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ABIIEMArilCilO  U  tlFANDEGJI  OE  POKTII  DELGAOi 

30  de  março  de  1630 


E  logo  o  porteiro  com  um  ramo  verde  na  mão,  trouxe  em  pre- 
ffâo  as  mercadorias  do  roi  que  trazia  na  mão  dizendo  em  altas  vozes 
qtie  qnem  qnizesse  lançar  nellas  sé  viesse  á  porta  da  Alfindega,  e 
andando  pela  praça  e  ruas  pubricas  desta  cidade  por  espaço  de  tem- 
po, perante  muito  povo  ouve  lançadores  e  nao  houve  quem  mais  lan- 
çasse que  BartbolOiOeu  Machadj e  por  este  ser  o  mór  lanço  e 

não  baver  quem  mais  lançasse  mandou  o  provedor  se  lhe  arrematas- 
sem e  logo  o  dito  porteiro  João  Roiz  disse  em  altas  vozes:  que  lhe  da- 
va  uma  è  duas  e  duas  e  meia  e  outra  mais  pequenina  que  faziam  trez 
e  qúe  toàos  fossem  testemunhas  em  como  não  avia  quem  mais  lançasse 
afrontando  os  lançadores  uma  e  muitas  vezes,  e  meteo  o  ramo  na  mão 
lio  ditb  Bârtholomeu  Machado  &  &. 

(L  de  receita  da  Alfandega  de  1620  foi.  7) 


Tf  eidos  disiaados  u  Alfindega  de  Ponta  Delgada  eá  IfiM 


Frizas  branca,  parda  e  azul  ( vara) 

Baetas  (eõvados) 

Dita  de  IDO  fios  (c.) 

Grizeos  (▼.) 

Meias  d'^gulha  e  de  crise 

Pusiao  dobrado  (c ) 

Pano  entre  fluo  (c") 

Idem  ordinário  (c.) 

Velludo  (c.) 

Perpelnana  (c.) 

Fasi3o  de  lustro  (c. ) 

Carapetas  (v.) 

Goardalate  (v ) 

Castelete  (c.) 

Sarja  verde  (c.) 

Go€hDDÍIba  (c.) 

Paris  (v.) 

Bizaatras  (c.) 

Raxa  (c.) 

jí/  «7— Vol.  XII— Í892. 


Grizes  (v.) 

Lameseda  (c.) 

Tafetá  lavrado 

Pano  pantufo  (c.  i 

Damasquilho  de  seda  (c.  j 

Ruam  (v.) 

Toalhas  de  mesa  de  algodão  (v. 

PnstSo  amendoado  (v.) 

Passamane  de  seda  «"onças) 

Meias  de  13 

Bocaxim  (c.) 

Bergantil  (c.) 

Palmilha  (c.) 

Fita  de  cad^rso  (^c.) 

Cobertores  de  papa 

Varetas  (v.) 

Sarjetas  acabelladas  [o 

Catalufa  de  13  (c.) 

(Do  mesmo  livro  í 
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Hendimento  das  mii^ngas  na  ilha  de  S.  Miguel,  segundo 
os[ autos  de  arrematação,  ua  alfandega  em  1620 


Ew  dinheiro 


Achadaà  e  Penaes 
Nordeste 
Lagoa 

Villa  Frauca 
Mosteiros  e  Feteiras 
Ribeira  Grande 
Agua  de  Pan   . 
Feoaes  da  Luz]. 
Bretanha . 
Ponla  Delgada  . 


Trigo 


Em  ioda  a  ilha 


De  Ovelhas 
<  Cabras 

t  Porcos 

c  Semente  de  pastel 


Bezerros 


Md  d^abidhas 


Villa  Franca 

Ponta  Delgada  . 

Ribeira  Grande  (mel  e  lenha) 


Frangos  de 


Vilia  Franca 
Rabo  de  Peixe  . 
Ribeira  Grande . 


Sooima 


Dinheiro 
34i$000 

132i$000 
54«SI00O 

233i$000 
28^9000 


74^9K)0O 
172^}000 


5i900() 
14(500 


imo 


«:«354800 
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Trigoo 

Dinheiro 

Transporte 

l:2Stimo 

Lenha 

t 

1 

Vilia  brauca 

laooo 

Poula  Delgada  . 

4«i00 

Efvagefu 

i^oDla  Ltetgada 

Omníos 

Ribeira  Graode 

á2íi500 

Lai^oa  e  Agua  de  Pau 

1     i 

VilIa  Praoca 

2     < 

Linho 

\ 

VilIa  Fraoca 

PoQia  Delgada 

Assacar 

• 

Vílla  Fraoca     duas  arrobas 

Trigo 

Nordesle 

42V«  « 

PovoaçJo  e  Fayal      .         .          .         .         ! 

22     « 

'P.  D.)  S.  Pedro  e  Kaslo  de  Câu  d .     . 

H6     € 

\chadas  ft  Fenaes 

67     < 

.P.D.)  Matriz  e  Kelva  (á) 

221     « 

Mosteiros  e  Feteiras  • 

03     « 

Bretanha  e  St.  António                  ... 

90     « 

Lagoa      

41     « 

Agua  de  Pau 

37     ( 

Vílla  Fraoca 

95     « 

Maia  e  Porto 

65     « 

Rabo  de  Peixe.  (3) 

170    c 

Ribeira  Grande  (4) 

194     . 

.-         _ 

l:26SVs 

Sonima     .     .      . 

1:263.9500 

(Ij  Alem  do  trigo,  inais  dois  moios  <te  cevada. 
(1)     «  «        «        •        «  « 

(3)  «  «       «       sete    «  « 

(4)  «  «        «       dois    «  « 
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Artigos  fexportacao  da  liba  de  H.  Miguel 

1620  (*) 

50  quintaes  dUrselIa  a  800  rs.  quintal 
56  moios  de  liphaça  a  S^liOO  rs.  o  moio. 
Pastei  Granado  a  750  rs.  o  quintal. 

Pastel  exportado  em  1633 


'    Navios 

Amisade               —24  de  março 

—          quintaes...        418 

Maria  Roza            —  8 

«  abril 

-  - 

■               1:543 

Estrella  do  Lima  —  8 

c           < 

— 

i:092 

Boa  Esperança      —  H 

«          ff 

—               < 

54SÍ 

Águia  Real           —10 

<  maio 

—               i 

I                  831 

Frol  do  Mar         —10 

f       ff 

—               i 

t                ttOli 

Suzana                 —  6 

ff  julho 

i 

i               1:624 

Feníx                    -  6 

a         ff 

—               < 

750 

Desejo  do  Coração— 15 

ff         ff 

—               < 

>                  945 

Fortuna                —20 

ff  agosto 

—               t 

2:240 

Amizade              — 12  < 

1       ff 

—               t 

714 

Contente              —23  < 

1       ff 

958 

S.  Jo3o                 —27  i 

I       ff 

-- 

1:400 

S.  Paulo              -H  i 

i  setembro 

—               , 

863 

Boa  Esperança     —23  < 

i      ff 

-H) 

087 

Águia  Real          —  9  t 

novembro 

-(2i 

731 

Maria  Rosa          —23  < 

r  setembro 

510 

Desejo  do  Lima    —28  < 

i      ff 

—                < 

>                  767 

Blanco                — 17  « 

outubro 

-(3: 

55f 

Felichip               -22  € 

ff 

—                         < 

1:130 

Corrente  de  Chuva    7  « 

dezembro 

i 

1:234 

Angel                 —23  « 

ff 

< 

1:22o 

Frol  do  Mar        —  2  « 

ff 

< 

i                1:020 

Verdadeiro  Amor—  5  • 

ff 

—                         < 

>                2:355 

Somma  (despresadas  as  fracções  de  quintaPr      íí:CrO 

(*)  Do  L.*  da  Alfandega  rubricado  por  António  Ferreira. 

(1)  Amostra. 

(2)  Andou  levantado  com  temporal  até  28  de  novembro. 

(3)  Levantado  com  temporal  desde  17  de  outubro  até  9  de  dezembro. 
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Past€^  exportado  em  1639 


Fortaoa 

—  16  de  março     ^m  UigUlerra— quintaes 

1:460 

Joio  e  Guilherme 

-16  «  at)ril 

l                     c             « 

1K)26 

Contente 

—46  •       € 

1                 «            —         c 

769 

Confiança 

-     7  «  maio           1 

1                  «           —         « 

419 

Cisne 

—  18     €             € 

1                      c             t 

1:127 

Anna 

-  -28  «       « 

í                      c             t 

681 

Dom  de  Deus 

—  i   t  junho         1 

!                        «               « 

1:4  IS 

Varia 

-  4  «       « 

í                         «                < 

1:304 

Falcão  Dourado 

21   •       « 

l                   i            —          c 

750 

Alecrim 

-15  €  setembro    < 

1                       €              —            f 

701 

Esperança 

-23  t       t            1 

t     Canárias    —      « 

726 

Cisne 

-29  «  outubro      * 

r     Inglaterra  —      € 

1:2Ç1 

PortuDa 

-29  €       t 

«       —      « 

2:159 

Henrique  Duaite 

—  8  «  novembro    « 

l                  c            —          c 

64 

Contente 

-  H  «  dezembro    « 

l                         « € 

393 

Somma  (despresadas  as  Tracções^      U:255 
O  Pastel  valia  o  quintal  500,  600,  700  e  800  reis;  pagava  dé  'di- 
reitos de  exportaçSo  13  p.  c. 


DixUielro  vindo  do  Brazll  para  S.  Miguel  e  manifesta- 
do segundo  a  lei  de  20  de  março  de  1736,  nas  da- 
tas e  pelos  navios  abaixo  designados 

1787— i3deoulubro— Bergantim  X.  S.  Ho  Livramento.do  Pernambiico  W:768W0D 
-20  de  jullio— Bergaulim  St.»  lzatel,do  Rio  do  Jimwo I7:6f8|«00 


1788-18 
1789—  3  «  «  - 
l7flP~30  .  «  - 
1791—  4  «  •  — 
«•  — 2t  *  «  — 
I79Í-I3  •  agoslo— 


r0:89440aa 

N.  S.  do  Livratuenlu.dv  IVrnauibuco    39:028iK000 
St.-  leabel.do  Rio  do  Janeiro  I7::tóííí,000 

N.  S.  do  Livramento  ái'  Pernambuco    17:624*000 
St.«  habel.do  Rio  de  Janeiro  35:989)^000 

«      «  <•  «  10:374*000 


Mtdia  por  anno  37:732*600 


Somma  Rs.    1 88:663*000 
(Do  Livro  du  Air.^  para  esleaiiianifeslos) 


^r 
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Ps^amento  das  Teips  e  ordenados  pela  Airandega  de  Ponta  DeN 
gada  M  MM  do  ISS4  [*) 


André  da  Ponle  de  S(»usa,  Contador. 

António  Borges  da  Gosti,  Juiz  dWlfandega  . 

Sebastião  de  Barros,  Feitor  d  alfandega  . 

António  de  Caslilho,  primeiro  escrivão  . 

Jo3o  da  Costa,  segundo  escrivão. 

ChrislovSo  Tavares,  escrivão  dos  contos. 

António  Fernandes  e  Mai^oel  da  Fonseca,  por- 
teiros   

Receberam  mais  valor  do  panuo  para  a  me- 
sa, de  dois  annos. 

Miguel  Martinho,  guarda 

Nicolau  Coelho,  guarda 

Braz  Barbosa  da  Silva,  Lealdador     .     . 

Lourenço  Proto  da  Costa,nscrivão  dos  pasteis 

Sebastiij  da  Costa,  meirinho  dos  pasteis  um 
moio  de  sevada  e 

Melchior  da  Costa  c   Nicolau  Pereira  do  La- 
go, meirinhos  dis  execuções     . 

Diogo  Simões,  homem  do  almoxarifado  .     . 

Damião  de  Souza  Benevides,  alcaide  do  mar. 

António  Teixeira,  guarda  da  Ribeira  e  rece 
bedor  dos  assucares  em  Villa  Franca  e 
redisimos  n'csta  Alfandega  .... 


Trigo 


Dinheiro 


Somma 


Reis 


304KN)0 
SOiSOOO 
80/5000 
U^SIOOO 

i^mo 

5i9IOOO 

54000 

SdOOO 
iáiOOO 

imo 

iO^OOO 

8^)0 


12;$000 


20  I     30  I      237í{(727 


(•)  No  Voluino  IV  d'este  «Archivo%  pag.  97  a  120  encontra-so  a  Beceila  e 
Despeza  da  Fazenda  Real  em  S.  Miguel,  no  anno  de  1526  a  IM7,  extrahídas  do 
Livro  do  Almoxarife  Joio  Tavares. 

No  vol.  XI  pag.  314—399  as  despesas,  em  1830  com  o  clero  e  empregados 
civis. 

Com  as  seguintes  folhas  de  despesa,  dos  annos  de  1634  e  1730,  completa- 
Ae  um  quadro  em  que, como  marcos  seculares,  se  mostra  o  progressivo  augmen- 
to  do  funccionalismo,  durante  400  annoe  approximadamente,  ofTerecendo,  alem 
disso,  margem  para  varias  considerações  económicas  e  sociaes. 

Na  folha  de  1730  levam  um  asteristíco  (*)  todas  as  verbas  que  não  se  en- 
contram na  folha  de  1634  facilitando  assim  a  comparação. 

Todos  08  ordenados  d*e8la  folhi  Cexcepto  os  ccrlosíaj^tii^os)  j^oflfreram  o 
desconto  de  4  1|S  por  cento. 
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Trigo 


moios 


Transporte     ...     20 

Licenciado  António  Pinheiro  de  Seabra,  juiz 
de  fora 

Balliiazar  Sinnões  Barreto,  síndico  dos  frades 
de  S.  Francisco,  ordenado  de  pregador 
da  Matriz 

Licenciado  Sebastião  da  Ponte,  vigário,  pre 
gador  da  Egreja  de  S.  l*edro     .     .     . 

Gaspar  de  Mattos  Madeira,  sindico  dos  frades 
de  S.  Francisco  de  Vílla  Franca,ordenado 
de  pregador  da  egreja  de  S.  Miguei 

Gaspar  de  Mattos  Madeira,  sindico  dos  fra- 
des de  S.  Francisco  de  Vilia  Franca,  or 
denado  de  pregadcr  da  egreja  de  S.  Jor 
ge  da  VilIa  do  Nordeste.  .     .     .'      2 

Licenciado  Francisco  AfTonâo  de  Chaves,  pre-j 
gador  da  egreja  de  N.  S.  da  Estreita  daj 
Ribeira  Grande i  .    5 

Jí^ronymo  Gonçalves  d' Araújo,  thesoureiro  da 
St.'  Casa  ri'esta  Cidade,  (esmola)  dua^l 
arrobas  de  assucar  e ' 

l^ra  azeite  da  alampada  do  SS.  do  Convent(J 
da  Esperança | 

Para  azeite  da  alampada  do  SS.  do  convento 
de  St.*  André  de  VilIa  Franca     .     .     J 

Para  azeite  da  alampada  do  SS.  do  convento; 
das  freiras  da  Ribeira  Grande  . 

Ao  convento  da  Graça  para  o  profes.s€>r  de' 
gramnoatica 

Padre  Manoel  Carvalho,  mestre  de  gramma 
matica  latina  em  VilIa  Franca     .     .     . 

1'adre  João  Lopes,  mestre  de  grammatica  la 
tina  da  Ribeira  Grande 

Gonçalo  de  Almeida,  pesador  dos  pasteis  e 
recebedor  do  trigo  na  alfandega  d'esta 
Cidade 

Francisco  Rodrigues  Trigueiro,  Aljubeiro  seu 
ordenado  I  pipa  de  vinho  e.     .     . 

Aos  padres  da  companhia  doCoHegio  em  Angra 


Somouí 


leues 


30 


2 
15 


Dintieiro 


Reis 
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237*727 
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735*807 
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Transporte     .     . 

Militares 

Jeronymo  Luiz  Ferreira,  capitão  mterleoido 

iV<^90) •.    •     •  .   • 

Matbías  Pereira  de  Souza,  capitão  inlerlenido 

(P(i90) •     •  .. 

Barthoiomeu  do  Quental,  capitão  interleoido 

(pago),     .     .     .....     •  ./     •      , 

\ntODio  de  Povoas,  capitão  intertenido  (pago) 

Tenças 


Miguel  Pereira  do  Lag«i 

D.  lzat)el  de  Souza,  mulher  de  Manoel  Moniz 
Madre  Úrsula  de  Jesus     ..... 
Capitão  Sebastião  d*Àrruda  da  Costa.     . 
Ao  SS.  da  Sé  de  Angra,  um  quintal  de  cera 

e  meio  quarto  de  azeite  .... 
Manoel  da  Costa,  capellão  da  fortaleza    do 

castello  de  S.  Braz 

Francisco  Garcia,  4K)mbardeiro 

Francisco  Fernandes,  bombardeiro    . 

Sebastião  Moniz,  t>ombardeiro 

Álvaro  Gonçalves,  bombardeiro    .     .      . 

Pêro  Gonçalves,  bombardeiro. 

Sebastião  Rodrigues  Gonçalves,  bombardeiro 

Manoel  Dias  Caixeiro,  bombardeiro  . 

Manoel  Carrasco,  bombardeiro 

Belchior  Rodrigues,  bombardeiro.     .     . 

TheméJ3ias,  bombardeiro. 

Manoel  da  Fonseca,  bombardeiro.     .     . 

Quitação  Geral 

João  Lopes  Moniz,  prioste  geral  dos  ministros 
ecciesiasticos  (pagamento  ao  clero  que 
segue  abaixo).     ...... 

Somma     .     . 


Trigo 


moios 


52 


alqueires 


17 


!     51 
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Trigo 


Traosporle    .     . 

Ao  ouvidor  ecciesiastico  seu  ordenado    reis 

iOjSKKK),  duas  partes  eui  trigo  e  uma 

em  dinheiro,  a  3^300  rs.  o  moio,  ou  . 

U.  Frei  António  da  Ressurreição,  Bispo  dWn 

gra,  para  esmolas 

Ao  dito  Bispo,  seu  ordenado  (t)  .     .     .     . 
Cónego  Francisco  de  Castro,  provisor     .     . 

Matriz 

Ao  Vigário  de  S.  Sebastião,  Licenciado  Vai- 
lentím  da  Cunha,  seu  ordenado  45f9ÍOOO  rs 
mais  3^9000  da  capella  dos  infantes,  ou    . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  dez  beneficiados,  24i$O0O  rs.  a  cada  um 
sendo  a  cada  um  beneficiado  de  seu  or- 
denado 4  moios  e  51  alqueires  de  trigo  e 
7í51995  rs.,  ou 

Ao  tangedor  dos  órgãos  12^000  rs.,  ou  . 

Ao  mestre  da  Capella 

Aos  dois  curas  44<9IOOU  rs.  sendo  a  cada  um 
4  moios  e  26  alq.  de  trigo  e  7^333  rs. 

Ao  thesoureiro,  seu  ordenado  e  despezas  da 
egreja 


moios 


S.  Pedro 

Ao  Vigário,  o  Licenciado  Sebastião  da  Ponte 
45^$J000  rs.,  e  mais  3f9[000  da  capella  dos 

infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  oito  beneficiados,  24^3íOOO  rs.  a  cada  um 
sendo  4  moios  e  51  alqueires  de  trigo 

e  7ÍÍ995  rs.,  ou 

Ao  tangedor  do  órgão,  8f$000  rs..  ou     . 
.\o  thesooreiro 
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Transporte 
S.  Roque 


Trigo 


moios 


294 


Ao  vigário,  40t$000  rs.  e  3<^000  rs.  da  capel-i 

ta  dos  infantes,  ou j      7 

Ao  vice-vígario  I^niz  Pestana,  para  a  fabrica 

Ao  cura,  2Ji500C  rs     on 

Ao  thf  sonreiro,  ..... 


R6»ario,    Lagoa 


Ao  vigário  Agostinho  Corrêa  40^^000  rs.  e  mais 
3<jiOOO  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou  . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  quatro  beneficiados,  20i$000  rs.  a  cad»' 
um  ou  4  moios  e  2  alqueires  de  trigo  e 
6,J662  rs 

Ao  cura,  22iJ000  rs.,  ou 

Ao  thesoureiro 


Senhora  dos  Anjos,  d' Agua  de  Pau 

Ao  Vigário  Jeronymo  de  Brum  hOfiOOii  rs. 

mais  3iWK)rs.  para  a  capella  dos  infantes,ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  quatro  Beneficiados,  20fjK)00  rs.  cada  um 

ou  4  moios  e  2  alq.  de  trigo  e  6f$662  rs 

Ao  cura  22i900O  rs.,ou 

Ao  tangedor  do  orgSo 

Ao  thesoureiro 


Somma 


Ao  vigário.  384000  rs.  e  34^000  r.<,  da  capella 

dos  infantes,  ou 7 

Au  vice-vigario   António  Fernandes  Franco,: 

para  a  fabrica .{ 

Ao  cura.  22jJO0O  rs..  ou |      4 

Ao  thesoureiro i 

I 
Sania  Cruz,  Lagoa 
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Transporte     . 
S.  Pedro,  de  V.  Franca 

Ao  vigário,  o  Licenciado  Anloaio  Furtado  da 
Rocha  35)9000  rs.  e  mais  3^9000  rs.  da  ca 
pella  dos  infantes,  ou 

Ao  tnesiQO  para  a  fabrica 

Ao  cara  18)9000  rs..  ou 

Ao  thesoureiro 


S.  Miguel,  de  V.  Franca 

Ao  vigário  Manoel  Tavares  40^000  rs.  e  mais 
3)9000  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  oito  beneficiados.  24)9000  rs.  cada  um,  ou 

4  moios  e  51  alq.  de  trigo  e  7)9995  . 
Ao  mestre  da  Capella  10)9000  rs..  ou 
Ao  tangedor  do  órgão  10^000  rs.,  ou 
Ao  thesoureiro 


iV.  Sr.*  da  Piedade,  de  Ponta  Garça 

Ao  vigário  João  Ribeiro  de  Sousa,  35)9000  rs. 
e  mais  SjiOOOrâ.  da  capella  dos  iufautes.ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura.  18i9000  rs-,  ou 

Ao  thesoureiro  


S.  mãe  de  Deus,  da  Povoação 

Ao  vigário  Álvaro  da  Costa  d«,.Carvalho.  rs 
30)^300  e  mais  3)9000  rs.   da  capella  dos 
tofantes.  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica ..... 

Ao  cura,  18)9000  rs  ,  ou 

Ao  thesoureiro 
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Trigo 


moics    alqueires 


Transporte     .     . 
y.  Snr.*  da  Graça,  do  Fayal 

Ao  vigário  Manuel  Heoriques,  3K<SK)00  rs.  e 
mais  3(^000  rs.  da  capella  dos  infantes,  on 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura,  22)9000  rs..  ou 

Ao  thesoureiro 

Matriz  de  S.  Jorge,  do  Nordeste 

Ao  vigário  João  Gonçalves.  40f$000  rs.  e  mais 
3^1000  rs.  da  capella  dos  infantes, ou.     .' 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  quatro  beneficiados,  20i$000  rs.  a  cada 
um  ou  4  moios  e  2  alq.  de  trigo  e  6r$662  rs. 

Ao  cura,  48|$000  rs.,  ou 

Ao  langedor  do  órgão  4f$000  rs.,  ou      .     . 

Ao  mestre  da  Capella 

Ao  thesoureiro 

S.  Pedro,  da  Lomba  do  Nordestinho 

Ao  vigário  Pedro  Feruandes,  25($K)00  rs.  e 
mais  3j9000  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura  18|9000  rs.,  ou 

Ao  thesoureiro 

A'.  S.  da  Annunciação,  da  Achada 

Ao  vigario.o Licenciado  António  de  iMoraes,r8. 
35<9K)00  e  mais  3|$000  rs.  da  capella  dos 
infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  thesoureiro 
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Transporle 
N.  S.  do  Rosário,  da  Achadinha 

Ao  vigário  Bãrlhoiomeu  Fernandes,  25^1000 
rs.  e  mais  S^KKK)  rs.  da  capella  dos  infao 
les,  ou 

Ao  DQesmo  pan  a  fabrica 

Ao  Ihesoureiro. 


Sanios  Reis  Magos,  dos  Fenaes 

Ao  vigário  Pedro  de  Sonsn  Pereira,  30f$000 
rs.  e  mais  3f$DC0  rs  da  capella  dos  infao 
tes,  ou  

Ao  mesmo  para  a  fabrica ..... 

Ao  Cura,  18^000  rs..  ou  .     .  .     . 

Ao  ibesoureiro 


Trigo 


moios 


534 

5 
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Espirito  Santo,  da  Maia 

Ao  vigário  Diooisio  de  Mello  Bulhões,  30^000 
rs.  e  mais  S^iOOO  rs.  da  capella  dos  infan 
tes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cora.  18^9(000  rs.,  ou 

Ao  Ibesoureiro 

A'.  S.  da  Graiça,  do  Porto  Formoso 

Ao  vfgario  Sebastião  Teixeira  Cardoso,  rs. 
28iJÍ000  e  mais  3i$l000  rs.  da  capella  dosl 
infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  Ibesoureiro 


A\  S.  da  Estreita,  da  Ribeira  Grande 

Ao  vigário,  o  Licenciado  Francisco  Affonso  de 
Gbaves  e  Mello,  354000  rs.  e  mais  3f$000 
rs.  da  capella  dos  infantes,  ou.     .     . 
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Transporte 


moios 


578 


36 
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Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  mesmo,  ordenado  {como  pregador)    . 
Aos  10  beoeflciados,  18<9I()00  rs.  a  cada   nm 
ou  3  moios  e  38  alq.  de  irigo  e  6=9000  r.^ 
Ao  langedor  do  orgSo,  IOíJOOO  rs.,  ou  .     . 

Ao  mestre  da  Capella <      1 

Ao  thesourelro -1      1 

S.  Pedro,  da  Ribeira  Secca 

Ao  vigário,  40/$000  rs.  e  mais  SdOOO  rs.  dal 

capella  dos  infantes,  ou j      8 

Ao  cura  22<J000r8..ou j      4 

A  ihesoureiro ^      i 

j 
Senhor  Bom  Jesus,  ik  fí^ibo  de  Peixe 


Ao  vigário  Fiancisco  de  Torres,  35(5000  rs. 
e  mais  3i$000  rs.  <la  capella  dos  iiifantes.oii 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura,  <8!$000  rs.,  ou 

Ao  Ihesoureiro 


alqueim 


N.  S.  da  Luz,  dos  Fenaes 

Ao  vigário,  o  Licenciado  Anlonio  Tavares,  rs.' 
35i$000  e  mais  3;òiOOO  rs.  da  capella  dos{ 
iufautes,  OM : 

Ao  mesmo  para  a  fabrica j 

AO  Cura  18)9000,  rs.  ou 

Ao  thesoureiro i 

I 

N.  S.  d' Apresentação,   das  Capellas       1 

j 

Ao  vigário,  !25iil000  rs.  e  mais  33000  rs.  da 

capella  dos  infantes,  ou     ...     . 
Ao  Ihesoureiro 
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TriíiO 


moios 


I  alqui 


leires 


TraDsporle 
Si.  António,  da  Bretanha 

Ao  vigário  30f$000  rs.  e  mais  340#0  rs.^da 

capelia  dos  infaoles,  ou 

Ao  cura.  18^000  rs..  ou 

Ao  Ihesoureiro 

N.  S.  da  Ajuda,  da  Bretanha 

Ao  vigário  Gaspar  de  Carvalho,  25i9KX)0  rs.  e 
mais  3<9M)00  rs.  da  cap^lla  dos  infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura.  ISíjíOOO  rs.,  ou 

Ao  Ihesoureiro 


669       21 


N.  S.  da  Conceição,  dos  Mosteiros 

Ao  vigário  José  da  Costa,  25f$000  rs.  e'mais 
3^9000  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou  . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  thesoureiro 

S.  Sebastião,  dos  Ginetes 


Ao  vigário,  25($000  rs.  e  mais  3^K)  rs.  da 

capella  dos  iofantes,  ou '      5 

3 
l 


Ao  cura  48^)000  rs.,  ou 
Ao  Ihesoureiro. 


A'.  S.  das  Candéas,  de  Candellaria 

Ao  vigário  Jo9o  Moniz  Batalha,  25^91000  rs. 
e  mais  3}$000  da  capella  dos  infantes, ou. 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  thesoureiro 
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Transporte     *     .     . 
St.  Luzia,  das  Feteiras 

Ao  Tígario  Jo3o  de  Lima  Bai  relo«  3(0000  rs. 

emaís  3i$000  rs.  da  capella  dos  infantes  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica ...... 

Ao  cura,  ISiJOOO  rs.,  ou 

N,  S.  das  Neves,  da  Mm 

Ao  vigário,  o  Licenciado  Francisco  Fernandes 
Mesquita,  35f9O0O  rs.  e  mais  'ifiOOO  vf^. 
da  c)pella  dos  infantes,  ou      .... 

Ao  mesmo  para  /i  fabrica 

Ao  cura,  ISiJOOO  rs.  ou 

Ao  thesonreiro 

Santa  Ciara,  de  Ponta  Delgada  (i) 

Ao  Tigario  José  da  Costa  Marreco,  35<9M)00 
rs.  e  mais  3<SIO0O  rs.  da  capella  dos  in 
fantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura  18^1000  rs.,  ou 

iV.  S.  dos  Anjos,  da  Fajã 

Ao  vigário  Sebastião  Machado  de  Leão.  SO^HXK) 
rs.  e  mais  3^000  rs.  da  capella  dos  in- 
fantes,   ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica.     .     .     .     .     . 

Ao  thesoureiro,  
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Para  a  obra  pia  1  %  de  todo  o  rendimento 
D.  Leonor  Thereza  de  Athayde,   condessa  da 

Ribeira    Grande  auno  tutora  de  seu  filho 
Francisco   Affonso  de  Chaves  e  Mello  capitSo 

como  contador '    .     . 

Idem,  idem  como  Juix      ..... 
Luiz    de    Reboredo  Figueira,    Feitor  da  Ta- 

ziMida 

Francisco  Lopes  de  Mello,  Escrivão  . 
.\o  mesmo  para  tinta  e  pennas   .     . 
Duarte  Francisco  Lopes  d'Oliveira,  Escrivão 
Manuel    Furtado    Leite,    porteiro  dos  contos, 

da  alfandega  e  do  almoxarifado 

Ao  mesmo  para  expediente 

João  Ferreira  da  Costa,porteiro  para  expediente 
Manuel  Furtado  Leite«  Porteiro,  para  chumbo 

lenha  e  carvão  para  os  sellos  .... 
Duarte  Francisco   Lopes  d*Oliveira,  Escrivão 

dos   contos 

Aona   de    Medeiros,  viuva    do  meirinho  Do 

míngos  de  Souza 

José  da  Costa,  meirinho  proprietário.  3- 
Pedro  de  Gouvèa,  guarda  d'alfandega     .     . 
Maria  da    Costa,  viuva    de  Manoel  Tavares 

Rico,  ordenado  vencido,  como  guarda  d'al- 

fandega 

João  da  Costa,  guarda  d*alfandega     .     . 
Domingos  de  Souza  Corrêa,  guarda   da  Ri- 
beira de  Vi  lia  Franca 

João  de  Coimbra  e  Andrade,  Juiz  de  fora 
José  da  Costa,  Sargento  mór.      .     .     . 
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TraDsporle    .     . 

Ajadaute,  Leonardo  Pereira  de  Vasconcellos 
Guudestavel   do   caslello   DoraiDgos   Franco 

de  Andrade  

Artilbeiroa  do  caslello  de  S.  Braz     .     . 
Soldado   Manoel  de    Jesus,    por  se    haver 
,  convertido  á  fé  caihulica     .... 


Trigo 


mm    alqueires 


447 


Ecclesiasticos  (,i) 

Bispo  de  Angra  D.  Manuel  Alvares  da  Cos 

U 

Ao  mesmo  Bispo  para  esmolas     .... 
Piovisor   do   bispado  o  Licenciado  Francis 

CO  da  Fonseca  «Marvão 

Ouvidor  ecciesiastico 

Capellio   do    caslello.    Padre  Luiz  Caetano 

de  Mello 

Padres  ^J^^  Santo    Agostinho   do   Mosteiro 

de  St.*  Abaa,  para  ensinarem  grammalica 
Mestre  de  grammatica  de  Villa  Franca  .  . 
Mestre  de  grammatica    da    Villa  da   Ribei 

ra  Grande    


Malrh 

Vigário  José  Jacome  da   Costa,  com  a  miS' 

sa  dos  infantes 

Beneficiado  Padre  Manuel  Eslacío 
Beueficiado  I'.  Miguel  Cabral  .     . 
Beneficiado  P.  Hedro  Ferreira  da  Custa 
Beueficiado  I'.  João  Ferreira  Soares  . 
Beneficiado  P.  Ignario  de  Mello    .     . 
Beueficiado  P.  Manuel  Machado  .     . 
Beneficiado  P.  José  Franco  Moniz 
Beneficiado  P.  Manoel  de  Frias  Gouvéa 
Beneficiado  P.  Joaquim  Pereira  de  Mello 
Beneficiado  Leão  Soares   .... 
Beneficiado  António  de  Goavôa    .     . 

Somma 


80 


10 

8 


290 


25 


Diniieiro 


48 


6 

4 

61 


40 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 


Reis 


1:859<$430 
48dOOO 

12(9000 
33;2d600 

36d500 


13.?d333 
lOOf^OOO 

16,9(660 
13,9333 

8^000 
8SOO0 

8,9000 


15,9997 
7,9995 
7,9995 
7<9995 
73995 
7(9995 
7,9995 
7^995 
7^995 
7,9995 
7d995 

7«m 


f\)  Todos  quantos  leyam este signal  z**  )  oio  appareoem  na  relaçSo  de  1634. 
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Transporte     .     ■ 

Beneficiado  Jo3o  d'Oliveira  (*)... 

Primeiro  cura 

Segundo  cura  . 

Primeiro  dos  quatro  moços  do  coro  (•)  . 

VSma  vestia  de  pauno  preto  de  500  rs.  o  co* 
vado  e  600  rs.  para  uma  sobrepeliz  ao  di- 
to moço  du  curo 

Segundo  moço  de  curu  (•) 

Uma  vestia  de  pauo  preto  de  500  rs.  o  cova 
do,  e  600  rs.  para  uma  sobrepeliz  ao  dito 
moço  do  Curo 

Terceiro  moço  do  «'.oro  (*; 

Uma  vestia  de  pano  preto  de  500  rs.  o  cova- 
do  ti  600  rs.  para  uma  subrepeliz  ao  dito 
moço  do  coro 

Quarto  moço  do  coro(*) 

Uma  vustia  de  paoo  preto  de  300  rs.  o  cova 
do.  e  600  rs.  para  uma  sobrepeliz  ao  dito 
m<iço  do  coro 

Tbesoureiru  da  egrej»,  seu  orduuado  «s  des 
pezas  da  sacristia 

Mthilre  da  capella  ...  .... 

Tangedor  du  urgão.  do  seu  ordenado 

Pregador,  seu  ordenado  (•) 

Para  a  fabrica  da  egreja 


S.  Pedro 

Vigário  João  de  Suuza  Vasconcellos,  de  seu 
ordenado,  incluindo  as  missas  dus  iufantes 
Beoeficíailo  Manoel  de  Paiva  .  .  . 
Beneficiado  Vicente  Fernandes  Pereira 
Beneficiado  Lonrenço  Ayres  Roíluvalho 
Beoeflciadu  Manuel  Ckjrréa  da  Costa  . 
Beneficiado  Mauoel  Ferreira  da  Costa 
Beneficiado  Manoel  de  Lima  Noya 
Beneficiado  Jo3o  Lopes  Macenedo 
Beneficiado  André  Ribeiro      .     . 


Summa 


Trigo 


moios    alqueires 


290 


25 

51 
26 
26 
36 


36 


36 


36 


49 

2 

25 


44 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 


Dinheiro 


Reis 


373  I     17 


2:687,Í798 

7^995 
74333 
7^33 
2(9666 


2|}666 


2d666 


'mm 


26(9000 

6)9600 

4(9000 

204k)00 

16,9000 


15d996 
7,999;> 
7^995 
7^995 
7(9995 
7«995 
7,9995 
7(9995 
7,9995 

2:873(9679 
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Transporte    .     . 

Primeiro  cura  (•) 

SegBodo  ctira  (•) 

Thesoureiro  d»  dita  egreja    .... 

Taogedor  do  orgSo 

1'regador,  seu  ordenado  («).... 
Para  a  fabrica  da  dita  egreja.     .     .     . 

Egreja  de  S.  Roque 

Vigário  José  Leite  de  VascoDcelios.  sen  or- 
denado inclnindo  a  missa  dos  infantes 

Cora  da  dita  egreja 

Tliesooreiro  da  dita  egreja 

Cura  da  ermida  de  N.  S.  do  Livramento  («) 
Para  a  fabrica 

Lagoa,  N.  S.  do  Roxario 

Vigário   Manoel   de    Sousa    Benevides,  seu 
ordenado  incloiodo  as  missas  dos  infonles 

Cura 

Thesoureiro 

Para  a  fabrica 


Lagoa,  Santa  Cruz 

Vigário  Salvador  de  Souza  Braga,  seu  or 
denado  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 
Beneficiado,  Domingos  de  Tevês  Pimenlel 
Beneficiado,  Manuel  da  Costa  Mouralo    .     . 

Beneficiado,  Pedro  da  Costa 

BcDeficiado,  Antão  (>)rdeiro 

Cura 

Tbesonreiro 

Ao  pregador  (*) 

Para  a  fabrica 


Trigo 


moios    ilqneiíes 


373 

4 
3 
1 
1 

5 


Somma.     .     .    440       31     3:062|9Í603 


17 

26 
38 

37 
i5 


40 
26 

52 


40 
26 
S2 


40 
2 
3 

2 

2 

26 


Dinlteíro 


lieis 


2:873)S»79 
7d330 

l7ffM)00 
XfiíeOO 
»<9&S4 

Í24KK)0 


I4iií333 
7^333 
6i$500 

8tl000 


42)1660 
7,»328 
6#600 
6)M)00 


14i9í333 
64Í662 
6<^i 
AI662 
61662 
7iM33 
71000 
61000 
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Transporte 
N.  S.  Setihora  dos  Anjos,  d' Agua  de  Pau 

Trgario  Jerooymo  Soares   Barrigo.   seu  or 

danado  incluindo  as  missas  dos  inrantes 
Beneficiado  Manoel  da  Ck)sta  .     . 
Beneficiado  José  Ferreira  Leal 
Beneficiado  Manoel  de  Soiis^a  Braga 
Beneficiado  JòSfi  Baptista 
Cnra     .... 


thesoureiro. 
Tangedor  . 
Para  a  fabrica 


Trigo 


S.  Pedro,  de  V.  Franca 

Vigário  Agostinho  de  Mello  da  Silveira,  seu 
ordenado  inelnindo  as  missas  dos  infantes. 

Cura 

Thesooreiro 

Para  a  fabrica ,     . 

S.  Miguel,  de  V,  Franca 

Vigark)    João  Leite    de    Vasconcellos,    sen 
ordenado  incluindo  as  missas  dos  infantes 
Beneficiado  Manoel  de  Brum  Baposo 
Beneficiado  Manoel  Soares     .... 
Beneficiado  António  de  Souza  Bezendes. 
Beneficiado  Bailhazar  Gunçalves  . 
Beneficiado  Domingos  de  Mello    .     .      . 
Beneficiado  Jerónimo  da  Costa  Coutinho. 
Beneficiado  Francisco  Pacheco  d^Arrnda  . 
Beneficiado  Manoel  Jacome  Boposo    . 

Primeiro  cura  (»)        

Segumlo  cura  (*)        

Thesooreiro 

Aseiíe  para  o  Siantis^mo 

Méaireda  capella 


Somma 


moios  I  alqueires 

I 

449  !    31 


552 


40 

2 
2 
2 
2 
26 


40 
38 


40 
51 
5t 
51 
«I 
51 
51 
51 
51 
26 
38 
30 

1 


Dinheiro 


Reis 


3:062,$603 


14i$333 

6,$662 
GI662 
64«62 
.  71388 
I0i$000 
2<jl000 

6mo 


12^662 
6(9»QO 
6)9500 
8)91000 


1 4)9333' 

7)9995 
7)9995 
7)9995 

ima 

7)9305 
71333; 

amoo 

14,9000 
2)9000. 
3)9330 
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Transporte 


TaDgedor  do  órgão. 
Pregador  (•)  .  . 
Para  a  fabrica  . 


N.  Sr.*  da  Piedade,  de  Ponta  Garça 

Vigário  JMauoel    Faveiia    Pacheco,  seo  or- 
denado iucloiDdo  as  missas  dos  infantes 

Cora    .     .     

Thesoiireiro 

Para  a  fabrica 


Mãe  de  Deus,  da  Povoação 

Vigário  Francisco   Carvalho,   seu   ordenado 
inclnindo  as  missas  dos  infantes     •     . 

Cora 

Tbesonreiro 

Para  a  fabrica 


N.  S.  da  Graça,  do  Fayal  da  Terra 

Vigário  João  Eoncs    Ta  vai  es,  seu    ordena- 
do incluindo  as  missas  dus  infantes 

ijura 

Thesonreiro 

Para  a  fabrica  ......,■ 


S.  Jorge,  do  Nordeste 

Vigário  José  Velho  de  Amaral,  seu  orde 
nado  iocluiiido  as  missas  dos  infantes.  • 
Beneficiado  Pedro  Furtado  Leite  .  .  .  . 
Beneficiado  Manoel  Pacheco  Pimentel.  .  . 
Beneficiado  António  da  Costa  Rapuzo      .     . 

Beneficiado  António  Giraldes 

Cura 

Tbesonreiro 


Somna 


Trigo 


moios 


552 

i 
4 


625 


alqueires 


40 

38 


39 

38 


40 
26 


40 

2 
2 
2 
2 
38 


14 


Dinheiro 


Reis 


11:2744430 

34330 

iOiSOOO 

84000 


124660 
64000 
64500 
44000 


11400O 

64000 
34000 
44000 


124666 

74330 
64800 
44000 


144333 
64662 
64662 
64662 
64662 
64000 

104000 


3:4334403 
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Tri 

ÍÍO 

Dinheiro 

moios 

alqueire: 

Reis 

Transporle     .     .     . 

625 

5 

3:433<$403 

Mestre  da  capella^ 

Taogedor  do  orgãu    

Pregador 

Para  a  fabrica 

S.  Pedro,  da  Lomba  do  Nordestínho 

4 
2 

S 
4 

39 

13333 

3,jKXN) 

10)91000 

8«9IOOO 

Vigário   Cypríaao    Jacomu   Raposo,    seu  or- 
deuado  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

Cura 

Tbesoureiro 

Para  a  fabrica 

5 

:í 

i 

39 
38 

94330 
64000 
34500 
44000 

N.  S.  da  Annunciação.  da  Achada  Grandt 

Vigário   Mathens  Soares  Carreiro,   sen   or- 
denado incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

Cura 

Tbesoureiro 

Para  a  fabrica 

7 

a 
1 

40 
38 

124666 
64000 
44500 
44000 

N.  S.  do  Rosário,  da  Achadinha 

Vigário   Francisco  Lopes   Vieira,   seu  orde- 
nado incluindo  as  missas  dos  infantes.     . 

Cora 

Thesonreiro 

Para  a  fabrica 

5 
3 

1 

39 

38 

94333 
64000 
34500 
44000 

Santos  Bevt  Magos,  dos  Fenaes  da  Maia 

Vigário  Joaquim  de  Souza   Cabral,    seu   or 
denado  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

(iora 

Thesonreiro 

Para  a  fabrica 

6 
3 

1 

39 

38 

U4000 
64000 
44000 
84000 

7 
687 

40 
3 

Somma     .     .     . 

3:5574565 
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Transporte     . 

Espirito  Santo,  da  Maia 

Vigário  José  Pereira  Velho 

Para  a  missa  dos  infanles 

Ao  cura ..     . 

Ao  Ihesoureiro 

Para  a  fabrica 

iV.  S.  da  Graça,  do  Porto  Formoso 

Vigário   Clemeole   Modíz   Furlado,    seu    or 
deoado,  incluindo  as  naissas  dos  infantes  . 

Ao  cura . 

Ao  ihesoureiro 

Para  a  fabrica .      . 

N.  S,  da  Estreita,  da  Ribeira  Grande 

Vigário  João   de   Soii^n   Freire,   seu    orde 
nado,  iocluindo  as  missas  dos  infanles 

Beneficiado,  Manoel  Velho  Cabral 

Beneficiado,  Manoel  do  Rego  Quintanilhi 
Beneficiado.  Manoel  Lopes  de  Almeida    . 
Beneficiado,  Anicjnio  de  Souza      .... 
Beneficiado,  Sebastião  Moreira     .... 
Beneficiado,  Manoel  do  Amaral  Vasconcellos   . 

Beneficiado,  Pedro  Soares 

Beneficiado,  Manoel  da  Costa  Mourato 
Beneficiado,  André  de  Bettencounj    .     .     . 
Beneficiado,  José  da  Costa  Novaes     .     . 

Primeiro  cura  (*) 

Seguado  cura  (•) 

Tbesoureiro,  t  pipa  de  vinho  e  .     .     .     . 

Mestre  da  capella 

Tangèdor  do  órgão 

Pregador  («) 

Para  a  fabrica 

Somma     ^  .  . 


Trigo 


Dinheiro 


moiQs 


687 


alqueires 


40 

38 


Reis 


iO 
38 


3:557<9i565 


tmo 

6i9000 
3<9150O 
44000 


6(^000 
3^500 


9 

40 

OítUW 

15^997 

51 

7Í995 

51 

7*995 

51 

7,9095 

51 

7*995 

51 

7*905 

51 

7*995 

51 

7*995 

51 

7*995 

51 

74995 

51 

7*995 

26 

7*330 

26 

7*330 

i 

16*000 

3 

4*000 

2 

25 

4*000 

5 

12*000 

6 

16*000 

790 

3:784*832 

Digitized  by 


Google 


ARCHtVO  DOS  AÇORES 


25 


Transporte     .     . 

Ao  cnra  da  egreja  de  S.  Salvador  da  Ribei- 
rinha        


S.  Pedro,  da  Bibeirn  Grande 

Au  vigário  João  de  Suaza  Freiíi;,  $en  ordena- 
du,  iiiciaindo  as  missas  d«»s  infantes   . 

Ao  cura 

Au  thesoureiro. 

Para  a  fabrica 


Trigo 


lunoi 


Bom  Jesus,  de  Rabo  de  Peixe 

Ao  vigário  António  Paes  de  Vascoocellos,  seu 
ordenado,  incluindo  as  missas  dos  infantes 

.Ao  cura. 

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

Ao  cara  de  N.  S.  da  Boa  Viagem  das  Ca- 
lhetas   


N.  S.  da  Luz,  dos  Fenaes 

Ao  vigário  Manoel  Martins,  seu  ordenado,  in 
daindo  as  missas  dos  infantes. 

Ao  cara      

.Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 


N.  S.  d  Apresentação,  das  CapeUas 

Ao  vigário  dr.  António  Machado  de  Faria,  sen 
ordenado,  incluindo  as  missas  dos  infantes 

Ao  cara  (•) 

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 


Somma 
N.»  67— VoK  XII— 1892 


790 
3 


Dinheiro 


Reis 


6 
60 


iO 
26 


40 

38 

38 


40 

38 


40 

^ 


3:784)1832 

moo 


«4i9»33 
7)9028 
6)9K)00 

timo 


124666 
6^000 
3i9500 

moo 
moo 


moo 

3)S»00 
4)91000 


12)91666' 

I5)9K)00 

kfKm 

8)9000 


847  !     17  '  3:924)9í49i 
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Triiço 


moics 


alqueire? 


TraiisporU 
St.  Antomo 


HM 


DiiiiuMn* 


Rtíi> 


:;:í)tíi'>'»íM 


Ao  vigário  Manoel  Figueira  d.i  SIIvh,  seu  or 
denado.  inclnindi)  as  missas  dos  infíiiies  . 
Ao  cura  ......  ... 

Ao  Ihesoiireirc» ., 

Para  a  fabrici' i 

•    .  I 

A.  Swr.*  (iAjtidn,  da  tíreíanhu 

Ao  vigaric)  AiUoiiit)  da  Silva  e  Souza,  som  or- 
denado, inclnmdo  as  missas  dos  infames  .| 
Ao  cura     .      .  .... 

Ao  Ihesourein» ; 

Para  a  fabrira 

Ao  cura  de  N.  í^r."  do  Hosario  da  l.omba  da 
.  Hrclanhri  r- ' 

^\  S.  lia  Ci)ffceiçà()  dvs  Moskiroíf 

Ao  vigário  Anlonio  do  Amaral,  seu  ordenado, 
incluindo  as  missas  dos  inTantes     . 

Ao  cura  (*) 

Ao  Ihesoureiro 

Paia  a  fabrica 


S.  Sebastião .  dos  Ginetes 

Ao  vigário  Pedro  Kerreua  de  Medeiros,  seu; 
ordenado»  incluindo  as  missas  dos  infantes: 

Ao  cura 

Ao  Ihesoureiro. 

Para  a  fabrica 

,A'.  S.  das  Gandêas.  de  Caiideliaria 

Ao  vigário  António  de  Souza,  seu  ordenado, 
incluindo  as  missas  dos  infantes 

Somma. 


U  i 

»9 

H^OÍKI 

3 

38 

(ídíKK) 

1 

' 

adõoo 

a  ! 

;iy 

9^333 

3 

38 

eMKK) 

1  . 

( 

3^500 
4^0U 

3 
I 


10 


3» 
i 


39 


5dtOl> 


9*333 

r>í«)0() 

3<SI»0t) 


5  , 

30  . 

^3333 

3 

38  ' 

amxí 

1 

3íSíS00 
44000 

»,$333 
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Tri«o 


Tran<^p«nle 


moios  {alqueires 
897  :     37 


Ao  1'iira  1*) 
An  Uit-sonreiro. 
Pai  .1  .1  íabiira  . 


5/.   Luiio,  fias  rvirfí.is 

Víj?ar!»>.  Jofit»  (1«  So:í/;í  V;»sr»>iii*eilos.  tseii  or 

tJvfía<ln,  indtíiudo  as  nii>sa>  <lns  KifanlPs 
r.ma      ..;... 
Thesnineiri)     "*  i       . 
I*ara  a  fabrica         .... 

N,  S.  das  Nn^eíí,  da  Reiv(/. 

Vigário.  Leandro  de  Souza  VasconceMos,  seu 
ordenado,  incluindo  a«(  míssns  Vlos  rníanles 
(kira  (■*)       ^  ... 

The,soijroiro   (*y      . 
Para  a  fabrica  .  . 

S.  José,  da  Cidade 

Vtg^irio  Francisco  dá  íàinlia  Prestes,  sen  or- 
denado, incluindo  as  missas  dos  infantes 
Heneficiado.  Mano^^l  de  Mello  <:abr»l  {#i 
Beneficiado,  Manoel  de  Souza  Arruda  (» 
Beneficiado.  Manoel  Simões  da  Motta(«) 
ReDefti:iado.  Manoel  Pereira  <le  Mendonça 
Beneficiado,  Mathias  da  Ponte  Macedo  (^) 
Beneficiado.  António  Cardoso  l'imeniel  í*i 

\o  cura      

\o  the.viureiro    *' 

Para  a  fabrica  . 

N.  S.  doK  An/os,  da  Fajã 


Vigário.  Manoel  Pestana  Piraeulel,  seu  orde-j 

nado,  incluindo  as  missas  dos  infantes     . 

Ao  cura (*• 

Somma     . 


a       36 
{  ; 


7 

4  ; 

f   i 


Dinheiro 


Reis 


6  '     39 


38 


39 
á6 
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tt^íOOO 

idOOO 


MflOOO 
6«)00 
3i5500 
i^OOO 


Iif966() 
•7ÍÍ330 

níiooo 

HáíOOO 


7  i     40 

12^666 

4  1     5! 

7,5995 

4  1     51  1 

7^1995 

4  1     Si 

7ÍI995 

»  1     5f 

7ií095 

4  1     31 

7^995 

4  1     SI   : 

7áí995 

4  j     f52  i 

7,533:) 

t  1      '     ! 

n&tm 

39 
38 


H,5000 
6,5000 
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Transporte 


Ao  tbe»oureiro 
Para  a  fabrica  . 


Conceição,  da  Ribeira  Grande  (») 

Vigário,  Igoacio  Maooel  de  Vasconcellos,  seu 
ordeoado  incluiodo  as  missas  dos  iafaotes 

Cura 

Tbesoareiro 


Curatos  diversos  (♦) 

Cura  de  N.  Sr/  do  Amparo,  da  Algaravia  . 

Cnra  de  Jesus  Maria  José,  da  Várzea     .     . 

Cora  da  egreja  do  Pilar,  do  Jugar  de  Jo3o  Bom 
(Bretanha)    .  

Cura  de  N.  Sr/  d  Alegria,  das  Furnas    . 

Cura  da  N.  Sr.*  da  Penha  de  França,  de  Agua 
Retorta 

Cura  de  S.  Pedro,  da  Lomba  da  Maia    . 

Cura  da  ermida  de  N.  Sr.*  da  Saúde,  dus  Ar- 
rifes       i 

Misericórdia  de  Ponta  Delgada 


Trigo 


Cura  da  sua  ermida    . 
Esmola  á  dita  Santa  Casa. 


Conventos 

Mosteiro  de  N. Sr*  do  Desterro  (Conceição 

de  Ponta  Delgada)  para  azeite.     . 
Mosteiro  da  Esperança,  da  Cidade     .     . 
Mosteiro  de  Jesus,  da  Ribeira  Grande 
Mosteiro  de  St.  André,  de  Villa  Franca  . 


moios 


979 
1 


Somroa 


alqueires 


30 


4 
38 


38 
38 

38 
38 

38 
38 

38 


26 


Dinheiío 


Reis 
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Almoxarifado 

Igoaciu  Tavares,  bomem  do  almoxarifado 

Aljubeiro  da  Jurisdição  ecciesiaslica.  uma  pipa  de  vinho  e 

Audré  de  Souza,  alcaide  do  mar 

A  42  bombardeiros,  um  moio  a  cada  nm 

Somma     .     . 


Trigo 

moios 

2 

{ 

42 

alqueires 
30 

IS 

30 

Azeite,  oera  e  assuoar,  pago  pela  alfandega  de  Ponta 
Delgada  aos  oonyentos  e  oonf  rarlas  em  1730 


Tbesoureiro  do  SS.  de  Angra,  50  canadas  de  azeite, 

Ao  mesmo.  4  arrobas  de  cera 

Provincial  dos  frades  menores  de  S.  Francisco,  de 
sua  esmolla  para  os  dezanove  conventos  que  lhe  fí 
caram  no  Alemtejo  e  Algarve  quando  a  dita  l^ro 
víDcía  se  dividio 

Provincial  dos  religiosos  da  Solledade  da  regular 
ítbservancia  de  S.  Francisco,  para  16  conventosi 
que  lhe  ficaram,  quando  se  dividiram 

Tbesoureiro  da  Santa  Casa  de  Ponta   Delgada,  Pa 
dre  Lourenço  Cabral  de  íM^IIo 

Disimo  dos  frangos  que  pagaram  as  freguezias  da' 
Cidade,  Relva  e  Rosto  de  Cio,  i  St.  Casa     .     .; 

I 

Somma 
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Pagamento  dos  juros  de  tenças 


[)inlií'iro 


fieis 


ManotH  d(;  Mailus  So(|iitíira,  juro  ile  sua  lença  .      ... 

(íiitHterme  FisImt 

Aos   padres   ij.i    i-oíupHiihw    li»*   Jej^us  da  ilha  Terceird 

Manoel  de  Souza  Menezes     

D.  João  Henriques 

Manoel  AnUniio  de  Mesquila  e  Magathãe> 

Bailhazar  de  Sequeira  de  Mattos 

Marco  AuloDÍo' de  Azevedo  i^oiitioht» 

I).  Maria  Busa     ...  

Marco  António  de  Azevedo  (Coutinho 

daspar  de  Medeiros 

I).  Joôo  Henriques 

D.  Maria  Penço 

I).  Maria  Izabel  Peíiço 

Micuella  Peugn 

Maqiíjel  Fdippe  dn  Silva 

I).  Joanna   de    Mir.mda.  relijiiusa  lu)  c<invenhi  de  St.  Mo 

nica»  eui  Lisboa 

I).  João  Henriques 

Pelippe  Antonií»,  por  10  covados  <le  patino 

Ur,  João  de  Caramona.   medico  díj  <  ;K>tello  de  íS.  Br;<z 
l)r.  Anionio  Bouchel,  medico  de  presi  lio  no  ca.-ieHo  de  > 

Braz 


/h*spezuif  diversas  njfn  térob  /iublicaít 

António  (Corrêa,  mestre   carpinteiro  do  i.""  quartel,  [nh  t> 
bra  da  capella  mor  da  egrrja  do  Nordeslintio  .      , 

Manoel  da  Cosia   Oliveira,  mestre  «iourador  [>elo  resto  que 

se   devia  de  dourar  a  e{?reja  da  Sr.^  das  Candéas  em 

Candellaria 

Keilor  da  fazenda  da  alfandega  da  ilha  Terceira,  h.  <:arlo? 
deXBetlencourt  Henriques 

Anionio  da  CosI:í  Pessoa,  nieiriítbo  da   procuradoria  da  fa- 
zenda  ,      .      .      . 
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Transporte 

M^^rioel  de  Jesns.  do  primeiro  (|narlel.  da  obra  que  rematou 
d*'  pedreiro  da  capella  mor  da  sarrislia  da  epreja  da 
Villu  do  Nordeste      .     .      .     , 

Imi  hodiigues.  mestre  inlalhador  do  ultimo  (jiiariel  da  n^ 
bra  do  retabolíf  que  rematou  para  a  c;ipeíla  mòr  da 
egreja  de  N   S.  da  l^uz 

Manuel  da  IIh±ií  Moreno,  do  ultimo  quartel  do  snio  para 
a  egreja  de  St."  Luz-ia.  do  lugar  das  Feteirfls   . 

Boaventura  Soares,  do  ultimo  quartel  da  obra  de  dotna; 
«lenlo  d;<  crifiella,  arco  e  pintura  ila  |>aróclii;d  egrejaj 
de  S.  José .      .      .      .t 

José  da  CuslM.  pela  factura  dos  livros  veueit.  e  papel,  (juej 
se  fizeram  para  esta  alfandega 

Lm  I{{;drigues,  do  segundo  quartel  do  relabolo  que  re-' 
matou  para  a  rapella  mór  da   egrnja   de  N.  S    da  L\ri\ 

Juiz  contador  (lapilâo  Francisco  Affuiátidr  Chaves  e  Mello, 
qnuize  mandados  [K')ra  pagamerdo  do  concerh»  das  ca  i 
sas  dos  contos  (.4//imek5'a) ; 

Fcilnr  da  ;ilfand<-g;i*a  si  mesmo,  pelo  valor  de  IHuhhos  ^l\\ 
*  t  de  trigo  que  levede  quelira  no  anno,a  um  ai  quei-i 
re  por  luoto 

iovséíla  (:í)sta.  sargento  mòr  do  castello  de  S.  Braz  e  t!as| 
íHdonanç^s,  valor  do  cavallo  que  comprou  para  o  ewv 
cicio  do  seu  posto .: 

•Manoel  Machado,  do  ultimo  (juartel  dii  retábulo  da  capellal 

maior  da  rgrcja  dr  N.  Sr.*  da  Anímncíariío  da  Achartaj 

Grande j 

João  de  Simas  Camelli»,  uietade  das  arrematações  «pje  fazi 
Ao  azulejo  da  egreja  do  Apo>lollode  S.  Pedro  da  cirtâdei 

l*edro  Gomes,  metade  da  obra  de  pedreiro  e  carpinteiro! 
no  caslello  velli"  de  Villa  Franca ; 

l^niz  Rodrigues  do  á."^  o  ultimo  quartel  da  obra  de  r-ar ' 
pinteiro,  do  2.**  rasfello  dos  Mosteir(»s 

Vrancisco  Nuoes  <:abral.do  i.*  e  ultimo  quartel  do  estan- 
darte, para  o  castello  de  S.  Braz 

•kísé  da  Silva,  do  2.**  e  ullimo  quartel  dos  concertos  do  casj 
lello  de  St.  Clara 


166(91668 
I2,SÍ7(KJ 

l86dláo 
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Transporte     . 

Pedro  Gomes,  da  obra  de  carpinteiro  do  castello  de  St. 
Anlonio  de  Villa  Franca 

Fernão  da  Cruz  Chaves,  como  fiador  de  Manoel  de  Mello, 
pelo  encaliçamento  da  capella  da  Matriz  d  esta  cidade 

José  da  Sílra,  do  2.^  e  nltimo  quartel  da  obra  da  vigia  das 
Feteiras 

Díooisio  Fernandes,  metade  da  obra  de  pedreiro  do  cas 
tello  do  arial  de  Rosto  de  Cão 

Ao  mesmo,  da  obra  de  Pedreiro  do  castelio  de  S.  Roque 

Ao  mesmo,  da  obra  de  carpinteiro  du  castelio  de  S.  Roque 

Manoel  Romeiro,  do  2.^  quartel  da  obra  do  arco  da  ca- 
pella maior  da  egreja  do  Bom  Jesus  de  Rabo  de  Peixe 

Henrique  Ferreira,  de  4  vidraças  com  suas  redes,  que  re- 
matou, para  a  capella  mór  da  egreja  parochial  de  N. 
8.  da  Conceição  da  Aibera  Grande 

Pedro  Gomes,  da  obra  de  Pedreiro  do  castelio  da  Praia  de 
Villa  Franca 

Manoel  Romeiro., melade  da  arrematação  que  fez  para  as 
janellas  e  portas  do  castelio  de  S.  Braz  d*esta  cidade. 

Francisco  Tavares,  alfayaie,  do  ultimo  pagamento  do  con- 
certo dos  ornamentos  da  egreja  de  N.  S,  da  Concei- 
ção do  logar  dos  Mosteiros 

António  da  Costa,  da  obra  da  sacristia  da  egreja  da  Sr.i 
da  Conceição  da  Ribeira  Grande 

António  Corea.  officíal  dintalbador  da  obra  de  retabolo, 
para  a  egreja  de  S.  Pedro  d<»  Nordestinho  .... 

António  da  Cruz  Chaves,  para  pagamento  de  quatro  gra- 
des de  ferro  que  rematou  para  a  egreja  de  N.  S.  da 
Conceição  da  Rit>eira  Grande i 

Manoel  Romeiro,  official  de  intalhador  da  obra  que  rematou 
para  e  egreja  parochial  de  Rabr»  de  Peixe.     .     .     «i 

Francisco  Pereira,  para  pagamento  das  vidraças  que  re-! 
matou  para  as  frestas  da  casa  do  sello  d  e^ta  alfandega' 

Luiz  Rodrigues,  metade  da  rematação  da  obra  de  carpin-, 
teiro  do  castelio  de  Jesus  Maria  José  de  Villa  Fraocaí 

Anna  dos  Santos ^     .     .     .     ,     .1 
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Reis 
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Transporte     .     •     . 

Siai3o  de  Paiva,  da  arremalaçSo  da  porca  do  sioo,  ferra 
geiu  e  badalo,  para  a  egreja  parochiat  de  St.  Luzia  das 
Feteiras 

Manoel  da  Rocba  Moreno  do  1.*  quartel  do  concerto  de  20 
carreias  dos  fortes  d'esta  ilha 

Manoel  da  Rocha  Moreno,  metade  dos  4  barris  de  bròo  para 
as  carretas  dos  castellus  d*esta  ilha     .... 

Joio  de  Simas  Camello,  umas  estantes  que  se  lhe  compra- 
ram para  esta  alfandega 

D.  José  Rodrigo  da  Gamara  Telles.  Conde  da  Ribeira,  sua 
dotação 


Dinheiro 


Outras  despezas 

A  Duarte  Francisco  Lopes  dOliveira,  escrivão  da  alfande- 
ga e  feitoria,  de  receber  as  rendas  dos  dois  por  cento 

A  Manoel  Rodrigues  Santos,  almoxarife  do  castello  de  S. 
Braz«  seu  ordenado 

Ao  tenento  coronel,  José  Godinho  Camello,  sen  soldo  de 
um  aono 

Ao  capitão  do  castellu  de  S.  Rraz,  Pedro  Borges  de  Me 
deiros  do  Canto 

Joio  Mirques.  capitão  do  castello  de  S.  Braz  e  mais  for- 
talezas d'estas  ilhas 

A  Lníz  de  Reboredo  Figueira,  feitor  da  fazenda,  pelo  tra 
balho  da  cobrança  dos  dois  por  cento   .     . 
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Receita  dos  dizimos  das  miungas  pagos  á  Fazenda  Na- 
òional  no  anno  de  1634  na  Ilha  de  S.  Miguel 


Ribeira  Grande 

Fraocísco  Alberto  |:^;)rriU)0,  áisiíúo  de  mel,  ieoha  e  leiie. 

Bwqçl  Fernandes  Coitado,  de  miunçss 
anoel  Fernandes  Tioiíado»  iMsioh)  de  franigos    . 
fiailpel  de  Paíta.  discirno  de  linhos 
àoòèi  Fernandes,  disimo  da  ielba 

aiàade 

Sebastião  Mi?.  Loureiro;  de  leite  e  pael 

Francisco  Gonçalves  Nogueira,  disimo  de  lenha  e  madeira 

Francisco  Martins,  carpinteiro,  dízimo  do  linho  . 

Pedro  Gonçalves,  sapateiro  d'esia  cidade,  de  miuuças,  u- 

ma  pipa  de  vinho  para  o  aljiibeiro  e  em  dinheiro 

ro  para  fasenda 


lagoa 


Mátheus  de  Paiva,  de  miunças 


Agna  de  Pau 

João  da  Costa  Barbeiro,  de  miunças 

ViUa  Franca 

Sebastião  dOliveira,  disimo  de  frangos 

Seba^tiSo  de  Oliveira,  di^iv^  *^^  '^'^^  ^  ^^^  ^^  abelha:» 

Manoel  Alvares  tracuot^s,  disimo  de  assucar  e  mel 

Sebastião  de  Oliveira,  miunças 

Sebastião  de  Oliveira,  disimo  de  linho  . 

André  Martins,  disimo  de  linho  e  madeira 

O  mesmo  dizimadouro,  da  conlieciHiça  . 

Nordeste 
Jo3o  Luiz  (de  todas  as  miunças) 


(WOOO 
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iSOÕOOO 
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9^»000 

iimo 


3ft5i900a 
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mioo 
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TriDsporle I:079i9(550 

Achada  dos  Fenaes 
Sebastião  Alvares  Brito,  de  mioQças  34i9K)00 

Fenaeê 
Manoel  ferreira,  sapateiro,  d'esta  cidade,  de  miuoças    .        67f|O00 

MosÊsirag 
Ga^ar  Jorge»  das  Feteiras,  de  mionças  3MK)00 

Babo  A  íMme 
Maioel  l^erqmdes  Coitado,  disimo  dos  frangos  .  10000 

Bretanha  e  SoêUo  âmonio 
Pnocisco  Peroandes,  doesta  ddade»  mUiiiças  7MKM(^ 

De  toda  a  Hha 

AotODio  Gaspar  d'esta  cidade,  disimo  das  oTelhas  1HS000 

Jo9o  Alvares,  dos  Peoaes,  disimo  das  cabras  I8(MI000 

PraDcisco  Lopes  Cabral  de  S.  Roque,  disimo  dos  porcos.  103Í9IOUO 

Praacísco  Prazão  de  Soaza*  disimo  dos  bezerros  68i9(800 
Francisco  Gonçalves  Nogueira,  disimo    da  semente  de 

pastel.            .....  ISSÚO 

i.noéntso 
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Dizimo  das  hervagens  desta  ilha 


Cidade 


Tbomé  Dias 


vaia  Franca 
MaDoel  Alvares  Tracuoas    .     .     . 


Ribeira  Grande 
Francisco  Albernaz  Carrilho     .     . 


Lagoa  e  Agua  de  Pau 


Maooel  Luiz 


Trigo 
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Disimo  do  trigo  da  Uha  de  S.  Miguel 


Povoação  e  Fayal 

Gaspar  Falleiro  de  Lima 

Bretanha  e  St.  António 

Francisco  Feroandes,  doesta  cidade    .     .     • 

Nordeste 

FraDcisco  Luiz,  doesta  cidade 

Mosteiros  é  Feteiras 

•       t       ; 

Domingos  Martins  JMarc^ués,  das  Feteiras.     . 

VUla  Franca 
Pedro  Ferreira  de  Azevedo  i  moio  de  cevada  e 

Maia  e  Porto  Formoso 
Dotoragos  de  Alpoim»  de  Villa  Franc»  i^.     . 
Agua  de  Pau 

Balthazar  Manoel  de  Sequeira |    30 

Lagoa 


Trigo 


moiQi 


22 


82 


41 


80 


8S 


54 


áifmu       Reis 
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Malheos  de  Paira 
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Transporte 

f^noés  e  Mfo  de  Peixe 
Amador  Travassos  Velho^S  moios  de  ce? ada  e 
Achadas  do»  Fenaes 

Manoel  .\i?ares  Trlcunas 

S.  Pedroy  Fajã  e  S.  Roque 
Francisco  FrazSio  de  Souia,  2m.  de  cefada  e 

S.  SdHMtido  e  Mca 
Valério  Nunes  de  Parada,  2  m.  de  cefada  e 

Ribeira  Grande 

Chrrislovam  Tavares,  2  ni.  de  cevada  e  ^     . 

Terra  dos  próprios  na  Maia 


Trigo 


mim 


#»W 


SebasliSo  Alvares  de  Brilo,  da  lerra  dos  pró- 
prios Nacionaes     .     .     .     ^     ^     ^     - 


Somma 
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DESPEZAS 

FEITAS  PELA  FAZENDA  REAL 


NAS  EGREJAS  DAS  FREGUEZIAS  DA  ILHA  DE  8.  MIGUEL 
DE  1634  a  1775 


ExtraMdt  dw  Livros  de  deupêta  da  Àlfimdtgade  Ponta  Dfigêda  (•) 


ÈkíWit  ée  9oma  Ddgada 


«631— j;oqcertos 

93100) 

{686~Sacrislia 

«ilOdO 

1712—     f    carpiuleiro 

t32«QQ0 

«  —     •     pedreiro 

.    Kmoo 

1716— Armários  da  i»acríslia 

eoO)$ooo 

1718— Aíulejo 

tSStJMWO 

1730— Aj;uIejos  paia  a  siiacrestia 

348)91400 

1732— Oroameolos 

1 

sBsmoo 

c  —  PJDlura  Da  sacristia  á  couta 

mmn 

«  — Doiiradiiro  da  Capella  Mór 

Èiis^mx) 

«  — Coucertu  de  pedreiros 

{?78i$000 

1734  -Encalicameiíio 

, 

IliOigKMK) 

1735-i  Orgâo 

480)9000 

c  --Pintura  e  douradura  do  órgão 

4094000 

«  — Oroameotos 

8S849KX)0 

(*;  1.*  Oé  livros  níio  sào  seguidos  e  portanto  ii&o  se  pode  conhecer  a  des- 
pesa totat' feita  em  cada  obra. 

1 1.*  A  totalidade  das  quantias  n&o  s&o  de  rigor  ab;soluto^  por  se  despreza- 
rem as  fracções. 

3.*  Seodo  09  pagamentos  feitos  por  fracções  a  que  chamavam  quartéis^  ai- 
gamas  veies  o  quartel  não  fepraseota  uma  qjoaj^ta  pane  com  á  primeira  vista 
parece,  mas  sim  metade  do  preço,  ou  um  terço,  por  tsso  se  torna  di£Bcit  conhe- 
cer o  valor  do  custo. 

4.*  Todas  as  obras  eram  dadas  por  arrematação. 
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i  737— Pedreiro 

i  a  1740— Carpina  . 
17S0— Forramento  do  arco  da  Capella  Mor 

«  — Cadeirado  do  coro,  i  eoDta 

«  —Sino     .  .  .  • 

t  — Doaradnra,  meio  preço  . 

S.  José  de  P.  Ddgadá 


1712  a  4726— Capella  Mòr.  enUlhador 
1728— Aíulejo  (meio  preço) 
17^0— Cadeiras  e  eslanle 

c  —Ornamentos 

«  — Doaradnra  e  pintura 
1734— Pintura,  douradura.  paioeis  e  aznlejo 

«  —Pintara  e  doaradora  da  Capella  Mór  e  arco 
i  738— Torre,  pedreiro  .  .  •  • 

1748-OrgSo 


S   Pfáro  de  P.  Delgaàa 

1648— Donradura  do  retábulo,  à  conta  . 
(74^_Capella  mòr,  entalliador 
1730  a  1734— Sinos    . 

€  -^Azalejos 

«  — 'Pedreiro 

«  —Vidraças  da  Capella  Mór 

«  — E5tanle  do  coro 
1782— Capella  mór,  douradnra 
1732— Armários  {gavetões) 
1734— Aznlejo  (sacristia?) 

—  Cadeiras  da  Capella  mór 
—Carpinteiro        «        « 

-  4  painéis  e  1  cnixifixo  para  a  sacristia 
—Sacristia,  pedreiro 
—Pintura  por  Roberto  Gnld 

1743- Corpo  da  egreja 
«        (  c  Carpinteiro,  à  conta 

1748— Pintura 

1773— Concerto  do  orglSo 


S.  hoque.  Rasto  de  Cão 


l:332i$000 

366iSK)00 
160i$000 

637,91500 


268,9000 
Í16|JKXM) 
81,$600 
400,9K)00 
660)9000 
440^000 
2:6404000 
320/K)00 
600)9000 


1 


4734—1  sino  . 
1734— Ornamentos 


33^000 

172,9000 

660,9000 

51/»350 

70,9000 

70,9000 

70^640 

2:400,9000 

400,9000 

102,9000 

130^000 

244,9000 

amo 

179,9000 
258,9300 
1:266,9600 
210i90OO 
129i9000 
97/t20O 


240(9000 
60)9000 
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Google 


1737    .Capella  e  áacrislia,  pedreiro 


1750 -Ornamentos 
«   --Orpina 


eobtlhadorr 


A'.  Sr  *  dos  Anjos  -  Fújâ 


1^25 — Prata  paia  alfaias -10  libras 
.  V  — Qurives 
\í'ií — Ornamentos.  iiltimt>  pagam  .'riti>  . 
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Í2430O0 
ti  .;     1005000 

t    -  'ti.:» 

.  .    128íS000 

r  .;.;,il;   '20^000 

>í  6.555006 


1712- Ornameulos 

lj7J6  -Cnpella  Mor,  enlallndor 

1748— Pedreiro 
f738-.I)oijradura  e  pintura 


Ui 


w   ,Vi 


S^í/</a  Luzia\*.*Fetóíras 


lOi^^OOO 

.    r932d006 

.  H '  464d000 

isw     l:a004KX)0 

ri.-      flOOWOO 

.    wmooa 


1712  -Ferrítgrun  do  ifim  -^  ...    .,,  . 

«  —Ornamentos    ' .      '      .  '. 

i7a9—        .... 

1730— Sino 

,.  '—Ferragem  .  .     ,  ,<j 

M. «,  • -,</arpiiii* 
Jãl -  $nUillM(lor 

1/.»  -  >^a|)el(a  .Mtir  e  saitristia,  peilreiru 
1734  -7-^iiio.  á  Conta    . 

«      -Ferragem  i1o  ditn 

*       RKtaboln,  ultimo  pag^nuiiilo      ,  .,.,  , 

«       enlHlhador    '  «  « 

..«   r-Torrn  dos  síiid^,  nlliim*  pagamento      , 
1 73T— Ornameulos 
1738 -Arco  (la  Capella  Mór 
1740— Ornamento.''      .         ,    .^  ,.  .       ^^        , 
1748— Douradiira  do  relabòló  .' 
1750 -Dita  «        .• 

:,,      .  ■   '  .■•■.r.-;i-    •<  '•'.  »*  '■'.'■  ■'- 

,.•>.  A'.  Sr.*  «?«*•  Cundfins,  CanttpUàrUi   ''■     - 

ítòS-TT^Ornamenlos  .     •.       .      ,, 

^  1^'y67  -Vol.  XII-1892 


7($200 

92(9000 

'<'.'<ib4m0 

).KÍ43^80 

n  1(ME!iOO 

..•:>;  ISB^WD- 

«►!•••;  3i2jJ000 

>i.iK":ii«72iSKK)0 

\-.    o.DiSi^OOO 

16)9(000 

834000 

47(SOOO 

9?$700 

74^KK)0 

23f9000 

49|$500 

3á6,ÍOCO 

.  :: .  :I964ÍOO() 


»li)00(( 
i9)fô00 
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1690— 

1697— Obra  de  pedreiro,  resto 

4702— Gapella  Mór     . 

4712 —    f        «       e  sacristia 

4746 —    «        «  €         pedreiro 

4734—    «        €    carpina 

«  —Sacristia 

«  —Sinos  . 

t  — Douradnra 
4 737 -Sinos  . 
4739— Ornamentos 


28^91000 
S6f$000 

684000 
900|)000 

424)9000 

67f9000 

600/M)00 

128<)EC00 

30f$000 


S.  Sebastião  do»  Ginetes 


4690— Gapella  Mór,  sacristia 

4746—       «        «       pedreiro 

4722— Carpina 

4722— Pedreiro 

4729— Sino 

4734— 4738— Capella  Mór,  eotalhador 

4765 —  t        €    douradnra 


A'.  Sr.*  da  Conceição 


4693— Resto  . 

4742— Carpinteiro 

4725— Capella  oiór,  entalhador 

4726—4  Sino,  á  conta 

4728— Capella  mór,  pedreiro 

«  — Doaradura 
4730- -Ornamentos 


Mosteiros 


45«$000 
292)9000 
286^400 
4:406|SI400 
368)9000 
906)9660 
80)9000 


43)9500 
264)9000 
372i90OO 
406)9000 
981^200 
680)9000 

33i900O 


Matriz  de  Santa  Cruz,  íagoa 


4734— Dooradora  e  pintura 
4758- 


412)9000 

42)9000 


N.  S.  do  Bosario,  Lagoa 


4674  ~  4  Sino. 

1693— Capella  mór  e  sacristia  . 

1730-1732— Idem,  pedreiro    . 

«  —Sinos   . 

<      Capella  mór,  dooradora . 
47311732— Idem,  entalhador  . 


74<900O 
93)9000 
438)9400 
448)9000 
246)9400 
44019000 
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1734  —  Oroameotos.  ulUmo  pagamento  . 
1761— Imagem  de  N.  S. 

«  —Cedro  para  a  capella  mór 

<  — Ortiameotos      . 

€  — Vidraças  e  grades 

«  — Armários 

«  — Forro  do  tecto  . 

«  -Oroameotos 


Maíriz  áe  N.  Sr.*  dos  Anjo»,  Agua  de  Pau 

1693-1  sino. 
1712- Butalliador 

«  —Sacristia 
1737 — Ornamentos 

«  — Eotalhador  da  Capella  inõr 
1748  -Torre  .... 


ãÊatrà  de  S.  Miguel,  ViUa  Franca 


171S— Obra  de  carpina 
1 7  i6 — Oroameotos 
1732  1743— Eotalliador 
1737    Estaote  e  cadeiras 

c  —Ornamentos 
1743— Cadeiras  do  coro 


66($500 
49<jK)00 
49)91000 

49)91000 
49)9(000 
49)9K)00 


1:160)9000 

184)9000 

240)9000 

43)91000 

292)91000 


I96)9K)00 
167)9500 
1:332^9000 
320i9000 
166,9000 
320)9000 


S.  Pedro,  ViUa  Franca 


1728— Capella  mór.  eotalhador 
1732 — Armários  da  sacristia 
1734— Oroameotos 
1748— Eotalhador 

«    -  Pedreiro 

*   —Carpioa.  á  coat4 
1750 -Eotalhador 
1755— Doorador 
1761— Oroameotos,  i  coota 

I  — Tecto  da  capella  mór,  á  **>oota 
1773 — Concertos 


N.  Sr.'  da  Piedade,  Ponta  Garça 
1702— Capella  mór 


1712—     t 


eotalhador 


164^9000 
153)9200 
331)9200 
479,9460 
1:834*9000 
366d00e 
189)9700 

womo 

100i9000 
150)9000 
200,9000 


15141000 
756)9000 


Digitized  by 


Google 


44 


AHCHIVO  nos  AVOHES 


1728êr-iiOrDamenlos 
i73a--*-Donnclura  da  capella  mór 
*73i5^ Terreno  para  a  egreja   . 

{«{)í-^  Azulejo 
W38à^XoiTe  . 
4Í799— OrnameniDs 
1:758 — Sino,  restn 

' '-  • . 


•n. 


:!):} 


333^00(1 

78^5^500 

130^000 

310^000 

04^000 

85^9000 


A'.  S//  (ia   IHcdadp,  Povoação 

1671— Capella  mór,  pedrèin» 
1737— Ornamenl(»s 
1764-J-Doulndiirn 

\  «?{  —Arco  e  pinUirn  . 

\.«  ;r-^Reiabol() 


kjl 


1726-1  sino. 
1734—     « 

!)*.  --Oruamenlos,  á  conla 
1730— Sino     . 


iV.  Sr.^  da  Graça,  hat/al 


Matriz  dv  S.  y<>/*je,  SordM' 


f)ri 


96,5000 

itoooo 
^soáíééo 

.     'íOiO^ÍOOO 

30;$000 


I27;$000 

67í5200 

*'*  61,5(000 

• Í2d000 

.í      ir.    • 


1731~-Capella  mór  e  sacrL^lia,  pedreiro,  á  conla"    '      ':'^'^*íábiJ333'' 


1732-1  Sino. 
1737— Carpina 


S.  Pt^dro,  Sordeslhihú 


,-]•  1. 


358^400 
492f$000 


1730-  iRieta bolo,  enlalhadi)r 
173i-tHCarpinleiio,  por  roíila    . 
1734-r*^Reiabol().  enlaihador.  por  nmla 

i« /-í^l^edreiro 
17^57^  ^Carpinteiro 

\.y .'  > 

•    ■•  y,  Sr.*  dAmmnciaçáo. 

1603— Capella  mór  e  sacristia,  reslo 
1730—       •       «     entalhador  . 
1731— Sinos    .  .  ^^^.  ^ 

1734— Retabolo 
A  ;^0fDanientos,  ultimo  pagamento 


•a6,jeB6 

'••'  lOOfJOOO 
173ííá00 
ISSfJOOO 
172í5O0O 
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Google 
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^  iV.  Sr,^  do  RosánOy  Achadinha 

!6i3— SaciisUa  e  capella  mór,  á  conla. 

lGt>67:-Turrrt  .  -  .1.  ^     • 

l728'r-Ornamenlos       .  7    Vi. 

1731     Siuu.s    .              .  'ív 
1731f  -Kerragern  «los  ditos 

1Í34   -Capella  mòr,  carpinteiro  .j     y.      ^n  . 

f  '^    Rélabolo                          .  ; 


ké' 


•xti.    .330000 

.;   :4004íooo 
. .    laftíooo 
aOfWWí 

^      l»6f5000 


•..'     Reis  Magos,  Femes  da  Veia  Cruz  (ou  d'Aítida)tr 
1671  — I  Sino. 


17Í8-7-Entalha(1or 
»,;— 2  Sin<»s,  â  conla 

47â(>— Retabolo 

I7af  — Orna  menti  )S 
€  —  Torre,  pedreiro 

1755 — Mein    . 


Espirito  Santo,  Maia 
1737     Ornamentos      .... 

N.  Sr,^  da  Graça,  Porto  Formoso 


1697     \  Sino. 

"Ferragem  do  dito 


,  i*f. 


Matriz.  Ribeira  Grande 


17,(fe  — Í^rríige»n  ilos  siuo.s  .,  |, 

I7á8  — t^ápella  mór,  enialhador 
173!  34'j;-   «       «     pedreiro 

f'  -^/      «       «     carpina 
1738—'  .    «       «     enialhador 

«*  —Torre  . 
1737— SkcrUlia,  pedrein» 

«   —  Rnialhador 
1738  -Ornamenlos 
1741   -Pedreiro 
t758-  -Frete  do  órgão. 
1761-62- -Ornamentos  e  alfaias 


r.     76WQ0" 

33:f400() 

80t$000 
,30iWQ(tl 

..•.•'   'ir.! 


52Í000 

,:.    -iSWOOO 

,  .i„.A80(X)00  ' 
.,,;;,3*AW00 

...  :c870(ÍOOO 
..j.23t,J00í> 
.  r.ií.J.at|(5000 
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N,  Sr.^  âa  Conceiçào,  Bibeiva  Grande 


1 


1728— OrnameiMos 

«  — GarpiDteiro 
1730—4  Tidrafas  para  a  Capella  Mõr 

«  —Pedreiro,  corredor  da  sacristia 

«  —Grades  àe  ferro 
1731- OroameMos 

•  —Capella  ludr  e  torre,  pedreiro 
1734— Turre,  i  coota  . 

«  — 4  vidraças  com  soas  redes 

•  —4  grade»  de  ferro 
«  —Sacristia 

1743 — Ferragem  dos  smos 
1766— Pintora  do  baptistério    . 

•  —Grades  para  o  dito 


S,  Pedro,  Kbeira  Grande 


1703— Carpina  da  sacristia 

«  —Pedreiro  *  • 

1712— Ferragem  do  sioo 
1730— EDtalhador;  Capella  Mor 
1738  — Oroameotos 
f730~SiDO    . 


Bom  Jesuê,  Rabo  de  Peixe 


1690— Gapelia  Mor  e  sacristia 
1732— Armários  da  d.' 
1734—1  sioo  . 

•  —Arco  da  (Capella  Mór 

«  1737  -  Eotalbador.  da  Capella  Mór 

«  —Pedreiro  da  Capella  .Mor 
1736 — Armariu-t  da  sacristia 

«  -  Torre  dos  sinos,  pedreiro 

«  — Retabok) 
1780— Ornamentos 

<  — Carpina  ultimo  pagamento 

I  — Ornamentos 
1758— Pedreiro,  á  conta 

€  —Carpina   ; 

»  —Pintura 

«  —Ornamentos 


479^9000 

532|$0OO 

29(91400 

564640 

30i9í72O 

385/K)00 

464^000 

<53f900O 

ttiaaoo 

30iíKK)O 
56i900O 
1S3)9000 
30)9000 
50i$000 


35|iKH)0 
60|9000 
UiiKMiO 
600(9000 
436(9400 
84(9000 


70,$000 

180(9000 

480(9000 

404(9000 

4O4d0OO 

245(9200 

480(9000 

252)9000 

460(9000 

99(9000 

92(9000 

49,9500 

50,9000 

400(9000 

400(9000 

400(9000 
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N.  Sr.'  da  Apresentação,  Capdku 

1737 — Capfilla  Mor,  euUlbador. 

332)9000 

1733-1738  -Diu,  pedreiro 

532<9000 

1730— SiDO 

232(91000 

A'.  Sr^  da  Luz,  Ftnae» 

1725—1  sino 

126,9000 

<7S8— l732-<:apella  Mor.  pedraro 

684M00 

1730— Carpina            .            .            ,            .            . 

326,9400 

«  — Pedreiro          .... 

00,9000 

«  —  Enlalhador  do  reubok)  .            .            .           . 

333«933« 

1734 — Retabolo,  eutaihador,  ultimo  pagamoiAo  . 

60,9000 

1737     Eutaihador        .            .            .            .            . 

44,9000 

S.  António,  Brelatrika 

1712 — Oníameotos      .            ,            .            .           , 

106,9000 

1716  - 

80,9000 

«30            €              .... 

216,9000 

1730— Batalhador  da  Oapelta  e  armxrios 

336,9400 

«  —Armários  da  sacristia                 . 

326,9400 

1731-37 — Capella  Mor,  pedreiro 

476,9000 

1734— Sino,  reslo       .... 

426,9000 

175S — Pedreiro          .... 

806^9000 

t  — Carpioa            ..... 

ikWOO 

1758— Eotalbador 

162,9000 

«  —  Carpioa           .            .           .           , 

246,9800 

1776— Pedreiro          .... 

140,9000 

13f7— Ornameotos 


N.  Sr/  da  Ajuda,  Bretanha 


35iKKM 


^ 
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N.  Sr.^  êa  Conceição,  Ribeira  Grande 


i72&— Ornamentos 

«  — Carpoleiro 
1730—4  vidraças  para  a  Capella  Mõr 

«  —Pedreiro,  corredor  da  sacristia 

«  —Grades  de  ferro 
1731— Oroamestos 

•  —Capella  mor  e  lorre,  pedreiro 
1734— Turre,  á  coota  . 

•  — 4  vidraças  cora  soas  redes 

•  —4  grade»  de  ferro 
«  — Saerislia 

1743 — Ferragem  dos  smus 
1766— Pintora  do  baptistério    . 

•  —Grades  para  o  dito 


S.  Pedro,  Ribeira  Grande 


f703— Carpina  da  sacristia 

«  — Pedreiro  t  • 

1742— Ferragem  do  sino 
1730— Entalbador;  Capella  Mor 
4736— Oroamenlos 
4730-SiDO    . 


Bom  Jestu,  Rabo  de  Peixe 


1690— Gapella  Mor  e  sacristia 
4  73S— Armários  da  d.* 
4734—4  sino  . 

«   —Arco  da  Capella  M6r 

c  4737  -  Entalbador.  da  Capella  Mór 

•  —Pedreiro  da  Capella  líor 
4736 — Armários  da  sacristia 

«  -  Torre  dos  sinos,  pedreiro 
«  — Retabok) 
47(10— Ornamentos 

•  — Carpina  ultimo  pagamento 
I  — Ornamentos 

4768— Pedreiro,  á  conta 
«  —Carpina   : 
»  —Pintara 

•  —Ornamentos 


479iSK)00 

532,$000 

29)91400 

56ij;640 

30i9í720 

385t$000 

464)9000 

453i$000 

447)9^00 

30)9000 

56,9000 

453)9000 

50)9000 

50)9000 


35^9000 
60)9000 
44,9000 
600)9000 
436)9400 
84)9000 


70(9000 

480)9000 

480,9000 

404,9000 

404^000 

245^200 

480)9000 

252)9000 

460,9000 

99,9000 

92)9000 

49)9500 

50)9000 

400,9000 

400,9000 

400,9000 
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JV.  Sr,*  da  Apresentação,  Caj)elki$ 

1737— Capftlla  Mor,  euUlbador. 
I733-I738-Dila>  pedreiro 
I739~SÍD0    .... 

JV.  Sr.^  da  Luz,  Fenaes 

1725—1  sino  . 

1728— 1732 -i:apella  Mor.  pedreiro 

1730— Carpina 

«  —Pedreiro 

c  —  Entalhador  do  retabolo  . 
1734— Betabolo,  entalhador,  ultimo  paganieiHo  . 
1737    Euialhatfcn* 

S.  Afiionio,  Brãanha 

1712— Ornamentos 

1716  -        •  ... 

1730-        €  .  .  . 

1730— Enlathador  da  Capella  e  aroovrios 

c  —Armários  da  sacristia 
1731-37- Capella  Mor,  pedreiro 
1734— Sino,  resto 
1755— Pedreiro 

•  —Carpina 
1758— Entalhador 

€  —Carpina 
1775- Pedreiro 


^ 

232(9000 

» 

125,9000 

•• 

ssmao 

■» 

damoo 

, 

«0,9000 

. 

.       333«939« 

, 

«0,9000 

. 

44,9000 

106,9000 

80,9000 

21S«9000 

336,9400 

326,9400 

,       476^9000 

126,9000 

8064000 

246*9600 

162,9000 

246,9600 

140,9000 

17^7— Ornameotos 


N.  Sr.*  da  Ajuda,  Bretanha 


35iKKM 


'$ 
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Google 
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laie. 


•MH   .^c.?: 


V    \ 


'^  '  tíÍHreiçâo  p  Iiiíendencia  da  Policia=l8|6^- S.  .NJiguel  =AnWa- 
Ôiô  dosV\nlos  de  Declaração  síibre  a' -^eaçJo  do  '  Farol=Escrivp[ó^ 
Vicente *J()>é  da  Cosia  Barradas.  ^ 

•  '  ^  Ánno  do  Nasciraonlo  de  N.  S.  J.  C.  de  1816  em  os  2o  de  oulii- 
brado  dito  anno  nesla  cidade  de  Ponla  Del|jíitla,'pi)r;rjrderp  do  Dn. 
Deesmbargador  Correjjedo^ífeflntetfdérhe  da  Policia 'jQâòJíjse  da  Yeí- 
^ga  aíiluei  os  Anlos  ao  diaf)le.=Eii  Vicente  José  da'"OosÍS  Barratfa^ 
Escrivão  do  Correição  e  I  itendencia  da  Policia  a  escrevi--Vicenle  Jo- 
sé da  Cosia  Barradas.       »m'     .    »^*  •  *• 

Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1816  em  os  24  de  oglív 
•&ro'^do  dito  anno  nesta  cidade  de  Ponta  Delgada  e  C^aSas  da  moradi» 
itáf  Dr.  Desembargador  Corregedor  d 'esla  Comarca  João  José  da  Ve(- 
g#,  sefiílo  ahi  presente  o  Patrão  Mòr,  os  Arraes  e  Barqueiros  d^çi^tla 
r.idade,  e  os  donos  dos  Barcos  àt)aixo'^ss^ígilftdo^,  por  elle  MinislVo 
lhes  foi  dilo  ijne  os  riscos  em  que  proximaríi^ntiR  psilverão  os  barcos 
de  fVancisco  José  e  d(í  Manuel  da  Cost^  haviâó*  rfastrdOi' segundo  !É5l- 
les 'iíeGÍarárão.  de  que  não  vendo  a  terra  pela  escui*fdâo  da  noite,"  e 
supponrfo  por  isso  que  o  vento  para  ella  os  encaminha vii.^íp  furão 
alòhgan^o  pelo  mar  dentro  fie  maneira  que  seria  inevitavêr  a  sua 
pévd^sef  não  se  lhes  pr.iporcionando(«it')  casualmente \jsJdtHS*fj<iyius'que 
os  tòríFarão;  e  que  a  elle  ministro  constava  terem  por  ígii?/e^^  prjáci- 
piofe  nSô  só  varado  esta  Cidade  os  barcos  de  V.  Franca;  wú*  e^siado 
em  perigo  os  da  pescaria  desta  (iídade,  e  alé  naufragado  ai 
guns  navio>  que  não  itescobiindo^if  terra'  tJ4ahãó  n  ella  vindo  encalhar: 
que  em  laes  riromstancias  poderiào  estes  males  remediarep[ise,,li.9i 
velhdò  hum  íarol  que- lhes  servisse  de  guia  nas  noites  dfeyKcíiVo  e^sfer- 
ração;  mas  que  «nãof  lendo  elle  ministro  â  sua  disposição  fundos  de 
que  se  podesse  dispor  para  esta  applicação,  e  não  cabendo  na  sua 
authoridade  exigilos  nem  d'elji2S,  nem^tips  navios  que  como  beneficia- 
dos por  essa  providencia  herao  $&á]%  êm  toda  a  parte  para  ella  pa- 
ga vão,  só  poderião  gozar  d'aqueQ^iDeueficio,  em  quanto  elle  Ministro 
não  representava  a  El-Rey  N.  S.  o'  referido  se  voluntariamente  e  ex- 
pontaneamente  quizessem  para  isso  concorrer:  E  por  elles  foi  uniforme- 
mente declarado  que  não  só  os  barcos  que  vem  do  Fayal,  Povoação, 
e  Villa  Frauca  para  esta  cidade  a  tem  passado  em  noites  de  escuro, 
mas  que  elles  mesmos  saindo  a  pescar  longe  da  costa  se  tem  por  isso 
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vísio  em  perigos,  íogolfaDdo-se  por  essa  r^slio  m  alto  mar  qaaDdo 
pescavão  e  pensavio  dttigtr-se  para  lerra;  provindo  lio  bem  doesta 
Qão  ser  vista  o  vir  enealbar  em  terra,  e  oaafragarem  alguos  iavios 
que  sucede  oa  garrarem,  ou  levantarem^se  ulorigados  du  temporal  e 
ii3o  coobecerem  a  distancia  a  qae  flcSo  úe  terra;  que  por  isâo  elles 
de  muito  boa  voatade  se  ufferecião  a  concorrer  para  se  pôr  o  dito  fa- 
rol, mas  não  havia  de  ser  uni  só,  mas  três,  um  na  torra  da  Matriz* 
outro  na  ponta  da  Galera,  e  outro  na  ponta  da  Ferraria,  pois  só  o  con- 
curso de  todos  três  podia  pokis  a  salvo  dos  perigos  que  experimerota* 
vHo  e  em  rasSo  dos  quaes  elies  reqiieríão  a  elle  Ministro  Ih^  propor- 
ci4)nasse  aquelía  providencia,  pois  espontaneamente  se  o^reciSo  a 
concorrer  com  o  necessário  para  o  seu  estabelecimento  e  susIeÉtação 
dando  cada  barco  o  qua  fosse  necessário,  esperando  que  para  o  mes* 
voo  também  fiíssem  cciadjuvados  pelos  navios  igualmente  intf reasados* 
Do  4|Qe  mandou  elle  Ministro  fazer  este  auto  que  todos  assignarSo,  e 
en  Vicente  José  da  Costa  Barradas  EscrivSo  da  CorreiçSoque  oescre- 
vi=Veiga=3João  José  Tavares=^Manoel  de  Souza  Sinaas,  Patrão  mor  e 
dono  de  barG0s^==J(^  José  de  Souza  Calisto=Antooio  Rodrigues  da 
Pa^.^^Prancisco  Machado  de  Meiieiros  e  mais  cento  e  noventa  e  quatro 
ii94)   assignaturas  de  barqueiros  que  assign^iram  de  cruz. 

Da  cidade— 154— V.Franca-  2i— Povoação— 4  -Lagoa— ia— To- 
tal 194. 


Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1816,  aos  5  de  Novembro 
n'esta  Cidade  de  Ponta  Delgada  liba  de  S.  Miguel  e  casas  da  risiden- 
cia  do  D.*'  Dez.^"^  Correged^ir  d  esta  Comarca  Joio  José  da  Veiga  ahi 
forlo  pretiêDies^  os  Cônsules  das  Nações  Estrangeiras,  residentes  n*esta 
Ciéiée,  e  por  elie  Ministro  llies  foi  dito  qutf^  oflsrecendo  se  os  barquei- 
ros doesta  Cidade  para  cooperarem  para  o  estabelecimento  e  sus- 
tentação de  fcres  faroes,  hum  na  Torre  da  Matriz,  outro  na  Ponta  da 
Galera,  e  o  terceiro  em  huma  das  Punia»  do  Oesle.  em  razio  dos  pe- 
rigos que  repetidas  vezes  tem  tido  e  em  ^ue  uitifmainente  esii verão 
dois  barco»  qae  vararão  a  terra  pela  eseoridade,  e  tendo  os  Negocian- 
tes Portuguezes  amiuido  a  concorrerem  dos  Navio$  para  este  esta- 
b^eimenlo  para  os  por  a  sako  dos  naufrágios  que  tem  havido,  pre- 
cisava d'ôll6s  saber  se  os  navios  de  suas  nações  para  isso  cotcorriSo; 
e  por  eMea  foi  dito')}»»  era  tio  evidente  a  utilidade  e  necessidade  dos 
ditos  faróes,  que  elies  seguravSo  coneorrerem  para  o  seu  estabeleci- 
mento, e  conservação',  daado  cada  navio  o  que  Ibe  for  proporcionado, 
e  que  para  isso  cada  «>>)nsiii  cobraria  os  de  sua  Nação  e  o  entregaria 
fiien8ahneiU&*  ao  Theaovreiro,  e  que  todos  juatos  com  dois  Negociantes 
Portugnezes  que  elle  Mioistro  nomeasse  coidarião  da  conservação  e 
ecoiomia/  e  proporiio  a  eVê  Ministra  aa  regras  Mtessarias  para  isso» 
aaidando  todos  u^esle  objeto»  e  fixando-se  o  que  cada  navio  daria  de- 
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pois  de  bem  conheciddA  de^)esa:o  que  elle  Ministro  assim  aprovou 
plDvísoriameBté  n\é  qne  El-Rey  Kosso  Setibor  fusse  servklu  dar  a 
este  respeita)  sm  Real^  Declaração  que  lhe  passat^  a  nupplicar  pela 
secretaria  competente  pela  conhecida  ntilidade  que  resultava  rios  di- 
tos faróes  .«Do  que  efle  Ministro  mandou  fazer  este  ao(o  que  todos 
assígnar3o  perante  mim  Angelo  José  Dias  Botelho  Escrivão  do  Judi- 
cial que  o  escrevi.sssVelga==Guilherme  Harding  Read,  Cônsul  Geral 
de  Sua  Magestade  Britânica  nestas  ilhas  dos  Açores==^Caetano  José 
de  Mesquita=Jaicinltio  Ignacio  Rodrigues  Silveira=Por  João  Carlos 
.Vcholtz^  Henrique  Scholt?  «  Vor  Thomaz  Hickling,  Thomaz  Hickling 
Juniors==Jbão  Ler^cadio  Vieirn,  Agente  da  Nação  Franceza,= 

Auloado  os  faço  Ci»nclusi»s  -Despacho— Como  dos  autos  exf.  2  se 
mostra  que  os  Negociantes»  Barqueiros,  Proprietários  dos  Navios,  e 
Cônsules  Estrangeiros  residentes  nesta  Ilha  não  só  espontaneamente 
convém,  roas  requerem  se  estabeleção  trez  Faroes  nos  sitios  designa- 
dos, oíferecendo-se  a  satisfazer  a  sua  despeza  em  razão  dos  perigos, 
naufrágios  e  riscos  nos  mesmos  autds  referidos,  e  que  tão  notórios  e 
continuos  são  nVsta  Ilha  onde  em  noites  de  cerração  tem  naufragado 
differentes  navios  por  não  se  devisar  a  terra,  e  se  tem  visto  em  risco 
differentes  barcos ;  e  como  não  pareça  haver  razão  ou  fundamentt» 
porque  este  Juizo,  a  que  me  incumbe  por  lhe  estar  commelida  a  Po- 
licia d*esta  Comarca  velar  pela  segurança  e  vida  de  todos  os  seus 
moradores,  e  pelo  bem  do  Publico  ao  qual  sem  duvida  enleressa  qne 
se  evitem  os  naufrágios,  e  riscos  sobredilos,  não  annua  a  que  os  re- 
feridos Negociantes  e  Proprietários  á  snn  custa  eslabeleção  aquelta 
providência  necessarra  para  livrarem  suas  pessoas  e  bens  das  perdia 
provenienies  daqnelles  ri>eos  e naufrágios  que  lambem  podem  pre 
judicar  a  Real^  Fazenda,  e  como  finalmente  a  cobrança  e  despeza  não 
pode  ser  feita  por  tantos  quantos  os  que  suttscreverão  aquelles  autos, 
por  isso,  emquanto  El  «Rei  N.  S.^  não  for  servido  mandar  declarara 
que  a  tal  respeito  mais  for  de  sen  Real  agrado  e  serviço  como  sop- 
pliquei  ao  mesmo  Augusto  Sentior^  encarrego  a  referida  administração 
a  António  José  de  Vasconoellos.  Victorino  José  de  VascoQcellos,  Igna- 
cio José  de  Mello  e  António  Rodrigues  da  Paz,  Negociantes  desla  Ci- 
dade, os  quaes  interinamente  observarão,  para  melhor  ter  effeito  o 
que  se  requer  nos  referidos  autos  :  1.®  qoe  elies.  com  os  cônsules  das 
Naç5es  Estrangeiras  cuidarão  na  economia  da  despeza,  e  bom  serviço 
dos  Faroes  conferindo  entre  si  o  noelhor  azeitet  de  que.  devem  ser 
providos,  como  do  de  se  proverem  d'eHe  poi-  preços  mais  cómodos 
afim  de  se  minorar  a  despeza  e  terem  menos  que  gastar  os  que  se 
offerecerão  a  fazel-a,  escolhendo  pessoas  idóneas  para  Paroleiros  jQO* 
tando-se  para  tudo  isso  as  vezes  que  necessárias  forem :  3.^  que  as 
contas  da  receita  e  despeza  serão  mensaime&te  escripuaradas  pelo 
sobredito  António  Rodriguez  da  Pa^,  sebdó  a  Carga  da  Receita  feita 
ao  referido  Ignacio  José  de  Mello  que  cobrará»  e   dispetiderá  verífi* 
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r.aodo-se  a  cobrança  na  forma  du$  autos  de  f.  i  só  pelo  que  necessário 
for:  3.^  que  estas  contas  serão  todos  os  seis  me /.es  saldadas,  e  »sáU 
gnadas  por  lodos  e  revistas  por  este  jtiiso  quando  por  elle  lorem  pe-: 
ijída«i  :  4.^  que  o^  sobreditos  António  José  de  VasconeeUos  e  o  «ionsul 
da  Nação  Britânica  vigiarão  sobre  os  Paroleiros  e  sobre  o  que  neces- 
sário for  e  occorrer,  removendo  os  Paroleiros  qne  bem  o3o  servi- 
rem :  Que  no  caso  de  ser  necessária  qualquer  providencia  a  pedi- 
rão u  e«ite  juízo  ;  e  no  castt  úe  impedimento  er^  algum  dos  acima  re- 
rt«.rÍ4}os  escolherão  outro  para  es.se  fim  :  5.°  que  to«lo  o  referido  ser- 
virá ife  direcção  para  este  voluntário  estHbeleciípMio  atè  qne  S.  M. 
haja  por  bem  declarar  a  Sua  Real  Res<ilução  sobre  este  objecto, 
PiKjla  Delgada  7  de  Novembro  de  i8Ui*=  Veiga. 


Conta  da  reoeita  e  ddspeza  oom  os  faroes  a  que 
ferem  os  docomeiítos  anteriores 


se  re- 


Helos  donativos  dos  Navios  Portuguezes  en- 
trintlo  alguns  Prancezes 
Pelo  donativo  dos  Barcos  da  cidade,  entran- 
do alguns  dos  differentei;  portos  da   mesma 
ilba 

Pelo  donaúvo  dos  Barcos  do  logar  da  Pavoaçâo 

do  Fay4 
« 


«        «        «      «  da  R,*  Quente 
f        I        »       ■        «      <  de  V.  Franca 
«,       c        «       €        t     I  da  V.  da  Lagoa 
«        u     de  João  Carlos  paios  Navios  de 
sua  Consutatura  ai^  18  IH 
Pelo  donativo  de  Tboma;^  Hickliag  pelos  Na- 
vios Aaiericanos  até  Novembro  de  1817 
Pelo  donativo  de  Guiiberme  Read  pelos   Na- 
vios Inglezes  atè  Novembro  de  1817 
Pelo  doDativo  di»  (iito.a    4  de  setembro   de 
1819 
fialanço  a  favor  do  Administradorí 


324^860 
10^600 
4^800 
100300 
75^300 
38<$880 

»^00 

10^500 

115i$500 

!236^500 
d720 

R.*      l:191á;420 
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De9peza 

No?/'      I— Pelas  despezas  com  a  factara  do  Farol  da  Ci- 
dade 

1817— 

Janeiro  15— Pelas  deapezas  com  a  fadara  do  Farol  da  Ga- 
lera 

Para  diversas  despesas  em  gralificciçôes 
Para  despezas  de  Faroleiros 
Pela  despesa  do  Azeite 
Peio  que  foi  aplicado  para  o  BaiaDÇo  da  des- 
pesa da  ratificação  do  Cães 


1849— 
Maio  — 


Pela  despesa  da  factura  do  Farol  dos  Ginetes 
conforme  a  coota  do  sr.  GooshI  loglez,  íbcIu- 
so  a  deapeâa  de  azeilOr  e  Faroleiro  aié  se- 
tembro 

Para  um  quartel  ao  Faroleiro  de  Agua  de 
Pau 


Assigoado 


Anioniú  Rodrigues  da 


nmn 


sumo 

55^470 
4344335 
5i3í»48S 

36(»385 


7i5500 
Paz 


Luiz  António  da  Costa  Morísson.  Escrivão  da  Correição  n'est» 
Comarca  das  Ilhas  de  S.  Miguel  e  de  Sania  Maria  :  Certifico  qne  pe- 
lo Dezemb.^^  ex-Corregedor  desta  Comarca  João  José  da  Veiga  me  foi 
apresentada  uma  eonia  produzida  e  assignada  por  António  Rodrigues 
da  Paz,  Negociante  n'esla  Cidade,  e  que  reconheço  da  própria  mão 
e  punho  deste,  relalita  á  Receita  e  Despesa  dos  Faroes  estabelecidos 
n'esta  ilha  de  S.  Miguel  de  que  o  mesmo  Pazhe  administrador,  para  Iba 
tirar  por  Certidão  peio  mesmo  modo  porque  ella  se  acha  escriptnrada,  a 
qual  lírei  na  forma  pedida  pelo  apresentante  e  lie  como  fica  transcripta 
na  lauda  retro ;  e  ao  original  me  reporto  na  mão  do  mesmo  apre- 
sentante a  quem  com  esta  o  tornei  a  entregar.=<=  Ponta  Delgada  10 
de  Maio  de  ISSO.»»  Luiz  António  da  Costa  Morísaon. 

(Copia  dos  oriçífiae%  manuscriptos) 


Digitized  by 


Google 


MOVIMENTO  LIBERAL  NOS  AÇORES 

1828-1854 


Empréstimo  forçado  de  120:0001000  n&  Ilha  de  S.  Mi- 
guel—1831 

Carta  do  Marquez  de  PalmeUa  de  2  de  setffmbro  de  1831 

III »"  Sar.* 

iDCQBibido  pela  Refeocia  do  ReíDO,  em  oome  da  Rainha,  de  indagar 
qnai  será,  pouco  mais  ou  menos,  a  somma  de  dinheiro,  que  a  lealda- 
de e  patriotismo  dos  prineipaes  habitantes  d*esta  ilha,  os  habilitará,  a 
apromptar,  dentro  do  praso  de  dois  mezes,  para  ser  empregado,  pelo 
Governo,  na  eompra  dalguns  vesos  de  guerra,  destinados,  nSo  só  pa- 
ra proteger  estas  ilhas,  mas  para  levar  ao  fim  desejado  a  gloriosa 
C4jntenda,  em  que  estamos  empenhados:  e  devendo  eu,  quanto  antes, 
preencher  a  sobredita  commissSo,  a  fim  de  continuar  a  minha  viagem. 
e  de  ter  a  satisfação  de  annunciar  ao  Augusto  Páe  da  Senhora  D.  Ma- 
ria Segunda,  a  extens3o  dos  recursos,  que  esta  importante  ilha  lhe 
offerece,  deliberei-me  a  convidar  a  V.  S.*',  para  llies  pedir  que,  reu- 
nindo-se  em  furma  de  CommissSo,  tenhão  a  bondade  de  me  apresen- 
tar a  lista  das  pessoas,  que.  em  proporção  das  suas  respectivas  cir- 
cumstancias,  quererão  contribuir,  ou  seja  na  forma  dum  donativo, ou 
d  um  empréstimo,  mediante  a  Apólice  competente  do  Governo,,  para  o 
fim  acima  mencionado.  Nâo  me  cabe  a  menor  duvida,  de  que  os  sen- 
timentos que  animSo  a  V.  S.**,  lhes  não  permittirSo  de  se  escusar  a 
um  trabalho,  em  que  tanto  interessa  a  Cansa  Publica,  e  em  particu- 
lar a  d'esta  Ilha:  e  posso  afliançar-lhes  que  a  Regência,  em  nome  da 
Rainha  haverá  por  mui  grato  este  serviço,  aue  V.  SV  vão  prestar, 
legalisando,  da  forma  mais  conveniente,  o  plano,  em  que  V.  S.**  con- 
cordarem comigo. 

Tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  SV 
Ponta  Delgada  2  muito  attento  e  fiel  servidor 

de  setembro  de  1831  Marquez  de  Palmeia 

III."^  Snr.  José  Leite  Botelho  de  Teive  e  membros  da  Copumissão 
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Offloioi  do  li^inisterio  do  Rçiao  sobre  o  assumpto  am- 
terior--12  de  setembro  de  1Ô31 

Maoda  a  Kegeocia  em  mime  «Ih  rainha,  remetler  a  V.  M/  a  in- 
clusa copia  do  Decreto  dalailo  dhoje  (12  de  setembro  de  18S1)  que 
manda  procedfM\  n'essa  ilha,  a  um  empréstimo  de  120:0(>0'3000  de  rs. 
creando  a  C.ommissao  da  qual  V.  M/  tica  sendo  Presidente,  para  fazer 
a  sua  distribuição,  conforme  o  determinado  no  mesmo  decreto  e  re- 
guiando  a  forma  do  seu  pagamento:  e  em  consequência.  Ordena  a  re- 
gência que  V.  Mercê,  logo  que  esta  receber,  ftça  reunir  a  CommijJslo, 
a  íim  de  que  comece  os  seus  trabalhos;  e  os  ultime  do  aiudo  qub 
lhe  é  incumbido.  A  Regência  espera  do  patriotismo  dos  Membros,  de 
que  ella  se  cod)poem,  e  vâi)  designados  no  jà  ritado  Dedrelo,  que  em- 
preguem o  seu  zelo  pelo  bem  da  causa  da  Ramlia  e  da  Pátria,  D^uni 
objecto  em  que  tanto  interessa  a  mesma  cansa. 

Deus  Guarde  a  V.  Mercê  Palácio  do  Governo  d'Angra,  !2  de  se- 
tembro de  1831— José  Autonio  Ferreira  &raklatt»y.— Sar.  José  Leite  Bo 
telho  de  Teive. 


Decreto  a  que  se  refere  o  ofilolo  acima,  de  12  de 
setembro  de  1831  {*) 

Sendo  necessário  nas  acliines  circuinstancias  fazer  extraordinários 
exforços,  para  levar  ao  desejado  fim  a  gloriosa  euipreza  da  restaura- 
ção do  Throno  Legitimo  e  da  Carla  Constilncional  da  Monarchia,  e  sen 
do  para  isso  insutlicientes  os  ténues  rendimentos  que  a  Fazenda  PnbH- 
ca  tira  das  Ilhas  dos  Açores,  resolveu  a  Regência  recorrer  ao  patrio- 
tismo e  fidelidade  dos  habitantes  das  mesmas  Ilhas,  e  como  entre  es 
tas  pela  sua  riqueza  e  população  occupe  o  principal  logar  a  Tlha  de 
S.  Miguel,  encarregou  o  Marquez  de  Palmella,  seu  Presidente,  para 
na  sua  passagem  por  aqnella  Ilha,  indagar  quaes  fossem  as  facnlda- 
des  e  meios,  com  que  os  principaes  e  mais  ricos  habitantes  poderiâo 
concorrer  para  esta  obra  l3o  honrada,  como  patriótica.  E  tendo  pre- 
sentes os  trabalhos  de  uma  Comnr/issão.qne  para  esse  fim, foi  convocada  e 
consultada  pelo  mesmo  Marquez  de  Palmella,  composta  de  José  Leite 
Botelho  de  Teive,  Manoel  Gonçalves  Rio,  Duarte  Borges  da  (^aaiara 
e  Medeiros,  Francisco  Afíonso  da  Costa  Chaves  e  Mlello,  Nicolau  Ma- 
ria Raposo  do  Amaral,  António  José  de  Vasconcellos,  Jo3o  Pedro  da 
Gosta  e  Jacintho  Ignacio  Rodrigues  da  Silveira;^e  comparados^os  Ir^- 


-'(#)  íffta  foi  publicado  ná  ColleoçaoofitPiuf. 
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bolbos  desta  (^oníoiissâo  cora  as  informações  obtidas  por  vários  ou- 
tros meios,  Manda  a  Regência  em  Nome  d?i  Rainha  —  ouvida  a  Junta 
Consultiva,  o  seguinte: 

1.^  abrir  òe-ha,  ua  Ilha  de  S.  Miguel  um  empréstimo  de  cento  e 
vinte  contos  de  rj^is,  applicados  para  as  despezas  extraordinárias  da  glo- 
riosa emprega,  fm  que, toda  o  h^m  e  leal  portuguez  está  empenhado. 
Este  empréstimo  será  arrecadado  em  trez  pagamentos  eguaes  sendo 
feito  o  primeiro  até  ao  dia  15  de  outubro,  o  segando  até  15  de  no- 
vembro e  o  terceiro  até  15  de  dezembro  do  anno  corrente. 

2.^  Não  cabendo  na  estreiteza  do  tempo,  esperar  que  cada  um  ve- 
uha  dar  o  seu  no.me,  e  declarar  as  sommas  com  que  q^ier  contribuir, 
para  este  empréstimo,  a  totalidade  delle  será  repartida,  e  rateada  en- 
tre os  princip^ies  e  mnis  ricos  habitantes  da  Ilha,  conforme  as  possi- 
bilidades e  riqueza  de  cada  um,  por  uma  Commissâo  composta  dos 
oito  cidadãos  nomeados  nu  preambulo  do  presente  Decreto,  que  já  for- 
maram a  Commissâo  que  informou  sobre  a  matéria. 

S."*  Feita  a  repartição,  e  rateio,  a  Commissâo  fará  as  participações 
necessárias  a  cada  um  dos  rateados»  partici{)ando-lhe  a  quantja,  com 
que  deve  contribuir;  e  se  algum  antes  do  ultimo  dia  do  corrente  mez, 
se  queixar  da  iujustiça  ou  desigualdade,  ua  repartição  a  Commissâo 
í<»mará  conhecimento  da  queixa  e  a  decidirá  como  for  justo  e  da  sua 
deci>ão  Dão  haverá  mais  recursormas  em  passando  o  corrente  niez  de 
setembro  nSo  será  recebida  mais. queixa  alguma;  ficando  fççhadOs  ir- 
revogavelmente os  ,róes  da  repartição  e  rateio,  dos  quaes  se  remett,e- 
rá  um  exemplar  á  secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  oii- 
iro  á  Repartição  da  Fazeuda  estabellecida  na  Ilha  de  S.  Miguel;  exom 
esta  remessa  íkará  a  Commissâo  dissolvida. 

4.^  Os  pagamentos  serão  feitos  nos  prasos  marcados  uo  art.°  1.* 
u.-i  Repartição  da  Fazenda  estabellecida  na  Ilha  de  S.  Miguel,  dando 
se  aos  contribuintes  conhecimento  em  forma.  C  passando  o  praso  de  cada 
um  dos  pagamentos,  se  procederá  executivamente  contra  os  contribuin- 
tes morosos  ou  refractários. 

5.^  Sendo  de  esperar  que  muitos  dos  contribuintes,  movidos  por 
nm  patriotismo  e  fidelidade,  queiram  dar  como  donativo  voluntário,  to- 
das ou  parte  das  quantias,  que  lhes  forem  rateadas,  doestes  taes  se  fa- 
rá escripturação  separada,  dando-se  successivamente  parte  á  Re- 
gência de  seus  nomes  e  donativos»  para  serem  presentes  quando  hou- 
ver occasiâo  de  lhes  fazer  mercê. 

^.^  Na  repartição  ordenada  n^este  Decreto  não  são  comprehendit 
das  as  corporações  ecciesiasticas  e  religiosas. 

O  Ministro  e  secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  te- 
nha assim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  do  Governo  d* Angra, 
12  de  setembro  de  1831.— Conde  de  Villa  Flor— José  António  Guerrei- 
ro—Joaquim de  Sousa  Quevedo  Pizarro— José  António  Ferreira  Brak- 
lamy. 


Digitized  by  LjOOQ IC 


56  ARCHIVO  DOÁ  AÇORES 

Deoreto  sobre  o  empréstimo  anterior  de  4  de  outubro 

de  1831  (*) 

A  Regência,  tomando  em  consideração  o  que  lhe  for  representado 
pela  CommissSo  creada  por  Decreto  de  12  de  setembro  próximo  pas- 
sado, e  encarregada  de  fazer  manter,  na  liba  de  S.  Miguel  o  rateitúlo 
empréstimo  patriótico^  ordenado  no  mesmo  decreto,  Ha  ptr  bem  Man- 
dar, em  Nome  da  Rainha,  que  a  mesma  Commissão  se  tome  a  reu- 
nir, tomando  conhecimento  de  todas  as  queii^is,  e  reclamações,  que 
tem  sido  feitas  contra^uelle  rateio,  e  de  quaesquer  outras,  que  de 
novo  lhe  sejam^^presentadas,  as  decida  como  pedir  a  justiça  e  igual- 
dade relativa,  que  se  deve  guardar  em  taes  casos;  e  no  fim  de  15 
dias  imprerogaveis,  contados  do  dia  em  que  tiver  recebido  a  copia  do 
presente  Decreto,  feche  definitivamente  os  seus  trabalhos,  remettendo 
a  esta  secretaria  de  listado  e  à  repartição  da  Fazenda  estabellecida  n^a- 
quella  Ilha,  lista  das  alterações  que  tiver  feito  nos  róes  primitivos,  e 
participando  as  mesmas  alterações  ás  partes  interessadas. 

E  porquanto  estas  diligenciai  não  cabem  dentro  no  praso  marcado 
pelo  Decreto  de  12  de  setembro  próximo  passado,  para  o  primeiro  pa 
gamento  do  Empréstimo,  a  Regência  Ha  por  bem.  em  Nome  da  Rainha, 
ampliar  os  prasos  marcados  no  mesmo  Decreto  para  que  o  primeiro 
pagamento  se  faça  no  dia  15  de  novembro,  o  segundo  no  dta  i5  de 
dezembro  do  corrente  anno  e  o  terceiro  no  dra  15  de  janeiro  do  anno 
que  vem  de  1832.  O  Ministro  e  secretario  d'Estado  dos  Negócios  dar 
Fazenda  o  tenha  assim  entendido  é  faça  exeentar.  Palácio  do  Governo 
em  Angra,  4  de  outubro  de  1831— Conde  de  Villa  Flor— José  António 
Guerreiro— Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro— José  António  Ferrei- 
ra Braklamy. 


(#)  Igualmente  não  foi  impresso  n»  ColíecçlD 
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COMBATE 


DO 


CORSÁRIO  GENERAL  ARMSTRONG  (*) 

coDi  a  divisão  naval  ingleza  na  noite  de  26  de  setembro  de  1814 
na  bahia  da  Horta  da  ilha  do  Fayal 


Como  se  sabe,  o  governo  dos  Bslados  Unidos  da  America  do  Nor- 
te, exigiu  do  uosso  governo  a  entrega  do  canhão  Long  Tom  que  ex- 
ístia  uo  Castello  de  Santa  Cruz  d*esta  cidade,  e  que  pertencia  ao  cor- 
sário americano  General  Annslrong,  exigência  que  foi  satisfeita,  en- 
tregaudo-se  a  peça  ao  ministro  dos  Estados  Unidos  junto  do  nosso 
governo,  no  dia  Í2  do  corrente. 

Sendo  desconhecida  para  uma  grande  parte  dos  assignantes  do 
j4portano,  a|historia  da  balalha  docorsariona  nossajbahia,  nos  dias  ií6  e 
±7  de  setembro  de  18 li,  publicamos  hoje  os  principaes  documentos 
officíaes  relativos  a  este  importante  acontecimento. 


Relatório  do  Governador  do  Fayal  ao  General  Com- 
mandante  dos  Açores 

111."^''  e  Ex."^^  Sr. 

Enlre  sustos  e  receios,  quiz  a  Divina  Providencia  preservar  esta  i- 
lha  e  as  mais  dos  Açores,  do  flagetio  e  estragos  da  guerra  por  mais  de 
vinte  annos  que  ella  assolou  a  Europa  inteira;  mas  quando  já  livres  de 
temor  principiávamos  a  gozar  ofructo  da  paz,  em  que  teve,  se  não  to- 
da, muita  influencia,  a  generosidade,  energia  e  sabedoria  do  gover- 
no Britânico,  então  é  que,  pela  primeira  vez,  somos  testemunhas  o- 
culares  de  um  horroroso  e  sangrento  combale,  a  que  deu  logar  o  des- 
vario, orgulho  e  soberba  de  um  insolente  chefe  britânico,  que  nao 
quiz  respeitar  a  neutralidade  em  que  Portugal  se  achava  na .  actual 
contenda  entre  Sua*  IVlagestade  Britânica  e  os  Estados  Unidos  da 
America.  ' 


(#;  Exlraliido  cio  jornal  da  Horla  O  Açoriano,  n.»  21  de  22  de  maio  de  1892. 
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Eu  VOU  miu^lamcnle  participar  a  V.  Ex.*  esle  desaslroso  acoule- 
cimento  e  suas  fuoeslas  consequências,  para,  por  V,  Ex.*  chegar  á 
Real  Presença  do  Príncipe  Regeule  Nosso  Senljor,  que  não  deixará 
de  lomar  eai  sua  real  consideração,  de  m.ujeira  que  consiga  as  satis- 
fações convenientes  á  sua  soberania  e  independência. 

No  dia  2G  do  corrente  pela  uma  hora  da  tarde  fundeou  n'este 
porto  o  corsário  dos  Kslados  Unidos  «General  Arnnstrongi.  com  o  fim 
de  prover  se  de  agua;  foi  admiltido  em  cousequencia  de  neutralidade 
de  Portugal,  ordenando  eu  que  sairia  no  dia  seguinte  até  ao  meio  dia. 

N  esse  mesmo  dia,  e  das  sete  para  as  oito  horas  da  noite,  fun- 
deou também  a  Divisão  Naval  de  S.  M.  Britânica  .'composta  da  nau  de  74 
—  «Plantagenet.»  Cíunmandante  em  chefe  Kobert  LIoyd,  fragata  «Bo- 
ta,» Capitão   Sommerville  e   brigue    «iiamation,»    capitão    Benlham. 

As  nove  horas  e  dez  minulos  recebi  do  cônsul  dos  Estados  Uni- 
dos o  ofTicio  da  copia  n.^  1.  eem  consequência  paòsei  immediataraeo- 
le  a  escrever  ao  chefe  britânico  o  oíBcio  da  copia  n^  2,  que  expedi 
pelas  iO  horas  ba  noute.  Fui  logo  para  o  castello,  e  ínformando-me 
dos  motivos  que  tinham  dado  occasião  a  estes  procedimentos  hostis, 
soube,  que  pelos  navios  de  guerra  britânicos  linha  sido  mandado  um 
escaler  com  o  fundamento  de  rigi>lar  o  cor>ario,  e  logo  na  sua  reta- 
guarda,Ires  outros  armados,e  que  em  consequência  de.não  querer  o  dito 
corsário  deixar  approximar  a  sen  bordo  os  mesmos  escaleres,  se  rompe- 
ra o  fogo  de  parle  a  parte,  e  o  resultado  foi  ficar  ferido  o  2."  com- 
mandante  do  corsário,  e  dois  mortos,  e  sete  feridos  dus  ínglezes. 
Beliraram-se  estes  e  o  corsário  suspoudeu  e  veio  fundear  debaixo  do 
castello,  e  distante  dVlle  um  fraco  tiro  de  pedra. 

Julguei  terminado  este  negocio,  considerando  que  meu  oílicio  cita- 
do n.®  2,  merpcia  comtemplação  do  chefe  britânico;  porem,  pelas  H 
horas  principiei  a  ver  que  elle  se  pnipuuha  a  novos  desvarios  e  insul- 
tos. 

Bordejava  o  brigue,  mui  próximo  da  terra,  com  um  grande  nu- 
mero de  edcaleres  pela  popa,  e  pelas  onze  e  meia  se  destacaram 
delle  e  se  approximaram  mais,  e  então  ainda  que  o  luar  não  eslava 
muito  cl.-iro,  pude  com  um  óculo  contar  doze  escaleres  e  lanchas,  que 
pelas  onze  e   Ires   quartos    conhtci    determinarem-se  para  o  ataque. 

Assim  aconteceu,  e  dez  minutos  depois  da  meia  noute,  principiou 
o  combate  entre  os  referidos  escaleres  e  o  corsário,  durando  com  o 
mais  vivo  e  animado  fogo,  de  parte  a  parte,  vinte  e  oito  minutos. 
Decidiu  se  a  vicloria  a  favor  do^  americanos,  com  destruição  quasi 
lotai  dos  inglezes. 

Eu  tive  o  desgosto  de  ser  testemunha  ocular  de  mui  perla  dis- 
tancia d'este  renhido  combate,  e  sem  me  enganar  em  mais  de  20  ho- 
mens, devo  asseverar  a  V.  Ex.*  que  a  força  britânica  era  de  300  ho- 
mens. 

A  tripulação  do  corsário  era  de  100  e  d'esles  morreram  o   2.** 
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onícial  e  nm  oiilro,  e  ficaram  feridos  cinco  marinheiros  e  soldados.  A 
perda  dos  inglezes  foi  miiilo  extraordinária,  e  se  bem  que  o  seu  con* 
snl  me  disse,  que  vira  qne  a  relação  dos  mortos  e  feridos  chegava  a 
116,  eu  comtudo  o  nâo  acredito  e  a  reputo  de  muitos  mais:  porque 
vi  pessoalmente  qu<i  três  dos  doze  escaleres  ficaram  sem  uma  só  pes- 
soa, e  vieram  encalhar,  e  dos  (|ue  se  retiraram,  vi  também  que  uma- 
pcnas  levava  duas  praças,  outro  cinco,  dois  a  sete  e  oito,  e  os  mais 
Ião  pouca  gente  levavam  que  bem  se  conhecia.  Entre  os  mortos  fo- 
ram quatro  oíHciaes.  Dos  feridos  poucos  escaparam,  porque  todos  o 
estavam  gravemente. 

Eu  me  admiro  de  que  escapasse  ainda  quem  contasse  a  historia^ 
porque  peor  ordem  de  alaijue  nâo  ó  p.)ásivel  fazer-se. 

Dez  minutos  depois  deste  desastrado  combite,  recebi  do  com- 
mandante  em  chefe  britânico  o  ofTicio  da  copia  n.^  3,  a  que  resp(»ndi 
pela  uma  hora  da  noute  com  o  da  copia  n.®  4. 

Já  o  segundo  insulto  estava  terminado  vergonhosamente  pelos  in- 
glezes, porem  desejava  evitar  o  terceiro  e  as  mais  consequências  que 
.'«  elle  se  seguiriam,  e  por  este  motivo  pareceu  me  que  se  pudesse 
ler  uma  conferencia  com  aquelle  chefe,  poderia  conseguir,  se  elle 
Tosse  de  razão,  que  não  continuassem  as  hostilidades  ião  insolente- 
mente principiadas  e  continuadas,  atropelando  escandalosamente  a 
lei  das  naçõe»  e  direito  das  gentes. 

Escrevi,  portâulo,  o  ollicio  da  copia  n."  3,  que  foi  entregue  com 
o  de  n.^  4  ao  oíTicial  britânico,  Mr.  Huggins,  que  me  havia  trazido  o 
do  n.*  3,  a  quem  vocalmente  disse  que  eu  me  prestava  a  ir  pesso- 
almente a  bordo  da  não,  visto  o  seu  chefe  se  achar  doente  de  uma- 
perna;  mas  tudo,  foi  inútil  e  as  minhas  civilidades  e  attençoes  com 
aquelle  chefe  nada  mereceram. 

Pelas  5  horas  e  50  minutos  da  manhã  do  dia  ^7,  recebi  no  cas- 
lel'o,  por  parte  do  vice  cônsul  britânico  o  ofTicio  da  copia  n.**  6,  e  por  el- 
le cmheci  finalmente  que  o  chefe  britânico  nâo  cedia  de  seus  propósi- 
tos. Já  a  este  tempo  o  brigue  se  achava  de  vela,  e  se  approximava  da 
terra,  e  pehs  6  horas  e  um  quarto,  estando  emparelhado  com  os  na- 
vios mercantes  surtos  n'esle  porto,  atravessando  as  gáveas,  principiou 
o  combate  com  o  corsário  que  ainda  se  defendeu  de  maneira,  que 
chegando  se  de  mais  perlo  o  brigue  depois  de  ter  suspendido  o  fogo 
por  dez  minutos,  ren(»vando  o  combate,  teve  de  retirar-se,  e  virando 
de  bordo  foi  á  falia  da  náo  capitania. 

Neste  intervallo  não  cessou  o  corsário  de  fazer  fogo  de  quando 
em  quando,  dirigindo  a  sua  pontaria  para  a  referida  náo,  se  bem  que 
inutilmente  pela  distancia  em  que  se  achava. 

Pelas  sete  horas  e  ujeia  o  r.ommandante  c  tripulação  do  corsário 
o  abandonaram,  e  vieram  para  terra  com  as  suas  malas,  alguns  man- 
timentos e  armamento;  e  logo  direi  qual  foi  o  meu  procedimento  a  es- 
te respeito. 
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Pelas  oito  horas  voltou  o  brigue,  e  deu  fuudo  mui  perlo  do  caste- 
lo, e  á  terra  do  mais  pequeno  navio  que  estava  no  porto,  e  renovou 
o  combate  com  o  corsário  que  eslava  abandonado  inteiramente,  e  por 
uns  doze  minutos  não  cessou  o  seu  amiudado  fogo  de  artilheria  sobre 
o  mesmo  corsário,  que  alem  de  abandonado  já  eslava  encalhado,  dan- 
do Doeste  quarto  ataque  de  45  a  50  tiros  de  bala. 

Pelas  oito  horas  e  um  quarto  deu  o  commandante  do  brigue  por 
concluída  a  sua  tarefa,  e  julgou  alcançada  a  victoria,  pelo  que  mandou 
dois  escaleres  saquear  o  corsário  e  depois  incendial-o.  Pelas  nove  ho- 
ras e  meia  suspendeu,  e  mareou  para  ir  fundear  no  logar  em  que 
laes  navios  costumam  fundear. 

Sempre  considerei  que,  lendo-se  principiado  no  dia  26  esta  hor- 
rorosa tragedia,  ella  continuasse  em  terra,  depois  de  de^l^«ido  o  cor- 
sário, com  a  sua  tripulação;  porem  não  aconteceu  assim,  e  folgo  mui- 
to ter-me  enganado  em  meus  juizos. 

A  terra  soffreu  muitas  ruinas  nas  propriedades  que  ficavam  mais 
pro.ximas  ao  logar  do  combale,  e  trez  pessoas  ficaram  feridas,  e  umá 
d'ellas  foi  uma  mulher  com  cinco  filhos,  de  cuja  vida  se  duvida. 

Com  este  e  debaixo  du  n.^  7  achará  V.  Ex,*  uma  relação  cir- 
cunstanciada das  propriedades  que  sofTreram  eslragos  de  maior  con- 
sideração. 

Tenho  referido  a  V.  Ex.*  com  a  mais  pura  verdade,  todos  os  a- 
contecimenlos  hostis  succedidos  n'esla  ilha  nos  dias  26  e  27  do  cor- 
rente, até  ás  nove  horas  e  meia  da  manhã  d'este  ultimo  dia;  e  natu- 
ralmente se  segue  fallar  agora  do  meu  procedimento  e  providencias 
que  dei,  afim  de  manter  a  boa  ordem  e  sofTrer  os  menos  insultos  que 
me  fosse  possiveK  assim  para  não  arriscar  a  minha  honra,  como  pa- 
ra conservar  esta  ilha,  (cujo  governo  Sua  Alteza  o  Principe  heal  me 
confiou)  debaixo  de  Sua  Augusta  e  Real  Soberania. 

Se  bem  que  sei  perfeitamente  que  a  força  se  deve  repellir  com 
a  força,  e  que  isto  é  por  direito  permittido,  comludo  as  desgraçadas 
e  até  miseráveis  cirrumstancias  em  que  se  acha  esta  ilha  para  a  sua 
defeza,  sobremaneira  notórias  a  V.  Ex.*,  fizeram  com  que  na  presen- 
te critica  occasião  não  podesse  pôr  em  pratica  os  meus  desejos,  cum 
prindo  com  o  dever  de  defender  com  as  armas  nas  mãos  a  neutrali- 
dade de  Portugal. 

Portanto,  depois  de  mui  serias  reflexões,  abandonei  de  uma  vez 
todas  as  ideias  que  formei  para  defender  com  a  neutralidade  de  Por- 
tugal os  direitos  da  soberania  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  cer- 
tíssimo de  que  o  resultado  seria  o  mais  cruel  e 'desgraçado,  se  outro 
partido  tomasse.  E  visto  como  não  podia,  nem  com  forças  nem  cora 
rogos,  impedir  que  o  chefe  britânico  praticasse  o  que  praticou,  traba- 
lhei por  não  augmenlar  as  indisposições  e  por  conservar-me  na  maior 
neutralidade  possível. 

Por  este  motivo,  sendo-me  requerido  pelo  cônsul  dos  Estados  Uni- 
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dos  lhe  desse  licença  para  mandar  para  bordo  docorsario  uns  30  mm- 
nheiros  da  sua  nação,  que  n'esta  ilha  se  achavam,  para  augmentar  a 
força  e  defeza  do  mesmo  corsário,  eu  absolulamenle    o  não  consenti. 

Na  manhã  do  dia  27.  observando  quando  amanheceu,  que  os 
marinheiros  americanos  deslrui;im  os  escaleres  dos  inglezes,  que  sem 
genle  vieram  encalhar  na  praia,  eu  os  Qiandei  '  embaraçar  e  ir  para 
seu  bordo.  '- 

Logo  que  tive  conhecimento  de  que  os  americanos,  abandonando 
o  corsário,  conduziam  para  lerra  espingardas,  pistolas  e  espadas, 
destaquei  tropa  a  aprehender  e  conduzir  ao  castello  tudo  o  que  fossem 
munições  de  guerra,  o  que  pacificamente  se  executou,  Ordem  egual 
para  este  mesmo  fim,  distribui  a  respeito  dos  marinheiros  e  soldados 
inglezes  que  viessem  a  terra.  Doestes  sò  um  foi  achado  com  uma  pis- 
tola que  se  lhe  tirou,  e  foi  entregue  ao  respectivo  commaudante. 

Ao  chefe  britânico,  fiz  saber,  que  seria  muito  conveniente  que 
elle  puzesse  todo  o  cuidado,  para  que  de  bordo  do  seu  navio  e  dos 
mais  do  seu  commando,  viesse  á  terra  a  menos  genle  possivel,  e  que 
absolutamente  não  seriam  aduiittidus  se  viessem  armados.  Annuio  a 
isto;  e  pelos  cumprimentos  que  depois  me  mandou  Tazer  por  um  ofíi- 
cial  com  o  cônsul,  considero  que  tem  reconhecido  o  muito  mal  que  o- 
brou  nas  expedições  hostis  que  fez  em  um  porto,  não  só  neutral,  mas 
de  um  antigo  amigo  e  aliado  do  seu  soberano. 

Nesta  mesma  occasião  me  mandou  pedir  licença,  para  pelas  duas 
horas  da  tarde  fazer  em  terra  o  funeral  dos  ofiiciaes  mortos  na  acção 
da  meia  noite,  e  para  desembarcar  alguma  tropa,  para  fazer  as  ulti- 
mas honras  dos  referidos  officiaes.  Concedi  tudo  e  dei  as  ordens  ne- 
cessárias para  que  nenhum  americano  estivesse  nas  proximidades  does- 
te acto,  a  fim  de  evitar  alguma  rixa,  e  per  consequência  depois  des- 
ordens de  maior  consideração. 

Desde  pela  manhã  do  dia  27,  julguei  não  dever  mandar  içar  o 
estandarte  no  castello,  assim  pelo  não  expor  a  alguma  bala,  cohio  pa- 
ra mostrar  ao  commandante  britânico  o  meu  resentimento  pelos  insul- 
tos por  elle  perpetrados;  porem  no  acto  do  desembarque  do  enterro  o 
mandei  içar  logo  que  os  escaleres  abicaram  á  praia.  Com  os  cadáve- 
res dos  oQiciaes  mortos,  desembarcaram  todos  os  officiaes  da  divisão, 
menos  o  commandante  em  chefe  e  algus  outros  subalternos,  com  60 
soldados  e  a  musica. 

Eu  pela  minha  parte  mandei  augmentar  a  guarda  principal  a  com- 
pletar o  numero  de  40  soldados,  para  fazer  frente  ao  enterro  quando 
passasse  pelo  castello,  e  também  para  debaixo  d'este  pretexto  estar 
prevenido  e  acautelado,  se  alguma  desordem  acontecesse. 

Concluiu  se  este  religioso  acto  com  socego,  ainda  que  os  ofliciaes 
inglezes  não  deixaram  de  passar  por  desgosto,  quando,  apezar  de  tò. 
das  as  minhas  cautelas  e  providencias,  assim  que  principiou  a  mar. 
char  o"  enterro,  dois  marinheiros  americanos  despregaram  gritos  e  di. 
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los  de  alegria,  relativos  ao  combale  e  retirada,  em  que  aqnelles  oflici- 
aeslÍBhamJa  penliiio  »s  snas  vidas;  mas  nada  d'aqui  se  segnio,  porque 
no  mesmo  inslanle  foram  pi  e*os  segundo  as  ordens  que  haviam  dis- 
Iribuido  com  anlip?*ção;  e  o  chefe  britânico  está  instrnido. 

Toda  a  Iropa  e  oíliciaes  inglezes  embarcaram  pelas  seis  huias, 
sem  haver  mais  novidade  alguma,  assim  como  a  nâo  lem  havido  até 
o  fazer  d'esle,  á  excepção  de  algumas  d^^senvolluras  que  os  america- 
nos lem  feilo  por  causa  das  suas  bebedices. 

Honlem  observamos,  que  apezar  de  estar  incendiado  o  corsário,  al- 
guns portugueses  e  americanos  eniraram  irellepara  roubar  alguns  res 
tos  do  que  uelle  havia, assim  como  lambem  os  cabos  e  velame  do^  mas 
Iros  que  linham  caido,  mandei  por  senhuellas  em  togares  runvenientes 
para  evilarestns:roubos,arimde  que  não  resulla.ssed'islo  alguma  queixa 
,  da  parte  dos  inglezes. 

Pelas  duas  horas  da  larde  mandou  o  doutor  Juiz  de  Fora,  por  par- 
te da  alfandega,  pôr  em  arreu)ataçâo  na  mesma,  assim  os  restos  que 
havia  dos  referidos  maçames  Ci^mo  o()uejá  selinvia  extraviado  e  que 
se  foi  buscar  onde  se  achava.  (I) 


(I)  Do  relaforio feito  polo  «roveriindor  civil  k\\\  Horta,  sr  António  José  Vieira 
Sanla  Bila.  em  iOiit*  Dezembro  \V\  1842,  que  lhe  foi  exibido  por  Portaria  de  2  de 
Junlio  d'iiquL'lle  anuo.  exlraimoá  os  esclarrciínoulos  que  neUe  encoiilramoá  pu- 
ra melhor  se  avaliar   o  que  íMilâo  se  passou: 

«Nâo  se  deve  omiUir  a  circunstaiXMa  de  que,  depois  do  Juiz  de  Fora  haver 
tomado  contn  dos  restos  do  corsário,  fora  a  sua  casa  devassada  por  alguns  in- 
glezes, que  lhe  apresentaram  uma  nota  do  seu  commodoro.  exifíindo  que  en- 
tregasse ao  cônsul  niiílez  os  restos  do  corsário,  como  presa  legitima;  e  os  por- 
tadores d'esta  nota  a  apoiaram  com  ameaças  de  desembarcarem  400  homens,  a- 
íim  de  obterem  por  ineio  de  força  a  referida  entrega,  se  ella  nfto  fosse  feita  na 
forma  rxijiida. 

O  doutor  Juiz  de  Fora,  cedendo  ao  medo.  leve  debilidaile  de  satisfazer  a 
esta  requiziçào,  que  foi  solenuiemente  desapprovada  |)elo  ('apitão  General  dos 
Açores,  e  logo  depois  tomamío  conta  dVIlesos  passou  deflinilivamente  a  arrema- 
tar em  hasta  publica,  em  diversos  dras  dos  mezes  de  outubro,  novembro  e  de- 
zembro do  Mieãmcy  anno  »» 

E' curioso  o  seguinte  olício  ilo  Juiz  de  Fora  sobre  este  assumpto: 

«ni.""eEx."«Sr.— Já  V.  l£x.»  saberá  das  desordens  aqui  praticadas  entre  os 
inglezes  e  americanos:  eu  mandei  tomar  conta  pela  alfandega  dos  fragnr.Mdcs  do 
corsário,  para  o  p:)vo  os  nâo  furtar  e  evitar  a  inlroducção  de  pólvora  e  de  qual- 
quer gimero  prohibido.  Eis  que  me  vejo  em  casa  rodeado  de  inglezes,  entran- 
do pelas  portas  dentro  sem  ninguém  lh'as  abrir,  e  me  apresentaram  um  officio 
do  commandanie,  pedindo-me  os  taes  fragmentos,  como  preza  legitima,  dizen- 
do os  ditos  olficiíies,  que  se  eu  os  nâo  mandasse  Ioí;o  entregar  ao  seu  cônsul, 
que  viriam  a  terra  40í)  homens.  Eu  á  vista  d^islo  mandei  que  se  entregassem, 
e  quando  os  vi  fora  de  casa,  parecia-me  que  nâo  era  assim.  A  única  satisfação 
que  eu  tenlio,  é  que  estes  habitantes  se  constírvam  sempre  pacillcos  e  nenhu- 
ma desordem  praticaram  com  os  inglezes  e  americanos.— Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
Fayal  4  d'ouiul)ro  de  Í8I4.--0  Juiz  de  Fóra,---Joào  Manoel  ila  Camará  Berquó. 

«x\o  dia  27  de  setembro  depois  qut^  o  Governador  do  Fayal  havia  posto  sen 
tinellas  para  obstar  á  devastaçíio  que  a  {lopulaça  fazia  sobre  os  restos  do  cor- 
sário, mandou  o  respectivo  Juiz  de  Fora  pôr  em  arrematação  em  hasta  publica 
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H(»je  veio  ao  mt^ii  quartel  o  cônsul  brilanico  a  dizer  me  que^coni 
o  cuodul  (los  Estados  Uuidos  tinha  concordado,  que  visto  que  podia 
haver  conleuda  sobre  a  quem  pertenciam  aquelles  restos  salvados  do 
incêndio,  e  que  desejandu-a  evitar,  ^e  linha  lembrado,  de  que  o  liqui- 
do producto  porque  se  vendessem,  fosse  applicado  para  reparar  al- 
gumas das  casas  arruinadas.  (2)  o  que  tendo  obtido  vocalmente  o 
coiisentimentu  do  doutor  Juiz  de  Kóra,  quando  cu  também  a  isso  an- 
uuisse,  me  pedia  quízesse  egualmeule  approvar  esta  deliberação. 
Respondi  que  absolutamente  não  queria  ser  ouvido  naquelte  negocio, 
e  que  fizessem  o  que  lhes  agradasse. 

Esta  manhã  mandou  o  cominandante  em  chefe  britânico  cumpri- 
mentar-me  e  agradecer-me  os  meus  obséquios  e  providencias  que  dei, 
par;i  fazer-se  com  tranquilidade  e  ordem,  o  enterro  dos  seus  olBciaes 
mortos,  desculpando-se  de  não  vir  pessoaimenle  por  se  achar  doente, 
e  ao  mesmo  tempo  convidaodo-me  para  ir  a  seu  bordo,  porque  muito 
me  desejava  faltar. 

Mandei-lhe  agradecer  a  primeira  parte  do  seu  recado  e  recusei 
preslar-me  á  segunda  porque  não  achei  decoroso  e  decente,  nem  o 
5611  ctmvite,  ueuj  a  minha  acceitação. 

Accresce  dizer  a  V:  Ex.*  que  esta  mesma  divisão  britânica,  cujo 


ã:?  duas  horas  da  tarde,  por  parle  da  alfande^^a  eáles  fraí^menlos,  que  obtiveram 
t>  tíiiiyo  de  i:3^6|í905  r('?is,  do  qual  se  deduziram  187^721  réis  para  despezas 
depois  do  realisada  a  referida  arremala(;&o. 

W>sle  preyo  inclue-se  433^0io  rí^is,  valor  de  sete  peçiis  de  nrtllheria,  que 
rum  Iodas  as  suieiíiiiidades  da  lei.  Coram  arrematadas  pela  Fazeiula  iNacionat, 
algumas  das  qnaes  ainda  tioje  existem  no  caslcllo  de  Santa  Cruz. 

O  li<|uidu  d(f  toda  esta  arrematarão  entrou  no  cofre  da  alfandega,  em  depo- 
sito, afim  de  em  todo  o  tempo  ser  enfrefiue  a  quetu  a  elle  com  melhor  direito  ae 
mostrasse  habilitado. 

(t)  Do  citado  relatório:— «Accrescentarei  como  nota  curiosa;  que  as  mui- 
tas ruínas  que  liouve  em  28  casas  das  mais  próximas  ao  lo^ar  do  conflicto,  a> 
It^m  de  Ires  ferimentos  fzraves  em  seus  tnoradores,  foi  tudo  computado  em  reis 
176476011! 

«Uma  lucta  dijilomatica,  come(;ada  desde  o  principio  de  dezembro  de  Í8i4, 
pelo  conde  do  Funchal,  nosso  embaixador  em  Londres,  continuada  em  i8i7 
entre  o  Conde  de  Palmella  seu  successor,  e  que  toi  terminada  com  grande  cre- 
dito do  talento  transcendente  d'este  nosso  decano  em  diplomacia,  obteve,  com 
custo,  do  governo  in^^lez  a  quantia  acima  mencionada,  para  a  indemnisaçào  de 
semelhantes  estragos  e  alem  d  ella  uma  plena  satisfação  dada  ao  nosso  gover- 
no em  uma  nota  assignada  jior  Lord  Ca.<*telreai)li. 

Esta  sofimia  foi  mandada  entregar  aos  interessados  em  3  de  julho  de  i8i8; 
pelo  governador  e  capitào  general  dos  Açores,  Francisco  António  de  Araújo.» 

Cm  1850  entrou  no  Tejo  uma  esquadrilha  americana  composta  de  duas  fra- 
gatas a  exigir  o  valor  da  escuna— General  Armslrong,— senão  então  ministro 
dos  ne;;o(:ios  estrangeiros  o  conde  de  Lavradio,  que  appelou  para  o  arbítrio  de 
Luiz  Napoleão,  o  qual  decidiu  a  questão  a  nosso  lavor. 
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chefe  (âo  mal  tralou  esta  ilha,  é  a  que  no  dia  9  do  corrente  sahio 
d'esle  porlo,  onde  esteve  quatro  dias,  em  quanto  se  lhe  apromplou 
com  toda  a  brevidade  e  disvello,  aguada  e  nnantimentfts  na  impor- 
tância de  duas  mil  e  setecentas  e  tantas  libras  esterlinas,  e  que  de 
mim  recebeu  os  obséquios  com  que  sempre  lisongeio  do  modo  que 
me  é  possivel.  os  oíliciaes  e  va^sallos  de  Sua  M.igestade  Britânica,  e 
egualmenie  todos  os    estrangeiros. 

Folgarei  que  meu  procedimento  n*esla  critica  occasiâo  mereça  a 
approvação  de  V,  Ex.*  e  do  Phncipe  Kegenle  Nosso  Senhor,  como  V. 
Ex.*  por  mim,  e  já  de  muito  tempo  por  multiplicadas  vezes  está  bem 
informado  do  estado  deplorável  e  desgraçado  a  que  tem  chegado  tu- 
do quanto  conlribue  para  a,defeza  desta  ilha,  como^V.  Ex.*  mesmo  por 
differenles  olficios  seus  tem  reconhecido,  espero  que  V.  Ex.*  isto  de 
novo  faça  chegar  ao  seberano  coohecim«nlo  de  Sua  Alteza  Real. 

Deus  Guarde  a  V.  E\.*,  ilha  do  Fayal,  28  de  Setembro  de  481 4> 
=111."'^  e  Ex."""  Sr.  Ayres  Pinlo  de  Souza. 

Elias  José  Ribeiro. 


Documentos  que  acompanharam  o  relatório. 

N.*^  1— lir*^  Sr.  Governador—Senhor— Em  violação  da  neutra- 
lidade que  sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  tem  promettído  de  ob- 
servar para  com  os  Estados  Unidos  d. America  e  Inglaterra,  ua  guer- 
ra presente,  os  navios  de  guerra  de  Sua  Mageslade  Britânica,  agora 
surtos  n  este  porto,  tem  ha  pouco  mandado  quatro  ou  cinco  escaleres 
armados  para  surprehender  e  levar  d  aqui  a  escuna  armada  america 
na  —General  Armstrong —m\e  eslava  c  eslà  debaixo  da  ariilheria  d'es- 
le  castello,  com  cuja  protecção  contava  absolutamente  estar  com  toda 
a  segurança.  Os  escaleres  foram  repulsados;  mas  um  novo  e  mais  formi- 
dável ataque  se  teme,  e  poi  tanto  peço  aV.  S.*  que  queira  proteger 
quanto  lhe  for  possível,  este  navio  americano,  ou  com  força  ou  com 
representações  aos  senhores  commandanles  britânicos,  para  se  abste- 
rem de  qualquer  repetição  de  uma  conducta  tão  reprehensivel;  tam 
bem  peço  V.  S.*  que  queira  permittir  que  os  americanos  que  se  a- 
cham  em  terra,  possam  ir  para  bordo,  para  ajudar  a  defender  o  so- 
bredito navio  em  uma  contenda  tanto  desigual,  se  os  iuglezes  presis- 
lem  em  atacal-o  outra  sez.—jo/m  fi.  Dabney,  cônsul  dos  Estados 
Unidos  d'Amprica. —Segunda  feira  às  9  horas  da  noite  de  26  de  se- 
tembro de  Í8I4. 


N.®  á— No  porto  d'esla  ilha  que  é  dooiominio"  e  sob^i^^nia  do  P. 
R.  de  Portugal  Nosso  \Senhôrí-  ie-stá  1'undííàd'a  «^esciín^áld^s^EstaiIds 
[lindos— General  Armslrony—{\{íp;  a  neces'sídade    de  agua  obrigou^ 
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.irribar.  A  neolralidade  de  Portugal  reconhecida  por  S.  M.  Britânica 
exige  que  os  srs.  commandaules  de  suas  forças  navaes,  respeitem  os 
navios  aqui  rec(j|hidos;  e  portanto,  o  governador  tem  a  honra  de  pe- 
dir aos  mesmos  senlu>res  se  absteniiam  de  qualquer  hostilidade  com- 
a  referida  escuna,  e  aproveito  esta  occasião  para  mostrar  ao  sr.  com 
mandante  em  chefe,  a  consideração  que  lhe  merece,  e  com  que  é  seu 
muito  obediente  servo— £/ití5  José  Ribeiro A\\\^  do  Fayal,  á6  de  setem- 
bro de  181  i—Dez  horas  da  nf)ile.  -  111.™''  Sr.  commandanle  da  Força 
Naval  Britânica  surta  neste   porlu. 


N.®  3 — Traducção=iVaiuo  Plantagenet  de  S.  M.  Britânica —Anco- 
radouro do  Fayal.  26  de  setembro  de  Í8I4. -Senhi)r=Permetti-me 
que  vos  informe  que  um  dos  botes  do  navio  de  S.  M.  Britânica  debai- 
xo do  meu  commando,  sem  a  mínima  provocação,  lhe  fez  fogo  a  escuna 
americana  — Gewem/  Armslrong —ení  consequência  do  que,  dois  ho- 
mens foram  mortos  e  sete  feridos,  que  é  certamente  quebrantar  a 
neutralidade  d'este  porto,  a  qual  eu  determinei  respeitar;  porem,  em 
consequência  do  ultraje,  estou  agora  determinado  a  tomar  posse  d'e!- 
la.  e  espero  que  ordeneis  á  Fortaleza  para  pn^teger  a  força  emprega- 
da para  eíise  fiin.  Com  o  devido  resp^to— Eu  sou  vosso  obediente 
servo— /ííi6nca.—(:ommandante  dos  navios  de  S.  M.  Britânica,  etc. 
etc— A  Sua  Ex.*  o  Governador  do  Fayal. 


N.°  4 -Fayal  27  de  setembro  de  1814— Uma  hora  da  noite. — 
Recebi  a  carta  de  V.  S.*  e  n'ella  vejo  os  motivos  que  V.  S.*  pondera 
par;i  quebrar  se  a  neutralidade  d'este  porto,  na  contenda  que  existe 
entre  S.  M.  Britânica  e  os  E.  U.  d*America.  Estou  bastantemente  sen- 
tido ptflos  resultados  que  tem  havido,e  ainda  sinto  mais  os  que  succe- 
derão.  Devo  porem  assegurar  a  V.  S.*  que  as  participações  otHciaes 
que  tenho  tido,  são  de  que  os  escaleres  britânicos  foram  os  primeiros 
que  accommetleram  a  escuna  americana.  Receio  consequências  funestas 
aos  tristes  acontecimentos  de  que  acabo  de  ser  testemunha,  e  folgaria 
que  V.  S.*  na  presente  occasião  desse  publico  testemunho  da  harmo- 
nia, amisade,  alliança  e  boa  intelligencia  que  existe  entre  o  seu  Sobe- 
rano e  o  Principe  R.  de  Portugal,  pondo  termo  ás  hostilidades  hon- 
tem  principiadas  pelas  8  horas  da  noite.  Aproveito  esta  occasião  para 
renovar  a  V.  S.*os  meus  protestos  de  estimação  e  respeito.  Deus  Guar- 
de a  V.  S.*  — Seu  muito  obediente  serwo.— Elias  José  Ribeiro, 

III."*  ^r.  commandante  da  divisão  britânica  surta  n'este  porto. 

Trasladei  a  carta  acima  em  idioma  inglez— Ge«7A^m^  Greaves. 
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N.°  5—Fayal.  27  de  setembro  de  1814— Uuas  bons  da  uí»ile-~ 
O  Governadí  r  do  Fayal  lendo  escriplo  ao  sr.  coinmanda''te  em  ch*^ftí 
da  divisão  brilanica  siirla  nesle  porto,  acha  a  propósito  |)edir  a  sivò 
senhoria  que,  quando  lhe  não  mereça  allenção  a  carta  que  acaba  de 
escrever-lhe  pela  uma  hora  da  noile,  suspenda  as  hostíhdades  cum  a 
escuna  americana  surta  neste  porto,  -Aê  ler  uma  Cí^nferiniía  c«ini  u 
mesmo  Governador  a  esle  respL*il),  no  qu.*  julga  fará'»  simvíço  ;i 
S.  M.  Britânica  e  a  S  A.  l\.  o  Príncipe  Reg»MUe  de  Portugal.  O  Gover- 
nador renova  a  sua  senhoria  a  consideração  cun  que  é  seu  obediente 
servo— lí//o,ç  José  Ribeiro. 

Traduzida  d»)  idioma  iuglez.  —  Gwí/AfTm^  Greaves. 


N.®  6— III."**  Sr.  Governador  Klias  José  Ribeiro. ~0  [H»rlador.  inii 
ollicial  da  Náo  de  S.  .M.  Biilanica — Waw/agf^wc^— veio  aqin  pedindo-nu^ 
de  acompanhar-lhe  aos  pés  d^  V.  S.*,  mas  .i  infeliz  doeuça  que  lenliu 
prohibe-me  de  saliir  de  casa  para  informar  a  V.  S*.  que  em  ctmseqiieu- 
cia  dos  americanos  sendo  os  primeiros  que  qu»'l>r:iram  a  ueulrahd:ule 
doeste  porlo,  que  esla  manhã  o  commandanle  da  Náo  mandara  d  ber- 
gantim de  sua  esquadra  para  tirara  escuna  amrrirana,  v  se  encontra 
alguma  hostilidade  lio  rasiello  contra  o  berganhm,  ou  V.  S*.  solTra  i»s 
maslros  de  ser  tirados,  da  dita  escuna,  que  ha  de  olhar  para  esta  íllia 
como  inimiga  de  S.  .M.  Brítiiuica  e  ira  lar  o  caslello  e  a  Villa  como  lai 
—  i^ou  de  V.  S.'  com  o  mai«>r  re<peiio.=\luito  attento  venerador  e  cria- 
do =Guilherme  Orçares,  vice  cônsul  britânico.-  Sua  casa,  27  de  setem- 
bro de  1814.  — Cinco  e  meia  horas  da  manhã. 


N.^  7-  Relação  das  ruinas  causadas  n^esla  ilha  pelo  brigue  de  S. 
M.  Britânica  -  Carnation  capitão  Benlham,  na  manhã  de  il  de  se- 
tembro de  1814: 

A  casa  de  campo  do  desembargador  Arriaga  foi  oífendida  por 
uma  bala  calibre  32,  que  lhe  caiu  na  Ermida,  e  u  ella  fez  mina. 

A  casa  de  Francisca  Marianna,  alem  da  mina  de  metralha,  uma 
bala  de  grande  calibre  lhe  passou  o  tecto  de  um  lado  ao  outro. 

A  casa  de  Manoel  Corrêa,'  alem  da  ruina  ^da  metralha,  nma  bala 
de  grande  calibre  lhe  passou  o  tecto  de  um  lado  ao  outro. 

A  casa  de  André  de  Souza,  deram-lhe  duas  balas  na  fronteira, 
mas  não  tem  muita  ruina. 

A  casa  de  Francisco  José,  uma  bala  de  grande  calibre  lhe  pas- 
sou o  tecto  e  outra  lhe  quebrou  uma  janella  e  fez  ruina  no  interior. 

A  casa  de  Francisco  Corrêa,  irez  balas  de  grande  calibre  lhe  ar- 
ruinaram o  tecto;  alem  da  metralha  que  snffreu  em  toda  a  casa. 
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A  casa  de  Ignacia  Jacinlha,  a  írouleira  foi  arrombada  por  uma  ba- 
la de  grande  c;<libre  e  varias  balas  lhe  entraram  pelas  janellas  e  teclo 
onde  soiTreu  grande  rnina. 

A  casa  de  Francixío  Peixoto,  uma  bila  lhe  despedaçi)u  o  teclo,  a- 
leiíi  da  melralha. 

A  casa  de    ManncI  M^^rques,  nma  bala  lhe  deilon  o  tecto  abaixo. 

A  casa  de  Ignacia  Jacintiui,  varias  balas  lhe  passaram  o  teclo  e 
paredes. 

A  casa  de  Manorl  Jooijnim,  nma  b^la  lhe  (piebron  ralo  c  porta. 

O  granel  de  José  Francisco  de  Medeiros,  «luas  balas  lhe  passaram 
duas  portas  e  nma  janelta,  alem  da  rnina  interior. 

O  granel  de  D.  Lni/.a  e  Souza»  alem  da  rnina  da  melralha,  uma 
bala  lhe  arruimMi  o  teclo. 

O  grant^l  de  Thomaz  Bt'ay  e  Companhia,  foi  arrombado  por  uma 
bala  de  grande  calibre,  e  nm  qfiarto  do  sen  escríptorio  lhe  entrou  uma 
bala  lhe  arriiinon  a  vi(ÍrHça.  e  fex  estragos  no  interior. 

A  casa  de  Manoel  (lorrèa,  varias  balas  lhe  deitaram  parte  da  fron- 
teira abaixo,  alem  da  rnina  de  metralha. 

A  casa  de  Lanreanr»  José,  i\m\  bala  lhe  arrombou  o  teclo  e  cosi- 
uha. 

A  casa  de  António  Pereira,  uma  bala  lhe  arruinou  o  tecto  e  cosi- 
nh.i. 

A  casa  de  José  de  Brnm.  uma  bala  lhe  arruinou  a  cosinha. 

A  casa  de  José  Silveira,  uma  bala  lhe  arrumou  a  cosiníia  e  um 
muro. 

A  casa  de  Maria  Luiza,  duas  balas  lhe  passaram  o  tecto. 

A  casa  de  António  Francisco, dijas  balas  lhe  despedaçaram  o  tecto. 

A  Cisa  de  José  de  Souza,  uma  bala  lhe  passou  o  teclo  e  outra  a 
parede. 

A  casa  de  Paulino  José  r.ardozo,  duas  balas  de  grande  calibre  lhe 
passaram  as  paredes,  alem  da  ruina  de  melralha. 

A  casa  de,Manricio  José.  unia  bala  lhe  deitou  abaixo  uma  parede. 

A  casa  de  Francisco  Dutra,  uma  bala  lhe  passou  a  parede,  arrui- 
nando lhe  o  interior,  aleu.  da  melralha. 

A  casa  de  Maria  Josepha.  den-lhe  uma   bala  na  fronteira. 

A  casa  de  Cláudio  José,  uma  bala  lhe  rompeu  o  tecto  e  vários  pe- 
louros de  metralha,  e  um  d'esles  ferio  ufna  perna  de  sua  mulher  Mar- 
garida Francisca,  a  qual  se  achava  em  perigo  de  vida. 

A  casa  de  Helena  Luiza,  soíTreu  muita  metralha,  quebrando-lhe 
as  vidraças,  sendo  esta  levemente  ferida  na  cabeça  e  Roza  Luiza  que 
eslava  em  sua  companhia,  foi  ferida  na  cara.— Copia  conforme.— B/tas 
José  Ribeiro. 

(Confere  com  o  original  officio  e  seus  documentos  a  que  me  repor- 
to e  de  que  exlrahi  a  presente  copia,  por  ordem  do  ex."**  Governador 
e  Capitão  General  d'estas  ilhas  dos  Açores. — Angra,  lá  de  Outubro  de 
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1814.— Theolonio  Francisco  Corrêa,  escrivão  da  correição  n  escrevi, 
conferi  e  assigno.   Theoíonio  Francisco  Corrêa. 


Protesto  do  capitSo  do  Brigue  Escuna  tOeneral 
Armstrong» 

Por  esle  publico  inslrunnenlo  de  declaração  e  proleslo,  faço  sa- 
ber a  todas  as  pesso.is  a  qneni  deve  oii  pode  pertencer,  que  em  o 
presente  dia  sendo  aos  !27  dias  de  setembro  de  1814,  diante  de  mim 
Juhn  B.  Dabney,  cônsul  dc^s  Estados  Unidos  nus  Açores,  pessjalmen- 
le  appareceu  Samuel  r.  Reid,  cummandanie  do  brigue  escuna — Ge- 
neral Armstrong — americano,  armado  em  guerra,  de  New- York,  de 
i246  tonelladas  medídit  americana.  &,  e  debaixo  de  juramento  declarou 
como  segue,  a  saber:— que  sairá  deniro,  e  com  o  dito  brigue  escuna 
do  porto  de  New-Ynrk  no  dia  9  de  setembro  ultimo  passado,  bem 
preparado,  estanque,  e  forte,  com  uma  tripulação  de  90  pessoas,  of- 
ficiaes  e  Qjarinheiros,  para  o  corsi»;  que  nada  de  consequência  Ibe 
succedera  na  sua  passagem  para  esta  ilha,  até  o  dia  27  qiiando  dera 
fundo  n'ew<ite  porto  logo  depois  do  meio  dia,  com  visia  de  se  supprir 
com  agoa;  que  durante  esta  tarde  a  sua  gente  estava  occupada  em 
receber  agoa  a  bordo,  quando  perlo  do  pôr  do  sol  do  mesmo  dia  ap- 
parecera  repentinamente  á  roda  da  ponta  de  nordeste  doeste  porto,  o 
brigue  de  guerra  inglez-  Carnadon  —  <io  qual  se  seguiram  immedia- 
tamente  a  fragata  iugleza  Rota  de  38  peças,  capitão  P.  Sommerville. 
e  a  náo  de  Ik—lHavlagenet-  Roberto  LIoyd,  este  ultimo  é  sabido,  com- 
mandava  esta  esquadra. 

Todos  derau)  fundo  perto  das  sete  horas  P.  M.,  e  logo  depois  de 
alguns  movimentos  suspeitosos  de  sua  parle,  indicaram  uma  intenção 
de  violar  a  neutralidade  d'este  porto,  induziram  ao  capitão  Reid  de 
ordenar  que  espiassem  o  t>eu  brigue  escuna  para  dentro,  mais  perto 
à  terra,  debaixo  da  ariilheria  d'esle  castello;  que  no  acto  que  eslava 
fazendo  assim  quatro  esc/aleres  se  iam  chegando  para  o  seu  navi(», 
cheios  de  gente  armada. 

O  capitão  Reid  por  repetidas  vezes  lhes  fallou,  aconseihando-os 
a  que  se  afastassem,  e  elles  sem  fazer  caso;  elle  então  ordenou  á  sua 
gente  de  fazer  fogo,  o  que  sa  fez:  matou  e  ferio  vários  homens.  Os 
escalleres  tornaram  a  fogo,  e  mataram  um  homem  e  feriram  o  1.*  te- 
nente: elles  então  fugiram  para  bordo  dos  seus  navios,  e  prepararam- 
se  para  um  segundo  e  mais  formidável  ataque. 

O  brigue  escuna  entretanto,  tinha-se  posto  no  comprimento  de 
metade  de  uma  amarra  distante  da  praia  a  meio  tiro  de  pislora  dis- 
tante do  castello. 

Logo  depois  da  meia  noite,  doze,  (ou  como  alguns  dizem  quator- 
ze)  escaleres  supostos  de  conterem    perto  de  400  pessoas,  com  pe- 

GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


AiiCHIYO  DOS   AÇ.OBIÍS  69 

quenas  peças,  pedreiros,  bacamartes  e  outras  armas,  fizeram  um  ata- 
que violento  sobre  o  dlito  brigue  escuua.  quando  um  combale  serio  se 
seguio,  que  durou  perto  de  quarenta  minutos  e  terminou  em  uma  des- 
feita destruição  dos  ditos  escaleres,  com  uma  immensa  carnagem  da 
parte  dos  inglezes;  a  perda  dos  americanos  em  ambas  as  acções» 
foi  um  tenente  e  um  marinheiro  mortos,  e  dois  tenentes  e  cinco  mari- 
nheiros feridos. 

Ao  amanhecer  o  brigue  de   guerra— r.arnation  — se  approximou* 
muitu  perlo  á  lerra,  e  principiou  a  fazer  um  grande  fogo  subre  o  bri- 
gue escuna,  e  quando  o  capitão  vio  que  mais  resistência  era  inútil,  a- 
bandonou  o  navio,  depois  de  jà  parle  d'elle  estar  destruído,  e  logo 
depois  0^  inglezes  lhe  melteram  fogo. 

Por*  isto,  o  dilo  capilão  Reid  me  pede  de  lhe  lomar  seu  protesto, 
e  como  pelo  presente  solemnemente  protesta  contra  o  dito  Roberl 
LIoyd,  comroandante  da  dila  esquadra,  e  contra  os  outros  comman- 
danles  que  estiveram  engajados  n  este  ataque  infame  do  seu  dito  na- 
vio, estando  em  um  porto  amigo  e  neutral;  e  o  dito  capitão  Reid  lam- 
bem protesta  contra  o  Governo  de  Portugal,  da  sua  inhabilidade  de 
proteger  e  defender  a  neutralidade  d'esle  seu  porto;  como  lambem  con- 
tra lodo  e  qualquer  Estado,  pessoa,  ou  pessoas  a  que  deve.  ou  pode 
pertencer,  por  todas  as  perdas,  custas  e  damnos,  que  tem  havido,  ou 
podem  haver  os  donos,  officiaes  e  gente  do  dito  brigue  escuna — Gene- 
ral Armstrong—em  consequência  da  sua  destruição  e  intercepção  do 
se\}  corso,  da  maneira  já  dita. 

Tudo  isto  foi  jurado  por  ser  verdade  pelo  dilo  Samiíel  ').  Reid,capitão 
— Frederik  A.  Worth.  1."  leneiíte-  Roberl  Johnson  3.®  tenente— Benja- 
min Hanrs,  piloto— John  Bromaham,  cirurgião— Robert;E.  Aliem,  capi- 
lão da  tropa— Thoraas  Parsons,  James  Davis.  Eliphalet  Shefieid,  Peler 
lyson,  mesre  de  presas  do  dilo  brigue  escuna.— ÍoA»  B.  Dabney^  côn- 
sul dos  Estidos  Unidos  d  America  para  as  ilhas  Açores.— Signa!  do 
sello  consular.  Copia  comforme  o  original  que  fica  em  meu  poder  Ilha 
do  Fayal,  4  doutubro  de  1814.— E//a5  Mé  Ribeiro, 


Relatório  do  cônsul  americano  ao  seu  governo 

Senhor— Tenho  a  honra  de  vos  participar  que  a  mais  ultrajante 
violação  da  neutralidade  deste  porto,  com  lotai  desprezo  das  leis  das 
nações  civilisadas,  foi  recentemente  aqui  praticada  pelos  commandan- 
tes  dos  navios  de  Sua  Mageslade  Britânica— P/aníagfewe/,  Rota  e  Car- 
nation,  contra  obrigue  particular  armado— Geweraí  Arnistrong — com- 
mandanle  Samuel  C.  Reid;  porem  tenho  grande  satisfação  em  poder 
accrescentar,  que  esta  occurrencia  terminou,  da  parle  do  capitão  Reid, 
seus  bravos  officiaes  e  tripulação,  em  uma  das  mais  brilhantes  acções 
que  podem  enconirar-se  nos  registos  navaes. 
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O  brigue  Americano  veio  ancorar  n'esle  porlo  m  tarde  do  dia  26 
de  Setembro,  e  ao  pôr  do  sol  do  mesmo  dia,  os  navios  acima  nomea- 
dos apareceram  repentinamente  n'esta  balda;  estando  quasi  calma  no 
porlo,  tornava  se  duvidoso  se  o  corsário  poderia  e.^capar  fazendo  se  à 
vela;  e  confiando  u*  justiça  .e  boa  fé  dos  Capitães  Britânicos,  julgou- se 
mais  piudt^nte  permanecer  sobre  a  amarra.  Pouco  depois  do  crepúscu- 
lo o  capitão  Ueid  vendo  ^lgnns  movimentos  suspeitosos  da  parte  dos  in- 
glezes,  começou  a  chegar  o  seu  navio  |>ara  debaixo  das  baleria>  {\o  cas- 
lello.  e  emquanlo  istt)  f.izia.  piMico  nuis  ou  menos  pelas  oito  horas  da 
noite,  approximaram-se  lhe  quatro  botes  dos  navios  cheios  de  homens 
armados.  Depois  de  lhos  ttT  falido  repetidas  vezes,  avisandiAos  que  se 
afastassem,  ordenou  á  sua  geiíle  que  íi/esse  fogo  sobre  clles,  e  matou 
e  ferio  muitos  homens.  Ojs  botes  lom.iram  o  fogo.  mataram  um  homem 
e  feriram  o  primeiro  tenenie  do  corsário,  e  voltirafu  |)ara  os  seus  navios; 
e  como  agora  havia  a  claridade  da  hii,  percebeu-se  claramente  do  bri 
gue  assim  como  da  terra,  que  um  formidável  ataque  se  estava  preme- 
ditando. Pouco  depois  da  meia  noite,  doze  ou  mais  boles  grandes,  a- 
pinhadtís  de  gente  dos  navios,  e  armados  com  caronadas,  bacaiirarles, 
pi'dieiros,  pequenas  armas  etcelra.  atacaram  o  brigue;  jum  cruel  com- 
bate se  segnio  o  qual  durou  cerca  de  quarenta  minutos,  e  finalizou  na 
total  derrota  e  parcial  destruição  dos  boles,  com  uma  carnagem  sem 
igual  da  parte  dos  luglezes.  He  julg:ido  por  bons  juizes  que  perto  de 
quatrocentos  homens  estavam  nos  botes  quando  começtni  o  ataque,  e 
não  exíste  duvida  no  parecer  di»s  nunierosus  espectadores  da  scena, 
que  mais  da  metade  d  elles  Ibram  mortns  ou  feridos,  muitos  botes  fo- 
ram destruídos;  dois  d  elles  ticaram  atracados  ao  brigue  literalmente 
cheios  de  seus  próprios  mortos. 

Doestes  2  botes  j^omente  47  homens  chegaram  a  terra  vivos;  a  maior 
parte  d^elles  estavam  horrivelmente  feridos.  Todo  o  seguinte  dia  esti- 
veram os  Inglezes  occupados  em  enterrar  os  seus  mortos;  entre  elles 
havia  dois  tenentes  e  um  guarda  marinha  da  fragata  Rnta,  O  |)ri- 
meiro  tenente  do  PlantagenH,  diz-se  que  nâo  pode  sobreviver  às  suas 
feridas,  e  muitiis  dos  marinheiros  que  lograram  chegar  aos  seus  na- 
vios forão  mortalmente  feridos  e  tem  ido  morrendo  diariamente.  Os 
Inglezes  mortificados  com  esta  assignalada  e  inesperada  derrota,  tem 
procurado  ocultar  a  cxtenção  da  sua  perda;  admittem  com  tudo  que, 
comprehendidos  os  mortos  na  acção  e  os  que  morreram  depois,  per- 
derão para  cima  de  cento  e  vinte  homens  da  flor  dos  oíliciaes  e  mari- 
nheiros. O  capitão  da  Roía  disse  me  que  perdera  setenta  homens  do  seu 
navio.  Dois  dias  depois  d  este  acontecimento,  os  navios  de  guerra  In- 
glezes—TAaís  e  Ca//p5o— chegaram  a  este  porto,  e  o  capitão  LIoyd 
tomou  os  para  levarem  os  ofliciaes  e  marinheiros  feridos.  Fizeram  se 
á  vela  para  Inglaterra,  um  a  2  e  o  outro  a  4  do  corrente,  levando  ca- 
da um  vinte  e  cinco  homens  gravemente  feridos.  Os  que  estavam  fe- 
ridos levemente,  em  numero  de  30,  segundo  me  informão,  ficaram  a 
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boFflo  dus  iipiiá  re>peclivos  navios,  (í  sahiram  honlein  à  lanle  para  a 
Jamaica.  SUiclas  ordens  foram  dadas  para  que  os  navios  de  guerra 
oâo  recebtíiisera  carias,  de  íjiialqner  nalureza  í|ue  fossem,  para  Ingla- 
terra, e  estas  (/rdens  fnram  rigoro-anienlo  exeruladas. 

Km  face  d«»  leslemnnh.)  de  lodíio  Fay.il,  e  d'nio  numero  de  respei- 
táveis estrangeiros,  que  aconteceu  acharem-se  aqui  net^la  occasiâo,  o 
cummandanle  inglez  procurou  lançar  o  odioso  dVste  fado  sobre  o  capi- 
tão Americano  hei«l.  allegando  que  elle  mandara  os  boles  meramente 
|iara  reambecer  o  brigue,  e  sem  intenção  alguma  boslil.  l*ara  reconhe- 
cer um  navio  dií  inimigo  em  um  porto  amigo,  de  noile,C(»m  qualro  boles, 
trazendo  segundo  as  melh»)res  informações,  cenlo^e  vinte  homems,  é  na 
verdade  um  estranho  procedimento!  O  faclo  é,  que  elles  esperavam, 
4onio  o  brigue  se  eslavn  rebocando  para  dentro,  que  os  Americanos 
não  estivessem  preparados  para  os  rereber,  e  tinham  esperança  de  o 
levar  por  uui  golpe  de  mão.  Se  algiuna  coisa  pode  í>er  accrescentada 
a  baixeza  d^e.ste  trama  da  parle  do  commandanle  Inglez,  é  a  falta  de 
sinceridade  em  narrar  os  fados  aberta  e  francamente.  Em  vão  pode 
elle  esperar  com  um  tal  subltMfugio  escudar-se  contra  a  indignação 
du  míjodí),  e  o  merecitlo  ressentimenbí  d(»  s^eu  governo  e  nação  por 
assim  atropellar  a  soberania  do  se\k  mais  anligo  e  flei  alliado,  e  pelo 
caprichoso  sacrifício  das  vidas  Britânicas. 

Da  parle  dos  Americanos  a  perda  foi  comparativamente  nenhu 
ma;  dois  mortos  e  7  feridos:  enlre  os  morl«»s  tofí<»s  a  lamentar  a  per- 
da do  segundo  tenente.  iVIr.  Alexander  O.  Williams,  de  New- York,  um 
bravo  e  benemérito  (díicial 

Entre  os  feridos  acham-se  Messers.  Worlh  e  Johnson,  primeiro  e 
tiírceiro  tenente:  o  capiíão  Ri'id  Tii  assim  privado,  no  começo  da  ac- 
ção, dos  serviços  dos  :se\ii!>  tenentes;  pt>rem  a  sua  fria  e  intrépida  con- 
ducia  segurou  lhe  a  vicloria. 

Na  manhã  do  dia  27  ullimo  um  dos  navios  Britannicos  collocou- 
se  perto  da  terra  e  começou  imia  terrível  canhonada  contra  o  corsá- 
rio. Achand)  toda  a  mais  rt^sislencia  inútil,  o  capitã»)  Keid  dispoz  o 
seu  navio  para  ser  abandonado  depois  de  parcialmente  destruído,  pa- 
ra prevenir  que  cahisse  nas  mãos  do  inimigo,  o  qual  pouco  depois 
mandou  os  seus  botes  e  lhe  lançaram  fogo. 

A*s  nove  horas  da  noite  (pouco  depois  do  primeiro  ataque)  recor- 
ri ao  governador,  requizilando  de  Sua  Excellencia  protecção  para  o 
corsário,  ou  por  meio  da  força  ou  por  qualquer  representação  ao  com- 
mandanle da  esquadra  que  o  impellisse  a  desistir  de  qualquer  ulterior 
intento.  O  governador  indignado  com  o  que  se  linha  passado,  porem 
conheceudo-se  totalmente  impotente  com  os  fracos  meios  que  possuia, 
para  resistir  a  uma  tal  força,  tomou  o  partido  de  representar,  o  que 
fez  em  termos  fortes  porem  respeilo>os.  A  sua  caria  ai»  capitão  LIoyd 
não  teve  outro  effeilo  mais  do  que  produzir  uma  ameaçadora  respos- 
ta iosuitante  no  mais  alto  grau.  Não  pode  ser  excedida  a   indignação 
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(las  autoridades  píiblicas  e  de  Iodas  as  pessoas \íe  Iodas  as  gradaíi- 
ções  e  condições  d^aqiii  por  <.\sla  não  provocada  enormidade.  Era  la! 
a  raiva  dos  ínglezes  para  destruir  este  navio,  que  nâo  viam  qne  quem 
a  pagava  era  a  segurança  da  villa;  muitos  dos  habitantes  foram  feri- 
dos, e  uma  porção  de  casas  ficaram  muilo  damnificadas.  As  mais  fur- 
tes representações  foram  preparadas  pelo  governadrir  para  o  seu  go- 
verno. 

Depois  deste  aconlecimenlo  o  commandante,  capitão  Llc^yd,  a- 
meaçou  mandar  á  terra  força  armada,  e  prender  a  tripulação  do  cor- 
sário; dizendo  que  entre  elles  havia  muitos  inglezes;  e  a  nossa  pobre 
gente,  temendo  a  sua  vingança,  andaram  muilos  teujpos  prlas  monta- 
nhas fugidos,  e  exlremamente  fatigados.  Por  tim  (»  capitão  LIoyd  re- 
ceoso de  perder  mais  gente,  se  puzesse  em  execução  as  suas  anfiea- 
ças,  adoptou  este  estratagema:  dírigio  uma  carta  ollicial  ao  governa- 
dor, estabelecendo  que  na  tripulação  Americana  havia  dois  homens 
os  quaes  liuiiam  desertado  da  sua  e>quadra  na  America,  e  como  e- 
ram  criminosos  d  alta  traição,  exigia  que  elles  fossem  procurados  e 
entregues.  Em  consequência  uma  l\)rça  foi  mandada  para  o  interior,  e 
os  marinheiros  Americanos  foram  prezos  e  trazidos  para  a  villa;  e  co- 
mo nãu  podião  designar  os  ditos  pretendidos  desertores,  todos  os  ma- 
rinheiros foram  passados  por  um  exame  dos  oíficiaes  Inglezes,  porem 
taes  [>essoas  não  se  encontraram  entre  elles.  Fui  rogado  pelo  gover- 
nador e  pelo  cônsul  Inglez  para  assistir  a  este  humilhante  eiarae,  as- 
sim como  o  capitão  Reid,  porem  nós  recuzámos  sanccionar  com  a  nos- 
sa presença  taes  procedimentos. 

O  capitão  Reid  protestou  contra  os  commandanles  da  esquadra 
Ingleza  pela  injustificável  destruição  do  seu  navio  em  um  porto  neu- 
tral e  amigo,  assim  como  contra  o  governo  de  Portugal  pela  sua  ira- 
poieocia  de  o  proteger. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  grande  respeito,  Senhor,  vosso  mui 
obediente  ^er\o— John  B.  Dabrtpy.—VnrB  o  secretario  d'Estado  dos 
Estados  Unidos,  Washington. 


Entrega  do  oanhão  «Long  Tomi>  ao  ministro  dos  E.  U. 

d'Amerioa 

Tendo  chegado  a  e^ta  cidade  no  vapor  Açor  Mr.  Balcheller,  mi- 
nistro dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  em  Portugal,  com  o 
fim  especial  de  receber  o  canhãt)  calibre  4á,  Long  Tom,  que  existia 
no  forte  de  Santa  Cruz  desta  cidade,  sob  a  indicação  P.  L.  S.  P.  47S 
que  pertenceu  á  escuna  americana — General  Arfnstrong -  e  que  foi 
mandado  entregar  pelo  ministério  da  guerra  em  12  de  fevereiro,  foi 
a  entrega  eíTectuada  no  forte  de  Santa  Cruz  no  dia  doze  de  maio 
de    4892,   por    uma    commissão    composta    dos    seguintes    oílici- 
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oíTiciaes:  Fraocisco  Affoaso  da  Costa  («liaves  e  Mello»  capitão  de  ca- 
çadores ri.**  H»  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  1.**  leoeole  de  ar- 
lilheria  e  Ji»sé  Ignacio  da  Silva,  alferes'  de  caçadores  n'^  II.  achaodo- 
se  presentes  os  srs.  comuiandante  dn  commando  militar  Occidental 
d(>s  Açores,  tenente  coronel  d'inranteria,  José  Estanislan  Ventura»  o 
cônsul  dos  Estadus  Unidos  n  esta  ilha,  Lewis  Dexter,  tenente  almo- 
xarife Francisco  de  Nazareth  Vieira  e  o  alferes  de  caçadores,  Alfredo 
de  Sampaio  Leite,  lavrando  se  um  anto  <le  todo  este  acto,  e  sendo  em 
seguida  transportado  o  canhão  para  o  consulado  americano,  aguar- 
dando ali  a  chegada  d  nm  navio  de  guerra  que  o  deve  transportar 
para  os  Estados  Unidos.  (O  Açoriano  n.^  21) 


Prooéss  Verbal  of  tlie  delivery  of  the  Qun   «Long  Tom», 
to  the  amerioan  minis  ter    Fayal  12  May,  1802. 


Headqnarters  of  lhe  Military  Commander  (»f  the 
Western  Azores,  Horta,  12  May,  1892 
Military  Comtnander,  Josc  Estanislau  Ventura,  Lieuienant  Colonel 
of  Infautry. 

Record  of  lhe  delivery  of  the  4á— poimder  «Long  Tom»  now 
exisling  in  the  Castie  of  Santa  Cruz.  describe»!  by  the  lelters  F.  L.  S. 
K  17c  to  His  Excellency  Mr.  Balchellpr,  Mini^ler  of  the  United  States 
of  North  America  in  Portugal. 

On  lhe  twelflh  day  of  lhe  monih  nf  May,  one  thousand  eighl 
liundred  and  ninety-lwo.  ai  tvvelve  ó'clock  in  lhe  day,  ihese  assem - 
bled  ai  lhe  Secretariale  of  lhe  Military  (^>mmander  of  the  Western 
Azores,  a  confitmission  composed  of  tiie  foll«»wing  olíicers: 

Francisco  Alíonso  da  Costa  Chaves  e  Mello,  Caplain  of  the  11'*" 
regimenl  of  Chasseurs. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  first  Lieulenaiit  of  lhe  second 
Company  of  lhe  Garrison  Arlillerymen,  and  José  Ignacio  da  Silva,  Eu 
sign  in  lhe  ^  1^  regimenl  of  Chasseurs,  lo  proceed  to  detiver  lhe  42 
— pounder  «Long  Tom»  lo  His  Excellency  Mr.  Baicheller,  Minister  of 
the  United  States  ofNorlh  America,  in  Purlugal,  who  is  present  at 
ihis  Secretariate. 

His  Excellency  having  expressed  a  desire  ihal  the  delivery  should 
be  made  immedialely,  the  Commission  preceeded  lo  the  Caslle  of  San- 
la  Cruz,  in  Ihis  lown  of  Horla.  and  ihere  in  the  presence  oftheir  Ex- 
cellencies:  José  Estanislau  Venlura,  Lieulenant  Colonel  of  lnfantry,and 
military  Commander  of  Itie  Western  Azores;  Lewis  Dexler,  Cônsul  of 
the  United  States  of  America,  in  Ihis  Island,  Francisco  da   Nazareth 
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Vieira  Lieutenanl  and  Sheriff  and  Alfredo  de  Sampaio  Leite,  Ensign 
ia  lhe  i\^^  regimenl  of  Chasseurs,  by  His  Excellency  lhe  Minisler 
referred  lo,  lhe  Giin  F.  S.  L.  P.  17c.  was  recognized  as  bcing  lhe 
42— ponnder  «Long  Tom»  wherefore  il  was  delivered  lo  him,  and  at 
lhe  same  time  this  record  was  draw  np  which  is  signed  by  His  Ex- 
cellency Mr.  Batcheller  and  by  lhe  members  of  lhe  Comraission. 

George  S.  Batcheller,  Minisler  of  lhe  Uniled  States  of  America. 

Francisco  Alfomoda  Costa  Chaves  e  Mello,  Captain  of  lhe  Hlh  re- 
gimenl  of  Chasseurs. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  First  Lieutenanl  of  lhe  second 
coropany  of  Arlillerymen  of  lhe  Garrisson. 

José  Ignacio  de  Silva,  Ensign  of  llie  IV^  regimenl  of  r.hasseurs. 

Execuled  in  due  form.  Headqnarters  of  Military  Commander  uf 
lhe  We^^lern  Azores,  Horta,  42  May,  1892. 

José  Estanislau  Ventura,  Lieutenanl  Colonel  of  Infantiy 


Copy  of  letter  from  our  minlster  at  Lisbon,  reporting  to 

the  Dept.  of  State  the  deliveiry  of  «Long  Tom» 

May  87, 1892 


Legation  of  lhe  United  States,  Lisbon,  May  27,  1892. 

Hon.  James  G.  Blaine,  Secretary  of  State. 

Sir.: 

1  have  lhe  honor  to  inform  you  Ihal  during  my  recent  visil  to 
lhe  Island  of  Fayal  (in  cooformily  with  your  instruclioo  No.  47,  bea- 
ring  date  Washington,  December  II,  1891;,  t  received  Ihruugh  lhe  a 
gency  of  a  Commission  of  MiliUry  Oiricers,  duly  appointed  for  Ihat 
pnrpose  by  His  Excellerxy  Senhor  José  Ignacio  de  íJilva,  ( 1 )  Military  Com- 
mander of  lhe  Western  Azores,  formal  possession  of  lhe  cannou  for 
many  years  mounled  in  lhe  Caslle  of  Santa  Cruz  (here  tofore  errone- 
ously  mentioned  as  «San  Ju3o»)  and  forming  pari  of  lhe  armameot  uf 
llie  privale  armed  Brig  «General  Armstrong»  destroyed  by  lhe  Brílish 
fleet  in  the  harbour  of  Horta  (Fayal)  in  September,  1814,  and  com- 
monly  known  as  «Long  Tom». 

Afler  the  formal  delivery  of  the  gun,  il  was  dismonnted  and  pla> 
ced  upon  a  sledge  prepared  by  Cônsul  Dexter,  at  my  request,  for  Ihat 
purpose,  and  Iransported  from  lhe  esplanade  of  lhe  caslle  through  lhe 
inner  sally  porl  lo  lhe  premises  of  lhe  Uuited  States  Consulate,  whe- 


(1)  Aliaz— /o«^  Estanislau  Ventura. 
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re  il  is  now  stored,  aw  aiting  the  arrival  of  a  war  vessel  as  sngges- 
ted  in  your  despatch  No.  63  dated  Washinglon,  Apríl  1,  t892,  for  ils 
transportation  lo  lhe  Uníled  Slales. 

There  were  urgenl  canses  wby  lhe  gun  should  be  placed  ai  once 
iu  lhe  possessioD  of  lhe  Uoiled  8lales  dnihorilies,  and  lhe  l^orlugue- 
se  otQciais  were  desirous  Ihal  Ihis  should  l^ke  place  diiring  my  pre- 
sence  ai  Fayal,  iti  order  Ihal  1  raighl  wlloess  lhe  acl  of  Iransfer, 
whích  was  diily  drawn  up  and  sígned  immedialely  Ihereafier,  lo  be 
deposiled  in  lhe  Porluguese  Mihlary  Archíves  ai  Lisbon,  a  copy  of 
which,  wilh  Iranslalion,  I  herewilh  enclose  marked  respeclively  Nos. 
I  aod  2. 

In  a  leller  received  from  Lewis  Dexler,  Exquire,  Uniled  Slales 
(^oQsul  ai  Fayal,  Avrillen  afler  my  deparlure  for  Lisbon  Ilake  lhe  li- 
berly  of  qnoling  lhe  following:  «There  is  such  an  evident  good  feeling 
exislinj?  in  regard  lo  lhe  Iransfer  of  «Long  Toin»  and  pleasure  so  ge- 
nerally  expressed  Ihni  ii  is  going  lo  lhe  Uniled  Slales,  ihal  I  musl 
congralulale  you  on  lhe  oianner  in  which  il  was  effecled.  The  impres- 
sion  is  lefl  upon  lhe  minds  of  lhe  people  Ihal  ihey  have  been  honored 
by  your  presence,  as  Ihey  have  been  made  happy  in  the  consideralion 
shoown  them«. 

There  has  been  considerable  commenl  in  Lisbon  and  elsewhere  in 
Porlagal,  concerning  Ihis  evenl,  and  ray  visit  lo  the  Islands  (which  is 
the  firsl  by  any  foreign  diplomalic  representalive  to  Ihis  Court)  Ihat 
I  am  convinced  lhe  same  will  be  conducíve  of  improved  amicabíe  and 
material  relations  between  the  iwo  counlries. 

I  have  lhe  honor  lo  be,  ele,  etc. 
Geo:  S.  Batcheller. 


Os  dois  documentos  acima  em  inglez   foram-nos  obsequiosamente  offere- 
cídos  pelo  sr.  Col.  Sam  C.  Reid, filho  do  bravo  capitão  do  «General  Armstrong». 

R. 


^XE|£r 
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E 

mmmm  m  íusenies  e  defuntos  das  ilhas 

80  abril  1868 

Dioguo  (la  foDceqiia  caiialeiro  Odalgo  da  ca^a  dei  Rei  no<so  >e' 
Dhor  thesoureiro  geral  das  fazendas  dos  defiioclos  nesta  cidade  de  Lix' 
boa  &:  faço  saber  aos  senhores  goueriiadores,  capilães,  alcaides  mo' 
res,  coi  regedores,  ouuidores.  prouedores,  contadores  da  fazenda  do 
dilo  senhor,  jnizcs  vereadores  e  outros  ofliciaes  de  justiça  e  pessoas 
das  ilhas  dos  açoras  e  sua  comarqua  que  ora  são  e  ao  deante  forem 
a  quem  esta  carta  testemunhauel  for  apresentada  e  o  conlierimeoto 
delia  com  direito  pertencer  que  >ua  magestade  mandou  ora  passar  bum 
Regimento  pello  dilo  senhor  asinado  pêra  o  prouedor  e  oflicians  das 
fazendas  dos  defuntos  e  auzentes  dessas  ilhas  seruirem  por  elle  seus 
officios  cujo  Ireslado  de  verbo  ad  verbo  he  o  seguinte: 

Eu  el  Rei  faço  saber  aos  gouernadores,  capitães,  alcaides  mores, 
corregedores,  ouuidores,  prouedores,  contadores  da  minha  fazenda, 
juizes  vereadores  e  outros  idficiaes  de  justiça  e  pessoas  das  ilhas  dos 
Açores  e  sua  comarqua  a  que  este  for  apresentado  que  eu  ey  por  bem 
e  me  praz  que  o  prouedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  the- 
soureiro, escrivão  e  mais  otBciaes  delias  que  por  minhas  prouisões 
nas  ditas  ilhas  são  prouidas  e  daqui  em  deante  o  forem  dos  ditos  of- 
fícios  usem  na  administração  <1elles  do  Regimento  i»eguinte: 

O  dito  prouedor  e  mais  olFiciaes  arrecadarão  as  fazendas  dos  de- 
funtos e  ausentes  que  vierem  ter  a  cada  hua  das  ditas  ilhas  dos  aço* 
res»  da  índia,  da  Mina  e  de  São  Thomé,  Cabo  Verde,  Brazil,  Rios  de 
Guiné,  Angola,  Congo  índias  de  Castella,  ou  d 'estes  reinos  de  Espa- 
nha ou  de  outros  alguns  reinos  estrangeiros  quer  seja  a  tal  fazenda 
de  portugueses,  castelhanos  ou  doutra  qualquer  nação  e  isto  quando 
per  naufrágio  os  nauios  e  nãos  derem  á  costa,  ou  que  por  algum  ou- 
tro respeito  descarreguem  a  tal  fazenda  (mj  parte  delia  assy  porque 
seus  donos  ou  as  pessoas  que  a  tal  fazenda  trazíão  á  sua  conta  mor- 
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rcsseníi  n»  viagem  ou  depois  de  pastados  em  lerra,  sendo  os  herdei- 
ros 011  pessoas  a  que  pertencem  ausentes. 


CAPITOLO  2.« 
Do  que  fará  o  provedor  quando  os  navios  nào  descarregarem 

E  quando  os  dilos  navios  não  botarem  em  terra  Tazenda,  nem 
descarregarem,  nem  fizerem  mais  que  tomar  o  dito  porto  por  algum 
respeito  que  seja.  posto  que  tragam  fazendas  de  defunctos  que  nelles 
morressem  ou  de  ausentes,  os  dilos  oíficiaes  em  tal  caso  nâo  farSo 
mais  que  tomar  informação  do  mestre,  piloto,  até  seis  pessoas  do  dito 
uHvio  Com  juramento  que  declarem  que  fazendas  trazem  nelles  de  de- 
functos que  na  viagem  morressem  ou  de  ausentes  e  donde  são  natu- 
raes  e  moradores  pêra  de  tudo  o  prouedor  avisar  ao  thesoureiro  ge- 
rai de  Lixboa  da  diligencia  que  nisso  fez  e  o  que  achou  e  quando  dos 
três  navios  desembarcar  alginna  pessoa  ou  pessoas  que  morram  na 
dita  ilha  ou  nella  ficarem  doentes  em  tal  caso  sendo  as  laes  pessoas 
doentes  contentes  farão  descarregar  em  terra  as  suas  fazendas,  não 
sendo  porem  taes  que  por  respeito  de  se  descarregarem  se  refunde  o 
navio  ou  se  lhe  impida  sua  vingem,  e  não  sendo  contentes  não  llias 
farão  descarregar  nem  impedirão  sua  viagem. 

CAP.  3.^ 

Como  se  cobrarão  os  depósitos 

O  prouedor  fará  toda  a  diligencia  que  lhe  parecer  necessária 
em  qualquer  cidade,  villa  ou  logar  das  ditas  ilhas  pêra  lhe  poder 
constar  dalguma  fazenda  de  defunctos  e  ausentes  que  em  cada  um 
dos  ditos  togares  haja  posto  quer  esteja  em  mão  do  algum  depositá- 
rio ou  thesoureiro  por  mandado  e  autoridade  de  algum  julgador  quer 
seja  a  t;d  fazenda  de  pessoas  que  em  cada  uma  das  ditas  ilhas  mor- 
resse, estando  nellas,  quer  vindo  de  mar  em  fora  em  alguns  navios  cu- 
jos herdeiros  estejam  ausentes  e  para  issf)  poderá  obrigar  os  tabel- 
liaes,  escrivães  dos  orphãos  e  dos  rezidos,  e  quaesquer  outros  escri- 
uães  e  pessoas  que  lhe  mostrem  os  inventários,  testamentos  e  autos 
de  depósitos  e  outros  papeis  que  lhes  pedir  pêra  poder  saber  de  quaes- 
quer Hizendas  de  defunctos  e  ausentes  e  lhes  dem  os  tresiados  e 
cerlídões  que  forem  necessários  e  não  os  dando  os  poderá  suspender 
até  em  com  efTeito  satisfazerem  e  tndo  fará  trazer  a  seu  juizo  e  en- 
ti^egar  ao  thesoureiro. 
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CAP.  4.« 

Sobre  a  arrecadação  das  fazendas  dos  cUrigos  e  frades 

O  dilo  pronedor  e  mais  o(!iciaes  entenderão  na  arrecadação  das 
fazendas  do^  freires  e  clérigos  das  ordens  de  nosso  senhor  Jesus 
Ohrislo  e  de  Santiago  e  de  Sani  Bento  e  de  Aviz  (sk)  assi  como  hão- 
de  cobrar  as  fazendas  dos  mais  defunctos  e  ausentes  por  bem  deste 
Regimento  por  que  pêra  isso  lhe  dou  poder  e  commissão  como  go- 
vernador e  administrador  que  são  das  ditas  ordens  e  outrossim  farão 
pôr  em  arrecadação  pela  dita  maneira  as  fazendas  de  outros  clérigos 
ou  frades  q^ue  morrerem  nas  ditas  ilhas  assim  como  se  faz  nas  partes 
do  Brazil,  São  Thomé  e  Cabo  Verde. 

CAP.  5.^ 

Cotno  se  pagarão  os  direitos  reaes  das  fazendas  dos  defuntos  e 

ausentes 

Qando  o  dito  prouedor  e  mais  ofliciaes  ouverem  de  fazer  pôr  em 
arrecadação  alguma  fazenda  de  defuntos  e  ausentes  que  hajam  de  pa- 
gar direitos  a  minha  fazenda,  serão  as  taes  fazendas  leuadas  á  alfan- 
dega da  cidade  ou  villa  aonde  estiverem  c  halii  avaliadas  pelos  oQi- 
ciaes  delia  e  se  forem  de  qualidade  que  delias  logo  os  direitos  possam 
ficar  pagos  logo  por  ellas  se  arrecadarão,  quando  não  o  ibesoureiro 
dos  defuntos  levará  as  ditas  fazendas  por  orde.n  do  prouedor  dos  di- 
tos defuntos  e  ficará  obrigado  a  pagar  os  direitos,  tanto  que  vendi- 
das forem  na  praça  na  forma  do  Regimento  se  logo  os  não  quiserem 
pagar,  o  que  mando  que  se  cumpra  pêra  que  não  haja  duvidas  antre 
os  ditos  oíQciaes  e  os  de  minha  fazenda,  visto  como  pelo  dito  modo 
os  direitos  ficam  seguros. 

CAP.  6.*^ 

Que  se  façam  inventários  eas  fazendas  se  vendam  na  praça  e  ai  não 

comprem  os  ofíiciaes,  nem  se  vendam  as  fazendas  de  raiz  sem  con- 

sentitnento  dos  herdeiros;  como  se  fará  a  Receita  e  despem  aos 

thesoureiros 

Todas  as  fazendas  que  os  ditos  ofTiciaes  dos  defunctos  poserem 
em  arrecadação  na  forma  deste  Regimento  fará  ao  prouedor  fazer  in* 
ventarios  bem  declarados  com  suas  avaliações  feitas  pelos  avaliadores 

Digitized  by  LjOOQIC 


ABGHIVO  DOS  AÇORES  79 

dos  jnizos  dos  orphaos  ou  onlinarios  e  com  os  nomes  dos  defimctos  e 
se  erão  casa/los  se  solteiros  e  onde  moravão  e  quem  são  seus  erdei- 
ros  e  fará  declarar  todas  as  dívidas  que  achar  que  lhe  deviam  por  es- 
cripluras  ou  conhecimentos  que  também  cobrará,  os  quaes  com  a  dita 
fazenda  fará  entregar  ao  thesuureiro,  pêra  se  venderem  e  as  dividas 
se  cobrarem. 

A  qual  fazenda  logo  o  provrdur  fará  vender  perante  si  na  pra- 
ça publica  da  cidade  ou  villa,  onde  a  fa/^enda  estiuer  fazendo  arrema- 
tar nos  dias  e  termos  da  ordenação»  como  fazenda  de  orphãos  a  quem 
por  eiia  mais  der  e  nenhum  dos  ditos  otliciaes  não  poderá  lançar  nella, 
nem  em  parte  delia  por  si,  nem  por  outrem  sob  as  penas  da  ordena- 
ção. 

E  lodo  o  dinheiro  procedido  da  dita  fazenda  fará  logo  carregar 
em  heceita  ao  tliesi»ureiro  pelo  escrivão  du  seu  cargo,  assignado  por 
lodos  Ires  em  um  livro  que  pêra  isso  terá  o  prouedor,  encadernado, 
assignado  e  numerado  pur  elle  e  pelas  cabeças  e  sempre  em  seu  po 
der  e  ao  pec  da  tal  Heceita  serão  lançadas  as  despesas  que  se  feze- 
rem  na  arrecadação  da  dita  fazenda  assignada  outrosim  por  todos  Ires 
e  as  dividas  que  bouuer  fará  cobrar  o  thesourelro  com  toda  a  brevi- 
dade e  lhe  serão  outrosim  botadas  em  Receita  por  lembrança  antes 
de  arrecadadas,  e  depois  por  receita  viva. 

Havendo  dos  defnnctos  e  ausentes  fazendas  de  raiz  não  serão  ven- 
didas sem  commissâo  dos  herdeiros  delias  porem  cobrar-se-hão  as  ren- 
das das  novidades  e  arreudal-as-ha  o  dito  provedor  em  pregão  a  quem 
por  ellas  mais  der  que  lhe  dê  fiança  ás  rendas  as  quaes  serão  carre- 
gadas em  receita  ao  dito  thesoureiro  em  quanto  seus  donos  não  acu- 
direm a  isso  por  si  ou  seus  procuradores  bastantes,  por  procurações 
justificadas  pelo  Juiz  de  Guiné  que  reside  nesta  cidade  de  Lixboa  e 
ns  laes  arrendamentos  T^rá  em  togares  públicos,  presentes  o  thesou- 
reiro e  escrivão. 


CAP.  7.^ 

Que  as  fazendas  se  cobrem  dentro  em  seis  mezes 

O  Provedor  e  mais  olliciaes  dos  defnnctos  e  ausentes  serão  obri 
gados  pôr  em  arrecadação  as  ditas  fazendas  dentro  em  seis  mezes 
primeiros  seguintes  do  dia  que  lhes  á  sua  noticia  vier  sobpena  de  pa- 
garem tudo  o  que  se  perder  per  sua  negligencia  em  dobro,  de  sua 
fazenda,  e  o  dobro  será  ametade  pêra  os  cativos,  ametade  pêra  quem 
o  accQsar. 
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Que  se  proceda  nas  arrecadações  siimmaria  e  executivamente  como 

dividas  reaes 

E  pêra  que  o  dito  Provedor  e  officiaes  possam  iuleiramenlc  cum- 
prir com  a  obrigação  de  seus  oíTicios  uo  dilo  termo,  e  as  fazendas 
possam  ser  cobradas,  ey  por  bem  que  nas  dilas  arrecadações  se  pro- 
ceda snmmaria  e  execulivamenle  e  se  cobre  e  arrecade  tudo  assim  e 
da  maueira  que  se  arrecadam  as  dividas  de  minha  fazenda  conforme 
ao  regimento  delia  do  qual  usarão  na  forma  e  maneira  que  se  nelle 
contem  havendo  outrosím  respeito  ao  ter  concedido  este  privilegio  a 
Remdição  (sic)  dos  caplivos  a  que  muita  parte  doestas  fazendas  mni 
tas  vezes  pertence  e  nos  ditos  procedimentos  não  haverá  ferias,  sem 
embargo  da  ordenação  que  as  concede. 

CAP.  9.*^ 

Da  alçada  do  Provedor  e  das  suspeições 

O  dilo  provedor  em  todas  as  cousas  dos  defunctos  e  ausentas  de 
que  tomar  conhecimento  terá  a  mesma  alçada  que  nas  ditas  ilhas  tem 
os  eorregedores  e  os  ouuidores  dos  capitães  delias  e  dará  appellação 
e  aggravo  nos  casos  em  que  couber  pêra  a  minha  corte  e  casa  da  sup- 
plicação  como  dão  os  dilos  corregedores,  a  qual  alçada  é  a  mesma 
que  em  São  Thomé,  rabo  Verde,  e  Bra>il  tem  os  provedores  dos  de- 
functos e  ausentes. 

E  quando  o  provedor  for  tentado  de  suspeito  em  quanto  se  de 
terminam  a  suspeição  procederá  o  corregedor  na  arrecadação  das  <li- 
tas  fazendas  dos  defunctos  e  ausentes,  e  não  estando  o  corregedor 
na  vilia  ou  logar  procederá  um  dos  juizes  ordinários  o  mais  velho,  e 
o  mesmo  fará  sondo  julgado  por  suspeito,  por  que  não  cesse  a  dita 
arrecadação. 

CAP.  40 

Sobre  as  escripturas  e  testamentos  simulados  e  sobre  os  solenes  e  sobre 
os  abintestados  e  dividas  dos  defuntos 

Porque  sou  informado  que  algumas  pessoas  antes  de  seus  fale- 
cimentos em  (1)  testamentos,  escriptura^  simuladas  dispoetn  (2)   de 

(i)  A  partícula  fulta  no  registo. 

(2)  O  official  que  registou  escreveu  despois,  que  não  faz  scnlido. 
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suas  fazendas  e  deixando-as  a  algumas  pessoas  sem  lhes  deverem 
cousa  alguma,  nem  serem  seus  erdeiros  pur  impedir  com  issn  a  ar- 
recadação delias  e  aos  olficiaes  dos  defiinctus  e  ausentes,  mando  ao 
dilo  provedor  que  constando  lhe  por  inTurmaçâo  de  testemunhas  que 
ns  laes  defunclos  lem  herdeiros  ausentes  ou  ascendentes  ou  descen- 
dentes a  quem  sua  fazenda  ou  parle  delia  possa  pertencer  em  tal  ca- 
so sem  embargo  dos  laes  testamentos  uu  escripturas  onde  os  ditos  de- 
funtos tiverem  (3)  doado  sua  fazenda  ou  parte  delia  a  pessoas  mora- 
liores  estantes  ou  habitantes  nas  ditas  ilhas  lancem  mão  da  dita  fa- 
zenda, e  a  ponham  em  arrecadação  conforme  a  este  regimento,  e  pro- 
ceda como  lhe  parecer  justiça  contra  os  que  achar  culpados  nas  ditas 
simulações  e  execução  das  penas  da  ordenação  dos  (|ne  fa/.em  con- 
tratos simulados. 

E  quando  os  ditos  defunctos  Oxerem  solemnes  testamentos  e  tes- 
tamenteiros e  deixarem  legados  por  sua  alma  obra  pias  a  pessoas  na 
terrri  estantes,  se  lhe  pagarão  e  se  cumprirão  nisso  a  vontade  do  de- 
functo,  e  a  mais  fazenda  se  poerâ  em  arrecadação  na  forma  deste  Re- 
gimento. 

E  morrendo  defunto  abintestado  e  provendo  o  provedor  e  o(Ii- 
riaes  dos  defunctos  os  firão  enterrar  e  fazer  por  sua  alma  á  custa  de 
seus  bens  os  sufrágios  que  conforme  a  sna  possibilidade  e  qualidade 
está  ordenado  pela  constituição  do  bispado  que  trata  do  que  se  fará 
pelas  almas  dos  abinlestados. 

Ey  por  bem  e  mando  que  se  não  paguem  d  aqui  em  deante  nas 
ditas  ilhas  dívidas  algumas  que  os  defun'*.tos  devam,  nem  se  recebim 
embargos  em  suas  fazendas  de  qualquer  qualidade  que  sejam  p )slo 
que  os  defunctos  confessem  as  taes  divid.is  e  seus  testamenteiros  e  os 
credores  mostrem  delias  escripturas  ou  conhecim  mtos  excepto  se  as 
laes  dividas  se  fizeram  em  uso  do  dito  defuncto  de  seu  comer,  vestir 
e  calçar  e  outras  cousas  meudas  que  serão  vistas,  julgadas  e  exami- 
nadas pelo  dito  provedor  e  ist)  até  contia  de  dez  mi II  reis  somente  e 
ludo  o  mais  será  remetido  a  este  lieym)  aos  otliciaes  dos  defunctos  a 
que  o  conhecimento  do  caso  pertencer  com  quaes  quer  embirgos  que 
os  credores  pusere  n  pêra  cá  serem  ouuiilos  com  os  erdeiros  dos  de- 
functos, e  se  fazer  nisso  o  que  fôr  justiça,  e  as  fazendis  serão  outro- 
sim  enviadas  ao  Reyno  na  forma  deste  Regimento,  porem  justifican  io 
perante  o  juiz  de  índia  e  Mina  e  Guiné  que  reside  nesta  cidade  de 
Llxboa  alguma  parte  que  a  tal  fazenda  que  está  nas  ilhas  é  sua  elhe 
pertence  levando  disso  justificação  em  que  se  declare  que  o  theson 
reiro  geral  de  Lisboa  onue  vis'a  delia  em  tal  caso  na  formi  da  dila 
justificação  se  lhe  entregará  a  dita  fazenda  nas  ditas  ilhas  e  se  de 
outra  maneira  o  thesoureiro  a  entregar  lhe  não  será  levado  em  conta. 


(1)  O  registo  escreve  terem.o  que  me  piiroce  incorrecto.  Ha  mais  ouiros 
apflos  de  copia  que  é  fácil  entender  [Esta  e  as  notas  de  f.  80  são  do  S/-.  J.  I.  lie 
Brito  Rebello.) 
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CAP.  XI 

Como  serão  enviados  ao  Regno  por  duas  rias  os  imentarios,  testamen- 
tos e  pappis 

O  provedor  fará  ajuntar  os  invenlarios  que  mandar  fazer  das  di- 
tas fazendas,  os  lestainentos  «^  mais  autos  dns  ddigencias  em  a  arre- 
cadação e  de  tudo  fará  passar  o  ireslado  por  duas  vias  a  eslé  Rt-yiio 
para  o  thesoureiro  geral  de  Lixboa,  o  qual  poderá  mandar  pa.<sar  ás 
partes  que  lhes  pedirem,  os  treshidos  e  certidões  necessárias,  tiradas 
das  ditas  vias,  e  posto  que  sejam  treslados  de  treslados  se  lhe  dará  tan- 
ta fé  e  credito  como  se  foram  tirados  dos  propriíís  sem  embargo  da 
ordenação  em  contrario,  por  quanto  os  próprios  hão  de  ficar  nas  íilias 
na  mão  do  escrivão  e  se  não  pode  cá  trazer  pelo  perigo  do  mar. 


CAP.  XH 

Que  o  provedor  tome  conta  cada  seis  mezes  ao  thesoureiro  e  o  dinheiro 

se  passe  ao  reino  por  letra,  e  acabado  o  thesoureiro  sen  tempo 

mande  ao  reino  o  f  restado  do  Livro  de  sua  receita  e 

despeza 

O  Provedor  será  obrigado  a  tomar  cada  seis  meses  contn  ao  the- 
soureiro de  todo  o  dinheiro  que  lhe  estiver  carregado  em  Receita  e 
da  dita  conta  fará  um  caderno  em  que  por  adições  declare  o  dinhei- 
ro que  tem  o  thesoureiro  e  a  que  folhas  de  seu  livro  e  de  cada  de> 
functo  e  ausente  apartadamente  por  seus  nomes  e  onde  eram  mora- 
dores, se  eram  casados,  se  solteiros  e  onde  teui  seus  erdeiros  com 
as  despesas  ao  pé. 

E  todo  o  dinheiro  que  achar  liquido  na  Receita  tiradas  as  des- 
pezas  o  fará  passar  por  letras  de  pessoas  abonadas  a  este  Reino  «i 
pagar  em  Lisboa  ao  thesoureiro  geral  das  vistas  delias  a  dous  meses 
e  não  havendo  quem  as  passe  com  o  dito  tempo,  fará  dar  pregões  na 
praça  um  dia  menhãa  e  tarde  pêra  saber  se  ha  quem  nas  queira  pas- 
sar e  não  achando  quem,  avisará  ao  thesoureiro  geral  a  razão  por  (|ue 
as  não  passaram  e  da  quantidade  de  dinheiro  que  era  e  como  la  fica, 
até  se  achar  quem  passe  letras  e  comtudo  lhe  enviará  os  ínvehtartt>s 
e  testamentos  e  papeis  atraz  declarados. 

E  se  o  thesoureiro  em  dar  a  dita  conta  e  passar  as  ditas  letras 
nao  for  muito  diligente  o  provedor  o  suspenderá  e  porá  outro  que  sir- 
va com  as  adições  deste  Regimento  e  contra  o  suspenso  procederá  a- 
té  que  tudo  entregue  ao  novo  provido,  o  que  o  provedor  cumprirá  in- 
teiramente sob  pena  de  não  vencer  seus  ordenados. 

GooQÍe 
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E  quando  algum  thesonreíro  acabar  de  servir  seu  lempo,  e  des- 
pois  de  ler  dado  as  dilas  coutas  ao  provedor  enviará  a  esle  Reino  as 
dílas  contas  com  o  trestado  do  livro  da  sua  Receita  e  despeza  de  lodo 
o  tempo  de  sen  Recebimento,  que  será  enviado  ao  thesoureiro  geral 
desla  cidade  de  Lisboa  pêra  tudo  apresentar  na  mesa  da  consciência 
e  ordens  pêra  mandarem  rever  as  ditas  contas  e  lhe  ser  dada  sua 
qnitaçâo  por  mim  assiguada. 


CAP.  XIII 
Dos  ordenados  que  haverão  os  officiaes 

O  Provedor  levará  toda  a  fazenda  de  qualquer  defuncto  e  ausen- 
te que  fizer  pôr  em  arrecadação  e  carregar  em  Receita  sobre  o  the- 
soureiro, a  dois  por  cento  e  das  outras  que  cada  seis  mezes  tomar 
o  thesoureiro  e  receber  os  inventários  levará  a  um  por  cento  da  con- 
tia  de  que  assim  tomar  couta. 

K  o  thesoureiro  levará  de  tudo  o  que  ajudar  a  arrecadar  e  lhe 
for  bolado  em  receita  a  seis  por  cento,  e  (» escrivão  levará  a  dois  por 
cento  de  tudo  o  que  carregar  em  receita  ao  thesoureiro,  no  livro  del- 
ia, e  alem  disso  lhe  será  paga  sua  escríptiira  dos  inventários,  autos  e 
mais  diligencias  e  treslados  que  fizer  á  custa  das  mesmas  fazendas 
dos  defunctos^e  ausentes,  que  lhe  serão  contadas  conforme  a  ordenação. 

CAP.  XIV 

Que  fará  o  provedor  quando  for  impedido  e  seus  offiàaes  e  o 
thesoureiro  de  fianças 

Se  o  provipdor  fõi  impedido  ou  doente  por  tal  maneira  que  não 
possa  servir  seu  cargo  poderá  commelter  a  serventia  delle  a  alguma 
pessoa  que  lhe  parecer  suficiente  por  tempo  de  seis  mezes  durando 
tanto  o  seu  impedimento,  e  se  antes  dos  seis  mezes  acertar  a  morrer 
o  provedor  a  pessoa  que  por  elle  estiver  provida  por  elle  continuará 
a  dila  serventia  até  ser  acabado  o  dito  tempo  e  me  avisará  pêra  eu 
prover  e  se  o  provedor  for  faser  provedoria  ou  por  algum  respeito 
for  necessário  vir  a  este  Reino  deixará  na  ilha  Terceira  quando  assim 
fizer  os  taes  caminhos,  quem  por  elle  sirva  o  dito  tempo,  e  quando  o 
thesoureiro  ou  escrivão  estiverem  impedidos  de  tal  modo  que  não 
possam  servir  seus  carregos,  o  provedor  commetterá  a  serventia  dei- 
tes a  pessoas  sulTicientes  com  juramento  de  fidelidade  e  durando  os 
ditos  impedimentos  mais  que  seis  meses  avisar-me-ha  disso  para  eu 
prover. 
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Defendo  ao  provedor  e  mando  que  não  admilla  algum  thesonrei- 
ro  a  servir  sem  primeiro  lhe  dar  fiança  a  sen  reci  bimenlo,  livre,  bas- 
tante e  abonada,  sob  pena  de  o  provedor  pagar  por  sna  fazenda  aos 
erdeiros  dos  defunctos  toda  a  perda  que  por  essa  filia  receber. 


CAP.  XV 

Como  se  cobrarão  as  fazendas  em  cada  ilha  que  não  for  a  Terceira 

Porque  a  principal  resiilencia  que  o  pn»vedor  e  otliciaes  dos  de- 
fnnclos  e  ausentes  hão  de  ter  nas  ditas  ilhas  ha-de  ser  na  cidade 
dAngra  por  ser  a  cabeça  do  bispado  e  aonde  cnncornMD  as  navega- 
ções e  em  cada  uma  das  outras  ilhas  de  Santa  Maria,  de  São  Miguel 
e  de  São  Jorge,  do  Fayal,  da  Graciosa,  do  Pico  e  das  Flores  pode  ir 
ter  ou  h.tver  fazenda  que  seja  necesssario  poer  em  arrecadação  cnmo 
muitas  vezes  acontece  a  que  o  provedor  não  poderá  accudir  pela  dis- 
tancia do  mar  com  a  diligencia  necessária  ey  por  bem  que  o  dito  pro- 
vedor commetta  em  cad.i  uma  dis  ditas  ilhas  a  tal  arrec id^ção  qiiiin 
do  lhe  parecer  necessário  a  pessoa  ou  pessoas  que  lhe  parecerem 
suficientes  com  nome  de  thesoureiros,  e  com  todos  os  puderes  neste 
regimento  concedidos  a  elle  prrjvedor  pêra  que  dentro  nos  limites  d*el- 
Hb  façam  as  taes  arrecad^ações  s(»b  as  pessoas  nelle  declaradas  e  darão 
fiança  a  seu  recebimento  e  haverão  juramento  de  fidelidade,  e  darão 
apelação  e  agravo  n<»s  casos  em  quí».  couber  pêra  o  dito  provedur.  co 
mo  dão  os  almoxarifes  de  minha  fazenda  pêra  o  provedor  delia  e  tu- 
do farão  com  um  taballiào  que  o  provedor  pêra  isso  lhe  der,  que  fa- 
rá e  escreverá  tudo  sob  cargo  do  juramento  de  seu  olBcio  que  será 
pago  á  custa  das  ditas  fazendas  das  escrípturas  e  diligencias  que  fi- 
zer que  lhe  serão  contadas  conforme  a  ordenação,  e  quando  em  cada 
uma  das  outras  ilhas  que  não  for  a  Terceira  se  poserem  em  pregão  as 
fazendas  dos  defunctos  e  ausentes  nas  praças  na  forma  deste  Regi- 
mento não  serão  arrematadas  senão  a  quem  pagar  o  preço  porque  se 
venderem  na  cidade  de  Angra,  porque  não  sendo  assim  e  havendo-se 
de  arriscar  o  dinheiro  delias,  tenho  por  mais  proveito  dos  erdeiros 
arriscarem-se  as  fazendas  porque  se  poderão  vender  em  Angra  por 
mais  preço,  porem  isto  não  se  entenderá  na  ilha  de  São  Miguel  por- 
que ahi  serão  vendidas  e  o  dinheiro  passado  a  Angra  por  letra,  que 
na  dita  ilha  não  faltará,  e  o  mesmo  se  fará  nas  outras  ilhas  quando 
nellas  se  achar  quem  passe  dinheiro  por  letras  seguras,  e  quando  nSo 
houver  em  alguma  das  ditas  Ilhas  lançadores  ás  fazendas  que  paguem 
o  dinheiro  em  Angra,  ou  por  letras  seguras  como  dito  é,  em  tal  caso 
serão  as  mesmas  fazendas  passadas  a  Angra  nas  mais  commodas  em- 
barcações que  houver,  e  havendo  quem  as  queira  segurar  de  logea  a 
logea,  segurar-se  hão  pelos  mais  como  dos  preços  que  poder  ser.  e 
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não  baveniio  setjuraãures,  enlâo  será  embarcada  a  risco  de  seus  do- 

DOS. 

E  todos  os  invenlarios  e  leslamenlos  e  mais  aulos  que  se  flzes- 
sem  em  alguma  arrecadação  de  fazenda  de  defuncto  e  ausenle  serão 
passados  os  próprios  a  Augra  ao  provedor  e  de  ludo  ficará  o  traslado 
autenlíco  na  mão  do  escrivão  que  os  fez,  porque  dos  próprios  se  hão- 
de  mandar  a  Lisboa  as  vias  alraz  declaradas  e  pêra  que  se  oo  mar  se 
perderem  atiles  de  chegarem  a  Augra,  conste  de  ludo  dos  ditos  tras- 
lados. 

K  cada  um  dus  Ihesoureiros  que  pela  dita  maneira  fizerem  em 
cada  ilha  alguma  arrecadação  haverá  de  tudo  o  que  arrecadar  e  fizer 
passar  a  Augra  três  por  cento  que  é  a  metade  do  que  o  thesoureiro 
de  Angra  tem  de  ordenado,  e  a  outra  ametade  será  pêra  o  dito  the- 
soureiro de  Angra  sobre  quem  se  ha  de  c-^rregar  em  receita  pêra  en- 
viar ao  Reino. 

E  quando  o  provi^dor  for  pelas  ditas  ilhas  a  fazer  provedoria  to- 
mará informação  dos  thesoureiros  e  dos  escrivães  que  em  cada  uma 
d*ellas  encarregar  a  dita  arrecadação  se  fizeram  nisso  o  que  eram  o- 
tu  ig&dos,  e  achando  alguns  culpados,  procederá  contra  elles  como  lhe 
parecer  justiça  e  suas  culpas  merecerem. 


CAR  XVI 

Que  os  meirinhos,  alcaides,  escrivães  cumpram  os  mandados  do 

provedor 

Ey  por  bem  que  o  dito  provedor  possa  constranger  os  meirinhos, 
alcaides,  escrivães  e  porteiros  que  façam  execuções,  penhoras  e  todas 
as  mais  diligencias  que  lhes  mandar  fazer  por  razão  de  seu  cargo  e 
bem  da  arrecadação  das  fazendas  dos  defuuctos  e  auzeutes  aos  quaes 
todos  e  cada  um  delles  mando  que  tudo  cumpram  com  muita  diligen- 
cia ci>ino  são  obrigados  a  cuu)prir  o^  mandados  de  outros  seus  supe- 
riores por  seus  regimentos  e  minhas  ordenações  sob  as  penas  nellas 
coutheudas,  a  cuja  execução  o  provedor  procederá  quando  assim  não 
cumprir. 


CAP.  XVII 

Que  se  cumpra  este  Regimento 

« 

E  mando  que  este  Regimento  se  cumpra  e  guarde  como  se  nelle 
contem  sem  embargo  de  quaesquer  Regimentos  e  provisões  que  em 
contrario  haja  e  quaesquer  justiças  e  otliciaes  que  assim  não  cumpri- 
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rem  serão  emprazados  pêra  minha  ci»rte  e  enmrrerâo  em  snspciísão 
lie  seus  (»flit'ios  allie  minha  mercê  e  a»  onlras  pessoas  que  forem  cou- 
Ira  o  iielle  conlheudo  .^râo  tiniiosim  emprazadns  ftera  minha  corie  e 
pagará  cada  hum  cem  cruzados  aaietade  pêra  os  c^ptívos  e  a  oiitia 
amelade  pêra  quem  os  accusar. 

E  esle  Rogimeulo  se  ajuntará  ao  Regimeiílo  do  Ihesonreiro  ge- 
ral das  fazendas  dos  defunctos  que  reside  em  esla  cidade  de  Lisboa, 
o  qual  thesoureiro  enviai  á  l(»go  suas  carias  com  o  tresiado  delle  feilo 
pelo  escrivão  de  seu  cargo  e  assignado  pelo  dito  thesoureiro  e  a>se- 
lado  C(im  o  sello  da  dita  cidade  as  ditas  ilhas  dos  Açores  pêra  se  o  dito  Re- 
gimento haver  de  trasladar  nos  livros  das  camarás  das  cidades  e  \\\\m 
áas  ditas  ilhas  e  se  saber  dahi  em  di:inte  dirigir.e  se  haver  de  ahi  em 
diante  de  cumprir  como  se  nelle  coutem, ai)s  quaes  treslados  feitos  e  as- 
signados  na  maneira  que  ditoé.hey  |K)r  bem  que  seja  dada  tanta  fé  e  cre- 
dito como  ao  próprio  que  lia  de  ficar  em  poder  do  dito  thesoureiro,  e  hoy 
por  bem  que  este  valha,  lenha  f»»rça  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em 
roeu  nome  por  mimassignada  e  passada  por  minha  cahMcethiria  sem  em* 
bargo  da  ordenação  do  segundo  livro  titolo  vinte  que  diz  que  ;is  coiisa:$ 
cujo  effeito  houver  de  durar  mais  de  um  aniu)  passem  por  cartasse  pas- 
sando por  alvarás  não  valham  e  valerá  este  outrosim  posto  que  nâo  pas- 
se pela  chancellaria  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario  Mel- 
chior Estacio  o  fez  em  U>b*'A  a  trinta  dabril  de  mil  e  quinhentos  e 
oitenta  e  (»ito.  (1*588)  Valério  Lopes  o  fez  escrever.  Rei.--Sobscripçã<i 
da  provisão-  Carta  de  Regimento  pêra  o  provedor  e  officiaes  dos  defun 
ctos  das  ilhas  dos  Açores  pêra  Vossa  Magestade  ver=0  Bispo  Daiain 
=^Marcos  Teixeira. 


Tresiado  da  provhão  qm  se  passou  depois  do  regimento  atraz  escripto 
e  da  petição  per  que  concedeu. 

Diz  Melchior  Estacio  que  Vossa  Mageslade  llie  tem  feilo  mercê 
da  serventia  da  provedoria  dos  defunctos  das  ilhas  dos  Açores  e  no  re 
gimento  que  pêra  servir  ora  refeito,  se  lhe  manda  que  não  admitia  a 
servir  Ihesoureiro  algum  assim  na  ilha  Terceira,  como  em  cada  uma 
das  outras  ilhas  sem  primeiro  lhe  dar  fiança  livre  e  abastante  e  abo* 
nada  a  seu  recebimento  so  pena  do  provedor  pagar  aos  erdeiros  a 
perda  que  por  isso  tiverem,  e  porque  o  recebimento  que  cada  uiii  dos 
thesoureiros  sobreditos  podem  ter  é  cousa  incerta  e  não  pode  ter  ex- 
pressa contia  se  não  será  aquella  que  succeder  parecer  cousa  neces- 
sária mandar  vtrssa  mageslade  passar  provisão  em  que  declare  dn 
quanta  contia  dará  fiança  o  thesoureiro  d  Angra  que  é  o  principal  e 
de  quanta  darão  cada  uma  das  outras  ilhas  que  doutra  maneira  não 
sabe  elle  supplicante  como  nisso  se  pode  haver,  pede  a  vossa  mage^c- 
taJe  haja  por  bem  mandar  passar  a  dita  provisão.  E  receberá  mercê. 
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Despacho  da  w^a —Informe  Diogo  dn  Fonseca  do  contlieudo  em 
esU  petiçãi).  Em  Lixboa  a  de^&aáete  de  maio  de  mil  e  quinhentos  e 
oileala  e  uiií».=o  Bi>po  Daiam— Almeiíla. 

//i/b/7rt^pâo— Spgnndoa  informaçãi»  t|ne  lenho  parece  qne  o  Ihesou- 
reiro  da  cid;ide  d  Angra  deve  dar  fiança  de  seis  cenlos  mil  reis,  eoda 
cidade  de  Ponta  Delgada  de  dar  (.vtc)  fiança  de  mil  crnzatose  nas  onlras 
ilhas  a  dn^entos  mii  reis  cada  uma.  |>io  é  o  que  me  parece  a  respei- 
to que  o  ihesonreiro  de  São  Thomc  e  o  de  (]abo  Verde  a  dão  a  cada 
fim  de  dons  mil  cruzados.  Km  Lixb ia  a  dezuiove  de  maio  de  oitenta 
e  oito— Diiígo  da  Fonseca, 

Despacho  —Que  se  passe  provisão  ppra  se  tomarem  as  fianças 
conforuje  ao  que  responde  Diogo  da  Fonseca  Ein  Lisboa  a  20  de  maio 
de  oitenta  e  oito— O  Bispo  Daião— Valle. 

Treslado  da  prorisào  —  Dom  Philippe  por  graça  de  Deos  Uei  de 
1'orlugal  e  d(»s  Algarvesdaqnem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Gui- 
né d.  Faço  sabor  a  vos  Diogo  da  Fonseca  tliesonreiro  geral  dos  defuntos 
das  parles  do  Brasil  e  Guiné  que  iui vendo  respeito  aoq»ie  na  petição  atraz 
escripia  diz  Melchior  Eslaci )  provedor  dos  defuncios  e  .msentes  das  ilh^s 
dos  Açores  e  vista  vossa  informação  Hey  por  bem  que  os  Ihesoureiros 
dosdefunclos  e  ausentes  de  cada  mna  das  ditas  iilias  dem  as  fianças  a 
seus  recebimentos  das  contias  seguintes,  convém  a  saber:  o  ibesourei- 
ro  da  ilha  Terceira  dará  fiança  de  mil  e  (prnhentos  cruzados,  e  o  da 
ilha  de  S.  Miguel  de  mil  cruzados,  e  cada  um  dos  thesunreiros  das 
outras  ilhas  dará  fiança  de  quinhentos  cruzadas,  as  quaes  conlias  são 
conforme  a  dita  vossa  informação  que  foi  tomada  pêra  se  snpprir  o 
regimento  do  dito  provedor,  aí)nde  se  não  declararam,  pelo  que  vos 
mando  que  junteis  esta  provisão  ao  dito  [Regimento,  e  o  treslado  del- 
ia feito  em  carta  testemunhavel  íeita  pelo  escrivão  de  vosso  cargo, 
assignada  por  vos  sellada  com  o  sello  desta  cidade  de  Lisbsa  fareis 
passar  ás  ditas  ilhas,  pêra  assim  s^e  haver  de  cumprir  e  este  hey  por 
bem  que  valha  como  carta,  p  >slo  que  o  elleilo  delle  h.ija  de  durar 
mais  de  um  anuo,  sem  embargo  da  ordenação  cm  contrario,  e  não 
passará  pela  chancellaría  e  sem  embargo  da  ordenação  em  conlrarit». 
El  Rei  nosso  senhor  o  mandou  ptliis  deputados  do  despacho  da  mesa 
da  concíencia  e  ordens.  Belchior  Lobato  o  fez  em  Lixboa  a  vinte  e 
quatro  de  maio  de  mil  e  quínhento:;  oitenta  e  oito.  Valério  Dias  o  fez 
escrever  —  O  Bispo  Daiam  —  Bertholameu  d«)  Valle— Por  virtude  do 
qual  Regimento  que  fica  em  meti  poder,  assignado  por  el  Rei  njsso 
Senhor  mandei  passar  a  presente  carta  pêra  cada  um  de  vossas  mer- 
cês a  cumprir  na  forma  que  sua  Magestade  no  dito  Regimento  mau 
da  e  vai  concertada  com  o  próprio  p(»r  mim  e  pelo  escrivão  de  njeu 
cargo,  e  assignado  por  mim  pelas  cabeças,  e  numerado  pelo  que  da 
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parte  do  dito  senhor  requeiro  a  todas  vossas  mercês  e  a  cada  um  per 
si  e  da  minha  peço  por  mercê  que  o  cumpram  e  guardem  inteira- 
mente e  façam  cumprir  e  guardar  pela  Torma  e  maneira  que  se  nelle 
contem  e  o  dem  a  todo  a  sua  devida  execução.  Dada  em  Lixboa  Sdb 
meu  sígnal  e  sello  desta  cidade  aos  tn^ze  dias  do  mez  de  betembro. 
Jorge  Ferreira  no  officio  de  Marcos  d  Asevedo,  escrivão  do  cargo  do 
dito  thesoureiro.  Diogo  da  Pons^ca  a  fez  anu»  d)  nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  (Ihristo  de  mil  e  quinhentos  e  oitenti  e  oito  annos. 
E  eu  Marcos  d'Asevedo  escrevi  e  subscrevi— Diog»  da  Fonseca — Vis- 
to em  correição— Diogo  Lameira— Foi  concertado  este  treslado  de  ou- 
tro assignado  por  Diogo  da  Fonseca  e  sobscripto  por  Marcos  d'Ase- 
vedo  bem  e  fielmente  ao  qual  e  próprio  me  reporto.  —João  Pereira. 


(Arch.  nac.  da  T.  do  T,  Liv.   i.®  dos  Baios  da  Mesa  da  Consc.  e 
Ord.  f.  5.) 


"\E|ír 
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Informações  do  oapit&o  Mór  d' Angra  Manoel  Bomem  da 
Gosta  Noronha-- 1766  (?; 


Lista  das  casas  principaes  que  ha  por  mronia  na   Ilha  Terceira 

cotn  os  foros  de  Fidalgo  Cavalleiro.  Moço  Fidalgo  e  Fidalgo 

Escudeiro 

Manoel  Homem  da  Cosia  Noronha,  capitão  mór  da  cidade  de 
Angra. 

Francisco  do  Canto  e  Castro  1'acheco,  Provedor  das  armadas  e 
naus  da  índia. 

Manoel  Sebastião  de  Andrade  e  Sampaio,  Capitão  de  cavallos,  por 
patente  de  Sua  Magestade. 

Diogo  António  Leite  Botelho. 

João  do  Canto  h  (listro,  com  mais  de  noventa  annos. 

José  de  Bettencourt  de  Vasconcellos. 

António  Ortiz  Pimentel 

Pedro  de  Castro. 

Luiz  Boaventura  Meirelles,  capitão  das  ordenanças. 

João  Borges  da  Silveira. 

André  Diogo  Martins  Pamplona. 

Matbeus  João  de  Bettencourt,  provedor  do:»  re!^iduos. 

Manoel  Moniz  Barreto  do  Couto. 

Francisco  José  do  Canto  e  Melto. 

Francisco  Machado  Pamplona  Corte  Real,  capitão  das  ordenanças. 

Thomaz  Palm  da  Camará  de  Ornellas. 

João  de  Carvalho  da  Silveira. 

António  Sebastião  Borges  da  Costa.    . 

Francisco  Moniz  Barreto. 

João  Pacheco  de  Lacerda,  alferes  das  ordenanças. 

José  Borges  Leal,  capitão  mòr  da  Villa  da  Praia. 
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São  vinte  e  uma  casas  por  varonia  que  setn  duvida  thé  1766  con- 
servam os  Poros  e  com  seus  vínculos  anligos,  ns  maiores  de  trezen- 
tos e  duzentos  móis  de  trigo,  e  d^ahi  para  baixo  de  renda  annual- 
mente. 

Casas  que  tem  algum  vincttlos  lambem  grandes,  e  outrai^  de  cinvoenlu 

moios  de  trigo  para  baixo,  e  destas  duas  que  por  descuido 

deixaram  perder  os  foros  são  as  primeiras  seguintes: 

Diogo  Alvares  Pereira  de  Lacerda. 

D.  Ignacio  Caslel  Branco. 

Caetano  da  Hocha  e  Sá,  capitão  das  ordenanças. 

Félix  Merães  Pamplona,  capitão  das  ordenanças. 

Manoel  Caetano  Pacheco. 

Manuel  Jacintlio  Marramaque  de  Bettencourt. 

António  Thomé  da  Fonseca  Carvão. 

João  de  Mendonça  Machado 

Thomé  Borges  da  Fonseca  Gusmão. 

Casas  que  hoje  se  acham  em  fêmeas 

D.  Benedicta  de  Castro,  solteira  e  menor,  (ilha  de  humem  fi- 
dalgo. 

D.  Maria  Joaquma  Camélia,  solteira. 

D.  Maria  Casteibranco,  solteira  e  menor,  filha  de  D.  Manuel. 

Ha  infinitas  terças  de  quinze  e  vinte  moiòs  e  mais 

As  casas  da  Misericórdia  e  Hospital  da  cidade  farão  ambas  pêra 
cima  de  duzentos  moios  de  renda. 

As  casas  da  Misericórdia  e  Hospital  da  Villa  da  Praia  tem  ambas 
fnuito  mais  de  duzentos  moios  de  trigo  de  renda,  porem  em  umas  e 
outras  muito  grandes  desordens  nas  administrações  e  contas,  que  se 
lhes  tomam. 

Conventos  de  freiras  na  cidade 

O  convento  das  freiras  de  S.  Gonçalo  tem  muito  para  cima  de 
trezentos  moios  de  trigo  de  renda. 

O  convento  das  freiras  da  Conceição  e  o  convento  das  freiras  da 
Esperança,  tem  para  cima  cada  um  de  duzentos  moios  de  trigo. 

O  convento  das  freiras  Capuchas  terá  para  eima  de  ciucoenta 
moios  de  trigo  de  renda  por  uns  moios  que  lhe  deitaram  de  próximo. 

Conventos  de  freiras  na  Villa  da  Praia 

O  convento  das  freiras  da  Luz  e  o  convento  das  freiras  de  Jezus. 
cada  um  tem  de  renda  pata  cima  de  duzentos  moios  de  trigo,  alem 
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do  qne  todos  tem  de  renda  a  dinhein). 

O  convento  dos  Trades  da  Graça  na  cidade  lerá  de  renda  para  ci- 
ma de  trinta  onoios  de  trigo. 

U  convento  de  frades  da  Graça  na  Vílla  da  Praia  terá  de  renda 
para  cima  de  vinte  moios  de  trigo. 

Ha  muitas  confrarias  ricas,  na  cidade,  Villa  da  Praia,  Villa  de  S. 
Sebastião  e  mais  logares  de  gne  toma  conta  o  provedor  dos  resíduos, 
e  na  mesma  ft^rma  varias  capellas  de  rendimentos  grandes  aplicados 
para  dotes  de  freiras,  e  casamentos,  mas  ines^plicavel  a  desordem  qne 
lia,  por  causa  da  má  administração  do  dito  provedor  dos  Residuos, 
e  na  mesma  forma  no  mais  pertencente  ao  dito  cargo,  foram  deixa- 
dos bastantes  rendimentos  para  que  houvesse  hospital  de  Lázaros  na 
Vilia  da  Praia  e  que  uelle  estivessem  recolhidos  homens  e  mulheres 
enfermos  do  dito  mal,  a  fim  de  se  não  communicar  o  contagio  delle 
aos  mais  moradores  daquella  ilha,  cnjo  hospital  está  feito  com  boa  or- 
dem, e  retirado  da  Villa,  mas  tal  a  desgraça  que  por  todas  as  partes 
da  á\lã  ilha  andam  muitos  enfermos  d  aquelle  mal  contagioso  mendi 
cando*  e  outros  governando  a  sua  vida  e  communicando  se  pela  des- 
ordem com  que  no  Juizo  da  Provedoria  dos  Residuos,  se  divertem 
e  consomem  todas  estas  rendas,  o  que,  chegando  á  noticia  de  quem 
tudo  acautella,  haverá  sem  dúvida  promplo  e  eíTicaz  remédio  de  que 
tanto  se  preciza,  não  só  na  dita  Ilha  Terceira,  mas  em  todas  as  ou- 
tras, onde  vae  multiplicando  o  referido  contagio,  porque,  alem  de 
qualquer  destes  viver  domesticamente  com  os  Pais,  Mães  e  irmãos, 
por  a)orle  dos  do  contagio  é  vulgar  que  por  serem  pobres  uzam  dos 
seus  vestidos,  ou  os  vendem  por  menos  do  seu  valor. 

Filhos  primogénitos  que  tem  seus  Paes  vivos  e  de  edades  capazes  de 
servirem  a  StM  Magestade,  de  que  muito  fogem. 

Pedro  Homem  da  (]osta  Noronha,  filho  do  Capitão  Mor  Manoel 
Homem  da  Costa  Noronha,  r.njo  (sicj  serve  de  Alferes  da  ordenança 
desde  o  tempo  da  guerra  e  regendo  a  companhia. 

Diogo  Pereira  de  Lacerda,  filho  do  sargento  Mor  João  Pereira  de 
Lacerda  e  neto  àt  Diogo  Pereira  de  L^^cerda,  que  lambem  serve  de 
Alferes  da  ordenança. 

Pedro  Xavier  de  Caslro,  filho  de  Pedro  de  Caslro,  Capitão  da  or- 
denança. 

João  Jacinlho  Borges  da  Silveira,  Alferes  da  ordenança,  filho  de 
JoSo  Borges  da  Silveira. 

Manoel  Diogo  Moniz,  filho  de  Francisco  Moniz  Barreio,  Alferes  da 
drdeoança. 

João  de  Bettencourt  de   Vasconcellos,  filho  do  Provedor  dos  Re- 
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zidnos  Malheus  Joiío  de  Bettencourt,  nem  serve  nem  nunca  qniz  ser- 
vir a  Sua  Magestade. 

Pedro  Orliz  l^imeulel,  filho  de  António  Ortiz  Pimentel,  também 
com  a  mesn^a  re[>ngnancid. 

José  Francisco  do  Canto,  filho  do  Provedor  das  Armadas  Fran- 
cisco do  Canto,  lambem  com  a  mesma  repugnância. 

Jacomc  Lfite  Botelho,  filho  de  Diogo  António  Leite  Botelho,  tann- 
bem  com  a  mesma  repugnância. 

Fabrício  Pacheco,  filho  de  Manuel  Caetano  Pacheco,  também  com 
a  mesma  repugnância. 

Fidelio  do  Canto,  filho  de  João  do  Canto. 

Feliciano  d(?  Betteiícuurl,  filho  de  Jusé  de  Bettencourt  e  Vascon- 
cellos. 

José  Joaquim  Marramaque,  filho  de  .\Ianoel  Jacintho  Marramaqiie 
de  Beltencourl. 

António  Borges  Leal  Corte  Heal,  filho  de  José  Borges  Leal,  Ca- 
pitão Mor  da  Villa  da  Praia. 

Filhos  segundos  que  virem  sem  emprego,  e  alguns  na  maior  ociosidade' 

e  mais   rirevdo  siíbre   si,  fiados   vos   alimentos   com   que 

di^isipam  as  casas 

Jerónimo  de  Castro  de  Noronha  e  Francisco  Hòóíèrn  de  Noronha, 
irmãos  pela  parle  paterna  do  Capilão  Mor  Manoel  Hi»m(-m  da  i:u>ta 
Noronha. 

Luiz  de  Bettencourt  e  Joaquim  de  Bettencourt,  iruiãos  do  Prove 
vedor  dos  Besiduos  Matheus  João  de  Bettencourt. 

Mais  trez  ou  quatro  filhos  do  dito  Provedor  dos  Resíduos  Malheus 
João, 

Gui  herme  Moniz  Barreio. 

Silvestre  Moniz  Barreio. 

Dons  irmãos  de  Thomé  Borges. 

Francisco  Ignacio  Merães. 

Cláudio  Merães  de  Bettencourt»  filho  de  Manoel  Jacintho  Marra- 
maque. 

Thomaz  José  do  Canto,  filho  do  Provedor  das  Armadas  Fraccisco 
do  Canto. 

Manoel  de  Ortiz  Pimentel,  filho  de  António  Orliz  Pimentel. 

Gonçalo  José  Carvalhal  de  Pimentel. 

Dous  filhos  de  João  Borges  da  Silveira. 

Francisco  Paim,  filho  de  José  Paim. 

Feliciano  de  Bettencourt,  irmão  de  José  de  Bettencourt  de  Vas- 
concellos. 

Alexandre  José  Cabral. 
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Alem  dos  referidos  ha  immeDsidade  de  vadios  que  uzam  anda- 
rem vestidos  de  estndaoles  sem  cursarem  aulas,  nem  estudos,,  afiro 
de  não  serem  alistados  oas  ordenanças,  nem  matriculados  por  solda.^ 
dos  no  caslello,  lem  por  vida  o  oíTicio  de  jogar  e  vadiaiv,^o  que  não 
continuarão  no  próximo  governo. 

O  capilão  Mor  d^Angra  Manoel  Homem  da  ilosla  Noronha. 

{Arch  nac,  da  1\  do  T,  Pap.  do  Min.^  do  Reino  maç,  618) 


Mappa  dos  offloiaes  daa  oompanliias  das  ordenanças  da 

cidade  de  Angra  e  sua  jurisdição  e  da  Villa  de  S. 

Sebastião,  e  dos  soldados  que  tem  oáda  hum 

dos  mesmos  offlciaes 

Companhia  da  terra  Chã  de  que  he  capitão  Francisco  Ma- 
chado Pamplona.  alferes  Joãí»  Jacintho  Borges  da  Silveira,  lem 
dois  sargentos;  soldados  armados,  61;  desarmados  ti3,  e  to- 
dos fazem 184 

Companhia  da   Ribiyrinha   de   qno  he  capitão  Félix   Mo- 
raes Pampiona.  alferes  António  Vaz  da  Costa,  lem  dous  sar 
génios;  soldados  armados,  ii2i;  desarmados,   193;  e  todos  fa 
zem 317 

CiOmpaohia  do  Porto  Santo  de  que  he  rapitão  Luiz  Mei- 
relles  do  Canto,  alferes  Manoel  Diogo  Moniz  Barreio,  lem  dous 
sargentos;  soldados  armados,  23;  desarmados,  93  e  todos  fa- 
zem       Iá6 

Compauhia  desta  cidade,  de  que  he  acpilão  João  Manoel 
do  Rego  Botelho,  alferes  João  Lourenço  de  Lacerda,  tem  dous 
sargentos;  soldados  armados,  48;  desarmados,  H6;  e  todos 
fazem .       167 

Companhia  desta  cidade,  do  que  he  capitão  Caetano  de 
Sá  e  Camará;  alferes  Manoel  Leandro  de  Sá,  tem  dous  sar- 
gentos; soldados  armados.  26;  desarmad(?s,  1 16;  e  lodos  fa- 
zem  142 

Companhia  do  Ouleyro  desta  cidade,  de  que  he  capitão 
Pedro  Xavier  de  Castro,  alferes  nomeado  Manoel  Moniz  Bar- 
reto, tem  dons  sargentos;  soldados  armados,  28;  desarmados, 
119;  e  todos  fazem 147 

Companhia  de  Vai  de  Linhares,  de  que  he  capilão  Anto 
nio  Borges  do  Canto,  alferes  D.  Pedro  Pimentel  de  Mello  Ca- 
mará Ortiz,  tem  dous  sargentos;  soldados  armados,  «^7;  desar- 
mados 194;  e  todos  fazem     251 
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Companhia  da  freguezia  de  S.  Materis,  de  que  lie  capr- 
l?^o  o  doutor  PabiSo  Anlonio  de  Almeida,  alferes  António  Coe- 
lho de  Fraga,  tem  dons  sargentos;  soldados  armados.  S9;  des- 
armados, lol;  e  todos  fazem 2IO 

Companhia  da  Serreta,  de  que  he  capitão  Domingos  Me- 
deiros (?)  de  Barcellos,  alferes  João  Lopes  Romeyro,  lera  dous 
sargentos:  soldados  armadus,  93;  desarmados  iOU;  e  todos  fa- 
zem  199 

Companhia  da  freguezia  de  Santa  Barbara,  de  que  he  ca- 
pitão José  de  Medeiros  (?)  Tristão,  alferes  João  Bernardo  Tei- 
xeira, tem  dous  sargentos;  soldados  armados,  73;  desarmados 
106;  e  todos  fazem 17» 

Companhia  da  Villa  de  S.  Sebastião,  de  que  he  eapitlo 
Anlonio  Coellio  Souto  Maior,  alferes  António  José  Souto  Maior, 
tem  dous  sargentos,  soldados  armados,  38;  desarmados,  09;  e 
todos  fazem 107 

Companhia  do   Corpo  Santo,   de  que  he  alíeres  regente 
Diogo  l*ereira  de  l^acerda,  lerii  dous  sargentos,   soldados  ar 
mados,  29;  de$armad'»s,  98;  e  todos  fazem i?J 

Companhia  de  S.  Bento,  de  que  he  alferes  regenle  l*edro 
Homem  da  Costa  e  Noronha,  (1)  tem  dous  sargentos;  soldados 
armados,  tU;  desarmados.  127;  e  todos  fazem  .  .  143 

Companhia  de  que  he  alferes  regente  André  Diogo  Mene- 
zes (?)  Pamplona  Corte  Real;  tem  dous  sargentos;  soldados  ar- 
mados, lo;  desarmados,  80:  e  todos  fazem 95 

Companhia  de  que  he  alferes  regente  Anlonio  L(»pe$  Me- 
deiros (?)  tem  dous  sargentos,  soldados  armados,  65:  desarma - 
d(»s,  76;  e  lodos  fazem 141 

Companhia  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu,  de  que  he 
alferes  regenle  Francisco  Xavier  de  Souza,  tem  dous  sargen- 
loò,  soldados  armados,  60;  desarmados,  140;  e  todos  fozem  .       20O 

Companhia  de  que  he  alferes  regente  Manoel  Bomeyro  da 
Costa,  tem  dous  sargentos,  soldados  armados,  53;  desarmados, 
99:  e  todos  fazem 152 

Companliia  de  que  he  alferes  regenle  Malheus  Homem, 
tem  dous  sargentos,  soldados  armados,  40;  desarmados  40:  e 
todos  fazem 80 

(>ompanhia  de  que  he  alferes  regente  João  Macliado;  lem 
ddU^  sargentos,  soldados  armados,  92;  desarmados.  77;  e  to- 
dos fazem 169 

Companhia  do  Raminiio.  de  que  he  alferes  regente  Salva- 


(I)  Por  Iflra  do  (^apilào  mor— Manoel  Homem  da  Coslu  Noroiilia  se  èncon- 
Ira  nVslf  loj-ar  a  s<*>iunile  nola:  cujo  (sic)  he  o  filho  do  Capitam  Mor  {Xota  do  Sr. 
J.  Ide  Hvitn  Rebelio). 
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vadnr  Coelho,  lem  dons  sargentos;  soldados  armados,  i8;  des- 
armados, 164,  e  todos  fazem r     •       It^ 

E  vem  a  ter  estas  ordenanças  onze  capitães  .      .         li 

Vinle  alferes 20 

Quarenta  sargentos 40 

Soldados  armados 1:048 

Soldados  desarmados 2:190 

Que  lodos  os  ditos  soldados  fazem  o  numero  de       3:238 
E  junto  com  os  sargentos  e  mais  oITiciaes  que  são  71,  fa- 
zem lodos  o  numero  de  ires  mil  trezentas  e  aove  pessoas  (2)  .    3:309 

{Arch.  nac.  da  T,  do  T,,  l^ap.  do  Min^  do  Reino.  maç.  61t] 

Meu  Senhor  Capitão  Mor.  Eu  direi  a  V.m^*  no  modo  mais  breve 
que  puder  o  que  V.m^*  me  pergunta  pelo  pouco  capaz  que  estou  de 
4íscrever  por  me  ter  levantado  domingo  de  hua  cama  aonde  estive  ja 
com  pouca  esperansa  de  vida. 

Os  governadores  vensem  de  soldo  seis  seutns  mil  reis  por  anuo, 
os  sargentos  mores  Irezeíilos  e  doie  mil  reis  a  vinte  e  seis  mil  reis 
pur  mes.  Capitães  por  sua  miséria  eslâj  a  outo  mil  reis  por  mes. 
Thenenles  a  7200  por  mes,  Alferes  trinta  mil  reis  por  anuo  e  ires  ai 
alqueires  de  trigo  por  mez;  sargentos  á^^  n.*  l(5f$000  reis  por  auno^ 
e  quatro  alqueires  de  pam  por  mez;  sargento  supra  7^200  reis  por 
anno  e  coatro  alqueires  de  pam  por  luez,  o  mesmo  o  catx)  de  escoadra 
do  n.^  e  da  artilharia  nio  tenho  cspese  dos  seus  soldos;  esta  a  no- 
ticia que  a  V.  m/'  poso  dar  e  pedir  lhe  as  suas  ordens  para  lhe 
Obedeser  como  devo.  Dens  guarde  a  pessoa  de  V.  m,^*'  como  lhe  de- 
zejo. 

servo  e  cr.** 
JeronyfiM  da  Fonsaca  Bitancurt. 

{Arch.  me.  da  T,  do  T.  Pop.  do  Min.  do  Reino,  maço  611) 


Extracto  dos  postos  Militares  que  ha  na  ilha  de  S. 
Migrael  e  mais  oiroumstanoias  da  sua  nobreza 

Duas  companhias  cada  hua  de  cem  homens  que  se  ornao  de  dois 


(l)Findo  o  Mappa,  segue-se  a  seguinte  declaração  por  leira  do  referido  Ca- 
pilão  Mor: 

«Toda  esta  genle  he  a  que  de  ordinariamente  acodem,  que  falta  grande  nu- 
mero de  Povo  e  Nobreza  c  Previligiados  de  que  aqui  se  náo  faz  menção  e 
muitos  intitulados  Mossos  do  serviço,  e  separados  os  coatro  sentos  Homens  que 

se  dâo oCastello  em  occasião  de  revattes,  o  tãobem  não  vão  aqui  sento  e 

cincoenta  Artilheiros  nas  ordenanças  que  coaze  todos  so  o  nome&. 

Falta  n'este  Mappa  a  gente  da  Jurisdição  da  Vilta  da  Praya  que  he  muito 
dilatada-  (Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brtfo  Rebello) 
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capilães,  dois  Tenentes,  dois  Ajudantes  e  dois  Aireres,  Imm  sargento 
Mor  commandante  que  actualmente  está  governando  aquella  Ilha,  iia 
falta  de  governador. 

Ha  mais  húm  capitão  do  Castello,  e  outro  da  Artilharia  ;  houve 
mais  hum  Tenente  coronel  que  hoje  está  vago,  e  estes  pustos  todos 
sHo  pagos  por  humas  consignações  dos  Tributos  Reaes  que  pagaio 
todas  as  embarcações  que  entram  e  .^ahem  com  negocio  á  rhesm» 
Ilha. 

Tanto  o  soldo  dos  ofBciaes  e  soldados  é  mais  adiantado  do  que 
aqui  é  costume,  por  cansa  de  sobejar  sempre  dinheiro  na  mesma  coit- 
síguação.  cujo  excesso  se  reparte  por  todos. 

No  que  respeita  a  Artilharia  ha  uma  companhia  de  cem  homens, 
composta  de  Capitão,  Tenente,  Ajudante  e  Alferes,  todos  pagos  da 
mesma  forma. 

As  ordenanças  de  toda  aquella  Ilha.  hãode  cliegar  ao  numero  de 
quarenta  mil  homens,  todas  com  seus  oíliciaes,  como  ne^te  Reyno  é 
costume,  com  Capitães  mores,  sargentos  mores,  Capitães  mandantes « 
Tenentes,  Ajudantes  e  Alferes. 

Houve  na  mesma  ilha  mestre  de  Campo  de  Auxiliares,  que  boje 
está  "vago. 

Tem  esta  Ilha  a  extenção  de  48  legoas,  é  composta  de  cinco  Vil- 
les,  a  saber  a  grandiosa  e  rica  Villa  da  Ribera  Grande,  Villa  Franca, 
Agua  de  Pau,  Villa  de  Nordeste,  Alagoa,  todas  populosas,  com  muitas 
freguezias;  lem  mais  de  quinhentos  togares,  e  o.<  mais  delles  popuki- 
sos,  merecedores  de  serem  Villas,  sendo  a  sua  capital  a  cidade  de 
Ponta  Delgada,  por  tal  bem  conhecida.  Fj  toda  a  Ilha  fertillissima  de 
carne,  peixe,  fructas  e  hortaliças,  sem  que  para  toda  a  sua  producçâo 
precise  agua  para  crear-se.  Produz  mais  muitos  pães  e  legumes  de 
toda  a  qualidade. 

^E  tendo  toda  aquella  nobreza  e  fertilidade,  tem  té  qui  experimen- 
tado a  infelicidade  da  falta  do  seu  merecido  Governo,  pelas  repetidas 
discórdias  e  desordens  que  da  falta  da  recta  administração  das  justi- 
ças, a  cada  instante  se  pratica,  em  damno  lotai  dos  seus  infelices  ha- 
bitadores <Jc.*. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.  Pap.  do  Min.^  do  Reino  maç,  611) 


^ 
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Testamento  de  Pedro  Velho,  feito  em  1611 

Em  nom6  de  tíens  amen. 

Saibam  qnanlos  esle  teslamenlo  de  cédula  e  ultima  vontade 
virem,  que  no  auno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1511  annos  aos  19  dias  do  mez  de  Novembro  do  sobredito  anno 
e  nas  casas  moradas  do  honrado  Pedro  Velho  Escudeiro  Fidalgo  jun- 
lo  da  Lagoa  termo  da  Villa  Franca,  pareceram  perante  mim  Tabelião 
ao  deanle  nomeado  o  dito  Pedro  Velho  e  sua  mulher  Catharina  Af- 
fonso  e  por  elles  ambos  juntamente  e  cada  um  por  si  disseram  es- 
tando em  lodo  o  seu  sizo  e  entendimento  segundo  seu  livre  alvidrio 
que  elle^  juntamente  nmboh  fizeram  e  ordenaram  uma  ermida  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  para  se  nellas  haverem  de 
deitar  quando  fallecerem  da  vida  deste  mundo  e  que  para  a  dita  er- 
mida formavam  uma  servem  ia  que  elles  deixavam  demarcada  por 
marcos  de  pedra  e  mais  deixavam  um  chão  prenlado  e  pomar  para 
que  da  renda  delle  digam  em  cada  um  anno  pehs  almas  dos  fieis  de 
Deus  cinco  missas  rezadas  e  sendo  caso  que  o  capellão  na  dita  ermi- 
da houver  de  estar  para  cantar  uma  capella  que  elles  testadores  or- 
denam que  se  quizer  ter  o  dito  pomar  dirá  as  cinco  missas  como  dito  é 
e  para  os  fieis  de  Deus  lhe  será  disso  tomado  conta  em  cada  um  an- 
no por  o  administrador  que  ao  diante  nomearão. 

Primeiramente  disse  o  dito  Pedro  Velho  que  elle  se  manda  en- 
terrar na  dita  ermida  que  assim  ajudou  a  fazer  com  sua  mulher  e 
que  tomava  toda  a  sua  terça  de  todos  seus  bens  moveis  e  de  raiz  pa- 
ra que  lhe  digam  cada  uma  semana  uma  missa  rezada  em  cada  sab- 
bado  a  qual  missa  será  em  lembranija  de  quando  Nossa  Senhora  Vir- 
gem Maria  címcebeu  o  seu  Bento  filho  com  a  commemoração  dos  fi- 
nados e  serão  as  ditas  missas  ofTertadas  com  pão  e  candeia  e  um  quar- 
tilho de  vinho. 

Manda  que  o  dia  de  seu  enterramento  lhe  digam  3  missas,  duas 
rezadas  e  uma  cantada  com  suas  h<»ras  dos  finados  e  ladainhas  e  lhe 
darão  de  oíTerta  para  o  dia  do  seu  enterramento  somente  3  tabolei- 
rttô  de  pão  cosido  e  um  almude  de  vinho. 

Por  o  seguinte  lhe  dirão  e  faraó  a«)  mez  e  anno. 

E  que  de  todo  o  mais  que  remanescer  feitas  as  ditas  exéquias  e 
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as  ditas  missas  án  dia  do  enterramento  e  mez  e  anno  todo  o  mais  fi- 
cará para  dizerem  a  dita  mi^^sa  cada  semana  para  sem|>re  em  fatiota 
dentro  na  dita  ermida  ondw  se  manda  deitar. 

E  lhe  dirá  o  clérigo  cada  missa  sobre  a  cova  nm  responso — Man 
da  que  cada  um  anno  por  dia  dos   finados   lhe   digam  uma  missa  tle 
reíjnie  offertada  com  pão  segundo  c  uso  e  coslume  pelo  tal  dia  de 
fazer. 

Que  pêra  manistrarem  e  mandarem  dizer  as  missas  e  fazer  can- 
tar a  dita  capella  ordena  e  faz  para  elle  per  administrador  a  .^eu  filho 
Estevam  Travassos  ao  qual  manda  que  haja  d  dita  terça  de  todos  setis 
bens  que  assim  toma  e  lhe  mandará  cantar  as  ditas  niissas  em  cada 
semana:  uma  missa  por  o  moito  sobredito;  elle  tomará  o  cupellão  pa- 
ra dizer  as  ditas  missas  de  todo  o  mais  que  remanescer  manda  que 
iiaja  elle  para  sustentar  e  repairar  a  dita  ermida  e  ajt^r,  dt)  que  ilie 
for  necessário  assim  de  relelhar  cnmo  de  cal  e  de  mantos  e  toalhas 
para  o  altar  e  disto  tudo  o  mais  ficará  para  seu  trabalho  delle  dito  seit 
manistrador. 

E  disse  o  dito  Pedro  Velho  que  quanto  era  a  terça  dos  bens  de 
raiz  que  os  tomava  em  baixo  partindo  com  barncas  do  rnar  |)or  meio 
da  terra  partindo  do  levante  Círtn  o  Ferreiro  e  cotn  Esíevam  Travas 
SOS  para  complemento  de  d(»ís  nvm^  e  meio  vindo  assim  direito  os 
quaes  dois  moios  e  meio  serão  medidos  por  braça  craveira  que  são 
duas  varas  de  medir,  e  toda  a  outra  mais  fazenda  que  ficar  tirada  sua 
terça  e  tomada  partiriam  seus  filhos  e  herdeiros  que  teui,  convém  a 
saber:  Gonçalo  Velho  e  Leoin^r  Velho,  e  Violante  Velho  e  Branca  Ve- 
lho e  Estevam  Travassos,  eque  rogava  e  encommendava  aos  ditos  seus 
filhos  que  façam  sua  partilha  entre  si  como  irmãos  que  são  e  nell^is 
não  haja  duvidas  para  que  assim  lho  deixam  por  b.ençam  como  filhns 
obedientes. 

Disse  mais  o  dito  Pedro  Velho  que  fallecendo  o  dilo  E>levani 
Travassos  sem  administrador  que  ordena  e  deixa  que  então  a  dita 
administração  fique  assim  ao  seu  filho  mais  velho  delle  dilo  Estevam) 
Travassos,  e  &e  filho  hi  não  houver  então  ficará  a  sua  filha  mais  velha 
e  d^abi  em  diante  por  descendentes  e  descendentes  andará  sempre  a 
dita  administração  por  linha  direita  e  seus  herdeiros.  E  que  sendo 
caso  que  hi  não  haja  herdeiros  legítimos  a  que  a  dita  administraçãi» 
deva  ficar  então  manda  elle  testador  que  a  dita  terça  se  ponha  e  ar- 
rende em  pregão  para  que  da  renda  dos  ditos  hrns  e  terça  se  digam 
as  ditas  missas  ordenadas  e  o  mais  que  sobjar  isso  mesmo  manda  qtie 
se  digam  em  missas  na  dita  ermida  por  sua  alma  delle  testador,  e 
para  elle  manda  que  assente  isto  tudo  em  Camará  por  a  qual  será  or- 
denado quem  deve  dizer  as  ditas  missas  e  dizer  a  dita  despeza  e  se- 
rá sempre  tomada  a  conta  se  se  canta  a  dita  capella. 

Manda  que  os  ditos  bens  que  ficarem  ordenados  a  terça  e  capel- 
la jamais  nunca  se  desbaratem  nem  alhèeem  mas  sempre  andem  jun- 
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rios  mislicos,  vivos  e  nâo  esquecidos  e  serâo  sempre  providos  e  de- 
marcados es»  iis  marcos  se  motlerão  para  se  iiãi>  emlhear  a  dila  lerra. 

Disse  mais  o  dilo  Pedro  Velho  que  sendo  caso  que  elle  falleça  da 
vida  desle  mundo  primeiro  que  a  sua  boa  mulher  que  lhe  manda  que 
ell;i  logre  em  sua  vida  a  terça  das  casas  e  assento  que  elle  testador 
couberem  de  sua  terça  e  utanda  a  seu  u)anistrador  que  não  entenda 
nella  em  sua  vida,  por  quanto  a  elle  lhe  apraz  que  a  dita  sua  boa 
mulliiM-  Calharifia  Alfou^o  o  logre  em  sua  vida  delia  a  dita  terça  das 
dilas  casas  e  assento,  e  por  seu  fallecimenlo  se  emcorpe  d'elle  o  dito 
seu  manistrador. 

Uisse  elle  !*edro  Velho  que  rogava  e  encommendava  a  seus  filhos 
soh  penna  de  sua  benção  que  elles  deixem  estar  a  dila  sua  uuilher 
tMii  >u:i  honra  nas  dilas  rasas  aos  quitdiões  que  lhe  hares  {sic)  nella 
roubirem  p^tra  que  em  sua  vida  c»  logrem  e  por  sud  morte  haverão 
seus  quinhões  c  que  isto  lhe  farão  muito  prazer  e  descanço  sua  al- 
ma, e  lhes  roga  e  encommeiída  aos  ditos  seus  filhos  que  uão  tragam 
dó  pi»r  elle  i^mc)  .Hmtnle  \\\\  mez  por  o  conhecinienlu  da  dôr  e 
sentiuieato  qu^^  o  filho  deve  ter  por  morte  de  seu  Pai. 

E  por  aq.-ii  disse  o  dito  Pedro  Velho  que  liavia  por  acabado  seu 
testamento  e  com()hdo  sua  ultima  vontade  e  mandava  que  se  cumpris- 
se em  todo  este  teslamento  e  cedulla  assim  e  pela  guisa  que  nelle  se 
Contem,  e  que  por  este  teslamento  havia  por  quebrados  todos  outros 
le^taun■ntos,  cedidias,  codecillos  qtie  mandava  que  não  valessem  só- 
inenle  poique  esta  éra  sua  ultima  vontade  e  por  verdad'  o  dito  Pe- 
dro Veihci  o  assignou  por  sua  mão.  Eu  António  de  Freitas,  Tabellião 
que  u  {v.  e  nas  costas  delle  fiz  um  instrumento  d'approvação  se- 
gundo forma  de  diíeito  no  (|ual  instrumento  d'approvação  lestemu- 
uliararo  e  foram  testemunha>  Pinlro  AfTonso  e  Thomé  Rodrigues  = 
.I.»âo  Annes=Gonçalo  Anues==Pedro  Affonso  e  Braz  Luiz.  Eu  António 
ite  Kreílas  que  assignei  o  dito  instrinuentode  mett  publico  e  costuma- 
ílo  sigual.— Te.sleumnhas  que  foram  pre>enles  ao  pedir  deste  traslado 
Gaspar  Gonçalves=Auna  Goíiçalves  e  Gonçalo  Rodrigues  moradores 
\w>U\  Villa  Franca  e  outros.  Eu  Antomo  de  Freitas  qíie  este  treslado 
pascei  do  próprio  original  que  em  meu  poder  fica  e  o  assign.ei  de  meu 
signal  publico  e  costumado  signa!  que  tal  é.  -O  qual  te>lamento  eu 
Manoel  Serrão  fiz  trasladar  do  qtie  anda  nos  anlos  da  conta  na  ver- 
dade concertado  com  o  Tabellião  abaixo  assignado  hoje  lá  de  Dezem- 
bro de  l34l=Manoel  Serrão  o  subscrevi.— (Amcertado— Manoel  Ser- 
rAo=roncertado  -António  das  Povoas. 


PtMM)  Velho  loi  um  dos  primeiros  povoadores  de  S.  Miguel,  e  segundo  o  Dr. 
Gaspar  Frucluoso  vuio  com  seu  lio  Frei  Gonçalo  Velho,  descobridor  e  l.«  dona- 
tário paru  S.  Miiiuel. 

A  ulllma  administradora  d'este  vinculo  foi  D.  Muria  da  Gloria  Vaz  (barrei- 
ro, casada  com  Manoel  Leite  da  Gama. 
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Testamento  de  João  Aflfonso,  das  Grotas  Fundas— 1511 

Saibara  quantos  este  lestamenlo  virem  que  no  auno  do  Nascimen 
lo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  15 H  annos,  aí)s  26  dias  de  No- 
vembro da  dita  era  em  a  Villa  Franca,  em  casas  de  morada  de  João 
Affonso^-^das  Grotas  Fundas,  morador  em  a  dita  Villa,  estando  alii  o 
dito  João  Affonso.  em  cama  da  doença  que  nosso  Senhor  Deus  lhe  deu  e 
em  lodo  o  seu  jnizo  e  entendimento.  Di>se  tudo  que  ao  deanle  se  segue. 

Primeiramente  disse  que  eile  encouimendava  sua  alma  a  Deus 
l<)do  poderoso  que  o  creou  e  a  sua  madre  a  Virgem  Maria,  e  bem 
assim  disse,  que  ao  dia  do  seu  enterramento,  que  o  seu  corpo  fosse 
enterrado  na  Igreja  do  Archangelo  S.  Miguel,  em  esta  Villa,  no  logar 
donde  eslà  propriado. 

Disse  que  no  dia  do  seu  enlerramenlo  lhe  dissessem  cinco  mis- 
sas á  honra  das  cinco  chagas  de  N.  S.  Jesus  Christo,  e  ao  mez  outras 
cinco,  assim  mesmo  à  honra  das  cinco  chagas  de  N.  S.  Jesus  Ghrislo 
e  assim  afora  s  oíDcios  que  fossem  lodos  contados,  e  isto  com  lo 
dos  os  cirios,  e  andeias  que  fossem  nscessarios.  Declarou  que  são  ne- 
cessários com  tributo  e  incenço. 

Disse  que  da  oflferla  ao  dia  do  seu  enterramento,  offerlem  irez 
saccos  de  trigo,  e  dois  cântaros  de  vinho,  e  doze  pargos  e  dois  car- 
neiros, e  ao  mez  me  farão  o  dito  ofTicio,  feiío  dito  (sic)  e  não  com  os 
pargos  e  dois  carneiros,  digo  (stc)  dois  saccos  de  irigo  e  dois  carnei- 
ros e  dois  cântaros  de  vinho. 

Disse  que  de  sua  lerça  que  montava  cento  e  Irinta  e  quatro  mil 
oito  centos  e  seis  reis,  da  qual  terça  sua,  mandava  e  deixava  para  a 
Confraria  de  N.  Sr.*  que  se  diz  no  Archanjc»  S.  MigJiel  quinhentos  rs. 
para  cera  Para  a  confraria  de  S.  Sebastião  para  cera  quatro  centos 
reis  mesmo  na  casa  do  Archanjo  S.  Miguel,  para  Oh  captivos  oilo  cen- 
tosareis,  para  St.*  Maria  dos  Anjos  d'Agoa  de  Pau  para  um  frontal 
quatro  centos  reis. 

Mando  que  para  uma  orphã  pobre  para  seu  casamento  que  fique 
em  alvidrio  de  meus  leslamonleiros,  a  que  virem  mais  necessitada. 
Ibe  dêem  para  seu  casamento  seis  mil  reis,  os  quaes  seis  mil  reis 
mando  que  lhos  dêem  no  dia  que  seu  marido  a  receber,  e  os  Resí- 
duos lhe  não  tomarão  disto  nenhuma  conla  até  mostrar  quilaçao  por 
mão  de  Tabellião  como  os  lem  pago  à  dita  orphã,  por  esta  maneira 
mandou  que  se  cumprisse. 

Mando  que  a  hum  meu  creado  por  nome  Fernando,  que  creei  de 
pequeno,  que  a  este  seja  dado  da  minha  terça  dois  bois,  e  duas  vac- 
cas  e  trinta  cabras  e  cinco  mil  reis  em  dmheiro  para  seu  casamento 
e  antes  não,  por  que  assim  é  da  minha  vontade;  o  qual  eu  encom- 
mendo  a  todos  os  filhos,  e  em  especial  a  João  Aftonso  o  meu  filho,  o 
gue  olhe  por  elle,  e  case  e  o  agasalhe,  como  Deus  o  lenha  por  bem, 
que  façam  das  suas  coisas. 
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Mando  que  da  minha  dita  terça  se  compre  uma  herdade  que  em 
cada  anno  renda  dez  mil  reis,  e  desles  dez  mil  reis  me  dirão  em  ca- 
da uma  semana  para  sempre  Irez  missas,  á  segunda  feira  pelos  fieis 
de  Deus,  que  roguem  a  Deus  por  minha  alma,  á  sexla  feira  pela  pai- 
xão de  Chrislo  digo  {sic)  a  sexta  feira  á  honra  da  Paixão  de  Jesus 
Christo,  e  ao  sabbado,  a  Nossa  Senhora  com  Iodas  orações,  e  Iodas 
estas  missas  de  commemoração  dos  Gnados. 

Mando  que  dêem  da  dita  minha  terça  para  um  Iribulo  ituribulo) 
desta  Igreja  do  Archanjo  S.  MigmL  para  ajuda  de  o  fazer  quatro  mil 
reis  os  quaes  se  darão  quando  se  Qser  o  dito  Iribulo,  por  que  assim 
mando  e  é  minha  vontade. 

Mando  que  dêem  de  esmola  da  dita  minha  terça  para  ajuda  de  S. 
Lazaro  dois  mil  reis, para  corregimenlo  da  dita  egreja  que  está  começada. 
Mando   que  dêem   da   dita    terça  a   Calharina   Fernandes   uui 
Iber  de  Gonçalo  Martins,  filho  de  minha  mulher  dois  mil  íeis. 

Digo  que  estou  enfermo,  e  de  enfermidade  de  que  posso  morrer 
e  por  que  depois  da  minha  morte,  por  ante  meus  Olhos  não  haver  al- 
guma contenda  nem  demandas,  e  para  todos  serem  igoalados  em  seus 
casamentos,  e  para  todo  ser  boa  a  arrecadação  é  verdade  ter  cada 
iim  o  que  se  segue. 

Primeiramente  dei  a  Bartholomeu  Rodrigues  meu  ginro,  com  mi- 
nha filha  em  casamento,  seis  moios  de  terra  em  matto,  dos  quaes  seis 
moios  tinha  um  que  lhe  dei  roçado,  e  este  na  Pnnta  Delgada,  e  \\\% 
dei  trinta  cabras  e  trinta  ovelhas,  e  dois  bois  mansos,  e  dois  novilhos 
e  duas  vaccas,  e  dois  almadraques  novos,  e  oito  lençoes  seis  de  linho 
e  dois  de  estopa  e  dois  cobt^rtores  e  três  travesseiros  o  oito  bicias  de 
e^lanho,  e  seis  trinchos  e  uma  albamada,  e  dois  pix<MS  e  Irez  meu- 
2as  de  toalhas  tudo  novo,  e  isto  tudo  tenho  dado  a  Beatriz  Aflonso, 
minha  filha  e  Bartholomeu  Rodrigues  meu  genro. 

Dei  a  João  AfTimso  meu  filho  com  sua  mulher  Calharina  Manoel 
ern  casamento,  primeiramente  um  cavallo  seilado  e  enfreado,  e  cinco 
moios  de  terra  em  matto  na  Agua  Retorta,  segundo  se  contem  em  um 
instrumento  de  dotte  que  tem,  dei  lhe  uma  lomba  que  está  em  con 
lenda  em  escriptura  de  dote  que  disto  tem.  e  lhe  dei  trinta  cabras  e 
trinta  ovelhas  e  dois  bois,  e  duas  vaccas.  e  dois  novilhos,  e  uma  caza 
térrea  cuberla  de  palha  de  trinta  covados  juncta  comigo,  e  seis  por- 
cos, e  uma  egoa,  e  tudo  isto  em  seu  cazamento. 

Dei  a  Affonso  Aunes  meu  filho  com  sua  muiher  Guimar  Vieira 
primeiramente  um  cavallo  seilado  e  enfreado,  sessenta  cabras,  quatr(» 
bois,  quatro  novilhas,  e  quatro  vaccas,  e  irez  moios  e  meio  de  terra 
feita,  no  Fayal,  em  as  Lagoas  seis  moios  assim  dois  roçados  e  quatio 
em  mattos;  isto  tudo  é  que  tem  em  seu  cazamento  cada  imi  na  ver- 
dade, por  que  tudo  venha  na  boa  arrecadação. 

Os  que  me  deverem  {sic)  são  os  que  se  seguem:  me  deve  Bar- 
tholomeu Rodrigues  meu  genro  trez  mil  e  cem  reis,  que  lhe  empres- 
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lei  para  comprar  nm  mattu,  e  mais  llie  emprestei  diiztntos  reis  para 
tirar  uma  carta.  Me  deve  Joãn  AfTunsu  meu  íillio.  dois  m(»ios  de  trigo 
e  uma  terra  que  lhe  arrendei,  e  bem  assim  me  deve  dois  mil  re\> 
de  um  quarto  de  vinho  que  llie  dei  em.preço  d>lles,  e  mais  me  dew. 
mil  reis  que  lhe  emprestei  em  dinheiro  e  bem  assim  me  «leve  cinco 
mil  e  quinhentos  reis  que  lhe  emprestei  e  elle  me  deo  em  penhor 
doestes  ciuco  mil  e  quinhentos  reis  utua  st^brecama  e  nm  tocolame  de 
Flandres,  e  inna  fronha  para  almadraques.  os  quaes  penhores  estão 
em  meu  poder,  o  qual  se  fez  por  assim  ser  venlade,  entre  meus  ti 
lhos  {síc)  nenhuma  differenga,  e  para  cada  um  haver  o  seu.  Cí)m  ;♦ 
minha  benção;  porquanto  em  cima  em  este  testamento'  disse  que  à 
minha  terça  vinham  cento  e  trinta  e  quatro  mil  e  sele  cenli»s  e  seis 
reis.  vem  por  esta  maneira:  foi  avaliada  l(»da  a  minha  fazenda  por 
mim  segundo  Deus  e  a  minha  consciência,  para  haver  de  tirar  a  uii 
ulia  terça,  li'  o  seguinte:  primeiramente  o  meu  assenti)  das  Grotas 
Fundas  todo  junto  em  duzentos  e  vinte  mil  reis.  O  meu  assento  ile 
terras  na  Maia  em  oitenta  mil  reis.  As  terras  do  Fayal  em  du/.entos 
mil  reis.  As  casas  e  assento  que  lenho  em  esta  Vdia,  {sic)  os  sete  es- 
cravos e  escravas  grandes  e  pequenas  sessenta  e  Irez  mil  reis.  Bois 
e  vaccas  grandes  e  pequenas  cem  mil  reis,  as  minhas  cabras  e  ove- 
lhas quarenta  e  cinco  mil  reis,  sete  asnos  grandes  e  pequenos  tre/. 
mil  e  quinhentos  reis,  noventa  cabeças  de  porcos  grandes  e  peque- 
nos seis  mil  reis.  Três  taças  de  Manoel  Dias,  que  tenho  empenhailas 
em  trez  mil  reis,  duas  picadas  e  uma  de  medronhos  me  deve  sobre 
ellas  o  dito  Manoel  Dias. 

Quatorze  mil  reis  me  deve  Branca  Gonçalves  mulher  que  foi  de 
António  Lourenço,  Procurador  e  me  deu  em  penhor  utna  cotta  prcU 
ou  habito,  que  não  sei  qual  he,  por  que  nllo  está  ai^  prrzenle  ao  fa- 
zer deste.  Me  deve  Lopo  Dias, da  Maia,  meu  parente,  seis  m«l  e-  qui- 
nhentos reis  de  dez  moios  (|ue  lhe  vendi  e  não  mos  pag.»u,  de  q^»* 
contra  elle  tenho  uma  sentença.  Me  deve  l^edro  ADonso  Bulhão  qui 
nhentos  e  vnUe  reis.  Me  deve  Pedro  Affonso  o  mi)ÇO,  filho  de  Pedro 
Affonso,  o  velho,  U)eu  compidre  das  Grotas  Fundas,  quatro  centos  e 
cincoenla  reis. 

Me  deve  João  Pereira  irezenttjs  reis. 

Me  deve  João  Alves  Homem  trabalhador  750  rs. 

Me  deve  António  de  Friellas  seis  cruzados. 

Me  deve  Duarte  Rodrigues,  Tabi^lião  doze  cruzados  de  ouro,  que 
lhe  emprestei,  mais  me  deve  elle  dito  Duarte  Hodrigues  mil  reis  ou 
o  que  achando  se  em  boa  verdade,  que  são  as  custas  de  um  feito  en- 
tre mim  e  João  Cnnes. 

Disse  mais  que  tjnbj  sete  pipas  de  vinho  em  uma  sua  loja  d'es- 
ta  Villa  Franca  as  quaes  disse  lhe  custaram  dez  mil  reis  em  dinheiro. 

Disse  que  tinha  três  taças  de  prata  suas.  uma  dVllas  de  lavores 
de  pinhos  dourados  que  lhe  custou  dez  mil  reis,  e  outras  duas  pe- 
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quenas  de  colheres,   que  cnslaram  cine  ►   r.il  reis,  e  íazem  a  sornina 
fie  15^000  reisj. 

Disse  (jne  linha  qnalro  caixas  de  cedro  que  valiam  2;S000  rs. 
mais  seis  bacias  de  eslanho  grandes,  iim  pixel. 

Disse  que  linha  dois  cobertores  um  novo,  onlro  usado,  meia  dn- 
zia  de  lençnes,  dois  aliuadraqnes  um  novo.  onlro  usado,  indo  islo  fo- 
ra oulras  cousas  de  menos  snbslancij,  que  é  para  caza,  e  lora,  u- 
iiia  dúzia  de  machados,  e  seis  enchad.is  que  linhn  em  casa  que  valem 
mil  c  trezentos  reis,  ;ifor«  outras  cousas  ineudas. 

Disse  elle  e  sua  mulher  (sic)  que  li;  ha  em  dinheiro  de  conlado 
nove  mil  reis«  e  que  ao  |»resente  não  sal)i?í  (|ue  em  su;i  casa  houves- 
se mais  dinheiro. 

Disse  que  na  verdade,  que  elle  houvera  nraa  terra  de  Luiz  Gon- 
çalves por  compra,  (sic)  doze  mil  reis,  a  qual  terra  era  de  quairo 
moios,  e  que  o  dito  Luiz  Gonçalves,  lhe  tornara  os  diios  dose  mil  rs. 
por  que  rra  empenhamento  i*.  (|ue  elle  assim  fi/^era.  digo  e  que  por 
lhe  serem  melhor  pagos  fora  a  crata  feita  como  venda,  por  que  em  lo 
do  o  preço  do  apanhamento  que  elle  assim  fizera  elle  dito  João  AíTon- 
M»,  e  era  já  pago.  e  qne  todo  o  lird»a  em  si  recebido,  e  que  eu)  razo 
que  a  dita  caria  fosse  desaforada  (?  sic)  que  livremente  lho  vendera, 
que  não  era  senão  apanhamenU»,  i*  qtie  por  assim  sei'  eslava  a  caria 
em  mão  de  AíTonso  Rodrigues,  que  naquelle  tempo  era  Tabelião,  e 
que  por  assim  ser  elle  a  tirara,  e  por  assim  ser  e  elle  ser  pago  de 
lodo  o  seu.  Que  mandava  a  seus  filíu>s  sob  pena  de  sua  benção  que 
nunca  fossem  contra  elle  quanto  pela  dita  razão  dos  ditos  doze  mil 
reis  por  que  os  linha  já  recebiilo,  e  que  por  descargo  de  sua  con- 
sciência declarava  na  maneira  succedida. 

Disse  que  por  aqui  havia  acabado  seu  testamento,  como  atraz  f»'Z 
menção  e  para  assim  Indo  cumprir,  disse  elle  dito  leslador,  que  elle 
ordenava  e  deixava  por  seus  lestamenleiros.  a  João  AtI>nso  e  Calha- 
rina  Manoel  mulher  do  dito  seu  filho,  aos  (piaes,  disse,  que  confian- 
do em  elle>,  que  o  farão  como  sejn  bem  e  de>cargo  de  sua  alma  lhe 
rogava  e  recommendava  s<dj  pena  de  sua  benção,  o  façam  inleira- 
menle  como  no  ililo  testamento  se  contem,  e  assim  o  roga  e  o  en- 
rummenda  elle  dito  testador  aos  ditos  lestamenleiros  e  testamenteira. 
Que  a  dil;«  administração  de  sua  Capella.  segundo  fica  ordenado  elles 
facão  por  inteiro,  porque  a  elle  testador  apraz  eiles  serem  Adminis- 
tradores d  ella.  e  que  por  suas  mortes  a  administração  d  ella  fique  ao 
filho  mais  velho.de  geração  em  geração  fazenilo  elles  e  cada  um  (fel- 
les  romo  tieveiu  de  fazer,  e  pêra  isso  roípiein»  da  parle  de  Deus  ás 
Justiças  dos  Rezidiios  que  em  cada  anuo  tomem  conta  ao  administra 
dor  que  era  qualquer  tempo  fòr,  e  islo  quanto  á  administração  da  Ca- 
pella, e  mais  não;  porque  dvvem  tomar  conta  ao  l*  mpo  que  o  direito 
quer,  somente  dos  legados,  que  mando  fazer*e  distribuir  por  minha 
alma,  e  quando  ha  já  alguma  maioria  ou  demazia,  que  da  dita  minha 
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lerça  sobejar  dos  dilos  legados,  qne  mando  cumprir,  mando  e  requei- 
ro da  parle  de  Deus  os  Juízes,  e  Justiças,  e  assim  aos  Reziduos  que 
nâo  tumera  contas  d'el'es  aos  ditos  meus  testamenteiros,  por  que  as- 
sinfi  he  minha  vontade  de  os  ter  em  seu  poder  sem  ninguém  lhes  to- 
mar conta,  e  isto  quanto  a  demasia,  por  que  bem  lerão  em  que  o 
gastem  por  minha  alma;  aos  quaes  maudo  que  gastem  em  aquelhs 
coisas  qne  lhe  parecer  que  é  serviço  de  Deus  e  salvação  de  minha 
alma,  e  algumas  despezas  que  se  hão  de  fazer,  e  isto  mando  porque 
a^sim  é  minha  vontade. 

Disse  elle  teslidor,  qne  as  missas  e  toda  a  outra  admiinstração 
alraz,  ordenada  se  digam  no  aliar  da  invocação  de  Nossa  Senh.*  qne 
está  nesla  Igreja  do  Archanjo  S.  Miguel,  que  assi  u  é  minha  vontade, 
e  por  aqui  disse  elle  dito  teslador  que  havia  seu  testamento  por  aca 
bado.  — Dizendo  logo  elle  testador,  qne  posto  caso  qne  se  ache  elle 
ter  feito  oulro  algum  testamento,  cediíla,  ou  codecilio  antes  deste,  que 
os  há  por  nenhuns  e  de  nenhum  vigor,  e  não  quer  que  valham,  e  so- 
mente este  quer  que  valha  e  faça  inteira  fé  em  Jniza,  e  fora  delle 
aonde  quer  que  mo>trado  for,  por  qnanlo  esta  a  sua  ultima  vonta- 
de, s  este  ha  por  bem  firme  e  razo,  e  grato  dest*'.  dia  para  todo  e 
sempre  valioso.  O  qnal  testamento  faz  cerrado,  e  approvado  com  ins- 
trumento de  approvação  nas  costas  com  lodo  o  seu  sizo  e  entendi 
mento  que  Deus  lhe  deu,  com  as  testemunhas  que  presentes  estavam, 

Pedro  Dias  e  sua  mulher Lopes,  João  Gonçalves  e    rhristovam 

Ribeiro,  e  Simão  Dias,  aifaiaie,  e  João  Manuel  Bacharel,  e  João  Fer- 
nandes sapateiro,  e  outros,  e  eu  Álvaro  Lonrenço  Tabelião. 

A  requerimento  do  dito  testador,  que  sem  embargo  de  atraz  dizer 
que  os  dilos  Testamenteiros  fossem  administradores  sem  se  lhe  to- 
mar conta  d'isso;  declarou  elle  testador  que  quer  achantio  se  pela 
conta  (sic)  se  achar  que  o  fazem  bem  e  romo  devem,  que  os  deixem 
administrar  a  dita  Capella  como  assim  fez  declaração;  e  achando  $e 
que  não  fazem  como  devem  lh'o  farão  cumprir  como  seja  serviço  de 
Deus,  e  jnslo. 

Disse  e  declarou  mais  o  dito  testador,  que  quer  e  manda  que 
cada  Ires  annos  os  Residuos  tomem  conta  aos  dilos  testamenteiros  do 
que  remanescer  dos  ditos  legados,  e  se  acharem  que  o  que  devem 
em  conta  é  bem  gastado  lho  levem  em  conta. 

Disse  queria  que  a  demazia  que  ficar,  que  fique  sempre  viva  em 
mãos  d'elles  testautenteiros  para  elles  haverem  de  gozar  nas  couzas 
que  cumprirem  á  dita  Capella  e  administração,  por  que  não  parece- 
ria razão  elles  testamenteiros  haverem  de  pagar  de  suas  cazas  ai 
gumas  despezas  se  as  fizessem  alem  dos  egados  que  elle  testador 
manda  cumprir,  e  isto  manda  fazer  por  assim  ser  sua  vontade. 

E  em  esta  maneira  houve  este  testamento  por  acabado  segundo 
o  que  dito  hé  e  mandou*  ser  feito  dia  e  meu  e  era  em  elle  escripto: 
testemunhas  que  presentes  estavam  as  supraditas,  e  outras,  e  eu  Af- 
varo  Lourenço  Tabelião  o  escrevi. 


Digitized  by  LjOOQ IC 


J 


DONATÁRIOS  DE  S.  MIGUEL 

Doações  e  oonfirmagões  A  condessa  da  Ribeira  Orande 

1648-1761 


Dom  Jozé  por  gr.içii  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daqnem  e  dalein  mar  em  Africa  Senhor  de  Guioé  e  da  comqnísta  na- 
vegaçam,  comercio  de  Elhiopia  Arabi;i,  Pérsia  e  da  índia  A.  Faço  saber 
aos  íiiie  e>ta  minha  caria  de  c  )nflrmaçara  por  succes:un  virem  que  por 
parte  da  Comdeça  da  Riboira  Grande  Doima  Joanna  Thomazia  da  Ca* 
mara  me  foi  aprezentado  hum  alvará  por  mim  asígnadoe  p-^ssado  pe- 
la miuiu  chancelaria  do  qual  o  traslado  he  o  seguintc^^Bii  El  Rey  Fa- 
ço saber  que  a  Condeça  da  Ribeira  Grande  Donna  Joanna  Thomazia 
da  Camará  me  reprezeutou   por  sna  petissam  que  pella  sentença  de 
justiQcaçam  que  olTerecia  constava   tcrsse  julgado  a  suplicante  a  suc- 
cessam  da  capitania  dj  Ilha  de  Sam  MigneK^rendas  ejurisdiçõens  del- 
ia na  primeira  das  duas  vidas  digo  na  primeira  vida  das  duas  conce- 
didas fora  da  ley  mental  para  poder  r.iqiierer  sua  carta  de  conflrma- 
çam  e  I  »grar  a  dita  capitania  com  suas  jurísdiçõens,  rendas,  direitos,  li- 
berdades e  poderes  na  mesma  forma  que  a  teve  seu  Pay  o  (-onde  da 
Ribeira  grande  Dom  Jo/.é  Rodrigo  da  Camará  Telles  pella  carta  que 
juntava  na  forma  da  mercê  contheuda  na  outra  carta  que  lambem 
offerecia  e  por  que  se  queria  emcarlar  oa  mesma  capitania  me  pedia 
lhe  flzece  mercê  mandar  passar  carta  dt  comfírmaçam  por  successam 
na  primeira  vida  fora  da  ley  mental  da  dita  doaçam  da  capitania  na 
forma  das  que  aprezenlava:  e  visto  o  que  alegou  a  reposta,  do  pro- 
curador de  minha  real  coroa  a  quem  se  deo  vistafe  nâo  leve  duvida: 
Hey  por  bem  fazer  á  suplicante  mercê  de  lhe  comfirmar  Ci>mo  com  e- 
feito  confQrmo  e  hey  por  confirmada  por)Jsucessam  a  doaçam  da  capi- 
lania  da  Ilha  de  Sam  Miguel  da  mesma  forma  que  a  teve  o  condejseu 
Pay  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camira  Telles  para  a  suplicante  a  ter  fia 
primeira  das  duas  vidas  que  foram  comcedidas  fora  da  ley  mental  a 
Dom  Manoel  da  Camará  por  carta  passada'em  vinte  e  hum  de  março 
N.*»  68-Vol.  XII— 1892.  '  2 
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de  mil  (j*iinheDl()s  quarenta  e  oulo  {1548)  pello  que  raaudo  aos  meus  des- 
embargadores do  Passo  que  sendo-lhes  aprezenlado  este  alvará  por  mim 
asiguado  e  passado  pela  minha  chancelaria  mor  da  Corte  e  Reyno  lhe 
façam  passar  carta  de  cotifirmaçam  p(»r  sucessam  da  dita  capitania 
Da  conformidade  deste  alvará  que  se  cumprirá  como  nelle  se  comthem 
e  se  trasladara  na  mesma  carta  e  pagou  de  novos  direitos  trinta  reis 
que  se  carregaram  ao  ihezoureiro  delles  a  folhas  sessenta  e  coairo  d(» 
livro  terreiro  de  sua  receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma 
no  livro  decimo  terceiro  do  registo  geral  a  folhas  trezentas  e  setenta 
e  nove  Lisboa  a  dezacete  de  julho  de  mil  sete  centos  e  secenta  {1760)= 
Rey=Jozé  Pedro  e  Maus— Joze  (lardozo  (^astello-  António  l*edro  Ver- 
gulino  o  fes  escrever—  Jozé  Anastácio  Guerreiro  a  fes. 


E  asim  mais  por  parte  da  dita  condeça  da  Ribeira  grande  Donna 
Joanna  Thomazia  da  Camará  me  foi  apresentada  huma  carta  de  comíir- 
maçam  do  Senhor  Rey  Dom  Joam  meu  Senhor  e  Pay  que  Santa  Gloria 
haja  por  elle  asignada  e  passada  pella  chancelaria  da  qual  o  traslado  he  o 
seguinle== 

Dom  Joam  poh  graça  de  Deus  hey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 
quem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  conquista,  Nave- 
gaçam,  Comercio  de  Elhio|)ia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  A.'  Faço  saber 
aos  que  eata  minha  carta  de  confirinaçam  por  sucessam  virem  que 
por  parle  do  Conde  da  Ribeira  grande  Dom  Jozé  da  Camará  Telles 
me  foi  aprezentado  hum  alvará  por  mim  asignado  e  passado  pella 
chancelaria  de  que  o  traslado  he  o  seguinte=Eu  El  Rey  faço  saber 
que  a  condeça  da  Ribeira  grande  Donna  Leoncir  de  Atayde  cnmo  tu 
tora  de  seu  filho  primogénito  Dom  Jo/.é  da  «amara  Telles  me  repre- 
sentou por  sua  petissam  que  pella  sentença  do  juizodas  justíficaçõens 
do  Reyno  constava  haver  se  julgado  do  dito  seu  filho  pertencer  ll»e  a 
doaçam  de  dezaceis  moyos  de  semeadura  na  Ilha  de  Sam  Miguel  de 
juro  e  herdade  conforme  a  ley  mental  que  vagou  por  morte  do  conde 
da  Ribeira  grande  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camará  Telles,  Avo  do  Su- 
plicante e  porque  se  queria  emcartar  me  pedia  lhe  fizesse  mercê  man- 
dar passar  carta  de  confirmação  por  successam  dii  dita  doaçam  em 
nome  do  dito  seu  filho  na  forma  da  carta  que  juntava  e  visto  o  que 
alegou,  sentença  de  juslificaçam  que  oflereceo  e  resposta  do  Procura 
dor  de  minha  coroa  a  que  se  deo  vista  e  n3o  teve  duvida:  Hey  por  bem 
de  fazer  mercê  ao  dito  Dum  Jozé  da  Gamara  Telles  de  lhe  comfirmar 
como  com  efeito  comfirmo  e  hey  por  coujfirmada  a  doaçam  de  que 
trata  asim  e  na  maneira  que  nella  se  contem  pello  que  mando  aos 
meus  dezenbargadores  do  Paço  que  sendo  lhe  aprezentado  este  alva- 
rá por  mim  asignado  e  passado  pela  minha  chancelaria  lhe  façam  pas- 
sar carta  de  confirmaçam  por  sucessão  da  dita  doaçam  na  qual  se 
trasladara  este  alvará  que  se  cumprira  como  nelle  se  declara.  E  pa- 
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gon  de  novos  direitos  iriíila  reis  que  se  carregarão  ao  thezoureiro 
delles  a  folhas  trezentas  seceota  e  outo  verso  do  livro  catorze  de  sua 
receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma  no  livro  treze  do  re- 
gisto geral  a  folhas  duzentas  sincoenla  e  nove  verso  Lisboa  ociden- 
tal doze  de  abril  de  mil  sete  centos  e  trinta  anno<(i730)=Rey=Gaspar 
Gaívam  de  Gastei  Branco  o  fes  escrever— José  da  Maia  e  Faria  o  fes. 

E  ai>ím  mais  por  parte  do  conde  da  Ribeira  Grande  Dom  Jozé  da  Ga- 
mara Telles  me  foi  aprezentada  hua  carta  do  senhor  Rey  Dom  Pedro 
meu  Pay  e  senhor  que  Santa  Gloria  haja  por  elle  asignada  e  passad-i 
pella  chancellaria  da  qual  o  traslado  he  o  seguinte. 

Dom  Pedko  por  graça  de  Deus  Priucepe  de  Portugal  e  dosAlgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  e  de  Guine  e  da  comquista,navegaçam, 
comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  &.^  Como  regente  e 
governador  dos  ditos  reinos  e  >enhorios  faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  couifrimaç^m  por  snccessam  virem  que  por  parte  de  Dom  Jozé 
Rodrigo  da  Gamara  conde  da  Ribeira  Grande  filho  legitimo  barão  único 
que  ficou  por  falecimento  do  conde  Dom  Manoel  da  Gamara  me  foi  apre- 
zentada huma  carta  de  coníirmaçam  digo  de  doaçam  porque  o  dito  seu 
Pay  tinha  e  pesuhia  dezaceis  nioyos  de  semeadura  na  ilha  de  Sam 
Miguel  de  que  o  traslado  he  o  seguinte. 

Dom^Afonso  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 
<]uem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquista,  navega- 
çam  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  4.*  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  doaçam  virem  que  por  parte  de  Dom  Manoel  da 
(>amara  conde  da  villa  da  Ribeira  Grande  me  foi  aprezentado  hum  alvará 
por  mim  asignado  e  passado  pela  minha  chancellaria  e  huma  carta  de 
doaçam  de  que  tudo  o  traslado  hua  após  outro  he  o  seguinte: 

Eu  El  !iey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  havendo  eu  man- 
dadí)  ver  e  considerar  por  menistros  de  letras  e  de  meus  conselhos  o 
que  SP  me  propôs  pella  condeça  Dona  Maria  Coutinho  e  por  seu  filho 
Dom  Manoel  da  Camará  sobre  os  sucessos  que  houve  na  sua  caza  e 
bens  que  vagaram  e  se  incorporaram  na  coroa  e  razões  que  se  me  re* 
prezentaram  para  por  via  de  graça  lhe  fazer  mercê  tendo  respeito  aos 
servissos  do  dito  Manoel  da  Gamara  feitos  nos  annose  campanhas  passa- 
das (10  posto  de  mestre  de  canpo  de  hun  tersso  de  infanteria  paga  e  em 
outras  ocazioens  em  que  se  houve  com  a  satisfaçam  que  se  esperava  de 
sua  pessoa  e  respeitando  outro  sim  os  merecimentos  dos  annos  de  que 
procede  muito  beneméritos  destes  m^^iis  benefícios  e  diguos  de  que 
se  comserve  sua  memoria  que  comfio  que  elle  procurará  imitar:  Hey 
por  bem  fazer-lhe  mercê  alem  de  outras  que  pellos  mesmos  res 
peitos  lhe  fis  de  todos  os  bens   da    coroa  que  por  seu  Pay    vagaram 
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de  qualquer  sorte,  qualidade  e  condiçani  que  seijam  para  que  elle  e 
seus  descendentes  de  juro  e  herdade  comforme  a  ley  menlal  e  ií>lo 
sem  embargo  de  quaisquer  leis.  prultibiçoens  em  que  en  possa  dis 
pensar  nas  quais  Iodas  pani  esle  efleilo  por  lhe  fazer  graça  dispensso 
de  meu  próprio  molu,  cerla  scieiíPia  poder  rial  e  absoluto:  Pello  que 
mando  aos  meus  dezenbargadores  do  Paço  que  nebla  comformídade 
lhe  pasem  os  despachos  necebòarios  por  quanto  daudose  vi^ta  ao  pro 
curador  de  míuiia  coroa  respondeo  fiai  justitia  quanto  ao  cumprimen- 
to do  decreto  e  passado  o  alvará  pedia  visla  e  esle  aivara  se  cumpri 
rà  como  se  nelle  ronihem  e   pagou  de  novíts  direitos  duzentos  reis 
como  se  vio  por  ct  rtidam  do  escrivão  delles  asignada  pelo  thizoiírei- 
ro  ao  qual  foram  cai  regados  a  folhas  ceiílo  quarenta  e  ^iuco  do  livro 
de  seu  recebimento.  Manoel  do  Couto  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  outo 
de  sotenbro  de  mil  seis  centos  e  secenta  e  dois  {1662)^=hc\nio  Fagundes 
Bezerra  o  fes  escrever-=Rey. 

Carta=DoM  Felupe  por  grnça  do  Deos  Rey  de  portngal  e  dos  Al- 
garves  daquem  e   daleni  mar  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  com- 
quista    navegaçam,  comercio   de  Elhiopia ,  Arábia,  Pérsia  e  <la  lu* 
dia  d/  Fa^so  saber  aos  que  .tsta   minha   caria   de  con.firmrção  vi 
rem  que  por  parte  de  Dom  Manoel  da  (amara  conde  de  Villa  Fran 
ca  do  meu  concelho  Capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  me  foi  aprezeo 
tada  huâ   carta   de  conrirmação  de  El  Rey  meu  senhor  e  Pay  que 
Inania  gloria   haja  por  elle  asignada  e  |<ars;:(ÍH   p(  Ihi  chnnrelaria  por- 
que o  conde  Ruy  Gonçalves  da  Camaia  i^t^u  P;ty  (|ue  l)eo>  [u.idoe  ti- 
nha dezeceis  moyos  de  trigo  de  semendrna  para  s<ui|)re  na   dita  I- 
lha  pella  nianeira  declarada  na  dita  carta  de  que  o  liaslado  de  ver- 
bo adverbuni  he  o  seguinte: 

Dom  Felihk  por  graça  de  Deos  Rey  do  INrlogal  edos  Algarves  da- 
aquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquisla,  na- 
vegaçam,  comercio  de  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  4*.  Faço  sa- 
ber aos  que  esta  minha  carta  de  comArmaçam  virem  que  por  parte 
de  Ruy  Gonçalves  da  (  amara  conde  de  Villa  Franca  do  meu  conselho 
capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  ii>e  foi  aprezentada  bua  carta  do  se- 
nhor iiey  Dom  Henrrique  meu  tio  que  santa  gloria  haja,  |)or  elle  asi- 
gnada e  passada  pelli  rh.uicehiria  d('  que  o  iraslado  he  o  seguinte. 

Dom  Henrhiqur  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portngal  e  dos  Algar- 
ves, daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comqQÍs- 
ta,  navegaçam,  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  d*. 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  por  parte  de  Ruy  Gon- 
çalves da  Camará  do  meu  conselho  capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  fi- 
lho mais  velho  de  Manoel  da  Camará  que  Deos  haja  me  foi  aprezen- 
tada bua  carta  de  comfirmaçam  do  senhor  Rey  meu  sobrinho  que 


Digitized  by  LjOOQ IC 


ARCHIVO  DOS  AÇ*>Hi£$  109 

D,'  tem  e  por  ell»  asigoada  e  passada  pella  chancelaria  da  qual  o 
traslado  he  o  seguinte: 

Dom  Sebxstiam  por  graça  de  D.'  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves.  daqueme  dnlem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquisla 
navegaçam,  comercio  ,de  Ethiopia,  Arábia,  Perssia  e  da  índia  d^. 
Aos  que  esta  minha  carta  de  coníirmaçam  virem  faço  saber  que  por 
parte  de  Manoel  da  Coimara  do  meu  concelho  capitam  da  Ilha  de  Sam 
Miguel  me  fui  apre/.cnlada  hua  carta  de  El  Rey  meu  senhor  avô  que 
santa  gloria  haja  p(»r  elle  asignada  e  passada  peia  sua  chancelaria  de 
que  o  traslado  he  o  seguinte: 

Dom  Joam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Àlgarues, 
daqaem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  íle  Guine  e  da  comquista, 
navegaçam,  comercio  de  Elhfopia,  Arábia,  Per-i.i  e  da  índia  i.*.  A 
quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  sendo  cercada  a  Vil- 
la  de  Santa  Crus  de  cabo  Gué  em  Africa  pello  xarife  Rey  de  Sus  com 
grande  poder  de  gente  e  muniçoens  de  guerra  eu  mandei  àdila  villa 
Manoel  da  Gamara  do  meu  conselho  capitam  da  ilha  de  Sam  Miguel 
para  que  elle  coai  sua  gente  que  levace  e  com  a  mais  gente  que 
na  dita  villa  estava  a  defendesse,  o  que  o  dito  Mauoel  da  Gamara  com- 
prio  com  muyta  diliftrncia  e  se  meico  na  dita  villa  com  sua  gente  e  a 
ajudou  a  defender  por  tenpo  de  quatro  mezes  no  qual  tenpo  por  de- 
meus  reinos  nem  de  outra  algua  parte  IIm^  poder  hir  socorro  por  os 
tenpos  do  mar  serem  sempre  comirarios  e  porque  o  dito  Rey  de  Sús 
estava  junto  de  suas  terras  donde  cada  dia  hera  provido  de  muita 
gente  e  novo  socorro  foi  a  dita  villa  enilrada  por  ft^ssii  de  armas  pel- 
lo dito  Rey  e  sen  exercito  e  o  dito  Manoel  da  Gamara  foi  by  ferido  e 
prezo  e  roubado  de  muita  fazenda  que  comsigo  levou  para  melhor 
poder  servir  e  esleve  prezo  e  capiivo  oia  poder  do  dito  xarife  por  ten- 
po de  hum  anno  e  meyo  em  fim  do  dito  tenpo  se  resgatar  á  sua  cus- 
ta e  despeza  em  o  qual  resgaste  despezas  e  gastos  que  fes  despen- 
deo  muita  parto  de  $\v\  fa/enda  do  que  eu  sou  serto  e  informado  pel- 
lo qual  havendo  respeito  a  estes  servissos  e  merecimentos  delles  e 
querendo  lhes  em  parle  galardoar  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  em 
parte  do  despacho  que  lhe  dei  emerce  que  Ihefls  houve  por  bem  fazer- 
Ihe  mercê  de  desacete  {alias  16)  moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno  para 
sempre  de  juro  e  herdade  regulada  pella  ley  mental  em  terras  de 
meus  próprios  que  tenho  no  termo  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da 
Ilha  de  Sam  Miguel  as  quais  lhe  haviam  de  ser  asignadas  que  bem 
vallecem  os  ditos  desasete  moyos  de  renda  cada  anno  de  juro  e  herdade 
de  que  lhe  passei  hum  meu  alvará  de  lembrança  e  asim  mandei  por 
minha  provisam  ao  corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  e  ao  meu^conta- 
dor  e  almoxarife  da  dita  Ilha  de  Sam  Miguel  para  que  todos  Ires  fos- 
sem a  pegar  e   ver  as  ditas  terras  e  delias  lhe  asignassem   e  apar- 
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iHSsem  tanta  parte  nos  postos  e  lugares  que  o  dito  Manoel  da  Cama- 
rá ou  seu  procurador  mais  qiiizesse  e  (|ue  bena  valessem  os  ditos  desa- 
sete  moios  de  renda  cad:<  anno  para  sempre  e  que  fizessem  disso  aulo 
com  declaraçam  das  terras  que  fos>em  e  dos  p(íslos  em  que  estives 
sem  e  a  medi(ta  e  comfrontaçoens  delias  e  de  cada  hua  per  sy  e  com 
todas  as  mais  dcciaraçoens  necessárias  e  que  o  dito  auto  me  envias- 
se para  o  eu  mandar  ver  e  por  elle  se  fazer  ao  dito  M;inoel  da  Cama 
ra  doação  em  forma  dos  ditos  desacete  moios  de  trigo  de  renda  como 
dito  he  a  (|ual  ddigencia  o  Doutor  Luiz  da  Guarda  corregedor  «tas  di- 
tas Ilhas  dos  Assores  e  o  lecenciado  Gon^allo  Nunes  de  Ares  amla- 
dor  da  dita  Ilha  de  S.un  Miguel  e  António  Monteiro  Maldonado  Almo- 
xarife delia  fizeram  como  por  mim  lhes  foi  mandado  e  pcllo  auto  que 
me  disso  enviaram  constou  que  elles  ditos  corregedor  e  contador  e 
almoxarife  com  Manoel  l^odrigues  procurador  bastante  para  este  caso 
do  dito  Mauopj  da  Camará  sendo  prezentes  alguas  pessoas  prmcip^ís 
da  dita  cidade  de  Ponta  Delgada  que  o  bem  emlendiam  e  bem  a>im 
Francisco  Rodrigues  e  Pedreaivres  (Pedro  Alvares)  e  Joam  Vaz  medidor 
do  conselho  da  dita  cidade  que  o  dito  corregedor  e  contador  e  almoxa- 
rife para  isso  chamarão  foram  ver  as  terras  que  asim  se  hande  asignar 
e  apartar  ao  dito  Manoel  da  Camará  que  rendesem  (ts  ditos  desasele 
moios  cada  anno  de  juro  os  quais  sam  do  pé  das  terras  da  banda  do  mar 
da  canada  do  conceilho  para  sima  para  a  serra  na  largura  de  toda  a  ler- 
ra  que  o  dito  procurador  do  dito  Manoel  da  Camará  escolheo  e  apon- 
tou para  elle  e  sendo  asim  prezentes  nas  dilas  terras  as  viram  por 
sy  e  a  pegarão  e  darão  logo  juramento  dos  Santos  evangelhos  as  di- 
tas pessoas  e  medidas  para  que  verdadeiramente  lhes  desse  informa- 
ram das  ditas  terras  e  da  qualidade  e  b')ndade  delias  e  quanta  quan 
lidade  de  terra  havii  mister  que  para  sempre  rendesem  desacete  moios 
de  trigo  de  renda  cada  anuo  os  quais  todos  pello  dito  juramento  as- 
sentarão  que  haviam  utister  terra  de  vínle  moios  de  semeadura  do 
mar  para  a  serra  em  toda  a  largui  a  pello  qual  as  fizeram  logo  medu* 
aos  ditos  medidores  com  hua  vara  de  doze  palmos  que  he  a  medida 
por  que  se  dis  que  se  medem  as  terras  na  dita  cidade  e  seu  termo  e 
elles  medirão  nellas  os  ditos  vinte  moyos  de  semeadura  comessando 
nas  ditas  terras  dos  próprios  do  pé  das  dilas  terras  da  banda  do  mar 
da  dita  canada  do  conselho  para  sima  para  a  serra  em  Ioda  a  largu 
ra  que  tinha  a  dita  terra  do  alto  a  baixo  e  acabarão  aonde  chamam 
os  campinhos  e  hi    meteram  um  marco  de  pedra  por  que  lhe  hi  che- 
garão e  acabaram  as  terras  dos  ditos  vinte  moyos  de  semeadura  de 
banda  do  levante  e  do  dito  marco  e  baliza  direito  em  toda  a  largura 
da  terra  no  meyo  da  dita  terra  meterão  outro  marco  de  pedra  com 
suas  testemunhas  e  daly  cortando  direito  athe  outra   estrema  onde 
parte  certa  terra  minha   com   Jorge    Atíonso   ficou   hum   caminho  di> 
conselho  por  marco  que  da  banda   do  Poente  athe  onde  chegarão  as 
terras  dos  dito  vinte  moyos  de  semeadura  medidos  e  demarcados  pel 
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la  dila  iiicineira  segrindo  mais  largamente  era  coiilMeiídu  no  dito  auto 
que  me  os  dilos  corregedor  e  contador  e  almoxarife  enviarão.  Pedin- 
do<me  o  dito  Manoel  da  Gamara  por  mercê  que  vistas  as  diligencias 
lhe  mandace  passar  carta  de  doação  das  ditas  terras  dos  ditos  vinte 
nioyos  de  semeadura  e  visto  seu  requerimento  e  as  ditas  diligencias 
que  se  asim  Rzeram  tenho  por  bem  e  lhe  faço  doaçam  e  mercê  das 
ditas  terras  de  vinte  moios  de  .semeadura  que  asim  foram  medidas  e 
demarcadas  e  comfrontadas  que  renderam  os  ditos  desacete  moyos  de 
trigo  de  juro  e  herdade  para  elle  e  todos  seus  herdeiri»$  e  sucesso 
res  para  sempre  e  comforme  a  ley  mental  e  isto  do  primeiro  dia  de 
janeiro  que  passou  deste  anno  pnzeute  de  quinhentos  e  quarenta  e 
nove  em  {1649)  diante:  Hey  por  bem  e  me  pras  que  todos  os  barões  des 
cendentes  hdimos  que  do  dito  Manoel  da  Camará  descenderem  por  linha 
direita  masculina  segundo  forma  da  ley  uimlal  sucederem  a  capitania 
da  dila  liha  de  Sam  Miguel  e  jurisdiçam  renda  e  direitos  delia  que  o 
dito  Manoel  da  (>amara  de  mim  tem  de  juro  e  herdade  p.ua  sempre 
e  tenham  e  hajam  inteiramente  com  a  dita  capitania  as  ditas  terras 
aqui  declaradas  de  viofte  moyos  de  semeadura  das  quais  lhe  faço  mer 
ce  asim  e  da  maneira  que  as  eu  hora  tenho  e  me  pertencem  e  per- 
tencer podem  por  qualquer  maneira  que  seja  e  elle  dito  Manoel  da 
Gamara  e  todos  sucessores  da  dita  capitania  poderão  por  si  ou  por 
quem  lhe  aprouver  aproveitar,  arrendar  e  arrecadar  por  sy  a  renda  e 
novidades  das  ditas  terras  asim  e  da  maneira  que  se  por  meus  oili- 
ciais  para  mim  arendavam  e  arecadavam  e  mando  ao  dito  contador  da  Ilha 
de  Sam  Miguel  que  o  metta  logo  emposse  das  ditas  terras  e  lhas 
deixem  ter  e  haver  e  arecadar  e  arenilar  aproveitar  e  possuir  e  dt  I- 
las  uzar  e  asim  seus  sucessores  na  forma  e  maneira  que  nesta  carta 
he  comtheudo  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ella  seja 
posto  porque  asim  he  minha  mercê:  e  o  alvará  de  lembrança  que  asim 
de  mim  tinha  foi  roto  ao  asignar  desta  carta  que  por  fírmeza  dello  lhe 
mandei  dar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  meu  sello  de  chunbo 
a  qual  o  dito  contador  fará  registar  no  livro  dos  meus  próprios  da  di- 
ta Ilha.  Ayres  Fernandes  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  dias  de  mar- 
so  annn  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Ghrislo  de  mil  e  qui 
nhentos  e  quarenta  e  no\e  {lô49)=^E[i  Damião  Dias  a  fis  escreuer. 

Pedindo-mr  o  dito  Manoel  da  Gamara  por  mercê  que  lhe  comflrma 
ce  esta  carta  e  visto  seu  requerimento  querendo  lhe  fazer  graça  e  mercê 
tenho  por  bem  e  lha  comfirmo  e  bei  por  confirmada  com  declara- 
çam  que  donde  esta  doaçam  dis  vinie  moyos  de  semeadura  serão  dez- 
aseis  moyos  somente  comforme  a  sentença  que  se  acerca  disto  deu  e 
com  a  dita  declaraçam  mando  que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente 
como  se  nella  comthem.  António  Carvalho  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  e 
sinco  dias  de  Mayo.  Ant»o  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Chris- 
to  de  mil  quinhentos  LXXIIIJ  {lõ74)==E\i  Duarte  Dias  a  fis  escrever. 
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PicDiNDO-ME  O  dito  Ruy  Gonçalves  dd  Camará  por  mercê  qoe 
por  quaDto  elle  hera  filho  mais  velho  barão  lídimo  que  do  dito 
seu  Pay  Manoel  da  Camará  e  de  Dona  Joanna  de  Mendonça  ficara 
houvesse  por  bem  de  lhe  mnixlar  passar  carta  de  siicessam  de  todo 
o  contheudo  na  dita  carta  acima  tmsladada  e  visto  seu  requerimento 
e  por  fazer  mercê  ao  dito  Buy  Gonçalves  da  Camará  havendo  respei- 
to aos  servissos  que  me  tem  feito:  Hey  por  bem  e  me  pras  de  lhe 
comfrimar  a  dita  carta  asima  trasladada  por  sucesao  e  quero  e  me 
praz  que  elle  uze  de  todo  o  contheudo  nella  e  se  cumpra  e  guarde  a- 
sim  e  tam  inteiramente  como  se  nella  contem  a  qual  se  registara  na 
camará  da  cidade  de  Ponta  Delgridi  Ilha  de  Sam  Miguel  e  nas  mais 
camarás  dos  lugares  da  dita  Ilha  para  se  saber  que  asim  o  houve  por 
bem  e  mando  a  todos  ineus  dezenbargadores,  corregedores,  ouvíd  ires, 
juizes»  justiças,  officiaís  e  pessoas  de  meus  reynos  e  senhorios  a  qu*^  o 
conhecimento  disto  pertencer  que  o  cumpram  e  gnaniem  e  façam  cum- 
prir e  goardar  intíMramente  rsla  carta  de  sucessam  ao  dito  Ruy  Gon- 
çalves da  Camará  como  se  nella  comlhem  a  qual  per  firmeza  disso 
lhe  mandei  dar  per  mim  asígnada  p  sellada  d(»  meu  sello  pondente  e 
escripta  em  três  hunlas  c^xn  »*sla  em  que.  asigutii.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  aos  outo  dias  do  mes  de  mayo.  Gaspar  de  Seixas  a  fes.  Anno  do 
Nascimento  de  Nosst)  Senhor  Jezus  rliristo  de  mil  quinhentos  LXXIX 
(ÍÔ75)— Joam  da  Costa  a  f(^s  escrever. 

Pediní)0-me  o  dito  ronde  Dom  Ruy  Gonçalves  qne  lhe  confrimace 
esta  carta  e  ví>to  o  seu  requerimento  querendo  lhe  fazer  graça  e 
mercê  tenho  {hív  bem  e  lha  confirmo  e  hei  por  confrimada  e  inaiulo  que 
se  cumpra  e  guarde  inteiramente  asim  e  da  maneira  qu*  se  uelU 
contem  e  por  firnjeza  disso  lhe  mandei  dar  esta  minha  cart;i  p<>r  mim 
asignada  e  selhda  com  o  meu  sello  pendente.  Dada  na  cidailr  do  Lis- 
boa a  vinte  de  junho.  Manoel  Vas  a  fes  Anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jezus  Christo  de  mil  LCLVIIJ  {lõ63)=^Ku  Ruy  Dias  de  Me- 
nezes a  fls  escrever. 

Pedindo-mk  u  dito  conde  Dom  Manoel  dj  Camará  que  p<)r  quantn 
o  conde  Dom  Ruy  Gonçalves  da  Camará  seu  Pay  hera  fallecido  e  elle 
era  seu  filho  mais  veliio  varão  lídimo  que  por  seu  falecimento  ficou  e  por 
bem  da  carta  nesta  'trasladada  lhe  pertencem  os  dezaceis  moyos  de  se- 
meadura asim  e  da  maneira  que  os  por  ella  tinha  e  pessuhia  houvesse  por 
bem  maodar-llie  passar  carta  de  comfirmaçamdelles  por  sucessão  do  dilo 
sen  Pay  e  visto  seu  requeriuieoto  e  a  forma  da  carta  nesta  trasladada  e 
reposta  que  a  isso  deo  o  procurador  de  minha  fazenda  aquesemaodou 
dar  vista  por  despacho  do  cooccilho  delia:  Hey  por  bem  e  me.  pras 
de  fazer  mercê  ao  dito  Manoel  d^  Camará  de  lhe  comfrimar  a  dita 
carta  nesta  trasladada  por  suseçao  do  dito  seu  Pay  asim  e  da  manei- 
ra que  se  nella  contbem  e  por  tanto  mando  ao  meu  corregedor,  conia 
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dor  juízes  e  justiças  da  dita  Ilha  de  Saai  Miguel  e  quaisquer  outros 
ofliciaes  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  ao  dito  Dom  Ma- 
noel da  Gamara  metam  de  posse  dos  ditos  dezaceis  moyos  de  semea- 
dura e  lhos  deixem  ter  e  pessuír  c  lograr  asim  e  da  maneira  que  o 
dilo  conde  seu  Pay  os  tinha  pella  carta  nesta  trasladada  e  comforme 
a  ella  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ella  seja  posto  por 
que  asim  he  minha  mercê  a  qual  se  registara  no  livro  da  contadoria 
da  dita  Ilha  de  Sam  Miguel  de  que  o  escrivam  da  dita  contadoria  pas- 
sara a  sua  certidam  nas  costas  desta  que  p^r  firmeza  disso  lhe  man- 
dei dar  por  mim  asiguada  e  asellada  de  meu  sello  de  chumbo  ao  a< 
signar  da  qual  se  ronpeo  a  carta  nesta  trasladada.  Dada  na  cidade  de 
Lisbua  a  xxbij  (27)  de  julho.  Manoel  Vas  a  íes  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Chrísto  de  seis  centos  e  dois  (16&i)==E  eu  Ruy  Dias 
de  Menezes  a  6s  escrever=EI  Rey. 

Pedindo-me  o  dito  conde  da  Ril)eira  Grande  Dom  Manoel  da  Ga- 
nhara por  mercê  que  por  quanto  eu  pello  alvará  nesta  trasladado 
houvera  por  bem  de  lhe  fazer  do  juro  e  herdade  na  forma  da  lei  men- 
tal de  todos  os  bens  da  coroa  que  se  incorporara  nella  que  forâo  da 
sua  caza  e  avós  bua  das  quais  couzas  de  que  a  dita  caza  estivera  men- 
posse  era  a  declarada  na  carta  nesta  trasladada  houvesse  por  bem  de 
lhe  mandar  passar  de  tudo  <*.arta  com  as  clauzulas  do  mesmo  alvará; 
6  visto  seu  requerimento  e  reposta  que  sobre  isso  deo  o  doutor  Jorge 
Privado  de  Faria  procurador  de  minha  coroa  que  nâo  teve  a  isso  du- 
vida e  por  folgar  de  fazer  mercê  ao  dito  conde  da  Ribeira  Grande 
Dom  Manoel  da  Gamara:  Hey  por  bem  e  lhe  faço  mercê  de  dezaceis 
moyos  de  semeadura  na  Ilha  de  Sam  Miguel  na  formai  que  os  tiverão 
os  seus  antepassados  pella  caria  nesta  trasladada  e  mando  ao  conta- 
dor da  Ilha  de  S.  Miguel  que  o  meta  de  posse  das  ditas  terras  e  lhas 
deixe  haver  e  arrecadar,  aproveitar  e  pessuir  e  delias  uzar  asim  e 
da  maneira  que  nesta  carta  he  declarado  sem  duvida  nem  embargo 
algum.  E  por  fírmeza  de  tudo  lha  mandei  passar  por  mim  asignada  e 
selada  com  o  meu  sello  de  chumbo  a  qual  o  dito  contador  fará  regis- 
tar no  livro  dos  meus  próprios  da  dita  Ilha  e  se  asentara  no  livro  das 
mercês  que  faço  e  pagou  de  novos  direitos  cem  mil  reis  que  foram  car- 
ragados  ao  tbesoureiro  delles  a  folhas  cento  secenla  e  Ires  do  livro 
de  seu  recebimento.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  seis  de  agosto 
Manoel  Ferreira  a  fes.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  e  sesenta  e  sete  ~  Jacintho  Fagundes  Be- 
zerra a  fes  escrever. 

Pbdindo-mr  o  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Gamara  por  mercê  que 
por  quanto  elle  hera  o  filho  legitimo  barão  único  que  ficara  por 
falecimento  do  conde  Dom  Manoel  da  Gamara  seu  Pay  a  quem  per* 
teocta  a  successam  da  mercê  comtheuda  na  carta  de  doaçam  nesta 
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trasladada  porque  o  dito  seu  Pay  tioba  dezaseís  moyos  de  semeadu- 
ra Da  Ilha  de  Sam  Miguel  como  constava  por  sentença  de  justiíícaçam 
do  Doutor  Jozé  Pinlieíro  do  concetlho  de  minha  fazenda  e  juis  das» 
justificaçõens  delia  que  apresentou  houvesse  por  hem  mandar-ihe  pas- 
sarcartaderonfirm^çam  por  successamdos  ditos  desaceís  moyos  de  se- 
meadura em  seu  nome  de  que  sendo  dado  vista  ao  procurador  da  coroa 
Dão  teve  a  isso  duvida  e  visto  por  mim  seu  requerimeutu,  sentença  da 
jnstificaçam  porque  consta  ser  o  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camará 
filho  legitimo  barão  único  que  ficou  por  falecimento  do  Conde  D.  Ma- 
noel da  Camará  seu  Pay  e  a  reposta  do  procurador  da  coroa  a  quem 
mandei  dar  vistd  e  uâo  t^r  a  isso  duvida  e  querendo  fazer  graça  e 
mercê  ao  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camará  conde  da  Ribeira  Grande: 

Hey  por  bem  e  me  pras  de  lhe  confirmar  a  carta  nesta  traslada- 
da e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada  por  sucessam  para  que  elie 
dito  Conde  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camará  por  eita  tenha  os  ditos  de 
saceis  moyos  de  semeadura  na  Ilha  de  S.  Miguel  asim  e  da  maneira 
que  o  conde  Dom  Manoel  da  Camará  seu  Pay  os  tinha  e  pessuhia  pe- 
la carta  de  doaçam  nesta  inserta  e  conforme  a  ella  e  mando  ao  con- 
tador da  Ilha  de  Sam  Miguel  que  o  meta  de  posse  das  ditas  terras  e 
lhas  deixe  haver  e  arrecadar  e  arrendar  e  aproveitar  e  possuir  e  dei- 
las  usar  asim  e  da  maneira  que  nesta  carta  he  declarado  sem  du- 
vida nem  embargo  algum  porque  asim  he  minha  mercê  a  qual  o  dito 
contador  fará  registar  nos  livros  dos  meus  próprios  da  dita  Ilha  e  se 
asenlarà  no  livro  das  mercês  que  faço,  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei dar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  €bumbo  penden- 
te e  pagará  os  novos  direitos  que  dever  na  forma  de  minhas  ordens. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  dois  dias  do  mes  de  junho.  Bariholo 
meu  Rodrigues  a  fes.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  setenta  e  quatro  {1674}— E\x  Bento  Teixei- 
ra Feyo  a  fis  escrever=Princepe. 

Hey  por  bem  e  me  pras  que  esta  carta  de  doaçam  passe  pella 
chancelaria  sem  embargo  de  ser  passado  o  tempo  em  que  por  ella 
havia  de  passar  e  da  ordenação  em  contrario  e  pagará  o  novo  direito 
se  o  dever  na  forma  de  minhas  ordens,  António  Marques  a  fes  em 
Lisboa  a  quatorze  de  março  de  mil  seis  centos  setenta  e  sínco  {1676) 
— Francisco  Galvam  Alfaya  a  fes  escrever=Priucepe. 

Pedindome  o  dito  Dom  Jozé  da  Camará  Telles  conde  da  Ribeira 
Grande  que  na  conformidade  do  Alvará  no  principio  deste  trasladado 
lhe  flzece  mercê  mandar  passar  carta  de  confirmaçam  por  sucessam 
de  juro  e  herdade  dos  dezaceis  moyos  de  semeadura  na  Ilha  de  Sam 
Miguel  na  mesma  forma  que  os  pesuhia  D.  Jozé  Rodrigo  da  Gamara  Telles 
seu  avo  a  quem  sucede  pella  carta  nesta  incorporada  de  que  danclo- 
se  vista  ao  meu  procurador  da  coroa  não  se  lhe  ofereceo  duvida.  E 
visto  por  mim  seu  requerimento,  alvará  e  carta  aqui  trasladadas  e  a 
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resposta  do  procurador  da  coroa  e  querendo  fazer  graça  e  mercê  ao 
dito  Dom  Jozé  da  Camará  Telles  conde  da  Ribeira  Grande: 

Hey  por  bem  de  lhe  confirmar  por  sucessara  como  por  esta  con- 
lirDio  e  hey  por  confirmada  a  dita  carta  nesta  incorporada  para  qne 
por  ella  tenha  os  ditos  dexaceis  moyos  de  semeadura  na  Ilha  de  Sam 
Miguel  na  mesma  forma  em  que  os  tinha  e  pessuhia  o  dito  conde  seu 
avo  a  quem  sucede  pella  carta  nesta  inserta  e  conforâTie  a  essa  e  ao 
dito  alvará  no  principio  doesta  incorporado.  E  mando  ao  contador  da 
Ilha  de  Sam  Miguel  que  o  metta  de  posse  das  ditas  terras  e  lhas  dei- 
xem haver  e  arrecadar  e  arrendar  e  aproveitar  e  pessuir  e  delias  u- 
zar  asim  e  da  maneira  que  nesta  carta  he  «declarado  sem  duvida  nem 
embargo  algum  porque  asim  he  minha  mercê  a  qual  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  asignada  e  sèllada  com  o  meu  sello 
de- chumbo  pendente  e  o  dito  contador  a  fará  registar  nos  livros  dos 
meus  próprios  da  dita  Ilha  e  se  asentará  nos  das  mercês  que  faço  e 
no  registo  do  alvará  por  onde  esta  se  obrou,  se  porão  as  verbas  neces- 
sárias de  que  os  escrivães  a  que  pertencer  passaram  certidões  nas 
costa$*della  e  pagou  de  novos  direitos  outo  centos  e  corenta  reis  que  fo- 
ram carregados  ao  tbezoureiro  delle,  Joszé  Oorrea  de  Moura'  a  folhas  tre- 
2entas  sessenta  e  seis  do  livro  decimo  outavo  de  sua  receita  como 
sérvio  de  seu  conhecimento  que  foi  registado  no  livro  decimo  sexto  e 
registo  geral  a  folhas  duzentas  e  quinze  verso.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  Occidental  aos  vinte  e  outo  de  julho,  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Chrislo  de  mil  sete  centos  trinta  e  dous  (1732) 
aonos=EI  Rey  =  €regorio  Pereira  Fidalgo  da  Silveira=Antonio  Tei- 
xeira Alvres=»Gaspar  Galvam  de  Gastei  Branco  a  fes  escrever=Fran- 
cisco  Pedro  da  Silva  a  fes. 

E  asim  mais  por  parte  da  dita  condeça  da  Ribeira  Grande  Dona 
Joanna  Thomasia  da  Camará  me  foi  aprezentada  huma  carta  de  El 
Key  Dom  Felippe  de  Castella  peíla  qual  constava  a  mercê  das  duas  vi- 
das  que  foram  concedidas  fora  da  lei  mental  a  Dom  Manoel  da  Ca- 
mará referidas  no  meu  alvará  no  principio  desta  trasladada  da  qual 
carta  o  -^u  theor  he  o  seguinte: 

Dom  Filipií:  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 
aquém  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquista,  na- 
vegaçam,  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  &^.  Faço  sa- 
ber aos  que  esta  minha  carta  de  comflrmaçam  virem  que  por  parte 
de  Ruy  Gonçalves  da  Camará  conde  de  Villa  Franca  do  meu  conselho 
capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  u)e  foi  aprezentada  bua  carta  do  se- 
nhor Rey  Dom  Henrrique  meu  tio  que  santa  gloria  haja,  por  eile  asi- 
gnada e  passada  pella  chancelaria  de  que  o  traslado  he  o  seguinte: 

DoThi  Hbnhhiquk  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
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ves,  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  c  da  comqui^- 
ta,  navegaçam,  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  ludia  &*. 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  por  parte  de  Ruy  Gon- 
çalves da  Camará  do  meu  conselho  capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  fi- 
lho mais  velho  de  Manoel  da  Camará  qne  Deos  haja,  me  foi  aprezen- 
tada  hua  carta  de  comSrmaçam  do  senhor  Bey  meu  sobrinho  qoe 
D.'  tem,  por  ellc  asignada  e  passada  pella  chancellaria  da  qual  o 
traslado  he  o  seguinte: 

Dom  Sebastiam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar. 
ves  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  com- 
quista  navegaçam,  comercio  de  Elhiopia ,  Arábia ,  Pérsia  e  da  Id- 
dia  dr/  Aos  que  esta  minha  carta  de  comflrmação  virem  faço  sa- 
ber que  por  parte  de  Manoel  da  Camará  do  meu  conselho  capitam 
da  Ilha  de  Sam  Miguel  me  foi  apresentada  hua  carta  de  £1  Rey  meu 
senhor  e  avo  que  santa  gloria  haja  por  elle  asignada  e  passada  pella 
chancelaria  de  que  o  traslado  he  o  seguinte: 

Dom  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarve^ 
daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  comquista  na- 
vegaçam, comercio  de  Elhiopia  Arábia,  Pérsia  e  da  Índia  &.  Faço  saber 
a  quantos  esta  minha  carta  virem  que  sendo  cercada  a  villa  de  Santa 
Cruz  de  Cabo  de  Gué  em  Africa  por  o  xarife  Rey  de  Suz  com  gran 
de  poder  de  genti  e  munições  de  guerra  eu  mandei  a  dita  viila  Ma- 
noel da  Camará  do  meu  conceilho  capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  pa- 
ra que  elle  com  a  sua  gente  que  lavase  e  com  a  mais  que  em  a  dita 
Villa  estava  a  defendosem  o  que  o  dito  Manoel  da  Camará  cumprio 
com  muita  diligencia  e  se  meteu  na  dita  Villa  com  a  sua  gente  e  a- 
judou  a  defender  por  tempo  de  coatro  mezes  no  qual  tempo  porque 
de  meus  reynos  nem  de  outra  alguma  parte  lhe  pode  hir  socorro  por 
os  tempos  do  mar  serem  sempre  contrários  e  porque  o  dito  rey  de 
Sus  esiá  junto  de  suas  terras  onde  cada  dia  era  provido  de  muita 
gente  e  novo  socorro  foi  a  dita  villa  entrada  por  forças  de  armas  pel- 
lo  dito  Rey  e  seu  exercito  e  o  dito  Manoel  da  Camará  foi  bi  ferido  e 
prezo  e  caplivo  em  poder  do  dit(»  xarife  por  tempo  de  hum  anno  e 
meyo  e  em  Gm  do  dito  tempo  se  resgatou  á  sua  custa  e  despeza  em 
o  qual  resgate  despezas  e  gastos  que  fes  .dispendeo  muita  parte  de 
sua  fazenda  de  que  eu  sou  certo  e  informado  pello  qual  havendo  en 
respeijo  estes  servissos  e  ao  merecimento  delles  e  por  folgar  de  lhe 
fazer  mercê. 

Hey  por  bem  e  me  praz  que  vagando  duas  vezes  a  capitania  da 
Ilha  de  Sam  Miguel  e  jurisdíçam  e  rendas  e  direitos  delia  que  o  dito 
Manoel  da  Camará  de  mim  tem  por  doaçam  de  juro  e  herdade  para 
sempre  para  a  coroa  de  meus  reinos  por  falta  de  não  haver  descen- 
dentes machos  do  dito  Manoel  da  Camará  que  delle  descendam  por 
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lÍDha  direita  masculioa  que  segundo  forma  da  ley  mental  de  meus  rey- 
DOS  que  be  o  segando  livro  de  minhas  ordenações  titulo  xbij  (i7)  e  segun- 
do forma  da  dita  doaçam  haj3o  de  suceder  em  a  dita  capitania  de 
ambas  as  ditas  duas  vezes  tornar  a  dita  sucessão  da  dita  capitania  e 
iorisdição  e  rendas  c  direitos  delia  à  linha  dos  descendentes  lídimos 
do  dito  Manoel  da  Camará  pella  maneira  segeinte:  se  o  dilo  Manoel 
da  Camará  ou  qualquer  outro  descendente  seu  que  a  dita  capitania 
herdar  segundo  forma  da  dita  doaçam  falecer  sem  filho  ou  neto  ou 
outro  descendente  macho  que  segunxlo  forma  da  ditta  ley  mental  ha- 
ja de  suceder  direitamente  a  dita  capitania: 

Hey  por  bem  que  suceda  sua  filha  ou  neta  ou  outra  descenden- 
te fêmea  ou  macho  descendente  dessas  fêmeas  sendo  de  legitimo  ma- 
trimonio percedente  senipre  o  mocho  á  fêmea  emegual  gráo  posto 
que  o  macho  seja  mais  mosso  e  não  tendo  o  pessuidor  descendentes 
machos  nem  fêmeas  legítimos: 

Hey  por  bem  que  suceda  o  irmam  macho  mais  velho  legitimo  do 
dito  pessuidor  e  não  tendo  irmam  macho  legitimo  sucederá  sua  ir- 
mám  fêmea  legitima  sempre  a  mais  velha  e  não  tendo  o  dito  pessui- 
dor da  dita  capitania  descendentes  machos  nem  fêmeas  nem  irmãos 
machos  nem  fêmeas  legítimos  e  tendo  algum  parente  outro  transver- 
sal que  delle  descenda  por  machos  ou  fêmeas  por  legitimo  mntrimo 
nio. 

Hey  por  bem  que  o  tal  parente  transversal  suceda  a  dita  capita- 
nia jurisdição,  rendas  e  direitos  delia  e  des  o  dito  sucessor  que  suce- 
der por  a  sobredita  maneira  êm  deante  tornará  a  sucessam  da  dita 
capitania,  jurisdtçam,  rendas  e  direitos  delia  andar  regullada  por  a  ley 
mental  emquanto  desse  sucessor  houver  descendentes  baroens  legíti- 
mos que  descendam  por  linha  masculina  conforme  a  dita  ley  mental 
e  sendo  cazo  que  outra  e  segunda  ves  torne  a  quebrar  a  linha  dos 
descendentes  barões  lídimos  do  pessuidor  da  dita  capitania  em  qual 
quer  tempo  que  isto  aconteça: 

Hey  por  bem  que  suceda  a  dita  capitania  e  jnrisdiçam  e  rendas 
e  direitos  delia  á  filha  ou  neta  ou  a  outra  descendente  fêmea  do  tal 
pessuidor  ou  baram  que  descenda  das  tais  fêmeas  sendo  legítimos 
preferindo  sempre  em  igual  gráo  o  macho  à  fêmea  posto  que  descen- 
da por  fêmea  e  seja  mais  mosso  e  não  havendo  desse  pessuidor  des- 
cendentes machos  nem  fêmeas  legítimos  e  havendo  irmão  macho  esse 
succeda  e  não  tendo  irmam  macho  legítimo  sucederá  a  irman  fêmea 
legitima:  e  nSo  tendo  irmão  nem  irmam  que  suceda  e  tendo  algum  pa- 
rente transversal  que  deseenda  do  dito  Manoel  da  Camará  por  legi- 
timo matrimonio  quer  delle  descenda  por  machos  quer  por  fêmeas  em 
tal  cazo  sucederá  o  dito  parente  transversal  mais  chegado  quer  seja 
macho  quer  fêmea  em  egual  gráo  preferirá  sempre  o  macho  á  fêmea 
posto  que  seja  mais  moço  de  maneira  que  acontecendo  em  o  dito  Ma- 
noel da  Camará  e  em  seus  descendentes  por  linha  legitima  masculina 
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que  a  dita  capitania  houverem  de  herdar  conforme  a  dita  ley  meo- 
tal  duas  vezes  de  ambas  as  ditas  duas  vezes  em  qualquer  tempo  que 
aconteçam  me  praz  tornar  e  de  feito  torno  a  reintegrar  e  soldar  a  di- 
ta sucessam  da  dita  capitania,  jurísdiçnm,  rendas  e  direitos  delia  em  os 
descendentes  machos  e  fêmeas  do  dito  Mau(»el  da  Camará  que  delle 
descendam  por  legitimo  matrimonio  para  que  por  falta  de  barões  des- 
cendentes delle  por  linha  mascolina  se  nao  perca  seu  nome  e  memo- 
ria e  daquelles  de  quem  o  dito  Manoel  da  Camará  descende  nem  venha 
a  dita  capitania  jurisdiçam  rendas  e  direitos  delia  á  coroa  de  meus 
reynos  mas  que  de  ambas  as  ditas  duas  vezes  que  não  houver  des- 
cendentes barões  por  linha  masculina  sucedam  fêmeas  ou  descendeu 
tes  de  fêmeas  ou  transversais  dos  pessuidores  que  do  dito  Manoel  da 
Gamara  descendão  por  legitimo  matrimonio  como  dito  he  sem  embargo 
da  dita  ley  mental  que  defende  que  as  terras  e  jurisdiçõens  e  rendas 
da  cor(»a  de  meus  reynos  e  senhorios  oâo  sucedam  fêmeas  nem  ma- 
chos digo  nem  descendentes  delias  nem  transversais  e  sem  embargo 
do  direito  que  manda  que  em  capitanias  e  jurisdições  não  sucedam 
fêmeas  por  nâo  serem  delias  capazes  e  pasmadas  as  ditas  duas  vezes 
em  que  asim  reintegro  a  dita  liftha  e  sucessão,  quando  acontecer  que 
quebrem  como  dito  he  dahi  por  diante  se  tornará  a  dita  capitania  e 
jurisdiçam  rendas  e  direitos  delia  a  succeder  e  regullar  pela  ley  men- 
tal e  nâo  de  outra  maneira  e  porem  mando  a  todas  minhas  justissas 
que  cumpram  e  guardem  inteiramante  esta  doaçam  sem  duvida  nem 
embargo  que  dello  ponhão  sem  embargo  da  dita  lei  mental  e  de  todas  as 
outras  leis  e  direiii>s  que  em  contrario  haja  porque  de  minha  certa 
sciencia  motu  próprio,  poder  real  as  hey  por  quebradas  posto  que 
sejam  tais  de  que  se  requeresse  fazer  expressa  menção  e  sem  embar- 
go da  ordenaçam  do  segundo  livro  titullo  ríx  (49)  que  dis  que  se  não  en- 
tenda ser  derrogada  nenhuma  ordenaçam  se  da  sustancia  delia  senão 
fizer  expressa  menção  e  sem  embargo  das  leis  que  dizem  que  geral 
derrogaçam  não  valha  e  por  fírmoza  dello  lhe  mandei  dar  esta  minha 
carta  por  mim  asignada  e  asellada  do  meu  sello  de  chumbo  Duarte 
Sanches  a  fes  em  Lisboa  aos  xxj  (2í)  dias  do  mes  de  março.  Anuo  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  quinheutos  e  coreu- 
ta  e  outo  {1548)=E  eu  Fernam  Dalvares  de  Andrade  do  conselho  da 
El  Rey  nosso  senhor  sen  thezoureiro  mor  e  escrivam  de  sua  fazende 
a  fis  escrever. 

B  na  carta  de  sucessão  que  se  passar  ao  descendente  do  dito 
Manoel  da  Camará  que  suceder  na  dita  capitania,  jurisdição,  rendas  e 
direitos  delia  por  virtude  desta  doaçam  a  primeira  ves  será  incorpo* 
rada  esta  carta  de  verbo  adverbum  para  se  em  todo  o  tempo  saber 
como  tal  descendente  sucedeo  a  dita  capitania,  jurisdiçam,  rendas  e  di- 
reitos delia  por  vertude  desta  doaçam  e  pella  mesma  maneira  se  fará 
quando  acontecer  a  segunda  ves. 
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Pedindo-me  o  dito  Manoel  da  Gamara  por  mercê  que  lhe  confir- 
mace  esla  caria  e  visto  seu  requerimento  querendolhe  fazer  graça  e 
mercê  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada  e  mando 
que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  asim  e  da  maneira  que  se  nel- 
la  contem  António  Carvalho  a  fes  em  Lisboa  aos  xxb  (26)  dias  do  mes  de 
maio;  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e 
quinhentos  e  Ixxiiij  {lõ74)  annos=E  eu  Duarte  Dias  a  fis  escrever. 

Peuindome  o  dito  Rui  Gonçalves  da  Gamara  por  raerce  que  por 
quanto  elle  era  o  filho  mais  veltio  barão  lidimo  que  do  dito  seu  pay 
Manoel  da  (Gamara  e  Douna  Joanna  de  Mendonça  sua  mãe  ficara  bou 
vesse  por  bem  de  lhe  mandar  passar  carta  de  sucessam  em  forma  de 
lodo  o  contheudo  da  dita  carta  asim  trasladada  e  vislo  seu  requeri- 
mento e  por  fazer  mercê  ao  dito  Rui  Gonçalves  da  Gamara  havendo 
respeito  aos  serviços  que  me  tem  feito: 

Hey  por  bem  e  me  praz  de  lhe  confirmar  a  dita  carta  asima  tras- 
ladada por  sucessam  e  quero  e  me  praz  que  elle  uze  de  todo  o  con- 
Ihendo  nella  e  se  lhe  cumpra  e  guarde  asim  e  tam  inteiramente  como 
se  nella  contem  a  qual  se  registara  na  camará  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada da  Ilha  de  Sam  Miguel  e  nas  camarás  dos  lugares  da  dita  Ilha 
para  se  saber  que  asim  houve  por  bem  e  mando  a  todos  meus  des- 
embargadores, corregedores,  ouvidores,  juizes,  ofliciaes  e  pessoas  de 
meus  reinos  e  senhorios  que  o  conhecimento  deste  pertencer  que  cum- 
pram e  guardem  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  carta 
de  sucessão  ao  dito  Ruy  Gonçalves  como  se  nella  conthem  que  por 
firmeza  disso  lhe  mandei  dar  por  mim  asignada  e  aselada  com  o  meu 
sello  pendente.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  dias  do  mes  de 
mayo  Nuno  Dares  a  fes;  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus 
(^bristo  de  mil  e  quinhentos  e  Ixxix  {lõ79)  e  eu  Jeronymo  da  Gosta  o 
sobscrevi. 

Pedindo  me  o  dito  conde  de  Villa  Franca  por  mercê  que  lhe  con- 
firmace  esta  carta  e  visto  seu  requerimento  querendo  lhe  fazer  graça 
e  mercê  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada  e  man- 
do que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  asim  e  da  maneira  que  se 
nella  contem.  Dada  na  cidade  de  Lii^boa  aos  vinte  (20)  de  junho  Ma- 
noel Vas  a  fes  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Ghristo  de 
foil  quinhentos  noventa  e  três  (alídz  lô83)==ílu  Ruy  Dias  de  Menezes  a 
fis  escrever=EI  Rey=0  Bispo  de  L.  Presidente. 

Pedindo  ME  a  dita  condeça  da  Ribeira  Grande  Donna  Joanna  Tho- 
mazía  da  Gamara  que  por  quanto  pella  sentença  de  justificaçam  que 
offerecia  lhe  fora  julgada  a  sucessam  da  doaçam  da  capitania  da  Ilha 
de  Sam  Miguel  para  a  lograr  com  suas  jurisdiçSens,  rendas,  direitos, 
poderes  e  liberdades  na  mesma  forma  que  a  tivera  e  pessuira  o  con- 
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tle  seu  IMy  Dom  Joze  da  Garoara  Telles  veriflcando-ce  na  suplicante 
a  primeira  das  duas  vidas  que  foram  concedidas  fora  da  ley  mental  a 
Dom  iVIanoel  da  Camará  o  huma  das  rendas  comprehendídas  na  dita 
sentença  era  a  de  dezaceis  moyosde  semeadura  na  dita  Ilha  contheuda 
na  caria  que  juntava,  fosse  eu  servido  fazer-Ihe  mercê  de  lhe  mandar 
passar  carta  de  confirmaçam  por  sucessam  da  doaçam  dos  referidos 
dezaceis  moyos  de  semeadura  na  primeira  das  dilas  vidas  e  na  con- 
formidade do  meu  alvará  no  principio  desta  trasladado  de  que  dan- 
dose  vista  ao  procurador  de  minha  real  coroa  nâo  se  lhe  offereceo  a 
isso  duvida.  E  visto  seu  requerimento  alvará  e  cartas  nesta  incorpo- 
radas e  resposta  do  dito  procurador  de  minha  real  coroa  e  querendo 
fazer  graça  e  mercê  a  dita  condeça  da  Ribeira  Grande  Dunna  Joanna 
Thomazia  da  Gamara: 

Hey  por  bem  de  lhe  confirmar  como  por  esta  confirmo  e  hey  por 
confirmada  por  sucessão  a  carta  nesta  incorporada  para  que  por  ella 
a  suplicante  tenha,  haja  e  pt^ssua  os  ditos  dezaceis  moyos  de  semea- 
dura na  dita  Ilha  de  Sam  Miguel  na  mesma  forma  em  que  os  teve  e 
pessuhio  o  conde  seu  Pay  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Gamara  Telles  a  queoi 
sucede  na  primeira  das  duas  vidas  que  foram  concedidas  fora  da  ley 
mental  a  Dom  Manoel  da  Camará  pella  carta  também  nesla  incorpo- 
rada na  conformidade  do  dito  meu  alvará  no  principio  doesta  traslada- 
do e  mando  ao  contador  da  Ilha  de  Sam  Miguel  que  a  meta  de  posse 
das  dilas  terras  e  lhas  dei3^e  haver,  arecadar  e  arendar  e  aproveitar 
e  possuir  e  delias  uzar  e  a  todas  as  mais  justiças  officiaes  e  pessoas 
a  que  esta  minha  carta  de  confirmaçam  por  sucessam  for  aprezentada 
e  o  conhecimento  delia  pertencer  a  cumpram  e  guardem  e  facão  in- 
teiramente cumprir  e  guardar  á  dita  condeça  da  Ribeira  Grande  Don 
na  Joanna  Thomazia  da  Gamara  asim  e  da  maneira  que  nellas  se  con- 
Ihem  sem  a  isso  lhe  ser  posto  duvida  ou  embargo  algum  porque  asia) 
he  alinha  mercê»  a  qual   por  firmeza  de  ludo  lhe  mandei  passar  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  meu  sello  de  chumbo  pendente  e  o  di- 
to contador  a  fará  registar  nos  livros  dos  meus  próprios  da  dita  Ilha 
como  lambem  se  registará  nos  de  minha  chancelaria  e  nos  da  camará 
da  cidade  de  Ponta  Delgada  se  acentarà  nos  das  mercês  que  faço  pon- 
do se  as  verbas  necessárias  para  constar  que  com  esta  mercê  fica  ex- 
tincta  huma  das  referidas  duas  vidas  concedidas  fora  da  ley  mental  na 
dita  doaçam  da  renda  de  dezaceis  moyos  de  semeadura  e  se  verifica 
na  suplicante  a  primeira  delias  de  que  os  escrivães  a  que  pertencer 
passarão  suas  certidõens  nas  costas  desta  carta  e  pagou  de  novos  di- 
reitos outo  mil  e  seis  centos  e  corenla  reis  que   forão  carregados  ao 
thezoureiro  delias  no  livro  coatro  de  sua  receita  a  folhas  cento  e  vin- 
te e  ires  e  deo  fiança  pella  dispensa  como  se  viu  de  seu  conhecimen- 
to registado  no  livro  decimo  quarto  a  folhas  trezentas  e  três.  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  trinta  de  junho,  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  JezusGhristo  de  mil  sete  centos  secentâ  e  hum  {176J)=El  Rey. 
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Confirmaçam  por  sucessam  da  c  «ria  nesta  trasladaria  porque  Vosr 
sa  Mageslade  ha  por  bem  faz^^r  mercê  â  condeça  da  Ribeira  Grande 
Dou  na  Joaona  Thomazia  da  Gamara  de  de/aceis  raoyos  de  semeadura 
na  Ilha  de  Sam  Miguel  i»a  mesma  forma  que  os  teve  o  conde  seu  Pay 
a  quem  sucede  na  primeira  das  duas  vidas  que  foram  concedidas  fora 
da  ley  mental  a  Dom  Manoel  da  Gaujara  tudo  na  forma  das  cartas  e 
alvará  nesta  incorporados  pella  maneira  asima  declarada==Para  Vossa 
Ma  gesta  de  ver. 

Por  despacho  do  dezembargo  do  passo  de  sele  de  abril  de  mil 
sete  centos  secenla  e  hum  (176r)=\hnoe\  Gomes  de  Carvalho— Joam 
Galvam  de  Gaslello  Branco  a  fes  escrever— Kegistada  na  chancellaria 
mor  da  corte  e  reyno  no  livro  de  padrões  e  confirmaçôens  de  juro  a 
folhas  duzentas  secenta  e  coatro  verso;  vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil 
sele  centos  secenta  e  htim  {1761)  annos=Francisco  José  de  Saà — Manoel 
4:aelano  de  Paiva  a  fes.  Jozé  Pedro  e  Maus  (Emaus)'  —Rc^  asentada  esta 
carta  nos  livros  das  mercês  e  posta  a  verba  neseçaria.  Lisboa  catorze 
fie  agobio  de  mil  sete  centos  e  secenta  hum  — sinco  mil  e  duzentos  reis 
=Francisco  Paullo  Nogueira  de  Andrade,  Manoel  Gomes  de  Carva- 
lho— Pag(m  dezanove  mil  outo  centos  e  corenla  reis  desta  confirma- 
ção por  sucessão  como  dispensa  da  ley  mental  e  aos  olliciaes  des  mil 
trezentos  noventa  e  seis  reis,  Lisl)oa  vinte  e  dois  de  agosto  de  mil  se- 
le cenlos  secenta  e  Imo*.  E  ao  escrivam  das  C(»nfirmações  Ires  mil  e 
noventa  e  seis  reis  -D)m  Sebasliam  Moldonado  — Cumpra-ce,  Reziste- 
ce  e  se  ponham  as  verbas  necessárias  na  forma  que  nella  se  conthem 
Ponta  Delgada  sete  de  outubro-  de  mil  sete  centos  secenta  e  hum — Al- 
buquerque. 

Nâo  se  continha  mais  nem  menos  na  dita  carta  de  confirma- 
ção da  doaçam  que  eu  José  de  Medeiros  Correia  escrivam  dos  con- 
tas em  toda  esta  Ilha  de  Sam  Miguel  por  Sua  Mageslade  fidelícima  que 
D/  G.**^  aqui  bem  e  fielmente  fis  trasladar  da  própria  a  que  me  re- 
porto que  tornou  a  receber  o  alferes  Bartholomeu  da  Silva  procura- 
dor da  exccilentissima  condeça  da  Ribeira  D.  Joanna  Thomazia  da  Ca- 
aiara  por  quem  me  foi  aprezentada,  com  a  qual  esta  corri,  conferi  e 
subescrevi  nesta  Ponta  Degada  aos  doze  dias  do  mes  de  janeiro  de 
mil  setíí  centos  secenta  e  dons  {1762)  annos  E  eu  José  de  Medeiros 
Corrêa  escrivão  dos  contos  o  fiz  e  escrever. 

Conferida 
Jozé  de  Medeiros  Corrêa 

(L"  do$  proprioÁ  da  Alfandega  de  P.  Delgada  foi.  22— rubricado  em  1155  pelo 
í)r.  José  Caetano  Galvão  e  Andrade) . 
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Do  que  rende  a  Ilha  de  S.  Miguel,  e  das  grossas  fa- 
zendas dos  homens  naturaes  que  ha  e  houve  a*eUa  ( *  - 

Estas  Ilhas  dos  Açores  eslam  arrendadas  an  presente  por  se\> 
annos,  que  começaram  de  Janeiro  de  mil  e  qninheiíUís  e  oitenla  c  cm 
CO,  por  setenta  mil  cruzados  cada  anno  a  Pedro  Borges  de  Souza  <Jn 
habito  de  Chrísto  da  Ilha  da  Madeira,  excepto  a  do  Corvo,  e  Ilha  das 
Flores  que  são  do  Senhorio,  e  Ilha  de  Santa  Mana  giie  lie  nimnieodíí, 
He  recebedor  dos  dizimos  e  direitos  desta  em  que  esUiiuus  Pedru  Lo 
pes  Peixoto. 

Esta  Ilha  de  S.  Miguel  (com  se  nâo  aproveinr  d^i-lla  mais  que  r^ 
terça  parte,  porque  as  outras  duas  sãt)  d'aitas  seir;is,e  alyiins  biscou- 
tos  esteriles  de  pedra,  que  sobre  as- terras  châJis  correo  feit-i  esco 
ria  derretida  e  inflamada  em  fogo)  huns  annos  pov  outros  rende  ca- 
da anno  para  Sua  Mageslade  em  dizimos  e  direitos  de  entradas  e  sai- 
das  mais  de  cincoenta  mil  cruzados:  e  algumas  vezos  dà  caria  anno 
um  cento  e  dois  mil  moios  de  trigo,  de  que  vem  ao  dizimo  de  Sua 
Mageslade  mil  e  duzentos  moios  que  valem  perti»  de  vime  mií  cru- 
zados. 

Em  anno  fértil  dá  quasi  cinco  mil  pipas  de  vinluí,  de  que  vem 
ao  dizimo,  quinhentas  que  valem  cinco  mil  cruzados. 

De  sessenta  mil  quintaes  de  pastel  que  valem  cento  e  sesseula  diíI 
cruzados  de  que  vem  aos  direitos  de  entrada  e  saidi,  mais  da  quar 
ta  parte  que  sâo  quarenta  mil  cruzados. 

Os  direitos  das  miunças  e  assucar  podem  render  mais  de  mil  e 
quinhentos  cruzados. 

Podem  importar  as  entradas  das  mercadorias  cem  mil  cruzattos 
de  que  vem  aos  direitos  do  dizimo  dez  mil  cruzados. 

Somma  tudo  o  que  rendem  os  direitos  a  El-Rej%  assim  de  entra- 
das de  fora.  como  de  direitos  da  terra,  setenta  e  seis  m\l  e  quinlienlos 
cruzados. 


(#)  «Saudades  da  Terra«— do  Dr.  Gaspar  Fructuoso  Livro  4"  Cíip,  #^i 


GooQÍe 
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E  isto  é  afora  as  rendas  da  hervagem,  e  pescado  e  saboaria,  que 
rende  pêra  o  Conde  a  quem  Sua  Mageslade  as  tem  dado,  e  afora  a 
pedra  hume  de  que  ha  muitas  e  grandes  minais,  que  ao  prezenle  se 
não  lavram. 

Rende  o  pescado  mil  e  duzentos  e  cincoenta  cruzados;  a  saboaria 
cincoenla  cruzados,  ea  hervagem  duzentos  e  cincoenta  cruzados:  e  som- 
ina  isto  seis  centos  e  vinte  mil  reis,  que  são  mil  quinhentos  e  cincoen- 
la cruzados. 

As  outras  Ilhas  todas  juntas  dos  Açores,  rendem  outro  (auto,  co- 
mo só  esta  de  S.  Miguel,  afora  a  de  Santa  Maria,  que  he  commenda 
de  Dom  Hieronymo  Coutinho,  que  foi  o  anno  de  oitenta  e  seis  por 
capitão  mór  das  Nãos  da  Índia. 

Rende  esta  Ilha  de  S.  Miguel  ao  Conde  de  Villa  Franca,  Capitão 
mòr  e  Governador  delia  e  alcaide  da  fortaleza,  trinta  mil  cruzados  ca- 
da anno. 

Rende  a  dizima  dos  setenta  e  seis  mil  e  quinhentos  cruzados 
que  rende  esta  Ilha  para  Sua  Mageslade,  (a  qual  é  do  capitão)  sete  mil 
e  sele  centos  cincoenta  cruzados. 

O  dizimo  do  pescado,  hervagem  e  saboaria  rende  mil  e  quinhen- 
tos cincoenta  cruzados  como  parece  pelo  atraz  dito. 

Rendem  lhe  os  moinhos  e  pensões  de  atafonas  de  toda  a  ilha,  e 
as  rendas  das  terras  que  tem  de  trigo  e  dinheiro,  mais  de  vinte  mil 
cruzados,  que  é  pouco  mais  ou  menos  a  metade  das  rendas  de  terras 
e  foros,  e  a  outra  metade  dos  moinhos  e  pensões  das  atafonas:  o  que 
fazem  a  somma  de  trinta  mil  cruzados 

Afora  cincoenta  mil  reis  que  tem  de  Alcaide  mór  da  fortaleza; 
oitenta  e  um  mil  reis  que  tom  na  ilha  da  Madeira  do  Morgado  do  se- 
gundo Filho. 

Ruy  Vaz  Gago.  chamado  do  tracto(como  tenho  dito)  foi  o  mais  rico 
desta  ilha;  a  fazenda  que  elle  possuhio.  veio  a  render  mil  e  trezentos 
moios  de  trigo  cada  anno,  que  estão  agora  repartidos  pelas  pessoas 
jà  ditas  que  nella  lhe  soccederam. 

Jacome  Dias  Corrêa  (afora  movei,  assi  gado  vaccum  como  ove- 
Ihum  e  porcos  e  outros  bens)  leria  até  trezentos  moios  de  renda  cada 
anno. 

Barão  Jacome  Raposo,  teve  cada  anno  duzentos  moios  de  trigo, 
e  com  outras  rendas  de  casas  e  gado  podia  ter  por  todo  trez  mil  cru- 
zados de  renda. 

Seu  filho  Ayres  Jacome  Corrêa,  que  lhe  succedeu  (e  hoje  em  dia 
está  de  posse  de  toda  a  fazenda,  a  tem  acrescentada,  do  que  seu  pae 
lhe  deixou  nesta  ilha  e  alem  d  ella  ua  Ilha  Terceira, mais  de  seiscen- 
tos mil  reis  de  renda,  que  houve  em  dote  com  sua  mulher)  tem  por 
tudo  de  renda  cada  anno  quatro  centos  moios  de  trigo,  e  quinhentos 
cruzados  em  dinheiro,  e  quinhentas  galinhas. 

Gaspar  do  Rego  Baldaia,  chegou  a  ter  de  renda  trezentos  e  ses- 
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senta  moios  de  rí^ndas  e  foros;  muitos  dizem  que  leve  Iresenlos  e 
sessenta  e  seis  moios,  lanlos  quantos  dias  ha  no  anno,  e  outros  affir- 
mam  que  chegaram  a  quatro  renlos  moios. 

Seu  (ilho  o  grão  Capiíâo  Francisco  do  Rego  de  Sá  que  lhe  siic- 
cedeu  nella,  alé  agora  esteve  de  posse  de  toda  esta  fazenda,  em  com- 
panhia de  sua  mae  D.  Margarida  de  Betencor,  e  com  gastos  que  fez 
em  serviço  de  El-Rei  (C(»ni(i  tinha  dito  atraz)  não  logra  toda  a  fazen- 
da de  seu  pae. 

António  de  Brum  que  ora  vive  n'esla  Ilha  lerá  n'ella  de  renda 
como  trez  mil  cruzados:  e  alem  dislo  pode  ter  em  tracto  e  negocio 
de  pastel  e  de  outras  cousas  mais  de  trinta  mil  cruzados;  terá  nas 
ilhas  «le  baixo  lambem  mais  de  dois  mil  cruzados  de  renda.  E  afora 
isto  trazia  uma  demanda  em  Sevilha,  a  qual  já  venceu,  que  imporia 
ra  vinte  e  dois  mil  crusados:  aflirmase  que  vale  toda  sua  fazenda  du- 
zentos mil  cruzados. 

António  de  Brum  da  Silveira,  seu  filho  possue  vinte  moios  de 
renda,  que  hotive  com  sua  mulher  filha  do  Licenciado  Bartholomeu 
de  Frias,  os  quaes  juntos  cnm  grangearia  que  lem,  valerá  toda  vinte 
Tuil  cruzados.  Seu  irmão  Gaspar  de  Brum  quasi  terá  outro  tanto,  se- 
gundo dizem. 

O  Bacharel  João  Gonçalves  morador  no  logar  de  Rosto  de  i.ào 
leve  cem  moios  de  renda  alem  de  outra  fazenda,  que  ioda  poderia  va- 
ler vinte  e  cinco  mil  crtizados.  Fallerendo  sua  mulher  de  que  não  leve 
filhos,  fez  partilha  sem  ninguém  (ls  ouvir  c(>m  seus  enteados  António 
Furtado,  e.  Jorge  Furtaíio:  que  coul>e  a  cada  um  oito  mil  cruzados. 
Teve  Jorge  Furtado  trinta  moios  de  renda. 

Casou  o  Bacharel  João  Gonçalves  segunda  vez  com  uma  filha  de 
Lope  Annes  de  Araújo,  de  Villa  Franca,  de  que  houve  hum  filho  p 
huma  filha  que  tornando  se  a  íazer  inventari»/  de  sua  fazenda  e  par 
tilha  com  estes  dois  filhos  da  segunda  mulher,  valeu  sua  fazenda  ou- 
tros vinte  e  cinco  mil  cruzados.  E  ficando  Francisco  Ramalho  por  cu- 
rador dos  dois  orphãos.  casou  a  filha  com  Jorge  de  Amaral  com  do- 
te de  quinze  mil  cruzados,  e  o  filho  chamado  Hyronimo  Gonçalves  ho- 
mem de  muita  virtude  com  urna  sua  filha  com  dispensação  de  Roma: 
vai  agora  sua  fazenda  vinte  e  cinco  mil  cruzados:  tudo  em  proprie- 
dades. 

Francisco  Ramalho  tem  fazenda  de  raiz  e  traz  em  tracto  valia  de 
vinte  e  cinco  mil  cruzados. 

Pêro  Gonçalves  Delgado  viveo  cento  e  catorze  annos,  lendo  sem- 
\)re  boa  disposição  e  juizo  perfeito,  e  o  mais  são  homem,  que  se  vio 
nesta  Ilha:  sendo  desta  edade  subia  e  descia  por  uma  escada,  como 
homem  mancebo;  viveo  prospero  e  abastado,  e  alem  do  que  havia  de 
sua  lavoura,  teria  até  quarenta  moios  de  renda.  Seii  filho  Diogo  Vaz 
Carreiro,  que  lhe  succedeu,  era  toda  a  herança  chegou  a  ter  oitenta 
mciios  de  renda.  Fez  o  mosteiro  de  Freir;«s   da    invocação   de   Nos.^-' 
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Seiíliora  em  uraa  ermida  de  Santo  André  na  cidade  de  Ponla  Delga- 
da, pêra  se  nelle  mellerem  suas  parenlas.  pobres,  lendo-o  já  quasi 
acabado,  fallecen,  deixando  lhe  terras,  que  renderão  como  sessenta 
moios  de  trigo  cadi  aimo.  Firon  pí)r  padroeiro  do*  dito  mosteiro  sen 
sobrinho  o  Licenciado  Anlunio  de  Frias,  cavalleiro  do  habito  de 
Christo  com  vinte  mil  reis  de  tença;  casou  com  huma  sobrinha  de 
sua  mulher  Beatriz  Roiz  Camello,  com  que  lhe  deram  em  dote  trinta 
moios  de  renda. 

Gonçalo  Vaz  o  grande  leve  duzentos  moios  de  renda;  e  Gonçalo 
Vaz  Botelho  seu  Olho  teve  outros  tantos.  Repartiram  se  estas  rendas 
por  seus  filhos  e  herdeiros. 

Affonso  Roiz  Cabea,  morador  era  Villa  Franca  antes    do   diluvio 
d  ella,  homem  fidalgo,  natural  de  Portugal  de  Povos,  cujo  parente  he 
Belchior  Gonçalves  chançarel  (chanceller)  que  foi  de  todas  estas  ilhas; 
tinha  quatro  centos  moios  de  renda:  fui   rendeiro   d'EI-Rei.    e  levou 
lhos  todos  com  outra  mais  fazenda,  que  lhe  (içou. 

Gaspar  de  Bettancor  teria  até  oitenta  moios  de  renda.  Trazia  na 
corte  seu  filho  Henrique  de  Bettancor,  que  lá  casou  em  Évora.  E  uma 
filha  pur  nome  D.  Beatriz  (que  dizem  ser  a  mais  formosa  mulher;  que 
>e  achou  em  Portugal)  era  Dama  da  Rainha  mulher  de  El  Rei  D,  Ma- 
nuel: foi  a  Castella  com  a  Imperatriz,  a  onde  cason  com  D.  Pedro 
Lasso  e  mandou  ir  desta  Ilha  a  D.  Izabel  sua  irmã;  que  foi  aia  da 
princeza  que  casou  em  Portugal;  a  qual  D.  Izabel  casou  depois  com 
D.  Pedro  Lasso,  marido  que  foi  de  sua  irmã  D.  Beatriz.  E  mandou  ir 
lie  cà  a  (lastella  seis  sobrinlias.  duas  filhas  de  um  seu  irmão,  e  qua 
Iro  de  António  Juzarte  grande  fidalgo  de  D.  Guiomar  de  Sá  que  de- 
pois casou  com  D.  Fernando;  das  quae<  sobrinhas  casou  quatro  com 
>|u»tro  Morgados;  e  uma  com  um  seu  enteado  que  era  Morgado  de 
seis  coutos  de  renda,  outra  não  quiz  cas  «r,  e  foi  freira. 

O  Contador  Marlim  Vaz  Bulhões  leve  passante  de  cem  moios  de 
renda,  e  era  homem  fidalgo  de  Portugal;  reparlío  sua  fazenda  por 
^eus  herdeiros,  Manoel  de  Mello,  a  mulher  de  Garcia  Roiz  Camello,  a 
mulher  de  Simão  Róis  Rt'bello,  almoxarife  que  foi  nesta  ilha,  e  a  mu- 
lher de  Simão  (iodinho  fidalgo. 

Jorge  ^unes  Botelho  foi  dos  mais  graves,  e  honradí>s  homens 
que  houve  nesta  ilha  e  como  tal  se  tratou  sempre:  leve  de  sen  pas- 
sauie  de  cincoenla  moios  de  renda  afora  outra  fazenda,  que  Indo  po- 
ilia  valer  doze  mil  cruzados. 

Jorge  Nunes  Botelho,  filho  de  Diogo  Nunes  Botelho,  que  foi  con- 
Mor  em  todas  estas  ilhas,  e  sobrinho  de  Jorge  Nunes  Botelho  acima 
(lilo,  vive  em  suas  terras  abastadamente,  com  o  que  herdou  de  seu 
pae  e  mãe;  e  de  que  houve  em  dote  com  sua  mulher,  e  do  que  ha 
com  sua  grangearia  de  pastel  e  trigo  que  nellas  faz,  terá  de  seu  até 
oilo  mil  cruzados. 

António  Borges  do  habito  de  Christo  com  tença  de  vinte  mil  reis 
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(paejle  Duarte  Borges  que  ora  reside  no  reino  com  cargos  honrosos 
lie  que  é  bem  merecedor  e  de  muito  maiores)  viveu  mui  abastado:  foi 
sempre  dado  a  coisas  de  honra:  mandou  dois  filhos  seus  á  lodia,  on- 
de Talleceram  em  serviço  de  El-Rei.  Deixou  aos  vivos  fazenda  que 
valeria  doze  mil  cruzados. 

Baltazar  Kebello  seu  genro  que  foi  casado  com  sua  filha  Guio- 
mar Borges  leve  de  renda  oitenta  moios,  afora  outra  muita  fazenda 
que  deixou  a  seus  filhos. 

D.  Fernando  que  foi  casado  com  D.  Guiomar  de  Sà  viuva,  teve 
fazenda  e  moios  de  renda  que  por  fallecimenlid'ambos  valeriam  mais 
de  seis  md  cruzados. 

Ruy  Velho,  possuhio  boas  terras  que  lhe  ficaram  de  seus  ante- 
passados, que  foram  dos  primeiros  que  povoaram  esta  Ilha,  teve  de 
seu  mais  de  trinta  moios  de  renda,  e  outra  fazenda  que  toda  podia 
valer  dez  md  cruzados,  os  quaes  ficaram  por  seu  fallecimento  a  seus 
filhos. 

Pêro  de  Teivos  foi  muito  rico,  teria  oitenta  moios  de  renda;  e 
leve  muitos  filhos  entre  os  quaes  se  repartiram. 

Álvaro  Velho  Cabral  poderia  fazer  até  settinta  moios  de  renda, 
porque  tinha  boa  fazenda,  mas  com  fianças,  e  deitar  em  rendas  d'EI- 
Rei,  e  em  buscar  uma  ilha  nova  a  perdeu  toda. 

Pedro  AíTonso  Columbreiro,  linha  cenlo  e  vinte  moios  de  renda: 
que  se  repartiram  por  dois  Olhos  e  uma  filha.  Um  filho  chamado  S»*- 
bastiao  de  Souza  casou  com  D.  Izabel,  filha  do  Doutor  Francisco  Tos- 
cano, corregedor  que  foi  nesta  ilha,  de  que  houve  uma  filha  chamada 
D.  Leonor  de  grande  virtude,  que  casou  com  Martim  de  Souza,  gran- 
de Cavalleiro,  e  do  habito  de  Christo.  O  outro  Jorge  Camello  da  Cos- 
ta casado  com  !).  Margarida,  filho  de  Pedro  Pacheco;  terá  sessenta 
moios  de  renda,  e  grangearia  da  sua  lavoura  nas  Feteiras,  onde 
vive;  e  nos  Mosteiros,  que  valerão  mais  de  quinze  mil  crnsados. 

A  filha  de  Pedro  Affonso  Columbreiro  casou  com    Francisco   de 
Mendonça,  filho  de  Mendo  de  Vasconcellos,  fidalgo.  Houve   era   casa 
mento  sessenta  moios  de  renda. 

Pêro  da  Costa  de  Villa  Franca  terá  trinta  moios  de  renda,  que 
poderá  valer  oito  mil  crnsados. 

Amador  da  Costa  seu  irmão  quarenta  moios  e  oulra  tanta  fazen- 
da, que  deixou  a  seus  filhos  Manuel  da  Costa  e  Álvaro  da  Costa,  qne 
agora  a  possuem, 

Francisco  d'Arruda  da  Costa  seu  irmão,  que  se  pode  chamar 
com  razão  pae  da  pátria,  terá  em  renda,  e  fazenda,  e  grangearia,  que 
traz  de  pastel  doze  mil  crnsados. 

Fernão  Camello,  tinha  de  renda  sessenta  moios. =  Trazia  cinco 
lilhos  na  corte,  a  saber  Pedro  Camello,  Jorge  Camello,  Gaspar  Ca- 
mello, Henrique  Camello  e  Manuel  Camello.  E  casou  duas  filhas  uma 
com  Pedro  Affonso  Columbreiro,   atraz  dito.  E  outra  na  ilha  Tercei 
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ra  coQi  Pedro  Homem  da  Cosia,  Fidalgo,  morador  que  foi  na  Praia,  e 
luila  a  renda  se  gastou  com  os  filhos. 

João  Alvares  do  Olho,  foi  muito  rico,  teria  noventa  moios  de  ren- 
da, que  se  partio  com  seus  filhos,  que  erão  muitos. 

Pêro  Jorge,  pae  de  Hyeronimo  Jorge,  lambem  tinha  boa  fazenda 
em  terras,  em  que  fazia  sessenta  moios  de  renda,  de  que  deixou  o 
morgado  a  seu  filho,  que  agora  possue  seu  Neto. 

Ruy  Lopes  Barbosa  foi  muito  rico,  leria  cem  moios  de  renda,  ca- 
sou na  Ribeira  Grande  com  uma  filha  de  Fernão  Annes  Tavares,  que 
lhe  deu  muita  parle  d'ella,  casou  uma  filha  com  António  Borges,  fei 
lor  de  El-Rei,  homem  de  muila  qualidade. 

Domingos  AíTonso  do  logar  de  Rosto  de  Cão,  natural  desta  ilha, 
leve  cento  e  vinte  moios  de  renda  com  outra  fazenda,  que  valeria 
toda  dezeseis  mil  crusados,  ajuntada  com  sua  industria.  Casou  uma 
filha  com  o  Licenciado  Barlholomeu  de  Frias,  que  terá  agora  trinta 
moios  de  renda,  e  outra  fazenda  que  valerá  toda  doze  mil  crusados. 

Hyeronimo  de  Araújo  teve  trinta  moios  de  renda,  e  outra  fazen- 
da que  podia  ioda  valer  outo  mil  crusados. 

Barlholomeu  Jacome  Raposo,  filho  de  Sebastião  Jacome  Raposo. 
tem  um  morgado  que  houve  por  morte  de  seu  pae  e  avo  Jordão  Ja- 
conip,  que  rende  mais  de  sessenta  moios  de  trigo. 

Gaspar  Ferreira  teria  cincoenla  moios  de  renda,  e  graiide  tracto, 
e  muilas  casas  na  Cidade  de  Ponta  Delgada.  Mas  com  rendas  de  El- 
Rei,  e  outros  parlidos  se  perdeu  quasi  toda. 

Dos  Farias  do  Reyno  (que  tem  esle  appelido,  porque  fazendo  um 
d'elles  uma  graude  façanha,  que  contada  na  corte,  e  perguntando  El- 
Rei  quem  a  fizera,  e  dizendo-lhe  o  aucior,  replicou  nomeandoo, 
fuâo  faria)  procedeu  António  Lopes  de  Faria;  que  viveu  n'esta  Ilha  na 
Villa  da  Alagoa  casado  com  Maria  da  Costa  de  grande  caridade  e  vir 
tildes,  sem  ter  filhos.  Teve  cem  moios  de  renda  e  muita  fazenda,  que 
grangeava,  que  toda  poderia  valer,  sessenta  mil  crusados.  A  maior 
parle  d'ella  deixou  a  Pêro  de  Faria  seu  sobrinho  mais  velho,  e  dizem 
que  duzentos  mil  reis  a  António  de  Faria  sobrinho  mais  moço. 

Affonso  Annes  dos  Mosteiros,  natural  de  Portugal,  teria  cento  e 
cincoenla  moios  de  renda,  e  lavoura,  e  muito  movei  e  dinheiro  que 
se  reparlio  por  seus  herdeiros=E  deixou  um  Morgado  avinculado  a 
um  annal  que  se  diz  em  uma  capella  de  San  João  Baptista  que  fez  na 
casa  do  Esprilal  da  Misericórdia  da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 

Ayres  de  Oliveira  linha  cem  moios  de  renda,  sem  ter  mais  que 
uma  só  Bll»a,  que  falleceu  antes  d'elle.  pelo  que  deixou  a  sua  ame- 
lade  da  casa  do  Esprilal,  e  Misericórdia  da  Cidade  de  Ponta  Delgada, 
e  reparlio  em  outras  obras  pias. 

Garcia  Roiz  Camello  teria  até  cincoenla  moios  de  renda.— Gaspar 
de  Viveiros,  quarenta.  —Ayres  Pires,  marido  de  Margarida  Mendes,  ou- 
tros "tantos  que  herdou  Amador  da  Costa  do  logar  de  Sam  Roque. 
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Pero   Castanho   linha  entre    moios   de  renda  e  grangearia,  fa- 
zenda que  podia  valer  mais  de  dez  mil  crnsados. 

Veio  de  Portugal  a  esla  ilha  hum  Barlholomeu  Roiz  chamado  áa 
Serra,  ponjne  morava  na  fregnezia  dos  Tenaes,  termo  da  Cidade  on- 
de comprou  uma  Tazenda  com  muito  dinheiro,  que  Irdsia:  e  por  ser 
rico  e  discreto  casou  com  lz;ibel  Cabeceiras  filha  de  Gonçalo  Vaz  Del- 
gado, homem  muito  honrado,  mas  já  então  era  pobre:  o  qual  Bartlio 
lomeu  Róis   tomou  d^arrendamenlo  a  Jacome  Dias  Corrêa  hum  bom 
pedaço  de  terra,  que  tinha  coberto  de  pampilho,  sem  se  poder  desin 
çar:  que  o  dito  Jacome  Dias  lhe  deu  por  muitos  annos;  e  que  nos  Ires 
primeiros  nada  pagasse,  mas  d'ahi  por  diante  a  tivesse  por  sua  ren 
da  barata;  e  de  tal  modo  a  alimpou,  que  ficou  estercada  com  o  pampi- 
lho que  se  secou  em  moules,  pondo  o  fogo  nelle,  e  ficou  como  terra 
nova  que  dava  cada  moio.  trinta  moios  de  trigo,  donde  ajuntou  muito 
dinheiro.  E  vindo  a  esla  ilha  uns  Egyplanos  em  um   dia  de  Natal  lhe 
roubaram  de  uma  caixa  sete  centos  e  cincoenla  mil  reis  em  ouro  e  tos- 
tões: H  achando-se  o  cofre  quebrado  junto  da  casa  sem  dinheiro,  que- 
rellou  elle  dos  EgyplaiKJS  dos  quaes  prenderam  sete  ou  oito,  que  es- 
tiveram na  cadea  passante  de  um  anno  em  que  Toi  o  feito  a  Portugal: 
e  por  não  provar  o  furto,  pagou  Iodas  as  custas,  e  injuria,  que    che 
gou  Uido  a  cem  mil  reis.  E  logo  se  suspeitou  que  sob  capa   dos  Egy- 
planos o  roubaram  huns  seus  parentes.  Teria   esle  Barlfiolomeu  Roiz 
de  suas  terras,  e  lavoura  trinta  moios  de  renda;  e  tinha  na  serra  an- 
de morava,  e  em  seu  pomar  perto  de  seis  cenlas  colmèas,  de  que  ti- 
rava cada  anno  mais  de  uma  pipa  e  um  quarto  de  mel:  linha  muitos 
filhos  e  filhas,  a  que  deu  seus  casauieotos,  pela  qual  razam   quando 
falleceo,  jà  não  estava  tão  rico  nem  o  ficaram  seus  herdeiros. 

Manoel  do  Rego  irmão  de  Gaspar  do  Rego  Baldaya  (de  que  atraz 
fiz  menção)  já  defunli»,  foi  bom  cavalleiro,  muito  honrado,  cortez,  e 
bemquísto  na  terra;  deixou  nove  ou  dez  filhos  e  (ilhas:  das  fêmeas  quo 
erão  seis  ou  sete  quatro  d'ellas  mettidas  em  o  mosteiro  da  Esperança 
da  Cidade  da  ordem  de  Santa  Clara,  aos  quaes  filhos  ficariâo  até  oito 
mil  crusados  de  fazenda. 

Manoel  Pires  d'Almada  Cavalleiro  fidalgo  nos  livros  d*EI  Rei,  cu 
rioso  de  aproveitar  seus  filhos,  lodos  mandou  aprender  a  Salamanca, e 
Coiml)ra,  e  gastou  com  elles  o  principal  de  sua  renda,  que  valerá 
tudo  vinte  cinco  mil  crusados. 

Seu  primeiro  filho  Gonçalo  do  Rego,  foi  professo  na  Companhia 
de  Jesus,  bom  pregador  e  de  grande  conselho,  lido  por  santo.  Outro 
chamado  Balthazar  do  Rego  Sanches,  depois  de  acabar  seus  estudos, 
e  ser  bacharel  formado  foi  despachado  por  Juiz  de  fora  de  Merlola  e 
juiz  do  verde  montado,  e  de  Alfandega,  e  alcayde  das  saccas:  esteve 
com  estes  cargos  dois  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  depois  de  ter 
servido  este  lempo  succedendo  as  alterações  desles  Beynos,  não  coii 
senlio  elle   allevantar-se  na    villa  de  Mertolla  nenhum  Rey,  até|nâo 
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mniiflar  a  Lisboa;  aules  o  defendeu  às  cutiladas,  elle  e  oulros amigos 
u  Duque  de  Medina  Sidottia,  que  combalia  o  Reyno  de  Portugal  por 
:i(|nella  parte  de  Campo  de  Ourique»lhe  linha  mandado  muitos  recados, 
<)ue  :ie  entregasse:  o  que  elle  não  fez  até  lhe  não  vir  recado  de  Lisboa:  e 
vindo,  soube  como  estava  tod )  o  Reyno  ent^regue  a  El  Rey  nosso  Se- 
nhor; entregou  se  lambem,  e  fes  muita  festa  ao  estandarte  de  Sua 
Magestade:  e  o  Duque  lho  agradeceu  muito  em  nome  de  Sua  Mages- 
tade. — Foi  despachado  por  Juíe  de  for-í  da  Cidade  de  Faro,  onde  es- 
teve outo  mezes,  mandaram  outro  hiiz  de  fora  para  a  dita  villa,  que 
aiilHs  delle  estava  despachadn:  veio  se  elle  para  Lisboa,  dar  sua  re- 
sidência a  Mcrlolla.  Despacharamno  por  Juiz  da  Cidade  de  Silves, 
para  onde  elle  uão  (pii/.  ir;  pelo  que  esteve  um  anno  sem  despacho, 
como  aggravado,  Deram  llie  depois  disso  a  correição  da  comarca  d*A- 
ieiriquer,  onde  sérvio  trez  anno^  de  corregedor,  e  prendeu  hum  ho- 
mem que  fazia  moeda  fitsa.  que  foi  queimado  com  outros  trez  com- 
{jaulieíros.  li  eram  as  m  )edas  de  sorte,  que  o>  mesmos  moedeiros,  e 
ourives  de  prata  não  sabiam  determinar  se  eram  taes. 

Sobre  isto  traz  seu  requerimento.  A  um  escrivão  que  foi  com  elle 
deram  mil  crnsados  de  mercê,  e  outras  mais.  Acabando  o  tempo  nes- 
t»  comarca  foi  despachado  por  provedor  da  Fazenda  de  El  Rey  nosso 
Senhor. 

Ha  nesta  ilha  neste  tempo  de  agora»  e  sempre  houve  numero 
de  trinta  até  quarenta  homens  da  terra  que  todos  negoceam  de  três 
até  vinte,  trinta  e  quarenta  mil  cnisndos  de  suas  fazendas  e  pastel,  e 
tiutras  mercadorias,  com  umita  fidelidade  cumprindo  á  risca  o  que  fi- 
ram e  promettem,  n^girjan  lo  nus  com  outros  partidos  de  muita  quan- 
tidade sem  e.scripluras  com  suas  palavras;  e  com  qumtos  trabalhos 
ha  nestes  tempos  presentes,  Wm  mâo  na  verdade  folgando  sempre  de 
a  tratar  e  conservar,  e  até  agora  ainda  que  muitas  perdas  tiveram 
eslam  restaurados  em  suas  f^z^^ndas,  inteiros  e  n  seu  credito.  Os  que 
íigora  vivem,  slio  estes:  Gaspar  Dias  genro  de  Miguel  Lopes  de  Araú- 
jo, cuja  renda  cada  aun»)  >âo  do/.entos  moios  de  trigo,  e  movei  mais 
de  quin/.e  mil  cruzados;  Christovâo  Dias  »eu  irmão,  cuja  renda,  traio 
e  movei  valerá  dez  mil  crusailos;  o  «piai  está  casado  com  D.  Marga- 
rida de  Sá.  filha  de  Henrique  de  Bettencor  de  Sá  morador  que  foi  na 
Villa  da  Ribeira  Grande. 

António  Mendes  Peroira,  valia  sua  fazenda  desanove  mil  crusa- 
dos.  A  do  contador  que  foi  Francisco  Mendes  Pereira  seu  filho  vale 
dez  mil;  e  a  de  seu  irmão  António  Mendes,  que  tem  vinte  moios  de 
renda  vai  mais  de  vinte  mil  crusados. 

Jorge  Gonçalves  de  Figueiredo  é  dos  Figueiredos;  tem  um  fillio 
Doutor  em  leis,  que  pretende  Catliedra  em  Coimbra;  e  huma  filha 
freira;  e  outra  por  nome  (iatharina  de  Figueiredo  casada  com  Paulo 
Anlooio.  escrivão  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  de  muita  virtude,  e  ver- 
dade, filho  de  António  Lourenço  que  veio  muito  rico  da  hidia,  e  de 
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Ambrósia  Anlunes,  naturaes de  Li>boa,e  outra  chamada  Maria  de  Figuei- 
redo que  casou  com  Marlinhaones  (Martinho  Annes)  de  Souza,  filho  de  Jor 
dão  Jacome  Raposo.  Esle  Jorge  Gcmçalves  lem  mais  de  quinze  mil  crusa- 
dos.  João  Róis  de  S.  l^cdro,  sogro  de  Hyeronimo  do  liego  terá  oulro 
lanlo.  André  Gonçalves  o  Ruyvo,  onlro  lanlo.  João  Alvares  Rodovalho, 
vai  o  seu  dez  alé  doze  mil  crusad(»s.  Adam  da  >ilva  qnasi  o  mesmo; 
Diogo  Mendes  quairo  mil  crusados;  Lucas  Dias,  três  até  quatro  mil 
crusados.  Álvaro  da  Ciinha  o  mesmo;  Pêro  Fonz.  Moreira,  seu  genro: 
que  tudo  he  uma  casa,  cinco  até  seis  mil  crusado.<.  Manoel  Jorge  da 
Cunha  outro  tanto;  Francisco  Vaz  de  Andrade,  quatro  até  cinco  aiil 
crusados.  Manoel  Martins  Soares  de  grande  habilidade,  genro  de  Braz 
Raposo,  terá  de  seu  quinze  mil  crusados,  João  Fernandes  Barros  teve 
mais  de  três  mil  crusados. 

Negociavam  os  Castros  do  Porto.  Sebastião  de  Castro  e  seus  fi- 
lhos Manoel  de  Castro  e  António  de  Castro  em  mercadorias  de  assu 
car  de  sua  lavra  em  Villa  Franca;  fazenda  que  por  fallecimeuto  de  Ma- 
noel de  (iastro,  que  hlleceu  derradeiro  na  era  de  mil  quinhentos  e 
oitenta  e  quatro  annos.  valeria  quarenta  mil  crusados;  ficando  a  mãe 
delle  a  qual  ella  possue  agora:  e  Diogo  Leite  seu  genro  do  habito  de 
Christo,  discreto  e  nobre  fidalgo  casado  com  D.  Helena  irmã  dos  dito< 
Castros. 

Veio  a  esla  ilha  o  anuo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  dois  João 
Lopes  Cardoso,  com  João  de  Bellas,  seu  tio,  feitor  doestas  ilhas  e  es- 
tando nesta  o  casou  com  Ocilia  Luiz  Maga,  filha  que  foi  de  l^edro  An- 
nes o  Cavalleiro  e  Catliaruja  Luiz  Maga  sua  mulher.  Teve  a  dita  Ce- 
cília Luiz  dois  irmãos  hum  por  nome  Gaspar  Vaz  de  Souza  que  foi  gen- 
ro do  Congro,  e  coronel  de  Campo  do  Emperador,  e  morreo,  na  sub- 
versão de  Villa  Franca  do  Campo.  E  outro  Balthazar  Vaz  de  Souza, 
foi  Capitão  de  Infantaria  em  Mazagão.  Deram  em  casamento  a  João 
Lopes  com  sua  mulher  dusentos  mil  reis;  com  os  quaes  tratou  Ires  on 
quatro  aonos;  e  no  cabo  delles  comprou  o  olfício  de  escrivão  que  lem 
a  hum  Gaspar  de  Freitas  seu  antecessor,  o  qual  otlicio  serve,  e  sérvio 
de  quarenta  e  sete  annos  a  esta  parte:  e  neste  meio  tempo  nunca  foi 
suspenso  nem  comprehendido  em  erros  dclle,  e  com  o  ganho  de  seu 
trato,  que  teve  em  principio,  e  o  ganho  de  seu  oííicio,  algum  pastel 
que  grangeava.  lhe  fez  nosso  Senhor  as  mercês  que  agora  direi. 

O  anno  de  mil  e  qninhentos  e  quarenta  e  nove  foi  a  Portugal,  â 
cidade  de  Beja,  donde  é  natural,  filho  de  Pêro  Martins  Cardoso,  e  de 
sua  mulher  Izabel  Lopes  já  defuntos,  e  por  ter  huma  irmã  chamada 
Leonor  Lopes,  solteira,  e  orphã  a  trouxe  a  esta  ilha,  para  sua  casa  e 
a  casou  na  cidade  de  Ponta  Delgada  com  Diogo  de  Mello,  homem  por 
geração  mui  honrado,  e  lhe  dotou  duzentos  mil  reis.  mas  o  seu  vai 
hoje  doze  mil  cruzados  em  propriedades  e  trato.  Depois  do  qual  casou 
duas  creadas  suas  que  vivem  mui  honradas 

Também  casou  uma  filha  por  nome  Maria  Lopes    com   João   Ro- 
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(Irignes  Ferreira  homem  fidalgo  ao  qual   doloii  mil  cruzados,  de  que 
lem  seis  filhos  e  filhas,  valerá  o  sen  quinze  mil  cruzados. 

Casou  oulra  filha  por  nome  Hieronyma  Lopes  com  Anloulo  de 
Maltos  de  Souza  dos  princípaes  da  Ilha  ao  qual  dotou  quinhentos  mil 
reis  de  que  lem  um  só  filtio  valerá  o  seu,  mil  crusados. 

Casou  outra  filha  Caihariria  Luiz  Maga  com  Francisco  Lopes  Mo- 
niz homem  do8  principaes  d  est^  Ilha  de  que  lem  seis  filhos  e  filhas 
valerá  o  seu  quinze  mil  cruzados. 

D^^ahi  a  pouco  tempo  casou  outra  Rlha  chamada  Guiomar  Lopes 
com  Barlholomeu  Nogueira  filho  do  liceuceado  Manuel  dOliveira.  ho- 
mem principal  da  terra,  dolou-lhe  seis  centos  mil  reis,  e  andando  pa- 
ra parir  falleceu;  e  d'ahi  a  poucos  dias  niíilarão  os  francezes  que  vie- 
ram com  D.  António  ao  dito  Bartholomeu  Nogueira. 

Sustentou  na  cnrte  um  filho  chamado  Pedro  Annes  Mago  em  ca- 
sa do  secretario  d'EI-Rey  D.  Sebastião  que  está  em  gloria:  com  o  qual 
gastou  quinhentos  crusados,  n  qual  foi  para  a  índia  em  foro  de  moço 
da  camará:  e  hia  na  casa  do  visorei  D.  Luiz  de  Tayde,  e  em  Moçam- 
bique, estando  a  nâo  para  dar  á  vela,  desandando  com  o  cabreslante, 
o  matou. 

Tem  ouiro  filho  por  nome  João  Lopes  Cardoso,  da  camará  de  S. 
M..  Cannonisla,  bacharel  formado  em  Coimbra,  de  grande  erudição  e 
virtude,  com  o  qual  lem  gasto  perto  de  mil  cruzados. 

Tem  oulro  filho  chamado  Belchior  Luis  Mago,  que  traz  no  es- 
tudo n'esta  ilha,  e  he  bom  Latino. 

E  oulro  filho  por  nome  Francisco  Cardoso  d'Espinosa  também  mo- 
ço da  camará  de  S.  M.  que  anda  no  estudo.  Os  vivos  são  por  lodos 
oito  ainda  que  sua  mulher  parío  vinte  vezes. 

Tem  mais  um  filho  por  nome  Sebastião  Luiz  Cardoso,  ao  qual 
entregou  ha  muitos  annos  sua  fazenda,  de  que  tem  dado  até  agora 
boa  couta;  angmeulando-a:  e  ainda  que  os  francezes,  e  perdas  do  mar 
eoui  ros  desastres,  que  teve,  n  estorvaram,  comludo  ha  recebido  de 
Deus  mui  abalisadas  mercês,  e  augmenlando-se  a  fazenda  em  muito 
crescimento  e  não  menos  honra.  O  qual  foi  o  anuo  de  mil  e  quinhen- 
tos e  outenla  e  dois  a  Portugal  concluir  certos  negócios  de  suas.  mer- 
cancias; e  entre  outras  cousas  requereu  a  Sua  Mageslade  os  ser 
viços  que  lhe  fizera  n'esta  ilha  nas  alterações  que  n'ella  acontece- 
ram e  nas  escaramuças  que  houve  com  os  francezes  que  a  ella  vieram, 
e  lhe  fez  Sua  Magestade  mercê  de  o  tomar  por  cavalleiro  fidalgo  de 
sua  casa  e  de  trinta  crusados  de  tença  cada  um  anno,  pagos  n*esla  i- 
Iha.  e  assi  mais  lhe  tomou  dois  filhos  por  moços  da  camará.  Tirou  no 
Reino  o  Brazão  do  pae  da  progénie  dos  Cardosos:  tem  por  armas  no 
escudo  com  o  campo  vermelho,  dois  cardos  verdes  postos  era  pala  com 
as  raízes,  e  floridos  de  praia  anlre  dois  leões  d'ouro  batalhanles,  ar- 
mados de  prelo,  helmo  de  praia  aberto  guarnido  d*ouro,  paquife 
d'ouro,  e  vermelho,  e  prata  e  verde:  e  por  timbre  huma  cabeça  de 
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leão  de  ouro,  qae  lhe  sai  pela  boca  um  cardo  verde  flurido  <Ie  prata, 
6  por  differeoça  hua  frol  de  lis  de  praia. 

Requerendo  também  o  dit(^  Sebastião  Luiz  Cardoso  a  Sua  Mages- 
tade,  os  serviços  que  seu  pae  fizera  no  dito  tempo  n*esta  ilha  apre- 
seulando  d^isso  certidão  e  hna  carta,  que  Sua  tMagestade  lhe  escre- 
veo,  lhe  fez  mercê  ao  dilo  João  Lopes  tW  o  tomar  por  cavaileiro  fidal- 
go de  sua  casa,  e  the  tomou  dois  filhos  seus  por  moços  da  camará. 
O  qual  Jo3o  Lopes  se  tratou  sempre  muito  bem  com  escravos  e  es- 
cravas e  homeus  de  serviço  e  cavallu  e  mulla  ua  estrebaria  vivendo 
sempre,  á  lei  de  cavalleiro  e  he  da  governança  da  terra. 

Valerá  o  seu  hoje  em  propriedades  e  moios  de  foro,  casas  e  vi- 
nhas como  trez  contos  de  reis,  e  cem  o  que  tem  seus  geor(K<,  e  fi- 
lhos vale  até  dez  contos  de  reis  E  até  hoje  os  três  genros  atraz  ditos, 
que  tem  vivos,  todos  servem  de  capitães  da  milícia  nesta  ilha,  con- 
vém a  saber:  João  Roiz  Ferreira  no  lermo  da  Rolvi  onle  vive,  Fran- 
cisco Lopes  Moniz,  na  Villa  da  Alagoa,  António  de  Mattos  Souza  em 
Villa  Franca  onde  vive. 

Casou  depois  do  sobredito  hua  filha  por  nome  Izabel  Cardoso, 
com  Francisco  Corrêa  Rodovalho,  homem  principal  da  Ilha,  e  de  no 
bre  geração  ao  qual  deu  mais  de  dous  mil  crusados  em  casamento;  e 
vai  o  seu  hoje  cinco  mil  cruzados,  e  seu  pae  Jnâo  Alvares  Rodovalho 
tem  fazenda  que  vai  mais  de  doze  mil  cruzados. 

Depois  casou  um  filho  Sebastião  Luiz  Cardoso,  da  governança  da 
cidade  de  P.  Delgada  com  Isabel  do  Quental  de  Souza,  mulher  princi- 
pal de  muito  nobre  geração  e  dos  primazes  que  ha  e  houve  na  Ilha. 
e  vai  hoje  sua  fazenda  quatro  mil  cruzados. 

E  depois  d  isto  trazendo  o  dito  João  Lopes  um  filho  por  nome 
Belchior  Luiz  Mago  no  estudo,  de  idade  de  vinte  annos  de  seu  moto 
próprio  pediu  a  seu  pae  lhe  mandasse  fazer  hum  abito,  e  feito  se  em- 
barcou com  um  parente  seu  frei  Pedro  mestre  para  a  ilha  Terceira 
onde  vestio  o  habito,  e  tomou  o  jugo  de  Seraphico  padre  S.  Francisco, 
e  agora  se  chama  Fr.  Agostinho  da  Madre  de  Deus,  já  de  ordens  do 
Evangelho.  Tem  o  dito  João  Lopes  quatro  bisnetos  e  será  de  oitenta 
annoís. 

Balthazar  de  Souza,  filho  de  Pedro  de  Souza,  e  sobrinho  de  Dal- 
thazar  Roiz  de  Santa  Clara  foi  ás  Antilhas  e  veio  de  lá  casado;  vive 
agora  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  vai  o  seu  trinta  mil  crusados  em 
propriedades,  dinheiro  e  casas. 

Afora  os  ditos  de  trez  mil  crusados  abaixo  á  muitos  naturaes  e 
estrangeiros  que  tratam  com  suas  fazendas  com  muita  verdade,  sem 
haver  falta  nella,  e  em  trezentos  mil  cruzados,  que  cada  anno  nego- 
ceiam huns  e  outros,  se  não  fazem  entre  elles  dez  escripturas  publi- 
cas: abasta  que  pagam  o  que  devem  sem  os  ouvir  ninguém,  e  tem 
por  abatido  aquelle  com  quem  tem  duvida  e  quando  alguma  se  move, 
procuram  concerto  n*ella,  e  na  que  se  pode  mover.  Aqui  negoceiam 
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catia  suno  ordínariainonte  té  vinte  e  cinco  nàos  Ingresas,  e  alguns  an- 
nos  mais,  onnca  se  achou  que  Ingres,  se  aqiieixasse  de  inâo  trato 
oem  engano,  que  n'esla  terra  lhe  fizessem,  e  presume  lodo  o  merca-. 
dor  que  daqui  passa  lettras,  serem  mui  certas,  e  de  muito  bons 
cumprimentos.  Ue  modu  que  em  neuhuma  parte  ha  praça  Iam  peque- 
na e  melhor  que  esta  o  dia  de  boje  com  quantos  trabalhos  ha  n'elia 
u  esles  tempos  preseutes. 


CAP.  52 

Da  grande  abundância  de  trigo  que  houve  na  ilha  de  S. 
Uiguel,  e  dos  pregos  que  teve  alguns  annos 

Estas  ilhas  dos  Açores  não  sãí)  tão  esteriles,  como  outras  terras, 
em  que  ha  algumas  de  nito  folhas,  e  outras  de  sete,  e  dahi  para  bai- 
xo alé  duas  folhas,  que  neuliua  de  hua:  porque  uHo  se  semeao  cada 
aono,  senão  a  melhor  de  dois  em  dois  anãos,  hu  auno  e  outro  não,  e 
ás  Tezes  de  trez  em  trez,  e  de  quatro  em  quatro,  até  de  oito  em  oi- 
to; o  que  se  chama  duas,  trez,  quatro,  até  oito  folhas  em  Alentejo, 
<4ue  he  mãe  do  bom  pão,  e  ainda  estercadas,  que  a  melhor  delias  se 
alqneve,  lavrando  a  terra  hum  anuo,  deixando-a  apodrecer  à  chuva 
«  á  calma,  e  depois  tornando  a  a  lavrar  o  outro  auno  seguinte,  em 
que  se  ha  de  semear  e  assim  passa  por  dois  invernos  c  verã»)<,  cor- 
tiudo  se  ao  frio  e  sol,  lavrada  e  beneficiada  pua  dar  fructo  que  é  o 
que  diz  Virgili.»  nas  iGeorgicas»  n'estes  versos: 

ília  seges  deninm  noíis  respondei  acari 
Agricole  bis  quod  solem,  bis  rigora  sensil 
que  querem  dizer:  Aquella  sementeira,  ou  seara,  finalmente  respon 
dará   aos  desejos  do  lavrador  avaro,  que  sente  duas  vezes  o  sol  que 
são  dois  verãos  e  duas  vezes  os  frios,  que  são  dois  invernos,  com  que 
se  está  curtindo,  apodrecendo,  e  preparando.  Mas  estas  Ilhas  dos  A- 
cores,  e  principalmente  esta  de  Sam  Miguel  que  he  a  maior  de  todas, 
de  maravilha  espera  por  folhas  de  hum  anuo  ao  outro,  nem  se  usa  a- 
qui  de  alqueive;  antes  qiiasi  todos  os  annos  se  semeam  continuamen 
te  as  terras  d'ella;  que  nisto  parecem  ser  incansáveis,  e  dam  abun- 
dantíssimo fructo;  maiormente  no  principio  do  seu  descubrimento,  em 
que  tiubam  todo  o  seu  vigor  e  força;  ainda  que  já  agora  não  respon- 
dem com  tanta  abundância,  como  d'antes;  pelo  que  direi  algumas  cou- 
sas notáveis  da  fertilidade  antiga  em  que  quasi  nao  havia  preço  no 
trigo  que  a  terra  dava,  porque  tam  barato  o  davam  os  lavradores,  co- 
mo  quasi  de  graça,  e  depois  pelos  annos  adiante  declararei  os  praços 
que  teve  cada  auno  alé  o  tempo  presente,  segundo  melhor  na  verdade 
alcançar  pude. 

N'esta  ilha  tendo  os  homens,  ou  cada  um  d'elles,  trez  ou  quatro 
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moios  de  terra,  s6  huoi  semeava,  ficando  os  outros  sem  semear;  mas 
aquelle  só  semeado  lhe  dava  tanto  trigo,  que  the  sobejava  e,  enfada- 
va. 

Hum  Pedro  Annes,  çapaleirò,  morador  no  Nordeste,  casado  com 
Beatriz  Lopes,  estando  agora  na  Villa  da  Ribeira  Grande  comprou  hnra 
moio  de  trigo  p(»r  huns  çapatos  de  vacca  que  n'aquelle  tempo,  valiâo 
trez  vinténs,  e  sahia  a  real  o  alqueire. 

Havia  n'aquelie  tempo  muito  rapa  saya,  huma  herva  d'es(e  nome, 
entre  o  trigo;  hum  Estevão  Chaynho,  rico  morador  na  Villa  do  Nor- 
deste, tendo  hum  moio  de  terra  semeado,  e  cuberlo  d'ella,  a  deixava 
para  os  pt)rcos;  o  que  vendo  seus  visinhos,  pediram-lhe  que  lh'o  des- 
se e  elles  o  segariam,  pois  que  o  havia  de  dar  aos  porcos;  c  segan 
do-o  ainda  o  que  estava  perdido  apanharão  elles  nove  moios  de  trigo. 

O  avô  de  Adam  da  Silva,  vindo  a  esta  terra  lhe  deu  o  Capitão 
por  repartição  a  lomba  que  se  chama  a  grota  funda,  e  por  lha  mer- 
carem bem,  ou  elle  não  fazer  caso  de  viver  n'esta  ilha,  e  ^e  querer 
tornar  como  tornou  para  Portugal,  a  vendou  por  quatro  carneiros,  e 
uma  viola;  a  qual  lomba  (antes  que  se  cubrisse  pelo  segundo  incêndio 
de  pedra  pomes)  rendia  dez  moios  de  trigo. 

Na  era  de  nove  um  Pedro  Annes  do  Pico  morador  na  Ribeirinha 
comprou  a  Luiz  Gago  avô  de  Ruy  Gago  da  Gamara,  oito  moios  de  tri- 
go por  desasseib  quintaes  de  pastel,  que  valia  enlão  o  quintal  a  dous 
tostões  somente.  Este  Pedro  Anues  do  Pico  deu  por  huns  çapatos  brancos 
i^que  valiam  n'aquelle  tempo  trinta  reis)  para  hum  seu  creado  seis  al- 
queires de  trigo. 

Hum  Trancisco  Annes  sendo  comprehendido  em  pena  dií  hum 
tostão  devido  ao  alcaide  lhe  deu  hum  moio  de  trigo  por  isso. 

Hum  padraslo  de  Pêro  Teixeira  e  de  Antão  Teixeira,  morador 
em  Villa  Franca  vendeu  huma  terra  (que  parle  da  Ribeirinha,  termo 
da  Ribeira  Grande,  da  Ribeira  do  Salto,  aié  terras  de  D.  Mecia.  que 
rende  agora  passante  de  quarenta  moios  de  trigo)  por  hua  casinha  de 
telha,  terreira  em  Villa  Franca. 

Em  tempo  do  Capitão  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  primeiro  do  no- 
me, que  comprou  d  capitania  desta  Ilha  de  S.  Miguel,  aos  quatro  dias 
d'agosto  do  ,anno  de  mil  e  quatro  centos  e  seienta  e  nove  ân- 
uos hu  Fernando  Affonso  pae  da  mãy  de  Francisco  Pires  Rocha  da 
governança  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  que  hoje  nella  vive  comprou 
a  hum  Pedro  Affonso  escudeiro  e  creado  do  Conde  de  Monsanto,  e  a 
sua  mulher  Beatriz  Roiz  cinco  moios  de  terra  junto  da  Ribeira,  aci- 
ma da  dita  Villa,  e  inclusive  os  assentos  de  Lopo  Dias  Homem,  e  de 
Henrique  de  Belancor  e  Sá  e  o  Mosteiro  das  Freiras,  e  o  assento  do 
mesmo  Francisco  Pires  Rocha,  tudo  por  cinco  mil  reis,  sendo  então  o 
real  de  cinco  ceitis,  e  agora,  vai  cada  moio  seis  centos  mil  reis  de 
seis  ceitis  o  real  E  posto  que  alguns  dizem  que  o  estillo  de  fallar  e 
escrever  antigo  era  grosseiro  se  mostra  na  escriptura  que  d'esta  com- 
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pra  e  venda  fez  Pêro  Conleiro  escrivão  do  almt)xarifado  e  tabelião  pu- 
blico era  todas  estas  ilhas  dos  Açores,  que  en  vi  escripta  em  hum  pe- 
queno pergaminho  muy  breve,  e  de  poucas  regras,  em  que  está  tudo 
rematado  com  palavras  muy  judiciaes  e  discretas  muylo  differente  das 
que  agora  fazem  compridas  de  muita  leitura  desnecessária,  com  qua 
muy  poucas  d'ellas  ha  que  pelas  muitas  palavras  tabelioas  com  quo  são 
feitas,  nam  sejam  escuras  e  embaraçadas,  e  nam  haja  por  isso  depois 
duvidas  entre  as  partes. 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  dahi  por  diante  alguns  annos  va- 
lia n^esta  ilha  o  tiigo  a  quatro  reis  q  alqueire.  Vendendo  hu  Affonso 
Annes  morador  na  Ribeira  Grande,  quatro  moios  a  este  preço;  por  o 
mercador  não  ter  presente  o  dinheiro  lhe  deixou  em  penhor  bua  es- 
pada, e  sobre  ella  lhe  deu  Affonso  Annes  o  trigo  por  lhe  parecer  que 
ficava  seguro  do  preço  d'elle  com  aquelle  penhor;  e  o  mercador  se 
foi  sem  mais  tornar  a  tirar  a  espada,  cuidando  cada  hum  que  o  outro 
Qcava  enganado:  e  depois  se  vendeu  a  espada  em  hum  tostão,  e  assi 
lhe  saliio  vendido  o  moio  de  trigo  a  vinte  e  ciuco  reis,  os  farellos  n'a- 
quelle  tempo  nam  se  aproveitavam,  e  deitavam  se  fora  nos  monturos. 

Davam  a  este  Affonso  Annes  o  pico  do  ermo-  que  pode  ijei')  trez 
fíioios  de  terra  por  dois  mil  reis  e  não  o  quiz  comprar. 

Também  lhe  davam  dois  moyos  de  terra  do  morro  da  Villa  da 
Ribeira  Grande,  que  tem  agora  Nuno  Barbosa  da  Silva  por  cinco  mtl 
reis,  e  não  os  quiz  comprar  parecendo-lhe  grande  preçi),  e  valem  a- 
gora  trez  mil  crus.idos. 

Hum  Gomes  Ternandes,  morador  na  í.omba  da  Ribeira  Grande 
vendeo  dois  moyos  de  terra  por  hua  espadinha  com  meias  bainhas:  es- 
te viveo  mais  de  cem  anoos  e  sendo  mnito  rico,  parece  que  por  lhe 
sobejar  a  vida  veio  a  ser  pobie  pedinte. 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  sete  valia  o  trigo  a  cinco  reis  o 
alqueire,  e  hum  mercador  de  Lagos  do  Algarve,  acabando  de  carre- 
gar hnm  navio  sobejando  lhe  dois  moyos  de  trigo  em  huma  eira  jrmto 
do  porto  dos  carneiros  da  villa  da  Lagoa  os  dava  por  huma  gallinha, 
e  dois  frangos  com  que  passava  hum  moço,  que  lhas  não  quiz  dar, 
por  não  ler  consentimento  de  seu  pae:  entam  deu  o  trigo  de  graça,  a 
Ruy  Martins  seu  cunhado  morador  na  mesma  Villa, 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  oito,  hum  Fernão  dAlvares  morador 
na  Ribeira  do  Salto,  inda  hum  dia  da  Villa  da  Ribeira  Grande  para 
sua  casa  disse  a  sua  mulher  que  folgasse  com  as  novas  que  levara  que 
jâ  valia  o  moio  de  trigo  a  seis  tostões  tendo  aquelle  por  grande  preço, 
por  qne  linha  muito  que  vender. 

João  Dias  Charidade  comprou  por  huns  cintos  dois  moios  de  ter- 
ra junto  da  Ermida  de  N.  Snr.*  da  Piedade,  onde  elle  depois  foi  mo- 
rar porque  vivia  na  villa  da  Ponta  Delgada,  que  depois  se  fez  ci- 
dade. 

Na  lomba  grande  da  Ribeira  funda  de  Luiz  Fernandes  da  Costa 
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se  achou  luima  espiga   de  trigo  qne  lioha  ai»  pé  delia  sessenta   0- 
Ihos. 

Em  o  qnenlal  doJP/  JoSo  Soares  da  Costa.  Bí^d  ficiado  na  Igreja  iíp 
São  Sebasli5o  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  defronte  de  snas  casas, 
em  qne  tinha  semeado  alguns  grãos,  se  achou  entre  outros  hum  pé 
delles  qne  deu  mil  e  trinta  e  trez  gr!ios;  e  dos  outros  pés.  hum  linda 
quinhentos,  nnlro  Iresentos  grâns:  a  qne  os  Castelhanos  í^hamãíí  gra- 
va nços. 

Luiz  Gonralves  çap:tteiro  morador  na  Ribeira  Grande  pedro  a  hum 
Gonçalo  Pires  meio  nioyo  de  Irij^o  por  humas  bolas,  que  n'aquelle 
lempo  valiam  outo,  nove  violens;  e  por  lhe  p«gar  muito  hom  seu  a- 
migo  tí-mon  outro  meio  moyo  de  trigo  por  íiulras  fK)t;is. 

Vasques  Annes  ven«leo  certos  moyt  s  de  irigo  a  frez  tostões  o 
moyo  posto  no  porto  dos  <  arnein)S»  que  é  o  que  agora  quasi  vai  o  car- 
reto delle  e  ordiniriam^nle  se  dava  n*aquelle  lempo  antigo  hum  quar- 
teiro de  trigc)  por  huns  çapatos  de  vacca. 

Já  quando  o  trigo  hia  alevanlando  o  preço  na  vdla  da  Ribeira 
Grande  hua  mulher  (como  muitas  faziamo  mesnu»)  mandou  comprar 
hum  alipieire  de  trijgo  das  maípiias,  e  diíse  à  creada:  Se  o  moleiro 
Ift  não  escolher  m;«quia.  h  ma(|uía  do  melhor  irigo.  qne  vier  ao  moi- 
nho, não  o  tragas;  ptjr  qne  não  heide  dar  meo  víulern  por  hum  alquei- 
re de  roim  irigo. 

Mandarão  os  almotaceis  deitar  pregão  na  villa  da  Ribeira  Grande 
qne  as  padeiras  fisessem  pào  de  meto  real;  por  que  passando  hum  ho 
mem  de  camiidio  nam  havia  de  tomar,  nem  comprar  pão  de  real. 

Na  era  de  uni  e  quinhentos  e  vinie  ninguém  queria  o  trigo  do 
morro  di  Ribeira  Grande,  por  que  ora  lã.i  forte  e  tinha  a  rasca  tão 
grossa  que  se  tornava  farelo  e  não  tendia  em  p5  )  senão  de  joiein» 
por  dianie,  n  ndendo  enião  a  terra  a  quarenta  alqueires. 

Daípii  veio  (pie  procuravam  nniitas  gentes  as  t»*rrasda  Rih»  irinha.qne 
eram  fraras,  maisrpie  as  do  m«írro.  ainda  (jiie  eram  enIão  Imas  jiros- 
sa-í  e  fortes:  mas  ga>tada  jà  aqnella  foriidão.  sam  ngíxa  unlhorfs,  e 
de  mais  valia. 

Hom  Lopo  Gonçalves  morador  na  Villa  da  Ribeira  Grande  deixou 
vinte  e  seis  alqueires  de  lerra  no  morro  da  mesma  Villa  à  confraria 
de  N.  Sr/  da  Estrella  rpie  lhe  rende  agora  (hiis  moios  e  quarenta  al- 
queires de  Irigo  rada  anno,  e  então  dava  o  capilão  Rny  Gonçalves  da 
Camará  avô  do  conde  R'iy  Gonçalves  da  Camará  hum  m(»yo  de  trigo  a 
quem  lhe  trasia  outro  dologar  do  Podo  Fermoso  à  Villa  da  Ribeira 
Grande.  E  hum  Fernão  d'Alvares  da  dita  Villa  da  Ribeira  Grande  den 
hum  moyo  de  trigo  e  trez  couros  de  vacca  postos  na  Alagoa  por  hnas 
boiMs  de  rordovão. 

Fernão  dAlvareso  rjrande, morador  na  Villa  da  Ribeira  Grande  ji- 
vò  do  Padre  Ralihazar  Gonçalves  beneficiadt)  na  dita  Villa  não  fniiz  dar 
hum  barreie  vermelho  que  trouxe  de   Pnrtugal    por  dois  moyos  de 


Digitized  by  LjOOQ IC 


AHCHIVO  DOS  AVORES  137 

Irign. 

Hum  Pêro  Vaz  monidor  na  mesma  villa,  valemlo  os  çopalos  a 
dois  viiiieijs,  mandou  por  liuns  hum  viiilem  em  dinheiro,  e  quatro  al- 
•lueires  <le  trigo  por  cuiila  do  outro  vintém,  a  ciiicj»  reis  o  alqueire; 
e  (i  çapalriro  ch«mrídn  Luiz  Gonçalves  se  aqueixava  d'elle  porque  lhe 
não  mandava  o  dinheiro,  e  nâo  o  Irigo  tâo  caro,  e  no  tempo  de  reco- 
lher a  ncvidade  diziam  as  mulheres  huas  ás  outras. — Couiadre  dei- 
la^tes  vós  já  o  vdsso  Irign  no  m(»nluro?  pnr  que  coslumavâo  uaquel- 
le  tempo  deitar  o  trigo  velho  fura  sem  o  aproveitarem  para  despeja- 
rem i)h  graneis  para  recolher  o  nuvo. 

Na  era  de  mil  quinhentos  e  sessenta  e  nove  aunos  hum  Manoel 
de  Almeida  homem  honrado  dos  princip.ies  freguezes  da  freguezia  dos 
Reis  M.igos  dos  Feuaes  da  Maya.  nas  terras  da  ()onta,  junto  de  huma 
Ermida  de  N.  Sr.*  d  Ajuda  na  sua  seara  achou  hutu  pé  de  trigo,  que 
tiulia  cento  e  sele  e>pigas.  quatro  d'ellas  de  quatro  ordens,  e  as  ou- 
tras de  seis  e  sele,  de  oulo,  de  dez  e  de  doze,  as  rayzes  deste  pé 
de  trigo  eram  Iam  gr»  s.sas,  como  a  barriga  da  perna  de  hum  homem, 
quasi  (Ih  grossura  de  dous  punhos  e  a  rama  em  cima  jfazia  soma  de 
hua  janella,  o  qual  pé  de  trigo,  dependurou  o  dito  Manoel  d'Almei- 
da  na  dita  egreja  da  mesma  fregue/ia;  onde  esleve  dependurado  mui- 
to tempo,  e  o  hiam  ver  por  façanha,  e  cousa  nova:  até  que  espiga  e 
espiga  o  levaram  os  que  o  viam. 

Também  huiri  Manoel  Fernandes  enquiredor  em  Villa  Franca  do 
Campo  tnjuxe  da  llha.de  Santa  Maria  hua  espiga  de  quatorze  ordens, 
que  era  grande  excesso,  e  certo  sinal  da  fertilidade  da  terra. 

Hum  João  .Martins,  de  alrunho  calcafrades,  morador  nas  hortas  de 
Villa  Franca  do  Cíimpo  vendeu  dez  ou  doze  moyos  de  terra  de  pas- 
lo  onde  agora  chamam  Agoa  Retorta  a  Ji/âii  Alíouso  do  Fayal  o  velho 
pur  panno  de  Londres,  azul,  para  hum  gabão,  que  agora  dá  muito  tri- 
go, e  p;íSlel.  e  é  de  João  Luiz  Cordeiro,  filho  de  Pen)  Luiz  Cordeiro. 

João  (balado  natural  do  Alg:»rve,  comprou  hum  sombreiro  n  esta 
ilha  por  hum  moyo  de  trigo  que  então  valia  a  trezentos  reis  o  moyo. 

Hinn  homem  nobre  comprou  hum  capuz  por  nove  moios  de  trigo 
e  no  fim  de  huas  irovas,  que  sobre  isso  lhe  fizeram  disiam,  «o  que 
traz  os  moyos  nove,  no  (•a[)uz  alé  o  chat)». 

Ruy  Tavares  morador  na  Ribeira  Grande,  não  ha  muitos  aunos 
que  semeou  dezoito  alqueires  de  trigo  ao  longo  da  sua  eira  que  lhe 
deram  vinte  moyos.  E  hua  mulher  deu  hum  moyo  de  trigo  por  hua 
bengala. 

Dizia  Ruy  Fernandes  beneficiado  que  foi  na  egreja  prii  cipal  de 
Sain  Seba>tiam  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  que  se  quizera  quando 
veo  a  esta  ilha,  comprara  hua  casa  dentro  da  dita  cidade,  que  então 
era  villa,  com  hum  moyo  de  terra,  por  menos  de  vinte  mil  reis  que  a- 
gora  valem  mais  de  dois  mil  crusados. 

Está  verificado  por  homens  ainda  ao  presente  vivos  que  na  era 
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de  mil  e  quinhenlr»s  e  onlo,  e  dahi  por  diante  alguns  annos  valèo  o 
trigo  a  quinlienios  e  seis  centos  reis  o  moyo  e  algumas  vezes  a  cru* 
zado;  e  em  mnílns  c;i8a5  somente  comiam  o  olho  da  farinha;  e  em  al- 
gumas estavam  monles  de  rolâo  no  granel,  sem  o  aproveitarem;  e 
vieram  depois  annos  tnm  esleriles,  que  moliiâo  os  farellos  duas  e  Ires 
vezes  para  fazerem  pau  que  comessem. 

Hum  Luiz  Gonçalves  çapaleiro,  morador  na  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de não  quiz  dar  huas  botas  de  pelle  de  cabra,  por  hum  moyo  de  tri- 
go, que  lhe  davam  por  ellas,  que  valiam  então  trezentos  reis,  por  que 
fiavia  pouco  dinheiro  n'esla  ilha:  hum  André  Alvares,  o  grande,  morador 
oa  Villa  da  Ribeira  Grande,  vindo  de  Portugal  não  quiz  dar  hum  barre- 
te vermelho  que  trouxe,  por  duis  moyos  de  trigo,  que  lhe  davam  por 
elle. 

•     E  muitas  vezes  valeo  o  trigo  a  cinco  reis  o  alqueire,  e  ainda  com 
ser  tam  barato,  nãí»  achavam  qnem  o  comprasse. 

Barlholomeii  Róis  da  Serra,  e  outras  muitas  pessoas  que  tinhâo 
muito  trigo  velho,  quando  vinha  o  tempo  da  ceifa,  mandavam  dizer 
a  muitas  pessoas  que  fossem  por  elle,  e  lho  davam  de  graça. 

Hum  Gonçalo  Fernandes  da  Ribeira  Grande  vendeo  alguns  moyos 
de  trigo  a  Iresentos  reis  o  moyo  posto  no  porto  dos  Carneiros:  no 
mesmo  ann()  Ruy  Garcia  pae  de  Roquo  Rodrigues  que  foi  escrivão  da  ca- 
mará da  dita  Villa  tendo  quarenta  moyos  em  hum  granel  para  carre- 
gar para  a  ilha  da  Madeira,  da  qual  vindo  então  hum  navio  que  deo 
nova  valer  o  trigo  quinhentos  reis  o  moyo,  vendo  qne  não  tinha  pro- 
veito se  o  carregasse,  e  por  não  ler  granel  para  recolher  o  trigo  novo. 
os  mandou  deitar  fora  do  granel,  na  rua,  onde  se  perderam. 

Davam  então  hum  quarteiro  de  trigo  por  hnns  çapatos  de  vacca  e 
hum  moyo  por  hnns  borzeguins. 

Na  era  de  quatrocentos  e  noventa  e  oilo,  até  à  de  mil  e  qui- 
nhentos e  seis,  que  ptir  esta  conta  dtirou  nove  annos,  era  a  fartura 
tanta,  que  desejavam  todos  que  viessem  pobres  a  suas  casas  e  eiras, 
para  lhe  d.^rem  esmolas,  que  não  havia  pobre  na  terra;  e  e>lava  o 
trigo  em  monte  na  eira,  como  em  hum  granel,  de  hum  dos  quaes 
montes  tirando  hnm  dia  onze  moyos  não  fez  moça  n'elle,  ficando  em 
vão  como  casa  por  que  com  a  chuva  fazia  côdea  por  cima.  com  que 
ficava  como  telhaxlo  (|ue  guardava,  o  que  era  baixo  deixavam,  e  não 
querião  comprar  o  trigo  a  cinco  reis  o  alqueire,  senão  lho  dessem  joei- 
rado. 

Na  era  de  dez  hum  Lopo  Gonçalves  morador  na  villa  da  Ribeira  Gran- 
de, que  deixou  vinte  e  cinco  alqueires  de  terra  do  morro  a  confraria  de 
N.  Sr.'  da  Estreita,  da  mesma  villa,  houve  tanto  trigo  que  não  leve  onde 
o  recolher,  depois  de  fazer  hum  granel  debaixo,  e  ter  ambos  cheios, 
perguntou  a  hum  escravo  seu  por  nome  Francisco,  se  havia  mais  tri- 
go na  eira?  e  respondeu  lhe  que  ainda  havia  hnm  calcadouro  limpo: 
deu  «raças  a  Deus  por  não  ter  onde  o  recolher,  e  rogou  a  Frey  Af- 
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funso,  qno  servia  de  vigário  na  dita  villa,  qne  dissesse  na  estação,  que 
quem  quizesse  trigo,  fosse  buscar  qnaut»»  qnizesse  á  sua  eira,  e  lho 
daria  por  amor  de  Deus,  e  não  se  acharam  uiais  que  duas  pessoas  ne- 
cessitadas, que  lá  foram:  tão  farta  e  abastada  era  a  terra  uaquelle 
tempo  em  que  valia  o  trigo  a  qufttru  reis  o  alqueire,  e  a  duzeutos  e 
quarenta  o  moyo. 

"  Hum  mercador  de  fora,  junto  do  verão  morador  na  Ribeira  Gran- 
de, quando  se  havia  de  rec«'llier  a  novidade,  andava  rogando  a  mui- 
las  pessoas  que  fossem  buscar  o  trigo  velho  de  graça  ao  seu  granel 
por  que  o  queria  despejar  para  recolher  o  novo:  sendo  o  trigo  velho 
booj  e  iimpu  e  são. 

Hum  Joâu  iMoniz  morador  em  Rabo  de  Peixe  para  recolher  a  no- 
vidade de  hum  anuo,  alem  de  carregar  hum  navio  de  trigo  e  cevada, 
despejou  o  granel  do  trigo  velho,  que  lhe  ficava:  e  eram  nove  moyos 
que  recolheu  debaixo  do  mesmo  granel  onde  os  comeram  os  porcos,  e 
gallinhas  e  outras  alimárias,  pelos  deitar  ali  como  perdidos,  por  não 
ler  nnde  rec(»lher  o  trigo  novo. 

No  morro  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  era  outras  muitas  par- 
les doesta  ilha  respondia  a  terra  a  sessenta  moyos  por  moyo  de  trigo, 
e  mesmo  de  cevada,  e  tam  basto  e  grado  era  o  pão,  que  dois  ceifões 
segavau)  trezentos  feixes  no  dia,  e  cada  feixe  hum  alqueire  de  trigo,  e 
os  donos  das  searas  não  diziam  que  lho  apanhassem,  nem  aproveitas- 
sem bem,  senão  que  o  levassem  por  cima  e  segassem  pouca  palha, 
por  isso  n'aquelle  tempo  pequenos  calcadouros  respondiam  com  mui- 
to Irigo,  e  houve  hua  eira  de  hum  Francisco  Martius  no  morro  da  Ri- 
beira Grande  que  lhe  deu  vinie  c  ciuco  moyos,  mas  agora  tudo  é  po- 
breza, e  o  calcadouro  que  n'aquelle  tempo  dava  dez  moyos,  não  dà 
neste  quatro;  q  he  tanta  a  miséria  que  não  ha  lavrador  que  queira  ver 
perder  hua  espiga,  perdendo-sp  lanh»  pão  no  campo  n'aípielle  tempo 
antigo,  em  que  hum  João  Gjuçalvcs  alfaiate  morador  na  Maya  bom  cei- 
fão,  hum  anno  ganhou  a  segar  sete  moyos  de  lrigo.com  empreitadas 
que  tomava;  e  ordinariamente  no  verão  vinhão  ceifões  do  Algarve  se- 
gar a  esta  ilha,  pelo  muito  pão  que  se  dava  nella,  e  levavãopara  sua 
terra  o  que  ganhavam. 

Hum  Lourenço  Annes,  serrador  vendeo  por  hum  barrete  verme- 
lho trez  moyos  de  terra  arriba  da  Calheta  de  Pêro  Tevês,  junto  da 
ermida  de  Sam  Gonçalo  na  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Álvaro  Lopes  que  morava  em  Bulcão  sobre  a  villa  d\41agoa  perto 
da  ermida  de  N.  Sr.*  dos  Remédios,  tinha  trigo  de  trez  annos  no  gra- 
nel, melhor  ao  cabo  d'este  lenqDo,  que  o  trigo  novo,  que  então  se 
recolhia  que  se  danava  muitas  vezes,  ficando  aquelle  seu  velho  fres- 
co, e  inteiro;  parece  que  era  isio  pela  frieza  da  terra,  por  m(»rar  elle 
ali  junto  da  serra. 

João  Jorge  da  Villa  d' Agua  de  Pao,  tendo  vendido  algum  trigo 
barato,  depois  do  navio  carregado,sobejando  a  um  mercador  hum  moyo 
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lho  comprou  por  Irez  gallinlias.  Esle  João  Jorge  e  Álvaro  Lopes  do:^ 
Remédios,  pay  de  Adam  Lo|)es,  eram  dos  mais  ricos  e  abaslados  lio 
mens  lavradores  do  sen  fempo:  João  Jorge  o  primeiro  verão  depdis 
do  diluvio  de  Villa  Franca  já  na  era  de  mil  e  qninlienlos  e  vinie  f* 
Irez  vendeo  irinla  uu^yns  de  Irigo  por  sessenta  mil  reis.  a  dois  mil 
reis  o  moyo.  que  era  grande  preço  n'aijnt^lle  tempo;  e  ainda  den  de 
arra  trinta  alqueires  de  Irigo  para  biscoiito,  e  na  era  de  mil  e  qui- 
nhentos e  vinte  e  hum  nos  Kcnaes  da  Maya  respondeu  a  terra  a  qua- 
renta moyos  por  moyo. 

Na  Ponta  da  Garça  morava  hum  bom  lavrador  chamado  João  Fer- 
nandes na  era  de  mil  e  quinhentos  cinct)enta  e  oito,  c  cincoenta  e  no- 
ve determinando  de  se  hir  para   l^orlugal,  lhe    perguntaram   por  que 
vendia  sua  fazen«ia,  e  se  queria  hir,  pos  estava  rico  e  â  sua  vontade? 
Respondeo  que  se  hia  pello  que  conhecia  dVsla  ilha,  que  tempo  viria 
que  não  responderia  a  cinco  moyos  |)or  moyo,  pon|uo  o  linha  experi- 
mentado nos  annos  alraz  passados,  que  no  principio  quando  elle  fora 
á  Ponta  da  Garça,  lhe  davam  as  terras  a  razam    de  cincoenta  e  ses- 
senta moyos  por  moyo;  e  havia  trinta  amios  que  elle  começara  a  fazer 
seara,  e  jâ  lhe  nam  respondiam  senam  a  razão  de  quatorze  moyos;  e 
pois  d'esta  maneira  falhou  tanto  em  tão  pouco  tempo,  que   faria  ao 
diante.  E  se  por  isso  se  não  quiz  então  deixar  de  se  hir  d'esta  terra 
para  a  sua  de  Portugal,  melhor  se  fora,  se  soubera  d'esle  nosso  tem- 
po, em  que  os  Senhorios  levam  cinco  m(»yí)s  por  moyo  de  renda,  sem 
nenhua  piedade,  vendo  claramente  que  não  dá,  nem  responde  a  terra 
tanto:  e  os  pobres  lavradores  nam  podem,  nem  querem  deixar  os  ar 
rendamenios,  ainda  que  se  perdera  n'elles,  por  não  ter  outra  vida. 
São  n'isto  como  o  p(»bre  murganho,  que  não  sabe  m;ns  que  hum  <ó 
agulheiro,  ou  buraco,  em  que  se  acolhe,  pello  que  prestes  o  tomam 
e  morre.  Mas^  com  quanto  foi  declinando  a  terra  d'esta  Ilha  de  sna 
fertilidade,  e  u(»  tempo  antigo  dando  em  alguns  annos  toda  a  ilha  dez- 
asseis mil  moyos  e  dezassete;  e  depois  veio  a  dar  (»ito  mil;  todavia  o 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  sessejita  e  nove  deu  doze  mil;  e  de  mil  e 
quinhentos  e  oitenta  deu  de<oulo  mil  moyos  de  pão,  o  que  nunca  se 
vio  n'ella,  porque  parece   que  tornou  enlâo  a  seu  principio,  e  melho- 
rado.—E   houve   terra  que  respondeu  a  sessenta  moyos,  e  outras  a 
trinta,  e  a  razão  de  quarenta  moyos  por  moyo:  e  muitos  mais  foram 
senão  se  perdera  muito  nas  eiras  por  falta  de  bom  tempo  para  se  po- 
der recolher;  que  se  vinha  hum  dia  bom,  vinhão  logo  outros  chuvosos; 
por  onde  teve  roim  colheita;  e  estiveram  muitos  lavradores  para  co- 
brirem nas  eiras  o  trigo,  e  os  frescaes  com  palha,  como  fazendo-lhe 
cazas,  em  que  o  deixassem  para  debulhar  no  mez  de  mayo  do  anno 
seguinte,  por  na  era  de  oitenta   nam  fazer   tempo  para  isso;  em  que 
muito  trigo  nasceu  nas  eiras:  e  ainda  por  lodo  o  mez  de  outubro  não 
eslava  acabado  de  recolher  todo,  em  toda  a  ilha.  Valeo  em  todo  o  ve- 
rão a  Irez  mil  reis  o  moyo  o  menos;  aos  alqueires  o  davam  a  dois  vin- 
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lens  o  alqiitíire:  e  o  anno  «Je  mil  e  (|iiÍMhentos  e  oitenta  e  hum, ainda  que 
uão  renderam  tanto  as  searas  como  d'antes,den  tantn,  ou  mais  lrigo,qne 
o  itnno  d^onlienta.  por  se  semearem  mais  terras  por  que  se  roçaram 
tuuitas  de  silvas,  e  todas  as  que  se  cliamão  as  cabeçadas,  e  aos  pés 
dos  picos,  e  pelas  faldras  delles  foram  semeaíjas,  e  qualquer  homem 
pohre  fez  seara,  por  lhe  não  faltar  trigo  para  semente  do  anno  abon- 
doso  alraz  passadc».  De  centeio  não  se  fez  caso  n^esta  terra  senam  pa- 
ra Alcácer,  manjar  de  gado.  e  para  se  a|)roveitarem  as  palhas  delle 
nos  enxergões. 

He  esta  ilha  muito  fértil  não  somente  de  trigo  e  cevada  mas  do 
muitos  legumes  como  sam.  favas,  ervilhas,  chicharos,  lentilhas,  Iro- 
ii)'íÇ<ís,  e  junca  em  lodo  o  tempo  depois  que  foi  descoberta  até  agora: 
<?  o  trigo  a  era  de  treze  quasi  não  leve  valia,  mas  d'ahi  por  dianie  a- 
lé  e.ste  anuo  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  oito.  sendo  o  moyo  de 
sessenta  alqueires,  que  he  a  medida  que  rí»rre  n'estas  ilhas,  teve  as 
v?ilías  seguintes,  justincadas  as  mais  antigas  pella  justiça  no  cartório 
de  João  Lopes  tabellião,  que  foi  de  Gaspar  de  Freitas,  onde  se  ha  de 
notar  que  o  anno  que  linha  dons  preços  quem  não  pagava  no  verão, 
pagava  depois  na  maior  v.ilia  de  lodo  o  anno.  E  ainda  que  n*esla  ter- 
ra haja  trigo  de  diversas  m.ineiras  como  he  Anafil,  Barbella,  Tremez, 
íianoco.  e  Pelado,  e  o  Anafil  só  t)  primeiro  anno  que  se  semea  per- 
manece o  seu  ser,  e  semeado  do  segundo  anno  por  diante  se  torna 
barbella,  lodo  um  e  oulro  tem  cada  anno  o  mesmo  preço. 


CAP.  53 
Da  valia  do  trigro  em  tempos  diversos  de  613  atô  1559 

{Vide  vof.  /.•  pag.  525  doeste  Aichivo) 

CAP.  5i 

Da  multiplioaçfto  do  gado  de  toda  a  sorte  e  do  muito 
pescado  que  houve  na  ilha  de  S.  Miguel  nos  primei- 
ros annos  depois  de  ser  desouberta. 

Ordinariamente  qualquer  ilha  nova  em  seus  princípios  depois  de 
achada,  parece  hum  paraíso  terreal;  e  he  fértil  em  tudo  quando  d'an- 
les  de  povoada  se  deitam  n'ella  as  sementes  das  couzas  necessárias  à 
vida  humana,  e  lhe  dam  espaço  em  que  se  criem  e  cresçâo,  e  pos- 
m  mulliplicar  para  isso,  e  mantimento  dos  povoadores  vindouros. 

Assi  foi  esta  ilha  de  S.  Miguel  que  sendo  achada  na  era  de  mil  e 
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quatro  centos  e  qnarenl.i  e  quatro  annos(í)  por  Gonçalo  Velho  Commen- 
(lador  dAlmoiirol,  Inviatio  pello  infante  D.  Henrique  de  gloriosa  memo- 
ria a  seu  descobriuieuto,  que  depois  fni  capitão  delia.  D'aHi  a  ciuro 
annus  que  foi  na  en  de  mil  e  quatro  cenlos  e  quarenta  e  note.  com 
licença  d  El  Rey  D.  Affonso  quinto  do  nome  tornou  a  mandar  deitar 
muito  gado  de  toda  a  ^orte.  e  outras  sementes  n'ella  que  mnltiplícuram 
tanto  (2j  que  quando  dali  a  pouco  tempo  a  vieram  povoar,  faltava  a 
fome  a  seus  primeiros  povoadores,  para  tanto  mantimento,  quanto  n  el- 
la  achavam,  principalmente  de  gado  de  toda  a  sorie  e  de  pescado,  co- 
rno Vigora  direy. 

Em  diversas  partes  d'esla  ilha  foi  deitado  o  gado  entre  o  espes- 
so mato  d^ella,  em  partes  deitaram  carneiros  e  ovelhas;  e  em  outras 
bodes  e  cabras;  em  outras,  porcos  e  porcas;  e  em  outras  cavallos  e 
éguas  ,  asnos  o  burras.  Tudo  multiplicou  tanto  entre  o  basto  arvore- 
do, com  os  bons  pastos  que  havia  d'iierva,  e  rama,  que  quando  vie- 
ram os  primeiros  povoadores  dali  a  algnus  ânuos  achavão  grandes 
manadas  deste  gado  em  toda  ella,  e  muito  mais  nas  partes  onde  o 
deitaram;  pelo  qne  havia  tanta  fartura  nesta  terra,  que  não  se  cor- 
tava n'aquelle  tempo  carne  nos  açougues  nem  os  havia:  mas  cada  hum 
fazia  açougue  etn  sua  casa  tomando  os  bois,  carneiros  e  cabras,  e  mor- 
tos os  dependuravam  à  [)orta  em  Imma  arvoro,  e  dali  partiam,  e  co 
miam,  quanto  queriam»  alé  que  começuva  a  ter  mao  clieirc»  e  então 
deitavam  o  que  sobejava  da  rez,  fora  em  alguma  grota,  ou  apartado 
de  casa. 

Na  Lomba  da  Ribeira  Secca  termo  da  Ribeira  Grande  houve  IiuíS 
homens  honrad^js  e  forçosos,  chamados  os  fanecas  de  alcunha,  que  e- 
râo  Ruy  Gonçalves,  Ruy  da  Ponte,  Pêro  da  Ponte,  Joio  Velho,  e  seu  pae 
dVlles;  os  qnaes  perlo  de  suas  casas,  matavam  cada  hum  sua  vacca.  e 
a  dependuravam  à  porta,  e  todos  os  que  passavam  e  queriam  cortar, 
levavam  a  que  lhe  contentava:  e  como  cheirava  mal,  nâo  curavam  ile 
a  salgar,  mas  cortando-a  por  riba  nelos  pernis,  a  hiam  deitar  por  hna 
grota  ou  rocha  abaixo,  ou  na  ribeira  dos  caeus. 

Havia  nesta  ilha  logo  no  principio  de  seu  descobrimento  tam 
grandes  malvas  como  arvores;  nas  quaes  dependuravam  também  os 
bois  e  vaccas  que  tomavam,  e  d'aii  repartiam  a  carne  d  ellas,  pela  ma- 
neira sobredicla,  o  que  queriam,  e  a  quem  queria,  e  assim  se  pro- 
viam de  carne  sem  haver  mais  açougue,  senão  o  que  cada  hum  tinha 
á  sua  porta:  de  modo  que  nâo  tinha  preço  a  carne  de  toda  a  sorte,  e 
de  graça  a  comiam:  e  pouco  era  isto  se  aproveitavam,  o  que  sobejava; 
mas  deixavam  apodrecer,  e  perder  muita  por  razão  da  grande  multi- 
dão de  gado,  cuidando  que  nunca  faltaria,  e  tambeai  por  haver  poa- 


(1)  Já  em  1439  estava  descoberta;  como  da  carta  regia  a  pag.  5  do  i."  vol. 
d 'este  Archivo. 

(2)  Cartas  regias  de  1439  e  1449  a  pag.  5  e  7  do  !.•  vol.  d'esle  Archivo. 
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CO  sal  na  terra. 

E  outra  se  perdia  no  matlo,  onde  aialavã»)  algum  gado  para  so- 
mente se  aproveitarem  das  pelles;  os  niais  dos  homens  se  presavam 
eiitam  de  fragneircs,  e  noonteiros,  e  aqiielles  erâo  níiais  valentes  Ira- 
riam (!o  maio  as  rezrs  (jne  lomavam  para  si,  e  para  seus  visinhos. 

Depois  pass^idos  alguns  annos  veo  a  valer  a  carne  qnasi  de  gra- 
ça, e  mais  alem  algum  tempo  se  começou  ac(»rlar  a  quatro,  seis  e  sele 
ceilis  o  arrátel  e  pnr  decurso  de  tempo  se  foram  allevautando  os  pre- 
ços. 

Afora  o  gado  bravo  que  andava  na  serra,  ouirns  rezes  e  bois  jà 
maoçDS  se  hião  dos  povoados  das  casas  de  seus  donos  e  metlendo-»ve 
pelo  rnalo^  sem  saberem  Inrnar.  nem  as  podeiem  achar  p(jr  que  e- 
lam  Iam  hastas  as  arvores,  que  em  muitas  partes  hum  câo  nam  po- 
dia passar  por  entre  ellas,  nem  por  debaixo  d  ellas:  e  muitas  vezes  se 
andava  grande  espaço  de  terra  sem  porem  (»s  homens  os  pés  no  chão: 
senão  por  cima  das  arvores,  que  estavam  verdes  deitadas,  e  alastra- 
das huas  por  cima  das  outras;  não  por  que  os  ventos  as,  livesseíu  der- 
ribadas, senão  por  que  se  teceram  os  ramos  de  través  huns  com  os 
outros,  com  que  Ticavam  liados,  e  cobriam  toda  a  terra  pello  que  não 
tiavia  caminho  senão  por  cima  d'ellas;  e  alguns  buis  se  perdiam  e  an- 
davam na  serra  três  e  quatru  auiios. 

E  depois  os  machos  das  peruas  d'elles  cresciam  tanto  que  faziam 
volta,  que  lhe  vinham  fincar  nas  canellas  das  pernas  da  banda  de  traz, 
fazendo  com  aquelles  machíís  huns  vãos  entre  os  mesmí»s  machos,  e 
as  canellas,  na  volta  que  davam,  por  onde  caberia  hum  dedo  da  mão 
dhinn  homem,  e  por  onde  se  poderiam  prender  como  por  hum  tor- 
nei, ou  argola  de  ferro  e  em  vez  de  crescerem  aipiellas  unhas  e  iíva' 
chos  para  baixfí.  cresciam  tanto,  (pie  viravam  para  cima  e  se  fincavam 
nas  pernas  e  canellas. 

Os  touros  bravo>  U>mados  com  hum  laço,  e  prezos  a  hum  pào, 
ou  arvore  trez  ou  quatro  dias  ^em  lhe  darem  de  comer,  assi  os  aman 
savam  para  i>e  servirem  delles.  e  depois  <oíTriam  a  carrega  esfaima- 
tlos,  e  os  que  não  podi  m\  ter  estes  da  terra,  mandavam  comprar 
bois  mansos  á  Ilha  de  Santa  Mana,  j^ara  fazerem  seu  serviço  e  la- 
voura. 

Os  porcos  do  monte  era.)  taiitos  e  tão  bravos  que  davam  grande 
trabalho  aos  monleiro.s  havia  itifínidade  d'elles  alem  da  cidade  da 
Ponta  Delgada  para  aquella  banda  de  Santa  Clara  até  a  casa  de  Fran- 
cisco Ramalho,  onde  os  hiam  montear  os  moradores  de  Villa  Franca, 
levando  mantimento  em  seus  bateis  para  alguns  dias;  nos  quaes  fa- 
zendo salga  n^elles  se  tornavam  com  muitos  para  a  mesma  Villa.  Mas 
muito  mais  numero  delles  havia  na  Kibeira  da  Salga  da  banda  do 
Norte,  onde  parece  que  deitaram  alguns  no  principio,  e  lá  hiam  da 
villa  da  Ribeira  Grande,  e  doutras  partes  muitos  homens  a  montear; 
e  fazendo  grande  matança  e  salga  n'elles,  se  tornavam  para  suas  ca 
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s;»s,  proviílns  para  mnilos  dias. 

Nnm  se  aproveilavíiin  em  mnilos  anno?  n'e>ila  ilha  cabeças  e  fres- 
siiras,  nem  (ripas  lu-m  meudos  algims  de  (jiialqner  oníra  rez:  lanla 
era  a  farliira  iipllas. 

Tamhcm  se  achavam  grande  numero  d^asnos  bravos,  prinripal- 
monle  na  cnnravidníle  das  sele  Cidades,  (mde  se  acolheram  do  Ingar 
•Inríde.  primeiramenle  os  desembarcaram  com  imhns  mnifo  crescidas. 
Iam  feroses  que  se  enviavMm  á  gente,  como  bravos  louros,  e  mais  dif- 
lii-nllosos  eram  de  tomar.  (|ne  elles;  por  qtie  o  lonro  esperand»)  o  em 
Ima  vereda  por  onde  passava,  lhe  deitavam  hum  laço,  ou  lhe  cortavam 
hna  perna  e  assi  o  lumavanj,  e  se  aproveitavam  d  elle  mas  os  asnos 
por  enlre  as  lagoas,  das  sele  Cidades,  e  ao  rndor  dVllas.  e  p'»r  onlre 
o  arvoredo  espesso  se  lhe  cortassem  as  pernas  nâo  aproveilariam 
para  nada,  pois  lhe  nauí  podiam  comer  a  carne  como  a  do  louro 
que  jarretavam;  pelo  que  era  tão  dilFicullosa  do  lomar  esla  caça.  que 
aao  havia  con.^a  Ião  forte  de  lomar  como  elles:  por  que  m^is  fácil 
mente  se  lomava  hum  porco  monlez  on  hum  n-nro,  e  na  verdade  muila 
experiência  lemos  lodos,  que  os  animaes  d 'esta  sorte,  ainda  que  le- 
ídião  oulra  figura  sempre  foram  duros,  e  mãos  de  domar,  donde  vem 
que  aindH  agora  melhor  se  atreve  hum  rão  filiar  hum  louro  que  hum  as 
no,  poríjue  o  louro  se  nam  acerta  ferir  com  o  corno  (comi)  muitas  ve- 
zes acontece)  nâo  lhe  faz  mais  mal,  mas  os  asnos  bravo"^  mordi5o 
muito  com  os  dentes  e  magoavam  muito  mais  com  os  couces,  e  d'esta 
maneira  os  pngadores  que  ladram  com  a  palavra  de  Deus  e  doutrina 
do  Ev.mgellK»,  mais  a<inha  converh^m,  e  fillão  com  ella  hum  nobre  e 
discreto,  que  hum  bai.xo  e  rude. 

Já  pelo  tempo  mais  afliante  valeo  o  gado  mais.  Hum  .AfTonso  .\u- 
nes  da  Ribeira  Grande  linha  hum  va(|ueiro  chamado  Fernão  Pouzado, 
a  que  dava  a  guardar  o  gado  de  uieias,  o  qual  quí-rendo-^íe  hir  para 
Portugal,  o  partio  com  seu  amí),  e  vende»  d'elle  a  Huy  Garcia  pay  de 
Rotpie  Róis  escrivão  da  camará  da  dila  Villa  vinte  vaccas  prenhes  e 
muito  grandes  por  vínie  crusados. 

Ilum  Gonçalo  Kcrnandes  da  Ribr'ir;i  Grande  de  quarenta  píirc:is 
parideiras,  de  que  havia  mnilos  e  grandes  e  gordos  leilões,  mandan- 
do veuíler  à  villa  alguns  a  dez  reis  cada  hum  muitas  vezes  os  tornavam 
»  lev.ir  para  casa,  por  não  achar  quem  os  comprasse,  c  porque  a  car- 
ne dus  porcos  do  monte."  sabia  a  baga  de  louro  e  sanguinho,  .lintta 
que  eram  muito  gordos,  mandavam  cevar  com  trigo,  os  que  se  ha 
viam  de  comer  em  casa,  sem  lhe  dar  a  comer  oulra  cousa,  e  com  isto 
os  engordavam;  rr.as  os  filhos  e  nel(»s  dos  que  levavam  esta  vida,  e 
tinham  este  viço  sam  agora  n'esla  terra  como  o  filho  pnxiigo  fora  da 
casa  de  seu  pae:  que  muitas  ve/es  desejam  de  se  fartar  de  p3o  dos 
farellos.  (pie  agora  os  (M»rcos  comem  ipianlo  mais  do  trigo  que  então 
comiam. 

João  do  Outeiro  da  Ribeira  Grande  linha  hum  curral  de  gado  nas 
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Foieiras  e  era  tanto  o  leite,  que  de  continuo  tinhnm  na  caTua  os  pas- 
torei cinco  e  seis  cestos  grandes  de  leite  escorrido,  pi)r  qae  deitavam 
f(  itos  debaixo  dos  costo.«,  e  o  leite  em  cima  a  escorrer;  o  qual  davam 
a  comer  aos  porcos,  e  às  gallinhas.  K  ás  ve/.es  para  ordenhar  as  vao- 
c  s  em  hum  di^,  deitavâo  o  leite  dos  ontrns  dias  fora. 

Hum  visinho  de  Jorge  AlTonso  da  Relva  tendo  hu  monte  grande 
de  cevada  em  sua  eira.  por  nâo  ter  granel  em  que  a  ter,  passados  al- 
guns dias  estava  por  cima  toda  nascida,  e  verdo.  onde  adiaram  n'eila 
hii  pequeno  buraco,  e  olhando  por  elle  o  que  estHva  dentro,  sahio 
hnm  porco  do  monte,  e  apoz  elie  outro,  e  outro  até  quatro,  tantos 
eram  n'aquelle  tempo,  que  se  vinham  ás  eiras,  e  attentandu  a  conca- 
vidade donde  saíram,  e  comiam  e  dnrmiam,  dentro  acharam  a  ceva- 
da muito  sãa  que  parecia  ser  áquella  hora  debulhada,  senlo  só  a  que 
estava  nascida  na  côdea  de  cima:  a  qual  com  as  raízes  e  rama  entra* 
pou,  e  Tez  coberta  como  de  palha,  com  que  defendia  a  agoa  da  chuva 
á  que  debaixo  eslava;  e  veo  ao  depois  tempo  em  que  hum  porco  de 
dous  e  irez  annos  cevado  de  chiqueiro  valeo  por  grande  preço  hn 
ornsado  que  agora  valera  trez  e  quatro  mil  reis. 

As  lavouras  e  debulhas  ordinariamente  se  faziam  n'esta  ilha  com 
{?ado  vacum,  mas  quem  o  nuo  podia  haver,  lavrava,  gradava,  e  debu- 
lhava, com  os  asnos,  egoas  e  cavallos,  de  que  lambem  havia  huma 
inoito  grande  quantidade,  dos  quaes  se  acharam  mais  principalmente 
no  pico  dos  Ginete.),  pela  qi^al  razão,  afora  as  outras  ja  ditas  parece 
que  lhe  ficou  este  uome. 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  desasete  e  desoilo  valia  o  arrátel 
de  carne  de  vacca  á  iiííuI  e  meio;  e  tanta  era  a  fartura  alélli  em  todos 
os  moradores,  que  não  havia  quem  comprasse  cousa  alguma,  tudo 
qnasi  tinham  sem  dinheiro:  e  carne  de  vacca,  e  de  porco  muitos  de  far- 
tos a  nam  comiam,  e  era  tào  gordo  o  gado  que  hua  porca  dava  do- 
ze canadas  de  manteiga:  abasta,  que  n  aquelles  primeiros  annos  qua- 
si  Ijdos  matando  hua  rez,  a  dependuravam  e  delia  comiam;  e  como 
lhe  sentiâo  bafio,  a  deilavao  aos  cães  e  tornavam  ao  mato  buscar  ou- 
ira;  desta  maneira,  e  nlo  nos  açougues  se  proviam  de  carne;  era  tan- 
ta abundância  na  terra,  que  havendo  na  Ribeira  Grande  hu  carnicei- 
ro, chamado  João  Garcia  esfolava  as  rezes,  e  deitava  fora  as  cabeças 
e  mais  meudos  para  quem  os  queria  levar,  sem  haver  quem  os  levas- 
se: e  hua  Ignez  Gonçalves  viuva  foi  a  primeira  que  n'esta  ilha  apro- 
veitou os  pés  de  bois,  por  causa  da  graxa:  que  sahia  das  cana«  dos  tu- 
tanos d'elta  para  a  candea;  e  o  mais  se  dava  aos  cHes. 

Deitava  o  carniceiro  então  os  meudos  fora  por  valer  a  carne  tão 
barata,  que  dava  a  quatro  ceitis  o  arrátel;  agora  muitos  não  tem  moe- 
das para  comprar  os  meudos,  quanto  mais  a  carne. 

Havendo  aqui  no  tempo  antigo  pouca  louça  coziam  a« carne  em 
cabaças  e  às  vezes  cozinhavam  hum  carneiro,  e  hua  cabra,  ou  carne 
de  vacca,  cozendo-a  e  assando  a  pelle  fazendo  hua  fogueira  na  terra 
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e  depois  de  muito  quenle,  faziam  hua  cova  n*elld,  e  embrulhando  a 
carne  do  gado  qne  matavam  na  mesma  pelle,  a  metlião  na  cova  tor- 
nando-a  a  cobrir  com  a  cinza,  e  rescaldo  da  fogueira,  e  toruaodo  a  fa- 
zer outra  fogueira  eiH  cima  assi  se  cozia. 

O  pescado  de  l^)da  a  sorte,  chernes,  peixe  escolar,  peixe  gallo, 
congros,  galas,  gorazes,  pargos,  garoupas,  abrotias,  salmoneles,  e  ou- 
tras sortes,  lagostas,  e  lagostins,  e  cavacos;  muito  d'elle  era  tanto 
nesta  terra, que  do  porto  de  Santa  Eria  levavam  seves  cheas  em  car- 
ros carregados  d*elles,  à  Villa  da  Ribeira  Grande;  e  agora  tudo  é  mi- 
séria: parece  que  até  o  mar;  e  não  tam  somente  a  terra  se  fez  esté- 
ril, e  nega  o  que  sabia  a  dar  de  si  com  grande  abundância. 

Depois  de  achada  esta  ilha  mais  de  cinco  annos  nam  havia  ho- 
mem que  tivesse  anzolo.  Costumavam  fazer  hua  isca  grande  de  car- 
ne amarrando  a  hua  linha,  e  atando  a  linha  a  hua  vara  de  ginja  pnr 
nâo  haver  ainda  canas  n  esta  terra;  d*esta  maneira  pescavam  e  era 
tanto  o  peixe  que  então  matavam  e  mais  d>lle  sem  anzolo  que  a- 
gora  com  elle. 

Hum  Lopo  Gonçalves  engordava  os  porcos  com  o  pescado  que  lhe 
sabejava  do  muito  que  pescava  na  bocca  da  ribeira  da  villa  da  Ri- 
beira Grande,  onde  vivia. 

Depois  era  o  pescado  tanto  e  iam  barato,  que  ninguém  o  queria 
comer  salgado,  do  qual  mandavam  deitar  fora  ás  gamellas  cheias, 
quando  vinha  outro  fresco.  Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  dezaseis 
comprou  hum  João  Lourenço  na  Maia  noventa  gorazes  por  três  vin- 
téns, que  agora  vale  cada  hum  d'aquelle  tamanho  pello  menos  hum 
vintém;  mas  naquelle  tempo  não  havia  dinheiro  na  terra. 

A's  vezes  tomavam  no  principio  muito  peixe  de  toda  a  sorte  com 
pregos  dobrados;  e  outras  vezes  sem  pregos,  e  sem  anzolos  senão 
somente  com  as  mãos  tomavam  peixes  que  andavam  à  borda  d'agoa,  e 
tomou  se  já  tauta  sardinha,  ua  Ponta  Delgada  sendo  villa,  que  o  bacio, 
que  cada  hu  dos  que  híam  comprar  levava,  lho  enchiam  d*ellas  os  pes- 
cadores por  hum  real,  e  davam  seis  cavallas  ao  real;  afora  outras  ba- 
ratezas,  que  serra  longo  processo  de  contar,  e  por  não  enfadar  as 
calo. 

Hum  pargo  grande,  e  qnalquer  peixe  gordo  só  das  ventrechas 
(l'elle  se  aproveitavam,  do  mais  não  fazendo  caso:  como  também  o 
Dão  faziam  das  miudezas  de  toda  a  carne. 

Veo  tempo  em  que  já  não  queriam  comer  em  muitas  casas  car- 
ne de  vacca  por  que  a  tinham  por  ruim  e  grosseira  enfastiados  d'ella, 
como  os  filhos  disrael  do  maná  do  deserto;  e  não  comiam  senam  gal- 
linhas,  cordeiros,  pombos,  melroas,  pardelías,  e  outras  aves  que  ago- 
ra direi. 
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CAP.  55 

Da  infinidade  de  aves  diversas  que  houve  na  Ilha  de 

S.  Migruel  nos  primeiros  annos  de  sua  povoaçSo 

entre  seu  espesso  arvoredo 

Costumam  dizer  os  igoorantes,  onviodo  alguma  cousa  dos  segre- 
dos de  philosophia,e  effeitos  da  poderosa  naiureza.que  lhe  não  cabe  em 
seu  eotendimento:  O'  grande  mentira  de  philosopbos:  a  que  eu  não 
sei  dar  outra  mais  certa  resposta  senão  dizendo:  O*  grande  parvoisse 
de  néscios;  pois  nam  alcansam,  que  ha  muitas  cou>as  sobre  seu  baixo 
entendimento,  que  lhe  ficam  tam  altas,  que  nem  com  altissimas  es- 
cadas de  ordenados,  e  compassados  degraus  de  razões,  claras  demon- 
strações, podem  lá  subir,  para  descobrir  do  alto  ímpiuados,  o  que  do 
chão,  rasteiros  ver  não  alcançam:  donde  se  conhece  o  seguro  descanço 
que  he  tratar,  e  communicar  c«)m  sábios,  e  o  grande  trabalho  que  he 
conversar  c  fallar  com  néscios,  por  que  o  sabedor  entende  a  razSo  do 
que  se  diz,  e  fica  satisfeito;  e  o  ignorante  e  tosco  sem  nunca  se  sa- 
tisfazer, reprende  o  que  nam  entende,  e  fica  desta  maneira  o  philo- 
sopho  douto  com  o  néscio  atado  ao  pé,  que  (como  se  diz)  be  o  maior 
trabalho  que  pode  ter  nesta  vida.  Digo  isto  para  refrearas  lingoas 
d'alguns  que  em  algum  tempo  ouvirem  algumas  couzas  que  agora  con- 
tar quero,  que  terão  por  impossíveis,  por  que  as  não  viram:  aos 
quaes  responderei  que  quem  as  vio  era  de  tam  boa  consciência  e  tam 
verdadeiro  como  elles:  e  se  não  houvéssemos  de  crer  senão  o  que 
se  vê  com  os  olhos,  muito  tempo  há,  que  fora  já  destruida  a  republi- 
ca bamana. 

O  que  agora  contarei^  das  aves  domesticas  e  bravas,  que  houve 
nesU  ilha  entre  os  espessos  arvoredos  delia,  ainda  que  parecem  im- 
possivel,  sam  cousas  vistas,  tratadas,  e  palpadas  por  pessoas  graves, 
e  dignas  de  fé;  como  hirei  dizendo. 

Esta  ilha  logo  quando  se  achou  muito  cheia  de  alto,  fresco,  e  gro- 
ço  arvoredo,  de  sedros,  louros,  ginjas,  sanguinho,  faias,  pao  branco, 
e  outras  sortes  de  arvores,  em  alguns  logares  estavam  alguns  espas* 
SOS  de  serra  cobertos  somente  de  sedros,  outros  de  louros,  outros  de 
ginjas,  outros  de  sanguinhos,  alguns  de  teijos,  outros  de  paos 
brancos,  outros  de  faias  como  foi  o  Faial  que  tomou  o  nome  das  faias 
de  que  estava  povoado:  entre  estas  arvores  havia  em  alguns  logares 
malvaes,  de  tão  altas,  e  groças  malvas  como  qualquer  das  arvores 
suas  visinhas  em  as  quaes  dependuravão  um  boi,  ou  uma  vacca  mor- 
ta, e  aii  a  esfolavão  e  partião  para  comer:  o  mesmo  fazião  aos  por- 
cos e  carneiros.  De  alguas  malvas  menos  groças  fazião,  timões,  ara- 
dos, e  cangas,  nem  se  deve  ninguém  espantar  disto,  pois  maiores 
cousas  ha  no  mundo  como  podéra  contar  muitas;  mas  só  lembrarei 
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que,  em  Mítincn  ha  cnnns  de  grande  alinra,  cheias  de  excellente  agoa.de 
groçura  de  ires  pahiius,  de  que  bebe  o  Rey,  e  a  genle:  s3o  pelo  pè  cor 
ladas,  levadas  a  lerra  muilo longe  por  maré  por  lerra  e  lem  meia  pipa 
d'agoa  cada  uma  que  se  gasla,  canudo,  e  canudo,  sem  a  ag'>a  nunca 
minguar  n>ilas.  que  é  maior  cou/.a  que  haver  malvaes  grandes  n^s- 
ta  lerra  como  houve  no  leuipo  antigo. 

Hum  Pedro  Gonçalves  Carreiro,  tiJalgo  dos  Carreiros  de  Portu- 
gal, dava  teslemunho  de  que  bavia  muitas,  e  á  sua  porta  tinha  huma, 
em  que  dependurava  as  reze<  que  no  maio  tomava,  o  qual  tamt)enn 
afirmou  que  na  praça  de  Ponta  Delgada,  antes  de  ser  viHa,  e  cidade, 
junto  d(»  logar  a  onde  esteve  o  Pelourinho  velho  defronte  da  cadéa  dos 
presos  vira  estar  algum  tempo  uma  malva  tão  alta  como  uma  grande 
arvore  com  o  ironco  tâo  groço  com(j  uma  pipa:  e  era  homem  verda- 
deiro como  ainda  h(»je  mnil(»s  vivos  sabem  d'elle. 

Algumas  aves  havia  n  esta  terra  bravas  e  outras  vierâo  de  fora  de 
muitas  maneiras,depois  que  a  ella  trouxeram  galliniias  domesticas,  mul- 
tiplicaram tanto  que  enchiam  os  campos.  Hum  Gouçalo  Fernandes 
morador  na  Kibrira  do  Salto  junto  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  trazia 
tantas,  que  lhe  não  sabia  a  couta,  erSo  lautos  ^os  ovos,  frangos,  e 
frangas  que  por  serem  muitos  perdiâo  o  valor;  por  que  mandava  ven- 
der alguns  á  villa  dando  trinta  ovos  por  meio  vinleu),  a  trcs  e  qua- 
tro reis  cada  frango,  muitas  vezes  os  tornavâo  a  levar  para  casa;  por 
Dão  se  achar  quem  os  comprasse;  em  uma  casa  aconteceu  achar-se  u 
ma  tina  cheia  de  ovos,  que  contados  forãu  oilo  centos  e  oitenta:  es- 
tes erão  os  que  se  apanhavam  por  Cí<sa  somenle,  por  que  no  campo 
entre  o  arvoredo  se  perdião  ninilos,  de  que  nâo  faziam  conta. 

Algnas  vezes  ptr  folgar  um  seu  filho  Pedro  Gonçalves  com  ou- 
tros filhos  de  seus  visinhos  cozia  caldeiradas  dVlles,  e  esburgandi»- 
os  depois  de  cosidos  atiravão  com  elles  iin^  contra  os  «pulros:  em  lâo 
pouca  eslimnção  os  linlião;  e  tantos  erão  que  nzavão  d'este  jogo  com 
ovos  mnilaj»  vezes,  como  em  dia  de  entrudo  uzavão  n'esle  lempn  do 
jogo  das  laranjadas  sendo  nm  só  dia  no  anno:  porque  enlâo  tanta  e- 
ra  a  fartura,  que  todos  os  dias  era  dia  de  enliudo. 

Depois  veio  a  quaresma  faminta  da  fome,  qi>e  agora  ha  em  que 
todos  jejuão.  Enchiãi»  as  suas  gallinhas  aqnelle  campo  lodo  da  Ribei- 
ra do  Sallo  até  ao  Pico  da  murta  da  parle  da  villa  da  banda  do  Pi>en- 
te  até  á  rocha  do  mar.  por  que  era  em  si  um  mar  de  gallintias  até  â 
eira  do  Picão,  rochas  do  mar,  por  qne  quando  qiierião  tomar  algumas 
para  irem  vender  indo  as  ameíjoando,  até  as  agasalharem  por  feitaes, 
murtas  e  pés  de  cepos,  que  queimavão  nas  rochas  já  feitas,  e  sendo 
noite  depois  de  estarem  ameijoadas  ião  com  uns  grandes  cestos  de  vi- 
mes pondo-os  em  cima  das  montas,  e  assim  as  tomavão  de  baixo,  e 
bião  vender  a  dez  reis  cada  uma,  tão  baratas,  que  não  sei  qual  era 
mais  trabalho  se  ameijoallas,  se  tomallas  nas  montas,  se  levallas  á  Tit- 
ia, se  tomallas  a  casa  quando  assim  tão  baratas  não  achavão  qnem  lhas 
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comprasse:  estando  agora  em  tempo,  que  nem  moiío  caras,  e  magras 
se  pí>riem  achar  qiicm  as  venda. 

Valia  fioalmeute  eiilão  mais  o  Iraballio  de  as  ameijoar.  e  tomar 
que  o  proveito,  e  riqueza  de  as  vender,  e  lograr:  tudo  foi  então  assim 
farlo,e  tndo  vae  agora  faminto:  Q)nitos  dos  que  gosarSo  d  aquella  fartura 
provãu  agura  dV^ta  f(»me  e  pobresa:  não  lhe  vejo  consolação  á  sua  mi- 
séria se  não  se  fora  a  c«nn  que  hum  iião  Abrantes,  barbeiro,  e  pedin^ 
te  pelas  portas  se  consolava:  que  havendo  alcansado  dVslc  bem  n'a- 
qnelle  lempo.  pedindo  depois  esmola,  dizia:  se  rtgora  sou  pobre»  já 
fui  rico,  se  agora  s<mi  vellio  ja  fui  mancebo,  se  ag«ira  morro  de  fome, 
já  fui  fario.  Conheci  o  bem  passado,  e  mal  presente  e  a  volta  da  for 
tuna  já  virada;  tinha  peito  forte,  e  duro  para  estar  no  baixo,  e  áspe- 
ro cou)o  o  teve  brando,  c  mimo.so  para  lhe  passar  os  mimos  e  regai- 
ii»s  que  prestes  passâo  e  desandão.  pondo  os  altos  nos  baixos,  e  os  bai- 
xos nns  altos,  fazendo  a  mosca  leão,  e  o  leão  mosca.  O  cônsul  plebéo, 
e  plebeu  Pretor  a  Bajazeto  estribeiro,  e  ao  pastor  Faraielão  Grãa 
Senhor. 

Havia  como  disse  sítios  de  terra  como  esta,  onde  esias  gallinhas 
aodavão  que  tudo  era  loural  eginjal;  outros  de  f»yal,  outras  partes  de 
cedros,  muitas  Lombas  de  pao  branco,  outras  de  tamnjaes  e  murtas,  * 
que  se  dividiram  em  dadas  logo  no  principio:  alguns  pelos  primeiros 
capitães  Gonçalo  Velho  Commendador  d'Almourol,  João  Soares  de  Al- 
l)ergaría  seu  sobrinho,  e  sendo  elle  auzente  pelo  primeiro  Almoxarife 
destas  ilhas  Gonçalo  de  Tevês,  em  tempo  de  Gonçalo  Roiz,  e  de 
Pedro  Anne';  dAlpoim  Juizes  (irdinarios  em  Villa  1'Yanca  por  mandado 
e  carta  da  Infante  D.  Beatriz  mulher  d<i  infante  D.  Fernando  Com- 
memlador  de  Chrislo  d 'estas  ilhas  e  pay  de  D.  Diogo,  que  depois  foi 
l>uque  de  Vizeu.  por  elle  então  ser  de  piujca  edade,  e  o  dito  João  Soa- 
ras u.io  ter  ainda  confirmado  a  sua  capitania  se  doram  oulras  dadas  no 
ingar  de  l^iuta  Delgada,  e  no  de  Agoa  de  Pao  estando  presentes  Gon 
calo  Roi/,  Juiz  Ordinário,  e  Nuno  Gonçalves  sen  genro,  Vasco  de 
Torres.  Antão  l^^ernandes,  António  Annes  e  outros  aos  iH  dias  do  mez 
fie  Abril  de  U7a  anuo/,  dadas  de  dozentas,  dadas  de  cento  e  trinta 
passaiias  de  largura  direito  para  a  serra  quanto  os  possuidores  po- 
ilessem  romper  c<»m  conofe^oo  que  acertassem  até  cinco  annos;  que 
cliamavâo  sesmaria  por  algumas  razões,  e  d'esla  palavra=«semo=lta 
liana,  que  quer  dizer^-^dividir  e  desbastar  por  que  para  isso  davão  as 
terras  deixando  o  caminho  necessário  para  o  concelho,  e  da  banda  do 
mar  oitenta  passadas  para  canada  e  pastos  dos  gados  que  se  tiouves- 
se  de  crear. 

Vestida  estava  esta  ilha  de  diversas  arvores  de  varias  cores  e 
cheiros  a  cuja  sombra  se  chavão  as  gallinhas»  e  em  cujos  ramos  pou- 
savam muitas  vezes,  e  a  cobiça  dos  homens  foi  tanta,  que  o  que  Deus 
mediante  a  natureza  lhe  deu  em  tantos  annos  em  um  dia  de  roça,  ou 
em  hora  de  fogo  tudo  brevemente  lhe  despiram,  esbulharão,  e  desfi 
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zeram  de  tal  modo,  qne  com  razão  se  queixarão  com  as  palavras  de 
Daniel  como  se  fora  homem  dizendr»;  vi  o  mão  levantado  como  os 
redros  do  Líbano,  em  passando,  ou  virando  a  cabeça  e  tornando  a  o- 
Ibar  já  não  aparece  fumo  do  que  em  algum  tempo  era,  tudo  aqui 
foi  e  não  é,  pois  foi  quando  ninguém  se  lograva  d'elle,  e  depois  que  e- 
ra»  ouviram  tão  prestes  desapareceo;  qae  era;  e  não  é  como  se  nunca 
fora;  secousse  a  era  de  Jonas,  e  a  era  dos  annos,  que  já  foi,  e  nnnca 
virá  nem  será,  e  se  vier  a  ser  será  como  empréstimo  (como  dizem) 
que  quem  empresta  não  cobra,  e  se  cobra  não  sempre,  e  se  sempre  não 
todo,  e  se  todo  não  tal,  e  se  tal  inimigo  mortal;  pois  sobre  estas  taes 
coureltas  de  (erra,  e  pequenas  couzas  inventaram  os  homens  entre  si 
compridas  -demandas,  letigios,  e  brigas,  e  forjão  e  tecem  grandes,  e 
diabólicos  ódios  ordidos  pello  demónio. 

Hum  João  AfTonso,  morador  na  Relva,  trazia  ao  redor  de  sua  ca- 
sa tantas  gallinhas,  qne  quando  se  espantavão  de  alguma  gente,  que 
vião  paredão  bando  de  estorninos,  e  se  quisera  buscar  os  ovos  qne 
punhão  em  um  pomar  que  tiuha;  se  se  poderão  ensacar  enchera  cada 
dia  um  sacco. 

Ouve  outra  maneira  de  galinhas  bravas  n'esta  ilha,  que  se  cha 
mavão  Galinhas  de  Guiné,  parece  qtie  primeiro  vierão  de  Guiué,  á  ilha 
da  Madeii  n,  e  de  lá  as  mandou  trazer  a  esta  terra  Ruy  Gonçalves  da 
Camará  5.**  capitão  e  2.®  do  nome,  as  quaes  multiplicaram  tanto  que 
por  debaixo  do  arvoredo  havia  grandes  bandos  d'ellas:  erão  algum  lau- 
to mais  pequenas  que  as  domesticas,  e  pintadas  de  preto,  branco,  e 
cinzentas,  com  as  chrisias  mais  pequenas:  pelo  que  parecião  ter  os  pes- 
cossos,  e  cabeças  mais  agudas,  e  ei^ão  mais  pernaltas  que  as  nossas 
por  isso  corrião  mais  ligeiras,  mas  voavão  pesadamente,  caseiras  co- 
mo as  oiitras,  punhão  ovos  pardos,  e  deitando  os  ás  gallinhas  mansas 
liravão  nos,  e  depois  de  sabidos  os  pintos  não  querião  seguir  a  May 
que  os  lirára,  e  morrião:  era  tanta  a  multidão  delias  que  entravãu 
nos  povoados  e  nas  casas,  e  hião  se  aos  poleiros  ajuntar  e  comer  com 
as  galinhas  mansas  e  ali  as  matavão. 

Hum  Frei  Estevão,  Vigário  de  Agoa  de  Pau,  ia  ás  vezes  com  os 
seus  moços  ao  campo  onde  acaso  as  tomavão;  pondo  um  moço  em 
uma  pai  te,  outro  em  outra  e  outro  em  outro  cabo,  e  levantando  as 
voavam  ellas,  indo  ter  onde  as  outras  estavão  já  cansadas  e  correndo 
após  ellas  como  pousavão  no  chão  as  tomavão;  especialmente  houve 
muitas  na  Lomba  do  Corrêa  da  parte  de  Villa-Franca,  e  na  Ribeira 
da  Praia,  onde  as  ião  montear  com  cães  pondo  se  alguns  da  banda  da 
Ribeira,  e  outros  da  outra  parte,  e  enchotando  as  de  uma  banda  para 
a  outra  tornando-as  a  acossar  de  cá  para  alem,  assim  cansadas  não 
podendo  voar  emboscavão-se  por  entre  ramos,  e  ervas;  onde  com 
os  cães  tomavão  muitas  até  que  vierão  a  perder  se  de  todo. 

As  derradeiras  Galinhas  d'estas  de  Guiné  qne  se  tomaram  nesta 
ilha  foi  entre  os  Fenaes  e  Rabo  de  Peixe  arriba  das  Calhetas  junto  dos 
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Biscoitos  de  Jacome  Dias  Corrêa;  as  quaes  lomou  um  Manuel  Tavares, 
qne  fui  um  grande  cassador,  e  pescador  de  pesqueiros;  o  melhor  Bes- 
teiro, que  ouve  uesla  terra:  tomou  as  cevando-as  primeiro  alguns 
dias,  e  ali  se  acabarão  porque  não  havia  mais  que  aquellas,  que  elle 
então  tomou  em  toda  a  ilha:  avendo  antes  tantas  que  faziâo  grandes 
baodos  como  de  estorninos  voavão  pouco  como  as  perdizes  que  no 
primeiro  võo  cansão  logo;  mas  corrião  muito. 

Hosto  que  muitas  aves  vierão  a  esta  terra  de  fora;  n'ella  se  a- 
charão  alguas  á  maneira  de  Pombos  como  naluraes  d'ella,  uns  pretos 
que  chamão  Pombos  da  Serra,  que  matarão  ás  troxadas  com  páos  e 
aguilhoadas,  e  com  lanças  nos  páos,  e  nas  arvores:  tão  (õlos  erâo 
pela  pouca  comunicação  de  gente  que  tudo  esperavão,  estes  erão  da 
terra.  Ouve  outros  cinzentos,  que  chamavão  Trocazes,  que  eu  cuido 
serem  naturaes;mas  alguns  dizem  que  vieram  aqui  depois  de  fora  por- 
que antes  os  não  hsvia;  e  multiplicarão  tanto,  que  agora  á  muitos  nas 
Furnas  e  na  Serra  sobre  a  Povoação  Velha,  á  tão  grande  numero  d'- 
elles  na  Achada,  e  Fenaes  da  xMaya,  que  cobrem  as  terras  como  en- 
tra o  mez  de  Março,  e  ás  ve/.es  fazem  perda  nas  novidades  de  trigo  e 
liuho  derrubando  as  pavéas  no  campo:  estes  sempre  forão  mais  reca- 
tados, e  ditkultosos  de  caçar,  e  tomar:  mas  os  pretos  indo-os  caçar 
<«tiraudo-lhe  do  pé  da  arvore  com  Besta  a  um  derrubando  aquelle.  os 
outros  que  na  arvore  estavão  olhando  para  baixo  vendo  aquelle  que 
cabia  deixando-se  estar  quedos,  e  tornando  a  atirar  aos  outros,  e  der- 
ribalos  mortos,  os  que  ficavão  em  sima  da  arvore  fazião  o  mesmo  dei- 
xaodo-se  estar  tolamente  até  que  o  Besteiro  matava  delles  quantos 
queria. 

Pedro  Gonçalves  Carreiro  morador  na  Cidade  de  Ponta  Delgada, 
indo  á  serra  e  pondo  uma  capella  de  ramos  na  cabeça  vinhão  os  Pom- 
bos pousar  n^elta,  e  elle  tomava  os  que  achava  gordos,  soltava  os  ma- 
gros, e  o  mesmo  fazião  outros  muitos:  onde  estavão  á  Ermida  de  S. 
Braz  junto  da  Fortaleza  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  antigamente  uns 
Zimbros  nos  quaes  pousavão  muitos  Pombos,  e  alguas  mulheres  que 
por  ali  moravão  ião  tomaloscom  laços  escolhendo  os  mais  gordos,  dei- 
les,  e  deixando  os  mais  magros  como  se  forão  escolher  algumas  gali- 
nhas do  seu  poleiro,  e  elles  esperavão  sem  fogir,  e  deixavão  se  tomar 
pelo  pouco  uso  de  communicação  da  gente:  pelo  que  chamavão  os  de 
Portugal  aos  homens  das  ilhas--Pombos  das  ilhas-  por  serem  confiados 
como  elles,  ainda  que  vissem  o  laço  dos  maliciosos  deixa vão-se  enga- 
nar sem  se  quererem  apartar  do  engano  que  se  lhe  fazia. 

Uma  Beatriz  Vaz,  viuva,  da  Ribeira  Grande,  tinha  á  sua  porta  um 
azevinho  onde  muitos  Pombos  ião  dormir  como  galinhas  em  poleiro, 
e  de  noite  ella,  e  as  filhas  com  candéa  tomavão  e  matavão  os  gordos^, 
e  deixavão  os  magros. 

Hum  Lopo  Gonçalves,  que  morava  no  morro  da  Ribeira  Grande 
por  ser  dos  primeiros  quo  vierão  a  esta  terra  pondo  se  níi  entre  o 
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maio  cora  os  braços  aheríos  vinhão  os  pombos  pouzar  nelle  e  ali  es- 
colhia os  que  pareciâo  melhorfts,  e  mais  gonlos,  e  deixava  os  magros, 
lio  pouco  uso  linhBo  os  Pombí)s  de  genlo,  que  uuiica  virão,  que  lhe 
pareciam  os  Immeus  arvores,  e  por  isso  pousavão  nelles. 

A  mãy  de  Roque  Roiz  Escrivão  da  Gamara  da  Vdia  da  Ribeir;i 
Grande,  e  outras  mulheres  ao  redor  da  sua  casa,  que  lado  era  mal- 
10  puuhâo  um  laço  em  uma  cana  com  que  lomavão  fícilmente  os 
Pombos  prelos,  qiie  chamavão  perabosda  serra,  escolhendo  os  gordos, 
e  soltando  os  magros. 

Por  muitas  (vezes)  um  Gonçnlo  Feruandes  vizinho  da  Ribeira  Gran- 
de sahia  da  sua  casa  lodo  enramado  metia-se  eui  um  Loural.  e  maltu  de 
outras  arvores,  e  deixando  se  estar  quedo  agaixado,  viuhâo  os  Pombos,  e 
pousando  ao  redor  dVlle  cum  as  mãos  os  tomava,  e  se  via  que  era  > 
gordos  melia-lhtí  os  dentes  na  caljeça  deixando-os  cahir  nu  chào  e 
soltava  os  magros  loroando  para  casa  com  trinta  e  quarenta  d'elles. 

Na  villa  d'Agoa  de  Páo  nm  Manuel  Alvares  matou  um  dia  oito 
centos  com  a  Besta:  as  mulheres  e  moços  com  laços  posUiS  em  canas 
compridas  lomavão  muitos  escolhendo  os  gordos,  e  soltando  os  ma- 
gros, estando  muitos  em  um  ramo  lom.mdo-se  u.n  delles  se  chogava 
k)go  outro  áquelle  lugar  donde  o  oulro  cahia. 

As  Pombas  bravas  lambem  erão  tantas  nas  rochas  qne  não  ti- 
nhão  conta  nem  preço,  e  quando  se  vendião  erão  quasi  de  graça. 

Também  se  achavão  nesta  ilha  Pardellas,  Kstapagados,  e  Garai- 
vos.  os  Estapagíidos  erão  tão  grandes  como  Pombos  irocazes,  ou  fran- 
gos, brancos  pela  barriga  e  pretos  pelas  costas  ,tinhâo  puucí  carne,  i> 
bico  retorto  na  ponta.  Porão  tantas  as  Pardellas.  e  Estapagados  que 
em  casa  de  um  Manuel  Fernandes  o  Tosquiado  de  alcunha,  uma  vez 
vespora  de  Páscoa  sete  centos  entre  umas  e  outras,  das  qu;it*s  vendeu 
seu  Pay  a  unri  Álvaro  d 'Orla  riozentos  por  dozenlos  reis,  a  real  cada  u- 
ma,  e  sua  mãy  mandava  chamar  as  vi.NJnhns  que  \iessem  depenar  as 
pardellas  com  condição  que  lho  deixassem  n  pena  e  levassem  a  car- 
Uí».— O  qual  Manoel  Fernandes  com  outros  ao  Pico  dns  Murtas  ia  fazer 
fogueiras;  pondo-se  ao  sol  atravessando  um  pão  na  Ribeira,  e  pondo 
outros  paos  de  por  alto  postos  em  b^ixo  encostados  ao  páo  da  Ribeira 
que  tinha  atravessado  com  que  ficava  feita  uma  grade  onde  as  Pardel- 
las cegas  com  o  fogo  se  tivessein,  cahiodo  ali,  e  não  fossem  pela  Ri- 
beira abaixo;  e  os  cães  que  levavão  indo  pelo  páo  atravessado  loma- 
vão as  Pardellas  que  na  grade  embaraçavão,  e  uma  e  uma  as  deita- 
vão  fora  da  agoa:  tão  destros  anda  vão  n  este  odicio,  que  cada  ufD 
com  seu  chocalho  para  que  os  escotadores  de  noite  fossem  tomar 
a  caça  onde  os  ouvissem.  Tem  as  Pardellas  (1)  esta  qualidade  que 
ainda  que  cahião  fora  do  fogo  com  que  se  encandeão  grande  espaço, 
vendo  a  fogueira,  e  assim  as   vão   tomar,    são  pretas  como  corvos 
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mas  lein  corpo  pesado  como  patas,  e  o  bico  rev(/lto  com«»  Gavião  de- 
pois de  depenadas  tecn  feição  de  adens:  das  novas  se  fazia  mais  azei- 
te uâo  fa7.endo  mais  qne  depenalas  e  esfolalas,  da  peite  se  fazia  mais 
quantidade  por  ser  tndo  gordura,  e  a  carne  não  se  aproveitava:  indo  to- 
mar as  novas  nas  covas  (»nde  estavão,  logo  lhe  ião  com  a  mão  ao  pes- 
coço, e  lho  apertavão  porque  não  deitassem  o  azeite  fora,  porque  se 
lhe  não  apertavão  ellas  deitavão  logo  pela  boca  fora,  que  parece  crea^ 
rem-se  dentro  em  si  alem  do  que  lhe  tiravão  da  pelle  quando  a  derre* 
liam:  estando  o^  caçadores  em  casa  acertando  de  btilír  com  os  chocalhos 
lugo  us  cães  espertavão,  e  levantavam-se  olhando  para  elles  parecen- 
do lhe.  que  já  querião  ir  caçar  as  Pardellas  como  coslumavão,  e  ás 
v«*zes  não  podendo  trazer  tantas,  em  carros  as  ião  buscar  ao  matto. 

O  mesmo  Manoel  Fernandes  com  seu  Pay  Estevão  Fernandes,  e 
um  João  Jorge  todos  da  Ribeira  Grande,  em  uma  noite  véspera  da  As- 
cemsãu  mataram  sete  mil  e  seis  centas  a  fora  outras  muitas,  que  a- 
panharam  outros  caçadores  o  dia  seguinte,  que  Hcaram  embrenhadas 
pelas  moulas  e  boracos  da  terra,  por  que  são  aves  que  se  não  levan- 
tão  de  dia,  ainda  que  as  deitem  a  voar,  logo  cahem  no  chão;  por  qu6 
as  cega  o  ar  claro. 

A  pena  delias  ó  tão  boa  como  a  das  palas,  e  ainda  melhor.  Não 
comem  senão  peixe  sendo  novas,  não  ena  um  casal  senão  outro» 
parece  que  criarão  muitas  vezes  no  anuo  tanto  multiplicam:  era  tan- 
ta a  gordura  n  ellas,  que  um  Salvador  Fernandes,  e  seu  cunhadc 
Manoel  Fernandes  fazião  delias,  cada  dia,  que  ião  ao  matto  caçalas  u- 
ma  jarra  de  trez  canadas  de  azeite  entre  o  que  deitavão  pela  boca,  e 
o  da  gordura  da  pelle  delias  que  as  esfolavão.  Um  Bartholomeu  Koiz 
carvoeiro  morador  no  Telhai  da  Ribeira  Grar?í<e  com  Sebastião 
Vaz,  mulato  de  Balthazar  Vaz  de  Souza  forão  á  caça  d^^ellas  uma 
noite  na  ribeira  da  Praia  com  fogueiras  onde  tomaram  mil  e  sete 
centas. 

Um  João  Gonçalves  o  grande,  caçador  de  Pardellas  pelo  que  se 
chamava  João  Gonçalves  Pardelia.  e  um  seu  filho  qne  chamaram  de- 
pois Gaspar  Gonçalves  o  Pardelinha  por  herdar  este  nome  do  Pay,  u- 
ma  noite  no  |)ico  da  murta  depois  de  ter  a  fogueira  feita  choveo  Tan- 
ta agoa  que  lha  apagou,  e  elie  andou  resguardando  dons  tições  para 
a  tornar  a  reformar  não  fazendo  senão  assoprar  um  tição  a  outro  pa- 
ra se  lhe  não  apagarem;  ali  cahião  as  Pardellas  sobre  elie,  e  sobre  os 
lições,  com  que  tomou  grande  soma  d  ellas  e  por  as  caçar  sem  fo- 
gueira com  os  tições  somente,  maravilhavam-se  todos,  dizendo:  assind. 
lomou  este  tantas  Pardellas,  e  ái  li  lhe  íicou  chamarem  lhe  João  Gon- 
çalves Pardelia:  cada  dez  Pardellas  ordinari  tmente  davão  uma  canada 
de  azeite  e  mais  as  caçavam  por  elie,  do  que  por  ellas. 

Ainda  que  toma  vão  no  tempo  antigo  tanto  numero  de  Pardellas 
e  na  ribeira  da  Praia  da  banda  de  Villa  Franca  mataram  em  uma  noi- 
te dez  mil  Estapagados;  à  annos  que  são  desinçados  assim  elles  como 
NV68— Vol.  XII— 1893.  8 
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as  Pardellas;  dizem  que  desapareceram  depois  que  houve  uesla  ilha 
Foroes,  que  as  degolavão  iodas  uas  covas  como  fazem  k»  gahnhas  nos 
poleiros;  e  de  maravilha  se  acha  algua  em  al($ua  ncha.  Na  verdade 
parece,  que  as  uão  malavâo.  mas  ellas  mesmas  se  matavSo  a  si  ca- 
hiudo  nas  fogueiras;  priucipalmenle  em  lempo  de  névoa,  que  com  a 
claridade,  e  fumo  do  lume  descia  maior  uumero  delias,  e  nãii  poden- 
do os  cães  lomar  todas  flcavão  miiilas  embrenhadas  pelas  loca^  da  (er- 
ra cuidando  que  ali  e>lav3o  seguras,  mas  a  uulro  dia  vinbSo  os  caça- 
dores carregados  d'ellas;  em  huma  só  cova  achavão  vinle,  e  trinta  o- 
vos,  u3o  por  que  pozesse  uma  mais  de  dous,  mas  por  qoe  punhio 
muitas  no  mesmo  logar,  e .  euconlravão-se  em  uma  mesma  cova,  da 
qual  tirando  ás  vezes  uma  tornando  a  meter  a  mão  acbavâo  outra,  e 
aquella  fora  tiravSo  outra,  até  vinte  e  trinta. 

Na  entrada  de  Fevereiro  viuhâo  os  li^stapagados  do  mar  à  terra 
a  limpar  suas  covas,  e  d  ali  se  retinhão  os  dias,  que  uão  viuhão;  de- 
pois tornavão  uo  mez  de  Março,  em  que  pondo  seus  ovos  deitavão  se 
em  sima;  e  as  Pardellas  viuhão  do  mar  à  terra  criar  na  entrada  de 
Maio:  uns  e  outros  dizem  alguns  que  não  criavão  mais  do  que  um 
pinto,  outros  afirmão  que  dois.  Os  Estapagados  em  chocar  e  crear  pii- 
nbão  trez  mezes  Março,  Abril  e  Maio,  e  as  Panlellas  ga^tavão  cinco, 
Maio,  Junho,  Julho,  Agosto  e  Setembro;  e  erão  tão  gordob  os  filhos  que 
cada  onze,  doze,  treze  davam  uma  canada  lie  graxa,  e  ás  vezes  quan- 
do os  trazião  do  monte  vinha  correudo  d  ellas  azeite  pelo  camiuho, 
ou  pela  boca  ou  porque  arrebentavão  de  gordos,  e  euchíão  os  fatos 
dos  caçadores,  os  quaes  parecião  lagareiros,  que  audavão  em  lagar  de 
azeite:  por  se  lhe  vazar  pela  boca,  ás  vezes  atavão  lhe  os  pescoços,  e 
em  caldeiras  e  panellas  as  derretião  como  uma  banha  de  porco;  ficava 
no  matlo  grande  ruma  de  carne  delias  perdidas,  depois  de  tirarem  o 
azeite  d'ella:  no  tempo  que  estavão  em  choco  erão  as  velhas*  mais  gor- 
das, e  antes  que  chocassem  matavão  nas  na  cova  com  cães  de  busca; 
erão  tantas  que  ainda  que  fossem  dez  causadores  uns  após  outros  pe- 
lo mesmo  lugar,  no  mesmo  dia,  e  em  muitos  dias  a  eito  nos  dois  me- 
zes, que  chocavão  Maio  e  Junho,  e  dentro  nos  outros  dois  mezes  de- 
pois de  criadas.  Agosto  e  Setembro  sempre  achavão  que  tirar,  e  cada 
um  dos  caçadores  enchia  seu  saco,  em  que  trazia  setenta,  outenta, 
noventa  e  cem. 

He  de  notar  que  em  Maio  e  Julho  era  a  matança  das  velhas  nas 
covas,  e  fogueiras  para  comer,  e  em  Agosto  e  Setembro  para  a- 
zeite. 

Estas  aves,  Estapagados  e  Pardellas,  dizem  que  no  inverno  an- 
dão  muitas  na  Africa,  onde  parece  se  vão  recolher  na  quelle  tempo 
por  ser  terra  quente,  e  no  verão  vem  crear  a  outras  partes,  e  não  em 
Africa  por  ser  lá  a  aréa,  em  que  costumão  erear,  tão  quente  que  lhe 
gorão  os  ovos,  que  não  crião  pintos,  pela  qual  razão  vem  crear  a  en- 
tras terras  mais  bem  temperadas  onde  a  aròa,  ou  terra  temperada 
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lhe  Dão  gorei  os  ows. 

Hum  Pedro  Gooçalves,  da  Ribeira  Grande  ia  muitas  vezes  caçar 
Pardellas,  e  C4im  quatro  achas  que  acendia  matava  sete  e  oito  centas, 
e  erão  tantas  as  que  cahiâo  que  quasi  matavâo  o  lume  por  se  cega- 
rem com  elle,  e  tinha  trabalho  de  ter  mão  nellas,  e  tomallas  antes  que 
se  metessem  na  fogueira:  as  quaes  não  senlião  cahir  senão  quando 
as  vião  com  a  claridade  do  lume,  e  os  cães  davão  com  ellas  por  ca- 
hirem  caladas.  Mas  os  Eslapagadns  como  vinhão  bradando  logo  erão 
sentidos.  Valíãn  oito  <la8  Pardellas  lueio  vintém,  que  erão  do  tamanho 
de  graudns  frangas. 

Nas  prainhas  acima  da  Tufeira  da  Ribeira  do  Salto  termo  da 
Ribeira  Grande  tinha  (ionçalo  Fernandes  pay  do  dito  Pedro  Gon- 
çalves uma  terra  que  lhe  derão  da  banda  da  dita  Villa,  de  mato  ma 
nioho,  c(^m  condição,  que  a  roçasse  dentro  em  quatro  annos,  e  co- 
messando-a  de  ruçar  não  tudo  a  eito,  por  que  não  podia  tanto,  mas 
alugares  aqui  um  pouco  acolá  outro  pouco;  vindo  uma  noite  grande 
tormenta  derrubou  Uwla  a  madeira,  que  estava  erguida  na  roça;  por- 
que d  esta  maneira  comessavão  todos  a  rc^ar  as  terras  roçando  pri- 
meiro um  grande  eito,  e  como  n'aquHlle  tempo  comes^ava  de  cahir  a 
madeira  ella  mesma  quebrava,  e  derrubava  a  outra  que  estava  junto 
e  diante  de  si,  tão  basta  éra;  da  li  a  certos  dias  f>i-lhe  este  Gonçalo 
Fernandes  pôr  o  fogo  para  a  queimar,  e  alimpar  as  terras  da  ma- 
deira derrubada;  acertou  aquella  noite  que  ardeu  a  madeira  fazer  né- 
voa, e  chuva,  indo  elle  aooutr»  dia  ver  se  ei>tava  queimada  achou 
taotas  Pardellas,  que  c<»brião  todo  o  campo  da  nK;a  das  quaes  levou 
moitas  para  casa;  dando  couta  d  isto  aos  visiiihos  forão  muitas  pes 
soas  da  Vilh  a  biiscallas  e  tomaram  carregados  delias. 

De  melroas  houve,  e  á  tanta  «{uantidade,  e  numero,  que  davão 
trinia,  e  qu.treuta  por  meio  vintém,  e  poucos  as  compravão  por  sabe- 
rem a  monte:  como  lambem  pela  mesma  razão  n'estes  tempos  não  fa- 
zem caso  os  moradores  doesta  terra  da  muita  diversidade  de  pássaros  que 
à  n*ella,  as  melroas  erão  tantas,  que  um  dia  antes  do  Natal  da  era  de 
1514,  um  João  Lourenço,  pedreiro,  matou  sete  rentas.  Antes  da  era  de 
I5f O  não  avia  aqui  codornizes.  polo  que  parece,  que  então  as  mandou 
trazer  Ruy  Gonçalves  da  i:amara  5.*  Capitão  d'e>ta  ilha,  e  2.®  do  no 
me:  e  d  ali  por  deante  multiplicaram  tanto  que  vierão  a  dar  trinta  e 
quarenta  ordinariamente  por  meio  vintém,  e  á  quinta  feira  á  tarde 
davam  roais:  depois  do  diluvio  de  Villa  Franca  houve  muito  mais  por 
que  com  varas  ia  um  h(»mem,  ante  manhã,  e  em  amanhecendo  indo 
ver  se  andavão  porcos  nellas  (por  que  avia  muitos)  achava  setenta,  oi 
tenta,  nr>venta  nos  laços;  e  tomando  as  tornava  a  armar,  e  dar  logo 
viata  ás  varas,  achava  todas  cheias  de  codornizes. 

Como  aconteceo  a  um  Jorge  AfFonso,  da  Relva,  que  por  não  se 
deter  a  tirallas  dos  laços,  arrancou  as  varas,  e  foi-se  com  ellas  ás 
tostas  para  casa  com  as  codornizes  dependuradas,  das  quaes  dava 


Digitized  by  LjOOQ IC 


Í56  AKCHIVd   mis   AÇOKES 

quarenta  por  meio  vintém:  da  mesma  maneira  tornava  às  melroas,  e 
pelo  mesmo  preço  as  vendin,  qnasi  as  mais  das  vezes  que  iâo  a  laçar 
codornizes;  conj  rede  mania,  tomaram  tantas,  qne  enfadando-se  de  as 
contar  reparliao-nas  aos  alqueires;  enchendo  um  alqueire  d'ellas,  a  uni 
e  oulro  a  outro;  diziâo  no  tempo  antigo  os  caçadores  de  varas  ims 
a  outros,  vamos  caçar  codornizes,  que  jà  valem  trinta  mei(»  vinliMD, 
tçndo  aquelle  por  gratide  preço,  e  ganho,  lomavão  os  caçadores  cada 
noite  quinhentas,  seis  cenlas;  mas  já  agora  tomâo  pomas  por  nao  ha- 
ver tantas. 

O  Capitão  Manoel  da  Cam&ra  mandou  trazer  Perdizes  a  esta  ter- 
ra, que  muitiplicaram  muito,  por  que  as  que  seu  Pay  Ruy  Gonçalves 
da  Camará,  tinha  mandado  trazer  antes,  morreram  sem  fructo;  mas 
agora  à  tantas,  que  receio  façao  muita  perda,  e  venhão  a  comer  as 
searas,  como  já  começaram;  pelo  que  ainda  que  por  uma  parte  sejlu 
proveítozas  pela  outra  serão  praga  na  terra.  As  daqui  não  sâo  Iâo 
grandes  como  as  de  Portugal,  nem  tão  boas,  como  não  são  caçadas, 
nem  perseguidas  com  Açores,  ou  cães  de  rasto,  com  fios  ou  tretas,  ou 
caçadas  com  boi  esperão  muito.  Com  tiro  de  arcabuz  e  de  besta  com 
que  matão  poucas,  e  também  com  rede  de  mania,  mas  muito  mais  de 
noite  com  candeia. 

Ha  nesta  ilha  infinidade  de  pássaros  de  diversas  sortes,  cana> 
rios,  toutinegras,  tintilhôes,  alguas  alveloas,  e  outras  de  varias  sor- 
tes, que  fazem  o  mato  saudoso,  pouzaudo  e  cantando»  sobre  o  espesse» 
arvoredo  d  clle;  fallãoaiiui  os  tordos,  os  quaes  p  »r  (tempo  de)  S.  Miguel 
vem  a  Portugal,e  então  se  vão  a  elle  as  Andorinhas  não  se  sabe  para  onde. 
pois  não  se  vêem  em  Africa;  parece  que  irão  para  algumas  ilhas,  ou 
terras,  que  estarão  por  se  descobrirem,  e  costumão  dizer,  que  encon- 
trando no  caminho  as  Andorinhas  lhe  dizem;  d  onde  vindes  loucos, 
que  fostes  muitos  e  vindes  poucos,  porque  os  caçaram  lá  onde  elles  fo- 
ram por  serem  bons  para  comer;  e  que  as  Andorinhas  não  são,  e  por 
isso  as  não  matão,  e  os  tordos  respondem  d'onde  vindes  putas,  que 
fostes  poucas,  e  vindes  muitas,  por  que  levão  jà  filhos,  que  cá  em 
Portugal  crearam  no  verão. 

Os  pássaros  se  vão  antes  de  S.  Miguel  de  Portugal,  não  se  sabe 
para  onde,  e  ajuntão-se  voando  alto  em  uma  só  parte,  parece  qne  a 
divinhão  quando  se  acabão  de  ajuntar:  então  se  põem  em  esquadrão 
como  um  l.ua  contraria  à  que  fazem  os  Mouros  quando  pelejão,  por- 
que as  dos  Mouros  levão  as  pontas  para  diante,  e  a  lua  das  aves,  es- 
torninos,  e  outras  doesta  sorte  levão  as  pontas  para  traz;  e  do  meit)  do 
campo  da  lua  vai  um  pássaro  diante  como  para  guia,  e  Capitão  a> 
que  toda  aquella  lua  d'elles,  vai  seguindo. 

Pelo  que  oSaro  se  vê,  que  os  pássaros  passão  o  mar  de  umas  ter- 
ras a  outras,  como  foi  do  principio  da  povoação  doestas  ilhas  e  antes 
de  serem  descubertas,  que  delias  irião  pássaros  para  outras,  e  de  ou- 
tras para  ellas. 
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Das  aves  boas  para  comer  corno  erão  galiuhas  domeslicas,  e  de 
Guiné,  Poqobos  da  .verra,  Trocazes,  CodorDizes.  Pardellas,  Eslapaga- 
dos,  e  Melroas,  havia  tanta  abundância,  que  bastava  para  fazer  esque- 
cer e  escuzar  a  carne  de  vaca;  agora  ha  tanta  falta  d'esta  que  se  beja 
par;i  fazer  malar  saudades  da  fartura  das  outras,  que  durou  do  des- 
cubriniento  doesta  ilha,  até  á  era  de  mil  quinhentos  vinte  e  dois,  em 
que  os  ireraores  grandes  da  terra,  e  a  parte  delli  que  correu  se  ala- 
gou Villa  Franca  principal  d'ella,  com  a  qual  Rcou  alagada,  e  sepulta- 
da toda  a  fartura,  (|ue  tinha,  com  a  mais  nobre  gente,  que  antes  ha- 
via, e  começou  aqui  novo  mundo,  assim  nos  moradores  que  ficaram 
vivos,  como  na  carestia,  e  preço  de  todas  as  couzas,  que  ella  dava  e 
dá.  e  vem  de  fora  e  vinha  attentando  ao  passado,  ainda,  que  logo  por 
:^lguns  annos  seguintes  muito  barato  a  respeito  de  outras  terras,  e  do 
que  ii'esla  mesma  valem. 

Ha  aqui  lambem  Petos,  e  alguns  pássaros  muito  mais  pequenos 
qne  as  Calleiras  de  Portugal  de  cor  parda,  verde  e  amarell.i  que  tem 
uma  estrellinha  na  testa  muito  amart^lia.  sâo  muito  mansas,  e  ha  (•li- 
tros qne  lhe  chamam  Prioins  da  serra,  maiores  que  Timilhões,  qnasi 
Ião  grandes  como  eslorninos,  e  de  cor  parda  de  diversas  maneiras 
grandes,  e  cores,  que  se  vêem  a  tempos,  pelo  que  parecem  serem  de 
onlra  terra  ( I)  para  onde  vão  quando  desta  desaparecem:  lambem  se  vê- 
em aqui  Andorinhas  em  alguns  tempos,  e  vem  de  fora,  Falcões,  Açores, 
Patas  bravas,  e  outras  aves  grandes  e  pequenas,  não  conhecidas,  e 
Rolas,  afora  os  que  mandou  trazer  o  Conde  D.  Ruy  Gonçalves  da  Ca- 
mará, dos  qiiaes  já  se  achSo  e  matâo  algumas  junto  das  rochas. 


^•,^.< 


i^ 


(i)  Os  priolos  só  vivem  na  extremidade  de  leste,  da  ilha  de  S.  Miguel,  a 
partir  de  Ponta  Garça.  N5o  sâo  de  arribada  como  muitos  cuidam,  mas  se  repro- 
•luzem  nVsta  ilhu^  como  bem  provava  cm  ninho  achado,  em  1858,  n'umas  mat* 
las  da  Villa  da  Povoação,  -pertencentes  entáo  a  Francisco  Jeronymo  Pacheco  de 
Castro. 

{Redação) 
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MUDANÇA  DA  ALFANDEGA  DE  ViLLA  FRANCA 

PARA  PONTA  DELGADA 

Alvará  de  IS  de  Junho  de  1618 

Nós  EIrti  fuzemos  saber  a  vós  ccirregedor  e  contador  rias  nossas 
ilhas  dos  Açores  e  assi  ao  almoxarife  oii  recebedor,  escrivão  e  oíD- 
ciaes  da  oossa  ilha  de  S.  Miguel  e  outros  quaisquer  a  que  esto  per- 
tencer que  os  moradores  da  villa  de  Ponta  Delgada  e  da  Itíbeíra  Gran- 
de da  dita  ilha  nos  enviaram  ilizer  como  na  dita  Ponta  Delgada  era  a 
mór  carregação  e  descarregação  de  p3o,  pastel  e  mercadorias  outras 
que  4iavia  em  ioda  a  ilha,  per  ser  Ingar  grande  e  havor  uelle  ser- 
ventia de  carros  para  a  mór  parte  delia,  pedindo  uns  que  ouves>e- 
mos  por  bem  que  hi  se  flzesse  a  Alfandega  e  se  mudasse  de  Villa 
Franca  onde  atéhora  se  fez;  e  visto  por  nós  sen  requerimento  e  ha- 
vendo informação  diso  provêssemos,  e  que  vos  pareceo  a  vós  corre- 
gedor e  contador  que  será  nosso  proveito  e  bem  da  terra  se  fazer  un 
dita  Ponta  Delgada  a  dita  alfandega  havemos  por  bèm  e  queremos  t|ue 
assi  se  faça  e  mando  se  tome  uma  das  cinco  ca.sas  qnt;  ora  se  toma- 
ram para  nós  aos  rendeiros,  que  mais  conveniente  para  isso  for;  per 
rem  vos  mandamos  que  assi  o  façam  rumprir,  e  os  ofljciaes  «|ue  té 
hora  serviam  em  Villa  Franca  irão  servir  na  dita  Ponta  Delgada.  Feito 
em  Lisboa  a  xij  (12)  de  junho  anno  de  mil  e  quinhentos  e  dezoito. 
=hey.= 

Manda  Vossa  Alteza  que  a  Alfandega  que  até  hora  esteve  em 
Villa  Franca  da  ilha  de  S.  Miguel  se  mude  a  Ponta  Delgada  por  se 
achar  pelo  corregedor  e  contador  que  é  V(),v«o  seuviçíj  e  bem  da  terra. 
Pagou  40  reis  —  António  da  Leiva,— pagou  40  reis— Domingos  d' An- 
drade. 

Em  os  24  dias  do  mez  de  julho  de  {KI8  na  Villa  de  Ptmta  Del- 
gada dentro  na  casa  do  concelho  e>tando  alii  os  juizes  e  vareadores, 
procurador  do  concelho  em  vareação  pareceo  ahi  António  Godinho  ca- 
valleiro  da  casa  d^Elrey  Nosso  Senhor,  e  almoxarife  por  sua  Alleza 
nesta  ilha  e  logo  se  lhes  foi  notificado  e  pobricado  este  mandado  d^EI- 
rey  Nosso  Senhor,  e  pobricado  como  dito  é,  o  dito  almoxarife  deo  em 
sua  resposta  que  elle  obedecia  a  tudo  e  per  tudo  ao  mandadii  d^Elrey 
Nosso  Senhor  e  que  o  cumpria  em  tudo  e  per  tudo  as&i  como  Sua 
Alteza  mandar.  E  eu  Joham  Pires  escrivão  que  o  escrevi. 

Em  os  21  dias  do  mez  de  jiUho  (?)  dè  IS18  annos,  em  a  Villa  de 
Pouta  Delgada  da  ilha  de  S.  Miguel  em  a  easa  da  camará  sendo  jun- 
tos em  vareação  juizes,  vareadores  e  procurador  e  homens  bong.  da 
governança  e  procuradores  dos  misteres  foi  chamado  á  dita  vareação 
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O  conta  dl  ir  Maiiini  Vaz,  contador  por  EIrey  Nosso  Senhor,  e  per  os 
olliciaes  lhes  f(;i  presentado  um  Alvará  d  EIrey  Nosso  Senhor  o  qnal 
lhe  fui  lido  e  pobricado  por  mim  labaliam  qne  hora  escrevo  na  Cama- 
rá, e  requerido  pelos  ditos  otlici-ies  que  o  cumprisse  e  guardasse. 
por  elie  fui  dado  em  resposta  que  etie  obedecia  ao  dito  mandado  de 
Sua  Alteza  o  guardasse  e  comprisse  como  oelle  é  contheudí),  e  o  as- 
signoii  per  sua  mão  e  eu  Joham  do  Porto  tahelliam  que  hora  escrevo 
ua  cauiara  o  escrevi.  E  o  dito  contador  pedio  traslado  do  dito  manda* 
do  c  us  juizes  mandaram  com  os  ofíiriaes  que  lhe  desse  traslado.  E  eu 
Jt>liaiTi  do  Porlíi  o  escrevi.=Martim  Vaz. 

Registado  do  próprio  em  poder  do  juiz  da  Alfandega  Duarte  Bor- 
ges da  Costa  aos  8  dias  do  mez  de  noveuibro  de  1624. 

{Uvro  3."^  de  Registo  da  Alfandega  de  Vonta  Delgada  de  1603  a 
4638  fnl.  177  v.''). 


COLONISAÇÃO  DA  ILHA  DE  S,  MÍGUEL 

Koi  mui  notável  o  rápido  desenvolvimento  da  população  em  S. 
Miguel,  nos  primeiros  aunos  da  colonisação;  para  este  effeito  concor- 
reram varias  circuuistancias  favoráveis  e  um  bem  concebido  plano  de 
dispersão  em  todo  o  âmbito  da  ilha,  formando  pequenos  focos  dirra- 
díaçao  donde  gradualmente  se  espalharam  novos  colooisadores. 

A  exiguidade  das  embarcações  d^então,  escassamente  permittia  o 
transporte  de  algumas  dusias  de  colonos,  quando  muitos  milhares  se 
careciam  para  desbravar  grande  numero  de  legoas  quadradas  de  cam- 
pos incultos.— Foi  pdftauto  o  augmento  das  famílias  e  a  sua  abundan- 
te e  numerosa  progénie  que  explica  tão  rápida  multiplicação. 

A  distribuição  gratuita  dos  terrenos  pelos  colonos,  com  a  única 
comlição  de  os  rotei<rem  dentro  em  cmco  ânuos,  muito  concorreu,  sem 
duvida,  para  a  dispersão  dos  recemchegados,  bem  como  para  melhor 
valorisarem  suas  propriedades,  sendo  a  cultura  quasi  a  única  indus- 
tria possível. 

A  superabundância  de  géneros  alimentícios,  a  benignidade  do 
clima,  a  salubridade  inherente  ao  isolamento,  muito  concorreram  para 
a  rápida  reproducção  de  todas  as  espécies  animaes  e  bem  assim  pa- 
ra a  prolongação  da  vida  humana. 

De  todos  estes  factores  resultou  pois  um  admirável  progresso, 
superando  as  variadas  difficuldades  que  encontraram  os  primeiros  po- 
voadores, quando  por  meado  do  século  XV  arribaram  aos  Açores.  Ca- 
reciam de  crear  tudo;  habitações»  vias  de  communicação,  rotear, 
para  só  então  colher  o  pão  necessário  á  vida. 

Doestas  asserções  são  prova  evidente  os  seguintes  factos: 
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Em  15i6  já  existiam  em  S.  Miguel, 6  villas.  (1) 

— Villá  Franca  do  Campo,  capilal  deslruida  pela  subversão    de 
2i  de  outubro  de  iHii,  em  que  morreram  4  a  5  uiil  h^i 
tiilaiiies,  fregue&ia  da  Hairiz  de  S.  Miguel 

—  Ptmia  íiarca  (á;. 

—  Fayat  da  Terra,  orago  N.  Sr/  da  Graçít, 
^Povoação  Velba,      «     N.  Sr."  da  Mae  dtí  Detis. 

»  n        Saiila    Barbara,  primeira  ermida    ruii- 

struida  em  S.  MtgueL 
—Furnas  (3). 

—  Poiíla  Delgada,  vilIa  em  H99, 

fregiH:sía  de  S,  Pedi  o*  aposlollo. 

—  lUslo  de  <:âa  (4). 

—  lUWa,   (>ragií  N.  sr.*  das  Neve*  (S), 
— Feteiras    «     Si.''  Luzia. 

— Bretanha   •     Si.''  .António. 

—  Fenaes      t     N\  Sr.'  da  l^ir. 

—Ribeira  Grande,  vilIa  em  1507. 

Fre(íuezia  Matriz  orago  N-  ^r.*  da  Eslrella,  (sagrada  em  1517). 

Actiíid-K  oragn,  N.  Sr."  d'A[uiuiM!Ía(;a<í, 
—Maia,       i      O  Divino  Espirito  Sanlo. 
—hirto  Fornioso,  iirago,  N,  Sr."  da  Cit^^. 
— Babo  de  Peixe,  nrago,  O  Sr.  Boi  ri  Jesiisi. 

—Nordeste,  (VilIa  era  1514)  orago,  S.  Jorge. 

— Lí*goa,  (VilIa  em  iòti)  orago,  St.*  Crus:. 

—Agua  de  Pau,  i VilIa  em  ISJrí)  orago  N.  Sr,"  dos  Anjos, 

—  (^aloura,  Recolela  de  N,  Sr  *  da  ('.oiiceiçào  [(3). 
Assim»  8U  arinos  approximadainetite  depois  da  prlrneíra  colonisaçâo 

jà  existiam  O  villas  com  1<i   fregueíias,  — ctrjois   airebajdes  mais   tar- 
de se  Iransformíiram  em  novas  íregoezias. 


(1)  Livro  úo  AliiíOtarifc  Mo  TiiViírus  -  publicado  nVsie  ^IrcA iro,  Vol.  IV 
pag.  409;  [['oníle  condia  exislireni  iodas  estas  fívi;yHzias. 

(2)  Já  ali  tk-dviu  moradores  coaio  di£  o  Or.  Fructtioao,  n^e^te  ^rrÀíro.  Vo).  l 
pag.  342. 

(3j  Nus  Furnas  jÂ  cai  1513  Uavia  puatorua- 

(4)  Archiro,  Vol  l  pag,  338. 

(5)  Cliacnava-se  enlãt?  em  Í5ití  a  egreja  do  contador^ 

(6)  Para  onde  se  refaf^iaríint  làú  MlJjuã  de  Jorge  fb  Moita  em  t939:  JirdUm 
dos  Açores.  \ol  I,  paij-  111  - 
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O  QUE  DIZ  A  MORTE 

«Deixae-os  vir  a  mim,  os  que  lidaram; 
Deixae-os  vir  a  mim,  os  que  padecem; 
E  os  que  cheios  de  magua  e  tédio  encaram 
As  próprias  obras  vans,  de  que  escarnecem . . 

Em  mim,  os  Soffri mentos  que  não  saram, 
Paixão,  Duvida  e  Mal,  se  desvanecem . 
As  torrentes  da  Dôr,  que  nunca  param, 
Como  n'um  mar,  em  mim  desapparecem.»  — 

Assim  a  Morte  diz.  Verbo  velado, 
Silencioso  interprete  sagrado 
Das  cousas  invisíveis,  muda  e  fria, 

É,  na  sua  mudez,  mais  retumbante 
Que  o  clamoroso  mar;  mais  rutilante. 
Na  sua  noite,  do  que  a  luz  do  dia. 

Anthero  de  Quental 


ANTHERO  DE  QUENTAL 

(De  Wilhelm  Siorck) 

Inexpressivo  e  cheio  de  amargura, 
O  mundo  afigurou- se-te  prisão: 
Pelas  grades  estreitas,— um  clarão 
Crepuscular  de  magua  e  desventura. . . 

Ao  Ceifador  de  toda  a  criatura 
Contra  a  sorte,  a  lutar,  clamaste  em  vão 
Que  em  seu  negro  corcel,  como  um  perdão, 
Te  trouxesse  o  resgate  á  dor  escura. 

Louco,  baldado  anceio!  O  teu  destino 

Continuou,  desolado  peregrino, 

Que  o  descanso  anhelavas^  mudo  e  frio . . . 

Ah !  não  vinha  o  soturno  cavalleiro, 
E  pois— despedaçaste  o  cativeiro. . . 
Choremos  no  teu  féretro  sombrio  ! 

ji  de  ovmbrt. 

Joaquim  de  Araújo 
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CARTA  AUTOBIOGRAPHIGA  DE  ANTHERO  DE  QUENTAL 
AO  DR.  WILHELM  STORCK  (i) 

IViata  Delgada  (Ilha  de  S.  Mivael, 
Açoras;  14 de  maio  de  1887. 

'Ex.»*»Sr. 

Só  agora  me  chegou  ás  mãos  a  sua  estimada  carta  de  23  de  abril  ultimo, 
pelo  facto  de  me  encontrar,  ha  dois  mezes,  n'esta  ilha  (que  é  a  minha  pátria  i 
trazido  aqui  por  urgentes  negócios  de  família:  A  demora  das  communicaçó^s 
com  o  continente  explica  esie  atrazo. 

Agradeço  a  v.  ex.»  as  amáveis  e  para  mim  táo  honrosas  expressões  da  sua 
carta,  e  nacia  me  pôde  ser,  como  poeta  e  como  homem,  mais  grato  do  que  o 
apreço  que  um  tal  mestre  e  critico  manifesta  pelas  minhas  composições,  ao 
ponto  de  querer  ser  meu  interprete  e  introductor,  junto  do  publico  o  mais  cul- 
to do  mundo  e  que  mais  direito  tem  a  ser  exigente.  Discipulo  da  Allemanha 
philosophica  e  poética,  oxalá  que  ella  receba  com  benignidade  essas  pobres 
tlores,  que  uma  semana  sua,  trazida  peio  vento  do  século,  fez  desabrochar  nes- 
te solo  pouco  preparado.  Qualquer  que  seja  a  sua  fortuna,  toda  a  minha  gra- 
tidão é  devida  ao  bom  e  gentil  espirito,  qus  generosamente  me  toma  pela 
mão,  para  me  apresentar. 

As  informações  bioçraphicas  e  bibliographicas,  que  v.  ex.»  me  pede,  po- 
dem reduzir-se  ao  segumte:  nasci  nesta  flha  de  S  Mi«4uel,  descendente  de 
uma  das  mais  antigas  familias  dos  seus  colonisadorcs,  em  abril  de  1B42, 
tendo  por  consegumte  prefeito  45  annos.  Cursei,  entre  i856  e  1864,  a  Univer- 
sidade de  Coimbra,  sendo  por  ella  bacharel  formado  em  Direito.  Confesso,  po- 
rém, que  não  foi  o  estudo  do  Direito  que  me  interessou  e  absorveu  durante  a- 
queíles  annosj  tendo  sido  e  ficando  um  insignificante  legista. 

O  facto  importante  da  minha  vida,  durante  aquelles  annos,  e  provavel- 
mente o  mais  decisivo  delia,  foi  a  espécie  de  revolução  intellectual  e  moral 
que  em  mim  se  deu,  ao  sahir,  pobre  creança  arrancada  do  viver  guasi  patriar- 
chal  duma  província  remota  e  immersa  no  seu  plácido  somno  histórico,  para 
o  meio  da  irrespeitosa  agitação  intellectual  dum  centro,  onde  mais  ou  menos 
vinham  repercutir-se  as  encontradas  correntes  do  espirito  moderno.  Varrida 
num  instante  toda  a  mmha  educação  catholica  e  tradicional,  cahi  num  estado 
de  duvida  e  incerteza,  tanto  mais  pungentes,  quanto,  espirito  naturalmente  re- 
ligioso, tinha  nascido  para  crer  placidamente  e  obedecer  sem  esforço  a  uma 
regra  reconhecida.  Achei-me  sem  direcção,  estado  terrível  de  espirito,  parti- 
lhado mais  ou  menos  por  quasl  todos  os  da  minha  geração,  a  primeira  em  Por- 
tugal que  sahiu  decididamente  e  conscientemente  da  velha  estrada  da  tradi- 
ção. 

Se  a  isto  se  juntar  a  imaginação  ardente,  com  que  em  excesso  me  dotara 
a  natureza,  o  accordar  das  paixões  amorosas  próprias  da  primeira  mocidade, 
a  turbulência  e  a  petulância,  os  fogachos  e  os  abatimentos  dum  temperamen- 
to meridional,  muito  boa  fé  e  boa  vontade,  mas  muita  falta  de  paciência  e  me- 


(1)  Esta  notável  cartu,  que  é  inconleátaveUnente  um  documento  de  ulto 
valor,  decorre  desde  jiag.  H  a  36  do  volume  —  «Anihero  de  Quental,  Ausfçe- 
w&hlte  Sonette  nus  dem  Portugiesischcn  verdeutscht  von  Wilhelm  Storck», 
1887 -8.«  de  i26  pag. 
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thodo,  ficará  feito  o  quadro  das  qualidades  e  defeitos  com  que,  aos  i8  annos, 
penetrei  no  grande  mundo  do  pensamento  e  da  poesia. 

No  meio  das  cahoticas  leituras  a  que  então  me  entregava^devorando  com  e- 
gual  voracidade  romances  e  livros  de  sciencia3  naturaes,  poetas  e  publicistas  e 
até  theologos,  a  leitura  do  Fausto  de  Goethe  ína  ti  aducção  franceza  de  Bla£e  de 
Bury)  e  o  livro  de  Rémusat  sobre  a  nova  pnilosophia  alleman  exerceram  toda- 
via sobre  o  meu  espirito  uma  impressão  profunda  e  duradoura:  fiquei  defini- 
tivamente conquistado  para  o  Geimanismo;  e,  se  entre  os  francezes,  preferi  a 
todos  Proudhon  e  Michelet,  foi  sem  duvida  por  serem  estes  dois  os  que  mais 
se  resentem  do  espirito  de  Álem-Rheno.  Li  depois  muito  de  Hegel,  nas  traduc- 
çóes  francezas  de  Vera  (pois  só  mais  tarde  é  que  aprendi  allemâo);  não  sei  se 
o  entendi  bem,  nem  a  independência  do  meu  espirito  me  consentia  ser  discí- 
pulo; mas  é  ceito  que  me  seduziam  as  tendências  grandiosas  daquella  estu- 
penda synthese.  Em  todo  o  caso,  o  Hegelianismo  foi  o  ponto  do  partida  das 
minhas  especulações  philosophicas,  e  posso  dizer  que  foi  dentro  d  elle  que  se 
deu  a  minha  evolução  intellectual. 

Como  acommodava  eu  este  culto  pelas  doutrinas  do  apologista  do  Estado 
prussiano,  com  o  radicalismo  de  Michelet,  Quinet  e  Proudhon?  Mysterios  da 
mcoherencia  da  mocidade!  O  que  é  certo  é  que,  revestido  com  esta  armadura, 
mais  brilhante  do  que  solida,  desci  confiado  para  a  arena:  queria  reformar, 
tudo,  eu  que  nem  secjuer -estava  ainda  a  meio  caminho  da  formação  de  mim 
mesmo!  Consumi  muita  actividade  e  algum  talento,  merecedor  de  melhor  em- 
prego, em  artigos  de  jornaes,  em  folhetos,  em  proclamações,  em  conferencias 
revolucionarias:  ao  mesmo  tempo  que  conspirava  a  favor  da  União  Ibérica, 
fundava  com  a  outra  mão  sociedades  operarias  e  introduzia,  adepto  de  Marx 
e  de  Engels,  em  Portugal  a  Associação  Internacional  dos  Trabalhadores.  Fui, 
durante  uns  7  ou  8  annos,  uma  espécie  de  pequeno  Lassalle,  e  tive  a  minha 
hora  de  van  popularidade. 

Do  que  publiquei  por  esse  tempo,  ahi  vae  o  que  ainda  posso  lembrar.  O 
meu  primeiro  folheto  edo  anno  de  18Ò4.  Intitula-se  De/e:ça  da  Curta  Encyclica 
de  SS.  Pio  IX  contra  a  chamada  opinião  liberal.  E'  um  protesto  contra  a  falta 
de  lógica  com  que  as  folhas  liberaes  atacavam  o  Syllabus^  declarando-se  ao 
mesmo  tempo  fieis  catholicos.  O  auctor,  glorificando  o  Pontitice  pela  belleza 
da  sua  attitude  intransigente  em  face  do  Século,  via  nessa  intransigência  uma'  lei 
histórica,  resava  respeitosamente  um  De  pro/undis  sobre  a  egreja  condemnada 
pela  mesma  grandeza  da  sua  instituição  a  cahir  inteira,  mas  não  a  render-se, 
e  atacava  a  hypocrisia  dos  jornaes  liberaes. 

O  meu  ultimo  folheto  é  de  1871.  Intitula-se  Carta  ao  ex.^""  marque^  de 
Ávila  e  Bolama,  sobre  a  T^ortaria  que  mandou  fechar  as  Conferencias  do  Ca- 
sino Lisbonense.  As  conferencias  Democráticas  tinham  sido  fundadas  por  mim , 
com  o  concurso  de  homens  moços  (que  auasi  todos  teem  hoje  nome  na  politi- 
ca) e  eram  muito  frequentadas  pelo  escol  da  classe  operaria.  Pareceram  peri- 
gosas ao  governo,  que  arbitrariamente  as  mandou  fechar.  O  meu  folheto  pa- 
rece que  concorreu,  segundo  se  disse,  para  a  queda  do  ministério,  que,  de  res- 
to, não  poderia  durar  muito,  sendo  dos  chamados  de  transição.  E*  uma  diatri- 
be, mas  eloquente.  Entre  estes  dous  extremos,  colloca-se  a  famosa  Questão  Lit- 
teraria^  ou  a  Questão  de  Coimbra^  que  durante  mais  de  6  mezes  asitou  o  nosso 
pequeno  muiíao  litterario,  e  foi  o  ponto  de  partida  da  actual  evolução  da  lit- 
teratura  portugueza.  Os  novos  datam  todos  de  então.  O  Hegelianismo  dos 
Coimbrões  fez  explosão. 

O  velho  Castilho,  o  Árcade  posthumo,  como  então  lhe  chamaram,  viu  a 
geração  nova  insurgir-se  contra  a  sua  chefatura  anachronica.  Houveem  tudo  isto 
muka  irreverência  e  muito  excesso:  mas  é  certo  que  Castilho,  artista  primoro- 
so mas  totalmente  destituído  de  ideia,  não  podia  presidir,  como  pretendia,  a 
uma  geração  ardente,  que  surgia,  e  antes  de  tudo  aspirava  a  uma  nova  direc- 
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çáo,  a  orientar-se^  como  depois  se  disse,nas  correntes  do  espirito  da  época.  Ha- 
via na  mocidade  uma  grande  fermentação  intellectual,  confusa,  desordenada, 
mas  fecunda:  Castilho  que  a  não  compre hendia,  julgou  poder  supprimil-a  com 
processos  de  velho  pedagogo.  Inde  irae.  Rompi  eu  o  fo^o,  com  o  folheto  Bom 
senso  e  bom  gosto^carta  ao  ejr.*»  A.  F  de  Castilho,  Seguiu-se  Theophilo  Bra- 
ga, seguiram-se  depois  muitos  outros,  la  melée  devint  générale.  Todo  o  inverno 
de  i8o5  a  66  se  passou  neste  batalhar.  Quando  o  fumo  se  dissipou,  o  que  se 
viu  mais  claramente  foi  aue  havja  em  Portugal  um  grupo  de  i5  a  20  rapazes, 
que  não  queriam  saber  aa  Academia  nem  ()os  Académicos,  que  já  não  eram 
catholicos  nem  monarchicos,que  fallavam  de  Gcethe  e  Heí?el,como  os  velhos  ti- 
nham fallado  de  Chateaubriand  e  de  Cousin;  e  de  Michelel  e  Proudhon,  como 
os  outros  de  Guizot  e  Basti  at;  que  citavam  nomes  bárbaros  e  sciencias  desco- 
nhecidas, como  glottica,  philolo^ia,  etc,  que  inspiravam  talvez  pouca  confi- 
ança pela  petulância  e  irreverência, mas  que  inquestionavelmente  imham  talen- 
to, e  estavam  de  boa-fò  e  que,  em  summa,  havia  a  esperar  delles  alguma  cousa 
quando  assentassem. 

Os  factos  confirmaram  esta  impressão:  os  10  ou  12  primeiros  nomes  da  lit- 
teratura  de  hoje  sahiram  todos  (salvo  2  ou  3i  da  Escola  Coimbran  ou  da  influ- 
encia delia.  O  Germanismo  tomara  pé  em  Portugal.  Abrira-se  uma  nova  era  pa- 
ra o  pensamento  p  jrtuguez.  O  velho  Portugal,  ainda  conservado  artificialmente 
por  uma  lilteratura  de  convenção,  morrera  dofinitivi  mente.  Desta  espécie  de 
revolução  fui  eu  o  porta-estandarte,  com  o  que  me  não  desvaneço  sobre  manei- 
ra, mas  do  que  também  não  me  arrependo.  Se  a  uma  ordem  artificial  se  seguiu 
uma  espécie  de  anarchia,  é  isso  ainda  assim  preferível,  porque  uma  contem  ger- 
mens de  vida,  e  da  outra  nada  havia  a  esperar.  Pertence  a  essa  época  o  folhe- 
to: Dignidade  das  Lettras  e  Litteratwas  Officiaes. 

Durante  o  anno  de  1837  e  parte  de  68,  viajei  em  França  e  Hsspanha  e  visi- 
tei os  Estados  Unidos  da  America.  No  fim  desse  anno  de  08,  publiquei  o  folhe- 
to: Portugal  perante  a  revolução  de  Hespanha.  Advogava  ahi  a  União  Ibérica 
por  meio  da  Republica  Federal,  então  representada  em  Hespanha  por  Castelar, 
Pi  y  Marçall  e  a  minoria  das  Cortes  Constituintes.  Era  uma  grande  illusão,  da 
q'ial  porém  só  desisti  (como  de  muitas  outras  desse  tempo)  á  força  de  golpes 
brutaes  e  repetidos  da  experiência.  Tanto  custa  a  corrigir  um  certo  falso  idea- 
lismo nas  cousas  da  sociedade! 

O  meu  discurso  sobre  as  Causas  da  decadência  dos  povos  peninsulares  nos 
séculos  XVII  e  XVIII,  embora  pizasse  um  terreno  mais  solido,  o  terreno  da  his- 
toria, resente-se  ainda  muito  aa  influencia  das  ideias  politicas  preconcebidas, 
da  critica  histórica  com  tendências.  E'  do  anno  de  187 1. 

Nesse  anno  e  no  segainte,  tomei  parte  activa  no  movimento  socialista,  que 
se  iniciava  em  Lisboa,  e  tanto  nessa  cidade  como  no  Porto  escrevi  bastante  nos 
jornaes  políticos.  Incidentemente  publiquei  num  pequeno  volume,  uma  série  de 
estudos  com  o  titulo  de  Considerações  sobre  a  Pnilosophia  da  Historia  Littera- 
ria  Portuguesa.  Creio  que  é,  ainda  assim,  o  que  fiz  de  melhor,  ou  pelo  menos, 
de  mais  rasoavel,  em  prosa.  Confesso  sinceramente  que  dou  muito  pouca 
importância  a  todos  esses  meus  escriptosinhos  de  occasião  e  até,  ás  vezes, 
preciso  de  certa  força  de  reflexão,  para  não  me  envergonhar  de  ter  publica- 
do tanta  cousa  pouco  pensada.  E  todavia  era  applaudido!  Porque?  Em  pri- 
meiro logar,  creio  eu,  porque  os  que  me  applaudiam  não  pensavam,  ainda  as- 
sim, mais  nem  melhor  do  que  eu.  Em  segundo  logar,  porque  me  concedeu  a 
natureza  o  dom  da  prosa  portugueza,não  da  prosa  de  convenção, arremedando 
o  estylo  dos  séculos  xvi  e  xviij  mas  d 'uma  prosa  que  tem  o  seu  typo  na  lingua 
viva  e  falada  hoje,  analítica  ;á  nos  movimentos  da  phrase,  mas  na  linguagem 
ainda  e  sempre  portugucza.  Isso  agradou,  porque  era  o  que  convinha  e,  em 
summa,  acabei  por  ser  citado  como  modelo  da  ^prosa  moderna !  E'  cer- 
to porem  que  tudo  aquillo  são  escriptinhoá  de  occasião  e  que,  em  prosa, 
não  produzi  ainda  o  que  se  chama  uma  obra,  isto  é,  uma  cousa  original,  pes- 
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soai  e  aprofundada.  Ha  muito  tempo  que  sei  escrever,  mas  foi-me  necessá- 
rio chegar  aos  45  annos  para  ter  que  escrever.  Por  isso,  deixemos  toda  essa 
farragem,  que  não  cito  senão  para  corresponder  a  desejo  de  v.  ex.%  na  maté- 
ria bibliographica.  E  passemos  aos  versos. 

Além  da  collecção  de  sonetos,  que  v.  ex.»  conhece,  publiquei  ainda  mais 
dous  volumes.  Um,  de  1872,  com  o  titulo  de  ^Primaveras  lipmanticas  contem 
os  meus  Juvenilia^  as  poesias  de  amor  e  phantasia,  compostas  na  sua  quasi 
totalidade,  entre  i8do  e  65^  que  andavam  dispersas,  por  varias  publicações  pe- 
riódicas, e  que  só  em  72  reuni  em  volume,  juntamente  com  mais  alguma  cou- 
sa posterior,  do  mesmo  caracter  e  estylo.  Talvez  a  melhor  maneira  de  cara- 
cterisar  esse  volume,  será  dizer  em  fráncez  que  é  du  Heine  de  deuxième  qua- 
lité  Como  muitas  pessoas,  por  cá,  teem  achado  essa  semelhança,  por  isso  a 
indico.  A  2.*  secção  dos  Sonetos  completos,  que  nâo  contem  senão  composições 
desse  periodo,  dará  a  v  ex.*  uma  ideia  sufficiente  do  fundo  e  do  estylo  daquel- 
la  poesia;  assim  como  a  3.*  secção  lhe  dará  idéa  das  Odes  oModemas  cuja  i  .• 
edição  appareceu  cm  i865.  Nâo  sei  bem  como  caracterisar  este  livro:  nâo  é 
certamente  mediocre:  ha  nelle  paixão  sincera  e  elevação  de  pensamento;  mas 
alem  de  declamatória  e  abstracta,  por  vezes  aquella  poesia  é  indistincta,  e  não 
detine  bem  e  typicamente  o  estado  de  espirito  que  a  produziu.  O  que  ella  re- 
presenta perfeitamente  é  a  singular  alliança,  a  que  atraz  me  referi  já,  do  na- 
turalismo hegeliano  e  do  humanitarismo  radical  trancez.  Acima  de  tudo  é,  co- 
mo dizem  os  francezes,  poesia  de  combate :  o  pamphletario  divisa-se  muitas  ve- 
zes por  detraz  do  poeta,  e  a  egreja,  a  monarchia,  os  grandes  do  mundo,  são  o 
alvo  das  suas  apostrophes  de  nivelador  idealista.  Noutras  composições,  é  ver- 
dade, o  tom  é  mais  calmo;  patenteia-se  nrellasa  intenção  philosophica  do  livro, 
vaga  sim,  mas  humana  e  elevada.  A  novidade,  o  arrojo,  talvez  a  mesma  inde- 
terminação do  pensamento,  apenas  vagamente  idealista  e  humanitária,  fize- 
ram a  fortuna  do  livro  junto  da  geração  nova,  o  que  prova  pelo  menos  que 
veio  no  seu  momento:  é  tudo  quanto  poderei  dizer.  Correspondem  a  este  cyclo 
os  sonetos  comprehendidos  na  3.*  secção  dos  Sonetos  completos,  muitos  dos 
quaes  já  entraram  nas  Ode.i  Modernas.  Em  187^,  teve  este  livro  uma  2.*  edi- 
ção muito  correcta  e  contendo  varias  composições  novas  que  considero,  tal  co- 
mo é,  e  com  todos  os  defeitos  inherentes  a  própria  essência  do  género,  como 
definitiva . 

Nesse  mesmo  anno  de  1875,  adoeci  gravissimamente,  com  uma  doença 
nervosa  de  que  nunca  mais  pude  restabelecer-me  completamente.  A  forçada  i- 
nacção,  a  prespectiva  da  morte  visinha,  a  ruina  de  muitos  projectos  ambicio- 
sos e  uma  certa  anciedade  de  sentimentos,  própria  da  nevrose,  puzeram-me 
novamente  e  mais  imperiosamente  do  que  nunca,  em  face  do  grande  proble- 
ma da  existência.  A  minha  antiga  vida  pareceu-me  van  e  a  existência  em  geral 
incomprehensivel.  Da  lucta  que  então  combati,  durante  5  ou  6  annos,  com  o 
meu  pioprio  pensamento  e  o  meu  próprio  sentimento,  que  me  arrastavam  pa- 
ra um  pessimismo  vácuo  e  para  o  desespero,  dão  testemunho,  além  de  muitas 
poesias,  que  depois  destrui  (subsistindo  apenas  as  que  Oliveira  Martins  publi- 
cou na  sua  introducção  aos  Sonetos)  as  composições  que  perfazem  a  secção 
4"  (de  1874  a  80)  do  meu  livrinho.  Conhece-as  v.*  ex.*,  não  preciso  commen- 
tal-as.  Direi  somente  que  esta  evolução  de  sentimento  correspondia  a  uma  e- 
volução  de  pensamento.  O  naturalismo,  ainda  o  mais  elevado  e  mais  harmóni- 
co, ainda  o  de  um  GoLthe  ou  de  Hegel,  não  tem  soluções  verdadeiras,  deixa  a 
consciência  suspensa,  o  sentimento,  no  aue  elle  tem  de  mais  profundo,  por 
satisfazer.  A  sua  religiosidade  é  falsa,  e  so  apparente;  no  fundo  não  é  mais  do 
que  um  paganismo  intellectual  e  requintado.  Ora  eu  debatia-me  desesperada- 
mente, sem  poder  sahir  do  naturalismo,  dentro  do  qual  nascera  para  a  inteUi- 
gencia  e  me  Jesinvolvera,  Era  a  minha  atmosphera,  e  todavia  sentia-me  asphi- 
xiar  dentro  delia.  O  naturahsmo,  na  sua  forma  empírica  e  scientifica,  éo  strug- 
gleforlife,  o  horror  duma  lucta  universal;  na  sua  forma  transcendental  é  u- 


Digitized  by  LjOOQ IC 


AHCHIVO  005  AÇOHES  ., 

ma  dialéctica  gelada  e  inerte,  ou  um  epicurismo  egoistamente  contemd 
Eram  estas  as  consequências  que  eu  via  sair  da  doutrina  com  que  mel 
da  minha  alma  maierf  agora  que  a  interrogava  com  a  seriedade  e  a  J 
de  quem,  antes  de  morrer,  quer  ao  menos  saber  para  que  veio  ao  muni 

A  reacção  das  forças  moraes  e  um  novo  esforço  do  pensamento  salf. 
me  do  desespero.  Ao  mesmo  tempo  que  percebia  que  a  voz  da  consciência 
moral  não  pôde  ser  a  única  voz  sem  signiticacáo  no  meio  das  vozes  innumeras 
do  Universo,  refundindo  a  minha  educação  pnilosophica,  achava,  quer  nas  dou- 
trinas, quer  na  historia,  a  confirmação  oeste  ponto  de  vista.  Voltei  a  ler  muito 
os  philosophos.  Hartmann,  Lange,  Du  Bois-Reymonde  e,  indo  ás  origens  do 
pensamento  allemão,  Leibnitz  e  Kant  Li  ainda  mais  os  moralistas  e  mvstices 
antigos  e  modernos,  entre  todos  a  Theologia  Germânica  c  os  livros  budcfhistas. 
Achei  que  o  mysticismo,  sendo  a  ulrima'palavra  do  desenvolvimento  psycholo- 
gico,  deve  corresponder,  a  não  ser  a  consciência  humana  uma  extravagância 
no  meio  do  Universo,  á  essência  mais  funda  das  cousas. 

O  naturalismo  appareceu-me,  não  já  como  a  explicação  ultima  das  cou- 
sas, mas  apenas  como  o  s^rstema  exterior,  a  lei  das  apparencias  e  a  phenome- 
nologia  do  Ser.  No  Psychismo,  isto  é  no  Bem  e  na  Liberdade  moral,  é  que 
encontrei  a  explicação  ultima  e  verdadeira  de  tudo,  não  só  do  homem  moral, 
mas  de  toda  a  natureza,  ainda  nos  seus  momentos  physicos  elementares.  A 
monadalogia  de  Leibnitz,  convenientemente  reformada,  presta-se  perfeitamen- 
te a  estn  interpretação  do  mundo,  ao  mesmo  tempo  naturalitsa  e  espiritualis- 
ta. O  espirito  e  que  é  o  typo  da  realidade:  a  naiureza  não  é  mais  do  que  uma 
longiqua  imitação,  um  va^o  arremedo,um  symbolo  obscuro  e  imperfeito  do  es- 

f)irito.  O  Universo  tem  pois  como  lei  suprema  o  bem,  essência  do  espirito.  A 
iberdade,  em  despeito  do  determinismo  miiexivel  da  natureza,não  é  uma  pala- 
vra van:  ella  é  possível  e  realisa-se  na  santidade.  Para  o  santo,  o  mundo  ces- 
sou de  ser  um  cárcere*  elle  é  pelo  contrario  o  senhor  do  mundo,  porque  é  o 
seu  supremo  interprete.  Só  por  elle  é  que  oUniveisj  sabe  para  que  existe:  só 
elle  realisa  o  fim  cio  Universo. 

Estes  pensamentos  e  muitos  outros,  mas  concatenados  systemalicamente, 
formam  o  que  cu  chamarei  embora  ambiciosamente,  a  minha  philosophia.  O 
meu  amigo  Oliveira  Martins  apresentou-me  como  um  buddhista.  Ha  com  effei- 
to,  muita  cousa  commum  entre  as  minhas  doutrinas,  e  o  Buddhi.smo,  mas  creio 
que  ha  nellas  mais  alguma  cousa  do  que  isso.  Parcce-me  que  é  esta  a  tendên- 
cia do  espirito  moderno  que.  dada  a  sua  direcjâo  e  os  seus  pontos  de  partida, 
não  pode  sair  do  naturalismo,  cada  vez  em  maior  estado  de  oanca  rota,  senão 
por  esta  pjrta  do  psychodinamismo  ou  panpsychismo.  Creio  que  é  este  o  pon- 
to nodal  e  o  centro  de  atiracção  da  grande  nebuloso  do  pensamento  moderno, 
em  via  de  condensação  Por  toda  a  pai  teimas  sobre  tudo  na  Allemanha,encon- 
tram-se  claros  symptomas  desta  tendência.  O  occidente  produzirá  pois,  por  seu 
turno,  o  seu  Buddhismo,  a  sua  doutrina  mystica  definitiva,  mas  com  mais  só- 
lidos alicerces  e,  por  todos  os  lados,  em  melhores  condições  do  oue  o  Oriente. 

Não  sei  se  poderei  realisar,  como  tenho  desejo,  a  exposição  nogmatica  das 
minhas  ideias  philosophicas.  Quizera  concentrar  nessa  obra  suprema  toda  a 
actividade  dos  annos  que  me  restam  a  viver.  Desconfio  porem  que  não  consi- 
guirei;  a  doença,  que  me  ataca  os  centros  nervosos,  não  me  permitte  esforço 
tão  grande  e  tao  aturado,  como  fora  indispensável  para  levar  a  cabo  tão  gran- 
de empreza.  Morrerei,  porem,  com  a  satisfação  de  ter  entrevisto  a  direcção 
definitiva  do  pensamento  europeu,  o  Norte  para  onde  se  inclina  a  divina  bús- 
sola do  espirito  humano.  Morrerei  também,  depois  de  uma  vida  moralmente 
tão  íigitada  e  dolorosa,  na  placidez  de  pensamentos  tão  irmãos  das  mais  inti- 
mas aspirações  da  alma  humana  e,  como  dizem  os  antigos,  na  paz  do  Senhor! 
—Assim  o  e.spero. 

Os  últimos  22  sonetos  do  meu  livrinho  dão  um  reflexo  desta  phase  final 
do  meu  espirito  c  representam  symbolica  e  sentimentalmente  as  mmhas  actu- 
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e^  idéas  sobre  o  mundo  e  a  vida  humana.  E'  bem  pouco  para  lâo  viisto  as- 
sumpto, mas  não  estava  na  mmha  mão  fazer  mais,  nem  melhor.  Fazer  versos 
foi  sempre  em  mim  cousa  perfeitamente  involuntaiia;  pelo  menos  ganhei  com 
isso  fazel-os  sempre  perfeitamente  sinceros.  Estimo  este  livrinho  dos  Sonetos 
por  acompanhar,  como  a  notação  dum  diário  intimo  e  sem  mais  preoccupaçóes 
JO  Que  a  exactidão  das  notas  dum  diário,  as  phases  successivas  da  minha  vida 
inteílectual  e  sentimental  Elle  foima  uma  espécie  de  auto-biographia  dum  pen- 
samento e  como  que  as  memorias  duma  consciência. 

Se  entrei  em  tão  largos  desenvolvimentos  biographicos,  foi  por  entender 
L^uc,  sem  elles,  se  havia  de  perder  a  maior  parte  do  interesse  que  a  leitura  dos 
meus  sonetos  pode  inspirar.  Os  criticos  allemãcs  aeharão  talvez  interessante 
observar  as  reacções  provocadas  pela  inoculação  do  Germanismo,  no  espirito, 
não  prepaiado,  dum  mciidional,  descendente  dos  navegadores  catholicos  do 
século  xyi.  Poderá  essa  ser  mais  uma  pagina,  embora  ténue,  na  historia  do 
Germanismo  na  Europa,  e  porventura  parecerá  curiosa  aos  que  se  occupam 
da  psychologia  comparada  dos  povos. 

Ao  bom  e  amável  espirito  que  me  introduz,  a  mim  nécphito,  nesses  gran- 
des circulos  do  pensamento  e  do  saber,  tributo,  alem  de  muita  sympathia,  in- 
delével gratidão. 

E  sou  de  v.  ex.»  com  a  máxima  consideração. 

crcado  m.**  obrg.« 
Anthero  de  Quental 


Esla  Cmta  AutobiugraphUa  íNjKhs  de  íippjircccT  n;i  tnnlucçâo  dos  sunotos 
\w\o  L>r.  W.  Stoick,  Toi  publicada  prla  primeira  w.z  no  Novo  Diano  dos  Aço- 
rfj Jornal  de  Ponia  Delicada  n.»  i:292,  de  20  de  novembro  de  1887,  do  ori;imal 
ponuíiUez,  romu  nVlle  se  diz. 

Depois,  no  jornal  pohlico  do  l'orlo  a  P/ormcíVi— nos  Animes  de  BibUographia 
Partugvesa,  do  Snr.  Joaquim  dArnujo,  n."  2.  julho  de  |8S9.  \r,\g.  28  u  34— e  ti- 
iiíílinente  nos  Raios  de  exUncta  Luz  í\í^  Snr.  Theophilo  Braga,  pají.  XXIII  a 
XLIll. 


CERTIDÃO  DE  NASCIMENTO   DE  ANTHERO  DE    QUENTAL  EM  i8 
D'ABRIL  DE  1842  NA  MATRIZ  DE  PONTA  DELGADA 


1  Copia)— Antero,  tilho  legitimo  de  Fernando  Quental,  natural  desta  fre- 
guesia da  Parochial  de  São  José  desta  cidade,  e  de  sua  mulher  Dona  Anna 
Guilhermina  de  Quental,  natural  da  Parochial  Matriz  de  São  Julião  da  VilU  de 
Setúbal,  Reino  de  Portugal;  neto  paterno  de  André  da  Ponte  de  Quental  e  Ca- 
mará, e  de  Dona  Carlota  Joac]uina  Bittencourt  de  Fi  citas;  materno  do  Desem- 
bargador Antero  José  de  Maia  e  Silva,  e  Dona  Maria  Sergia  d'Araujo,  nasceo 
no  dia  dezoito  (18)  do  pretérito  mez  d'Abnl  de  mil  oito  centos  quarenta  e 
dous  (JS42)  e  foi  baptisado  n'esta  Matriz  de  São  Sebastião,  Parochial  de  seus 
Paes,  por  mim  An  isic)  Francisco  de  Resende,  Beneficiado  Parocho  d'ella,  em 
o  dia  dois  do  mez  de  Maio  do  dito  anno;  foráo  Padrinhos  Filippe  de  Quental, 
e  Maria  Amália  de  Maia  e  Mota,  representada  esta  por  procuração  que  apre- 


^ 
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sentou  André  da  Ponte  Quental,  avô  do  Bapiisado,  aquelle  solteiro  e  esta  ca- 
sada com  Francisco  Xavier  da  Mota,  natural  de  ThDmar  Reino  de  Portugal,  e  o 
Padrinho  desta  dita  Matriz;  forâo  testemunhas  António  José  da  Luz,  e  Jacintho 
José  Corrêa,  cazados  e  serventuários  desta  Matriz.  E  para  constar  exarei  este 
termo,  dia,  mez  e  era  ut  supra  O  Beneficiado  Parocho  —António  Ignacio  de 
Rezende  —António  José  da  Luz  —Jacintho  José  G  jrrca .  ( i  ) 


POESIAS 

DE 

ANTHERO  DE  QUENTAL 

que  iiâf»  ri»raiii  incluldHS  iion  lotuines 
cie  NUHM  pof^Mias 

A  SENDA  DO  CALVÁRIO 


Salve,  maityr,  coroado 
\M)S  espinhos  da  paixão  ! . . 

M.  LEAL,   JUMOR. 


Deixae,  deixae  passar  o  homem  (one<, 

O  ungido  ao  Senhor ! 
Se  a  cruz  que  arrasta  agora,  é  cruz  da  morte, 

Também  é  cruz  d'amor. 

Deixae.— Na  praja  o  povo  aglomerado 

Vomita  a  injuria  alli : 
E  elle,  sereno  o  rosto  e  resignado, 

Olha  o  céu  e  sorri. 

Sorri. . .  Que  mais  imporia  ao  homem  forte 

Ou  despreso  ou  louvor, 
Se  da  estreUa  seguiu,  que  foi  seu  norte, 

O  magico  pallor  ? . . . 


(M  Por  esta  ccriidâo  se  prova,  que  sendu  a  in;le  do  Anlhero  de  Quental  de 
Setúbal,  e  a  avô  paterna  da  ilha  da  Madeira,  não  Im  rasào  alh'Uina  para  se  dizer 
que  houve  falia  de  cruzamenloá  na  sua  progénie,  ou  de^çenerer^ceiícia  provocui- 
ia  pelos  casaraeiílos  entre  parentes.  Devendo  ainda  allender-se  a  que  seu  bisa- 
vô paterno  casou  com  uma  senhora  da  illia  IVrceira. 
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E  diz,  vendo  a  consciência,  onde  serena 
Lê  a  imagem  de  Deus, 

E  do  futuro  vendo  a  praia  amena  : 
"Posso  subir  aos  céus.  „ 


Ai  pôde !  Heroe  e  martyr  deixa  a  terra. 

Que  é  cumprida  a  missão  ! 
O  mundo  o  teu  preceito  guarda  e  encerra 

Na  mente  o  coração. 


Deixae,  deixae  passar  o  homem  forte 

O  ungido  ao  Senhor ! 
Se  a  cruz,  que  arrasta  agora,  é  cruz  da  morte, 

Também  é  cruz  d'amor.  (i) 


Anthero  de  Quental 


FLOR  MURCHA 


Pobre  flÔFf  como  desmaias  f 

PINTO  aiBKIAO. 


Esta  flor  mimosa  e  cândida. 
Que  a  brisa  ha  pouco  osculava 
E  a  quem  louca  segredava 
Loucos  desejos  de  amor 
E  mil  namoradas  maguas.   . 
Colhi-a  com  mão  vaidosa 
Deixando  a  brisa  amorosa 
A  suspirar  só  de  dor  1 


Agora  sem  vida,  pálida, 

— Já  mais  pálida  do  que  antes— 

A  ílôr  q'ríaa  dos  amantes 

Eil-a  quasi  a  fenecer . . . 

Em  balde  choro,  que  es  lagrimas, 

Que  verto  de  arrependimento 

Ao  cálix  emurchecido 

Não  podem  vida  trazer. 


(1)  Publicada  do  Académico  de  Coimbra,  id60,  pag.  45;  reproduzida  uji  Au- 
rora do  Cavado  n.*  1280,  de  27  de  fevereiro  de  1892. 
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Eu  quiz  dar- te  a  flor  que  é  symbolo 
Do  prazer  constante  e  puro; 
iVlas  não  sei  que  philtro  impuro 
Trago  comigo,  que  a  lior 
Ao  tocar-me  pendeu  languida 
Perdido  o  frescor  e  a  vida .  • . 
Toma-a  tu,  virgem  querida. 
Dè-lhe  alento  o  teu  amor  !  ( i ) 

Qánúiero  de  Quentdil 


O  JUDEO 

Ao  amigo  Francisco  Nunes 


Triste  dt*  ti,  Jerusaloni,  poniutj 
os  teus  dias  roram  contados. 
Evangelho 


(1868) 

A  terra  inclina  a  fronte,  fulminada 
Por  fatal  maldição; 

Mas  guarda  dos  avós  a  crença  pura 
No  crente  coração. 


Lá  passa  o  curvo  ancião. . .  Mudo  contempla 

A  pátria  de  Judá; 
Com  olhos  d'alma  a  vê,  pois  pVos  do  corpo 

A  imagem  morreu  ja. 


E  morreu  :  e  cumpriu-se  a  prophecia, 

F  o  povo  do  Senhor, 
!>isperso  entre  as  nações,  ai,  não  encontra 

Quem  chore  a  sua  dor ! 


£  a  rainha  famosa  das  cidades, 
Princeza  entre  as  nações 

Jerusalém — cahiu  também  tocada 
Das  mesmas  maldições. 


{i)  Esta  poesia  appareceu  pela  primeira  vez  no  jornal  o  Phosphoro,  que  se 
publicou  em  Coimbra  ae  1860  a  4861,  na  pag.  25,  reimpressa  no  n.°  1282  da 
Aurora  do  Cavado,  de  Barcellos,  de  10  d'agosto  de  1892. 
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E  o  povo  alli  disperso  então  começa 
O  eterno  pV^rinar; 

Sem  lar,  sem  nome,  vida,  pátria^  campa     . 
Só  lhe  fica  o  chorar  i 

E  o  Judeo  que  nascera  para  ser  livre 
Nas  ribas  do  Cedron, 

Livre  é  só  de  chorar  agora  a  plaga 
Onde  sopra  o  Simoon  : 

E  o  Judeo  que  nascera  i>ara  ser  rico, 
Disperso  entre  as  nações, 

Só  é  rico  de  dôr,  d^opprobio  e  pranto, 
Rico  de  maldições. 

Lá  passa— Curva  a  fronte  nws  não  morta 
No  peito  antiga  fé ; 

Que  espera  ver  surgir  lá  no  futuro 
Jerusalém  de  pé. 

Espera  :  e  inclina  a  fronte  fulminada 

Por  fatal  Maldição, 
Mas  guarda  dos  avós  a  crença  pura 

No  crente  coração  !  (i) 


Mnthero  de  Quental 


{i)  Publicado  1)0  cilado  Phosphoro,  pag.  6i  tf  n«  Aurora  do  Cavado,  n.»  4l8í/ 
d€f  «^(fafgosio  de  1892. 
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ERMELINDA 


Une  fernraequi  tombe. . . 

V.  H. 


(ao  meu  amigo  j.  f.) 


Quem  te  deitou,  innocente, 
Tremendo  de  frio  e  dor. 
Sobre  o  monturo  da  vida, 
Como  cousa  sem  valor ; 

£  essa  face  dolorida 
Te  fe/  impalidecer 
Com  o  olhado  da  miséria. 
Com  o  beijo  do  sofFrer; 

Pôde  gelar-te  esses  membros, 
Encher-te  de  palidez, 
Furtar-te  o  chão  da  existência, 
Cad*hora,  de  sob  os  pés ; 

Mas  o  que  essa  mão  não  pôde, 
Com  a  gelada  pressão, 
Foi  tirar-te  o  dom  das  lagrimas. 
Foi  seccar-te  o  coração  ! 

Chora,  pois— Deus  vê  as  almas! 
O  mais  é  cousa  mortal . . . 
Vê-as  sós— quer  os  ais  saiam 
Do  palácio  ou  do  hospital. 


Esta  poesia  foi  acompanhada  da  seguinte  carta: 

Snr.  Redactor  do  oáttila 
Peço-lhe  a  publicação  dos  versos  que  seguem.  E'  a  poesia  mais  santa  que 
jamais  escrevi,  porque  se  chama  consolação^  e  seguramente  a  mais  bella  porque 
é  uma  boa-acção. 

Não  sei,  nem  já  agora  espero  sabel-o,  para  que  banda  do  horizonte  fica 
o  céo  que  Deus  nos  guarda:  mas  diante  da  fatalidade  que  a  terra  prende  á  bar- 
ra do  vestido  de  certas  mulheres,  como  um  lodo  pesadissimo,  que  as  puxa  pa- 
ra baixo  a  cada  hora  e  as  calca  n'estes  chafurdos  da  vida,  diante  d'esse  myste- 
rio,  a  alma  vê  claro,  dentro  em  si,  o  aue  os  olhos  da  cara  não  alcançam,  e  no 
seu  escuro  brilha  uma  luz  como  nennum  céu  de  primavera  a  teve  jamais— a 
luz  da  primavera  das  almas,  chamada  esperança 

No  meio  da  importância  dos  systemas  dos  philosophos  e  das  religiões  dos 
theplogos,  a  immortalidade  apparece,  como  uma  aurora  infinita  n'uma  peque- 
nina gotta  d'agoa,  n'uma  lagrima  de  mulher! 

Chega-se    á  crença  peio  soíFrimento.  por  que  só  elie  nos  pôde  dar  a  im 
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Sua  mão,  se  faz  cstrellas, 

E*  d 'almas,  que  aodia.  a  colher. .  ► 

E,  pois  o  espirito  sobe, 

Bem  pôde  o  corpo  descer! 

Como  aos  poços  mais  sombrios 
Ghega  um  raio  de  luar, 
Podem  também  nascer  lypios 
A'  porta  «lum  lupanar. 

Que  importa  cmde  os:  pés  se  firmemp 
Se  é  por  que*  o  olhar  se  erga  á  luz  ? 
Bem  podre  é  o  chão  dos  mortos, 
Er  mais  lá  se  hasteia  a  cruz ! 

E  os  seios  que  o  mondo  compra 
No  crapuloso  leilão 
A  que  preside  a  miséria. . . 
Podem  ter  um  coração ! 

Temos  loJos  visto,  ás  vezes,. 
Sahir  uma  luz  ideal 
De  cabeças  que  se  encostam 
Na  encher«ia  d'um  hospital  l 

Ah  !  deixa  correr  teu  pranto- 
Sobre  o  chão  do  lupanar,. . . 
É  sementeira  de  dores 
Que  andas,  triste,  a  semear. 


pressão  profunda  Ja  w^c^w/iaie"  d 'uma  compensação,  o  sentimento  da  juátiça.  É 
isto  exactamente  o  que  os  systemasnão  dão.  Se  Chnsio  ixve^sc  philosophàdoj  à 
maneira  d'Hegel,  em  face  das  dores  do  seu  povo,  não  passaria  o  seu  nome,hoje, 
de  um  d'esses  muitos  que  lemos,  ou  antes  não  lemos,  nos  in-folios  que  traciam 
d'archivar  as  argucias  do  espirito  humano  para  riso  ou  pasmo  das  gerações  fu* 
turas. 

Chorou,  sentiu  e  soffreu  com  os  mais  tristes  e  os  mais  mesquinhos:  é  por 
iss«  que  foi  o  Christo, 

Há  de  parecer-lhe  extranho,  sr.  Redactor,  que  seja  eu  (que  há  tanto  tempo 
perdi  o  nome  de  christáo  l)  quem  venha  fallar  d'estas  cousas  em  terra  aonde 
os  há  tantos  e  tão  bons !  Que  quer !  este  século  é  um  paradoxo,  e  ate  na  mi- 
nha fraca  pessoa  quer  ter  mais  uma  prova  d'este  seu  espirito  de  contradição. 

E,  depois,  sr.  Redactor,  nós  outros,  os  excommungados,  quando  nos  ex- 
pulsão da  Igreja,  temos  esta  consolação,  d  encontrarmos  á  porta  o  Christianis- 
mo,  que  nos  abre  o  seio  para  n*elle  escondermos  a  cabeça  carregada  de  duvi- 
das, magoada  d'incertczas  e  dores  sem  conta,  Ficam-se  os  sacerdotes  e  os  elei- 
tos da  ré  com  os  seus  templos,  os  seus  altares,  a  sua  consideração  e  as  suas 
prebendas— nós,  ficamos  apenas  com  Jesus-Christo.  Não  tendo  já  aireito  de  ver 
c  amar  á  Deus  na  pedra  cias  aras,  na  letra  gothica  dos  missáes  ou  na  penum- 
bra dos  confessionários,  soletramos  o  Evangelho  nos  olhos  dos  tristes  e  palpá- 
mos o  vasto  coração  do  Nazareno  dentro  nos  peitos  que  as  tristezas  da  terra 
encheram  de  intinitas  esperanças  do  céu« 
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Mas  passe  o  inverno  por  cima ... 
Que  a  Primavera  há  de  vir  ! 
As  dores,  que  tu  semeias, 
È  no  céu  que  hão  de  florir  ! 

Oh  lá!  são  contadas  as  lagrimas 
Que  aqui  se  vão  a  chorar ! 
Debaixo  de  nossos  olhos 
Anda-as  Deus  sempre  a  aparar. . . 

Eu  creio  na  Providencia  ! 
O  tronco  sêcco  da  Cruz 
Rebenta  no  Paraiso 
Para  dar  flores  de  luz! 

As  faces  que  empallidecem 
Há  de  as  Deus  inda  corar 
Com  o  reflexo  dos  cyrios 
Que  ardem  lá  no  seu  altar  ! 


Isto  iraz-me  ao  assumpto  d'estas  linhas. 

Eu  ouvi  uma  manhã  d 'estas  fallar  de  Christianismo,  como  um  Doutor  da 
Igreja  (ou,  ao  menos,  como  um  Doutor  da  Universidade)  a  um  homem  cuja 
certidão  de  felicidade  lhe  anda  estampada,  desde  a  face  ao  ventre,  na  sanguínea 
c  chorumenta  redondeza  d'uma  personalidade  de  Imperador  Romano  d'outros 
tempos,  ou  deputado  d'hoje,  o  que  julgo  ser  tudo  um. 

Fez -me  pasmo  aquilloí  e  admirei,  na  minha  humildade,  o  século  em  que 
os  apóstolos  do  Christo,  selada  em  íim  a  paz  entre  corpo  è  espirito,  podem  já 
criar  ventre  e  faces  floridas  de  Pangloss,  sem  que  com  isso  nada  percam  ae 
sua  seraphica  sublimidade  ! 

A*  noute,  esse  mesmo  apostolo  fazia  corar  uma  mulher  publica  com  a  irri- 
tante descripçâo  de  certos  refinados  prazeres,  que  nadia  deixariam  a  invejar 
aos  da  Roma  de  Juvenal,  se  não  fossem  intínitamente  menos  grandes  e  infíni- 
lamente  mais  porcos. 

Comprehendi  então  o  Christianismo  d'estes  mart>  res  barrigudos.  E,  como 
)â  disse,  é  forca  que  em  tudo  appareya  o  paradoxo  do  século,  entendi  eu,  Ím- 
pio, que  era  a  mmha  impiedade  que  competia  ensinar  a  estes  christáos  que  a? 
azas  com  que  se  voa  ao  céu  tanto  as  podem  ter  hombros  vestidos  de  setim, 
como  vestidos  de  chita  de  pataco;  que  fazer  chorar  os  que  um  destino  mau 
curva  até  ao  chão  é,  alem  de  dureza,  cobardia  excessiva^  e  que,  em  fim,  o  res- 
peito devido  á  mulher  tem  de  se  medir  na  proporção  da  infelicidade  d*ella,  e 
nunca  na  da  consideração  que  lhe  possa  dar  este  estúpido  mundo  aonde  em 
trevas  vamos  expiando  não  sei  quaes  escuras  culpas  d'outro  pa.ssado  mysterio- 
sissimo. 

Não  querem  dizer  outra  cousa  os  versos  que  se  seguem. 

Coimbra  ò  de  fevereiro  de  1864. 

Mnihero  de  Quenkii 

N.M>8     Vol.  Xn--I893-  li 
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E  se  os  olhos  se  anuviam, 
Escurecendo- SC— Deus 
Faz  dos  escuros  da  terra 
A  aurora  eterna  dos  Céus  í  ( i ) 


Anthero  de  Quental 


CONSOLAÇÕES 
A  J.  de  Deus 

( Lendo  a  sua  poesia  **A  Don^fella  e  o  Musgo») 

Consolações !  pois  é  certo 

Ser  nossa  mágoa  tamanha, 

Nosso  passo  tão  incerto 

Pelas  urzes  da  montanha, 

Que  se  não  houver  na  vida 

Uma  mão  compadecida 

Que,  com  a  ponta  dum  lenço, 

Nos  limpe  o  suor  do  rosto 

E  nosso  pranto  suspenso 

Dos  olhos— certo  o  desgosto 

Nos  há  de  tolher  os  passos 

Pelos  caminhos  da  serra. 

E,  sequiosos,  ermos,  lassos, 

As  forças  enfraquecendo, 

E  a  vista  aos  poucos  perdendo . . . 

Havemos  cair  por  terral 

O  mar  da  vida  é  bem  fundo, 
Bem  traidoras  suas  aguas; 
Enchem -no  rios  de  magoas, 
Erguem-no  os  ventos  do  mundo  : 
Contra  a  praia  a  onda  erguida 
Nas  rochas  com  força  dá . . . 
E'  bem  fundo  o  mar  da  vida. 
Quem  n'elle  se  aguentará  ? 
Mas  uma  folha  de  rosa. 
Sobre  a  vaga  tumultuosa, 
Entre  bramidos,  e  treva, 
Sustem-se  na  onda  escura . . . 
Sobre  as  aguas  vae  segura . . . 
E'  que  a  mão  de  Deus  a  leva  1 


(i)  Publicada  uo  Attila  semanário  litterario  de  Coimbra,  1863-1864.  n.<*  8 
pag.  6i,  reproduzida  na  Awrora  do  Cavado  de  Barcellos— n.*  1:283  de  17  d'a- 
gostodel892. 

Apesar  de  íer  sido  ÍDcluida  nas  Primaveras  Românticas  pag.  169,  coi»  o  ti- 
tulo: Une  femmequi  tombe;  reimprimio-se  por  ter  alguma  tarianle,  e  melhor 
comprehcnsâo  da  importante  carta  que  a  acompanhou. 
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Quem  d*aqui  tomou  conselho 
£  aprendeu  n'e^ta  lição, 
A  Deus  pôde,  qual  n'um  espelho, 
Mirar  em  seu  coração  ! 
N*um  ponto  que  mal  se  vè 
Tudo  viu  —adora  e  cré — 
£  a  luz  que  não  apparece 
No  horisonte  dilatado, 
Logo  d'ali  lhe  alvorece . . . 
£'  o  dia  que  amanhece 
D'aquelle  canto  esquecido 
D'onde  nunca  fora  espVado. . . 
E  é  sol  d'un$  musgos  erguido  I 

Consola  aquella  fraaueza . . . 

Aquelle  abandono  alenta  ! 

A  rocha,  que  os  mares  aguenta, 

Parece  forte  por  si 

Na  sua  altiva  rudeza. . 

Mas  aquelle  musgo,  alli, 

Como  um  peito  nú,  aberto, 

Posto  aos  ventos  do  deserto, 

Posto  aos  pés  que  vão  passando  ! . . . 

Esse  musgo  miserando, 

Por  si,  Quu  há  de  elle  fazer 

Se  não  houver  quem  lhe  vele 

Seu  ignorado  viver  í 

£  mais,  vive :  e  em  cada  anno, 
Em  chegando  a  primavera, 
Florece  e  como  que  espera, 
Embalando  algum  engano . . . 
Engano. .  .será  1  mas  digo 
Que  posto  ali,  sem  abrigo. 
Consola,  em  sua  fraqueza, 
Mais  que  nenhuma  grandeza  ! 
Elle  por  si  nada  vai . .  ■ 

ue,  pois,  tem  que  assim  achamos 

'elle  um  mundo,  se  o  olhamos 
N'algum  ignorado  vai, 
Ou  sobre  a  rocha  sombria 
D'alguma  erma  penedia  P 


8' 


Vede  vós  este  mistério . . . 
Entre  tamanha  miséria 
Consolado. . .  e  consolar! 
Ahl  é  que  os  olhos  da  cara 
Vêem  só  a  forma  rara 
Que  ali  se  está  a  finar. . . 
Mas,  se  vive  e  não  se  fina 
E'  que  há  uma  mão  Divina 
E  am  doce  bafo  encoberto 
Que  o  anda  sempre  a  alentar ; 
Assim,  nos  passos  do  infante. 
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Que  tenta  andar  vacilante^ 
Bem  se  vc  o  olhar  da  mãe 
Que  está  de  longe  a  chamar, 
E  o  leva,  e  sempre  dispcrto, 
O  atráe,  a  ver  se  vem . . . 

Nas  ale^ias  da  vida 
Nada  dizem  os  felizes 
Que  me  chegue  ao  coração. . . 
Mas  uma  victa,  esquecida 
Desses  quantos  vem  e  vão 
Na  longa  estrada  intinita  ! . . . 
Ah  !  escuta  a  voz  bemdita  • . 
—Tem  um  pae  os  infelizes — 

Tem— E  tu  bem  no  conheces, 
Pois  que  as  lagrimas  choradas 
Lh'as  dás  tu  por  tuas  preces. 
Ah  !  bemdito  o  coração 
Que  assim  seguro  confia . .  . 
E  faz,  das  penas  penadas, 
E  das  horas  d*agonia, 
A  maior  consolação ! 
Bemdito,  bemdito  sejas 
Tu,  puro  lábio,  que  beijas 
A  ferida  de  nosso  peito, 
A  chaga  de  nof^sa  mão! 

Eu  nâo  sei,  no  mundo  (estreito 
Para  quem  náo  sabe  andar. . .  i 
Que  haja  algum  palmo  de  terra 
Tâo  ermo  v  órfão  e  afflito, 
Desde  o  vai  até  á  serra, 
Onde.  cm  folha  de  cytiso, 
Se  náo  abra  um  paraiso, 
Com  portas  de  par  em  par, 
E  um  horisonte  infinito, 
Para  quem  souber  chorar . . 
Para  quem  souber  amar. . . 

Sê  tu,  pois,  sê  tu  bemdito, 
Musgo  fraquinho,  disperso 
Com  a  rajada  do  vento  I 
Tu—  por  um  olhar  aflfiito 
Visto  á  luz  do  sentimento  - 
Vales  mais  íjue  um  Universo  I  ( i ) 


Antheko  hl»  Qi;ental 


(1)  Publicada  no  SeadoXJX  bisemanario  de  Penafiel,  rodi^ndo  i»or  (ierniTi 
cio  VieiraMpirelios,  n.»  I3de  I3ded'abrif  de  1864.  ^ 

Roprodnzula  un  Aurora  do  Corado  n.«  1:287  do  U  doísHemhix)  de  1895 
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O  BEUO 

(versão  do  kaKano) 

Podesse  eu  n 'esses  teus  lábios. 
Filha,  dar-te  beijos  mil; 
Dane  a  -morbidez  do  aítago 
A  esse  leu  corpo' gentil. 
Podesse,  estrelía  doirad<i, 
Arrancar-te  ao  c^o  d 'anil, 
Roubar-ie,  cordeira  branca, 
E  levar-te  ao  meu  redil. 


Eu  tenho  a  luz  dos  meus  céos 
No  brilho  do  teu  olhar, 
Gemma,  pérola,  espelho 
Onde  me  estou  a  mirar, 
Tenho  tudo  isso,  tenho ! . . 
Não  me  posso  contentar. 
Meu  sonhado  paraizo 
Era  essa  bocca  beijar  ! 

Vem  !  oh  vem  1  vê  como  sottro  ! 
Estou  todo  em  febre  a  arder  l 
Estou  dos  orvalhos 
Estou  de  frio  a  tremer. 
Dm  beijo  ! . . .  Um  só  beijo,  filha, 
Dá-m'o  que  eu  quero  viver. 
Vem  ! . .  O  que  vale  um  beijo, 
ná-m'o  que  eu  quero  morrer  !(i) 

Qânthero  ie  QuefjUH 


A 
G.    F. 

Onde  me  levas  tu  ^  não  sei  em  que  astro  errante 
me  responde  essa  voz— nem  sei,  onda  de  luz, 
H  que  banda  a  alma  vac,  fugindo,  assim  distante, 
d'esta  terra,  onde  o  brilho  os  olhos  mal  t^eduz. . . . 


Esconde-se  detraz  de  ti,  e  que  náo  vemos 
quem  te  beija  na  face  e  á  luz  te  faz  surgir ! 
nem  todos  ao  luar,  á  noite  adormecemos .... 
palpa-so  â  De-js  !  é  isto  e  que  se  diz  sentir  (2) 

c/ínthero  de  Quental 


(i)  e  ií)  Reproduzidas  nus  n.*«  l:t9S  é  1:2^  da  Aurora  do  Cavado^  de  19  e 
tó  de  outubro  de  1892.  Extraídas  de  um  jornal  còotemporanco,  dedieadas  a 
uuia  gentilissima  actriz  que  representou  no  tbeatro  áe  D.  Luiz,  iruai  dos  uiti* 
uííjs  annos  do  curso  dr  Anthero  de  Quenfal. 
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ÍNEDITOS 

DE 

ANTHERO  DE  QUENTAL 

NO   ÁLBUM  DE  JOÃO   MACHADO   DE   PARIA    K   MAIA 

Julho  de  i863  a  Novembro  de  1864 

. . .  lux  dúbia. 

VIRG. 

Visões !  vrsóes  longínquas  í 
ondas  do  ceu— tão  puras . . . 
nuvens  do  mar  —tão  brandas . . . 
e,  em  tudo  . . .  formosuras  l 

Coisas  incertas^  vagas, 
que  a  gente  vê  passar 
pelo  crepusc'lo,  á  tarde^ 
e  erguer-se  com  o  luar . .    . 

E  mal  se  sabe  ao  certo 
se  estão,  se  andam  girando^ 
ou  se  é  o  olhar  turbado 
que  as  foi  alevantando. . . 

Astro,  que  está  crescendo^ 
immenso,  desusado, 
e  se  acha  ser  escuro 
apenas  é  fitado 

Relâmpago,  que  o  olho 
mal  sabe  inda  se  vio 
e,  já  n'essc  horisonte 
ao  longe  se  sumiu . . . 

Imagens  fugidias, 
que  á  noite  andam  girando 
e  entre  a  vigília  e  o  somno, 
no  leito,  visitando . . . 

Véus  de  cambraia  e  renda 
Fluctuando  ao  longe,  ao  longe . . 
notas  como  sumidas 
do  canto  d'algum  monge . . . 
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<5ue  n'esse  ceu  vaguissimo 
t ,  tomassem  corpo,  emfim. . . 

saudades  misteriosas, 
que  a  gente  vê  assim, 

Nem  bem  ao  certo  sabe, 
se  as  vé  ou  se  é  que  as  sente, 
ou  só  com  olhos  a'alma 
apenas  as  presente . . . 

Aparições  fantásticas 
que  muito  alem  da  vida 
nos  levam,  em  hora  exiranha, 
a  alma  adormecida. 

t  Oh  !  quem  soubera,  espíritos, 

de  donde  assim  baixaes  ! 
se  sois  talvee  a  imagem 
— no  ceu—de  nossos  ais ! 

-Se  sois  apenas  sonho 
que  a  mente  nos  criou . . , 
ou  alma  irman  da  nossa 
que  sobre  nós  pairou . .  . 

Ou  ser  que  anda  vestido 

dos  raios  do  luar 
«  para  a  vaga  dtura 
«os  vem  a  convidar . . , 

Mão  é  deserto  o  espaço, 

«o  cea  nâo  é  deserto 

c  então — quem  sabe  ?— ás  veses, 

«e  possam  ver  mais  perto, 

Essas  essências  puras 
que  alem  da  esphera  habitara 
onde  se  escuta  a  musica 
dos  astros  que  palpitam. . . 

Pois  são  talvez  espiriros 
e  vem  de  donde  vens, 
«Ima  1  vé  tu  se  podes 
iallar-lhes-tu  que  tens, 

Em  ti,  inda  um  reflexo, 
como  tremente  lua, 
<i'essa  penumbra  incerta 
—mas  doce— onde  íluctua 
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a'  essência,  e  ondTe  enlatados 
vão,  como  a  adormecer, 
banhados  no  infinito— 
—juntos— a  causa  e  o  ser. 


Anthero  de  Qítetttaí 


xMÃE  E  FILHO 


«Toda  a  noite  penei,  chorei  na  treva. . 
«e,  agora  que  de  hiz  tudo  se  veste, 
•«só  a  mim  não  me  dece  a  luz  celeste, 
«só  a  mim  minha  dor  ninguém  me  leva ! 

«rFoi-se  a  noite  fugindo ;  e  já  do  hombro 
«dos  montes  se  desata  roçagante, 
<<pela  fralda,  na  encosta  e  pelo  combro, 
«manto  de  purpura  e  ouro  e  lur  brilhante 

«Nasce  o  dia,  e  assustada  foge  a  sombra  : 
«com  ella  os  sustos  vãos  que  a  noite  gera 
«das  treva»  o  terror  já  nada  assombra  ; 
"folga  o  grande  carvalho  e  folga  a  hera 

•«Renasce  o  brilho  ao  lago  cristalino ; 
«c  o  murmúrio  da  fonte  é  mais  saudoso: 
«tudo  respira  mais  perfeito  goso;     ■ 
•ttudo  em  graças  exala  amor  divino. 

«vão-se  as  nuvens  no  ceu  espreguiçando 
«e,  indolentes,  abrindo  os  longos  braços, 
'«bem  como  se  enviassem  seus  abraços 
«ao  mar,  que  cm  claras  praias  vai  rolasd*)*^ 

•  E  a  onda,  vendo  a  luz,  abre-lhe  os  scros 
«absorve-a  em  si  e  em  si  tenta  íixal-a, 
«para  alvecer  a  espuma  em  que  se  exala 
«da  morte  nos  suavíssimos  ancetos. 

«£  tudo  folga  e  a  tudo  a  dor  esquece 
ne  em  cada  raio  tem  sua  alegria 
«•doesse  brilho  que  lá  do  alto  desce 
-quando  vem  perl<i  o  astro  Pae  do  diu.. 
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«ãim,  tudo!  quando  a  luz  succede  á  treva 
«tudo  esquece  seu  mal,  e  n*um  momento 
*tudo  tem  quem  lhe  leve  o  sofrimento. . . 
«só  a  mim  minha  dor  ninguém  me  levai 

vSim,  tudol  desde  o  prado  até  á  escarpa 
«Se  inunda  de  esplendor,  brilho  dos  céus» . . 
«tudo  tem  lu£,  e  a  vè,  e  absorve  e  palpa. » . 
«Só  eu  nâo  vejo  a  luz  dos  olhos  teus! 


Assim  dizia  a  mâe — e  )á  sumida 
era  a  luc  com  o  sol  ...  chorava  a  rir-se . . » 
Pobre  d'ella  se  o  extremo  raio,  ao  ir-se.    . 
Náo  lhe  levar  comsigo  a  lu£  da  vidai 


Ántherõ  de  Quental 


AO  LUAR 

Quem  anda  lá  por  fora,  pela  vinha, 
Co'a  sombra  do  luar  tocio  encuberto, 
Sutil  no  passoj  tttas  d*olhar  disperto 
E  brando  respirar  de  creancinna? 

Mansinho. . .  passa  o  muro  da  visinha.  ^ . 
Ao  luar  apparece  descuberto . . . 
O  que  é  que  o  coração,  assim  incerto. 
Entre  susto  e  esperança  me  adivinha?) 

Ai,  Lua,  que  és  tão  branca  e  tão  serenai 
Se  d'alto  a  baixo  o  estás  assim  beijando^ 
E  de  o  cobrir  d'afltagos  não  tens  peijo. 

Posso  eu— dos  soes  qaeinfladâ  e  tâo  rtlorena-* 
A  quem  o  branco  veu  está  acenando. 
Posso  eu,  acaso,  negar*lhe  um  beijo?! 

Anthero  de  Quental 
N.*  «ô—Vol.  XII— 1893.  ti 
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DISCURSO  «O  príncipe  HUMBERTO 

NO  DIA  22  D'OUTUBRO  DE  1893 

POR 

ANTHERO  DE  QUENTAL  <«) 


Os  Estudantes  da  Universidade  de  Coimbra,  filhos  e  netos  dos  heróicos  de- 
fensores do  Porto,  saúdãot  em  nome  da  fraternidade  de  2  povos  irmãos,  o  ne- 
to de  C.  Alberto  :  a  mocidade  liberal  Portugueza  saúda,  em  nome  da  liberda- 
de do  mundo  catholíco  o  íilho  do  amigo  de  Garibaldi,  o  filho  de  Victor  Ma- 
nuel. 

A'  mocidade  Portugueza  não  lhe  sofre  o  coração,  (ainda  que  enlutado  de 
tristes  present intentos  (2)  que  não  recorde  com  saudade  a  memoria  do  heroe  in- 
feliz que  escolhendo  por  ultimo  leito  uma  terra  de  homen»  livres,  prestou, 
ainda  na  morte,  homenagem  á  liberdade :  não  lhe  sofre  o  espirito  impaciente 
(ainda  que  oppresso  por  um  fantasnia  do  passado)  (3)  que  não  vire  os  olhos 
para  as  bandas  da  luz,  aonde,  no  meio  do  combate,  se  enlaça  o  braço  do  rei 
com  o  braço  do  povo.  Não  é  ao  representante  da  Casa  de  Sabóia  que  vimos 
prestar  homenagem  :  é  ao  filho  de  Victor  Manuel  que  saudamos;  do  primeiro 
soldado  da  independência  Italiana;  d*essc  de  quem  os  reis  da  Europa  aprendem 
como,  neste  sccnlo  ainda,  se  pode  ser  popular  sendo-se  Rei;  de  quem  a  Itália 
espera  ressurreição  completa;  de  quem  espera  a  Igreja  Christan  uma  nova  e- 
pocha  de  verdadeira  grandeza  e  liberdade  verdadeira^ 

Aos  votos  da  Europa  intelligente,  aos  votos  da  Europa  popular,  aos  votos 
dos  que  trabalham  pela  grande  causa  dospovos,unímos  os  nossos,  sinceros  como 
a  nossa  idade  e  como  ella  cheios  de  muita  fé,  para  que  a  pátria  de  Garibaldi 
possa  rehaver  o  sagrado  património  da  sua  nacionalidade,  para  oue  o  coração 
da  Itália,  que  o  é  também  do  mundo  Christâo,  pulse  com  eguai  energia  pela 
liberdade  politica  e  pela  liberdade  religiosa.— (Disse) 


(1)  Da  mitiiita  oHginal,  collada  no  Aibum  de  João  Machado  de  Paria  e  Maia. 

(2)  Esta  parte  está  riscada. 

(3)  Aqui  o  orador  apontou  para  o  Reitor  Baiitio  Alberto  de  Sousa  Pinto. 
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ENSAIO 

Sokre  as  luses  phílosopliíeas  di  Moral 

ou 

I^HILOSdPHK  DA  LIBERDADE 

poa 

c^nt^ero  de   Quental 

{Inédito  *) 

I  <-ToJas  as  nossas  ideas,  por  mais  complexas  que  seyam  se  redu2em  a 
outra  mais  simples  e  elementar^  a  idea  de  Ser  {V.  Q^pend). 

2—0  que  é  pois  ser?  Esta  idea  apesar  da  sua  simplicidade  apresentasse- 
nos  simultaneamente  sob  dois  aspectos  diversos  e  como  que  sendo  susceptível 
de  duas  definições  diíferentes  e  antithecas,  se  não  contradictorías. 

O  que  é  que  é?  O  que  é  real,  responde  a  intelligencia  concreta  e  imagi- 
nativa, a  expenencia  e  a  sensibilidade— o  que  cae  ou  pode  cair  sob  os  nossos 
sentidos,  o  que  actua,  se  move  e  é  movido— n*uma  palavra,  o  mundo  o  phcno- 
meno. 

Outra  é  porem  a  definição  que  dá  a  intelligencia  abstracta,  a  pura  razão. 
Para  elle  Ser  é  s6  o  que  subsiste  por  si,  o  Absoluto,  o  ()ue  está  para  alem  dos 
sentidos,  para  alem  do  mundo  dos  phenomenos,  o  quid  immutavel  e  sempre  i- 
dentico  que  supporta  a  diversidade,  alteração  e  movimento  continuos  das  cou* 
sas  reaes.  Toda  a  Realidade,  diz  a  razão,  presupóe  o  Absoluto  como  substancia 
e  causa.  A  realidade  não  é  mais  do  que  um  começar  e  acabar,  um  turbilhão 
em  que  tudo  tem  um  limite  no  espaço  e  no  tempo,  uma  fuga  e  dispersão  in- 
finita de  todas  as  cousas.  E  como  pôde  dizer-se  de  um  tal  mundo,  em  que 
tudo  começa  e  acaba,  cm  que  nada  tem  em  si  a  sua  causa  e  em  que  nada 
permanece,  como  pôde  dizer-se  de  um  tal  mundo  que  é? 

3— Isto  diz  a  razão.  E  se  ella  não  chega  a  destruir  em  nô«  o  sentimento 
innalo  da  realidade,  e  na  intelligencia  a  convicção  intima  de  que  a  realidade 
existe,  é  certo  também  que  esse  sentimento  e  essa  convicção  puramente  in- 
stinclivas  e  extra-racionaes,  e  por  isso  não  isentos  de  inquietação  e  duvida,  não 
teem  em  si  o  poder  de  remover  nquella  formidável  objecção,  nem  bastam  por 
si  sôs  a  preencher  o  abysmo  que  a  razão  cavou  debaixo  da  realidade.  Esta  an> 


(*)  O  autografo  foi  encontrado  no  seu  espolio,  parle,  posto  em  limpo,    e 
parte  em  notas  soltas,  escriptas  a  lápis. 
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tinomia  fica  de  pé,  como  um  facto  e  o  facto  mais  importante  da  iios^  vkTêí 
consciente.  Ainda  não  foi  resolvida  satisfatoriamente,  na  alguns  milhares  der 
annos  já  que  a  nossa  espécie  se  deu  a  meditar,  nem  é  crivei  que  o  venha  a  ser,, 
jamais.  Achamo-nos  em  face  de  uma  antinomia  fundan^emal  e  primordial,  que 
marca  o  limite  extremo  da  nosso  conhecimento,  e  circumscreve,  sobre  o  des-- 
conhecido  insondável,  as  fronteiras  do  território-  que  a  especulação  jnSde  per- 
correr. Porque  é  que  este  mundo  em  que  existimos  e  de  que  fazemos  parte, 
este  mundo  que  lomoy,  sendo  o  único  mundo  que  existe  para  nós,  o  único  real, 
o  único  possível,  o  único  concebível,  é  ao  mesmo  tempo  um  mundo  que  não 
tem  em  si  nem  a  sua  causa^  nem  a  sua  razão  de  ser,  nem  a  sua  substancial!- 
dade— que  não  tem  em  si  a  sua  verdadeira  existencial  Existe,  por  ventura,  u-^ 
ma  unidade  suprema  em  que  se  fundam  e  desapnareçam  esc  es  dois  elemento» 
anlitheticos  e  ao  parecer  irreductiveis  da  idca  ao  Ser  e  que  os  deixe  por  essa 
synthese,  reduzidos  a  simples  momento?  e  qual  é  essa  unidade?  e  qual  a  razão 
d*^essa  apparente  opposiçáo  dentrj  da  unidade  superior?  E*  bem  sabido  que 
ainda  não  foi  possível  á  Philosophia  dar  a  estas  píerguntas  uma  resposta  que 
satisl*aça— quer  seja  por  que  a  nossa  razão  limitada  nao  che^a  a  penetrar  na 
leo^ião  onde  tal  problema  achará  a  solução,  ou  por  que  eflectivanTente  o  pro-- 
blema  em  si  não  existe  e  é  apenas  um  resultado  da  constituição  particular  da 
nosso  intendimcnro . 

—4  Em  ver,  pois,  de  perdermos,  depois  de  tãíntos  outros,  o  nosso  tempo' 
á  procura  da  explicação  d'esie  grande  e  primitivo  mysterio  de  todas  as  cou- 
sas—explicação que  vem  sempre  a  dar  em  sonho  e  puro  mytho— por  que  não 
tomaremos  outro  caminho?  por  que  não  aceitaremos  esta  antinomia,  como  o 
dado  primeiro  da  razão,  o  ponto  precisa  em  que  (seja  pelo  que  fôr)  o  real  e 
o  ideal  se  tocam  sem  se  confundirem,  e  não  tentaremos  construir  sobre  clley 
como  sobre  a  rocha  primitiva,  o  edilicio  das  nossas  especulações?  Seja  por 
que  motivo  for,  esta  antinomia  ê,  se  não  o /acto  em  si,  com  certeza  o  nosso 
JàetOy  o  facto  evidente  da  nossa  mesma  constituição.  EUa  é,  ao  menos  para 
nós,  o  incognoscível^  e  só  para  cã  desse  incoi^noscivel  é  que  a  Philosophía  pôde 
começar.  Sendo  assin».  so  ahi  deve  conoeçar*.  A  razão,  no  seu  maior  esforço  de 
anaíyse,  chegou  a  determinar  isto:  a  existência,  na  idea  de  Ser,  de  dois  ele^ 
mentos  irrevEictiveis -contradictorios  e  ao  mesmo  tempo  essenciacs.  Porque, 
não  o  pôde  saber.  Que  lhe  resta  pois?  Aceitar  como  um  facto  primeiro  e  pon^ 
to  de  partida  da  especulação,  aquillas  duas  iJeas  uUimasque  estão  no  fundo 
e  constituem  a  matéria  elementar  de  toda  a  existência,— de  qualquer  existên- 
cia concebível — a  matéria  elementar  de  tud.j-- :  penetrar  pela  analyse  a  natU' 
reza  indnTa  de  cad:i  um  desses  elementos,  dete  minar  as  reíaçóes  necessárias 
de  ambos,  e  deduzir  d  ahiy  tinalmente,  e  formular  a  Lei  suprema  das  cousas,  a 
lei  primeira  e  universal,  a  que  tudo  quanto  existe  obedece  pdo  só  facto  de 
existir,  e  de  aue  todas  as  leis  da  natureza  e  de  espirho  não  são  mais  do  que 
casos  particulares . 

O  que  é  o  Absoluto.^  O  que  é  a  Realidade?  Em  que  relafâo  estão,  como- 


consegumte, 

essência^  o  que  devemos  peasar  da  natureza  e  do  seu  curso,  do  Espirito  e  das 
suas  tendências,  da  Hun>anidade  e  da  sua  Historia.^  Qual  é  a  Causa?  Qual  é  o 
Fim?  qual  o  Processo? 

Tal  é,  em  nosso  intender,  a  matéria  da  Phílosophia  e  tal  é  o  seu  me^ 
thodo— matéria  e  methodo  detei minados  e,  por  assim  dizer,  impostos  por  «^ 
quelle  f.ícto  primário  da  razão,  que  é  o  nosso  ponto  d«  partida. 
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APPENDIGES 


S  !.• — Todas  ellas  são  apenas  tdeas  de  modos  de  ser.  Concebe-se  d'aqul 
que  a  idea  de  Ser  consiitue  a  condição  mais  geral  de  todas  as  cousas— da  u- 
niversalidade  das  existências  e  de  cada  existência  em  particular.  A  lei  prima- 
ria das  cousas  reside  pois  n'ella,  ou  d'eUa  tem  de  ser  deduzida.  A  experiên- 
cia nada  pôde  ensinar  a  este  respeito,  porque  a  experiência  tem  por  objecto 
próprio  o  phenomeno,  isto  é,  a  existência  particular  e  concreta,  como  tal,  a 
existência  limitada  e  individualisada . 

Para  a  experiência  não  ha  5e/*,  ha  apenas  seres.  A  inducçâo  presupóe  a 
hypothese,  e  é  claro  que  em  quanto  os  elementos  d'eUa  lhe  forem  fornecidos 
pela  experiência,  nunca  poderá  elevar-se  alem  d*uma  generalidade  relativa, 
isto  é,  alem  da  generalidade  própria  da  observação,  emquanto  estabelece  gru- 
pos e  gráus 

A  generalidade  intima  e  superior,  na  qual  resida  a  lei  ou  razão  primeira 
das  cousas,  só  pôde  ser  attingida  pela  pura  especulação,  pela  analyse  das  i- 
deas  em  si,  independentemente  de  quaesquer  inducçóes  fundadas  na  experiên- 
cia. E'  isto  o  que  justifica  a  pretenção,  que  ^  Methaphisica  sempre  mostrou 
de  fornecer  os  primeiros  principios  da  Philosophia.  Uma  explicação  total  e 
systematica  das  cousas  (e  é  isso  a  Philosophia)  presupóe  necessariamente  uma 
•theoria  geral  do  ser»»  que  sirva  de  fundanriento,  como  razão  ultima  das  cou- 
sas, a  todas  as  theorias  particulares.  Só  a  Methaphisica  pôde  formular  aquella 
«'theoría  geraU,  assim  como  em  formulal-a  se  encerra  toda  a  sua  missão. 

( Até  aqui  o  caderno,  posto  a  limpo,  e  contem  7  paginas  de  texto  e  2  de 
Appendices.  A  numeração  dos  §§  está  emendada,  acham-se  riscados  os  algaris- 
mos 3  e  4  è  assim  os  que  se  seguiam,  b  e  6,  passaram  a  ser  3  e  4,  ficando  a- 
quelles  englobados  no  n.**  2). 

(Agora  seguem-se  notas  soltas,  escriptas  a  lápis  em  pequenos  quartos  de 
papel,  em  reversos  de  sobrescriptos  etc. 

Em  um  d'esses  quartos  de  papel  encontra-se  a  ultima  parte  do  §  4  atraz 
transcripto,  desde  as  palavras  «que  todas  as  leis  da  natureza  e  do  espirito  não 
são  mais  do  que  casos  particulares»,  até  ao  fim  d'esse  §,  e  depois  segue  sob  n.*") 

5— Tudo  quanto  cáe  directa  ou  indirectamente  debaixo  dos  nossos  sen- 
tidos, e  nós  mesmos,  em  todas  as  operações  da  nossa  vontade,  sentimento  e 
pensamento;  a  existência  universal,  com  todas  as  suas  forças,  manifeslaçóes  e 
tendências ;  o  mundo,  n'uma  palavra,  o  mundo  actual  e  ainda  o  mundo  possi" 
veU  passado  ou  futuro,  eis  o  aue  ení\  si  abrange  a  idea  de  realidade . 

D*onde  vem  esta  idea  ?  aa  experiência.  A  experiência  é  a  base  da  noção 
da  Realidade:  a  experiência  da  nossa  própria  existência,  a  experiência  d'ou- 
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tras  existências  fora  de  nós,  factos  primordiaes  do  nosso  senso  intimo  e  da  nos- 
sa sensibilidade.  Esta  noção  nada  deve  á  razão.  A  razão  recebe-a  da  experiên- 
cia, como  alguma  cousa  que  se  lhe  impõe,  alguma  cousa  que  continua  a  ficar 
fora  d'ella  e  sem  juntar  um  único  elemento  aos  que  lhe  são  próprios:  como 
um  puro  facto.  Assim  pois,  a  razão  ao  mesmo  tempo  que  nao  pódt  recusar 
o  facto  da  Realidade,  não  pode  também  vêr  n'ella  senão  o  mundo  da  expe- 
riência, o  mundo  dado  e  nada  mais.  A  Realidade  é  pois  o  phenomeno:  pheno- 
menopara  a  razão,  que  só  vên'ella  o  mundo  dado^  um  facto  extraracional,  e 
C}ue  nao  lhe  pode  attribuir  necessidade  alguma,  porque  não  só  concebe  como 
igualmente  possivel  outro  mundo  dado  qualquer,  mas  concebe  ainda  a  possi- 
bilidade de  nenhum  mundo  iadfo— phenomeno,  por  outro  lado,  para  a  própria 
experiência,  para  a  qual  a  Realidade  só  existe  no  tempo  e  no  espaço,  na  su- 
cessão e  na  mudança,  no  começar  e  acabar,  só  existe  d'aquella  maneira  tran- 
sitória e  relativa  que  é  própria  da  existência  phenomenai . 

Tal  é  pois,  ánalysada,  a  idca  da  Realidade:  um  mundo  concebido  pela 
razão  apenas  como  possível^  ao  lado  de  quaesquer  outros  mundos  possíveis  ou 
de  nenhum  mundo:  um  mundo  em  que  a  razão  não  encontra  necessidade  al- 
guma, por  isso  um  mundo /or/Mi7o;  um  mundo  limitado,  porque  a  sua  existên- 
cia só  se  dá  no  tempo  e  no  espaço,  um  mundo  imperfeito,  porque  muda  e  se 
altera  continuamente  e  por  essência,  um  mundo  incompleto^  porque  tudo  n'el- 
le  começa  e  acaba— por  tudo  isto,  um  mundo  cuja  existência,  comparada  á 
plenitude  do  Ser,  é  como  uma  apparencia  e  como  se  effectivamente  não  fosse. 

Tal  é  (em  si  e  como  tal)  a  Realidade. 

(Até  aqui  este  §  5  segue-se  em  três  quartos  de  papel  numerados,  6,  7,  8. 
Em  outro  quarto,  também  sob  o  algarismo  5,  como  para  marcar  o  g  a  que  per- 
tence lê-se): 

5— A  Lei  não  é  um  absoluto — i.**— ^  posteriori;  a  constância  das  Leis  na- 
turacs  sendo  apenas  a  constância  d*um  momento  (no  espaço  e  no  tempo,  o  nos- 
so mundo)  não  nos  auctorisa  a  induzir  a  necessidade  da  Lei,  para  isso  era  ne- 
cessário provar  ainda  a  universalidade  c  a pei mantr.cia  do  nosso  mundo:  ora 
tudo  faz  suppoi  o  contrario;  o  que  é  a  Lei  í  uma  relação  cuja  constância  ex- 
prime apenas  a  permanência  da  natureza  ou  modo  de  ser  das  cousas  («emquan- 
to  varias  cousas  conservam  cada  uma  a  sua  natureza  ou  modo  de  ser,  as  rela- 
ções que  ha  entre  ellas  permanecem  inalteráveis»).  A  necessidade  absoluta 
da  Lei  seria  pois  a  necessidade  absoluta  da  natureza  ou  modo  de  ser  das  cou- 
sas. Mas  porque  seria  essa  natureza  absolutamente  necessária  ?  Â /70Sf cr ibri, 
já  vimos  que  nada  o  faz  suppor,  à  priori  tal  necessidade  não  encontra  funda- 
mento algum  na  razão  pura,  para  a  qual  a  realidade  nada  tem  de  necessário 
e  é  apenas  o  mundo  dado,  um  mundo  possivel^  e  mais  nada.  Finalmente,  tal 
necessidade  está  em  contradicção  com  a  mesma  noção  de  Realidade  que  é  a 
de  um  eterno  devenir. 

(Pertence  também  a  este  §  5  o  que  se  lé  em  outra  nota  assim): 

I  -  Analise  da  idea  da  Realidade 

2— A  força  não  é  a  substancia:  é  igual  a  si  me.sma  em  quantidade,  sim, 
mas  com  a  condição  de  mudar  continuamente  de  forma,  e  de  momento,  de 
ser  continuamente  phenomeno;  o  que  equivale  apenas  a  dizer  que  a  quanti- 
dade de  phenomeno  é  sempre  a  mesma  no  Universo,  mas  sem  deixar  por  isso 
de  ser  sempre  phenomeno.  Ora  o  phenomeno  presuppóe  como  ^id  que  não 
é  elle  e  o  supporta  a  Substancia*  e  se  a  Força  é  só  phenomeno,  como  ha  de 
ella  ser  a  sua  própria  Substancia  ?  Aflfirmar  a  equivalência  da  Força,  afBr- 
mar  que  ha  sempre  a  mesma  quantidade  de  Força  no  Universo  é  coisa  mui- 
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to  diversa  de  affirmar  que  ha  no  Universo  uma  certa  cousa  (a  Força)  que 
ora  é  este  ora  (aquelle  pnenomeno   ?)   Mas  que  intelligencia  pôde  jamais  re- 

f>resentar  claramente  essa  coisa  que  não  é  coisa  algumal  (a  coisa  por  excel- 
ência consistiria  precisamente  em  ser  coisa  nenhuma!)  Se  a  essência  da  For- 
ça é  a  actividade  e  a  realisação,  e  se  só  ha  realidade  no  phenomeno,  se  só 
n'elie  se  manifesta  actividade,  como  poderemos  conceber  a  rorça  independen- 
temente das  forças,  isto  é,  das  actividades  reaes?  Abstrahindo  dos  phenome- 
nos,  abstrahimos  do  Universo.  Debaixo  d'elles  não  havia  essa  realidade  máe^  su- 
perior e  independente  de  toda  a  phenomenologia:  havia  nada. 

Lo^o  a  Realidade  é  phenomeno  e  só  phenomeno.  A  Realidade  se  é  al- 
guma coisa,  e-o  com  a  condicçáo  de  não  ter  em  si  mesma  a  sua  própria  sub- 
stancia, porque  a  sua  idca,  presuppondo  necessariamente  a  da  substancia  é  ao 
mesmo  tempo  a  antithese  d'ella,  e  se  aatfirma  é  excluindo-a  A  existência  da 
Realidade,  como  tal,  é  pois  uma  existência  incompleta,  a  si  mesma  insufficien- 
te,  eíTectiva  só  para  si,  mas  ab:iolutamcnte  apparente,  uma  existência  que  só 
fundida  com  a  sua  mesma  negação  poderia  ser  plenamente. 

(A  matéria  d  estes  5  §  §  encontra-se  suramulada  assim}: 

!.• — Todas  as  nossas  ideas  se  reduzem  á  de  Ser 

2.»— Esta  idea  encerra  uma  antithese 

Segundo  a  experiência,  o  Ser  é  a  Realitlcde 
Segundo  a  razão,  o  Ser  é  o  Absoluto 

2."— Estas  duas  noções  são  irrcductivcis— como  o  são  a  experiência  e  a 
razão .  '^f. 

4"— Elias  constituem  o  limite  da  nossa  capacidade:  como  tal,  são  o  facto 
primário  e  o  ponto  de  partida  da  especulação  e  determinam  a  matéria  e  o  me-   ..  "'' 
thodo  da  Philosophia 

5.*— Analyse  da  idea  da  Realidade-  Limitação  no  tempo  e  espaço:  deve- 
nir.  Existência  incompleta  imperfeita— Puro  phenomeno— A  Lei  naoé  um  ab- 
soluto, mas  apenas  um  phenomeno  mais  geral— A  Força  não  é  a  substancia . 

(Em  um  d'estes  quartos  de  papel,  escripto  a  tinta,  encontra-se) 

§  6.*— Analyse  da  idea  de  Absoluto. 

/.• — Valor  da  idea  do  Absoluto:  Substancia,  Causa,  Lei,  Fim. 

2.®— A  grande  illusáo  histórica  (íllusão  ontológica)  desde  os  deuses  até 
Hegel;  anthropomorphismo  {antropopathismo),  psychomorphismo  e  noomor- 
phtsmo  (Hegel). 

3.» — Que  o  absoluto  é  o  não  ser  (não  Realidade) 

(A  seguinte  nota  pertence  certamente  ao  mesmo  plano  de  trabalho) . 

O  mundo  das  ideas  methaphysicas  reduz-se  todo  a  2  categorias:  a  de 
Absoluto  e  a  de  Força;  na  i ."  se  encerram  todas  as  ideas  do  que  está  alem  da 
realidade,  que  a  realidade  presuppóe  e  que  ella  suggcre  irresistivelmente  ao 
espirito  como  causa  e  razão  que  a  expliquem  e  que  não  estão  n'ella.  Na  ca- 
tegoria de  P^orça  se  contém  todas  as  ideas  que  traduzem  para  o  espirito  a 
essência  da  realidade  e  que  a  explicam,  mas  só  como  tal.  Pouca  reflexão 
nos  bastará  para  vermos  oue  isto  é  assim.  Quando  dizemos  Infinito,  Cau- 
sa, Fim,  Substancia,  Bem,  Perfeição,  etc,  concebemos  immediatamente  um 
Absoluto,  isto  é,  alguma  coisa  existindo  por  si  e  sobre  si,  tendo  em   si  mes- 
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mo  a  potencia,  o  acto,  a  razão  e  o  íim  da  própria  existência,  porque  é  evt« 
dente  que,  a  não  ser  aesim,  nem  o  infinito  seriu  infínito,  nem  a  causa  causa, 
nem  perfeita  a  perfeição,  nem  subsistente  a  substancia.  Substancia,  Cau- 
sa, etc.  não  são  mais  cio  que  aspectos  diversos  d'uma  única  idea  a  de  Absolu- 
to. Por  outro  lado  todas  as  noções  da  realidade  se  vêem  fundir  na  de  Força. 
Quando  dizemos  movimento,  phenomeno,  etc,  concebemos  immediatamente 
uma  Força,  isto  é,  alguma  coisa  que  por  essência  actua,  se  expande  e  mani- 
festa, sem  o  que  nem  o  movimento  seria  movimento,  nem  o  phenomeno  se 
produziria,  etc .  Estas  ideas  pois  não  são  mais  do  que  aspectos  d'uma  única  i- 
dea,  a  de  Força. 

Posto  isto.  trata- se  de  definir  a  relação  em  que  estão  estas  duas  catego- 
rias. Como  tudo  quanto  a  rasão  contem  (e  por  conseguinte  o  ser)  n'clla  se 
encerra,  segue-se  que  o  conhecimento  da  relação  em  aue  estão  é  o  segredo 
das  coisas,  e  por  conseguinte  o  problema  funJameatal  aa  Philosophia. 

A  I.*  coisa  que  observamos  é  que  estas  categorias  estão  n'uma  formal 
opposição,  a  ponto  de  parecerem  excluir-se  reciprocamente. 

E'  este  o  grande  barranco  de  toda  a  philosophia  do  senso  commum,  quer 
seja  materialista,  (^uer  espiritualista  O  senso  commum  não  podendo  aceitar 
esta  opposição  radical,  ou  elimina  um  dos  dois  elementos  contradictorios,  o  do 
absoluto  {materialistas,  positivistas),  ou  trata  de  os  confundir,  attribuindo  ao 
absoluto  certos  caracteres  da  realidade,  para  o  tornar  compativel  com  ella, 
como  os  Deistas,  espiritualistas  etc . 

D'aqui  resulta  que  o  senso  commum  não  chega  a  comprehender  nem  u- 
ma  nem  outra  coisa  e  acha -se  na  impossibilidade  de  sequer  assentar  as  bases 
do  problema  fundamental  da  Philosophia. 

A  razão  procede  de  outro  modo.  Acceita  esta  antinomia  como  um  dado 
necessário  e  primordial,  faz  d*ella  o  seu  primeiro  e  único  postulado,  e  é  pro- 
fundando essa  mesma  antinomia,  definindo  a  relação  dos  2  elementos  antmo- 
micos,  que  procede  para  a  descoberta  do  segredo  aas  coisas. 

A  I  .*  coisa  pois  que  temos  a  fazer  é  mostrar  como  as  duas  categorias  são 
effecti vãmente  antinomicas,  como  constituem  uma  antinomia  irrcductivel. 

(Esta  outra  nota  parece  conter  a  indicação  de  matérias  a  tratar  n'aquel- 
le  mesmo  trabalho): 

As  5  esferas  da  Liberdade  relativa,  ou  illusoria 
!.•— A  attracção  e  todas  as  forças  phisicas 
2.*— Os  organismos 
3.*— O  instmcto 

4.'~A  razão  inconsciente,  ou  a  vida  moral  e  social  espontâneas 
5*— A  razão  consciente  nos  limites  da  Realidade  (tendo  ainda  por  fim  a 
Realidade).— A  Justiça,  o  Patriotismo ,  o  Amor,  o  Saber,  a  Arte,  etc.  etc 


{Continua) 


Digitized  by  LjOOQ IC 


ENSAIO 

Sobre  as  bases  pbílosopbíeas  da  Moral 
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PHIIOSOPHIÂ  DA  LIBERDADE 
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r^ntbero  de   Quental 
(Inedilo) 

Continuado  de  pag,  192 

(Talvez  se  refiram  a  alguma  d*aquellas  secções  as  notas  seguintes) : 

I  .'-«Concepção  atómica  das  cousas  ou  monadologia 

2.*— Psychologia  atómica,  ou  monadologia  transcendental. 

I.*— A  matéria,  no  fundo  subjectiva,  não  é  mais  do  que  a  forma  ele- 
mentar e  primordial  da  sensibilidade 

2.'— A  sensibilidade  não  é  mais  do  que  a  forma  elementar  da  represen- 
tação—a  representação  que  um  ser  tem  de  outro;  a  representação  do  limite 
que  esse  outro  lhe  oppõe,  isto  é,  a  modificação  mais  geral  do  eu  em  frente  do 
não^eu . 

Tudo  se  faz  mechanicamente,  menos  o  mesmo  principio  do  mechanismo 

Matéria — Resistência . 

Resistência— Vontade  (de  ser  o  que  é) 

Vontade —Consciência 

Isto  pôde  provar-se  com  o  simples  ««principio  da  contradicçáo . 

Todo  o  movimento  é  provocado:  nenhum  movimento  é  communicado  ^ 

N.*  69-Vol.  Xll-1893.  { 
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O  MOVIMENTO 

O  movimento  reduz-se  a  uma  relação  de  estados  das  monadas,  ou  gru- 
pos de  monadas  (corpos):  tem  n'isto  toda  a  analogia  com  o  tempo  e  o  espaço., 
não  sendo^  como  elles,  mais  do  que  uma  maneira  de  perceber  relações,  a  ma- 
neira por  que  curtas  relações  se  nos  apresentam,  ou  as  sentimos  ou  represen- 
tamos: não  é,  em  si,  alguma  cousa:  o  que  é  alguma  cousa  são  os  estados  di^ 
veisos  das  monadas  e  a  relação  d'esses  estados.  N'este  sentido  Zenão  d*EIca 
tinha  razão:  o  movimento  é  uma  illusão,  isto  é,  é  illusão  aquillo  que  se  nos  af- 
íigura  a  realidi^de  no  movimento  (exactamente  como  é  illusão  o  que  senos  af- 
figura  como  realidade  no  espaço);  isso  é  subjectivo  só.  Objectivo  é  os  seres 
reaes  e  seus  estados . 

O  fortuito  no  Universo  resulta  do  facto  da  imperfeição  actual  das  mona- 
das, i.  é*  de  nunca  serem  perfeitamente  livres,  perfeitamente  condicionadas  s6 
por  si  mesmas,  perfeitamente  iguaes  a  si  mesmas  e  exprimindo  prefeita  e  com- 
pletamente a  sua  natureza.  Se  fossem  perfeitamente  livres,  obedeceriam  sem- 
pre c  perfeitamente  á  sua  natureza  e  como  essa  natureza  é  em  todas  idêntica, 
as  suas  correlações  seriam  d'uma  justeza  absoluta,  absoluta  e  harmónica  entre 
todos  os  momentos  de  todas  ellas.  Nada  haveria  de  fortui:o,pois  ellenão  é  ou- 
tra cousa  mais  do  que  essa  falta  de  con  elação  entre  as  monadas,  que  faz  com 
que  cm  todos  os  acontecimentos  haja  alguma  cousa  de  irracional,  de  inexpli- 
cável pelas  leis  dos  seres,  por  conseguinte  de  insusceptivel  de  explicação  e 
previsão-  N'um  Universo  perfeitamente  livre,  todos  os  seus  elementos,  condi- 
ciorando-se  sempre  a  si  mesmos,  mostrariam  em  todas  as  suas  relações  a  sua 
perfeita  identidade,  nada  haveria  de  irracional  e  de  imprevisto.  Mas  como  as 
monadas,  nunca  são  inteiramente  condicionadas  só  por  si,  como  os  seus  graus 
de  desenvolvimento  são  diversíssimos,  a  correlação  das  suas  naturezas  é  só 
parcial  e  tica  Unga  margem  para  o  fortuito. 

(As  ultimas  notas  que   vão  ser  transcriptas  parece  pertencerem  a  uma 
outra  ordem  d^  pensamentos): 


THEORIA  DA  VIDA 

As  formigas— Os  homens— Uns  e  outros  definiveis  «instinctos  servidos 
por  inielli|ícnci:iS'». 

Qual  a  difforença?  De  essência?  não:  de  grau.  Mas  diíferente  grau  dá 
typo  novo.  Porque?  pWque  o  predominio  (ou  mais  grau)  de  certa  faculdade 
reaf^e  sobre  as  outras  e  f>íz  appaiecer  aspectos  (faculdades)  novas.  Assim  da 
formiga  para  o  homem 

Mas,  sendo  assim,  podemos  transportar  para  o  mundo  extra-aninial  este  mesmo 
principio  O  protoplasma  é  vivo:  um  albuminóide  não  o  é.  Todavia  o  protoplas- 
ma  nao  é  maí-s  do  que  a  fuzão  de  albuminóides  (2  ou  mais).  Pois  n'essa  fuzão  as 
forças  dementares  chimicas  acham-se  em  situação  tal  que  uma  ou  mais  adqui- 
riram um  f;rau  superior,  alteraram  as  relações,  reagiram  sobre  ellas  c  appare- 
ce  um  tjyo  novo,  com  faculdades  novas.  Todavia  tudo  ali  (no  protoplasma) 
se  faz  por  meios  physico-chimicos  —  exactamente  como  na  sociedade  humana 
tudo  se  faz  por  -instinctos  servidos  por  raciocínios»,  precisamente  como  no 
formigueiro.  Apesar  d*isso  Paris  é  Paris  e  um  formigueiro  um  formigueiro.  A 
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differença  aqui  é  a  mesma  que  acoiá  (do  albuminóide  para  o  protoplasma)  a 
essência  é  a  mesma,  o  typo  é  que  é  outro,  mas  essa  ditferença  de  tjrpo  basta 
a  explicar  as  difterenças,  porque  explica  o  apparecimento,  tanto  aqui  como 
alem,  de  faculdades  novas. 


PHILOSOPHIA  DA  MORTE 

Durante  muito  tempo  a  idea  da  morte  passou  despercebida  para  o  meu 
espirito.  Lembra-me  que  quando  era  rapaz  (embora  não  temesse  morrer  e  até 
arriscasse  a  vida  facilmente)  evitava  systematicamente  pensar  na  morte, porcjue, 
dizia  eu,  coino  era  cousa  que  nunca  t^nha  experimentado  não  podia  ter  idea 
alguma  d'ella. 

Mais  tarde  Proudhon,  depois  pessoas  caras  mortas,  a  doença  também . 
De  todas  as  minhas  reflexões  sobre  este  facto  universal,  resultou  a  seguinte 
Philosophia  da  Morte  que  pensei  escrever  etc. 

(Estes  periodos  que  se  acabam  de  ler  estão  riscados,  mas  perfeitamente 
legíveis) 

A  idea  da  Morte  é  a  base  da  vida  moral.  Os  seres  que  a  não  tem  (crian- 
ças, animaesi  não  são  moraes— são  bons  ou  maus  apenas.  Se  o  homem  fosse 
immortal  estaria  exactamente  no  mesmo  caso,  por  muito  que  a  sua  razão  pro- 
gredisse- Porque  ?  porque,  sendo  immortal,  adorava*se,  considera va-se  abso- 
luto. Mas  a  consciência  da  sua  flnitidade  é  que  lhe  faz  sentir  que  o  eu  pessoal 
sendo  nada,  não  é  para  esse  que  deve  viver,  mas  para  algo  de  eterno.  D'aqui 
a  capacidade  e  o  desejo  de  sacrificar  a  satisfação  do  que  é  passageiro  ao  que 
o  não  é.  Se  o  homem  fosse  immoral  (sic,  ou  immortal?)  isto  erâ  impossivel. 
O  christianismo— Louvores  da  Morte.  Explicação  dos  Sonetos,  como  não  são 
um  paradoxo. 

Mot  de  la  fin:  Saibamos  comprehender  a  Morte,  que  é  a  única  maneira 
de  sabermos  comprehender  a  Vida  e  de  sabermos  viver. 


A  METAPHISICA  DA  MORTE 

Condorcet  etc. — Da  estreita  Philosophia  do  século  XVIII  não  podia  es- 
perar-se  mais.  Mas  a  Morte  tem  uma  razãj  metaphisicti,  por  conseguinte  é 
necessária  Os  seres  são  necessariamente  relativos,  limitados  e  imperfeitos,  por 
isso  que  são  seres  reaes^  visto  que  a  realidade  exclue  o  absoluto  e  a  perfeição: 
absoluto  e  perfeição  não  se  podem  conceber  senão  como  typo  ideal  e  não  co- 
mo actualidade  e  realidade.  Mas  por  outro  lado,  a  tendência  desses  seres  re- 
lativos é  realisarem,  nos  limites  das  suas  condições,  aqueile  typo  ou  ideal  e 
como  essas  condições  são  limitadas,  limitada  é  essa  realisação,  d  onde  resulta 
que,  realisado  esse  tim  nos  limites  possíveis,  o  ser  estaciona,  deixa  pois  de  ser 
apto  para  continuar  a  realisar  o  seu  fim  e  perde  por  conseguinte  a  sua  razão 
de  ser.  A  Morte  não  é  mais  do  que  a  manifestação  phisica  desta  necessidade 
nietaphÍ8Íca. 
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AO  EX.-  SR.  DR.  ALBERTO  OSÓRIO  D€  CASTRO 

Ex.»*  Sr. 
Lisboa  (Rua  da  Fé,  12,  !.•)  25  de  novembro  (i) 

Só  ante-hontem  me  chegou  ás  mãos  a  sua  carta,  devolvida  de  Villa  do 
Conde,  donde  estou  ausente  desde  fins  de  setembro.  Recebi  com  etfeito  e  li  vá- 
rios n.*'  do  Novo  Tempo,  cuja  sinceriedade  e  desprendimento  me  impressiona  - 
ram.  Logo  vi  que  devia  o  jornal  ser  redigido  por  al^um  rapaz  moço  e  cândido 
e  por  cima  d*isso  poeta,  pois  só  um  moço  poeta  podia  assim  idealisar  as  misé- 
rias da  nossa  vida  politica  e  pôr  idéas  e  sentimentos  onde  toda  a  outra  gente 
póe  interesses  sórdidos  e  vaidades  estultas  ou  ferinas.  A  politica  nunca  foi  mui- 
to para  poetas,  hoje  e  entre  nós  menos  do  que  nunca.  Creio  que  fez  muito  bem 
em  abandonar  esse  campo  lamacento,  ainda  que  não  o  acompanho  nas  esperan- 
ças revolucionarias,  que  diviso  n'alguns  períodos  da  sua  carta. 

Em  Portugal  nao  pode  haver  revolução,  que  mereça  este  nome,  porque 
revolução  presuppóe  propósito,  firmeza  e  força  moral,  o  que  aqui  não  ha.  Por- 
tugal e  um  paiz  eunucO;  que  só  vive  d'uma  vida  inferior,  para  a  vileza  dos  in- 
teresses materiaes  e  para  a  intriga  cobarde,  que  é  o  processo  d'esses  interesses. 
Não  sei  se  a  união  ibérica  se  realizará,  mas,  a  realisar-se,  far-sc-ha  pela  força 
das  cousas  e  não  pela  intervenção  livre  e  razoável  das  vontades,  que  as  não  ha 
cá  para  tanto.  Uma  única  revolução  c  possível  ou  antes  inevitável  em  Portugal: 
é  a  revolução  anarchica  da  fome,  mas  essa  não  precisa  que  ninguém  a  promo- 
va, nem  pode  ser  matéria  de  programmas  politicos.  Virá  a  seu  tempo  e  fatal- 
mente; como  a  conclusão  necessária  da  desrazão  e  do  egoismo  universaes.  Dei- 
xemos pois  passar  a  onda  providencial,  e  tratemos  simplesmente,  como  indiví- 
duos, de  conservar  cada  um  em  si  um  foco  tão  intenso  quanto  possível  de  for- 
ça moral,  de  intelligencia  calma  e  soílredora  caridade,  pois,  no  naufrágio  d'esta 
sociedade,  na  perversão  do  espirito  publico,  toda  a  esperança  de  regeneração 
está  posta  nas  virtudes  individuaes.  Se,  no  meio  do  geral  envilecimento,  a  na- 
tureza humana  se  manifestar  grande  e  amável  em  alguns  poucos  indivíduos  ex- 
cepcionaes  ao  mesmo  tempo  como  protesto  e  como  exemplo,  não  se  poderá 
então  dizer  que  está  tudo  perdido. 

Estas  considerações  são  me  suggeridns  por  dois  períodos  da  sua  carta,  em 
que  me  parece  que  o  seu  generoso  espirito  póe,  mais  do  que  é  de  razão,  al- 
guma esperança  nos  resultados  da  agitação  pseudo-revolucionaria  que  lavra  na 


(I)  E'  do  annode  1890. 
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mocidade,e  que  eu  considero  perfeitamente  estéril,  pois  não  tem  raizes  no  sentir 
geral,  nem  pode  encontrar  ecno  na  piassa  da  nação,  adormecida  no  somno  co- 
matoso dos  mteresses  materiaes  e  dê  que  só  a  fome  brava  a  fora  acordar,  mas 
não  para  as  ideas  e  a  consciência  civica,  apenas  para  a  anarchia  cega  da  misé- 
ria e  dos  baixos  ódios.  Quanto  ao  desejo  que  manifesta  d'um  escripto  meu  pa- 
ra o  ultimo  n.*  do  Novo  Tempo,  peço-Ihe  me  desculpe.  Versos  já  os  não  faço 
nem  tenho  q'je  dizer  em  verso. 

Em  prosa  teria  muito  que  dizer,  mas  tão  amcrgo  e  descaroavel,  tão  lon- 
ge de  toda  a  esperança  e  consolação,  que  prefiro  muito  calar-me,  ou  antes,  en- 
tendo ç[ue  é  do  meu  dever  calar-me.  Com  effeito,  não  devemos  escrever  para 
o  publico  senão  quando  tenhamos  a  confiar-lhe  alguma  palavra  boa  e  de  con- 
forto, e  é  o  que  por  ora  me  não  occorre.  Esperemos  por  uma  hora  melhor  e 
um  mais  calmo  espirito.  Li  os  seus  versos,  que  me  pareceram  bem.  São  sinceros 
e  na  sua  morbideza  ha  uma  uncção  aue  nao  é  afFectada.  E'moço,  sonhará  ain- 
da por  muito  tempo,  mas,  continuando  a  reflectir,  acordará  finalmente  para  a 
pura  luz  da  razão,  que  só  é  fria  e  cruel  na  apparencia 

Sou,  de  V.  Ex.« 
Cr.»  obg.-" 

oAntkerú  de  Quental 
Nova  Alvorada,  de  Famalicão,  de  i  de  fevereiro  de  1893— n.Mi . 
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Sonetos  de  Anthero.  Editor  Sténio  (Santos  Valente),  Coimbra,  Imprensa  Lít- 
teraria,  1861.  In-8."  de  xii  e  23  pag.  Contém  21  Sonetos,  dos  quaes  16 
foram  incorporados  nos  Sonetos  completos;  os  5  restantes  ticam  incl'ii' 
dos  nos  Raios  de  Extincta  Lu^.  O  prologo  é  uma  apresentação  em  ver- 
so por  Santos  Valente.  A  carta  a  Joáo  de  Deus  sobre  a  theoria  do  Sone- 
to foi  reproduzida  no  vol.  u  do  Circulo  camoniano, 

Beatrice  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  i863.  In-8.*  grande,  de  89 
pag.  Este  poemeto,  formado  de  trechos  lyricos,  está  incorporado  nas 
Primaveras  românticas, 

Fiat  lux.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  sem  data,  mas  de  1864.  In-8" 
grande,  de  i5  p<<g.  Extremamente  raro,  por  que  foi  rasgado  pelo  au- 
ctor  poucos  dias  depois  de  publicado.  Fica  incorporado  este  poetneio 
nos  Raios  de  extincta  Im:ç, 

Odes  modernas.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  i865  In-8.*  grande,  de 
160  pag.  O  texto  termina  a  pag.  i3o,  sendo  as  ultimas  10  pag.  occupa- 
das  por  uma  nota. 

—Segunda  edição  (Contendo  varias  composições  inéditas).  Porio,i875.  In-8.® 
pequeno,  de  186  pag.  N'esta  foi  cortada  a  carta  dedicatória  a  Germano 
Meyrelles,  e  bem  assim  a  dedicatória  dos  Sonetos  Q/í  Ideia.,  a  CamiUo 
Castello  Branco;  os  versos  que  começam  :  «Como  a  serpente  larga  a 
pelle  antiga»  (pag.  100),  A  Irlanda  (pag.  121).  e  as  duas  quadras  sobre 
Mahomet  e  o  Christo  ipag.  i33). 

Trimaveras  românticas  (Versos  dos  vinte  annos).  (i86i-ili6^).  Porto,  Im- 
prensa Portugueza,  1872.  Com  retrato  photographico.  In-8.*»  grande,  vii 
e  202  pag.  Uma  grande  parte  doestes  versos  foram  primeiramente  publica- 
dos no  Século  XIX.,  jornal  de  Penafiel,  em  1864,  e  outros  com  o  pseudo- 
nymo  de  Carlos  Fradique  Mendes. 
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Sonetos  (Bibliolheca  da  Renascença,  i).  Porto,  Imprensa  Portugueza,  1880 
In  8.*»  pequeno,  de  32  pag.  e  4  náo  numeradas.  Contém  28  sonetos  col- 
lieidos  por  Joaquim  de  Araújo.  Tinham  sido  publicados  nos  jornaes  a 
Harpa  e  a  Renascença. 

S  netos  completos.  Publicados  por  J.  P.  de  Oliveira  Martins.  Porto  Livraria 
Portuense  de  Lopes  e  C*  -  Editores,  1886  In-8."  pequeno;  43  pag.  de 
introducção  por  Oliveira  Martins,  e  126  de  texto.— Contém  a  coUecção 
dos  5one/o5da  Bibliotheca  da  Renascença,  e  todos  os  Sonetos  dispersos 
pelas  outras  obras  de  Anthero,  á  excepção  de  5  Sonetos  desprezados 
(Vid.pag.  189)  e  do  Soneto  Accnsaçáo  (Aos  homens  de  Sangue  de  Versai- 
Ihes  em  1871),  que  vem  nas  Odes  modernas^  a  pag.  167 

— Segunda  edição.  Porto,  1890.  Imp.  Moderna,  8.«  peq.  VI  pag.  mais  5i 
mais  184,  mais  VI  e  uma  d'errata.  Accrescentada  com  a  traducçâo  alie- 
má  do  Dr.  Wilhelm  Storck,  algumas  versões  italianas,  francezas  e  hes- 
panholas. 

Thesouro  'Poético  da  Infanda.  Colligido  e  coordenado  por  Anthero  de 
Quental.  Porto,  i883.  fyp.  Alliança.  8.**  peq.*  XV,  mais  218  mais  IV  pag. 
Tem  uma  advertência  que  occupa  as  primeiras  i5  pag.  De  Anthero 
contem  este  volume,  unicamente  As  Fadas^  pag.  33  e  dois  romances 
restaurados,  pag.  i38  e  161 . 

Cadencias  "Vagas^  Separata,  dos  versos  colligidos  por  Joaquim  de  Araújo 

*  para  o  volume  dos  Rai  )S  de  exiincta  Lu^.  Lisboa,  Typographia  da  Aca» 

demia  real  das  Sciencias,  1892.  In-16  %  viii  e  72  pag.  (Tiragem  restrictal 

^Hflios  de  extincta  Luz.  Poesias  inéditas  (i 859-1 8í>3)  com  outras  pela  primei- 
ra vez  coUigidas.  Publicadas  e  precedidas  de  um  Escorso  biographico 
por  Theophilo  Braga.  Lisboa.  M.  Gomes,  Livreiro-Editor,  70,  Rua  Gar- 
rett (Chiado),  72,  Typopraphia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1892.  In- 
i6.%  de  xLviii  pag.  de  mtroducção,  e  258  pag.  de  texto. 
Entram  n*esta  collecção  as  seguintes  poesias  avulsas: 

Poesia  de  Anthero  de  Quental  recitada  na  noite  de  i3  de  maio  de 

1862,  no  Thcatro  Académico,  por  A.  Fialho  Machado. 
Q/1  Gennaro  Perrelliy  Ao  artista  e  patriota  italiano,  Imprensa  Littera- 

ria  (Sem  data) 
A  Itália.  Poesia  de  Anlhcrd,  recitada  no  Theatro  Académico  por  A. 
Fialho  Machado    na  noite  de  22  de  outubro  de  1862.    Coimbra, 
Imprensa  Litteraria. 
Zara.  Poesia.  Porto.  Imprensa  portu^eza.  Folha  solta,  com  restri- 
cta  tiragem  para  as  pessoas  da  familia  do  Dr.  António  Joaquim  de 
Araújo. — Duas  quadras  gravadas  na  lousa  que    encerra  os  restos 
de  uma  irmã  do  Sr.  Joaquim  d 'Araújo,  no  cemitério  do  Prado  do 
Repouso,  no  Porto. 
A  casa  do  Coração.  Impressa  sobre    um  fundo  lito^raphado,  com  o 
retrato  de  Anthero,  e  distribuída  no  Saráo  da  Liga  das  Artes  Gra> 
phicas,  no  Porto,  em  honra  do  illustre  morto. 

Alem  das  poesias  dispersas  em  vários  jornaes  reproduzidas  atraz,  pag. 
171  a  181,  e  doutras  que  por  ventura  venham  a  descoorir-se,  cumpre  apon- 
tar as  seguintes: 
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''4   ■ 

O  Desterro  dos  deuses.— {A  A.  de  A.  #)  —  Poesia  publicada  no  Insti- 
tuto Vol.  XIIL  Coimbra  1H66,  pag,  (>4. 

O  que  é  a  dor?  Versão  do  poeta  húngaro  Sandor  Petofi,  sexiina.  Nu  «No- 
va Alvorada*  n.*  7  pag.  70,  de  ;  de  novembro  de  189/ . 

Traduceôes  ai  lemas 

WiLHELM  StORCK 

(*4nthero  de  Q<e«/a/--AusgewahIte  aus  dem  Portugiesischen  verdeucht. 

Munster,  1887,  ^•*'  ^^  ^^^  P^8- 

Traducçâo,  em  allemáo,  dos  Sonetos  de  Anthero  de  Quental,  precedidos 
da  sua  carta  autobiogrnphica  de  14  de  maio  de  1887. 

Parte  d'estas  traducçóes  foram  incluídas  no  Appendice  da  2.*  edição  dos 
Sonetos  Completos^  Porto,  1890. 

Aus  Portugal  and  Bra:{ilien.  (1250-1890) 

Munster.  Verlag  von  Heinrich  Schonmgh,  1892,  8  •  XVI  mais  27i  pag. 

Poemas  e  poesias  portuguezas  escolhidas  e  traduzidas  para  o  allemâo. 

Os  n."«  180  a  i85,  (pag.  194-200)  contem  a  traducção  de  poesias  de  An- 
thero de  Quental,  que  não  foram  incluidas  na  collecçáo  dos  sonetos  traduzidos 
por  este  mesmo  autor. 

Triidueçôea  rraiiceBaw 

ACHILLE  MiLUEN 

Fleurs  depoesie  portugaise^  Nevers,  Imp.  G.  Vallière.   1893.  8.*  16  pag. 
Le  palais  du  bonheur  -pag.  5 . 
<ÇVor«-i4wor— pag.  j6. 

Fernando  Leal 

Mors—  Amor  —  Pag.  1O9  dos  Sou.  Complet . 
Divina  Comedia ^Idem  pag.  170. 
Na  Sombra —Idem  pag.  181. 

Maximk  Formont 

Os  Captivos  e  Os  Vencidos  — Acham-se  traduzidos  em  prosa  franceza.  no 
opúsculo  «Le  Mouvenient  poetique  contemporain  en  Portugal  —pag.  12  e  i3. 

TraducTçAe»  lirapaiiliolaii 

Baldomero  Escobar 

Quia  Alternus  e  Ignotus . —{Sonetos  Completos  pag.   147  e  148) 
Os  Vencidos— {Id.  pag.  173) 

Curros  Henriques 

Elogio  da  morte—iSún.  Compl.  pag.  141  e  1401 

Tracliieç6es  Italiana» 

DOMINICO   MiLELU 

Na  Sombra.  1890— (Nos  liflios  de  Ectincta  Luz,  pag.  249). 


(#)  A  Anselmo  d'Andrade. 

Digitized  by  LjOOQ IC 


AMCIIIVO  DOS  AÇORES  201 


Emiuo  Tera 
-4  Idea- 

O  Palácio  da  Ventura  —(Idem,  pag .  1 57) . 


-4  Idea—{Son .  Comp .  pag .  1 56) . 
''   -^ i-(ldc 


Marco  António  Canini 

Aíors-Amor—^Son.  Comv.  pag.  i54). 
Sonho — (Idem,  pag.  i65). 

José  Cellini 

Sonho  Oriental "(Son,  Comp,  pag.  149). 
Idilio  — ( Idem,  pag .  1 5o ) . 
A/ors-.4mor  — í  Idem,  pag .  1 5 1 ) . 
Solemnia  Vwa—Í Idem,  pag.  i52). 
Na  mão  de  Der«—(ldem,  pag.  i53). 
TV»  SoOT^rfl— (Idem,  pag.  i83). 

Thomm\zo  Cannizzaro 

O  Palácio  da  Ventura— {Son .  Comp.  pag.  ;58). 

Sonho  —{Idem,  pag    1 59) . 

Palavras  de  um  mor/o— (Idem,  pag    i(5o). 

A  um  poeta— {^dem^  pag.  161). 

Justicia  Afa/er— ( Idem ,  pag .  1 6a) . 

iV/a is  Li/f —(Idem,  pag.   jo3). 

.4  Idea—M.  pag.  164) 

Anima  Msa— (idem.  pag.  166) 

iVojr -(Idem,  pag.  ibó) 

Lacrima  rerwn  (Id.  pag.  167). 

Elogio  da  3/o;7(f— (Idem,  pag.  168). 

Os  Captivos  -  ( Idem ,  pag .  1 78) . 

TraduccAo  «uéea 

•  . 

GoRAN  Bjorkman  (Professor  em  Upsala.  Suécia) 

Mnthero  de  Quental —\y\kXQi  Ofversatta.  Upsala —Lundequistska  Bok- 
handeln.  8.*  gr.  57  pag.  com  a  traducçâo  em  sueco,  33  sonetos  de  Anthero 
de  Quental,  acompanhados  de  uma  folha  avulsa  contendo  pequenos  excerptos 
de  apreciáveis  criticas  por  Viktor,  Rydberg,  Oliveira  Martins,  Caldcllas  e  Agui- 
lera,  Vittorio  Pica,  Maxime  Formont  e  Wiíhelm  Storck. 

Edição  de  i^  exemplares  numerados,  dos  quaes  o  n.*  58  foi  ofFerecido  á 
Blbliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada . 


oS^i^^^ta. 


N.»  (JO-Vol.  XII— 1893.  « 
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—  f^s^oft^íoí  Bio^raphicos— liiiroducçáo:  O  Infante  D.  Henrique  —  I.  fl, 
Jíl  c  IV.  í Ficou  incompleto). 

Publicados  no  «Academíco'»,  pL-riodico  quinzenal  de  Coimbra,  1860,  pa^ 
45  e  vcprodu2ÍJos  na  «^Aurora  do  Cavado»  n.*»  1284,  i285  e  12S6  de  agosio  e 
setembro  de  1892. 

-  Prfí^ramma  piiVíi  a  publicação  d'i4  Lyrica  Q/íçoriana.  Coimbra  [2  d*a- 
gosto  de  i8ho. 

Collecçáo  Je  poesias  e  prosas  poéticas  de  todas  as  poetisas,  poetas  e  líite- 
latos  do  Archipelíico  dos  Adores 

Sendo  o  protkiao  liquido  da  venda  do  livro  applicado  ao  Monumenfú  a 
(lamòes 

E'  assi^nada  por  Alberto  Teí(cs  e  Anthcro  d»  Quental. 

Na  *Áurorci  dos  Açoresí,  de  Ponta  Delgada,  n.*»  393. 


— Artigo  anonvmo  sobre  a  necessidade  de  se  construir  uma  doca  em  Pon- 
íleada  depois  do  naulVa^íTO  de  7  nqvios  no  dia  26  de  Janeiro  de  186 1 . 
Na  'Revolução  de  Setembro-,  de  fevereiro  ou  março?  de  1861. 


— ManifeUo  dos  Estudantes  da  Universidade  de  Coimbra  á  opinião  iUus- 
tradadoPaii-  1862-iBíB. 

— O  qu^  toda  a  isente  vê,  ou  a  Politica  n'uma  licçâo,  com  o  pseudónimo 
de  «Vasco  Vasques  Vasqueanes", 

Publicado  no  "Tíra-Teímass  semanário  litterario  de  Coimbra,  (^4  nú- 
meros) ií!rii-iSíi2, 

—  Vm  fúihethn  na  "-Hevoluçâo  de  Setembro»  de  1861  ou  1862,  com  o 
pseudonymt^  «^ Vasco  Vasques  Vasqueanes»,  contra  o  «<Tira-Teimas»,  a  propíí- 
!iUo  da  publicação  das  poesias  de  João  de  Deus. 

—Cont^spotideiJcia  para  o  jornal  «O  Século  XIX «*  (de  Penafiel j  1864. 
Juízo  critico  da  ^ Visão  dos  Tempos»  de  Theophilo  Braga. 
Reproduzido  na  «Revista  Contemporânea*»,  (l-isboa)  T.  V,  pag.  4I 

— Bom  Senso  e  Bom  Goaio— Carta  ao  Excellentissímo  senhor  Antonb 
Feliciano  de  Castilho,  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  i86b^  8.**  16  pay,'  3 
edições . 

Este  folheto  provocou  a  celebre  questão  Coimbrã  em  que  apparcceram 
os  seguintes  opúsculos: 
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2  — Bom fienso  e  Bom  Gosto— Folhetim  a  propósito  da  Carta  que  o  Sr. 
Anthero  dirigio  ao  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho,  por  Ma- 
noel Pinheiro  Chagas.  Lisboa,  i865. 

3— Bom  Senso  e  Bom  Gosto— Resposta  á  Carta  que  o  Sr.  Anthero  de 
Quental  dirigio  ao  ex.""  sr.  A.  F.  de  Castilho,  por  Manoel  Rous- 
sado.  Li.sboa,  i805. 

4— Carta  de  Elmano  da  Cunha  (Aug.  Carlos)  em  resposta  á  outra 
Bom  Senso  eBom  Gosto  &.  Coimbra,  i865. 

5—0  Senhor  António  Feliciano  de  Castilho  e  o  Senhor  Anthero  de 
Quental  por  Júlio  de  Castilho.  Lisboa,  i865,  2*  edição  1866. 

C)—Q/ís  theocracias  litterarias  por  Theophilo  Braga.  Lisboa,  i865. 

l—A  dignidade  das  letras  e  as  Litteraturas  officiaes,  por  Anthero  de 
Quental.  Lisboa,  i865. 

8— i4  Carta  do  sr.  Anthero  de  Quental  ante  os  srs.  Pinheiro  Chagas, 
Manoel  Roussado  e  Júlio  de  Castilho.  Por  Ruy  de  Poriocan-ero. 
Lisboa,  i865,  com  2.*  edição  augmentada. 

9— Os  Litteratos  de  Lisboa— Peemeto  por  A.  Ferreira  de  Freitas,  il- 
lustrado  por  Jeronymo  da  S.  Motta,  bacharel  na  faculdade  de 
Theologia  e  Direito.  Coimbra  i8n5  com  4  estampas. 

10— O  mau  senso,  e  o  mau  ^osío— Carla  mui  respeitosa  ao  dr.  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho  &;  por  Amaro  Mendes  Gaveta  &  (Antó- 
nio cAíanoel  da  Cunha  Belém)  cm  verso.  Lisboa,  1866. 

II— Bom  senso  e  bom  gosto— Carta  de  boas  festas  a  Manoel  Roussa- 
do, por  S.  A.  Coimbra,  1866. 

12  — Litteratura  d'hoje— Por  J.  D  Ramalho  Ortigão.  Porto,  1866. 

i'ò— Vaidades  ivntaódLS  c  irritantes  &  Por  Camillo  Castello  Branco . 
Porto,  1866. 

14— i4  Ebcola  Coimbrã— Cartas  do  conselheiro  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho ao  «Correio  Mercantil»  do  Rio  de  Janeiro.  Lisboa  1866. 

i5—Qttes/ao  do  Palheiro -Coimbrões  e  lisboetas.  Por  Urbano  Lou- 
reiro. Em  verso.  Porto,  1866. 

i6-^Castilho  e  Quental— Retlexóes  sobre  actual  questão  litteraria  por 
Augusto  Malheiro  Dias.  Porto,  1866. 

i-j—Garrtt^  Castilho,  Herculano,  c  a  Escola  coimbrã  &.  Pelo  Eremi- 
ta do  Chiado  (A.  Osório  de  Vasconcellos) .   Lisboa,  1866. 

18-  i4  Litteratura  ramalhuda  a  propósito  dos  srs.  Castilho  e  Ramalho 
Ortigão.  Por  G.  F.  (Francisco  de  Guimarães  Fonseca).  Coimbra, 

19— i4  questão  litteraria,  a  propósito  do  jazigo  de  José  Estevão.  Car- 
tas dos  srs.  A.  F.  de  Castilho  e  J.  A.  Freitas  d'01iveira.  Lisboa 
1866. 

20— Os  Coimbrões.  Questão  em  que  também  entra  pelos  100  reis,  Jo- 
sé Francisco,  catador  da  rainna  do  Congo  &;  por  Diogo  Bernar- 
des. Porto,  1866. 

2\  — Guelfos  e  Gibelinos.  Tentativa  critica  &;  por  Eduardo  Augusto 
Vidal.  Lisboa  1866. 

22  —  0  bom  senso  e  o  bom  gosto.  Humilde  parecer  de  Brito  Aranha. 

Com  uma  carta  de  A.  F.  de  Castilho.  Lisboa,  1866. 

23  C5^w/Aero  de  Quental  e  Ramalho  Ortigão.  (Carta  a  A.  d'Azevedo 

Castello  Branco) .  Coimbra,  1866. 

24 — A  Águia  no  ovo  e  nos  astros,  sivé  a  Escola  Coimbrã  na  sua  au- 
rora &  &.  Por  um  lisboeta  convertido.  {Conselheiro  José  Fele- 
ciano  de  Castilho).  Rio  de  Janeiro.  1866.  Primeira  e  segunda 
parte. 

25  — *P«ina  e  espada.  Duas  palavras  acerca  da  «Litteratura  de  hoje» 
de  J.  D.  Ramalho  Ortigão.  Por  Carlos  Borges.  Porto,  1866 
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2*.'  -Analyse  criíica,  rápida,  despretenciosa  feita  ao  folheto  intitulado 
Garrei,  Castilho,  Herculano  &.    Pelo  sacristão  de  uma  ermida, 
l-isboa,  /866. 
27— .45  Letras  no  Brazil.  Duas   palavras  acerca  de  um  folheto  do  sr. 
Anlhero  de  Quental.  Por  S.  Romeu  Júnior.  Braga.  1866. 

28  -  Os  srs  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  António  Fe- 
liciano de  r.astilho  e  Alberto  Ozorio  de.  Vasconcellos,  sobre  a 
questão  (Coimbrã.  Lisboa  i86ô. 

ig-^Liiteratura  portugueza.  A.  F.  de  Castilho  e  a  Carta  que  acom- 
panha o  "Poema  da  Mocidade».  Por  Archi-Zero  {Paulo  José  de 
Faria  Brandão).  Rio  de  Janeiro.   1866. 

Òo—Horacios  e  Curiacios,  ou  mais  um  ponto  e  virgula,  na  questão  lit- 
teraria.  (Por A.  oM.  da  C  Belém).  Lisboa  i8óó. 

3 1  —Uerdadeira  luz  derramada  na  questão  litteraria,  e  supremo  re- 
mate a  ella  em  prosa  e  vjiso.  Pela  sombra  de  ('icero.  Lisboa, 
1866. 

Òi—Litteratura  de  hontem,  ou  breves  reflexões  sobre  a  questão  lit- 
teraria. Por  António  Pjixoto do  Amaral.  Porto,  186Ô. 

33— .4  Casca  da  Can?lleini  (Steeple-chase)  Por  uma  dúzia  de  espe- 
ranças. S.  Luiz  (Maranhão;  iá6ó 

34— vi  Imprensa  na  gaiola.  Poemeto.  Primeira  parte:  o  baile.  Lisboa, 
1866. 

Zb—Catta  ao  eminentissimo  senhor  Manoel  Pinheiro  (Chagas  pelo  seu 
estapafúrdio  admirador  (^osta  Godolphim.  Lisboa,  JoGó. 

36 — Fulhetin<í  da  -Voz  Académica* .  Defenda  Tibur  primeira  aos  ho- 
mens da  cigiura  e  do  eimo.  (Lishoa.,  i8õ(>. 

^•]—Aveitw'as  de  um  poe:a  n^bulo^o  Cartas  ruraes.  Folhetins  de  Ri- 
cardo Guimarães  no  «Jornal  do  CiOmmercio»  de  Lisboa  n.*»  3(")82 
e  seguintes,  de  1866. 

i^— Parodia  do  poema  de  M.  Pinheiro  Chagas,  otferecida  a  A.  ¥ .  de 
C.astilho  &.  em  folhetins  da  "Uberdade-,  jornal  de  Coimbra  de  3o 
de  novembro  de  i8ô5  a  j  de  fevereiro  de  1866. 

39— .4  JJtterutuiLi  cm  barulho.  29  folhetins  no  jornal  o  «Portuguez* 
n.°  4yoo  a  4906  por  SiUnn . 

40—Int>jlligcnci.i  comjta,  ou  talento  meteoro,  na  «Semana  Ulustrada 
do  Riò de  Janeiro.  i8õ5,  pag.  3oi3.  Por  Vercingetorix. 

41  —Carta  coiijçrulatoria  ou  felicitação  dos  Litteratos  de  Pernambuco 
ao  sr,  A  F.  de  Ciastilho  e  resposta  d'este  ao  «Diário  do  Rio  de  Ja- 
neiro*» n.<»  i3o  e  «Jornal  do  r.ommercio  de  Lisboa»  n."  383o. 

^2— Carta  dos  Litteratos  da  Bahia  ao  mesmo  senhor.  No  dito  «Diá- 
rio Jj  Riv)  n."  i5i . 

—A  dignidade  das  Lettras  e  as  Litteraturas  officiaes.    l-isboa,  Typ.  U- 
nivorsal,  i8õ5,  8."  4S  pag.  O  Appendicj  oocupa  as  ultimas  24  pag. 
E'  o  n."  7  acima. 

—Defeca  da  Carta  Encyclica  de  ."^ua  Santidade  Pio  iX  contra  a  chama- 
da opinião  liberal  ConsiJjraçójs  sobre  este  documento,  (joimbra,  Imp.  Lit- 
teraria, i865,  ■!,*  edição  8."  grande,  3i  pag. 

—.4  introdução  aos  Cantos  na  Solidão  do  sr.  Manoel  Ferreira  da  Portella. 

— Q^rte  e  Verdade. 

Na  «Revista  do  Século p  de  i5  de  julho  de  i865. 
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—  Carta  ao  sr.  Anselmo  d*A.  (d' Andrade)  (acerca  dos  —  tristes  que  cho- 
ram). No  «i Instituto '»,  Vol.  i3,  pag  39.  Coimbra,  i866. 

—  Expontaneidade . 

No  «instituto»,  Coimbra,  i836,  Vol.  XIII,  pag.  i85. 

—O  Futuro  da  Musica. 

No  «Instituto,  Coimbra,  1866,  Vol.  XIII,  pag.  234-240 

—  Por/i/^a/ perante  a  Revolução  de  Hespanha.  Considerações  sobre  o 
futuro  da  politica  portugueza  no  ponto  de  vista  da  democracia  ibeiica.  Lisboa, 
1868,  Typ.  Portugueza,  8.»  39  pag. 

—  Cow^erewci^is  democráticas.  Causas  da  decadência  dos  povos  peninsu- 
lares nos  últimos  três  séculos.  Discurso  pronunciado  na  noite  de  27  de  maio 
na  sala  do  Casino  Lisbonense.  Porto,  1871,  Typ.  Commercial,  48  pag. 

—  Carta  ao  Exm."  Sr.  António  José  d'Avila,  Marquez  d'Avila,  Presidente 
do  Conselho  de  iMinistros.  4."  8  pag  sem  mais  indicações  (iSjj). 

A  propósito  da  Portaria  de  26  de  junho  de  1871,  que  prohibio  as  Confe- 
rencias Democráticas  no  Casino  de  Lisboa. 

—O  que  é  a  Internncional.  — O  socialismo  contemporâneo.  -  O  Program- 
ma  da  Internacional.'— A  Organisiçáo  da  Internacional.  — Conclusões.  (Se/w 
nome  do  odutor),  Lisboa,  1871,  Typ.  do  Futuro,  3o  pag. 

—Considerações  sobre  a  philosophia  da  historia  litteraria  portugueza.  (A 
propósito  d'alguns  livros  recentes)  No  fim:  20  de  junho  de  1872.  Porto,  1872, 
Typ.  de  António  José  da  Silva  Teixeira,  8." gr.  38  pag. 

Os  livros  recentes  a  que  o  titulo  se  refere  são;  «Os  Lusiadas,  ensaio  so- 
bre Camões. .  .por  J.  P.  de  Oliveira  Martins.  Porto,  1872,  e  «Theoria  da  histo- 
ria da  Litieraiura  portugueza*.  «These»  por  Theophilo  Braga. 

Este  estudo  tinha  sido  originalmente  publicado  em  folhetins  no  jornal  «O 
lYimeiro  de  Janeiro»,  mas  acrescentado  com  algumas  observações  posteriores, 
sugeridas  pelo  escripto  do  snr.  M.  Pinheiro  Chagas  — «Desenvolvimento  da  Lit- 
teratura  Portugueza»» 

—Manifesto  eleitoral  como  candidato  socialista  pelo  circulo  98  (de  Lis- 
boa) em  1879.  I  folha  avulsa. 

—Carta  a  Domingos  Tarroso  em  3  de  julho  de  1881 . 
Na  «Philosophia  da  Existência»,  pag    12.  (Citada  pelo  sr.  Theophilo  Bra- 
ga no  Vol.  II,  pag.  218  das  «Modernas  Ideas  na  Litt.  Port ) 

—A poesia  na  actualidade.  (A  propósito  da  «Lira  Intima*  do  sr.  Joaquim 
de  Araújo).  Porto,  1882,  T7p.  Elzeviriana  de  João  Eduardo  Neves,  8.»  20  pa>{. 

Folhetim  extrahido  do  «Jornal  do  Commercio»»,  n."  8228  de  7  de  julho 
de  1881 . 

—A  Philosophia  da  natureza  dos  naturalistas.  Serie  de  5  aríigos,  publi- 
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cados  n'«A  Provinda»»,  iornal  do  Porto,  2.**  anno,  n."»  48  a  52  de  i  a  5  de  mar- 
ço de  1886. 

Analise  critica  do  livro  do  Dr.  Arthur  Vianna  de  Lima  —  «Exposé  som- 
mairc  des  théories  transformistes  de  Lamarck,  Darwin  et  Haeckel.  1886. 

— Discurso  lido  na  sessão  de  7  de  março  {i8go)  da  Liga  Patriótica  do 
Norte  pelo  seu  Presidente  Anthero  do  QuentaL 

Folha  avulsa  a  3  columnas,  impressa  só  no  recto. 

N'este  discurso  declara  o  autor  ter  redigido  a  ('Representação  ao  Gover- 
no de  S.  Majestade  em  nome  da  Liga  Patriótica  do  Norte»  sobre  a  necessida- 
de de  ser  retirado  o  exequatur  ao  cônsul  inglez  do  Porto. 

—  Tendências  geraes  da  philosophia  na  segunda  metade  do  século  XIX  . 
Na  «'Revista  de  Portugal».  Porto,  Lugan  &  Genelieux.   editores,  Vol.  II, 

n.*"  7,  8  e  9  (correspondentes  a  janeiro,  fevereiro  e  março  de    1890)  pag.  5, 
149  e  281.  ' 

— A  João  de  Deus. 

No  n."  6  do  ««Circulo  Camoneano»»  de  novembro  de  1891 . 

—O  patriotismo  e  os  Lusíadas . 

No  n  *»  6  do  «Circulo  Camoneano»  de  novembro  de  1891 . 

—No  Tricentenário. 

No  n.®  6  do  «Circulo  Camoneano>»  de  novembro  de  189 1 . 

— Lettre  a  Mr.  Ma.xime  Formorit.  Villa  do  Conde  le  10  janvicr  (1891)  em 
francez . 

Reproduzida  no  «Circulo Camoneano»  n.**  6  de  novembro  de  1891,  e  tra- 
duzido em  portuguoz  no  «Diaiio  dos  Açores»,  n.**  327. 

—  Carta  ao  sr.  Carlos  de  Lemos— Em  que  proclama  Camões— Herculano 
e  João  de  Deus,  como  os  três  grandes  mestres  do  estilo  poético  portuguez. 

Na  «Nova  Alvorada»,  de  Famalicão,  n."  5  de  1891,  reproduzida  no 
«Diário  dos  Açores»,  de  Ponta  Delgada. 

— Esboço  critico-lilterario  de  Lopes  de  Mendonça . 
Publicado  no  «-Operário»,  jornal  bocialista  portuense. 

i 
—Alguns  artigos  de  critica  litteraria,  anohymos,  publicados  na   «Revista 
Occidental»»,  fundada  e  redigida  por  Anthero  e  Jayme  Batalha  Reis. 

—Segundo  o  autor  do  «Diccionario  Bibliographico»»,  (T.  VIII,  pag.  70)  de- 
vem encontrar-se  escriptos  de  Anthero,  em  prosa  e  verso  nos  jornaes  de 
Coimbra — «Prelúdios  Littcrarios»  e  «Estreia  Liiieraria». 

Em  1871  e  posterioi  mente,  como  o  próprio  Anthero  declarou  na  sua  au- 
thobio^raphia,  escreveo  bastante  para  os  lornaes  políticos  de  Lisboa  e  Porto. 

Cumpre  pois  o  dever,  aos  os  seus  admiradores,  de  buscar  e  indicar  lodos 
estes  escriptos  dispersos,  como  preparatório  indispensável  para  uma  futura  e- 
dição  das  Obras  Completas. 


GooQÍe 
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ADDENDA  E  CORRIGENDA 

POESIA 

— Epigramma  transcendental. 
Principia:  Quem  vos  fer  ser  profundo  e  luminoso. 
O  Pantheon,  Revista  de  Sciencias  e  Lectras.    /88o  a    i88i.  Porto,   Typ. 
Nacional^  pag.  157. 

—A  Poesia—A  Itália— foi  publicada  no  «Lidador.»,  semanal  de  Angra, 
1862,  n"  46 

PROSA 

—O  Discurso  ao  Príncipe  Humberto,  acima  reproduzido  do  aulographo, 
Hnha  sido  publicado  no  «Conimbricenses  n.**  912  de  25  de  outubro  de  1862. 

— Necessidade  de  uma  Doca  na  ilha  de  S  Miguel . 

Este  artigo  que  acima  se  disse  ter  apparecido  na  «Revolução  de  Setem- 
br»  foi  opubiicado  no  «Jornal  do  Porto»,  em  março  de  1861  c  transcripto  nos 
áemanaes  de  Ponta  Delgada  o  «Correio  Michaelense»,  n*  776  e  ^Aurora  dos 
Açores-»,  n."  423. 


OBRAS  QUE  SE  REFEREM  A  ANIHEBO  DE  QUENTAL 


Abfl  A€li€;lc» 

— Blasphemias  de  um  crente— Analise  da  Carta  Auto-Biographica  de  An- 
thero  de  Quental. 

AlexiiiKlro  da  Coneoieiio 

Apreciação  das  «Odes  Modernas»  no  «Gommercio  de  Portugal»,  n.»  121, 
em  1879. 

Cândido  do  Fiffuc^lredo 

— Galeria  de  Poetas  Contemporâneos. 

D'este  livro  extrahiram  muitos  jornaes  o  artigo  relativo  a  Alithero  de 
Quental . 

K.  A.  íHMl^ado 

— Litteratura  de  Amanhan.— Duas  palavras  acerca  de  um  livro  do  snr. 
A.  do  isic)  Quental.  Porto,  1866,  Tvp.  ao  ««Commercio  do  Porto»,  8.*'  gr.  14 
pag. 

Critica  ás  ««Odes  Modernas» . 
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ttoiíealw-eii  Crom^^tM 

—Na  revista  «A  Reirascenca^y  (pfâg-  57)  derigiJa  por  Joaquim  cfArauja, 
publicou  um  artrgo  JescrcTenuo  as  origkialiJades  Jo  seu  condisdpuio  em 
<)oimbra>  Anthero  de  Quental. 

Csufllierme  de*»  Aseveilo 

—Na  «Alma  Nova»,  ha  uma  critica  ás  «Tendências  da  poesia  contempo- 
rânea de  Anthero  de  Quental. 

«foaqufat  efe  Araiijo 

— Primeiras  Leituras— Sdecta  infantil.  Porto^  1890,  Typ.  de  António  Jo- 
sé Teixeira,  8.*». 

Contém  algumas  poesias  de  Anthero  de  Quental,  pobHcadas  pela  primei- 
»a  vez  n'este  volume. 

Jo«é  Beriinriliiio 

—  Uma  recriticaçáo  ao  fragmento  das  Memorias  de  Antbeio  de  Quental 
publicado  na  «Nova  Alvorada»»  n."  7,  por  Ray mundo  Capella.  Datada  da  quin- 
ta do  Belinho  4  de  fe\*ereiro  de  1892. 

Foi  impressa  no  «Diário  dos  Açores»  de  Ponta  Delgada,  n/»  SjS  e  Í74, 
de  abril  de  1892,  em  que  não  se  declara  d'onde  foi  extraída. 

Maria  Amália  Vas  ite  Car%allio  (D  ) 

—  Akuns  homens  do  meu  tempo.  (Impressões  Litterarias)  Lisboa,  ;S?^t 
Typ.  de  Chrístovão  Augusto  Rodrigues,  8.»  pequeno. 

O  esboço  critico  relativo  a  Anthero  de  Quental  occupa  as  pag.  107-1^0 

Máximo  FormonI 

—  Le  Mouvement  poétique  contemporain  en  Portugal.  Lion,  1892,  Inn^ 
A.  Storck,4.'»,  4  mais  61  pag. 

lExirait  de  la  -Revue  du  Siècle».  1892). 
Dedicado  a  S.  M.  F.  D.  Carlos  I,  Rei  de  Portugal  e  Algarves. 
Cap.  IH,  pag.  6  a  16— Noticia  biogiaphica  de  Anthero  de  Quental,  «,-  .^' 
preciação  litteraria  de  suas  obras. 

II uy  Porto  Carrero 

—  Odes  Modernas  do  Snr.  Anthero  de  Quental,  minha  humilde  opiniãc» 
sobre  os  defeitos  que  n'ellas  se  notaram. 

Folhetim  no  n."  204  e  206  da  « Persuasão»»,  (semanal  de  Poma  Del^i^iJ-Ví 
de  22  de  novembro  e  6  de  dezembro  de  i8(')5. 

Tlieop^iiio  Braga  (Dr.) 

—Os  Críticos  da  Histloria  da  Litteratura  Portugueza.  Exame  das  ãffir- 
maçóes  dos  srs.  Oliveira  Martins,  Anthero  de  Quental  e  Pinheiro  Chagas.  fc*or- 
to,  1872,  Imp.  Portugueza,  8.*»  48  pag. 

5ias  bag.  26  a  40  o  §  relativo  a  Anthero. 

—Soluções  positivas  da  politica  portUKueza— Historia  das  ideas  democrá- 
ticas de  Portugal.  (T.  XVI  da  Bibliotneca  Republicana  Democrática.  Lisboa, 
1880)  na  pag.  159  e  seguintes  uma: 

Analise  do  folheto— «Portugal  perante  a  Revolução  de  Hespanha»,  py|í* 
i59  e  seguintes 

Conferencias  democráticas,  pag.  179,  i83,  285,  nota  sobre  um  período 


Digitized  by  LjOOQ IC 


AHCHIVO  DOS  AÇOHeS  209 

do  manifesto  eleitoral,  ecn  contradicção  com  as  pretençóes  heráldicas  de  An- 
ihero. 

— Escorso  biographico. 

Nos  «R/lios  de  Exiincta  Luz»,  Lisboa,  1892,  pag.  i . 

—  As  Modernas  ideas  na  Liitcratura  Portuguèza .  Porto,  i892,  Typ.  de 
A.  J.  da  Silva  Teixeira,  2  vol.  in-8.*  peq. 

No  2.«  vol.  pag.  ^6-223,  cap.  Hl— Anthero  de  QuentaL  (Período  de  pro- 
testo da  Escola  de  Coimbra. 


A  MORTE  DE  ANTHERO  DE  QUENTAL 

H  DE  SETEMBRO  DE  1891 
JRBC3-IQTO  FTjrisrJBBRB  * 


«Ainda  um  outro  nome  n'este  fúnebre  registo;  e  este  d 'um  homem  eminen- 
te, d'uma  aita  gloria  da  terra  em  que  nasceu— a  ilha  de  S.  Miguel,~d'uma  das 
mais  proeminentes  individualidades,  iitteraríase  philosophicas  do  nosso  paiz,  de 
Anthero  de  Quental. 

No  principio  da  noite  de  1 1  de  setembro  foi  a  cidade  sobresaltada  com  a 
noticia  de  que  ac^uelle  homem,  ainda  tão  pouco  idoso  e  já  com  tanla  celebrida- 
de, acabara  de  por  termo  á  vida  no  Campo  de  S.  Francisco. 

Fora.  certamente,  levado  a  este  extremo  pela  desesperança  de  ainda  poder 
gosar  dias  menos  angustiosos  do  que  aquelles  que  de  tanto  tempo  lhe  tornavam 
a  existência  attribuladissima,  em  razão  de  um  violento  e  incurável  padecimen- 
to dos  centros  nervosos 

Não  se  faz  a  apologia  do  suicídio.  São  contra  elle  os  melhores  argumen- 
tos philosophicos  e  as  mais  sãs  doutrinas  espiritualistas. 

Mas  ha  circumstancias  em  que  perante  um  d'estes  actos  de  destruição  da 
vida  se  faz  profundo  silencio,  apenas  interrompido  por  um  murmúrio  de  lamen- 
tações pelo  suicida. 

E  o  somno  funério  de  .Anthero  de  Quental  não  foi  perturbado  por  qual- 
quer expansão  de  rígida  e  áspera  critica,  por  nenhuma  phrase  de  exprobação. 

Ante  o  seu  caJaver  fazia-se  o  el  jqaentissimio  silencio  da  dor.  Orvalhavam- 
no  as  lagrimas  por  tamanho  infortúnio  e  n'ellas  havia  a  apotheóse  de  suas  vir- 
tudes, e  a  homenagem  á  granJe  luz  do  espirito  que  se  extinguira,  e  que  de  tan- 
ta gloría  enalteceu  a  sua  terra  e  a  nossa  patría. 

E'  que  Anthero  de  Quentaí,  nas  immensas  fulgurações  íio  génio,  tinha  res- 
plendores de  dotes  d'alnia  e  dó  coração  verdadeiramente  angélicos. 

Denominavam-no  SANTO  ANTHERO,  os  que  mais  na  intimidade  o  tra- 
tavam e  por  isso  melhor  admiravam  a  luninosa  auréola  da  sua  entidade  mo- 
ral. 

Desprendeu-se  da  vida  aos  quarenta  e  nove  annos  de  idade,e  bastante  mais 
novo  era  eilé  quando  mereceu  a  Michelet,  ao  mais  notável  historiador  francez 
do  nosso  século,  este  alto  conceito : 


(*)  O  termo  d*obito  lançado  no  livro  respectivo  do  Hospital  da  Santa  Casa 
da  Miserícordia  de  Ponta  Delgada,  foi  reproduzido  no  «Diano  dos  Açores*,  n."» 
342  de  it  de  março  de  4893 . 

N.«  69 -Vol.  XIl-1893.  3 
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«Eroquanto  uma  nação  tiver  homens  como  Anthero  de  Quental,  é  porque 
ainda  vive . » 

O  nosso  illustre  morto  era  uma  das  mais  poderosas  afiirmaçócs  da  vitali- 
dade intellectual  da  nação  pòrtugueza.  Reconhecia-o  a  Allemanha,  a  mais  pen- 
sadora nação  da  culta  Europa,  nacionaiisando  c  universalisando  os  iivios  em 
que  Anthero  de  Quental  levantava  perdurável  monumento  á  sua  gloria;  livros 
que  traduzia  com  esmero  e  editava  nitidamente  aos  milhares. 

Mas  detenhamos  a  penna,  visio  como  não  vamos  no  rumo  de  biographos 
de  tamanho  vulto,  e  simplesmente  no  de  lhe  prestar  homenagem  devida  pelo 
districto  que  representamos,  e  de  justificar  a  inscrípção  de  seu  nome,  entre  paN 
mas,  na  gloriosa  CHRONICA  DO  BEM 

O  seu- culto  á  amisade  levou-o  a  adoptar  duas  orphás,  fructos  de  ligações 
QUe  o  direito  não  sanccionára  e  por  isso  foram  repellidas  pela  familía  do  author 
de  seus  dias,  repentinanrenie  aM^batado  á  vida  sem  lhes  ler  regularisado  a 
sorte . 

Eram  porções  d'alma  d*um  mallograco  am'go.  Amparou-as  e  educava*as 
para  as  luctas  da  existência;  e  de  seus  modestos  naTcres  lhes  legou  o  sufiicien- 
te  para  que  a  falta  de  meios  lhes  não  seja  motivo  para  que  deixem  de  percor^ 
rer  o  direito  caminho  da  honia'e  do  dever. 

A*  camará  d'estu  cidade  l^ou  o  thesouro,  que,  de  certo,  mais  apreciava, 
os  seus  livros,  que  devem  scr-muito  selectos,  e  em  breve  constituirão  a  melhor 
parte  da  nossa  Biblioiheca  publica 

Bastariam  estes  títulos,  se  outros  não  tivesse  e  de  mais  alto  valor,  para 
consagrarmos  a  Anthero  de  Quental  o  preito  de  nosso  vivo  pczar  pelo  seu  triste 
ttim,  o  culto  de  admiração  aos  seus  dotes  elevados,  e  o  tributo  de  nossas  gra- 
tidões á  sua  memoiia. 

(Junta  Ge^al  do  DisUicto  de  Ponta  ^Delgada- Sessões  de  i8gi  — 
Ponta  Delgada,  i8g2,  pag  3i  e  Persuasão  n."  1616). 


DEPOIS  Dt  MORTE  OE  ÍNHEBO  OE  QOENTIíL 

O  TEST-A.^^E3SrrO 

9(!eselentbrodei89« 

Copia— Registo  do  testamento  aberto  do  Dr.  Anrhero  de  Q*jental,  fallect- 
do  em  II  de  Setembro  de  1891 . 

Testamento  do  Excellentissimo  Doutor  Anthero  de  Quental,  solteiro,  mai- 
or, natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  residente  actualmente  n'esta  Villa  =Em  nove 
de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  noventa  =Saibam  quantos  este  testamento 
publico  virem,  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oito  centos  e  noventa,  aos  nove  de  Setembro,  n'esta  Villa  do  Conde,  rua 
Nova,  e  meu  cartório,  perante  mim  Tabellião  interino  e  as  cinco  testemunhas 
edoneas  ao  diante  nomeadas  e  no  hm  assignadas,cidadãos  portuguezes,compa- 
receu  o  Excellentissimo  Doutor  Anthero  de  Quental,  solteiro  de  maior  edade, 
natural  da  ilha  de  San  Miguel,  residente  aaualmente  n'esia  Villa,  aquém  conhe- 
cemos pelo  próprio,  e  nos  certificamos  estar  com  todo  o  seu  perfeito  juízo  e 
livre  de  toda  e  qualauer  coacção.  E  por  elle  íoi  dito,  na  presença  das  niesmas 
testemunhas,  que  acaando-se  no  completo  uso  das  sues  faculdades  intelle- 
ctuàes,  e  no  pleno  exercicio  de  sua  liberdade  e  vontade  determinava .  fazer  o 
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seu  testamento  pela  forma  seguinte: 

Declara  que  nâo  tem  herdeiros  ascendentes  nem  descendentes,  c  por 
isso  dispõe  da  sua  herança  por  esta  forma. «Deixa  a  seus  sobiinhos  Fernando 
e  Arthur,  ti  lhos  de  sua  irmá  Maria  Ermelinda  de  Quental,  e  de  seu  marido  Lui* 
Francisco  Tavares  do  Canto,  residentes  na  povoação  de  Agua  de  Pau,  na  ilha 
de  San  Miguel,  a  sua  propriedade  que  consta  de  tre«  corpos  de  terra  lavradia, 
sita  no  Re.iio  Lsquerdo  da  Villa  da  Ribeira  Grande  na  ilha  de  San  Miguel,  pro* 
priedade  que  houve  por  successáo  de  seus  pacs,  e  aue  anda  actualmente  arren- 
dada a  Domingos  da  Silva  Mello  da  dita  ilha  dj  S.  Miguel.  Se  ao  tempo  do  seu 
óbito  alguns  dos  ditos  seus  sobrinhos  for  fallecido  o  que  Ihe.pertenceria  accresce 
ao  sobrevivente  =Em  lodo  o  caso  deixa  áquella  sua  irmá  o  usufrucio  da  dita 
propriedade  por  lodo  o  tempo  em  que  viver  —Se  porem  ao  tenrjpo  de  seu  obiio 
nouverem  fallecido  ambos  esses  seus  sobrinhos,  em  tal  caso  deixa  a  proprieda- 
de aos  seus  sobrinhos  Paulo  e  Gorge,  hlhos  de  seu  fallecido  irmão  André  da 
Ponte  Quental,  e  de  sua  mulher  Dona  Anna  da  Motta  Portocarrero,  accrescen- 
do,  se  algum  delles  a  esse  tempo  for  fallecido,  a  sua  parte  ao  sobrevivente  = 
Ainda  pjrém  n*esíe  caso  ticará  áqut-Ua  sua  irmá  e  tia  delles  o  usufructo  da  dita 
propriedade  por  todo  o  tempo  em  que  viver.=Deixa  a  sua  livraria  á  Bibliothe* 
ca  Publica  da  cidade  de  Ponta  Delgada.=Institue  por  herdeiros  do  remanes- 
cente da  sua  herança  as  meninas  Albertina  Meirelles  e  Beatriz  Meirelles,  íijhas 
naturaes  de  Therezu  de  Jesus  Costa,  já  íallecida,  nascidas  e  bapiisadas  na  cida*> 
de  do  Porro,  as  qunes  tem  sido  creadas  e  educadas  na  sua  companhia  e  debaixo 
de  sua  direcção.—  Se  alguma  d'ellas  náo  quizer  acceitar,  ou  falíccer  antes  d'elle 
testador,  accrescerá  á  outra  a  sua  parte. =E  se  ambas  fallecerem  antes  d*elle 
testador  insticue  então  por  herdeiros  do  remanescente  de  sua  herança  em  pai^ 
tes  eguaes  os  seus  sobrinhos  Paulo  e  Gorge,  filhos  de  seu  fallecido  irmáò  André 
da  Ponte  Quental,  ede  sua  mulher  Dona  Anna  da  Motta  I  oriocarrero;  e  sendo 
algum  delles  fallecido,  á  sua  parte  accrescerá  ao  sobrevivente.  Nomeia  tutor 
ás  ditas  meninas  Meirelles  e  administrador  1  especial  dos  bens  que  lhe  deixa, 
no  caso  dellc  testador  fallecer  no  continente  do  Reino  o  seu  amigo  Alberto  da 
'Cunha  Sampaio,  padrinho  de  uma  delias.  Se  porem  vier  a  fallecer  na  ilha  de 
S.  Miguel,  nomeia  então  para  tutor  e  administrador  especial  o  seu  primo  e  a» 
migo  Augusto  de  Al ruda  Quental*^  Para  seus  testamenteiros  se  fallecef  no 
continente  do  Reino  nomeia  os  seus  amigos  Alberto  da  Cunha  Sampaio^  e  Joa«- 
quim  Pedro  d*01iveira  Martins;  se  fallecer  na  ilha  de  San  Miguel,  seus  primos 
e  amigos  Augusto  d'Arruda  Quental,  e  Sebastião  d*Arruda  da  Costa.  —Que 
por  esta  forma  tinha  concluido  o  seu  testamento,  que  é  a  disposição  de  sua  ul- 
tima Vontade,  revogando  p'>r  este  qualquer  outro  anterior  feto,  havendo  só 
este  pjr  s?u  bíjm,  lirme  e  vjlioso.  Assim  o  disse  sendo  a  tudo  testemunhas  pre* 
sentes  o  Dr  João  Lobo  de  Moura,  Juiz  de  Direito  no  Cartaxo  e  accidental* 
mente  n'esta  Villa;  Carlos  Batilhjs  dw*  Vilhena  Barbosa,  casado,  proprietário, 
'residente  no  Cartaxo  e  accidentalmenic  n'esta  Villa,  José  do  Nascimento  Cas* 
tcllo,  viuvo,  pnipiietario,  d'esta  Villa,  Emilio  Corrêa  dos  Santos,  casado,  se» 
cretario  interino  da  Camará  Municipal  d*este  Concelho  d'esia  Villa,  e  Anto* 
nio  Ribeiro  Pontes,  viuvo,  poLeiro  d  esta  mesma  Villa,  os  quaes  vão  assignar 
esta  dispo.sição  depois  de  escripta  e  lida  em  voz  alta  por  mim  Tabellião  interi- 
no ao  Testador^  na  presença  das  mesmas  testemunhas,  porque  o  mencionado 
Testador  apesar  de  ser  por  mim  advertido  de  que  o  podia  ler  nâo  o  quiz  e  vae 
assignar.=Foram  praticadas  em  acto  continuo  todas  estas  formalidades,  de  cu- 
jo cumprimento  dou  fé,  eu  José  Fernandes  da  Silva,  Tabelliáo  interino  o  escre- 
vi e  assigno  em  Publico  e  raso,  colando  uma  estampilha  do  valor  de  quinhen- 
tos rs.,  abaixo  inutilisada--»Anthcro  de  Quental=João  Lobo  de  Moura,  Carlos 
Batalhôs  de  Vilhena  Barboza,  José  do  Nascimento  Castello,  Emilio  Corrêa  dos 
Santos.  António  Rib^irj  Pjnt2>  -Lo:çir  do  sijínal  Publico.=Em  testemunho 
de  verdade.  O  Tabellião  interino  José  Fernandes  dá  Silva. 
(^ghtado  na  Administração  do  Concelho  de  Ponta  Delgada  L.°  âg  foi  32) 
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OrBm  da  eainara  muiiíiípal  de  Poirfsi  Helgada  a  Joaquiu  1'edro  de 
Oliveira  Harlins— 28  de  setembr»  de  1891 


Numero  i5o.— 

Ill  "»•»  e  Ex.»"  Sr.— Cabe- me  n'esta  occasíão,  na  qualidade  de  Presidente  da 
Camará  Municipal  d'e$ta  Cidade,  a  honra  de  me  dirigir  a  V.  Ex  "  a  propósito 
da  desgraçada  e  prematura  morte  do  grande  homem  de  lettras  roeu  conterrâ- 
neo, o  Dr,  Anthero  de  Quental. 

Já  em  nome  da  municipilidade  a  que  presido,  cumpri  o  doloroso  dever  de 
apresentar  a  V.  Ex.»  as  condolências  que  intendemos  screm-lbe  devidas,  como 
amigo  particular  do  liiustre  Extincto,  e  seu  testamenteiro  na  previsão  de  que 
fallecesse  no  continente  do  reino. 

Tomo  agora  a  liberdade  de  vir  fazer  a  V  £x.*  um  pedido,  ainda  n'aquella 
sua  qualidade  de  amigo,  aíim  de  que  se  digne  a>sociar-se  a  esta  Camará  Muni- 
cipal n'uma  manifestação  publica  de  alto  respeito  que  consagramos  á  memoria 
do  grande  Poeta . 

Elsta  Camará  entendeu  de  um  rigoroso  dever  collocar  na  bíbJiotheca  publi- 
ca d'e9ta  Cidade,  que  está  a  seu  cargo,  um  busto  em  mármore  d'Anthero  de 
Quentalj  e  como  elle,  em  seu  testamento  de  ()  de  setembro  de  1890,  legou  á- 
quella  bihliotheca  a  sua  livraria,  desejávamos  inaugurar  solemnemente,  no  dia 
em  que  ella  for  aberta  ao  publico,  o  busto  destinado  a  commemorar  os  superio- 
res dotes  de  espirito  e  de  coração  do  pn-ofundo  Pensador 

Ninguém  melhor  do  que  V.  Ex.'  pode  coadjuvar-nos  na  realisação  d*este 
intento;  porque  pelo  intimo  trato  que  tinha  com  o  nosso  defuncto  amigo  pode 
sup>erior mente  aconselhar  e  esclarecer  o  escuiptor  a  quem  seja  incumbida  a  exe- 
cução d'aquella  obra  d'arte.  E  ceito  de  que  a  V.  Ex.*  será  linitivo  para  a  sua 
profunda  magua  acceitar  este  encargo,  ouso  vir  sollicitar  de  V.  Ex."  o  favor  es- 
pecial de  incumbir-se  da  escolha  do  artista,,  e  da  inspecção  do  trabalho  até  á 
sua  conclusão. 

Para  V.  Ex "  estar  habilitado  a  fazer  face  a  todas  as  despezas,  achará  um 
credito  aberto  em  seu  nome  na  casa  commercial  do  Sr.  Germano  Serrão  Ar- 
naud,  Cães  do  Sodré,  n.*  84—2.**—  ,  • 

Na  certeza  do  favorável  acolhimento  de  V.  Ex.»  a  este  pedido  que  lhe  faço 
desde  já  lhe  apresento  a  expressão  do  sincero  reconhecimento  doesta  Gamara, 
em  nome  da  terra  que  se  honra  de  ter  dado  o  berço  a  Anthero  de  Quental. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*— Ponta  Delgada  28  de  setembro  de  iSqi.—  Jll."*'  c 
Éx."'*  Sr.  Joaauim  Pedro  d'OIiveira  Martins,  Lisboa,  Calçada  dos  Qietanos,  n.* 
3o.— O  Presidente— Caetano  d'Andrade  Albuquerque. 


Resposta  de  JeapíiH  Pedro  dOíiveiía  Harlíns  ao  Ofllcío  do  Presh 

denie  da  GaiRara  Mooícipal  de  Ponla  Delgada 

12  de  outubro  de  1891 

m  Bo  ^  Ex.**  Sr.— Respondendo  ao  officio  de  V,  Ex.«  não  posso  deixar  de, 
cm  primeiro  logar,  reconhecer  quinro  me  penhora  e  me  obriga,  para  com  V. 
Ex.'  e  a  corpjração  a  que  tão  superiormente  preside,  a  distincçãj  de  se  lem- 
brar de  mim  e  mais  ainda  o  motivo  da  lembrança . 
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Efieciivamente  na  aíHicçâo  dolorosa^  que  me  causou  o  trágico  fim  de  um 
amigo  sobre  todos  querido,  e  o  ver  extinguir-se,  de  um  modo  atroz,  uma  alma 
formosíssima  e  uma  intelligencia  grande  entre  as  maiores:  no  meio  da  minha 
angustia,  V.  Ex  ■  acertou  pensando  que  o  generoso,  embora  merecido  preito 
de  saudade  votado  ao  defuncto  pela  sua  terra  natal  havia  de  ser  para  mim  um 
lenitivo.  Do  coração  agradeço  uma  tão  bella  prova  de  sentimento. 

Agradeço  a  nonra  e  a  caridade  que  me  tízeram;  agradeço  como  um  dos 
muitos  dilectos  amigos,  do  defunto  a  h)menagem  pjsthuma  que  lhe  conferem. 
E  digo  muito.s,  porque  o  numero  d'elles  conta-se  pelo  dos  que  no  breve  de- 
curso da  sua  vida  sempre  angustiada,  tiveram  a  fortuna  de  conhecer  de  perto 
a  candura  quasi  santa  da  sua  alma,  a  nobreza  e.xtremo  do  seu  sentir  e  a  lucidez 
cristalina  da  sua  idéa. 

Recebido  o  offioío  de  V^  Ex.'.  imnneJiatamente  tratei  de  pôr  em  execução  as 
suas  ordens.  D*entre  os  escultores  portuguezes,  pareceu-me  que  devia  escolher 
o  Sr.  Simões  d'Almeida,  author  da  estatua  do  duque  da  Terceira,  dos  bustos 
do  duque  d'Avila  e  d^  Fontes,  que  estão  na  camará  dos  pares,  de  uma  das  es- 
tatuas do  obelisco  da  Avenida  da  Liberdade,  do  D.Sebastiãj  da  galeria  da  Aju- 
da, e  de  muitas  outras  obras  dignas  do  maior  elogio  pelo  seu  mérito  artístico. 
Ajustei  por  460^000  réis  um  busto  de  mármore,  tamanho  natural,  devendo  o 
preço  ser  pago  em  três  prestações  á  medida  que  o  trabalho  for  avançando. 
Nasepochas  correspondentes  recorrerei  ao  Sr.  Germano  Serrão  Arnaudpara 
este  hm,  conforme  as  instrucções  do  seu  officio.  Como  praso  de  conclusão,  o 
esculptor  tixou-o  em  quatro  ou  cinco  mezes.  Ao  preço  do  busto,  accrescerá  o 
do  plvntho  ou  socco  respectivo,  caso  V.  Ex  •  assim  ordene  que  se  faça. 

O  preço  indicado  diz-me  o  esculptor  ser  o  mesmo  dos  bustos  que  tem  feito 
para  a  camará  dos  pares.  Ambos  elles,  especialmente  o  do  duque  d'Avila,  são 
excellentes,  checando  este  a  poder  considerar-se  uma  obra  prima.  Isto  me  dá  a 
confiança  de  que,movido  ainda  mais  pelasympathia  do  retratado,  o  artista  pro- 
duzirá obra  digna  de  ambos.  Pela  minha  parte,  já  forneci  os  vários  retratos  que 
possuia  e  acompanharei  a  execução  do  trabalho  com  aquelle  cuidado  que  me 
impóe  a  honrosissima  commissãoem  que  me  investiram;  mas  ouc  eu  esponta- 
neamente teria,  ainda  quando  se  não  desse  tal  motivo,  levado  pela  saudade  pun- 
gente d'esse  que  foi  para  mim  mais  qua  amigo,  quasi  irmão. 

V.  Ex.*  que  de  um  modo  tão  captivante  exprime  o  <seu  sentimento^  compre- 
henderá  o  meu,  até  por  aue  o  confessa.  Mas  entre  o  sentimento  individual,  por 
acrisolado  que  seja,  e  o  ae  uma  corporaçãoj  entre  o  preito  recôndito  na  alma 
de  um  homem  e  o  voto  solemne  de  uma  instituição,  ha  distancia  enorme.  Enor- 
me pelo  alcance  moral,  enorme  também  pela  duração.  Um  é  transitório  como  a 
vida  de  um  homem.  Outro  é  perenne  e  indestructivel  como  a  entidade  que  pu- 
blicamente o  formula,  transmittindo-o  de  geração  em  geração.  Essa  eternidade 
devida  a  todos  os  que  no  mundo  deixaram  apoz  si  um  rasto  de  luz,  é  o  que  os 
sentimentos  particulares  não  podem  conferir  por  se  apagarem  com  q aem  os  ex- 
perimenta. Deus  Guarde  a  v.  Ex.*— Lisboa  12  de  Outvbro  de  1891— III."*  e 
Ex.**»  Sr.  Caetano  d'Andrade  Albuquerque.  Digníssimo  Presidente  da  Camará 
Municipal  de  Ponta  Delgada. ==  Joaquim  Vedro  d' Oliveira  oMartins. 


°^^($^*' 


Digitized  by  LjOOQ IC 


1 


HOMENAGENS 


DA 


IMPRENSA  AÇORIANA 


Campeão  f*otitiliir  (O)  ^  Director,  proprietário  e  «ditor,  M.  J  da 
Camará— Scíiianal— Ponta  Delgada,  Typ.  própria. 
N."  119  de  12  de  setembro  de  1891: 

—  Necrológio  e  convite  para  o  enterro. 
N."  120  de  19  de  setembro  de  j8gi; 

— Preito  e  Homenagefn  da  Imprensa  Michaelense  á  memoria  do  Dr. 

Ânthero  de  Quental  (com  duas  epigraphes  de  Camões) 
—Artigo  por  M.  J.  da  Camará. 

—  Resumo  das  disposições  leMameniarías  de  Anthero  de  Quental. 
Transcrevei 

—Anthero  de  Quental— «Diário  dos  Açores*,  n."'  2o3,  204  e  207  com 
o  soneto— O  que  diz  a  morte. 

— Idem— «Persuasão»,  n*  1548,  por  Francisco  Maria  Supico. 

—Idem— «Diário  d*Annuncios,  n."  1978,  1979  e  1981:  fenterro,  no- 
tas e  poesia  húngara 

—Idem — ^Açoriano  Oriental»,  n.*  2942. 

—Idem— «Gazeta  da  Relação»,  n.*"  3660  e  366 r . 
N.""  121  de  26  de  setembro  de  i89i: 

—Anthero  de  Quental— Artigo  do  •Correio  Michaelense»»,  n."  i3o,  as- 
signado  por  Caetano  d'Andrade  Albuquerque,  Emilio  Jardim 
Galvão  e  Manoel  Pereira  de  Lacerda. 

— Idem  — «Ventosa  Sarjada»  n.»  56o. 
N.»  122  de  3  d*outubro  de  1801: 

— Anthero  de  Quental— Artigo  do  «Açoriano  Oriental»»,  n.*'  29.^8,  por 
Gabriel  d*Almeida . 
N."  123  de  10  d*outubro  de  1891: 

•*~Anihero  de  Quental— Artigo  do  «Correio  Michaelense «,  n."  i3i . 

—Idem— «A  Liberdade»»  (de  Villa  Franca;.,  n.*  673 

—Idem— «Aurora  Povoacense»,  n.®  420. 

—Idem— «A  Lide»,  (Povoação)  n.*>  61 . 
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N.«  124  de  17  d'outubro  de  1891: 

— Anthero  de  Quental— Artigo  publicado  pelo  «Tempo»,  de  Lisboa, 
n.®  893,  transcripto  na  •  Persuasão •• . 
N  •  125  de  24  d'outubro  de  1891: 

—  Avenida— Anthero  de  Quental— inauguração. 
N.*  126  de  3 1  de  outubro  de  i8ui: 

—Preito  e  homenagem  ía  Imprensa  Portugueza  etc. 
—Anthero  de  Quental  — «Diano  d'Annuncios»  por  Gabriel  d'Almeida 
N."  128  de  14  de  novembro  de  1891: 

—  Anthero  de  Quental  — «Ó  Popular»,  (Angra  do  Heroísmo)  por  Ma* 

noel  Heniique  Dias. 
N."  129  de  21  de  novembro  de  1801 . 

—Anthero  de  Quental— «Diário  dos  Açores»,  (poesia) 

—  Idem— "A  Verdade-» 

N.»  i3o  de  28  de  novembro  de  1891; 

—Dois  sonetos  de  Anrhero-  Mors-Amor  e  Ao  Circo. 
N.»  i3i  de  5  deze  nbro  de  jSqi: 

—•A  Ventosa»  de  9  d 'abril  de  1887:  Dois  sonetos  por  Costa  Rezen- 
de: o  primeiro  em  10  d 'abril  de  1887  na  festa  do  Theatro  Mi- 
chaelense  em  honra  de  Anthero  de  Quental;  o  segundo  ao  il^ 
lustre  publicista  e  exímio  poeta  Anthero  de  Quental. 
N,»  1 3a  de  12  de  dezembro  de  1891: 

— Esboço  de  um  estudo  critico  por  Guerra  Junq'ieiro,  (Extrahido  da 
«Nova  Alvorada-,  n*  7) 
N.»  i33  de  19  de  dezembro  de  1891: 
~«A  Evoluçáo"»  (d'Angra). 

—  "A  Opposíçáo» 

— «A  Ventosa  Sarjada-—  Soneto—  A  morte  de  Anthero  de  Quental, 
oíferecido  a  seu  primo  Sebastião  d'Arruda  da  Costa  Botelho 
—Soneto— Anthero  de  Quental. 
N."  134  de  28  de  dezembro  de  1891: 

—Dois  sonetos  de  Anthero.  Na  Mão  de  Deus  c  Psalmo. 

—  •Correio  de  Lamego»»,  artigo  por  Agostinho  d'OUveira. 
N.»  i35  de  n  de  janeiro  de  1892: 

—Anthero  de  Quental— artigo  de  Cândido  de  Figueiredo. 

DIarlo  doa  4çoreB— ai  .<>  anno  (de  Ponta  Delgada. 
N.»  2o3  de  /5  de  setembro  de  1891 . 

—  Anthero  de  Quental. 
N."  204  de  14  de  setembro  de  1891: 

—Enterro. 
N.'  207  de  17  de  setembro  de  1891: 

—Discurso  de  Pereira  de  Lacerda  á  beira  da  sepultura. 
N.«  214  de  25  de  setembro  de  1891; 

— Perfil  de  Anthero  de  Quental  por  Cândido  de  Figueiredo . 
N."  2/5  e  a  16  de  26  e  27  de  setembro  de  j8qi; 

—Anthero  de  Quental  e  Latino  Coelho . 
N.»  219Í 

— Anthero  de  Quental . 
N.*  321,  22."  anno: 

—Anthero  de  Quental  e  o  Circulo  Camoneano. 
.N.*327: 

—Carla  a  M.  Maxime  Formont  (traduzida  em  portuguez). 
N.«  342  de  12  de  marco  de  1892: 

— Certidão  d'oDÍto  pelo  revd.*  Januário  Filomeno  Velosa . 
N.- 373  e  374: 
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— Uma  rectifícação  ao  que  Raymundo  Capella  publicou  no  ti."  7  da 
•Nova  Alvorada», acerca  do  Discurso  ao  Frincipe  Hiimrier 
to.  Por  José  Bernardino» 
N.»  487  de  10  de  setembro  de  1892: 

— Commemoraçâo  da  sua  morte. 
N.'576: 

—Uma  carta  do  Anthero  de  Quental  de  20  de  março  de  1890. 
N.-578: 

— Annunciando  a  inauguração  do  busto  no  dia  i  de  janeiro  de  iSyS 

DIarlo  «l*Aii núncio»  de  Ponta  Delgada. 
N.*  1978  de  12  de  setembro. 

—Anthero  de  Quental . 
N."*  1979  e  1^80  de  14  e  i5  de  setembro  de  1890: 

—Artigo  de  António  d^Azevedo  Castello  Branco. 
N.*«  1981  a  1^4  de  16  a  19  de  setembro  do  mesmo  anno: 

-Anthero  de  Quental. 
N.»  1987  e  1988  de  23  e  24  de  setembro  de  1891: 

—  Carta  de  João  Machado  de  Faria  e  .Maia. 
N.»  1990  de  26  de  setembro  de  1801: 

—  Extracto  de  uma  carta  d:  Anthero  a  Trindade  Coelho,  um  àos  re- 
dactores do  «Portuguez.  Extrahido  do  n.*»  de  12  de  setembro  do  mes- 
mo ^Portuguez'». 

N.«>  1991  de  28  de  setembro  de  1891: 

—Uma  poesia  de  Anthero  de  Quental» 
N.°  1994  de  I  efe  outubro  de  1891: 

—Artigo  assignado  por  Zuil  SMabar . 

Das  Iranscripçõrs  do  periódico  O  Campeão  Popaiar,  acima,  coiislaiu  míí  no- 
inos  do:?  ditT«ren!i'á  jornaes  arorianos. 
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i)  Álbum  Artlutlco^Li^boa,  de  16  de  setembro  de  1891,  i.'  jnno 
NB.  Apezar  da  data  impressa,  deve  ser  posterior,  pois  a  noticia  do  fajleci- 
mento  de  Anthero  só  chegou  a  Lisboa  no  dia  22. 

2)  Anfonio  Maria -^Lisboa,  n.""  232,  de  24  de  setembro  de  [8^ih  Vli 
anno. 


(«)  Da  collecção  do  sr.  Arão  Cohen . 
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Com  o  retrato,  (copiado  do  quadro  de  Columbano)  aliaz  mui  pouco  pa- 
recido com  o  fallecido  Anthero. 

3)  Aurora  do  Cavado —Barcellos. 

N.«*  1280  (de  julho  de  1892),  1282  e  1283  com  poesias  d'Anthero. 

N."  1284  a  1286:  Prosa— Esbocetos  Biographicos . 

N."«  1287  e  1288:  Poesias. 

N.*»  1290:  Esclarecimentos  por  Bessa. 

N."  i2()i:  Os  vencidos  «poesia). 

N-*  1292:  O  beijo. 

N.»  1293,  de  outubro  de  1892:  A  Pada  Negra. 

4)  CSiariva ri— Porto,  n.<»  255  de  26  de  setembro  de  1891,  VI  anno  21.* 
serie. 

Na  ultima  pag.  o  retrato  de  Anthero,  com  mui  pouca  similhança . 

5)  Circulo  Cauioneano  -Porto— Revista  mensal. 

N.»  6,  novembro  de  1891.  Todo  dedicado  á  memoria  de  Anthero  de  Quen- 
lal,  contendo: 

Anthero  de  Quental  por  Joaquim  d'Araujo. 

Soneto  por  Anthero  -Wilhelm  Storck. 

Autobiographia  por  Anthero . 

Leitre  de  10  de  Janeiro  de  1891  a  M/  M.  P^ormont  por  A.  de  Quental. 

No  Tricentenário  de  1880  por  A  de  Quental. 

O  Patriotismo  e  os  Lusíadas,  1871,  por  A.  de  Quental. 

A  João  de  Deus  (Prologo  dos  «Sonetos-»,  1871)  por  A  de  Qaental. 

Bibliographia  por  J.  dAraujo. 

Noticia  do  n.«  da  «Nova  Alvorada*  consagrado  a  Anthero. 

Fíetrato  d*Anthero  de  Quental. 

6)  Comiiii^rclo  de  PortuirAl^l-isboa,  n*  3653  de  23  de  setembro 
de  1891,  XIII  anno. 

7)  Correio  da  Manbâ— Lisboa,  n."*  210S  de  23  de  novembro  de 
1891,  Vlll  anno.  Director  M.  Pinheiro  Chagas. 

Aonde  se  lê*  Nem  sequer  falíamos  do  prosador^  que  por  competidor  só  tem 
em  França  Henati. 

8)  Correio  da  IVoiie— Lisboa,  n  *»  36o8  de  22  de  setembro  de   1891, 
XI  anno. 

No  n*  3609  vem  transcripias  duas  poesias  d'Anthero— «Elogio  da  Morte» 
e  os  «Vencidos» 

9)  Correio  da  Tarde  —  Lisboa,  n.<>  774  de  23  de  setembro  de  1891, 
III  anno. 

10)  Dia  (O)— Lisboa,  n.»  1254  de  22  de  setembro  de  1891 . 

ii)9Diario  de  IVoticias  —  Lisboa,  n.<>  9241  de  23  de  setembro  de 
1S91,  27.'»  anno. 

N,*»  69   -VoL  XII— 1893.  4 
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12)  Diário  lilunfra do— Lisboa,  n.°  6638  de  23  de  setembro  de  1891 
20."  anno. 

Com  um  retrato  de  antiga  data. 

13)  Diário   Popular  (O)  -   Lisboa,  n.*  8759  de  23  de  setembro  de 
1891,  26."  anno. 

14}  ISclio»  «la  AwenidA— Lisboa. 
N.»  47  de  27  de  setembro  de  1891,  II  anno. 

i5)  Economista  (O)— Lisboa 

N.*  3oii  de  23  de  setembro  de  1891,  XI  anno. 

16)  Época  (A)— Lisboa. 

N.«  1436  de  23  de  setembro  de  1891,  V  anno. 

17)  Folha  «lo  Pomo  (A)— Lisboa. 

N.»  3435  de  24  de  setembro  de  1891,  XÍIl  anno. 

18)  Oaseta  de  Portugal— Lisboa. 

N.*  II 59  de  23  de  setembro  de  1891,  IV  anno. 

iq)  «lornal  da  Manhã— Porto. 

N.»'  2a5,  226  e  229  de  23,  24  e  27  de  setembro  de  1891 ,  XX  anno. 

N'este  ultimo  n.*  uma  poesia  de  Carlos  Silva. 

20)  «lornal  da  !Voi te— Lisboa. 

N.**  6457  e  6458  de  22  e  23  de  setembro  de  1891,  XXI  anno. 
Este  ultimo  n.®  com  o  retrato  e  varias  poesias  de  Anthero  de  Quental  e 
uma  Carta  de  Augusto  Cabral  descrevendo  a  morte  d'Anthero. 

21)  «lornal  de  Notician— Porto. 

N.»  222  de  23  de  setembro  de  1891,  IV  anno. 

22)  «lornal  do  Commercio— Lisboa. 

N.*  11341  de  23  de  setembro  de  1891,  38.«'  anno. 

23)  «lornai  do  Porto— Porto. 

N.»  225  e  226  de  23  e  24  de  setembro  de  i89i,  XXXIIÍ  anno. 

24)  I^iheral  (El)— Madrid. 

N."  4478  de  23  de  setembro  de  1891,  XIII  anno. 

25)  ManhA  (A)— Lisboa. 

N."  i63  c  164  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  1  anno. 

26)  TVacfio  (A)~Lisboa. 

N."  11541  de  26  de  setembro  de  1891,  anno  XLVL 
Com  o  titulo:  Três  Suicídios. 
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27)  !Vova  Alvorada  -Revista  mensal,  iitteraria  e  scientifica—  Fama- 
licão. 

O  n.*  7  de  1  de  novembro  de  189 1  (pag  61-80)  é  lodo  consagrado  á  me- 
trsoria  de  Anihero  de  Quental.  Com  o  retrato  gravado  por  D.  Netto. 

Contem  os  artigos  seguintes  de: 

— Maxime  Formont.  Bar-sur-Aube  le  i  Octobre,  1891.  Prosa  em  francez. 

— Wilhelm  Storck,  Munster,  10  oct.  1891.  Um  soneto  em  allemáo  á  mor- 
te de  Anthero.  (N'este  «Archivo»  pag.  i63). 

—  Joaquim  d*Araujo.  21  d'outubro.  (Traducçáo  do  soneto  do  dr.  Storck. 

(N'este  «Arcbivo»»  pag.  i63) 
— G.  Cellini.  Sul  Tumulo.  (Poesia  em  italiano). 
—Caldeias  y  Aguilera.  Octubre,  1891.  Anthero  de  Quental.  Em  hespa- 

nhol  —  prosa . 

—  Oliveira  Martins.  Extracto  duma  carta 

—  Alice  Moderno   Ponta  Delgada  20  de  outubro  de  1 891.  Os  últimos  dias 

de  Anthero.  (Carta  aosr.  Joaquim  d*Araujo). 

—Visconde  de  Ouguella   Lisboa  20  de  outubro  de  1891.  Prosa. 

—Resumo  do  testamento  de  Anthero  de  Quental. 

-— M  Duarte  d'Almeida  Foz,  14  de  outubro.  Na  Romagem  do  Absoluto 
—  A'  grande  sombra,  familiar  e  amiga,  de  Anthero  de  Quental.  (3 
sonetos) .  ! 

—  Joáo  Penha.  21  de  outubro  de  1891.  Anthero -Em  prosa 

—  José  de  Freitas  Costa.  Um  soneto. 

—Bulhão  Pato.  Fragmento  de  uma  carta  de  Anthero. 

Pato  promette  inserir  n'um  dos  volumes  das  suas  Memorias  todas 
as  muitas  cartas  que  lhe  escreveo  Anthero. 

— Theophilo  Brasa.  Noticia  a  existência  de  uma  collecção  de  poesias  iné- 
ditas de  Anthero  de  Quental,  de  que  exirahio  a  seguinte:  Q/í  Pi- 
râmide do  DezertOs  escripta  por  Anthero  em  Coimbra,  dezembro 
de  i858. 

—Alberto  Telles.  Em  prosa. 

— Alberto  Sampaio.  Outubro  16,  1891.  Em  prosa. 

—João  Ramos.  Porto,  25  de  outubro  de  1891.  Duas  datas.  Em  prosa. 

— José  Caldas.  Porto,  25  de  outubro  de  oi . 

— Zara-  Poesia  de  Anthero  de  Quental  sobre  o  tumulo  de  uma  das  ir- 
mãs do  sr.  Joaquim  d 'Araújo  no  Cemitério  do  Prado  do  Repouso 
no  Porto. 

— Thomaz  Ribeiro.  Labor-Amor.  Poesia. 

—  Rodrigo  Velloso.  Curutello,  25  d'outubro.  Carta  ao  redactor  da  i-Nova 

Alvoradar . 
—Do  Poeta  Húngaro  Sandor  Petofi.  Uma  se.Ktina  traduzida  por  Anthero 

de  Quental.  1881. 
— Alberto  Pimentel.  Em  prosa. 

—  Gomes  Leal.  Phisiologia  de  um  deslocado.  Prosa. 
— Manoel  d'01iveira  Ramos.  Em  prosa. 

— José  de  Lacerda.  Lisboa,  outubro  de  1891.  A'  memoria  do  grande  poe- 
ta Anthero  de  Quental.  Poesia . 
— Luiz  de  Magalhães.  Anthero  de  Quental.  Prosa. 

—  Cyrillo  Machado.  Londres,  29  de  setembro  de  1891.  Carta  a  Álvaro  de 

Castellóes. 

— José  d 'Azevedo  e  Menezes.  Casa  do  Vinhal,  outubro  de  1891  (Genea- 
logia dos  Quentaes). 

— Luiz  Botelho.  Anthero  de  Quental  (1886).  Prosa. 

— Hemiterio  Arantes.  Vermoeira,  91,  outubro  23.  Martyr.  Duas  quadras. 


Digitized  by  LjOOQ IC 


iiO  AKCHIVO  DOS  AÇOItES 

—Vicente  Júlio  Raposo.  Villa  Franca  de  Xira,  4  de  novembro  de  1891 . 
Anthero  como  amigo.  (Incluindo  o  fragmento  de  uma  carta  do  sr- 
Augusto  d'Arruda  Quental  acerca  das  herdeiras  do  fallecido  pri- 
mo;. 

— Sousa  Viterbo.  Anthero  de  Quental  e  o  Soneto  Gamoneano. 

— Álvaro  de  Castellóes.  Artigo  em  prosa. 

— Raymundo  Capella.  Rio  de  Janeiro  25  de  setembro  de  1891.  Memorias 
de  Anthero  de  Quental.  (Fragmento). 

— Sousa  Fernandes.  Prosa. 

—Guerra  Junqueiro.  Vianna  do  Gastcllo.   Anthero  de  Quental.   (Esboça 
de  um  estudo  ciitico) 

—Artigo  da  Redacção. 

2$)  IVovIdHcles.  Lishoa. 

N."'  2280  e  2282  de  22  e  24  de  setembro  de  1891,  VII  anno. 

2q)  Occiílenlc  (O).  Lisboa. 

r>r."  460  de  1  de  outubro  de  1891,  XIV  anno. 

Gom  o  retrato  O  artigo  assignado  por  F^rancisco  d'AImeida  ticou  incom- 
pleto. 

No  mesmo  jornal,  n."  411  de  21  de  maio  de  1890  linha  apparecido  o  mes- 
mo retrato  com  umas  notas  hiogrnphicas  por  Manoel  Barradas. 

3o}  PordiKal    Lisboa. 

N."»  288  e  289  de  22  e  23  de  setembro  de  289 1,  anno  II . 

3i)  Portii||u«^»  (O;.  Lisboa. 

N.*'  1245,  1247  e  1249  de  23,  25  e  27  de  setembro  de  1891,  anno  IV, 

No  ultimo  n."  citado,  um  artigo  de  G.uidido  de  Figueiredo. 

32)  Povo  «lc«  A%elro  (O)    Aveiro. 

N.»  521  de  24  de  setembro  de  18^1,  anno  X 

33;  Primeiro  de  «laiielro.  Porta. 

N."  227  de  23  de  setembro  de  1891,  anno  23  anno. 

34)  Província  (A).  Porto. 

N  .•'  216  a  219  de  23  a  26  de  setembro  de  1891 . 

No  n.°  217  transcreve  os  artigos  de  outros  jornaes  diários. 

No  n.*'  218  um  artigo  do  sr.  Luiz  de  Magalhães,  alem  d'outras  notícias. 

35)  ttovínCa  de  Bducaçilo  e  Eniilno.  Lisboa. 

Anno  VI,  publicação  mensal,  n  "  9,  setembro  de  1891,  pag.  424-431 . 
Artigo  assignado  por  Ferreira  Deusdado. 

36)  llc^vlsfa  tilUMirada.  Lisboa. 
Anno  II,  n.*  35  de  i5  de  novembro  de  1891 . 

Artigo  assignado  por  Jaynie  Victor,  com  um  retrato  (mui  diverso  de  to- 
dos o;  outros)  c  o  fac-simile  áe  um  soneto  egcripto  por  Anthero  de  Quental . 
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37)  RcvoliieÃo  dt^  M«^t4*^iiibro.  Lisboa. 

N ."  14713  de  24  de  setembro  de  1891,  anno  41 . 

38)  llecsulo  (Oi.  Lisboa. 
N.«"  3463,  3464,  3467.  3468  de  23,  24,  27  e  28  de  seíembro  de  Í891,  anno 


XI. 

liodoro  Galgado 

3o)  Tard«  (A).  Lisboa. 


O  penúltimo  d'este3  n.®»  traz  um   retrato  e  un  artiga  assignado  por  H2 
Sa      " 


3o)  Tard«  (i%).  Lisboa. 

N.«83i  de  23  de  setembro  de  1891,  anno  IH. 


40)  Tempo  (O).  Lisboa. 

N.»'  893,  Q06  e  948  d 2  23  de  setembro,  8  de  outubro  e  26  de  novembro 
de  i8qi,  anno  IH. 

No  n."  go6  reproduz  uma  carta  de  João  Machado  de  Faria  e  Maia  ao  re- 
dactor do  «Diário  d'AnnuncioS'»,  fn."  1988)  acerca  de  Antliero  de  QuentaL 

Non.*  948=Uma  correspondência  litieraria  de  Theophilo  Braga  para  o 
•Jornal  do  Brazil*,  diário  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  titulo:  «A  Quastáo  Coim- 
bra». 

41 )  Tribuna  (A).  Lisboa. 

N.***  18  e  19  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  anno  L 

N'este  ultimo  n."  o  artigo  é  assignado  por  Cezar  de  Magalhães. 

42)  |jiil%'4*r»al  (O).  Lisboa. 

N.**  191  de  23  de  setembro  de  189 1,  anno  í. 

43)  VaiiffuiirclM  (t).  Lisboa. 

N.»'  167,  168  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  anno  l. 
No  n.*  167  o  artigo  é  assignado  por  Silva  Pmto. 

44 j  YlilM  M«» dorna  (A).  Porto. 

N.*  7  de  I  de  outubro  de  1891,  i3.*  anno. 

45)%^oK  Publica  (A).  Porto. 

N.»  43o  de  23  de  setembro  de  1891,  anno  II. 


^OPÚSCULOS 

—Q/1lmanach  /Ilustrado  do  Occidente^  para  1892,  ii.*  anno,  pag.  75,  ar- 
tigo de  Caetano  Alberto. 

«loaiinlui  J*ArauJo 

—  Na  Morte  de  Anthero.  Porto,  Typ.  Rua  do  Bomjardim,  93,  1891,  12 
pag.  am  papel  cartão,  capa  preta  e  formato  muito  estreito.  Qumze  sextilhas 
datadas  do  Porto.  Noite  de  7  de  outubro. 

Esta  poesia  foi  traduzida  em  Italiano  por  T.  Canniziro  e  impressa  no 
mesmo  formato  com  a  mesma  apparencia  fúnebre  do  original  portuguez.  E'  da- 
tada de  Messina  21  feob,  1892. 

Edição  de  100  exemplares  numerados  de  que  só  foram  distribuídos  na  1- 
talia  25  com  o  titulo: 

— Dal  Portoghese  de  J  jaquim  d'Araujo  In  Morte  di  Anthero.  Messina  Ti- 
pi de  TAutore  (extra  moenia)  1892, 
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ANTHERO   DE   QUENTAL 

1  de  janeiro  de  1898 

Foi  domingo  a  inauguroçáo  solemnc,  na  ampla  sala  da  nossa  Bíbliotheca 
Publica,  da  livraria  que  ao  município  d'esta  cidade  legcu  Anthero  de  Quental, 
uma  das  maiores  florias  litierarias  do  nosso  paiz  e  um  nome  que  na  historia 
michaelense  icfulgirá  sempie  nas  suas  mais  brilhantes  e  douradas  paginas. 

O  acto,  pela  numerosa  e  selecta  concurrcncia,  teve  o  valor  d  uma  consa- 
gração. Estavam  alli  os  idosos,  que  virrm  crescer,  medrar  e  agigantar-se  litte- 
rariamente  o  que  na  sua  tcna  veio  tinar-se;  estavam  os  que  foram  rapazes  com 
elle  e  não  pouco?  dos  seus  companheiros  de  estudo  que  assistiram  á  formação 
do  sru  caracter  e  ás  primeiras  scintillações  do  seu  génio :  e  estavam  muitíssimos 
dos  que  tem  apenas  começado  o  jornadear  que  leva  aos  templos  do  saber  e  ao 
alcácer  da  gloiia. 

E  eram  os  últimos  os  que  alli  tinham  melhor  lição.  A  aporheose  do  méri- 
to e  da  virtude  é  o  e:iemplo  mais  salutar  ás  gerações  que  se  preparam  para  en- 
cher as  vagas,  que  os  velhos  vão  deixando  n'esras  fainas  civilisadoras  em  que  o 
grande  motor  é  a  intelligencia  cultivada. 

A  camará  acceitando  o  legado  mostrou-se  a  toda  a  altura  digna  do  povo 
que  representa.  Deu-lhe  logar  d'honra  entre  bastantes  milhares  de  volumes 
que  constituem  a  nossa  bibhotheca;  acautela -o,  como  reliquia,  n'um  móbil  ex- 
pressamente construído  para  este  íim,  a  que  augmcnta  o  grande  valor  intrín- 
seco o  artístico,  que  em  tcdos  os  tempos  faiá  honra  ao  trabalho  michaelense; 
e  ao  lado  poz  um  busto  cm  proporções  guasi  natiBaes,  exactíssima  copia  de  An- 
thero. devido  ao  cinzel  de  Simões  d*Almeída,  um  dos  mais  eminentes  escul- 
ptoies  poriuguezes,  que  o  talhou  em  mármore  finíssimo. 

Devia  fazer  istoa  nossa  municipalidade.  Mas  poderia  deixar  de  o  fazfir,  ou 
entibiar-se  em  presença  do  dispêndio,  se  á  frente  d'ella  deixasse  de  estar,  como 
esteve  até  i  do  corrente  mez,  um  homem  illustre  por  muitos  títulos,  entre  os 
quaes  sobreleva  o  do  mérito  litterario  a  aue  deve  a  alta  comprehensão  das  cí- 
vicas obrigações  que  contraímos  com  os  oeneritos. 

O  sr.  dr.  Caetano  d*Andrade,  o  presidente  da  camará  que  da  sua  adminis- 
tração deixa  as  melhores  lembranças,  na  sua  phrase  fácil,  amena  e  insinuante, 
fez  em  traços  rápidos  a  photograpnia  moral  e  mtellectual  de  Anthero,  encare- 
cendo devidamente  o  valor  do  legado,  que  d'ora  avante  ficava  confiado  á  guar- 
da e  veneração  dos  míchaelenses . 

Não  fez  discurso,  nem  fez  rhetorica  o  sr.  dr.  Caetano.  Disse  o  que  foi  oc- 
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correndo  â  sua  luminosa  inlelligencia,  mas  cada  palavra  obedecia  á  nítida  ex- 
pressão d 'um  pensamento  e  em  cada  phrase  escava  um  conceito  por  todos  com- 
prehendido  e  por  todos  applaudido. 

Seguidamente  o  sr.  João  M.  de  Faria  e  Maia,  que  só  ha  pouco  tempo  co- 
nhecemos por  author  de  escriptos  de  subido  valor  e  andam  no  publico  Hrma- 
dos  por  pseudónimo,  que  foi  em  toda  a  vida  de  Anthero  da  sua  intimidade,  poz 
em  evidencia  a  personalidade  d'aqueUe  grande  vulto,  cem  referencias  a  uma 
grande  con  espondencia  que  d*tlle  possue,  e  de  que  leu  a  parte  em  que  mais  se 
expandia  a  alma  pura,  o  coração  altruísta  e  o  espirito  com  que  impnmio  cunho 
á  obra  da  sua  mentalidade.  O  sr  João  Machado  defendeu  amda  a  memoria  de 
Anthero  de  uns  pequenos  senões  que  lhe  attribue  um  distinctissimo  biographo, 
e  principalmente  o  de  não  ler  Anthero  de  Quental  produzido  tanto  como  era 
de  esperar  dos  seus  vastos  recursos.  D'aqui  felicitamos  o  sr.  Faria  e  Maia,  pelo 
correcto  da  s*ja  exposição  e  pelo  belJo  elleito  que  ella  produziu. 

O  sr.  Visconde  de  Faria  e  Maia  poz  o  fecho  de  ouro  á  5essáo  de  apotheo- 
se  ao  eminenle  michaelense.  As  suas  provas  litteraiins  e  scienriíicas  estão  feitas 
em  bastantes  escriptos  de  vários  géneros  e  alto  valor.  Se  não  publica  ha 
muito,  nem  por  isso  perdeu  o  amor  ao  estudo  e  por  elle  está  ao  corrente  de  to- 
do o  movimento  dos  profjressos  modernos.  Não  se  preparou  s.  ex."  para  fallar 
em  tal  occasiâo.  mas  excitando-se  lhe  alli  o  espirito,  n'um  extenso  e  sempre 
elevado  improviso  expoz  como  conhecera  Anthero  em  Coimbra,  como  nas  ver- 
duras e  mesmo  travessuras  da  mocidade  lhe  descobriu  o  quid  que  o  engrande- 
ceria, e  como  desde  logo  entre  ambos  se  estabeleceram  as  ligações  mtimas  e 
tão  intimas,  que  n'aquelle  momento  as  não  podia  recordar  sem  commoção  e 
sem  lagrimas.  Não  havia  a  identificação  de  ideias,  pois  que  em  escolas  oppos- 
tas  militaram  senipre.  Havia  o  elo  que  uma  vez  prende  os  ooroções  e  que  só 
estala  quando  al^um  deixa  de  bater. 

O  Sr.  Visconde  apreciou  o  homem  moral  e  o  homem  de  génio.  Quanto  ao 
primeiro  soube  ainda  acrescentar  toques  de  fino  arlisia  ao  lelrato  já  feito  pe- 
los srs.  dr.  Caetano  d'Andrade  e  João  Machado.  Do  homem  de  génio,  apreciou 
a  obra  immortal  que  nos  legou  com  um  critério  sensatíssimo,  merecendo-lhe 
o  maior  apreço  a  que  produziu  como  poeta.  N'um  esto  de  inspiração  disse  o 
sr.  Visconde  que  se  Portugal  pudesse  ter  muitos  Antheros,  quando  este  paiz 
desapparecesse  da  lista  das  nações  se  estudaria  no  futuro  muito  distanciauo  a 
sua  hngua,  para  se  interpretarem  e  apreciarem  as  obras  n'ella  escriptas,  como 
hoie  se  estudam  o  latim  e  o  grego  para  se  apreciarem  os  monumentos  littera- 
rios  da  antiguidade. 

O  nosso  illustre  e  antigo  amigo  deve  estar  muito  satisfeito  pela  felicidade 
d'aquella  meia  hora  em  que  teve  o  auditório  preso  á  sua  palavra. 

Terminou  a  solemnidade  com  a  leitura  d  um  auto  d'esta  inauguração  para 
guardar  na  livraria  de  Anthero,  assignado  primeiro  pela  commissão  municipal, 
depois  pelas  senhoras  presentes  e  seguidamente  por  grande  numero  de  cava- 
lheiros . 

A  municipalidade  fez  o  que  lhe  cumpria  e  por  isso  a  louvamos. 
Alguma  coisa  mais  ha  a  fazer;  mas  isso  pertence  ao  povo  michaelense. 

{^ersuasáo^  n.*  1616  de  4  de  janeiro   de  1893,  artigo  anonymo  do  seu 
redactor  Francisco  Maria  Supico) 
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AMHERO  DE  QUENTAL 


Carta  â  Redaogão  do  «Diário  de   Annunoios» 


, . .  Redactor 

Vendo  rto  scrii  íoriial  de  i8  do  Corrente  a  lenibiitnça  d«  colleccionar  ent 
Volume  todos  os  escripto-;,  relativos  ao  p.issani:nío  dAntluTO  de  Quental,  aíim 
de  auxiliar  a  subicripçâo  para  o  seu  m  inurnento,  julgo  dever  lembrar  um  alvi- 
tre,  que,  por  obvia-»  rasÕ2s,  quer  de  interesse  e  successo  da  publicação,  quer  de 
tik^mtemplaçâo  para  dom  a  índole  dcsioteressrada  e  nada  vangloriosa  do  poeta  e 
do  homem,  me  parece  mais  adequada,  não  só  ao  Hm  indicado;  ma»  ainda  á  ho' 
menagem,  que  por  certo  se  tem  em  vista  realisar. 

Todos  aquílles  que  amaram  e  conheceram  intimamente  Anthero  de  Quen* 
tal  não  podem  deixar  de  estremecer  perante  a  idéa  :»ugerida  ao  lembiar-sc 
da  náusea  e  tédio,  que  lhe  causavam  as  banalidades  rhetorica»,  que  as  produ- 
Cçóes  íitterarias,  suas  ou  d  outroá,  provocavam  rta  imprensa . 

Esta  repugnância  diman.iva  da  profunda  aversão,  que  elle  resentia,  quer 
pela  vaidade  litteraria,  quer  pela  reputação  de  litierato  de  profissão:  e  ainda 
ha  poucos  dias,  ao  despi^dir-se^  elle  reentrou  por  três  vezes  no  meu  quarto,  irri- 
tado pelo  Conselho,  que  eu  lhe  dava  de  se  entregar  a  algum  positivo  trabalho 
liuerario,  acalmando-s^  apenas  perante  a  explicação  de  que  a  idéa  tinha  sd* 
mente  o  valor  ou  intenção  d*um  preceito  higiénico, vantajoso  para  o  seu  espirito 
e  para  o  seu  organismo,  tão  adoentadoe.  Egual  ou  superior  a  esta  idiosincrasia 
só  lhe  conheci  o  aborrecimento  do  seu  grau  de  bacharel  e  ao  tratamento  de 
doutor,  qu  a  nossa  pratic-i  local  lhe  íntlingia  a  cada  momento,  apesar  dos  seus 
protestos  vehementes  e  constantes. 

A  primeira  d  estas  impressões  tinha  por  certo  a  sua  origem  no  desinteresse 
da  sua  vida  d'escriptor  e  na  consciência  do  valor  moral  e  psycologico  das  suas 
producções,  cuja  natureza  e  esponianeidade  representavam  para  elle  como  que 
uma  expansão  intima  tão  pouco  merecedora,  passiva,  ou  melhor  ambiciosa  de 
renome  e  glorias  publicas.  Como  qualquer  outro  acto  particular  ou  reser\'ado 
da  sua  vida:  —uma  questão  dorguího  ou  de  pudicidade  sentimental,  talves  um 
tanto  inconsciente,  que  vale  a  pena  notar,  como  todos  os  traços  d*um  caracter 
tão  original  e  inteiro,  como  o  seu.  Emquanto  á  segunda  direi  somente  que  s^ 
Anthero  de  Quental  me  tivesse  feito  susp^íitar,  como  o  fez  a  alguém,  segundo 
me  dizem,  a  possibilidade  d'um  suicídio,  creio  que  o  teria  dissuadido  ameaçan-^ 
do-o  Com  os  annuncios  do  seu  enterro  aqui,  acompanhados  do  inevitável  e  odia-' 
do  Dr.. 

Não  foi  po>sivel  evitar-lhe  a  qualificação,  que  elle  tanto  detestava,  vejamos 
se  lhe  poupamos  a  inútil  Collecção  de  noticias,  mais  ou  menos  rhetoricas  ou 
eloquentes,  que,  embora  adequadas,  ou  melhor  inevitáveis^  nos  jornaes  do  dia 
são  absolutamente  illegiveis  e  fastidiosas  na  sua  sua  uniformidade  vulgar  sob  a 
fornia  d*um  livro,  por  sua  natureza  antiquado,  extemporâneo  antes  de  nascer, 
que  o  enojaria  como  uma  sicophancia  interessada. 

A  verdadeira  homenagem  de  S,  Miguel  ao  tilho,  que  de  facto  mais  a  tem 
honrado  no  mundo  pelo  seu  espirito  e  pelo  seu  caracter  moral,  homenagem. 
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que  devera  antepor-se  a  qualquer  consideração  pecuniária,  seria  admiravelmen- 
te realisada  pela  publicação  das  suas  obras  completas,  incluindo  não  só  os  seus 
inéditos,  dispersos  pelo  jornalismo  e  pelos  particulares,  mas  ainda  algumas  das 
suas  cartas,  tanto  mais  pessoaes,  características  e  reveladoras  d*aquella  humo- 
rística, forte  c  generosa  natureza,  que,  embora  menos  viva  e  livre,  vibrava  tão 
imensamente,  como  o  dos  melhores  poetas,  sob  a  dura  e  pesada  cota  de  ma- 
lha da  forma,  do  rithmo  e  da  rima. 

E\  pois,  n'csta$  cartas,  como  nos  episódios  da  sua  vida.pouco  variada  que 
se  revela  mais  completamente  o  alto  valor  moral  da  existência,  que  elle  tan- 
to presava  no  homem,  existência  que  n'elle  parecia  apenas  egoista  e  comiem- 
plaiiva,  cmquanto  um  dever  positivo  o  não  chamava  ao  esforço  e  ao  trabalho 
desintiTessado,  quer  em  favor  dos  seus,  quer  em  favor  do  seu  paiz. 

Primeiro  oue  tudo  stoico,  como  muitos  que  em  novos  tiverâo  a  alta  e  forte 
educação  das  humanidades,  a  impotência  da  doença  lançou-o  no  Nirvanismo 
a  que  o  seu  espirito,  naturalmente  enérgico,  quiz  dar  um  apparcncia  de  força 
activa,  oue  de  facto  lhe  é  tão  pouco  extranha  como  ao  christianismo,  idéa  esi^a 
em  que  na  pouco  nos  encontrávamos,  sem  o  saber,  simultaneamente  em  duas 
publicações. 

A  verdade,  porém,  é  que  a  raça^  o  m?io,  a  tradicção,  a  memoria,  tão  pou- 
co olvidavel  da  mocidade,  nobremente  dedicada  e  trabalhadora,  a  tendência  ar- 
tística, pantheista,  tão  comprehensiva  das  formosas  realidades  sensiveis^  como 
a  d\im  Poeta  da  Renascença,  sobrepujava  a  cada  momento  as  illusões  acaricia- 
das no  desalento  da  doença  e  do  isolamento,  e  o  antigo  espirito,  batalhador, 
enérgico  e  genial  reapparccia  á  menor  evocação  das  fantasias  ou  das  realidades 
positivas  que  lhe  tinham  dominado  o  espirito  ou  a  imaginação  n'outros  tem- 
pos. 

A  sua  morte  foi,  segundo  creio,  a  do  stoico,  que  reconhece  a  impossibilida- 
de de  viver. 

E'  deplorável  que  não  se  fizesse  a  autopsia  dum  homem  d*este  valor,  que 
ha  mais  de  vinte  e  três  annos  se  tratava  com  os  primeiros  médicos,  sem  que 
eiles  podessem,  quer  cural-o,  quer  reconhecer  a  causa  da  impossibilidade  do 
curativo . 

Affirmar  n'este  caso  uma  doença  d'imaginaçâo.  explicadora  de  sotfrimen- 
tos  tão  positivos  que  levam  ao  suicidio  é  provocar  de  novo  a  indagação  de  qual 
a  causa  de  semelhante  doença  da  imaginação! 

A  autopsia  teria,  pelo  menos,  determinado  se  a  intensidade  do  padecimen- 
to não  era  devida  ás  ditficuldades  mechanicas  da  digestão,  a  que  Anthero  de 
Quental  attribuia  a  longa  agonia,  que  o  torturava:  e  é  mais  que  provável  que 
os  Médicos  do  continente  extranhem  que  um  caso  d'esta  ordem,  tão  raro  nos 
symplomas  e  tão  importante  pela  pessoa,  não  atrahisse  a  attenção  dos  seus  col- 
legas  aqui. 

Chegaram.me  já  aos  ouvidos  tantas  lendas  sobre  as  causas  da  morte  d'An- 
thero  de  Quental  que  é  possivel  que  V  . .  julgue  d'algum  interesse  a  versão  d - 
um  intimo,  que  viveu  com  elle  todos  os  dias  nos  últimos  dois  mezes. 

Escripta  poucas  horas  depois  do  conhecimento  da  sua  morte  para  ser  re- 
mettiita  por  copias  pelo  estado  da  mmha  saúde  a  Eça  de  Queiroz  e  Oliveira 
Martins,  ella  representa  v  impressão,  que  immediatamente  se  me  apresentou  ao 
espirito,  deveuao  accrescentar,  que,  a  forma  pela  qual  a  noticia  me  foi  dada, 
suggeriu-me  apenas,  no  primeiro  momento,  a  idéa  diurna  morte  natural,  devi- 
da ao  extraordinarío  enfraquecimento,  que  eu  lhe  notava  havia  mais  d*um  mez, 
o  que  conhrma  a  explicação,  que  depois  se  me  impoz  ao  espirito. 

Apesar  de  doente,  Anihero  de  Quental  nunca  se  poupou  ao  viril  e  stoico 
cumprimento  dos  mais  diíhceis  e  dolorosos  deveres,  manifestando  sempre  uma 
tão  completa  repugnância  pela  revelação  de  soiírimentos  próprios,  c]uer  physi- 
cos,  quer  moraes,  que  elle  classihcava  de  fraquesas  românticas  ou  imaginosas, 
que  só  n'esie  ultimo  período  da  sua  vida  o  vi  succumbido  até  ao  extremo  em 
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que  a  natureza  exhausta  impõe  a  expansão  aliviadora,  natural  cm  todos  os  s> 
res  vivos,  cuja  necessidade  faiil  só  lenho  visio  posta  em  duvida,  quer  pelo  idio- 
tismo metaphisico,  quer  pela  pretençáo  vangloriosa,  que  alias  tantas  vezes  suc- 
cumbe  á  mais  insigniticanie  provação . 

Tanto  das  suas  conversas  anteriores,  como  d'uma  carta,  que  v.  s.  publicou 
ha  pouco,  ve-se  que  elie  encarava  a  vida  sob  um  aspecto,  que  não  lh'a  tornava 
pesada  ou  dolorosa. 

N'estas  condições  não  foi  por  certo  insignificante  o  softrimenio,  que  o  le- 
vou aosuicidio,  que,  nem  por  interesse  abstracto,  jamaislhe  ouvi  sequer  discutir, 
na  occasiáo  em  que  parecia  entregar- se,  ate  com  um  certo  prazer,  a  planos  de 
vida,  a  que  elle  dedicava  o  empenho  generoso  da  sua  extrema  hombridade  atte- 
ctuosa . 

Ponho  á  disposição  de  v.  s.  alguns  inéditos,  cartas  e  impressos  raros,  qu.' 
possuo,  convindo  que  este  exemplo  fosse  imitado  afim  de  preparar  os  elementos 
para  uma  edição  completa  e  definitiva  das  obras  de  Anihero  de  Quental,  tão  in- 
teressante para  a  historia  da  sua  vida,  das  suas  idéas  e  do  seu  tempo. 

Sou  de  V, . . 

Ml.  att.  v.  e  obg. 

João  çMachado  de  Faria  e  Maia 

(Diaiio  deAfiruncios  n."  1987  e  1988  de  23  e  24  de  setembro  de  1891 ) 


Meu  caro  Ernesto  do  Canto:  Tinha-te  promettido  a  carta,  que  me  pedis- 
te, relativa  a  Anthero  de  Quental,  em  resposta  áquella,  que  me  dirigiu  Joa- 
quim d 'Araújo  e  que  li  na  inauguração  do  busto  do  poeta,  acrescentada  com 
o  desenv(*lvimento  das  considerações,  que  ali  fiz,  rebatendo  algumas  inexacti- 
dões de  Theophilo  Braga  sobre  a  vida  e  opiniões  d'Anthero.  Não  me  tendo 
sido  possivel  terminar  esta  ultima  parte,  remetto-te  a  primeira,  que  publicarás 
se  a  julgares  d'algum  interesse.  Crê-mc 

am.  obrg. 

2  de  Janeiro  de  93 . 

João  M.  de  Faria  e  Maya . 


Eztraoto  duma  carta  do  sr.  Joaquim  d' Araújo 

.  /.Não  tenho  a  honra  de  conhecer  a  V mas  a  bclla  carta  aue  V. . . 

publicou  (i)  por  occasião  da  morte  do  nosso  querido  Anthero  ímpol-p  deve- 
ras ao  meu  espirito  e  á  minha  admiração.  E'  por  isso  que  lhe  escrevo  esta  car- 
ta e  que  por  intermédio  da  minha  boa  amiga  Ah'ce  Moderno  tomo  a  liberdade 
de  offerccer  a  V. .  .um  exemplar  do  opúsculo  de  versos  Cadencias  Vagas  do 
nosso  grande  Anthero . 

£'  uma  edição  rectíssima,  que  não  tem  que  ver  com  líteratices  e  litera- 
telhos.  Entendo  que  é  um  dever  concorrermos  para  a  publicação  da  obra  d*An« 

(4)  Impressa  atniz,  paj?.  52S. 
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thero,  que  é  a  mai*  original  obri  dos  nossos  tempos.  Eu  lenho  laivez  cento  e 
iantcis  cirt.is  d 'elle,  al;!umas  muito  notáveis.  Nunca  vi  quem  escrevesse  car- 
tas, com.>  aqueUas.  Que  exiraoidinario  homem  que  era  aiquelle  Anthero!  Co- 
mo as  faculdades  se  lhe  integra vâo  umasásoutias  produzindo  aquelle  harmo- 
nico  de  santo  e  de  philosopho,  de  talento  c  de  caracter. 


Resposta  â  carta  supra 

Hl.""'  e  Ex."*  Snr.  Joaquim  d'Araujo 

Devo  uma  resposta  á  sua  liaongeira  e  attenciosa  carta  de  4  de  Junho  ulti- 
mo e  um  agradecimento  ao  seu  otferecimento  dum  exemplar  numerado  das 
«Cadencias  Vagas»  respjosta  c  agradecimento,  que  são  tardias  por  ter  recebido 
os  seus  favores  no  Brasil  no  meio  de  preoccupaçóes  de  viagem  q  afaseres,  que 
náo  me  permittião  escrever-lhe  com  a  attenção  necessária.— Passei  depois  a 
Lisboa  com  a  tirme  tenção  de  o  ver  pessoalmente,  mas  uma  doença,  bastante 
incommoda,  obrigou-me  a  passar  todo  o  tempo  em  Cascaes  até  á  minha  parti- 
da para  aqui. 

Lisoneeiju-me  e  agradou-me  muito  a  approvaçâo,  que  deu  ao  meu  pequeno 
esboço  d'Anthcro  de  Quental,  como  partindo  d'um  amigo  intimo,  decerto  habi- 
litadíssimo a  julgar  da  exactidão  da  minha  observação  pessoal  do  poeta  e  devo 
aqui  acrescentar  que,  tendo  tido  occasião  de  o  faser  conhecido  e  admirado  em 
vários  paizes,  recebi  de  todos  elles  idênticas  approvaçójs  daltas  competências 
iitteraiias,  que  julgavão  reconhecer  no  delineamento,  que  eu  traçara  do  ho- 
mem aquella  tígura  moral,  que  os  leitores  e  apreciadores  fantasião  a  propósi- 
to d'um  auctor  muito  querido  e  amado.  Era  natural  que  assim  acontecesse, 
porque  as  obras  d'Anthero,  mesmo  as  mais  ob)ectivas,  estão  impregnadas  diu- 
rna tão  decidida  personalidade,  (a  f^rande  força  de  qualquer  obra  litieraria) 
que  uma  apreciação  exacta  da  sua  individualidade  moral  devia  forçosamente 
nxar  em  traços  caractei  isticos  aquella  fígura  ideal,  que  inconscientemente  nos 
sug^ere  a  sua  leitura. .  A  este  propósito  dizia-me,  ha  pouco,  um  dos  mais  cul- 
tos espíritos  do  Brasil  que  a  phisionomia  moral  d'Antnero  se  deduzia,  tão  vi- 
va e  completa,  das  suas  obras,  como  a  de  Camões  dos  seus  «Lusíadas»  e  ^So- 
netos*,  idea  )á  notada  a  respeito  d'este  ultimo  por  Gomes  d 'Amorim.  São 
poucos  os  pensadores  e  artistas  cujas  creaçóes  os  revelam  e  impõem  á  imagi- 
nação fortemente  com  traços  tão  determmados  em  relação,  não  só  á  extensão 
e  intensidade  da  sua  força  intelectual,  mas  ainda  á  sua  inteiresa  genuína  na 
harmonia  de  caracter,,  vida  e  idéas. 

A  introducçáo  d'Oliveira  Martins  aos  Sonetos,  publicados  em  86,  trabalho 
de  tão  delicado,  simpático  e  sábio  estudo  do  homem,  do  pensador  e  do  artista, 
parecc-me,  exactamente  pela  minuciosa  analise  das  multíplices  aspectos  da  per* 
sonalidade  e  da  obra,  não  poder  fixar  na  imaginação,  de  quem  a  lé,  a  individua- 
lidade organicamente  viva  nos  traços  essenciaes,  dominadores  das  apparentes 
contradicções,  que  uma  observação  analítica  forçosamente  tem  de  tornar  sali- 
entes para  ser  verdadeiramente  positiva,  justa  e  completa.  £•  por  isso  talvez 
que,  escievendo  ao  correr  da  penna,  sob  a  emoção  recente,  nada  me  lembra- 
va d'esse  estudo,  que  é  uma  obra  pnma  do  género,  embora  elle  não  reconsti- 
tua e  revivifique,  o  que  talhou  e  aissecou  com  o  bistouri  indagador. 

Encontrámo-nos  accordes  em  muitos  pontos,  como  era  fatal,  a  diversidade 
dos  processos  deu,  porém,  resultados  completamente  ditíerentes  como  era  de 
^jrevcr. 
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Creio  quo  o  meu  peaueno  esboço  deu  algo  da  tipura  viva  Jo  homem  e  Jo 
subsiratum  ivreduciivel  de  tendências  mcraes,  que  dominou  e  essencialmente 
os  vários  aspectos  supeiíiciaes  d'Anthero  e  dos  seus  trabalhos. 

Se  o  processo  anaJitico  náo  podia  d.»r  este  resultado  e  ainda  para  mim^ 
evidente  que.  para  o  realisar  mais  ou  menos  perfeitamente,  ew^  necessário  ler 
sentido  c  comprehendido  a  robusta  personalidade  original  do  mdividuo  no  vi- 
f;or  da  mocidade,  cujos  restos  constituiâo  em  Anthero,  como  em  todos  os  ho- 
mens, a  furça  intima  ou  núcleo  central,  que  nunca  desiroem  completamente 
os  facios,  a  tortuna,  as  ambições  da  virilidade,  os  desfallecimentos  da  doença  ou 
os  scepticismos  dos  extremos  da  experiência  ou  da  sabedoria. 

Escuso  dizer  que  não  comparo;  constato,  apenas,  que  ao  reler  o  estudo  d* 
Oliveira  Martins,  Anthero  de  Quental  torna-se-me  uma  abstracção,  cujos  sen- 
timentos e  ideas  provém  unicamente,  d'um  senso  intimo,  ileso  ue  sofrimentos 
pessoacs,  e  da  obsei  vaçào  objectiva  das  lúgubres  miseiias  do  mundo,  dores  ima- 
ginarias, cuja  intensa  expressão  adeyuada,  Protesine  MuUe  aeaiuy  tianslorma- 
ria  o  aucior  n'um  prodigio,  n'um  milaj^re  num  a^somòto,  que  o  critico  preten- 
de explicar  e  humanisar  pela  constatação  do  equilíbrio  e  desequilíbrio  das  suas 
faculdades. 

Lendo  porém,agora  pela  pi  imeira  vez  nos  Raios  d^axtincta  luz  a  autobiogra- 
phia  d 'Anthero  tive  uma  profunda  impressão  ao  ver  que  elle  não  desaprovai  ia  o 
meu  esboço,  concebido  n'um  espirito  bastante  difeiente,  em  grande  parle  resu- 
mo do  que  elk  disse  de  si  próprio,  e  que,  aliás,  concorda  com  tudo  que  de  pes- 
soal se  pode  deduzir  do  que  elle  me  escreveu  durante  perto  de  trinta  annos. 

Essa  correspondência  suggerira-me  a  idéa  d'um  estudo  documentado,  que 
servil  ia  com  outros  para  uma  biographia  completa,  pelo  tipo  da  de  Carlisle,  re- 
lativa a  CromwelU  que,  feita  por  uma  penna  competente  daria  um  notável  sub- 
sidio para  a  historia  dos  noisos  tempos  s.)b  vários  pontos  de  vista,  quer  littera- 
rios,  quer  políticos  e  sociaes. 

N'estc  intento  e  de  viagem  para  o  Rrazil  comecei  o  meu  estudo  pela  parte 
biographica,  reservando  a  copia  das  cai  tas  (algumas  das  quaes  eu  náo  relera  ha 
mai.n  de  vinte  aiinosj  e  sua  elucidação  para  o  nnal  do  trabalho. 

Imagine  a  minha  surpresa  satisfeita  ao  encontrar,  depois,  n*essas  cartas, 
completamente  olvidada>,  as  mais  frisantes  contirmaçócs  das  minhas  impressões 
sobie  o  homem  e  as  ideas. .  .No  Rio  de  Janeiro  entreguei  o  meu  manuscriptO 
a  Henrique  Chaves,  o  distinciissimo  director  da  «Gazeta  de  Noticias-,  que  o  des- 
encaminhou por  um  acaso. 

Duma  parte  d*eisz  trabalho,  de  que  encontro  uma  copia, dou-lhe  um  ex- 
tracto, seguido  d'uina  carta  d'Anthero,  cuja  concordância  e  harmonia  mostram 
a  justesa  da  impressão  que  d  elle  me  ticára  na  memoria. 

Fatiando  da  sua  vida  dizia  eu: 

-O  que  representava  Anthero  para  uma  dúzia  de  homens,  que  mais  intima- 
mente o  conheciam,  antes  que  a  publicidade  e  as  lutas  literárias  lhe  dessem 
uma  noloiiedade  ríípcntina?  Qualquer  delles  acharia  diííicil  a  resposta,  tão  in- 
conscientes, indiscutidos  ou  pouco  analisados  eram  os  sentimentos,  que  reseo- 
liam  a  seu  re.speita. 

A  muitos  acudiria,  no  primeiro  niomenio,  a  resposta  de  DjThou,  explican- 
do a  af.íição  mutua  d'elle  e  dum  ami^o  «Porque  era  elle,  porque  era  eul». . .. 
Forque  era  Anthero! Apesai,  porem,  do  desinteresse  eHectivo  e  real  da  nos- 
sa dedicação  a  verdade  é  que,  sem  pensarmos  em  nol-o  provar  a  nós  mesmos» 
sentiamos  n'clli  uma  d'estas  supenoi  idades  moraes,  que,  iluminada  por  um 
talento  fora  do  commum,  nos  dava  a  convicção  d'aígnm  alto  des.ino,  que  at- 
irae  naturalniente  os  espiriíos  capazes  óo  o  apreciarem. 

A  inteiresa  moral  do  temperamento  d'Anthero,  revelada  na  sua  vida:  a  no-r 
bicsa  d'um  caracter,  profundamente  dedicado  e  corajoso,  aquella  extrema  pie- 
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dade,  compassiva  dos  sofrimentos  ou  da  desí^raça,  que  constiruia  o  núcleo 
d*umn  personalidade,  que  pensava  e  e5crevi«n,  como  Joana  d'Arc  se  batia  «pela 
piedade  das  de5^:;raças  humanas». .  .eram  o  bastunie  para  atrair  fortemente  as 
almas,  naturalmente  nobres  da  primeira  mocidade,  se  a  lucidez  e  a  firça  do 
espirito  do  escriptor  não  prod-izisse  natural  e  espontaneamente  a  atracção, 
que  indica  e  aclama  os  chefes  e  os  mestres. 

Copia  d  uma  cai  ta  d^cAuthet  o —  Lisboa,  i8G5 

Náo  vou  a  Coimbra.  Este  propósito  é  inquebraniavel  na  minha  von- 
tade. Note-se  que  não  vou  ejçualmenre  a.  .  Reputo  estes  termos  correlativos. 
A  mesma  posição  d'espirito  dá  u  rasâo  d'um  egual  pensamento  dominando 
duas  situafóes  parallelas.  Nada  mais  acrescento  porque  tinha  então  de  acres- 
centar muitissimo.  Mas  muitíssimo  não  é,  só  para  a  palavrô,  para  a  vista,  para 
o  coração  ?  A  escripta  é  apenas  o  esqueleto  da  ideia! 

Adeus.  Teu  amigo 
Q/1nthero 

N.  B.— -blsta  gente  aqui  é des^^raçada.  Entendo  que  o  mais  alto  resultado 
da  philjsjphia  pratica  é  sobietudo  a  piedade. .  .Mas,  poi ventura,  este  senti- 
mento, tão  distJinte  de  qualquer  sciencia  ou  sistematisação,  não  presuppóe  to- 
da uma  concatenaçã.)  philosophica,  explicando  a  consciência,  a  liberdade,  a 
virtude  ou  o  vicio,  por  uma  superior  concepção  metaphisica,  que  nos  dê  pa- 
rallelamente  a  explicação  das  lutas,  instabilidade  e  movimento  fatal  do  mundo 
^hisico  ?  O  que  eu  noto  é  que  não  é  mais  respons;ivel  o  homem,  que  rouba  a 
uz  e  o  ar  a  seu  Irmão,  do  que  a  planta,  quc»  esierelisa  ou  estiola  outra  mais 
fraca,  que  o  ilesiino  fez  nnsccr  á  sua  sombra. 

O  agiota,  ou  o  intrigante  politico  são  tão  naturalmente  innocentes  ou  tão 
naturalmente  infamjscomo  o  chacal  ou  o  milhafre.  O  que  uns  e  outros  são  é 
desgraçados.  Triste  é  (mais  ainda  ^o  que  quem  os  sofre)  quem  os  vé,  os  in- 
tende, e  nem  sequer  lhe  é  dado  odial-os.  Mas  o  mundo  é  uma  formosura  toda 
feita  d'asquerosidades.  Em  todo  ocaso  não  é  feito  para  alegrias  excessivas. . . 

O  #»,  cí-çe  é  que  é  tolo  e  contente! 

Que  vivida  c  exacta  impressão  do  homem  náo  revela  esta  quasi  paraphra- 
se  d'um^carta,  qu.^  eu  não  relera  h  i  mais  de  vinte  annos,  e  quanta  luz  não 
derrama  ella  sobre  esse  substratum  irreductivel  das  tendências  moraes,  que 
dominavam  essencialmente  os  vários  aspectos  superhciaes  do  seu  espírito,  das 
suas  obras  e  das  peripécias  d.i  sua  vida.  A  carta  acima  dá,  sem  indiscripção,  o 
segredo  e  a  chave  da  Beatrice  e  dos  versos  anteriores  a  GS,  assim  como  um 
atfecto  posterior  dá  a  chave,  talvez  ignorada,  dos  versos  amoiosos,  datados  de 
186. .  e  d'nquelles,  que,  primitivamente,  foráo  publicados  sob  um  pseudónimo. 

Isto  não  é  nem  uma  indiscripção,  nem  uma  incontidencia .  De  facto  quan- 
do em.  vista  desta  cai  ta  eu  esperava  a  expansão  verbal,  a  que  ella  alludia,  en- 
contrei-me  perante  uma  reserva,  que  nem  sequer  pensei  em  violentar^  não  só 
por  .saber  o  bastante  sobre  o  facto,  mas  principalmente  porque  não  ignorava 
que  Anihero  era  nestes  assumptos  consoante  ao  seu  dizer  «rpudico  como  um 
elefante*. 

Como  resultado  d  esta  pudicidade  e  reserva  os  pseudónimos  e  as  datas 
troncadas  dos  versos  relativos  ao  segundo  drama  da  sua  vida,<íue  um  acaso  de 
viagem  me  revelou  ha  pouco,  drama  absorvente,  doloroso  e  violento,  como  ?ão 
em  geral  os  da  edade  madura,  ávida  de  paixão  e  realidade,  impaciente  das 
contrariedades,  perturbada  e  revolta  até  ao  intimo  perante  a  fatalidade  irreme- 
diável e  irreparável,  como  uma  mocidade  vigorosa  em  presença  da  morte  pre- 
matura. 

N.^  69-Vol.  XII-1893.  6 
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E'  mais  do  que  provável  que  estas  emoções  violentas  e  malogradas,  a- 
companhadas  de  contrariedades  d'ouira  espécie,  que  incessantemente  o  tortu- 
raram de  i8ó3  a  1870,  fossem  a  grande  causa  primordial  da  doença,  de  que  jú 
em  1875,  elle  duvidava  curar-se. 

São  deste  periodo,  como  era  de  prever,  as  imitações  de  Põe  e  Baudelaj- 
re,  e  ainda  mais  caracteristico  de  todos  o  fragmento  do  poema,intitulado  ««Gui- 
tarrilha  de  Satan»  uma  admirável  expansão  do  amor  dos  trinta  annos,  primi- 
tivamente publicada  sob  o  pseudónimo  de  Carlos  Fradique  Mendes. 

E'  no  periodo  subsequente  de  70  a  80.  em  pleno  desenvolvimento  d'um  so- 
frimento atrozmente  depressivo,  que  o  seu  temperamento  sioico  conseguia 
vencer,  quando  o  dever  a  isso  o  impelia,  que  a  piedade  das  cousas  humanas 
o  determinou  áquella  actividade  politica  e  social,  harmónica  com  assuasideas, 
que  lhe  era  possível  no  nosso  paiz. 

Malogrado  ainda  e  cada  vez  mais  doente  elle  abandona  o  mundo  c  quasi 
se  entrega  a  Deus.  E'  d'este  peiiodo  o  soneto: 

Já  socega  depois  de  tanta  luta 
Já  me  descança  em  paz  o  coração 
Cahi  na  conta,  emíim,  de  quanto  c  vão 
O  bem  que  ao  mundo  e  á  sorte  se  disputa . 

N'um  pequeno  poema  simbólico,  impregnado  d'aquella  alta  nobresa  d'i- 
deas  e  estilo,  que  lhe  é  peculiar  «-Os  vencidos»  Anthero  resumiu  cm  três  qua- 
dras a  historia  da  sua  vida  e  seus  desastres  no  mais  bello  e  verdadeiro  epita- 
phio,  que  poderia  ter  o  seu  tumulo: 

Irmãos,  amei -amei  e  fui  amado.  . . 
Por  isso  vago  incerto  e  fugitivo, 
E  corre  lentamente  um  sangue  esquivo 
Em  gotas,  de  meu  peito  alanceado. 

Irmãos,  amei  a  Deus,  cem  fé  profunda. . . 
Por  isso  vago  sem  comforio  e  incerto, 
Arrastando  entre  as  urzes  do  deserto 
Um  corpo  exangue  e  uma  alma  moribunda. 

Irmãos,  amei  os  homens  e  contente 
Por  elles  combati  com  mente  justa . . . 
'Por  isso  morro  d  mingua  e  a  areia  adusta 
Bebe  agora  meu  sangue^  ingloriamente . 

•  Esta  clara  previsão  do  seu  fim  indica  a  naturesa  e  a  intensidade  do  sofri- 
mento, a  desilusão  do  espirito  de  tudo  e  a  hipocondria,  que  juntas,  ac^ui  tal- 
vez  por  um  acaso  da  sua  organisação  phisica,  e  não  como  causa  e  eíieuo,  são 
as  mais  seguras  provocadoras  da  idea  de  suicídio,  que  decerto  o  tentou  por 
mais  de  uma  vez. 

Desejava  ser  mais  extenso  aíim  de  corrigir,  com  a  auctoridadc  das  cartas 
d  Anthero,  algumas  inexactidões  e  mesmo  algumas  apreciações,  de  caracter, 
pelo  menos,  duvidoso,  do  Escorso  Biographico  de  T.  Braga:  não  me  sendo  is- 
so possivel  agora,  reservo-me  para  outra  occasião  e  agradecendo  de  novo  a  a- 
mabilidadc  da  sua  carta  e  o  offerecimento  do  volume  das  «Cadencias  Vagas»», 
suhscrevo-me  com  amais  elevada  consideração  e  estima. 

de  V.  Ex/ 
am.  att.  v.  e  o  obrg. 
João  tachado  de  Faria  e  ãMaia 
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P.  S.  Em  27  dAbril  -Tenho  agora  á  vista  uma  carta  do  Snr.  Goran  de 
Bjorkman,  d'Upsala,  Suécia,  de  que  extraio  uma  parte,  que  decerto  será  in- 
teressante para  os  verdadeiros  amigos  dAnthero  de  Quantal: 

Upsala-Suecia  7— 3— 93 

•Aqueile  que, por  causa  das  minhas  disposiçóe.^i  individuaes,  tinha  adquirido 
mais  que  os  outros  poetas  comtemporaueos,  a  minha  simpalhia  e  com  quem  eu 
lenho  lido  relações,  o  grande  Vidente  d'este  íim  de  seculo,o  irmão  espiritual  dos 
Dante,  dos  Durer,  dos  Beeihoven  já  não  existia  aqui  como  um  nobre  arauto  do 
mundo  eterno  do  ideal !  E  o  sentimento  da  solidão,  a  escura  nostalgia  de  nos* 
sas  almas  crescia  ainda  mais;  o  deserto  da  vida  não  tinha  já  um  único  farol  ! 
Porque  estes  corypheos  do  ideal  não  nascem  cada  anno  para  se  substituirem 
uns  aos  outros  sem  intenupção.» 

»Ora  qutinto  mais  eu  me  familiaiiso  com  a  aimosphera  intellectual  em  que 
vivia  Anthero  tanto  mais  eu  desejo  escrever  uma  memoria  sobre  a  sua  po- 
sição na  evolução  poética  do  seu  paiz.  E*  verdade  que  esta  tarefa  me  será 
bastante  diíTicil,  não  estando  sú^da  publicados  muitos  documentos  necessários,  e 
elaborados  com  a  imparciabilidade  desejável  aqueiles  que  jáo  forão.-.Comtudo 
graças  á  minha  boa  vontade  e  ao  concurso  desinteressado  do  grande  numero 
de  verdadeiros  amigos  d'Anthcro,  espero  que  o  meu  trabalho  lerá  algum  me- 
recimento e  para  isso  atrevo-mejá  daníemáoa  reclamai  o  seu  concurso  quan- 
do delle  tiver  necessidade.- 

•  Não  poderei  occupar-me  disso  definitiva  e  continuamente  senão  daq^ui  a 
algumas  semanas.  Comiudo  desejo  começar  ja  hoje  a  serie  dos  meus  pedidos 
—  duas  cousas— I  Acaso  lem  a  Biblioteca  publica  de  Ponta  Delgada  impiimi- 
do  um  catalogo  da  Biblioteca  d'Anthero?  Náo  é  preciso  indicar-vos  quanto  me 
seria  útil  para  a  minha  tarefa  conhecer  as  leituras  d'Anihero.» 

■2  Não  tendes  a  intenção  de  publicar  uma  collecção  completa  das  obras 
de  prosa  d^Anthero,  comprchendendo  n'ella  as  suas  cartas  d'interesse  geral. ?- 

Como  se  vê  o  Snr.  Bjorkman  alia  ao  enthusiasmo  místico,  especial  dos 
povos  do  Norte,  o  mais  seguro  methodo  d*indagação  biográfica  c  litteraria 
própria  da  nossa  época. 

A  sua  approximação  de  Anthero  com  os  Dante,  os  Durer  e  os  Beethoven 
revela  uma  comprehensão  muito  exacta  e  frisante,  tanto  da  factura  artistica, 
como  da  poesia  intima  e  tendências  do  espirito  de  todos  elles. 

Dante,  ideaiisando  a  Theologia  da  idade  media  c  antevendo  o  futuro;  Du- 
rer, iniciando  a  renascença  cheio  de  reminiscência  do  passado;  Beethoven,  a- 
brindo  o  secuio  xix  com  as  suas  prodigiosas  improvisações,  em  que  a  alma  hu- 
mana, depois  de  martirisada  até  ao  intinito  do  soffrimento  ao  descer  os  extre- 
mos sombrios  da  desesperança  do  presente,  paira  por  momentos  nas  cadencias 
vagas  e  incertas  da  duvida,  entre  a  dór  e  o  praser,  para  remontar  pelos  cres- 
cendos .sublimes  e  precipites  dos  sons,  das  vozes,  e  das  aclamações  victoriosas 
ás  alturas  divinas  da  luz  e  da  esperança,  no  livre  sonho  illimitacio  das  visões  do 
futuro,  são  de  certo  os  irmãos  genuínos  d'Anthcro,  revelando -se,  quer  na  du- 
vida ou  crença  dos  seus  poemas  religiosos  em  severa  e  dolente  harmonia  de 
Durer  c  Dante,  quer  no  desespero,  duvida  e  aspiração  á  Beethoven  na  anciã 
perturbada  das  suas  poesias  sociaes: 

Ha  n'isto  quanto  basta  para  morte.  .  . 
Para  fechar  os  olhos  sobre  a  vida 
*     Eternamente,  abandonado  á  sorte 
A  palma  da  victoria  dolorida! 
Ha  quanto  baste  por  que  já  se  corte 
A  amarra  do  destino,  emfim  partida, 
Com  um  grito  de  dor,  que  leve  o  vento 
Onde  quizer — a  morte  e  o  esquecimento  ! 
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(^m  qiae  passo  tremente  se  can>inha 
tlm  busca  dos  destinos  encubeitos. 
íJomo  se  estão  volvendo  oíbos-  inceriosv 
Como  esta  geração  marcha  sosiniia. 

Fechado  cm  volta,  o  ceo,  o  mar»escuio- 
A  noitey  longa^  o  dia  duvidoso. 
Vai  o  giro  dos  ceo^beip  vagaroso. . . 
Vem  loíií^c  ainda  a  pvaia  Jo  futuro. . . 

N'áo  é  a  grande  íuta,  braço  a  braço. 
No  chão  da  patiia,  á  ciai  a  íxxz  da  Historhi. . . 
Njm  o  glidio  de  César,  nem  a  gloria. . . . 
K'  um  mixto  de  pavor  e  de  cansaço. 

Oh!  o  noívacfo  bjrbaro!  o  noivado 
Sublimei  aonde  os  ceos,  os  ceos  ingentes 
Sci  ãj  leito  d'amor — tendo  pendentes- 
Os  astros  por  docel  e  cortinadol 

A  unida Je  que  envofvc  os  variados  pensamentos,  dos  poemas  reíígíosos 
f assim  classilico  mesmo  os  de  negação)  e  sociaeí,  é  que  dá  a  medida  da  gran- 
deza intelleciual  e  sentimental  d^Anrhcio,  duvidosa  apenas  para  quem^  como 
T.  Brag.1,  não  a  pode  reconhecer  senão  vasada  n'a}gunia  forma  antiga,  con- 
sagrada c  completa. 

Admirando,  n-íais  da  que  todos  os  ootros  versos,  aç  oitavas,  que  abrem  as 
Odes  Modernas,  innto  pelo  másculo  clangor  Camoneano.  como  pelo  largo  es- 
piíito  phifosophico,  aniesquinh-ido,  apen.is  por  momentos,  por  uma  ou  outra 
estropne  de  combate,  ainda  antes  da  publicação,  eo  indicava-as  a  Anlhero  co- 
mo base  d'um  grande  poen>a,  absolutan.ente  adaptado  ao  seu  temperamento 
e  tendências.  Ksta  preterencia,  excentuca  e  onginal,  íasia  scismar  Anthero> 
que  me  resp')ndTa  com  um  falve^^  que  tem  hoje  para  mim  uma  explicação  na 
Conscienci  )sa  dedicação,  que  elíe  votava  ás  suas  convicçõe.<i  sociaes,  expres- 
sais nas  poesias  de  combate,  que  antepunha  então  a  todas  as  outras  composi- 
ções 

Ku  náo  estimava  estas  producções  senão  como  uma  étape  d'um  espirito, 
diurno  d'aprcciar  aquelles  assumptos  sob  um  ponto  de  vista  mais  philosophico^ 
embora  não  inditfei-ente,  Anthero,  porem,  tinha  n*aqaelle  tempo,  a  ambição  da 
luui,  a  que  cUe  se  refere  n'este  ?oneto  de  62-64: 

Kmpunhasse  eu  a  espnda  dos  valentes! 
Impellisse-me  a  r.cção  embriagado, 
Por  esses  campos  onde  a  morte  c  o  Fado 
Dão  a  lei  aos  reis  trémulos  e  ás  gentes! 

Respirariam  meus  pulmões  contentes 
O  arde  fogo  do  circo  ensanguentado 
Ou  cahira  radioso  amortalhado 
\a  fulva  luz  dos  gládios  reluzentes! 
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Já  náo  veria  dissipar-se  a  aurora 

De  meus  inúteis  annos,  sem  huma  hora 

Viver  mais  de  que  sonhos  e  anciedade! 

Já  náo  veria  em  minhas  mãos  piedosas 
Desíblhar-se,  uma  a  uma,  as  tristes  rosas 
D'esta  pallida  e  esierií  mjcidade! 

He  facto,  ao  vel-o  dirigmdo  as  conspirações  da  Sociedade  do  Raio,  redi- 
j^indo  discursos  e  manifestos  n'um  bcllo  esiio  de  proclamação,  arrastando  a- 
iraz  de  si  centos  de  estudantes,  súbita  e  misieriosamente  convocados  para  ma- 
nifestações de  revoltas  académicas,  eusurprchendia-me  a  sonhar  para  elle  um 
destes  destinos  á  Garibaldi,  Kossuth  ou  Mazzini,  de  tribuno,  pamphletario  e 
soldado,  na  nossi  Hespanha,  que  nos  parecia  dever  de  perto  seguir  (como  de 
facto  seguiu,  embora  em  outro  sentido)  o  exemplo  da  nova  Itália,  que  então 
se  constituía. 

Este  amor  da  acção  e  da  kicta,  ideal  a  que  Michelet  prestava,  n'aquelle 
tempo,  o  auxilio  da  sua  auctoridaJe  prestigiosa,  foi  de  certo  a  sua  preoccupa- 
cão  constante  até  que  as  desilusões  e,  mais  que  tudo  a  doença,  o  substituíram 
por  esse  extranho  amor  da  morte,  que  é  ainda  assim  o  único  que  resta  aos  nO' 
vos  e  aos  fortes,  que  realisarãj  dehnitivamenie  a  inutilidiíde  da  sua  existên- 
cia. 

Para  mal  seu,  talvez,  estes  seus  prrtjectos  ambiciosos,  como  elle  lhes  cha- 
ma na  sua  autobio^raphia,  não  tinham  nenhum  íiio,  quer  de  engrandecimen- 
to pessoal,  que  facilmente  poderia  ter  attingidj,  como  tantos,  que  ahi  teem  fei- 
to mercancia  do  seu  radicalismo,  quer  mesmo  de  gloria  ou  fama,  tal  como  a 
desejam  muitos:  eram  simplesmente  o  cumprimento  d'um  dever  stoico,  a  que 
a  consciência  o  impellia,  con.o  a  pólvora  impellc  a  bala! 

Extranho  feitio  de  caracter,  que  en  supponho  será  tão  difficilmenie  com- 
prehendido  ou  apreciado  pelos  homens  do  nosso  tempo,  como  o  foi  o  de 
Cromwell,  antes  do  luminoso  trabalho  de  Carlyslj  sobre  a  sua  correspondên- 
cia. 

Embora  O.  Martins  alluda  á  força  de  vontade  e  ao  stoicismo  d'Anthero 
elle  não  dá  á  combinação  destes  elementos  com  a  inteiresa  moral  do  seu  tem- 
peramento o  relevo,  sem  o  qual  a  sui  vida  publica  é  um  enigma  tâo  inexpli- 
cável, como  a  inrinita  desolação  dos  seus  poemas,  dada  a  ignorância  das  pe- 
ripécias dolorosas  da  sua  existência. 

Alguns  trechos  de  cartas  suas  e  dum  amigo  darão  ac]ui,  talvez  melhor  do 
que  quacsquer  rcHexóes,  a  rasão  determinativa  de  muitos  factos,  que,  aliaz, 
pareceriam  apenas  tilhos  d^uma  ambição  agitada,  estéril  e  illudida. 

O  tipo  ideal  do  homem,  que  Antnero  teve  em  mira  realisar,  está  admirá- 
vel e  fortemente  expresso  n'esie  período  duma  carta,  que  tenho  á  vista  «co- 
nheci-te  sempre  um  caracter  viril  e  uma  natural  inclinação  para  os  sentimen- 
tos moraes,  fortes  e  sioicos-» . 

Melhor  o  podia  elle  dizer  de  si  do  que  de  qualquer  outro,  e  talvez  nada  o 
exemplifícasse  mais  do  que  a  persistência  dos  trabalhos  socialistas,  a  que  elle 
se  dedicou  por  muitos  annos,  apesar  da  sua  doença,  sem  a  mínima  esperança 
de  qualquer  resultado  pratico,  procurando,  apenas,  realisar  virilmente  o  dever 
que  a  sua  consciência  lhe  impunha. 

Em  i8' d 'Agosto  de  1880  dizia-me  Lobo  de  xMoura:  «...Agora  publicou 
um  manifesto,  que  ainda  náo  li,  a  respeito  da  sua  candidatura  platónica  e  ex- 
clusivamente theorica  pelo  partido  socialista.  Digo  platónica  e  theorica,  porque 
náo  ha  probabilidade,  que  digo,  nem  possibilidade  de   eleição!» 

Em  2  do  mesmo  mer  terminava  Anthero  uma  carta,  que  me  dirigia:— «Se 
por  acaso  vires  nos  jornaes  que  sou  candidato  socialista  por  Lisboa,  náo  tomes 
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isto  a  serio.  São  cousas  qu.'  podem  succeder  a  qualquer,  independentemente  da 
própria  vontade  e  determinnção,  exactamente  como  apanhar  chuva  ou  ter  de 
ouvir  um  discurso  maçador. . .»  Annunciando-me  assim;  dum  modo  apparen- 
temente  cinico,  um  facto  a  que  ellc  não  se  presiavii  senão  como  a  um  saciiticio, 
absolutamente  inútil  sob  o  ponto  de  vista  immediato  c  positivo,  a  que  se  re- 
signava, como  o  soldado  a  uma  morte  improHcua  c  ingloiia  ! 

Sob  o  ponto  de  vista  phisiologico  e  psycologico  é  curioso  comparar  os  tem- 
peramentos de  Beethovcn  e  de  An'hero. 

A  eitrema  sensibilidade  nervosa,  que  dctei  mina  as  expansões  musicaes  ou 
poéticas,  a  profunda  introspecção  da  impressão  das  sensações  e  das  ideas  pró- 
prias, d'onde  brota  com  uma  foiçaindominavel  a  inspiração  traduzindo,  os  mais 
mtimos  seniimen!o>  e  concepções,  em  que  toda  a  alma  humana  se  reconhece 
immorial  atravez  dus  gerações,  teem  cm  ambos,  muito  provavelmente,  a  mesma 
causa  morbidaactuando,  sobre  inteliigencias  excepcionalmente  completas  e  lú- 
cidas. 

Ambos  doentes  o  hipocondiiacos,  Bcethoven,  ora  inacreditavelmente  irri- 
tável e  sombrio,  ora  extremamente  affectuoso  e  communicaiivo.  conesponde  a 
Anihero  infinitamente  triste  na  sua  vida  e  nos  seus  versos,  mas  sempre  bondo- 
so e  genial  para  com  todos  —Beethovcn  deve  ter  sido  um  dispeptico,  como  An- 
thero  o  foi  por  tantos  annos. 

A  cada  passo  no  seu  jornal  e  nas  suas  obras  se  encontra  a  epigrafe  — "Miser 
et  paupersum— Ainda  um  dia  de  dôr  -  Inter  lacrimas  et  lutum»-  corresponden- 
do ás  poesias  desoladas  d'Anthero  !  Conversador  c   humorista   d'encantar,  di- 
zia-se  d'elle,  como  se  poderia  dizer  d'eííte  ultimo,  que  a  sua  conversa  ei  a  a  ex- " 
pli cação  ou  o  libretto^  das  suas  obras 

Ue  facto,  se  Anthero  tivesse  a  seu  lado  um  stenographo  leria  dado  ao  mun- 
do mais  volumes  de  pensamentos,  humorismos  e  concepções,  admiravelmente 
originaes,  do  que  o  nosso  abundantissimo  Theophilo,  que  extranha  o  que  elle 
chama  a  sua  inércia! 

Certas  formas  da  hipocondria  determináo  estes  extremos  de  expansão,que 
podem  illudir  a  quem  não  sabe  o  quanto  o  padecente  precisa  sahir  fóra,  só  fo- 
ra, do  horror  e  amargura  dos  seus  próprios  pensamentos. 

Retirado  do  mundo  Beethovcn  diz  no  seu  testamento:  —  «Homens, 
que  me  julgaes  odiento,  intratável  ou  misantropo,  como  sois  injustos  !  Náo  sa- 
beis a  causa  secreta  do  que  parece  tal.  O  meu  coração  e  a  minha  intelligencia 
forão  desde  a  infância  ternos  e  bondosos,  a  minha  inclinação  dirigida  para  rea- 
lisar  grandes  cousas.  Mas  pensae  que  desde  ha  seis  annos  tenho  um  mal  incurá- 
vel..  .—Nascido  coni  um  temperamento  activo  e  ardente,  apaixonado  mesmo 
peias  diversões  da  sociedade  vi-me  obrigado  a  retirar-me  d*ella,  ainda  novo,  e 
a  levar  uma  vida  solitária . . .  era-me  impossivel  dizer  aos  homens:  Fallae  mais 
alto,  gritae,  porque  eu  sou  surdo  ! . . .  .Como  me  seria  possivel  confessar  a  fra- 
queza d 'um  sentido,  que  eu  possuirá  mais  perfeito  do  que  qualquer  outro  ho- 
mem !•— 

Anthero  de  Quental  escreveu-me  em  2  de  Janeiro  de  1882:  — 
«Não  sei  ha  quanto  tempo  te  não  escrevo,  mas  bem  sabes  que  és  d'aquel- 
les  poucos  que  tenho  sempre  perto  do  coração. 

Participo-te  que  hxei  actualmente  a  minha  residência  em  Villa  do  Con 

dei  terrasinha  antiga,  plácida  e  campestre,  muito  ao  sabor  dos  meus  humores 
de  solitaiiio.  Vivo  aqui,  como  verdadeiro  eremita,  e  quando  quero  sociedade. 

Sue  não  me  faça  envergonhar  de  ser  homem,  vou  até  ao  Porto  conversar  com 
oliveira  Martins . » 

«Villa  do  Conde  é  quasi  nos  arredores  do  Porto.  Penso  aue  não  sou  natu- 
ralmente misantropo,  antes  muito  sociável:  mas  a  sociedade  de  Lisboa  com 
tantas  misérias  sem  lado  algum  bom  que  as  resgate,  acabou  por  me  fazer  to- 
mar tal  enjoo  por  tudo  isto  e  tal  desalento  que  vim  metter-me  n'este  buraqui- 
nho com  um  sentimento  d 'alivio  inexprimível . 
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•Considero  tuJo  perJiJo  em  Portugal  e  sem  remissão  possível .  Sendo  as- 
sim, para  que  ha  de  a  gente  atiiigir-se  mutilmcnte  ?  A  natureza,  para  quem 
sente  crescer-lhe  a  vida  interior  no  meio  delia,  basta:  Adeus». 

A  hipocondria,  que  põe  uma  névoa  luctuosa  na  visão  de  todas  as  cousas, 
tornadas  inexpressivas  e  incompuhensiveis,  é  aqui  clara  e  patente: 

E  quando  o  pensamento,  assim  absorto, 
Emerge  a  custo  d'csse  mundo  morto. 
E  torna  a  olhar  as  cousas  naiuraes, 

A'  bella  luz  da  vida,  ampla,  inrinita. 
Só  vé  «com  tédio  em  tudo  quanto  titã». 
A  illusão  e  o  vasio  universaes. 

c  tanto  mais  quanto  Anthero  ora  fundamentalmente  um  doestes  espíritos,  que 
tudo  perdoam  por  que  tudo  comprehendem.  De  facto,  apenas  ligeiramente  me- 
rencório na  primeira  mocidade,  a  hipocondria  e  os  simptomas  dispepticosacen- 
luâo-se-Jhe  parallelamente  ás  emoções  moraes,  que  clle  confia  aos  seus  ver- 
sos, se  não  á  palavra  ou  Ás  cartas. 

Estas  emoções  produzem  a  dispepsia  e  nos  cérebros  d'artistas  aquella  ex- 
cessiva e  mcessante  producção  de  ideas  que  a  intensifica,  e  que  é  muitas  veees 
ao  mesmo  tempo  a  origem  das  íTiais  viviJas  creaçóes  litteranas. 

Já  em  1867  Anthero  se  me  queixava  aqui  — <«Do  remoer  da  intclligencia 
sobre  si,  que  o  torturava  excessiva  e  incessantemente»  l'm  dos  maiores  compo- 
sitores da  Allemanha,  falecido  pelo  m.iado  d'este  século,  não  podia,  no  ultimo 
período  da  sua  vida,  conciliar  sequer  por  um  momento,  o  somno  pela  impos- 
sibilidade de  fazer  cessar  a  producção  das  suis  ideas  musicaes. 

Encontraram-se-lhe  ossificações  no  cérebro. 

Sei  ião  as  emoções  moraes  a  causa  única  d'esta  dispepsia,  ou  teria  ella  u- 
ma  orií^em  n'uma  lesão  or;íanica?  Anthero  inclinava-se  a  esta  ultima  hipolhe- 
se,  fundando-se  nas  difficuldades  da  digestão,  que  o  obngavão  a  um  único  re- 
pasto diário  e  á  permanência  da  posição  horisontal. 

Sem  contestar  uma  explicação  cíija  inexactidão  não  se  pôde  constatar  por 
uma  autopsia,  a  verdade  é  que  noje  é  para  mim  evidente  que  a  vida  d'Antne- 
ro  foi,  desde  64,  attribulada  por  muito  graves  c  (K)sitivas  impressões  moraes. 

Em  Fev.  de  86  elle  diz-me  fallando  da  sua  pátria  S.  Miguel  «Cre-me:  es- 
ses ares  são  maus.  Só  quem  estiver  continuamente  occupado,  e  com  occu- 
pação  que  o  levante  e  sustente  é  que  poderá  resisti  lá  sua  má  inHuencia». 

Aqui,  como  nas  cartas  precedentes,  vê-se  a  repugnância  pelos  siiios,  um 
dos  mais  seguros  indicios  de  sofrim,;ntos,  ali  experimentados.  O  negro  liberto 
foge  da  fasenda  onde  padeceu  os  tratos  da  escravidão. 

A  este  propósito  O.  Martins  falia  em  <iores  imaginarias!  Se  a  falha  d'uma 
vida  inteira  d  homem,  em  todas  as  suas  relações,  d'atfeiçóes.  trabalho  e  ambi- 
ções justificadas,  pôde  ser  qualificada  de  causa  d'uma  dor  imaginaria,  O.  Mar- 
tins tem  rasão!  Nao  creio,  porem,  que  seja  esta  a  opinião  ou  sentimento  de 
quem  tenha  sotírido  estes  rigores  da  sorte,  que,  antecipadamente,  abrem  ao 
homem,  muito  vivo,  aquelles  sete  palmos  de  terra,  de  que  fallava  A.  Hercu- 
lano. 

Em  12  d*agosto  de  84,  na  mais  bella  carta  que  elle  jamais  escreveu,  que 
não  posso  agora  transcrever  integralmente,  elle  diz-me  «Taes  são,  meu  que- 
rido amigo,  os  votos  que  por  ti  taz  o  meu  coração  e  as  exhortações,  que  elle 
le  dirige.  Acceita-as,  não  só  como  inspiradas  por  uma  funda  amisade,  mas  au- 
ctorisadas,  se  tanto  posso  dizer,  pela  experiência  d'uma  vida.  quasi  só  de  sof- 
frimento,  de  que  até  hoje,  apesar  de  lapsos  e  tentações,  a  alma  tem  sempre 
saido  triunfante  e  contente'». 

Creio  que  Anthero  tem  sido  mal  comprehendído,  quer  pelos  amigos  da  pri. 
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meira  mocidade,  que,  illudidoíi  pela  sua  extraordinária  facilidade  d'aprchensáo 
e  comprehensão  o  julgaram  superticial  e  ligeiro,  quer  pelos  da  virilidade,  que  no 
declinar  d'um  século  cahotico,  cheio  de  duvida  e  scepticismo,  se  encontraram 
em  presença  d'um  santo,  d'um  asceta,  dum  ASSOMBRO! 

A  sua  theoria  stoica  do  homem^m^/5  que  natural,  concorreu, por  certo  mui- 
to, para  a  amarga  tristeza  da  sua  vida,  embora  ella  satisfizesse  este  pundonor 
do  espirito  e  do  sangue,  que  nos  eleva  acima  do  bruto  e  do  animal. 

Da  minha  ultima  viagem  aoBrazil  yuardei  cuidadosamente  o  fjirrapo  d'um 
«Jornal  do  Commercio»»  em  que  uma  escriptora  portuguesa  falia  d^Anihero  a 
propósito  d' um  romance  de  xMax  Nordau. 

Escuso  dizer-lhe  a  impressão  dolorosa,  que  tive  ao  ver  esta  grande  cabe- 
ça e  coração  d'homem,  joguete  d"um  leque  de  senhora  romântica,  que  precisa 
inventar  realidades  para  as  fantasias  banaes  e  imaginosas  dum  Max  Nordau ! 

O  conhecimento,  que  hoje  tenho,  mais  completo,  da  vidad'Anthero  de  Quen- 
tal, permitte-me  atíirmar  que  o  soneto  a  pag.  52  primitivamente  datado,  nas  Pri- 
maveras Românticas,  18. . .  pertence  ao  pèriodo  de  t")f»  — tô  e  não  ao  de  <*2-6i'» 
em  que  elle  foi  incluído  na  edição  dos  sonetos  d'01iveira  Martins,  provavelmen- 
te pela  naturesn  do  assumpto  * 
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ILHA  DE  S.  MIGUEL 


Diz-se  muita  vez  que  Lisboa,  a  bella  filha  do  Tejo,  seduz  mais  do  que  de- 
vera os  reprezentantes  da  nação  e  de  mais  attrahe  as  vistas  dos  governos,  que, 
por  isso,  descurão  o  corpo,  deixando-o  nú  e  pobre,  para  adornarem  com  luxuo- 
zas  pompas  aquella  cabeça  tão  formoza. 

Parece  ás  vezes  fundada  a  accuzaçãoífoi-o  outr'ora  comtudo  mais  do  que 
hoje. 

A*s  administrações  illustradas  e  verdadeiramente  progressistas,  cabe  porém 
desmentir  asserções  infundadas,  se  o  sáo,  emendar  erros,  remediar  descuidos, 
se  houve  ilescuido  ou  erro.  Neste  ponto,  como  em  outros,  tem  sabido  o  actual 
ministério  compreender  a  sua  missão.  Hoje  ha  mais  que  remediar  do  que  fazer 
de  novo.  Já  se  discutiu,  já  se  pugnou  muito  por  formas  de  governo,  por  con- 
stituições. Para  tudo  isso  é  necessário  haver  nação,e  nação  sem  commercio,  sem 
industria,  sem  estradas,  sem  portos,  é,  n^este  século,  uma  chimera— ia  dizer  co- 
mo outra— pejr  do  que  outra  qualquer. 

Estas  necessidades  concebeu-as  perfeitamente  o  gabinete  actual;  e  em  quan- 
to promove  com  actividade  os  melhoramentos  no  continente,  não  olvidou  algu- 
mas pequenas  ilhas,  peididas  no  meio  do  Occeano,  de  mais  esquecidas  até  ho- 
je e  que  apezar  d'isso  não  sáo  das  jóias  de  menos  valor  no  diadema  de  Portu- 
gal. 

Fallo  do  Archipelago  dos  Açores . 

No  meio  do  marasmo  commsrcial,  em  que  (á  vista  das  mais  nações)  tem 
lazido  este  paiz,  conservam  estas  ilhas  uma  feição  sua  e  particular,  que,  de  dia 
em  dia,  se  torna  mais  caracteristica.  E'  a  actividade  commercial,  que  se  explica 
pelas  circumstancias  especiaes  em  que  se  acham.  Torrão  fértil  em  productos 
naturaes,  mas  escasso  em  quasi  todos  os  ramos  de  industria,  tem  de  exportar, 
oorque  depois  importe  em  artefactos  oujnumerario  o  preço  do  que  a  natureza 
lhes  deu  de  sobejo,  e  levam  o  seu  commercio  até  ás  costas  da  Grâ-Bretanha,  e 
mesmo  além  d'ella. 

Essa  actividade  é  grande,  porque  toda  a  sua  força,  a  sua  vida  rezide  ahi. 
.Matal-a  seria  matal-as  e  com  ellas  uma  grande  fonte  de  riqueza  nacional.  1 

De  todas  estas  ilhas  é,  por  ventura,  a  mais  rica  S.  Miguel;  mas  se  por  um 
lado  a  natureza  se  comprazeu  em  a  favorecer,  por  outro  parece-lhe  hostil,  ne- 
gando-lhe,  como  complemento,  um  bom  porto,  um  abrigadouro  para  as  embar- 
cações que  ali  afiluem:  debaixo  deste  ponto  de  vista  é  de  todas  a  mais  desfavo- 
recida. E'  este  um  dos  grandes  estorvos  ao  seu  desenvolvimento  e  de  todo  o 
Archipelago,  pois  que,  com  o  desenvolvimento  d'uma,  lucram  e  como  irmãs 


(#)  Apftzar  dtí  uâo  entrar  no  lo^^ar  próprio,  nâo  pode  deixar  de  se  repro- 
este  artigo,  em  que  Anthero  contando  apenas  19  annoA,  advogou  o.s  inle- 


duzir  este 

rt\s8eá  da  sua  ^pátria 
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devem  folgar  todas  os  outras.  Nestas  circumstancias  a  mão  do  homem  deve  dar 
o  que  a  naturesa  não  concedeu:  um  porto  artificial,  que  foi  sempre  uma  neces- 
sidade, era  de  ha  muito  pediJo  com  instancia. 

Ao  sr.  Thiago  Horta,  nome  que  nunca  esquecerá  aos  açorianos,  coube  o 
mos^raj-  que  um  ministério  esclarecido  não  ignora  que  pela  esteira  do  barco  oue 
conduz  ao  continente,  pí^ra  os  cofres  do  Estado,  não  pequeno  contingente,  pode 
e  deve  ir  o  queiev«i  a  tâo  grande  necessidade  remédio  prompto  e  eíTicaz. 

Por  carta  de  lei  de  g  de  agosto  de  i8<3o  auctorizava-sc  o  governo  a  con- 
trair um  empréstimo  para  a  constiucção  d'um  porto  artificial  (doca  em  Ponta 
Delgada) . 

O  interesse  aqui  era  de  toda  a  najão;  ainda  mais  do  Archipelago,  mas  es- 
pecialmente do  Distncto  Oii-'ntal,  S.  Miguel  eSanta  Maria:  por  isso,  para  paga- 
gamento  de  juros  e  amortização  do  capital  se  lançou  neste  districto  o  imposto 
geral  sobre  a  importação  e  expoiiação,  c  ainda  especialmente  sobre  a  expor- 
tação da  laranja. 

Era  justo.  Não  o  era  menos  porém  que  quem  paga  tal  contribuição  tenha 
d'algum  modo  parte  na  gerência  deste  negocio.  A  lei  por  isso  concedeu,  rezer- 
vando-se  o  governo  o  direito  de  escolher  em  lista  dupla,  a  creação  d*uma  junta, 
composta  de  6  membros,  para  inspecção  dos  trabalhos.  Era  isto,  porém,  facul- 
tativo ao  governo. 

O  povo  não  gosta  de  novos  impostos:  este^  porem  foi  recebido  com  alegria. 
Isto  prova  de  sobra  quão  instante  é  a  necessidade  de  uma  docca,  c  quantas  as 
vantagens  que  d'ali  esperão  colher  os  michaelenses. 

lima  reprezentação  foi  immediatamente  dirigida  ao  governo  aonde  caloro- 
zamenre  se  manifestava  quanto  esta  medida  era  grata  áquelles  povos  e,  alem 
d  outras  providencias,  se  pedia  que  a  creação  da  junta  facultativa  pela  lei  de 
9  de  agosto,  se  tornasse  obrigatoiía.  A  justiça  deste  pedido  não  foi  desattendida: 
o  governo  respondeu  com  o  decreto  de  12  de  dezembro,  em  que  tal  nomeação 
se  torna  obrigatória. 

Tudo  isto  prova  de  sobejo  não  só  a  pressa  dos  michaelenses  em  possuírem 
cm  fim  tâo  desejado  porto,  mas  também  a  imperiosa  necessidade  que  de  tal 
obra  existe.  Cada  tcmpoial  (e  não  são  ellcs  tão  raros!)  são  muitos  dias— quan- 
do não  semanas-  de  forçada  estagnação  que  o  Oceano  impõe  ao  trabalho  e  ao 
commercio;  muitas  carregações  perdidas;  muitos  preços  favoráveis  nas  varias 
praças,  que  não  deixa  aproveitar.  Todas  as  embarcações  surtas  no  ancoradou- 
ro vêem-se  obrigadas  a  buscar  no  mar  largo  o  abrigo  que  lhes  denegam  as  cos- 
tas, durante  o  tempo  que  dura  o  tempowl,  felizes  quando  se  não, vêem  despe- 
daçar sobre  os  rochedos. 

Contrista  e  horrorisa  ao  mesmo  tempo  a  leitura  da  singella  descripção  que 
faz  o  Correio  oMichaelcnse  (artigo  transcripto  na  Opinião  de  i5)  do  temporal 
de  16  de  janeiro  ultimo,  que  n'um  só  dia  desfez  sobre  as  rochas  da  ilha  5  na- 
vios, peraendo  se  completamente  com  suas  cargas  e  3  com  toda  a  tripulação! 

O  artigo  concluindo  diz:-  «A'  vista  pois  do  quadro  afflictivo  que  todos  a- 
qui  presenciamos  neste  dia  infausto,  quem  não  desejará  o  mais  breve  possível 
a  construcção  da  doca  ha  tanto  tempo  pedida?» 

Isto  bastava,  afora  as  mil  considerações  económicas,  que  são  de  primeira 
intuição,  para  provar  quanto  atfan  deve  o  governo  pôr,  a  fim  de  que  o  mais 
breve  possível  comecem  os  trabalhos  d'esta  importante  obra.  N'isto  se  fitam 
os  michaelenses  e  coni  razão.  O  sr.  ministro  das  obras  publicas,  intelli- 
gente  e  zeloso  como  é,  não  pode  deixar  dormir  nas  columnas  do  diário  uma 
lei,  que  vae  abrir  ao  archipelago  dos  Açores  horisontes  de  tanta  prosperidade 
e  que  tão  altos  interesses  pedem  que  seja  quanto  antes  executado. 

N'esta  obra  em  que  o  governo  tomou  iniciativa,  cabe-lhe  de  razão  o  direi- 
to de  escolher  e  nomear  empregados  technicos  para  a  executarem  e  dirigirem, 
mas  é  também  sobre  o  distncto  oriental  dos  Açores  que  peza  uma  não  peque- 
na contribuição  para  se  poderem  effectuar  esses  trabalhos.  Por  isso  não  eleve 
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ser  desprezado  o  seu  voto,  n'este  particular,  nem  lhe  devem  ser  impostos  em- 
pregados que  não  lenham  toda  a  sua  coniiança. 

Sem  esta  garantia,  que  significação  pode*  ter  a  junta  creada  pelo  decreto 
de   i3t  de  dezembro!* 

O  governo  lançando  sobre  o  distncto  oriental  dos  Açores  o  imposto  de  que 
iá  falíamos,  reconhece  que  esta  obra,  se  é  dinteres^e  geral,  o  e  de  muito  parti- 
cular para  o  districto;  authorizmdo  esta  junta,  por  esse  só  facto  concede  aos 
povos  michaelenses  a  garantia  de  velarem^  por  meio  de  seus  representantes,  pe- 
la boa  direcção  e  andamento  dos  trabalhos,  e  assim  implicitamente  lhes  confes- 
sa o  direito  de  tomarem  parte ~d'algum  modo— na  escolha  djs  empregados  te- 
chnícos,  pela  inteira  cjnhanç.i  que  n'elles  depositarem 

E'  por  isso  que  o  seu  voto  náo  d-'ve  ser  despresado;  se  este  dirvMto  existe 
e  está  reconheciao  pelo  governo,  como  levamos  dito,  deve  este  haver-se  com 
a  maior  circumspeccáo  na  escolha  dos  empregados,  tendo  sempre  em  vista  a 
opinião  dos  povos  michaeljns^»,  a  lim  de  qu.*  estes  possam  depositar  inteira  con- 
iiança n*aquelles  para  cuja  escolha,  ainda  que  indirectamente  contribuiram. 

Por  uma  coincidência  natural,  estão  também  estes  povos  mais  que  ninguém 
habilitados  para  julgar  das  necessidades  de  pessoal  que  tal  obra  requer. 

Filhos  ao  mar,  como  que  hydraulicos  por  constituição,  sabem  com  que  dif- 
iiculdades  tem  a  lucrar  o  engenheiro  que  metter  mãos  a  tão  momentoso  traba- 
lho; quanta  pratica  e  quanta  experiência  deve  possuir  para  que  seja  coroado 
com  íeliz  êxito. 

A  hydraulica  é  com  efTeito  mais  uma  arte  do  que  uma  sciencia.  Em  prin- 
cípios de  sciencia  se  baseia,  mas  tão  variados  e  imprevistos  são  os  accidentes 
do  elemento  com  que  lucta,  tão  difficeis  de  prever  as  circumstancias  especíaes, 
que  só  uma  longa  e  aturada  pratica  pode  ser  garantia  segura  para  o  feliz  resul- 
tado de  trabalhos  desta  naturesa.  Por  isso  dissemos  S2r  arte,  e  parece-nos  com 
razão,  pois  que  da  experiência  quasi  unicamente  depende 

O  nosso  paiz  começa  apenas  a  entrar  na  via  dos  melhoramentos  materiaes 
e  económicos.— Muitos  mancebos  da  maior  instrucçáo  possuimos  que  podem  de 
futuro  ser  excellenies  engenheiros,  se  a  experiência  ac  jmpnnhar  a  sciencia.  Ora 
essa  eschola  da  pratica  é  que  infelizmente  lhes  falta,  e  muito,  o  que  não  admira 
porque  apenas  começamos.  Ainda  é  peor  se  falarmíiis  em  construcçóes  hydrau- 
licas;  nenhuma  obra  destas  temos  até  hoje  tido  aonde,  pelo  variado  da  pratica, 
se  possa  corrigir  o  que  ha  de  muito  absoluto  na  sciencia. 

Agora  porém  se  lhes  offerece  occasião;  o  porto  artificial  em  S.  Miguel  para 
muitos  pode  ser  uma  escola  utilíssima;  mas  a  airecção  geral  não  pode  ser  con- 
cedida senão  a  quem  por  aturada  pratica  otfereça  as  mais  solidas  garantias. 

Não  se  podem  assim  compromettcr  interesses  tão  momentosos.  Se  não  ha 
no  paiz  quem  possa  dirigir  esta  obra,  porque  não  S2  mandará  vir  de  fora  quem 
melhor  a  possa  fazer?  A  civilisaçâo  é  cosmopolita,  e  por  uma  pequena  consi- 
deração de  brio  nacional  não  se  devem  preterir  os  interesses  d<:  toda  uma  pro- 
víncia . 

Alem  d 'isto,  obras  destas  não  se  fazem  e  refazem  a  capricho,  como  uma 
estrada  ou  um  muro,  nem  tão  diminutos  seriam  os  capitães  que  a  imprevidên- 
cia deixaria  sepultos  nas  ondas. 

Estamos,  comtudo,  convencidos  que  os  votos  e  os  interesses  dos  povos  aço- 
rianos não  serão  desattendidos  por  um  ministério  illustrado  e  justo,  que  cônscio 
da  sua  missão,  saberá  reparar  a  injustiça  e  desleixo  com  que  sempre  tem  sido 
olhado  este  archipelago,  tão  bcllo  e  tão  digno  de  melhor  fortuna. 

Anthero  de  Quental 

(Aurora  dos  Açores  n.«  423  de  i3  de  abril  de  1861;  O  Correio  Michacíen%e^ 
n."  776  de  iod'abril  de  1861,  extrahido  do  Jornal  do  Porto). 
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ADDEINDA  FINAL 


ANTHERO  DE  QUENTAL 

POESIA 

{Inédita) 

Ao  Capitão  Francisco  Aífonso  Chaves: 
•  Como  signal  de  sympaihia  e  também  de  reconhecimento  pelas  affe- 
ctuosas  palavras  c|ue  me  dirige,  oífereço  ao  senhor  José  Zervas  os  s^^inte» 
versos  que  traduzi  de  Bodensteclt,  os  quaes  por  serem  de  poeta  allemão  e  tão 
estimado  na  Allemanha,  talvez  lhe  agradem  mais  do  que  outra  qualquer  com- 
posição minha. 

Se  queres  conhecer  o  homem  e  o  mundo, 
Do  próprio  coração  explora  o  fundo; 
Mas  foge  de  te  ouvir  e  de  te  ver 
Se  a  ti  mesmo  te  queres  conhecer. 

Lisboa,  junho  de  1889. 

Anthero  de  Quental 

{Cep ia  do  autogtapho  off&ecido  ao  sr.  J.  Zetvas). 


A  MISSÃO 

(fragmento) 


Ama  a  Deus  sobre  tudo,  e  ao 
próximo  como  a  ti  mesmo. 


J.  C. 


Nobre  e  santa  a  missão  d'aquelle  martyr 
Que  por  amor  d*irmãos  soffre  na  terra; 
Cuja  alma  é  como  a  flor  que  se  descerra 
Em  perfumes  que  em  tomo  e  ao  longe  enviai 
A'  flor  vai-se-lhe  a  vida  c'os  perfumes 
Que  no  espaço  entornou,  que  leva  o  vento; 
E  elle,  martyr  também,  vai-se-lhe  o  alento 
N'esse  amor  que  nutria! 


GooQÍe 
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Abrasa-0  outro  fogo  !  Affecio  immensa 
Que  por  ser  lu£  é  chama  abrasadora, 
A'  fatta  d 'expansão  lento  devora 
A  vida  que  não  pode  em  si  contel-o: 
EstáU  o  peito  como  vaso  térreo 
Aonde  se  lançou  metal  candente. 
Se  abriga  dentro  em  si  o  xitíecto  ardente. 
Que  tem  de  Deus  o  seliol 

Mas  que  importa  que  estale  o  /erreo  vaso. 
Se  o  metal  pelos  poros  se  lhe  embebe, 
Se  dá  lustre  e  valor  ao  pó  que  o  bebe 
E  das  fezes  da  terra  o  purihca? 
E  esse  fogo  damor  que  abrasa  uma  alma 
Que  importa  ?  se  lhe  dá  divino  brilhO; 
Se  mais  certo  do  ceu  lhe  indica  o  trilho, 
Se  mais  celeste  fica  ? 

Como  a  luz  da  manhã  dissipa  as  trevas 
£  as  sombras  indecisas  atíugenta, 
E  á  estreUa  rebelde  que  inda  tenta 
Mostrar  mais  um  instante  o  brilho  incerto 
N'um  diluvio  de  luz  sepulta  e  immerge; 
Tal  o  fogo  celeste  o  in volve  e  intlama, 
Dissipa-lhe  as  paixões  coa  ardente  chama 
Faz-lhe  d'alma  um  deserto. 

Amor,  sonho  brilhante  de  mancebo, 
Croas  que  o  mundo  dá  ao  génio  ardente, 
Ambição  do  poder  que  escalda  a  mente, 
Amor,  gloria,  ambição,  e  chama  intensa, 
Tudo,  ouvindo  outra  voz,  desfez  no  peito. 
Tudo,  com  mão  de  ferro,  esmaga  e  acalma: 
Basta  a  enchcr-lhe  o  deserto  de  sua  alma 
O  immenso  d'uma  crença! . . . 

Ai,  crença  e  amor  infindos  !  Reluzira-lhe, 
Por  largos  honsontes,  nova  estrella; 
E  elle,  a  quem  a  vida  ha  poi^o  bella 
Surríra  no  festim  ameno  e^vario, 
Agora,  como  farto  de  folguedos, 
Deixa  em  meio  o  banquete  começado, 
Vai  da  estrada  n'um  marco  abancfonado 
Sentar-se  solitário. . . 


Coimbra,  julho,  27,  1860. 

Anthero  de  Quental 

Poesia  escrípta  na  pasta  de  quintanista  do  Dr.  Vicente  Machado  de  Faria 
e  Maia,  publicada  no  Appenso  ao  n.*  2  •  da  2.*  serie  do  «Civilisador»  de  Ponta 
Delgada  (abril  de  1893)  acompanhada  de  algumas  reflexões  do  sr.  António 
Piato  de  Magalhães  e  Almeida,  datadas  de  Torres  Novas  16,  julho,  92. 
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PROSA 

—Bíblia  da  Humanidade  de  Michelct.  Estudo  critico - 
Na  «Século  XIX»  de  Penatiel  de  janeiro  de  i865. 

— O  Manifesto  aos  Eleitores  (indicado  na  pag.  2o5)  náo  é  de  1879,  mas 
sim  de  1880,  Foi  publicado  no  «Protesto»,  no  ultimo  n."  anterior  a  22  d  agos- 
to de  1880,  como  se  vê  no  n.*'  16  da  «Vanguarda-,  em  que  se  censura  aquelle 
monstruoso  agregado  de  palavras  e  phrases  com  que  nada  prova  a  favor  do 
seu  socialismo . 

Manoel  Perrelra  da  Portella*  {p^^g-  ^04) 

—Cantos  na  Solidão. 

Coimbra,  empresa  litteraria.  i865.  Introducçáo  por  Anthcro  de  Quen- 
tal. 

CSulllierine  d*.4Beveclo  (pag.  208  deste  oárchivo) 

— A  Alma  Nova.  Lisboa^  1874,  Typ.  de  Sousa  &  Filho,  8.°  2o3  pag.  mais 
uma  innumerada  com  uma  nota. 

£'  dedicado  a  Anthero  de  Quental. 

No  Appendice  pag.  187  e  seguintes,  contem  um  estudo  por  Anthero  de 
Quental  com  o  titulo:  Tendências  novas  da  Poesia  contemporânea  a  propósi- 
to das  «Radiações  da  noite»  do  sr.  Guilherme  de  Azevedo». 


Alberto  fliampalo  {para  acrescentar  d  pag.^oj). 

—Noticia  bibliographica  na  "Gazeta  de  Portugal »>,   Setembro,   i885,  com 
um  juiso  critico  acerca  das  «Odes  Modernas» . 

Reproduzido  na  «Persuasão»»  de  Ponta  Delgada,  n.»  199. 
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NOTAS  SOLTAS 


Ànihero  Tarquinio  de  Quental  fez  exame  de  instrucção  primaria  no  Ly- 
ceu  Nacional  de  Ponta  Delgada,  no  dia  ;f  de  |ulho  de  i853  em  que  ficou  .a p- 
provado  Nemine  discrepante  sendo  Presidente  o  Reitor  e  Çommissario  dos 
Estudos  António  Augusto  da  Motta  Frazão. 

{Livro  dos  assentos  dos  exames  de  iS55  /ol.  7) 


Em  1859  visitou  Anthero  a  ilha  de  S.  Miguel,  desembarcando  em  Ponta 
Delgada  no  dia  27  de  junho. 

Em  1860,  desembarcou  em  S.  Miguel  aos  28  demarco,  e  partio  para  Por- 
tugal a  28  de  maio  seguinte. 

Chegando  a  Lisboa  foi  aprender  a  arte  typographica  na  jtnprensa  Na- 
cional de  Lisboa,  partindo  em  setembro  para  Paris,  para  lá  dirigir  a  impressão 
•de  edições  portugiie«as  <Je  uma  importante  casa  editora. 


Problema  a  resolver  1 

Conforme  a  vaga  reminiscência  de  um  amigo  de  Anthero,  representou -se 
no  Thealro  Académico  de  Coimbra  por  1802  ou  i863  um  Drama  ultra, ro^ 
mantico  composto  por  Anthero,  em  que  o  papel  da  ingénua  foi  desempenhado 
por  um  tal  Castro  conhecido  pelo  Castrinho! 

Qual  o  titulo  do  Drama? 

Em  que  dia  foi  a  Scena  t 


^\èW^ 
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Contribuição  para  os  estudos  bypsometrlcos  dos  Açores 

Altitude  do  Pioo 


DidkilmeDle  se  acredita  que  uma  elevação,  como  o  pico  que  se 
ergue  a  Oeste  da  Ilha  â  qual  elle  deu  o  uome,  que  nâo  attioge  ^SOO*" 
de  altitude,  de  Tacil  accesso  até  quasi  ao  seu  cimo  durante  u  verão  e 
no  outono;  com  communícações  fáceis  e  rápidas  para  povoações  que 
assentam  em  parte  da  sua  base;  frecjuentado  por  zoologos,  tx)tanieos 
e  geólogos  que  estudaram  e  estudam  a  sua  fauna,  flora  e  constitui- 
ção geoltigíca;  ditricilmeote  se  acredita  que  tal  elevação  uão  tenha  a 
sua  altitude  bem  determinada  ou  pelo  menos  não  tenham  sido  feitas 
muitas  tentativas  para  a  determinar;  mas  na  verdade  assim  succede. 

Indicando  chronologicamente  as  altitudes  até  hoje  dadas  ao  cimo 
da  ilha  do  Pico  em  traballios  de  valor;  apreciando  essas  indicações  e 
expondo  comi)  procurei  determinar  esta  altitude,  tenho  em  vista  inci> 
tar  futuros  asceocianistas  do  Pico,  a  continuarem  a  procurar  determi- 
nar senão  a  altitude  d(»  seu  mais  elevado  cimo,  pelo  menos  a  da  cu- 
miada  da  cratera  dentro  da  qual  se  levanta  este  cimo,  pois  assim  po- 
deremos no  futuro  conhecer,  com  quasi  certeza,  a  que  altura  se  er- 
gue acima  do  mar  a  mais  elevada  terra  dos  Açores. 

Altitude  do  oimo  da  ilha  do  Pioo,  indioada  desde  1739 

N.**    {  —  nS9  —  Derroiero  de  las  costas  de  espafka  en  el  Oceano,    meucs 
Atlântico,  y  de  las  islãs  Azares  ó   Terceras 
por  l).  Vicente  Toflno  de  San  Miguel  pag.  á26  2452 

«     2—1814  -Carta  do  Fayal,  Pico  e  S.  Jorge  levantada  pelo 

capitão  da  marinha  ingleza  A.  T.  E.  Vidal  .     2320 

c     'ò  —  l^bl—Annuaire  du  Bureau  des  Longitudes  de  Paris 

pag.  248 2412 

€     i'— 1860— Notice  sur  Vhistoire  naturelle  des  Açores  por 

Arthur  Morelet,  pag.  129     ....     .     2320 

a     3—     «  —  D ie  Azoren  vou  Hartung,  pag.  254.     .     .     •     2320 

a    6 — 186  i  —Elemento  de  la  faune  açoré^nne  par  Henri  Drouet, 

pag.  29 2320 


GooQÍe 
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N.*  7  — 1865-  Descriptíon  nauligue  des  Açores  par  Charles 
Phihppe  Kerhallel.  (a  pag.  9  da  3.'  edição 
derlara  ler  se  servido  n^este  seu  Irabatlio 
das  carias  de  Vi4al.  donde  se  infere  que  lo- 
mou  para  grandeza  do  pé  ingtez  a  C4>rres- 
poudencia  métrica  de  O*,  305)  pag.  52.  .  2322 
«     8  — 1866  -Derrolera  M  archipelago  de  hn  Azúres  6  Ter- 

ceras  por  Gonzalo  de  Murga,  pag.  79.     .  2322 

<     9  ^ISIO  —Natural  hisiory  ofihe  Azores  by  Prederich  du 

Oane  Godtn;m,  pag.   15  e  2il.     ....     2316 
«    10  —1871— JVoíícia  *)  archipebiíjo  dos  Açores  |)í)r  Accurcio 

Garcia  Ramcts.  {"i.^  ed  çãil)  pag.  II  e  121    .     2il2 
«    1 1  — 1873  -  Vogages  géologigues  aux  Açores  par  F.  Kouqué 
Hevue  dês  Deux  Mondes  l!"  fevrier  1873  pag. 

62i. 2320 

«  12  —  lf^S'\  —Diccwnario  de  geogrriphia  universal  publicado 
debaixo  da  ilirecçãt)  de  Tilo  .\ngiislo  de  Car- 
valho Tom  3.^  \v\g   639 2600 

«    13  —  1880  -Reclus  {EHsée)  Nouvelle  G*'ographie  Ufuverselle, 

T.  XII.  pag.  53     .      . 2320 

*  lí--\SHH—Crocieradel  Corsaro  alie  Azzorní  áel  Capilano 

Enrrc»  Alberto  dWlberlis 2^0 

ic  15—  t  — C^rt^w.^M  ies.  Possessões  portuguezas  iio  Novo 
atlas   uninersal  do  Tenente  Coronel   Alfredo 

Oscar  de  Azevedo  May 2600 

«  IG  -1891  —Connaissnnce  des  temps  pouv  lan  18.93  pnblié 
par  le  Bnrean  drs  Longitudes  de  Paris,  pag. 
78  de  la  Table  des  positions  géograpluipies 
de.s  prínoipHUx  lienx  dn  globe 2il2 

*  17     1892— Orla  2.*   das   ires   relativas   â  expedição  de 

Yarhi  Hfrondelle  i\^  S.  A  o  Príncipe  de  Mónaco    2322 

*  18  -     *   — Projel  d'observatoires  méiéorologiques  sur  Voc$' 

an  athxníique  [)ar  S.  A.  Albert  Prince  de  Mó- 
naco, Tome  115  des  comptes  rendns  des  sean- 
cQi^  de  lacademie  des  Sciences  de  Paris.  2á2á 

A  inspecção  dos  ninneros  indicativos  da^  altinides   mencionadas 
permitte  as  seguintes  considerações: 

Da  indicação  da  altitude  de  2452™  d)  de  Tufino  parece  dtíhvar 
a  de  2ÍI2'*  do  Annuaire  du  Bureau  des  Longitudes  (3)  e  Connaissance 
destemps  (id  )sendo  de  presumir  que  par  erro  de  impressão  apparece  es- 
l4  altitude  nos  ditos  livros,  e  nSoa  de  2452",  porquanto  «lepois  dos 
levanlan»entos  hydrographicos  effeituados  nos  Açores  em  Í769  (>or 
•rEveux  de  Fleurieu,  por  ordem  do  governo  francez.  nunca  mais  o 
mesmo  governo  mandou  fazer  outro  levanlimentti  neste  archipelago. 
E'  para  notar  que  no  roteiro  de  Kerhallel  (7)  publicação  do  Dépot  des 
N.«  69-Vol.  XII— 1893.  8 
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cartes  et  plans  de  la  fnarine,  e  pi»r  tanto  publicação  taiiil>em   oíGcial 
em  Fraoça,  u3o  vem  tal  altitude  indicada  para  o  Pico 

A  altitude  de  2412"*  è  também  indicada  d<i  livro  do  Dr.  Garcia 
Ramos  (10),  que  sendo  tã(»  demorad(»  em  pequenas  observaçõe^»,  de 
certo  nSo  ommítiria  a  sua  descripçâo  da  ascençSo  ao  cim^i  da  i- 
Iha  do  Pico,  ou  a  dos  processas  triguometric^js  que  tivesse  emprega- 
do para  determinar  a  altitude  da  mesma  eievagão,  se  uma  ou  oiitm 
coisa  tivesse  realisado:  pelo  que  podemos  julgar  ter  elle  copiado  do 
alludido  Annuaire  a  altitude  que  indica. 

Da  altitude  de  2320""  (7613  pés  inglezes)  da  carta  de  Vidal  i2) 
derivam  as  indicações  deMorelel  (4),  Hartnng  (5),  Drouet  (6),  Fouqué 
(II),  Reclns  (13).  as  de  2322"  (correspondentes  a  7613  pés  inglezes 
(de  O.^^SOS  cada  pé)  de  Kerliallet  (7).  Murga  (8)  e  Príncipe  de  Mona 
CO  (17);  e  a  2316"'  de  Godmao  (9)  que  nSo  foi  á  ilha  do  Pico  como 
declara  no  seu  livro  The  Azores,  nem  procedeu  a  nenhum  trabalho 
por  meio  do  qual  veriflcasse  a  inexactidão  da  altitude  indicada  por 
Vidal,  mas  que  diminuiu  n*essa  indicação  13  pé>! 

A  altitude  de  2600"  ^12  e  15)  apparece  pela  primeira  vez  niun 
fívro  portuguez.  a  de  2310"  no  livro  de  d  Albertis  (14)  que  vi.sitou  os 
Açores  em  1886,  e  a  de  2222"  no  estudo  doPrincipe  de  Mónaco  (18). 

Temos  portanto  cinco  altitudes,  1/  2320  (Vidal).  2.*  2600  (Dic- 
cionario  de  Ge(»graphia  Universal),  3.»  2310"  (Albertis).  4.»  2222"* 
(Príncipe  de  Moftaco),  5.*  2452"  (Tofim»)   a  apreciar. 

!.•  Nao  se  encontram  descriptos  os  processos  empregados  pelo 
capitão  Vidal  nos  Ievantament4»s  das  sua^i  cartas  dos  Açores,  é  porem 
sabido  que  elle  veio  aqui  somente  para  fazer  um  levantamento  liydru 
grapbico,  que  interessava  a  navegação  do  seu  paix.  e  assim  não  ern 
00  pouco  tempo  que  dedicou  a  tal  trabalho  (1843-1844)  que  podia 
desviar  se  do  fim  principal  que  tinha  em  vista,  para  fazer  um  levan- 
tamento minucioso  de  t(»das  as  ilhas. 

Nestas  condições  é  de  presumir  que  a  hypsometría  não  tivesse 
para  elle  grande  interesse,  o  que  é  corroborado,  pela  em  gerai  im 
perfeita  representação  orographica  das  alludidas  cartas;  e  que  se  apro- 
veitasse dos  trabalhos  já  feitos,  especialmente  das  c;irt»s  levantadas 
ém  1806,  por  William  Hardiug  Read,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em  1810 
e  1842  por  Athauasio  Desiderío  Gomes  Mendes  Adler,  da  ilha  do  Pi- 
co (na  qual  poréiu  não  é  indicada  a  altitude  máxima  doesta  ilha)  e  dos 
notáveis  trabalhos  de  António  Homem  da  Costa  Noronha,  respeitantes 
ái  ilhas  do  Fayál  (1821),  S.  Miguei  (1824)  e  S.  Jorge  (1825),  cartas 
nas  quaes  fez  Vidal,  dever  é  declarai  o,  imp(»rtantes  c<»rrecç5es. 

NSo  deve  portanto  merecer  uma  grande  cofifiança  a  altitude  máxi- 
ma de  2320"  por  elle  indicada  para  a  ilha  do  Pico. 

2.*  No  Diccionario  de  Geographia  Universal  (li)  lese,  referindo- 
&e  ao  cimo  do  Pico  <r»;o  altitude  tetn  sido  avaliada  em  2600^»,  Coniu 
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se  vè  não  mostra  qual  a  origem  de  tal  iiidicaçSo,  e  assim  sabeodo-se 
<|ne  nenhumas  outras  <)eterminaç5es  sem  serem  as  que  indico  de  To- 
Hoo  (I)  e  Vidal  (t)  ou  as  suas  derivadas,  foram  publicadas  até  1883, 
podemos  presumir  que  por  engano  foi  tal  altitude  indicada;  e  d'es- 
ta  indicação  resultou  a  da  mesma  altitude  de  iOOO"  oa  cnrta  das  Pos- 
sessões  portuguezm  do  Snr.  Azevedo  May  (15). 

3/  N9o  agrupamos  com  as  altilades  que  derivam  da  de  Vidal 
^2320*")  a  de  i:ilO*  (H)  indicada  pc^lo  Sor.  Enrico  d'Albertis  por  se 
vèi'  no  seu  citad«)  livro  que  t;«l  altitude  foi  determinada  por  observa- 
çãii  própria  feita  em  Id8(t  p<ir  occasiSo  da  sua  ascensão  ao  Pico. 

Pela  descripçSo  do  Sur.  Alt>ertis  sabe-sé  que  elle  pariío  pelas 
tpiatro  horas  d»  tarde  da  vilU  da  Magdalena,  e  que  no  dia  immedia- 
lo  às  sete  horas  da  manhã,  chegando  ao  cimo  do  Pico,  verificou  in- 
dicar I)  seu  aneroiée  2310". 

E*  sabido  qu«*  o  nivelamento  barometrico  se  baseia  oa  lei  que 
lig.i  as  alturas  barometricas  ás  pressões  atu)o.<pliericas,  e  que  assim 
para  se  determinar  a  ilifferença  de  uivei  entre  dois  ponti»s  é  necessá- 
rio conhecer  se  qu»l  a  pressão  aimospheric:i  que  ao  mesmo  tempo 
se  exerce  .«(«»bre  esses  dois  pontos,  e  a  sua  temperatura,  enlrando-se 
depois  f'om  esses  v»|ores  na  formula  de  Laplace,  ou  empregando  ta- 
Imas  d\il.i  derivadas. 

E'  lambem  >abido  que  no  commercio  se  encontram  aneróides 
tios  quaes  se  vè  no  mostrador  indicado  para  cada  0."H)l  da  escala,  a 
ctirrespondencia  de  100"  em  altura,  instrumentos  alguns  d  elles  de 
valor  para  um  tourisie,  mas  oao  de  confiaoça  para  um  nivelamento  de 
alguma  precisão. 

Empregou  o  Snr.  Albertis  um  destes  aneróides  tle  alturas  mar- 
cadas no  mostrador  ?  A  sua  descripçSo  faz  nos  crer  is^i 

Haviji  alguém  eur.arregado  de  avaliar  a  pressão  atmospherica  no 
nivfl  do  mar  na  mesiua  occasíão  ein  que  no  cimo  do  Pico  era  por  elle 
avaliada;  on  a  inOicação  de  2310"  do  aneróide,  é  referida  á  pressão 
indicada  quinze  ÍH)ras  antes  ao  sahir  da  vílla  da  Magdalena,  situada 
â  beira  mar?  Não  o  diz. 

4.*  Na  sessão  de  18  de  Julho  <le  i892  da  Academia  dasScíeucías 
de  Paris,  S.  A.  o  Trincipe  de  Mónaco  certo  di>  que  ficaria  estabele- 
cido em  IM93  um  cabo  tHegraphic^»  que  uniria  os  Açores  ao  <:imli- 
uente  europeu,  mostrava  quanto  seria  para  desejar  fossem  estabelc* 
eidos  observatórios  meteorológicos  nas  ilhas  que  se  acham  espalhadas 
no  Oceano  Atlântico,  e  que  todas  tem  ligações  telegraphica^  com  a 
Europa,  a  fim  de  se  poder  conhecer  a  cada  instante  a  marcha  das 
perturbações  atmosphericas  que  se  dão  sobre  o  Atlântico,  e  assim  as- 
sentar sobre  dados  precisos  o  imptutante  serviço  da  predicção  das 
tempestades,  iudicamlo  os  Aç/)res  como  sendo  um  ponto  forçado  pa- 
ra o  estabelecimento)  d'um  dos  indicados  observatórios,  porquanto  es- 
tão estas  ilhas  situadas  quasi  que  no  centro  das  curvas  descriplas  peto 
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deslocaraenlo  ilas  alludidas  perliirbaçSes  almospln  rica^,  podendi»  es- 
labelecer-se  no  cimo  do  Pid»  (2222"* j  um  poslo  supplemenlar,  que 
foroeceria  observaçõeír  sobre  os  movimeiílos  das  caiiiadas  siiperioreii 
da  atmosphera  no  meio  do  Atlântico. 

Assim,  indica  S.  A.  o  Príncipe  de  Mónaco  a  allitnde  de  2222" 
para  o  cimo  do  Pico,  que  diftere  sótiienle  no  algarismo  das  centenas 
da  indicada  pelo  meí^mo  Príncipe  n  nroa  das  cartas  (17;  que  publicou 
pi)UCos  mezes  antes;  e  não  tendíi  vindo  elle  aos  Açores  desde  1888,  e 
sabendo-se  que  a  altitude  indicada  poi  Vidal,  é  aapresentada  em  qua- 
si  todos  os  trabalhos  respeitantes  ao  Pico  publicados  depois  de  I8i4. 
parece  poder  aílirmar-se  que  por  erro  lypographico  appart^ce  a  mdi- 
cação  de  2222»  quandt»  tieve  ser  a  de  2322°». 

6.*  Transcreveremos  a  descripçâo  feita  por  Tofino  no  sen  jà   ci 
lado  livro  (i)  do  processo  empregado  porjelle  para  determinar   a   al- 
titude do  Pico,  pois  assim  não  sò  mostraremos  quanio  elle  foi  cuida- 
doso em  tal  determinação,  como  facilitaremos   a  apreciação  d()  alludi- 
do  processo. 

cEd  la  Playa  de  arena  negra  que  está  ai  frente  de  la  Vtlla  de 
Orla,  ai  pié  de  sus  murallas  se  midió  una  base  de  la  mayor  exten- 
sion  posible  en  baxa  mar,  y  desde  sus  extiemos  se  midieron  cou  'el 
Teodolite  los  ângulos  á  la  Ermita  de  Nueslra  Senora  de  la  Guia,  y  á 
la  Vigi?  de  la  Punia  de  Espalamaca,  por  cuyo  medi*»  se  conoció  la 
distancia  entre  estos  dos  puutos,  desde  los  quales  se  mídíermt  l(»s  au 
gulos  ai  punto  superior  dei  Pico  (que  es  miiy  bien  terminado)  y  se 
deduieron  las  distancias  jde  diclia  Ermita  y  Vigia  á  la  cúspide,  que 
se  transfirió  ai  extremo  meridional  de  la  base  medida.  Con  la  dis- 
tancia de  este  extremo  de  la  base  ai  punto  superior  dei  monte,  e  su 
angulo  de  altura  sobre  el  horizonte  medido  con  la  mayor  exactilud  con 
un  quarto  de  circulo  de  2V3  pies  de  radio,  se  hatló  la  altura  vertical 
dei  pico  solire  el  nível  dei  mar  que  es  2935V3  varas  castellanas,  que 
equívalen  á  1288  toesas». 

Quem  n3o  conhecer  a  região  a  que  T(»fino  allude,  i>u  não  tiver 
presente  uma  carta  d'essa  região,  não  poderá  ajuizar  do  valor  do  pro- 
cesso por  elle  empregado;  por  isso  è  con\eniente  indicar  <»  seguinte: 
Não  podendo  Toflno  loniar  uma  base  de  1000"  de  extensão  no  areal 
que  se  estende  em  frente  da  cidade  fentao  villa)  da  Horta,  e  sendo  a 
.distancia  horizontal  entre  a  projecção  do  extremo  meridional  d'este  a- 
real,  e  a  do  cimo  do  Pico  não  inferior  a  ÍÔGOO",  era  conveniente  em- 
pregar outra  base  de  maior  extensão  para  determinar  a  projecção  do 
alludido  cimo,  e  por  isso  serviu  d'uma  primeira  pequena  base  nomen 
cionado  areal,  por  meio  da  qual  mediu  a  segunda  de  3250"  de  ex- 
tensão (carta  de  Vidal  da  babia  da  Horta)  que  lhe  serviu  para  deter- 
minar a  projecção  do  cimo  do  Pico,  e  assim  conhecedor  da  distancia 
horizontal  dVsta  projecção,  à  do  extremo  meridional  da  primeira  ba- 
se auxiliar,  determinou  o  angulo  de  elevação  que  uma  linha   horizon- 
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U]  parliodo  (Veste  ponto  situado  no  nível  médio  do  mar  (não  o  d ík  mas 
d«*ctara  que  a  base  no  areal  foi  fitedida  na  ocraM^o  da  baixa  mar) foi*- 
mava  anu  o  allndido  cimo,  obtendo  d'e^te  m(xlo  a  sua  allnia  sobre  o 
uivei  do  mar. 

Colho  se  vé,  esíe  pntcesso  parece  dever  dar  um  resultado  cor- 
respondente aos  cuidados  empregados,  iofelizmeule  lai  não  succedeu. 

E'  saindo  que  os  rai<»s  luminosos  partindo  de  um  {X)nto  para 
iim  outro  qu6  lhe  fique  iufi^rior,  atravessando  camadas  de  ar  cada 
vez  mais  densas,  descrevem  no  sen  trajecto  não  uma  linha  recta  mas  u- 
ma  curva,  o  que  faz  com  que  o  alhidido  p<into  superior,  pareça  ficar, 
aiais  elevado  do  que  realmente  está,  e  d  aqui  um  erro,  chamado  de 
retracção,  na  determinação  de  uma  altura  p4lo  processo  de  nivelamen- 
to  Irígnometrico  de  grande  alcance,  como  foi  este  empregado  pcjr 
ToQuo,  erro  que  quasi  se  animla  em  circumstancias  uormaes,  peto  em- 
prego de  fijnntrias  conhecidas  e  certamente  emf»regadas  por  Toflno, 
mas  que  se  não  pode  annular  quando  se  tratar  do  cimo  do  Pico,  pois 
exactamente  dVste  cimo  sahem  vapores  duma  elevada  e  não  constan- 
te temperatura  (a)  não  podendo  por  isso  empregar-se  correctivo  pa 
ra  tal  cansa  de  erros. 

Esta  circuitistarícia  foi  certamente  desconhecida  por  Tofino.  por 
não  ter  ido,  nem  net^hum  dos  oiliciaes  que  o  acompanhavam  ao  cítiio 
do  Pico,  como  se  vè  na  seguinte  referencia  do  jâ  alhidido  livro: 

«La  Uíayor  parle  de  los  que  hablan  dei  l^ico  dicen  que  es  inac- 
cessible,  y  la  figura  con  que  regularmente  t<>  representan  lo  hace  cre- 
isr:  pêro  no  es  asi,  y  irueha  de  ello  es  que  dos  de  onestros  Oficiales 
subíeran  hasta  el  pie  dei  ultimo  pitou  ó  pan  de  azucar  que  forma  el 
vértice  con  ânimo  de  Negar  ai  punto  superior,  y  con  el  Teodolile  que 
llevaban  marcar  los  punlos  notables  de  todas  las  lsla>;  ()ero  estorbò 
esta  útil  operacion  el  cubrir-se  de  nuhes  la  parte  superi(»r  dei  mon- 
te».        . 

Está  pirrtanto  explicada  a  elevada  altitude  indicada  por  Tofino. 

* 
Sabendo  pois  não  ser  possivel  determinar  a  altitude  do  Pico  por 
meio  de  um  nivelamento  trignometrico,  tive  de  empregar  ò  nivela- 
mento barometríco,  o  que  fiz  auxiliado  por  três  dedicados  e  intelligen- 
tes  Companheiros  os  Snrs».  Caetano  Moniz  de  Vasconcellos,  Director 
das  Obras  do  Porto  artificial  da  Horta,  Francisco  Diogo  Sá,  1.®  Te- 
.jiente  da  armada  e  João  Pereira  Gabriel,  chefe  de  secção  das  acima 
citadas  Obras  da  Horta. 


(a)  Verifiquei  conjunctamente  com  o  disUnclo  e  inlelligeiííe  Intendente  de 
pecuária  do  distrícto  da  Horta  o  snr.  João  Estevão  de  Mendonça  Brandeiro, 
que  pelas  tO*-  e  40"  da  manha  do  dia  20  de  Aposto  de  1892,  saliíam  vapores 
por  entre  as  rochas  que  formam  o  cimo  do  Pico,  com  uma  temperatura  que  va- 
riava de  42*  a  74*.  il.  A  temperatura  exterior  era  de  6*».  C. 
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Fizemos  lio  anno  de  1892  três  ascensões  ao  Pieo  a  primeira  em 
Si  de  Julho,  e  duas  outras  até  ao  seu  cimo  respectivamente  em  20 
de  Agosto  e  10  de  Si^tembro. 

Para  todas  ellas  partimos  da  Villa  da  Maf^daleria,  subindo  a  e» 
costa  Oeste  do  Pico,  ticaudo  peh»  menos  um  de  nós  no  Flayal  a  fazer 
V as  observações  bariniietricas  referidas  .ao    nivel   do  marj  nos  dias 
em  que  os  outros  faziam    idênticas  observações  desde  (128"  de  «1-      | 
titude  {camrtia  da  serra  perto  ilo  Cabeço  do  Affonstt)  alé  ao  ci:no  d* 
Pico.  I 

Os  instrumentos  emprej^Hdos  f^>ram  na  estação  do  Fayal  um  ba  | 
roqueiro  de  tina  de  mercúrio,  Que  durante  um  mez  foi  comparado  am  \ 
um  barouietro  typo  de  Forlin,  e  com  um  t>arometro  aneroitle  de  pa  | 
rafuso  micromelrico  sy>tema  GoM>cliiuid  (a). 

Não  apresentarei  o  calculo  empregado  na  piioifira  ascensão,  pois 
nella  |[nSo  foi  attingido  o  cimo  do  Pico,  paitindo-se  a  Dii"^  de 
altitude  o  tubo  dt)  barómetro  de  Fortio.  lendo  servido  esUi  asreosio 
especialmente  para  verilicar  o  bum  fuuccionameuto  do  barouietro  de 
Goldsclimid. 

Para  a  determinação  das  altirndes  com  o  barómetro   de   Forlin 
foram  empregadas  as  Tábuas  de  M.  Malliieu.  publicadas  ou  Annuahe 
l/tf  Hureau  des  longitudes  de   Paris,  e  com  o  de  Gidds^binid   as  Ta 
buas  especíaes  para  este  instrumento. 

Indico  sumuiariamente  a  marcha  do  calculo  empregado,  nas  as- 
rensões  de  20  de  Agosto  e  10  de  setembro,  e  a  pressSo  e  tempera 
tnra  no  nivel  do  mar  n  este»  dias,  para  que  futuros  observadores  plis- 
sam con)par;ir  com  estas  as  su:is  observações. 

Dia  20  de  Agosto 

A  pressâí)  almospherica  no  uivei  «ii>  mar  Conservou  se  estaciona- 
ria das  9^  M.  até  no  mei<1  dia.  desde  <jiiando  baixou  a  ooluiuna  bani- 
métrica  0."*00l  ale  ás  J?*  T.,  conservand«i-se  em  seguida  estacionaria 
até  ás  o**  T. 

Altura  dfi  barómetro  \u)  nivel  do  már  (Horta)  às  ÍO* 

íiO"  M :69,n 

Temperatura  idem  . I8*t!. 

A  alludida  altura  barométrica  no  nivel  (\o  mar  cor- 
responde em  divisões  do  barómetro  ne  Goldschmid.     .  759 

Temperatura  idem 18* 

Pressão  no  cimo  do  Pico  indicada  em  divisões  do 
mesmo  barómetro  às  iO^  50"  M. 602,5 

Temperatura  idem li" 

iu)  O  baromelro  (i'esle  svétema  que  einpreííuei  tem  o  n  •  1496,  fabricado  lía 
e«sa  Hotlinger  &  (!.•  ilo  Zuricl». 
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Differença  de  pressão  entre  tfs  <l<iis  pooti).^  .  .    15G.5 

Caria  divisão  deste  baroiuetru  â   teiDperatiira  de  15^  (media  d.i 
4einperatura  das  duas  ubserv.içõesj  e  cimii  a  pressãti  de  680,7  (me<iia 
ílas  diia>  pressõesi  corresponde  á  alUira  de  H,*35l  d* aqui; 
Altitude  do  Pico-i5T),SXí4,'"33 1=247?". 

Dia  10  de  Setembro 

A  pressão  alinoíipherica  no  nivel  do  mar  c^ui^ervoíi  se  eslacii»na- 
lia  das  6**  M.  is  3*»  T. 

Altura  do  bar(»metro  no  nivel  do  mar  (Horta)  ás  7** 
líT  M 777,-2 

Temperatura ,  tí)**!;. 

A  atludida  altura  liaronit-irica  no   nivel  do  mar  cor- 
respfKide  em  divisões  do  barometn»  de  Goldscbmid   ;      .  765 

Temperatura  idem.  '  .      .' 16* 

Pressão  no  cimo  do   l^iio  indicada  em  divi>ôes  do 
mesmo  baiometru  ás  7**  i(y  M 607,5 

Temperatura  idem iO^ 

Differença  de  pressão  entre  <is  dois  i^kmiIos   .  .    t57,5 

dada  divisão  doeste  barómetro  â  temperatura  de  12.^3,  e  com  a 
pressão  de  686,2.  ctrrresfKinde  á  altuia  de  14*422,  |»ortanto: 

Altitmte  do  Pico-  157,5X1 4,«422=227l, "46 


AtlitUile  do  Pico  segundo  a  observa\;âo  de  20  de  Agosto  2277*" 

Idem  idem  de  IO  de  Setembro*     .     .     .  2272"^ 

Somma     ....  4519 

Media 2274,"5 

Por  processo  idêntico  Toi  detertnínada  a  altitude  de  2180'"  para 
o  ponti»  da  cumiada  da  grande  cratera,  dentro  da  (fiial  se  ergue  i»  Pi- 
co; ponto  que  fica  no  c(»meço  da  descida  que  conduz  á  grutta  aon- 
de em  1872  durante  três  dias  viveu  o  sábio  geólogo  francez  M.  Fou 
que,  grutta  que  tem  aberta  numa  das  pedras  que  f(»rmam  a  entrada 
a  palavra  France. 

Francisco  A,  Chaves 
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Auto  do  Provedor  da  Fazenda  Lioenoiado  António  Fer- 
reira de  Bettencourt,  para  reprimir  certos  abusos; 

1610    ' 

Oerliíico  eu  Phelippe  Serrão  do  Queolal,  esr.rivâa  da  Alfandega  e 
Peilorta  desla  cid»de  d^Angra  da  iiha  Terceira  por  S.  M.  que  ern  meii 
puder  estão  huDs  provimeulos  ique  o  Licenciado  António  Ferreira 
de  Betiencort,  Provedor  da  Fazenda  em  todas  estas  iíhas,  mandou 
fazer,  rujo  traslado  de  cada  um  é  o  seguinte: 

Anua  do  nascimenlo  de  N.  S.  Jesus  rhrisin  de  l6Jj9annos,  D'es- 
ta  cidade  dAngra,  Ittia  Terceira,  nas  casas  e  altos  da  Alfandega  del- 
ia estando  ahi  o  Licenciado  António  Ferreira  de  Bettancor,  Provedor 
da  Fazenda  de  S.  M.  ^m  todas  estas  ilhas  dos  Açores,  por  tile  foi 
mandado  a  mim  escrivão  fizesse  »^ste  auto,  dizendo  que  por  especial 
mandado  de  S.  \1.  está  Provedor  da  Beal  Fazenda  nestas  ilhas  dos  A- 
çores,  como  hum  dos  principaes  cuidados  delle  Provedor  seja  tirar  os 
abusos  e  excessos  contra  ella,  achando  hum  tão  grande  nas  Alfande- 
gas destas  ilhas,  introduzido  petos  oíficiaes,  com  muito  deserviço  e 
perda  de  sua  fazenda,  que  das  fazendas  dos  direitos  aforão  por  pre- 
ços baixos  as  peças  que  querem  para  si  e  para  seus  parentes  e  ami- 
gos e  porque  sempre  são  as  melhores  as  que  tomão  e  a  quantidade 
demasiada,  vem  as  partidas  a  vender  se  por  muito  pouco  a  respeito 
do  que  valerão  inteiras,  o  que  fazem  antes  de  dar  ao  pregoeiro  o  rol 
das  fazendas  que  se  ande  vender,  e  ainda  depois  de  arrematadas  ti- 
rão de  antre  ellas  as  que  Ibe  parece,  do  que  se  me  tem  qiieixado  os 
mercadores,  dizendo  que  por  isso  as  não  querem  comprar,  ou  as  com- 
prão  por  muito  menos. 

E  sendo  justo  e  necessário  ataihar-se  a  similhantes  desordens, 
em  quanto  se  não  devassa  do  que  nisto  tem  excedido,  me  parece  pro- 
ver como  pelo  presente,  provejo  e  mando  que  nenhum  official  da  fa- 
zenda nem  outra  pessoa  alguma  tomem  por   aforamento,  como  costu- 
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mão,  nem  de  outra  maneira,  das  fazendas  e  cousas  dos  direitos  reaes, 
nem  em  ponca  nem  em  muita  cautidade.  antes  nem  depois  de  se  ar- 
rematareai  as  partidas,  nem  cm  nenhum  tempo  sob  pena  de  serem 
suspendidos  qfiatro  annos  de  seus  o(D<'ios  e  de  duzentos  cruzado  pa- 
ra gastos  da  Mesa  da  Fazenda,  e  de  encorrerem  nas  mais  pennas  do 
Kegimento. 

K  este  provimento  mando  se  nntiíique  a  todos  os  o(lk*iaes  da  Fa- 
zenda pêra  que  lhe  seja  notório,  e  que  os  escrivães  das  Alfandegas 
P!  Almoxarifados  o  trasladem  nus  livros  de  receita  e  despeza  com  fé 
da  notificação. 

O  que  tudo  cumprirSo  sob  as  ditas  penas,  p  ir  serviço  de  S. 
M.  e  se  registe  no  livro  desta  IYevedi»ria  da  Fiizeuda,  de  que  Tiz  este 
auto  por  mandado  do  dito  Provedor  da  Fazenda  que  assignou.  Fran- 
cisco da  Silva  escrivão  delia  o  escrevi. 

António  Ferreira 

{Livro  da  receita  e  desp^^za  de  1621,  foL  1,  na  Alfandega  de  Pon- 
ta Delgada). 


Alvará  de  lembrança  de  7  de  julho  de  1626  a  favor  de 
Pêro  de  Albernaz 

Ku  Klrei  Tiço  saber  no<  que  este  alvará  virem,  que  Pêro  de  Al- 
bernaz por  me  servir  se  ufferecen  armar  as  ilhas  dos  Açores  á  sua 
custa  e  risco,  com  2:000  intMquetes,:.j:000  arcabuzes,  1:000  lanças, 
300  quintaes  de  pólvora,  áOO  quintj^s<c^le  dnitifbo  e  100  de  murrâo, 
sendo  necess:trio  tanta  quantidade,  dentro  de  quatro  mezes,  pedindo- 
me  em  rasâo  dnste  serviço  algumas  mercês,  e  entre  as  que  fui  servi- 
do de  lhe  promelter,  foi  que  cumprindo  em  todo  dom  o  dito  ofTereci- 
mento  lhe  faria  mercê  de  uma  da<  praças  de  capitão  intertenido  da 
cidade  de  Ponta  Delgada  da  iJh.i  de  S.  Miguel,  para  um  seu  filho,  que 
servindo  em  ire/,  armadas  (leste  reino  ficasse  habilitado  *para  entrar 
nella,  e  a  servir  quando  lhe  coubesse.  R  como  vi  por  um  assento  que 
com  o  dito  Pêro  de  Albernaz  se  fez  no  Concelho  de  Minha  Fazenda 
em  8  «rAgosto  de  1618  da  fornii»  em  que  se  haVião  de  repartir  as  di- 
las  armas  e  munições  pelas  ditas  ilhas  e  dos  preços  e  tempo  em 
qm  lhe  havião  snr  pagas:  e  lendo  eu  ora  respeito  ao  dito  Pêro  de 
Albernaz  ler  satisfeito  em  todo  o  dito  assento,  como  consta  no  dito 
Conselho  por  certidões  e  papeis  que  n'elle  apresentou,  de  que  ouve 
vista  o  procurad(»r  de  minha  Fazenda,  e  despezas  que  havia  de  fazer 
em  iHvar  as  ditas  armas  e  munições  aquellas  ilhas,  e  ao  beneficio  que 
dissií  resultou  aos  moradores  delias.  Hei  por  bem  e  me  praz  de  tl>e 
faz.T  mercê  em  cumprimento  da  dita  promessa,  de  uma  das  praç  s 
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de  Capitão  ÍDlertenido  que  vagar  e  esliver  vaga  na  diu  ilha  de  S.  Mi- 
guel, para  uu)  seu  filho,  rom  declaração  que  servindo  em  trez  arma- 
das desle  reino,  fique  habililado  para  a  servir  quando  lhe  couber  eu- 
Irar  D'elia.  í^elo  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  pre- 
senlando-se  o  filho  do  diio  Pêro  de  Albernaz  em  quem  elle  nomear  a 
dita  praça,  esle  alvará  e  sua  nomeação  justificada  pelo  juiz  das  jus 
tificações  delia  e  certidões  por  que  conste  ter  servido  em  trez  arma- 
das deste  Reino  lhe  façam  passar  Carta  em  forma  da  primeira  praça 
de  Capitão  intertenido  que  vagar  ou  estiver  vaga  na  dita  ilha  de  S. 
Miguel  para  a  servir  em  sua  vida  e  ter,  com  o  mesmo  ordenado  com 
que  a  tiver  a  mesma  pessoa  por  quem  vagar.  E  para  minha  lembran- 
ça lhe  mandei  dar  este  alvará  que  a  tempo  que  houver  de  haver  ef- 
feito  se  lhe  cumprirá  inteiramente  como  se  nelle  contem  posto  que 
uão  seja  passado  pela  ChaKcellaria,  sem  embargo  das. ordenações  em 
contrario.  Pedro  Ferreira  o  fez  a  7  de  julho  de  4HáO.  Luiz  Borralho 
o  fez  escrever. 

Em  SOde  setembro  de  1020  foi  passada  (  arta  de  Capitão  Intertenido 
a  Diònizio  d'Albernaz  filho  de  Pêro  dAlbernaz  nomea^io  por  este,  por 
ter  servido  em  3  armadas  em   I6t8  elCtO. 

(L^  S  de  Registo  da  Alfandega  de  P.  Dtlgada,  IGOS  a  10S8  fui. 
IW  reiso). 


Carta  de  D.  Affonso  VI  de  6  d'abril  de  1661:  Nomea- 
ção de  Agostinho  Borges  de  Sousa,  Provedor 
da  Fazenda  Real  nos  Açores 

D.  Affcmso  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  &.  Como  gover- 
nador e  perpetuo  administrador  que  sou  da  ordem  de  Cavalaria  do 
mestrado  de  l)o^'so  Sanhor  Jesu  Christo.  Faço  saber  os  que  esta  mi- 
nha Carla  viren),  que  tendo  consideração  ao  que  se  me  representou 
por  parte  de  Agostinho  Borges  de  Souza,  filho  de  Agostinho  Borge:» 
de  Sí^iza  que  foi  provedor  de  minha  fazenda  nas  ilhas  dos  Açores  e 
aos  respeitos  no  mesmo  oflicio  o  nomeou  seu  sogro  António  Ferreira 
de  Betlancor.  e  aos  que  por  alvará  de  iS  de  fevereiro  de  164S,  o 
dito  Agostinho  Borges,  seu  genro,  f<»i  respondido  que  se  teria  lem- 
brança quando  elle  requeresse  a  succe^^^são,  para  então  se  lhe  fazer  a 
mercê  que  ouvesse  logar,  tendo  seu  filho  edade  e  sufficieucia,  do  qual 
leqtierimenlo  não  tratou  por  ser  calumniado  de  matérias  contra  meu 
serviço,  em  razão  do  que  se  devassou,  e  foi  prezo,  suspenso  e  obri- 
gado a  livramento  em  que  por  espaço  dannos  padeceu  vexações  e 
perdas  consideráveis  de  sua  fazenda  occasionadas  de  sinistras  infor- 
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mâções  de  pessoas  suas  inimigas,  que  lhe  foram  julgadas  por  suspei- 
tas, d-:;  cujo  senlimenlo  veio  a  morrer,  e  sua  mulher,  e  de  lai  maueí- 
ra  se  ouve  em  seu  livramento,  o  dito  seu  íilho  Agostinho  Borges,  o 
que  alcançou  sentença  de  absolviçlío  no  Conselho  da  Fazenda,  em  que 
se  declarou  haver  sido  o  dito  seu  pae  bom  ministro,  por  não  constar 
das  culpas  que  lhe  impuseram,  íicandolhe  o  direito  reservado  pêra 
haver  as  perdas  e  dannos,  contra  quem  lhe  parecesse,  e  que  me  po- 
deria requerer  a  mercê  do  mesmo  ollicio,  e  mostrar  por  sentença  do 
juizo  das  justificações  perlencer-lhe  por  seu  pae  o  deixar  nomeado  em 
seu  testamento  do  que  tudo  ouve  vista  o  procurador  da  Fazenda:  Hei 
por  bem  e  me  pra/  fazer  mercê  ai)  dito  Agí)stinho  Borges  de  Sousa 
da  propriedade  do  dito  oITicío  de  Provedor  de  minha  fazenda  nas  ilhas 
dos  Açores,  visto  averem  sido  seu  avô  e  pae  proprietários  delle,  que 
o  serviram  com  satisfação  como  se  julgou  pela  senlença  referida,  e  no- 
meação que  nelle  fez  em  virlude  do  alvará,  e  ser  capaz  e  benemérito 
para  o  servir  como  me  representou  o  Conselho  da  Fazenda,  e  ter  sa- 
tisfeito a  clausula  da  resolução;  o  qual  olQcio  terá  e  servirá  em  quan- 
to eu  ouver  por  bem  a  não  mandar  o  contrario,  com  declaração  que 
avendo  por  meu  serviço  de  lho  livrar  ou  extinguir  em  algum  tempo 
por  qualquer  causa  que  seja,  lhe  não  ficará  por  isso  minha  fazenda  o- 
brigada  a  satisfação  alguma,  e  o  exercitara  assim  e  da  «laneira  que  os 
ditos  seu  avô  e  pae  o  exercitaram  e  os  mais  provedores  passados,  con- 
forme o  Regimento,  provisões  e  carias,  que  para  boa  arreC4^dação  de 
minha  fazenda  se  lhes  passaram^  como  é  declarado  na  carta  que  do 
dito  oíficío  seu  pae  tinh-i;  e  avera  de  mantimento  ordenado  em  cada 
anuo  duzentos  mil  reis  e  os  mais  prós  e  precalços  que  lhe  direitamen- 
te pertencerem,  que  é  outro  tanto  como  tinham  e  haviam  seus  ante- 
cessores. Pelo  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  lhe  íassam 
assentar  o  dito  ordenado  no  livro  da  fazenda  da  dita  ordem  e  levar 
em  addição  na  folha  da  feitoria  e  alfandega  da  cidadf*  d\Angra  da  i- 
lha  Terceira  pêra  ali  lhe  ser  pago,  cada  anno,  assim  e  da  maneira 
que  a  seus  antecessores  se  pagava.  E  o  dito  Agostinho  Borges  de 
Sousa  jurará  na  chancellaria  da  dita  ordem,  aos  Santos  evangelhos 
que  beui  e  verdadeiramente  servirá  o  dito  olTicio,  guardando  em  tudo 
meu  serviço  e  ás  partes  seu  direito  de  que  se  fará  assento  nas  cos- 
tas desta  carta  por  elle  assignado.  E  aos  ministros,  otrictaes  e  pessoas 
das  ditas  ilhas  a  que  e>ta  minha  carta  for  apre.sentada,  mando  que  o 
lenhão  e  couheção  por  Provedor  de  minha  fazenda  em  ellas,  e  cum- 
prão  e  guardem  seus  mandados  que  por  razão  de  seu  otlicio  e  bem 
de  minha  fazenda  lhe  forem  passados.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei dar  esta  carta  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  pendente 
da  dita  ordem  que  será  regi^tada  nos  livros  da  fazenda  delia  e  mer- 
cês que  faço.  Dada  n*esta  cidade  de  Lisboa  aos  5  do  mez  de  abril — 
António  Vellozo  Estaco  a  fez,  anno  do  nascicnento  de  nosso  senhor  Je- 
su  Christo  de  16(51,  e  pagará  o  novo  direito  e  os  direitos  velhos,  que 
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dever  na  forma  do  regimento  e   eu   Francisco  Pereira  de  Betancor  a 
fiz  escrever.  A  Rainha 

O  (]onde  de  (>antanhede 
Ouve  juramento  e  pr^sse.  Lisboa  2i   de  julho  de  1661  (Regista- 
da aos  17  dias  de  setembro  de    1661  na  folha  274   do  Livro  7.^  da 
Alfandega  de  Ponta  Delgada). 


Oarta  de  quitação  aos  herdeiros  de  Franoisoo  de  Moraes, 

thesoureiro  do  oanho  da  moeda  em  Ponta  Delgada 

4  de  maio  de  1666 

D.  Affonso  por  graça  de  Deus  &  faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  quitação  virem,  que  eu  mandei  tomar  conta  em  mriis  contos 
do  Reino  e  casa  aos  herdeiros  de  Francisco  de  Moraes  fallecido,  que 
sérvio  de  tbezonreiro  do  cunho  da  moeda  que  se  cunhou  na  cidade 
de  Ponta  Delgada  da  ilha  de  8.  Miguel,  de  21  de  julho  de  I6iã  até 
fira  de  março  de  4645;  e  pela  recadação  do  livro  de  sua  conta  se  mos- 
tra receber  nos  ditos  annos  de  dinheiro  6:00ii$595  reis,  e  547  mar- 
cos, 3  ong^s  e  5  oitavas  de  ptala,  o  que  tudo  despendeo  e  entregou 
sem  ficar  devendo  coisa  alguma,  como  se  via  da  dita  conta,  que  lhe 
foi  tomada  pelo  contador  Manoel  de  Oliveira  de  Vascoucellos  e  vi>t<i 
pelo  provedor  Ignacio  Gil  Figueira.  Pelo  que  dou  por  quites  e  livres 
aos  herdeiros  do  dito  ihezoureiro  Francisco  de  Moraes,  fallecido,  das 
ditas  quantias,  para  que  nunca  em  (empo  algum  sejâo  por  ellas  re 
queridos  nem  demandados  em  meus  coutos,  nem  fura  delles,  por  le- 
rem de  tudo  dado  conta  com  entrega,  como  dito  ê.  E  mando  aos  ve- 
dores de  minha  fazenda  ao  meu  (Contador  mór  dos  ditos  contos  e  a 
todos  os  corre^jedores,  provedores,  ouvidores,  juizes  e  mais  justiças  a 
quem  esta  minha  carta  de  quitação  for  apresentada  e  o  conhecimento 
delia  pertencer,  a  cumprâo  e  guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir 
e  guardar  como  uella  se  contem,  a  qual  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei dar  por  mim  assígnada  e  passada  por  minha  chancellaria.  Hiero- 
nimo  Gomes  do  Amaral,  escrivão  dos  coutos  do  Reino  e  rasa  a  fez,  em 
Lisboa,  4  de  maio,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1665. 

Rei 
O  Conde  de  S.  Lourenço. 

Registada  em  Ponta  Delgada  a  25  de  junho  de  1665  e  entregue 
ao  Padre  António  de  Abreu,  da  Companhia  de  Jesus. 

(LttTO  7.**  foi.  384  do  Registo  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada). 
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Carta  do. Marquez  d  Alegrrete  louvando    o  Contador  A- 

maro  Paes  Camarate  pela  resistência  que  oppoz  ao 

Bispo  -26  de  fevereiro  de  1701  (D 

O  Marquez  de  Alegrel^^  dos  Ccínselht)s  do  Kstadi)  e  Guerra  de  El- 
rei  Nosso  Senhor,  genlil  homem  dn  sua  camará  e  vedor  de  sua  fazen- 
da. Faço  saber  a  vòs  Amaro  Pnes  Camarate,  que  servis  de  Contador 
da  Fazenda  da  ilha  de  S.  Miguel  que  un  Conselho  da  Fazenda  de  S.  M. 
se  viu  uma  carta  vossa  em  que  df.stes  conta  dos  procf  dimenlos.qne  o  Bis- 
po d'essas  ilhas  (2)  tivera  achando  >e  nVssa  de  S.  Migm*l.sohre  os  parti- 
culares e  matei  ias  da  cnlirança  dos  direitos  reaes  querendo  ví»s  ohrigar.à 
força  de  censuras. que  promulgava, a  que  não  cobrásseis. nem  fizésseis  co- 
brar os  tributos  que  S.  M.  tinha  mandado  lançar  para  pagamento  do  .prezi- 
dio,  quede  novo  se  levantou  nessa  ilha  para  deffençad'ella,e  que  continua- 
reis na  dita  cobrança  sem  receio,  em  consideraçJio  do  que  e  do  mais 
que  referi;»tes  na  dita  carta,  de  que  se  deu  visla  aos  procuradores  da 
Fazenda,  de  S.  M.  se  vos  agradece  o  Bem  qfie  obrastes  n'esta  deligen- 
cia.  na  qual  vos  houvestes  com  toda  a  advertência  e  /.ello  da  boa  ar- 
recadação da  Fazenda  de  S.  M.  e  que  ;ívendo  caso  similhante,  cociti- 
fuiareiâ  na  mesma  forma,  de  que  dareis  conta:  e  e>ta  se  vi»s  passa  por 
duas  vias,  das  quaes  está  é  a  primeira  e  só  uma  avera  eíTeito.  Xavier 
l-eite  de  Faria  a  fez  em  Lisl3oa  a  26  de  fevereiro  de  1701,  Marliaj 
Ferreira  de  Carvalho  a  fez  escrever. 

Marquez  d' Alegrete 

{L^  de  Registo  dos  C(fnt'is  da  Al/find^^ga  de  hmta  Delgada  de  17()0 
a  177.9 -fot.   IO) 


Carta  do  Vedor  da  Fazenda  ao  Provedor  das  Ilhas  Desem- 
bargador Franolsoo  d' Almeida  e  Brito,  louvando-o 
por  se  oppor  ás  censuras  do  Bispo    27  feverei- 
ro d*  1701 

O  Marquez  dAlegrele  dos  Conselhos  de  Estado  e  guerra.  A.*  Fa- 
ço saber  a  vós  Provedor  da  Fazenda  nas  Ilhas  dos  Açores,  que  no 
Conselho  da  Fazenda  de  S.  M,  se  vio  a  vossa  carta  de  15  de  junho 
do  anno  passado,  sobre  a  pa.storal  qne  o  Bispo  das  Ilhas  publicara, 
porque  avia  por  declarados  por  incursos  nas  censuras  da  Bulia  da 
Ceia,  os  que  niandavam  lançar,  lançaram,  e  o  cobrar  e  faziam  cobrar, 
o  imposto  aplicado  para  â  sustentação  do  presidio  da  ilha  de  S.  Mi 

(1)  citJida  na  nola  6S  de  Tol.  270  do  Vol.  %•  do  Archivo  dos  AfOfw. 

(2)  D.  Anionio  Vieira  Loitào. 
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guel,  e  perturbação  que  por  esta  causa  ouvera  oa  dila  cobrança,  pijr 
cuja  causa  fizeram  as  ditas  rendas  diminuição,  e  os  lanços  mais  dimi 
nutos,  e  que  para  evitar  por  algum  modo  este  dano  ordenáreis 
que  a  dilá  renda  se  cobrasse  pelo  feitor  da  Fazenda  Real,  em 
consideração  do  que  e  do  mais  que  na  dita  carta  referistes,  se  vos 
responde,  que  procedestes  bem  na  providencia  que  destes  e  que  como 
o  Bispo  tem  levantado  as  censuras,  correrão  os  arrendamentos  na 
forma  costumada.  E  esta  se  vos  passou,  por  duas  vias,  das  quaes  es- 
ta é  a  segunda,  e  só  uma  averà  effeito.  Xavier  Leite  de  Faria  a  fez 
em  Lisboa  a  27  de  fevereiro  de  1701  annos. 

{D."*  L.»*  de  Registo  foL  18,  verso). 


Reoonstruogfto  da  Egreja  de  S.  Pedro  de  Ponta  Del- 
gada  Mandado  de  13  de  março  de  1733 

O  Marquez  de  Alegrete Faço  saber  a  vós  Provedor  da  Fa- 
zenda das  ilhas  dos  Açores  que  no  Conselho  d.i  Fazenda  de"  S.  M.  re- 
presentou por  sua  petiçam  o  Padre  João  de  Sousa  Vasconcellos,  Vigá- 
rio da  igreja  de  São  Pedro,  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de 
S.  Miguel,  estava  a  dita  igreja  totalmente  arruinada  por  ser  muito  an- 
tiga, e  feitas  as  paredes  de  pedra  e  barro,  que  por  estarem  todas  a- 
hertas,  se  achavam  também  as  madeiras  do  tecto  fora  de  seu  l(»gar 
e  cada  dia  arruinando  se  mais.  de  tal  sorte,  que  por  instantes  pro- 
meltiam  e  estavam  ameaçando  uma  total  ruina  e  por  que  no  districto 
(la  dita  igreja,  não  havia  igreja  alguma  capaz  para  nella  se  poder  pôr 
o  sacrário  em  que  estivesse  o  santissimo  sacramento,  nem  se  admi- 
nistrasse aos  freguezes,  os  sacramentos,  e  de  se  celebrarem  os  [di- 
vinos oflicios,  por  ser  a  dita  igreja  de  oito  beneficiados,  acre&cendo  a 
isto  ser  o  corpo  delia  muito  disforme,  com  a  capella  mór,que  se  acha- 
va boa,  muito  pequena  para  se  acomodarem  nella  os  freguezes  a 
ouvir  missa,  por  ser  grande  o  numero  delles,  em  que  havia  duas  aiil 
almas  de  confissão  e  como  eram  pobres  e  não  havia  no  districto  da 
dita  fregnezia  terras  para  que  se  podessem  seus  donos  fintar  para  a 
re^dificação  da  dila  igreja,  e  como  S.  M.  por  sua  real  grande/a  cos- 
tumava acudir  a  similhantes  faltas,  mandando  fazer  á  custa  de  sua  fa- 
zenda muntos  corpos  de  igreja,  assim  na  dita  ilha,  como  nas  mais. 
Pedia  a  S.  M.  fosse  servido  fazer  lhe  mercê  por  sua  real  grandeza  e 
piedade,  mandarlhe  fazer  o  corpo  de  sua  igreja  á  custa  da  fazenda 
real,  em  consideração  do  que  e  do  mais  que  representou,  da  infor- 
mação, que  destes,  e  da  (pie  deo  o  escrivão  da  fazenda  da  repartição, 
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pela  qual  consla  ser  esta  obra,  obra  da  precisa  obrigação  de  S.  M.  e 
da  resposta  que  deo  o  procurador  da  fazmda  do  mesmo  Senhor,  dan- 
do-se-lhe  de  tudo  vista,  vos  mando  que  acndaes  proraplamento  á  re- 
edificaçâo  do  corpo  da  dita  igreja  fazendo-se  Cí»m  proporção  a  capella 
mór  e  sanchristia  para  ficar  tudo  servido,  mandando  logo  fazer  a- 
poniamenlos  assim  para  a  obra  de  pedreiro,  como  para  a  de  carpin- 
teiro as  mandeis  pôr  em  lanços  na  forma  costumada,  e  arrematareis 
pelos  menores  lanços  qne  ouver,  e  pnicurareis  sejão  os  mais  conve- 
niente para  a  fazenda  real  e  evitar  os  conluios  que  costuma  haver 
em  similhanles  arrematações,  pondo-se  nos  termos  deJIas  as  clauzu- 
ias.  condições  e  declarações  que  parecerem  convenientes  e  necessá- 
rias, e  que  sejâo  obrigados  a  gastar  n:i  dita  obra  todos  os  materiaes 
da  igreja  velha  que  poderem  ainda  ler  serventia,  cujo  desconto  se 
lhe  fará  na  medição,  e  sendo  assim  arrematadas,  farão  os  mestres, 
que  as  arrematarem,  escripturas  obrígaudo-se  nellas  a  fazerem  as  di 
tas  obras  com  toda  a  segurança,  dando  para  isso  as  flanças  necessá- 
rias, e  estatido  tudo  assim  satisfeito  mandareis  logo  continuar  com  a 
dita  obra.  cnja  despeza  se  ha-de  fazer  pelas  sobras  da  Feitoria  e  Al- 
fandega da  dita  ilha  de  S.  Miguel,  dando  os  meslres  fianças  seguras 
e  abonadas  a  lodo  o  dinheiro,  que  para  ellas  forem  recebendo  e  este 
despacho  por  Ires  vias,  das  quaes  esta  é  a  primeira,  e  só  uma  have- 
rá effeito.  Xavier  Leite  de  Faria  a  fez  em  Lisboa  occidental,  a  13  de 
março  de  1733  annos.  Francisco  Rebello  de  Figueiredo  a  fez  escre- 
ver. 

Marquez  de  Alegrete 
(Registaria  em  Ponta  Delgaria,  aos  6  de  junho  de  17S:i,  a  foi.  102 
do  Urro  do  Registo  dos  Contos,  de  1700  a  1179,) 

Na  folha  105  v<m*so  do  mesmo  Livro  oulra  siinilhanfe  para  a  roronslrucrâo 
í'r  Miriz  iW  Poiíla  Drljíada,  de  25  dt»  novembro  k\o  17X3 


Concerto  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Villa  Franca  do  Campo 

(1746) 

Do  Conselho  de  S.  M.  e  de  sua  real  fazenda  em  falia  de  vedo- 
res (If^la  d.  Mandamos  a  vós  (lonlador  da  Fazenda  da  ilhi  de  S.  Mi- 
gnel  que  torneis  a  mandar  pôr  em  lanços  a  obra  da  igreja  nova  de 
S.  Pedro  (I)  dessa  dha.  assim  de  pcídreiro,  carpinteiro,  vidraças  e  re- 


({)  No  titulo  quo  pronuU»  vi^\v  diploma,  é  quo  se  diz  ser  S.  Pedro  de  Villa 
Franca  do  Campo. 
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tabulo  e  arremateis  a  dita  obra  aos  que  a  fizerem  por  menos,  assí- 
gnando  disso  escriptnras  na  Torma  costumada  em  similhanles  arrema- 
tações com  toda  a  segurança  necessária,  e  lhe  mandareis  fazer  os 
pagamentos  a  seus  tempos  deví<ios  pelos  sobejos  dos  dízimos  da  mes- 
ma ilha  que  estam  obrigados  a  estas  despezas,  e  cumprio  assim.  An- 
tónio Secundo  Freire  de  Brit(»  o  fez  por  duas  vias.  e  uma  só  haverá 
pffeito.  Lisboa  16  de  junho  de  1746.  Francisco  Rebello  de  Figueiredo 
o  fez  escrever.  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  António  d'Andrade 
Rego. 

(Registada  aos  IS  if agosto  de  1746  no  Uvro  dos  Contos  de  1700 
a  1779,  foi  129,  na  Alfandega  de  Ponta  Delgada). 


Ordem  da  Contadoria  da  Fazenda  em  Ponta  Delgada— 
24  de  Maio  de  1830 

Dom  Miguel  por  Graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aquem  e  dalein  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista 
Nivegaçâo.  e  Comercio,  da  Etiópia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia  d=Fa- 
ço  saber  a  vós  Juiz  de  Fora  da  Ilha  de  Santa  Maria  que  sendo  neces- 
sário prehencher,  e  cumprir  as  minhas  Reaes  Ordens,  dirigidas  á  Jun- 
ta da  minha  Real  Fazenda  doesta  Capitania  dos  Açores  creada  provi- 
soriamente na  Ilha  de  São  Miguel  pela  minha  Carta  Regia  de  dezes- 
seis  de  Setembro  do  anno  pro.\imo  passado  de  que  se  vos  remete  co 
pia  authentica  assignada  pelo  Escrivão  Deputado  da  dita  Junta  que 
esta  subscreveo:  vos  Ordeno  que  com  possível  brevidade,  remetaes 
huma  sírcumslanciada  informação,  e  contas  do  estado  actual  d'admí- 
nistração,  e  arrecadação  da  Real  Fazenda  a  vosso  cargo  com  as  pre- 
cisas notas  das  dívidas  activas  e  passivas  a  6(n  de  se  formalísarem  as 
indispensáveis  escripturaçDes  na  Contadoria  da  supra  mencionada  Junta, 
fazendo  entrar  no  referido  cofre  da  thesouraria  Geral  todos  os  fímdos 
dispunivcis  que  ahi  existirem  ou  vierem  a  existir  para  com  elles  occorrer 
e  fazer  melhor  face  às  extraordinárias  despezas  que  hoje  pezão  sobre 
o  mesmo.— Cumprio  assim  sem  duvida  ou  embaraço  algum.  EIRey 
Nosso  Senhor  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assígnados  Deputados  da 
Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania  das  Ilhas  dos  Açores.— José  Jus- 
tino de  Macedo  Soares  Serrão  a  fez  em  a  Cidade  de  Ponta  Delgada 
aos  vinte  quatro  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  trinta.— João  Cândido  de 
Souza,  Escrivão  Deputado  a  fez  escrever :^Miguel  Jerónimo  Pinto  Fer- 
reira=João  Cândido  de  Souza.=Cumprase  e  Registe-se  e  bem  assim 
a  Carta  Regia  a  que  se  refere.— Villa  do  Porto  oito  de  Junho  de  mil 
oito  centos  e  trinta. — Almeida  Cabral. 
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arta  regia  de  16  de  setembro  de  1829.  a  que  se  refere  a 
Provisão  anterior,  oreando  a  capitania  geral  dos  aço- 
res na  ilha  de  S.  Miguel 

Henrique  da  Fonseca  Síuiza  Prego,  Governador  Capitão  General 
«las  Ilhas  dos  Açores:  -Amigo,  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar:  To- 
mando na  minha  Real  con>ideragão  o  Estado  de  abandono  a  que  deve 
necessariamente  estar  reduzida  a  minha  Real  fazenda  em  todas  as  ilhas 
dessa  Capitania,  pelas  acluaes  circum>ianeias  de  rebelião  en)  que  .^e  a- 
chii  a  carta  regia  de  20  de  outubro  de  mil  e  sele  centos  noventa  e  oito  a 
qual  tendo  sido  exlincta  em  mil  oito  centos  vinte  e  dois  foi  novamen- 
te instaurada  pela  outra  carta  regi;i  de  trinta  de  agosto  de  mil  oito 
cent(»s  e  vinte  três  sendo  por  isso  que  já  mais  podem  prevalescer  as 
ordens  dimanadas  de  liuma  aut<  ridade  n  belde  pondo  ao  mesmo  tem- 
po vacilação  a  que  sejão  subordinadas  as  ilhas  de  S.  Miguel,  Sanla  Ma- 
ria, Faial  Fico,  Graciosa,  S.  Jorge.  Flores,  e  Coivo,  que  louvavelmen- 
te deixarão  de  ter  |)arte  em  semelhante  rebelião:  E  querendo  quanto 
antes  providenciar  sobre  hum  objecto  da  mais  seria  atienção  estabele- 
cendo huma  autoi  idade  igual  á  que  na  III  a  Terceira  anteriormente  e- 
xistia,  afim  de  que  nella  respondão  todos  os  Almoxarifes,  Thesoureiros, 
Administradores,  e  outros  quasquer  Eiactores  da  minha  Real  fazenda 
recebendo  delia  as  ordens,  e  providencias  que  em  meu  Real  Nome 
forem  expedidas. 

Sou  servido  crear  provisoriamente  huma  Junta  da  Real  Fazenda 
na  Ilha  de  S.  Miguel  composta  do  Governador,  e  Capitão  General,  co- 
mo presidente  delia,  do  Corregedor  e  do  Juiz  de  Fora  da  l^idade  de 
Ponta  betgada  como  deputados  da  mesma,  do  Escrivão  e  Deputado  que 
eu  for  servidt»  nomear  de  Thesoureiro  Geral,  tauíbem  deputado,  ven- 
cendo este  ultimo  o  ordenado  annual  de  seiscentos  mil  reis,  cuja  elei- 
ção pertencerá  privativamente  á  Juna  sendo  pessoa  de  conhecida  pro- 
bidade, intelligencia  at)onada,  izenta  de  toda  e  qualquer  responsabilidade 
por  contractos  ou  contas  C(<m  a  Real  fazenda  pois  que  pela  mesma  elei- 
ção íica  a  sobredita  Junta  responsável,  e  que  igualmente  não  tenha  si- 
do envolvido  em  objectos  políticos  contrario  à  fidelidade,  com  que  me 
deve  servir. 

Ao  Deputado  corregedor  fica  pertencendo  a  Jurisdição  que  já  exer- 
cita de  Juiz  Executor  da  Real  fazenda  assim  da  mesma  sorte  que  exer- 
cita o  da  Cjdade  d  Angra  na  instancia,  que  lhe  competir  e  com  appel- 
lação,  e  agravo  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  da  Corte,  e  Cida- 
de de  Lisboa.  O  Juiz  de  fora  exercitará  o  cargo  de  procurador  da  mi- 
nha Real  fazenda  para  responder  aos  papeis,  que  lhe  forem  com  vista 
e  praticará  nas  exícnções  tudo  quanto  pela  lei  lhe  he  relativo  e  final- 
mente competirá  ao  Escrivão  Deputado  o  expediente  daThesouraria  Ge- 
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ral,  s«D(io  compatível  C(im  as  miiilHi;  incumbências,  e  trabalhos  que  a 
seu  Cargo  devem  pezar  porque  de  contrario  poderá  elleger  hum  ollici- 
al  da  Contadoria  da  Junta  em  que  faça  mais  confidencia. e  reconheça  habili- 
dade para  o  fazer.debaixo  sempre  de  sua  assiguatura  e  responsabilidade. 
— Todos  os  referidos  deputados, lerão  assento,  e  voto  na  Junta, segundo  as 
antiguidades  de  suas  posses  im  mesma  no  c;iso  de  concorr^-rem  em 
iguaes  antiguidades  serão  enião  preferidos  o  Corregedor,  ao  Juiz  de 
Fora  e  este  ao  Escrivão  Deputado.  A  jurisdição  volimtaria  deverá  ficar 
DO  corpo  da  Junta  conforme  dispõe  o  alvará  de  Irez  de  uiarço  de  mil 
sele  centos  e  setenta  de  que  com  esta  se  envia  copia,  para  se  obser- 
var inviolavelmente  no  que  fôrapplicavel.  Determino  que  a  administra- 
ção, arrecadação  e  execuções  da  minha  Heal  fazenda,  se  facão  pela  refe- 
rida Junta  conforme  o  di^pt^em  as  duas  leis  de  vinte  dois  <le  dezem- 
bro de  mil  sete  centos  e  setenta  e  himi  e  da  mesm»  maneir-^  qne  se 
pratica  no  conselho  da  Real  fazenda  n*esta  corte,  que  logo  se  estabele- 
ça hum  cofre  de  ires  chaves  das  quaes  hurna  pertencera  ao  Thesou- 
reiro  Geral,  outra  ao  Escrivão  Deputado  e  a  terceira  ao  Contador  da  Jun- 
ta. 

Que  sem  dilação  algiimn  se  crie  a  contadoria  da  Junta  para  o  ar- 
ranjo das  contas,  e  de  toda  a  escripturação  respectiva,  administração,  e 
arrecadação  da  heal  fazenda  debaixo  da  inspecção  do  Deputado  Escrivão 
qne  como  tal  fica  ímmedÍHtamente  responsável  pelo>  trabalhos  da  mes- 
ma, e  cargo  de  bum  contador  o  que  eu  for  servido  nomear  devendo  a 
Junta  elleger,  e  nomear  hum  primeiro  escripturarioe  aquelles  oíficiaes 
que  com  a  maior  economia  possível  da  Real  fazenda  julgar  necessários 
para  o  seu  prompto  expediente  sendo  pessoas.que  alem  de  lerem  conhe- 
cimento de  contabilidade,  não  estejão  involvidos  em  objectos  políticos 
e  de  quem  se  possa  esperar  toda  a  fidelidade,  e  aquelle  segredo  que 
deve  sempre  haver  nos  objectos,  que  na  Contadoria  se  tratarem  i- 
nherentes  á  Real  fazenda  inspector,  quando  ot)jetUos  mais  indis- 
pensáveis da  Junta  e  da  Thesonraria  Geral  não  o  impossibilitarem 
disso,  do  contador,  primeiro  escriplurario  e  de  todos  os  de  mais  oíTi- 
ciaes;  sendo  guardadas  e  escrípluradas,  correctas,  methodicamente  to 
das  as  contas  dos  Thesoureiros  e  Recebedores  e  mais  exactores  da  Real 
fazenda  de  todas  as  ilhas  dos  Açores.na  conformidade  das  instruções  de 
vinte  de  outubro  de  mil  e  sele  centos  e  noventa  e  oito,  vinte  irez  de  fe- 
vereiro do  mesmo  auno,  e  as  novíssimas  de  trinta  de  agosto  de  mil  oi- 
to centos  e  vinte  e  ires,  que  por  copia  se  remetlem  e  ficao  fazendo 
parle  integrante  da  presente. — Que  a  Junta  ficará  privativamente  su- 
bordinada ao  meu  Erário  Régio  não  só  para  cumprir  com  pontualida- 
de as  ordens  que  pelo  presidente  delle  lhe  forem  expedidas  sem  du- 
vida, embaraço  ou  tergiversação  alguma,  mas  lambem  para  que  pelo 
mesmo  presidente  snbão  á  minha  real  presença  os  negócios,  que  per- 
tencerem á  supradita  Junta,  e  dependerem  da  immediala  decizão  pa- 
ra eu  os  resolver  como  for  mais  justo  e  do  meu  real  agrado.  Que  a 
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Junta  executará  na  parle  que  for  applicavel  e  conforme  as  acluaes  cir- 
curnstancias  da  capítauía  o  que  se  acha  ordenado  nas  iustrucções  que 
para  sen  Governo  lhe  manda  rernelter  por  copia  assignadas  pelo  con- 
tador Geral  da  Contadoria  das  ilhas  adjacentes  e  Dominion  ultramari- 
n(»s,  fazendo  egualmenle  observar  as  que  vão  relativas  á  contadoria. 
Que  administração  dos  bens  dos  confiscados  Jesuitas  das  mencionadas 
ilhas  assim  como  outras  quaesquer  de  idêntica  natureza,  passe  logo  pa- 
ra a  uiencionada  Junta  afím  de  cuidar  na  sua  arrecadação  na  forma  do 
alvará  de  vinte  e  hum  de  fevereiro  de  mil  sete  centos  e  sessenta  e 
seis.  e  mais  ordens,  e  leis  ao  dito  respeito  passmdo  [)ara  a  sua  con- 
ladoria  ou  contas  correspondentes,  e  as  que  poder  obter  das  outras 
ilhas  para  n'ella  serem  escripturadas  com  separação  nos  livros  auxi- 
liares que  para  esse  fim  se  estabelecerão  na  me>ma. 

Ordeno  outro  sim  que  a  Junta  logo  que  for  instalada  faça  expe- 
dir a  todas  as  aiithí)ridades  e  repartições  de  fazenda  das  differentes 
ilhas  dos  Açores  para  que  com  a  possível  brevidade  lhe  remeltam  buma 
circurastanciada  informação  e  contas  do  estado  actual  da  administração 
e  arrecadação  da  Real  fazenda,  com  as  precisas  notas  das  dividas  a- 
ctivas,  e  passivas  para  se  formalisarem  as  indispensáveis  escriplura- 
ções  na  sua  conta  diária  fazendo  recolher  ao  Cofre  da  Thesouraria  Ge- 
ral iodas  as  existentes  que  encontrar  nas  me>mas  ilhas  para  occorrer, 
e  fazer  melhor  face  ás  suas  extraordinária^  despesas  devendo  lamhem 
providenciar  aquelles  casos  que  julgar  dignos  de  um  promplo  remé- 
dio tomando  l(»das  as  medidas  que  lhe  parecerem  adequadas  e  pôr 
em  marcha  regular  e  perfeito  andamento  todos  os  objectos  em  geral 
da  minha  Ueal  fazef)da  em  todas  as  ilhas  que  ficam  dnbaixo  da  sua 
privativa  Jurisdição,  assim,  e  da  mesma  forma,  que  anteriormente  se 
achavão  para  com  a  Junta  da  fazenda  estabelecida  em  Angra.  Confio 
do  zelo  com  que  me  servis  que  haveis  de  concorrer  da  vossa  parle 
com  a  maior  actividade  para  que  esta  minha  Keal  resolução  tenha  o  seu 
devido  effeilo,  e  promta  execução.  O  que  tudo  executareis  e  fareis  exe- 
cutar não  obstante  quaesquer  leis,  regulameutos  e  di>posições  em  con- 
trario que  todas  e  todos  hei  por  bem  derrogar  para  esle  effeilo  fican- 
do aliás  em  seu  vigor  a  observância.  Escripla  no  Palácio  de  Queluz,  aos 
dezasseis  de  setembro  de  mil  oito  centos  e  vinte  nove=Rei.  (1) 

Para  Henrique  da  Pouseca  de  Souza  Prego  Está  conforme— João 
Cândido  de  Souza —Confere  com  a  própria  provisão  que  fielmente  fiz 
copiar,  eu  António  Luiz  (Cabral  Escrivão  de  Alfandega,  que  a  sobscre- 
vi  em  26  de  junho  de  1830 -Conferida  O  Escrivão  d'Alfandega— 
António  Luiz  Cabral. 

(L.**  de  Registo  de  leis  e  ordens  de  1823  a  1846  na  alfandega  de 
Ponta  Delgada  ».^  62,  a  foi  bO) 


(1)  As  copias  destes  dois  documentos  acham- se^como  se  vê  da  sua  leitura, 
muito  viciadas. 
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Obrigação  e  fiança  que  deu  e  fez  Jorge  Dias,  do  pastel 

que  lhe  foi  vendido  por  este  auto  atraz  esoripto,  (a 

570  rs  o  quintal)— 10  de  março  de  1550(1) 

Saybliam  quanlns  esta  obrigação  c  fiança  virem,  qne  no  anno  do 
nascimento  de  nosso  Senlmr  Je^iis  Xp/^  {Christo)  de  mill  e  qiiinhen 
tos  e  cinquoenla  annos  aos  dez  dias  do  mez  de  março  do  anno  »<ubre 
dito  cm  ba  Cidade  da  Tonla  Delguada  desta  liba  de  SlIoMigell,  em  as 
pousadas  de  mim  escrivão  abaixo  declarado,  estando  bi  presente  An- 
tónio Monteiro  Maldonado,  almoxarife  por  EIrei  nos.>o  senlior  em  esla 
liba,  em  presença  de  njin)  escrivão  e  das  teslemnnbas  que  estavam 
presentes  pareceram  Jorge  Dias,  mercador,  estante  em  esla  dita  cida- 
de, e  bem  basi  Manuel  Dias  sen  irmão  ontrosi  mercado  estante  na  mes 
ma  cidade,  e  Jacouio  das  Povoas  mnrador  na  mesma  cidade:  e  pelo  di- 
to Jorge  Dias  foi  dilo  que  elle  liouvera  de  compra  e  arrematação  que 
Ibe  fora  feila  pelo  Licenciado  Gonçalo  Nimes  d'Ares,  contador  da  fazer»- 
da  do  dilo  senbor,  e  do  fi-iior  João  Simão  de  Sousa  e  ífelle  almoxarife,  o 
pastel  velbo,  granado,  d  is  saidas  e  direitos  da  alfandegua.  que  S.  Al- 
teza tinba  nesta  cidade,  da  novidade  de  quinbentos  e  quarenta  e  sole 
annos  {1647)  e  lhe  fora  arrenuilado  bnlo  o  dito  pastel:  quanto  o  quinlal 
que  fosse  a  preço  de  quinhentos  e  setenta  reis  o  quintal,  forros  para 
o  dito  senhor  e  co:n  pigar  elle  dito  J^rg.^  Dias  os  direitos  delle  da  sal- 
da ao  dito  senbor,  com  tal  condição  que  vendendo  se  o  pastel  granado 
do  anno  de  quinhento-?  e  quarenta  e  oit-»  {lô48)  da  qu-irla  parle  de 
Paulo  Manrique  que  nesta  ilha  está  em  poder  do  dilo  almoxarife  por 
mór  preço  que  dos  ditos  quinhentos  e  setenta  reis  na  fazenda  ou  nes- 
ta ilha  que  elle  dito  Jorge  Dias  fosse  obríguado  a  paguar  ao  ilito  senhor 
todo  o  mais  preço  porque  fosse  vendido  aleuj  dos  dilos  (|uinhenlos  e 
setenta  {570)  reis  n  quintal  todo  o  preço  íiue  se  uiiUitasse  no  dilo  pas 
tel  que  se  nas  lulhas  achasse;  e  esto  por  São  João  Baptista  de  quinben- 
tos e  cinquoenla  e  hum  [loõl)  annos  nesta  ilha  e  cidade,  pigo  em  di 
nbeiro  de  contado  em  hum  s6  paguameiítoe  assidas  saidas  do  dito  paslel 
paguaria  pelo  dilo  |)reço  e  tempo  alraz  conleu  lo;  e  por  quanto  elle 
Jorge  Dias  era  obriguado  fazer  escriplura  do  paslel  que  se  achasse  nas 
tulhas  e  lhe  fosse  entregue  e  assi  das  saidas  delle  e  a  dar  Rança  segu- 
ra e  boa  porque  o  dito  senbor  estivesse  seguro  de  todo  o  seu  que  se 
no  dito  pastel  montasse  e  Ibe  fosse  entregue  pelo  dilo  almoxarife,  e 
elle  Jorge  Dias  queria  dar  ba  dita  flança  e  fazer  a  dila  escriplura  do 
dito  pastel  que  beram  seis  centos  quinlaes  (600)  e  duas  arrobas  e  meia 
as  que  elle  dito  Jorge  Dias  tinha  recebidas  do  dito  almoxarife  do 
dito  pastel  velho  que  em  seu  poder  estava  e  por  tanto  elle  confessa- 


(!)  o  auto  de  vencia  a  que  se  faz  referencia,  feito  em  21  de  fevereiro  de 
1550,  está  escriplo  na  folha  160. 
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va  lios  ler  om  si   recebido   dos   qnaes   seis   centos  qninlees  e  dnas 
arrobas  e  meia   (60()  q.*  e  !á*/í  arroba?)  rieram   dos  direitos  de  sua 
Alteza    do   dito    paslel  sessenia  e  seis   quint;<es,   drias  arrobas  e  se- 
le arraieis  (GO  q/  2  arrobas  e  7  arral)qne  fizeram  asomma  de  seis 
centos  e  ses>e?ila  e  sete  qninlaes  e  uma   arroba  e  seis  arraieis  (067 
q.'  1  arroba  e  6  air;H.)emque  se  monlarani  irezeuius  eoileula  níillre 
xenlos  sessenta  e  dois  réis  e  meio  (380^3627»)  pelos  quaes  elle  Jnrge 
Dias  se  obrij^aria  e  de  feiío  obrigou  por  publico  in>liunu'nlo  pagunr  p<ir 
Sfio  J'3o  B.'pli>ta  de  qninhenlos  e  cinqiioenla  lie  hum  (750/)  a  elle  al- 
nioxarife  ou  a  quem  >eu  c«ri(gotever  em  dinheiro  de  omlado  dentn» 
nesta  cidade  pelo  dito  dia  e  para  ello  obríg(iU  sn»  fazenda,  l)ens,  moveis 
de  ra  z  a\ido.v  e  [jor   aver  e  este  com  liadas  as  conditõe>  alraz  decla- 
radas nesle    insliomento  no  anlo  de  arreuiataçâo  rontemhis  elle  dilo 
Jorge  Dias  disse  que  aceitava  e  se  obrigou  a  •iimprir  inteiramente,  e 
que  para  nir-is  segurança  do  dilo  senhor  elle  Jorge  Uias  disse  que  a- 
[)re>entava  e  de  feilo  apresenlí)U  por  seu  fiador  e  principal  pagador  ao 
di*o  Manuel  Dias.  svu   irmão  que  presente  e>tava,  o  qual  disse  que  elle 
se  obrigava  assi  Ci»mo  de  feilo  logo  obrigou  que  sendo  caso  que  o  di- 
lo  Jorge  Dias  nh)  cumpra  c<»m  o  dilo  paguamento  dos  di  os  trezent(»s 
e  oilenta  mil  írezeiítos    sessenta  e  dois  reis  e  meio  (380/J362V2  rs.) 
em  o  ditíi  tempo  de  São  João  de  quinhí-nlos  cincoenla  e  um  (JõôJ)  an- 
nosdenlro  nesta  cidade  com  os  alraz  dito  he:  que  elle  >e  obiigava  como 
de  feilo  se  obngou  a  fa/ei-  o  dito  pagamento  dentro  nesta  cidade  no 
tempo  que  dilo  he  em  dinln  iro  de  contadíi  a  elle  almoxarife  ou  a  quem 
seu  carrego  tiver  ao  lai  te[ii[)o  e  que[)ara  ello  obriguava  e  apoterava 
toda  sua  fazenda  niovel  e  de  raiz  ávida  e  por  aver  rada  ijuinlal  que 
achado  for  apresenland»)  Iog(»  ()or  i>k'U  abonador  ha  dita  divida  a  Jaco 
mo  de  Povoas  mercador  e  morador  em  esta  cidade  que  presente  esta- 
va o  qual  ílisse  que  elle  abonava  e  de  feito  abonou  aos  ditos  Ji»rge  Dias 
e  Maniiél  Dias  pa  dita  conliae  se  obriguaxa  que  sendo  caso  que  lio  dilo 
Jorge  Dias  e  Manuel  Dias  não  pagnas>em  ha  dita  contía  ao  dito  lempo 
nesla  cidade  e  nâ-i  se  achand»)  fazenda  sua  delles  livre  e  destmbargua- 
da  por  onde  se  aja  o  dilo  dinheiro,  que  elle  por  si  e  [n-r  sua  fazenda, 
bens  moveis  e  de  raiz  ávidos  e  por  aver  pague  ao  dilo  senhor  toda  a 
dita  conlia  amn  alraz  se  contem  sem  mai.N  hos  ditíjs  Jorge  Dias  e  Ma- 
noel Dias  serem   requeridas  quando  se  nesta  ilha  por  suas  fazenda 
não  achar  e  o  dilo  Jacome  de  Povoas  sobreditos  »se  obriguaràoa  com- 
prir  esle  estromento  inteiramente  como  se  alraz  conlêm  em  o  auto  da 
arrematação  e  o  dilo  almoxarife  disse  que  aceitava  os   sobreditos   ha 
dita  obrigação  e  fiança.  E  eu  escrivão  mór  com  bella  como  i)essoa  publi- 
ca(quesou  estipulei  e  aceilei  dos  sobreditos  ha  dita  obriguaçãoeiíiança 
em  nome  do  dito  senhor.  Testemunhas  que  estavam  presentes,  Anh»nio 
das  Povoas  e  Jorge  Mendes,  estantes  em  esta  cidade  e  Bastião  Mar- 
ques, mestre  de  seu   navio,   morador  em  ha  cidade  dAngra  e  Luiz 
Lopes,  seu  marinheiro.  E  disseram  fios  ditos  Jorge  Dias  e  Manuel  Dias 
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que  elles  se  obr  gavam  |)or  si  e  por  suas  fazendas  a  lirar  a  paz  he  a 
salvo  ao  diU)  Jacome  da»  Povoas  da  dila  obrigação.  E  eu  a  Diogo  Gon- 
çalves «me  o  escrey'\.--=.\hnteiro=Jorge  Dias=Maniid  Dias=Jacoine 
das  l*úvoas=^AnUmio  das  Pavoas==Jorge  Mendes=^ Bastião  Marques^= 
De  Luiz  Lopes  urua  cruz. 

(L^*  dos  autos  d' arrematação  das  rendas  da  Fazenda  Real  da  alfan- 
dega de  Ponta  Delgada,  dos  annos  de  1544  a  1550.  foi.  162) 


Carta  regia  de  30  d' agosto  de  1646  sobre  a  arrremataçào 
de  pastel,  mianças  e  alfandegas  da  ilha  de  S.  Miguel 

Licenciado  Gaspar  Touro- .  .vos  envio  miiilo  saudar,  já  vi. .  .c^»mo 
em  minha  fazenda  foi  dada  seulença  conlra  João  Hebello  de  Lima  que 
abrisse  u)ão  das  rendas  minhas  dessas  Ilhas  por  se  provar  que  hou- 
vera nellas  coluios  :io  lem|)o  (|ue  lhe  foram  arromaladas,  e  qne  por 
lanlo  notificásseis  da  minha  parle  ao  Contador,  almoxarife  e  recebe- 
dores da  conlad  ria  da  Ilha  de  S.  Miguel  que  arreradassem  para  mim, 
com  as  qne  estiverem  a  abaixo  de  vos,  carregassem  todo  o  rendimenlo 
das  dilas  Ilhas  desle  anuo  presente  sendo  lhe  ludo  carregado  eoi  re- 
ceita segundo  he  conlheudo  na  carta  que  vos  escrevi,  e  assi  outra  ao 
Contador  Manuel  Pacheco  para  que  fizesse  o  mesmo  nos  togares  da 
contadoria  da  parte  damgra,-  e  seria  miiiio  meu  «serviço  que  todoolrigo 
das  dilas  rendas  desle  anuo  se  mandasse  aos  Jogares  d'alem  para  pro- 
vimento  como  vereis  do  meu  regimento e  pfovisões...da parle d'- 

amgra  como  de  S.  Miguel  para  se  evitarem  coiuios  que... podiam  a 
ver  arrendando  se  por  oulra  ujaneira. 

Pelo  que  vos  mando  que  tanto  que  esl»  receberdes,  vos  junteis 
com  João  Simão  «le  Si)usa  que  là  eslá  por  uteu  serviço  e  ambos  vos 
passareis  a  Sam  Miguel,  porque  eu  escrevo  ao  dito  João  Simão,  que 
o  fará  as>i.  E  mando  pois  meter  as  ditas  rendas  do  pastel,  minuças 
e  alfandegas  por  pregão  pelos  ditos  dois  annos  que  começaram  o  dili» 
primeiro  dia  de  janeiro  deste  anuo  presente  e  se  acabarão  no  fim  de 
dezembro  do  anuo  que  vier  de  1547  e  trabalhareis  ambos  para  que  as 
ditas  rendas  cresçam  o  mais  que  poder  ^ev  e  as  ditas  aveis  dardes  a 
rendeiros  abonados  e  de  boas  fazendas  e  fianças  e  por  que  no  arren- 
damento do  dito  João  Rebello  os  pagamentos  do  pa.stel  se  fazião  uíui- 
lo  largos  trabalhareis  para  que  os  deste  arrendamento  que  agora  G- 
zerdes,  sejam  os  mais  curtos  que  poderdes,  e  os  pagamentos  das 
miunças  e  alfandegas  por  que  as  ditas  rendas  forão  d'outra  calidade 
se  farão  acabado  o  anno  como  se  cá  faz  nas  minhas  rendas  do  reino 
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a  qunl  caria  e  caderno  se  eolregará  ao  barân  dAlvilo  viador  de  tni- 
oha  fazenda  para  mo  níiosirar  e  quanto  as  rendas  da  passada  renda 
d'Angra  escrevo  ao  contador  Manoel  Pacheco  que  as  arrende  pela  di- 
ta maneira,  com  P.*  (Pero)Annes  do  (lanlo.  Ayres  Fernandes  a  fez.  Em 
Santarém  a  30  d'agosto  de  <54t)  e  Eu  Damião  Dias  a  fiz  escrever.  Tur 
quanto  a  arrematação  das  ditas  alfandegas  hei  por  bem  qne  se  faça 
oa  ilha  Terceira  pelo  contador  Manoel  Pacheci*  com  o  dito  P.*  Annes, 
e  vós  mandareis  andar  era  pregão  as  de  vossa  c(»nta(Jí)ria  e  oolilica- 
reis  aos  lançadores  qne  vão  â  dita  ilha  Terceira  para  ahí  lhes  arre- 
matarem a  quem  por  ellas  mais  der  e  o  dito  contador  os  fará  saber 
o  dia  qne  se  ha  de  arrematar. 

{Uíío  L.^  pag,  8  v.®) 


Traslado  d^outra  provisão  de  Elrei  nosso  Senhor  sobre 

o  quarto  dos  ^/i  da  renda  que  tem  Miguel  Gomes: 

10  de  setembro  de  lô4ô. 


Licenciado  Gaspar  Touro.  Eu  Elrei  vos  envio  muito  saudar.  Eu 
vos  esprevi  ora  qne  João  Simão  de  St»usa  arrendara  todas  tninhas 
rendas  de  pastel,  miuuças,  dos  togares  de  vossa  contadoria  por  dois 
aimos  que  começarão  do  primeiro  dia  de  janeiro  deste  anoo  e  acaba- 
rão em  fim  de  dezembro  do  anno  que  vem  de  quinhentos  e  quarenta 
e  sete  {1547),  por  q:ie  as  alfandegas  de  todallas  Ilhas  ha  de  arrendar 
o  Contador  Manr»H  Pacheco  na  ilha  Terceira  com  Pêro  Anes  do  Cam- 
to,  segundo  mais  largamente  é  contendo  na  carta  qne  vos  sobre  isso 
e>crevi,  porquanto  eu  por  alguns  respeitos  acordei  dar  de  arrenda- 
mento a  Miguel  Gomes  morador  em  Lisboa  a  quarta  parle  de  toda> 
ias  rendas  das  ditas  ilhas  dos  Açores,  por  tempo  de  dois  annos  qne 
acabarão  por  dia  de  S.  João  Baptista  que  vem  do  anno  de  1548  se- 
gundo é  conteúdo  em  seu  arrendamento  e  o  dito  Miguel  Gomes  vai 
ora  a  essas  ilhas,  hei  por  hem  que  sendo  elle  contente  de  se  meter 
em  pregão  e  arrendardes  junlameute  o  seu  quarto  do  pastel  com  os 
meus  três  quartos  os  arrendeis,  e  não  querendo  não  arrendareis  mais  que 
os  meus  três  quartos  somente  e  quanto  ás  miunças  arrendal-as-heis  com 
o  dito  seu  quarto  por  que  elle  é  disso  cimlente  e  o  disse  assim  em 
minha  fazenda  elle  estará  presente  ao  arrendar  delias  ou  seu  feitor 
por  que  o  hei  assi  por  bem  a  meu  serviço.  Ayres  Fernandes  a  fez  em 
Santarém  a  10  dias  de  setembro  de  1546.  A  qual  era  assignada  por 
EIrey  Nosso  Senhor  com  vista  do  Snr.  Barão  com  subscripçào  ao  cor- 
regedor das  ilhas  dos  Açores. 
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K  depois  o  primeiro  dia  de  janeiro  de  1347  ânuos  em  a  cidade 
de  Ponta  Delicada  desla  illia  de  S.  Mignel  na  praça  e.<(ando  alii  o  Li- 
«•enr.iado  Gaspar  T(;uio  correged<)r  com  alçada  de  conladi  r  por  Elrei 
Nosso  Senliur  em  estas  idias  dos  Açores,  e  E^tevam  Alvares  de  Re- 
zende almoxarife  e  Anlouio  Borges,  feitor  de  S.  A.  e  Miguel  G«  mes. 
conlraiad(<r  do  quarto  das  rendas  destas  ilhas  e  Christovão  Cordeiro, 
escrivão  do  ahnoxarifado  comigo  escrivão  com  linma  meza  posta  lo- 
dos juntos  para  mandar  trazer  em  pregão  o  pastel  em  bollos  e  os  ra- 
mos das  meunças  e  alfandegas  destas  ilha<  por  s^er  hoje  o  dia  que  S. 
A.  manda  arrematar  com  o  dito  pastel  e  miunças  e  as  alfandegas  no  der- 
radeiro dia  deste  mez,  na  cidade  dVVngra,  por  o  dito  senhor  là  as  man- 
dar arrematar  com  as  saídas  do  pastel;  logo  mandaram  a  Jorge  Gon- 
çalves porteiro  do  Concelho  que  as  trouxesse,  em  pregão  pela  diia 
maneira  o  qual  p(»rteiro  as  trouxe  em  pregão  de  um  cabo  para  outro 
e  pela  dita  cidade,  dizendo  que  avia  muitos  dias  e  lemjio  que  as  tra- 
zia em  pregão  que  se  liouvesse  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  neltas 
quizesse  lançar  em  limites  e  freguezi^s  como  o  dito  Sr.  mandava  que 
viesse  a  elle.corregedor  e  officiacs  lhe  receberão  o  lanço  sen<lo  de  re- 
ceber e  andando  assi  em  pregão,  como  dito  h»*,  e  por  verem  que  nin- 
guém lançava  nas  ditas  rendas  e  estar  frio  o  negocio  d'ellas.  prati- 
caram lodos  a  maneira  que  se  leria  acerca  do  arrendar  das  ditas  ren- 
das, como  seria  mais  serviço  de  S.  A.  e  assentaram  que  seria  bem 
se  esperar  d'amauhã  que  era  d()mingo  até  a  oulro  domingo  que  seriao 
9  dias  deste  dito  mez  de  janeiro,  por  (pie  neste  tempo  viria  João 
Snuão  de  Sousa,  feilor  de  S.  A.  que  estava  na  ilha  Terceira  com  quem 
o  dito  Sr.  mandava  que  se  airemalassem  por  tpie  até  agora  esperaram 
por  elle  e  por  os  màos  lemporaes  que  fez  e  fazia  não  viera,  e  que 
neste  tempo  de  oito  dias  'poíleria  vir  e  que  emlanlo  andassem  em 
piegão  com  e^la  decraração  que  até  o  dilo  lempo  se  avião  de  arrema- 
tar e  que  se  passasse  outra  carta  alem  das  que  eiau)  passadas  para 
as  víllas  H  lugares  d'esta  ilha,  andarem  em  pregão  com  a  sobredita 
decraração,  por  asi  o  sentirem  ser  mais  serviço  do  dito  Snr.  e  por- 
tanto mandaram  fazer  este  termo  e  o  assignaram  todos.  Diogo  Gon- 
çalves o  escrevi,  dizendo  auh  que  era  asim  bem  praticado  se  espe- 
rar pelo  dito  João  Simão  até  o  dito  tempo  por  que  não  havia  a(é  ho- 
je lanço  recebido,  que  causasse  se  averem  hoje  de  arrematar,  e  das 
ilhas  de  baixo  até  hoje  não  eram  vindas  a  esta  ilha  uenhua  pess(»a 
que  nas  ditas  rendas  houvesse  de  lançar  nem  dos  lugares  desta  ilha 
e  que  por  todas  eslas  rasões  airaz  decraradas  aviam  por  mais  servi- 
ço de  S.  A.  se  espaçar  o  dilo  lempo  ds  oito  «lias.  Diogo- Gonçalves  que 
<)  escrevi.  Gaspar  Toiiro,  António  B«)rges,  Miguel  Gomes  Bravo,  Este- 
vão Alvares  de  Resende.  Gaspar  Martins  e  Diogo  Gonçalves. 

{nUo  litro,  fid,  IS) 
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Auto  de  arrematação  das  rendas  da  ilha  de  S.  Miguel— 
9  de  janeiro  de  1647. 

E  despois  desto  aos  9  dias  do  raezde  janeiro  do  yniio  de  15i7  aonos 
em  esta  cidade  de  Ponta  Delgada  desta  ilha  de  S.  Miguel  na  Alfandega, 
estando  ahí  o  Licenciado  Gaspar  Touro,  corregedor  com  alçada  e  con- 
tador por  EIrei  Nosso  Senhor  em  estas  ilhas  dos  Açores  e  António 
Horges,  feitor  de  S.  A.  e  Eslevam  Alvares  de  Resende,  almoxarife  e 
Miguel  Gomes  como  arrematadur  na  quarta  parte  destas  ilhas  e  (ihris- 
lovào  Cordeiro  escrivão  do  almoxarifadti  e  alfanlega  e  eu  escrivão, 
lodos  juntos  por  aver  de  arrematar  as  rendas  que  S.  A.  manda  arre- 
matar: logo  por  elles  foi  praticado  que  domingo  passado  que  foi  o  pri- 
meiro dia  deste  mez  de  janeiro  elles  estiveram  na  praça  com  mesa 
posta  para  h;íver  dí  arrematar  as  ditas  rendas  e  (pie  por  João  Simão 
de  Sousa  não  ser  vindo  para  averem  d^arremalar  as  ditas  rendas  e 
lãobem  por  estar  o  negocit)  frio  e  ninguém  I  inçar  nas  ditas  rendas, 
elles  assentaram  que  se  esperasSf  até  hoje,  porque  neste  tempo  viria 
o  dito  João  Simão  e  por  não  vir  até  hoje  o  dito  João  Simão,  assenta- 
ram todos  que  se  arrematassem  hoje  as  rendias  que  fosse  mais  ser- 
viço do  dito  Snr.  e  qu»^  as  mais  que  se  não  arrematassem  hoje,  se  ar- 
rematem de  boje  em  diante  piirque  poderia  vir  o  dito  João  Simão:  e 
assignaram.  Uiogo  Giz  t)  escrevi. =Gaspar  Touro  =  .ViJtonio  Borges= 
Chrislovâo  (Àu'deiro=Miguel  Gomes  Bravo. 

E  logo  no  dilo  dia  9  dias  do  mez  de  janeiro  de  1517  annos.  na 
alfandega  d'e>ta  cidade,  pt-lo  dilo  Lic.^*  Gaspar  Touro  corregedor  e 
contador  e  António  B  »rges  feitor  d-í  S.  A.  e  Estevão  Alvares  de  Be- 
sende  almoxarife  com  os  mais  oiíiciaes,  mandaram  andar  em  pregão  to- 
dos os  ramos  das  iniuiiças  dest-^  cidade,  e  sen  terino  a  saber:  o  ramo 
do  pesca;lo  e  madeir  i  e  m^'!.  enx  unes,  cera,  manteiga,  ipjeijos  e  semen- 
te do  pastel  de  t«ida  esli  ilha.  e  Iodas  as  ineiinçis  dí)s  Fenaes,  e  as 
meunças  de  Santo  A  «tonio  e  Bretanhi.  e  as  ineunças  dos  Mosteiros, 
Teiteir.is,  e  as  hortas,  vinhas  e  pomares  desta  cidade  e  o  ramo  do 
linho  da  dita  cidade  que  são  9  ramos.  Cada  um  per  si  e  todos  jun- 
laui-^nte  em  sommi  mandaram  logo  a  Jorge  Gl/..  porteiro  que  os  trou- 
xesse em  pregão  pela  dita  m  ineira:  o  dito  p  u*leiro  logr)  trouxe  os  di- 
tos ramos  em  pregão  apartadamente  e  todos  em  somma,  e  andando 
assim  em  pregão  por  um  anno,  que  começou  pelo  I."  dia  de  janeiro 
deste  anno  presente,  que  se  acabará  por  outro  tal  dia  de  i»48  annos, 
nelles  lançou  todos  juntamente,  em  paz  e  em  salvo  para  S.  A.  André 
Alvares  e  Antímio  Cavalleiro  moradores  em  esta  cidade  que  lançaram 
Helle»  todos  juntamente  cem  mil  reis,  e  por  haver  muitos  dias  e  tem- 
pos (pie  andavam  em  pregão  e  não  ha>er  quem  nellas  mais  lançasse 
u  dito  ctirregedor  e  officiaes  lho  ouveram  por  arrematado  no  dilo  pre- 
N/»  69--VOI.  Xíl-1893.  II 
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ço  assim  como  soe  andar  em  arrendamento  e  lhe  mandaram  melfer 
o  ramo  na  mão  e  elle  o  acceilou  em  si  e  se  obrigou  pagar  aos   quar- 
téis segundo  costume,  e  tendo  já  u  ramo  na  mão  o  dito  André   Al- 
vares, e  sendo- lhe  arrematados  os  ditos  ramos  como  dilo  é  parecen 
Duarte  Pires  morador  nesta  cidadee  requereu  ao  dito  corregedor  e 
contador  que  lhe  mandasse  abrir  em  lanço  que  queria  lançar  mais 
por  serviço  de  S.  A.  e  por  o  dito  corregedor  o  haver  píir  aberto  lan- 
çou o  dito  Duarie  l*ires  em  lodos  os  ditos  ramos  em  paz   e  em  sal- 
vo paia  EIrei  N(»sso  Senhor  illi^OtO  reis  em  cada  nm  anoo  e  e>U» 
por  dois  annos  que  se  começaram  por  o  primeiro  dia  de  janeíio  de^- 
le  anno  presente  e  se  acabarão  por  outro  tal  dia  de  <5i9  annos  com 
tal  declaração  que  havendo  o  dito  senhor  por  bem  a  arrematação  do 
derradeiro  anno.  e  não  avendo  por  bem  que  seja  um  anno  somenle 
que  se  acabará  por  janeiro  de  1548  annos.  C  por  ninguém  mais  lan- 
çar  llie  ouveram  os  ditos  ram(»s  por  arreuiatados  no  dit^i  preço  em 
salvo  para  o  dito  ^ellll0r  e  elle  arceili  u  nu  si  a   dita  arrematação  e 
se  obrigou  paliar  aos  quartéis   segundo  costume  e  a  dar  fiança  a  lo 
da  a  renda  e  apresentou  por  sen  fiador  â  decima  parte  a  Fero  ÍV man- 
des, carpinteiro,  morad(>r  em  esta  cidade,  que  disse   que  o  fiava  ua   , 
decima  parte  conforme  o  regimento  e  |)ara  ello  obrigarão  suas  fazen-   1 
das  bens  moveis  e  de  raiz  ha\idos  e  por  haver.  Testemunhas  MaiuMl 
Martirjs  e  Gavriel  Mecdes,  mercadores,  moradores  nesta  cidade.  E  ew 
Diogo  Gonçalvcz,  que  «>  esrrevi=-Gaspar  Touro-  Estexão  Alvares  de 
Resende-  Duarie  PireF=^De  leio  Fernandes  uma  cruz-— Man(»el  Mar- 
tins- Gavriel  Mendes. 

{Dito  Lfr."  foi.  19  v""  e  21) 


Auto  de  como  Balthazar  Mendes,  procurador  de  Higael 
Ooxnes,  requereu  ao  contador  o  licenciado  Oaspar 
Touro,  que  o  mettesse  em  posse  das  rendas  das  al- 
fandegas d'esta  ilha— S  de  maio  de  1647 

Ar.no  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Chrislo  de  IS47  annos  aos 
2  dias  do  mez  de  maio  dí>  anno  sobredito,  nos  c',onlos  desla  cidade 
de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de  S.  Mignel  estando  hi  o  sr.  licenciado 
Gaspar  Touro,  corregidor  com  alçada  em  todas  estas  ilhas  dos  Aço- 
res, e  contador  em  estas  ilhas  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria,  perante 
elle  app^receu  Balthazar  Mendes  procurador  de  Miguel  Gomes,  e  apre- 
sentou ao  dito  contador  huma  procuração  abastante  do  dito  Mignel  Go 
mes  a  qual  procuração  o  dito  contador  leo  de  verbo  a  verbo  e  a  boove 
por  abastante,  por  virtude  da  qual  o  dito  Balthazar  Mendes,  requereo 
ao  dito  contadr  r  o  metesse  em  posse  da  renda  da  alfandega  desta  i 


Digitized  by  LjOOQ IC 


ArtCHIVO  DOS  AÇOBKS  Í75 

Ihd,  entradas  e  sabidas,  conforme  a  nma  certidão  que  Ihd  outro  si  a- 
preseutoii  do  arrendamento  que  delias  fora  feito  ao  dito  Miguel  Gomes 
em  a  ilha  Terceira,  por  Manoel  Pacheco,  contador,  e  Pêro  \nnes  do 
Canto  a  qual  outro  si  apresentou  ao  dito  contador  que  a  logo  leo  e  por 
virtude  da  dita  procuração  e  certidão  do  dito  arrendamento  o  houve 
por  mettido  de  |X)ssc  das  rendas  d»s  ditas  alfandegas  desta  ilha  con- 
forme a  dita  certidão  e  mand^iu  a  mim  escrivão  ireladasse  aqui  a  certi- 
dão e  pnicuraçâoe  notificasse  Estevão  Alvares  de  Resende,  almoxarife 
que  este  reconhecesse  ao  dito  Balthazar  Mendes  procurador  abastante  do 
dito  Miguel  Gomes,  \)ov  arrecadador  da  dila  renda  comtanto  que  lhe 
desse  por  inteiro  fiança  à  dita  renda  conforme  ao  regimento  e  com  is- 
so ho  deixasse  receber.  Diogo  Gonçalves  que  ho  esprevi. 

(Dito  Líf.*  foi.  68) 


Notifioaçfto  ao  almoxarife  a  que  se  refere  o  dooumento 
anterior —2  de  maio  de  1547 

E  logo  no  dito  din  e  era  atraz  escripta  em  cumpriinento  do 
mandado  do  dito  contador,  eu  esprivão  notifiquei  a  Estevão  Alvares  de 
Resende  almoxarife  que  eslava  na  alfandega  perante  (^hristovão  Cor- 
deiro esprivão  do  almoxarifado,  que  deixasse  receber  a  renda  da  al- 
fandega desta  ilha.  entradas  e  s^ihidas,  ao  dito  Balthazar  Mendes  con- 
forme a  S!ia  procuração  e  certidão  d^arrendameiíto,  dando  lhe  por  in- 
teiro fiança  á  dita  renda  conforme  ao  Regimento  e  que  entanto  lh'a 
nã(»  desse  o  cotdiecesse  olheiro  da  dita  renda,  e  lendo  lhe  dado  a  dila 
fiíínça  o  deixasse  receber,  e  o  dito  almoxarife  disse  que  des  oje  o  co* 
nhecia  por  olheiro  na  dita  renda  px)r  virtude  da  procuração  que  tinha 
do  d-ilo  Miguel  Gomes  e  que  tanto  que  tivesse  dadas  as  fianças  o  dei- 
xaria receber.  Diogo  Gonçalves  esprivão  dos  conlos  que  ho  esprevi. 


Procuração  mencionada  no  documento  antecedente 
16  de  março  de  16  i7 

Saibham  quantos  este  instrumento  de  poder  e  procuração  virem, 
que  no  anuo  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  I5i7  annos  em 
hos  16  dias  do  mez  de  março  do  dito  anno,  em  esta  cidade  de  Ponta 
Delgada,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em  as  pousadas  e  casas  de  morada  de 
mim  publico  e  notário  tabelião  abaixo  uomeado  e  em  minha  presença 
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e  das  lestemunhas  que  a  lodo  foram  presentes,  ahi  parrceo  Miguel  Go- 
mes Brabo  cavalleiro  da  cas;»  de  elrei  nusso  senhor  e  conlraladur  das 
rendas  dei^las  ilhas,  e  por  elle  foi  dilo  e  disse  que  elle  fazia  e  consli- 
luia  como  de  feito  fez,  e  elegeo  por  seus  abastantes  e  em  lodo, perfeitos 
procuradores  segundo  que  lio  direito  outorga,  de  ns  poder  fazer  a  Bal- 
thazar  Mendes  estante  em  esla  cidade  e  a  Gaspar  Ferreira  escudeiro 
fidalgo  aoioslradores  da  presente  procuração,  aos  quaes  ambos  junta- 
mente e  a  cada  bum  de  per  si,  disse  que  dava  e  logo  deo,  seu  abas 
tante  e  completo  poder  geral  e  espeiial,  para  que  elles  em  esta  ilha 
e  fora  delia  e  onde  quer  que  cada  um  delles  se  achar,  possam  arren- 
dar &.  &. 

Testemunhas:  Nuno  Giz.  Bolelhí»  juiz  ordinário  em  e>la  cidade,  e 
Gonçalo  Mourato  escrivão  dos  residnos  em  esta  ilha.  E  eu  Manoel  Gar- 
cia Mouralo  Tabeliam  publico  e  do  judicial  a  escrevi. 

{Dito  Liv^  foi,  69) 


Certidão  do  arrendamento  que  se  referem  os  documentos 
anteriores,  25  d*abril  de  1647 

Pêro  Aunes  do  Canto  e  Manuel  l^acheco.  contador  por  eirei  nos- 
so senhor  em  esta  ilha  Terceira,  e  ilhas  debaixt»  A.  Fazemos  saber  a 
vossa  mercê  senhor  licenciado  Gaspar  Touro  correjiedor  com  alçada 
pelo  dilo  Snr.  em  todas  estas  ilhas  dos  Açores,  e  contador  em  a  dha 
de  S.  Miguel  e  Santa  Maria  &  e  bem  assim  a  todolos  almoxarifes,  jui- 
zes, justiças  da  dita  ilha  e  ilhas  a  quem  esta  nossa  carta  for  apre- 
sentada e  em  direito  pertencer  que  em  esla  cidade  d'Angra  desta  dha 
Terceira,  por  provisão  especial  de  S.  A.  forão  arrematadas  em  pregão 
as  alfandegas  e  direitos  delias,  que  ao  dito  senhor  pertencem  com  as 
sabidas  do  pastel  do  anuo  de  1546  por  este  anuo  presente  de  1547 
annos  que  começou  pelo  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro,  que  hora 
passou  deste  anuo,  e  acabará  por  outro  tal  dia  do  mez  de  Dezembro 
do  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Cbristo  de  1548  annos 
a  Miguel  Gomes  Bravo,  rendeiro  no  quarto  das  rendas  do  dilo  senhor 
destas  ilhas,  em  preço  e  quantia  de  l:8â0f$000,  em  paz  e  em  salvo  pa- 
ra S.  A.  segundo  mais  largamenle  se  contem  no  auto  d*arremalação, 
o  qual  <:820f$000  reis  hade  pagar  em  dinheiro  de  contado  em  esta  ci- 
dade d'Angra  ao  almoxarife  delia  ou  à  pessoa  que  para  isso  for  orde- 
nado, o  derradeiro  dia  do  mez  de  dezembro  do  dito  anno  de  1548, 
nâo  be  obrigado  a  pagar  nenhumas  ordinárias  e  he  obrigado  a  dar 
fiança  saber:  para  receber  toda  a  quantia,  e  d3o  recebendo  a  dará  me- 
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lade  para  correr  a  dila  renda,  e  por  que  elle  iMiguel  Gomes  lem  por 
íirrendameiílo  de  S.  A,  o  quarto  dos  Ires  qiiarlns  qne  herão  arren- 
dados de  iodas  as  rendas  deslas  ilhas  a  Jo5o  Kebello  de  Lima,  e  a^ 
presenlo»  cerlidão  que  Irouxe  do  heino.  de  como  elle  Miguel  Gomes 
la  lem  dado  tiaiiça  em  forma  ao  dilo  quarlo  dos  Ires  qnarlos,  para  o 
puder  receber,  ao  qual  qu.ir((»  dos  trez  qnarlos,  cabiam  da  <;lila  (Ivmça 
quantia  de  trezentos  e  cincoenla  e  iim  mil  «liizeulos  e  cinri)enla  reis 
(35IÔÍ50)  que  lirados  da  copia  principal  do  dilo  1:820^00  reis' 
ficavam  para  dar  a  toda  a  cf»pia  I:i78í$750  (I)  elle  Miguel  Gomes  logo' 
<leu  aqui  fiança  ao  almoxarife  de>la  cidade  a  quaniia  de  800^000  réis' 
com  a  qual  lem  dado  fiança  abastante  a  mais  da  metade  para  poder 
correr  a  dila  renda  uh)  recebendo,  e  para  a  receber  lhe  fallecem  pá- 
ra acabar  de  dnr  fi:inça  a  l«)da  a  copia,  a  quaniia  de  078^1750  íeis, 
pelo  qual  requeremos  a  vossa  mercê  da  parle  <lo  dilo  seriíinr  qne  o 
dil(»  (Miguel  Gomes  ctjuheça  por  reuíleiro  das  ditas  alfandegas  por 
esie  presente  anno  de  I5i7.  com  as  sabidas  do  pastel  do  anuo  passa- 
do de  1546  CMiuo  dilo  é  e  lhes  deixem  correr  e  vigiar  a  dita  renda 
por  si  e  seus  feitores  e  procuradores  o  dilo  anno  e  diindo  elle  lá  a  dila 
fiança  dos  diios  078/9(750  reis  que  assi  fallecem  para  a  dila  copia,  boa' 
e  abastante  abonada  pelos  juizes,  la  receba  c  lhe  deixeui  com  ella  re- 
ceber e  arrecadar  a  dita  renda  conforme  a  dila  provi>ã(i,  sendo  a  di- 
ta fiança  feila  em  íi»rma  e  ronforme  ao  regimenlo  da  fazenda  do  dilo 
senhor  e  para  assi  correr  e  grangear  e  receber  e  arrecadar  a  dila 
renda  lendo  dadis  as  ditas  Hanças  a  ello  rendeiro  e  a  seus  procura- 
dores e  feilnres  e  olheiros,  dé  toda  a  ajuda  e  fav.T  e  guarde  Iodas 
as  cousas,  liberdades,  privilégios  que  o  dilo  snr.  dá  e  concede  a  seus 
rendeiros  e  fazendo  todo  vir  a  livro  e  boa  arrecadação  como  vossa  mer- 
cê lem  por  costume  fí*zer  rio  que  cumpre  a  proveilo  da  fazenda  de  S. 
A.  E  o  ireslado  das  fianças  será  enviado  por  pessoa  fiel  a  esta  cida- 
de d'Angra  para  serem. enlreg'ues  ao  almoxarife  delia,  qne  o  pagamen- 
to haja  de  receber.  E  por  nos  o  dilo  Miguel  Gomes  pedir  esta  cari.»  de 
certidão  para  vos.sa  mercê  lá  o  conhecer  por  rendeiro  e  saber  a  quan 
lia  da  fiança  que  lem  dada  e  a  que  lá  hadc  dar,  lha  mandamos  pas- 
sar. Feila  em  a  cidade  d'Angra  da  ilha  Terceira  sob  nossos  signaes  e 
sello  dos  Contos  do  dilo  sr.,  qne  em  esta  c(»ntadoria  serve,  aos  25  dias 
do  mez  dabril.  Manoel  Garcia  Monralo  escrivjo.dos  TíjuIos  na  dita  con- 
tadoria a  fiz  anno  de  N.  S.  J.  C.  de  1547  annos,  a  qual  cerlidSo  era 
assignada  pelo  dilo  Manoel  Pacheco  e  Pêro  Annes  do  Canto  e  as- 
sellada  com  o  sello  dos  Contos  da  dila  contadoria  da  qual  Irasladei  etc. 
Diogo  Gonçalves  que  o  escrevi. 

{Dito  Ltv.\  f,  72'7ô). 


({)  Aliaz  1:468^750. 
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Auto  darrematagão  dos  raunos  das  miunças  da  Villa  do 

Nordeste— 1648 

Em  os  lo  (Iíhs  do  mez  de  abril  do  nnno  de  loi8  aooos  em  a 
cidade  de  Pont;)  Delgada  d;)  ilha  de  S.  Miguel,  na  praça  esUodo  ahi 
o  Licenciadí»  Gonçalo  Nunes  d'Ares,  contador  por  eírei  liosso  sur.  e 
bem  assi  Balthazar  Martins,  almoxarife,  e  Chrislovam  Cordeiro,  escri- 
vão do  almoxarirado  e  alfandega,  e  Manoel  do  Rego,  procurador  de 
João  Rebello  de  Lima,  rendeiro  em  estas  ilhas,  e  Balthazar  Rebello, 
procurador  do  dito  Jo3o  Rebello,  e  Duarte  Vaz.  procurador  de  Paulo 
Manriíjuí  e  António  Lopes  de  Paria,  rendeiro  da  redizima.  e  muita 
parte  do  povo  da  <lita  cidade,  logo  pelo  dito  contador  foi  mandado  a 
Jorge  Gonçalves  porteiro  do  concelho  da  dita  cidade,  trazer  em  pregão 
todos  os  ramos  das  miiinças  do  Ní)rdeste  assi  como  soe  andar  em  ar- 
rendamento, tirando  os  ramos  dos  gados,  porcos  e  poldros  que  não 
entram  neste  arrendamento  e  a  semente  do  pastel  e  conhecenças  (i) 
e  esto  por  um  anno,  que  começou  por  janeiro  passado  e  acabará  por 
o  derradeiro  dia  de  dezembro  de  1319  (á)  o  qual  porteiro  os  trou- 
xe em  pregão  pela  dita  maneira  pela  dita  praça  e  cidade,  por  aver 
muitos  dias  que  andavam  em  pregão  assi  nesta  cidade  como  nas  mais 
villas  desta  ilha.  e  o  que  n)òr  lanço  fez,  foi  Affonso  Gonçalves,  caldei- 
reiro morador  n*esta  cidade,  que  lançou  em  salvo  para  o  dito  seDh<»r 
7>J1500  reis,  pagos  aos  quartéis  segundo  costume  e  por  nhiguem 
mais  lançar,  o  contador  Ih»  mandou  arrematar  no  dito  preço,  e  lhe 
metteo  o  ramo  n  i  mão  e  elle  o  aceitou  em  si  e  se  obrigou  pagar  pe- 
la maneira  sobredita,  e  deu  pir  seu  fiidor,  â  decima  parte  a  Antó- 
nio IVrnandes  morador  a  S.  Pedro  desta  cidade,  que  disse  que  ho  fia- 
va e  obrigaram  suas  fazendas,  bens  moveis  e  de  raiz,  havidas  e  por 
aver. 

Testemunhas:  Diogo  Vaz  ('.arreiro.  e  Manuel  do  R^go  Juiz.  Diogo 
Gonçalves  que  o  escrevi. 

Gom  as  assignaluras  do  licenciadt)  Gonçalo  Nunes  dWres.  Affonso 
Gonçalves,  Balthazar  Martins.  Diogo  V^z  Carreiro,  Duarte  Vaz,Rebello 
{Ballhazar)  Christovara  Gordeiro,  Manoel  do  Rego,  António  Lopes  de 
Faria  e  uma  cruz  de  António  Fernandes. 

{Dito  L.^  das  arrematações  foi.  130) 


{{)  Uaino  das  conhecenças  se^^uiido  una  tioia  «lo  Provedor  da  Fazenda  e  oi 
1568,  significa  o  dizimo  da:?  p<;ssoas  que  não  cheiium  j  pairar  :<0í)  reis  por  anno. 

(2)  Quer  dizer  de  lo48.  pois  desde  o  dia  do  natal  sé  í'osiumava  cornar  o 
novo  anno. 
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estatísticas 


Rendimentos  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada  de 
1636  a  1772  (1, 


Mediu  annuul 


Diulieiro 


Reis 


l3:S37fJ344 


13:if29í5«9 
10:5?)4^787 

I6:Í66^87 


IC36  a  KUi  (6  aniios)  Feitnr  R^llhazar  Si 

mões  Barreio 

1685  e  1686  (2  annos)  Ft^ilor  Joac»  Chamber- 

lim .      . 

1694  a  1698  (5  annos)  Feilor  André  fia  Silva 
1708  a  1710  (3  annos)  Feitor  o  capH5o  Frau 

cisco  L«»pes  li  Oliveira 

<T28  a  1732(8  annos)  Foili»r  Luiz  de  Rebo- 

redo  Figueira.      .  

1736  a  1738  (3  aiinos)  Fei!í>r  o  leuenle  Ber 

nardo  do  Rego     

1739  Feilor  u  alferes  João  B(»rgeh  de  Medeiro> 

1740  6  1741  (2  annos)  Feilor  uconlador  Fran 
cisco  Affonso  de  Chaves  .... 

1742  a  1746  (o  annos)  Feilor   Pedro  Ferrei- 

de  Vasconcellos 

1746  e  1747  (2  annos)  Feilor  Manoel  Fnrla- 

do  da  Costa 

1749  Feilor  Fdippe  Anlonio    .... 

1734  a   1757  (4  annos) 

1758  a  1760  (3  annos;  Feilor  Sim5o  José  da 

Silveira 

1766  Feilor  o  capilão  Agostinho  de  Barro.« 

Lobo 

1770  Feilor  o  capitão  João  de  Sonza  Coelho.  114:822^5249 
1772      <  «  «  o  «      il3:511f9í478l 


Tri^o 


QlC.GS 


alqueires 


18:434)^946 
45  234(9663 
18:06i,$ll2 


1:437 

1:539 
i.075 

1:146 

I 

873Í 

767J 

81 8|' 
886 


14:646)5900     775 
15:019^)85 
H:5 10^428 


23:047)5717 
26732)5915 


759 


620 
673 

675| 


20 

34 
33 
30 

35 

43 

21 

48 

23 

9 


(I)  Extrahirlos  das  quitações  dadits  aos  Feitores,  do  que  receberam  e  paga- 
ram, trasladadas  nas  Kegislos  da  Alfaiidc^u  de  i'onlJ  Del(;adu 
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MIUNÇAS  1741 


hxila    Delgada    diziíin) 

fjas  míiinças 

.  umomo 

do  linho. 

.       áOláMKM) 

do  mel   . 

265200 

de  lenha  e  madeira   . 

9Í20O 

dos  frangos     . 

2,J300 

l.agn;i                        < 

das  minnças    . 

650^000 

Aj{iia  íte  l*:rri          • 

•             c 

290*000 

Villa  Franca           < 

«a 

.      753^00 

•           «i 

do  llrdio. 

91*000 

d           «               ( 

de  leidra  e  madeira  . 

18*200 

«            t 

flt^  mel  e  lenha 

38*200 

•            « 

de  íraiigiis 

•  Ir5400 

C                    •                            i 

de  canas  de  as 

sucar. 

1*100 

Nonlesltí                 < 

das  minnças 

215*000 

Achadas                 < 

a            t 

. 

622*000 

liiheira  Giande     « 

c            • 

, 

.    1:500*000 

«             « 

do  linho 

346*000 

C                           d 

do  mel.  teiíe  e 

madeira     . 

30*300 

,      t                           «                      4 

do  frangMS 

. 

1*900 

Tenaes  íl'Ajinla      < 

d.iS  miimças    . 

410*000 

r.Mpellas                 < 

f         ff 

• 

616*000 

Hosiii  fli)  sul 

«            c 

. 

4735000 

K«ii  lt)da  a  ilha       « 

dos  bezerros   . 

230*000 

c        •               t 

das  (]abras 

150*000 

«         c                «                   « 

das  ovelhas 

266*00í» 

C           •                    «                        l( 

dos  porcos 

151*500 

«       d             ff                a 

da   telha. 

6*000 

ICnlrada^  e  .^aidíla? 

«      . 

. 

680*000 

Qiiarlos  e  ma^jui, 

IS  ( 

trigo) 

dn  Punia  Del{?ada 

4  ir 

IDÍH 

e  42  :il<]ueíres 

do  Agua  de  Pau 

10 

12       . 

de  Vdia  Franca 

8 

35       « 

da  Povoação  e  Fay 

d 

1 

50       f 

do  Norilesle  . 

•* 

35       . 

das  Ac.hadas. 

í 

40       . 

dos  Fpnaes  dAjur 

i 

30       « 

da  Maia 

2 

31        . 

do  Piírlo  Formoso 

â 

40       « 

da  Ribeira  Grande 

.      30 

Digit 
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Novos  impostos  de  4  reis  -1741 


I."  semestre 

•J.*seníeslic 

Ponla  Dtílgada 40^000 

I70)J00() 

Lagoa 3^500 

I6i9í300 

Agoa  de  Pao áiJOOO 

lâ^OO 

Villa  Franca    .                            .         .                mOO 

16^1500 

Ribeira  Gran<'.e 16^500 

7kmH) 

Nordeste d600 

Real  do  vinho— 1741 

Punia  Ucig.ida lUdOOO 

27d000 

Lagoi ^800 

3(5000 

Ajjiia  *Ui  Pao -5500 

i<$7000 

Villa  Franca 1^1200 

moo 

N.irdesl.; (Í200 

Lugares  do  norte i$200 

Kibeira  Grande 4|$50O 

15*300 

Costa  do  snl i^itO 

0  mesmo  imposto  de  4  reis— 1742 

Ponta  Delgada                               ...    iOSdOOO 

iOlf$000 

Lagoa 3lt)000 

8*000 

Agua  d(!  Pin áO,jlO00 

íi*oon 

Villa  Franca iáiJOOO 

lO^iOO 

Nord^.^le áiJlOO 

*500 

Hiheira  Grande l!áí<XK) 

iO^OOO 

liUgares  do  norte     ..... 

*300 

Lngares  do  sid         ..... 

1*300 

Imposto  do  trigo     1742 


PonU  Drigada 

•       .     . 

198  moios 

0  ii  al(|ne 

L:igiia     .... 

47       . 

Agua  (Je  pau    . 

28       € 

Villa  rraiica     . 

71       . 

IN)ViMÇào  tí  Fayal 

li       « 

Ui 

AJi.nlíis          \ 

o3       . 

Nordeste 

37       « 

Vorin  e  .Maia   . 

;)0     . 

Hlbeíra  Grande 

131        < 

15 

^.'  m-\i)\.  XII— 1893, 

t2 

Digitized  by  V^J< 

'gl 


282 


AIICMIVO  DOS  AÇnilES 


Rabo  de  Peixe 

,         , 

M5  moios   ( 

i  22  alqueires 

St.""  AutOQÍo  e  Breianlia                                  81       c           25         < 

Costa  (lo  sul   . 

71       f           30         t 

Entradas  e  saliidc 

!S       .         .          .          .         Rs.        408*500 

Dizimo  dos  quartos  de  maquia  (de  trigo)— 1742 

Ponta  Delgada. 

4  moios  e  42  alqueires 

Agua  de  Pau  . 

10 

12       i 

Villa  Prauca 

7 

f            1       < 

Povoação  e  Fayaj 

i 

50       t 

Nordeste 

3 

2       i 

Achadas  . 

í 

40       < 

Fenaes  dAjnda 

1 

•          45       < 

Porto  e  Maia    . 

5 

15       i 

Ribeira  Grande 

30 

Dizimo  das  entradas 

?  sabidas                                 .       Rs.       452í>000 

Dizimo  das  miungas— 1742 

Ponta  Delgada  dizime 

)  das  miunças     ....      2:260*000 

do  linho  .... 

18i4!(000 

do  mel  e  leite  . 

26i$500 

de  lenha  e  madeira 

6)9500 

dos  frangos 

\mo 

Lagoa                   « 

das  miunças 

doo,$ooo 

Agua  de  Pau        « 

c                 c               .               .               . 

332i$000 

Villa  Franca         • 

c                 c               .               .               . 

903<SKi00 

do  linho  .... 

66)9000 

do  mel  e  leite  . 

26iíl000 

de  lenha  e  madeira    . 

13i$S00 

dos  frangos 

ii»500 

Nordeste             t 

das  miunças 

228d500 

Achadas              « 

a            C                 :             .             . 

822i$500 

Ribeira  Grande    « 

c             c                  ... 

.      I:523f!tô00 

do  linho  .  .                .         . 

391i$009 

do  mel,  leite  e  madeira 

26<9K)00 

dos  frangos 

#900 

Fenaes  d'Ajnda    a 

das  miunças 

sumo 

Capellas              • 

a              c             .            .            . 

736)9500 

ílosla                  t 

<              •              .            .            . 

660)9000 

De  toda  a  ilha     « 

dos  bezerros 

233(9500 

das  cabras 

{26(9000 

das  Ovelhas 

275fí000 

Di 
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dito 


dos  pííPCOS 

da  telha  . 


in^ooo 

H^jOOO 


Â  li)d»  esta  receita  se  juntou  mais  !M)5f$6l5  reis  importância  das 
propinas  arrecadadas  como  emolumentos  para  os  membros  do  conse- 
lho da  Fazenda  em  IJsboa,  na  rasâo  de  455  reis  por  iOjEOOO  rs. 


Arrematações  da  renda  dos:  -Quartos  de  maquia  -Real  do 
vinlio  -  Quatro  reis,  em  toda  a  Ilha  de  S.  Migruel  -  1786 


Ponta  Delgada  V^  <l6  maquia 

Agua  de  l^iu  Idem 

Vdia  Franc-í  Idem 

Porto  formoso  Idem 

Fenaes  dAjnda  Idem 

Maia  idem 

Achadas  Idem 

Nordeste  . 

Povoação  Idem  . 

Ribeira  Grande  Idem 

Furnas  Idem 


1 1  inilios 

e  30  ali|iieires 

13       < 

7       . 

2       < 

r)'/!      « 

4      « 

;to 

5       . 

40 

5      « 

• 

:j      • 

15         t 

8       . 

15         « 

48       t 

5 

4       « 

2         f 

Lagoa 

Agua  de  Pau 

Villa  Franca 

Nordeste. 

Ribeira  Grande 


Imposto  de  4  reis    1786 


42,SOOO 
37^000 

nomo 


Lagoa  . 
Agna  de  Pan 
Villa  Franca  . 
Ribeira  Grande 


Real  d  agrua  1786 


<0^500 

9i$25() 

32^500 

35dOOO 


Dizimo  das  miungas  no  triénio  de  1794  a  1796,  segrundo 

08  autos  d'arremataQ&o  na  Alfandega  de  Ponta 

Delgada  em  S2  de  fevereiro  de  1794 

Perante  o  juiz  de  Fora  e   Alfandega  o  dr.  António  Lui/  Borges 
Rebello  da  Silveira,  e  o  Dr.  Jo5o  tte  Medeiro^   Borges  Amorim,   con* 
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tractadur  geral  dus  dízimos  dest;j  ilha  de  S.  Miguel: 

Da  Lagoa  a  Manoel  José  Coirèu,  cada  atino 

De  Agua  de  Pau  a  André  Marlins 

De  Yiila  Franca  a  Manoel  da  Silva  Araújo 

Das  Furnas  a  André  Tavavares  . 

Da  PovoaçSio  a  Adriano  Manoel  de  Medeiros 

Do  Nordesle  a  Lourenço  Henriques  Frucluuso 

Do  Fayal  da  Terra  a  Adriano  Manoel  de  Medeiro 

Das  Achadas  a  António  Moniz  de  Souza 

Dos  Fenues  d  Ajuda  a  Francisco  Rodrigues   . 

Da  Maia  e  {'orlo  Formoso  a  Francisco  José  Pacheco 

Da  Ribeira  Grande 

De  Rabo  de  Peixe  a  Bartluflouieu  Garcia 

Dos  Fenaes  da  Luz  a  José  Tavares  Amorim. 

Das  Capellas  a  Zeferino  José  Gonçalves 

De  Santo  António  a  António  de  Viveiros 

Da  Bretanha  a  Manoel  dAlmelila 

Dos  Ginetes  e  Várzea  a  Francisco  de  Sousa  Faria 

De  Candellaria  a  Pedro  Ferreira. 

Das  Feiteiras  a  José  Botelho 


â.iooáooí) 

930f>300 
I:500í5000 

540^200 
924^000 
361f$000 

678^000 

9505000 

4:800f$000 

2:010,5500 

<;735#00(l 

1:040^500 

670^000 

720^000 

568^000 

asi^ooo 

56ftJ0J0 


itamo  dos  bezerros  e  ovelhas  de  toda  a  ilha  a  Manoel  da 
Silva  de  Faria 

«     das  cabras  de  toda  a  ilha  a  André  Tavares. 

«  dos  porcos  de  toda  a  ilha  a  António  José  de  Pi- 
mentel        ....... 

«     da  telha  de  toda  a  ilha  a  Juâo  do  Rego 

<     de  lenha  de  Rabo  de  Peixe      .... 

«  do  linho  de  Villa  Franca,  Furnas,  Povoação,  Fayal 
a  André  Tavares 


682(^000 
120^000 

180^000 
30f$000 
20^100 

77*000 
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Happa  da  população  por  fregruezias^  segundo  o  recensea- 
mento offlcial  a  que  se  procedeu  no  dia  30  de 
novembro  de  1890 


Conrellio  At  PonU  Deigadsi 


Kwiiiiczius 

Kofíos 

Aliuas 

Malfiz 

9m 

5.-07ri 

S.  Ppílro 

i.iii 

4:78() 

S-  i»i>t' 

1:48:2 

7:224 

Arrifes! 

I:i90 

r,:;{48 

Rí'Iva 

393 

2:521 

Feteiras 

040 

2:096 

randellarÍH 

^6 

1:181 

íiiiieips 

«77 

2:297 

Mosteiros 

a38 

<:485 

Bretanha 

680 

3:05:J 

St.  Anlonid 

5.38 

2:339 

Calhetas 

661 

2:851 

S.  Vicente 

456 

i:574 

Fei)aes  da  Lnz 

524 

1:908 

Kajã  de  Cima 

570 

2:459 

Faj3  de  Baixo 

232 

1:020 

S.  Uoque 

541 

iAiiH 

Livramentu 

388 

1:510 

12:004 

50.959 

Concelho  da  La^oa 

Santa  Cruz 

823 

3:46.-2 

Rozario 

980 

4:248 

Agua  de  Pau 

901 

3:835 

2:704 


1 1:545 
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CMieelb  de  Yílb  Fraocad»  Cam^ir 


S.  Míguet 

t:127 

5:080 

S.  Pedro 

5»i 

?:39t 

S.»Sc.*^<la  Piedade 

704 

Í:80O 

i:423  10:474^ 


me  de  l)e\i^                 tJi7í  «:494 

81.*  Anil»                           64»  2:03^ 

Sr.*  da  (íríiça-                   356  1:350^ 

Sr.'d«PeiiUa.de  Fiançn    240  .  I:103. 


2:80»  10:980 

Mordeste 


$.  Jt»rgff 

966: 

4:178 

S.  Pediir 

481 

1:992 

Annunci»^ã«> 

43» 

1:850 

Ruzario 

421 

1:988 

2:39»  10:000 


Ríleiri  Grnd» 

Sr.*  da  Eslreir» 

1:459 

«:087 

Sr.*  d»  Conceiç3(r 

967 

2:385 

S.  Pedro— Kibeira  Secea 

915 

3:481 

Penae^  d'A|ad» 

548 

1:919 

Maia 

81» 

3:462 

Porlo  Foruíoso' 

42Í 

1:596 

Rabu  d«  PeiM 

969 

3:977 

Pico  d»  Pedra 

587 

2:300 

6:291  25:207 
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YiUa  d«  rorU 


Sr.*  d'Assun)f>çrKj 
S.  l'edro 

Sr.»  da  1'urificaçiio 
St.*  Barbarii 


67« 
232 
451 

253 

1:6U 


2;507 

820 

i-MS 

1K)57 

6:232 


ReeapilHlaça* 


rofras 

Almas 

fítnta  Uelgada 

12:00i 

50:950 

Lagoa 

2:70i 

11:345 

Villa  Fram*» 

2:423 

10:474 

Povoação 

2:808 

10:986 

Nordeste 

2.306 

10:008 

Ribeira  -Grande 

6:29 1 

25:207 

Villa  <U)  Porto 

1:614 

6:232 

30:150 


125:411 


iKo  gtnoruit  dvil  de  Ponta  Mgadat 


^\â^ 
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CABO  TELEGRAPHICO  SUBMARINO 

ENTRE  PORTUGAL  E  AÇORES 

1§93 

Turde  é  o  que  nunca  chega  ! 


Dopois  de  Untos  annos  de  malogradas  (entativas.  (1)  estão  emAoi  os 
Açores  ligados  ao  cnnliuenle  pelo  lelegrapho,  realisada  assim  a  jusla 
aspiração  dos  seus  habitantes  a  entrarem  noconvivio  do  mundo  civiii- 
sado,  e  n»  corrvnle  do  progresso,  fora  da  qual  a  vida  é  mesquinha  e 
a  decadência  certa. 

Isolados  no  meio  do  atlântico,  os  Açores  só  por  meio  do  telegra- 
pho  submarino,  este  maravilhoso  invento  do  século  XIX,  podem  par- 
ticipar (las  vantagens  e  dos  recursos  de  uma  instantânea  comtunnica- 
ção  directa  com  a  Europa,  e  indirecla  com  lodos  os  povos  do  globo. 

Alem  das  vantagens  materiíes,  que  o  commercio  e  a  navegaçio 
devem  auferir,  ouira>de  ordem  superior  resultarão,  em  beneficio d'es- 
tes  povos. 

Por  meio  do  lelegrapho  poderão  os  açorianos  reclamar  justiça 
dos  poderes  superiores,  contra  as  arbitrariedades  df»  seus  delegados, 
ou  os  soccurrcLs  urgentes  em  occasiao  de  publicas  calamidades  !  (2) 
Por  meio  delle  podarão  caminhar  a  par  de  todos  os  progressos  das 
sci''ncias,  e  satisfazt^r  às  multíplices  relações  da  vida  económica,  po- 
•  lilica  p  social. 

Os  .serviços  que  as  observações  meteorológicas  feitas  nos  Açorei 
vão  prestar  à  previsão  do  tempo,  eram  ha  muito  reclamados  por  to- 
dos os  que  se  interessam  em  minorar  os  perigos  da  navegação  e  o»  ef- 
feilíKS  dos  cycloDíis  que  se  formam  a  pouca  distancia  da  ilha  das  Flores, 
ou  airav(*s.>am  o  atlântico  de  um  a  outro  hemispherio,  levando  a  des- 
truição apiíz  si.  Os  eíTeitos  benéficos  e  humanitários  das  transmissões 
rápidas  em  breve  serão  patentes  e  devidamente  apreciados  por  todos 
os  que  nutrem  sentimentos  altruístas. 


(i)  Vide  no  n.'  i.6'49  da   «Persuasão»»  e  «Historia  da  Telegraphia  Eléctrica 
para  oà  Açores. 

(2)  Como  infelizmente  succedeo  com  o  temporal  do  dia  28  d*Agoslo  nas  !• 
lhas  Terceira,  Fayal,  Pico  e  S.  Jorge. 

N«  70--VOI.  XII- 1893.  l 
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Unidos  assim  eíficazmente  à  mâe  Pátria,  os  laços  de  sangue  se- 
rão mais  apertados  e  os  sentimentos  de  patriotismo  mais  excitados, 
pelo  effeitc»  sugestivo  do  contacto!  Os  membros  dispersos  da  mesma 
família  intimamente  ligados,  lutarão  com  mais  vantagem  nas  lides  da 
paz,  ou  nos  esforços  da  defesa. 


Em  8  de  junho  de  1893  foi  apresentada  no  parlamento  a  propos- 
ta de  lei  que  autorisava  o  governo  a  contractar  com  a  companhia  in- 
gleza  Telegraph  Construclion  and  Maíntenance,  o  lançamento  e  explo- 
ração do  cabo.  No  dia  12  foi  approvada  sem  discussão,  no  dia  43  subio 
à  Camará  dos  Pares,  onde  teve  approvação.  dispensando  se  o  regi- 
mento. No  dia  16  foi  á  sancção  regia  e  no  dia  17  era  publicada  a  lei, 
DO  «Diário  do  Governo»  celebrando-se  o  contracto  por  escriptura  pu- 
blica no  ministério  das  Obras  Publicas,  às  4  horas  da  tarde  do  mes- 
mo dia. 

No  dia  8  de  julho  chegou  a  Ponta  Delgada  o  «Açor»  trazendo 
um  empregado  superior  dos  telegraphos  com  todo  o  material  necessá- 
rio para  as  estações  e  linhas  aéreas  nas  ilhas  de  oeste.  No  vapor  de 
25  vieram  3  representantes  da  Companhia  Ingleza,  entre  elles  Mr. 
Sedney  Wood,  director  da  Estação  em  S.  Miguel,  e  o  sr.  Xavier  de 
Carvalho,  empregado  superior  dos  telegraphos  para  escolh<'rem  os 
pontos  da  amarração  aqui  e  no  Payal.  Finalmente  na  tarde  de  18  de 
agosto  pelas  3V4  appareceu  a  sueste  de  Ponta  Delgada,  muito  ao 
largo,  o  vapor  «Seine».  de  3535  toneladas  grossas,  1978  de  registo  e 
500  cavallos  de  força,  tripulado  por  131  pessoas,  entre  as  quaes 
o  major  de  Engenheiros  Folycarpo  Lima,  como  fiscal  do  gover- 
no. A's  6  horas  da  tarde  foi  o  vapor  visitado  pelas  repartições  de 
saúde  e  alfandega  em  frente  do  areal  de  R.  de  Cão,  mas  a  grande 
di.^tancia,  vendo-se  o  ilheo  de  Villa  Franca  do  local  em  que  o  vapor  ^ 
recebeu  as  visitas.  As  7Vi  dessa  tarde  veio  o  vapor  anchorar  de- ' 
fronte  do  areal  pequeno  de  Rasto  de  Cão.  A's  11  horas  e  40  minutos 
da  manhã  de  19  tocou  o  cal)o  em  terra,  sendo  o  facto  annunciado  por 
uma  salva  de  21  tiros  de  canhão  e  uma  girandola  de  1:200  fogue- 
tes. A's  5  h.  e  57  m.  da  tarde  desse  dia  ficou  definitivamen- 
te ligada  esta  ilha  com  a  Estação  de  Carcavellos  em  Portugal  ha- 
vendo nesse  momento  grande  regosijo  a  bordo  do  vapor,  trocan- 
do-se  muitas  felicjtações  e  congratulandose  com  os  portuguezes, 
micbaelenses.  que  ali  se  achavam,  pelo  feliz  êxito  do}  lançamento  da 
1.'  secção  do  cabo  submarino  que  liga  este  archipelago  a  todo  o 
mundo. 

Estavam  presentes:- -Diogo  Sérgio  Kopke  Corrêa  Pinto,  capitão  do 
porto— Manuel  Augusto  Hintze  Ribeiro— António  José  de  Viveiros  e 
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seu  filho  Rolaúdo— ÂDtonio  Baadeira  Alvares  Cabral  e  Luiz  de  Mello 
Corrêa. 

A  coDSlrucçSo  em  Londres  concluiu-se  á  I  h.  da  tarde  de  28  de 
jaiho.  Assim  o  commnuicou  ao  ministro  das  Obras  Publicas  em  tele- 
gramma  o  sr.  engenheiro  Paulo  Benjamin  Cabral,  que  ali  fora  expres- 
samente para  inspecciunar  o  cabo. 

O  vapor  c8eme«  sahiu  de  Carcavellos  (Cascaes)  na  tarde  de  13 
d 'agosto  gastando  apenas  5  dias  na  ímmersao  até  esta  ilha.  N  aquelle 
porto  e  n'esse  mesmo  dia  hunve  um  lunch  a  bordo  do  «Seine»,  dado 
pela  companhia,  em  que  estiveram  presentes  os  ministros  e  muitas 
outr;is  pessoas  da  corte. 

Vieram  dois  bilhetes  de  congratulação,  escriptos  na  occasiSo  da 
parlida.  ao  governador  civil,  um  pelo  presidente  do  conselho  (Hintze 
Kibeiro)  e  outro  pelo  marquez  da  Praia  e  de  Monforte  e  seu  filho 
Duarte. 

Por  ordem  do  governo,  trasida  pelo  vapor  tSeineB,  foi  marcado 
o  domingo  27  de  agosto  para  a  abertura  official  da  linha  telegraphica 
pelas  3  horas  da  tarde  (hora  de  Carcavellos)  correspondendo  ás  duas 
menos  O  minutos  <le  Ponta  Delgada. 

Esta  ordem  imprevista  veio  transtornar  completamente  o  pro- 
gramraa  preparado  pela  commissSo  dos  festejos,  composta  da  direcç5o 
da  Associação  Commercial  de  Ponta  Delgada,  e  de  alguns  cidadãos 
amvidados  para  a  auxiliarem;  todavia  o  addiamento  foi  motivado  pelo 
desejo  do  governo  de  tornar  mais  soiemne  a  inauguração,  man- 
dando intervir  os  seus  delegados,  auxiliando  assim  vantajosamente  o 
que  até  então  preparara  a  iniciativa  particular.  (1) 

A  Commissão  Districtal  de  Ponta  Delgada  dirigira,  por  via  da  Ma- 
deira, um  convite  á  Pamilia  Real,  Presidente  de  ministros  e  Ministro  das 
Obras  Publicas  (2j  para  virem  assistir  á  inauguração;  porem  SS.  MM. 
não  podendo  acceital-o  dignaram-se  r)rometter  que  iriam  pessoalmente 
â  estação  de  Carcavellos  pássaro  primeiro telegramma  official:  d'aquía 
necessária  demora  n'esta  solemnídade. 

Os  telegrammas  trocados  n'esta  occasião  foram  os  seguintes: 

Presidente  da  Oommlssão  Districtal 

Sinto  me  deveras  feliz  ao  enlaçar  a  mãe-patria  por  um  vinculo 
quasi  tam  intimo  como  o  pensamento  que  nos  reúne  ao  valoroso  povo 
Hçoriaoo.  Está  aberto  à  circulação  o  cabo  telegraphico  entre  Lisboa  e 
os  Açores. 

ElRei 


(1)  A  Commissão  promoveo  uma  subscripção,  que  em  ]  cucos  dias  aUiogio 
a  somma  de  rs.  l:664|i!!25 

(2)  Conselheiros  Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro  e  Bernardino  Machado 
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A  S.  Magestade  Elrel 

O  povo  michaelense,  por  .»^i  e  inlerprele  «le  lodo  o  archipei^go  a- 
çoriano,  saúda  respeitoso  e  graln  V(K>sa  Mageslade  e  Ioda  a  família 
real.  Viva  a  integridade  nacional  1 

Aristides  da  Moita,  presidente 

A  Suas  Magestade  as  Rainlias 

As  senhoras  mirliaelenses,  por  si  e  interpretes  dos  sentimentos 
das  senhoras  açorianas,  beijam  respeitosamente  as  mãos  das  angus- 
tas  rainhas. 

Georgina  Hintze 

D.  Georgina  Hintze 

Agradeço  vivamente  as  saudações  das  senhoras  açorianas.  Nada 
mais  grato  ao  meu  ooraçâí»  de  rainha  e  de  mãe  do  que  esta  approxi- 
mação  que  tanto  re-ponde  aos  .senlnneulos  de  mutuo  carinho  da  fa- 
mília portngueza. 

Rainha  D.  Amélia 

Eovio-lhes  também  do  fundo  d'alma  as  minhas  congratulações. 
Elevemos  juntas  as  nossas  preces  para  que  Deus  proteja  os  nossos  fi- 
lhos. 

Rainha  D.  Maria  Pia 

Governador  Civil 

Em  nome  do  governo  faço  votos  sinceros  por  que  este  empre- 
hendimento  que  solemnisamos,  seja  mais  um  laço  de  intima  confra- 
ternídade  entre  povos  porluguezes,  e  mais  uai  seguro  elemeoio  de 
actividade  e  progresso  para  a  nação.  Viva  Prirlugal,  pátria  de  nós  to- 
dos I...  Transmitia  v.  ex."  ás  outras  ilhas  do  archipelago  açoriano  as 
congratulações  de  Suas  Mageslades  e  os  votos  que  o  governo  faz  pe- 
la prosperidade  do  paiz. 

Hintze  Ribeiro 

Presidente  do  Conselho 

Em  nome  dos  habitantes  d'este  districto  e  com  a  maior  satisfação 
e  reconhecimento,  agradeço  as  felicitações  enviadas  por  v.  ei.*,  como 
chefe  do  governo  que  realjsou  a  mais  querida  asprraçâo  dos  povos  do 
archipelago  açoriano,  pondo  o  desde  já  em  commuuicaçâo  com  o  mun- 
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do  inleip),  c  pur  cnja  cdnsocução  v.  ex.*  jà  lia    lanlos  annos  se  lem 
esfurçadí». 

Governador  Civil    ' 

Ao  governador  civil  do  Payal 

Receba  v.  ex.*  as  congraUilações  de  suas   magcstades  e  os  votos 
que  o  governo  Taz  pela  prospernlade  do  paiz. 

Por  minlia  parle  felicito  bem  cordeaímenle  v.  ex.*  e  os   habilan 
tes  desse  disiriclo  peto  mais  imporinote  melhoramento  que  acaba  dé 
obter  este  archipelag(L 

O  Governador  Civil  de  Ponta  Delgada 

Governador  Oivil 

Camará  dos  deputados  relicila  povo  açoriano.  Transmitia  Angra 
e  Horta. 

Pereira  Leite 

Angola  rtHicita  Açores.  Transmitia  Angra  e  Horta 

Sarrea  Prado 
Malíoso  Cornara 

Ao  Governador  Civil  de  Ponta  Delgada 

1  congratuiate  you  on  lhe  Azore^  being  added  lo  our  great  sub- 
marine  lelegrap  syslcm  which  now  euihraces  every  centre  of  civiliza- 
lion  lliroughoul  lhe  World.  May  lhe  Irade  í>f  lhe  Azores  bejlargely  de 
velopped  by  Ihís  imporlanl  work. 

Sir  John  Pender  C.  C.  A/.  C. 

Do  Governador  Civil  de  Ponta  Delgada  a  Sir  John  Pen- 
der G.  O.  M.  Q. 

I  Ihank  you  for  yonr  rongratnlatuíns  aud  besl  wislies  ihal  I  have 
Iransmilled  ia  lhe  Presidenl.  of  lhe  (jiunnercial  seclion  of  Ihis  Island 
here  presenl.  I  wish  you  and  yonr  grand  enlerprise  every  happiness 
and  prosperily.  We  híjpe  lo  have  lhe  honor  to  see  you  here  ou  lhe 
conclusion  Azores  line  of  lhe. 

Ex.™*  Sr.  Pranoisoo  Machado  Paria  e  Maia 

Os  actnaes  e  aniigos  [lares  do  reino  e  deputados  dos  Açores  e 
pelos  Açores,  saúdam  (ks  sen  collegas  e  os  povos  açorianos,  e  pedem 
Iransmitta  esta  saudação  a  lodo  o  archipelago. 
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Hintzp  Ribeiro,  Pimentel  Pinto,  Marquez  da  Praia,  Jacintho  Cân- 
dido, Ferreira  de  Mesquita,  António  Costa.  Conde  d  Ávila,  Augusto  Ri- 
beiro, Sousa  e  Silva,  Theophilo  Ferreira,  Pedro  de  Carvalho,  Arthur 
Hintze  Ribeiro. 

A  sua  magestade  el-rei 

O  governador  siibslilnlo  da  Horla.  em  seu  nomo  e  no  dos  poTus 
d'esle  districto.  agradece  a  vossa  magestade.  profundameole  penhora- 
do, o  imporlante  melhoramenlo  pelo  Oblabelecimento  do  cabo  i^ubma- 
riDo. 

Visconde  de  SanCAnna 

Ao  presidente  do  oonselho  de  ministros 

O  governador  civil  siibslitnlo  da  Horta,  em  seu  nome  e  no  dfis 
povos  que  administra,  agradece  a  v.  ex.'  e  a  todo  o  ministério  o  nae- 
Ihoramento  do  cabo  submarino. 

Visconde  de  Sant^Anna 

Ao  ez.*"^  sr.  Hintze  Ribeiro,  presidente  do  oonselho 

Os  antigos  e  actuaes  representantes  de  S.  Miguel  no  parlamento 
e  n'esta  occasiãi»  em  Tonta  Delgada,  em  seu  nome  e  no  deste  povo, 
agradecem   e  saúdam  a  v.  ex.'  e  aí)s  seus  outros  collfgas   açorianos, 
aos  quaes  pedem  a  v.  ex.'  que  apresente  o  seu  agradecimento  e  >aii 
daç^o. 

Assignados : 

Conde  Jacome  Corrêa 
Henrique  Ferreira  Paula  Medeiros 
João  Soares  de  Albergaria 
Diniz  Moreira  da  Motta 
Aristides  Moreira  da  Motta 
Marianno  Machado  de  Faria  e  Maia 
Francisco  Machado  de  Faria  e  Maia 

Ao  Presidente  do  Conselho  de  Ministros 

Felicita  a  V.  Ex.*  por  ver  coroados  seus  esforços  de  tantos  aonos 
pela  ligaçlo  de  Portugal  aos  Açores  pelo  cabo  submarino. 

Visconde  de  Santa  Catharina 

Associação  Coromercial  de  Lisboa  felicita  o  commercio  de  Ponta 
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l^elgadâ  por  esle  melhoramenio  e  os  congéneres  das  oulras  ilhas.  Pe- 
ço iraosmítta  a  todo  o  archipeiago. 

José  Martinho  Silva  Guimarães,  1.®  w^ecretario 

Presidente  Gamara  Munloipal 

Gamara  Cascaes  felicita  os  Açores 

Jayme  da  Costa  Pinto 

A  camará  mnoicipal  de  Lisboa  coogratula-se  com  a  camará  mu- 
nicipal de  Ponta  Delgada  e  as  das  outras  ilhas  pelos  progressos  do 
archipelago  açoriano.  Peço  transmissão  ao  archipelago. 

J.  M.  da  Silva  Guimarães— -Xereadov 

Ao  presidente  da  oamara  munloipal  de  Lisboa 

A  camará  de  Ponta  Delgada,  profundamente  reconhecida,  agra- 
dece. Transmiltírei  ás  camarás  das  demais  ilhas. 

José  Maria  Raposo  d? Amaral  Júnior^  presidente 

Ao  «Açoriano  Oriental» 

A  imprensa  de  Lisboa,  reunida  n'este  dia,  de  tâo  grandiosa  so- 
iemnidade  nacional,  saúda  o  decano  dos  periódicos  portuguezes,  e  pe- 
de que  seja  o  interprete  da  sua  fraternal  e  carinhosa  saudação  para 
com  todos  os  collegas  da  imprensa  do  archipelago  açoriano,  fazendo 
votos  pelas  prosperidades  da  pátria. 

Diário  de  Noticias  Commercio  de  Pwtugal 

Diário  Popular  Economista 

Jornal  do  Commercio  Zoophilo 

Século  Portugal,  Madeira  e  Açores 

Correio  da  Noite  Ocddente 

Correio  da  Manhã  Tempo 

Nação  Correio  da  Tarde 

Beporter  Diário  lllustrado 

Vanguarda  Correio  Juridico 

Folha  do  Povo  Correio  Medico 

Novidades  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro 

Tarde  António  Maria 

Diário  de  Dotioias  de  Lisboa 

Ponta  Delgada,  28,  às  12  h.  e  50  m.  da  t.— Os  jornalistas  mi- 
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chaelenses  e  açorianos  abraçam  fralernal  e  gralamenle  os  seqs  oAle- 
gas  portuguezes.—Por  lodos. 

O  Açorianno  Oriental 

Dr.  Ernesto  do  Canto 

A  industria  e  a  sciencia  representam  n'este  cabo  o  vinculo  in- 
dissolúvel, que  liga  os  Açores  â  alma  e  â  honra  da  família  porlugue- 
za,  independente  e  una.  A  sociedade  de  Geographia  congralnia-se  cova 
seus  consócios  açorianos.  (a)  A  direcção 

DireoQfio  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa 

Em  nome  consócios  ajiradeço  felicitação  na  occasiâo  dos  Açores 
entrarem  no  convivio  do  mundo,  unidos  à  mãe  pátria. 

Ernesto  do  Canto 

Dr.  Tavares  Ferreira 

Ao  decano  da  advocacia  açoriana,  e  em  especial  ás  duas  granite 
instituições  palladios  da  justiça  e  da  liberdade,  á  advocacia  e  â  im- 
prensa açoriana,  saúde  e  felicidades.  Armeíim  Júnior 

Prancisoo  Maria  Supico 

A  redacção  do  Portugal,  Madeira  e  Açores,  em  alTecluosa  com- 
munhão  com  o  povo  açoriano  e  com  os  seus  collegas  da  imprensa  do 
archipelago  festeja  effectivamente  esta  data  gloriosa  nos  fastos  da  his- 
toria insulana.  Fede-se  transmitia  para  todas  as  ilhas. 

Par  do  Reino  Paria  e  Maia 

Um  abraço  de  congratulação.  Saúdo  os  povos  açorianos  e  em  es- 
pecial o  de  Angra.  Peço  transmitta  esta  saudação  ao  governador  civil 
r*e  Angra,  logo  que  se  estabeleça  a  ligação  com  a  Terceira. 

J.  Cândido 

Diniz  da  Motta 

Congratulome  comtigo.  Saudo-ie  e  ao  partido  regenerador  d'e6- 
se  districto.  Peço  transmittas  este  lelegramma  em  meu  nome,  ao  cou 
de  de  Sieuve  de  Menezes,  logo  que  se  estabeleça  a  ligação  cum  a 
Terceira.  J.  Cândido 
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Conde  Jaoome  Oorfêià.  Panta  Dêlg^ada 

Vivamente  me  congratulo  cora  v.  ex/  pela  realisa^ÍM>^<£a  grande 
f>bra  de  progresso  qoè  hoje  festejamos  elhe  peço  de  a  iúftfis  os  uos- 
;(os  dedicados  Btrii^ois  commiiikicar  a  afTecinosà  saudação  que  lhes  en- 
vio. "         ■•■•'•• 

Hintze  Ribeiro 

i  "^  Reapodta  C     *'  . 

Agradecf^mOíi  summaiiientè  peíihorádos  •*  cohgt-atulamo-no^  cona 
V.  Ex.*  por  ver  os  seus  esforços  coroados  pelo  melhor  exilo  nà  réali* 
saçSo  d'um  melhorameoio  de  uinta  ímpcMriaueiaAe.alcaDce. 

Presidente  Oonuni8sfto^Dl8triotal--s.  Miguel 

Parece  vir  nascendo  outra  vez  doeste  lado  a  aurora  de  om  dia 
novo  para  o  direito,  para  a  justiça  e  para  a  liberdade.  Saúdo  o  povo 
açoriano. 

Augusto  Ribeiro 

A  redacção  do  Commerciode  Portugal  ^2iuda  de«rano  da  imprensa 
portugueza  e  nelle  iode  ^  impfeVisa  açoriana,  fazendo  votos  os  mais 
cordeaes  pelas  prosperidades  desse  glorioso  archipelago. 

Ck>8ta  llebello--Fa3raÍ' 

Redacção  do  Comme^ci^  dê  pfArfugal'  pede  a  V.  ex.*  transmittd 
suas  saudações  <^ab>rosas  a  €oda  a  1mpreu2$a  do  distrlclo; 

O  sr.  consefheiro  Atfredo  f  erékâ  director  geral  interino  dos  cor- 
reios e  telegraphos,  expediu  Um  tetegramma  áo  ohéfe  dò^  s^viçoè  te- 
legraplio-pos^taes  de  Punia- Delgada,  felicíUndo-o,  e  bem  assim  aos 
seus  e4)llegas  de  Angra  do  Heroiso^i  e  floria;  e  a  todo  o  pessoal  te- 
h^rapho  posial  de  t(»do  o  archipelago.  Também  foi  expedido,  pelo 
mesmo  sr.  eoosettieiro  Pereira  e  inspector  gerat  dos  (etegraptios, 
Beoiainin  Cabral  otitrojtelegraiHmafao  engenheiro  sr.  Costa  t.rma,  fiscal 
dr>  governo  a  bordo  do  «Seine»,  e  ao  engenheiro  da  companhia  coo- 
structiira  do  cabo.  feiiciíando^òs  egualmentiB.  Ao  terminar  a  ceremo 
níd,  u  sr.  directdr  geral  dos  correios,  inUerino,  expediu  ainda  um  te- 
iHgramma  ao  sr.  director  geral  effectívo,  conselheiro  Gtiilhermino  dé 
Barros,  parircipando-lhe  que  o  cabo  teJegraphico'  para  os  Açores  se 
acba  ioaugurado. 

N*  TO-^Vol.  XII  -1893.  2 
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Na  festa  de  Carcavelios  estava  larg^meole  representada  a  raroilía 
açoriana.  Reconhecidos  os  srs.:  conselheiro  Hintze  Ribeiro,  marqaez 
,  da  Praia  e  Monforte,  conde  d'Avila,  dr.  Silva  Jones,  dr.  ArmeÍÍD«  Fran- 
cisco de  Lacerda.  José  de  Lacerda,  dr.  Theopt>ilo  Ferreira,  Alfredo 
Mesquita,  Nicoli^u  Keys,  conselheiro  Luiz  de  Távora,  dr.  iaciolho  Cân- 
dido, \ngnsto  Bettencourt,  Júlio  de  Lacerda,  dr.  Manuel  Almeida,  Au- 
gusto Rii^eiro. 

SaudaQfto  aos  Jornalistas  portugueses 

Acabaffios  de  recet)er  lip  uo^^so  esclarecido  coUega  da  Auionomia 
dos  Açore&  o  seguinte  telegratoiua: 

Comnmrm  de  Portugal— Lhbotà 

%P4>nta  Ddffoda  28,  á»  ti,  3Q  m. 

Os  redactores  da  Autonomia  saúdam  os  jornalistas  portugueses». 


EM  CARCAVELLOS 

27  d^agosto  de  1898 

A  ligação  telegraphica  dos  Açores  ao  continente  do  reino  é  nm 
facto  consummado.  Entre  as  estações  de  Carcavelios  e  PdUta  Delgada 
trocaram-se  os  primeiros  telegrammas,  festejou-se  o  povo,  as  aocto- 
ridades»  o  commercio  e  o  joroaJi^rao  açoriatto« 

Lá  estava»  u'es)iâ  grande  festa  nacional,  representada  também  a 
nossa  modesta  folha. 

Nenhuma  majs  humilde,  decerto,  mas  taoybem.  seja-nos  permitti- 
da  essa  pequena  vaidade,  nenhuma  com  mais  jiibilo,  oom  mais  en- 
tbusiasmo  se  apresentou,  para  solemnisar  este  melboramento  impor- 
tantissimo,  esta  nova  era  de  progr^so  para  o  amhipelago  açoriano. 

Desde  que,  ha  nove  annos,  assentemos  arraiaes  na  impreos»»  jor- 
nalística, leínos  pugnado,  semana  a  semana,  pelos  (Nmgressos  e  'me- 
lhoramento6  dos  dois  arcbipelagus  insulares^  e  uma  das  nossas  maio- 
res campanhas  foi  a  do  cabo  submarino,  qne^  oom  profunda  inagHi 
viamos  addiar  de  anno  para  anno»  de  dia  para  dia. 

,  Era,  pois,  justíssimo  o  nosso  jubilo,  solemoe  a  sossa  alegria,  ao 
vermos  realisada  essa  maior  aspiração  dos  ooss(»s  írmios  insulanos; 
essç  emprebendmenlo  notável,  que  nos  liga»  cá  de  tio  loage,  com  as 
formosissimas  terras  que  nos  viram  nascer;  com  aqueitea  siliosi  que- 
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ridos  e  sagrailus^  oude  repousam  m  tesio»  saudosos  e  mortaes  dos 
qoe  008  deraiu  o  ser,  ooile  param  os  nossos  irmãos,  os  oossos  pa- 
reoles,  os  nossos  amigos  e  as  recordações»  lao  ví?idas  e  delrciosas, 
da  uossa  ditosa  infância. 

.X'essa  hora  pois,  solemne  e  sagrada,  mandámos  a  todos  os  aço- 
rianos, dTMDais  intÍBiodo  nitssn  coraçSi),  jiibil(»hO  e  afinctívo,  o  para- 
bem  pela  festiva  ina^iiraçâo  do  cabo  submarino,  a  féiícrtição  mais 
enlhiisinâlica,  por  vermos  convertido  em  realidade  o  siipremo  e  justo 
desejo  do  povo  HÇi»riau(». 

I^arabeiis  !  Felicitações  ! 


Era  uma  lH)ra  e  85  minutos  da  tarde  do  dia  27  do  corrente ' 
quando  partiu  da  estaçlo  da  Avenida  o  comboii»  especial  que  devia 
conduzir  a  <>arcavellos  os  numerosos  cnivi^ladjs  que  iam  assistir  á 
inauguração  do  cabo.<  Einre  elles  viuio^,  rp|)resent;(ndo  a  imprensa, 
os  srs;  BriU»  Aranha  e  Alfredo  M^^squita  Díano  de  Noticias;  Jayme 
Victor,  Ci0rreio  da  Manhã:  Lorjó  Tavares,  Correia  da  Noite;  Augusto 
K\btí\ro^Commevcio  de  Portugal:^  Mello  Barreto,  Novidades  e  Tnrde\' 
Silvji,  Basti>S4  7or/>a/ d(;  Commereio;  MaríiuinoPma.  Diatio  Popular; 
Marque.^- Guíiiiiir&es.  Ecomtmisia;  G»vicho.  Correio  úa  Tarde;  J.  Oli- 
veuH,  Beporter;  Mendonça  e  (iosla;  Hazela  dos  Caminhos  de  Ferrb; 
Caetano  Alb«^rto,  (keidente\^V^fO  ^éreinii  administrador  da  Mediana 
CoHtemporama;  Tedescbi,  Jornal  de  /'AíWfWíWTi<n  Manuel  Gustavo  Bor- 
dallo  l^inhí^ir»,  António  Maria;  Eduardo  Fernandes.  Vanguarda;  Silva 
Lisboa,  FúUia  do  Paro;  Guilherme  «le  Sonsa,  Século,  A  nossa  folha 
e>tava  reprttseitlada  pelo  nosso  collega  Nicolan  Reys. 

E^tavam  representados  vários  jornaes  Açorianos,  entre  elles  dois 
de  S.  Migtiel.  sendo:  a  Aniononiia  dos  ^Açores,  por  Alfredo  Mesqnita; 
e  o  Diário  de  Amèuncios  por  Júlio  Maxínio*  Pereira. 

.  Alètii  dos  membros  da  imprensa  achavam  se  muitos  ontrOs  cava- 
lheiros eulre  os  quaes  noS  recordamos  de  ter  visto  oS'srs:  Carlos  San- 
tos, representante  O  a  Companhia  do  cab^>  submarino;  Alfredo  Pereira, 
inspector  dos  ri>rreios;  Benjamin  Cabral.  ins|)eclor  dos  teli*grapho8; 
conselheiro  .Madeira  Piíkto;  dr.  May  Figueira;  Henríqne  Santos;  tenente 
Alvim;  José  da  ísilva  Martinho  Guim»Fâes;  cônsul  de  Itália^,  general 
Moreira;  conselheiro  Frani'isC4j  Aulonio  Alvares  Pereira;  Pereira  Leite, 
presidente  da  camará  dos  deputados;  Cincinato  da  Cost:i;  J<>sé  Antó- 
nio Vieira,  ele ,  etc.  i  ♦  ^ 

Muito>i  acorian(»s  foram  também  convidados  para  aqiiella  festa. 
Alem  do  sr.  Hinlze  Ribeiro,  e  -saa  ex.*^  esposa,  lembra^oos  ter  visto 
os  srs.:  marqaej:  da  Praia  e  Monforte  e  filho,  c(^nselheiro  LuitMerens 
de  Távora,  courie  d*  A  vila,  dr.  Jacinto  Candiílo,  dr.  .Theopliilo  Ferrei 
ra,<  Atu^usto  lUbeiro^  dr.  AInneida,  José-de  Lacerda.  \ir,  Armefim  Jú- 
nior, Henrique  de  Andrade  e  ex.""*  esposa,  Dr.  Gmlherme  Jones,  Al- 
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fredo  Mesgni(a,FrancÍ8eo  Lacerd^^ienenle  Pereira,  Nicola»  Reys.etc.  ele 

O  Oímbii)}o  chegou  á  e^iUção  <le  Carcaveflus  às  3  boras  e  meia. 
Os  míDislfifií/ pares,  deputados,  jornalistas  e  mais  convidados.  t>egiH- 
ram  d*aii  para  a  ttslação.do  cabo  submarino. 

Carcavellos  tiulia  o  aspecto  de  gala.  O  caminho,  qiie  vae  da  es- 
tação do  camiph(^  de  ferni  â  estação  do  c»l)0'  submarino,  afastado  ain* 
da  algumas  dezenas  de  metros,  é  tttiia  stameda,  qiie  se  vachavâ  em- 
bandeirada. Ali  formavam  grupos  de  povo  dos  arredores,  e,  éoire  eh 
les,  muitas  damas. 

Em  frente  da  fachada  do  grandioso  eiiiOcto,  silo  na  quinta  de 
Santo  António  e  no  qual  estão  montadas  as  installações  da  Empreza  do 
Cabo  Submarino,  erguíam-se  dois  altos  postes,  cujas  bases  estavam 
ornamentadas  com  variadíssimos  utensilkM.  appareHios  e' outros  obje- 
ctos,usados  em  telegraphio»  vendu-se,  a  ceita  attni^a,  edi  uni  dos  pos- 
tes, o.  fscudo  das  armas  :dtí  Lisboa  e  no  outro  o  dos  Açores,  ligados 
um  ao  outro  pnr  uma  pt»rção  de  cabo  lelegrapbico,  ailusão  ao  f»c(o 
que.^e  cumuiemorava  da  união,  por  mifio  do  telegrapbo/ do  contigen- 
te e  do.archipebgo  açoitiauo;  d4ias  tairgas  faxaso  Uma  azul  e  outra 
braqca,  partíniii  respectivameole  de  cada  um  dds  postes,  iivd<i  juntor* 
se  au  ^^eutro  da  cimalha  da  fachada,  teudo  em  grandes  letlras  dé  ou- 
ro, em  cima^  as  iniciaes  O.  T.  e  em. lodo  o €4*fiipri mento,  também  eni 
le tiras  de  ouro,  «'uma-, Cltifca,  e.ua  mir^i— Açoreis.  O  paleO,  oiKfe  es- 
tá ;^^ entrada  do  edifleio,  achava  se  tanib^in  vistosamente  embandeira- 
do e  adornado,  bem  como  a  escadaria.  Na^  ^ala  de  recepção  era  es- 
merada a  decoração. 

No  pateo  ftnmava  uma  guarda  de  honra  de  caçadores  n.* S, com 
a  respectiva  banda  de  nmsica.  Estava,iambem  ali, a* banda  de.caçadov 
res  II.*  5. 

As  3  tioras  da  tarde  chegou  o  comboio  rdal  qtíe  conJfizia  siras 
magestades  el  rei,  a  rainha  D.  Marisi  Pia  e  sua  aUeza  osr.  Infante  D. 
ARifjDso.  Nessa  occ,asiâo  s4ihin  ao  ar  uma  grandiosa  girandola  út  fo- 
guetes. Os  reaes  viajantes  foram  recebidos  pelo  presiifente,  vereado- 
res e  secretario  da  camará  munrcfpal;  administrador  do  concelho  e  seu 
secretario;  governador  da  Torre,  tenente  cornei  António  Caetano  Pe* 
reira;  vice  governador,  coronel  Joio  <jiistavo  de  Azambuja  Pfoença;  ca* 
pitão  Henaio  Baptista;  Costa  Pinio,  presidente  dB< camará  de  Cascaes; 
dr.  Passos  Vela.  ele.,  ele. 

^uas  magestades  e  o  pessoal  superior  de  serviço  nos  paços,  da* 
ma^,  camaristas,  vereadores  e  ajudantes,  entre  os  quaes  us  srs/du^- 
que  de  Loulé,  conde  de  Ficallio»  conde  de  Sabugosa,  oiarqnez  de  Al- 
vito. Serpa  Pinto«  D,  Fernando  de. Serpa  e  Antoiíh)  Costa,  seguiram 
em  trens  descr»bertos  para  a  estaçlo  do  cabo,  sendo  a  carruagem  real 
escoltada  por  um  esquadrão  de  tanoeiros.  IXuraúte'  o  pr^urso  foram 
lançados  muitos  foguetes.  Na  estaçio  as  tiaAdias  de  musica  tocaram  o 
bymno  real.  •  ' 
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Logo  que  a  fainilia  real  entrou  na  estação,  onde  foi  recebida  pe- 
los ministros,  pares,  deputados,  etc,  ele,  dirigiu  se  á  sala  p#iiicipal, 
onde  o  sr.  minisiro  das  obras  publicas  apret^enton  a  suas  magestades 
o  inpresentante  jda  fimpreza  do  cabo  doa  Açores,  o  sr.  r.arlos  dos  San- 
tos; e  os  ^emprc^ados  superiores  da  emprexa  ingleza  do  cabo. 

{Portugal,  Madeira  e  Açores  n.^  425). 


Portaria  de  25  d^agosto  de  1803,  regalando  o  preço 
dos  telegrammas 

Sua  Magesiade  El-Rei  ha  por  bem  determinar  em  harmonia  com 
as  clausulas  do  contracto  celebrado,  em  17  de  julho  ultimo,  entre  o 
governo  «a  companhia  «Telegraph  Omí^tructíon  and  Maintenance», 
que  aos  telegrainmas  trasmittiiios  pelas  estações  telegraphicas  de 
Ponta  Delgada  e  Fayal  sejam  applícadas  as  taxas  designadas  na  ta- 
beliã junta,  cobrando-se  o  franco  pela  forma  indicada  no  annuncio  da 
direcção  geral  do»  correios,  telegraphos  e  pharoes,  publicado  uo  «Diá- 
rio do  Governoi  n.*  57  de  12  de  março  de  1892.  (a) 

Paç4),  em  25  de  agoslo  de  ISdS.— Bernardino  Luiz  Machado  Gui- 
marães. Para  o  conselheiro  director  dos  serviços  telegrapho-postaes. 

*  i 
T0txa  em  franoos»  de  uma  palavra  applioavel  aos  tele* 
grammas,  a  partir  dos  Açores 


Aoora: 

Víj  linhas  terrestres  e  Cadiz    , 
«    S.  Vicente       .         .         .         . 
t    catxi  e  Cadiz   .         .        .         . 

Ftancos 

.       9.625 

.       9,025 

9,925 

Reufottu 
2.310 
2.310 
2.382 

Aoora  (Estações  do  interior): 
■Via  linhas  terrestres  e  (2adir    . 
«    S.  Vicente       .         .         .        .. 
t     catK)  e  Cadiz  .         .         .         . 

9.825 

9,825 

.     10,125 

2.356 
2.358 
2.430 

Aden 4,925  M82 

Afrioa  (Estações  da  Compiiohía  Britsh  East 
Monbasa): 

Via  Malta      ......  9,925  2.382 

t     linhas  terrestres  e  Cadiz    .  17,55  4.212 

•     8.  Vicente 17.55  4.212 


(\t)  Foi  marcado  o  preço  de  240  rs.  fortes  nara  o  Franco. 


Digitized  by  LjOOQ IC 


']  •-:                                               •  1  ..X, 

302                                                   AHCilIfO  DOS  AyOKES 

Outras  estagSes:  "■ 

Via  Malta 

c     linhas  terrestres  e  Cadiz         . 
«     S.  Vicente    .        ... 

Franbos 

10.425 
48.05    : 
48j05: 

.:   2.502      , 
4.332 
4.332     ; 

Aflrioa  (Estações  da  Cooipanliia  British  Sul): 
Via  Malta      .                  .       -r       . 
«    liobas  terrestre^»  e  (^adiz 
€    S.  Vicente    '^r-':^^.^':^^_.  ,:^^^ /'■'''-. 

44.675 
4  4.675 
44.675 

2.802 
2.802 

Afrloa  Oriental  (E&lações  ;illeiuas): 
Via  Malta 

€    linhas  terrestres  e  Cadiz    . 
€    S.  Vicente       .       ".     .  >.  '!■  'r    ^.= 

40.425 
47,75  ' 
17.7?> 

'2.480 
4.260 
4.260     l 

Algreria: 

Via  linhas  terrestres                .         , 
«     Malta      .                           .         r 

0.90 
4.04 

246 

242 

Allemanha:                                     ^ 

.  Via  linhas  terrestres       .                 .- 
c     cabos  de  Inglaterra  .... 
€    Malta      .        .        .        .        • .       . 

0,85 
4.23 
4,145 

204 
295 

474 -T 

America  (vid.  adiante) 

Annam 

7,95 

1.908.  .. 

Assab  .      ..^ 

5,025 

4^206 

Australasia  (Austrália  do  Sul  e  Occidental) 

6.65 

4.596 

Áustria  e  HÉmgrria: 
Via  linhas  terrestres       ... 
c    cat)os  de  Ipglaterra  . 
€    Malta 

0,965 

4,34 

4,485 

'     234 

:•  344 
284 

Bathurst: 
Via  linhas  terrestres  e  Cadiz     . 

€    S.  Vicente 

<    cabo  erCadíz 

7,425 
7,425 
7.425  ; 

4.740 
i.740 

i'.782 

Belffioa:          " 
Via  linhas  terrestres      .... 
«    cajjos  de  Inglaterra  .   -     .        . 
«    Malta     .        .                 ... 

0.89. 

4,455. 

4,44 

203 

277 
266 

Digitized  by  VjOOQIC 

I 


AHCHIVU  nus  âVIlfflKS  303 

B^nflTUOlla:                                                                 Francos  Reis  fortes 

Via  linhas  terrestres  e  Cadiz    .  12,57  .  3.016 

«      S.  Vicenle 12^57  3.016 

« •    cabo  6  Cadíz    .                                    ,  12,755  >.06l 

Birmânia 5,»5         1.428 

Bissau* 

Via  linhas  terrestres  e  Gadi/.    . 
«     S.  Vicente       .... 
«     irabo  e  Cadiz  .         .         . 

Bolivia: 

Via  S.  Vicente      .... 
c    atlântica         .         .         .         ^ 

BoUama: 

Via  linhas  terrestres  e  CaJiz    . 
«    S.  Vicente       . 
«     cabo  e  Cadiz    .... 

Bonny: 

Via  linhas  terrestres  e  Cadiz    . 
•    S.  Vicente       .... 
«    cabo  e  Cadiz  .... 

Bosoia-Herzegovina: 
Via  linhas  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra   . 
«     Malta 

Brasa: 

Via  linhas  terrestres  e  Cadíz    . 

€    S.  Vicente        .... 

c     cabo  e  Cadiz    .... 

Brazil  (Pernambuco): 
Via  S.  Vicente       ..... 
<     Atlântica  .... 

Outras  estações: 

Via  linhas  terrestres 

«    cabo  directo    .... 


5.91 
5.91 
6,095 

1.418 
1.418 
1.<62 

9.60 
8,75 

2.304 
2.100 

5.91 
5.91 
6.095 

1.418 
1.418 
1.462 

11.625 
Il,6i5 
12.925 

2,790 
2.790 
2.862 

1.01 

1.3.n5 

1,23 

242 
325 
295 

11,625 
11.625 
1 1.925 

2.790 
2.790 
2.862 

6.80 
8.25. 

1.632 
1.980 

7.30 
8.25 

1.752 
1.980 
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Bulgária: 

Via  linhas  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra  . 
«    Malta 

Busliire— Via  Cabo  — 

Outras  estações: 

Via  S.  Vicente 
«    atlântica 

Oabo  da  Boa  Esperança: 
Via  Malta 

<  linhas  terrestres  e  Cadiz 
1    S.  Vicente 

Cameroon: 
Via  linhas  terrestres 
f    S.  Vicente 
«    cabo  e  Cadiz    . 

Oanarias: 
Via  linhas  terrestres 

<  Castern  e  Cadiz 
€    S.  Vicente 

Oeilfto  .... 

OMli: 

Via  S.  Vicente 
c    Atlântica 

Ohina  (Macaa) 

Outras  estações 

Conohinohina 


Colômbia  (Republica). 
Islhaio  de  Pananr>á— Via  atlântica 
Boa  Ventura— Via  atlântica 

Outras  estações:— Via  atlântica 


ftarn 

Beit  fortes 

1,05 

252 

1.395 

334 

1.26 

302 

3.17 


760 


4.625 
4.625 

t.llO 
1.110 

11.375 
11.375 
1 1.375 

2.730 
2.730 
2.730 

11.825 
11.826 
12.125 

2.838 
2.838 
2.910 

1.365 

1.55 

6,25 

327 

372 

1.500 

5,815        1.395 


11.15 
8,75 

2^76 
2.100 

9,25 

2.292 

9,20 

2.208 

7,05 

1.602 

7.30 
7,95 

1.752 
f.906 

8,25 


f.980 
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Google 
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SOS 


Gonakry: 
Via  líDhas  terrestres  e  Cadiz 
c    S.  VicenU) 
c    catK)  e  Cádis  . 

Ooréa    .... 

Dinamaroa: 

Via  linbas  terrestres 
«    cabos  de  Inglaterra  . 
€     Malta      . 

Eg3rpto  (Aleiaodría) 


*.•  região 


Eqaador-Via  atlaotica    . 

Estadoa  Independentes  (feoinsula) 

Erança: 

Via  linhas  terrestres       ... 
c    cabos  de  Inglaterra  . 
c    Malta 

Oabon: 

Via  linhas  terrestres  e  Cadiz    . 

i    S.  Vicente       .... 

f    cabo  e  Cadiz    .... 

Olbraltar: 
Via  linhas  terrestres 
«    cabo  directo     .... 

Qolplio  Peraloo—Via  linhas  terrestres 

Oran-Bretanha: 
Via  linhas  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra  - 
c    Malta 


Francos 
6.076 
6,075 
6,i60 

9,20 


3,17 


Reis  fortes 
1.458 
1.458 
I.SOá 

2.208 


1.01 
1.28 
1,23 

242 
307 
295 

2.325 
2.575 
2,825 

558 
618 
678 

8.75 

2.100 

7,75 

1.860 

0.80 
1,19 
1,065 

192 
285 
255  > 

8,775 
8.775 
8,960 

2.106 
2.106 
2.150 

0.81 
0.81 

194 
194 

760 


1,05 

252 

1.05 

252 

1,125 

270 
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Google 
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Orand  Bassan: 
Via  Hnhas  terrestres  e  Cadiz  . 
•    S.  ViceDte 
«    cabo  e  Cadiz    . 

Oreoia  continental: 
Via  linhas  terrestres 
«    cabos  de  Inglaterra  . 
«    Malta      .... 


Francos  Re:s  forfts 

6.675  I;é02  ^ 

6.675  i.60» 

6,86  1.646 


1,26 

1,605 

1,26 


30« 
385 
302 


Orejôia(llhas  da): 
Vià' linhas  terrestres 
«    cabos  de  Inglaterra 
c    Malta      . 


1,295        ^<310 
1.64  393 

^,295        ario 


Oayana  firanoeza  (Cayenne): 
Via  S.  Vicente 
f    atlântica .         .         . 


Outras  estaçGes: 

Via  S.  Vicente    . 
«    atlântica 

Ottyana  hollánileza:— Via  atlântica 

Ouyana  inffleza:— Via  atlântica 

Hédjaz:— Via  Djeddah 

Hespanha: 
Via  linhas  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra  . 


Ilhas  de  Greta,  Ohlo,  Tenedos  e  Lem- 
no8 : 

Via  linhas  terrestres        .         .         .         . 
«    cabo  de  malta 

.Outras  ilbas  da  Turquia: 

Via  linhas  terrestres    .         .        .         . 
€    cabo  de  malta 


11,90 
14,40 


11,90 

14,60 

■  1'  j '  '* .' 

13.40 
46.25 
4,92S 


2.856 
0.436 


2.856 

.  3>604 

'  ■     II ,' 

3.2 16 

f,.'i  .••. 

3.900 

•n' 

1.182 


índias  Brltanioas:  (Gôa) 


0.765 
0,95 


f.255 
1,255 


1.255 
1,255 

5,55 


183 
228 


301 
301 


301 
301 

1.332 


n 
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i  . 

Outraa  estações 

.  Flancos. 
S.70 

Rtitfoites    . 
1368     ' 

Índias  Neerlandesas  (Java)    . 

8.15 

t:m  " 

ItaUa: 

Via  liobaM  terr^fires 

a     c»bo  de  Ingtoerra    .... 
a     Malta 

0,925 
l.lt    " 

222 
301 
266 

Japão    . 14.05    ;f,1?^37í 


Kotoaou  (Arríca) 

Via  liohas  terrestres  e  Cadriz 
c     S.  Vicente 
c     cabo  e  Cádis   • 

Laffos  (Africa) 

Via  liohas  terrestres  e  Cadíz 
<     S.  Vicente 
«     catK)  e  Cadi^  . 

*  ,1 

Loanda: 

Via  linhas  terrestres 
c     S.  Vicente 
c    catK)  e  £adiz   • 

Lomrenço  Marques: 
Via  Malta 

c     linhas  terrestres  e  Cadiz 
f    S.  Vicente 

Lazemborffo: 

Via  linhas  terrestres 
«    cabos  de  Inglaterra  . 
'«    Malta      .        . 


Ksuleira:  — Via  directa 
Malaca 

M*lta: 
Vi4  linhas  teriestres 
c    cabos  de  Inglaterra 
«    cabo  directo 


8.175 
8.175 
.^^36 

1.962 
1.962 
2.006 

10,625 
10,625 
10,925 

2.550 
2.550 
2.622 

10.91 
10,91 
11.095 

2.618 
2.618 
2.662 

í   il.j 

H,075 
lltè 

2.658 
2.988 
|.988 

0,8^" 
1.195 
l.H 

213      , 

^.  286..: 

'■ :  i6g-^^- 1 

1.285 

308 

7,65 

f.836     , 

1.13 

1,475 

1,01 

271   ' 

354 

242 
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Francos         Riisíorl» 
Manilla  -  (Philipioas)        ....     11,45         2.74» 

Massowah S,I25        (.230 

Maurioias  (ilbas) 

Via  Malta.     ......     11,175 

«    liohas  terrestres  e  Cadiz 
t    s.  Vieente      •        .        . 

Moçambique 
Via  Malta      .         .         .        «        . 
c    linhas  terrestres  e  Cailiz     ^ 
c    S.  Vicente       .... 

Montenegro: 
Via  linhas  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra  . 
<    Malta 

Mossamedes: 
Via  linhas  terrestres  e  Cadiz    - 
f    S.  Vicente       .... 
€    cabo  e  Cadiz    .... 

Katal  Dnrban: 

Via  Malta 

c    linhas  terrestres  e  (^adiz    . 

€    S.  Vicente       .        .        -        - 

Natal  (ontras  estações): 
Via  Malta 

t    linhas  terrestres  e  Cadiz    . 
c    S.  Vicente       .... 

Noruega: 

Via  linhajs  terrestres 
c    cabos  de  Inglaterra  . 
i    Malta      .        .  .        • 

NovaSâales  do  Sul 

Nova  Zelandta     .... 


11.175 

21,:ío 

21.30 

2.682 
5.112 
5.112 

11.075 

13.70 

13.70 

2.658 
3.288 
3.288 

1.01 

1.355 

1.23 

242 
325 
2»5 

13.67 
13.67 
13.855 

3.280 
3  280 
3.325 

11.175 
11.175 
11,175 

2.682 
2.682 
2.6f)2 

11,375 
11.375 
11.375 

2.730 
2.730 
2.730 

1,125 
1.175 
J.345 

270 
282 
322 

6,85 

1.64Í 

7.16 

1.716 
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Obook 

Palzes  Baizos: 
Via  linhas  leireslres 
c     rabos  de  Inglaterra   . 
c     Malta 

Paraguay: 

Via  S.  Viiufrite 
t     allatilíca 

Penangr 

Perak   .... 

Perim  .... 

Prinoipe  (ilha  do): 
Via  Inihas  terreslres  «  Oadi^ 
«     S.  Vicente 
c     cMbo  e  Cadiz    . 

Peru: 

Via  S.  Vicente    . 
f     atlântica 

Pérsia: 

Via  linhas  terre>tres  e  Cadiz 
•     caho 


Portugal  .     . 
Quensland 

Republioa  Argentina 

Via  s.  Viiçente 
c     atlântica 

Roumania: 

Vi.i  linhas  trrreslres 
t    cabos  de  Inglaterra 
c     Malta      . 


francos 
5,075 

Reis  fortes 
1.218 

0.93 

1,195 

1.15 

223 
286 
276 

7.30 
7.30 

1.752 
1.752 

«,»0 

1.656 

7,10 

1.704 

4,925 

1.182 

9,08 
9.08 
9,265 

2.179 
2.179 
2.223 

10,30 
8.75 

2.472 
2.100 

2,($0 
3,125 

624 
750 

0.55 

132 

12,20 

2.928 

7.30 
7,30 

1.752 
1752 

1.01 

1,355 

1,23 

242 
325 
295 
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Rússia  da  Ásia  (1.*  região): 
Via  íinhas  lerreslres 
«     cabos  de  Inglalerra   . 
c     Malta 

Ruesia  da  Asla  {±^  n  giâo)- 
Via  linhas  lerre»<lrps 
c     Cabi)h  de  Inglalerra  . 
c     Malta 

Rússia  da  Europa  Cauoaso: 

Via  liohas  lerreslres 
«     cabos  de  Inglalrrra  . 
«     Malta 

Senegal: 

Via  linhas  terrestres 
c     cabo  e  (ladiz  .... 
€     S.  Virente       .... 

Serra  Leoa: 
Via  linhas  lerreslres  e  Cailiz    . 
«     S.  Vicente       .... 
c     cabo  e  Cadiz  .... 

Servia- 

Via  linhas  lerre.^lres 

«     cabos  de  Inglaterra  . 

c     Malta 

Seyolielles: 

Via  Malta 

€     linhas  terrestres  v  Cadiz    . 

€     S.  Vicente        .... 

Sl&o: 

Via  Moulmein         .... 
c     Singapore        .... 

Slngapore    

Souakim 


ítancos 
2.80 
3.325 
3.375. 

Rcs  fcnu 
(572 
798 
810 

3.925 

4.45 

4,50 

942 
1.068 
1.080 

1205 

1.51 

1.425 

289 
362 
342 

2.195 

2,38 

5.40 

520 

57  í 

1.296 

8.125 
8.125 
8,425 

1.950 
1.950 
2.022 

1,01 

1,355 

1.23 

242 
325 
295 

9.30 
19.425 
19.425 

2.232 
4.662 
4.662 

6.275 
7.65 

1.506 
1.836 

7,90 

i.896 

3,425 

822 
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Sueoia: 

Via  linhas  lerrestres  .... 
€  cabos  de  liiglaleira  .... 
«      Malta 

Suissa: 

Via  linhas  terreslres  .... 
«  cabos  de  Inglaterra  .... 
«      Malta 

Sumatra  e  C 

S.  Thlago: 

Via  linhas  terrestres        .... 

«     S.  Vicente        ..... 

cabo  e  Hadiz  ..... 

S.  Tliomô: 

Viii  linhas  terrestres  e  (ladi/.    . 
t     s.  Vicente        ..... 
«     cabo  e  Cadiz   ..... 

S.  Vicente:— Via  dire.ta. 

Tanger: 

Via  linhas  terreslres        .... 
«     cab«»  directo    ..... 

Tasmanie: 

Tonkin 

Transwaal  e  Estados  livres  de  Orange: 
Via  Malta      .  .  .  .  . 

t     linhas  terrestres  e  Cadiz    . 
•     S.  Vicente        .         .         .         .         . 

Tripolitana: 
Via  huhas  terrestres        .         -         .         . 
«    cabo  directo     .         .         .         .         . 

Tanisia: 
Via  iiohas  terrestres        .... 
c    cabo  e  Malta 


Francos 

t,3J 
1,265 


0,89 

1,235 

iAi 

8,80 


4,13 
4,13 
4,13 


8,41 

8.41 

^8,595 

3,005 


Riis  fortes 
250 
314 
303 


213 

296 
266 

2.112 


991 
991 
991 


2.018 
2.018 
2.062 


721 


0,935 
0,935 

224 

224 

7,45 

1.788 

8,45 

2.028 

M,375 
n.375 
U,375 

2.730 
2.730 
2.730 

1.81 

1,81 

434 
434 

0,90 
1,09 

216 
261 
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Turquia  da  Asla: 

Francos 

Re;s  fortei 

Via  liotiu^  leneslrcs    . 

I,2Í5 

301 

t     cabo  de  Mali? 

1,255 

301 

Turquia  da  Europa: 

Via  linhas  lerrestres 

1,255 

301 

<     cabu  de  Mnlla  . 

I25S 

301 

XTrugruay: 

Via  S.  Vicerile 

7.30 

l.75á 

<     allaolic» . 

.       7.3U 

1.7S2 

Venezuela:— Via  allanlica 

.     14.70 

3.528 

Viotorla 

.       6,75 

1.620 

Yemen:-  Via  Sbeik  Seyd . 

5.675 

1  362 

Zanzibar: 

Via  Mali» 

9,925 

2.382 

«    linhas  terrptitres 

.     17,55 

4.212 

«     S.  Vicente 

.      17.55 

4.212 

Estados  Unidos  e  Amerloa  Britânica 

Alaba                     ViaHes| 

)»nh:>uti  Fnlmunth       2.60 

6á4 

Arizona                    « 

2,95 

708 

Arkansas                 i 

•               2.85 

684 

Bernniida  (ilha)         * 

«                   «               6.15 

1.476 

Califurnia                 f 

•                  «              2,95 

708 

Cap  Brelon  (N.  S.)    • 

2.30 

552 

Carolina  do  Norie    t 

«              2,60 

624 

Garolioa  do  Sul        c 

•                   .              2.(iO 

624 

Culombia  (ditiri.to)  • 

•                  «              2.50 

600 

Coluiiibia  Britânica  < 

•              2,95 

708 

(>olorado                  < 

«              2.85 

684 

Cunneciicnt              « 

■                  <              2.30 

552 

Dakota                     t        . 

■                  €              2.85 

684 

Delaware                «        < 

'                  «              2,50 

600 

Florida: 

Kei  West            t        « 

2,95 

708 

Pecsacola             t        < 

2,60 

624 

*  Outras  estações   *         « 

2,85 

684 

Geórgia                   t        t 

2,60 

624 

Idaho  território  de  «        t 

«              2,95 

708 
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hmu 

Reis  fones 

lliiuois                    Via  He.<ipaDha  ( 

)u  Falmoulli     2.60 

624 

liidiaiiH                      f         « 

c            2,60 

624 

ldieii(terrUoii<MÍp)  «        « 

«            2.85 

684 

l«»wa                         t         ( 

.            2,85 

684 

Kansas (Iprrit  11  k)  dr)        « 

2.85 

684 

Keiitucliy                          « 

2,60 

624 

Lfuiisiaiiia: 

N.  Orleans                     « 

«            2,60 

624 

Outras  eslações             « 

2.85 

684 

Maiiie                                « 

t            2.30 

552 

.Maiiii(»b3  (lerriloriíi  de)     « 

2,95 

708 

Maryland                            « 

«            2,50 

COO 

Massacluissells                   « 

.            2,30 

552 

Michigaii                            < 

€            2,60 

624 

Minesota: 

Diiliilh 

2.60 

624 

Míniiiapolis                     « 

2.60 

624 

Saiiil  Paul                       < 

2,60 

624 

Outras  eslações             « 

.            2.85 

(»4 

MHsissippi                         * 

«            2,60 

624 

Missniiri: 

S.  Luiz                            « 

2.60 

624 

Outras  pslaçÕB'»              t 

2.85 

684 

Munlaiia                             « 

2.85 

684 

Nel)ra.».ka                           • 

«             2.85 

684 

Nevada                                t 

2,95 

708 

New  Hamphíire                 « 

«            2,30 

5.')2 

New  Jersey                       « 

2,50 

«00 

New  Vork; 

Rrookiín                        • 

.            2.30 

532 

Youkers                        « 

2.30 

552 

New  York— (ridade)      « 

2.30 

55á 

Outras  estações             « 

2.50 

600 

Norlli  We.Nteru  Territory   « 

«            2.93 

708 

Nova  Brunswick                < 

2.30 

552 

Novo  Mexicu                      < 

€            2.85 

684 

Nova  Escucia                      « 

c             2.30 

552 

Uhío 

€             2.60 

624 

Okiahoma                          « 

.            2.85 

684 

Ontário                             < 

€             2..30 

552 

Oregon                              « 

.             2.95 

708 

l'eruisylvaDÍa                      « 

«             2.50 

600 

Príuce  Ediiu:ird  (ilha  d«i)    < 

«             2.30 

532 

Quebec                             < 

«             2.30 

532 

hhud  Islaod                     < 

2.30 

552 
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Ftancoí 

Reir  fntts 

Saint  Pierre  Miqiielon—  Via  Hesp.  oii  Falin.      2,30 

òbi 

Teooessee                          «       < 

•             «            2.60 

624 

Terra  Nov»                       t       « 

2.30 

55ã 

Texas                               «       < 

2.85 

6Si 

Utah                                 •       . 

2,95 

708 

VaiK-onrer  (ilha  (te): 

Colômbia  Britânica        *       « 

2.95 

708 

Vermonl                           «       « 

.            2.30 

552 

Virgínia                             •       * 

2,60 

624 

Virgínia  oecídental            c       < 

2,60 

624 

Washington  (território  d«)  «       < 

.            2.95 

708 

Wiscousin                         t       » 

1             .             2.60 

6?t 

Wyonaing                          •       a            •            2,85 

684 

Amerioa  Central 

(k)áta  Rica                              Via  Galvestoo       6,25 

1.500 

Guatemala: 

S.  José                                 «          •              4.90 

M76 

Outras  estações                     <           «              5,25 

1.200 

Honduras                                 f          «              5,75 

1.380 

Nicarágua: 

SaD  Jiian  dei  Snr                 «          •              5,95 

1.428 

Outras  estações                    •          c             6,25 

1.5U0 

S.  Salvador: 

Libertad                               *          «             5,45 

1.308 

Outras  estações                    «          t             5,75 

1.380 

Mezioo 

Chihuahua  (cidade)                 Via  Galveston        3,25 

780 

Coatzacoalcos                            < 

4.40 

1.056 

Giiaymas                                  < 

3.25 

780 

Hermosillo                              < 

3.25 

780 

Jaltipan                                    < 

4,40 

1.056 

Matamonis                               < 

t              3.25 

780 

México  (cidade)                       < 

4,20 

1.008 

Monterey                                  < 

3.25 

780 

Reyes                                     < 

4.40 

1.056 

Sabinas                                    < 

3.25 

780 

Saltillo 

3,25 

780 

San  Geronymo                          < 

4,40 

1.056 

Sanz                                         < 

3,25 

780 

Tampico 

■           «              4,20 

1.008 

Tehuantepec                            «          «             4,40 

1.056 
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Francos 

Beis  fortes 

Vera  Cruz  (cidade)                Via  Galvesloíi         4,20 

1.008 

Zarabia                                    • 

4.40 

1056 

Oiilras  eslações                      « 

4,50 

1.056 

índias  Oooldentaes 

Anligiia—                             Via  Koy 

West         13.35 

3.204 

Barbados                                 « 

■                 13.45 

3.228 

Cuba.                                                r 

Bityamo                             • 

.         ■         7.20 

1.728 

Cieufuegos                        «           • 

5,45 

1.308 

Guatanamo                       «          ' 

7.20 

1.728 

Havana                             « 

■                  4,40 

1.056 

M:inzauillo                          «           • 

7,20 

1.728 

Sauliagu                             * 

1                  7.00 

1.680 

Outras  eslações                «           ' 

1                  4,60 

1.104 

Cnraçau                                   « 

12,50 

3.000 

Dominicana  (republica)         « 

1                 12,20 

2.928 

Domiuique                            <           < 

■                 12,50 

3.000 

Grenade                               «          ' 

13,45 

3.228 

Guadeloupe                           «          ' 

12.30 

2.952 

Haiti: 

Mole  Sainl  Nicolas             c          < 

9.60 

2.304 

Oap  Hailien                        <           « 

10,85 

2.604 

l'orl  au  Priuce                   «           < 

10,85 

2.604 

Jamaica                                 <           < 

«.35 

2.004 

Maria  Galanl                        <          " 

1                 12,75 

3.060 

Martinique                            •          < 

12.30 

2.952 

IHírto  Uico                            «           < 

12.30 

2.952 

SaintChristoph(SiiinlKitts)  «           < 

13.35 

3.204 

Saint  Thomas                       <          < 

12.40 

2.976 

Sainl  Vicente                       «          "< 

>                 12.95 

3.108 

Saint  Croix                            «           < 

■                 12,75 

3.060 

Saint  Lucie                           <          • 

12.50 

3.000 

Trjnidad  (Ilha  da  Trindade)  «           . 

14,10 

3.384 

Entre  as  ilhas  dos  Açorei 

) 

S.  Miguel  para  qualquer  das  ilhas 

0,23 

60 

Faval  para  ajilha  de  S.  Miguel. 

0,25 

60 

Dilo  para  as  ilhas  do  Pico,  S.  Jorge,  Gracio- 
sa e  Terceira 


20 
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Rendímcnlo  dos  leiesrannias  expedidos  pelo  Cabo  submarino,  na 
Eslaclo  de  Poila  Delgada 

Desde  28  de  Agosto  a  31  de  Outubro  de  1893 

Palavras  Rei:)  fortKS 

Agosla            n.«  de  telegrainmas      157        !2.230  303i$865 

Setembro        «               t                    445        3.669  505«$U45 

Oulnbro          c              «                   469        3.963  5l4i$096 


Digitized  by 


Google 


«S  QUESTÕES  SUSCITADAS 

PELO 

CABO  TELEGRAPHICO 


(NOTAS  E  DESIDERATA) 

Edi  presença  do  facto  eminentemeDle  suggestívo  do  estabeleci- 
mento do  telegrapho  submarino  entre  Lisboa  e  os  Açores,  importa  in- 
quirir se  por  ventura  este  melhoramento  lao  collossal,  modiflcandt» 
as  condições  formaes  de  toda  a  nossa  existência  individual  e  collec- 
tiva,  .^ob  o  ponto  de  vista  económico,  moral  e  até  i^ffeclivo,  interessa 
egualmente  a  constituição  intima,  o  substractum  do  nosso  ser  social, 
a  termos  d'implicar  uma  nova  ordem  de  circumstancias  e  de  necessi- 
dades orgânicas  a  que  seja  forçoso  altender,  e,  quanto  antes,  prover 
de  remédio. 

Importa  outrosim  investigar,  se  o  cabo  telegraphico,  que  nos  con- 
cederam, apnz  tantos  annos  de  reclamações  baldadas,  deva  ou  n9o  re- 
[)resentar  o  derradeiro  élo  na  longa  cadeia  das  nossas  aspirações  col- 
ectivas, para  alem  das  quaes  só  demora  o  terreno  iodeaiarcavel  da 
utopia  e  da  chimera  pbantastica;  ou,  se  elie  preparou  e  vem  condi- 
cionar aqui  outras  series  de  melhoramentos,  que,  completando-o,  o 
tornem  a  lodos  os  respeitos  nlil  e  verdadeiramente  fecundo. 

Isto  averiguado,  resta-nos  ainda  apurar  por  uma  banda,  se  o  ca- 
bo, sendo  um  beneficio  d'alcance,  podemos  contar  com  meios  d'aufe- 
rir  delle  a  máxima  somma  d'utilidades,  ou  se,  sendo  um  mal  reco- 
nhecido, podemos  nutrir  a  esperança  de  conjural-o  por  completo  ou 
sequer  debella-lo  em  parte,  mediante  o  emprego  de  medidas  sabias  e 
asspgnradamente  eflicazes. 

Por  outra  banda,  se  nós  possuímos  sem  contestação  taes  ou  quaes 
elementos,  orgânicos  ou  naturaes,  que  nos  permittem  aspirar  a  um 
estado  de  civilisação  peculiar,  qnero  dizer,  a  um  modo  de  ser  cara- 
cteristico,  inconfundível,  producto  capaz  d'evoluccionarà  custa  d'ener- 
nergias  immanentes,  convém  indagar  se  será  licito  confiar  essa  evo- 
lução ao  tempo  e  a  factores  extrinsecos  ao  nosso  meio,  ou  se  deve- 
mos procurar  por  nós  próprios  orienta-la  e,  cabendo  nos  esse  papel 
dirigente,  quaes  devam  ser  as  providencias  práticas  que  urge  recla- 
mar da  acção  dos  GoTernos  da  metrópole,  da  iniciativa  das  Corpora - 
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ções  admioislralivas  do  Dislriclo,  e  finaloienle  do  fervor  patriótico, 
nuuca  em  vâo  iuvocado,  dos  filhos  d'esla  ilba. 

Taes  sâo,  a  meu  juizo,  os  aspectos  mais  importantes  sob  os 
qnaes  cumpre  eocarar  ateste  momento  a  questão  do  cabo. 

Âs  considerações  subsequentes,  bem  que  ligeiras  e  sem  o  ca- 
rimbo da  necessária  authoridade,  miram  a  fornecer  alguns  dados  ou 
indicações  para  a  elucid^ição  d'es8a  interessantíssima  questão. 

Singelamente  expostas  mas  míduramente  pensadas  e  reflectidas, 
tem  ellas  o  incontestado  mérito  de  tradu/jr  com  a  máxima  since- 
ridade um  anbelo  ardentíssimo  du  aulhor:— concorrer  por  sua  parte  e 
na  medida  dos  seus  modestos  recursos  com  uma  parcella  de  traba- 
lho (minúscula  e  sem  grandes  quilates  de  benemerência  sim,  mas  de- 
dicada) para  a  obra  mouumentat  que,  à  mingua  de  teroK)  mais  ade- 
quado, pòáe  denominar  se  com  sufQciente  exactidão,  como  diria  Paulo 
Bourget— a  reconstituição  do  nosso  meio. 


Um  fado,  como  é  o  da  nossa  ligação  telegraphica  com  a  metró- 
pole, cujos  resultados  directos  ou  indirectos,  próxima  ou  remotamen- 
te, reflectindo  se  em  todas  as  relações  da  nossa  economia  interna,  de- 
vem imprimir  redobrado  impulso  á  nossa  actividade,  maior  valor  ao 
nosso  trabalho,  aos  nossos  laços  socíaes  maior  cohesão,  maior  policia- 
mento aos  nossos  usos  e  hábitos,  e  alé  aos  nossos  sentimentos  mo- 
raes  e  affectivos  maior  expressão,  um  facto  que  começa  a  insuflar-nos 
um  sopro  despirito  novo  e  d'ambições  novas,  que  abrindo  nos  o  co- 
ração às  pulsações  longínquas  do  mundo,  nos  abre  do  mesmo  passo 
os  olhos  á  contemplação  da  realidade  do  que  nos  cerca,  no  que  ell.i 
conta  de  mais  propriamente  imperativo,  e  nos  obriga  a  multiplicar, 
por  assim  dizer,  os  braços  para  o  grangeio  penoso  da  subsistência» 
nm  facto  tal  e  com  taes  sequencias  implica  mais  que  a  modificação  for- 
tuita, accidental,  caduca  nas  condições  da  nossa  existência  individual 
ou  collectiva;  porque  è  uma  transformação  intima  e  profunda  no  âma- 
go do  nosso  organismo,  que  o  compelle  á  adoptação  d'um  novo  modo 
de  ser  certamente  mais  variado  e  complexo  que  até  hoje  e  por  isso 
talvez  mais  estranho  para  nós. 

E'  portanto  um  fact),  orgânico  em  todos  os  seus  aspectos,  alta 
mente  suggestivo,  mas  sobretudo  d'um   magno  alcance  e  d'uma  li- 
ção utíHssima  que  nos  importa  grandemente  reconhecer  e  saber  a- 
proveitar. 

Bem  sabido  é  que  a  inércia  physiologica,  atrophiando  pouco  a 
pouco,  seja  que  órgãos  fõr,  chega  ao  cabo  dalgum  tempo  a  torna  los 
mcapazes  de  qualguêr  trabalho,  e,  mais  que  isso,  a  anoulla-los  por 
completo;  que,  pelo  contrario,  o  exercício  regular,  permanente,  pro- 
gressivamente intenso,  conduz  ao  máximo  desenvolvimento  do  órgão  e 
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accelera  ao  mesmo  tempo  o  aperreíçoameoto  na  funcção  qne  elle  de- 
sempenha. 

O  que  dizemos  do  órgão,  individualmente  considerado,  tem  ainda 
applicação  ao  coojnncto  harmónico  dos  apparelhos  da  economia  ani- 
mal e  ainda  âquellas  aggregaçoes  de  seres,  análogos  aos  organismos, 
que  constituem  as  sociedades  humanas. 

A  actividade  interua  dos  orgíos  é,  por  consequência,  uma  con- 
dição primaria  da  evolução  rápida  do  reino  animal. e  condição  sem  a  qual 
não  ha  nem  pode  haver  desenvolvimento  nem  aperfeiçoamento  perdu- 
ráveis Por  outras  palavras  e  como  diz  Oliveira  Martins,  a  intensidade 
da  vida  reage  sobre  a  anatomia  do  corpo.  I>'ahi  um  complexo  de  ne- 
cessidades, de  exigências  tyrannicas,  peculiares  a  todo  o  organismo 
que  attinge  a  phase  definitiva  da  sua  plena  existência —  isto  é,  aquel- 
le  estado  em  que  mais  perfeitamente  dividido  eslà  o  trabalho  physio- 
iogico  e  o  equilíbrio  das  funcções  diversas  mais  estável. 

O  cabo  lelegraphico,  condicionando  nos  uma  existência  de  maior 
intensidade,  veiu,  pois,  modificar  profundamente  o  mechanismo  da 
nossa  economia  interna,  pondo  a  descoberto  necessidades  até  hoje  la- 
tentes umas,  e  mal  reconhecidas,  outras. 

Diremos  na  sequencia  d^esle  trabalho  quaes  sejam  d'essas  ne- 
cessidades as  mais  urgentes  e  imperiosas,  e  indicaremos  quaes  ve- 
nham a  ser  os  meios  mais  efficazes  e  mais  consentâneos  para  as  at- 
teoder,  ua  medida  exacta  dos  nossos  recursos  peculiares. 

O  que  nos  cumpre,  desde  jà,  deixar  aqui  assente  é.  que  o  cabo 
telegraphico  realisou  por  si  só  n'ama  dia  um  progresso  e  uma  trans- 
formação orgânica  tal,  que  se  não  realisaria  em  longos  annos,  se  é 
que  isso  mesmo  1'õra  possivel. 

Verdade  seja  que  temos  tido  alguns  melhoramentos  materiaes,  co- 
mo é  a  doca  e  as  fabricas  do  álcool  que  fomentaram  notáveis  progressos 
entre  nós,  ma:;  verdade  é  também  qne  nenhum  d*elles  se  assiguala  na 
nossa  Historia  com  maior  alcance  que  o  cabo,  cujos  eíTeilos  directos 
influindo  mais  nos  actos  da  nossa  vida,  abalísa  duas  phases  perfeita- 
mente diferenciadas  ua  marcha  total  dos  nossos  progredimentos. 

Engana  se,  porisso,  muito  e  muito  quem  não  qmzer  ver  no  ca- 
bo telegraphico  mais  que  uma  questão  d'interesses  para  as  nossas 
grandes  casas  commerciaes,que  tem  como  continente  importantíssimas 
relações  e  a  toda  a  hora,  a  todo  o  instante  quasi,  precisam  conhecer 
o  movimento  e  seguir  a  linha  dos  phenomenos  nos  mercados  externos; 
engana-se  quem  não  vir  no  cabo  mais  que  uma  questão  dNnttresses 
para  a  imprensa  periódica  que,  bom  gré  mal  gré,  tem  de  saciar  a  cu 
riosidade  e  avidez  do  publico  com  a  relação  de  todos  os  principaes 
successos,  que  a  cada  momento  estão  agitando  o  mundo;  ou  ainda  fi- 
nalmente  uma  questão  de  commodidade  de  serviço  para  as  famílias 
ricas,  ou  para  âquellas.  que  o  não  sendo,  teem,  como  ellas,  interesses 
e  necessidade  de  noticias  d'onde  quer  que   se  encontram  os   seus 
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membros  próximos,  os  seus  parentes,  as  pessoas  de  suasrelaçõisetc. 
eic. 

Não. 

O  cabo,  prestaudo-se  a  ludo  isso,  lem  um  alcaDce  mais  lato, 
mais  complexo,  e,  também  mais  intimo  com  os  variados  pheoomenos 
da  Dossa  vida  ecooimica,  social  e  moral. 

Se,  em  dada  conjuoctura,  elle  nos  p6  le  prevenir  da  approxima- 
ção  ifuma  epidemia  morlifera,  d'(im  cyclone  devastador,  d*uma  alta 
nos  mercados  para  os  preços  dos  nossos  géneros;  se  nos  pôde  pro- 
porcionar nas  crises  alimeuticias  o  rápido  abastecimento  dos  nossos 
celleiros,  tornando  essas  crises  menos  funestas  e  mais  raras;  se  nos 
pôde  attrair  dezenas  de  navios  a  mais  ao  nosso  porte;  se  pôde  tornar 
mais  moral  a  nossa  admiuístraçao  publica,  pela  cessação  das  atlribui- 
ções  e  poderes  descricionaríos  conferidos  às  aullioridades  superiores 
dos  Dislriclos,  se  pôde  tudo  isto  produxir;— é  certo  que  outro  pa- 
pel mais  largo  lhe  está  reservado  como  instrumento  de  reconstituição 
integral  do  nosso  meio. 

E,  pois  que  todos  os  melhoramentos  materiae^  se  completam 
mutuamente,  e  assim  determinam  a  necessidade  dOutros.  vemos  que 
o  cabo.  como  condição  de  novos  melhoramentos,  tem  de  prt>duzir  in- 
directamente uma  massa  enorme  de  transformações  ectmomicas  e  mo- 
raes  que  hoje  ninguém  prevê,  nem  pó  Je  prever  no  período  diustabili- 
dade  em  que  nos  encontramos. 

Assim  succedeu  com  a  doca,  assim  succedeu  com  a  industria  do 
álcool  e  assim  succederá  sempre  que  se  leve  a  cabo  um  commetti- 
mento,  que  seja  de  facto  um  progresso. 


Da  inspecção  mesmo  a  mais  perfunctoria  ás  condições  acluaes 
do  nosso  meio,  parece-me,colligir-sesem  sombra  de  duvida  que  o  cabo 
telegraphico,  cocno  instrumento  de  progresso  de  nada  vale  pir  si  só; 
que  algo  mais  se  faz  mister  para  valorisar  os  variados  emprehendí- 
mentos  que  ahi  se  tem  visto  levar  a  bom  termo  e  que  são  a  glorifi- 
cação da  iniciativa  dos  particulares  michaelenses  e  ao  mesmo  tempo  os 
litulos  mais  eloquentes  da  benemerência  ou  da  valia  das  instituições 
locaes . 

Paz-se  preciso  mais,  muito  mais  para  nos  não  quedarmos,  como 
os  fakires  indostanicos,  na  contemplação  astalica  do  problema  do  nosso 
destino,  deixando  a  outrem  a  faina  de  o  resolver. 

Muitas  vezes  parar  é  retroceder. 

No  nosso  caso,  parar  equivaleria  a  um  anniquilameiíto  total. 

Alcançamos  é  verdade— sabe  Deus  com  quanto  esforço!— o  lele 
grapho,   esse  desideratum  que  semelhante  á  sombra  d'um  ente  caro, 
mas  esquivo,  parecia  condemnado  a  ludibriarnos  ironicamente,  fugiu- 
do  á  nossa  vista  e  esvaindo-se  na  inanidade  desconsoladora   d'um  so- 


Digitized  by 


Google 


AHCHIVO  DOS  AÇ0ME8  321 

nhn  aznl.  quando  quer  que  nos  iamos  quasi  desvanecendo  de  o  ver  rea- 
lisado;  mas  perluslrado,  assim,  o  primeiro  e  mais  gigantesco  passo  no 
caminho  dos  nossos  grandes  meUtoramentos  materiaes,  cumpre-oos 
avançar  ainda,  teular  outras  vias,  e  lançar  as  ba.<es  sobre  que  deve 
assentar  a  obra  de  reconstituição  integral  do  nosso  meio. 

Porque  o  cabo  já  não  nos  basta;  nem  pôde  tampouco  represen- 
tar o  termo  flnal  das  nossas  ambições  colleclivas. 

Em  contacto  permanente  d  instante  por  instante  com  os  centros 
cultos  dos  dois  mundos,  á  beira  dos  quaes  pela  fatalidades  geogra- 
phiacas  fomos  aillocados,  iott-rpostos  na  corrente  impulsionadora  da  sua 
actividade,  do  seu  pensar  e  sentir,  recebendo  a  influencia  directa  da 
i^ua  íntima  convivência,  nós,  em  que  nos  pese,  entramos  d'ora  avan- 
te em  um»  pliase  dVxistencia  juntamente  mais  intensa  e  exigente, 
condicionada  por  um  conjuncto  de  circumstancias  m»l  conhecidas  ou 
ignoradas  do  nosso  viver  humilde  e  pacatamente  indolente  noseuiiM) 
lamento  em  meio  do  oceano. 

Entre  o  passado  e  o  presente  interpõe-se,  pois,  uma  barreira  que 
demarca  dois  modos  de  ser  e  duas  situaçces  profundamente  differeu- 
ciadas. 

Perante  nós  levantam-se  agora  novas  necessidades  a  cujo  impé- 
rio, forçosamente,  havemos  de  submetter-no>,  sob  pena  de  jogarmos 
uma  cartada  arri>cada  para  o  nosso  futuro. 

Será  urgente,  no  emtanto..  attendel-as  e  curar  do  seu  mais  ca- 
bal provimento  ? 

Não  hesito  em  me  pronimciar  pela  aRirmativa,  tamanha  é  na  mi- 
nha mente  a  convicção  de  que  sem  uma  immedíata  daptação  As  condi- 
ções da  nova  existência,  estamos  fatalmente  adscriptos  a  atravessar 
uma  crise  desorganisadora  de  funestissimas  consequências. 

Ou  me  engano  muito,  ou  pouco  decorrerá  que  não  se  veja 
isto: — ou  o  inicio  de  uuia  era  de  prosperidades  brilhantes  ou  d'uma  serie 
de  calamidades.  Desconhecer  ou  ii3o  querer  reC4)nhecer  que  a  nossa 
situação  está  determinada  por  este  dilemma  brônzeo,  que  ha  para  nós 
interesses  cullei  tivos  de  magna  força  e  estímulos  ponderosos  que  nos 
compulsam  a  acção,  parece-me  cegueira  voluntária,  o  que  equivale  a 
dizer,  incurável. 

Porque  a  questão  é  esta:  ou,  por  incúria,  pomos  em  risco  d^irrepara- 
vel  perda  tudo  aquillo  que  até  hoje  tanto  nos  custou  a  alcançar  -  o  que 
importa  uma  insensatez  sem  nome:  ou,  por  meio  d*um  trabalho  inces- 
sante, pomos  toda  a  nossa  diligencia  em  preparar  a  tempo  e  cantei- 
losamente  todas  aquellas  cousas  que  no  volver  dos  annos  podem  asse- 
gurar-uos  uma  subsistência  fácil  e  desembaraçada— e  então  damos 
prova  de  uma  sabia  providencia  acima  de  todo  o  encómio. 

Com  o  pouco  que  temos  e  se  nada  mais  quizermos  avançar,  pô- 
de beilamente  vir  a  succeder  que  o  cabo.  tão  auspiciosamente  inaugu- 
rado, se  converta  n'uma  fecunda  mina  de  situações  gravíssimas  e  tal- 
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yez  de  cruéis  desílln^oes;  com  oulros  melhoramentos,  que  as  circum- 
staocias  esiao  apontando  como  o  s^eu  complemento  oalural,  não  po- 
derá conleslar-seseriamenle  a  validade  dcjí  serviços  que  elle  pôde  e  está 
destinado  afprestar  nos  e  o  papel  que  lhe  caberá  de  propulsor  de  todos 
os  nossos  progredimentos. 

De  facto,  que  valerá  por.^i  o  cabo  telegraphico,  se  as  nossas  cos- 
tas desappercebídas  de  pbaroes  continuarem  a  amedrontar  os  nave- 
gantes com  a  visãd  pavorosa  dos  ínnnmeros  naufrágios  que  a  sua  es- 
curidão tem  preparado  ? 

Que  valerá  elle,  se  o  nosso  porto  e  as  nossas  povoações  não  se.  fo- 
rem dotando  com  todns  us  elementos  de  vida  que  se  exigem  d^uma 
terra  que  abriu  as  suas  portas  »u  mundo  civiljsadoe  procura  atlrair  as 
suas  melhores  complacências?  :     » 

Valerá  apenas  para  nós,  para  o  circulo  eslreHissim^í  das    nossas 
operações  caseiras,  >em  outro  alcrtnce  uem  para  o  ausso  cou>mercio, 
nem  para  a  nos>a  industria  rudimental issima,  nem  tampouco  para  os 
demais  modos  da  nnssa  actividade  producliva  ou  transformadora. 
'  Pôde  lá  isto  aduiillir-se?  :        ' 

Não  me  parece. 

Portanto,  b^m  é  record^rmo-nos  que  se  a  lei  suprema  das  com- 
pensações estabelece  que  nenhum  beneficio  vji  favor  seja  gratuita- 
mente concedido,  a  urdeuj  das  cousas  inexorável  quer»  que .  a  paga 
seja  cara,  quando  esses  bentficios  (»u  favores  nada  .produzem  que  a>- 
segure  a  sua  utiliditde. 

E'  bom  também  recordarmo-nos  t|ue.  se,  em  tudo  que  vive  e  evo- 
luciona, o  progresso  implica  sempre  a  lucta.  nas  cousas  d'interesse 
publico   uã(»  ha   emprthendimentos  viáveis  que  não  demandem  um 
largo  periodo  deluclas,<U'  tentativas,  e,  stíbretudo,  de  resistências  pas 
sivas  que  muitas  vertes  p;irecf  m  condemna  los  ao  nada. 

Nessas  Inclf^s.  poitMU.  ganha  se  sempre  algo  d'aproveilavel:  por- 
que se  apuram  vonlíulcs.  revigoram  esf(»rços  e  se  concertam  planos 
que^  tarde  ou  cedo,.abali>am  novos  progredimentos. 

Forisso,  fechada  a  rauipanha  a  favor  do  cabo  telegraphico,  é  mis- 
ter terçar  armas  e  ininar  novas  luctas  donde  hajão  de  derivar-se  por  seu 
turno  os  níeIh(»ramenlos  maleriaes  de  que  mais  carecidos  estamos. 

Q  m(<mento  è  summamenle  propicio,  e  talvez  uni«*o.  para  chamar 
ás  fileiras  e  empregar  para  esse  commeliiuiento  d'acrysolado  patrio- 
tismo todos  quantos  (e  mercê  de  Deus  não  minguam  elles  ainda),  a- 
mando  carinhosamente  esta  formosíssima  (tlma  mater  que  tão  feraz  e 
solicita  nos  tem  creado,  não  desesperaram  por  ora  nem  da  valentia 
dos  seus  braços  indefessos  nem  do  aço  das  suas  armas. 

Fni(|ue,  dumlado,  aquelta  eNplo>âo  de  sentimentos  entranhados  e 
expontâneos  que  se  patentearam  por  occasião  do.s  festejos  commemo- 
rativos  da  inauguração  do  caho— a(|uella  explosão  consoiadoramente 
significativa  não  se  dissipou  em  fumos  ou  enlhusiasmos  fátuos;  deixou 
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apoz  si  um  rasto  luminoso  d'esperançase  uma  scenlelha  para  afervorar 
us  mnis  libíos,  qtfe  maisiarde,  â  hora,  em  que  se  empreliendam  no- 
vos comineltimenlos,  fará  brotar  idênticos  clarões  de  patriotismo. 

E,  porque  d'outn>  lado,  aquplle  coafraternal  jubilo,  unindo  na 
mesma  corrente  de  interesses  os  filhos  desia  ilha,  entremostrou  nos 
a  lodos  a  possibilidade  de  ver  congraçados  e  tombem  tmidos  para  u- 
ma  acção  commum  os  elementos  «hrigentes  e  mais  preponderantes  do 
mundo  pulitic(»  micbaelense. 

Hoje  que  as  dissençòes  da  raiifilia  mícÍMelense,  originadas  por  u- 
ma  politica  conhestra  e  tiorrivelmente  egoísta  tentlem,  como  se  vé,  a 
desapparecer  e  quasi  se  ouviu  já  soar  a  hora  dapagar  os  inveterados 
aggravos  e  de  esquecer  as  contendas  ingl<irias  em  que  todos  nò^  nos  a- 
cháuHJS  envolvidos,  cuidando  cada  qual  melhor  servir  assim  a  causa 
publica; '  hoje  quefetízmente,  por  confi:<são  sincera,  temos  expiado  a 
culpa,  ninguém  jà  ousa  antepor  os  interesses  dos  pa^rlidòs  e  das  fac- 
ções aor  interesse  da  causa  commum.  Todos,  mais  ou  menos  começam 
a  descortinar  nessas  aggretuiações  mihtmies  os  bas  fondsúo  seu  e- 
goismo  e  a  hediondez  ascorosa  da  sua  corrupçã'Motestiua;  porissotodob 
mais  ou  menos  começam  também  a  coraprehenderqne  o  primeiro  dever 
civico  que  nos  impende  ria  hora  actxial  é  abmdonar  ao  esphacelo  fa- 
tal nssas  entidades  sinistr9s  que  tanto  se  nutriram  da  nossa  mais  cara 
substancia,  levando  nos  ao  mesmo  t^mpo  u  mais  belto  dos  thesou- 
ros:— a  paz  da  familia  irmanada  á  confluência  das  vontades  para  o  mes- 
mo fira  e  pelos  mesmos  interesses  conecli\íòs.. 

Ainda  se  em  troco  de  tamanho  batalhar  h  de  t3o  fundos  golpes, 
houvéramos  colhido  uma  farta  seara  de  benilicios  communs.  que  nos 
viesse,  na  hora  amarga  da  desillusâo,  compensar  d*esse  desbarato. . . 
Mas  que  nos  deram  os  parlidíKs  com  as  suas  generosidades  interessei- 
ras? Que  benefícios  de  monta  a  favor  da  colleclividade,  assigVi^alaram 
a  sua  passagem  pelos  conselhos  da  coroa?         ^ 

Que  haveria  ahi  hoje  em  matéria  de  melhoramBntos,  materíaes 
ou  económicos,  se  a  cada  passo  nâb  se  houvera  appellado  para  a  co- 
operação* de  h)dos  os  michaeleuses  de  boa  vontade?  Valeu  a  pena  em- 
pregar tanto  tempo  e  tantos  sacrificios  para  obtermos  dos  Governos 
partidários  o  que  hoje  para  ahi  se  vê?  , 

N3o  o  creio. 

Parece  me  que  se  algo  lemos,  devemoMo  exclusivamente  ao  tra- 
balho em  commum  dos  homens  quei  nos  prei-^deram.  em  quem  o 
principio  da  união,  como  c^usa  de  força,  jamais  deixou  delhes  abalisar 
os  passos,  atravez  mesmo  das  pequenas  rivalidades  e  do  choque  dos 
interesses  individuaes — tão  trequentes  aliás  na  vida  publica. 

Observar-me  hão  talvez  que  a  solicitude' dos  G  »vernos  á\  metró- 
pole a  nosso  favor  está  de  sobra  comprovada  no  estabelecimento  do 
cabo  que  ainda  ha  dias  saudamos  com'  phreneticos  applausos  e  uma 
catadupa  de  ielegrammas  onde  as  p!»rases  de  gratidão  não  eram  rae- 
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DOS  sentidas  que  o  eothasiasmo  pelos  nossos  bemfeitores. 

E'  verdade  que  n^esseapplauso  havia  ams/ra/tim  de  claro  reconhe- 
cimento para  com  os  homens  que  pela  sua  energia  lograram  alcançar 
uma  meta,  de  longa  data  e  sempre  em  vão  buscada;  mas  verdade  se- 
ja também,  que,  sem  querer  lembrar  o  papel  impulsivo  representado 
pelo  espectro  temeroso  da  autonomia,  devemos  ter  por  Rrme  que,  des- 
de muito,  estariaD)os  de  posse  do  cabo  telegrapbíco  e  de  muitos  outros 
melhoramentos,  se  a  antiga  união  dos  nossos  grandes  proprietários  e  do 
nosso  povo  se  houvera  mantido  intacta,  affrontando  corajosamente  a  in- 
differença  dos  partidos  e  reclamando  a  sua  cooperação  só  quando  as 
oircumstancias  o  exigissem. 

A  essa  força  ingente,  resultante  do  systema  combinado  de  iodas  as 
energias  locaes.devemos  nó.s  a  doca  e  o  pouquissimo  que  em  matéria  d'o- 
bras  publicas,  uo  transcurso  do  meio  século,  obtivemos  da  metrópole. 

Se  neste  particular  já  nau  é  permittida  a  duvida,  ahi  está  pois 
indicada  a  norma  que  importa  de  futuro  seguir  com  vantagem,  e  ahi 
estão  também  cifradas- conveuçam-se  d^isso    a  mais  imprescendivel 
condição  dos  nossos  progredimentos  e  a  mais  solida  garantia  da  effi 
cacia  das  nossas  reivindicações. 

Islo  posto,  pareceu  ao  author  destas  linhas  que  nenhuma  con- 
juDCtura  havia,  portanto,  mais  azada  que  a  presente,  d*appellar  para  o 
esforço  dedicado  dos  seus  compatrícios,  e  de  recordar- lhes  de  relan- 
ce a  necessidade  d  alguns  melhoramentos  iocaes,  que,  no  seu  simples 
entender,  se  impõe  hoje  à  consideração  de  quemquer  que  encara  o 
problema  da  reconstituição  do  nosso  meio,  e  são  o  comi^lemento  obriga- 
tório do  cabo  telegraphico. 


Tirada  a  limpo  a  couclusão  de  que  o  cabo  sem  os  melhoramentos 
consequentes— seus  corollarios  naturaes,— é  de  somenos  utilidade  para 
nós,  importa  para  logo  |)erquirir  se  por  si  só  e  nas  circurnstancías  a- 
ctuaes  do  nosso  meio  elle/epresenta  um  beneflcio  d'alcance,  como  mui- 
tos asseveram  incondicionalmente,  ou  se,  pelo  contrario,  vem.  consoante 
outros  dizem,  aggravar  a  nossa  situação  ec^^nomica,  torn.indo-a  dema- 
siado precária  em  consequência  da  vida  por  extremo  intensa  que  a 
nova  ordem  de  cousas  determinou. 

Em  termos  tão  absolutos,  como  d'uma  e  outra  parte  se  formula 
o  problema,  comprehende  se  quão  perigoso  é  aventurar  uma  solução 
que  possa  considerar  se  admissível. 

Vem  aqui  a  ponto  declarar,  antes  de  expormos  o  nosso  modo  de 
ver  particular,  que  se  trazemos  à  tela  do  debate  esta  questão,  que  te- 
mos por  frivola,  é  unicamente  para  não  deixarmos  sem  notação  o  fa- 
cto caracteristico  da  corrente  encontrada  d  opiniões  sobre  o  cabo  que 
tanto  interesse  provocou  no  publico 

Porque  a  verdade  é  que  qualquer  melhoramento  material,  visto 
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que  è  «m  inelhorsmeDto,  representa  uma  uiilidíide  mdisciiturel  sob  o 
poDto  de  vista  do  seu  fim  próprio. 

Mas  isso  nlo  quer  dieer  que  ^  utilidade  se}a  geral;  que  o  que  é 
um  melhoraraeoto  para  uns  nSo  ^eja  iim  prejuiso  e  inconveniente  para 
OHtritô.    N3o. 

Pôde  até  dizer  se  que  poucos  melhoramentos  públicos  ha  absoivta- 
«ente  vantajosos  hq  geralmente  aprovejiaveis.  Todos  elles  mais  ou  me- 
nos participam  d\im  caracter  de  relalívídade  que  écommom  a  todas  as 
cousas  que  jogam  cfKti  variados  interesses  particulares  e  v2o  tocar  em 
fnuitos  factores  da  riquesa  publica— e.  porisso  t(»dos  sSo,  mais  ou  me- 
nos, aprovHÍiaveis  conforme  as  classes  sociaes  e  confi)rme  ms  occasio- 
oaes  oeceiiSida«tes  da  existência  e  do  meio. 

Sendo,  pois,  toda  a  utilidade  relativa,  será  licito  considtirar  a  u- 
lilidade  do  n4>s.so  cabo  sob  um  ponto  de  vista  absoluto  e  dogmático  ? 

Será  também  lícito  pensar,  que,  sem  embargo  da  sua  incootesta- 
da  importância,  em  certas  conjuocturas  n3o  possa  elle  vir  a  produzir 
um  maior  aggravamento  d»s  nossas  círcumstancias  económicas  ? 

N3o;  pek)  contrario  é  possível  e  provável  até  qne»  em  quanto  náo 
entrarmos  em  um  regimen  normal  d*existencia,  isto  é,  emquanto  nao 
regularmos  as  nossas  necessidades  pelo  exacto  conhecimento  dos  nos- 
sfis  recursos,  adaptando-nos,  quanto  possivel.  á  nova  ordem  de  cou- 
sas, é  possivel  e  até  provável,  que  appareçam  qnaesquer  diíBcntdades 
e  mesmo  crises  que  tornem  a  vida  bastante  penosa,  sobretudo,  para  as 
í'lasses  menos  abastadas. 

K'  innegavel  que.  em  consequência  do  incremento  que  vae  tomar 
para  breve  a  frequência  do  nosso  porto,  e,  em  virtude  da  maior  af- 
fluência  de  forasteiros  que  n^s  virAo  visitar,  attraidos  pelo  cabo  tele- 
graphico,  os  géneros  alimentares  de  primeiro  consumo,  suffrendo 
maior  procura,  não  se  poderão  obter  sempre  nas  condições  em  que 
actualmente  o  nosao  mercad(»  os  fornece. 

Assim,  rompreliende-.se,  que  o  que  por  agora  apenas  utilisa  e 
interessa  aos  grandes  commerciantes  e  ainda  aos  fornecedores  de  na- 
vios, pôde  beliamente  prejudicar  amanhã  os  interesses  do  pequeno 
proprietário  e  do  pequeno  empregado  publico,  que  vivem  adscriptos  á 
uma  severa  economia  e  para  os  qiiaes  as  mais  insignificantes  altas  do 
mercado  são  a  pavorosa  visão  de  privações  e^de  sacrificios  onerosos. 

E\  portanto,  muito  nalnral  que  tanto  os^  pequenos  proprietários 
como  os  pequenos  funccionarios  públicos,  vejam  com  tal  ou  qual  descon- 
fiança e  receio  o  inicio  doesta  nova  ordem  de  cousas,  d'onde  lhes  po- 
dem provir  transtornos  e  embaraços  na  economia  domestica. 

Mas,  o  que  não  se  comprehende,nemse  pôde  comprehender.  éque 
uns  e  outros  levem  essa  desconfiança  e  esses  receios  a  ponto  de  at- 
tribnir  ao  cabo  telegraphico  o  que  evidentemente  resulta  de  muitos 
factores,  alguns  internos  e  muitos  externos  ao  nosso  meio,  que.  des- 
de muito,  combinando  se,  teem  preparado  as  actuaes  circiimstancias. 
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Pára  haver  justiça  na  impalaçSo  que  se  faz  ao  cabo,  seria,  pois, 
necessário  pruvar  duas  cousas: 

a)  que  sem  o  cabo  n3o  se  daria  esse  aggravaraenlo  das  nossas 
Condições  económicas ; 

b)  que,  postos  em  equação  os  benefícios  e  os  prejuizos  que  elle 
pôde  produzir,  os  primeiros  importara  raenos.que  os  segundos. 

Ora,  nem  uma  nem  outra  cousa  estão  provadas;  nem  ninguém,  que 
veja  claro;  pôde  alfirmar  que  as  nossas  condições  econtimicas.  anles 
'do  lançamento  do  cabo  telegraphico  eram  mais  prosperas  do  que  ho- 
je; nem  tampouco  que  ellas  peioraram  depois. 

Sabe-se  de  sobra  a  que  causas,  multíplices  e  antigas,  devemos 
altribuir  o  estado  actual  das  cousas. 

ExlPruamenle,  temos  os  ágios  monstruosos  do  oíini  para  as  tro- 
cas mercantis,  sobrecarregando  muito  o  preço  das  mercadorias  es- 
trangeiras; o  retraimento  do  grande  commercio  europeu  e  america- 
no, enfraquecido,  em  parte,  pela  corrente  de  proteccionismo  que  inva- 
diu todas  as  nações,  em  parte,  paralysado  desde  que  começaram  as 
revoluções  politicas  na  America  do  sul;  o  isolamento  do  Brasil,  de 
vido  ás  suas  luctas  civis  intestinas  e  as  baixas  enormes  na  exporta- 
ção do  seu  ouro  para  Portugal;  as  difBculdades  quasí  permanentes 
nas  relações  mercantis  internacionaes,  determinadas  pelas  epideuiias; 
as  derrocadas  bancarias  no  Porto  e  em  Lisboa,  a  par  da  crise  finan- 
ceira, da  crise  agrícola  e  da  crise  moral;  o  regimen  da  protecção  pau- 
tal levado  á  potencia  do  absurdo;  a  rapacidade  do  (isco  em  todas  as 
esplieras  da  tributação  etc.  etc. 

Internamente,  alem  das  pesadíssimas  taxas  de  contribuição  indi- 
recta, e  nomeadamente  de  imposto  municipal,  temos,  entre  outras 
causas,  de  considerar  a  onda  crescente  da  emigração  que  nos  vae  rou- 
bando os  melhores  braços  para  o  grangeio  d?i  terra  e  elevando  des- 
medidamente os  salários;  o  cerceamento  e  depreciação  daignmas  das 
mais  rendosas  producções  do  nosso  solo,  e  o  augmenlo  progressivo 
annual  da  nossa  importação. 

Em  laes  condições,  seria  maravilha  que  não  nos  vissemo-s  hoje  a 
braços  com  taes  ou  quaes  ditliculdades  para  restabelecermos  o  (equi- 
líbrio funccional  da  nossa  economia;  e  será  realmente  extraordinário 
que.  não  removidas  as  causas  nem  sequer  aitenuadas,  as  cousas  por 
si  só  tomem  um  rumo  mais  favorável. 

N*estas  indicações,  posto  que  ligeiríssimas,  ha,  ao  que  me  pa- 
rece, elementos  sobejos  para  concluirmos  que  ao  cabo  telegraphico 
não  é  licito  imputar  o  aggravameoto  que  se  está  observando  no  es- 
tado da  nossa  economia  interna. 

Por  outra  parte,  é  fácil  de  v^t  que  o  alargamento  do  nosso  tra- 
fego marítimo  e  a  consequente  aiflueucia  de  maior  numero  de  via- 
jantes nos  hão  de  fornecer  largas  compensações,  não  sô  ás  p3qu?naâ 
difDculdades  em  que  nos   encontramos  n'este  período,  por  assim   di- 
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zer,  diniciaçao,  mas  ainda  a  todos  os  sacrificios  que  bos  devemos, 
impor  para  fazer  d'esta  ilha  um  cpulro  d  altracçSo  e  de  concurso  a- 1 
creditado  no  grande  mundo  dos  tourisies.  ,- 

Foi  este  o  ideal  caro  e  único  de  quantis  lêem  promovido  o  en- 
grandecimento material  e  moral  de.sta  formosa  terra.  i 

No  pensamenlt)  d*esses  beneméritos  patrioUs  o  futuro  da  ilha  det 
S.  Miguei  eslava  dependente  do  uiodo<:omo  se  realisasse  essa  irans-: 
formação. 

£,  eooiquanto  considerassem  que  o  alargamento  do  nosso  com- 
mercio,  e  a  maior  aflluencia  de  forasteiros  era  por  si  só  para  nós* 
uma  alavanca  de  íncommensuraveis  progressos  e  de  extensíssimos  bene- 
fícios, consideravam  lambem  que  para  tornar  prodoclivas  essas  cou-- 
sas  era  necessário  operar  uma  transformação  completa  nas  c^iudições 
dd  nossa  existência  collecliva»  pondo-as  de  harmonia  com  as  necessi- 
dades  creadas. 

Sem  dnvtda  não  se  enganava  quem  assinv  pensava  ! 

Se  o  pre>enle  estujustíticando  o  trabalho  e  as  aspirações  d'essa 
geração  de  dedícadib.simos  patriotas  a  cujos  esforços  e  sacrificios  de- 
vemos o  que  hoje  somos,  o  futuro  também  reconhecerá  com  gratidão 
tudo  qiiaulo  fizermos  não  só  para  consolidarmos  esse  trabalho  herdi- 
do,  como  para  o  augmentarmos  com  novos  melhoramentos. 

Como  se  sabe,  todos  os  melhoramento^  maleriaes  ou  moraes,  in- 
tegrando-se»  alcançam  um  valor  productivo  maior  que  tomados  separa- 
damente. 

A  nossa  historia  contem[X)raneíi  demonstra  isto. 

No  dia  em  que  se  lançou  a  primeira  pedra  ao  nosso  porU>    arti 
ticial  pensava  se  geralmente  apenas  nas  vantagens  que  delle  lograria 
aicançar  o  então  florescente  rommercio  da  laranja  ! 

A  maior  parle  da  gente  via  n'elle  ,H')Uiente  um  melhor  e  mais 
seguro  meio  de  facilitar  a  nossa  exportação  ? 

Essa  maioria  não  antevia  sequer  que,  estanque  esta  veia  ddnossa 
riqueza  agrícola,  a  doca  seria  ainda  um  elemento  ulil  a  outros  respei- 
tos e  produziria  indirectamente  muitos  benefícios  que  nos  compensa- 
riam, até  certo  ponto,  d^aquella  formidável  perda. 

Todavia  assim  succedeu;  os  factos  deram  razão  aos  que  apodados 
de  visionários,  encaravam  a  doca  sob- um  ponto  de  vista  mais  largo, 
não  apenas  com  respeito  ao  commercío  da  laranja,  mas,  relativamen- 
te á  sua  acção  í:obre  lodo  o  nosso  meio. 

Augmentou  em  primeiro  logar  a  navegação,  e*-como  era  natu- 
r<il-— novas  necessidades  se  crearam,  donde  depois  promanaram  por 
seu  turno  fontes  de  trabalho  e  de  prosperidade  até  então  desconhe- 
cidas. 

Appareceu  em  seguida  a  cultura  e  a  exportação  dos  ananazes,.e 
a  doca  indirectamente  pôde  auxiliar  essa  tentativa  que  por  algum  tem- 
po serviu  d  esteio  único  â  not^sa  Ciingrua  subsistência.  Finalmente,  vi. 
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mos  o  Dosso  poria,  pelo  conimcrcio  do  earvSo,  couverter-8e  c'uin  pov 
to  <le  eoncurso  forçado  aos  vaprires  das  liohas  de  communicaçâo  eiilre 
a  America  do  Norte  e  a  Inglaterra. 

E,  graças  a  essa  actividade  commercial,  proveoieiHe  do  estabe- 
leeimeoto  da  doca,  soubemos  debellar  em  parte  a  crise  hi)rriTe^qfiesot> 
lodos  os  aspectos  ameaçava  reduzir- nos  i  ruína, quando  ainda  mal  i^e  pen- 
sava na  distlílaç3o  da  batata  doce— a  riquíssima  mina  donde  lodos, 
directa  un  indirectamente,  tem  haurido  beneficios  incalculáveis. 

Para  o  cabo  telegraphico  dar*se-ha  o  mesmo  caso;  porque  as  cir- 
ciimstancifas  do  meiu  s3o  idênticas. 

O  que  eliè  eHe  pôde  e  deve  produzir  é  muitíssimo,  muiiissimo  se 
soubermos  ter  tino  em  aproveitar  dos  dos  seus  serviços. 

Aqnelles,  pois,  que.  encarando  o  lado  feio  da  nossa  actoal  situação, 
condemnam  in  Ufnine  o  cabo,  como  causa  de  ruína  ineoiiacrl,  sem  atten- 
çâo  pelos  eminentes  serviços  que  elle  está  destinado  a  prestar-uos  lo- 
go que  se  torne  conhecidc»  do  mundo  inteiro,  dão  prova  de  não  saber 
ter  na  devida  conta  e  separar  os  aspectos  d  uai  problema  complexo 
que  u9o  admitte  soluções  absolutas  nem  definitivas. 

Por  isso  mellior  avisados  andariam  se,  em  vez  de  as  buscar  no:» 
domínios  da  phantasia,  se  limitassem  a  considerar  que,  ainda  quando 
se  demoustrassequeocabo  fora  para  nós  uma  calamídade,um  mal.como 
à  bocca  pequena  vâo  aífirmando  menos  pensadamente,  não  ficava  de- 
monstrado que  essa  calami<lade  ou  esse  mal  seriam  indebellaveis, 
nem  que  a  evolução  natural  das  cousas  não  ptideria  ensinar-noA  os  meio^ 
de  converte  lo  em  beneficio  próprio. 

São  esses  espirit4>5,  tímidos,  esclarecidos  talvez,  mas  certamente 
mal  orientados,  que  teem  sempre  lançado  no  vulgo  a  semente  da  má 
vontade  e  da  de^confiança  contra  todos  os  melhoramentos  de  monta 
que  lemos  visto  realisar. 

Nos  seus  preconceitos  pessimistas  contra  o  cabo  não  ha,  portanto, 
novidade. 

8ão  esses  impugnadores  do  telegrapho  submarino  que  presa- 
giam  a  ruína  próxima  da  ilha,  os  próprios  i|ue,  lia  32  annos,  annuii* 
ciavam  o  anuiquilaiueulo  total  da  nossa  agricultura  pelas  centenas  de 
braços  que  as  obras  da  doca  roubariam  ao  labor  dos  campos,  e  pela 
consequente  elevação  de  todos  os  salários ! 

^lu  blinda  e.^^sts  impugnadores  de  tudo  que  com  raro  entono  magis- 
tral nos  estão  agora  para  ahi  assegurando,  que  os  recursos  e- 
conomicos  da  ilha  de  >.  Niiguel  já  nos  não  bastam  a  uma  vi- 
da desafrontsfda,  os  próprios  que,  ao  inaugurarem -se  os  trabalhos 
do  porto  artificial,  declamavam  contra  o  alargamento  do  nosso  com- 
niercio  marítimo  o  qual,  no  seu  dizer,  nos  ia  em  poucos  aunos  empo- 
brecer. 

Hoje  opinam  que  a  emigração  em  mais  larga  escala  será  o  termo 
inevitável  das  nossas  desgraças;  então  achavam  que  sem  a  importação 
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de   braços  os  campos  Gcririritn  incultos  e  obrigavam  assim  a  Juota  Ad- 
ininisirativa  das  obras  da  doca  a  mandar  conlractar  trabalhadores  às 
ilhas  de  baixo  sob  a  impulsão  d'esses  receios! 

Também  em  1883  os  mesmos  pessimistas,  por  uma  intuição  genial 
ilf*  9yid*'ntes  capitulavam  u  e>labeleciinerito  da  Fabrica  da  Lagoa  de  terda- 
(tfira  calamidade  para  a  pobreza,  cujfi  magro  sustento— o  milho—  ia 
etjQsoaiite  elles  diziam,  encarecer  a  lennos  At  $ei' preciso  morrer  de  fome, 
para  que  houvesse  matéria  prima  que  mantivesse   a   distillação! 

Quanto  elles  se  enganaram  sabem- no  todos  que  viram  o  renasci- 
nieiilo  da  n<»ssa  riqueza  publica,  iniciado  por  aquella  industria  bene- 
ficentíssima. 

Assim,  a  lógica  irrefragavel  dos  factos  que  se  encarregou  de  pul- 
verisar  os  ocos  vaticinios  dos  arúspices  indígenas^  acerca  do  papel  no- 
civo da  Uoca  e  da  Fabrica  d*alcool  da  Lagoa,  ha  de.  a  pouco  trecho, 
cremo-lo  piamente,  mostrar  também  a  inanidade  das  .suas  invectivas 
contra  o  cabo  telegraphicn,  e  patentear  bem  claramente,  que  este  ins- 
trumento de  progresso,  longe  de  prejudicar,  segundo  elles  afSrmam, 
a  evolução   natural   da    nossa  economia,    ser  lhe  ha   immensamente 
r:iToraveL  abrindo,  como  aquelles  dois  grandes  melhoramentos,   no- 
vos horísonies  á  nossa  actividade  e  ao  nosso  futuro  económico ! 

Parece,  pois.  que  um  mau  sestro  preside  ao  nascer  de  todos  os 
nossos  grandes  melhoramentos  materiaes  !  e  que  elles  não  vingam 
sem  uma  opposição  obstinada. 

Entretanto,  como  qualificar  e  como  comprehender  esta  espécie  de 
terror  que.apezar  da  experiência  passada,  se  apoderou  de  muita  gen- 
le  ao  ver  estabelecida  a  nossa  ligação  telegrapbícci  com  a  metrópole? 
<}omu  symptoma  dum  achaque,  bastante  vulgar,  a  que  Carlos  Rícbet, 
deu  o  nome  de  neophobia  (horror  a  novidade)  na  brilhante  lição  com 
qne  inaugurou  o  seu  curso  de  Physiologia  na  Faculdade  de  Medicina 
de  Paris  em  1888. 

O  neophobo  pertence  ao  género  rotineiro;  é,  como  elle,  conserva- 
dor por  excellencia;  mas  distingue  se.  porque  imagina  possuir  o  dom 
<le  prever,  e  porque  discnte  sempre  com  razões  que  as  massas  menos 
allumiadas  reputam  inconlroversíveis  —  cousas  estas  que  faltam  ao 
rotineiro  especifico,  teimoso,  inerte  e  inimigo  de  todo  o  progresso,  que 
não  sabe  bem  porque  o  não  quer,  nem  tampouco  se  aventura  a  conjec- 
turas, quer  sejam  facieis  quer  arriscadas. 

O  neophobo  typico  mais  que  o  rotineiro  obcecado  é  o  impu- 
gnador  encartado,  systematico  de  tudo  quanto  implica  novidade  ou 
mudança  que  sejam  revoluções  rápidas. 

Admitte  e  não  desadora  o  progresso;  não  é,    portanto,    rotineiro 

no  sentido  vulgar  da  palavra;  mas  só   quer  que   as  cousas   venham 

quando  chegar  a  occasião  própria,— o  que  equivale  a  ter  sempre  prom- 

pta  uma  objecção  para  tudoqiiaiitose  1'mçh  ou  apparoça  an/es  da  tempo 

Esta  espécie  d^opportQDísmo,  miito  de  rotina  e   de   i»essimismo 
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de  cultura  insuflicieule  e  de  má  orientação  no  ex.une  dos  phenome- 
nos  sociaes,  apparece  também  no  campo  das  sciencías,  como  um  UcU) 
concomitante  e  por  certo  propulsor  de  lodos  os  grandes  descobrimen- 
tos ou  innovações. 

O  que  Richei  nos  diz  de  Tbiers,  combatendo  os  caminhos  de 
ferro,  e  adirmando  no  seio  do  parlamento  francez,  que  a  loctmiotivH 
não  lograri.i  supplantar  a  velha  diligencia;— o  que  elle  nos  diz  du  me- 
dico de  Veneza,  que.  todo  ancho  de  sapiência,  motejava  de  Harvey 
por  ter  descoberto  a  circulação  do  sangue,  ao  mesmo  teinpo  que  pu- 
nha em  duvida  a  existência  dos  sopros  cardiacos  que  o  modesto  sá- 
bio inglez  ousara  annunciar  (!j;  o—que  elle  finalmente  nos  diz  da  oppu- 
sição  levantada  pelos  trabalhos  geniaes  de  Pasteur  e  de  lantos  outros, 
que  no  começo  deram  Ihem^  a  criticas  acerbas,  em  nome  do  chama- 
do— iwipoísífrf— essa  cousa  que  quasi  só  serve  para  velar  o  rosto  â 
Ignorância  ou  á  Incúria  -  Indo  isso,  e  o  mais  que  era  fácil  adduzir  a- 
gora,  demonstra- nos  á  evidencia,  que  a  neophobia  representa  a  rea- 
cção que  sempre  wcompard)a  o  apparecimento  de  qualquer  forma  de 
progresso— material  ou  scientifico,  e  é  como  que  o  seu  melhor  estimu- 
lante, ou  a  condição  do  seu  maior  successo. 

Aqui,  se  não  houve,  ao  que  consta,  (]uem  pugnasse  pela  liteira, 
quando  a  sege  ou  a  caleça  a  reduziram  à  mera  condição  de  reliquia 
ethnographica,  não  minguaram  ueophobos  praguentos  que  mal  agou- 
raram do  gaz  e  o  denunciaram  ás  iras  populares,  como  pernicioso  â 
saúde  e  á  segurança  das  habitações,  quando  o  petróleo  houve  de  ce- 
der lhe  o  logar  na  iíluminação  publica  e  particular ! 

Não  admira,  pois.  que  a  neophobia  indigena  reappareça  agora 
sob  o  pretexto  do  cabo.  E  não  seria  maravilha  o  contrario?  E  será 
preciso  mais  para  se  vtr  que  o  cabo.  como  melhoramento, vale  de  facto 
quanto  o  inculcam  os  seus  apologistas  ?  Onde,  poilauto  iríamos  nós 
parar  se  houvéramos  de  recuar  perante  as  avançadas  dos  nossos  neo- 
pobos  ? 

Onde  lambem  iriamos  nós  parar  se  houvéramos  de  inventariar 
aqui.  todas  as  recordaçôt-.s  tristes  que  em  matéria  de  neopliobia,  nos 
estava  proporcionando  ainda  o  cabo  telegraphico  ? 

Muito  longe.  Mas  ao  intento  hasta  o  que  já  fica  dito  para  nos 
guarnecermos  contra  um  achaque  que,  dadas  as  condições  particulares 
do  nosso  meio  em  matéria  de  cultura  e  de  critica,  pôde  hellamenle 
exacerbar  o  espirito  de  opposição  syslematica  a  lodos  os  melhoramen- 
tos, e  dar  de  si  um  producto  detestável  pelas  consequências  funestas 
que  d'elle  necessariamente  se  derivarão. 

« 

Antes  de  entrarmos  na  especificação  das  nossas  mais  urgentes 
neces>idades  e  de  indicarmos  os  meios  de  que  podemos  dispor  para 
as  supprir,  convém  volver  os  olhos  para  o  caminho  ale  hoje  percorri- 
do, a  fim  de  decidir  se  na  marcha  da  nossa  civilisação  ha  ou  não  pro- 
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gressos  continuos  e  solidários,  lieviJos  a  elementos  próprios  ao  nosso 
meio,  os  qnaes  nos  possam  assegurar  a  efficacia  de  todos  os  esfor- 
ços que  houvermos  de  empregar  para  prolongar  no  futuro  essa  evo- 
lução. 

Si>  «issiui  chegaremos  a  determinar  qual  a  via  que  melhor  nos 
cumpre  seguir  já  e  mais  larde.e  sò  assim  poderemos  vir  a  determinar 
também  a  quem  deva  confiar-se  essa  evolução— se  a  nós  próprios,  se  a 
elementos  estranhos  ao  nosso  meio. 

Deste  modo,  proposta  a  questão,  saberemos  ao  certo  a  que  a- 
cçâo  tm  iniciativa  devemos  ir  pedir  as  providencias  necessárias;  se  aos 
Governos  da  metrópole,  se  ás  Corporações  administrativas,  se  finalmen- 
te aos  particulares  michaelenses. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  material,  económico  e  moral,  sâo  lar- 
gas e  profundas  as  transformações  operadas  no  nosso  meio,  nos  dois 
derradeiros  quarteirões  do  século  XIX. 

Parece  que  um  bafejo  de  sangue  novo  e  estuante,  transfundido 
neste  organismo  cachetico,  vingou  revocalo  á  plenitude  do  seu  ser,  e 
á  comprehensâo  integral  dos  seus  deveres. 

Saiutos  da  at(»uia  e  do  marasmo  somoolento  de  4  séculos  para  a 
vida  activa  e  omnimodamente  complicada  das  gentes  mais  civilisa- 
das! 

Foi  uma  mutação  de  scena  deslumbrante,  em  que  todos  coopera- 
ram, uns  com  o  seu  dinheiro,  outros  com  a  sua  politica,  alguns  com 
a  sua  sciencia  e  estudo,  muitos  com  uma  activir*ade  que  não  afrouxa, 
e  finalmente  muitíssimos  com  o  seu  espirito  de  reacção  «mi  de  neopho- 
bia,  sempre  estimulante  e  sempre  prodiíctivo. 

Trabalhou-se  muito. 

Romperam-se  estradas,  conslruiram-se  portos,  cães,  pharoes; 
lançaram-se  os  fundamentos  ás  obras  da  Doca,  ao  Estabelecimento 
Balnear  e  ao  Casino  das  Furnas;  abriuse  ao  publico  o  telegrapho  ter- 
restre.desde  o  Nordeste  até  Ponta  Delgada;  edificou-seo  Theatro  Michae- 
lense,os  Mercados  de  Peixe  no  Corpo  Santo  e  na  Ribeira  Grande,  as  Ca- 
sas da  Camará  no  Nordeste  e  Povoação,  a  f.ichada  do  Hospital  de  Ponta 
Delgada,  as  Repartições  de  Fazenda  do  Districto,  o  Palácio  do  Gover- 
no civil  e  o  Palácio  da  Sociedade  d  Agricultura;  abriram-se  avenidas 
como  as  de  Roberto  Ivens  e  Authero  de  Quental;  ajardinaram-se  lar- 
gos e  ruas;  crearam-se  industrias  remuneradoras,  como  a  dos  tabacos. 
H  da  distillação  da  batata  doce,  a  do  chá,  a  de  louça  da  Lagoa,  a  dos 
lacticínios  e  a  da  cerveja;  ensaiaram-se  novas  culturas;  alargou-se  o 
commercio  maritimo.  aitraindo  ao  nosso  porto  dezenas  de  navios,  que 
transitavam  ao  lirgo;  e^^tabeleceu  se  a  florescentissima  companhia  de 
seguros  —  Açoriana:  iniciaram-se  os  trabalhos  preparatórios  para  a 
inslallação  d'um  Banco  hypolhecario;  finidou-se  a  Caixa  K«:oní»mica,  a 
Cooperativa  Michaelense,  e  a  Sociedade  de  Avicultura  e  Aclimação;  do- 
tou-se  a  sciencia  com  a  primeira  Saciedade   d'Agricultura  portugueza 
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e  com  o  Muzeu  de  Hisloria  Nalnral— as  duas  insliluiçSes  que  talvez  me- 
lhor concilam  o  respeito  dos  nossos  vijiiianies;  a  Escola  Velho  Cabral  «mi- 
ceton  entre  nós  o  ensino  technol(»|<ico- ensino  de  que  nofiilnrt»  mais  te 
mos  que  esperar;  os  pobres  vencidos  da  vida,  desvalidos  do  mimdo  e  da 
fortuna,  tiveram  Asyl(»s  e  o  seu  Alber'giie  Nocturno;  e  ns  creanças. 
que  nao  podiam  ser  esquecidas,  lainhem  foram  contempladas  com 
escolas  e  com  um  Asylo  para  educação  das  orphãs. 

Deveremos  nós  hoje  descançar  apoz  esta  magna  labuta  de  tantos 
ânuos? 

Ou  será  preciso  trabalhar  mais, preparar  novos  melhoramentos  ma- 
teriaes,  abrir  novas  fontes  de  riqueza  e  d'actividade,  crear  novos  re- 
cursos para  o  trabalho  industrial  ou  scientifico,  para  a  cultura  litteraria 
ou  artística,  para  a  expansão,  em  summa,  da  vida  moderna  nas  suas 
variadas  manifestações  e  nas  suas  instantes  necessidades  ? 

Estaremos  nós  hoje,  a  despeito  dos  progressos  realis^dos  nos  ul 
timos  aunos,  á  aliura  de  competir  com  os  progressos  de   civílisação 
que  illuminam  os  dois  mundos  ? 

Não  se  faz  mist»'r  de  grande  esf(»rço  de  raciocioio  para  respon- 
dermos negativamente. 

Para  fazermos  de  Ponta  Delgada  o  centro  insular  de  movimento 
commerèial  mais  importante  e  mais  acreditado  entre  a  America  e  a 
Enropa;  para  que  os  navios,  que  sulcam  o  Atlântico  aqui  venham  de 
preferencia,  não  nos  basta  ter  uma  doca  que  os  abrigue  dos  venda- 
vaes,  nem  um  lelegrapho  que  lhes  communique  as  ordens  e  as  instru- 
cções  necessárias  ay  seu  governo. 

Precisamos  de  ler  arsenaes  bem  dotados.  otBcinas.  materiaes  de 
constrncção  náutica  de  sobra,  espaçosos  estaleiros,  fartas  provisões 
de  combustível,  armazéns  para  deposit(»s,  barcaças  para  o  rápido  abas- 
tecimento dos  navios,  arlirices  e  contramestres  babeis,  em  summa  to- 
dos os  elementos  de  vida  marítima  que  se  encontram  nos  portos  que 
teem  recursos  e  sabem  apruveitalos. 

Sob  o  ponto  de  vista  económico  muito  largo  é  o  campo  que  tam- 
bém se  ofTerece  á  nossa  actividade. 

Precisamos  de  fomentar  o  desenvolvimento  da  nossa  jà  florescente 
agricultura,  organisando  por  todos  os  concelhos  syndicatos  gricolas  á 
semelhança  do  que,  í^a  pouco,  se  inaugurou  na  Lagoa:  fimdando  o 
credito  rural  e  o  ensino  agrícola  elementar;  ensaiando  novas  cultu> 
ras;  aproveitando  as  aguas  publicas;  arroteando  os  terrenos  maninhos: 
repovoando  as  matas  de  boas  essenciaes  florestaes;  adoptando  medi- 
das que  barateiem  o  salário  dos  campos  sem  favorecer  as  tendências 
á  emigração,  restituindo,  emfim,ã  Sociedade  d'AgricuUura  Micbaelense, 
o  papel  dirigente  e  authorisado  que  desempenhou  em  (mtras  eras. 
com  tão  reconhecido  proveito  á  nossa  economia  interna  e  externa. 

Precisamos  de  crear  industrias  novas,melhorar  as  existentes,  habi 
tuar  nos  progressivamente  a  obter  pelo  nosso  próprio  braço  e  com  os 


Digitized  by  LjOOQ IC 


aki;hivo  nos  açohes  333 

recursos  próprios  ns  muitas  cousas  necessárias  á  subsistência  que  alé 
lii>ji'  leini»s,  por  uma  incúria  indesculpável,  pedido  aos  braços  estra- 
nhos, deseuvoívt^ndo  pnra  ludo  isso  o  espirito  d*assocíação  tâo  amorte- 
rirto  pnlre  nós. 

Eui  ujal* na  dedncaçâo  intellectual,  pbysíca,  moral  e  esthetica, 
ItíUius  neot*ie?sidaiJes  talvez  ujais  imperiosas  ainda  que  as  necessida- 
des inílii>lriae>. 

Precisamos  de  qnasi  refazer  tudo—  lao  escasso  é  o  que  temos;  pre- 
cisamos de  multiplicar  as  nossas  escolas  primarias,  elevando-asà  ver- 
dadeira altura  da  inslrucçâo  complementar,  precisamos  de  crear  um  pes- 
soal docente  cujas  habilitações  façam  da  escola  um  foco  de  cultura  in- 
tensa d^onde  irradiem  estímulos  e  lições  para  o  âmago  das  famílias, 
precisamos  de  organisar  um  ensino  secundário  conipleto,alargar  o  ensino 
(echnologico,  o  ensino  profissional,  precisamos  de  introduzir  os  exercí- 
cios gymuasticos  na  corrente  dos  nossos  hábitos,  preparando  d  esta 
sorte  gerações  foties  que  perpetuem  a  tradicção  do  rude  michaeleuse 
d^antigos  tempos  valente  e  robusto,  cheio  de  energia  moral  e  de  vi- 
da, que  tanlo  renome  alcançou  na  gloriosa  epopeia  das  conquistas  e 
navegações  portuguezas:  precisamos  emGm,  esthetíca  e  moralmente, 
crear  objectos  do  trabalho  superior,  que  morigera,  e  tendências  para 
uma  existência  mais  disciplinada,  mais  ordenada  e  ao  mesmo  tempo 
mais  aberta  á  comprehensâo  emocional  da  Natureza  e  da  Vida. 

Tudo  i^to,  a  par  de  muitas  obras  publicas  que  iremos  indicando 
no  decurso  destes  apontamenlus,  constiine  o  fundo  das  neces- 
sidades externas  que  nos  advém  agora  do  eslabelecimenlo  do  cabo 
quaes  bem  pódera  clenominar-se  necessidades  de  representação,  e  as  das 
necessidades  orgânicas  de  subsistência,  que  bem  podem  também  de- 
nominar se  necessidades  de  conservação. 

(lomo  todo  o  cidadão  que,  passando  duma  classe  social  a  outra 
mais  elevada  coutrae  na  nova  posição  obrigações»  a  cujo  cumprimen- 
to nâo  pôde  fuitar-se,  assim  nós  temos  hoje  deveres  de  posição,  que 
não  podemos  deixar  de  cumprir  sem  grave  delrimenlo  para  os  nossos 
créditos  e  ambições  colleclivas. 

Basta  uni  perfunctorio  inventario  dos  meios  e  recursos  ao  nosso 
alcance,  para  vermos  que  as  condições  geraes  do  meio  michaelense, 
sob  o  ponto  de  vi^ta  da  representação,  estão  muito  l(ajge  ainda  de 
nos  dar  qualquer  preferencia  sobre  outros  centros,  para  ondç  con- 
fíuem  os  viajantes  de  todos  os  paizes,  em  ondas  riqnissimas  e  civili- 
sadoras. 

Embora  nos  pese,  é  a  esta  conclusão  que  se  chega,  depois  de  ler 
d'aqui  saido  ou  át  ter  fetto  um  confronto  atlento  e  desapaixonado 
entre  o  que  lemos  e  o  que  nos  falta. 

Até  hoje,  vivendo  isolados  no  meio  do  «leserto  mudo  do  mar, 
sem  os  deslumbramentos  do  luxo  e  sem  o  prurido  das  modas  nem  das 
ambições  de  figurar  no  grand  monde,  modestos  nos  nossos  usos  e  nos 
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nossos  hairuos,  na  nossa  compostura  sóbrios,  e  parcos  em  Indo,  po- 
díamos bem  amanhnr-nos  com  a  prata  da  casa,  como  se  diz  em  Ini- 
gnagfm  plebea— qne  ningnera  no-lo  eslranhavíi. 

Mas  agora,  que  reconhecemos  quanlo  cumpre  aprovei! ar  a  fecun- 
díssima mina  que  o  cabo  telegraphico  nos  vae  em  breve  offerecer  no 
concurso  de  forasleiros — nio  podemos  servir-nos  d'essa  prata  de  casa, 
sem  que  os  eslranlios  nos  capitulem  de  menos. .  .civilisaeios. 

Os  molejos  de  Webster,  acerados  como  pijnlas  de  pnnhaes,  ex- 
pondo nos  á  critica  do  mundo  culto,  n'um  tempo  em  que  não  germina- 
ra ainda  no  nosso  espirito  a  preoccupação  de  sermos  Glguom—{i)VA\n 
injustos,  e  passaram  sem  nenhum  alcan(*«  nem  d^'sprestígio  para  nfts. 

Porisso.  continuamos  a  viv.*r,  como  d'autes.  sem  ligar  ás  objurga- 
torías  do  sábio  americano  mais  consideração  que  a  sím[)les  desabafos 
d  um  viajante  atrabiliário  e  malevolente. 

Mas,  depois  de  Webstiír,  visitarain  nos  outros  forasteiros  que  à 
puridade  foram  dizendo  certas  cousas  pouco  lisonjeiras,  e  que  se  não 
quadravam  com  as  prusapias  que  começávamos  a  nutrir,  quando  nos 
vimos  de  posse  da  doca  e  d  alguns  melhoramentos  mais. 

Ora  são  es>as  cousas  que,  por  verdadeiras,  nos  podem  muito 
prejudicar,  e  é  mister  considerar  maduramenJe. 

Se  nos  é  licito  orgulhar  de  possuir  aqui  reunidas  maravilhas  da 
Natureza  que  se  não  topam  juntas  por  muitas  ()artes,é  licito  lambem  con- 
fessar  que  ellas  nos  não  ntilísarão  grandemente,  em  quanto  as  não  a- 
daptarmos  ás  exigências  da  arte  e  do  gosto  modernos. 

Os  visitantes  que  o  acaso  aqui  trouxe  um  dia  extasiam-se  peran- 
te a  magnitude  da  nossa  Natureza  vulcânica  com  as  suns  lagoas  de 
prata  no  cimo  elevado  dos  cerros  verdpjantes,  com  as  suas  caldeiras 
profundas  e  offeganles  d'uma  laboração  secular  incessante,  rom  as 
suas  qiíebradas  majestosamente  silenciosas  no  cairel  do  abysmo,  com 
as  suas  aguas  a  aljofrarem  as  toucas  de  esphagnos,  e  por  lodosos  po- 
ros a  brotarem  em  fios  límpidos  das  pene^lias  basalticas,  como  lagri- 
mas incomprehendidas  dos  myslerios  intestinos. 

('.onfundem-se  á  vista  dos  panoramas  cyclopicos  e  imponenles  de 
rada  uma  das  nossas  montanhas,  sem  tons  fortes  na  sua  perpetua  ver- 
dura e  na  sua  [ioesia  entranhada,  consoladora. 

Kmocionam-se  com  o  quadro  multicor  e  suggestivo  dos  nossos 
campo.<,  approveitados  para  a  rultura,  de^de  as  ourelas  do  mar  até  às 
abas  dos  monles,  e,  como  diz  Bourget,  sabem  sentir  essa  paysagem 
serena,  talvez  pouco  intensa,  mas  bella  e  de  certo  boníssima. 

A  atmo.^pheia  pouco  agitada,  bem  saturada  demanações  ioda- 
das, limpa  de  tiaclerías  e  de  miasmas  pathogenicos:  as  aguas  potá- 
veis duma  limpidez  crystalina  e  com  o  seu  tic  volcanico,  sem  depósi- 
tos calcareos;  os  mananciaes  thermo-mineraes  das  Furnas,  da  Kibeira 
(Irande,  da  Ladeira  da  Velha,  das  Caldeiras,  da  Ferraria,  d'uma  efli- 
cacia  iherapeutica  ainda  mal  avaliada;  os  jardins  e  os  parks  dos  par- 
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liculiires,  replelos  de  espécies  exolicas  e  de  trabalhos  d'arie  e  de 
bum  goslo;  os  nossos  cosluines  e  a  vida  palriarchal  das  aldeias  na 
snnpilcidade  quasi  original  dos  seus  habilos— ludu  islo  fere,  impres- 
siona vivamente  o  forasteiro  que  nos  visita  e  percorre  os  quatro  cao- 
los  d'tísle— ed^/t  microscópico — como  lhe  chamava  o  fallecido  apologis- 
ta dos  Açores,  J>)sé  Júlio  Kodrigues. 

Mas  se  «is  nossos  visitantes  uâo  se  arreceiam  de  consignara  sua 
admiração,  e  o  seu  enthusiasmo  nas  paginas  de  viagem  que  nos  con- 
sagram teem,  comtudo,  duvidas,  muitas  duvidas  em  cá  voltar,  li  se 
voltam  uma  vez,  não  voltam  segunda.  E  por  que? 

Pí)rque,  sufficiente  para  as  emoções  d  uma  simples  viagem  de  cu- 
riosidade, de  estudo  ou  de  negocio. a  ilha  de  S. Miguei  nâolhes  olTere- 
ce  tíKlos  os  atlrariivos  d  uma  estação  de  recreio  seductiva,  onde  elles 
possam  passar  o  inverno  commodamente,como  Nice,  Mónaco  ou  S.  Re- 
mo, ou  ainda  d'um  ponto  de  viUegialura  no  estio,  á  semelhança  da 
grande  maioria  das  praias  do  Mediterrâneo. 

E'  que  elles.  ainda  os  menos  exigentes,  não  encontram  aqui  os 
conrorlos,  os  commodos,  as  diver>ões  e  tudo  que.  em  summa,  torna  a 
vida  fácil  e  agradável  a  quem  viaja  apenas  para  matar  tempo  e  quer 
sempre  e  por  toda  a  parte,  ter  emoções  novas  e  variadas. 

Hotéis,  theatros.  cafés,  avenidas,  parks,  museus,  bibliolhecas, 
jornaes,  carros,  cavallos,  sport  náutico  etc  — tudo  elles  exigem,  e  tu- 
do procuram  com  a  mesma  sofifreguidão  com  que  buscam  bons  pano- 
ramas e  bom  clima. 

E  isto  não  é  dillicil  de  topar  algures. 

A  este  propósito  releve-se  me  referir  aqui  uma  nota  dobserva- 
çâo  colhida  numa  viagem  em  França. 

Em  outubro  de  1887  passava  eu  alguns  dias  em  Pornic,  formosa 
prai  da  Bretanha,  nas  circumvi^inhanças  de  iNantes  -a  industrialíssima 
cidade  que  está  nvalisandí»  primaxías  com  Uoideus. 

Eslava  hospede  do  meu  querido  mestre  —  o  venerando  Fouqué. 
que,  como  se  sabe,  ê  um  admirador  enlhiisiasla  dos  .Vçores  e  profun- 
do C(mhecedt)r  de   tudo  que  directamente  lhes  diz  respeito. 

Uma  bella  noite,  veiu  a  pêlo  fallar-se  das  bellezas  sem  conlo  da 
ilha,  onde  o  sábio  mestre  estanciara  alguns  mezes,  para  analysar  os 
inanauí  iaes  geyserianos  das  Furnas. 

Fouqué  com  a  sua  natural  sinceridade  disse  taes  cousas  a  respei- 
to de  tudo  isto  que  nos  cerca,  que  uma  dama  da  alta  aristocracia  fran- 
ceza,  M."'*^  de  Murat,  ouvindo  os  encómios  do  Mestre,  planeou  para  lo- 
go uma  viagem  de  prazer  a  S.  Miguel.  Aqui  queria  ella  vir  passar  os 
invernos  e.  nas  nossas  thermas  e  no  nosso  doce  clima,  achar  remédio 
a  velhos  achaques. 

O  que  esta  senhora  para  isso  exigia  era  pouco:  um  bom  hotel  com 
vastos  a(K)sentos  mobilados  no  gosto  e  conforto  das  casas  parisienses, 
carruagens  bem  equipadas,  um  cosinheíro  de  bons  créditos,  creados 
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falando  francez,  e,  emfim,  um  iheatro  com  musica  escolhida. 

Era  pouco? 

Todavia,  a  Verdade  obrigou  me  a  cofessar  carrément  que  em  S. 
Miguel,  não  havia  ainda  assim  esse  pouco  que  a  senhora  frattceza.mil- 
lionaria  e  talvez  sybaríta.  pedia  em  troco  d'nma  visita  annual  de  cin- 
co mezes! 

E'  triste,  mas  suggestivo. 

Qualquer  aldeola  insignificante  dos  Pyreneus  ou  da  França  cen* 
irai. —falo  do  que  vi— lem  melhores  hotéis,  e  melhores  accommoda- 
ções  do  que   nós  para   receber  os  seus  hospedes. 

E  isso  por  quê  ?  Porque  lá  se  comprehendeu  que  sem  essas  con- 
dições nâo  ha  encantos  da  Natureza  que  faç»m  a  riqueza  d'um  paiz. 

Ora  os  nossos  recursos— digamo  li»  francacnente— são  por  em- 
quanto  escassos,  muito  escassos  para  manter  regularmente  o  concurso 
d'estrang«^iros,  que  o  cabo  telegraphico  deve  aqui  chamar. 

O  viajanle  só  se  desloca  para  longe  dos  seus  penates,  quando 
lem  a  certeza  de  ir  enconlrar  fora  o  commodo  conchego  e  os  gozos  que 
disfrucla  em  sua  própria  casa. 

Em  egualdade  de  todas  as  circumstancias  naturaes,  preferirá  el- 
le  de  certo  os  centros  mais  próximos  d(»  continente,  ás  plagas  do 
meio  do  oceano,  emquanto  a  vida  d'ellas  lhe  fòr  tediosa  e  despe- 
cienda. 

l^ara  que,  pois.  elle  aqui  venha  imia  e  muitas  vezes,  e  pague 
briosainenlea  sua  residência,  é  necessário  que  lhe  possamos  prover  a 
todos  os  desejos,  a  todos  os  caprichos  da  moda  ou  da  arte,  a  todos  os 
refinados  regalos,  que  ainda  as  mais  obscuras  paragens  do  conlinenle 
lhe  proporcionam  à  larga  e  à  farta. 

As  bollezas  naiuraes  não  ntis  bastam— creiam  no.  Precisase  mais. 

Onde  quer  que  a  Natureza  se  entremostra  com  opulência  e  ga- 
las, como  as  nossas,  ahi  surde  para  logo  a  mão  do  homem  a  realçar- 
lhe  os  encantos,  e  a  atlrair  pela  arle,  a  curiosidade  dos  viajantes. 

E  o  aformos»»amenlo,  embora  caro  de  hoje,  não  somente  resarce 
amanhã  lodos  os  sacriflcios  que  custou,  senão  lambem  a  breve  trecho 
se  transforma  em  alfobre  de  grossos  proventos! 

Só  quando  a  par  da  nossa  Naiureza  bella  nós  possamos  fornecer 
aos  forasteiros,  nossos  visitantes, os  attractivos  dos  centros  mais  civili- 
sados;  só  quando  aqui  se  encontre  o  quanttim  satis  de  progresso  ar- 
lislico  e  niduslrial  que  as  necessidades  reclamam  imperiosas,  é  que 
nâo  sofifreremos  as  L*omparações  vexatórias  que  fazem  aquelles  que 
nos  visitam  e  ainda  os  próprios  que  de  nós  falam  com  mais  affecto 
que  justiça. 

Hoje  que  felizmente  começaram  a  fixar-se  em  nós  os  olhares  de 
lodo  (»  mundo,  por  sympalhia  uns,  e  outros  por  cí»nveniencia  própria, 
é  b(ím  seguir  o  exemplo  «la  Suissa  que  não  se  poupa  a  sacrifícios  pa- 
ra bem  receber  os  seus  hospedes. 
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Apregoemos  orgulhosos,  muilo  embora,  os  louvores  d'esie  lor- 
ratjsinht)  ^bençuailo  eui  «{ue  á  Providencia  aprouve  oollocar  nos;  mas 
saibaiDus  ao  mesmo  tempo  confessar—  e  isso  é  virlmle  -  que  ainda 
nos  fallece  quasi  Indo  do  que  é  essencial  para  captivar  a  benemerên- 
cia lios  estranhos,  e  saibamos,  sobretudo,  supprir  essas  deficieDCÍas 
que   tanto  nos»  |X»dem  prejudicar. 

C^unTessar  que  nos  falta  muito,  não  é  aflirmar  que  nada  temos, 
neai  desconhecer  o  bello  movimento  ascencional  dos  nossos  progres- 
sos DOS  últimos  50  ânuos. 

Nio;  porque  é  inquestionável  que  no  nosso  pequeno  meio  ha  ele- 
mentos orgânicos  ou  adquiridos,  que  já  caractensam  bem  um  estado  de 
civilisagao  peculiar,  pouco  avançada  ^im.  mas  perfeitamenteaccentua- 
da  e  anií  manifestas  tendências  para  uma  evolução  progressiva  ácus- 
I   ta  d 'energias  immauientes. 

í  Mu  caracter  genérico  da  família  michaelenses  ha  com  effeíto  um 

graude  fundo  d'amor  ao  trab.dho  e  d  amor  ao  progresso. 

A  Hislori»  dos  últimos  cmcoenta  auoos,  neste  ponto. dá  nos  uma 
irrecusável  superioridade  a  respeito  da  grande  maioria  dos  domínios 
purtuguezes. 

O  que  nos  tem  faltado  é  unidade  d*Hcção.  um  objectivo  commum 
bem  deduido  e  »  *;nergia  precisa  para  reclamarmos  o  que  nos  é  devido 
4e  qnem  tra%  na  mSo  r»s  nossos  próprios  destinos. 
I  Dadas  estas  três  condições,  ninguém  deixará  de  reconhecer  que 

a  reconstituição  do  nosso  meio  é  possível,  sob  qual  quer  ponto  de  vista 
que  se  considere,  e  nâo  só  possível  como  até  immensamenie  proficua 
(lara  nós. 

Ora  não  será  isso  reconhecer  também  que  dispom<»s  de  elementos 
sítbejos  para  orientarmos  a  nossa  cívilisação  peculiar  e  a  nossa  vida 
piíblica  no  sentíoo  que  mais  lhes  ctuivèm  ? 

l^ois  quem  tem  feito  o  nosso  caminho  precisa  d'implorar  estranhas 
luzes,  a  experiência  e  o  conhecimento  das  nossas  próprias  necessi- 
dades ? 

Seria  isso  um  absurdo  de  grande  tomo. 

Temos  elementos  orgânicos  e  adquiridos— repitamo-lo— que  já  nos 
definam  um  estado  de  oívílisaçSo  próprio. 

E  porque  assim  é,  devemos  também  alcançar  a  necessária  uni- 
dade d'acçâo,  a  necessária  concordância  num  objectivo  commum  e  a  ne* 
cessaria  energia  em  prosegui-lo. 

Imprimindo  uma  systematíca  unidade  na  acção  dirigente  da  vida 
publica,  leremos  a  certeza  de  não  malbaratar,  como  até  hoje,  esfor- 
ços e  trabalhos  que  bem  aproveitados  e  bem  regulados  teriam  basta- 
do a  assegurar-nos  agora  melhores  condições  de  existência. 

Com  um  objectivo  bem  definido  á  nossa  acção  commum  não  per- 
deremos tempo,  trocando  o  essencial  pelo  accídental;  que   proseguir 
um  Rm  claramente  expresso  vale  quasi  tanto  como  seguir  uma   linha 
Vol.  XII— N.*  70-Í893.  7 
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recla,  que,  lodos  sabem  ser  o  symbolo  da  menor  duração  d*um   per- 
curso e,  portanto,  da  muior  economia  do  tempo. 

Dispondo  da  energia  precisa  para  a  hicla  collecliva,  jamais  vere- 
mos concnicados  os  direitos  que  nos  assistem  e  menospresados  os 
nossos  interesses  vitaes;  poderemi^s  reclamar  nao  em  vâo,  n3o  coui 
palavras  de  protesto,  mas  com  o  protesto  mais  significativo  e  decidido 
d'uma  acção  que  se  imponha  e  vingue  o  sen  fim. 

Mas  ponhamos  ponto  ás  declamações  vagas  e  ás  generalidades. 

E'  tempo  de  entrar  no  preciso,  no  pratico,  como  case  diz,  descer 
á  determinação  das  o(»ssas  mais  urgentes  necessidades  e  indagar  â 
ioiciativa  de  quem  as  devemos  ir  pf^lir. 

Não  nos  basta  saber  que  nos  faltam  muita,^,  muitissimas  cousas, 
nem  a  quem  as  devemos  reclamar,  fax-se  mister  saber  rom  precisão 
quaes  venham  a  >er  os  meios  mais  coo>entaneo8  de  as  alcançar. 

C  o  que  vamos  fazer,  começandj  já  por  formular  nitidamenle  o 
problema  da  reconstituição  do  nosso  meio  e  separando,  quanto  possí- 
vel, as  diversa^  questões  parciaes  que  file  suscita. 

Este  problema  envolve,  como  é  de  ver,  duas  ordens  de  questões 
por  egual  complexas  e  interessantissimas. 

Referem-se  umas  á  adaptação  necessária,  que  importa  operar 
das  nossas  condições  niesologiras  ás  exigências  soberanas  da  civílisa- 
ção  actual  com  a  qual  eiilrauios  em  plena  communhão:—  são  ás  qneslões 
respeitantes  às  nece.«sidados  qne  dennminàmos  ^Wwi—mçe^tidadei  de 
representação. 

Versam  as  outras  sobrn  a  altitude  que  convém  tomar  em  face 
das  novas  circumstancias  económicas,  creadas  entre  nos  pelo  cabo  te- 
legraphico— o  que  equivale,  em  summa.  a  eleger  os  meios  que  me- 
lhor assegurem  a  nossa  própria  subsistência  e  6  aproveitamento  das 
naturaes  riquezas  sem  conto  da  ilha  de  S.  Mignel:  — são  as  questões 
respeitantes  ás  necessidades  que  denominámos  ^Xv^i^necesnidades  de 
conservação. 

Com  quanto  as  condições  de  todos  os  nossos  progredimentós  ma- 
teriaes,  respeitando  á  nossa  representação  no  futoro.  estejam  intima 
mente  connexas  c«)m  as  rondições  da  nossa  subsistência  própria  m» 
presente,  é  mister  separa-las,  para  que  os  seus  differenfes  aspectos, 
vistos  singularmente,  se  possam  melhor  coroprehender  e  integrar  em 
um  todo,  quanto  possivel,  homogéneo  e  congruente. 

E.  como  no  estudo  d'essas  primeiras  condições,  ha  o  qne  baste 
para  a  intelligencia  e  apreciação  das  segundas,  convém  começar  por 
Pilas  as  nossas  considerações,  reservando  para  outro  logar  tudo  que  res- 
peita áqnellas. 

Assim,  fica  proposto  o  problema  importantíssimo  da   reconstitui 
ção  do  nosso  meio,  e,  ao  que  me  parece,  com   sufliciente  clareza   e 
precisão. 

A  titulo  de  mero  subsidio— que  outro  nome  não  cabe  a  estes  a- 
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puntamentos — respigarei  alguns  dos  factos  mais  capitães  da  nossa  e- 
cuQomía  iuleroa  para  que  sobre  elies  baseie  a  sua  solução  quemquer 
que  ouse  tentar  o  prutiieoia. 

Eu  não  lue  atrevo  a  tanlt). 

Limito  lue  ao  que,  qualquer  curioso  e  leigo,  couio  eu,  faria: — pôr 
o  probteuia  eui  equação. 

E  coui  effeito  é  uma  verdadeira  equação  que  se  estabelece,  equa* 
ção  d^equilibrio  eutre  os  elementos  de  vida  que  jj  coota  o  nosso  meto 
e  os  elementos  que  elle  precisa  crear  para  o  futuro. 

Assim  compreheudido  este  trabalho,  começarei  por  iudicar  as  ne- 
cessidades cujo  provimento  cabe  á  iníciauva  dos  Governos  da  Metró- 
pole;— tí  será  esse  objecto  do  !.•  capitulo. 

Depois  lembrarei  uo  2.^  capitulo  o  que  devemos  pedir  á  iniciati- 
dos  Corpos  admiuisirativos. 

Finalmente  no  3."  capitulo  direi  o  que  é  preciso  que  faça  a  ini- 
ciativa dos  .particulares  micbaelenses. 


Capitulo  1.^ 

I— Os  Pharoes— No  plano  dos  melhoramentos  materiaes  para 
que  cumpre  primeiro,  e  quanto  antes,  mover  a  sollicitude  e  attenções 
do  poder  central,  ligura  sem  contestação  u  da  iltuminnção  das  nossas 
coitas. 

E,  queiram  ou  não,  a  maior  entre  as  máximas  necessidades  does- 
te momento,  visto  como  affecta  por  egual  o  desenvolvimento  do  nosso 
commercio  marití.no  e  da  navegação  ikos  mares  dos  Açores  sem  dis* 
tíncção  de  bandeiras,  nem  de  procedências. 

O  cabo  sem  pharoes— volto  a  repeli.-lo— de  pouco  nos  pouerá  ser- 
vir sob  o  ponto  de  vista  das  nossas  relações  exteriores. 

Os  pharoes  ^lo  de  facto  n  esse  particular  o  remate  natural  e  ne- 
cessário do  cabo  telegraphico. 

Não  ha,  por  consequência,  questão  d  interesse  publico  de  maior 
humanidade  nem  de  maior  alcance  para  o  futuro  d'estas  ilhas,  agora 
(|ue  a  sua  ligação  telegraphica  com  o  cimtinente  as  constituiu  em  pon- 
tos de  escala  forçada  nas  travessias  enlre  a  Europa  e  a  America. 

A  nossa  excepcional  posição  geographica —  a  melhor  dos  Açores 
sem  duvida— e,  sobrecrescendo  a  isso,  a  importância  cada  dia  mais 
accentuada  e  mais  reconhecida  da  doca  com  os  meios  de  que  dis- 
põe, não  só  para  abrigo  das  embarcações  nas  quadras  mais  tempes- 
tuosas, como,  sobretudo,  para  prover  ás  necessidades  da  grande  e  da 
pequena  navegação,  são,  segundo  julgo,  circumslau<'ias  de  molde  a 
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fazer-DOs  antever  para  bréve  uma  grande  expansão  ao  commercio  do 
nosso  perto. 

Mas,  para  que  assim  seja,  para  qne  o  caix>  produza,  quanto  d'eL 
le  ba  a  esperar,  para  que  por  sua  causa,  emflm  vejamos  aqui  apor- 
tar as  centenas  de  navios  que  ainda  agora  passam  ao  largo,  é  oe- 
cessario,  antes  de  tudo,  incutir  no  anímd  dos  navegantes  a  certeza 
de  que  as  nossas  costas,  illnniimdas.  como  deveu),  por  bons  pha- 
roes  deixam  de  ser  os  pontos  negros  e  inact*ssiveis,  que  a  muitos  se 
tem  prefigurado. 

A  alguns  otliciaes  de  marinhas  de  guerra  estrangeiras,  tenho  por 
vezes  ouvido  asseverdr— e  ainda  ba  pouc»»  uu)  offlcial  rrisso  n  disse  á  mi- 
nha vista— que,  ape>ar  da  sua  projecinda  iiluminaçâo,  as  costas  dos  Aço- 
res continorão  a  ^er  pouco  demandadas,  em  consequência  dos  perigos 
eminentissimos  que  de  todos  os  lados  as  cercam  (!f) 

Isto  que  ó  um  erro.  é  também  um  preconceito  inrundado.provenien- 
le  talvez  de  faldas  noticias  da.^  erupções  que  o  mar  deste  arcliipelago 
tem  sido  thealro. 

E,  porque  infundado  ou  n3o,  é  um  preconceito  que  nos  prejudi- 
ca, importa  dissipa  lo.  quanto  antes,  mostrando  que,  alem  de  pueril, 
está  contradictado  pela  Historia  (jue  nos  não  aponta  uma  só  víctima 
das  erupções  submannas  no.s  x\çores. 

Contra  elle  faz-st*  pois,  preciso  oppftr  uma  larga  pn^paganda,  uma 
propaganda  activa  como  a  que  tio  superiormente  Toi  iniciada  peia  jtm- 
ta  administrativa  das  obras  da  doca,  e  mais  tarde  seguida  pela  casa 
Bensaude  na  questão  do  carvão. 

E'  mister  que  por  toda  a  parte  se  diga  e  se  prove,  que  n'estas 
paragens  do  Atlântico  n3o  ha  os  vulcões  mysteriosos,  nem  riscos  que 
não  sejam  os  provenientes  da  falta  de  um  systema  de  phuroes  bem 
dispostos,  que,  quando  \eslabelecidos.  permiltirão  a  aproximação  dos 
portos  nas  noites  em  que  a  tormenta  tenha  envolvido  o  horisonte 
num  cinto  de  cahoiica  escuridão. 

E  conseguido  esse  desiderotum- -que  aliás  não  offerece  difliculda- 
des  de  grande  monta  se  o  reclamo  fòr  conduzido  com  tino,  como  se- 
ria por  exemplo,  o  publicar-se.  em  uma  revista  ou  almanack  estran- 
geiro dos  mais  lidos  nos  clubs  náuticos  e  nos  dífferentes  almiranta- 
dos,  o  plano  da  projectada  illumínação  das  costas  açoreanas  com  uma 
noticia  das  erupções  históricas,  das  docas  e  commercio  d*estas  ilhas — 
conseguido  isso,  que  é  do  máximo  alcance,  restanos  exigir  por  to- 
dos os  meios  e  por  todas  as  formas  que  o  Governo  mande  iniciar 
com  a  possível  brevidade  a  ubra  qne,  a  par  do  telegrapho  submari- 
no, mais  dilatado  futuro  nos  deve  preparar. 

E'  urgente  começa-la,  quanto  antes,  dadas  as  circumstancias  crea- 
das  entre  nós  pelo  cabo  telegrapbico. 

Não  nos  digam  que  o  problema  demanda  investigação  demorada, 
e  não  pôde  porisso  ser  resolvido  com  a  urgência  que  essas  circiim- 
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slancias  eslau  pedindo. 

O  prohtema  tecliuici»  da  esciHha  do  local,  apropriado  e  bem  as- 
sim da  construcçSo  dos  pharoes.  eslá,  desde  muito,  estudado,  e,  se- 
gundo <!of]>td,  com  elementos  $:egnrissimo8  para  satisfazer  por  com- 
pleto as  exigências  da  navegação  e  da  sciencia. 

H.«  tions  7  annos  que  o  Ministério  das  Obras  Publicas  está  de 
posse  d'nm  projeclií.  superiormente  elaborado  pelos  engenheiros  Ma- 
riaí^no  Machado  e  Freire  d'Andrade.  cujos  planos  e  estudos  eram  mais 
que  stitlicientes  para  já  se  ter  dado  começ(»  aos  trabalhos  da  coliocaçSo 
dus  principaes  pliaroes  dos  Açores. 

Mas  de  nnda  valeram  as  ponderações  sensatas  e  cheias  de  verdade 
com  que  aquelles  dois  dislinrtissimos  engenheiros,  no  seu  relatório 
chamaram  a  atténção  do  Governo  para  a  necessidade  detaes  melhora- 
mentos. 

Em  v3o  se  tem  clamado  contra  este  estado  de  cousas  que  é  in- 
compalivel  com  o  mais  modesto  fulgor  de  civilisaç3o— e  que  nos  col- 
locan'imia  inferioridade  vergonhosissima  relativamente  a  muitas  das 
ilhas  do  Pacifico,  cujo  littoral  se  acha  já  prefeitamente  illuminado. 

Desde  1876  em  quft  se  inaugurou  o  pharol  da  Pnnia  do  Arnel, 
no  Nordeste,  nao  se  tem  passado,  por  assim  dizer,  um  anno  em  qiie 
a  questão  da  illnminaç?lo  das  nossas  costas  nâo  haja  sido  ventilada 
perante  as  i»slações  olliciaes  e  proposta  coaio  uma  d*aquellas  que  mais 
vitalmente  interessam  a  nossa  economia. 

Mas  a  inércia  dos  Governos  tem  sabido  desafiar  todos  os  esfor- 
ços e  síihido  esmorcer  todas  ;is  diligencias. 

Níida  se  tem  querido  Tizer,  como  se  n  esta  questão  se  jogassem 
só  os  interesses  e  os  créditos  dos  Açores,  e  nao  os  do  paíz  inteiro! 

Quando  irritados  por  tamanha  incúria,  levantamos  de  novo  a  voz 
e  requeremos  ura  [louco  de  attençâo  dos  paternaes  Governos,  appa- 
rece  para  logo  no  Dmrin  nomeada  uma  novissima  colnmiss5o  d'enge- 
uheiros  e  de  hydrographos  com  o  iim  de  estudar  o  assumpto  e  pro- 
por as  convenientes  |)rovidencias.  como  se  d'est'arte  ficássemos  segu- 
ros da  b(ja  vontade  que  os  animam  para  coainosco,  c  como  se  isso 
nos  bastasse ! 

E'  deveras  conhecido  este  velho  e  «lesgraçadissimo  systema  do 
recurso  ás  commissões,  para  illudir  todas  as  promessas  e  desatten- 
der  a  todas  as  reclamações. 

Mas  acabe-se  com  essa  parlapatice  estéril,  e  entre-se  no  bom  ca- 
minho prodnctivo  das  obras. 

O  momento  è  óptimo  para  isso. 

O  actual  Ministro  das  Obras  publicas,  sollicítado,  por  um  deputa 
do  do  dístricto  d'Angra,  prometteu  applicar  i  construcçao  dos  pha- 
roes dos  Açores  a  verba  de  noventa  contos  de  reis  com  que  fora  mul- 
tada a  companhia  franceza,  concessionaria  dó  nosso  cabo,  por  nâo  ter 
eíTectuado  o  seu  lançamento,  dentrrj  do  praso  estipulado  no  contracto. 
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Ouço  dizer,  qne  por  viad'isso,  vieram  às  Flores  rtors  engenhei- 
ros que  já  escolheram  o  local  para  um  pharol  que  deve  aUi  eslabele- 
cer-se. 

Se  assid)  é,  faz-se  mister  pedirmos  também  a  coDstnicção  immediat» 
dos  dois  pharoes  de  que  mais  carecemos. 

A  Poula  da  Ferraria,  no  extremo  occideotal  doesta  ítha,  éo  ponto 
que  está  naturalmente  indicado  para  estabelecimento  do  primeiro  e 
mais  urgente  dos  pliaroes  projectados. 

Mas  esse  pharof,  embora  seja  no  género  do  do  Nordeste,  não  é 
sníTiciente  por  si  só  para  guiar  a  navegação  que  segue  pelo  norte  da  ilha, 
e  que  numa  extensão  de  mais  de  90  kdometros  está  completamente 
ás  escuras. 

E*  preciso,  p(»rtanto,  collocar  outro  pharol  de  segunda  ordem  ou 
pharolinn  (uâ«i  discuto  isso  aqui)  n^algiim  dos  pontos  d'aquelle  lit- 
toral,  tão  batido  pelos  ventos  do  norte  e  de  tão  dinicil  accesso  nas 
noites  de  tormenta ! 

Um  pharol  í)u  pharolim  posto  da  Poma  de  St.^*  .António,  da  Bre- 
tanha, ou  na  Ponta  das  (lapellas,  prestaria  incalculáveis  serviços  ás 
grandes  e  pequenas  embarcações  que  fazem  a  sua  derrota  a  uma  pe- 
quena distancia  da  costa. 

E  ellas  nno  são  em  tão  pequeno  numero  que  possamos  conside- 
rar esta  obra  como  um  mero  luxo. 

Segundo  os  melhores  cálculos,  sobe  a  li  mil  <»  numero  de  na- 
vios que  singram  n/estas  paragens. 

Ora,  quando  por  ah  não  navegassem  mais  que  a  t|)eiade,  já  isso 
era  sulDciente  para  mostrara  necessidade  de  illuminarmos  com  pha- 
roes  d*alcance  aquelle  mar  tão  perigoso,  quando  a  cerração  tem  enco- 
berto os  seus  cachopos  e  baixios  ! 

Kum  artigo  publicado  no  n.**  158  do  Diário  dos  Açorea  (3."  >erie) 
e  devido  á  penna  aiithorisadiíssima  do  sr.  (jMiseiheíro  Almeida  Ávila, 
ex-capilão  do  nosso  porto.,  computa-se  a  despeza  de  iustallação  d'um 
pharol  de  2.*  oídem  em  24  contí)s  de  reis. 

Sendo  assim,  nâo  era  grande  o  sacrificio  qne  o  Estado  faria  se 
dos  90  contos  que  recebeu  de  mio  beijada  da  companhia  franceza, 
applicasse  15  ou  18  para  as  primeiras  despezas  do  nosso  pharol  da 
Ponta  da  Ferraria,  e  se  incluisse  os  restantes  encargos  na  dotação  au- 
nual  das  Ubras  Publicas  d'este  Distrícto. 

Quanto  ao  segundo  pharol.  na  costa  do  norte  da  nossa  ilha, — que 
ò  obra  para  fi  a  7  contos  de  reis  de  custo— parece-me  que  será  fácil 
dentro  de  4  ou  5  annos  estabelece-lo.  quanilo  cessem,  os  encargos 
provenientes  da  coustrucção  do  da  Ferraria. 

Para  obras,  como  e<las,  tão  humanitárias  e  de  tão  grande  alcan- 
ce para  nós,  não  duvidamos  que  com  toda  a  attenção  olhe  o  sr.  Dr. 
Bernardino  Machado,  actual  Ministro  das  Obras  Publicas,  uma  vez 
que  lhe  façamos  sentir  quanto  se  torna  urgente  dar-lhes  começo. 
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Nu  espirito  (J'aquelle  homem  superior,  que  reconhece,  como 
poacos^  as  nossas  mais  inslanles  necessidades,  ha  de  por  certo  ser 
syrnpaihtco  o  pensamento  de  dular  esta  ilha  formosíssima  com  o  me- 
lhoramento qne  major  valia  dará  ao  caito  telegrapliico— a  sua  obra 
mais  querida  e  mais  gloriosa  ! 

N'aqiienH  espirito  cheio  dideaes  grandes  e  bons  não  pode  deixar 
de  haver  iim  sentimenlo  de  compaixão  par»  com  a  sorie  de  centenas 
<1e  desgraçados  a  (|nem  níi  procella  horrenda  de  trevas  caliginosas  e 
de  perigos  sem  conto  fallece  o  esteio  d'uma  hiz  carinhosa,  e  quasi 
salvador;!,  qu^^  lhes  seja  como  um  lampejo  de  vida,  quando  os  ele- 
mentos conjurados  par.r  a  ^\\<)  perda,  parecem  prestes  a  traga-los  na 
voragem  do  grande  abysmo! 

Porque  nos  não  dirigim(»s,  pois,  aS.  Gx/aproveitando-nos  da  sua 
sympathia  pelas  cousas  açoreanas? 

N3o  será  óptima  a  conjtmctura  para  o  pedido,  havendo  de  mais 
a  mais  na  Presidência  do  Conselho  um  míchaelense  que  certamente 
coadjuvará  t>s  esforços  do  Ministro  das  Obras  Tubhcas  ? 

Represenle-se  n'esle  sentido  ao  Governo,  mosire-se-lhe  o  quadro 
tenebroso,  que  o  desleixo  de  tantos  annos  nos  preparou,  faça  se  valer 
a  jnsiiça  que  nos  assiste  de  sermos  contemplados  na  divisão  do 
despojo  opinH)  da  companhia  francesa,  tome  se,  em  summa,  esta 
quentão  parathema  das  nossas  mais  insistentes  reclamações,  e  dos  es- 
forços de  todas  as  corporações  e  de  todos  os  partidos,  e  assjm,  uni- 
dos uo  mosmo  pensamento  e  na  mesma  campanha,  será  fácil,  mui- 
tíssimo facít  i\\u\  os  iiossiK^  representantes  em  cortes  consigam  ven- 
cer a  apathia  dVste  ou  de  qualquer  outro  gabinete,  e'  d  est'arte  ver- 
se em  fim  realisadoo  desideratum  de  tantos  annos  — a  illuminaçâo  das 
nossas  costas. 


1!  —O  Lazareto— Depois  dos  pharoes,  o  lazareto. 

Ulummar  as  nossas  costas,  e  preserverar  a  ilha  da  pavorosa  in- 
vasão da  peste  exótica,  s3o  as  duas  necessidades  de  maior  urgência 
que  n'esle  momento  impende  ao  Governo  supprir  sem  hesitações  nem 
detenças. 

Ambas  humanitárias,  ambas  patrióticas,  ambas  diurna  importân- 
cia culminante  para  nós  e  para  os  outros,  a  questão  dos  pharoes  e  a 
questão  do  lazareto  fluem  naturalmente  da  questão  do  cabo  telegra- 
phico. 

Até  agora  protestaya-se  á  calada  contra  o  facto  de  nâo  alumiar- 
mos com  pharue^'  de  alcance  as  nossas  costas,  onde  tantas  e  tantas 
^ictimas  teem  perecido  sem  o  ^minimo  auxilio  do  homem  .nem  da 
arte. 

Ale  agora  acoimavam-nos  de  bárbaros  e  drshumanos  (teitualj  em 
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face  do  quadro  incomprebensivel  dum  bom  porlo  commercial  e  duma 
importante  cidade,  onde  já  abundam  recursos  para  a  navegação,  mas 
onde  também  nada  ainda  ha  do  que  essenciaímente  é  nece>ario  para 
um  serviço  quarentenario  regular,  terrestre  uu  marítimo. 

Hoje,  a  semelhantes  protestos  e  censuras  nâo  pôde  o  Governo 
ser  surdo,  nem  tampouco  indifferente,  sob  pena  de  lavrar  uma  taci- 
ta confissão  de  que  não  merecíamos  ou  não  estávamos  ainda  á  altura 
de  possuir  o  melhoramento  com  que  nos  dotou;-  o  cabo  telegraphico 
submarino. 

Não  DOS  ílludamos,  pois. 

Uma  vez  que  olle  jà  está  estabelecido  e  aberlo  á  exphiração  do 
mundo  cívilisado,  temos  deveres  indeilinaveis  a  cumprir  perante  a- 
quelles  que  venham  aqui  buscar  os  .<ens  preciosos  serviços. 

Ora  o  primeiro  desses  deveres  é  não  os  illudírmos  acerca  de  certos 
recursos  de  que  ainda  não  disp^imos— e  que  elles  talvez  imaginarão 
vir  aqui  encontrar,  atlraíil(»s  pelos  nossos  |X>mposos  reclamos. 

O  cabo  telegraphico  sem  um  lazareliK  convençam  se  d'isso,  não 
ê  mais  que  um  chamarí/.  quenospòi^e  ser  demasiado  nocivo  pelo  descré- 
dito que  envolve.  B'  simplesmente  uma  vergontja. 

Dir-nos-liâo  talvez  que  o  movimento  do  n(»sso  porto  não  permitte 
e$$e  luxo,  que  um  lazareto  é  uma  inutilidade,  desde  que  s6  temos 
carreiras  estabelecidas  para  Lisboa,  America,  Bra/il  e  Inglaterra;  que 
os  navios  procedentes  de  portos  inficciimados  podem  bem  fazer,  co- 
mo até  boje,  as  ^uas  quarentenas  no  quadro  do  ancoradouro. 

Em  primniro  logar— note-se — que  o  movimento  do  porto  é  já  de 
per  si  basta!ite  para  assegurar  em  tempos  normaes  a  frequência  dum 
lazareto. 

Mas  tfuando  assim  nao  fr»sse,  bastava  considerar  que  o  quadro 
das  quarentenas  é  tão  pequeno  que  mal  comp«>rta  sem  perigo  um  na- 
navio  ou  dois  -alem  de  estar  nas  proximidades  de  Ponta  Delgada  — 
para  se  chegar  á  conchisão  de  que  um  lazareto  com  o  seu  respectivo 
surgidouro-- são  duas  necessidades  patentissimas,  duas  necessidades 
cuja  urjiencia  todos  estão  reconhecendo. 

Depois,  as  carreiras  que  estão  estabelecidas  já  nos  põe  em  con- 
tacto com  muitos  paizes.  onde  a^  epidemias  infelizmente  não  vão 
sendo  raras. 

Entre  as  quinhentas  embarcações  que  annualmente  visitam  este 
porto,  não  é  demasiado  computar  que  haverá  um  máximo,  de  vinte, 
que  procedam  de  paizes  suspeitos  ou  declarados  sujos —  e  em  condi- 
ções, por  consequência,  de  precisarem  beneficiação. 

Por  uma  ou  duas  que  s«)  fossem  valeria  a  pena  ter  um  lazareto— 
porque  a  vida  d'um  só  homem  não  se  pôde  trocar  por  todos  os  mi- 
lhões deste  mundo. 

Reduzamos,  porem,  a  metade  esse  numero. 

Dez  navios  aos  quaes  não  se  dè  livre  pratica,  e  que,  não  poden- 
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fio  qnarenlenar  2n\n\,  vão  demuruiar  onlro  porlo,  dez  navios,  de  gran- 
de ou  de  pi^qaena  lonelagem— isso  pomto  im|)orla  para  o  nosso  caso— 
não  é  por  ventara  já  uma  cifra  b^tstante  paraevídenci:ir  a  necessidade 
que  lemos  d  um  lazareto  e  dus  respectivos  serviços  de  quarentena  e 
beoeflciação? 

Mas  a  frequência  do  porto  tende  a  augmeutar;  d^anno  para  anno 
lein  crescido  e  agora  com  o  cabo  telegrapliico  ha  de  forçosamente  at- 
tingir  proporçfes  que  md  podemos  por  emquanlo  antever. 

Sobrecrescendo  a  navegaçã«),  será  também  m.íior  o  movimento 
d'eiitradas  d'emb:ircaçõtís  suspeitas  ou  sujas,  para  as  (piaes  seja  pre- 
ciso empregar  a  máxima  policia  e  (iscalisação  sauitarias.  , 

N^estas  condições,  a  necessidade  do  lazareto  que  hoje  para  mui- 
los  se  entremostra  frouxa  e  pouco  accentudamente,  subirá  de  ponto 
ti    ninguém  amoihã  Dusarâ  cuntesti  la. 

Considere-se  por  seu  turno  a  eventualidade  d'apparecer  na   Eu- 
ropa, como  agor;i  está  succedeudo,  a  assoladora  epidemia  dacholera  ou 
de  qualquer  oulrâ  peste,  e  ver-se  ha  para  logo  que  o   lazareto    não  é 
para  nós  uma  inutilidade,  nem  tampouco  uma  aspiração   sem    funda 
mento. 

Finalmente,  pondere-se,  que,  tal  comi)  está  organisado,  o  serviço 
das  quarentenas  marilimas  não  nos  oITerece, nem  pôde  offerecer,  garan- 
tias dlsolamento  e  de  segurança,  dada  a  pouca  distancia  a  que  os  na- 
vios surgem  da  terra  e  a  facilidade  com  que  podem  communicar  com 
os  barcos  que  os  vão  servir,  lanti>  para  a  ancoragem.,  como  para  o  a- 
baslecimenio  de  viveres  e  de  carvão. 

Torque  o  perigo  tiuna  he  eminentíssimo,  quando  o  mar  bravio,  le- 
vantado pelos  ventos  do  sul,  ameaça  arremessa  h^s  aos  calhaus  com  a 
impetuosidade  do  tufão  e  a  celeridade  do  raio. 

E'  emocionante  e  tétrico  esse  clamopiso  couQicto  do  homem  cora 
a  Natureza  sublevada  e  com  o  seu  semelhante  que  lhe  não  pôde  valer! 
Ha  três  annos  assistimos  commovídos  a  um  espectáculo  seme- 
lianle,  por  occasião  da  entrada  no  nossi)  porto  duma  barca  norue- 
giteza,  procedente  d*um  piiz  empestado,  e  cuja  tripulação,  na  sua 
qaasí  totalidade,  f^llecera  a  bordo,  no  decurso  da  viagem. 

N'uma  noite  em  que  a  ventania  se  accendeu  violenta,  garrado  um 
dos  ferros,  esteve  a  b  irra  quasi  nos  C'íchopos  da  restinga  de  S.  Pe- 
dro! Aquelles  que  se  condoeram  da  af&ictissima  situação  dos  quasi 
náufragos  e  lhes  foram  prestar  mão  caridosa,  ficaram  a  bordo  seques- 
trados e  lambem  expostos  a  todas  as  contingências! 
Triste  recompensa  d'iim  tal  sacrifício! 

Ninguém  houve,  porem,  ahí  que  se  não  apavorasse  com  a  sorte 
d'aquelles  desgraçados;  ninguém  que  não  tremesse  perante  a  negra 
perspectiva  de  sermos  inBocionados  do  crudelissimo  morbo  que  victí- 
mara  a    maior  parte  dos  tripulantes  de  bordo  ! 

Felizmente  não  se  deu  o    accidente.  Não  houvo  desgraças  que 
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se  lamentassem,  nem  consequências  rune^tas  daqnella  visita  perigo- 
sa ao  nosso  porto. 

Mas,  o  que  n§o  snccedeii  hontein,  pôde  muito  bem  succeder  hoje 
ou  amanha.  O  perigo  subsiste. 

E  quem  sabe  lá  prever  as  suas  terríveis  consequências? 

E  não  será  urgentíssimo,  no  entanto,  evitai  as  quanto  ser  possa? 

E'  necessário,  puis— pede-o  a  piedade  e  a  consciência,— que  aos 
navios  quarentenários  se  destine  outro  quadro,  outro  ponto  d'nnniragem, 
distante  das  povoações  e  em  melliores  condições  d  abrigo  e  de  segu- 
rança. 

D'antes,  quando  a  chi-lera,  a  febre  amarella  o  as  demais  epide- 
mias appareciam  de  longe  a  Inuge,  espaçadas  ás  vezes  de  muitos  an- 
nos,  localisadas  em  determinadas  áreas,  intensamente  mortiferas,  mas 
extendendo-se  lentauieule,  a  creaçãn  d'um  Ixnn  lazareto  e  d^um  ser- 
viço regular  de  quarentenas  nao  se  Tazia  sentir,  senáo  quando  o  flagello 
se  avisinhava  e  nos  batia  á  porta. 

Agora  não  é  assim;  tudo  mudou. 

Nào  só  as  epidemias  perderam  em  intensidade  o  cpie  alcançaram 
em  poder  expansivo  e  em  transmissibilidade:  mas  por  outra  parte  de 
raras  e  longamente  intervnlUdas  passaram  ao  estado  do  verdadeiras 
endemias,  ifivadindo  quasi  todos  os  aunos  a  Europa  meridional  e  a  A- 
merica  do  Norte. 

A  marcha  dag  ultimas  inva>ões  da  cholera  na  Europa  demonstra 
a  tendência  do  flagello  a  localisar-se  pereimemente  na  bacia  do  Medi- 
terrâneo. 

Se  assim  é,  como  os  f.iclos  estão  evidenciando,  torna -se  preciso 
pensar  a  serio  no  conjuurto  de  medidas  que  importa  tomar  para  nos 
pormos  a  coberto  das  uiva>r)es  do  truculento  inimigo. 

As  medidas  coercivas,  de  caracter  uieramenle  adminislraiivo  e 
policial,  a  rigorosa  observância  dos  regulamentos  sanitários,  (» máximo 
escrúpulo  na  admiisDo  dns  embarcações,  as  grandes  multas  e  o  isola- 
mento para  todos  aquelíes  (jue  se  approximeni  ou  communiquem  com 
os  navios  declarados  iuípraticaveis— tudo  isso  é  bom,  é  até  oplimo  e 
(jóde  dar  explendidos  resultados  em  um  certo  instante. 

Haja  vista  ao  succedido  no  verão  passailo  com  a  zefosi^^sima  e 
nunca  assíis  louvada  gerência  do  sr.  Dr.  Pinto  da  Motla,  ex  governa- 
dor civil  deste  dislrico. 

Graças  áquella  actividade  indefessa,  graças  áquella  singular  com- 
prehensão  dos  deveres  inherentes  ao  nosso  mais  elevado  cargo  admi- 
nistrativo e  ainda  áquella  intransigência  e  inllexibilidade  de  proceder, 
conseguiu  elle  pela  ft)rça,  o  que  se  devia  pedir  á  prevençãi». 

Todavia  era  necessário  que  assim  fosse;  porque  nada  estava  fei- 
to. 

Nada  tinhamoi  |ara  oppòr  ás  avançadas  do  flagello  assolador  -e 
tudo  era  preciso  crear. 
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A  própria  barcaça  que,  ha  ânuos,  fora  mandada  construir  para  ser* 
vir  de  lazareto,  e  nu  qual  òe  cuiisumirain  impruficuamente  para  cima 
de  8  cunlos  de  réis— a  barcaça  eslava  podre  e  mal  poderia  albergar 
um  quarenlenario! 

A  energia  impunha-se,  pois,  em  lai  conjunclura. 

Talvez  purisso  as  medidas  lonudas  pelocliere  do  dislricto  foram 
por  muitos  laxadas  de  vexatórias,  e  até  as  diligencias  diuturnas  do  la- 
borioso funccíunario  jauçadis  à  conta  d'exaggero. .  .dispensável. 

Fosse,  porém,  como  fosse,  o  que  niio  padece  duvida,  é  que  sò 
por  aqiiella  (orma  rigorosa  nos  podíamos  precatar  convenientemente 
contra  as  fnli^lidades  que  nos  cercavam. 

Mas  se  em  quadras  normaes  nos  bastam  essas  medidas,  por  assim 
dizer,  regulamentares  da  sanidade  publica,  nas  crises  agudas  e  gravís- 
simas, como  a  do  anno  passado— e  talvez  quem  sabe  se  na  de  agora? 
— faz>e  precisí»  mais  alguma  cousa. 

Alem  da  flscalisação.  a  prevenção. 

Alem  de  negar  a  pratica  livre  às  embarcações,  o  lazareto  apro- 
priado, onde  possam  estacionar  segura  e  commodamente  as  tripula- 
ções e  os  viajantes,  de  par  com  um  ancoradouro  abrigado,  onde  sur- 
jam os  navios  durante  as  quarentenas. 

Não  é  no  momento  do  alarme  e  do  desvairauiento,  quando  o  pe- 
rigo já  não  tem  remédio,  que  se  ha  de  metter  mãos  â  obra. 

E'  já. 

Todas  as  delongas  são  falaes,  e  n'esta  questão— o  que  se  pôde 
perder  em  um  dia,  não  be  recupera  em  annos. 

Ao  governo  cabe  a  iniciativa  d  orgatiisar  este  serviço. 

Ueclamam-no  a  humanidade  e  as  nossas  já  florescentes  relações 
commerciaes. 

A  falta  d*um  lazareto  pode  causar  sérios  embaraços  à  nossa  eco- 
nomia interna,  dada  a  distancia  a  que  nos  encontramos  dos  grandes 
centros  productores. 

O  Governo  deve  comprehendcr  bem  a  importância  d*este  facto, 
assim  como  a  necessidade  do  melhoramento  por  nós  reclamado. 

Se  para  o  Funchal  elle  não  houve  mão  avara,  creando  um  lazare- 
to, l4>go  apóz  o  lançamento  do  cabo  telegraphico,  não  é  de  equidade 
que  no-lo  recu.se  a  nós  que  a  trazemos  sempre  aberta  para  pagar  as 
mais  gravosas  tribulações  (íscaes. 

Disporá  elle,  entretanto,  de  meios  para  isso? 

Ou,  embora  a  sua  melhor  vontade,  não  o  poderá  fazer?  Vejamos  isto. 

Não  avultará  a  muito  a  despesza  dMnstallação  dum  lazareto  em  S. 
.Miguel,  se  houver  o  tino  e  a  diligencia  de  fazer  obra  modesta,  e  ape- 
nas com  aquillo  que  lhe  seja  strictamente  necessário  para  o  lim  a  que 
mira. 

Luxos  de  construcções caras  e  bem  adornadas  para  um  estabeleci- 
mento, como  o  uosso,seriam  cousas  descabidas  e  mal  acceilas, neste  perio- 
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do  precário  de  va<:cas  magras,  em  que  as  redocções  nos  eDcarg<)s  do 
thesouro  publico  se  impõe  com  a  lyraDoica  prespectiva  d  uma  derro- 
cada próxima  ! 

Quem, pois, nos  attendoria,  se,  em  vez  d*iima  pequena  casa  conforta- 
veljimpa,bera  arejada,  bem  apercebida  d'agUH  e  nas  melhores  condições 
hygienicas,  pedíssemos  um  palácio  com  todas  as  edificações  sumptuo- 
sas dos  lazaretos  estrangeiros  ou  do  Lazareto  de  Lisboa? 

Ninguém,  e  nâo  só  nâo  lograríamos  o  nosso  intento,  como  lam- 
bem desaflariauuiS  a  mofa  e  as  chanças  de  quem  nos  ouvisse 

Para  obiermos  alguma  cousa,  precisamos  pedir  o  neres^^arií)  a- 
peoas. 

Ora,  n'e>le  ponto,  o  necessário  para  lançar  os  fundamentos  á  o- 
bra  e  fazei  a  proveitosa,  desde  logo,  nâo  vae  alem  das  nossas  fracas 
posses.  Inquestionavelmente. 

Um  edificio  em  termos  de  servir  de  lazareto  num  sítio  apropriadc» 
e  construído  consoante  os  preceitos  da  moderna  hygiem»,  pôde  bella- 
mente  ler-se  C(m  um  dispi  ndio  oscillando  entre  1^  e  15  contos  de 
reis. 

Não  sei  a  quanto  ascenderia  o  custo  da  casa  que  se  edificou  nu 
Funchal;  mas  presumo  -e  é  obvio  que  não  andaria  ujuito  para  alem 
do  meu  calculo 

Admittido  este— resta  saber  d\mde  sem  cortar  pelo  necessário, 
se  poderiam  de.^enlranhar  esses  contos  de  reis  parr  a  obra,  que  eu 
supponho  por  um  in;lauie  o  Governo  tem  veheinentes  desejos  de  levar 
a  bom  cabo. 

Ha,  segundo  creio  uma  mina,  que  bem  os  pode  produzir,  e—o 
que  mais  é— sem  sacnficios  nem  privações  para  o  Governo  da  me- 
trópole, nem  para  nós. 

Kefiro  me  ao  cofre  da  nossa  Junta  Geral  do  Dislricto.  onde,  é 
voz  publica,  existiam  em  ser  para  mais  de  \\  contos  de  reis  em  me- 
tal sonante,  no  momento  em  que  o  malfadado  governo  do  .^r.  José  Dias 
Ferreira  teve  a  desgraçada  idea  de  decretar  a  extincçao  d"aquellas  be- 
neméritas corporações  administrativas,  a  que  tanto  devemos  no  trans- 
curso dos  últimos  30  aunos,  em  matéria  de  melhoramentos  locaes. 

Seja,  porem  qual  for  a  verba  que  o  Governo  nos  tenha  subtrabido 
do  cofre  districtal,  cumpre  que  d  ella  faça  uma  applícação  pn  ficua  â- 
qnolles  para  quem  apenas  se  destinava. 

O  Governo  deve  — queira  ou  não— restituir  nos  o  que  nos  extor- 
quiu com  a  mais  desalmada  iniquidade  e  sem  sombra  sequer  de  ra- 
zão I 

Os  onze  contos  ou  doze,  ou  treze,— ou  isso  que  foi-  que  daqui 
sahiu  para  alimentar  as  ínfezadas  arcas  do  thesouro  publico  é  de  to 
da  a  justiça  que  para  cá  voltem  sob  a  forma  d*um  melhoramento  uti- 
líssimo e  necessário,  como  é  decerto  o  lazareto. 
E\  n'esle  sentido,  qw  devemos  trabalhar. 
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Para  aqui  devem  convergir  omnimodamente  as  nossas  diligencias 
e  ioda  a  nossa  propaganda. 

E*  urgenle  começar. 

Mais  Urde,  talvez,  nos  digam  que  nada  nos  tiraram,  e  que  uâu 
lemos  jus  a  exigir  restituições. 

Em  quanto  a  memoria  da  violência  está  fresca,  é  que  é  tempo 
de  protestar,  pedindo 

O  Lazareto,  a  não  se  concluir  com  o  nosso  dinheiro,  de  pouco 
Qiais  precisará. 

l'or  outra  parte,  est  modas  in  rebus.  talhese  já  a  traça^  embora 
grande,  mns  atiendase  primeiro  ao  que  so  torna  menos  dispensável— á- 
quillo  sem  o  qué  o  lazareto  uâo  pôde  servir. 

Depois,  o  que  se  não  atima  em  dois  annos,  talvez  possa  verse 
concluído  em  três. 

Não  lia  pressa  nem  devia  hifve-la  em  atermar  toda  a  obra;  ha  pressa 
«  muita  em  uiicia  la,  em  lançar  os  seus  necessários  fundamentos,  em 
aproveitar  dos  seus  primeiros  beneficiou. 

Uma  vez  experimentadas  as  vantagens  do  estabelecimento,  as 
cousas  caminharão  por  forma  que  elle  não  só  levará  |)(»uco  a  concluir- 
^e,  mas  para  breve  se  verá  accrescentado  de  novas  edificações. 

A  lei  da  natureza  é  que  as  grandes  obras  se  iniciem  modesta- 
mente e  se  desenvolvam  lentamente. 

Se,  portanto,  não  bastasseuj  os  fundos  do  cofre  dislriclal  ao 
romplemento  das  obras  do  lazareto  não  se  cuide  queellas  porisso  dei- 
xariam d^  se  ultimar. 

Porque  seria  alé  o  Governo  quem  por  interesse  próprio  propo- 
ria para  tanto  os  meios  necessários  I 

Isto  posto,  consideremos  agora,  como  remate,  outro  ponto  de 
summa  im|)ortancia   n'esta  questão  do  lazareto: --a  escolha  do  local. 

O  sitio  eleito  para  a  construcçáo  d'este  estabeleciqieuto  deve.quanto 
.«^er  possa,  aier-se  ás  clausulas  seguintes: 

aj  que  as  condições  topographicas  sejam  taes,  que  permitiam  o 
máximo  isolamento  de  todos  os  povoados  circumvisinhos  com 
um  dispêndio  minimo; 

b)  que  tenba  exposição  ao  sul,  bom  ar,  agua  abundante,  .pedra 
a  rôdr,  terreno  enxuto  susceptivel,  de  arborisação  e  .panora- 
ma^  amenos; 

c)  que  seja  suóicientemente  afastado  da  cidade;  mas .  não  lauto, 
que  torne  demorados  os  serviços  de  conducção  de  quarente- 
narttis  ou  de  provisões; 

d)  que  fique  collocado  á  beira-mar,  nas  visinhanças  dum  porto 
seguro  e  abrigado,  e  em  frente  d'um  ancoradouro  para  o  qda- 
dro  das  quarentenas  marílimas; 

e)  que  em  derredor  existam  largos  tratos  de  terreno,  onde  se 
possam  ir  a  pouco  e  pouco  edificando  as  necessárias  depeu- 
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deucias  áo  eslabelecimenlo  principal. 

Seguiudo  esle  critério,  vf  jhqius  agora  i^e  cuiivirá  ou  nâo  acceitar  a 
escolha  que  por  vezes  se  tem  proposto  do  lllieude  Villa  Franca,  do  a- 
real  de  8.  Hoque  ou  dos  terrenos  da  Nordella. 

Quanto  ao  Ilhéu  de  Ydia  Franca,  deve  çonfessarse  que  é,  quan- 
to baste,  isolado,  e\len^o  e  adequado  para  a  construcção  d*uai  laza- 
reto. 

Mas  deve  ser  regeitado,  nâo  s6  porque  é  de  dillicil  accc:5<o  pelo 
lado  do  mar,  mórmenie  «le  inverno,  e  muito  avísinhadj  da  terra;  se- 
não, sobretudo,  porque  nâo  tem  agua  nativa — o  que  se  nâo  )>òde  por 
fornia  aiguuia  admitlir  em  um  e^labele^imento,  onde  toda  a  limpeza  é 
pouca  e  a  agua  o  nuns  precioso  dos  elementos. 

Demais,  seria  custosa  e  sobremodo  precária  a  construc(ão  n'a- 
quelle  sítio. 

Primo,  porque  dadas  as  irregularidades  do  terreno  seriam  necessá- 
rios aierramentos,  grandes  muros  de  snpporle,  cães  para  embar- 
que apropriado  e  obras  darte  pelo  lado  do  sul-re  tudo  isso  demanda- 
ria en(U'mes  dispêndios. 

Secundo,  porque  nem  no  Ilhéu  ha  materiaes  de  conslrncção  (al- 
venarias, pedra  meuda  e  barros  para  argamassas,  etc.)  nem,  quando 
os  houvesse,  ficariam  as  cousirucções  em  boas  condições  «ie  solidez, 
visto  como  os  tufos  que  constituem  os  fundamentos  d^aquella  forma- 
ção volcanico-marinha  sâo  facilmente  desaggregaveis  pela  acção  das 
a-guas—e  d'anno  para  aimo — o  trabalho  d  erosão  e  desabamento  tor- 
na-se  sensivel. 

N  estas  condições,  qualquer  edificação  não  poderia  ali  perdurar, 
quanto  é  preciso,  nem  está  isenta  de  se  arruinar  d'um  instante  p^ra 
o  outro. 

Finalmente,  se  entrarmos  em  linha  de  conta  com  a  distancia  a 
que  o  llhen  demora  da  cidade,  e  ao  facto  de  nâo  ser  fácil  estabele- 
cer d*aqni  para  lá  um  serviço  de  telegraphia  eléctrica  ou  de  telepho- 
nia  regular,  concluiremos  por  nâo  pensar  em  tal  ponto  para  sede  do 
nosso  la/areto. 

No  loL-ante  ao  Areal  de  Rasto  de  Cão  ou  Nordella,  pode  dizer-^e 
o  mesmo. 

Nenhum  d*e^tes  pontoa,  a  men  juizo.  convém,  em  consequência 
da  grande  proximidade  a  que  estão  de  Ponta  Delgada— o  que  'se- 
ria um  perigo  instante  -  -  e  da  difficuldade  quasi  insupperavel  de  os 
isolar  por  completo  das  freguezias  adjacentes. 

Assim,  (içam  excluidos  com  sólidos  motivos,  os  locaes  até  hoje 
apontados  como  próprios  á  installação  do  Lazareto 

Depois  de  maduramente  debater  esta  questão,  e  deter  ponderado 
ti;>dos  os  prós  e  precalços  que  se  ofTereciam  a  respeito  d  outros  ptmtos 
do  littoral  sul  da  nossa  ilha,  vim  à  convicção,  de  que  o  único  local 
indiscutivelmente  bijm,  que  possniuios  para  aquelle  fim,  é  o   da  zona 
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rte  U^rroii(»s  qne  se   fisleruloui  <l(»s(l(»  a   (Viloiira  alé    á    Ponta  rta    G:i- 
lera. 

Siti<i  ampiK)  e  pilloresco;  isolamento  fácil  e  harato;  ar  eslreme  e 
fMi\balsannado«  pelas  viraçÔKS  ozonadas  do  sul;  longe  <1e  povoado;  por- 
to óptimo  e  franco,  seja  qnal  fõr  o  t<'mpo;  ancoradouro  á  vista;  mar 
ao  pé;  agua,  pedra  e  materiaes  de  constrnrçdo  á  farta;  facilidade  de 
i^ommimícações  t^tegrapliicas.  telephonicas  ou  semaphoricas  com  a  do 
ca;  terrenos  à  roda  bastantes  para  todas  as  dependências  do  ediRcii>, 
que  seja  mister  ir  creando— tudo  istt>,  silo  vantagens  ponderosas  que 
rae  parece  coltocarem  aquelle  ponto  no  plano  dos  locaes  mais  apete- 
cíveis para  a  edificação  d*nm  lazareto. 

Nada  ali  falta,  e  tudo  pelo  contrario,  sobeja,  como  se  ?è  para 
que  essa  instituição  humanitária  e  prestantissima  possa  vir  a  ser  o 
que  nós  mais  precisamos  que  seja— um  abrigo  e  uma  defe/.a. 

Abi  fica  o  alvitre,  que  uxalà  alguém,  desde  já,  attendesse,  apro- 
veitaudo-o,  ou  apreseulando  outro  mais  viável. 

(Continua) 

Engenio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro 
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Extracto  d'um  memorial  que  o  Ex.'"''  Snr.  António  Bor- 

grés  da  Gamara,  quando  grovernador  oivil  do  dis- 

trioto  de  Ponta  Delgrada,  dirigio  ao  governo 

de  S.  M.  sobre  diversas  necessidades 

da  ilha  de  S.  Miguel  {em  1848) 

Nad^  ha  em  mais  abandono  do  que  o  porto  daqnella  ilha  {de  S. 
Miguel)  que  vive  do  seu  commercio  exlenso,  recebendo  só  dluglaierra 
mais  de  Iresenlos  navios  cada  anuo,  pela  maior  parle,  no  inveroo;  nSo 
havendo  um  só  pharol  que  os  guie,  ou  quando  chegSo,  ou  quando  pe- 
la vehemencia  dos  veutos  s3o  obrigados  a  conservar-se  sobre  vella. 

Esta  medida  por  si  se  recommenda,  e  está  assaz  justificada  por 
todas  as  nações  que  a  tem  adoptado,  já  com  vistas  commerciaes  e  já 
por  humanidade  com  a  classe  marítima,  que  com  tanto  trabalho  e  úh- 
CO  nos  offerece  rommodidades  e  riquesas. 

Proporei  pois  três  pharoes  a  saber:  um  na  ponta  do  Nordeste, 
que  é  a  primeira  que  vé.  quem  df)  continente  procura  a  ilha;  o  se- 
gundo na  Ponta  Delgada  para  servir  nas  occasiões  de  levantes,  que  é 
o  mais  importante  que  marca  o  fragmento  do  mappa  juncto;  e  o  ter- 
ceiro na  ponta  dos  Mosteiros,  para  os  navios,  que  vem  d^Oeste,  com 
especialidade  para  as  pequenas  embarcações  das  outras  ilhas. 

Cincoenta  rs.  por  tonelada  de  cada  navio  é  sufliciente  para  con- 
struir e  reparar  os  pharoes,  que  por  causa  das  névoas  tenbo  combi- 
nado com  os  experimentados,  deverem  ser  elevados  cincoenta  pés  a- 
cima  do  nível  do  mar,  e  visto  a  cincoenta  milhas  de  distancia. 

Esta  contribuição  é  a  que  paglo  com  menos  diíQculdade  os  pro- 
prietários de  navios,  porque  com  ella  sal  vão  as  vidas  da  tripulação  e 
os  seos  respectivos  barcos;*poupando  o  tempo  que  perdem  com  os  le- 
vantes. 

{Revista  Açoriana,  n.^  4-  24  de  janeiro  de  1853) 


-^^ 
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3LL      e  £x.  '     Sr.  Doutor  Eluardo  <^breu. 


^Dedicando  a  V.  6x.    o  priJcnU  csludo,  vcnl^o  sa  tu  fazer 

o  imperioso  dep^r,  cjue  mft  impoi  a  rara  Liberalidade  de  V. 

Sx,  ,  e  manifestar 'Lf}e  assim  puhíicamenLe  a  miní}a  profunda 

gratidão  pda  vatiosissiina  offerla     ijuc     V.    Ex!'    se   dignou 

fazer-me  de  centenares  de  documentos  antigos,  entre  os  quaes 

se  ccmpreffendem  alguns  do  fim  do  secu^A)  cKl^\  mais  de  cento 

e  cincoenta  do  século  c{\yõ,  e  mudos  p('rganun}}OS  originaes, 

I\iguissimo  manancial  para  a  l^istoria  dos  J^çores,  con- 

tem  elles  ainda  raras  espécies,  gue  interessam  ã  f^istoria  pátria» 

rorgue  conJ^eço  os  elevados  sentimentos  de  patriotismo  de 

V.  Cx.  ,  julgo  ll)z  será  agradável  receber  esta  modesta  tentali- 
Vol.  XIII— N.^  70—1894.  9 
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va  de  reivindicação  histórica  em  1}onra  de  deis  de  seus  patri- 
cios  terceirenses,  que  é  mais  uma  prova  do  glorioso  passado 
da  mãe  ratria,  —  no  século  ^V. 

c^siste  a  V.  8x.  o  incontestado  direito  a  estas  primi- 
das,  por  me  ter  fornecido  os  elementos  indispensáveis  ao 
meu  estudo  e  porisso  espero  que  V.  &c.  se  dignara  acceital-as 
como  sincera  prova  de  grato  recon}f€cimento  do  que  é 


S)e  V.  ex! 


ronta  delgada  ^ 

»        1       t    jcno  admirador  e  am. 

dezembro  de  ioifo 


pRNESTO  DO  pANTO 
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(BREVE  ESTUDO; 


Firmada  a  independência  de  Portugal  por  D.  João  I,  auxilia- 
po  pela  espada  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,— despon- 
tou, com  o  século  XV,  para  Portugal,  uma  aurora  de  paz,  de  en- 
grandecimento e  gloria,— de  que  difficilmente  se  achará  exemplo 
nos  fastos  humanos.  Uma  nova  orientação,  uma  vitalidade  exhu- 
berante  tornavam  urgente  a  espansão  alem  dos  estreitos  limites 
da  pátria. 

Arrojados  projectos  de  conquistas  desabrochavam  na  corte 
do  guerreiro  mestre  d'Aviz.  —  A  cavalheirosa  tomada  de  Ceu- 
ta (i4i5)  realisada  com  o  fim  de  galardoar  a  valentia  dos  Infan- 
tes, com  as  esporas  de  cavalleiros,iniciava-se  em  breve  o  grandio- 
so plano  de  desvendar  os  segredos  das  desconhecidas  regiões 
oceânicas. 

A  descoberta  das  ilhas  do  Porto  Santo  e  da  Madeira  (1418- 
1420)  foi  o  primeiro  passo  n^esta  fértil  senda.  Logo  apóz  se  re- 
conheceram 7  ilhas  dos  Açores  (1432- 1439)  e  depois  d*estas  ex- 
plorações no  mar  largo,  começaram  os  reconhecimentos  ao  longo 
da  costa  d' Africa,  onde  successi vãmente,  Gil  Annes  dobrou  o  Ca- 
bo Bojador  (1434),  se  descobriram  as  ilhas  de  Cabo  Verde  (1446); 
Diogo  Cão  chegou  ao  Zaire  (1484)  e  a  final  Bartholomeu  Dias  to- 
cou o  termo  cfo  continente  (1486),  descobrindo  o  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Admirável  pertinácia  na  execução  de  um  plano  durante  mais 
de  meio  século,  coroado  felizmente  pela  chegada  de  Vasco  da  Ga- 
ma á  índia  em  20  de  maio  de  1498! 

No  entretanto  as  explorações  continuavam-se  em  todos  os  sen- 
tidos. D.  Affonso  V  consultava,  em  1474  o  sábio  astrónomo  Tos- 
canelli,  sobre  a  possibilidade  de  chegar  ao  oriente  caminhando  pa- 
ra o  occidente,  como  consequência  necessária  da  cspherecidade 
da  terra. 
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Da  actividade  maritima  dos  Poriuguezes  no  século  XV  res- 
tam superabundantes  vestígios  no  Archivo  Nacional  da  Torre  do 
Tombo,  impressos,  em  parte,  recentemente  na  publicação  feita  por 
ordem  do  Governo  Portuguez,  para  celebrar  o  quarto  centenário 
da  descoberta  da    America,  (i) 

Sobre  descobertas  enconiram-se  ali  as  seguintes  cartas : 

1457—17  de  novembro  -'Doação  de  D.  Aflbnso  V  a   seu  irmão  o 

Infante  D.  Fernando  das  ilhas,  que  descobrir. 
1462—19  dé  fevereiro  -  Doação  a  João  Vogado  das  ilhas,  que  se  di- 
ziam descobertas  Louo  [IJovo)  e  CapraHa, 
1472 — 3  de  julho  — Doação  á  Infante  D.  Brites  de  uma  ilha,  que  ap- 

parecêra  atravez  da  ilha  de  S.  Thiago. 
Í473-  -21  de  junho  — Doação  a  Ruy  Gonçalves  da  Gamara  da  ilha 

que  descobrir. 
1474—28   de  janeiro-  Doação  a  Fernão  Telles  das   ilhas   que  a- 

çhar,  e  2.*  carta  ao  mesmo  em  10  de  novembro  de  1475. 
1484—30  de  junho  -  Doação  a  Fernão   Domingues  do  Arco  de  u- 

ma  ilha,  que  ia  descobrir. ' 
1486—24  de  julho— Confirmação  do  contracto   entre  P^ernão  Dul- 

mo  e  João  Atíonso  do  Estreito  acerca  das  ilhas  das  Sete  (j- 

dadcs,  que  pretendiam  descobrir. 
1486—4  d'àgosio  — Doação  a  João  Aífonso  do  Estreito  da. ilha  que 

ia  descobrir. 
1499—28  de  outubro— Promessa  da  capitania   a  Jbão<  Fernandes 

da  ilha  que  descobrir. 

Alem  d'esias  tentativas  de  descobertas  ha  noticias  de  muitas 
outras,  em  cscriptos  de  natureza  diversa. 

E'  de  uma  destas  que  nos  vamos  occupar. 


Íi)  Alguns  documentos  do  «Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo •>=LÍ3' 
mp.  Nac.  1892.  Folio. 

r 
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São  mui  vagas  e  desconcertadas  as  "noticias  acerca  da  desco- 
berta desta  inhospita  península  norie-americana. 

Uns  atiribuem  a  descoberta  aos  Cabots  em  1497,  outros  ^  ^''^^' 
par  Corte  Real  em  i5oo,  outros  aos  inglezes  de  Bristol  em 
i5oi;  nem  sequer  o  nome  pertence  sempre  a  umá  mcssma  região, 
pois  se  encontra  dado  á  extremidade  da  Groelandia  c  até  a  ilha  da 
Terra  Nova. 

Ortelius  (1)  muito  ao  norte  da  terra  Cor/ere<2//s,  separado  por 
.  um  braço  de  tpar,  aponta,  un>  C.  Laboradore^  jia  Estotilant. 

Pinkerton  (2)  diz:  que  o  Labrador  foi.  descoberto  por  Gaspar 
Corte  Real  quando  buscava  uma  pasvsagem  pelo  norte,  e  noutra 
parte  da  mesma  obra  diz  também  que  o  Corte  Real  descobrio 
o  Labrador  em  1600. 

Malte  Brun  (3)  diz:  que  esta  região  foi  descoberta   em    i5oi 

[>elos  Ponuguezes,  que  a  chamaram    Terra  do  Labrador^  por  que 
he  pareceu  própria  para  a  cultura! 

Sem  citar  mais  opiniões^  vejamos  o  que  a  respeito  do  Labra- 
-  dor  se  encontra  em  alguns  mappas  antigos. 

A  critica  moderna  tem  feito  grandes  progressos  desde  que  o  vis- 
conde de  Santarém  com  a  publicação  dos  MoiumetUs  de  la  Geogi^a- 
phie,  mostrou  ao  mundo  scientifico  a  importância  e  valor  excepcio- 
nal dos  antigos  inappas  espalhados  pelas  principaes  bibliòthccas 
da  Europa,  para  a  resolução  de  muitos  problemas  geographicos.  O 
exemplo  foi  seguido  alem  d'outros  por  M.  Jomard,  Kunstmann 
Kohl,  Nordenskiold,  de  forma  que  hoje  os  Atlas  por  elles  publi- 
cados são  uma  base  solida  pára  os  estudos  geographicos. 


(i)  Thealrum  Orbis  Terrarum;  Antuérpia  1584.  Tab.  V. 

(2;  Abrégé  de  Geogr.  IVloderne.  Pnns,  1811.  T- II  pag.  33f)  0418. 

(3}  Geogr.  Univ.  Paris  1875,  T.  VI,  pag.  414, 


Digitized  by  LjOOQ IC 


358  AHCIIIYO  P'»S   A^:<)RR5 

Recorrendo  a  estas  fomes,  a  respeito  do  Labradorenconiram- 
se  as  seguintes  legendas: 


i5oi  — Mappa  da  Bibliotheca  Oliveriana  de  Pesaro(i)  aonde  se  vê 

Cavo  Laboradore  e  Insula  Laboradore. 
i5ii  — Poriulano  de  Vesconie  Maggiolo  (2)  -  Terra  de  Lavorador 

de  rey  de  Portugal,  10  graus  ao  sul  de  uma   Terra  de  los  In- 

grés. 
i52o— '(ante)  Kunstmann  n.®  IV— Carta   portugueza  anonyma.  (3) 

Do  Lavrador.  Terram  istam  portugalmses  pidet^iint  a  tamen 

non  intraverunt. 
i529— Planispherio   de  Diogo  Ribcro   (4)    existente    no   Collegio 

Propaganda  Fidc,  em  Roma. 

Tiera  dei  Labradov  la  qual  descubriero  los  ingleses  de  la 
villa  de  ISristol  en  la  qual  allaron  cosa  uo  vrovecho. 

No  Atlas  de  Lazaro  Luiz— 1563  -  (Na  Acad.  R.  das  Sc.  de 
Lisboa)  está  na  latitude  norte  de  41®  a  bi^  A  Terra  do  Lavra- 
dor que  descobrio  João  Alvares,  o  que  é  evidentemente  erróneo 
tanto  em  relação  á  posição,  como  ao  tempo,  pois  o  Labrador  es- 
tá muito  mais  ao  norlc,  e  João  Alvares  (Fagundes)  só  navegou 
em  i52i.  (6) 

Finalmente  no  mappa  B,  da  Bibliotheca  Ducal  de  Wolfcnbut- 
tel,  sem  data  (i534?)  enc«)ntra-se  esta  notável  legenda:  (6) 

Tiera  dei  Labrador,  La  qual  fue  descubierta  por  los  ingleses 
de  la  Vila  de  Bristol  e  por  que  el  que  dio  el  aviso  era  lavrador  de 
las  islãs  de  los  Acares  {Açores)  le  quido  esle  nombi^e,  (7) 

Eis  uma  explicação  muito  mais  acceitavel  do  que  a  dada  por 
Maltebrun  (8)  segundo  o  qual  esta  região  fora  descoberta  cm  iDoí 
pelos  portuguezes,  que  a  chamaram— Terra  do  Labrador — por  lhe 
parecer  própria  para  a  cultura  (!)  Bouillet  (9)  segue  quasi  a  mesma 
opinião,  dizendo  que  Gaspar  Corte-Real,  abordando   o   Labrador 


(i)  Descriplo  na  Racolta  di  Documenti  €  Studi  dalla  Commissione  Colom- 
biana. Roma,  1892.  Parte  IV,  Vol.  II,  pag.  1 13.  Carla  XXVIII. 

(2)  H.  Harnsse— J?an  et  Sebastien  Cabots.  Paris  1882  pag.  166. 

(3)  H.  Harrisse  Ibidem  pag.  167, 

(4)  Racolta  &  Parte  IV.  Vol,  II,  pag.  127. 

(5)  Archivo  dos  Açores  Vol.  IV  pag  460. 

(6)  Está  ao  norte  de  outra  legenda  que  diz:  —Tiera  nueva  de  los  bacellaes. 
Esta  tiera  fue  scuberta  por  los  portuguezes . . .  Aqui  se  perdieron  las  Corte 
Reales. 

(7)  H.  Harrisse,  Jean  et  Sebastien  CabotSy  pag.  1S7. 

(8)  Geogr.  Univ.  Paris,  1875. 

(9)  Dicc.  Univ.  d*Hist.  et  Ueogr.  Paris,  1872. 
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em  i5oi  e  achando  as  costas  com  alguma  fertilidade,  lhe  deo  o 
nome  de  Labrador. 

Alex.  Humboldi(i)  citando  Bidle,  diz  que  Gaspar  Corte  Real 
inventou  o  nome  de  Labrador  por  ter  encontrado  lá  homens  sin- 
gularmente aptos  para  o  trabalho  [ad  labor),  tomando  para  fun- 
damento de  tal  explicação  as  ultimas  palavras  da  Gana  de  Pas- 
qualigo  a  seus  irmãos,  dando  conta  da  viagem  de  Gaspar  Corte 
Keal(2)  em  19  de  outubro  de  i5oi:— €  como  pelos  homefis  que  serão 
excellentes  para  as  Jadigas  e  os  melhores  escravos  que  se  tem  até 
agora  pisto*. 

Evidentemente  tais  interpretações  são  forçadas  c  inadmissiveis 
na  presença  da  simples  e  natural,  qvie  aponta  o  autor  anonymo  do 
mappa  de' Wolfenbuttel. 

Não  se  pôde  admittir  de  modo  algum,  que  Gaspar  Corie- 
Real,  habitando  em  um  clima  ameno,  n'uma  ilha  fértil,  como  a 
Terceira,  podesse  achar  próprio  para  a  cultura  um  paiz,  que  todos 
descrevem  como  pedregoso  ou  coberto  de  espessas  camadas  de  neve, 
ec^uede  facto,  ainda  hoje,  se  conserva  inculto  e  em  geral  habitado 
unicamente  por  tribus  selvagens,  que  só  vivem  da  caça  c  da  pesca  : ! 

J.  B.  Eyries  (3)  para  evitará  difficuldade,  diz:  que  Corte  Real 
deu  o  nome  á  Terra  do  Lavrador  por  ciusa  do  aspecto  vei^dejan 
te  das  costas!  Mas  que  relação  pode  haver  entre  a  verdura  das 
costas  -  e  um  lavrador  ? 

Cahe  a  propósito  aqui  notara  ironia  da*sorte,  que,  fazendo  dc- 
sapparccer  completamente  o  nome  de  Corte-Real  das  terras  que  os 
dois  irmãos  descobriram,  com  sacrifício  das  próprias  vidas  e  con- 
servou até  ao  presente,  o  de  um  obscuro  e  humilde  lavrador  dos 
Açores ! 

Sem  entrarmos  na  apreciação  da  data  da  descoberta  do  Labra- 
dor, cumpre  notar  resumidamente,  que  já  em  1601  no  mappa  da  Bi- 
blíoiheca  Oliveriana,  se  encontra  um  Cabo  e  uma  Ilha — Laboradore\ 
que  no  de  Vesconte  Maggiolo  se  affirma  ser  terra  do  Rei  de  Por- 
tugal^ o  que  equivale  a  ter  sido  achada  por  portuguczes.  No  map- 
pa de  Kunstmann  ainda  se  lê  que  foram  os  portugueses  que  viram 
a  terra  do  Labrador y  mas  não  desembarcaram  n*ella. 

Diogo  Ribeiro  affirma  serem  os  inglezes  de  Bristol  que  a  vi- 
ram, o  que  se  coaduna  em  parte  com  explicação  do  autor  do  map- 
pa de  Wolfenbuttel. 


(1)  Examen  Critique T,  II,  pac.  j53. 

(2)  Archivo  dos  Açores  Vol.  Tv  pag.  423   e  Recolta,  Parte   III  Vol   I  pai? 
90 

(3)  Encyclopedie  Moderne,  T.  XIX  pag.  10. 
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JOIO  FERNANDES 


O  nome  de  João  Fernandes  é  conhecido  noo-Annaes  da  Histo- 
ria maritima  portugueza. 

Varies  indivíduos  d'este  nome  apparecem  em  div^írsos  tem- 
pos e  legares. 

No  oceano  Pacífico,  defronte  das  costas  do  Chili,  ano  legoas. 
de  distancia,  existe  a  ilha  de  João  Fernandes  ern  33'^  e  40'  de  la- 
titude, suL  ^  ;    , 

O  Padre  António  Cordeiro  na  Historia  Insulana  iX^J^  yi,cap. 
XVI)  tractaj  de  um  João  Fernandes,  que  foi  o. primeiro  *»  sahir  do. 
mar  Pacifico  pelo  Estreito  de  \lagalhães. 

Na  Torre  do  Tombo  existe  a  seguinte  carta  de  promessa  da 
çapifania  da. ilha  ou  ilhas,  que  João  Fernandes  descobrir  á  s//j 
custa:  . 

Dom  Manuel  etc.  A  quantos  esta  nossa  curta  virem  fazemos 
-saber  que  Joham  Fernandez  morador  em  a  nossa  Ilha  Terceira 
nos  disse  que  por  serviço. de  Deos  e  nosso  se  queria  trabalhar  du. 
hyr  buscar  e  descobrir  algumas  Ilhas  dç  nossa  conquistiraa  sua 
custa  e. vendo  nos  seu  bôo  desejo  e  preposito  aalem  de  Ihotermos 
em  serviço  a  nos  praz  e  lhe  prometemos  por  esta  de  lhe  darmos 
como  de  feito  daremos 'a  capitania  de  quallquer  Ilha  ou  Ilhas  asy 
povoadas  como  despovoadas  que  elle  descobrill  (sic)  e  achar  no- 
vamente e  esto  còm  aqucllas  rcmdas  homrras  proveitos  c  imtcres- 
ses  coni  qjúe  temos  dadas  a$  capiíaniàs  das  nossas.  Ilhas  da  Ma- 
deira e  das  outras-c  por  sua  guarda  e  nos'va  lembrança  lhe  mam- 
dambs  dar  esta  Cjarta.per  nosasynada  e  á<icclada  com  o  nosso 
seelo  pemdeaté.  Dada*^m  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  xxbiij  \2<S^ 
dias  do  mez  d  outubro,,jAndré  Femanieza  fez,  anno  de  no^íio  se- 
nhor Jhliu  x.*"  {Chrhto)  de  mill'jiij^LRix..(/^99).     . 

{Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Lw.  XVI  de  D:  Mahud,  f,  3g:v:\) 

Por  esta  se  mostra  ser  João  Fernandes  morador  na  ilha  Ter- 
ceira, e  que  pertendia  fazer  descobertas  á  sua  custa  em  1499. 

Apparece  ainda  o  nome  de  um  João  Fernandes,  escudeiro  das 
ilhas  dos  Açores,  na.  Carta  Patente  de  Hcrtriquc  VII  de  Inglater- 
ra, de  19  de  março  àt  i5oi  em  que  dá  o  senhorio  das  terras  que 
descobrirem  a  Richard  W^ard,  Thomaz  Ashurst,. John-.ThQmaz 
negociantes  de  Bristol,  associados  com  João  Fernandes^  Francisco 
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Fernandes  e  João  Gonçalves,  escudeiros,  oriundos  das  ilhas  dos 
Açores,  vassalos  do  Rei  de  Portugal  Armigeris  in  Insulis  de  Sur- 
riSy  sub  obedientia  Regis  Vorlugalis  oriundos). 

Não  reproduziremos  este  extenso  documento  (i)  porque  basta 
saber-se,  que  um  João  Fernandes,  portuguez, natural  dos  Açores, 
com  um  Francisco  Fernandes  {talvtr{seu  irmão^ ou  filho)  e  João  Gon- 
çalves, também  açorianos,  se  associaram  com  3  negociantes  de 
Bristol,  para  fazerem  descobertas. 

M.  Harrisse,  na  sua  obra  Les  Corte-Real,  publicada  em 
1882  (2)  emitiia  a  opinião  de  ser  muito  provável  íjue  o  João  Fer- 
nandes  terceirense,  da  caria  de  D.  Manuel j  foss**  o  mesmo  que  dois 
annos  depois  se  associou  com  os  negociantes  de  BristoL 

Na  nossa  Memoria  sobre  os  Corte-Reaes  (3)  também  nos  pro- 
nunciamos no  sentido  de  ser  um  só  e  mesmo  individuo,  que 
por  não  ter  meios  pecuniários  sufficientes  para  costear  as  des- 
pezas  da  empreza,  partiria  para  Bristol  onde  se  associaria  com 
os  negociantes,  constantes  do  documento  acima  indicado.' 

A  tentativa  parece   ter  sido  coroada  de  bom  resultado,  pois 
no  livro  de  despezas  particulares  do  mesmo  rei    Henrique   VII 
se  encontra,  em  1  de  janeiro  de   i5o2,  uma  verba  cuja  traducção 
.  í\—Aos  homens  ae  Bristol  que  acharam,  a  ilha  libras=5.  (4) 

Nos  dois  documentos  citados  ha  divergência:  —  n'um,  Joáo  Fer- 
nandes é  morador  na  ilha  1  erceira;  no  outro,  é  escudeiro  dos  A- 
cores.  Este  qualificativo  pode  ser  devido  ou  a  um  excesso  de  de- 
licadeza da  chancellaria  ingleza  provocada  pelos  consócios  de  Bris- 
tol, que  lhe  dariam  assim  um  tractamento  exagerado,— como  na 
actualidade  se  usa,  dando  excellencias  a  pessoas  que  a  não  tem,  ou 
ainda,  devido  aos  próprios  açorianos  que  longe  da  pátria  e  das 
pessoas  que  os  podiam  desmentir,  se  enfeitariam  com  as  pennas  de 
pavão,  para  melhor  se  apresentarem  aos  estranhos.  Affectando 
nonras  que  não  tinham,  não  fariam  senão  o  que  em  todos .  os  tem- 
pos e  paizes,  se  tem  visto  centenares  de  vezes.  Alem  de  que, 
nada  se .  oppõe  a  que  na  realidade  fossem  escudeiros,  pois  nos 
Açores  os  havia  então  em  grande  numero  e  muitos  d^elles;  para 
valorisarem  os  terrenos  se  tornavam  de  facio  lavradores. 


(i)  Publicado  por  extenso  em  latim  c  portuguez  no  Archivo  dos  Açores 
Vol.  IV  pag.  450-463. 

(2)  Na  pag,  44. 

(3>  Archivo  dos  Açores^  Vol  IV  pag.  463. 

(4)  Excerpta' Histórica  (por  N.  H.  Nicolas).  London,  i83i,  pag.  126  (apud, 
Harrisse) . 


Vol.  Xm— N.**  70-1891.  10 
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JOÃO  FERNANDES.  LAVRADOR 


Vamos  ainda  dar  noticia  de  um  João  Fernandes,  lavrador, 
encontrada,  não  n'um  diploma  ofíicial,  mas  n'um  simples  traslado 
de  uma  demanda. 

Corria  na  villa  da  Praia,  ilha  Terceira,  uma  demanda  sobre  a 

Sosse  de  uns  mattos  )unto  da  casa  da  Salga^  no  sitio  das  Quatro 
ibeiras,  em  i5o6.  Pleiteavam  .\ndré  Arno,  Mnzo?)  queseapre- 
sentara  com  uma  carta  de  sesmaria  de  Elrei  D.  Manoel,  leita  em  A- 
brantes  aos  7  de  abril  de  i5o6-  ,  perante  João  Barbosa,  almoxa- 
rife, contra  Gonçalo  Alvares,  Pedro  de  Barcellos,  Fclix  Fernan- 
des, João  de  Ornellas  da  Camará,  Vasco  de  Borba  e  João  Valla- 
dam.  Todos,  com  mais  ou  menos  rasão,  sustentavam  seus  direitos, 
fundando-sc  em  cartas  de  sesmaria,  que  diziam  possuir. 

No  traslado  da  demanda,  {foL  g)  enconira-se  a  seguinte  allc- 
gação  de  Pedro  de  Barcellos,  relativa  á  propriedade  em  questão. 
Que  tendo  já  roteado  terreno  que  podia  levar  14  a  i5  moios  de 
semeadura:—  houve  um  mandado  d  Elrei  para  ir  a  descobrir  eu 
e  um  João  Fernandes  Lavrador,   no  qual  descobrimento  andamos 

bons  ires  annos  e  auando  tornei  á  dita  ilha  achei etn  poder 

d*ellas  um  Jilhos  ae  João  Valladam.  (1) 

D'essa  lacónica  allegação  de  Pedro  de  Barcellos  fluem  logica- 
mente varias  consequências,  ^ue  convém  tornar  bem  frizantes: 

^)— Que  houve  um  mandado  de  Elrei, 
^)— Para  ir  a  de§cobrir  com  um  João  Fernandes,  lavrador^ 
c)— No  qual  descobrimenio  andaram  bons  trez  annos, 
í/)~Que,  voltando  depois  á  ilha  Terceira,  encontrara  de  pos- 
se das  terras  das  Quatro  Ribeiras  uns  filhos  de  João  Val- 
ladam. 

Parecendo  extranha  ao  assumpto  principal,  esta  ultima  asser- 
ção de  Pedro  de  Barcellos,  é  comtudo  por  meio  d'ella  que  se  po- 
de prehencher  uma  importante  lacuna,  qual  é  a  da  data  dos  suc- 
ccssos  apontados. 

(i)  Vid.  Documento  I. 
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Felizmente,  nos  auios  da  mesma  demanda  se  encontram  as 
cartas  de  sesmaria  a  favor  de  João  Valladam  {f.  14)  e  de  Pedro 
de  Barcellos  {f.  20)  e  por  meio  delias  se  resolve  o  problema,  cir- 
cunscrevendo-o  em  limites  muito  estreitos. 

As  cartas  de  Pedro  de  Barcellos  (i)  teem  as  datas  de  19  de 
outubro  de  1490,  e  14  d'abril  de  1495. 

A  carta  de  sesmaria  de  João  Valladam  e  filhos  foi  passada 
pelos  almoxarifes  d' Angra  e  da  Praia  — aos  3o  dias  de  janeiro  de 
1495.  (2) 

E  pois  evidente,  que  se  Pedro  de  Barcellos  encontrou  os  fi- 
lhos de  João  Valladam  de  posse  dos  terrenos  disputados,  é  por- 
que chegou  á  Terceira  depois  do  dia  3o  de  janeiro  de  1495  eín 
que  os  terrenos  foram  dados  a  João  Valladam  e  seus  filhos. 

Não  é  menos  evidente,  que  aos  14  d'abril  do  mesmo  anno 
de  1495,  já  Pedro  de  Barcellos  estava  na  villa  da  Praia  onde  lhe 
foi  passada  a  carta  de  confirmação. 

Logo,  descontando  tre^  amios  da  inJicadadati,  (abril  de  1495) 
não  se  pôde  deixar  de  admittir,  que  elle  e  o  seu  companheiro  par- 
tiram para  a  viagem  de  descoberta  jios  primeiros  mezes  de  1492. 

Fixada  assim  a  data  nos  primeiros  mezes  de  1492,  adoptando 
a  hypothese  mais  desfavorável,  e  não  indo  até  aos  últimos  mezes 
d*í  1491,  como  a  fraze  de  Pedro  d^  Barcellos  bon$  íre\  annos  au- 
thorisava,  analisemos  as  asserções  do  mesmo  Pedro  de  Barcel- 
los. 


I  -  Houve  um  mandado  de  Elrei. 

Em  1492,  reinava  em  Portugal  D.  João  II  (3)  e  posto  este  nas 
cartas,  (atraz  citadas)  a  Fernão  Telles  1474  e  a  Fernão  Dulmo 
1486  lhes  promettesse  o  governo  das  terras  aue  descobrissem,  não 
consta  porem  de  documento  algum  que  mandasse  fazer  descober- 
tas, a  não  ser  ao  longo  da  Costa  d' Africa.  Tem,  pois,  a  affirmativa 
de  Pedro  de  Barcellos  valor  apreciável,  demonstrando  que  D.  João 

II  com  uma  curiosidade  louvável  não  só  mandava  proseguir  na 
descoberta  das  costas  d' Africa,  mas  egualmente  mandava  explorar 
outras  regiões  do  globo,  do  mesmo  modo  que  em  1487,  envia- 
va por  terra,  João  Peres  da  Govilhan  e  Affonso  de  Paiva,  buscar 
noticias  do  Preste  João, 


(O  Vid.  Documenio  II 
(2)  Vid.  Documento  III. 

Í3)    D   João  II  começou  a  reinar  em  14S1  e  iV.lecea  em  Alvor  a   a5   de 
outubro  ^de  1495. 


GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


364 


AHCHIVO  DOS  AÇORES 


Acresce  ainda  uma  outra  circumstancia  importante,  qual  é  a  da 
exploração  ter  começado  muitos  mezes  antes  de  Colombo  ter 
partido  de  Saltes,  em  3  dagosto  de  1492,  em  demanda  da  A- 
merica. 

Pedro  de  Barcellos  nada  diz,  na  verdade,  sobre  a  direcção 
em  que  navegou,  mas  por  exclusão  de  partes,  se  não  foi  ao  longo 
da  Africa,  só  o  podia  fazer  para  o  occiaente  então  completamente 
desconhecido.  Alem  disto  a  direcção  que  depois  tomou  João  Fer- 
nandes que  deu  aviso  aos  negociantes  de  Bristol,  oflfercce  um  in- 
dicio plausível  d'ellc  ter  anteriormente  explorado  as  mesmas  regiões 

11— T^ara  ir  descobrir  eu  e  um  João  Fernandes,  Lavrador. 

E'  esta  a  única  e  insuspeita  noticia  cm  que  apparece  João 
Fernandes,  qualificado  como  lavrador. 

Na  declaração  de  Pedro  de  Barcellos  achamos  confirmadas  as 
suspeitas  de  ser  João  Fernandes  o  lavrador  que  deu  noticia  aos 
negociantes  de  Bristol  da  região  ainda  hoje  chamada  do  Labra 
dor,  {\) 

As  conjecturas  de  i883  baseadas,  tão  somente,  em  importan- 
tes coincidências,  adquiriram  agora  um  gráo  de  plausibilidade  que 
attinge  quasi  a  certeza,  sendo  certo  que,  se  a  historia  se  escre- 
vesse unicamente  sobre  documentos,  uma  parte  d'ella  teria  de 
desapparecer. 

Em  todas  estas  vagas  asserções,  nestas  noticias  lacónicas  e  in- 
completas nada  ha  de  antinomico  —  ou  inadmissivel.  Cada  qual 
de  per  si  significa  pouco,  mas  todas  reunidas  tornam  acceitavel  a 
conclusão,  pelo  menos  até  que  documentos  m  lis  explicitos  e  com- 
pletos não  provem  o  contrario. 

III — No  qual  descobrimento  andamos  bons  tre'{  annos. 

Pedro  de  Barcellos  emprega  os  termos  descobrir  e  descobri- 
mento n'uma  acepção  que  parece  imprópria.  Se  de  facto  elle  e  o 
companheiro  tivessem  visto  alguma  terra  desconhecida,  natural- 
mente a  nomearia.  Parece  que  tanto  elle,  como  o  autor  doMappa 
de  Wolbenfuttel,  usou  do  termo  descobrir  como  equivalente  de 
explorar^  chamando  descobridores  aos  que  somente  seguiam  a 
pista  indicada  pelo  lavrador  dos  oáçores^  verdadeiro  descobridor, 
no  rigor  da  palavra. 

Quanto  á  duração  não  c  provável  que  podessem  demorar-se 
bo7ís  trez  annos  em  uma  única  viagem. 


U)  Vid.  Arch.  dos  Açores,  Vol.  IV,  pag.  471 . 
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As  pequenas  dimensões  d'então  não  permittiria  aos  explora- 
dores levar  viveres  e  aguada  sufficientes  para  um  tão  lar^o  perío- 
do, e  mesmo  quando  se  tivessem  munido  d'aquelles  artigos  em 
quantidades  superabundantes  ainda  resta  saber  se  poderiam  con- 
serval-as  durante  tanio  tempo. 

py  por  tanto  mais  verosímil  suppor  que  realisariam  duas  ou 
três  viagens. 

O  que,  porem,  se  torna  evidente  á  que  ou  por  elíeitoda  pró- 
pria vontr.de,  ou'  da  do  soberano  que  os  mandou  descobrir,  havia 
uma  grande  pertinácia  e  obstinação,  qualidades  sempre  raras  pa- 
ra não  abandonar  a  tentativa,  no  fim  de  alguns  mezes. 

O  que  custa  a  perceber  é  como  um  lavrador  adquirio  conhe- 
cimentos nauiicos  sufficientes  para  o  tornar  um  explorador  de  tal 
modo  conhecido  na  corte  portugueza,  que  fosse  cnamado  para  ir 
fazer  descobrimentos  I 

Deve,  porem,  aitender-sc  a  que  ainda  na  actualidade,  pelo 
menos  n  algumas  povoações  michaelenscs,  a  qualidade  de  maríti- 
mo não  exclue  a  de  cultivador  dos  campos.  È'  ião  precária  a  ins- 
dusiria  da  pesca,  que  para  attenuar  os  eííeitos  de  frequentes  in- 
terrupções devidas  á  agitação  do  mar,  obriga  os  marítimos,  a 
buscarem  na  cultura  das  terras,  uma  occupação  indispensável, 
para  a  sustentação  de  suas  famílias. 
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PEDRO  DE  BARCELLOS 


E'  mais  um  nome  a  incluir  na  lista  dos  navegadores  portijH 
guezes  do  século  XV. 

Decahio  na  demanda  sobre  as  terras  das  Quairo  Ribeiras,  por 
não  poder  fazer  vingar  seus  direitos;  provavelmente  por  não  ler 
feito  os  melhoramentos  e  roteações  a  que  era  obrigado,  dentro 
nos  primeiros  cinco  anno»,  condição  expressa  em  todas  as  car- 
tas de  sesmaria. 

Para  Pedro  de  Barcellos  e  João  Fernandes  Lavrador  recebe- 
rem da  corte  a  ordem  de  ir  descobrir  deviam  ter  para  isso  dotes 
mui  especiaes,  naturalmente  adquiridos  em  anteriores  navegações, 
pois  de  outra  forma  não  se  concebe  como  D.  João  II  os  esco- 
lhesse 

Na  Phenix  Angrense  do  Padre  Manoel  Luiz  Maldonado — no 
volume  genealógico  —  apparece  um  Pedro  de  Barcellos  filho  de 
Pedro  Pinheiro  natural  de  Barcellos,  um  dos  primeiros  colonos  da 
ilha  Terceira  e  de  sua  mulher  Ignez  Gonçalves  JVlachado. 

Alli  se  vê  que  Pedro  de  Barcellos  casou  com  Joanna  Cardoso, 
filha  de  Sebastião  Cardoso  e  Catharina  Franca,  com  descendên- 
cia na  Terceira  e  S.  Jorge. 

Sem  se  poder  affirmar  a  perfeita  identidade  de  Pedro  de  Bar- 
cellos da  demanda,  com  o  filho  de  Pedro  Pinheiro,  comtudo  at- 
tendendo  ao  tempo,  e  ao  logar,  torna-se  provável,  que  seja  o  mes- 
mo. 
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CONCLUSÃO 


Náo  sendo  receitáveis  as  rasões  apontadas  pelos  estrangeiros, 
para  explicar  a  origem  do  nome  do  Labrador^  (i )  dado  á  península 
norte-americana,  por  desconhecerem  o  valor  da  palavra  portugue- 
za  lavrador,  dcrivando-a  do  labor  latino,  e  com  a  mesma  signifi- 
cação, torna-se  indispensável  restituir-lhe  a  verdadeira  significa- 
ção, (-2)  aitribuindo  a  descoberta  a  um  lavrador  portuguez. 

Por  outro  lado  encontra-se:  João  Fernandes  morador  na  Ter- 
ceira f3);  João  Fernandes  escudeiro  dos  Açores,  associado  com 
os  inglezes  de  Bristol  (4);  João  Fernandes  lavrador,  da  Terceira, 
companheiro  de  Pêro  de  Barcellos  nas  explorações  de  1492,  e  fi- 
nalmente no  mappa  de  Wolfenbuttel,  a  declaração  de  que  foi  um 
lavrador  dos  Açores^  que  deu  aviso  aos  inglezes  de  Bristol,  da  exis- 
tancia  da  terra,  que  tomou  o  nome  de  Labrador  ou   Lavrador. 

De  todas  estas  vagas  c  incompletcis  asserções,  d*estas  coinci- 
dências de  tempo,  de  logar  e  de  pessoa,  chega-se  á  conclusão  na- 
tural, que  o  João  Fernandes  de  todos  estes  documentos  é  uma  e 
a  mesma  pessoa  e  que  foi  o  que  deu  o  nome  ao  Labrador. 

Se  a  demonstração  não  attinge  o  gráo  de  certeza  absoluta, 
comtudo,  não  repugna  ao  espirito  acceital-a,  desde  que  se  ache 
livre  de  qualquer  preconceito,  ou  de  ideas  extranhas  ao  assumpto. 

Admittida  a  hypothese  de  João  Fernandes  ser  um  só  e  mes- 


(i)  A  troca  do  v  em  ^,  alem  de  ser  ainda  hoje  vulgar,  no  norte  de  Portu- 
gal—pode ainda  explicar-se  pela  tendência  dos  autores  dos  mappas  antigos,  a 
dar-lhe  uma  translação  similhante  á  latina. 

(2)  Lavrador,  como  todos  sabem,  não  é  exclusivamente  aquelle  que  con- 
duz o  arado  para  lavrar  a  terra,  mas  também  em  sentido  mais  genérico  o  pro- 
prietário ou  rendeiro  que  manda  cultivar  terras,  suas  ou  alheias— pagando  a 
quem  as  trabalhe,  como  perfeito  synonimo  de  agricultor.  Moraes  no  seu  *Z)íc- 
cionario  da  Lingua  Portuguesa  diz  •o  que  lavra  e  cultiva  as  terras  e  não  usa 
de  mester» . 

(3)  Na  carta  dç  D.  Manoel  de  29  de  outubro  de  1499. 
(4}  Carta  de  Henrique  VH  dlnglaierra,  em  i5ii 
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mo  individuo,  surgem  logo  outras,  mais  ou  menos  prováveis,  com 
relação  ao  seu  conterrâneo  Gaspar  Corte-Real.  —  Seriam  compa- 
nheiros nas  explorações?  (i)— Sahiria  João  Fernandes  da  Tercei- 
ra, por  efteito  de  rivalidade  com  Gaspar  Corte-Real,  e  por  isso  se 
associaria  com  os  inglezes  de  Bristol? — Um  ou  outro  teriam  rece- 
bido alguma  vaga  noticia  da  descoberta  dos  Cabots,  cm  1497,  por 
algum  navio  inglez,  dos  àue  o  commercio  trazia  a  Angra?— Colhe- 
ria João  Fernandes,  nas  cemoradas  tentativas  de  1492  a  1496,  al- 
guns indicios  certos  da  existência  de  novas  regiões  occidentaes? 
—  Estes  e  outros  problemas  análogos  tornam-se,  porem,  de  mui  dif- 
ficil  resolução,  decorridos  cinco  séculos,  sendo  prudente  evitar  os 
perigos  de  tal  empreza,  contentamo  nos  tão  somente  de  demons- 
trar, que  de  todas  as  explicações  dadas  ao  nome  de  Labrador,  a 
mais  provável  e  racional  é  ter  sido  derivada  de  JOÃO  FERNAN- 
DES, LAVRADOR  DA  ILHA  TERCEIRA. 


^P^NESTO     DO     pANTO 


(i)  Que  Gaspat"  Cortô-Real  fez  e  mandou  fa^er  explõraçptís  maritimâSí 
não  é  licito  duvidar  em  presença  dos  termos  bem  explicitos  da  carta  de  D.  Ma« 
nuel  de  12  de  maio  de  i5oo  {Ãrch*  dos  Açores  Vol    IV  pag.  498)  em  que  se 

diz por  quanto  Gaspar  Corte-Real ....  os  dias  passados  se  trabalhou  por 

si  d  sua  custa,  com  navios  e  homens  de  buscar  descobrir  cim  muito  seu  trabalho 
e  despega  de  sua  fa^^nda  e  perigo  de  sua  pessoa^  algumas  ilhas  e  terra  firme  ^ 
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DOCUMENTO    II 


^ 


Cartas  de  sesmaria  a  favor  de  Pedro  de  BarcelloB  — 
18  de  outubro  de  1490  e  14  d  abril  de  1495 


A  quantos  esta  carta  de  dada  e  confirmação  virem.  Aiitam  Mariins  tidalj:ci 
da  casa  do  snr.  Duque,  e  capitam  por  sua  senhoria,  em  a  sua  ilha  Terce:r3| 
nas  partes  da  Praia,  com  Diogo  Alvares  escudeiro  e  recebedor  que  ora  e  àa 
dito  snr.  nas  ditas  partes,  damos  ora  e  confirmamos,  d'este  dia  para  todo  o 
sempre,  a  Pedro  deBarcellos,  morador  nas  Lageas,  umas  terras  em  mattos  ma^ 
ninhos,  no  limite  das  Quatro  Ribeiras  e  biscoitos,  termo  desta  villa  da  Praia^ 
(i)  a  qual  terra  o  dito  Pedro  de  Barcellos  linha  e  tem  por  carta  de  dada  feiu 
por  Joáo  Pires  Barbeiro.,  csciivão  que  foi  do  almoxarifado assignada  por  mim  ca^ 
pitão  e  por  Pedro  Alvares,  Recebedor,  que  foi,  feita  aos  19  dias  do  mez  d'outu* 
oro  da  era  de  1490  annos,  segundo  Regimento  do  dito  sr.  a  quril  terra  parte  dd 
uma  parte  do  levante  com  a  calheta  de  Pedro  Alvares,  e  polia  ribeira  acima  sii 
ao  cume  da  serra,e  da  outra  parte  com  a  Ribeira  da  Lapa,ticando  a  dita  Ribei^í 
em  salvo,  ao  dito  Pedro  de  Barcellos  ale  cima  da  serra,  e  da  parte  de  baixo  a 
te  o  mar.  A  qual  terra  que  lhe  assim  01  a  diimos  e  confiimamos  é  para  elltt 
Pedro  de  Barcelloa  e  molher  c  filhos  e  quantos  delle  descenderem,  com  lal 
condição  que  da  feitura  d'esta  a  cinco  annos  piimeiros  seguintes,  elle  Pedro  dá 
Barcellos  roce  e  alimpe  e  aproveite  as  ditas  terras,  aquellas  que  para  aprovei- 
lar  sejão,  da  feitura  desta  nossa  carta  a  cinco  annos  primeiros  seguintcs,e  a  quí 
não  for  para  aproveitar,  ouc  seja  e  fique  para  creaçoes  de  seus  gados  e  não  i 
roçando  nem  aproveitando,  a  dita  terra,  como  dito  e,  que  o  senhor  da  leiri 
a  possa  tomar  e  dar  a  quem  quiser  c  por  bem  tiver;  e  loçnrdo  a  e  apro\eiínn 
do-a  a  dita  terra,  que  d'ahi  cm  denntc  a  possa  vender,  dar,  doar  feirar,  escani 
bar,  fazer  delia  e  em  ella,  o  que  quizci,  e  por  bem  tiver,  como  de  cousa  su 
própria  izenta  que  é;  dando  caminhos  c  seivcniias  por  as  duas  leiías,  ao  con- 
celho, aquelles  que  necessários  loiem.  E  por  esta  nossa  carta  de  dada  e  o>i> 
firmação  rogamos  e  encommendamos  aos  outros  capitães  e  ofticiaes,  e  aos  ou* 
tros  que  o  dito  cargo  tiverem,  que  depois  de  nos  vierem,  que  a  guardem  e 
cumpram,  e  façam  guardar  e  cumprir  esta  nossa  carta  de  dada,  e  por  nós  con- 
firmada e  assignada,  segundo  em  ella  é  conthcudo.  Feita  aos  14  dias  do  tneí 
de  abril,  Ruy  Nunes  escrivão  do  almoxaiifado  a  lez,  anno  de  1495  annos.  Hc^^ 
salvando  a  f'ajâ  da  casa  da  Salga,  segundo  se  c(.nlem  em  umaescripiura  t'e 
concerto,  que  entre  ellc§  é  feita  por  mim  Ruy  Nunes  Tabelliâo,  a  qual  rçrrat 
aue  assi  damos,  é  ressalvando  a  fajã  da  casa  da  Salga  com  o  biscouto  de  cima. 
delia,  para  abaixo,  sepundo  se  contem  cm  uma  esciipiura  que  antrc  cllc  Fe' 
dro  de  Barcellos  c  feita,  por  quanto  a  dita  teria  c  do  dito  Joáo  de  Ornellas. 

(Foi  '20  dos  autos) 


(í)  Esta  afllrmaliva  nâo  era  verdadeira  pois  só  vm  ajiOsiG  st-^uintr  foi  fn» 
a  piíriíllía  definitiva  da?  duas  rapilaniíj?,  ptlo  cMípregíMlor  AlTouso  do  MaUos. 
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DOCUMENTO    III 


Carta  de  sesmaria  de  João  Valladãio  e  seus  flllios  de 

80  de  janeiro  de  1495  e  outra  de  oonflrmagão 

regia  de  14  d  abril  de  1602 


D.  Manuel  por  í^raçi  de  Deus  rei  de  Portugal  &.•  a  quantos  esta  carta  vi- 
rem fazemos  saber  que  por  parte  de  Joáo  Valhidáo  morador  na  ilha  Terceira 
nos  foi  apresentada  umi  carta  d^'  sesmaria  da  qual  o  iheor  tal  é : 

A  quantos  cst  i  nossa  carta  de  dada  de  terra  virem,  como  Fernão  Vaz  es- 
cudeiro e  almoxarife  do  Duque  nosso  snr.  em  esta  sua  ilha  Terceira  na  parte 
d* Angra  e  Diogo  Alvares,  outro  sim  escud;;iro  e  almoxarife  do  dito  snr.  na  ilha 
Terceira  na  parte  da  Praia  e  Ruy  Nunes   escrivam   do  almoxarifado  da   parle 
da  Praia  e  João  Atfonso  das  Unhas  (!*)  escrivam  do  dito  snr.  nesta  parte  aAn- 
gra,  todos  juntamente  ora  damos  novamente  uma  terra   em  mattos  maninhos 
que  sáo  na  dita  ilha  na  oanda  do  norte  no  limite  das  Quatro  Ribeiras,  a  Joáo 
Valladáo  morador  nos  Altares  para  elle  e  para  sua  mulher,  e  para  Diogo  Val- 
ladão  e  para  Marg:irida  Valladoa  e   para  Izabel  Valladoa,   seus   filhos,  a  qual 
terra  partam  em  quartos,  a  saber:  ao  p.ú  e  mãe  um  quarto,  e  aos   filhos   cada 
um  o  seu,  tanta  terra  que   sj   bem    pjssam   semear  20  moios  de  trigo,  a  qual 
terra  parte  de  uma  parte  pela  Ribeira   da   Lr.pa,  com    Ruy  Dias  seu  genro,  da 
outra  parte  pela  Ribeira  Secca  e  com  outra  de  Pedro  Alvares  morador  nc  dito 
lemiie  das  Quatro  Ribeiras,  do  mar  pela  serra  arriba   parte  com  quem  de  di- 
reito deva  partir.  A   aual  terra  que  lhe  assim  damos  por  um  capitulo  qae  esta 
em  registos,  que    as  déssemos  as  terras  das  Quatro  Ribeiras  de  Agualva  para 
deante  que  estavam  por  dar,  por  assim  haver  letigio  antre  os  Cipitaes,  a  quem 
pertença  de  as  dar,  a  qual  causa  emquanlo  assim  estivesse  e  «ie  nao  determmas- 
sc,o  dito  snr  não  ha  pjr  bjm  nem  por  seu  serviço  njm  proveito  da  terra  esta- 
rem por  dar,  por  tanto  as  damos  como  dito  é,  com  tal  condição  que  da  feitu- 
ra desta  a  cinco  annos  elles  sobreditos  rocem  e  alimpw^m  a  dita  terra  para  dar 
novidades,  dando  por  ellaá  caminhos  e  serventias  ao  concelho,  os  que  neces- 
sários forem.  {Sef(ue  como  nas  outras).    Feita   na    Villa  dAngra  do  dito  snr.  a 
3o  dias  do  mez  de  janeiro  de  I4q5.  • 

Pe^lindo-nos  o  dito  João  Vafiadáo  por  mercê  que  lhe  conlirmassemos  a  di- 
ta carta  e  visto  por  nós  seu  requerimento  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  mer- 
cê, temos  por  bem  e  lha  coníirmamos  e  havemos  por  confirmada  assi  como 
nella  se  contem,  e  assim  mandamos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  Lisbo« 
a  14  dias  d'abril,  Gaspar  Rodrigues  a  fcz^  anno  de  nosso  snr.  Jesus  Christo  de 

l502. 

{Foi.  14  V.*  dos  autos) 
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Sentença  do  capitão  tnór  Francisco  dn  Orneíías  da  Cnmara,  com- 
mendadm'  de  9.  Salvador  de  Penamacor,  dada  no  tribunal  m- 
premo  da  casa  da  suppUcação  da  cidade  de  Li$boa.  Pelos  doti' 
tares  Francisco  Lopes  de  Barros  chancerel  da  dita  casa,  e  Cítris 
toram  Mousinho  de  Castello  Branco,  dest^mhargador  dos  agra- 
vos; Gregório  Masc.  Homem,  d(  puta  do  de  mesa  da  consciência 
e  ordens;  Pedro  d^  Castro  de  Mello,  desembargador  dos  agravos 
e  provedor  (Talfandi^ga;  Jorge  de  Aranjo  Estaco,  juiz  dos  feitos 
da  coroa;  e  Francisco  de  Almeida  Cabral,  corregedor  do  crime 
da  corte:  Juizes  deputados  por  elRey  N,  S.  para  os  casos  dos 
inconfidentes.  Approvada  e  confirmada  por  decieto  de  S.  Ma- 
gesta  de,  assignado  por  sua  mão  real.  Escreceo  n'eUa  por  com- 
missão  de  S  Magestade  o  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro, 
dezembargador  da  casa  da  supplicaçào,  e  juiz  dos  contos  da  ca 
sa  e  reyno,  (a) 


Accordão  em  relação.  &c.  Vistas  esle^  aiiliis  con)mis>ão  do  dila 
senhor,  e  as  culpas  juntas  do  reu  l^reso  Fr;<ncisc<)  de  Ornellas  da 
i^anoara;  sobre  as  quaes  pela  qualidade  d  ellas  se  lhe  mandcMi  que  em 
termo  de  cinco  dias  dissesse  de  ^u:i  justiça  de  feito,. e  de  direito:  ao 
que  o  reo  salisfex  por  seu  procurador  no  termu.  que  lhe  foi  assigna- 
do. Mostrase  mandar  <>  dito  Senhor  o  reo  â  ilha  Terceira  com  ordeoi, 
e  instrucção  passada  a  18  de  dezembro  de  16iO  e  com  cartas  parti- 
culares ao  corregedor  das  ili>as,  e  a  Agostinho  Borges  de  Souza,  pro 
vedor  da  fazenda  da  cidade  de  Angra:  e  ao  capitão  mór  d  ella  João  de 
Bettencourt:  e  com  faculdade  qu»^  o  dito  Senhor  deu  ao  reo  ua  dita 
instrucção,  que  podia  commuuicar  a  facção,  que  levava  sobie  reduzir 
o  castello  S.  Philippe  do  Monte  do  Brazil  â  obediência  do  dito  senhor 
com  as  pessoas,  que  lhe  parecesse,  deixando  o  dito  Senhor  tudo  â 
disposição  do  reo  segundo  os  acontecimentos  que  se  offerecessera. 
Mostrase  que  havendo  o  reo  chegado  à  Villa  da  Praia,  onde  tinha  sua 
casa  quatro  legoas  da  cidade  de  Angra  se  passou  na  meama  noite  â 
dita  cidade  a  casa  de  João  de  Espinoia  da  Veiga,  parente  de  seus  filhos 
pessoa  geralmente  reputada  por  mais  capaz  para  o  intento:  donde  no 
dia  seguinte  estando  em  segredo  mandou  recado  ao  provedor  da 
fazenda  por  pessoa,  que  lhe  communicou  a  facção;  o  qual  em  todo  o 
dia  não  veio;  antes  se  sahio  da  cidade  para  uma  quinta;  e  por  ser  fa- 
lecido o  corregedor  das  ilhas  pessoa  a  quem  o  dito  senhor  lhe  man- 
dou que  communicasse  o  intento,  tratou  o  reo  com  o  dito  João  de  Ks- 


(a)  Na  oflicina  de  Domingos  Lopes  Rosa.  Anno  i643,  fui.  4  pag. 
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pinola  sobii'  i»  (|iie  se  havia  ile  fa/A'r:  e  por  firme  resolução  do  ilito 
KspiíHila  56  iissenlnii  que  o  íulenlo  se  não  po<ieria  vencer  sem  alguns 
iiHvios,  ('  geiíle  de  soccorro  de  que  logo  devia  ^er  o  dito  S.  avisado: 
e  porque»  o  reo,  e  o  dilo  E>piiiola  se  leinerão  que  por  meyu  do  Prove- 
dor da  fazenda  (que  se  tiutia  afaslado  d^esia  communicação)  o  gover- 
nador d;i  fortaleza  D.  Álvaro  de  Biveints  teria  noticia  da  chegada  do 
leo.  e  de  i^eu  intento,  C4jm  que  ficavam  suas  vidais  muyto  arriscadas, 
^  o  negiicio  em  pt'}'"!  estado:  assentarão. de  chamar  a  I).  Pedro  Or- 
i\i  particular  ítmigo  do  Governadtu'  da  fortaleza  de  queui  o  dito  Se- 
idior  na  sua  instnicção  fez  confiança  para  se  lhe  manifestar  o  intento 
^m  ordem  a  |)or  sen  meio  n'du/ir  o  Governador  com  promessas;  e 
com  tudo  sendo  communicado  pelo  reo  e  pelo  dito  João  de  Espinola, 
achou  díllir.uldade  no  que  se  pretendia;  com  que  os  sobreditos  se  a- 
rliarão  de  to'io  necessitados  a  manifestar  o  caso  ao  governador  com 
a  cautella,  ri  desiuudação.  que  |)odesse  ser  para  remédio  de  suas  vi- 
das, e  melhor  poderem  sanear  a  dispisição  do  intento,  e  em  effeito 
\\n  o  dilo  governador  sabedor  dos  iolent  )S  com  cauielU  por  meio  do 
reo,  e  do  dito  João  de  Espínola.  Mo>trase  que  logo  na  mesma  noite 
procurou  o  governador  que  o  reo  o  visse,  de  que  elle  se  escus<Mi  por 
estar  mal  tratado  do  cammho,  e  que  n »  dia  seguinte  o  buscaria:  e  te 
meodo-se  o  reo  de  que  o  governador  o  prendesse  se  passou  na  mesma 
noite  â  Villa  da  Praia:  (hmde  era  capitão  mór  entretendo  ao  governa- 
dor com  desculpas  de  dia  em  dia  em  quanto  dispunha  as  cousas  d'a- 
qiiella  villa  á  defensão  delia,  e  em  effoito  levantou  companhia  p)ndo 
po>tas,  vigias,  e  guardas  a  titulo  d.^  >e  hav,'r  levantado  fama  de  que 
o  giivernador  (queria  tirar  daqiiella  vilhi  II  (jiiiitaes  d^  pjlvora  que 
nella  havia.  Moslrase  que  estando  as  cousas  neste  estado  passou  o 
governador  hum  precatório  ao  reo  com  grandes  protestos  e  comina- 
ções para  que  largasse  as  armas,  e  desistisse  delias:  o  que  o  reo  não 
fez:  antes  communicandt)  com  os  vereadores,  e  mais  pessoas  d*aquel- 
la  villa  o  que  convinha  para  o  dito  senhor  ser  irella  acciamado  fazen- 
«lo  para  isso  ao  povo  as  amoestações  necessárias,  se  concordarão  to- 
dos n'esta  obra:  e  em  i3  de  março  de  16il,  acclamárão  a  voz  Heal 
de  sua  magestade  com  alegrias,  e  grande  fervor  dos  ânimos  dos  mo- 
radores daquella  viila,  e  logo  o  reo  passou  precatórios  aos  vereado- 
res da  cidade  de  Angra  escrevendo  cartas  aos  capitães,  prelados  das 
religiões^  e  pessoas  maiores  da  dita  cidade  para  que  todos  levantas- 
sem, e  acciamassem  a  sua  magestade  pí)r  seu  natural  rei,  e  senhor, 
manifestando  lhe  o  que  estava  feito  naquella  villa;  e  como  em  todas 
as  mais  ilhas  esperava  fazer  a  mesma  acciamação,  de  que  se  seguiu 
que  por  occasíão  de  certo  motim,  que  houve  na  cidade,  se  levantou 
n  ella  a  voz  do  nome  Real  de  sua  Magestade,  e  ficarão  os  da  fortale- 
za em  guerra  aberta  com  os  naturaes  da  terra  ao  que  o  reo  accudio 
togo  com  as  companhias,  que  trouxe  da  villa  da  Praya  continuando  e  es- 
forçando o  cerco  da  fortaleza  até  (|ue  com  o  favor  de  Deos  ella  se  ren* 
Vol.  XII— N.^  70—1894.  12 
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deu  Da  forma  das  capitulações,  que  se  fizerão:  e  de  tudo  o  referido  se 
mostra  que  a  manifestação  que  o  rfo  fez  ao  governador  da  fortaleza 
de  sua  commissão  por  meio  de  D.  l*edro  Ortiz  pessoa  approyada  pe- 
lo dilo  senhor  nSo  foi  dolosa,  nem  em  deservíço  do  dito  senhor  se 
nâo  necessária,  e  proveitosa  á  reducçâo  da  fortaleza  para  se  poder  sa- 
bir  das  mãos  do  governador  para  a  villa  da  Praia,  donde  podesse  in- 
festar ao  castelhano,  como  fez,  e  &e  eAperimenton  pelos  effeitos:  qm^ 
depois  disso  foram  vi.^to>  na  forma  reft^rida,  u  que  lambem  se  prova 
pelas  certidões  juradas  pelos  ministros  de  guerra,  e  de  justiça,  e  fa- 
zenda, e  dos  ecciesiasticos  juntas.  O  que  tudo  visto,  e  o  mais  dos  au- 
tos, disposição  do  direilo,  e  leis  do  remo  tendo  respeito  as  instrnc- 
ções,  que  foram  dadas  ao  reo,  e  ao  que  na  disposição  delias  secce 
deu:  julgam,  e  declaram  qne  o  reo  não  commetleu  culpa  alguma  nu 
que  lhe  foi  encarregad(»,  nem  se  sahio  das  ordens,  que  lhe  deram  an- 
tes cumpriu  inteiramente  com  o  que  lhe  foi  mandado;  e  em  tudo  sér- 
vio ao  dito  senhor  como  bom,  e  leal  vassallo,  e  por  tal  o  julgam,  e  pa 
gue  os  autos,  e  esta  sentença  se  não  pubhcarà  sem  primeiro  se  dsir 
conta  ao  dito  senhor  ua  foroia  de  suas  ordens. 

Eíftaço— Barros — Casiellobrcnco  Mello— Howem— Cabral  —  Pas- 
sada pela  chancellaria—  Hei  por  hvWy  e  nwndo,  gue  e$ta  aeptença  se 
publique,  e  execute.  Em  Alva f tiara  a  23  de  maio  de  1643  -REY-  Com 
todas  as  licenças  necessárias,— ^^  oíTicina  de  Domingos  Lopes  Rosa.— 
Anno  1643  (1). 


(1)  Esta  sentença,  diz  Drununond— ilnn.  da  Ilha  Terceira,  T.II,  pag.  73,  e^ 
tava  tresladada  no  Livro  i.**  do  Registo  da  Gamara  da  Villa  da  Praia,  roas  ulti- 
mamente já  não  se  encontra  no  dito  livro. 
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Carta  que  eacreveo  EIrey  Dom  Jofto  IV  ao  Padre  Reytor 
da  Ilha  Terceira— 8  de  maio  de  1641. 

Padre  António  de  Almeyda:  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar, 
lieceberão  se  as  vossas  cartas  de  vinlenove  de  março  e  qaatorze  e 
«lesoito  de  abril,  por  que  me  destes  conta  da  alegria  com  que  nessa 
llh;i  se  celebrou  o  acto  de  minha  acclamaç3o,  e  como  os  moraclores 
se  dispuzerSo  a  sitiar  a  fortaleza  de  Sanct  Phelippe  de  que  tudo  ren- 
do a  Uens  as  Graças*  E  a  vós  vos  aggradeço  o  que  me  escreveis  pro- 
ledido  da  affeiçâo  qii6  vós  e  esses  súbditos  tem  a  meu  serviço.  E  po- 
deis estar  certo  que  em  ti»da  a  occasiào  que  se  offerecer  se  eutende- 
râ  a  minha  boa  vontade  para  as  cousas  da  companhia;  e  do  mais  que 
me  appontais  tocante  a  meu  serviço  fico  advertido  e  pella  via  a  que 
toca  se  proverá  em  tudo  convenientemente.  Escrita  em  Lisboa  a  8  de 
mayo  de  (6i4. 

Rey      .   ' 


Para  o  Padre  António  de  Almeyda. 

{Original  no  códice  476  da  coUecçio  pombalina  de  ms.  da  Biblio- 
iheca  Nacional  de  Lisboa,  foL  265-266.  No  verso  da  foi  266  está  a  ^- 
pigr&phe  e  no  resto  da  265  a  carta). 
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estatísticas 

(Extractos  dos) 

Mappas  (i)  organisados  na  conformidade  do  art.°  108  do  regitfmnmíh 

'    de  2ô  d^ago>to  de  1881,  contendo,  por  ordem  aJphabetica  os  no 

mes  e  moradas  dos  contribuintes  insaiptos   na  matriz  predial 

de  cada  freguezia  e  o  rendimento  collectavel  total  dos  prédios  qtit 

cada  um  n*ella  possue. 


Concelho  de  Ponta  Delgada 


Freguezia  de  S.  Sebasliào,  cidacle 
de  S.  José  • 

de  S.  Pedn»  •    . 

de  S.  Roque  . 
dí>  Livramenlo 
da  Sr.*  dos  Anjns.  Fajã 
da  Sr/  da  Oliveira 
da  Sr' 


lie  Baixo 
do  rima 


da  Saúde.  Arrifes 
da  Sr.*  das  Neves,  Relva 
de  SI.*  Luzia,  Feteiras, 
da  Sr.*  das  (bandeias,  Candell.uia 
de  S.  Sebasliâo,  Gineles 
da  Sr.*  da  Conceição,  Moslein»s 
da  Sr.*  da  Ajuda,  Bretanha 
de  Sl.^  António 

da  Sr.*  da  Apresentação.  Capelias 
de  S.  Vicente   .  . 

da  Sr.*  da  Luz,  Ptioaes 


Concelho  da   Villa  da  Lagoa 

Freguezia  de  Santa  Cruz,  Lagoa. 
•  da  Sr.*  do  Rosário  t  . 
€        da  Sr.*  dos  Anjos,  Agua  de  Pau 


6G.895:76;í 
48.126:761 
:j5.6á  1:668 
14.783:902 
9.65«:õ79 
6.158:11» 
30.529:9*3 
73.55  l:50i 
48.À>89:309 
t5.70á:898 
8.605:732 
19.948:78i 
42.675:705 
23.598:680 
19.797:299 
17  852:354 
22.555:639 
15  822:U8 

494.472:086 


28.784:517 
16.989.253 
28.582:478 

74.356:248 


(I)  Impressos  em  Lisboa,  1882.  Imprensa  NacioDal,  com  numeração  espe- 
cial para  cada  freguezia . 
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Concelho  de  ViUa  Franca 

Frp;giiezia  d«  S.  Miguel. 
«  de  S.  Pedro  . 
«        <ia  Sr,*  da  Piedide,  Ponia  Gaiç-» 
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W).090:917 
22.929:812 
29.131:178 

«2.151:898 


Concelho  da  l*ovoaçm 

i'i-egMezia  dii  Si/  Mãe  de  Deus  <VUIa)  . 
«        de  Si.*  Aona.,  Furnas  . 
«        de  S.  Pau4t),  Uibeíra  Queote     . 
€        da  Sr.*  da  Graça,  Kayal 
*        da  Sr.»  da  IVoha  de  França.  \.  Helorla 


27.502:698 

12.324:119 

2.326:151 

5.604:770 

4.257:598 

52.015:336 


Concelho  rfo  filordesíe 

Freguesia  de  S  Jorge.  Matr<« 
t        de  S.  Pedro.  Nordeslinbo 
4        da  Sr.*  do  Rosarío.  Achadislia. 
•         da  Sr.*  da  AfluiiiH,Jaç!k>,  Achada 


15.099:755 

10.714:409 

10.624:497 

9,726:735 

46.165:396 


Concelho  da  Ribeira  Granéf 

FreK«Píia  de  N.  Sr.*  da  Kstrella 
'«        dK  N,  Sr.*  da  Conceição 
«        de  S.  Pedru,  Ribeira  Secc-a 
«         do  Sr.  Bditt  Jenius,  Rabo  de  l'eixe 

da  Sr.*  dos  Praeeres,  Pico  da  da  Pedra 
f        d»  Sr.*  da  Graça,  Ptiito  Fortuo.^o 
«         do  Espirito  Santo.  Maia 
€        dos  Reis  .Magos,  Fenaes  d' Ajuda 


52.649:526 
24.227:942 
60.503:042 
37.761:312 
29.607:723 
14.767:597 
35.094:669 
17.685:555 

272.297:366 
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Concelho  da  Villa  do  Porto 


Fregiiezia  da  Sr.'  (1'Assmn|)ç.ão 
«        <le  S.  Pedn»    . 
<        de  Si.*  Barbara 
«        da  Sr.*  da  Parificaç3u 


Reáiiiiiii 
Concelho  lie  Ponta  Delgada 
Lagoa  . 
"Villa  Franca 
Povoação 
Norde.-ite 
Rib>'ira  Grande 
Villa  do  Porto  . 


lt.i02:04S 
7.863:740 
5.157:226 
7.B76:t53 

31.998:164 

494.472:086 
74.336:248 
92.151:898 
52.015:336 
46.165:396 

272.297:366 
31,998:164 

1.063.456:494 


MATRIZ  PREDIAL 

Mappa  geral  dos  dados  de  estalistica  agiicota  extrahidos  da  tíatriz 

de  Í871  (I) 

Distrioto  de  Ponta  Delerada 


Numero  de  casas 

*             i             *             é 

26:273 

«        de  prédios  niraes  inscripios. 

,       70:861 

f             «            c 

foreiros  . 
clasjíe     .         ,        6:948.9*0.75 

33:417 

Terra  arável  1.* 

*         «      «• 

«                            7:840,87.98 

«       3.* 

€          .          .        7:018.76.70 

21:808.55.13 

«  nãi»  arateh 

«     pastos 

6.887.89.1.1 

«     inattos 

10.592.09.12 

«     baldio.H 

1.280.77.97 

«     laracjaes 

3.561.57.04 

«     pomares 

126.21.24 

«     vinhas 

165.33.22 

€     maltas 

2.824.68.20 

26.038.11.57 

(()  Seí?undo  o  irabaliio  incumbido  peta  Junta  Oeral  do  Dlstricto  ao  srJodè 
Pedro  de  Jesus  Cardoso,  exíslonie  no  Archivo  da  mesma  Junta. 
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Predius  sem  designação  especial  coiu  a  superQcie 

Superfície  tolal  inschpta  na  Malriz  (1) 
Rendimento  culleclavel  pela  matriz  de  1871 
«  anterior       .... 

«  collettavel  por  100  hectares  . 

<  Cf     cada  prédio  (medíaj 

•  c  <     habitante 

c  «  c     ali^neire  de  terra  me 

nos  mattos  e  baldios 
N.**  de  habitantes  por  hectare 
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lá.24S.29.62 

00.092.41. 19 

945:799f»A24 

1.098:088^653 

1:573^1919 

mui 

7*427 

2f>732 
2,11 


Relaçfto  entre  o  rendimento  ooUeotavel  do  distrloto  e 
dos  difi^rentes  oonoelhos 


Ponta  Delgada 

Ribeira  Grande 

Villa  Franca  . 

Lagoa   . 

Povoação 

Nordeste 

Ilha  de  S.  Maria 


Percentagem 

49,85 
19,84 
9,12 
8.21 
4.47 
4.46 
4,05 

100. 


Relaçfto  entre  o  valor  dos  grados  do  distrloto  e  dos  dif- 
ferentes  oonoelhos 


Poiíla  Delgada 
Ribeira  Grande 
Villa  Franca  . 
Povoaç3o 
Nordeste 
Saoia  Maria  . 
Lagoa  . 


Peroentagem 

46.84 
15,42 
9.37 
8.59 
7,22 
6,48 
6,44 

100. 


(1)  Estes  60:092  hectares  ou  pouco  mais  de  600  kilometros  quadrados,  som- 
ma  pouco  mais  da  metade  da  superflcie. 
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População  eapedfloa 

Pereeatvcni 

Lagoa   . 

3.13 

Ponta  Delgada 

2,98 

Villa  Franca  . 

2.49 

Ribeira  Grande 

. 

1.82 

Nordeste 

i.65 

Santa  Mari^t  . 

• 

1.37 

Povoação 

1,17 

A  superfície  (olal  dd  ilha  de  S.  Migue(  1.053,37  kiKtmetros  (|i»a- 
drados,  conforme  «v  calculo  dci  sr.  Coronel  dEug^nbeims  silwslre  An 
gusto  Pereira  da  Silva,  publicado  ft'e>te  «Ardiivu»^  Vot.  IX,  p»g.  \9i. 

i  Gentia ra  è  igual  a  t  tuetro  quadrado. 

1  Ara  è  igual  a  100  nnetros  quadrados. 

I  Hectara  é  igual  a  100  aras  ou   a    (0:000  uietros^  (|uadra(k)>. 

í  Kiloujetro  quadrado  é  igual  a  ur»  milhão  de  metros  [uadrados 
Ott  a  lOO  hectares. 


♦^//VC*> 
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REG1MEÍ(  PRIMITIVO 


DA 


PROPRIEDADE    NOS    AÇORES 


SESlIAIIIAíi 


Capitulo  do  regrimonto  das  sesmarias  pela  Infante  D. 
Beatriz  mãe  e  tutora  de  D.  Diogro,  Duque  de  Viseu 

Se  os  c»pitâi'S  para  si,  algumas  terras  quiserem,  me  apraz,  que 
em  etio  se  tenha  esta  maneira,  a  saher:  que  elles  possam  assinar  a- 
quella  lerra  que  lhes  parecer  que  poderão  aproveitar,  e  sobre  ello 
requeirão  ao  almoxarife  ou  a  vós  dito  contador  que  a  vi^jaes  e  por 
vossa  carta,  ou  do  dito  almoxarife,  me  notifiquem  a  terra  quejanda  é 
«;  com  quem  parte,  e  para  que  é  mais  disposta  e  quanto  poderá  le- 
var era  semeadura,  sendo  aproveitada;  e  vós  dito  contador  ou  almo- 
xarife lhe  dareis  a  dita  carta  para  mim  em  que  tudo  aquillo  venha  muito 
declarado,  e  sobre  tudo  me  pode  mandar  requerer  o  dito  capitão  com 
a  dita  vossa  carta,  feita  por  o  escrivão  do  dito  ollicio,  assiguada  por 
ambos,  e  sobre  tudo  me  pode  com  a  dita  carta  mandar  requerer  o 
dito  capitão,  aquillo  sem  nenhum  pejo  lhe  dares,  para  lhe  eu  dar  a 
•carta  t]a  dita  terra  ou  fazer  acerca  delia  o  que  me  parecer  ser  mais 
serviço  do  dito  senhor  meu  filho. 


V 


(#)  Vide  «Ordenações  de  D.  AfTonso  V«,  Liv.  IV,  Tit  81.  tom.  IV,  pag.  581 
c  seguintes,  contendo  Leis  de  D.  Fernando,  d«  D.  Joào  I  de  1427  e  de  D.  Duarte 
de  1436. 
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Outro  capitulo  do  regimento  de  Elrei 

No  dar  das  terras  aos  que  vem  morar  em  as  ilhas  e  as  requere- 
rem para  as  aproveitar  se  lerá  esta  maneira,  a  saber :  o  capitão  terá 
carrego  de  as  dar  principalmeole  com  aquellas  condições  como  em  sna 
carta  Ibe  éouthorgado,  porem  de^^ejo  e  mando  que  ao  tempo  que  o  dito 
capitão  as  ditas  terras  houver  de  dar  que  o  faça  e  as  dè  com  o  almo- 
xarife do  dilo  senhor,  e  rom  o  escrivão  do  almoxarifado,  as  quaes 
cartas  das  dadas  serão  feitas  por  o  dilo  escrivão,  aos  quaes  cumpre 
fazerem  menção  como  o  capitão  as  deu  com  o  dito  almoxarife,  pre- 
sente o  dito  escrivão,  declarando  hem  as  confrontações  delias  e  quan- 
to poderão  levar  de  semeadura,  depois  que  forem  aproveitadas,  de- 
clarando isso  mesmo  ás  pessoas  a  quem  forem  dadas,  os  tempos  a 
que  as  hão  de  dar  acabadas  de  aproveitar  e  que  se  o  não  (izerem  que 
lhe  serão  tomadas  e  dadas  a  outrem,  o  que  hei  por  bem  de  se  assim 
declarar  em  as  ditas  suas  cailas  porque  elles  com  mais  diligencia 
se  disponham  as  aproveitarem,  e  não  o  fazendo  lhas  possam  tirar  sem 
muito  aggravo  fazer;  e  se  porventura  o  almoxarife  fõr  desaccnrdado^com 
o  dito  capitão  em  tal  caso  mando  que  elle  capitão  de  as  ditas  terras 
com  vosso  contador  e  com  o  dito  escrivão,  e  sendo  vós  em  alguma 
outra  ilha  no  dito  tempo  que  o  dito  capitão  for  desaccordado  com  o  dito 
almoxarife  em  tal  caso  me  apr.u  que  elle  dito  capitão  dè  as  ditas  ter- 
ras com  os  juizes  ordinários  e  as  cartas  declarem  que  elles  que  foram 
nas  dadas  d'ellas  por  que  as  não  deram  com  o  dito  almoxarife  ou  com 
o  contador  para  que  em  todo  o  tempo  se  possa  saber  o  modo  em  que 
se  fez,  e  em  caso  que  o  dilo  capitão  seja  nestes  reinos  ou  fora  da 
dita  ilha,  quem  por  elle  tem  o  carrego  dará  as  dilas  len^as  com  os  di* 
tos  oíQciaes  do  dito  snr.  pela  rnaneiía  sobredita. 


Oarta  do  Duque  de  Vlzeu  para  os  Capitães;  de  13  de  maio 

de  1487 

Outro  sim  eu  tenho  tenção  de  enviar  a  essas  ilhas  algumas  pes- 
soas para  haverem  de  aproveitar  algumas  >,terras  com  os  que  as  nãt)* 
tem  e  tirar  alguma  parte  delias  a  alguns  que  tem  mais  do  que  é  ra- 
são,  por  que  me  afirmaram,  que  por  se  não  darem  as  terras  como  se 
devem  dar,  deixam  de  ser  essas  ilhas  melhor  povoradas,  e  elrei  men 
Sor.  é  em  isto  assim  muito  afirmado  e  S.  Alteza  m'o  tem  encommen- 
dado  que  mande  nisso  prover  e  eu  vos  encommendo  muito  e  rogo  que 
vòs  tenhaes  lago  nisso  lai  maneira  que  assi  deis  e  reparlaes  as  ter- 
ras, que  quando  eu  enviar  a  repartil-as,  que  por  ventura  será  mui 
cedo,  que  tenbaes  a  cousa  assi  bem  feita^  que  não  achem  que  corre- 
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ger,  porque  disto  me  apraserici  muito,  assi  pelo  que  a  vós  pertence 
como  por  ser  meu  serviço.  Feita  em  Sautarem,  13  dias  de  maio  era 
de  1487. 


Capítulos  do  regrimento  das  sesmarias  de  30  de  Junho 
de  1487  enviado  a  Diogo  Metella,  almoxarife  da 
VlUa  da  Praia,  pelo  duque  de  Viseu 

<E  quando  algumas  terras  ou  aguas  se  houverem  de  dar  de  ses- 
maria, dal  as  há  o  capitão  com  vosco  e  com  o  escrivão  de  vosso  or- 
(icio,  que  fará  as  carias  d'ellas,  e  ouiro  algum  não,  e  as  terras  que 
doutra  guisa,  d*aquí  em  deante  se  derem,  eu  as  não  hei  por  dadas, 
antes  as  darei  a  quem  mas  pedir  e  me  aprouver  de  as  d^r;  e  serão 
assigoadas  peli»  dito  capitão  e  pur  vós  e  feitas  em  nome  d  ambos— Ca- 
pitão e  Almoxarife,  pelo  dito  escrivão. 

Hor  quanto  as  haja  aqui,  creio  que  essas  cartas  não  passaram 
nesta-  f4)rma,  p«ir  esto  quero  e  mJindo  que  se  tornem  a  fazer  outra 
vez  eru  nome  do  dito  capitão  e  almoxarife,  feítis  pelo  dito  escrivão 
assi  por  o  que  cumpre  a  meu  serviço,  como  a  mais  segurança  das 
parles.  As  quaes  carias  se  farão  assim  novam^>nte  declarando  em  el- 
las  o  tempo  em  que  pelas  cartas  velhas  lhe  foram  dadas  e  cotn )  por 
meu  mandado  se  tornaram  assi  a  fa/er.  E  o  dito  escrivão  levará  a 
ftíitio  destas,  que  assi  tornar  a  fazer  âO  reaes,  e  os  capitães  e  almo- 
xarifes, não  levarão  destas  miis  pitauça.  Isto  se  não  entenderá  nas 
cartas  que  já  forem  confirmadas. 

Vos  maudo,  que  da  minha  parte,  digaes  ao  capitão,  e  aos  olBciaes 
e  moradores  d'essa  que  eu  hei  por  serviço  de  lidos  e  bem  da  terra < 
que  elle  nem  pes^oa  alguma,  não  faça  na  dita  ilha  coutada  de  gados, 
mas  pasçam  misticamente,  resalvando,  se  alguém  tiver  algum  cerrado 
bem  tapado,  que  neste  nenhuma  pessoa  por  niâo  {sic)  não  melta  ga- 
do nelle,  e  se  o  metter  que  p^gue  coima,  e  este  cerrado  se  entenda 
seja  a  terra  d'aquelle  que  o  cerrar,  e  a  terra  tiver  pi>r  carta  do  capi- 
tão e  almoxarife  i^egundo  minha  ordenança.  Assim  mesmo  vos  mando 
que  posto  que  o  meu  gado  e  bestas,  (I)  de  que  vos  eu  dou  carrego, 
cresça  muito,  e  vos  para  elle  pirecer  necessária  alguma  coutada  que 
vós  lh*a  não  façaes  paio  que  vòs  m  indo  que  acerca  disso  ellas  não 
if^nham  mais  liberdade  que  as  outras  d^  terra,  e  tstomesm:)  vos  mm 
do  que  ao  dar  o  dito  meu  gado  e  bestas  tenhaes  t^i  cuidado  que  não 
façam  damno  em  pães  (searas)  nem  outras  coisas  dos  visinhos  e  a* 
contecendo  se  dè  algum  i  hora  o  fazerem  damno,  que  vós  do  meu, 


(1)  A  propriedade  de  gudos  pertencentes  aos  altos  donatários,  os  duques 
de  Viseu,  não  consla,  ao  que  parece,  d'oulros  docu^nenlos. 
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pagueis  (is  damnos  e  coimas  tam  InteirarDeote  como  as  pagariam 
quaesquer  outros  do  povo,  (I)  por  que  em  semilhanles  casos  assim  é  di- 
reilo  de  se  fazer  e  assim  vol-o  encommendo  inuilo  que  se  faça,  e  as- 
sim dizei  da  minha  parte  ao  dito  capitão  e  moradores,  que  lhe  eucoui- 
mendo  muito,  que  tenham  grande  cuidado  de  esquivarem  os  damuos 
da  terra,  por  que  esta  é  uma  das  prineipaes  coifas  que  ao  bem  del- 
ia pertence. 


Traslado  do  Capitulo  por  que  foi  dado  o  poder  aos  Almo- 
xarifes d' Angra  e  da  Praia  para  darem  terras  de  ses- 
maria. Do  alvará  do  Duque  de  Viseu,  [i)  dirigido 
ao  Almoxarife  da  Praia  Diogo  Metella— 
30  de  julho  de  1487. 

E  por  que  as  terras  das  Quatro  Ribeiras  d  Angra,  de  Agiulvi 
para  diante  eslam  por  dar  por  assim  haver  letigio  autre  os  capitães, 
a  quem  pertence  de  as  dar  a  qual  cousa  depi.is  se  hade  determmar. 
e  por  que  eu  nâo  ei  por  meu  serviço  e  proveito  da  dita  terra  estarem 
assi  por  dar,  vos  mando  que  vós  e  o  almoxarlTe  da  p;ute  d'Angra  e 
os  escrivães  de  voss(»s  oflicios  todos  quatro  as  deis  a  quem  vos  las 
pedir  em  ausência  dns  dil»)s  (:íi[)ilães  e  as  cartas  serão  feitas  em  no- 
me de  todos  e  dig.im  nellas  conio  por  meu  uiandado  as  destes  assim. 
Feito  em  Santarém  por  Jurdâo  Rib«*iro  aos  30  de  jiniho  de  1187  an- 
nos.    . 

Carta  do  ouvidor  e  oorregedor  Vasoo  Afionso  de  18  de 

maio  de  1487 

Pedro  Alvares  da  Camará,  capitam,  que  ora  sois  por  Aotam  Mar- 
tÍDS,  fosso  genro,  capitam  dessa  vilia  da  Praia.  O  ouvidor  á:  vos  faço 
saber  em  como  vi  uma  Carta  do  Duque  nossio  Snr.  que  me  cá  envias- 
tes» em  a  qual  S.  Alteza  manda  que  os  capitães  repartam  as  terras  e 
as  dêem  aos  moradores  destas  ilhas,  e  porquanto  oa  parte  das  Qua- 
tro Ribeiras  se  ora  não  dessem  as  ditas  terras  por  bem  de  uma  de- 
manda que  ora  é  movida  perante  mim  anlre  Fernão  Dtdmo  e  o  dito 
capitam,  e  ora  S.  Alteza  manda  que  se  bem  o  dito  Fernão  Dulmo  se 
vae  desta  Ilha  a  Portugal  (3)  e  não  se  dando  as  ditas  terras  em  durando 

(i)  E'  digno  de  nolar-se  este  raro  exemplo  d^i  justiça  igaal  para  todo$\ 

(2)  D.  DioRu  foi  fcilo  Duque  em  t472  e  morreu  i  23  de  agosto  de  li8&.  Sue- 
cedeo-lhe  seu  irmão  D.  Manoel,  depois  rei  de  Portugal  em  1493. 

(3)  Esta  declaração  de  que  FernSo  Dulmo  se  ia  partir  da  Terceira  para 
Portugal,  explica-se  bem,  pela  carta  de  3  do  março  e  contracto  com  Jofio  Affon- 
80  do  Estreito  {u^esie  Archtvo,  Vol.  iV,  p^g.  440)  e  confirma,  que  de  facto  elle 
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assí  »  (lenmnda,  será  perda  do  dito  snr.  e  as  dilas  terras  se  não  a- 
proveit^iâo,  eu  ti  por  seu  serviço  o  capitam  vosso  genro  dar  as  ditas 
lerras,  h  assi  vós  enríquanlo  tiverdes  n  capitania  em  seu  nome  e  isto 
não  prejudicando  em  cousa  alguma  a  todo  o  direito  que  o  dito  Fer- 
não Dulmo  tiver  na  dita  capitania  das  Quatro  Ribeiras  (I)  sobre  que 
é  movida  a  dita  demanda,  nem  por  dar  assi  as  ditas  terras,  se  não  pos- 
sa chamór  à  posse  nem  atlegar  nenhuma  rasão  por  virtude  deste  al- 
vará em  ajuda  de  seu  feito,  por  que  eu  lhe  commetto  as  dadas  des- 
tas lerras.  somente  por  acrescentamento  das  rendas  óo  dito  Snr.  e 
avssi  por  crescimento  da  povoação  destas  Ilhas  e  para  >e  agazalharem 
muitos  moradores,  que  ora  vem  r*e  Portugal  e  dfuitras  parles  a  mo 
rar  uesia  dha,  (i)  e  assi  por  que  ao  tempo  que  se  esta  demanda  princi- 
piou perante  mim.  o  d\U>  capitam  vosso  genro  estava  em  posse  de  dar 
as  ditas  terras  eas  díta^:  Quatro  Kibeiras.  Feito  a  18  <le  junho  de  1487. 

Vasco  Affonso 


Alvará  de  27  de  junho  de  1496  para  Álvaro  Lopes  da  Fon- 
seca servir  de  capitão  na  Villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira 

Nos  EIrei  fazemos  saber  a  vós  juizes,  vereadores,  procurador,  fi- 
dalgos cavajleiros  e  e^-Tudeirus,  homens  bons  e  povo  nessa  ilha  Ter 
ceira  na  parte  da  Prain,  que  n()>>  havemos  pi^r  nosso  serviço  e  bem  de 
seus  moradores  ahi  nãí)  haver  mai>  que  um  r:ípilão.  o  qipl  nos  apraz, 
que  SHJa  Álvaro  Lopes  d'Affonse«:a;  e  Diogo  Fernan«les  e  João  Rodri- 
gues de  Badilho  que  linliauT  cargo  de  terceiro,  mandamos  que  não  u- 
sem  ílos  cargos,  que  lhe  p(U'  nós  eraui  dados,  somenie  o  dilò  Álvaro 
Lopes  ao  qual  mandamos  (pie  uze  de  capitão  e  ministre  justiça  assi 
como  é  obrigado,  e  que  dé  as  terras,  que  dadas  não  são,  por  que  as 
que  já  foram  dadas  por  cartas,  não  havemos  por  nosso  serviço  serem 
dadas  ao  presente,  poslo  que  os  tempos  sejam  passados,  salvo  se  fo- 
rem dadas  por  nós;  por  o  qual  vos  mandamos,  que  ao  dito  Álvaro  Lo 


se  dispunha  a  realisar  a  viagíMii  de  descoberta  da  ilha  das  7  cidades,  Si  que  os  di- 
tos docunienlos  se  referem. 

O  nome  de  ribeira  dos  Flamengog  nas  Quatro  RibeirM  parece  indicar  que 
Pernõu  Dulmo  era  fIan>en^o,  e  que  ali  se  esiabeleceo  com  alj^ons  compatriotas, 
como  diz  Drummond  {Annaes  da  Ilha  Terceira  Vol.  I,  pag.  H). 

(I)  E*  este  um  dos  poucos  documentos  em  que  apparece  o  nome  de  Fer- 
não Dulmo,  e  por  que  se  prova,  que  este  teve  jurisdição  de  capitão  nas  Quatro 
Ribeiras,  o  que  os  historiadores  da  Terceira  punham  em  duvida,  mas  fica  evi- 
dente pelas  palavras:  não  prejudicando  em  voisa  alguma  a  todo  o  direito  que  o  di- 
to Fernão  Dulmo  tiver  na  dita  capitania  das  Quatro  Ribeiras, 

(i)  Por  isto  se  \^  que  ainda  em  1487  a  colonisação  se  fazia  por  ordem  su- 
perior. 
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pes  obedeçaes  e  cumpraes  seus  mnixlados  assi  como  fazíeis  a  Aularn 
MarlÍDS  Capitão,  e  islo  cumpraes.  Feito  em  Azeitão  aos  27  dias  áo 
mez  de  j»oho,  Lopo  Mexia  o  fez,  anno  de  1496  annos.  E  esle  nosso 
alvará  será  regisljdo  peitos  oITiciaes  da  nossa  cUancellaria  da  Ca- 
mará, 


Regimento  do  dar  das  terras  de  sesmaria  na  ilha  de  S. 
Miguel,  27  de  julho  de  1483;  pelo  duque  de  Viseu 

A  quaotos  esta  carta  testemnnbavel  virem  dada  por  maudado  e 
autoridade  da  justiça  com  certos  apootameiítos  de  re^fistos  aoligo:» 
que  estão  em  poder  de  Fernão  Camello,  escrivão  do  almoxarife  e  al- 
fandega d*esta  ilha  de  S.  Miguel:  que  no  anuo  do  Nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  de  1515  annos  aos  dois  dias  do  mez  doutu- 
bro  do  dito  anno,  em  Villa  Franca  da  dita  ilha,  nas  pousadas  do 
snr.  António  Rico,  cavalleíro  da  casa  d'l!:irei  nosso  senlior  que  ora 
por  especial  mandado  de  S.  Alteza  traz  cargo  de  contador  em  a*^  ilhas 
dos  açores,  perante  elle  em  pre>ença  de  mim  escrivão  e  teòlemunhas 
abaix(»  nomeadas  pareceu  Pêro  Annes  do  Canto,  cnvalleiro  fidalgo  da 
casa  do  dito  senhor,  e  disse  ao  dito  contador  ijue  Ibe  requeria  da 
parte  d'£lrei  que  lhe  mandasse  passar  uma  carta  testemunhavel  para 
o  desembargo  d'Elrei  Nosso  Senhor  ou  para  quem  o  conhecimento 
d'ella  com  direito  pertencer  com  certos  aponlauientos  e  capitulus  que 
estão  em  um  livro  de  registos  em  poder  do  dito  Fernão  Camello.  E 
visto  tudo  por  o  dito  contador  mandou  perante  si  vir  o  dito  livro  dos 
registos  e  mandou  a  mim  escrivão  que  passasse  a  dita  carta  ao  dilu 
Pêro  Annes  do  Canto  com  o  teor  dos  ditos  apontamentos,  que  para 
ella  foram  apontados  perante  elle  dito  contador  no  dito  livro  dos  re- 
gistos; d(is  quaes  o  theor  de  verbo  a  verbo  sao  os  seguintes: 

Capitulo  do  Regimento  antigo 

Traslado  de  um  capitulo  e  apontamento  de  um  regimento  antigo, 
que  a  Infante  D.  Beatriz  mandou  á  dita  ilha  de  S.  Miguel  a  Gonçalo 
de  Tevês,  almoxarife,  em  que  declarava  as  cousas  que  pertenciam 
ao  serviço  do  duque  seu  fílho,  segundo  no  traslado  do  dito  regimento 
se  coutem,  em  o  qual  regimento  entre  outros  apontamentos  esii  este 
capítulo  seguinte:— «Quando  algumas  terras  maninhas  se  onverem  de 
dar  de  sesmaria  me  praz  que  o  capitão  as  dé  comvosco,  presente  o 
vosso  escrivão  e  a  elle  mando  que  faça  as  cartas  e  escripturas  das 
dadas  d'ellas  e  outro  nenhum  não,  porque  as  que  se  doutra  guisa  de- 
rem eu  as  não  hei  por  dadas. 


GooQÍe 
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Traslado  do  registo  de  uma  caria  do  Duque  qne  envia  a  João 
Rodrigues,  recebedor  em  a  dita  ilha  que  desse  as  terras  ao  capitão. 

y 

Carta  do  Duque  de  S7  de  julho  de  1483 

Eu  o  duque  etc.  Faço  saber  a  vós  João  Rodrigues,  escudeiro  de 
de  minha  casa,  que  ora  por  meu  mandado  sois  na  ilha  de  S.  Miguel 
e  a  Pêro  Cordeiro,  escrivão  do  almoxarifado  na  dita  ilha.  que  Ruy 
Gonçalves  da  Camará,  fidalgo  da  minha  casa.  e  capitão  em  ella,  aie 
disse  que  elle  tinha  na  dita  ilha  tomadas  certas  terras  maninhas  para 
si,  pedindo  me  por  mercê  que  lhas  mandasse  dar  e  lhe  mandasse 
flellas  fazer  suas  cartas,  e  porque  a  mim  praz.  vos  mando  que  vós 
vejaes  por  vós  essas  terras  que  elie  tem  tomadas  na  dita  ilha  e  se 
achardes  que  eram  maninhas  e  não  dadas  a  outrem  vós  lhe  fazei  em 
meu  nome  carta  de  dada  delias  em  forma  que  se  fazem  as  outras 
cartas  das  dadas  das  terras  d*essa  Jlha.  e  com  condição  que  elle  as 
aproveite  até  cinco  aunos  e  nas  cartas  d'ellas  declararão  bem  as  con- 
frontações, por  onde  e  com  quem  partem,  de  guiza  que  não  possa 
depois  sobre  ello  haver  duvida  e  me  escrevereis  que  terras  tem  to- 
madas e  para  quantos  moir)s  levam  de  semeadura  &/  Escripta  de  Ex- 
tremo/ a  27  de  julho  de  1483. 

A  qual  carta  foi  passada  ao  dito  capilão  por  mim  Pêro  Cordeiro, 
labellião.  perante  o  dito  João  Rodrigues,  recebedor,  ao  sr.  capilão,  a 
qual,  vista  por  elle  ante  as  casas  de  Álvaro  do  Penedo  a  tomou  em 
suas  mãos  e  a  p(»z  sobre  sua  cabeça  e  com  os  joeiluís  em  terra  di- 
zendo que  lhe  í^bedecia  segundo  em  ello  é  conteúdo.  E  eu  sobredito 
Pêro  Cordeiro  (|ue  o  escrevi. 

A  qual  carta  foi  passada  segundo  que  dito  é.  E  o  dito  João  Ro- 
drigues, recebedor,  requereu  ao  dito  capitão  que  lhe  moslrasse  sua 
carta  das  terras  que  tinha  para  si  tomadas  para  elle  ver  e  fazer  e 
cnmprir  o  qoe  lhe  por  o  Duque  nosso  senhor  era  mandado;  e  o  dito 
capitão  pedio  o  traslado  da  dita  carta  e  foi-lhe  logo  dado:  e  mais  re-. 
querea  logo  ao  dito  recebedor  que  lhe  mandasse  fazer  carta  de  uma 
terra  que  elle  capitão  tinha  tomada  para  irrigações  entre  a  Ribeira 
da  Lagoa  e  a  Ribeira  da  Praia  para  cima  para  a  serra  para  6  moios 
de  semeadura,  a  qual  terra  elle  capitão  logo  ha  provou—a  ter  tomada 
por  AfiTonso  Annes  da  Praia  e  por  João  do  Penedo  e  por  Affonso  Ro- 
drigues, tabellião  e  por  outros  e  o  dito  recebedor  visto  sua  prova  e  a 
posse  que  delia  tinha  lhe  mandou  logo  d'ella  fazer  carta  de  dada  se- 
gundo por  o  dito  senhor  era  mandado  e  na  forma  das  outras  cartas^ 
a  qual  carta  assim  feita  e  assignada  por  o  dito  recebedor  lhe  foi  logo 
entregue  com  todas  as  clausulas  e  condições  em  ella  contendas  segun- 
do se  em  ella  mais  compridamente  contem.  E  quanto  das  outras  terras 
que  tomadas  tem  ficou  de  buscar  as  cartas  e  lhas  mostrar  para  lh*as 
haver  de  confirmar  segundo  lhe  por  o  dito  senhor  era  mandado.  E  eu 
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Pero  ('.ordeiro,  labelliãoqne  escrevi.  '  ^        ,. 

Trasldii')  (Voiitro  aptuilainento  de  registo  qne*  d  dita  Infante 
mandou  a  Gonçalo  Vaz,  almoxarife  da  ilha  de  Santa  Maria:  saber:  — 
De  nm  regimento  que  a  dita  infante  mandou  ao-ditu  rschacioxarife,  em 
o  qual  regimento  se  fez  um  capitulo  entre  outros  muitos,  que  tal  é 
como  se  segue : 

•  Vos  m<mdo  que  c(tm  vosso  escrivão  deis  as  terras  maninhas  e  de 
sesmarias  aos  moradores  ^U  dita  ilha,  como  as  cada  unt  mereciT.  E 
o  escrivão   faça  as  cartas    delias  e  outro  nenhum  não  dr.^.» 

Traslado  de  um  registo  de  uma  carta  de  dada  que  o  conlndor  e 
almoxarife  com  o  escrivão  do  almí)xarifado  deram  a  Ruy  Gonçalves 
da  (lamara.  capitão  da  dita  ilha  de  S.  Migunl,  o  qual  traslado  e>tá 
entre  outros  Ir.islados  m  dito  livro  dos  registos  e  é  o  seguinte 

It.  Deram  os  sobreditos  a  huy  Gonçalves  da  Gamara,  c^pitâ<^  da  dita 
ilha  na  dita  abegoaria,  terra  para  três  moios  de  semeadura,  saber:  — 
De  longo  cento  e  cinco  entre  pastos  e  de  largo  e  de  comprido  os  que  a- 
bastarem  para  comprimeut«i  dos  ditos  três  moios,  a  qual  terra  parle 
do  ponente  com  uma  ^jDta  «jue  se  mette  na  tnstada  da  terra  de  Álva- 
ro Vaz,  e  para  riba  para  a  serra  linha  direita  e  da  parte  do  mar  com 
terra  do  dit«>  Álvaro  Vaz  e  Nuno  Gonçalves,  e  da  parte  do  levante 
com  terra  ile  Gonçalo  de  Teyveh,  almtixarife,  assim  como  vae  direito 
a  riba  á  serra  e  da  ba  ida  do  norte  com  quem  direito  deva  partir;  cis 
quaes  apontamentos  e  capítulos  eu  escrivão  abaixo  nomeado  trasladei 
do  livro  dos  registos,  onde  p  »r  mim  foram  vistos  e  concertados  com 
o  dito  contador  de  verbo  a  verbo,  e  dello  dou  minha  fé  ser  assim 
e  todo  passar  verdadeiramente,  a  qual  carta  vae  escripta  em  tantas 
laudas  saber:  cinco  laudas  e  mais  esta  seui  nenhum  riscado  nem  en 
trelinha  que  durida  f^ça  e  assignada  e  assellada  por  o  dito  conlad<ir 
com  o  sello  dos  coutos  e  por  mim  escrivão.  Nâo  fqça  duvida  no  ris- 
cado que  dise  quinhentos,  porque  se  fez  por  venlade.  E  eu  António 
Gonçalve^/^scrívão  da  camará  na  dita  villa  a  fi;.  por  Fernão  Camello, 
escrivão  dó-  almoxarifado  e  alfindega*^  dia  e  mez  e  liova  suso  escripu». 
Pagou  o  dito  Pêro  Annes  desta  e  doutra  que  se  rompeu  150  reis  sem 
busca.  Eu  Antão  Gonçalves,  escrivão  que  o  escrevi=Antonio  Rico — 
Antão  GunçSilves: 

Oarta  reg^^ia  a  Martim  Vaz,  contador  nos  Agores,  sobre  o 
modo  de  dar  as  terras— 10  de  julho  de  1500 

N«')S  EIrei  fazemos  saber  a  vós  Martim  Vaz  contador  das  nossas 
ilhas  dos  Açores  que  a  nós  foi  ora  dito  como  o  capitão  da  nossa  lilha 
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d»í  S.  Miguel  nâ.i  ilava  as  terras  de  isesmaria  com  almoxarife  e  escri- 
vãi)  (lo  aimoxariraiio  segundo  forma  «Je  nosso  Regiineiilo  antes  as  dava 
sú,  o  i]iie  havemos  por  m»l  feito.  Porem  vos  mandamos  que  vós  lhe 
requeiraes  e  dignes  da  nossa  parle,  perante  o  escrivão  dfjs  coutos,  que 
d'aqui  em  deanle  as  não  dêem,  salv(»  com  o  dito  almoxarife  e  escrivão 
como  é  ordenado,  e  fazendo  o  contrario  que  alem  de  lho  estranhar- 
mos, as  taes  dadas  não  serão  valiosas  e  se  tirarão  a  quem  as  tiver. 

Ontrn  sim  n<t>  ê  dito,  que  na  dita  ilha  pelo  capitão  dVlla,  até  o- 
ra  eram  tMiovadas  as  terras  ás  pessoas,  que  as  tirdiam,  depois  de 
passados  ns  cmco  annos,  em  que  as  hão  de  .aproveitar,  em  caso  que 
apmveiladas  não  fiissein,  o  que  por  meu  serviço  não  havemos  por 
bem,  por  que  elle  não  tem  prira  isso  tal  poíJer.  Porem  vos  manda- 
mos qne  [)rU  dita  maneira  o  não  faça  mais,  e  fazendo,  que  não  seja 
vhIíosd,  e  so  darã(»  a  outrem  e  esses  que  as  tiverem  e  tal  enovação 
pedirem,  sadiam,  que  o  que  n  isso  gastarem,  que  o  perderão,  por 
que  ;i  enovaçã.»  (renovai^ão)  das  dilas  terras  pertence  a  vós  somente. 

Outro  sim.  fomos  inr)rui  hIoí  que  quando  o  (hlo  capitão  dá  licença, 
pirairein  a  monte,  o>  moradores  d.i  terra  (pie  lá  vão,  não  o  fazem  sa- 
fier  ao  nosso  aluKixarife  e  es«TÍvão  como  são  obrigadtjs,  para  arrecada- 
iein  no.>.>os  direitos,  e  á  vinda  os  sonegam,  pelo  qual  vos  mandamos, 
que  vós  mandeis  apregoar,  na  dila  ilha,  que  ningiiein  não  vá,  ao 
liito  monte,  sem  o  [)rimeiro  fazer  saber  na  maneira  que  dito  é,  snb 
pena  de  3<>000  reaes,  para  nossa  chaucellaria^os  quaes  mandareis  ar- 
recadar e  escripturar  para  nós  uaquelles  que  nisso  eiicorrerem.  Fei- 
ta em  Lisboa,  a  dez  dias  de  julho,  J  ião  «la  Fonseca  a  fez,  anno  de  mil 
e  quinlienlos.  E  o  dito  capitão  quanil»)  iler  as  taes  licenças,  d<il-as-lia 
seguirlo  forma  do  nosso  legimento,  e  i>to  noiílit-areis  logo.  assi  ao 
dito  r;njitão,  e  aos  moradores,  para  «pie  saibam  comi)  isto  assi  man- 
damos. 


Feito  cível  entre  partes:  Pêro  Rodrigues  da  Oamara  e 
Afibnso  Rodrigues  Cabôa— 16l6 

Jeronymo  Luiz  Lic^^nciado  em  leis— corregedor  com  alçada  por 
ekey  nosso  senfior  nestas  ilhas  dos  açores.  Façtí  saber  a  quantos  es- 
la  mniha  carta  teslemunhavel  virem  e  o  conliecimento  dello  perten 
cer,  que  perante  o  dr.  Ruy  Gonçalves  Maracote  e  ora  perante  mim  se 
iracta  um  feito  eivei  enlre  partes,  sobre  umas  terras  e  dadas  de  ses- 
maria, saber:  Hero  Uoiz  da  ('.amara,  fidalgo  da  casa  do  dito  senlior, 
como  autor;  e  da  outra  como  reo  .MTouio  Kuiz  C.abéa,  cavalleiro  dt> 
habito  de  santiago.  e  p  »r  quanto  no  dito  feito  sam  acostados  certos 
capítulos  dados  pela  senhora  Infante  que  Deus  tem,  sobre  a  maneira 
que  se  avia  de  ter  no  dar  das  sesmarias  doestas  ílljas,  e  assim  um  al- 
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vará  de  sua  alteza  e  outras  escripluras  sobre  o  dar  das  dilas  sesma- 
rias, segundo  mais  cumpridamenle  se  no  dito  feilo  está;  perante  mim 
pareceo  Pêro  Annes  do  Canto,  cavalleiro  da  ca.^a  do  dito  senhor  e  me 
requereo  da  parte  do  dito  snr.,  que  lhe  mandasse  dar  e  passar  uma 
carta  testemunhavel  com  o  traslado  dos  ditos  capitidos  e  alvará  do 
dito  snr.  e  assim  com  aução  do  autor  e  a  defeza  do  réo.  Por  quanli» 
lhe  eram  necessários  e  se  esperava  d^ajiidar  dello.  E  \\òío  por  mim 
seu  dizer  e  pedir  e  por  nao  prejudicar  as  ditas  partes,  mandei  a  Ja- 
come  Roiz  escrivam  dos  autos  que  lha  pas>asse  a  dita  carta  testemu- 
nhavel para  seu  direito  coq)  o  traslado  d  aquillo  que  elle  se  esperava 
d'ajudar  que  é  o  que  se  ao  diante  segue: 

Perante  vós  snr.  Bacharel  Ruy  Giz.  Maracote  do  Desembargo  d'el- 
rey  nosso  sr.  e  juiz  dos  aggravos  e  petições,  conservador  em  seu  es- 
tado e  Universidade  de  Lisboa,  e  desembargador  com  alçada  em  lo- 
dálias  ilhas  dos  Açores  por  especial  mandado  do  dito  snr.  Diz  Pêro 
Roiz  da  (lamara  fidalgo  da  casa  direy  nosso  snr.  em  nome  seu  e  de 
sua  mulher  IVlorgarida  de  Betancor  como  autores  de  huma  parle  cuu- 
tra  AÍTonso  RuizCabèa  cavalleiro  do  habito  de  santiago  e  sua  molher 
como  reos  da  outra.  Os  quaes  se  cumprir: 

It.  tem  de  provar  que  entre  os  bens  e  Ijerança  que  a  ellos  autores 
perlenceo  jure  domíjmj  seu  casí  assim  são  três  espigões  na  achada 
do  Machado  contra  duas  Ribeiras:  hua  dachada  do  Machado  e  outra 
de  JoSo  do  Penedo  (1)por  (mde  parle  o  dito  João  do  Penèdo^no  estreito 
da  sua  terra;  os  quaes  espigões  parlem  do  poneute  com  a  Lomba  da 
Casinha  dê  João  do  Penedo  e  do  levante  com  a  Lomba  do  Machado 
que  he  delles  autores  e  do  norte  parte  d'onde  ajuntam  as  dilas  ribei- 
ras sobreditas;  nos  quaes  espigões  e  demarcações  e  indo  para  a  ser- 
ra ha  20  moios  de  demeadura:  os  quaes  20  moios  lhe  pertencem  pelo 
modo  sobredito. 

II.  tem  de  provar  que  pertencendo-lhe  assi  os  ditos  espigões  os 
ditos  reos  se  meiteram  de  posse  da  dita  terra  e  a  mandaram  roçar  e 
alimpar  protestando  elles  autores  e  requerendo  lhe  que  não  mandas- 
sem roçar  a  tal  terra  dos  ditos  espigões;  (porquanto  pertencia  a  elles 
reos)  o  que  nunca  leixou  de  fazer  sem  embargo  da  protestação  que 
os  autores  faziam,  que  toda  a  bemfeitoria  que  fizessem,  elles  autores 
não  serem  teudos  a  lha  pagar  nunca  leixaram  de  roçar  a  terra  e  e:»- 
tão  hoje  em  dia  em  posse,  e  posto  que  por  muitas  vezes  elles  autores 
requeressem  a  elles  reos  que  abrissem  mão  dos  ditos  espigões  e.  ter- 
ra os  ditos  reos  sempre  o  recuzam  fazer  e  hoje  em  dia  o  recusam  ao 
que  por  vossa  mercê  devem  ser  constrangidos;  e  desto  be  publica  voz 
e  fama. 

Pedem  a  vossa  mercê  por  bem  do  que  dito  he  promova  lodo  ser 
verdade  e  por  sua  sentença  definitiva  constranja  aos  reos  que  abram 


(4)  João  do  Penedo  morava  e  foi  juiz  dos  orph5os  na  Ribeira  Grande. 
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mão  dos  ditos  espigões  e  terra  e  a  leixem  aos  autores  e  assim  os  cod- 
demne  nas  custas,  no  que  receberão  justiça  e  mercê. 

Com  o  qual  libello  apresentaram  o  titulo  seguinte: 

Carta  de  sesmariía— 1604 

João  de  Teyve  escudein)  d  EIrei  nisso  senhor e  seu  almoxarife  aresta 
sua  ilha  de  S.  Miguel:  faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  dada  e 
conflrm.içao  virem  que  pir  o  poder  e  autoridade  do  dito  senhor  que  pa- 
ra ello  tenho  dou  e  confirm)  doeste  dia  para  tolo  o  sempre  ao  sr. ca- 
pitão  Pêro  Rodrigues  para  elle  e  mulher  e  Qlhr>s  e  para  quantos  d'elles 
descenderem,  três  espigões  na  Achada*  do  Machaiio  entre  duas  ribeiras, 
liuma  da  Achada  do  Machado  e  outra  de  J<)ão  do  Penedo  por  onde 
parle  João  do  Pene  lo  no  estreito  de  sua  terra,  os  quaes  espigões  par- 
tem do  ponente  com  a  Lombi  da  Casinha  de  João  do  Penedo  e  do  le- 
vante com  a  Lomba  do  Machado,  que  é  d'elie  capitão  e  do  uorte  par- 
te com  terra  onde  se  juntam  as  duas  ribeiras  sotireditas:  nos  quaes 
espigões  e  demarcações  lhe  dou  indo  para  a  serra  para  20  moios  e 
mais  lhe  dou  as  cabeçadas  das  suas  terras  delle  captião  em  a  Acha- 
da do  Machado:  para  outros  20  moios  partindo  ao  norte  com  terras 
delle  capitão  e  ao  levante  com  quem  de  direito  fôr  e  ao  ponente  com 
estas  omras  suas  terras  que  lhe  assim  dou  e  para  serem  para  cum- 
primento dos  ditos  20  moios;  os  quaes  espigões  e  cabeçadas  do  Ma- 
chado que  lhe  assim  dou  lhe  dou  para  os  ditos  40  moios  em  mattos 
maninhos  com  tal  condição  que  da  feitura  desta  minha  carta  até 
cinco  annos  primeiros  seguintes,  elle  roce  los  montes,  lavre  e 
aproveite  as  ditas  terras  dando  por  ellas  caminhos  e  serventias  e  re- 
gos de  agua  para  o  concelho  se  lhe  necessários  forem;  e  depois  de 
as  ter  roçadas  e  aproveitadas  as  p)ssa  vender,  dar  e  doar,  e  fazer 
delias  como  da  sua  cousa  própria  e  pura  poisessão;  e  não  os  apro^ 
veitaodo  até  o  dito  teinp )  q'ie  enlãi)  o  senhorio  as  possa  dar  de 
sesmiria  a  quem  as  ^«proveite,  as  quaes  terras  lhe  assim  dou  se  já 
dadas  não  são  por  carta  passada  por  mim  ou  por  outra  pessoa  que 
para  ello  poder  tivesse:  e  por  esta  mando  da  parte  de  EIrei  nosso 
senhor  ao  escrivão  do  seu  almoxarifado  que  registe  esta  carta  do  sen 
livro  dos  registos  para  pelo  registo  delia  se  saber  a  deligencía  que  se  so- 
bre ello  fez  por  serviço  do  dito  senhor  e  não  sendo  regitada  mando 
que  esta  lhe  não  valha  e  por  esta  rogo  e  encommendo  e  da  parte  do 
dito  senhor  requeiro  aos  que  depois  de  mim  vierem  que  lhe  cum- 
pram e  guardem  segundo  nella  é  conteúdo.  Dada  em  Vitia  Franca  do 
Campo  da  dita  ilha  de  São  Miguel  sob  meu  signal  o  derradeiro  dia 
(30)  do  mez  d'abril:  Gonçalo  Alvares,  escrivão  da  camará  na  dita 
Villa  por  Fernão  Camello  a  fez:  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  I50i  annos. 
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A  confirmação  d'ella 

Digo  eu  Riiy  Gt»nç?ilves  d,i  Cmiarn,  que  eu  njtifirmi)  a  Pedro  Ro- 
drigues da  Camará  esles  espigões  que  acima  diz  e  Ihod  hei  i^tr  con- 
firmados. Feita  a  S8  de  julho  de  1504  aiinos  M)b  meu  signal  e  sello 
das  minhas  arma  . 

Do  qual  foi  dada  vista  ao  procurador  do  reo  e  resoou  de  seu  di 
reito  e  assim  ao  procurador  do  autor;  o  sobre  todo  fosse  o  dito  libello 
concluso  af>  dito  Ruy  Gonçalv(\sMaraci)le  desembargador  e  pronunciou 
o  seguinte  desembargo: 

O  libello contesto  por  parle  do  reo  por  a  clausula  geral 

se  tivesse  contrariedade  podia  vir  ciim  ella e  dé  fiança  â< 

custas. 

O  qual  reo  veio  com  uma  corUr^riedade  que  lhe  nâo  foi  recebi 
da  por  o  dito  desembargador  e  depiíís  veio  perante  mim  com  outra 
contrariedade  ao  libello  do  autor,  que  tal  é  como  se  segue : 

Por  maneira  da  contrariedade  como  melhor  a  verdade  se  possa 
saber  diz  o  reo  e  se  cumprir: 

It.  tem  de  provar  que  a  terra  (pie  o  autor  em  seu  libello  pedf 
elle  reo  a  tem  e  possiie  por  tituk»  de  compra  de  Fernlo  Camello  que 
lha  vendeu,  da  qual  venda  lhe  trespassou  lo^o  uma  carta  dn  dada 
que  elle  dito  vendedor  tiidia  da  dita  terra  pelo  capitão  huy  Gonçalves 
e  almoxarife  como  eirei  nosso  senhor  em  seu  regimento  manda  por 
virtude  das  quaes  f^lle  dito  rro  [lossiiee  roça  na  dita  terra  e  lhe  per 
tence. 

It.  tem  de  provar  que  a  carta  offerecida  pelo  dito  autor  é  em  si 
nenhuma  por  quanto  foi  dada  pelo  almoxarife  somente  ao  dito  autor 
que  ao  tal  tempo  era  capitão  e  por  quanto  sua  alteza  defende  as  taes 
dadas  serem  dadas  pelo  almoxarife  sem  o  capilâo  e  assim  mesmo  qne 
o  dito  capitão  nâo  possa  para  si  pedir  terras  nem  lhe  foram  dadas  fo- 
ra a  tal  dada  nem  nenhuma  segundo  forma  do  regimento  de  sua  al- 
teza; e  porque  dado  o  caso  que  seja  primeiro  fica  annullada  e  a  do 
reo  firme  e  boa. 

It.  tem  de  provar:  que  a  confirmação  que  se  diz  o  dito  autor  de- 
pois aver  da  dita  dada  é  nenhuma  porquanto  é  somente  do  capitão, 
que  é  contra  o  dito  regimento  que  o  dito  capitão  não  possa  dar  nem 
confirmar  dadas  de  terras  sem  ser  feitas  pelo  escrivão  do  almoxarifa- 
do e  almoxarife  e  como  quer  que  a  dita  confirmação  é  somente  peio 
capitão  Ruy  Gonçalves  sem  escrivão  nem  almoxarife  é  manha  (?)  epor 

conseguinte  a  carta que  do  dito  reo  fica  firme  e  valiosa  e  elle 

dito  aator  faz  má  demanda  e  o  reo  se  defende  bem  e  disto  é  publica 
Toz  e  fama. 

Pede  a  vossa  mercê  que  lhe  receba  sua  defeza  a  qual  vem  em 
forma  devida  e  o  absolva  do  por  o  autor  pedido;  e  mais  pede  a  vos- 
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sa  merce  qne  lhe  «lé  tempo  par«  citar  h  Fernão  Camello  que  posto 
qne  anda  a  (1)  descubrir  e  não  esleja  em  lf»gar  certo  que  elle  protesta 
iiâí)  penler  o  ilireilii  que  contra  elle  neste  caso  poder  ter. 

E  assim  apresentou  no  dito  feito  uma  carta  de  sesmaria  de  Per- 
uam (^amollí»  qne  é  tal  comii  se  ao  diante  segue: 


Carta  de  dada— 5  de  novembro  de  1600 

Ruy  Gonçalves  da  Camará  fidalgo  da  casa  delrei  oosso  senhor 
rapiíão  e  governador  da  justiça  por  o  dito  senhor  em  esta  sua  ilha  de 
Sâo  Miguel  e  J«iâo  de  Teyve  escudeiro  da  casa  d'elrei  nosso  senhor, 
almoxarife  em  a  dita  ilha  pru'  o  poder  e  autoridade  que  do  dito  senhor 
(íara  ello  temos  dauicts  e  confirmamos  deste  dia  para  lodo  o  sempre 
a  Fernão  Camello,  fidalgo  da  ca>a  d  ehei  nosso  senhor  e  a  Pêro  An- 
iií^s,  (ou  Rodrigo  Annes)  escudeiro  do  dito  senhor  moradores  em 
esta  dita  ilha,  para  ellos  e  para  suas  mulheres  e  filhos  e  para  quan- 
tos deites  descenderem,  umas  terras  em  mattos  maninhos  que  estão 
na  Achada  do  Machado  que  eslâo  sohre  as  lerias  de  Pedn»  Boiz  da 
Camará  que  ouve  de  Affonso  Itodrigues  e  assim  sobre  as  terras  d'AI- 
varo  Lourenço  em  todas  as  ditas  cabeçailas  lhes  damos  terras  de  20 
moios  a  cada  um  nos  melhores  l(»gares  que  a  elles  poderem  aver.  as 
quaes  terras  partem  da  banda  do  norte  com  as  terras  do  sobredito 
Pêro  Rodrigues  e  Joào  do  Per»edo  e  Fernando  Annes,  e  Álvaro  Lou- 
renço, e  do  levante  para  a  Ribeira  do  Azevinho  e  do  ponente  por  a 
Ribeira  da  Ventura  e  do  sul  para  a  serra  até  comprimento  dos  ditos 
40  moios:  a  qual  terra  lhe  assim  damí)s  se  já  dada  nâo  é  por  nossa 
carta  assignada  ou  (»utra.  por  qne  para  ello  poder  temos.  Com  tal  con- 
ilição  que  da  feitura  desta  carta  a  cinco  annos  primeiros  seguintes 
elles  possam  aproveitar  a  dita  terra  começando  logo  no  primeiro  anno 
e  d'ahi  em  diante  em  cada  um  anno  e  nio  a  aproveitando  até  ao  di- 
lo  tempo  d'ahi  em  diante  o  senhorio  a  possa  dar  de  sesmaria  a  quem 
a  aproveite  e  depois  de  a  terem  aproveitada  a  possam  lograr  e   ven- 


íl)  Aqui  apparoce  uma  clara  allusâo,  que  nâo  deve  passar  despercebida, 
qual  a  de  Fernão  Camello  andm-  a  descobrir  {antes  de  1515)  o  que  era  completa- 
mente ií?norado,e  mostra  bem,  corno  entoo  os  açorianos  se  dedicavam  ás  expio* 
rações  maritimas. 

No  Livro  de  toda  a  Fazenda  por  Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  Lisboa  4859, 
nas  paginas  154  e  156  se  diz  que  Fernão  Camello  fora  para  a  índia  como  capitão 
da  náo  S.  Bartholomeu  en)  1535  e  capitão  mór  de  cinco  nãos  e  (res  caravellas 
em  1530. 

Odr.  Gaspar  Frucluoso  nas  Saudades  da  Terra  {L.  iV,Cap.  14)  diz  que  Fer- 
não Camello,  alem  d^outros  tíihos  teve:  Jorge  Camello,  capitão  de  uma  náo  da 
índia,  e  Manuel  Camello,  também  capitão  d^umanáoda  índia, onde  morreu.  As- 
sim se  transmittiram  aos  fíihos  as  tendências  do  pae  para  as  navegações. 
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der  e  dar  e  doar  e  irocar  e  pscambar  e  fazer  delia  e  em  eífa  como 
de  sua  cousa  própria  e  isenta  possessJ^o,  porquanto  as  duas  terra!» 
são  muito  altas  na  serra  lhas  damos  para  criação  porem  rogamus  t 
eocommendamos  aos  que  depois  de  mim  vierem  que  lt>e  giianlem  e 
mantenham  esta  nossa  carta  assim  e  pela  gui^a  que  nella  é  conteúdo 
pela  qual  mandamos  da  parte  do  dito  ^eDhor  ao  escrivão  do  seu  al- 
moxarifado que  lhe  registe  esta  carta  assim  e  pela  guiza  que  neNa  è 
conteúdo  no  livro  dos  registos  para  pelo  registo  delia  se  sal)er  a  di- 
ligencia que  sobre  ello  fez  por  serviço  do  dito  senhor  e  não  send>» 
registada  lhe  não  valha.  Dada  a  cinco  dias  do  mez  de  novembro  sub 
nossos  signaes  e  sello  de  mim  capitão  Kernão  (iamello  escrivão  A» 
almoxarifado  em  a  dita  ilha  por  o  dito  senhor  a   fiz,  de  loOO  anoo». 

E  como  todo  o  dito  feito  me  ft)ssH  levada  concliiso  em  i»  qiiai 
pronunciei  um  desembargo  seguinte:  Off^reça  o  reo  os  regimcnuis 
de  que  em  seus  artigos  faz  menção  e  de  que  se  no  caso  intender  de 
ajudar.  O  qual  meu  desembargo  sendo  passado  em  pessoas  dos  pni- 
curadores  das  partes  por  parte  do  reo  em  cumprimento  delle  foram 
apresentados  os  capítulos  e  alvarás  do  dito  senhor,  seguintes: 

«Digo  eu  Antão  Gonçalves,  tabelllão,  que  é  verdade  que  no  li?ro 
dos  registos  de  Fernão  Camello,  escrivão  do  almoxarifado  estão  mui- 
tos capitulos  da  Infante  que  mandou  ao  almoxarife  d  esta  ilha,  enlre 
os  quaes  está  hum  que  me  requereo  Aífonso  Roiz  (>abea  por  manda- 
do do  sr.  corregedor  que  o  tre^sladasse,  do  qual  o  treslado  é  o  se- 
guinte: 

Capitulo  do  Regimento  da  Infanta  D.  Beatriz 

tQuando  algumas  terras  maninhas  se  ouverem  de  dar  de  sesma* 
ria  me  praz  que  o  capitão  as  dè  com  vosc »,  presente  o  vxsso  escrivão 
e  a  elle  mando  que  faça  as  cartas  e  escripturas  das  dadas  delias  e 
outro  nenhum  uão,  por  que  as  que  se  doutra  gui/.a  derem  eu  as  uã" 
hei  por  dadasv.  O  qual  capitulo  eu  t-ibellião  trasladei  do  livro  dos  re- 
gistos e  assignei  por  minha  mão  hoje  15  dias  de  junho  de  1515  an- 
nos. 

Alvará  d'elrei  nosso  senhor  1605 

Nós  eirei  fazemos  saber  a  vós  aff<)nso  de  Matttos  nosso  correge- 
dor nas  ilha  dos  Açores  que  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  fidalgo  de  nos- 
sa casa  e  capitão  em  a  nossa  ilha  de  S.  Miguel  nos  enviou  ora  por 
sua  informação  dizer  que  a  elle  eram  ora  necessárias  algumas  terras 
de  sesmarias  na  dita  ilha  para  mandar  romper  e  aproveitar  e'  por- 
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quanto  por  bem  do  nosso  regimento  elle  as  não  podia  por  si  tomar, 
oos  pedia  por  mercê  que  lh'as  mandássemos  dar  por  outra  alguma 
p«*ssoa  aqueHas  que  lhe  necessárias  forem  para  suas  lavouras  e  pas- 
itis  para  seus  gados  por  o  qual  vos  mandamos  que  tanto  qne  vos 
este  nosso  alvará  for  mostrado  vades  á  dita  iltia  de  S,  Miguel  se  lá 
não  estiverdes  e  lhe  des  de  sesmaria  aljiiellas  terras  que  vos  parece- 
rem qne  llx;  s3o  necessárias  para  a  lavoura  que  virdes  que  poderá 
mandar  aprf)mptar  e  lhe  mandareis  fazer  suas  cartas  segundo  nosso 
regimento:  e  cumpri-o  assim  sem  pordes  a  ello  duvida  nem  outro  em- 
bargo algum  porque  assim  o  avemos  por  bem  e  nosso  serviço.  Feito 
em  Lisboa  a  iO  dias  d'Abril;  Gonçalo  Mendes  o  fez;  de  1505  annos, 
E  este  alvará  lhe  não  guardareis  se  não  fôr  registado  pelos  ofBciaes 
da  chancellaria  e  mestrado  e  ilhas. 

Outro  capitulo  & 

Ouirn  capitulo  e  regimento  dos  contadores  que  está  em  poder 
du  contador  Martim  Vaz  que  se  trasladou  a  requerimento  de  Âffonso 
Rodrigues,  o  qual  é  o  que  se  ao  diante  se  segue  : — 

—  cSe  os  ditos  capitães  para  si  algumas  terras  quizerem  a  mim 
praz  que  em  eilo  sm  tenha  esta  maneira:  que  elles  possam  assignar 
aqnella  terra  que  lhes  parecer  que  poderão  aproveitar  e  sobre  ello  re- 
queirão  ó  almoxarife  ou  a  vós  dito  contador  que  os  vejaes  e  por  vossa 
carta  ou  do  dito  almoxarife  me  notifiqueis  a  terra  que  he  quejanda 
com  quem  parte  e  para  que  he  mais  disposta  e  quanto  poderá  levar 
em  semeadura  sendo  aproveitada  e  vós  ditos  contador  e  almoxarife  lhe 
dareis  a  dita  carta  para  mim  em  qne  todo  aquillo  venha  muito  decla 
rado  e  sobretodo  me  poder  mandar  requerer  o  dito  capitão  com  a  di- 
ta vossa  carta  feita  por  o  dito  escrivão  do  dito  oflicio  e  assignada  por 
ambos  e  sobre  todo  me  poder  mandar  requerer  o  dito  capitão,  o 
qual  sem  nenhum  pejo  lha  dareis  para  lhe  mandar  a  carta  da  dita 
terra  ou  fazer  acerca  dello  o  que  me  parecer  mais  serviço  do  dito  se- 
nhor e  mercê.» 

O  qual  capitulo  foi  tirado  de  um  regimento  do  contador  Martim 
Vaz  que  era  da  sr.^  Infante  que  Deus  haja  e  lodo  na  verdade  e  tras- 
ladado por  mandado  do  dito  contador  a  requerimento  do  dito  Affonso 
Rodrigues  para  o  acostar  a  um  feito  que  anda  perante  o  sr.  correge- 
dor com  Pêro  Rodrigues  da  Camará  e  por  verdade  todo  escrevi  e  as- 
sigoei  de  meu  signal  raso  qne  tal  é. 

E  como  todo  o  dito  feito  foi  a  mim  concluso  e  visto  por  mim  man- 
dei ao  reo  que  oflferecesse  o  próprio —  capitulo  de  que  ora  aqui 
fez  apresentar  traslado  e  concertasse  com  o  próprio,  com  o  Escrivão 
e  hoje  o  procurador  do  andor  a  vista  de  todo  e  diga  de  sua  justiça. 
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E  o  qual  men  m?)iidado  fura  saiisfi^itu  e  fora  wpreseiiimlo  o  pró- 
prio capitulo  segiuitlo  J;jC()mc  G()l)ÇH|ve^,  Ki»crivãu  (í^aiile  luim  pó/.  «» 
lermo  no  dilo  feito  (jne  é  o  seguinte  :  — E  ilepois  <l'e>l(i  ans  dois  dias 
do  mez  de  Novembro  da  era  de  iol.'i  aimos  nas  [XMisadas  em  (|ne  eu 
Escrivão  escrevo  pareceu  Affonso  Kodrigiies,  ren  nesie  feil«>  e  assim 
Duarte  Kodiigues  Cabé-s  Oavalleiro.  <eu  Hllio  e  l<»go  peto  dilo  Ailunsn 
Rodrii^ues  foi  dito  que  n  corregedor  lhe  tinha  mandado  otTiTei:e>>e  o 
próprio  capitulo  cujo  traslado  ellf  linha  já  acostado  a  este  ffilo  e  vn 
Escrivã'»  o  concertasse  rum  o  próprio.  E  logo  eu  E>crivDi)  iuncrrlt'1  n 
dito  traslado  com  o  próprio  e  arjjei  «pie  eslava  o  dilo  traslado  escnpl.» 
na  verdade:  o  qual  capuulo  estava  em  um  caderno  vrlho  oníi  outros 
HUiitos  capítulos  em  o>  quaes  se  continha  o  dito  capiínlo  ^qui  acosla 
do  no  cabo  do  caderno:  era  assignado  por  a  Si/  Infanle  Dona  Beatriz 
(pie  Deus  tem  em  sui  santa  floria.  Jn-ome  Uibeirn  que  u  escrevi. 

E  Concertado  como  dilo  è  foi  dada  a  vi4a  ai<s  procni adores  das 
parles  t  rezoarnm  tanto  de  seu  direito  qne  me  f m  imiícIiisd  e  pitiiint!* 
ciei  um  desembargo  seguinte  : 

Recebo  ao  reo  o  segundo  re.>oado  arL."  a  ilefesa. .  iroi  •} 

capitão    por  a  Antão....      ii-olo) do    «iniir  o   o  pii- 

meiro  lhe  não (niio) 


Recebo  por  as  confrontações  da  c.irla  em  «jue  o  artigo  é  fun<laii<i 

são  diversas (U\>  contHudas    ih»  libelio  iU^  autor,    se  o  dito  autor 

tiver  replicação  aos  ditos  arligtis  ao  ivo  recebidos  venha  com  elle>  â 
primeira. 

O  qual  meu  desembargo  foi  publicado  em  pessoa  diis  piiK:ur:o|,i. 
res  das  partes  e  ouveram  a  vista  t^  re/.oaiam  do  >eu  direil.».  e  íi«nl- 
meute  o  autor  appeilou  do  meu  desembargo  p^ra  a  Relação  do  i\\Ut 
senhor  e  por  mim  lhe  foi  recebiila  a  dita  apppíUçõo  d.i  tpial  ilep(H>  m 
dito  autor  não  quiz  uzar.  E  <piu*  o  diLo  Peio  Annes  vio  (lauto  ile  t<H].> 
pedir  e  requereu  a  «iila  carta  leslemunh  ivel  co:n  o  iiú.slado  dos  dito-; 
capítulos  e  alvará  do  dito  senhor  e  requerimentos  dos  almoxarifes  e 
contadores  e  eu  lhe  mandei  dar  por  òeu  direito,  pois  não  tocava  nem 
prejudicava  ninguém;  somente  dizer  que  elle  a  queria  ler  e  lhe  era 
necessária  para  suu  guarda  por  bem  dos  ditos  capítulos  e  regimentos 
e  alvará  do  dito  senhor  <pie  no  dito  feito  auílam.  a  (jual  lhe  mandei  pas- 
sar na  Viila  de  Ponta  Delgada  da  ilha  de  S.  Miguel  sob  meu  .>inal  e  seilo 

do  dito  senhor  que  perante  mim na  dita  alçada  aos  13  dias 

•lo  mez  de  Dezembro:  Álvaro  Vaz  por  Jac«)me  Ribeiío  Escrivão  do  dito 
feito  a  (iz:  anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  rie-l:ilO 
annos.  E  pagou  ilesla  cirla  I  ii)  reis  de  assigiiUura  20  reis.  Jac*im« 
Ribeiro  a  mandei  escrever  e  a  subscrevi  por  o  po  ler  que  de  S.  Alte- 
za para  ello  lenho.  Cmceitada  c«imigo  Ja.:ome  Ribeiro. 
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Calota  de  sesmaria  na  ilha  do  Fayal— Í8  de  Janeiro  de 

1488 

Jos  Dutra,  cavalleiro  da  casa  do  sr.  duque  e  capitão  por  elle  etn 
estas  suas  ilhas  do  Payal  e  Pico  com  poder  e  autoridade  do  dito  sor. 
que  pard  ello  tenho,  e  com  Gomes  Martins   almoxarife  em  as  dita^  i- 
lhas  pelo  dito  snr.:  Damos  e  confirmamos,  deste  dia  para  todo  o  sem- 
pre a  Bastião  Dias  e  a  sua  umlher  e  filhos  e  uetos  e  erdeiros  e   suc- 
cessores  que  depois  d'elles  vierem,  uma   terrt   em   maltos  maninhos 
que  è  em  a  ilha  do  Payal  iia  bauja  do  uorte  da  dita   ilha  onde  cha- 
mam a  Ribeira  Sècca  e  parle  da  ban>la  do  oeste  com  Gonçalo  Rodri- 
gues e  do  este  com  Fernão  Pires  e  do  sul  com  a  lombida  da  serra 
e  (lo  norte  coui  o  dito  Ribeiro  secco  (sio)  e  lerá  a  diti  terra  outro  tan- 
Uj  largor  com  »  a  de  Gonçilo  Rodrigues,  a  qual  lerra  (I)  lhe  a^si  damos 
e  confirmamos  com  tal  condição,  que  á\  feitura  desli  até  cinco  annos 
primeiros  segiiinies  qur'  vierem,  elles  rocem  e  alimpam  e  semeiem  a 
dita  terra  que  lhe  assi  damos  de  sesui^iria,  dando  por  ella  caminhos 
«  serventias  para  o  concelho  se  lhe   for   ri^^cessario  e   não  a  roçando 
nem  a|)ri)veitaudo  até  o  dito  tempo  como  dito  é,  que  o  senhoria  a  pos- 
sa dar  de  sesmaria  a  quem  a  aprovele  e  depois  de  ser  aproveitada  a 
possam  vender  e  doar  e  trocar  e  escambir  e  fizer  d'ella  como  de 
Ciiusa  sua  própria  e  isenta  possessa».  E  p>r  esta  uo>sa  carta  de  daJa 
e  confirmação,  por  uós  assignada  os  have  nos  por  mettidos  em  posse 
áé  dita  terra  e  rogamos  e  euc omm^n  iam  )S  da  nossa  pirte,  e  da  do 
dito  snr.  rogamos  aos  capitães  e  almoxarifes  qu^.  depois  de  nos  vie> 
rem,  que  assi  lha  guardem  e  manleuhim  como  em  ella  é  conteul  >. 

A  qual  fui  feita  e  oulorgiia  na  ilhi  do  Pay.il  aos  Xlj  {12)  dias 
de  janeiro.,  Berlolam'3U  Alvares,  es:rivão  do  Alm  »x)rífado  em  a  drt^ 
ilha  p)ro  senr.  Diique  D.  Manuel,  a  fez  era  de  li86  annos. 


Carta  de  dada  de  terra  a  Pedro  Aanes  Sancho  -por  Gas- 
par Oorte-Real  -Angra    9   de  Junlio  de  1493 

A  quantos  esta  carta  de  dada  de  lerra  virem.  Gaspar  (k)rte-Real 
—fidalgo  da  casa  del-rei  nosso  snr.  e  Capitã »  por  seu  especial  man- 
dado das  suas  ilhas  de  S,  Jorge  e  Terceira,  da  parle  d'Angra;  Faço 
saber  que  eu  dou  ora  novamente  com  Fernão  Vaz  escudeiro  e  almo- 
xarife do  dito  snr.  a  Pedro  Annes  Sancho  e  sua  molher,  moradores 


(1)  Esta  terra  foi  vendida  por  Bastião  Dias  a  Gonçalo  Ro<{rigues,  genro  de 
Pedro  Miguel  por  escripiura  de  7  de  dezembro  de  1489,  na  Villa  da  Horta,  pelo 
preço  de  8  porcosl 
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nesta  villa  dAngra  uma  (erra  em  matos  maninhos  e  alguma  parte 
cl'ella  aproveitada,  que  é  nas  ti  Ribeiras  termo  da  dita  villa,  quet^ni 
de  largo— 100  braças  craveiras,  e  de  comprido  do  mar,  linha  direita 
á  serra,  a  partir  com  quem  de  direito  for,  assim  como  parte  do  le- 
vanta com  terra  em  que  ora  eslà  Pêro  Affonso,  porquei  ro,  e  do  po- 
nente,  outro  sim.  com  terra  em  que  ora  está  Braz  Affonso,  corregedor, 
a  qual  terra,  que  II  e  assi  dou  para  elles  e  para  seus  filhos  e  netos  e 
para  lodos  sens  erdeiros  deste  dia  para  todo  o  sempre,  com  tal  con- 
dição qoe  da  feitura  desta  minha  carta  a  cinco  annos  primeiros  se- 
guintes, elles  rocem  e  alimpem  e  aproveitem  a  dita  terra  para  dar  no- 
vidades dando  por  ellas  raminhos  e  berventias  para  o  concelho,  o^ 
que  necessários  forem;  a  qual  terra  depois  possam  vender,  dar  e  doar, 
trocar  e  fazer  delia,  e  em  ella  como  de  sua  cousa  própria  isenta  pos- 
sessão, e  uâo  na  aproveiiaiido  elles  para  dar  novidades  até  os  ditus 
cinco  annos,  C(  mo  dito  é,  que  eu  capitão  a  possa  dar  a  quem  na  a- 
proveite.  E  porem  rogo  e  encomendo  a  VaMO  Annes  Cíule  Beal  mt^u 
irmão  e  a  seu  filho  erdeiro,  que  depois  delle  vier,  que  lhe  cumpram 
e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  esta  minha  carta  como  nella  é 
conteúdo  e  para  guarda  e  segurança  dos  sobreOitos  Fero  Annes  San- 
cho e  sua  mulher  e  erdeiros  lhe  mandei  assim  ser  feita  esta  carta  de 
minha  mão  assignada,  no  ca.^tello  de>la  ilha  Terceua,  a  nove  de  ju- 
nho. João  Affonso  (las  (Cindias,  escrivão  du  ahnoxarifatlo,  tl«  el-r^-i  nosso 
snr.  que  esta  carta  mandou  e>crever  a  Diogo  Nunes.  Anuo  de  nosso 
sr.  Jesus  Chrislo  de  U93. 


Carta  de  sesmaria  a  João  Alvares  Netto  por  Oaspar  Cor- 
te Real,  Angra,  23  de  março  de  1499  (i) 

A  quantos  esta  minha  carta  de  dada  de  terras  virem*  Gaspar 
Corte  Real,  fidalgo  da  casa  d  elrei  nosso  snr.  capitão  e  governador  da 
justiça  por  seu  especial  mandado,  das  suas  ilhas  de  S.  Jorge  e  Ter- 
ceira da  parle  dAngra. 

Faço  saber  que  eu  dou  (»ra  novamente,  com  Fernão  Vaz,  escu- 
deiro e  almoxarife  do  dito  sr.  a  João  Alvares  Neto  escudeiro  e  criado 
de  João  Vaz  Corte  Real  meu  pae,  cuja  alma  Deus  tem,  morador  em 
esta  villa  d'Angra,  uma  terra  em  m.ittos  maninhos  que  foi  dada  por 
o  dito  João  Vaz  meu  pae  a  Diogo  Marques,  escrivam  da  camará   do 


(I)  Por  esle  docunuMilo  so  prova  que  Gaspar  Corte  Real  eslava  em  Anj^ni 
no  anno  de  1499,  aiilorior  ao  de  j^ua  desrobcrla  á  Terra  iNovn,  e  tanto  este  como 
o  antecedente  d«  449:i  devem  juntar-se  aos  dois  citados  n'esle  Ârchivo^  Vol. 
JV,  pag.  404  e  495,  em  que  se  apontam  p  lr;in?crovem  as  cartas  de  dada»  de  3 
de  janeiro  de  4488  e  2  de  jaiifif o  de  1497.  Estas  i  datas  sâo  as  únicas  que  se 
conhecem  para  provar  a  presença  deUa>par  Coile  lieal  em  Angra. 


GooQÍe 
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ílilo  sr.  em  sendo  ({)  duque,  o  qual  Diogo  Marques,  que  Deus  haja, 
ha  tempos  que  é  finado,  e  nunca  na  terra  se  fez  bemíeitoria,  e  rae 
em  um  anno  que  sam  compridos  (sic)  o  tempo  de  sua  carta,  sem  a 
dita  terra  ser  aproveitada,  segtnnlo  as  condições  da  dita  carta,  por  o 
que  a  dou  ao  dito  João  Alvares:  a  qual  terra  é  da  banda  do  norte 
(1'esta  ilíia  Terceira  da  dita  villa,  na  cib^çada  de  terras  de  t^ero  Al- 
vares, que  se  chamam  di)  Porto  do  Ju  leu  pirliniKj  p  )r  a  capitania  de 
Antain  Martins,  capitão  da  Praia,  couieçand  )  do  paul  para  a  serra,  a- 
guas  vertentes,  p.irtindn  de  todaUs  pirt^s  oiu  qu.Mn  de  direito  deve 
partir,  por  serem  matos  maninhos,  tanta  terra  que  btun  possa  levar 
em  semeadura  dose  moio^  de  trigo.  A  qual  terra  que  lhe  assim  dou  pa- 
ra elle  e  sua  molher  e  filhos  e  netos  e  todos  seus  herdeiros  deste  dia 
para  todi)  sempre,  corn  tal  condição,  que  da  feitura  desta  minha  car- 
ta  até  cinco  ânuos  primeiros  seguintes,  roçar  e  aproveitar  e  alimpar 
a  diia  terra  p^ir.i  dar  novidades,  dando  por  ella  caminhas  e  serfeo- 
lias  para  o  concelho  aquiílles  que  necessários  forem.  As  quaes  terras 
depois  possa  vender,  dar,  do»r,  trocar  (Tellas  e  em  ella»  como  cousa  pró- 
pria isentii  p(»ssessão;  e  uom  n»  apriiVríitiud.)  elt'^  asi  os  ditos  cinco 
aunos  que  o  capitam  as  possa  dar  a  qui^m  aproveite.  Porem  nigo  e  eu- 
t!ommeiido  a  Vasco  Annes  Oorte  Real,  a  i^aw^  filhos  e  herdeiros  que 
depois  vierem  que  lha  cumpram  e  guardem  esia  minha  caria  como 
nella  é  conteúdo,  e  por  sua  guarda  lhe  mandei  escrever.  Peita  esta 
de  minha  mão  e  assignada  no  CasteUo  desta  ilha  T<írceira  aos  XXIII 
dias  do  mez  de  março.  Johão  Affim^^o  das  (^uuh  is.  escrivam  do  almo- 
xarif^d/r  pí)r  Clrei  nosso  suv.  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  snr. 
Jesu  Chisto  de  1499. 


Carta  de  sesmaria  a  Fellx  Fernandes  por  Ântam  Martins, 
Capitão  da  Praia — 16  de  dezembro  de  1603 

A  quantos  esta  carta  de  dada  vireui,  Autam  Martins,  fidalgo  da 
r,asa  dElrei  nosso  snr.  e  ^eii  (iai/ilã«>  em  esta  iIIm  T.ircoira  de  Jesus 
Chri^to  na  vitia  e  jurisdição  da  Praia,  fiço  sabftr  que  eu  dou  ora  no- 
vamente, com  João  d^Ornellas  da  (Gamara.  ()utro  sim  Qlalgo  da  casa 
do  dilo  snr.  e  almoxarife  que  ao  presente  é  ni  dtta  villa  e  seus  ler- 
mos, a  Félix  Fernandes,  no  termo  dtísta  villa,  no  bis«*outo  da  Casa  da 
Salga,  100  braças  de  largo,  partind»)  de  uaia  parle  com  Vasco  de  Bor- 
ba e  da  outra  com  o  dito  João  d  Ornellas  Almoxarife,  e  da  outra  com 
o  mar,  e  da  outra  por  as  capitania.s  a  (]iial  lhe  damo;  com  tal  condi- 
ção que  elle  faça  nella,  da  feitura  iTesli  a  oinoo  ;ui;ios,  primeiros  se- 
guintes, um  bom  cerrado  de  pedra  no  qual  cerra io  pirá  SOO  baceUos, 
60  amoreiras^   30  pecegueiros,  e  30  marmelleiros  e  tnais,   se  mau  qui- 


(1)  D.  Manuel,  que  antes  de  ser  rei  era  Duque  de  Vizeu. 
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ser;  a  qual  beinfHloria  começará  a  faser  dentro  de  um  anno  e  duty  r 
o  mais  lhe  fique  para  pastos  e  criações  de  seus  gados.  (1)  Por  a  qual  da- 
da dará  caminhos  eservenlias  ao  concelho,  aquellesque  lhe  oecessarius 
forem,  e  depois  de  feita  a  dila  bcmfeiloria  a  possa  vender,  dar,  doar, 
trocar»  escambar,  aforar,  arrendar,  fasendo  delia  e  em  ella  o  que  qui- 
ser e  pur  bem  tiver,  C(  mo  de  coiii^a  sna  própria  e  izenta,  a  qual  lhe  fi- 
que para  elle,  moiher  e  Olhos  e  quantos  delles  descenderem  e  nosso  snr. 
querendo  elie  assi,  que  o  dito  snr.  ou  quem  o  cargo  tiver  a  possa  to- 
mar e  dar  a  quem  faça  a  dila  bemfeitoria.  E  p^r  esta  rogamos  e  en- 
commendamos  e  lequereuios  da  parte  do  dito  snr.,  a  todos  os  capitães 
e  officiaesque  depois  de  nós  vierem,  quecuniprindo-o  elle  assi,  que  lhe 
guardem  etc.  etc.  Dada  na  dita  Villa  aos  III  dias  do  mez  de  dezem- 
bro, Jo3o  da  Fonseca  Tabellíâo,  e  escrivão  áu  almoxarifado  a  fez.  Do 
nascimento  de  nosso  snr.  Jesus  Christo  de  1503. 

Na  mesma   data  e  i^uaes  coruliçõrs   forani  passsidas  pelo  mesmo  riapUdo, 
Cartas  de  sesmaria  a  favor  de  João  d*Ornellus  da  Cam&ra   e  de  Vasco  de  Borba. 

Reforma  de  teznpo  por  Jos  Dutra,  oapitfio  do  Fayal  e 
Pico-  28  de  Julho  de  1606 
Jos  Dulra  fidalgo  da  casa  de  eirei  nosso  senhf^r  e  governador  da 
justiça  por  s.  alteza  nestas  >uas  ilhas  do  Fayal  e  Pico.  Digo  que  me 
apraz  e  dou  l(»g«r  e  lir^nça  e  forregimentc»  na  compra  que  Pedro  Ati- 
nes fez  oa  Calheta  do  Malheus.  das  terras  que  foram  tie  Duarte  Pires, 
e  me  apraz  de  lhe  uno  passnr  o  l(nipo  dos  cinco  annos,  antes  lhe  ei 
por  reformado  para  suis  gados  e  criações  e  aproveitar  o  que  aprovei- 
tar quizer;  e  por  sua  si  gurança  lhe  dou  esta  por  mim  assignada,  oje 
28  dias  de  julho  de  1(^06.  Bartholonen  AUrfies  esciivam  do  almoxa- 
rifado o  subscreveo  e  o  c»ln.ox»rife  e  o  capilâc»  assign«iâo. 

Alvará  de  Jos  Dutra -3  de  junho  de  1611 

Jos  Dulra  fidalgo  da  casa  de  ehei  nosso  sr.  capitão  e  governa- 
dor da  justiça  por  sua  alteza  nas  suas  ilhas  do  Fayal  e  Pico  dr.  Faço 
saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que  a  mim  enviou  dizer  por  sua 
informação,  Pedro  Annes  do  Canto,  cavalleiro  da  casa  de  sua  Alteia, 
que  estando  elle  em  Africa  em  serviço  de  S.  A.  fora  feita  uma  postu- 
ra para  os  officiaes  da  ilha  do  Pico,  e  por  mim  confirmada  que  ne- 
nhuma pessoa  que  morador  fosse  na  dita  ilha  não  podesse  n*ella  ter 
creaç3o  de  gados  com  escravos  por  pastores,  somente  com  homens 
brancos  casados;  (2)  o  que  elle  não  podia  fazer  por  o  presente  por  haver 
tão  poucos  gados  destas  partes  da  sua  vara  e  não  poder  romper  a  tal 


(i)  Estas  clausulas  são  uma  excepção  á  regra  geral,  adoptada  para  taes 
concessões  • 

(2)  E'  original  esta  prohibição  dos  escravos  serem  pastores. 


GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


AHCHIV(>  flOS  AÇIffHKS  405 

postura,  SP  nâí)  lievia  n^ella  (raltender:  e  visto  por  mim  seu  dizer  e 
como  PU  eslou  cerio  do  que  pile  diz  ser  verdade,  por  esta  preseute, 
me  apraz  que  a  minha  postura  se  nâo  entenda  nelle  nem  em  suas 
creações,  por  que  assim  me  praz.  Feito  em  a  Villa  d'Orta  da  ilha  do 
Fayal  aos  li  de  junho — Di(»go  Girão  labelliam  o  fez—  hodo  de  nosso 
sr.  de  1511  aniios. 

Tem  uma  apostilha  em  que  se  diz  que  a  pena  cominada  a  Pedro 
Annes  pela  dita  jKistnra  era    de  3:000  reaes. 

Traslado  da  oarta  de  dada  a  Qaspar  Corte  Real,  filho  do 
Veador  («>-=  10  de  novembro  de  1612 

A  quantos  psta  carta  de  dada  de  terra  em  matos  maninhos  virem 
Jíiliam  Alvares  Neto  escudeiro,  almoxarife  iKelrey  nosso  senhor  e  ou- 
vidor CíHu  carrpgo  de  rapitâo  por  Vasco  Annes  Oorte-real  do  conselho 
delrey  nosso  setih(tr  e  VHfd(»r  da  sua  casa,  capitam  das  ilhas  de  S. 
Jorge  e  Terceira,  da  parte  d  Angra  e  alcaide  mor  desta  villa.  Faço  sa- 
her  que  por  o  dito  capitam. me  é  dado  poiier  que  por  elle  em  seu 
nome  eu  possa  dar  as  terras  em  matos  maninhos  que  ouver  em 
suas  capitanias  que  forem  para  dar  aos  moradores,  aos  que 
nellas  quizerem  morar  com  aquellas  clausulas  e  condições  que 
eirpy  nosso  senhor  manda  em  seu  regimento,  e  condição  que  se- 
jam p(»r  elle  capitão  confirmadas,  e  |K»r  que  Gaspar  Corte  Heal 
filho  do  dito  snr.  veedor.  me  enviou  ora  novamente  pedir  umas  terras 
em  maU)s  maninhos  que>ão  da  banda  dos  Aliares  desta  capitania  d'An- 
gra,  que  partem  da  b^nda  do  norte  com  «nlrada  que  vae  desta  villa 
para  os  Aliares,  e  do  ponente  com  terras  de  Jeronymo  Corte  Real 
seu  irmão  e  do  sul  com  o  pal^ilngun  (?)  e  do  levante  com  a  estrada 
que  vae  desta  villa  para  (»s  altares  e  biscoutos.  A  qual  terra  lhe  ora 
assi  dou  ni>vamente  para  elle  e  mtilher  e  filhos  e  herdeiros  ascenden- 
tes e  descendenles  que  depois  delle  vierem,  com  tal  condição  que  da 
fatura  desta  a  cinco  aniios  primeiros  seguintes  roçar  e  limpar,  apro- 
veitar a  dita  terra  para  dar  novidades  dando  por  ella  caminhos  e  ser- 
ventias ao  conselho  aquellas  que  lhe  necessárias  forem  e  depois  de 
aproveitada  a  possa  vender,  dar,  doar,  trocar  e  escambar  e  fazer 
delia  e  em  ella  como  de  cousa  sua  própria  e  pura  real  possess3o.  E 
não  aproveitando  até  o  diio  lampo,  que  o  capitão,  ou  quem  seu  car- 
guo  tiver  a  possa  dar  a  quem  a  aproveite.  E  ()or  esta  peço  por  mercê 
ao  sr.  capitão  lha  confirme  e  haja  por  boa  e  firme  deste  dia  para  to- 
do o  sempre,  e  para  sua  guarda  lhe  mandei  passar  esta  por  minha 
mão  assignada  e  escripta  na  Villa  d'Angra  da  ilha  Terceira  aos  <0 
dias  do  mez  de  níivembro— Melchior  de  Morim   por  João  AlTonso  das 


(*)  Em  1516  o  pac  allegou  em  juizo  que  este  Gaspar  morrera  menor  de  12 
annos,  por  i>so  o  seu  nome  não  se  encontra  nos  livros  genealógicos. 
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Cunhas  escrivam  do  Mmoxiirifailti  a  fi'z  de  ISIá  annns;  e  eu  João  Af- 
fmso  (las  ('.iMJbas  sol>i'e<lilo  escrivain,  (joe  esla  caria  sobscrevi,  pur 
especial  mandado  delrei  nusso  siir.  que  para  ello  lenho. 

Confirmação 

A  quantos  esta  rirem  Vasco  Airix^s  Coite  Real  do  cort;!^eiI»'>  tlet- 
rei  nosso  senhor  e  seo  Vedor  e  capilain  na  dha  de  S.  Jorge  e  da  Ter- 
ceira, digo  que  en  vi  esla  carta  que  pelonieii  ouvidor  foi  feita  a  meu 
filho  Gaspar  (>orle  Real  d'e:>la  lerra  (jiie  II^j  doo  e  hei  |>;ir  \>fat  e  Hk; 
confirmo  como  em  elU  hc  cor^teudo,  e  pira  sri.i  guarda  llw  dei  e.«u 
de  minha  mâo  feita  e  assiguada  em  Lisboa  ao^  10  dias  de  maio  da 
era  de  nosso  senht  r  de  mil  quinhentos  e  treze  anno9. 

Vasco  Annes  Corte  Ueal 

Esla  e  a  seí^ainle  foram  accusadas  coirro  nuíhis  por  riâu  sali.<razen*in  fodnj 
os  reqaisitos  dos  Ref^imeiíluá.  e  deruiu  causa  a  queche^^assinji  »lé  iiO;»  t>?i  vá- 
rios (locumenlos  acima  impres^oai. 

Oarta  de  dada  a  Jeronymo  Corte  Real, 
de  10  de  novembro  de  1512 

{Exaclainente  com  as  mesmas  palavras  da  Cai  (a  a  Gaspar  Cfírfi^ 
Beal  irmão  deste  Jeronymo,  até  o  que  se  segue  : ) 

E  por  que  Jeronynx)  Corte  Real  filho  do  dil<»  sdv.  Ved<M%  me  eu 
fiou  ora  novamente  pedir   timas  terras   em  matos  maninhos   (|iie  sâ» 
da  banda  dos  Altares,  conselho  de  Sam   Roque,  desta  capitania,  que 
partem  da  banda  do  norte  com  a  estrada  que   vai  desta  vdia  para  os 
Altares,  e  do  ponente  c  un  terras  do  siir.  Vedor  e  do  sul  ron»  o  Pala 
luguo  e  do  levante  com  terras  de  Gaspar  Corte  R^al  sm  irmã*),  p-u- 
lindo  amt)os  irmamente.    A  qual  lhe  ora  assim  dtiu  &  (s^yue  vomu  va 
outra  com  a  mesma  data  de  10  de  novembro  de  l-"}  12  afeita  e  assigna- 
da  pelos  mesmos  almoocarife  João  Alvares  Neto  -  Melchior  de  Morim—  e 
Joham  das  Cunhas  escríiào  do  almoxarifado,) 

OonfirmagAo 

A  quantos  esla  virem,  Vasco  Annes  Corte  Realdo<ionselhod'EI- 
rei  Nosso  Snr.  seu  Vedor  A  A  {como  na  antecedente mWsío  que  por  esla 
Carla  que  pelo  meu  Ouvidor  foi  feita  a  meu  tiího  Jerouym o  Corte 
Real  desta  terra  que  lhe  dou  e  hei  por  boa  e  lha  confiro).»  como  em 
ella  he  contendo,  e  por  sua  guarda  lhe  dei  esla,  de  min!}a  mão  feiU 
e  assinada  em  Lisboa  a  nove  dias  de  maio,  da  era  de  nosso  sur.  de 
1313  annos« 
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Carta  de  oonflrmagão  a  Jofto  dOrnellas  da  Gamara- 
17  de  setembro  de  1614 

liufn  .Míirioel  [>or  jjraç;»  ile  Deiis  Rey  de  Portugal,  «  dos  Algarves 
Oaqiieiti  e  (Jh  |rm  mar  em  Africa  Senfior  de  Guiné  e  da  Conquista  na- 
vegação, e  comercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia.   A  quan- 
liis  eslH  no.s{>a  Carla  virem  fazemos  s^ber  p  »r  parte  de  Joham  de  Or- 
neiUs  (la    (Lam^ra  fidalgo  de  nossa  caza   morador  na  nossa  Ilha  Ter- 
ceira nos  foi  diio  que  passa  de    viiile  e  dous    annos  que  na    dita  Ilha 
lhe  foi  dada  hua  terra  de  sesmaria  no  lemite  das  quatro  Ribeyras  por 
4)  C;ipylam  da  parle  da  Praia  em   tempo  que  a  dita  Ilha  havia    elle  e 
o  Cnpilam  de  Auura  reparlida  por  Vicente  Afonso,  ouvidor  que  foi,   e 
4]iiH  o  diio  Capitam  lhe  deu  h  dila  sesmaria  por  a  dita  terra  estar  em 
sen  limite,   E  que  da    hi  a    quatro    amios  oti    cinco  sendo  a  dita  Ilha 
iuilra  vez  parlida  por  o  ouvidi»r  Afonso  de  M.ilos,  e  tornandose  aímu- 
«iar  a  dila  refiarlivão  acertou  de  ficar  parle  da  dita  terra  na  capitania 
<1e  Angra,  e  parte  na  da  Praya.  Pediudooos  que  ouvecemos  por  bem 
que  adita  sua  Carla  de  ^esmaria  se  mandasse  assim  em  hua  capitania 
como  em  outra  lhe  fosse  eu)  ambas  goardada.    E  visto  pur  nos  seu  di- 
to, e  pedir,  Avemos  p(»r  bem  e  mandamos  qut    lhe  seja  guardada  sua 
<Iarta  de  sesuiaría  que  assim  (»uve  do  Capitam  da  Praya  pella    demar- 
cação, e  partilha  que  fez  o  Ouvidor  Vicente   Afonso  antre  os  dous  Ca- 
pitais de  Angra  e  da  Praya,  setn   embargo  da  partilha   que  depois  foi 
IVyta  antre  (»s  dous  (Capitais  por  o  dito  ouvidor  Afonso  de  Matos   em 
tempo   que  a  dila  Carla    de  sesmaria  ja  era  dada  ao   dilo  Joham  de 
Ornellas,  e  sem  embargo  de  agora  ficar  a  dila  terra,  por  bem  da  dita 
partilha,  lio  dilo  AfonsoMe  Maios    pai  te  em    hua  Capitania    parte  em 
outra  como  dito  he;  pcrqi>e  assim  o  avemos  por  bem,  Noleficovolo  as- 
sim aos  nossos  Capitães  juiyes  e  juslis.vas  da  dila  Ilha,   e  lhe  manda- 
mos que  gonrdem  e  cumpram  e>la  como  se  nelia  conthem.    Dada  em 
Lisboa  aos  dezasele  dias  de  setembro,    Afonso  Mexia  a  fez.    Anuo  do 
Nascimento  de  N^sso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  quinhentos  e  ca- 
torze annos. — EIrei. 

Praz  a  V.  Mageslade  que  â  Joam  de  Ornellas  morador  na  Ilha 
lerceyra  se  goarde  esta  Carla  de  sismaria  que  houve  do  Capitam  da 
Praya  pela  de  marcação  e  partilha  que  fez  o  ouvidor  Vicente  Afonso 
antre  os  Capitães  de  Angra  e  da  Praya  sem  embargo  da  partilha  que 
depois  foi  fryta  antre  os  ditos  Capilaes  por  Afonso  de  Matos  em  tem- 
po que  adita  Carta  era  dada  sem  embargo  de  agora  ficar  adita  terra 
em  ambalas  Capitanyas.  A-. 
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Todos  estes  documentos  acima  impressos  (desde  pag.  385  úe^ia  ToIum«y 
foiaoi  extrahidos  dos  livros,  papeis  e  apontamentos  de  Pedro  Annos  do  imanto 
!.•  do  nome  que  se  estaíjeleceu  na  illia  Terceira,  cuidadosamente  conservado»* 
por  seus  descendentes  por  espado  de  quasi  Ires  e  nu'io  séculos. 

Difiicitmente  se  encontrarão  outros  de  igual  antiguidade  nos  cartório»  pu' 
blicos  ou  particulares,  por  isso  nos  apressamos  em  os  imprimir  para  assim  e- 
vitar  a  sua  possível  aniquilarão,  devendo  mais  uma  vez  dar  publico  teste- 
munho de  reconhecimento  de  gratidão  ao  dr.  Eduardo  Al)reu,  que  expontânea 
e  liberahuente  nol-os  offereceu. 

EmeUo  do  Canto 


Digitized  by  LjOOQ IC 


PROVEDORIA  DAS  ARMADAS 

NOS 

AÇORES 


(COpESPONDENClA   OFFICIÂL) 

Alvará  de  16  de  maio  de  1631 

Eu  EIrei,  mandi)  a  vós  a|in<>x;»rife  e  nicebedur  di  ilha  Terceira, 
dWngra.  que  lodo  o  diíiheiro  que  o  corregeilor  ile  Iodas  essas  ilhas 
dos  Açores  corii  Pedro  Annes  do  ('.auto,  vos  mandar  entregar,  por  seus 
;)ssigijados,  a  qnaesqiier  pessoas  para  despeza  de  uma  nào  do  Brazil 
qiie  ahi  veio  ter,  vós  o  entregueis  logo,  e  por  este  com  os  ditos  assi- 
gnados  e  conhecimentos  das  pessoas  a  que  assim  entregardes  o  tal 
ilinheiro,  mando  que  vos  seja  levado  em  conta,  o  (pie  assi  cumpri  sem 

embargo  deste  não  passar  pela  chancellaria  e   da  ordenação   em  con- 

irario.  Pêro  Henriques  a  fez  em  Munte  Mór  o  Novo  a  16  de  maio  de 

1331. 

{Registo  da  Correspondência  recebida  na  Provedoria  das  Armadas. 

Documento  n*  2  nos  papeis  de  Pedro  Annes  do  Canto) 


Carta  regia  de  27  de  julho  de  1632  Pedro  Annes 
do  Oanto 

Registo  de  uma  carta  que  apresentou  Pedro  Annes  do  Canto  so- 
bre o  provimento  das  náos  da  Índia  n'esta  ilha  Terceira. 

Pedro  Annes  do  Canto,  eu  eirei  vos  envio  muito  saudar.  Vi  a 
carta  que  me  escrevestes  em  que  me  daes  conta  da  maneira  que  as 
duas  nãos  da  índia  que  hora,  louvores  a  nosso  senhor,  que  chegaram 
a  salvamento  foram  guardadas  nessa  ilha  por  vós  e  pelo  corregedor 
e  nas  diligencias  que  na  dita  guarda  e  vigia  delias  fizestes,  o  que  te- 
nho muito  em  serviço,  e  eu  confio  tanto  em  vós,  que  não  creio  que 
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das  diias  nãos  se  lirará  cousa  alguma  pelo  bom  recado  que  vós  nMsso 
haveis  de  ler  como  o  sempre  fizestes,  uns  outras  cousas  de  meu  ser- 
viço, e  d^aqui  em  deanle  quaodo  quaesquer  iiáos  e  navios  da  Índia  e 
Mina  e  outras  parles  abi  vierem  ter,  vos  encnmmendo  muito  que  na 
guarda  delias  tenbaes  tão  boa  vigia  que  se  nâo  possa  tirar  cousa  al- 
guma, e  assim  lhe  deis  e  façaes  dar  qualquer  alijamento  que  lhes  cum- 
prir, como  eu  confio  de  vós,  que  o  haveis  de  f^zer. 

A  malagueta,  que  me  escrevestes,  que  u  corregedor  lá  achou  que 
é  de  UQia  segunda  armada,  que  o  anuo  passado  veio  da  Malaguei::. 
escrevo  ao  corregedor,  que  a  envie  no  primeiro  navio  que  para  aqui 
vier,  vós  lhe  podereis  lambem  da  minha  parte  dizer  e  lembrar  que  a 
envie. 

Encommendo  vos  que  senripre  lenhaes  cuidado   de  me  escrever 
lodalas  cousas  de  que  vos  pmecer  que  me  haveis  de  avisar  por  bem 
por  nos,  folgarei  nuiito  de  as  saber.  Manoel  de  Moura  a  fe/.,  em  Lis 
boa,  aos  27  dias  de  julho  de  1532. 

{Exlrahida  por  Franciaco  Cordoao  Machado,  (scnvãn  do  almoxa- 
rifado €  alfandega  da  cidade  d  Ahgra  do  livro  12  do  registo  relho, 
das  provisõe:>  e  cartas  d\drei — Registo  da  Prevedoria  -  Doe.  1  e  46). 

Alvará  de  meroè  do  disimo  do  pesoado  da  ilha  Terceira 
a  Pedro  Annes  do  Canto,  2  de  maio  de  1637 

Eu  elrei  Taco  saber  a  quantos  este  meu  alvará  virem,  que  haven 
do  respeito  ao.s  serviços  que  me  tem  feito  Pedro  Annes  do  Canto,  fi- 
dalgo de  minha  casa  e  ao  trabalho  que  cada  anuo  tem  na  guarda  das 
minhas  náos  que  vem  da  Índia  emquanto  eslam  no  porto  da  cidade 
d  Angra  da  ilha  Terceira,  hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê 
da  dizima  do  pescado  da  dila  ilha  Terceira,  assim  da  parle  d'Angra 
como  da  Praia,  até  quantia  de  cincoenia  mil  reis  (SOí$0()0)  cada  anno 
sòmenle,  que  elle  disse  poderia  valer,  e  valendo  mais,  se  arrecadará 
para  mim  tudo  o  que  mais  fur  dos  ditos  50^000  rs.  cada  anno,  a  i\iyA 
me  disse  lhe  faço.  E  elle  começará  a  veitcer  de  dia  de  S.  João,  que 
vem  d'esle  anno  presente  de  quinhentos  trinta  e  sete  em  deante.  em 
quanto  o  dito  Fedro  Annes  tiver  o  cargo  da  guarda  das  ditas  náos  e 
nisso  for  occupado.  Notifico  o  assiu)  a  D.  Rodrigo  Lobo,  vedor  da  mi- 
Dba  fazenda,  e  mando  que  os  arrendamentos  que  do  dito  dia  de  S. 
Jo3o  em  deante  se  houverem  de  fazer,  das  rendas  da  dita  ilha,  sejam 
com  condição  e  declaração,  que  não  entra  nellas  a  dita  dizima  do  pes- 
cado, por  assim  (er  feito  delia  mercê  ar»  dito  Pedro  Annes.  na  manei- 
ra que  dito  é  e  por  este  mando  aos  contadores  almoxarifes  e  recebe- 
dores e  officiaes  da  dita  ilha,  a  que  pertencer,  que  do  dito  dia  de  S. 
João  em  deante,  emquanto  o  dito  Pedro  Annes  tiver  o  carego  da  guar- 
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(U  (las  ditas  Aáos,  e  me  n*isto  servir  lhe  «icudam  e  façam  acudir  e  eo- 
Iregar  o  remlimeiíto  da  dita  dizima  di)  pescado  até  quantia  de  cincoen- 
ta  mil  reis  sóm«iU**  e  tudo  «»  «|'ie  mais  rend^^r.arrecad^^m  para  mim,  e 
Itie  cumpram  e  giiant^iii  e  r'<çam  inteiram  Hite  cumprir  e  guardar  es- 
te meu  alvará,  como  se  n'elle  contem»  sem  nisso  lhe  ser  posto  duvida 
nem  embargo  alguu),  porque  assim  é  minha  mercê,  e  pelo  traslado 
d'este,  (|ue  se  registará  nos  livros  tias  despezas  do  almoxarife  e  rece- 
hedor  do  ditu  pi^scado,  com  conhecimento  do  dito  Pedro  Aunes,  man- 
do que  lhe  seja  levado  em  co:ila,  o  que  montar  na  dita  dizima  do  pes- 
cado, até  quantia  de  cincoenta  mil  is  que  as.*;im  o  dito  Pedro  A  unes 
hade  haver.  Manuel  ria  P.mte  o  fe/.  em  Évora  a  dois  dias  do  mez  de 
maio,  anuo  do  iiascimeni.o  de  N.  S.  Jesus  (Ihristo  de  quinhentos  e 
trinta  e  sete. 

(Dito  Regista,  Ducumcnto  w.°  42) 

Carta  de  O.  Jo&o  III  a  Pedro  Aanes  do  Oanto,  19  de 
março  de  1638 

Pedro  Anues  do  Oanto.  Eu  EIrri  vos  envio  muito  saudar.  Por  ser 
infuniado  que  no  mar  andam  muitos  corsários,  e  que  a  náo  8.  iMi- 
gucl  que  pirtío  da  Indía  o  anuo  passado,  nHo  deve,  com  ajuda  de  N. 
Sr.  muito  íle  tardar,  hiuive  por  meii  s(írviço  ite  vos  mandar  este  avi- 
so, por  esta  caravella  de  que  é  u)e>lre  Balihazar  Gonçalves,  a  qual 
leva  recaio,  que  achando  a  dita  náo  no  caminho  das  ilhas  para  cá, 
se  torne  com  ella,  e  de  ao  capitão  uma  pntvisão  minha,  por  que  lhe 
ujando  que  venha  pelo  altura  da  Roca  a  todo  bom  recado,  que  for 
poNsívcl,  e  (pie  achando  no  <lito  caminho  os  navios  da  Mina.  de  ao 
capitai»  d  elles  outra  minha  provisáo  lhe  mando  isso  uinsmo,  que  ve- 
nha a  bom  recado  pela  dita  altura:  e  que  sfí  HIe  se  vá.  da  dita  ilha 
Terceira,  em  voss;i  bu^^ca.  e  vos  ilô  esti  carta,  pela  qual  vos  encom- 
ineudo  e  mando,  que  tanto  que  vol  a  der  mandeis  logo  dois  caravel- 
Iões  á  paragem  da  ilha  do  Corvo,  para  andarem  ala  mar  delia  coaren- 
ta  ou  cincoenta  lego  is  na  altura  de  38  ou  39  gráos,  vigiando  se  apa- 
rece a  dita  náo  S.  .Miguel  ou  os  ditos  navios  da  iVlina,  se  nlo  forem 
já  vindos.  Aos  mestres  dos  ditos  caravellões  dareis  cartas  vossas,  con- 
vém a  saber:  uma  para  o  capitão  da  dita  náo  e  outra  para  o  capitão 
da  náo  {sic)  lhe  direis  que  se  venha  á  ilha  Terceira,  e  assim  ande 
pairando  á  vella.  ou  como  melhor  poder,  até  lhe  vós  dardes  a  gente, 
mantimentos,  artelharia,  pólvora,  armas  e  tudo  o  mais  de  que  tiver 
necessida<le,  e  (pie  logo  vos  mand'5  di/.er  as  coiísas  que  assim  hou- 
ver mister,  para  á  grande  (iressa  lhas  lerdes  prestes.  E  na  carta  que 
escreverdes  ;io  cqjilão  dos  ditos  navios  da  Mina,  lhe  direis  que  se  ve- 
nha á  dita  ilha  Tenreira  para  lhe  dardes  uma  minha  provisão,  que 
vos,  com  esta.  vàe,  pí)r  (jue  lhe  mando  que  ponha  o  ouro  em  terra  e 
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faça  o  que  mandardes.  E  tanto  que  mandardes  os  ditos  caravellões  á 
dita  paragem  da  ilha  do  Corvo,  começareis  logo  a  fazer  prestes  tudu 
o  que  Yírdes  que  pode  ser  necessário  para  a  dita  náo,  e  estar  assim 
prestes  para  que,  em  ella  ahi  chegando,  a  possaes  fornecer  du  que 
lhe  for  necessário,  o  que  fareis  com  a  mai:^  deligencia  que  for  possí- 
vel, e  mandareis  metter  nella  a  mais  gente,  artilharia,  mantimentos 
e  tudo  mais  que  ouver  mister,  e  assim  mandareis  arm<»r  os  mais  na- 
vios que  poderdes  e  vos  mettereis  na  dita  náo,  e  vireis  por  capitão 
d'ella  e  dos  mais  navios  que  em  vossa  companhia  vierem,  vindo  tudo 
a  bom  recado~-a  caminho  e  pela  altura  da  Roca  e  desviando  vos  da 
derrota  de  leste  a  oeste  com  a  Berlenga  onde  mais  costumam  d^andar 
os  ditos  corsários. 

E  porem  se  quando  a  dita  não  chegar  á  dita  ilha  Terceira  e  o 
tempo  certo  que  vos  pareça  que  a  dita  náo  pode  estar,  no  porto  drl- 
la,  seguramente,  hei  por  meu  serviço,  que  não  venha,  e  espere  lá  alè 
de  cá  ir  a  armada,  por  que  o  capitão  d>lla  levará  então  recado  para  ella 
vir.  E  não  sendo  o  tempo  para  a  dita  náo  lá  poder  esperar,  então  vi- 
rá da  maneira  que  alraz  é  declarado.  E  com  esta  vos  envio  provisão 
para  o  capitão  delia  e  para  os  capitães  dos  navios  que  em  ella  vierem 
que  vos  obedeçam.  E  vindo  os  Oitos  navios  da  Mina  ler  a  essa  ilha 
primeiro  que  a  dita  náo,  fareis  pòr  o  ouro,  que  n'elles  vier,  em  terra, 
e  estará  onde  a  vós  e  ao  corregedor  bem  parecer  de  maneira  que  es- 
teja em  boa  guarda  e  recado,  e  logo  fornecereis  os  ditos  navios  de 
gente,  mantimentos  e  de  todo  o  mais  que  lhes  for  necessário  e  os 
mandareis  andar  d^armada  nas  paragens  onde  vós  ordenardes,  que  el- 
les  andem  até  a  dita  não  ahi  vir,  para  virem  todos  com  ella  e  avisan- 
do o  capitão  dos  ditos  navios  que  ande  com  tal  recado  que  lhe  não 
possa  acontecer  algum  desastre. 

E  vindo  os  ditos  navios  em  companhia  da  dita  náo  dessas  ilhas  a 
cá,  deixarão  todavia  lá  o  ouro,  para  vir  quando  vier  a  armada  da  Ín- 
dia que  este  anuo  presente,  com  ajuda  de  N.  Sr.,  ha-de  vir.  E  tudo 
isto  vos  encommendo  e  mando  que  lenhaes  especial  cuidado  como  de 
vós  confio  que  o  fareis.  Álvaro  d  Avellar  a  fez  em  Lisboa  aos  dezano- 
ve dias  de  março  de  1538  E  quando  mandardes  o  capitão  dos  ditos 
navios  da  Mina  ás  paragens  em  que  houver  d'andar  esperando  a  dita 
náo  vos  confirmareis  com  o  Regimento  que  lá  tendes  e  declarar- Ihes- 
heis  que  andem  n'aqueites  em  que  eu  pelo  Regimento,  mando  que  os 
navios  da  armada  andem  esperando  as  náos  da  Índia. 

{Dito  Registo  Documento  47) 

Alvará  de  11  d' agosto  de  1639  acerca  das  nãos  da  índia 

e  Mina 

Eu  EIrei  faço  saber  a  vós  meu  contador,  almoxarifes,  recebedo- 
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res  e  quaesquer  outros  oíliciaes  que  recebem  minhas  reodas  nas  jlhas 
«Jus  açores  que  eu  lenho  mandado  a  Pedro  Aones  do  (^anlo,  fidalgo 
de  nossa  casa,  que  quando  quaesquer  uàos  e  navios  da  Índia,  Mina  e 
outras  partes»  vierem  ler  ás  ditas  ilhas,  elle  tenha  na  guarda  e  vigi>i 
d^ellas  todo  bom  recado  que  vir  que  cumpre  a  meu  serviço,  e  lhe  fa- 
ça .dar  qualquer  aviamento  que  lhes  cumprir,  e  por  que  a  gen- 
te das  dilas  oáos  e  navios  tem  muilas  vezes  necessidade  de  mau- 
timeulos  vos  mando  a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  especial,  que 
quando  as  dilas  náos  e  navios  a  ella  chegarem  e  o  dito  Pedro  Annes 
vir  que  tem  necessidade  de  mantimentos  lhos  deis  e  façaes  dar  todo 
o  que  elles  por  seus  assignados  declararem,  que  hão  mister  não  pas- 
sando os  ditos  mantunentos  e  gastar  de  quarenta  mil  reis  cada  anno, 
os  quaes  mantimentos  entregareis  aos  dispenseíros  ou  mestres  das 
ditas  náos,  e  cobrareis  dVlles  seus  conhecimentos  em  forma  feitos  pelo 
escrivão  da  dita  não  ou  navio  e  assignado  por  ambos,  com  declaração 
de  conto  lhe  ficam  carregailos  em  receita,  e  pelo  traslado  d'este  e 
pelos  conhecimentos  t\u  forma  e  assignados  por  elle  Pedro  Annes  vos 
será  levado  em  conla  o  que  nos  ditos  mantimentos  despenderdes  por 
^^senlos  dos  escrivães  de  vossos  cargos.  Jeronymo  Corrêa  o  fez,  em 
List>oa  aos  11  d^agosto  de  1539.  E  este  se  cumpra  posto  que  não  pas- 
se peia  chancellaria,  sem  eutbargo  da. ordenação,  segundo  livro,  que 
dispõem  em  contrario  e  eu  Manuel  de  Moura  o  fiz  escrever. 

{Dito  Registo— Documento  w.*  61) 

Alvará  de  17  d'abril  de  1640  para  se  avaliar  o  que  rende 
uma  propriedade  de  Pedro  Annes  do  Canto  (1) 

Eu  EIrei  faço  saber  a  vós  Manuel  Pacheco  contador  da  capitania 
d  Angra  e  ao  contador  da  parte  da  Praia,  que  eu  sou  informado,  que 
>^  não  l.inça  em  livro  o  rendimento  da  fazenda  de  Pedro  Annes  do 
Canto,  assim  a  que  elle  grangèa,  como  dos  foreiros  e  rendeiros  de 
que  elle  ha  dizimo,  e  porque  eu  quero  que  sempre  se  saiba  o  que  a 
dita  fazenda  rende,  vos  mando,  que  daqui  em  diante  façaes,  cada  um 
de  vós,  em  sua  contadoria,  ir  a  livro  todo  o  rendimento  da  dita  fa- 
zenda para  se  em  lodo  tempo,  possa  saber  o  que  rende,  e  d  isto  te- 
reis particular  cuidado  de  o  fazer  lançar  em  livro  como  dito  é.  E  este 
alvará  não  passará  pela  chancellaria.  Ayres  Fernandes  o  fez,  em  Lis- 
boa a  17  dias  de  abril  de  1540. 

Esta  provisão  se  ha  de  registar  nos  livros  dos  registos  dos  con- 
tos. E  eu  Damião  Dias  o  fiz  escrever. 

(Dito  Registo— Documento  n.*  52) 


(I)  Da  qual  propriedade  (quinlu  do  Porto  da  Cruz)  elle  fora  izento  de  pa- 
gar os  dízimos  por  niercó  de  2  de  janeiro  de  i^^^-— Documento  38. 
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Oarta.de  elrei  de  11  de  setembro  de  1650  —  Fundação   da 
cidade  da  Bahia  e  colonos  das  ilhas 

Pedm  Annes  da  Canto,  pii  KIrei  vos  fti>vit>  miiilo  sari(}ar.  Por  car- 
ta de  Thomé  de  Soiwa,  capitã»  da  Bahia  de  Todus  os  Saiilíis  e  gover- 
nador das  terras  do  Brazrl,  e  d'(»nlras  pnssoHs,  lenho  sabido  que  ârt*r- 
ca  de  uma  cidade  que  ntandei  fazer  na  dita  caiiilani»  da  Rrihia,  è 
(|nasi  acabada  e  eslam  as  paredes  em  altura,  que  se  fecha  jà  de  n.»i 
te  e  feila  somna  darlilharia  qtie  de  cá  foi,  e<lá  [>oála  em  quatro  ba 
hiartes  que  eslara  na  dita  cerca,  com  ;»  qual  a  dilM  cidade  eslà  mnili> 
forte  e  defensável,  e  é  a  tnrra  da  dita  capil;mia  líu»  grossa  e  ferld. 
({ue  havendo  lá  gente  em  abastança,  cjiie  a  plante  grangeiee  f;irá  uVI 
la  muito  proveito  e  a  terra  se  enohreceiá  muito,  e  porque  [»óde  ser 
que  haja  n'essas  ilhas  algumas  pessoas  que  maudandíi-lhe  eu  dar  eu»- 
harcaçôes,  em  que  p<»ssam  ir  e  uiautimentos  para  a  viageiu,  quere- 
riam ir  la  viver,  e.  eu  pelo  gosto  de  se  assim  as  ditas  parles  irem  (mh 
voando  e  enobrecendo,  folgarei  do  o  fazer,  e  vos  enconuneudo  que 
façaes  notificar,  nessa  cidade  dWngra,  e  em  todas  as  villas  e  povoa 
ções  d'essas  ilhas  romo  eu  mando  dar  embarcações  e  u>anlMiien)os  a 
Iodas  as  pessoas  que  se  quizerem  ir  viver  ás  dil.is  partes  d«>  Bmzd, 
e  alem  d*isso  lhe  serão  lá  dad  is,  pelo  dito  Thomé  de  S4»uza  terras 
que  plantem  e  aproveitem  livremente  >em  dVllas  pHg;írem  mais  que 
o  dizimo  a  Deus:  que  portant<»  as  que  quizerem  lá  ir,  vul  o  façam  sa- 
ber para  lhe  ordt»uardes  embarcação  em  que  vão  e  os  proverdes  de 
mantimentos  para  a  viagem;  por  que  Vi)S  mauíto  que  deis  a  isso  re- 
cado. 

Todas  as  pessoas  que  quizerem  ir  vi\er  à^  tlitas  parles  serão 
lançadas  em  um  rol  e  como  forem  tantos  que  bisf»m  p;oa  ocupar  um 
navio,  o  tomareis  a  frete  de  ípiae>qiier  navios,  que  uo  porto  dVssa  i- 
Iha  onver  (pie  sejam  para  isso  para  levar  a  dil^í  gente  á  ;diia  ;rapi- 
tania  da  Bahia,  e  havereis  d)  almoxarife  ou  recebedor  da  dita  illia  os 
mantimentos  que  pêra  as  ditas  pessoas,  forem  necessários  para  aviar 
Ao  (piai  m-Miito  que  se  dè  por  uma  provisão,  «pie  com  e>ta  vae.  por- 
que também  lhe  mnndo.  que  faça  quaesfpier  outras  despezas.  do  di- 
nheiro que  por  vòs  for  dito.  porque  pode  ser  «piií  seja  necessário  pa- 
gar logo  alguma  parte  d<>  dito  frete  e  ao  senhorio  ou  mestre  do  tal  na- 
vio, que  assim  fretardes  dareis  uma  certidãí)  vossa  ecn  que  declare  a 
quantia  por  ipie  foi  fretado,  e  a  gente  que  leva,  e  o  (pje  lhe  foi  pago 
adiantado  e  fica  por  pagar,  a  qual  certidão  o  dito  mestre  apresentará 
ao  dito  Thomè  de  Souza  tanto  que  chegar  a  dita  gente  à  dita  capita 
nia  da  Bahia  e  lhe  requererá  que  nas  costas  da  que  vòs  lhe  assim 
pasmardes  lhe  dè  outra  sua  em  que  declare  ccimo  lá  levou  a  dita  gen- 
te e  a  poz  \)\  dita  capitania  da  Bahia,  e  pelas  ditas  certidões  e  trasla- 
do deste  capitulo  assígnado  por  vós,  que  lhe  também  dareis,  lhe  se- 
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rà  p;igo  o  qne  houver  de  haver  e  se  lhe  ficou  devendo  do  dito  frele; 
i^qiial  pagamenlo  lhe  farà  u  almoxarife  ou  recebedor  dessa  ilha  re- 
queretidu-se  Iht;  lá  ou  quando  vier  a  esta  cidade  l(»e  pagará  o  thesoa- 
reíro  do  meu  aím^izem  de  Guiné  e  ludias.  sem  mais  oulra  provisão 
minha  nem  de  minlta  fazenda,  e  pelas  ditas  certidões  c  o  traslado 
desle  capitulo  assignado  por  \ós  como  dito  é  e  conhecimento  do  se 
nborio  ou  mestre  (io  tal  navio  será  o  dito  ^rete,  que  se  Ibe  assim  fi- 
car devendo,  levado  em  conta  ao  oflSciai  que  lhe  paga. 

Pela  dita  maueira  provereis  de  embarcação  e  maulimentos  a  to- 
das as  pessoas  que  quizerem  ir  viver  ás  ditas  partes  do  Brazil  alê 
trezentas  pessoas  e  todas  iião  directamente  á  dita  capitania,  e  saberá 
<inde  o  dito  Thomé  le  Sousa  está.  e  sendo  necessário  que  assim  des- 
pachardes com  a  dita  gente  irá  uma  pessoa  de  recado  e  confiança  a 
qne  se  entregarão  os  diios  mantimentos  para  os  despender  como  de- 
ve e  se  não  desperdiçarem,  e  escrevereis  ao  dito  Thomé  de  Sousá  a 
gente  qne  vàe  e  da  mais,  que  vos  parecer,  poderá  ir.  E  parecendo- 
vos  que  deve  a  dtta  pessoa,  dando  por  isso  algum  ordenado,  haverá  o 
que  virdes  que  é  bem,  e  á  custa  de  minha  fazenda,  e  pagar-lhe-ha  o 
dito  Almoxarife  ou  Recebedor,  por  vosso  mandado  e  por  elle  e  por  o 
traslado  d'este  capitulo  as^iguado  por  vós,  e  o  conhecimento  da  dita 
pessoa,  lhe  será  levado  em  couta,  o  que  lhe  pela  dita  maneira  pagar 
e  o  ordenado  que  a  dita  pessoa  houver  de  haver  será  o  que  vos  bem 
(larecer.  como  dito  é,  uão  passando  de  dois  mil  reis  por  mez  que  é  o 
qne  aiando  dar  aos  capitães  dos  meus  navios.  (1) 

Encommendo-vos  que  este  negocio  façaes,  como  fazeis  todas  as 
outras  coisas  qne  vos  encommendo  e  na  melhor  maneira,  que  puder- 
des, provoqueis  a  gente  a  folgar  de  ir  viver  ás  ditas  partes  do  Brazil 
porque  recebe  lei  d  isso  muito  contentamento.  Bartholomen  Fernandes 
«)  fez  em  Lisboa,  a  11  de  setembro  de  1550. 

E  trabalhareis  por  as  pessoas  que  assim  houverem  de  ir  viver  ás 
ditas  terras  do  Brazil  serem  casadas,  ou  ao  menos  as  mais  d'ellas  que 
poderdes.  E  como  vos  osta  carta  for  dada  me  escrevereis  a  gente  que 
vos  parecer  que  poderá  ir,  e  assim  como  a  fordes  enviando  me  ireis 
escrevendo,  o  que  se  nisso  faz  e  pode  fazer,  porque  havendo  apare- 
lho para  poder  ir  mais,  por  ventura  vos  matidarei  recado  para  orde- 
nardes de  a  enviar. 

{Dito  Registo  Documento  õ) 

Segue-se  com  a  mesma  data  a  Provisão  para  os  officiaes  da  Fazenda  paga- 
rem os  fretes  e  mautimeulos,  como  acima  se  indica. 


(1)  E'  interessante  esta  noticia  do  módico  ordenadoí  que  recebiam  os  capi- 
tães dos  navios. 
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Carta  de  19  de  dezembro  de  1660  do  provedor  do  arma- 
zém do  reino  a  Pedro  Annes  do  Oanto 

EIrey  nosso  senhor  nae  escreveo  que  mandiisse  seis  bombanleiros 
a  Tossa  mercê,  para  armar  duas  caravellas  para  aguardarem  as  nâo.s 
da  índia,  as  quaes  náos  —São  Benlo  e  Santa  Crnz.— que  prazendo  a  Nos- 
so Senhor  serão  cedo  nessa  paragem  e  que  praticasse  com  o  sr.  Juã*> 
da  Silva  do  (ianto  vosso  íilho  e  outros  offíciaes  dV.sle  almazem  se  se 
poderião  n'essas  ilhas  armar  as  que  fossem  necessárias  para  guardar 
as  outras  náos  da  índia  doeste  annu,  e  quantas  caraveiias  seriãu 
necessárias  para  isso;  quanto  aos  bou)bardeiros  lá  lhos  mando, 
n'este  navio,  e  mando  lhes  pagar  seus  soldos,  corno  esià  em  cos- 
tume. Âs  duas  caraveiias  disse  o  sr.  João  da  Silva  que  lhe  parece 
que  devem  de  ir  esperar  as  duas  náos  ao  Corvo,  como  8.  \.  escreve, 
porque  havendo  de  ir  é  necessário  partirem  no  fim  de  jmeiro  e  que 
o  tempo  então  é  tão  adrede,  que  não  é  rasão  confiai -as  do  mar,  senão 
que  se  devem  tomar  duas  caravetlinhas  pequenis,  e  até  lá,  serão  ca- 
lafetadas e  postas  com  seus  mantimentos  e  velas  e  tudo  o  mais  ntfces- 
sario,  e  que  em  apparecendo  as  náos,  ou  cada  uma* delias,  se  podem 
botar  ao  mar,  para  que  as  vão  buscar,  e  que  devem  de  estar  varadas 
n'essa  angra  no  porto  das  pipas,  porque  dahi  podem  sahir com  qual- 
quer tempo,  como  não  fôr  tormenta  desfeita.  AVerca  d*isto  fará  vossa 
mercê  lá  o  que  lhe  melhor  parecer,  conformando-se  com  essa  carta  de 
Elrey  que  com  esta  vae. 

Quanto  às  caraveiias  que  hão-de  aguardar  as  outras  uàos,  parece- 
nos  que  seja  melhor  maneira,  guardar  cada  uáo  com  duas  caraveiias 
de  quarenta  e  cinco  a  cincoenta  U»neis,  t;  uma  pequena  de  até  trintas 

para  recados,  que e  de  S.  A.  e  parece-me  que  assim  haverá  por 

sen  serviço,  entretanto  tenha  lá  três  caraveiias,  que  disse,  para  que 
as  tenha  certas  quando  de  cá  for  a  náo,  na  qual  mand.imos  quanto  for 
necessário  para  provimento  delias,  assim  (fârtilharia  como  o  demais. 
Beijo  as  mãos  de  vossa  ui«rcê,  de  Lisboa  a  19  de  dezembro  de  1550. 
Fernão  Roiz  de  Castello-Branco. 

(Sobrescriptu)  Ao  muito  magnifico  senhor  o  senhor  Pedro  Anões 
do  Canto  fidalgo  da  casa  de  Elrey. 

{Dito  Registo,  Doe.  7) 

Oarta  regia,  de  4  de  maio  de  1661,  a  Pedro  Annes  do 

Oanto 

Pedro  Annes  do  Canto.  Eu  Etrei  vos  envio  muito  saudar.  Eu  ti- 
nha encarregado  João  da  Silva  vosso  filho,  da  Capitania  do  galeão  SSo 
Miguel,  que  hora  envio  de  Lisboa  a  essa  ilha  para  da  dita  ilha  ir  por 
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Tíipilão  Mór  d'ArQiadH  com  os  mais  navios,  que  por  oulra  caria,  vos 
tenho  lá  manda<lo  armar  p;ira  irem  a  guardar  as  nàos  que  esle  auoo, 
com  ajuda  de  Deus  nosso  senhor  se  espera  que  venham  da  Índia,  e 
porquanto  segundo  sou  informado  o  dito  Jofu)  da  Silva  adoeceu  e  esti 
em  tal  disposição  que  me  nâ(»  pode  ir  servir  na  dita  viagem,  houve 
por  bem  que  Francisco  d«i  r.anlo  vosso  filho  fosse  por  Capitão  do  dito 
galeão  de  Lisboa  até  es^a  ilha  Terceira,  para  de  lá  vir  António  Pires 
do  Oaulo,  vossi»  filho  por  (Capitão  Mòr  d'Armada,  porque  por  confiar 
d'elle,  que  no  dito  cargo  me  sirva  com  o  recadii  e  diligencia  que  a 
meu  serviço  cumpre,  houve  |)or  bem  de  o  encarregar  d'elle.  Encom- 
mendo-vos  e  mando  vos  qut:  com  toda  a  deligencia  deis  e  façaes  dar 
ordem  com  que  elle  parla  logo  com  a  dita  armada  esperar  as  nàos. 
Sendo  caso  que  elle  lenha  tal  impedimento  que  não  deva  nem  possa 
ir  na  dita  armada,  em  lai  caso  hei  por  bem  que  vá  Francisco  do  Can- 
to vosso  filho  por  (]a))ilão  Mór  delia;  o  qu^d  em  tudo  guardará  e  cum- 
prirá o  Hegimenlo  (|ue  mandei  dar  ao  dilo  António  Tires.  E  o  que 
houver  d  ir,  cumpre  que  parta  logo  d  essas  ilhas  para  virem  companhia 
das  díl2is  náos.  Anloino  de  Mello  a  fr^z  em  Almeiri'u  a  i  dia:»  de  maio 
de  1551. 

E  us  navios  que  vos  mandei  por  outra  caria  lá  armar,  são  Irez 
para  irem  em  companhia  do  dito  galeão  São  Miguel,  e  sendo  vos  a  di- 
la  carta  dada  fazei  o  que  vos  por  ella  mando  e  não  o  sendo,  fazei  ar- 
mar os  dilits  Irez  navios  com  a  artilharia  que  váe  no  dil:>  galeão  e  po 
reis  em  elles  os  capitães  que  vos  pirecer  que  n'isso  me  poderão  me 
Ihor  servir  e  havendo  novas  ile  corsários  por  onde  vos  pareça,  que  se 
devam  de  armar  mais  navios,  qrie  estes  trez,  fareis  armar  os  mais  que 
vos  parecer  necessário  em  meu  serviço.  André  Soares  a  fez  escrever. 

{Dito  Begisto  Documento  10) 

Carta  d'Xlrei  de  18  de  outubro  de  1662— Defesa  oontra 
os  corsários  na  Teroeira 

Pedro  Aunes  do  Canto,  Eu  EIrei  vos  envio  muilo.  saudar.  Por  ser 
informado  dos  roubos  e  dainnos  que  os  corsários  fazem  em  cada  um 
anuo  n'essas  ilhas  dos  Açores  ordenei  de  mandar  dé  se  fazer  êm  el- 
las  o  que  fosse  necessário  para  sua  deffensão  e  para  isso  envio  ora  a 
essa  ilha  Terceira  o  Doutor  Manoel  Alvares,  do  meu  desembargo  e  cor- 
regedor dos  feitos  eiveis  doesta  ciilade  de  Lisboa  e  Isidro  d'Alnieida, 
cavalleíro  fidalgo  de  minha  casa,  por  ler  conhecimento  das  coisas  da 
fortificação,  para  que  com  vosco  e  com  vosso  parecer,  verem  o  que  se 
deve  fazer  na  cidade  d  Angra,  da  dita  ilha  Terceira,  e  assim  em  todas 
as  povoações  e  portos  que  na  dita  ilh  i  houver,  conforme  a  um  Regi- 
mento que  vos,  o  dito  Manoel  Alvares. mostrará  e  agradecer-vos-hei 
tanto  que  elles  forem  na  dita  cidade,  onde  hãode  primeiro  ter  ajun- 
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lardes-YOs  com  elles  quíindi)  for  necessário  jiifilos  verdes,  o  qne  se  na 
dila  cidade  e  porto  d  ella  se  deve  fazer  para  siia  deffensâo:  e  assim 
em  lodos  os  outros  logares  e  portos  que  oa  dita  iltia  houver,  e  de  lo- 
do que  com  elles  assentardes  e  vos  parecer,  me  escrevereis.  E  por 
qne  mando  ao  dito  Manoel  Alvares  e  ao  dito  hidro  d'Almeida  que  lan 
lo  que  tiverem  acabado  de  ver  convosco  toda  a  ilha  se  partam  e  ve- 
jam, por  a  dita  maneira  as  outras  ilhas  dos  Açores;  lev^iria  prazer, 
tendo  vóí$  disposição  para  isso,  irdes  em  sna  c(»mpanhia  à^  ditas  llha> 
e  em  cada  uma  vel-as  e  fazerdes  outro  tanto  como  hà(»-de  fazer  na  ilha 
Terceira,  porque  de  assim  fazerdes  levarei  contentamento  e  vol-u  le- 
rei em  serviço.  Escripta  em  Lislma  a  18  de  outubro  de  1552.  Alvam 
Pires  a  fez  escrever. 

{Difo  Registo,  Doe,  24 

No  dito  fvíáisto  cncoiilniin-se  69  documenlos  quo  abranf^ein  o  período  qur 
corre  de  1S;{|  a  1556  mas  coni  lacunas  em  muilos  annos. 

DVIIe  se  exírahirani  unicamente  esles  dez  documentos,  porque  os  reslan- 
les  sim  mutatts  mutandis  a  ropeliçâo  das  mesmas  ordens. 


Auto  de  3  de  outubro  de  1676  oozn  a  relação  das  armas 
e  munições  existentes  em  Angra 

Anuo  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhu  Xp.**  (Jesus  Christ<»)  de 
mil  e  quiulienlos  selenta  e  cinco  annos,  aos  Ires  dias  do  mez  d  outu- 
bro do  dito  anno  em  esta  cidade  d*Angra  da  ilha  Terceira,  em  as  p<»u- 
sadas  do  sr.  1'edro  de  (^aslro  di)  Canto  pnivedor  das  armadas,  nàos 
da  Índia  e  Mina,  em  todas  estas  ilhas  dos  açores,  e  por  elle  foi  man- 
dado a  mim  escrivão  que  fize^se  este  aulo  em  C(»mo  era  verdade  qne 
EIrei  nosso  senlior  lhe  mandara  por  uma  sua  provisão,  que  sendo  ue- 
cessaríi»  pelas  novas  que  havia  de  ims  corsários  se  armassem  ne&ln 
cidade  seis  navios  para  andarem  na  companhia  da  armada  de  que  era  ca- 
pitão mor  Pedro  (Corrêa  de  Lacerda.  (»  qual  por  ser  ido  para  o  reino  ao 
tempo  que  a  elle  provedor  fora  dada  a  dita  provi>ão  senão  fízera  obra 
alguma  em  elles:  e  que  por  quanto  podia  acontecer  pêra  o  anno  ou 
pelo  tempo  em  diante  S.  A.  mandasse  outro  similhanle  recado,  por 
que  tinha  entendido  que  segundo  eslava  o  almazem  desta  cidade  se 
4)ao  poderia  efectuar  por  não  aver  para  isso  os  aparelhos  necessá- 
rios de  armas  e  pólvora  e  munições  para  lodo  o  mais;  e  que  para  sa- 
ber o  que  na  verdade  avia  n'esta  alfandega  e  almazem  mandara  cha- 
mar ao  feitor  Gaspar  de  Freitas  da  Maia,  sobre  quem  carregam  l»»- 
das  as  cousas  sobreditas  para  do  que  achasse  aver  poder  avisar  a  S^ 
A.;  o  qual  feitor  parecera  ante  elle  com  o  escrivão  do  seu  cargo  e  li- 
vro do  almazem,  e  dissera  que  não  avia  no  dito  almazem  senão  as  cou- 
sas seguintes,  que  deram  por  um  rol  a  saber:  Huma  colombrioa  — huma 
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espera— huma  selvagem— seis  pedreiros — quatro  falcões  pedreiros— no- 
ve falcões  de  dajo— vinte  e  Ires  berços— hum  meio  câo— huma  meia 
espera  —com  todas  suas  munições;  e  doze  quintaes  de  pólvora  de  bom- 
barda—e uu)  quintal  de  pólvora  de  espingarda;  a  qual  e  uma  e  ou- 
tra estava  muito  somenos;  e  duas  amarras  de  cairo  -outra  amarra  de 
linho  e  dois  viradores  e  huma  bala  e  nove  ancoras  entre  grandes  e 
pequenas;  as  quaes  cousas  ainda  nâo  eram  bastantes  para  forneci- 
mento da  armada;  porquanto  a  pólvora  era  tão  pouca  como  se  via  e 
ruim,  e  tudo  o  mais  Ih)  pouco  como  também  se  vè;  pelo  que  lhe  pa- 
recia muito  necessário  avisar  de  tudo  com  brevidade  ao  dito  sr.  neste 
navio  que  eslava  para  partir  e  mandava  a  mim  escrivão  que  notificas- 
se ao  dito  feitor  Gaspar  de  Freitas  da  Maia  que  Iodas  as  cousas  so- 
breditas neste  auto  declaradas  tivesse  em  seu  poder  sem  de  uenhfi- 
ma  d'ellas  fazer  cousa  alguma  por  mandado  de  nenhuma  outra  pessoa 
nem  do  capilão  mor  sem  lhe  ser  mostrada  provisão  de  S.  A.,  de 
que  ouvesse  por  seii  serviço  ou  mandado  delle  Pedro  de  (iastro;  o  que 
elle  dito  feitor  cumpriria  com  pena  de  duzentos  cruzados  e  dois  ânuos 
de  degredo  para  cada  um  dos  logares  dWfrica  porque  cumpria  ao 
serviço  de  S.  A.  não  se  bolir  nem  diminuir  a  dita  pólvora  e  nas  cou- 
sas declaradas  sem  seu  recado  pelo  que  podia  acontecer,  e  da  dita  no- 
tificação ri/.esse  termo  pêra  todo  juntamente  enviar.  E  assignei.  Antó- 
nio da  Silva,  escrivão. 

Pedro  de  Castro  do  Canlo 

Notifloagão  ao  Feitor 

Bmosquatrodiasdomez  deoutiibrode  l575ânnos  em  esta  cidade 
d  Angra  da  Ilha  Terceira,  em  cumprimento  do  mandado  atraz  neste 
auto  eu  escrivão  fui  às  pousadas  de  Gaspar  de  Freitas  da  Maia,  feitor 
da  fazenda  de  S.  A.  nestas  ilhas,  que  são  nesta  cidade  na  rua  do. . . 
. . . .  e  sendo  presente  o  dito  Gaspar  de  Freitas  eu  escrivão  lhe  mos- 
trei e  notifiquei  o  auto  atra/  do  sr.  provedor  Pedro  de  Castro  do  Can- 
lo, o  qual  auto  elle  leu  de  t^erbo  ad  verbo,  e  depois  de  lido  disse  que 
pedia  a  vista  e  provisão  por  onde  podia  fazer  o  conteúdo  no  dito  auto 
e  com  todo  eu  escrivão  lho  ouve  por  notificado  ctmforme  ao  dito 
auto  de  que  fiz  ei>te  termo  que  assignei  no  dito  dia.  António  da  Silva 
escrivâo.=i4/iíonío  da  Silva. 

Regrimento  para  Luiz  Aranha  de  Vasconoellos  ir  aos  A- 
gores  esperar  as  náos  da  índia— 16S0 

Luiz  Aranha  de  Vascoucellos  confiando  de  vós  em  tudo  de  que 
vos  encarregar  me  servireis  a  toda  a  minha  satisfação,  houve  por  bem 
de  vos  eleger  para  irdes  d'aviso  às  ilhas  dos  açores  a  fazer  os  mais 
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que  por  esta  ídsIi  iicçâu  vos   mando,  u  qne  em   ln<lo  guardareis  a  or- 
dem seguinte: 

Saireis  a  barra  lanl(>  que  >e  vos  entregarem  os  despachos  que 
levaes  velejando  indo  quanto  for  possível  desviando  vos  dos  na- 
vios sólios  que  enconlrardes  de  que  poderdes  receber  dano  e  fa- 
reis vossa  direita  derrota  ás  ilhas  terceiras  nas  quaes  dareis  as  mi- 
nhas cartas  que  levaes  para  o  corregedor,  Manoel  do  Canto  de  Castro, 
capitão  da  ilha  de  Santa  Marii,  S.  Miguel  e  as  mais  que  forem  de  a- 
viso,  cobrando  certidões  de  lodos  das  ditas  entregas. 

Logo  que  ouverdes  dado  as  ditas  cartas  vos  fareis  á  vela  e  vos 
ireis  laiiçar  em  altura  de  40  degraus  {sic)  e  d'esta  altura  para  as  i- 
Ihas  andando  de  mna  e  outra  volta  atraves>ando  o  maru  vigiareis  com 
particular  cuidado  aguardandí»  a.s  náo>/]ue  em  hôa  («ra  se  de^paí•llar:lm 
da  índia  e  navios  da  fn/la  do  tírazil  e  ^la^  cí»nqui.stas  para  os  effeilos  e 
pelo  tenipo  que  abaixo  se  vos  declara. 

Pareis  toda  a  pos.^ivt^l  deligencia  lavrando  o  mar  na  paragem  so- 
bredita perque  por  ella  n^o  passen)  nenhumas  das  náos  da  Índia  e  na- 
vios das  conquistas  sem  que  hajacs  vi.sta  delias. 

Encontrando  a  náo  capit<inia  ou  algiuna  das  outras  da  armada  de 
que  foi  d'aqui  [)or  capitão  m(»r  I).    Francisco  de  Lima  lhe  dareis  a  ri 
le,  ou  a  qualquer  dos  outros  capitães  do<  que  encontrardes  as  oulr;«s 
cartas  que  jiara  elles  levaes  cada  um  a  sua. 

Vindo  as  dit/is  nãos  todns  juntas  vos  vireis  com  ellas  â  ordem  do 
capitão  mor  e  em  cast)  que  encontreis  uma  náo  só  avendo-lhe  dadu 
ao  capitão  delia  uma  das  u)i(d)as  cartas  e  não  tendo  a  certeza  de  que 
as  outras  ajam  pas.^ado,  vos  deixareis  ficar  na  mesma  paragem  até 
todo  o  mez  de  setembro:  e  assim  cí»mo  fordes  encontrando  as  ditas 
uáos  lhe  ireis  dando  as  minhas  cartas  até  chegar  ã  ultima  com  que 
lambem  vos  vireis  avendo  todas  passado  ou  seudo  acabado  o  leuipo 
que  n'esle  capitulo  se  vos  limita. 

Aos  navios  da  frota  d*)  Brazil  e  a  lodos  os  outros  que  encontrar- 
des das  conquistas  direis  que  venham  com  todo  o  cuidado  e  vigia  pi^r 
andarem  sobre  as  C(»stas  destes  reinos  quantidade  de  navios  de  cor- 
sa^io^,  e  lhes  dareis  as  mais  noticias  que  tiverdes  destes  inimigos  pa- 
ra se  livrarem  deites;  e  que  para  se  recoltierem  com  segurança  acha- 
rão a  minha  armada  de  que  he  capitão  general  1).  António  Athaid^ 
vindo  por  lodo  o  mez  dAgosto  em  quarenta  gráos  até  quarenta  e  hum 
ao  mar  das  Berlengas  quarenta  léguas,  e  vindo  por  todo  o  setembro 
em  trinta  e  nove  gráos  e  meio  até  i|uarenta;  e  vindo  mais  tarde  pela 
altura  desta  barra  que  são  trinta  e  nove  gráos. 

Advirlireis  que  eu  mando  outra  caravella  de  aviso  á  ilha  da  Ma- 
deira e  ás  Canárias,  e  a  outras  partes  e  que  di^pois  de  haver  dado  o 
aviso  se  hade  ir  lançar  na  mesma  altura  de  quarenta  gráos  a  Toeste 
da  ilha  do  Corvo  para  o  mesmo  eITeilo  e  pelo  mesmo  teujpo  que  vós 
ali  aveis  de   andar    e    para    que    ambos    façaes    a    vigia    que  con- 
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vero  <le  rnudu  que  i\hi  passem  pelo  dislrícti)  que  occupardes  as 
nãos  (la  Índia  e  navios  das  conquistas  sem  terdes  vista  delles,  e  lhes 
dardes  os  avisos  que  levaes.  Será  de  imporlaocia,  que  sempre  que 
poder  ser  vos  cnctmlreis  nas  voltas  e  assi  por  qoe  eotre  ambos  não 
possam  passar  as  náos  c^miio  pai  a  saberdes  hum  do  outro  os  que  ou- 
verem  pas^ado  para  conforme  a  isso  vos  delatardes  no  que  levaes  a 
vossi»  cargo. 

Sendo  caso  que  d  aqui  alé  ás  iibas  encontreis  quantidade  de  na- 
vios juntos  piocureis  cora  todo  o  resguardo  tomar-lhes  o  barlavento  e 
reconhecereis  se  são  de  inimigos,  e  tendoos  por  laes  sendo  a  proa 
<\iiQ  levarem  para  alguma  das  niias  ilhas  vos  adianlareisa  darlhe  avi- 
so do  que  ouvirdes  vi>io  e  entendido  da  sua  derrota. 

Acontecendo  qu**  na  paragem  que  conforme  a  este  Kegimenlo 
a\eis  de  andar  para  dar  aviso  ás  nãos  da  Índia  e  mais  navios  das  con- 
quistas se  vão  \ér  navios  de  corsários  em  quantidade  que  possam  dar 
cuidado  tnmareis  para  dar  este  aviso  o  posto  mais  adiante  de  modo 
que  havendo  '»  dado  antes  de  poderem  as  náos  e  navios  ser  descuber- 
tos  do  inimig'»  emendando  o  ninio  que  trouxerem  enganem  com  isso 
41  que  preiénderem  e  sem  avor  vista  delles  os  deixem  alraz. 

Ides  d  aqui  provido  de  mantimentos  pr^ra  . . .  mez  em  puja  des- 
pe/a lereis  ti>da  a  boa  ordem  e  aveiido  se-vos  acabado  os  ireis  tomar 
á  ilha  Terceira  na  qual  se  vos  dará  o  necessário,  respeito  do  tempo 
que  vos  aveis  de  deter  no  cuinprimentn  d'este  Regimento,  o  meu  Pro- 
vedor da  fazenda  em  conformidade  da  minha  carta  que  para  e[le  le- 
vaes que  lhe  dareis  quando  vos  fnrdes  prover  e  sem  fazerdes  outra 
dilaçât)  mais  (pie  a  que  for  necessária  para  melter  os  ditos  mantimen- 
tos vos  tornareis  ao  posto  eui  que  aveis  de  aguardar  para  dar  aviso 
ás  náos  como  Uca  dito. 

Aronlecendn,  o  que  Deus  não  permitta,  serdes  tomado  de  corsá- 
rios lançareis  esto  Begimenio  e  todos  os  despachos  que  levaes  ao  mar 
de  modo  que  em  nenhuma  foima  possam  vir  a  seu  poder. 

Quando  voltardes  :ne  trareis  uma  particular  relação  por  escripto 
de  tudo  o  que  tiverdes  feito  rui  execução  deste  liegimento. 

Sendo  caso  (jue  por  algum  aií)ntecimenlo  de  vossa  pessoa  seja 
necessário  haver  quem  vos  siicceda  na  execução  deste  Regimento,  ei 
por  bem  de  commeitei  o  effeilo  de  que  por  elle  mando  ao  mestre  da 
caravella  em  que  ides  que  o  cumprirá  na  forma  que  nelle  se  contém. 
Luiz  de  Moura  o  fez  em  Lisboa  a  iO  de  julho  de  1620.  Christovão 
Soares  o  fez  escrever.  O  Marquez  dAlemquer  Duque  de  Francavilla. 

Regimento  de  que  ha  de  usar  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos  que 
ora  vae  de  aviso  às  ilhas  para  V.  iM.  ver.  E  eu  Manoel  Jacome  Trigo, 
Escrivão  dos  Contos  por  Eirei  nosso  senhor  na  contadoria  da  ilha  Ter- 
ceira e  ilhas  debaixo  que  este  tirei  do  próprio  Regimento  a  que  me' 
reporto,  que  tornei  ao  Capitão  Mór  Manoel  do  Canto  de  Castro  fidalgo 
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ria  casa  de  S.  M.  e  Provedor  das  armadas  do  dilo  senhor  e  náos  da  ín- 
dia n'eslas  ilhas  dos  açi»res  que  assignoii  aqni  de  como  o  recebeu  e 
com  o  próprio  Rej<imeoto  este  traslado  concertei  e  C(»m  o  dilo  Prove- 
dor das  armadas  e  o  subscrevi  em  Angra  aos  11  d'Ag()Slo  de  I6á0 
annos.  E  a  dita  carln  se  trasladou  por  nâo  haver  mais  que  esta  carta 
que  veio  por  segimda  via  por  a  priíiirtira  via  que  trazia  o  capitão  Luiz 
Aranha  se  deitar  ao  mar  e  declaro  (|ue  hera  o  Regimti»lo-=  Canío^- 
(^oncerlado — Manoel  Javome  Trigo, 

Assento  que  tomaram  os  ministros  da  Junta  sobre  as 
prevenções  e  aprestos  dos  baroos  e  oaravellas, 
que  li&o  de  ir  esperar  as  náos  da  índia 
este  anno  de  1667 
Anuo  do  uascimenlíí  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo  de  1657  aos 
âi  dias  do  mez  d' Agosto  do  dilo  huuo  wa  cidade  de  Angra  ilha  Ter- 
ceira nas  casas  de  nn>rada  do  DHSPrabargndor  <iasp.ir  1'mlo  ile  íSousa. 
fidalgo  da  casa  de  S.  M..  (Corregedor  d^sla  couian:*.  aonde  os  minis- 
tros da  Junta  se  ajuntaram  em  resão  do  dito  (Corregedor  estar  doente 
de  gota  em  hum  [lé;  e  logo  pelo  Proveídor  das  Armadas  João  do  Can- 
to <*e  Castro  foi  dito  e  pro|)osio  aos  ditos  ministros,  provedor  da  fa- 
zenda António  Difuz  Barbo/a  e  ao  dito  (Corregedor  em  como  tivera 
duas  cartas  de  S.  M.  que  Deus  guarde  firmadas  |)ela  Rainha  nossa 
Sr.*;  uma  de  data  do  primeiro  de  Junho  e  outra  de  trinta  de  Jidho. 
ambas  desla  era  de  mil  seis  centos  cincoenta  e  sete  (1657),  pnlas 
quaes  lhe  ordenava  trouxesse  barcos  ao  mar  para  vigiarem  as  nàos 
da  Índia  que  este  anno  se  esperam  e  lhes  entregarem  as  cartas  que 
lhe  forem  remellidas  e  que  lhe  fizesse  dar  refresco  e  gente  que  «m- 
verem  mister  e  i»  mais  de  que  vierem  faltas,  e  que  tivessem  preveni- 
das e  promptas  duas  embarcações  umito  ligeiras  e  nuiito  bem  ense- 
badas para  irem  diante  das  da  índia  e  que  disto  tinha  ello  lYovedor 
das  armadas  já  feito  auto  fora  da  junta  que  visto  nella  pareceu  que 
estava  bem  ordenado  em  mandar  vir  da  ilha  do  Fayal  as  duas  cara- 
vellas  que  mandaia  embargar  elle  dilo  Provedor  das  armailas  para  es- 
tarem nesle  porto  na  forma  que  S.  M.  dispunha.  E  que  a  caravella  de 
Joseph  Gomes  que  viera  de  Lisbíia  fosse  á  ddigencia  a  que  vinha  de 
ir  á  altura  das  ilhas  Flores  e  ("orvu,  e  disse  o  dilo  provedor  da  fa- 
zenda que  a  caravella  de  Bartholomeu  Lopes  que  estava  carregada  de 
trigo  para  [tartir  para  a  cidade  de  Tanger,  que  eslava  muito  necessi- 
tada de  mantimentos,  como  lho  requerera  o  procurador  do  contador 
dos  lugares  d'Africa;  o  que  vi<lo  e  as  varias  ordens  que  o  dito  prove 
dor  lem  para  tomar  quaesquer  embarcações  que  vierem  a  esles  por- 
tos de  vassallos  porlnguezes;  que  em  f;dta  desla  caravella  quando  se 
nâo  achasse  outra  em  estas  ilhas,  accordaram  os  ditos  ministros  da 
junta  se  tomasse  hum  dos  barcos  destas  ditas  ilhas  aqnelle  que  mais 
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capaz  parecesse  para  ir  eí^perar  as  ditas  nãos  correndo-selliecoberla, 
como  também  não  se  achando  a>  duas  caravetlas  no  Payal  que  já  o 
dito  Provedor  das  armadas  linha  mandado  vir  e  se  tomariam  outros 
flois  barcos  a  que  também  se  correriam  cobertas  para  estarem  neste 
(Mirto  preparados  e  ensebados  e  ireu)  diante  dns  náos  da  Índia  quan- 
do chegassem,  e  que  as  embarcações  que  aviam  de  ir  esperar  as  di- 
tas náos  da  Índia  andariam  humas  ao  sul  da  ilba  d^s  Flores  vinte  até 
30  léguas  e  outras  a  loesle  outras  tantas  léguas  e  que  nesta  diligen- 
cia andariam  todo  o  mez  de  Seiembn^e  se  for  necessário  mais  termo  se 
lhe  prorogaria  e  que  as  obras  que  se  fizerem  nos  ditos  barcos  em  se  lhe 
correr  as  cobertas  e  o  mais  necessário  se  lhe  faria  por  conta  da  fa- 
zenda de  S.  M.  para  se  abater  em  seu  frete,  o^  quaes  se  lhe  paga- 
riam depois  de  feilo  o  diu»  serviço  conforme  seu  merecimento,  e  que 
a  conta  para  seu  fornecHueulo  lhe  darianj  logo  a  cada  um  até  vinte 
mil  reis  (iOâOOO),  de  que  a  ci»ravella  atiaz  referida  de  Jozeph  Gomes 
se  lhe  prefaçam  os  mantimentos  que  o  dito  mestre  declarar  de  qtie 
necessita  e  com  quitação  sua  se  remetteria  certidão  do  quanto  aos  ar- 
mazéns para  se  lhe  fazer  abatimento  no  frete  ou  onde  tocar,  e  que  os 
uiantimeutos  para  as  nãos  da  Índia  e  mais  cousas  de  que  vem  faltas 
as  tivesse  o  feihir  da  fazenda  promptas  e  prevenidas  para  a  seu  tem- 
po, e  que  no  tocante  á  gente  para  se  guarnecerem  as  náos  necessi- 
tando delia  se  pediria  ao  governador  do  Castello  por  ser  essa  a  que 
só  apresta  como  a  experiência  o  linha  mostrado  e  a  do  mar  a  que  se 
achasse  nestas  ilhas  nas  embarcações  delias  mais  suííicientes  e  de 
outras  quaesquer  que  vieiem  de  mar  em  fora;  e  de  como  assim  o  ac- 
cordaram  fiz  este  auto  que  assignaram — Diogo  Soares  o  escrevi=Ga«- 
par  Pinto  de  Sousa — António  Diniz  Barboza—Joào  do  Canto  de  Cas- 
tro—. O  qual  traslado  do  auto  eu  Roque  Rodrigues,  tabellião  publico 
e  do  judicial  por  tllrei  nossc»  senhor  nesta  cidade  d*Angra  desta  ilha 
Terceira  de  Jesus  Christo  fez  trasladar  do  próprio  que  por  João  do 
Canto  de  «iastro  Provedor  das  Armadas  e  náos  da  Índia,  me  foi  apre- 
sentado, que  de  como  recebeu  o  próprio  aqui  assiguou  com  o  próprio 
escrivão  e  comigo  ao  diante  assignad(^  este  traslado  corri,  concertei  e 
recenseei  e  fi/  escrever  e  subscrevi  e  assignei  em  Angra  da  ilha  Ter- 
ceira ao  primeiro  dia  do  me/  de  setembro  de  1657  annos.  E  eu  Ro- 
que Roiz  tabellião  o  fiz  escrever  e  subscrevi^^Cawío— /loyMC  Rodri- 
gues—Couz^xUAo  -  Roque  Roiz—E,  por  mim  tabellião— AfonoW  da  Fon 
seca. 


Regimento  do  Provedor  das  Armadas  em  Angra  dado  aos 
navios  que  iam  esperar  as  náos  da  índia 

João  do  Canto  de  Castro,  Provedor  das  armadas  e  náos  da  índia, 
nestas  ilhas  dos  açores  &.    Para   Cabo  dos  navios  que   vão   dar  es- 
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coita  ao  gafeâo  rta  índia  —Santo  André;  consi(tf*ran«lo  o  melhor  raoíft» 
e  eslillo  que  deTemos  de  guardar  ua  dita  Tiagem  de  ida  e  volla,  lue 
pareceo  mais  conYenieule  ao  serviço  de  S.  M..  que  Ueiis  Guarde,  dar 
i>  negimeulo  seguinte  at)s  uaví(»s  de  miiH>a  (esquadra  : 

Primeirameute  quaudo  a  miuha  capilauia  se  qiiizer  fazer  â  velia 
rarregal-a-iia,  e  atirará  hnma  peça  e  os  mais  navios  se  farão  l*ig(»  â 
vella  com  a  maior  pressa  que  for  pcssixel. 

Conforme  sobrevier  o  tempo,  velejará  a  capitania  e  com  as  mes- 
mas vellas  navegarão  os  mais  navios  e  •»  que  fôr  mais  ligeiro  oii  zor- 
reiro,  largará  ou  içará  o  qiie  liie  fòr  necessário,    para  se  nâo  apartar. 

3» 

Se  ouver  névoa  de  maneira  qin'  s«»  não  vejam  fiims  aos  outros, 
irão  tocando  os  tambores  dn  qnnndo  em  (|nan')o.  disparando  alguns 
mosqueies,  e  seguirão  o  caminho  conform»-  a  oídem  que  Irvt-rem,  e 
se  for  necessarii),  fa/íer  ir  a  capitania  em  t.iilrn  volla,  dis[iararà  hiinui 
peça  e  ficarará  à  trinca  .sem  navegar  aié  qiH  se  vejam  huns  aos  ou- 
tros; e  se  acazt)  a  névoa  não  passar  tornara  a  capitania  a  alirar  duas 
peças  a  hum  tempo  que  hé  o  signal  pira  que  ueirlium  navio,  se  des- 
garre nem  veleje  mais  que  a  ir  buscar  a  capitania  pelo  som  d.i  arti- 
lharia. 

4." 

O  navio  que  desgarrar  darmád»  por  algnm  aonlecimento  irá 
buscar  á  ilha  do  Payal,  aonde  achará  o  galeão  ipie  v.im  is  buscar. 

O  navio  <p)e  se  encontrar  hum  com  outro,  que  tamhem  amle 
derrotado  o  que  se  achar  de  barlavento,  amainará  ambas  as  vellas  de 
gavia  e  se  porá  á  trinca,  com  que  mostrará  que  hé  navio  da  mesma 
armada,  e  o  mesmo  fará  o  de  gilavento  logo  para  se  ajuntarem. 

Todas  as  tardes  farão  os  capitães  dos  navios  por  chegar  á  capi- 
tania, para  lhe  dar  a  ordem  que  for  necessária. 

Quando  eu  quizer  chamar  a  con>eího  porei  bandeira  oa  popa  e 
atravessará  a  capitania  com  pouco  pano. 

O  navio  que  tiver  necessid  ide  alir.irá  hmna  peça  quando  não  pós- 
sa  chegar  e  amainará  ambas  as  vellas  de  gavia,  e  as  tornará  a  içar,  se- 
guindo a  derrota  da  Capitaina  até  ella  lhe  acodir,  e  o  navio  que  mais 
perlo  delle  se  achar  lhe  acodirá  com  tudo  o  qne  poder,  navegando 
com  as  mesmas  vellas  sem  se  apartar  delle. 

Os  navios  zorreiros,  (ronceiros)  que  não  poderem  seguir  a  capita- 
nia  metterão  Kjdas  as  vellas  e  não  as  tomarão  ainda  que  a  capitania 
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espere  por  elles,  até  chegar  a  ella. 

IO.* 
Kocoiilrando  algini^i  navios  do  inimigo  indo  a  capitíinia  de   barla- 
vento, se  porão  os  n^ivios  na  confor.nid.ide  d  esta  demoasfraçSo  para 
o  que  velejará,  cada  hutn  como  melhor  fõr,  para  se  por  cada  hum  em 
sen  logar. 

K  v^ndo  se  o  iniinigti  de  gilavenlo,  {soiaceulo)  dar3o  ti)do<  os  navios 
da  oo.^sa  esqnadra,  lodo  u  panou,  pt)r  chegar  não  lom^todoa  vella  grande 
>enão  depois  de  estar  lanlo  a  diante  que  quando  venha  a  descair  fi- 
que isual  com  o  inimigo  Irniandu  de  o  offender.  pelo  melhor  modo 
que  puder,  não  alKjrdando  sem  particular  ordem  minha,  e  sendo  abor- 
<Jado  alginn  navio  dos  nossos  u  soccorrerá  o  navio  que  mais  perlo 
<1^lle  estiver,  conh(V.endo  se  vantagem  no  íDÍmigo  ou  sendo  elle  me- 
nos um  numero  de  vdas  que  nós. 

12.* 

O  navio  que  se  vir  abordado  do  inimigo,  com  podeV  que  entenda 
que  >e  não  |>óde  defender^  nem  ser  soccorrido  tratará  de  se  pôr  o  fo- 
go na  popa  oii  prda  de  modo  que  o  miungo  não  leve  o  navio  nem  se- 
Jh  ião  rebitado  o  fogo,  que  se  vae  nem  possa  abr.zar  stm  esp^'*anca 
de  se  poder  salvar, 

E  enconlrando-sc  com  alguns  navios  sendo  dos  amigos  coosid^} 
rados  sen«o  fará  nenhuma  visita  aos  ditos  navios  somente   se  obriga» 
rá  a  que  chegue  a  capitania. 


«iffttarft  piiraac  noite 

,0 

Quando  a  capitania  se  quíEer  fazer  á  vella  de  noite  atirará 'uma 
peçHfde  leva  e  accenderá  o  pharul  da  popa  e  o  iU  gavia,  e  logo  os 
navios  levarão  as  amarras,  com  ordem  e  sem  confusão,  e  seguirão  os 
(umes  da  capitania,  c  cada  navio  accenderá  o  pbarol'para  se  verem 
híius  aos  outros;  e  quando  a  capitania  apagar  um  dos  pbaroes  e  ficar 
com  o  outro,  os  navios  apagarãi»  os  seus. 

2  o 

Se  acaso  o  vento  se  tornar  contrario,  e  for  necessário  a  capitania 
dar  outro  bordi,  accenderá  o  piíarol  da  gavia  e  atirará  uma  peça,  e 
todos  os  navios  porão  huma  lanterna  sobre  o  gurupés  até  que  a  ca* 
pítania  apague  o  pharoi  da  gavia. 

3.« 

Se  acaso  o  vento  se  fizer  contrario,  ou  alguma  occrisião  o  pedir  e 
seja  necessário  pairar,  a  capitania  poiá  três  pharóes  e  os  mais  navios 
porão  dois  pharóes,  e  quando  a  capitania  ficar  5ó  com  hum  pbaroU 
apagarão  os  navios  os  seus. 
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4.» 

Se  a  capilania  qnizer  largar  mais  panno  por  melhor  lempo  accen- 
derá  ires  pharóes,  e  os  outros  navios  porão  doi^  lumes  na  popa. 

Se  algum  navio  se  achar  derrotado  úi^  armada,  e  tornar  a  encon- 
trala  accenderá  Ires  fogos  e  os  mais  navios  da  armada  lhe  responde- 
rão, pondo  huma  lanterna  na  gavia  e  então  poderá  chegar-se. 

6.« 

Se  a  capitania  quizer  amaioar  todas  as  velas  e  põr  se  á  trinca, 
atirará  hnma  peça  e  porá  ires  pharoes  e  ao  mesm(»  lempo  responde - 
r3o  os  mais  navios  com  outro  pharol,  e  terão  accezo  aié  a  capitania 
não  ler  mais  que  hum. 

?.• 

Se  accaso  a  capitania  quizer  dar   fundo  atirará  huma    peçH  e  ac- 
cenderá dois  pharóes,  e  logo  os  de   mais  navios    accenderãu  um  jHia 
iol«  que  terão  acceso  até  que  à  capitania  flque  com  um  sò. 

O  navio  que  navegando  se  chegar  ao  outro  e  estiver  de  gilaven- 
to  arribará  e  o  de  barlavento  metterá  de  ló,  por  uão  abord.irem,  e  o 
que  o  não  fizer  assim  se  procederá  contra  elle. 

E  por  que  poderá  accontecer  não  poderem  lodos  os  navios  lo 
marem  o  nome  cada  dia,  seguirão  os  que  se  lhe  dão  u'este  regimenut. 

E  encontrando  navios  do  inimigo  de  noite,  o  navio  que  o  vir  pri- 
meiro atirará  duas  peças,  uma  apoz  outra,  de  modo  que  se  deixe  co- 
nhecer, que  são  duas,  e  accenderá  três  fogos  e  logo  os  mais  respon- 
derão com  os  mesmos  sinaes  e  se  chegarão  ao  nosso  navio  a  saber  u 
que  hé  e  todos  procurarão  seguir  o  inimigo  procurando  ganhar-lhe  o 
barlavento  porem  não  derrotando  da  viagem. 

Oft  nomes  de*  «antos  para  de  iiolio  nao  o»  se^uInteA 

Domingo-  O  Espirito  Santo 

Segunda  feira — Sào  Carlos  Borromeo 

Terçin  feira—  Santiago 

Quarta  feira  — Mo  Francisco 

Quinta  feira— Sai}/o  i4i»lomo 

Sexta  {(d\rs— Nossa  Senhora  dos  Refnedios 

Sabbado — São  João  Baptista. 

E  de  dia  nem  de  noite  nenhum  navio  velejará  diante  da  capilania, 
salvo  quando  formos  dando  cassa  ao  inimigo. 

E  por  remate  d*esie  Regimento  digo  qne  a  nosso  iotenlo  he  ir 
mos  dar  guarda  e  escolta  ao  galeão  da  Índia  ao  porto  do  Fayal,  ao 
da  Terceira,  e  que  o  tragamos  com  particular  vigia  no  meio  de  todos  os 
navios  defendendo-o  de  noite  e  de  dia  do  inimigo  pondo-oos  a  esse 
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respeito  ao  iníior  perigo  e  risco  em  defeza  do  dil<j  galeão  e  assim  or- 
deno por  serviço  il  eirei  nosso  sr.  e  o  que  o  contrario  flzer  do  que  n*es- 
te  regimento  se  contem,  se  procederá  contra  elle  conforme  o  caso 
pedir.  (I) 


Mandado  de  31  de  jaueiro  de  1661  para  se  salvarem  os 
despojos  do  galeão  S.  Pantale&o 

João  do  Canto  de  Castro,  provedor  das  armadas,  nãos  da  índia, 
Mina,  e  Gniné  por  sm  magestade  que  Deus  guardi*  nestas  ilhas  dos 
Açores  4.  Faço  saber  a  André  da  INiUte  de  Souza  contador  da  fazen- 
da do  (Jili)  senhor  na  ilha  de  S.  Mi^juel  e  St.^  Mari^i,  e  a  Duarte  Bur- ' 
gesda  Oaiuará.  juiz  da  alfandega  da  diia  ilIndeS.  \ligiiel,e,bemassí  a  to- 
dos os  niHJs  minislr()>,  e  olTiciaes  Aa  f.izend»  e  justiça,  a  que  o  conhe- 
cimento deste  com  direito  pertencer,  que  p'>r  CvMivir  ao  serfiço  de*  sua 
magestade  que  Deus  guarde  por  ser  b»)a  arrecadação,  os  raassameí» 
madeira  e  artelharia  do  galeâi»  da  arm  tda  real  cltaurido  S.  FantaleSo 
que  na  costa  dessa  illia  em  a  paragem  da  Ponla  da  Galé  fez  naufrá- 
gio, e  deo  a  costa  e  soccorresse  a  gente  que  se  salvou  da  obrigação 
do  dito  galeão,  na  formt  do  meu  regimento  me  ajuntei  com  o  provedor 
da  fazenda  de  sua  mage>tade  nestas  ilhas  António  Diniz  Barbosa,  e 
assenlamos  as  cousas  mais  couveiiienles  ao  serviço  do  dito  shr,  que 
contem  o  auto  e  assento,  cuja  C4)pia  vae  ao  diante,  em  virtude'do  qual 
mando  aos  ditos  contador  e  juiz  da  alfamlega  que  com  o  devido  cui- 
dado e  diligencia  dêem  logo  cumprimento  ao  dito  assauio  na  forma  que 
nelle  se  C(mtem;  e  outrosi  mando  ao  feitor  da  fazenda  Francisco  Soa- 
res de  Mello  ou  a  quem  seu  cargo  servir  assista  com  o  dinheiro  ne- 
cessário para  as  despezas  das  ditas  couzas  acordadas  em  o  dito  assen- 
to por  conta  da  fazend«  real:  e  outrossi  mando  a  todas  as  justiças  or- 
dinárias da  dita  ilha  d?  S.  Miguel,  assistâo  a  tudo  o  que  for  necessá- 
rio, para,  bem  e  segurança  da  real  fazenda  sendoihe  pelos  ditos  con- 
tador e  juiz  da  alfandega  requerido  ou  mandado  sob  pena  de  p^rdi- 
mento  de  seos  oílicios  the  mercê  delrey,  e  das  mais  penas  que  por  di- 
reito merecerem  e  de  que  quaesquer  pessoa  ou  pessoas  que  fòp  caa- 
zado  aver  descuido  em  alguma  perda  da  dita  fazenda  se  aver  por  et- 
ies  anoveado:  o  que  hiius  e  outros  cumprireis,  e  ai  não  façaes.  Dado 
em  Angra  da  ilha  Terceira  sob  meu  sinal  somente, aos  trinta  e  hum  de  ja- 
neiro de  mil  seis  centos  sincoenta  e  hum  annos.  Diogo  Soares  escri 
v3o  das  provedorias  da  fazenda  e  armadas  que  o  escrefví. 


(fl)  Não  tem  dtita.  Jofto  do  (^anto  de  Castro,  tomoa  posse  do  cargo  dé  Pro- 
vedor das  Armadas  em  17  d'agosto  de  1640,  qué  sérvio  alé  morrer  em  .'10  de  ou- 
tubro de  1665. 
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Auto  de  30  de  Janeiro  de  1661,  áceroa  do  naufrágio  do 
Qaleão  S.  Pantaleão 

Addo  do  nascimeoto  de  nosso  senhor  Jesus  Chrísto  de  niíl  e  seis 
centos  sincoenta  e  bum  aos  trinta  dias  do  luez  de  janeiro  do  dito  anno 
na  cidade  d'Aogra  da  ilha  Terceira  nos  altos  da  ^If.indega  iletla,  st^n- 
do  prezenles  António  Diniz  Barbosa  cavaleiro  professo  dn  ordfin  mili- 
tar de  nosso  senhor  Jesus  C^hristis  provedor  d^  fazenda  de  sua  ma- 
gestade  nestas  ilhas  dos  Açores  e  Jo9o  do  (lanlo  de  Castro  profedur 
das  armadas  e  nãos  da  Indt»,  Mina  e  Guiné  nestas  dit»s  ilhas  e  pelo 
dito  provedor  da  fazenda  foi  propostn  em  como  p<>r  «ivisos  que  tivera 
da  ilha  de  S.  Miguel  do  governador  geral  delia  Luis  Mendes  de  Vas- 
conceitos,  e  de  DnaYte  Borges  da  (Gamara  jui/.  da  alfandega  da  dita 
ilha,  e  de  outros  ministros  da  fazenda  s(»ubHra  elle  dito  provedor  em 
como  em  três  do  corrent^^  mez  de  janeiro  fí/era  naufrágio  dando  a 
costa  na  dita  ilha  na  paragem  da  Ponta  da  Galé  junto  á  villa  dAgua 
de  Pao,  hum  galleão  d^armada  real  chamnio  São  Pantaleão  que  avia 
partido  do  estado  áo  Rrazil  em  companhia  dos  roais  gallpôes  da  'liia 
armada  e  embarcações  de  sua  conserva  de  que  vinha  por  general  An 
tonio  Telles  de  Menezes,  e  que  o  diio  galleSo  dera  á  cosia  em  l^o  ruim 
lugar  e  costa  brava  que  da  genleque  trazia  morrera'*  afogados  niais  de 
trezentos  homens,  e  somente  escaparão  com  vida  trinta  e  tantos  em 
que  eotravão  o  mestre  de  camp<í  Dom  Feriíamlu  Telles  de  F.iro,  os^r 
gento  n)or  Dom  Anl(mio  de  Azevedo,  o  capitão  Luiz  Francisco  de  S. 
Payo,  e  outros  reformados,  e  a  mais  gente  de  mjir  e  infanleria:  e  por 
que  elie  dito  provedor  das  armadas  João  do  Canto  de  Castro  o  era  as- 
si  na  dita  ilha  de  S.  Miguel,  como  nas  mais  por  virtude  de  seu  regi- 
mento, provi.NÕes  e  documenlí)S  pc^rque  se  guovernava  em  seu  officio 
lhe  tocava  o  provimeulo  e  soccorro  da  dila  gente  e  prover  sobre  em 
tudo  mais  di»  dito  galleão.  elle  dito  provedor  da  fazenda  lho  denuncia- 
va assi  para  que  ambo»  elles  ditos  provedores  das  armadas  e  fazenda 
acordassem  sobre  as  ditas  cousas  o  que  mais  conviesse  ao  serviço  de 
âua  magestade  sem  embargo  do  assento  e  auto  que  na  dita  ilha  se  fi- 
zera sobre  os  soccorros  da  dila  gente,  e  praticado  sobre  a  matéria  as- 
sentarão que  ao  mestre  de  campo  se  s(»crorresse  cada  mez  com  trin- 
ta mil  reis  e  ao  sargento  mor  com  nove  mil  reis  por  mez.  e  ao  aju- 
dante com  cem  reis  por  dia,  e  aí»s  capitães  vivos,  com  cento  e  sessen- 
ta reis  por  dia,  e  aos  alferes  vivos,  a  oitenta  reis  por  dia,  e  aos  ca- 
pitães reformados,  a  cento  e  vinte  reis  por  dia  e  aos  alferes  reforma- 
dos a  sessenta  reis  por  dia.  aos  sargentos  vivos  a  sessenta  reis  p<ir 
dia,  aos  refoimados  a  sincoenta  rs.  p(»r  dia,  aos  homens  do  mar  a  sin- 
coenta reis  por  dia,  aos  soldados  a  corenta  reis  por  dia:  e  que  aos  que  es- 
tivessem de  todo  desarremediados  de  vestidos,  sendo  bem  examioadu 
se  Ibe  desse  de  vestir,  roupetas,  calças,  juboes,  meias,  sapatos,  duas 
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camisas,  pr()CiMr;i(Mlo  ser  pelo  preço  mais  acomodado  tjue  ser  piides- 
j$e,  e  que  os  dittis  sroccorros  se  p-igassein  ;i  cada  bimi  em  sua  m3o,  fa- 
zendo se  lista  da  dita  geiUe.  em  a  qual  se  lhe  carregarião  os  ?eslidos 
que  se  lhe  dessem  e  do  q«ie  recebessem»  com  o  que  montasse  nos 
ditos  vestidos,  ileclaraudosse  o  uome  de  cada  qual  e  o  rusto  que  fez 
«m  huma  e  outra  cousa  separadamente,  viria  certidão  autentica  para 
se  remetter  aos  aru)a/.ens  do  remo,  oude  se  lhe  fariam  os  abathòeo- 
ios  de  suas  pngas  em  s**us  as>eulu>:  e  porque  o  galleão  Sâo  Francisco  <fe 
Amburgo  da  ct^nserva  da  dita  armada  estava  nesta  ilha  burto.que  a 
ella  viera  deiioiado,  e  se  avin  coricerlar  e  euuna.^trear,  e  remediar  o 
uielhor  que  ser  pudesse;  acordarão  elles  Oitos  provedcrf:s  que  a  dita 
gente  estivesse  na  dtta  ilha  «le  S.  Miguel,  athé  lhe  ir  ordem  para  vir, 
a  se  passai'  a  esta  cidade,  e  ajud.ir  a  guarnecer  o  diio  galleao  a  seu 
tempo,  e  >omeute  o  me>lre  de  campo,  sargento  mor.  e  alhe  dez  pes- 
:(oa^  de  mais  conta,  que  o  dito  mestre  de  campo  e>Colhesse  para  le- 
var cumsigu  quereudo  p^rtir-se  da  dita  ilha  para  Lisboa  o  poderia  fa- 
zer, e  leval-os  em  sua  companhia,  e  que  logo  a  gente  do  mar  se 
remetesse  a  esta  cidade  e  que  com  a  mais  se  tivesse  muita  conta  e  os 
não  deixassem  embarcar  i^ara  fora  da  terra,  e  que  a  artiiheria  se  ti- 
rasse (auto  que  o  leuipo  de^se  higar,  e  que  de>ta  cidade  se  reme- 
tesse para  o  ajudar  a  fazer  hum  mergulhador  que  viidui  na  dita  arma- 
<Ja  por  nome  Juao  da  Cru^,comiiqual  se  teria  o  cuidado,  e  proveria  ca- 
da dia  com  cincoeuta  reis,  e  que  a  arlelheria  qfie  se  tirasse  se  inypn- 
taria>se,  e  carregasse  nos  livros  reaes,  entregue  ao  feitor  da  fazenda 
oa  dita  ilha  de  S.  Migm.l,  declaraudo-se  os  cahbres  e  conta  delia,  e 
que  a  madeira  se  tirasse  e  o  ferro,  na  forma  qne  achassem  o  contador 
e  juizes  da  alfandega  e  olficiaes  da  meza,  fosse  mais  em  prol  da  fa- 
zenda real  e  que  se  vendesse  a  quem  por  ella  mais  (\tSi>e  em  pregão 
e  que  a  eoxarcea  e  poleame  e  qualquer  fabrica  de  aparelho  e  da  aven 
c;<dura  5>e  remetl^sse  a  esta  cidade  á  urdem  delle  dito  provedor  das 
armadas  para  ajuda  da  reformação  d(»  dito  galeão  8.  Francisco  de  Am- 
burgt».  e  que  a  madeira  de  jacarandá  ofi  outra  qualquer  que  saisse 
por  serem  fazendas  que  devião  ilireitos,  (»rdenava  elle  dito  provedor 
da  fazenda  se  recolhesse  na  alfandega  para  dali  seeiítregar  a  seus  do- 
nos, pagandi)  os  devidos  direitos  a  sua  uia^estade-  e  porque  a  execu- 
ção das  >obreditas  cousas  coiuheudas  neste  assento  tocavão  ao  dit(» 
provedor  das  armadas, assentarão  se  passasse  mandado  com  a  copia  deste 
auto  para  o  dito  contador  André  da  Ponte  de  Sousa,  e  juiz  da  alfan- 
dega Duarte  Borges  da  Camará  cumprirem  loáo  o  contheudo  neste  di- 
lo  assento  e  o  mais  que  em  beneficio  seu  o  dito  provedor  das  arma- 
das lhes  ordenasse,  e  mandasse  e  para  que  o  feitor  Francisco  Soares 
de  Mello,  ou  quem  o  dito  cargo  serviss«',a,ssistisse  com  o  dinheiro  neces- 
sário por  conta  da  fazenda  real,  as  ditas  cousas  de  que  se  faria  caderno 
escrito  pelo  escrivão  da  feitoria  da  alfandega  e  firmadas  as  quitações  dos 
pagamentos  pelas  pessoas  a  que  se  fizessem,  procedendo  se  em  tudo 
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clafa  e  dislioctamente  e  qut^  ^enão  fi/esse  (lespesa  ãrfguma  que  não  fos- 
se mui  ulil  e  necessária,  e  o  tanto  delUs  em  papel  aulhentico  se  re- 
melcría  ao  escrivão   das    provedorias  para    de    Ioda  a    qnatitia  pas 
sar  conhecimenlo  em   forma,  o  feilíu*  on   recebedor  desla    alfaudrga 
de  Angra,  aonde  o  dito  provedi>r  d;ís  armadas  firmaria  as  ditas  despe- 
zas  constando-lhe  delias;  e  assi  mais  acordarão  que  quando  odílo  mev 
tre  dé  campo,  sargento  mór  e  as  de/  pessoas  de  mais  cotiia  ò>ino  a- 
traz  fíca   dito  se  ouvessem  de   |)artír  para  Lisboa  se  lhe  dessem  \ty 
mantimentos  necessários  para  quinze  dias  e  que  não  a  vendo  bãrais  ca 
pazes  para  se  poder  tirar  a  artdheria,  se  Azesse  huma  barcassa   ptr 
conta   da  fazenda   real   muito  forte  e  capaz  para  o  dito  serviço,  e  os 
mais  petrechos,  molinete,  gaviete  e  o  que  njais  fosse  necessário  pira 
que  com  toda  a  segurança  melhor  se  podesse  salvar  a  dit»  artilheria, 
e  podendose  remediar  da  mesma  madeira  do  dito  galeão  se  fizesse  dei- 
la  a  dita  barcassa,  e  que  depois  de  feila  se  carregasse  ao  feitor  e  de 
como  ássi  o  proverão  e  ordenarão,    mandarão  fa^er  o  presente    auto 
que  assignarão.  Diogo  Soares  escrivão  das  provedorias  da    fazend;i  t 
armadas  nestas  ilhas  dos  açores  que  o  escrevi. =\ntonío  Diniz  Barbo- 
sa=João  do  Canto  de  (lastro — Concorda  com  o  próprio  mandado  e  sím 
copia  que  está  em  meu  poder. e  assi  com  o  pmprio  auto  a  que  iiie  reptirto 
ç  aos  traslados  e  certidões  que  haja  passado;  e  este  coui  o  escrivão  a- 
baixo  conferi  e  recenceei  em  Angra  da  ilha  Terceira  aos  xxiiij  (24) de 
^bril  de  mil  seiscentos  cincoenta  e  hum  aiiiios.  Diogo  Soares  esciivl'^ 
das  provedorias  qu<í  o  escrevi.  Conferido  Diogo  Soares.  Epor  mim  es- 
crivão Manoel  de  Castro. 

(Papeis  snlto:^  da  mesma  proveniência) 
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Carta  da  infante  D.  Beatriz,  de  20  d'abril  de  1482  (f) 

Eu  infnrile  D,  Beatriz  lulor  e  curador  do  sr.  Duque  meu  filho — 
Faço  >aber  a  vós  AffiiJáo  do  Amaral,  que  por  meu  mandado  especial 
fiistes  á  sua  ilha  Terceira  de  Jesus  Chrislo,  e  aos  juizes  da  dita  ilha 
que  por  uma  sus};eiçâo  que  perante  mira  vos  foi  posta  por  João  Vaz 
Curie  Real^  fidalgo  da  casa  do  dito  sr.  e  capitam  em  esta  ilha  na 
parle  d\Angra,  Cu  dei  logar  á  prova  d'ella  por  a  qual  mostra  vós.  lhe 
serdes  suspeilo  e  havendo  as  inquerições  e  autos  por  vós  feitas  con- 
tra el^e  por  nenhuns  segundo  mais  compridamenle  por  uma  sentença  (?i 
que  acerca  dello  dei  e  outras  que  o  dito  João  Vaz  acerca  delio  leva..  ]Ê  por 
quanto  eu  Ara  envio  a  essa  ilha  por  ouvidor  a  Garcia  Alvares  (^)  es- 
cudeiro, morador  em  a  vilia  de  Beja,  por  haver  de  fazer  alguoias  coi- 
sas, que  por  meu  serviço  lhe  mando  fazer,  e  porem  vos  mando;  qiie 
vós  lhe  deis  e  entregueis  a  vara  da  justiça,  que  do  dilo  senhor,  em 
^ssa  ilha  teudes,  è  isso  oiesmo  todas  as  inquirições  e  autos  que  con- 
ira  o  dilo  João  Vaz  são  feitas  e  liradas;  e  vós  vireis  no  primeiro  na- 
vio, que  para  estes  reinos  vier,  e  mando  aos  juizes  da  dita  ilha,  que 
cumpram  e  guardem  os  mandados  do  dito  Garcia  Alvares,  quê  a  es- 
<^a  ilha  mando  por  ouvidor  como  á  pessoa  do  dito  senhor  Duque  ipeu 
filho,  sendo  presente,  e  por  a  guisa  que  obedecem  ao  capitão  d'essa 
dita  ilha,  e  seguir  com  elle  e  sem  elle  oude  vir  que  lhe,  da  parte  do 
dito  senhor,  furem  requeridos,  para  lhe  ajudar  a  cumprir  e  ministrar 
justiça,  o  que  uns  e  outros  assim  cumpraes  sem  outro  alguúi  embar- 
go que  9  ello  tenhaes.  Feito  em  a  vilIa  de  Moura  a  20  dabril  Luiz 
Godinho  a  fe^,  de  li8á  annos. 

{Do  original  Traslado  tirado  do  livro  da  camará  da  Villa  da 
Praia,  por  Ruy  Nunes  tabelião  aos  28  de  janeiro  de  1506,  a  pedido  de 
Pedro  Annes  do  Canto): 


(1)  D.  Btf^dfriz  viuva  do  Infante  D.  Fernando,  e  mâe  de  D.  Diogo,  duque  ^le 
Viseu. 

(2)  Na  carta  de  aesoiaria.a  favor  de  Jo&o  AlTonso  das  Cunhas  em  8  de  ju- 
nho de  1482  aisignava-se  Garcia  Alvares  de  Farellães. 
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Carta  de  D.  JoTge  de  Santiago  a  Pedro  Annes  do  Oemío 
da  Villa  da  Praia  (de  3  de  fevereiro  de  1564) 

Becefíi  sua  Cdrta  e  tí  o  qiie  rielU  me  escreTe  e  lhe  lenbf»    eii» 
mercè  a  lembrança  que  lein  ^1e  me  avis»r  ilo  que  cnu>pre  eu  ser    sa 
bedur  para  melbor  acerUr  uas  cuu^ias  de  uiei>  oflicio. 

O  corregeckir  feio  a<)ui  agravando  (to  id:?u  provísor  que  devsi^:^^- 
▼a  contra  elle  coai  muita.s  palavras:  a  este  pm^ntsitu  fii  IIih  respiiodi- 
do  de  niodo  que  e(le  deve  de  ser  saiisfeito  e  «ssím  amostra  que  u  foi* 
porque  nem  eu  nem  meus  ofliciaes  inquirimos  de  ninguém  em  parti- 
cular e  somente  inquirimos  em  geral  dos  peccados  públicos  par»    o.< 
remediar  pelas  vias  possiveis,  saber:— a   uns  com«)  juizes,   a  ii»ilrf>2» 
como  padres,  a  outros  como  ÍMimigos.  por  i|ue  nem  todos  bão  (te  ser 
presos  nem  tc^dos  accusados,  e  os  mais  hão  de  ^tr  rogadi>s  e  araoes- 
tados;  nem  buscam(»s  proveito  m^m  interesse  o  qual  se  quueraiiio:r 
buscar  somente  das  que  foNuii  das  feiticeiras  e  se  quizeram  ;^'}êu\nr 
deltas  segundo  as  muitas  qun  fortim  se  llie  quizeramos  levar  a   pena 
teria-mos  Ievad4>  mil  ou  qiuuheuios  cruzados;  o  qual  se  n^j  fez  neii» 
se    levou    viuU^m:  e  se  perdoa  tudo  com   tanto    que   descubnai  a:^ 
taes  feiticeiras  por  que  ê  justo  que   sej'im  castigadas  e  t^o  ruá  herva 
tiral-a  da  terra,  dizemlo  lhe  mais  que  se  o  Prov»sor  havia  feito  inqui 
rição  contra  elle  ou  i>utrem  alguém  eu)  particular  que  ou  o  castigan# 
como  fosse  justiça.  |)ois  o  tal  è  contra  direito  e  porque  o'  Provisor  a 
tava  commigo  ao  tempo  que  veio  o  corregedor  e  foi  presente  a  l^uUi 
estas  praticas  mandeí-lhe  que  res|K>ndesse  e  dissesse  que  era  o  que 
passava. 

Disse  que  no  naso  não  havia  passado  outra  cousa  sófneute  qne 
uma  alma  viera  à  visitação  e  fatiando  mrs  onzeneiros  disse  que  tam- 
bém os  grandes  eram  culpados  neste  peccado^  e  qfie  ouvira  dr/.er  que 
também  o  corregedor  nisso  peccira  e  do  qual  um  Foãa  podia  dar 
razão,  e  que  aquelle  Foáo  viera  o  outro  dia  da  visitação  e  disse  o 
que  quiz  e  outras  matnrias  e  depois  de  ler  assigoado  seu  dito  lhe  dis 
»era  elle  Provisor  verbalmente:  ttambem  estáveis  cá  referido  para  ou- 
tra cousa,  acerca  do  Corregedor  que  sabeis  uão  sei  què  toitando-Hie 
n^aquillo  e  o  que  respondeu  não  foi  para  escrever  como  diz  (|ue  taro 
pouco  se  escreveu  o  que  aquella  alma  havia  dito  acerca  tVisAo,  e  que 
acerca  do  corregedor  outra  cousa  pequena  nem  grande  não  bavia  pul- 
sado do  qual  o  corregedor  amostrou  contentamento  dizendo  que  assim 
o  cuidava  elle  e  outras  palavras.  Isto  é  sr.  o  que  pas>a  e  escrevo-lbo 
pelo  miúdo  por  que  sei  com  quanta  sem  raslk^)  se  alevantou  essa  b- 
ma  e  que  tal  bavia  d6  ser  o  causador  e  serlieador  d*el}a. 

L>o  mais  eu  recebi  moita  pena  e  desc<insoiaç3o  quando  sôube  a 
loá  disposição  que  sobreviera  a  v."^;  e  agora  dou  graças  a  Nosso  Se- 
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iihi»r,  pois  se  ainda  pivtz  a  elle  pela  sua  misericórdia  lhe  queira  dar 
ifUeira  saiido  como  eu  desejo  para  mim,  o  que  sem|>re  Ibe  rogo.  Eu 
licu  de  sand^»,  louviído  Nosso  Senlií»r,  e  espero  de  ser  lá  daqui  a 
qiiiu/.e  ou  vinte  dias.  Deus  N(»sso  Senhor  sua  mui  magnifica  pessoa  e 
cousas  suas  leíilia  sempre  em  sua  guarda.  Desta  Vilia  da  Praia  hoje 
sabbado  três  de  fevereiro. 

O  que  bem  e  salvação  Ibe  deseja 

O  Bispo  d' Angra'' 

Sobsmplo:  Ao  muito  maguifico  siir.  o  snr.  Pedn)  Anues  do  C'4n- 
lo  fidalgo  da  casa  dMilrei  nosso  sur. 

Para  se  conhecer  o  nome  cio  Bí$po,  foi  nect^ssario  verificar  quaei  os  an- 
nos  em  qut*  o  dia  3  (i«í  fevereiro,  cahio  rrum  sabbado,  desde  o  anno  de  1534 
«•fu  que  foi  creado  o  hi^paiio  dWn^ra  uté  o  anuo  de  1556,  em  aue  falleceu  Pedro 
Anneâ,  a  quem  a  carta  foi  i'scnpU.  isto  éaquelles  em  que  a  letra  dominical  foi 
G.  Acliar!'lo-se  serem  os  armos  de  1537  em  qut;  «ovornava  o  bispo  D.  Aí^ostinho 
Ribeiro;  o  anno  de  1543,  excluído  por  governar  D.  Rodrigo  Pinheiro»  oue  nun- 
ca veio  aos  Açores,  e  finahnente  o  anuo  di^  1554,  imu  que  era  bispo  D.  Jorge 
de  Santiago.  Assim  siib.sisiia  a  duvida  de  ser  este  ou  o  primeiro  bispo,  o  autor 
(la  carta,  mas  veudo-8i^  ainda  na  obreia  da  carta  ujia  legenda  com  a  palavra 
VlXf 'IT,  t;  sahendo-se  pelas  constituições  do  Bispado^pubiicadoí  por  D.  Jor^e  de 
Sanlia;jo,  que  no  frontespicio  tem  o  escudo  de  »uas  armas  e  as  palavras  VERl- 
TA&  YINCIT— assim  m  determinou  o  nome  do  signatário. 


Arrendamento  do  estaneo  de  tabaoo  da  ilha  de  S.  Miguel 
e  Buas  annexas,  a  Jofto  Baptista  dOlivelra  por  tempo 
de  três  annos  em  prego  de  cada  anno  2:670i9O0O  reis 

1686 

AuDO  do  nascimento  de  Nosi^o  Senhor  Jesus  Chrislo  de  mil  seis 

centos  oileuta  e  cinco  aiiuos  aos  viute  e  seis  diai^  do  inèz   de  janeiro 

do  dilo  anno  iresla  corte  e  cidade  de  Lí>boa  na  casa  onde   se   faz  a 

junla  da  administração  do  tabaco  pareceu  perante  o  seobor  Duque, 

(^residente,  e  mais  senhores  Deputados   da  dita  JutH^  e  _Proctrrador 

da  Fazenda  real  da  repartição  delia  João  Baptista  d'Oliveira  morador 

u  esta  cidade,  e  por  eite  foi  dito,  que  elle  por  servir  a  sua  magestade 

que  Deus  guarde,  fazia  Un^o  como  logo  com  effeito  fez  no  estaoco 

do  tabaco  da  ilha  de  S.  Miguel  e  suas  annexas  em  pieço  e  quantia  d« 

dois  coutos  seis  centos  e  setenta  mil  reis  (2:6704KKX))  em  cada   um 

anno  por  tempo  de  três  annos  que  hão  de  ter  principio  da  chegada  da  pri- 

tneíra  embarcação  que  partiu  depois  da  feitura  d'este,  à  dita  ilha  a  quioze 

dias  primeiros  seguintes,  de  que  apresentará  certidão  do  juiz  de  fora 

da  mesma  ilha  para  constar,  em  paz  em  salvo    para  a  fazenda  de  S. 

Magestade.  com  declaração  que  elle  coutractador  poderá  mandar  pôr 
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por  sua  conla  em  lodo  o  dislriclo  das  diias  ilhas  os  pizôes  e  oflícinas 
que  forem  necessárias  para  a  fabrica  do  labaco  de  que  se  houverem 
de  prover  os  seus  estancos,  na  forma  em  que  o  conlraclador  seu  ^n- 
lecessor  o  fazia  nos  annos  do  seu  corilraclo,  e  haverá  também  as  lo- 
madias  do  tabaco  de  pó  que  nas  difas  ilhas  se  achar  desencaminhado 
sendo  tudo  para  elle  coniracbador  na  forma  concedida  aos  mais  c(»n- 
Iractadores  deste  género,  e  ci>m  Iodas  as  coDce^^ões  e  prerogativas 
que  lhe  foram  concedidas  no  contracto  antecedente. 

Pelo  que  pelu  dito  conlractador  foi  tlitoqneelle  se  obrigava  como  li- 
go com  effeitt»  se  obrigou  a  pagar  à  fazenda  de  S.  xMagestade  nesla 
cidade  em  cada  hum  ann<»  dos  três  de  seu  arrendamento  a  dita  quan- 
tia de  2:6705000  reis  em  dinheiro  de  coniado  aos  qnarleis  de  lre> 
em  Ires  mezes  fazendo  o  primeiro  pagamento  no  fnn  do  segundo  e 
os  mais  successivamenle  até  ao  Bm  de  seu  arrendamento  sem  a  isso 
pôr  duvidas  nem  embargos  alginis,  e  quer  ser  executado  assim  e  da 
maneira  que  se  cobram  e  executam  as  dividas  que  se  devem  á  fazen- 
da de  Sua  Magestade,  na  forma  sobredita  e  dai^  c>  iidições  seguintes  : 

1/— Com  condição  que  elle  coulractador  e  lodos  seus  estanquei- 
ros e  administradores  em  lodos  os  dislrictos  da  diio  ilha  e  suas  ane- 
xas poderá  vender  por  .'^i  ou  pi»r  seus  feitores  e  administradores  o 
tabaco  pelos  pr«?ços  que  quizerem  e  puderem  sem  que  nenhuma  jus- 
tiça de  qualquer  condição  que  seja  lho  possa  impedir  nem  entender 
com  elles  ainda  que  sejam  almotaceis  ou  oITiciaes  das  camarás  das 
ditas  ilhas. 

2.**— Com  condiçãíi  que  querendo  elle  contractdd«ir  arrendar  (»u 
trespassar  alguma  das  ditas  ilhas,  cidades,  villas  ou  lugares  separada- 
mente para  lhe  darem  tabacos  para  provimento  d*ellas  o  (Mídará  fazer 
sem  que  S.  Magestade  lho  impida  nem  nenhum  ministro  seu,  e  não 
pagarão  as  taes  pessoas  nem  elle  coulractador  que  flzer  os  taes  ar- 
fendamentos,  siza  nem  outra  alguma  imposição  ou  portagem  uen) 
portos  seccos. 

3.* — Com  condição  que  para  boa  administração  dv  dita  ilha  e 
suas  anexas,  e  bem  da  fazenda  de  S.  Magesl;<de  poderá  uímiear  em 
cada  uma  delias  hum  meirinho  e  hum  escrivão.    . . 


{Folha  avulsa,  infelizmente  separada  do  reato  do  contracto). 
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Justifloagão  de  Oongalo  Pereira  Maolxado  filho   de  Pedro 
Eannes  Machado  e  D.  Izabel  Pereira 

Oeili«lâo:T::=Matlieus  .Vlacliadn  d'Azeved(i  dr.  Ctírtifico  que  pelocapt* 
tão  Símãr»  Pereira  «ia  Silveira  me  foi  apresenlada  uma  geoleiíça  d*Ei- 
Hei  D.  Sebaslião  cujo  t^a^la(1o  é  o  seguinle : 

U.  Sebastião  Kei  de  Porlug.il  &.  A  todus  os  corregedores  &, 
Faço-vtts  SHber  que  hiiIh  miin  iio  Jiii/o  da  (j)rreíçâo  desta  mesma 
Corte  e  i Cidade  de  Lisboa  aoie  o  Corregedor  do  Civel  d'ella  se  traUni 
uma  causa  Civel  de  petição^  apresetitad^f  por  parte  d'AutoQÍo  da  Sil- 
veira Pereira  e  Manoel  da  Silveira  e  Pedro  da  .Sdveira  e  AoConio  da 
Silveira  todos  seus  sobriubos,  p<*Jo  (|u:d  auto  se  mostra  os  sobreditf)s 
fazereui  sua  peliçâi»  ua  forma  seguintti  dutoido,  que  elle  António  da 
Silveira  PeriMra.  *íia  filho  legitimo  de  T«'i>tão  Pereira  e  Anna  da  Sil- 
veíra  sua  mulher  e  neto,  tia  parle  de  .<eu  pae,  de  Diogo  Pereira  o  Ve- 
lliu  e  <ie  sua  mulher  (jatbariíia  Pereira  moradores  que  foram  na  Villa 
de  Pombal,  o  du  parte  de  sua  mãe,  era  ueti)  de  Giiillierme  Vaudraga 
(Van  der  H^iagen)  (aleukâo)  da  Silveira,  e  os  mais  supplicaotes  seus 
sobrinhos  são  Ritios  de  Manoel  d.t  Silveira  {Vandraga)  eaietos  de  Jo- 
sé da  Terra  e  bisnetos  do  dito  (juilh«*rine  Vandraga  da  Silveira  e  sdo 
flihob  de  isabf^l  Pereira  mulher  do  dito  Manoel*  da  Silveira,  e  uetoá  da 
parte  da  dita  >ua  m^e,  de  Tri>lão  Pereiru  e  bisnetos  de  Diogo  Perei- 
ra, acima  oooUieudos  os  quaes  >eus  pais  e  avós  t;  bisavós  foram  e  são 
fidalgos  de  linhagem  e  elles  supplicanies  queriam  sit  por  taes  julga- 
dt)s.  como  seus  filljos  e  nelos  e  bisnetos,  para  gosarem  dos  previle- 
gtos  quo  de  direito  lhes  perit^nciam  : 

Porque  Diogi)  Pereira  fora  casado  segundo  mandamento  da  San- 
ta Igreja  com  Catharína  G^rrèa  e  d  entre  eIPs,  de  legitimo  matrimó- 
nio, na>ceu  Tri:»tão  Pereira,  Diniz  Pereira,  Sebastião  Pereira,  Joannl 
Pereira,  Leonor  Pereira  Corrêa  que  fora  casada  com  Simão  de  Abreu 
moradores  na  Villa  d'Abuii  (Abiul)  e  por  seus  filhos  foram  o^dos  e 
bitizados  e  tidos  e  todos  eram  fallecidos. 

E  que  o  dito  Tristão  Pereira  fora  casado  segundo  mandamento 
da  Santa  Egreja  com  Anna  da  Silveira,  e  viver  muitos  ânuos  na  ilha 
de  São  George  e  do  Kayal  e  d  entre  elles,  de  legitimo  matrindonio, 
nasceram  Guilherme  Pereira,  defunto  na  índia,  Diogo  Pereira,  casado 
e  morador  na  Cidade  de  Gòa,  Thomé  Pereira,  clérigo  de  missa,  An- 
tónio da  Silveira  Pereira,  supplicante,  e  Isabel  Pereira,  mulher  de 
Manoel  da  Silveira,  pae  e  mãe  dos  mais  supplicantes  e  por  seus  fi- 
lhos iegilimos  foram  havido^  e  eram  lidos  e  nomeados. 

E  que  a  dita  Izabei  Pereira,  filha  do  dito  e  Anna  da  Silveira  era 
nela  do  dito  Diogo  Pereira  e  Catharína  Corrêa  era  casada  segnodo 
mandamento  da  Santa  Egreja  com  Manoe!  da 'Silveira  e  d^entre  elles. 
de   legílímo  matrimonio  nasceram  os  supplicanies  Manoel  da  Silveira 
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Pereira^  Pedro  da  Silveira,  Antonii^  da  Silveira  e  Iguez  da  Silveira  e 
outros  e  por  seus  filhos  eram  nadojj,  lidds  e  nouieados  p^lo  que  da 
parte  da  dila  sna  mSe  eram  netos  de  Tristão  Pereira  e  bisnetos  de 
Diogo  Pereira    e  Catharina   Curréa  sua  mulher. 

E  que  da  parte  do  dito  Manoel  da  Silveira  seu   pae  eram  de  h 
sé  Terra  e  bisnetos  de  Guilherme  Vandraga  da  Silveira  porque  o  dito 
seu  pae  é  filho  do  ditd  José  Terra  e  neto  do  dito  Guilherme  Vandraga 
da  Silveira  e  isto  era  muito  notório  os   quaes  eram  e  >âo  mí)radi)res 
nas  Ilhas. 

E  que  o  dito  Diogo  Pereira  avò  e  bisavó  dos  supplicaotes  era  um 
fidalgo  Qjuito  honrado  primo  co  irmão  de  João  Rodrigues  Pereira  de 
Marramáque  Senhor  de  Bastos  e  Vizella  e  muito  parentes  dos  Coudes 
de  Marialva  e  do  da  Feira  e  de  D.  Fernando  Duque  de  Bargauç» 
(Bragança)  e  por  tal  era  tido  e  d'elles  tratado  e  nomeado  e  como  pes- 
soa da  dita  qualidade  se  sérvio  EIKei  D.  João  o  segundo  que  e^ú 
em  gloria  d*elle  assim  em  Africa  ;«onde  sérvio  comforme  a  qualidade 
de  sua  pessoa;  e  Ceuta  onde  tomaram  aos  inimigos  João  Rodrigues  de 
VascoDcellos  Senhor  da  Roza  de  Figueiró  estando  perdidos  com  um 
encontro  que  tiveram  na  tomada  de  Azamor  e  em  outras  partes  e  m 
Reino  em  muitas  cousas  de  muita  importância  comforme  a  qualidade 
de  sua  pessoa,  e  por  fidalgo  e  dos  principaes  fora  sempre  tido  e  hatt 
do  tratado  e  nomeado  de  todos. 

E  que  por  o  dito  Diogo  l^ereira  ser  um  fidalgo  tão  honrado  e  da 
dita  qualidade  que  lendo  o  dito  Rei  D.  João  o  segund<t  que  esl4  em 
gloria  mandado  corte  a  D.  Anua  de  Mendonça  mãe  do  Mestre  de 
Santhiago  para  a  villa  da  Figueira  a  u)andara  pelo  dito  Diogo  Pereira 
o  qual  levara  e  lá  cazára  com  Catharina  t^irrèa  pessoa  muito  nobre 
e  de  geração  dos  Corroas^  e  por  assim  cazar  e  pobre  e  ser  velho  se 
deixou  lá  estar  alguns  annos  com  s^ua  mulher  e  por  n'este  mesmo 
tempo  fallecer  o  dito  Rei  D.  João  o  segondo  não  se  ousada  mais  de  se 
tomar  a  cortes  por  assim  ser  yelh<»  e  se  fora  para  a  Vilia  de  Pumt)ai 
onde  fora  aga/alhado  de  Simão  de  Souza  Ribeiro  eonameodador  e  al- 
caide mór  da  dita  Vilia  e  de  seu  pae  que  eram  parentes  e  i*omo  tal 
o  tratavam  e  assim  fallecera,  eiles  lhes  ca/aram  suas  filhas  pela  dita 
razão  que  entre  elles  havia. 

E  que  era  cousa  notória  d.is  pessoas  que  tinham  razão  de  o  sa 
berem,  que  o  dito  Diogo  Pereira  era  da  dita  qualidade  e  descei^tia  da 
dita  geração  Pereiras  e  vivera  sempre  á  lei  de  nobreza  e  fidalguia  e 
como  tal  era  tratado  e  nomeado  dos  fidalgos  na  Corte  e  fora  delia»  e 
quando  algum  passava  pela  Villa  de  Pombal  onde  vivia  e  visitavam  e 
diziam  publicamente  quão  fidalgo  e  honrado  era  e  se  eram  seus  pa 
rentes  o  nomeavam  por  elle  como  foram  D.  Francisco,  irmão  do  Conde 
da  Marialva  que  passando  na  dita  Villa  o  visitara  e  dicera  ser  um  dos 
mais  eiiegados  parentes  que  tinha. 

£  qoe  Diogo  Pereira  fallecera  na  dita  Vilta  e  muito  pobre  e  p<»r 
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$eu  fallecimenlo  (içaram  seus  fílbos  lodos  de  muito  pouca  idade  sem 
terem  quem  por  elles  requerece,  pelo  que  se  foram  as  ditas  parles  a 
Dieii  serviço  vivendo  sempre  na  lei  de  nobreza,  e  indo  acazo  ter  ás 
ilhas  o  dil<i  Tristão  Pereira  um  dos  ditos  seus  filhos  pae  e  avô  dos 
suppltcanles  por  se  saber  da  sua  qualidade  se  tratara  cazamento  com 
Anua  da  Silveira  sua  mulher  que  era  filha  de  Guilherme  Vaodraga  da 
Silveira,  um  fidalgo  alemão  dos  primeiros  e  principaes  do  reino  d'A- 
iemanh»,  e  de  Margarida  Zambiija  soa  mulher,  e  pela  dila  maneira 
cazara  o  dito  Tristão  Ff  reira  com  a  dita  Anna  da  Silveira,  e  tendo  os 
filhos  atraz  declarados  se  fora  para  a  India  em  meu  servigo  no  anm) 
de  Í5i9  aonde  sérvio  até  ao  anno  de  1529  e  que  o  mataram  os  Ru- 
mes. 

E  que  o  dito  Tristão  Pereira  servira  nas  ditas  partes  nas  capita- 
nias e  carff>»s  em  que  serviaut  os  princip»es  fid;ilgos,  e  nos  mesmos 
cargos  e  capitaui»!»  serviram,  e  servem  hoje  em  dia  nas  ditas  partes 
seus  filhos  que  Guilherme  Pereira,  defunto  o  anuo  passado  de  setenta 
e  sete,  e  Diogn  Pereira  que  lá  vivi»  que  como  pessoa  da  dila  quali- 
dade fora  primeiro  T.apilão  mór  da  China  de  maneira  que  servira 
comforme  a  ^ua  qualidadr*  i*  no>  cargos  que  serviam  os  de  similhan- 
tes  qo;ilidailes  por  elles  serem  o  que  dito  é. 

E  que  o  dito  Guilherme  Vnndraga  da  Silveira  avõ^do  supplícanle 
António  da  Silveira  da  parle  de  sua  mãe  e  bisavô  dtis  mais  snppli- 
cantes  era  um  fidalgo  mui  principal  do  reino  d*Alemanha  e  mui  abas- 
tado, o  qual  veio  ter  á  Ilha  do  Fayal  com  sua  mulher  e  caza  e  famí- 
lia e  duas  urcas  carregad-ts  de  geute  e  fazenda  com  a  qual  veio  a 
povoar  a  dila  ilha  e  irouxera  comsigo  ofliciaes  mecaiiici)S  de  todos  0$ 
i»flicios  com  suas  mulheres  e  n>lla  viveram  e  assim  ua  Ilha  de  São 
George  sempre  ua  lei  de  nobreza  e  fiiialguid  com  lodo  o  aparato  e 
servrço  que  pessoa  da  oila  qualidade  costumavam  ter  e  tinha  por  ser 
do  tronco  da  dila  geração  do<  V.-indragas  e  Silveiras,  que  nos  ditos 
reinos  d'Alemanha  são  ns  principaes  fidalgos  d^elies  e  tinham  seu 
brazSo  d^armas  confirmado  pelo  dito  Hei  D.  João  o  segundo,  o  qual 
lhe  ardera  em  sua  casa  na  Ilha  Terceira. 

E  que  o  dito  Diogo  Pereira,  Tristão  Pereira  seu  filho  e  o  supplí- 
canle Anlonio  d»  Silveira  Pereira,  Diog(»  Pereira,  Guilherme  Pereira, 
lieabel  Pereira,  filhos  do  dito  Tristão  Pereira  e  netos  do  dito  Diogo 
Pereira  viveram  sempre  e  viviam  hi>je  em  dia  em  toda  a  lei  e  nobre- 
za de  fidalguia  como  foram  seos  avós  e  na  mesma  via  Manoel  da  Sil- 
veira cazado  com  a  dita  Izabel  Pereira  com  todo  o  aparato  e  serviço 
e  gaslo  que  as  pessoas  da  dita  qualidade  costumavam  ler. 

E  qhe  o  dito  Diogo  Pereira  estante  na  Ilha  e  Gnilherme  Pereira 
defimto,  filhos  do  dito  Tristão  Pereira,  irmãos  e  ti(»s  d'elles  supplican- 
tes  tirara,  nas  Vjllas  de  Pombal,  Abnil,  Figneiró,  inquirições  da  dita 
sua  geração  que  ofikreciam,  as  qnaes  escriptas  das  letras  e  signaes 
priodeiro  de  Jaoome   Vieira  e  Manoel  Travesso  tabeliães  públicos  na 
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dita  Villa  de  Pombal  e  por  Fernão  David  e  Peroão  Silveira,  Diogo 
Simão  Silveira  tabeliães  ii»  VíIíh  de  Figueiró  pelos  quat)S  se  pode  ver 
o  sobredito  porquanto  os  dava  «-m  prova  ()ediiidu  lue  em  conrJuzâo 
da  dita  petição  os  ditos  snpplicaiiles  lhe  recebesse  a  dita  petição  e 
testemunhos  ao  coiitlieudo  oos  artigus  d  ella  provada  ao  que  baslasse 
por  minha  sentença  9  qire  julgasse  os  sup(>liCHUtes  por  filhus  «^  aeu^s 
dós  sobreditos  os  quaes  julgasse  por  tidalgOvS  de  iioliagem  o  que  elles 
snpplicanles  como  filhos  e  n«tus  dos  sot)redil«»s  devia  e  lhe  perteucu 
gozar  dos  previlegios  e  liberdades  que  de,  direito  lhe  peneuci^m  e  de 
(jne  deviam  gosar  os  iidalgos  de  linhagem  segundo  de  tudo  isto  e  ou- 
tras cousas  melhores  e  mais  compridaiutMil<*  são  coutiíeudas  na  dita 
|)eticão  a  qual  sendo  \\\e  apresentada  puz  u'ella  um  despacho  porque 
mandei  se  perguntasse  aos  supplit:antes  as  testeuundias  qui^  aprezeu- 
ta  como  pelo  contheudo  na  dita  petição  e  apontamentos  e  com  u  que 
disserem  tornasse  r.oncluzo  ao  que  os  supplicantes  salísGzeram  |>or 
inquirição  de  testemnulwis  que  em  esle  Juizn  ^e  pergujitaram  e  poi* 
outras  inquirições  e  instrumentos  que  se  tiraram  ti.i  Vdia  de  1'ombat 
Abnil  e  Figueiró  at>s  quaes  foram  todos  juotos  ao  auto  que  se  da  dila 
petíçã(>  h/s  e  com  isto  me  foi  lavado  rouclu/j»  o  (|ua|  visto  \h)v  mim  e 
com  o  meu  corregedor  prommciei  a  sentença  segtiinte  :   « 

SentenQa=Visio  ostci  feilti,  petição  dos  supplicauies  prova  que 
neste  jui/o  deram  e  assim  as  mais  que  deram  uits  Vdlas  le  l^ombat 
Abuil  e  Figueiró  e  nas  Ilhas  mostra  se  Diogo  Pereira  o  Velho  morJi- 
dor  que  foi  na  dita  Villa  de  Pombal  ser  caxado  co:n  CHtbariu.a  \'A>vrèã 
e  d  entre  elies  nascereu).  de  legitimo  matrimonio  Tristão  Pt-reira  e  os 
mais  filhos  co^Uheudos  na  dita  petição  o  qual  Tri.stão  Peivii  a  se  mos- 
tra cazar  na  Ilha  de  S.  George  com  Anua  da  ^ílveira  e  dentro  elles 
de  legitimo  matrimoni»»  se  prova  nascerem  Oi«»k*'  1^'reira.  Guilherme 
Pereira,  Thomé  Pereira,  Autouio  da  Silveira  supplicantes  e  Izabel  Pe- 
reira mãe  dos  mais  supplicantes  n'estes  autos  coutheudos  a  qual  hn- 
bel  Pereira  se  prova  ser  ca/.ada  em  face  da  Iga>ja  com  Man«iei.  d.! 
Sdveira  e  d\'nlre  elles,  de  legítimo  matrimonio  nasceram  os  suppli 
cantes  Manoel  da  Silveira,  Pedro  da  >ilveira  e  AnUmio  da  Silveira, 
e  assim  Ignez  da  Silveira,  mostra-se  o  dito  Manoel  da  Silveira,  seu 
pae  ser  filho  de  Jorge  Terra  e  neto  de  Gudher.me  Vandraga  da  Silvei- 
ra o  (|ual  sê  prova  ser  pessoa  honrada  e  fidalgo  do  Reno  de  Aiema- 
nhã  que  veio  ter  á  UImi  com  urcas  e  aparato  a  [)ovoal-.as  e  como  tul 
vivera  sempre.  Provasse 'outrosim  o  dito  Diogo  Pereira  «o  Velho»  me- 
rador  que  foi  na  Villa  ide-  Pombal  avô  e  bisavô  doestes  supplicaDles 
ser  fidalgo  de  geração  dos  Pereiras  e  primo  de  João  Rodriguez  Pe- 
reira, senhor  de  Rasto  e  de  Vizella  e  por  tal  se  mostra  ser  sempre 
tido  e  oomeadi»  dos  fidalgos  o  qtie  tudo  visto  prononcio  aos  sobre* 
ditos  por  filhos,  netos  e  bisnetos  dos  ditos  Diogo  Pereira.  Jorge  Ter- 
ra, Guilherme  Vandraga,  Tristão  Pereira  peta  maneira  que  acima  faz 
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menção  os  pronuncio  por  da  dita  qiialidade  e  geração  vistos  os  aulot^ 
e  provas  qne  deram  e  portanto  vos  mando  «pie  assim  o  cumpraes  e 
guardeis  e  façaes  inleiramente  rnmpnr  e  guardar  como  por  mim  é 
julgado  e  íleterminado  e  sendo  vos  esta  minha  carta  de  sentença  apre- 
sentada, passada  por  minha  chancnllaria  a  fareis  em  todo  cumprir  co- 
mo n'ella  se  conlem  e  lereis  o:»  ililos  snpphcanles  por  filhos  netos  e 
bisnetos  dos  ditos  Diogo  Peieira,  Jorge  Terra^  Guilherme  Varidraga 
e  Tristão  "Peneira  comfornie  a  minha  senterjça  h  quanto  ás  custas  se 
nHú  faça  atfnr  inençUo  (fellíís  por  nno  haver  parte  condemnada  o  que 
Assim  cumpri  e  nãi»  as  façses.  Dada  em  minha  Cidade  de  Lisboa  aos 
vinte  Miiis  .lo  oiez'  de  dr/enibro.  El-Rei  N(»sso  Senlnir  o  mandou  pelo 
Doutor  António  Ferreira  do  seu  desembargo  e  seu  Desembargador 
aggravos  e  sua  corie  e  ('aza  dt>  Civel  que  ora  serve  de  Corregedor 
dos  Peitos  e  (banzas  Civeis  com  alçada  t^ura  dita  Cidade  e  seus  ter- 
mn>  cA,  Christovam  Leilão  por  Sen  pai  Bailhazar  hres  escrivão  da 
Correição  a  fiz.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cliristo 
de  mil  quintieoloíí  e  seleirta  e  r»ilo  annos. 

Oonoluzo=Jnlgo  ptjr  habilitado  ao  siipplicante  para  as  honras 
e  nobreza  de  que  trata  de  seiis  pães  e  avós  e  a  í>er  filho  de  Pedro 
Annes  Machado  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  filha  legitima  de 
António  da  Silveira  Pereira  e  de  sua  mulher  Jemnima  d'Ares  e  avô 
do  snpphctDte  o  qual  é  filho  legitimo  de  Tristão  Pereira  e  Anna  da 
Silveira  filha  legrtima  de  Guilherme  Vandraga  e  ser  outro  sim  o  sup- 
plicante  cazado  na  Ilha  do  FajJíl  com  D.  Anna  da  Silveira  pessoa  mui- 
to nobre  e  viver  na  dita  Ilha  rico  e  abastado  á  lei  de  nobreza  e  o 
julgo  por  tal  e  bem  entendido  para  tudo  o  que  fôr  do  serviço  de  Sua 
Magestade=Angra  em  O  de  Maio  de  1659. 

(O  (!orregeat>r)  Gaspar  Pinto  de  Souza 
Foram  testemunhas  o  Capitão  Diogo  do  Canto  de  Castro  fidalgo 
da  caza  de  sua  Magestade=João  do  Canto  de  (lastro  fidalgo  da  caza 
df.  Manoel  do  Re^o  Borges  -(Capitão  (  hristovam  de  Lemos  de.  Men- 
donça didade  de  83  annos=:-D.  Pedro  Ortis  de  Mello  fidalgo  €lc.= 
Feitor  do  fazenda  Real=Man(»el  Pamplona  <PAzevedo«0  Capitão  Fran- 
cisco do  Cant(»  da  Camará  fidalg(»  ele:  cavalleiro  do  habito  de  Cbris* 
lo,  idade  de  66  annos==D.  Christovam  Espinolla  fidalgo  de  geração, 
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Assento  das  pessoas  que  falleoeram  na  tempestuosa  innon* 

daçio  de  vento  e  agua  que  houve  neste  logar  da 

Povoação  (1744) 

Em  os  cinco  di;i^  do  tnez  tlOulnbro  de  iiid  sele  ceiíUis  quareoU 
e  quatn»  annos  houve  em  luda  eâla  illia  de  S.  Miguel  uma  Ião  graude 
teaipeslade  com  lâo  impelu«»sa  iniiuoda^ão  de  aguas  que  parecia  se  ar- 
razava  e  alagava  toda  a  ilha,  prÍDcipaliuenlo  e^ie  logar  da  l^ovoaçiu, 
parochíal  de  Nossa  S(!nt;ora  .Mâe  de  Ueos^;  por  que  eoclieodo  a  ribeira 
dalém  trasbordou  para  o  logar  com  tào  vehemeute  iutiuudação.  que 
arrojou  ao  mar  ciucoenla  e  duas  casas  sem  d  Vilas  ficarem  neoi  viss- 
tigios  dos  alicerces,  oudc  perigarauí  sessenta  e  cinco  para  ses^oèia  e 
seis  pessoas  desta  freguesia,  de  que  não  houveluais  noticia  que  satu- 
rem algumas  na  ilha  de  Santa  Maria;  e  ainda  que  o  mar  deiiou  aqui 
fora  algumas  pessoas»  que  se  sepultaram  nesta  igreja  eram  e  estavam 
tão  disformes,  que  se  nào  pôde  averiguar  quem  eram;  porque  como 
na  freguezia  do  Fayal  houve  quasi  a  mesma  destruição,  e  uesia  fre- 
guezia  perigaram  também  algumas  de  fora  que  nas  ditas  casas  alaga- 
das se  achavam,  não  se  pôde  alliimar  se  algumas  creaturas  da.\  que 
se  sepultaram  u  esta  egri^ja  eram  doesta  freguezia  ou  uào  eraiu,  por 
cujas  almas  mandou  l<igu  no  outro  dia,  o  Tenente  António  da  Silva 
Laraujo,  morador  n  este  logar,  celebrar  cem  missas;  das  qiiaes  foram 
dezenote  ou  vinte  innoctnles,  e  maiores  foram  quarenía  e  cinco  ou 
quarenta  e  seis^  e  sã«)  os  uifra  lieclarados. 

O  capitão  Braz  Vieira,  de  idade  oitenta  annos  pouco  omm  «oi  me- 
nos; Maria  do  Amaral,  sua  mulher,  tte  idade  setenta  auuos  pouco  uuis 
ou  menos;  J<»zepha  da  tionceiçãu,  de  idade  de  trinta  auuo>  pouco  mais 
ou  menos;  Francisca  de  Jesus,  de  iilade  vmte  e  seis  annos  pouco 
mais  ou  menos,  suas  fílhns.  e.  pelas  suas  almas  se  ceKbraraoi  setenta 
missas,  a  saber:  quarenta  por  marido  e  mulher,  e  trinka  pelas  Au9s 
OIIms,  e  se  lhe  tt'i  um  oiricio  ile  três  hçõ:*s. 

Francisco  de  Frias  e  sua  mulher  liarbara  Cabral,  ambos  de  ida- 
de cíncoeuta  e  cinco  annos  pouco  mais  ou  meu«>s,  e  |it*la  alma  de  ra- 
da um  se  celebraram  oitenta  missas  e  se  lhe  fez  lambem  a  cada  uiu 
ofTicio  de  nove  lições. 

Sebastianna  da  Victoría,  mulher  solteira,  de  idade  de  cincoenta 
e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alma  se  celebrarauí 
cem  missas  e  («llicio  de  nove  lições. 

Mana  Thereza,  mulher  de  Cedro  de  Pimentel,  de  idade  de  qua- 
renta anniis  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alma  se  celebraram  oo- 
venia  missas,  e  se  fez  um  otficio  de  nove  lições. 

Thereza  de  Medeiros,  mulher  de  Manoel  Furtado  Ferreira  de  ida- 
de cincoenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  sua  filha  Ignacia  da  Ef- 
trella,  de  idado  de  vinte  e  dois  annos  pouco,  mais  ou  menos  e  pelas 
suas  almas  se  celebraram  {náo  diz  mais  nada). 

Maria  Furtado,  mulher  de  João  de  Sousa  do  Cura,  de  idade  ctn- 
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coenta  e  seis  annos  piHico  mais  ou  menos  e  Violante  da  Eslrélla  sua 
(ilha,  de  idade  de  dezeseís  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  alma 
da  dita  sua  mulher  mandou  seu  maridi)  celebrar  trinta  mi^sns  e  fazer 
um  ufliciu  de  três  lições. 

Barbara  da  Costa,  viuva,  de  idade  de  setenta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  pela  sua  alma  mandou  celebrar  de?,  missas,  seu  filho  Jo^é 
Rodrigues. 

Francisco  Xavier  de  Mello,  homem  solteiro,  de  idade  de  quaren- 
ta e  seis  annos  pouco  mais  ou  mentis,  pela  sua  alma  mandou  celebrar 
cmoi  missas,  seu  irmão  Pedro  de  Punentel. 

Barbara  de  Pimeulel.  moça  sf»lteíra,  de  idade  de  trinta  annos, 
pi)uc(i  mais  ou  menos,  e  Manoel  Raposo,  seu  irmio,  homem  solteím  de 
idade  de  vinte  annus,  pouco  mais  ou  menos,  naturaes  da  Villa  do  Nor- 
deste, e  moradores  n'este  lo^ar;  pelas  suas  almas  lhe  mandou  celebrar 
quatorze  u^issas  Maria  de  Pimentel,  sua  irmã  também  sidterra. 

Francisca  Pacheco,  mulher  de  homingns  Furtado  Figueira,  de  ida- 
de de  trinta  anuo^  pouco  m»ís  (»u  menos,  e  pela  sua  al«na  lhe  mandou 
celebrar  seis  missas  o  dito  seu  marido. 

Maria  Pacheco  Vendeira,  de  idade  cincoenta  annos  pouco  mais  ou 
menos  e  sua  mãe  Thereza  Pacheco,  de  idade  setenta  annos  p<»uco  mais 
ou  menos.  Nada  possuíam  fora  da  casa  que  penleram  com  que  lhe 
mandassem  celi^brar  missa  alguma. 

Roza  .Maria,  mtiça  solteira,  de  idade  trinta  aioios  pouco  mais  ou 
menos.  Olha  de  Macia  Cardoso  viuva.  Ficou  como  Job,  nSo  teve  com 
que  lhe  mandar  dizer  missas. 

Maria  da  Seura.  mulher  de  António  Furtado,  moleiro, '  de  idade 
de  trinta  anutis  pour.o  mais  ou  menos,  pela  su:i  alma  maudoii  celebrar 
seis  missas  o  dito  seu  marido. 

Lniza  Pacheco,  mulher  de  Josó  Furtado  Fontes,  do  ilade  vinte  e 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos,  pela  sua  alma  m^indou  celebrar 
i^etn  marido  quatro  missas  e  se  lhe  Tez  um  Notiirno  da  confraria  das 
Almas. 

Maria  Furtado,  mulher  de  Manuel  Pi-reira  Branco,  de  idade  cin- 
coeuta  e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alm.i  lhe  man- 
dou celebrar  duas  missas  «i  dito  seu  marido. 

Victoria  <)e  Jesus,  de  edade  trinta  annos,  pouco  mais  ou  menos, 
e  Joanna  de  Jesus,  de  edade  v4iitr  e  chIo  ?innos  pouc<>  mais  ou  me- 
nos, moças  solteiras,  filhas.de  t.athariua  de  Sousa,  viuva,  pela  sun  al- 
ma lhes  mandou  celebrar  a  dita  sua  mâe  quatro  missas. 

Sebastião  da  Costa  Machado,  de  idade  quarenta  e  cinco  annos 
pouco  mais  ou  menos,  marido  de  Barbara  de  Pimentel,  pela  sua  al- 
ma se  (ez  um  Noturno  da  confraria  das  Almas. 

Anua  Furtado,  viuva  de  Mingayteyro,  de  idade  quarenta  annos 
pouco  mais  ou  menos;  pela  sua  alma  lhe  mandou  celebrar  uma  missa 
seu  pae  José  Furtado  Fontes. 
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iMaria  do  Amaral,  mulher  de  Manuel  Fnrlado  de  iMendoDç;»*  de 
idade  vínle  e  dois  ânuos  pouco  mais  ou  menos;  pela  sua  alma  inan- 
dou  celebrar  vinte  missas  o  dílo  seu  marido. 

Thereza  de  Jesus,  mulher  de  Manuel  da  Cosia  Faleiro,  de  idade 
trinta  annos,  pouco  mais  o  menos;  pela  sua  alma  mandou  celebrar 
sea  marido  vinte  missas. 

José  de  Paiva,  de  idade  ciucoenta  annos  pouco  mais  ou  meni». 
e  sua  mulher  Thereza  d'Andrade.  de  idade  ciucoenta  e  três  af)iin> 
pouco  mais  ou  menos,  e  sua  filha  Maria  liosa,  de  idade  dezoito  arlno^ 
pouco  mais  ou  menos;  pelas  suas  almas  mandou  seu  filho  solteiro  Jo- 
sé d'Andrade  celebríir  dez  missas,  e  fizeram  dois  Noturnos  da  ani- 
frarta  das  Aliuas  pelo  marido  e  mulher. 

Maria  do  Rosário,  de  trinta  e  três  annos,  pouco  mais  ou  mem  >, 
e  Margarida  de  Jesus,  de  idade  vinte  e  dois  annos,  pouco  mais  ou  me- 
nos, filhas  de  Manuel  Alvares  Paiva;  pela  alma  de  Maria  do  Rosjriu 
se  fez  um  Noturno  da  confraria  das  Almas. 

Francisca  Clara  Vieira,  mulher  solteira,  de  idade  sessenta  annns 
pouco  mais  ou  menos,  pela  sua  «Ima  se  celebraram  dezesele  missas 
ç  se  Ibe  fez  um  Noturno  da  confraria  das  Almas. 

Joaúna  Leite,  mulher  de  António  Furtado  Leandro,  de  idade  vin- 
te e  cinco  annos  pouco  mais  ou  menos:  pela  sua  alma  lhe  maedou 
celebrar  vinte  missas  seu  marido. 

Barbara  de  S.  Jozeph,  mullipr  solteira,  de  idade  quarenta  a^fJN^ 
pouco  mais  ou  menos.  Nada  Ihfe  ficou  con)  que  se  lhe  mandasse  cel^ 
brar  missa  alguma. 

Isabel  Furtado,  mulher  solteira,  idade  trinta  ânuos  pouco  nm 
ou  menos;  pela  sua  alma  se  mandaram  celebar  duas  missas. 

Cypriano,  filho  de  António  Ordoso  e  de  Joanna  Furtado,  de  nU- 
de  dezeseis  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alma  mandun 
celebrar  o  dito  seu  pae  duas  missas: 

Francisco  Rodrigues,  filho  de  Esievam  Rodrigues  e  de  Antónia 
Manuel,  sua  mulher,  de  idade  de  quinze  annos  pouco  uiais  ou  meuos: 
pela  sua  alma  mandou  celebrar  seu  pae  dez  missas;  e  com  os  mai^ 
íunocenles  fazem  o  numero  de  sessenta  e  cinco  a  sessenta  e  s^i^ 
pessoas. 

E  para  constar  fiz  este  assento  que  principia  a  f.  181  v.  até  l 
184,  que  assigno  em  Í6  d'oiitubro  de  4744  annos. 

O  Vigário— í/d?í?/c/  do  Rego  Tavares 
{Copiado  do  L^  d' Óbitos  da  Povoação  dos  annos  de  1686  a  1740} 
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Carta  regia  a  António  Borges  de  Bettenoourt,  Governa- 
dor de  S.  Miguel  sobre  as  desordens  dos  Francis 
canos  em  1761 

Eu  El-Key  faço  saber  a  vós  Aolonio  Borges  de  Belteocourt,  sar* 
gento  mòr  encarregíido  do  Governo  da  Ilha  de  S.  Miguel,  que  sendo- 
me  presente  por  parle  do  Commissario  Geral  de  Ioda  a  Família  eis* 
montaiia  da  Ordi^m  de  Sao  Francisco,  o  soborno.  e  nullidades  com  que 
foi  feito  o  capitulo  da  Custodia  do  mesmo  Santo  nessas  ilbas,  fomen- 
tado tudo  por  Frei  Aulonio  da  Gloria,  e  seus  pirciaes,  que  arroga- 
ram a  si  todos  os  cargos  da  mesma  Costodia;  e  desejando  o  mesmo 
(X>mmi$sario  Geral  obviar  estas  desordens  tão  contrarias  ao  serviço  de 
Deus»  e  ao  socego  espiritual  dos  seus  súbditos:  manda  ás  mesmas  1- 
Hias  um  vizitador  para  conhecer  d'ellas,  o  qual  não  poderá  bem  exer- 
citar a  sua  commíssâo  conservando-se  o  sobredito  Frei  António  da^ 
Gloria  no  cargo  de  ("o^todio  Provincial,  que  se  acha  exercitando,  e 
juntamente  os  referi<los  ^^eiis  parciaes  com  o  voto  que  obtiver^a)  na 
stibredito  capitulo;  em  consideração  de  que:  Ht^i  por  bem,  que  lqg<) 
que  esta  receberdes,  deis  lodo  o  auxilio  que  vos  for  pedido,  pelo  dito 
vizitador,  para  fazer  Fiihir  dessa  para  as  outras  Ilhas  nas  primeiras, 
embarcações,  que  se  offerecerem,  o  sobredito  Frei  António  da.Gloria, 
seu  irmão  Frei  João  do  1'rado,  Frei  José  da  Nativida(J<^,  e  Frei;  João 
da  Annunciação,  os  quaes  deverão  ir  separados,  e  para  diíT^renles* 
nonventos.  E  por  que  pó'^e  acontecer  qfie  alguns  secullares  menos* 
bem  considerados  procurem  perturbar,  debaixo  d*algun8  pretextos, 
o  governo  do  sobredito  vizitador,  e  «>s  procedimeuloií  por  elle  deter-: 
minadoa,  mandareis  proceder  contra  todos  a  prizão,  e  os  remetlàes 
debaixo  da  mesma  a  este  Reino,  dando  conta  de  tudo  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  para  com. 
eites  usar  das  demonstrações  que  me  parecerem  justas.  Também  pro- 
cedereis nos  mesmos  casos  aos  Extermínios  que  forem  competentes 
uunlra  quaesquer  outras  pessoas  Ecctesiasticas  que  achardes  que  fo- 
mientam  as  sobreditas  desordens.— -Escripta  no  palácio  de  Nossa  Se- 
rdiora  da  Ajuda,  a  cinco  dias  de  jaueiro  de  mil  sete  centos  sessenta : 
e  um  (76l)=Uei-^com  rubrica  e  guarda). 

Para  António  Borí^es  de  Bettencourt— :Regi«lada  noL.®  3.*  do  Re- 
gisto geral  d^sta  camará  a  f.  337=  Ponta  Delgada  6  d'abril  de  í76i. 
Pereira, 


'4'^ 
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De«pezas  oom  a  proflssSo  de  uma  freira  em  8  de  setembro 

de  3720 


Pelo  dole  (jue  entreguei  87Vt  moedas  (d  ouro) 
Pmpinas— Abadessa  4<9ISOO,  Vigaria  4fJ800,  uma  mestra 

3^000.  vigaria  do  coro  2f9íirX) 
60  freiras  a  800  reis  . 
Vi  noviças  a  600  rf*is  . 
28  servas  a  480  reis    . 
5  >prvos  a  480 
Sachrí^^tSo       .  . 

2  semi  servos  a  240    . 
40V'i  libras  de  cera  a  400  rs.    . 
4  rebma.s  de  papel 
Por  serpentina  e  queijos 
Para  li;ibilo,  vestido  e  véos 
t  menino  Jesus  feito  em  Lisboa 
Breviários  e  ripansos  com  broxes  de  prata 
Uma  pessa  de  fazenda  para  hábitos 
Uma  frasqneirinba  de  chario  e  6  frascos 
Um  espelho 
Um  castiçal  e  Ihesonra 
49  libras  ide  cera  a  340 ' 
Papel  fino  e  docrrado  10  ré>:mas 
t  quintal  darroz 

23  covados  de  primavera  para  vestido  . 
propinas  a  900  rs.  ás  freiras,  servos  e  sprvas  a  600  rs 
84  gallinhas  que  se  deram  is  freiras  a  iO(y  rs. 
Vacas  e  carneiros        .  .  -    ■ 

Por  mimos  a  particulares  e  doces 
O  tneu  vestido 
Ditos  dos  pequenos 
llitos  de  António  e  Pramism  . 
Dito  de  meu  pae  {António  Borges  de  Sousa) 
Ditos  dos  mò^os  de  panno  verde  claro,  forms  e  vestias,  a 

lanhares  cõr  d'ouro,  chapéus  e  tiitlo  o  mais 
Duas  saias,  coixas  e  cobertor    .  . 

Um  leito  20^100,  almario  pequeno  20^000  reis  tudo  de 

pau  preto 
Cortinas  I64KX)0  rs  miudezas  9<Si600 
72  guardanapos  para  as  propinas 


420i9000 

I5i$000 
484000 

6â8U0 
42^000 

24400 

800 

480 

«64200 

44HO0 

24000 
324000 

44590 
334700 
«54000 

S4290 

24400 

850 

164740 

94600 

64000 
234000 
944000 

84400 
284000 
214000 
644(H)0 
184000 
254000 
244700 

534000 
204900 

404100 
254600 
154300 
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{Copia  de  um  assento  escripto  por  Pedro  Borges  do  Canto  e  Me- 
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éeirog,  pae  de  D.  Maria  Rosa  que  com  pouco  mais  de   16  annas  pro- 
fessou no  Convento  de  S.  João  de  Ponta  Delgada.) 


Despeza  da  oonstrnoçfto  da  ermida  de  N.""  S.""  da  Boa 
Nova.  em  Ponta  Delgada,  em  1610 


Levaram  os  pedreiros  de  lavrarem  o  arco,  abobada  por 

dentro,  e  rompantes,  portaes  e  janellas;  pés  direitos 

e  degraus 
De  assentar  a  obra,  rebocar  e  telbar.  e  paredes. 
Gastaram  as  armas  lavradas 
Qnatrn  milheiros  de  telha 
Custaram  os  azulejos  assentad<»s 
Ao  carpinteiro  da  obra  da  egreja,  portaes,  tribuna  e  coro 
Custou  toda  a  madeira  por  ser  de  cedro 
Pregaria,  taia^  e  ferragens 
Carretos  de  pedra 
Cal  para  toda  a  obra    . 
Levou  Nicolau  Domingues  Maginario»  de  forrar  o  arco  da 

capella,  fnmtespicio,  corpo  da  egreja  tudo  dividido 

em  painéis  e  molduras 
Levou  Francisco  Teixeira  Maginariu  pello  retábulo  e  áeu 

a  moldura  .  .  .  . 

Custaram  as  grades  da  egreja,  por  serem  de  jacarandá  e 

marfim    ...... 

—  os  almarios  e  caixa  dos  frontões  em  grade  e  ferragens  . 
Custou  a  sacristia  tudo  .... 
—o  lageamento  da  egreja  e  adro  e  feitio  diambas 

—o  feitio  do  painel  de  N.*  S.*  em  Li.sboa  ao  Reynoso  (1) 
— o  feitio  de  vinte  e  quatro  painéis  eutre  grandes  e  pe 
quenos  da  egreja  e  capella,  a  Manuel  Corrêa,  pintor 
—o  ouro  e  dourado  do  retábulo  de  N.^  S.* 

—  nove  mil  pães  d'oun»  que  levou  toda  a  obra  da  egreja 
Levou  Alexandre  Fioxo  de  dourar  e  pintar  e  estofar  ioda 

a  obra     .  .  .  .  * 


90âO0d 
244000 
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20í»000 

ao^Kwo 


40«$000 

15iS(0J0 

36i$000 
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SOjjKNX) 
6249000 
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Somma  - 
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(I)  De  André  Reinoso  Talla  o  conde  de^l^aczynaki  no  Dica.*  JUtêt.  Artistique 
de  Portugal  p.  241 . 
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Transporte 

De  liceDçns  para  se  levantar  a  ef^reja,  e  all»r  e  sino.  três 
marens  de  prata  que  sâo  7^00 

Um  cálix  dourado        ..... 

Outro  cálix  com  patena  todo  dourado 

Um  alampadario  de  prata  de  6  balaustres  com  sens  re- 
mates      ...... 

Dois  castiçaes  de  prata  .... 

4  ditos  que  deijkou  Maria  de  Medeiros  Araújo  s6  de  peso 

Mais  outros     ...... 

Galhelas  ...... 

Uma  thesoura  de  espevitar        .... 

Uma  rica  alcatifa  da  Índia  toda  de  seda  tecida  am  prata  e 
ouro  que  a  fundadora  deixou  em  seu  testamento 

i  castiçaes  de  latão      ..... 

I  alampadario  de  latão  .... 

l  missal  riantino  com  estampas,  lo<lo  domado  . 

I  dito  ordinário 

l'ma  salva  e  gumil  de  vidro  crist.dino  que  (eva  agoa  nu- 
ma  metade  e  vinho  na  outra,  que  lhe  d^''o  o  sr.  Luiz 
Velho  Pereira,  para  N.'^  S.*  <  .  . 

I^aramentos,  fronlaes  4  A.    I; 


617ÕO00 

7è800 
30^000 
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[Copia  de  um  aasevlo  do  dr.  Filippe  Borges  de  SIcdeiros,  oHfÁáor 
ecciemstico  em  toda  a  ilha  de  S.  Miguel,  was  dere  notar  se  que  teni» 
nascido  em  1002^  mio  foi  dle  que  mandou  fazrr  a  con$ttrucçao  mas  h- 
nicamento  formulou  a  vonla  acima,) 


fl)  AiruJa  reslam  alj^uíià  vesUgiõs  d>ála  (Tiniilà,  expí-of)ríacla  p«ra  às  obra.' 
(Ja  pèuilencinria  de  Ponia  D^l^^adu.  A  primeira  podia  foi  lançada  em  sexta  fei- 
ra santa  de  t6!0  e  a  primeira  missa  dita  Kc  dia  21  ile  novembro  do  mesmo  an- 
uo. A  ermida  Unha  sido  «lotada  pelos  pacs  do  Dr.  Filippe,  Pedro  Borges 
lie   Soiísa  e  D;  Maria  de  Me  leii'j-S  P'3r  eáiTÍptara  de  IJ  de  novembr»?  de. 
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Analise  da  areia  preta,  ríiia,  de  S.  Hlguel 

Londres  24  de  outubro  de  1851.  Sr.  H.  C.  Jenning 

(Traducção) 

Presarto  Sr. 

Sabendo  n  posição  scieuUfica  que  n'este.paiz  geralmente  manteii- 
<les,  lonío  a  libi^rdaiie  de  vos  encominudar  com  uma  amostra  de  areia, 
que  s«  encontra  nas  praias  da  illia  da  S.  íV|igue|  uma  dos  açodes,  nt- 
pand'i-vos  o  favor  de  me  dizerdes  a  vussa  opinião  sobre  as  suas  proprie-: 
<lades  — Pedindo- vos  muitas  ♦'scuzas  por  vos  roubar  o  vosso  precioso 
tempo,  permile-me  o  assiguar  me-=Vosso  obediente  criado. 

J.  F.  H.  Parkinij  SchoUz 

Leadnhall  Street-  Londres  30  de  outubro  de  1861 

( Traducção) 

Sr.  Pai  king  Scholtz. — A  areia  granular  de  ferro  dos  Açores  con- 
tem 87  de  oxido  de  ferro,  5  de  manganex  e  8  de  oxido  lilanio.  A- 
quella  areia  derrete  bem,  e  forma  com  o  carbonio  uma  bellissima  com- 
binação: o  resultado  é  um  ferro  que  se  pode  tomar  por  aço,  é  bran- 
do e  malleavel:  mas  endurece  como  o  melhor  aço:  as  suas  proprieda- 
des de  se  curvar  sem  quebrar  são  de  grande  valia,  pnr  se  poderem 
formar  delle  eixos  para  as  locomí)livas,  que  serião  éguas  ao  ferro  ba- 
íido  não  macio.  Parece  me  que  as  praias  da  ilha  do  Pico  consistem 
todas  desta  areia.  Julgo  que  deveríeis  induzir  o  governo  píirtuguez 
a  experimentar  esta  substancia.  Estou  que  navalhas  de  barba,  e  ou- 
tros artigos  de  culeleria  fina  se  poderiâo  fazer  deste  ferro  porquanto  com 
menor  calor  torna  se  muito  mais  fluido  do  que  qualquer  oulra  espécie  de 
ferro  que  eu  conheça.  Se  qui/erdes,  poderei  dar-vos  uma  formula  ba- 
rata, rápida,  e  simples,  de  reduzir  a  areia  a  estado  metálico.  Envio- 
vos  um  espécimen  que  por  si  falará  mais  claro  do  que  tudo  o  que  vos 
poderá  dizer;  pois  não  exisie  na  Inglaterra  semelhante  producto  nem 
em  nenhuma  outra  parte  segundo  penso.  Gostaria  ter  de  20  a  30  li- 
vras da  mesmo  areia  o  mais  depressa  qm?  vos  seja  possível. ^=^Sou 
vosso  obediente  e  humilde  creado,  H.  il.  Jennings.  M.  D.  Chimico 
Pratico.- -NB.  Não  faço  menção  da  Sílica  por  se  encontrar  só  acciden- 
talmente.  (I) 


íl)  A  arôa  de  que  se  irácta,  era  a  que  enião  se  usava  para  soccar  a  (inUi 
das  rolhas  escríptas,  depois  foi  substituída  pelo  cliamado  papel  uiatu-borrão. 
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Ousto  das  obras  d  >  oaes  da  alfandega  de  Ponta 

Delgada 

i)  cães  d'esta  cítladA  de  Poota  Delgada,  foi  começado  na  pripaa- 
yera  de  i829[e  coriciuido  em  o  veião  de  1834;  foi  feito  por  iim  dona 
iivo  qnasi  obrigado,  que  o  gener-il  Henrique  da  Fonseca  Souza  iTcgu 
fromoféo.  O  donativo  montou  a  I2:700i9965  rs.  e  a  fazenda  publir» 
{^restou  cal  e  azeite  que  importou  em  3:300)$000  rs.;  alem  disto 
Imuve  muitos  jornaleiros  de  fachina,  que  talvez  vaterilo  l:000tSM)O0 
rs.  e  pode-.«e  [calcular  toda  a  importância  do  cn.sto  ^do  cães  em  rs. 
17:000^000  aproximadamente. 

{De  nmn  nota  feita  pelo  director  das  obras) 

Veja-:*e  no  Vol.  XI  (resle  Archivo,  pag.  66  a  69,  ><7,  110  c  \^'^  o  que  o  m^no- 
Til  Prego  diz  a  respeito  d'e.«ia  obra. 
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Para  commemorar  o  nascimento  do  Infante  D.  Henrique,  a 
cidade  do  Porto  prepara  n'este  momento  grandiosas  festas,  em  que 
todo  o  paiz,  e  mesmo  as  nações  cstrang.iras  devem  tomar  parte, 
prestando  assim  o  devido  culto  ao  iniciador  das  cmprezas  maríti- 
mas, que  mais  tarde,  no  fim  do  século  XV,  conduziram  ao  des- 
cobrimento da  America  c  da  índia. 

Todos  os  povos  cultos  reconhecem  actualmente,  que  sem  as 
navegações  portuguezas,  Colombo  não  tería  emprehendido,  nem 
realisado  o  descobrimento  do  Novo-Mundo. 

O  Infante  D.  Henrique,  míindando  explorar  as  costas  d'Afri- 
ca,  tinha  como  mira  principal,  abrir  novo  caminho  para  a  índia,  (i) 
e  se  não  conscguio  o  intento,  abriu  os  horisontes  a  seus  suc- 
cessores,  tornando-lhes  possível  e  qiiasi  certo  o  resultado  final. 
Basta  esta  grandiosa  empreza,  para  tornar  o  Infante  merecedor  da 
admiração  dos  vindouros,  e  justificar  o  culto,  que  cinco  séculos  de- 
pois se  lhe    presta. 

U  homem  desapareceo,  mas  o  seu  pensamento  genial  ficou. 
A  semente  lançada  á  terra  por  suas  mãos,  germinou,   cresceo,   e 

(i)  Como  se  prova  da  Bulia  do  Papa  Niculáo  V  dos  VI  dos  idos  de  janeiro 
de  1454  em  que  se  diz  que  o  Infante  pretendia  chegar  nsque  ad  Indos^  Tomo  I 
das  TrovíZ5  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  por  D.  Antoionio  Caetano 
de  Souza,  pag.  447. 

Vol.  XII— N/  71—1894.  9 
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fructificou  dando  ao  pequeno  povo  portuguez  um   vastíssimo  im- 
pério colonial,  na  Africa,  Ásia  e  America. 

Sendo  ocioso  repetir  o  que  toda  a  imprensa  poriugucza  tem 
dito  a  respeito  do  Infante  D.  Henrique  e  dos  principaes  actos  da 
sua  vida,  o  presente  estudo  restringe-se  a  discutir  dois  únicos 
pontos:  a  data  das  primeiras  explorações  na  costa  d' Africa,  e  o 
que  importa  a  descoberta  dos  Açores. 


DATA  DAS  EXPLOR/ÇÕES  PORTDGIJEZAS  NA  COSTA  D*AFH1CA 


Richard  H.  Major  (2)  recorrendo  ás  duas  melhores  fontes  de 
noticias  acerca  dos  primeiros  descobrimentos  portuguezes,  (3)  pre- 
fere Azurara,  a  Diogo  Gomes,  que  julga  estranho  ao  Infante,  pos- 
to n'elle  reconheça  um  individuo  semi-imiruido,  mais  marítimo 
quehomem  de  lettras.  Mas  é  exactamente  por  ser  marítimo  (4) que 
suas  palavras  tem  mais  valor,  que  as  do  rhetorico  chronista  offi- 
ciai  Azurara,  e  tanto  mais  quanto  este  próprio  confessa  ter  segui- 
do variados  escriptos  e  principalmente  os  ae  AfFonso  Cerveira. i5i 

Posto  isto— compare-se  o  que  os  dois  autores  dizem  acerca 
das  primeiras  explorações  ordenadas  pelo  Infante. 

Conforme  Azurara  (6)  Gil  Eannes  só  passou  o  cabo  Bo|ador 
em  1434  depois  de  12  annos  de  baldadas  tentativas  e  de  ter  ido 
no  anno  antecedente,  sem  resultado,  por  estar  ainda  dominado 
pelo  terror  tradiccional  dos  perigos  do  mar  tenebroso.  Deduzidos 


(2)  Life  0/  Prince  Henry  0/  Portugal  1868,  e  traducçâo  portugucra  por 
José  António  Ferreira  Brandão,  Lisboa,  1876. 

(3)  Azurara  Chr,  de  Guiné  e  Diogo  Gomes  de  Cintra.  Deprima  inventiont 
Guineae . 

(4)  Em  1454  era  Diogo  Gomes  capitão  da  caravella  Piconço^  e  capitão  mór 
de  duas  outras  que  o  acompanharam  nas  explorações  da  costa  d'Africa.  Na  sua 
relação  pag.  25 . 

(5)  Chron.  de  Guiné^  Pag.  S—e  porque  os  ditos  feitos  se  tractaram  por  mui- 
tas e  desvairadas  pessoaSy  desvairadamente  som  escriptos  em  muitas  partes. 

Pag.  52  ultima  linha  e  53  i.*  linha — iíf  o  autor. 
Pag.  62— e  diz  aquelle  que  escreveu  esta  historia. 

Pag.  160 — mas  não  achamos  escrijrto  e  somente  quando  di\  que  sahiram.. 
Pag.  iGS—cousas  que  achei  escriptas  por  um  Affonso  Cerveira  que  esta  his- 
toria primeiramente  qui:f  ordenar. 
Pag.  i72--iíf  o  autor. 

Pag.  259— no  trellado  de  Affonso  Cerveira  de  que  tirámos  esta  historia. 
Pag.  363— Por  certo^  di^  aquelle  que  ajuntou  esta  historia. 
Pag.  3oi'-e  di^f  que.  (Referencias  apontadas  pelo  Dr.  João  Teixeira  Soares) 

(6)  Chron.de  Guiné  cap.«'  VIII  e  IX. 
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pois,  os  doze  annos  teriam  as  tentativas  do  Infante  começado  em 
1422 . 

Diogo  Gomes  de  Cintra  começa  a  sua  relação,  affirmando  que 
no  anno  de  14,1b  o  Infante  mandara  um  nobre  portuguez  Dominus 
Johannes  de  Trasto  (7)  {Castro})  como  capitão  ae  uma  armada,  que 
navegando  pelo  Atlântico  abordou  á  Gran-Ganaria,  donde  julgava 
não  poder  tornar  a  Portugal,  por  causa  das  grandes  correntes  do 
mar,  as  quaes  de  facto  muito  o  retardaram  na  volta. 

Logo  em  seguida — accrescenta,  que  no  anno  de  1416  mandou 
o  Infante  um  certo  militem  generosum  Gonçalo  Velho,  alem  das 
Canárias  a  fim  de  reconhecer  a  causa  das  fortes  correntes  maríti- 
mas, o  qual  chegara  até  á  Tei^ra  Alta  em  cujas  praias  arenosas, 
nem  hervas  nem  arvores  cresciam,  encontrando  o  mar  manso,  mas 
sempre  vento  rijo  nordeste. 

Damião  de  Góes,  o  erudito  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo, 
também  dá  noticia  do  Infante  ter  mandado  descobrir  terras  e  ma- 
res pouco  depois  da  tomada  de  Ceuta,  bem  como  em  1419.  (8) 

Estas  asserções  parecem  verosímeis,  quanto  á  data,  por  se- 
rem mais  próximas  das  informações,  que  o  Infante  colheu  dos  mou- 
ros, depois  da  tomada  de  Ceuta. 

Com  effeito,  não  é  plausível,  que  o  Infante  retardasse  o  seu  em- 
prehendimento  até  1422,  como  quer  Azurara. 

Para  mostrar  á  evidencia  a  pouca  confiança  que  merecem  as 
datas  apontadas  por  Azurara,  bastará  recordar  um  facto  incon- 
troverso, qual  é  o  da  descoberta  das  Formigas  em  1481  por  Gon- 
çalo Velho,  e  o  da  ilha  de  Santa  Maria  no  anno  seguinte.  Assim  o 
Infante  teria  achado  um  servidor  bastante  corajoso  para  navegar 
em  pleno  occeano,  em  143 1  e  1482,  e  não  encontraria  nenhum, 
que  se  atrevesse  a  costear  a  Africa,  senão  em   1434?! 

A  razão  indica  e  os  factos  demonstram,  que  em  tudo  o  espi- 
rito humano  caminha  do  conhecido  para  o  desconhecido,  do  fácil 
para  o  difficil,  e  nunca  em  sentido  contrario,  como  succederia  se 
a  viagem  de  Gil  Eannes,  alem  do  cabo  Bojador,  tivesse  a  data  de 
1434. 

Outro  argumento  de  não  menos  pezo  basea-se  nas  navega- 
ções, que  em  tempo  de  D.  Affonso  IV  (antes  de  i336),  faziam  os 
portuguezes  até  ás  Canárias  (9)  que  estão  situadas  alem  do  cabo 
Não  e  auasi  em  frente  do  cabo  Bojador,  o  qual  ficou  conhecido  des- 
de 140D  pelas  viagens  de  João  de  Bettencourt,   pelos   mappas  de 


(7)  Talvez  o  mesmo  D.  Joáo  de  Castro,  irmão  de  D.  Fernando  de  Castro, 
que  esteve  na  tomada  de  Ceuta.  Fernão  Lopes,  Chron.  de  T).  João  I.  Pari.  Ill, 
cap.  58. 

(8)  Chron,  do  Princive  D  Joáo  cap.»-  IV  e  VIII 
(9;  Major — D  ida  do  infante j  pag.  197,  199  e  209. 
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1416  e  até  por  um   do  século  XIV.  (10) 

Por  tanto  não  se  pode  dar  plena  fé  a  Azurara  em  tudo  quan- 
to diz,  tornando-se  por  isso  necessário  confrontar  os  factos  a- 
pontados  por  elle,  com  documentos  coevos,  oj  com  as  narrativas 
d'outros  cscriptoies. 


IMPORTÂNCIA  NÁUTICA  DO  DESCOBRIMENTO  DOS  /CORES 


Antigos  e  modernos  escriptores,  enumerando  as  descobertas 
portuguezas  no  século  XV,  nenhuma  importância  especial  li|>am  á 
descoberta  dos  Açores  e  muitos  até  saltam  por  cima  d'este  suc- 
cesso,  por  ignorância,  ou  por  lhe  darem  valor  mui  insignificante. 

Todos  celebram  e  engrandecem  a  coragem  de  Gil  Kanncs 
por  ter  dobrado  o  cabo  Bojador,  e  bem  assim  todos  os  que  ^e 
lhe  seguiram  até  Bartholomeu  Dias  descobrir  o  c.»bo  de  Boa  Ks- 
peranç;),  mas  esquecem-se  de  que  um  outro  servidor  do  Infante 
realisou  um  feito  novo,  que  é  mai>  importante,  nos  fastos  da  nave- 
gação. 

E'  contra  este  silencio  ou  esta  injustiça,  que  c  preciso  protes- 
tar, restabelecendo  a  verdade. 

Desde  remotos  tempos  os  phenicios.  gregos,  romanos  c  ára- 
bes percorriam  o  mar  Mediterrâneo,  para  realisarem  as  operações 
de  um  importante  trafico  commerciat;  as  navegações,  porem,  fa- 
ziam-se  com  terra  á  vista,  c  por  processos  mui  rudimentares. 

Para  tanto  bastava-lhes  o  conheciment)  pratico  das  costas  c  de 
suas  habituaes  estações.  Sc  algumas  vezes,  por  excepção,  para  en- 
curtar caminho,  perdiam  a  terra  de  vista,  tinham  a  certeza  de 
sempre  a  encontrarem  pela  proa,  qualquer  que  fosse  a  direcção, 
por  navegarem  dentro  de  um  mar  fechado.  Quando  sahiram  para 
o  Oceano  Atlântico,  aquelles  antigos  navegadores  usaram  ainda  dos 
mesmos  processos  para  visitarem  as  costas  da  Kuropa  e  da  Africa. 
Para  isso  não  careciam  senão  d'uma  tosca  agulha  magnética,  e 
d'umas  imperfeitas  cartas  de  marear  que  lhes  indicavam  os  ru- 
mos a  tomar  para  attingir  os  diversos  pontos  das  costas.  Como 
base  de  seus  cálculos  usavam  d'umas  regras  praticas  com  que  re- 
solviam por  meio  de  operações  arithmeticas,  os  diversos  problemas 
da  navegação,  chegando  assim  ao  conhecimento  approximado  das 
distancias  percorridas  nos  bordos  comprehendidos  nos  oito  rumos 
da  agulha.  Chamavam  os  venezianos  áquella   espécie   de  compen- 

(10)   Vide   notas  do  riscondc  de  Santarém  á  Chron..de  A^ttrdra  pag.  54 
e  56. 
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dio  da  Arte  de  Navegar  El  Marteloio  fii)  e  por  meio  das  suas  ta- 
beliãs se  approximavam  muito  dos  resultados  que  Hoje  a  náutica 
alcança  pelo  calculo  trigonométrico.  Peio  menos  desde  iSgo  se  co- 
nhece o  uso  do  Marteloio  (12)  de  que  não  menos  de  cinco  ma- 
nuscripios  existem  ainda  hoje  em  diversas  Bibliothecas  da  Euro- 
pa, sendo  o  mais  antigo  o  de  1484  de  Andrea  Bianco. 

Alem  dos  processos  indicados,  servianvse  alguns  pilotos  mais. 
instruídos  dos  quadrantes  e  dos  astrolábios,  apesar  de  passar  co- 
mo certo^  para  muitos  portuguezes,  que  o  astrolábio  foi  descober- 
to e  applicado  á  navegação  por  Martim  de  Bohemia  e  emprega- 
do por  elle  pela  primeira  vez  em  1484,  quando  acompanhou  Dio- 
go  Cão  na  viagem  de  descoberta   do  Congo, 

Fiados  na  authoridade  de  João  de  Barros  (i3)  muitos  escri- 
ptores,  alguns  mesmo  náuticos  de  profissão,  caem  cm  tal  erro  quan- 
do o  que  só  se  pôde  admittir  é  que  Martim  de  Bohemia  fizera 
qualquer  modificação  n'aquelle  instrumento,  desde  muito  conhe- 
cido, pois  já  Raymundo  de  Lulle  em  1296  tratara  do  astrolábio 
que  usavam  os  piloios  da  ilha  Mayorca.  sua  pátria.  Na  exposição 
geographica,  que  em  1878  houve  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris, 
appareceram  vários  astrolábios  antigos,  um  árabe  do  anno  de  636, 
alem  doutros  de  765,  de  785  e  de  um,  feito  em  Sevilha  em  1240. 

(14) 

A  noticia  dos  astHilabios  árabes  que  o  sr.  F.  A.  Varnhagen 
vio  em  Madrid  (i5)com  as  datas  de  1107  e  1276,  põe  em  eviden- 
cia o  erro    de  João  de  Barros,  e  de  todos  os  que  o  tem  seguido. 

Demais,  o  citado  Diogo  Gomes  de  Cintra  (16)  muito  antes, 
(por  1460  ou  Í462)  declarava  ter-se  servido  do  quadrante  (17)  quan- 
do navegara  nas  costas  d'Africa,  e  o  achara  mais  exacto  do  que  a 
carta  de  marear. 

A  invenção  de  Martim  de  Bohemia,  como  o  próprio  Barros 
conta,  foi  tão  infeliz,  que  os  marítimos  só  saltando  em  terra  po- 

(1 1  í  Enrice  Alberto  d*Alberlis— Le  conti  n^ioni  Navali e  VArte  de  Navi^- 
zione  Part.  IV  Vol  I  da  H^ccolta  di  Documenti,  Roma,  i8o3,  Cap.  IV==toél 
Marteloio 

Í12)  Obra  citada  pag.  18. 

'i:í)  Decadac  da  Ásia,  i.%  Liv.  IV,  Cap.  II. 

Í14)  D'AIbertis,— *7íaccoi/a  Roma,  1893.  Parte  IV,  Vol.  I  pag.  i63  noia  3. 

(i5)  Na  Hist.  Geral  do  Bra:{il.  Tomo  I,  pag  446.  e  no  Vol.  I,  pag.  438  no- 
ta 10  d 'este  '^ichivo  dos  Q/i  cores. 

(i6>  De  prima  inventione  Guineae  pag.  33  dizia:  Ego  habebat  quadrantetn, 
quando  ivi  partes  istas,  et  scripsit  in  tabulas  quadrantis  altitudine  poli  articiy  et 
ipsum  meliorcm  invenct^  quam  cartam.'» 

(17)  O  quadrante  era  um  quarto  de  circulo,  graduado,  com  uma  alidade  e 
fio  de  prumo  destinado  á  observação  da  altura  dos  astros,  e  muito  mais  a- 
commodado  aos  usos  náuticos  do  que  o  astrolábio  que  era  um  circulo  com- 
pleto . 
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diam  servir-se  do  instrumento,  por  ser  um  circulo  de  madeira  de 
3  palmos  de  diâmetro,  que  se  suspendia  em  um  pé  de  cabra,  e 
nem  assim  attingia  a  estabilidade  indispensável.  (i8) 

Tal  era  a  navegação  costeira  tradiccional,  quando  na  mente 
do  Infante  D.  Henrique  despontou  o  desejo  de  explorar  regiões 
desconhecidas.  Para  costear  todo  o  perimetro  do  continente  afri- 
cano não  careciam  os  navegadores  portuguezes  de  novos  proces- 
sos, bastavam  os  usados,  desde  a  mais  remota  antiguidade. 

Mas  para  navegar  para  o  ponente,  para  avançar  em  pleno  A- 
tlantico,  mais  de  700  milhas  até  chegar  aos  Açores,  careciam  de 
mais  sciencia,  maiores  recursos  náuticos  e  sobretudo  duma  herói- 
ca coragem. 

Se  debaixo  do  ponto  de  vista  civilisador  e  commercial  a  des- 
coberta do  caminho  da  índia  tem  uma  importância  máxima,  como 
empreza  náutica,  é  de  certo  muito  menos  importante  do  que  o  reco- 
nhecimento dos  Açores. 

Para  a  primeira  bastava  a  sciencia  rudimentar  dos  anti- 
gos, auxiliada  pelo  tempo  e  pela  pertinácia  dos  exploradores; 
para  a  segunda  tornava-se  indispensável  estudar  novos  processos 
de  navegação,  meios  efficazes  de  reconhecer  o  caminho  andado,  a 
situação  das  embarcações  na  vasta  solidão  dos  mares,  e  isso  só  se 
pôde  conseguir  com  o  estudo  dos  astros  e  das  leis  que  determi- 
nam seus  movimentos  e  posições  relativas,  por  meio  de  observa- 
ções difficeis  com  instrumentos  imperfeitos. 

Dado  o  facto  da  descoberta  das  Formigas  e  de  Santa  Maria, 
não  pôde  deixar  de  admittir-se,  que  desde  143 1  a  marinha  ponu- 
gueza  attingiu  um  gráo  de  perfeição  até  então  desconhecido,  e 
que  igualmente  Gonçalo  Velho  foi  de  todos  os  servidores  do  In- 
fante D.  Henrique,  o  que  deve  ter  a  primazia,  tanto  pelos  conhe- 
cimentos theoricos,  como  pela  coragem  com  que  emprehendeo  e 
levou  a  cabo  o  descobrimento  ou  reconhecimento  d'umas  peque- 
nas ilhas  em  pleno  oceano. 

Ninguém,  comtudo,  aprecia  devidamente  o  descobridor  dos 
Açores,  o  homem  cjue  primeiro  se  atreveo  a  navegar  sem  terra  á 
vista,  correndo  immentes  riscos,  laes  como  o  de  se  despedaçar 
nos  baixios  das  Formigas,  se  por  um  acaso  feliz,  não  tivesse  reco- 
nhecido, como  reconheceu,  a  existência  d'elles,  durante  o  dia. 

Se  em  vez  de  uns  pequenos  cachopos  tivesse  encontrado  um 
vasto  continente  o  seu  nome  teria  passado  com  maior  fama  á 
posteridade.  Para  ser  justo,  torna-se  essencial  não  attender  aos 
resultados  fínaes,  mas  á  temeridade  da  empreza,  e  á  coragem  de 
quem  se  prestou  a  desvendar  os  segredos  do  oceano,  achando 
meios  de  vencer  todas  as  inherentes  difficuldades ! 


(18)  Barros,  obra  citada.  Dcc,  I.  livro  IV,  cap.  IL 
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Honra  pois  ao  Commendador  de  Almourol,  ao  esforçado  guer- 
reiro em  Africa,  (19)  Frei  Gonçalo  Velho,  primeiro  navegador  co- 
nheci<ío,  que  fez  proa  ao  ponente  I 

Outros  poderiam  ter  visto  os  Açores  antes  de  Gonçalo  Velho, 
trazidos  pelas  tempestades,  desgarrados  de  seus  rumos,  ao  capri- 
cho dos  ventos  e  das  vagas,  como  pôde  admittir-se  em  face  dos 
mappas  de  Angelino  Dulcieri  de  i3Íq,  do  atlas  Mediceo  de  i35i, 
e  aoutros  bem  conhecidos.  (20)  Mas,  como  quer  que  seja,  não 
consta  historicamente  que  algum  outro  tivesse  o  propósito  de  na- 
vegar para  os  Açores. 

Pode-se  bem  avaliar  da  exactidão  e  efficacia  dos  processos 
náuticos,  usados  por  Gonçalo  Velho,  attendendo  não  só  a  que 
elle  próprio  voltou  aos  Açores  varias  vezes,  masque  ensinou  os  pilo- 
tos posteriores  a  demandar  estas  ilhas,  com  a  certeza  de  encon- 
trar aquella  a  que  se  destinavam. 

A  descoberta  de  St.*  Maria  por  Gonçalo  Velho,  em  1432  é, 
pois,  a  primeira  e  innegavel  prova  de  um  au  Jacioso  modo  de  nave- 
gar até  então  nunca  usado  e  da  profunda  revolução  realisada  pelos 
portuguezes  na  arte  náutica.  E  vale  por  certo  muito  mais,  para  a 
historia  maritima,  chegar  até  aos  .\çorcs  do  que  costear  todo  o  con- 
tinente africano.  Aquella  foi  a  primeira  viagem  no  mar  largo  com 
proa  ao  ponente;  esia  uma  questão,  tão  somente,  de  rotina  e  de 
tempo. 

Se  alguma  coisa  ha  a  extranhar  na  empreza  africana  é  a  len- 
tidão (mais  de  5o  annos)  com  que  ella  se  proseguio,  até  Bartholo- 
meu  Dias  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperança  em  1486. 

E'  pois  tempo  de  restituir  a  Gonçalo  Velho  o  devido  louvor 
pelo  feito  glorioso  e  arriscado  que  realisou,  navegando  afoito  para 
oeste,  e  consideral-o  como  o  primeiro  eo  verdadeiro  precursor  de 
Colombo,  que  tanta  fama  alcançou  caminhando  com  a  mesma  proa 
60  annos  depois. 

Honrando  Gonçalo  Velho  não  menos  se  glorifica  o  Infante  D. 
Hcnricjue,  que  soube  escolher  entre  tantos  servidores,  aquelle  que 
tão  cabalmente  se  desempenhou  d'aquella  árdua  missão  ! 

Ernesto  do  Canto 


Í19)  Vide  n'este  Archivo  a  nota  da  pag.  193  do  Vol.  IV. 

(ao)  Bibliotheca  Açoriana  n°«  2943,  1907  a  1909,  2941,  2946  e  1910,  etc 
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(iuem  como  Eniesto  do  Canto,  o  explui-ailor  ar- 
cheulogico  e  outros  mineiros  iiifaii^aveis  que  como 
file  colliiiem  íoilos  os  v^sli^ioá,  todas  as  lendiis.  iiies- 
niò  ah*  mais  plianiaslicas  para  n'C0Hslruir  sobre  no- 
vas bases  a  ardieolo^ia  do  pa.^sado,  para  deixar  ao^ 
futuros  mineiros  da  verdade  liisloricd  orna  hrranya 
valiosa  e  rira,  queoi  como  eu,  simples  inveãlí^ador 
n'um  interesse  de  jqstiva  procura  levantar  um  p»*- 
(lesial  aos  jirandes  iKunens  que  abrillianlai-aiii  com 
as  descobertas  muritimas  a  vida  do  fienero  humano. 
precisa,  como  eu  disse  na  minha  coulerencia  descn- 
ver  a  scena  antes  de  descrever  os  actores. 

{Açoriano  Oriental  de  31  de  Maryo  de  1894). 

A  propósito  ainda  do  Colombo  Portuguez,  tomando  a  pala- 
vra Colombo  por  synonimo  de  descubridor  e  que  n'um  artigo  que 
ha  dias  publiquei  no  «Açoriano  Oriental»  appl:quci  ao  infante  D. 
Henrique,  seja-me  pcrmitiido,  quasi  nos  uliimos  momentos  do 
«Archivo  dos  Açores»,  que  .segundo  me  consta,  termina  cm  bre- 
ve a  sua  gloriosa  tarefa,  accrescentar  mais  algumas  considerações 
tendentes  a  demon.strar  que  antes  dos  trabalhos  hercúleos  do  filho 
de  D.  João  I  nenhum  povo,  nem  entre  os  antigos,  nem  entre  os 
modernos,  rasgara,  como  eu  disse  na  minha  conferencia  os  novos 
horisontes  abertos  pela  primeira  ve/  á  civilisação  do  mimdo. 

Se  os  progressos  da  geographia,  da  scicncia  náutica,  e  da  his- 
toria não  tem  podido  encontrar  até  hoje  nenhum  vestígio  da  pas- 
sagem pelo  Atlântico,  no  ponto  sulcado  pelas  quilhas  portugueza>, 
que  foi  o  ponto  de  partida  das  descobertas  ulteriores,  de  outros 
povjs,  d  outros  navegadcires,  a  gli)ria  d  essa  grande  iniciativa  ma- 
rítima, d'esse  jjrande  movimento  civilisador  não  pode  deixar  de 
ser  conferida  ao  povo  portuguez. 

Mas  não  basta  somente  apregoal-o,  é  mister  pioval-o  fazendo 
o  itinerário,  ainda  que  não  seja  senão  á  pol  d'oiseau  dos  povos 
mais  antigos  na  explorc^çúo  dos  mares. 

Ora  os  povos  que  antes  dos  gi'egos  encheram  a  .sccna  do 
mundo,  os  egypcios.  occupavam  o  estreito  espaço  que  limita  o  Me- 
diterrâneo e  as  duas  cadeias  arábica  e  lybica. 

A  civilisação  caldea-assyria  desenvolve  se  na  espaçosa  bahia 
do  Euphrates  e  do  Tibre. 

A  Phenicia  propriamente  dita  é  a  pequena  charpa  de  terreno, 
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que  SC  enxerta  <intre  o  mar  d'um  lado  e  o  Líbano  do  outro  que 
continuam  os  montes  d'Ephraim  e  de  Juda. 

Toda  a  arte  hebraica  se  mostra  circumscripta  no  recinto  de 
Jerusalém  e  na  pequena  faxa  que  delle  dependia.  O  historiador 
que  quer  seguir  os  vestígios  d'essas  tribus  primitivas  que  deixa- 
ram atraz  de  si,  como  signal  da  sua  passagem  escuipturas  rupes- 
tres a  que  se  juntaram  os  signaes  dum-^  escriptura  id\:ograpnica 
cujo  emprego  precedeo  em  toda  essa  região  o  dos  alphabetos  de- 
rivados do  alphabeto  phcnicio  tem  outras  extensões  a  percorrer 
para  chegar  das  margens  do  Oront^"  até  ás  praias  do  mar  Egeo. 

Quando  alguns  séculos  depois  a  grande  peninsula  que  prolon- 
ga e  termina  a  Ásia  recebeo  da  Europa  pelo  Bosphoro  novos  emi- 
grantes, os  phrygios  occupam  primeiro  a  Preponiida  e  a  cadeia  do 
Sipylo  depois  as  planícies  elevadas  e  accidentadas  onde  nas- 
cem os  rios  Sangarios,  o  Hermo  e  o  Meandro.  O  reino  Lydio 
cresce  em  volta  do  Hermo  e  os  Earios  fixam-se  no  districto  mon- 
tanhoso comprehendido  entre  o  Meandro  e  o  espesso  massico  das 
montanhas  l-,ycianas.  Quanto  á  Pérsia  é  o  planíilto  do  Iran,  ou 
pelo  menos  a  parte  d'esse  planalto  que  confina  com  a  Mesopotâ- 
mia e  a  com  a  Susianna. 

Estes  diversos  povos  poderam  de  diversos  modos  fazer  sen- 
tir a  sua  actividade  creadora  sobre  as  outras  nações,  mas  cada  um 
d^elles,  segundo  se  nos  affigura,  formaram  uma  massa  compacta, 
n'uma  porção  concreta  do  continente  africar  j  ou  asiático. 

Emquanto  aos  phenicios,  os  grandes  navegadores  da  anti- 
guidade é  mister  procurai  os  neste  districto  da  Syria  que  foi  c 
berço  da  sua  fortuna  industrial  e  commercial;  mas  não  devemos 
parar  ahi;  carecemos  de  seguir  esses  mercadores  dos  mares  no 
seu  império  colonial  da  costa  d'Africa,  nas  suas  feitorias  semea- 
das d'um  a  oufo  cabo  do  Mediterrâneo,  sobre  todas  as  praias, 
aonde  os  seus  navios,  as  quilhas  enterradas  nas  arcas  ubrirm  por  as- 
sim dizer  as  veias  para  deixarem  sair  deUas  esses  géneros  de  toda 
a  espécie,  objectos  de  luxo  e  de  primeira  necessidade  que  derrama- 
vam X  e'o  mundo  conhecido. 

Correndo  assim  na  esteira  dessas  naves  aventureiras  encon- 
tra-se  mais  de  um  monumento  curioso  que  enche  as  lacunas  das 
series  formadas  dos  despojos  das  nações  mortas.  E'  assim  que 
Sidon,  depois  Tyro,  depois  Carthr<To,  foram  duranie  .-óculos  os 
verdadeiros  centros  orgânicos  do  mundo  phcnic'p,  os  que  attra- 
hiam  e  recebiam  todos  os  productos  da  terra  habitada,  para  as 
repartir  depois  entre  as  nações. 

Quando  Sydon  perde  a  sua  supremacia,  Tyro  apodera-se  dos 
mercados  da  bacia  oriental  até  ao  dia  em  que  Alexandre  Magno 
toma  Tyro,  funda  Alexandria,  em  que  Carthago,  expulsa  da  Sicí- 
lia, e  depois  da  Hespanha.  acaba  por  se   afundir  nas   chammas, 
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sob  as  vistas  de  Polybo  e  de  Scipião  Emiliano. 

Foi  o  fim;  comtudo  mais  d  um  milhar  d'annos  tinha  passado 
durante  os  quaes  se  manifestou  o  génio  emprehendedor  e  labo- 
rioso d'esses  povos.  Depois  surgem  cidades  que  fizeram  no  mun- 
do grego  a  mais  brilhante  figura,  que  disputam  entre  si  a  prima- 
sia,  Ccrintho,  e  Sparta,  Theoas  e  Athenas.  Mas  ha  também  uma 
Grécia  Africana,  a  deNanucraiis  e  outras  cidades  aonde  se  esta 
beleceram  entre  as  boccas  do  Nylo  os  estrangeiros,  um  oásis  don- 
de  irradiam  em  todos  os  sentidos  para  o  interior,  estradas  fre- 
quentadas pelas  caravanas,  portasfabertas  aos  mysterios  do  immen- 
so  continente  meridional,  á  curiosidade  das  nações  sobre  os  limites 
do  mundo  dos  vivos.  Mas  sem  falar  da  Grécia  Africana,  ha  ainda 
a  Grécia  occidental  que  se  estende  até  ás  costas  da  Gália  e  da 
Hespanha  entre  a  Itália  e  a  Africa  em  que  o  elemento  grego  e  o 
elemento  phenicio  estiveram  em  luta  durante  trez  séculos. 

A  navegação  na  Ásia  e  na  Europa  não  corria  os  riscos  que 
corre  hoje  nos  mares  nunca  d' antes  navegados,  porque  o  navega- 
dor não  perdia  nunca  a  terra  de  vista.  Avançando  para  essas  cos- 
tas que  ahora  em  hora  surgiam  e  cresciam  deante  d'elle  o  piloto 
procurava  com  os  olhos  e  encontrava  sempre  no  mesmo  lugar  as 
costas  cujas  linhas  lhe  eram  familiares. 

Não  nos  propomos  neste  curto  artigo  dissertar  sobre  o  status 
quo  da  sciencta  náutica,  quando  sob  o  impulso  do  Infante  D.  Hen- 
rique se  operou  a  prodigiosa  iniciativa  e  exploração  dos  portu- 
guezes. 

Sobre  este  assumpo  pode  dizer-se  que  o  Visconde  de  Santa- 
rém sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  qua- 
si  que  esgotou  a  matéria. 

Queremos  simplesmente  accentuar  que  nenhum  outro  povo 
a  não  ser  o  portueuez  descobriu  os  archipelagos  dos  Açores,  Ma- 
deira e  Cabo  Verde,  e  que  os  successores  do  Infante  D.  Henri- 
que, e  ainda  Christovam  Colombo  o  genovez,  não  tiveram  mais 
do  que  persistir  no  systhema  por  elle  adoptado,  para  chegar  por 
um  lado  Bartholomeu  Dias,  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  Vasco  da 
Gama  á  índia,  Colombo  a  America,  e  Magalhães  as  ilhas  do  Pa- 
cifico. 

Se  pois  do  itenerario  maritimo  dos  Phenicios,  dos  Carthagi- 
nezes,  dos  Gregos  e  dos  Romanos  se  mostra  que  nenhum  d'estes  po- 
vos sulcou  os  mares  por  onde  passaram  as  quilhas  portuguezas  no 
século  XV,  a  gloria  aesse  grande  successo  a  ellas  cabe  e  somen- 
te a  ellas. 

Se  o  Portugal  d'hoje  lucta  n'uma  lucta,  desesperada  pela  exis- 
tência, contra  a  cubica  da  Europa,  ora  arrancando-lhe  no  Congres- 
so de  Berlim  uma  parte  dos  territórios  que  possuía  na  j  Africa  oc- 
cidental para  os  dar  de  mão  beijada  á  Bélgica,  ora  disputando- 
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lhe  os  limites  na  Africa  oriental,  o  que  nenhuma  nação  da  Euro- 
pa lhe  pode  disputar  é  o  seu  logar  de  honra  o  primeiro  logar 
na  civilisação  ao  mundo. 

Se  mesmo  assim  mutilado,  desmembrado,  despojado,  Portu- 
gal com  o  que  ainda  lhe  resta  do  seu  antigo  império  nas  duas  Â- 
fricas,  na  Azia  e  na  Occeanla,  se  apezar  da  perda  do  Brazil,  maior 
em  extenção  do  que  toda  a  Europa,  da  perda  das  índias  o- 
rientaes,  esse  grande  colosso  do  actual  império  britânico,  constitue 
tciinda  uma  potencia  colonial  de  primeira  ordem,  se  a  sua  zona  de 
influencia  nas  diversas  regiões  do  globo  aonde  se  fala  a  lingua  por- 
tugueza  é  tão  grande  que  se  faz  sentir  a  sua  preponderância  não 
só  na  America  meridional,  mas  na  America  Septentrional  não  é  li- 
cito presumir  que  o  dito  de  Kossuth,  o  grande  patriota  húngaro  que 
acaba  d'expirar,  /íwís  Polónia,  não  se  lhe  pôde  applicar  como  pre- 
tendem algumas  nações  da  Europa,  e  que  pelo  contrario  lhe  está 
ainda  reservado  um  papel  importante  entre  as  nações? 

A  resposta  não  pôde  deixar  de  ser  affirmativa. 

E'  o  que  quizemos  consignar  no  tArchivodos  Açores»  aonde 
esta  idea  de  ha  muito  se  accentua  com  mais  authoridade  do  que  a 
nossa. 

Dr.  A.  SM.  de  Távora 


^^ 
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RELATIVOS 
As  ILHAS  DOS  AÇORES 


Carta  a  El  Rey  nosso  Senhor  em  que  lhe  faz  relação  An- 
tónio do  Couto  das  seis  ilhas  baixas  e  da  Teroeira, 
anno  de  1709 

Snr. 

V.  Mageslade  foi  servidi)  mandar-me  a  esta  Ilha  Terceira  p^jra 
que  nella  e  oas  mais  adjacentes  examinasse  Com  todo  o  cuidado  u  grje 
parecesse  necessário  para  sua  defensa;  assim  no  que  loca  á  fortitica- 
çâo  dos  portos  e  mais  sitios  em  que  houvesse  perigo  de  serem  íov;i- 
didos.  como  ao  regulamento  e  discipliua  das  milirias  e  guarnições  e.ulu- 
mamente  o  estado  de  todas  as  ilhas— Eu.  em  execução  das  nnlens  de 
V.  Majzestade.  fazendo  toda  a  diligencia  que  me  pareceu  útil  e  preci- 
sa a  fim  tão  importante,  Ci-mo  é  a  conservação  de  todos  estes  porio.s  r 
tanto  do  serviço  de  V.  Magestade,  me  persuadi  convinha  pôr  na  mú 
presença  de  V.  Magestade  as  noticias  seguintes. 

Primeiramente,  n^esta  ilha  3.*  ha  um  castello  com  a  invocação  úe 
S.  João  Baptista,  o  qual  tem  governador  e  sargent»  mór,  vagos,  e  a- 
judante,  com  (rez  companhias  de  infanterin  e  (io  artilheiros  que  todos 
não  tem  mais  uso  que  no  castello,  porque  como  o  govern^ídor  não  lern 
jurisdição  alguma  na  ilha,  nem  na  mesma  cidade,  não  pôde  guarne 
cer  os  portos  mais  importantes,  que  são  na  villa  da  Praia,  por  onde 
foi  invadido  duas  vezes  nos  annos  de. .  .  e  de. . . .  {síc)  em  que  fi- 
cou conquistada,  e  a  Seca  Salga,  que  é  a  villa  de  S  Sebastião  (nâa 
havendo  ainda  o  castello.  porque  este  se  principiou  no  anno  de  I59i. 
e  lhe  deu  principio  o  bispo  D.  Manoel  de  Gouvêa)  e  foi  feito  em  fí^r 
ma  de  cidadella,  como  mais  para  sujeitar  a  cidade,  que  para  defeu- 
del-a,  e  só  no  porto  o  fora  para  defensa  do  mar.  Pela  qual  pai  te  è 
muito  forte  por  natureza,  sem  que  necessite  de  outra  defensa,  e  m) 
por  uma  lingoa  de  terra  com  que  se  une  á  ilha  pode  ser  atacado,  pn 
rem  está  bem  defendido,  ajudando  o  a  qualidade  do  terreno.  Alt^m 
de  que  nem  por  ali  poderia  ser  batido  sem  primeiro  se  fazerem  se- 
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tihores  da  ilhi  os  iuimigos.  E  assim  nâo  se  podoiido  aplicar  parte  d  a- 
qiifíllas  guarniçõe^  á  deTensa  dos  >itri>s  apontados,  onde  fora  mais  ii- 
til  para  prevenir  quaLjner  deseuiban|ue,  só  governando  toda  a  ilha  e 
e>tando  â  sua  onieai  a  gnarniçâo  defenderia  a  marinha  mais  facil- 
mente e  ao  caslell<i  bastava  gnarnecel o  com  milícias  em  falta  da  que 
<he  fosse  necessário  destacar  para  onde  tivesse  mais  n>o,  para  defen- 
der cuberta  de  muralha,  e  para  laborar  com  artilheria  toda  a  casta 
de  gente  tem  serventia.  Poi*  onde  parece  conviria  que  o  governador 
o  fosse  juntamente  da  ilha  e  do  ca>iello.  E  o  casteilo  de  S.  Sebastião 
<la  outra  parle  dn  cidade  que  crusa  com  este  e  tem  artilheria  com 
um  cabo  e  de  guarnição  parte  da  do  mesmo  ca^tello  lambem  se  lhe  de- 
via mi>turar  algumas  niilicias,  porque  sendo  entrada  a  ilíia  para  mar 
cliaremá  cidade,  forçosamente  por  perto  doeste  forte,  onde  com  sortidas 
podiam  ser  emb;rraçados  e  im|iedidos. 

Na  cidade  se  costuma  pôr  uma  guarda  junto  do  cães,  onde  o 
concurso  de  nações  estrangeiras  é  grande.  E  são  tão  ruins  estas  tro- 
pas que  não  podem  fazer  respeito,  rolos  quasi  lodos  e  pedindo  es- 
mola; e  como  a  farda  aqui  é  cara  e  os  maoiimentos  baratos,  se  po 
díam  fardar  pelos  S(ildos;  attendendo  que  os  estrangeiros  não  sabem 
nem  reputam  o  numero,  se  não  a  qualidade,  e  pelo  que  \eem  repu- 
tam (»  mais.  E  d(»  reino  pode  vir  a  farda  com  m  ds  commodidade, 
como  tenho  representado  acima  a  V.  Magestade. 

Também  se  deviam  pôr  u  e^la6  companhias  tenentes,  para  haver 
mais  officíaes  de  que  se  possa  valer  para  os  |jortos.  E  supondo  que 
08  inimigos  itileutem  qualquer  invasão,  a  não  podem  fazer  senão  pela 
Villa  da  Praia,  e  por  junto  da  de  S.  Sebastião,  que  fica  em  píMica  dis- 
tancia ou  também  por  S.  Matbeus.  O  que  conseguiriam  com  facilida- 
de,  por  estar  toda  a  fortificação  arruujada,  e  os  forles  que  tinham, 
como  também  na  Villa  da  Praia,  (que  era  forlificada)  está  tudo  no 
chão.  O  que  poderá  estar  remediado  se  lhe  accudira  a  Camará,  pois 
tem  a  administração  (fora  o  que  tem  a  Villa  da  Praia)  de  3:()00  cru 
zados  que  ha  de  rendimento  para  a  fortificação,  em  que  ha  descami- 
nhos, que  só  se  evitarão  eiicariegando-se  a  quem  com  zelo  o  faça  (o 
que  será  difficult(»so  em  sendo  pessoa  da  mesma  terra).  Na  Villa  da 
Praia  tem (sic)  e  faz  em  toda  a  ilha 

Os  officiaes  do  caslello  estão  alguns  velhos  e  incapazes  de  ser- 
vir. E  fora  muito  útil  haver  um  sargento  mor  bom  e  a  quem  tocasse- 
exercitar  as  ordenanças,  extinguindo  dons  que  ha  nellas,  um  na  ci- 
dade que  tem  80í5000  rs.  de  soldo,  e  o  poderá  haver  sem  isso,  e  o 
ajudante  que  tem  60<$000  rs.  e  servir  um  dos  dons  do  caslello,  e  ha- 
ver outro  da  ordenança  sem  soldo.  O  sargento  Q)ór  da  villa  da  Praia 
é  incapaz  de  todo,  que  nem  sabe,  nem  tem  pessoa,  e  foi  em  seus 
princípios  pedreiro,  tudo  por  falta  de  informações  que  se  dem  a  V. 
Magestade  e  de  qnem  se  interesse  no  zelo  de  o  fazer.  E  nestas  ilhas 
quando  não  seja  pessoa  que  tenha  servido  e  saiba,  deve  ser  dosprin- 
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cipaes  para  que  possa  ser  obedecido.  Os  artilheiros  se  deviam  arre- 
gimentar e  os  oíriciaes  ficaretii  para  guarnecer  os  postos,  que  sãu  lar- 
gos e  muitos.  Nâo  dou  a  V.  Magestade  conta  mais  distincla  desta  iiba, 
porque  não  pude  vencer  mais  em  tâo  pouco  tempo,  junto  á  dificulda- 
de das  passagens.  Ultimamente  receio  fa/el-o  em  maior  jurisdição, 
porque  recusaram  dar-me  conta  de  tudo  o  que  procurei  examinar.  E 
sendo  V.  Magestade  sorvido  ordenar-m'o  o  farei.  Da  mesma  sorte  a 
pólvora  que  a  camará  compra  com  esto  dinheiro,  de  que  fiz  meoção 
devia  ter  a  arrecadação  que  não  tem,  para  que  fosse  comente  para  a 
defensa,  e  exercícios  e  não  para  se  divertir  em  festas  e  outros  des- 
caminhos. Não  me  occorre  representar  aqui  outra  cousa  a  V.  Mages- 
tade mais  que  parecerme  que  seria  de  utilidade  levantar-se  uma 
companhia  de  cavallos  auxiliares,  por  que  os  ha  nesta  ilha  bastantes 
para  servir  n'ella. 


A  ilha  do  Faial  tem  nove  legoas  de  circumferencia;  é  das  prio 
cipaes  dos  Açores,  e  sem  ella  se  não  |)odorão  conservar  as  seis  que 
chamam  de  baixo. 

O  (^orvo  e  Flores  tem  capacidade  para  se  lhe  fazerem  dous  por- 
tos, com  um  molhe  e  um  delles  com  pouca  despeza,  e  ajudar-se  para 
ella  de  um  pequeno  direito  na  aduela.  E'  frequentada  de  muitos  na- 
vios estrangeiros  com  a  extracção  dos  vinhos  e  alguns  géneros  niaib. 
E  incommodaría  muito  as  frotas  estar  esta  ilha  em  mãos  de  outra  na- 
ção, por  ser  altura  que  se  vem  demandar  sempre,  e  todas  as  nações 
que  navegam  para  a  America  e  Costa  de  Mina,  como  também  para  a 
Oriente,  e  para  ser  o  ponto  certo  deve  avistal-a  ou  por  entre  ella  e 
a  das  Flores.  E  no  aunj  de  708,  em  que  as  fragatas  vieram  esperar 
a  frota  com  os  navios  inglezes,  andaram  os  francezes  ao  mesmo  tem 
po  com  menos  força  entre  esta  ilha  e  o  Corvo,  esperando  a  frota, 
que  apresaria  sem  duvida,  que  para  terem  certo  recontro  andavam 
n'uma  columna  com  a  divisão,  que  bastava  para  se  avisarem  e  se  u- 
nirem,  e  com  certeza  a  poderem  descobrir,  vendo  se  sempre  desta 
ilha  e  delia  deram  conta  a  quem  mandava  as  fragatas,  até  que  foram 
á  ilha  de  S.  Jorge.  E  entre  esta  e  a  Terceira  traziam  uma  corveta  que 
vinha  communicar  a  todas,  tomar  noticias  e  refrescos  som  que  se 
lhe  podesse  remediar.  E  até  se  necessita  ordem  para  a  forma  de  des- 
pachar os  navios  estrangeiros  e  para  as  salvas  porque  fazem  o  qne 
querem  e  se  lhes  dissimula  a  falha  de  regimento. 

Esta  ilha  tem  uma  companhia  de  infantena  de  (00  soldados,  e 
sendo  tão  grande  não  ha  mais  que  um  sargento,  necessitando  de  dous, 
com  quatro  cabos  de  esquadra,  assim  para  o  governo  delia,  como  das 
guardas.  E  díspondo-o  assim  o  regimento  novo,  se  não  dá  á  eiecu- 
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ção  sem  ordem  de  V.  Mageslade;  como  também  de  iim  tenente  para 
os  exercitar,  por  não  haver  quem  o  faça,  e  por  isso  nem  sabem  to- 
mar uma  arma:  alem  d^  serem  muito  velhos  e  incapazes,  e  ordina- 
riamente os  tomam  já  assim.  E  como  estes  servem  sem  risco  e  a 
praça  lhes  é  de  conveniência,  sem  lhes  impedir  trabalhar  nos  seus 
officios.  parece  se  devia  dar  baixa  a(»s  inúteis,  e  reduzil-a  toda  a  u- 
ma  boa  companhia  dando-lhe  armas  de  pedra  (sic)  para  os  maru- 
jos convenientes.  E  se  for  necessário  guarnecer  alguns  navios  que 
cheguem  faltos  de  gente,  também  resulta  essa  conveniência.  Porem 
se  deviam  fardar  por  conta  dos  seus  soldos,  que  andam  rotos  e  os 
faz  ainda  parecer  peores;  que.  como  já  apontei,  sendo  aqui  a  farda 
tão  cara,  vindo  com  conta  do  reino^  seria  serviço  de  V.  Magestade  e 
utilidade  dos  soldados  também.  O  mau  é.  que  sendo  a  consignação 
certa,  lhe  falta  para  os  pagamentos,  por  andar  o  dinheiro  em  nego- 
cio e  não  haver  quem  os  remedeie.  Os  postos  dando-se  a  pessoas  que 
tem  servido,  o  seria  V.  Magestade  melhor,  e  remunerados  os  que  em 
seu  real  serviço  arriscam  a  vida,  pois  merecem  lhe  não  sejam  prefe- 
ridos os  que  não  tiverem  nem  sciencia.  nem  experiência.  E  porque 
intentam  pedir  a  V.  Magestade  licença  para  levantarem  duas  compa- 
nhias, sou  obrigado  a  fazer  presente  a  V.  Mag.^,  que  nem  tem  meios 
par9  a  conservação  d'ellas.  nem  o  zelo  do  serviço  de  V.  Magestade  se 
move,  nem,  ultimamente,  é  em  utilidade  da  terra.  E  querendo  haver 
vista  do  requerimento  u  povo  e  os  mercadores  lha  negarão  por  ser 
interessado  o  capitão  mór  em  fazer  seu  filho  capitão  de  uma  delias. 
Para  o  que  e  para  fazer  outro  tiravam  mil  cruzados  do  rendimento 
da  fortificação  para  quem  fizesse  esse  negocio.  E  quando  se  supuzes- 
se  ser  útil  levantalas,  fora  melhor  qu^.  V.  Magestade  tivesse  este  do- 
nativo para  a  fortificação  em  logar  de  diminuir  lhe  a  consignação.  Por 
que  sei  que  ha  quem  ofifereça  mais  pelas  duas  patentes  porem  eu  não 
posso  ínteiider  nunca,  que  convenha  dar  os  postos  a  paizanos,  porque 
a  mudança  de  nome  somente,  não  faz  soldados;  se  foram  de  gente 
que  viesse  disciplinada,  poderia  ter  conveniência  maior,  que  sendo  da 
me^ma  gente  que  ha  nestas  ilhas. 

Acham'se  nesta  ilha  *ii  companhias  de  ord^^nança  com  boa  gente 
e  alguns  ofllciaes  bons,  e  o  poderam  ser  todos  se  se  não  fizessem  os 
provimentos  por  parcialidade;  se  não  fossem  feitos  por  eleição,  seria 
melhor  havendo  quem  os  nomeasse,  porque  a  gente  é  boa,  mas  não 
sabem  nada,  nem  tirar  com  uma  arma,  muitos  por  falta  de  exercício. 
Poderam  constar  de  mais  gente,  se  o  capitão  mór  não  priviligiára 
muitos  sem  razão  e  sem  ouvir  os  officiaes.  A  gente  que  fiz  alistar  são 
dois  mil  e  quatrocentos  homens,  dos  quaes  1920  tem  armas  de  fogo, 
sendo  de  V.  Magestade  as  611,  das  quaes  se  acharam  em  uma  casa 
ao  canto  delia  360,  a  metade  delias  sujas  e  incapazes  de  servir;  sen- 
do boas  ao  mesmo  tempo  que  as  perdiam,  para  parecer  zelo  ou  des- 
culpa em  qualquer  successo.   Suponho  tem  tido  descaminho  porque 
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t\'A  ilhn  (lo  Pico  achei  mnilas  qiift  se  venderam  iltsla.  v  se  parecem 
com  as  de  V.  Magestade.  E  ipierendo  examioal-o  o  não  pude  conse- 
gnir;  prdi  os  Livros  dos  Almoxarifes  dos  Armazéns  feifos  para  a  Ca- 
mará, para  ver  as  receilas.  não  os  achei,  nem  a  ('.amara  os  lem,  que 
dizmn  .^e  perderam,  e  achando  um,  que  f(»i  do  carh)rio  delia,  não 
pmte  i«da  avt-rignal-o,  qne  lem  varias  carjjas.  E  para  a  arrecadação 
ao  deaale  mandei  fazer  Livros  para  se  carregarem  as  as  armas  aos 
capitães  e  o  numero. 

No  casíeilo  fiz  fazer  armazém  para  pòr  as  arma<.  que  não  eslão 
entregues  €  estarem  limpas,  e  Ires  quartéis  novos;  Armazém  de  p«il- 
vora  a  pnitíi  de  bomba,  dois  c^hibouços,  um  grande  c«»rpo  ák»  guar 
da  rôm  casas  para  oíliciars  e  fabricas  para  ^e  recolher  arlilheria  rnm 
pouco  cuslo.  aproveitando  para  isso  os  massam^s  dos  quartéis  que  es 
tav^m  no  chão;  o  que  Indo  fiz  de  jorn-il  para  lhes  mn.sirar  o  quanto 
era  conveniente  fazer  as  cousas  com  zelo  e  me  vali  junlamenle  de 
fachinas.  Fiz  c^h^  para  os  artilheiros  tomarem  lição  no  especulativo, 
qne  o  capitão  bom  é  e  zeloso,  e  é  de  reparar  que  havendo  de  consi;;- 
nação  nesta  ilha  de  3:000  crnzadi><  par.<  a  forlitícação.  se  nao  faz  na 
da.  e  ainda  se  se  faz  é  muito  caro  e  de  avaliação,  havendo  Alvará 
para  que  seja  de  jornal.  E  depois  (pie  entrou  este  capitai»  mor  tudo 
são  ^rrf^malações.  E  um  concerto  de  uma  hrerha  se  fez  na  cortina 
da  prain  de  40  palmos  de  comprido,  20  <le  alio  e  7  de  grosso  e  len- 
do OS  mesmos  massames  da  rnina,  servindí»  se  C(»m  genie  de  fachina 
e  as  cniiduções  no  que  faltava  decarKis  pagando  se  a  2C0  rs..  custínj 
338^600.  E  as  taes  arrematações  se  dão  sempre  a  homem  qne  nem 
ganlía  nem  perde,  como  se  vê  pela  capa. 

Também  achei  uns  quartéis  em  um  forle.  que  estando  pago  o 
concertti  havia  seis  annos  lhe  não  pnzeram  lelha.  e  agora  se  acham 
podres  (om  tão  pouco  zelo,  ou  indusirií,  é  preciso  dar  <e  alguma 
forma  p;»ra  o  deante,  o  que  eu  não  possn  por  não  ter  ordens.  n»^ni 
para  limiar  conia,  qne  a  loma  o  Cí>rregedor,  sem  lhe  tocar,  de  que 
leva  a  sua  parte  <^  a  aposentadoria,  ah  m  de  o  sustentarem.  Este  nri- 
no  im[M)rt(íU  iOOáOOO  rs.  e  tudo  sabe  da  fortificação,  «pie  é  quem  o 
paga,  e  outras  de>pesas  similhanles. 

Aíha  se  aqui  um  Sargeni«>  mor.  (pie  não  prest.i  paranadí»,  nen»  sabe 
nada;  e  querend  •  procurar-lhe  alguma  CíMisa,  responde  que  como  o  não 
deixavam  {fazer)  sua  obrigação,  o  não  fazia,  qne  até  o  Ajudante  Itw  h5m 
d.iva  parle  alguma;  e  tem  e|le  80^5000  rs..  e  o  Ajudante  60^000  rs.. 
e  em  despachos  dos  navios  mais  de  lOO^iCeO  rs.  Destes  dons  po-^los 
se  podia  fazer  um  bom,  e  para  as  ordenanças  com  préstimo  que  e'ies 
tem,  bastam  sem  soldo.  O  que  me  parece  é,  que  é  precisí»  haja  qneni 
saiba  dispor  a  defensa  desta  Ilha.  quf^  não  ha  n'ella  pessoa  que  o  pos- 
sa fazer.  O  capitão  mor  é.  como  os  mais.  sem  sufficiencia,  neni  /elo, 
e  sem  mais  que  a  confiança  rpie  tem  em  (piem  o  sustente,  porque  me 
consta,  indo  a  essa,  gastou  lá  fazenda,  o  que  não  é  «Ir  crer  fizera, 
se  o  rosli»  lhe  não  valera  essa  d^wOesa. 
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Acha-se  e.>ta  iihâ  com  102  peças  d^artílberia.  algumas  no  cbãu, 
para  que  ha  um  capílâo,  I  alferes.  8  aritllieiros  pagos  e  li  auxilia 
res,  us  quaes  não  v3o  aos  exercícios  leodo  um  capitão  bom  e  que  ser 
ve  com  zelo;  uias  com'i  nlo  tem  jurisdição  uelles,  os  q9o  obriga,  ao 
les  lhos  lomam  para  as  ordenanças.  Seria  muito  ulil  fazerem-se  dos 
[>agos,  oíliciaes  para  nma  companhia  sem  mais  despesa,  tendo  100 
artilheiros  da  ordenança,  que  com  a  esperança  no  adiantamento  dos 
postos  que  vagassem,  e  com  qualquer  privilegio  os  haveria  sem  vio- 
lência; era  melhor  para  o  serviço  de  V.  Magestade,  que  as  compa- 
uhias  que  intenta  que  só  para  ella  poderiam  ser  boas.  Tendo  esta 
ilha  tanta  arlilheria  tão  junta,  qne  sò  serve  a  defender  a  Villa,  dei- 
xando os  logares  mais  débeis  sem  defesa.  A  povoação,  indo  s^ndo  en- 
trada, se  pode  defender  de  terra,  ao  menos  para  o  ultimo  remédio  de 
capitular,  porque  a  ajuda  o  terreno  e  o  caslello,  que  sò  por  uma  par- 
te lem  ataque;  e  s**  a  defensa  fir  feita  como  é  necessário,  será  ao 
largo,  que  Cimi  milicias  é  o  que  convém,  e  são  mais  em  numero.  Po- 
rem segurando  com  dois  fortes  o  canal,  um  na  Espalamaca,  que  cru- 
za com  a  Magdalena:  e  o  que  tem  a  greta  com  a  Aréa  Larga;  e  fa- 
zendo-se  a  defensa  ao  canal,  depois  cruzam  a  mesma  obra;  e  tendo 
também  o  ilheo  ntoi  que  só  custaria  mãr)s,  com  o  molhe,  para  as 
mais  bastaria  vir  artilheria.  Logo  defronte  do  porto  Pim  outro  forte 
que  cruze  com  os  do  inesmo  porto  e  servia  a  mesma  gente  de  dentro 
para  a  costa  e  depois  se  recolhia.  Aquella  parte  é  a  mais  débil  até  a 
Feileira,  e  por  alli  fizeram  invasão  os  ingtezes  no  anno  de  1589,  quan- 
do queimaram  a  ilha  e  a  Villa,  como  também  a  Praia  do  Almoxarife 
por  onde  entraram  os  castelhanos.  O  mais  da  ilha  é  forte,  e  com  pou- 
co se  defende,  havendo  quem  Tiça  a  defensa  conveniente.  Não  lem 
praias,  a  costa  é  brava  e  coui  rochedos.  Vem  a  esta  ilha  navios  in- 
gleze^  que  fazem  vendas  supostas  delles,  metenJollie  um  porluguez 
com  o  nome  de  capitão  e  íioa  o  inglez,  para  ir  ao  Brazil,  e  voltam  a 
Bastão  (Boston)  tomar  carga  de  bacalhau,  levando  d^aqui  vinhos  e 
oão  pagam  aqui  como  portuguezes,e  a  Bastão  só  vão  inglezes  com  aue  vae 
mui  prejudicada  a  fazenda  real  e  se  lhe  deve  dar  remédio.  Sobre  tu- 
do se  me  oíTerece  representar  a  V.  Magestade  que  o  rendimento  da 
fortificação  padece  na  administração  da  Câmara  grandes  descaminhos, 

rLHA  G(-RA.OIOSA. 

Esta  ilha  tem  pouca  círcumferencia;  no  maior  comprimento  é  de 
li  léguas,  no  demnís  de  légua  e  meia.  C  repartida  em  dous  di^trictos, 
em  cada  um  ha  capitão  mor,  e  ambos  tem  13  companhias  que  com 
uíBciae»  faz  1381  homens  de  armas,  e  delles  armado^i  só  9á7,  com 
sòs  348  armas  d.^  fogo,  e  como  a  defensa  que  se  ha  de  fazer  é  impe 
dir  desembarque,  hão  mister  mais  hocas  de  fogo.  do  que  picaria,  pjr 
não  lerem  aqui  nso:  e  como  não  havia  Livro   de  matriculi,   se  diver- 
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tiam  armas,  priocipalmenle  as  de  pedra,  fu  aparecer  algumas  que 
nSò  andavam  em  lista  e  fazer  livro  em  que  se  asseulasse  a  genle  e 
se  carre^asseui  as  armas  aus  oíTiciaes.  para  lerem  arrecadação.  Ne- 
cessitam de  frascos;  do  reino  ba  muitos  uos  armazéns,  donde  se  po- 
diam prover  sem  despeza.  Também  uecessilam  de  arlilheria,  pnr  nãii 
haver  mais  que  24  peças  de  má  casta  e  pequeno  calibre,  e  Qcaiu 
alguns  postos,  onde  é  precisa,  sem  ella.  Fiz  remeter  ao  Provedor  da 
Fazenda  Ires  quartos  canhões  de  bronze  di)  género  de  pedrein)s, 
por  n3o  terem  uso,  e  poderem-se  fundir.  Necessito  de  balas  de  ferm. 
por  haver  poucas  e  de  alguus  calibre,  nenhuma;  munições  ha  bas- 
tantes e  houvera  mais  se  não  foram  os  descaminhos  e  os  desperdícios 
e  lhe  dão  a  despeza  que  querem,  porque  os  Almoxarifes  deltas  ouoca 
dão  contas  e  a  despeza  é  por  ordem  dos  capitães  mores»  e  as  dãd 
para  festas  por  empréstimo,  e  umos  se  não  pagam,  outras  se  se  pa- 
gam é  a  dinheiro,  que  n|io  serve  no  Armazém.  E  como  faziam  muitas 
salvas  em  que  havin  grande  consumo  de  pólvora,  Ihe^^  deixei  ordem 
que  não  salvassem  mais  que  ás  pessoas  a  que  se  tomau)  armas,  e 
lhas  declarei.  K  que  se  cobrassem  todas  as  munições  que  se  adia- 
vam emprestadas  e  se  recolhessem  ao  armazém  eíTecíivamente. 

Estas  milícias  são  muito  boas  e  seriam  melhores  exercitadas,  o 
que  lhe  não  fazia  até  o  presente,  porque  os  capitães  mores  u  não  fa- 
zem. Os  olTiciaes  são  bons  quasi  lodos»  e  com  o  luzimeuto  que  a  ler 
ra  permitte,  excepto  os  alferes  que  quasi  todos  são  mãos,  como  sue- 
cede  em  todos  os  provimentos  de  postos,  feitos  petas  (Gamaras,  o  que 
se  remediaria  com  a  assistência  do  cabo,  que  o>  obrigas:»»  a  nomear 
capazes,  se  a  eleição  não  fosse  i:omo  devia  ser. 

Nestes  dois  dislrictos  ha  um  só  sargento  mór.  o  qual  tem  200í$000 
rs.  de  soldo,  e  pelo  regimento  do  >nr.  Rei  D.  Sebastião,  cap.®  9. 
se  dispõe  haja  sargento  mor  onde  houver  capitão  mor,  e  assim  na  Vil- 
la  da  Praia  se  lhe  devia  dar  por  esta  razão,  porque  o  pedem  ua  r.a- 
mara  e  porque  necessitam  delle.  E  como  não  -tinham  quem  levasse 
ordem,  nem  para  os  exercicios,  nem  havia  Aju<laDtes,  lhes  maadei 
os  fizessem  na  Camará,  um  em  cada  districto,  pelo  prejuízo  que  po- 
dia receber  o  serviço  de  V.  Magestade  de  os  não  haver.  Também  $e 
nomearam  dois  sargentos  nas  companhias,  por  terem  só  um,  sendu 
alfiumas  de  mais  de  140  soldados  e  com  um  districto  largo  de  costa, 
sem  quem  vele  se  os  soldados  fazem  a  obrigação,  E  ainda  para  nas 
guardas  terem  alternativa;  sobre  tudo  porque  o  dispõe  assim  o  novo 
regulamento  no  cap.®  1.^  Acham-se  sem  condestavel,  por  baver  fugi 
do,  o  que  o  corregedor  tinha  mandado  continuar  o  soldo  a  sua  mu 
Iber,  e  por  ser  contra  as  ordens  de  V.  Magestade,  e  se  achar  ausente 
sem  liceoça,  na  mostra  lhe  mandei  dar  baixa,  na  forma  do. regimento. 

E'  necessário  de  que  o  haja,  para  ensinar  os  artilheiros,  qiie  ba, 
que  são  capazes  de  serem  bons  pela  sua  curiosidade.  Ha  armi^s  que- 
l>rddas  e  querendo  os  homens  mandai  as  concertar,   não  tem  serra* 
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Ihein)  nn  terra  e  devia-se  mandar  que  nni  da  Terceira  viesse  aqai  as- 
sisur  alguns  mezes  do  anuo;  porque  se  as  vao  concertar  em  barcos 
síí  lorium  a  quebrar  mt  Iransporle,  alem  do  risco  de  se  perderem, 
eoíDO  já  lem  snccedido. 

Toda  a  illia  que  é  quasi  defendida  pelo  áspero  da  cosia  e  restin- 
gas de  pedra  e  o  loar  ser  bravo,  e  por  onde  a  cosia  é  baixa  lem  pa- 
rapeito para  cobrir  a  geole,  cora  alguns  fortins  ou  reductos  e  cruzam 
em  algumas  ponlas  de  uns  a  outros,  para  defensa  das  enseadas,  e  ain- 
da que  spjam  sem  arte,  é  o  que  basta  e  nelles  tem  casas  com  corpos 
de  guarda,  em  que  lhes  mandei  recoilressem  de  inverno  a  artílheria  e 
reparos.  por(|ue  se  conservíi  mellior  e  eslá  prompla,  n3o  sendo  n«ste 
tempo  necessária,  e  escusando  assim  i>er  tantas  vezes  afogueada.  Es- 
tes postos  SH  chamam  aqui  estancias;  eu  lhes  fiz  repartir  as  compa- 
nhias pelos  districtos  donde  são»  para  que  com  o  signal  do  facho  acu- 
dam promplameule  a  elles  e  se  tiverem  alguma  ruina  a  reparem  com 
as  íiiias  companhias.  Necessitam  dí;  algtms  reparos  para  a  artilheria, 
porque  os  que  ha  são  de  pouca  dura.  Nos  fortes  ha  pessoas  nomeadas 
para  que  onde  não  chegam  os  capitães  supram  essa  falta;  de  algu- 
mas obras  necessitam  para  aperfeiçoar  a  defensa  que  permilte  a  Ilha, 
o  que  pudera  ser  sem  tiespesa  da  fazenda  de  V.  Magestade.  porque 
o  povo  concorre  com  ajuda  nas  fachinas,  a  pedra  eslá  perto,  e  um 
homem  trabalha  por  d«>us  vintena  um  di:i.  O  direito  da  imposição  con- 
signado para  a  fortificação  rende  só  130^000  rs.  que. as  Camarás  ad- 
ministraur;  pndera  ter  os  dons  por  cento  como  as  roais  Ifhas,  por  que 
o  povo  o  p<5de,  que  uno  tem  nisso  vexação,  pagando  os  de  fora,  que 
aqu-i.tem  faeeiidas  por  que  é  justo  que  concorram,  e  jà  houve  por  6 
anoos  por  AWarà  passado  pela  Mesa  Mestral  em  9  de  setembro  de  644, 
e  por  carta  se  lhe  couceiieram  mais  3  annos.  Mas  como  foi  por  tempo 
limitado  e  deixaram  de  fazer  nuvo  requerimento,  deixou  de  se  conti- 
nuar. Rendia  então  3Q0jK)OO  rs.;  hoj*^  renderia  muito  mais,  por  que 
então  se  reduziram  os  i  %  a  ^iJOOOpor  moio.  E  á  ilha  do  Pico  concedeu 
o  Snr.  Rei  D.  Fedro,  que  Santa  Gloria  haja,  este  mesmo  direito,  com  o 
fundamento  de  o  terem  a»  maií  e  ser  para  sua  defensa.  A  que  se  po- 
dia imir  i>m  ilheo,  que  é  de  V.  Magestade,  de  que  ninguém  usa,  e 
se  lhe  arrecadariíi  a  V.  Magestade.  com  que  tudo  junto  era  sufTlcien- 
le  para  pôr  esta  ilha  basianiemente  defendida,  havendo  ^es:^oa  a  que 
carregasse  a  superintendência,  e  a  Gamara  só  a  jurisdição  de  o*maji-. 
dar  dispender;  por  que  o  que  loca  a  muitos  não  tem  a  mesma-  éxa- 
cção.  que  quando  um  só  responde,  tendo  zeilo  e  industria.  No  que 
locava  ás  munições  deixei  ordenado  o  que  deviam  fazer  em  sahindo 
daHi,  na  suposição  de  que  não  tornaria,  me  persuado  não  observa- 
riam nada,  com  a  experiência  de  fresco,  que  deixando  lhe  ordem  pa- 
ra fazerertt  exercicios,  como  faziam  em  quanto  lá  assisti,  me  escreve 
o  capitão  mor  que  querendo  os  mandar  fazer,  faltaram  duas  compa- 
nhias, e  os  capitães  delias  disseram,  que  não  queriam  ir,  perguntan- 
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do-me  o  que  devia  obrar  oesla  matéria.  Eu  lhe  ordenei  os  prendesse 
e  os  rsmetesse  onde  lue  acho,  pelo  receio  que  mostrava  de  os  ler  là 
presos.  O  sargento  mor  não  lem  suíficiencia,  e  ainda  que  aprenda, 
nuDca  prestará  pela  pusilanirnidade  que  nelle  reconheço.  Ha  muitos 
que  serão  melhores  e  servirãí»  sera  soldo,  e  o  que  eIJe  ve«ce  se  p'»- 
derá  aplicar  a  cousa  mais  útil.  Finalmente  os  capitães  mores  não  fa- 
zem mais  que  servirem  se  dos  homens  e  do  poder  que  tem;  se  se 
empregassem  tanto  no  serviço  de  V.  Magestade  como  nas  suas  con- 
veniências. 

Teubo  dado  conta  a  V.  Magesi^^de  do  estado  desta  ilha,  e  do  que 
me  parece  que  è  necessário,  como  lambem  do  que  loca  á  conservação 
d*esle  povo.  Elles  requerem  (porque  necessitam  totalmente)  que  se  ti- 
rem ÍOO.ca^^aes,  ao  menos,  desta  ilha,  porque  a  genie  que  ha  é  mui- 
ta, e  pouco  o  em  que  se  ocoupem  e  com  que  vivam.  E  tendo-lhes 
feito  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  mercê,  a  requerimenio  do  mesmo  povo, 
que  se  lhe  tirassem  200  casaes,  por  razões  de  pariiculares,  se  leva- 
ram só  20.  que  levaram  200  pessoas,  é  certo  que  virá  a  poder  com 
nienos  gente,  pelas  muitas  freiras  que  sahem  desta  ilh  i  e  levam  os 
dotes  impostos  nas  terras  com  censo,  ou  relendo  o  dominic»  delias 
os  mesmos  conventos;  e  houve  homem  que  recolheu  sò  seis  filhas 
reiras  nesta  forma.  E  é  este  um  damoo  irreparável  da  conservação 
da  terra  e  muito  mais  do  serviço  de  V.  Magestade.  por  que  a  gente 
vae  multiplicando,  diminuindo-se  a  subsistência,  e  os  que  sobejarem 
as  fazendas  que  ficam  mettidas  nos  conventos  crecendo  tanto  perece- 
rão infalivelmente.  E  o  acabei  de  conhecer  agora  á  vista  de  que  em 
uma  ilha  tão  pequena,  e  parte  delia  estéril,  se  desobrigaram  nas  qu^i 
tro  freguezias  5:350  pessoas,  e  é  dos  que  não  são  de  communhão,  ao 
menos,  igual  numero. 

Esta  ilha  tem  de  comprimento  18  léguas  e  mais  de  5  de  largo: 
è  repartida  em  duas  Vilas,  com  dtms  capitães  mores  e  dons  Ajudan- 
tes para  38  companhias,  ás  quaes  se  fez  um  sargento  mais  em  cada 
uma,  conforme  o  regimento  novo  e  a  utilidade  do  serviço  de  V.  Ma- 
gestade, por  serem  os  postos  que  guarnecem  largos;  e  tem  com  offi- 
ciaes  4:190  homens  de  armas,  os  quaes  tem  1673  armas  de  fogo  e 
1211  picas:  umas  e  outras  são  compradas  i  sua  custa;  porque  se 
lhes  não  deram  até  o  presente,  lendo  tanta  necessidade  delias,  que  os 
piqueiros  levam  fuudas  para  se  defenderem,  por  se  acharem  desar- 
mados. As  milícias  não  tem  exercício  algum,  e  não  só  nãí»  sabem  ti- 
rar, mas  nem  pegar  na  arma  para  a  levarem  á  cara,  e  assim  é  ne- 
cessário de  que  os  ensinem;  mas  não  tem  munições  para  tirar  ao  al- 
vo, nem  lhas  dão,  e  assim  não  poderão  fazer  defensa  alguma,  á  falta 
de  pólvora  e  bala.   E  querendo-as  comprar  recorreram  ao  Faial,  ao 
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capítSo  mor,  por  ter  a  siiperinlendencia  desla  ilha  (o  que  elles  seo- 
lem  como  iDJuria  e  tis  faz  d§o  servir  rom  goslo)  e  lhas  não  deu,  nem 
pelo  SHu  dinheiro,  «lando-lhes  <*IIes  a  240  rs.  por  libra:  Ião  pouco  cuida- 
do põem  00  que  laca  a  esia  ilhal  Por  onde  entendo,  que  n3o  é  ulil  ao 
serviço  de  V.    M;ígeslad(;    lai  ísuperinlendencia,    ao  capilâo   mor  sim, 
que  Dão  <fsperdiça  as^   conveniências  delia.   E  alem  disso   ficam  pade- 
cendo o  damno  de  se  lhe  tirar  gente   para  o  FaiaL   com  as  melhores 
armas  qne   tem  comprado,    para  defensa    de  suas    fazendas,    vidas  e 
honras,  a  qu«  faliam,    vendendo  o  qne  tem   para  gastar  em  seu  sus- 
ienlo  fio  Faial,  e  (}o  Faial   vem    Irabalhar  nas   fazendas  delles,    sendo 
os  que  deviam  ficar  havendo  necessidade,   e  se  lira  faltando  por  este 
mofio  a  uma  e  ontra  defensa.  xNo  anno  de  705,  vindo  armas  para  es- 
ta ilha  e  para  as  mais,  este  capitão  mor  escreveu  à  Terceira,    se  lhes 
nâo  dessem,  por  não  necessitar  esta  costa   de  defensa,   com»)  se  fosse 
tão  forte  que  sem  ella  não  podesse  ser  entrada.    E  parece  que   se  na 
ilha  Terceira,  sendo  o  Governador  do  Caslello  soldado  e  com  grande 
patente,  se  não  julgou  conveniente  que  governasse  nem  a  cidade,  nem 
a  ilha,    com   menos  razão   um   capitão  mor.   paizano.  governar   duas 
ilha»,  e  alem  de  tudo  as  sentenças  dadas  pelos  juizes  como   auditores 
e  pelos  capitães  mores  na  forma  do  Regimento  do  Senhor    Rei  l>.  Se- 
bastião, elle  as  annula  por  si  só,  devendo  s(^r  na  Assessoria  ile  guerra. 
Achase  esta   ilha  com   9  peças  de   artilheria    somente  e   de  pe- 
queno calibre,  que  guarnecem  alguns  postos,  mas  estão  no  chão,  e  os 
capitães  mi»res  dizem  que,  cumo  lhes  não  tora.  o  remedeie  o  do  Faial, 
a  qnem  pedem  o  faça.  Eram  necessárias  mais  IS.  para  ficarem  guar- 
necidos como  convém,  porque  tem  cinco  postos   mãos  e  c»m   uns  re 
duetos  se  seguravam:  um  delles  no  logar  da  Magdalena,    que  é  grão 
de,  que  a  esse  respeito  tem  recorrido  a  V.  Magestade,  para   t»  fazer 
Villa»  e  o  merece  para    utilidade  da  terra,    aonde  vem    muitos  estran- 
geiros, convindo  que  o  não  vejam  no  estado  em  que  está.  O  anno  de 
1589  o  entraram  os  inglezes,  queimaram  a  igreja  e  o  logar,    e  mata- 
ram o  capitão   mor  na   defensa,  e  em   outra  parte   foi  entrada    pelos 
mouros.  Seguro  este   porto,  segura   lambera  o  canal  com  a    ponta  da 
espelamaca  do  Faial.  E  na    Villa  das  Lagens,    que  é  a  cabeça   se  ne- 
cessita de  dois  fortins,  por  estar  arruinado  o  da  barra,   e  o  outro  so- 
bre «ma  enseada,  o  qual  ajustei  fazer  se  e  searremalí)u  por  SOOíJOOO 
e  o  tomou  um  Vereador,  que  como  supunha  se  divertiria  não  impedi, 
ainda  que  parecíu  caro  e  é  dos  a  ®/o.  que  ha  só  n*aquella  parte,  con- 
cedendo o  o  Senhor  D.  Pedro  a  toda  a  ilha  por  Alvará  de  698,  e  sen- 
tando-se  nessa  forma,  d'dhí  a    uns  mezes  o   Corregedor  o  mandou  ti- 
rar, sem  mais  razão  que  ser  na  parte  onde  rendia   mais.  por  conve- 
niência de  um  mercador,  que  cá  ê  poderoso  e  prejudicial,  com  gran- 
de perda  da  fazenda  real  e  do  publico,  porque   até  se  atreve  intentar 
corromper  os  ministros  de  justiça  e  fazenda,  procurando  logo  que  sa- 
be estão  nomeados,  porque  até  para  isso  tem  intelligencias   no  reino. 
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O  que  oão  poíle  conseguir  com  o  (}ue  de  i>resente  é,  e  em  ^jaem  re- 
conheci zeilo  e  inlelligencia,  com  que  tem  feito  crecer  muito  a  fazen- 
da de  V.  Majestade;  e  onde  í>e  não  paga  o  tal  direito  são  sete  fre- 
guesias em  (|ue  ha  mais  vinho,  que  só  uma  deu  este  aoDO  seu  mil 
pipas,  chegando  a  novidade  ordin^riamenle  de  toda  a  ilha  a  trihta 
mil.  e  sendo  bem  cobrado,  bastaria  para  pôr  esta  ilha  bem  defendida 
e  municiada,  sem  despesa  da  fazenda  reai:  e  hoJH  uâo  ha  munições 
algumas,  como  ja  disse,  nella.  que  se  pode  fazer  uma  fachina  para 
cobrir  a  gente  com  tanta  commodidade,  que  a  braça  de  piírede  e  pe- 
dra custa  alli  um  vintém.  A  ilha,  tirando  os  cinco  postos,  qoe  teoho 
dito,  é  muito  forte  pel'4  costa  ser  de  rocl)a,  e  o  l-erreuo  junto  ao  mar 
cheio  de  parede  e  corlai^iras,  e  ainda  sendo  entrada  não  poderão  ir 
ás  povoações,  nem  conservarem-se.  Também  necesiiita  de  se  lhe  ex- 
trahirem  alguns  casaes,  |X)r  ter  mais  gente  da  com  que  pode. 

ILHA  IDE  3.  JORO-B 

A  ilha  de  S.  Jorge  tem  12  léguas  de  comprido  e  é  estreita.  Está 
repartida  por  3  capitães  mores,  com  3  sargentos  mores  e  3  Ajudan- 
tes, com  ã8  coinpauliias,  que  constam,  com  os  olQciaes,  de  3396  lio- 
mens,  com  1441  armas  de  fogo,  de  que  sào  só  de  V.  Magestade  as 
ISá;  os  mais  tem  picas.  Com  34  peças  de  artilheria,  necessita  de 
maior  numero  d^ella  para  guarnecer  alguns  postos,  e  unaa  fortalezd 
que  Qzeram  no  sitio  por  onde  foi  entrada  dos  franceze^.  A  cosia  a 
faz  inexpugnável  cortada  pela  natureza  a  pique  em  forma  de  mura- 
lha e  de  altura  que  não  chegará  uma  bala  acima.  Tem  esles  sítios 
uns  fortes,  que  o  não  são,  e  quamlo  os  francezes  lançaram  geoie  em 
terra,  o  anuo  passado,  foi  por  sitio  que  não  tinham  guaruecido,  por 
lhes  parecer  forte  e  s6  linha  uma  barreira  cabida,  e,  como  oão  havia 
gente  n'elle,  foram  subindo  por  uns  rochedos  desfilados,  por  oao  po- 
derem de  outra  sone.  e  quando  acudiram  e  os  viram  já  em  cima,  des- 
animaram; íuda  assim  não  passaram  da  vílla,  por  ser  ditlkulloso  ir 
dali  adeante.  Não  tiraram  artilharia  nem  munições,  antes  deixarafo 
com  a  pressa,  40  pipas  arcadas  de  ferro;  e  se  não  tiveram  um  ho- 
mem que  sabia  o  caminho  e  os  guiou,  não  eutraram.  Este  sítio  se 
cortou  a  pique  e  se  fez  nelle  um  bom  forte,  ibâs  nem  tem  artilheria, 
nem  munições.  Esta  ilha  tem  de  250^000  rs.  de  rendimento  para  a 
fortificação  que  a  Camará  administra. 

aORTTO  B  FXiORES 

Nenhuma  doestas  ilhas  pode  ser  entrada,  por  serem  mui  fortes 
pela  aspereza  das  costas  e  com  pedras  se  podem  defender;  boje  leD> 
armas  as  que  bastam^  e  munições  que  lhes  mandou  o  sr.  Rei  l).  Pe« 
dro.  Ra  n'ellas  14  companhias  e  uns  fortes  no  siiio  baixo,  por  ODde 
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fizeram  eotríulas  quatro  lanchas  com  castelhanos  antes  de  serem  ião 
povoadas  e  de  lerem  armas.  Se  lhe  pozerem  cinco  peças  pequenas, 
para    afaslar  alguma  embarcação,  tkarão  fortíssimas. 


Tenho  dado  conla  a  V.  Magestade  das  6  ilhas  de  laixo,  e  da 
Ttír4:eira  alguma  noticia,  porque  não  perde  até  agora  fazer  mais,  e 
lambem  receio  que  ueila  me  não  deixeuj  fazer  o  que  entender  que 
cotivem,  uem  creio  o  deixarão  fazer  a  pessoa  que  não  lenha  toda  n 
jitrisdM;ao;  ptjrque  lodos  querem  ser  poderosos  e  eslão  inquietos,  em 
forma,  quo  está  a  mais  miserável  de  Iodas.  E  lambem  o  clero  ajuda 
a  i^so,  que  está  insolente,  usurpando  a  jurisdição  real,  degradando  os 
otliciaes  e  loraando-lhe  as  armas,  quando  os  prendem  as  julgam  para 
si  e  ãs  vendem,  sendo  da  defensa  e  das  companhias.  E  como  proce- 
dem exorbitante  e  executivamente,  não  é  fácil  recorrer  á  coroa,  por- 
que sò  servirá  de  ficarem  pobres  cnm  as  despezas  d()  recur&o.  E 
cousui^me  que  vindo  aqui  o  bi>po.  tomou  as  chaves  da  cadea,  por 
ler  Qeila  presos  seus,  deixando  com  isto  subordinadas  para  lhe  pedi- 
rem licença  para  meter  nella  presos  oa  sollal  os. 

E  quanto  ás  forliHcações  de  todas  as  ilhas  se  deviam  fazer  de- 
positários em  cada  uma  para  o  que  fosse  necessário  e  do  que  sobejas- 
se em  algumas  poder  ir  por  empréstimo  para  as  outras,  que  depois 
se  lhe  repuzesse. 

Nas  cinco  ilhas  ha  mais  de  8:000  cruzadtíS  de  rendimento  piira 
í»s  forlifícações,  os  qnaes  postos  nas  parles  donde  falta,  cobrando  se 
Como  deve  ser,  importaria  mais  de  12:000  cruzados,  que  era  sulfi- 
cíenle,  e  quaud(»  fosse  necessário  acabar  logo  alguma,  ou  se  podiam 
anlicipar  estas  consignações  ou  V.  Magestade  ser  servido  que  a  dê 
cima  se  cobrasse  como  no  reino,  em  dois  ânuos  se  poria  tudo  no  es- 
lado  de  que  necessita,  indo  sempre  o  que  vae  livre,  sem  entrar  nas 
despezas.  E  posto  assim  corrense  e  com  boa  fí)rma,  ao  deanle  se  po- 
deria aphcar  ao  que  V.  Magestade  fosse  servido,  porque  as  muni- 
ções Com  arrecadação  serão  de  muita  dura,  tirando  alguma  pólvora 
de  exercicio. 

Também  deve  haver  ordem  sobre  as  bandeiras,  que  cada  ura 
lhes  põe  a  côr  que  querem,  e  aos  capitães  mores  as  abatem,  contra  o 
estillo  e  disciplina;  e  egualmenle  as  salvas  que  fazem  a  pessoas  a  que 
não  loca,  é  em  prejnizo  da  f^ízenda  de  V.  Magestade  e  se  devia  a 
esse  respeito  tomar  cooia  aos  almoxarifes  das  munições  de  que  fazem 
despeza  por  ordem  dos  capitães  mores  como  lhes  parece.  Antigamen- 
te, pelos  assentos  se  acha,  que  quando  se  fazia  alguma  forlificação  vi 
nha  ona  oíBcial  dar  a  forma  e  assistir,  sem  se  fiar  de  ninguém  e  o 
mesmo  havendo  guerra  ou  noiicia  de  que  sabiam  os  mouros  com  for- 
ça, por  Dâo  se  pôr  em  .segurança  nos  paizanos.  E  eu  mesmo  quasi  o 
experimefiiei  do  temor  (jne  reconheci  n>ltes  dos  francezes,  sem  basta 
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rem  as  rriõtis  com  qtie  os  preleodia  desassainbrar;  mas  teiB  a  des- 
cuipa  na  Calla  de  quem  os  discípliue*  que  são  uns  miseráveis,  q»e 
nunca  viram  soldado. 

Por  tudo  o  que  lenho  relatado  e  que  cá  teoho  vislo,  me  persua- 
do que  é  preciso  haver  um  governador  de  iodas  as  ilhas,  porque  ^ó 
assim  seria  V.  Mageslade  bem  servido  e  os  povos  melhor  tratados, 
lendo  o  recurso  na  sua  opie>sâo  mais  perlo  e  mais  lacil,  do  que  iudo 
buscar  ao  reino  com  igual  risco  que  despesas.  E  assim  se  enieodeu 
já  oulras  vezes,  o  senhor  Bei  D.  Jnâo  o  4.*^  mandou  alguuA  governa- 
dores geraes,  comt»  foi  no  auDo  de  lfí4S,  Anlouío  4le  Saldanha,  gu- 
vernador  do  cáslello  e  de  iodas  as  ilhas  dos  Açores  e  o  veio  render 
na  mesma  forma  Manoel  de  Sousa  Pacheco  no  anuo  de  43.  O  gasto  d» 
fazenda  real  pode  ser  o  mesmo,  porque  o  sohlo  do  governador  do 
casiello  basta  e  os  povos  o  experimentavam  na  utilidade  de  ser  o  go- 
vernador  delle  o  que  governava  todas  as  ilhas. 

Dou  conta  a  V.  M.igeslade  de  tudo  e  tão  miado  que  poderá  ver- 
se nos  Iribunaes,  onde  os  interessados  hão  de  fazer  as  suas  dilÍMeu- 
cias;  porque  nao  é  occulto  que  as  intentam  com  todos  os  que  sabeiu 
que  estão  nomeados  para  vir  a  estas  partes,  e  como  tratam  das  suas 
conveniências,  até  estão  ordinariamente  largando  postos,  para  que 
caiam  nos  fílhos  ou  parentes»  ioda  que  iucapazes,  como  prevaleça  ua 
camará  o  seu  partido. 

A  este  respeito  e  porque  me  acho  obrigado  a  não  occullar,  a  V. 
Mageslade  a  verdade,  não  hei  de  deixar  de  dizer  que  ha  na  ilha  Ter 
ceira  dois  mercadores  ricos  e  culpridoj!  em  damiios  consideráveis  da 
fazenda  real,  que  são  de  grande  prejuizo  á  administração  da  jusliga. 
E  ainda  que  V.  Mageslade  me  mandasse  examinar  o  estado  da  defen- 
sa destas  ilhas,  lambem  pertence  a  ella  que  se  remedeie  lodo  o  des- 
serviço de  V.  Mageslade.  Como  também  informal  o  de  quem  bem  o 
serve  e  porisso  o  fiz  do  zello  com  que  o  continua  o  provedor  da  fazen- 
da, augmentando  ais  rendas  delU,  principalmente  as  do  INco  e  se  ar- 
rendassem as  do  Faia[«  creceriam  mais  os  ramos,  mas  por  conveniencia> 
particulares,  e  esperando  ao  deante  melhor  occasião  agravarão,  e  se 
não  arrendarem  nessa  forma. 

Também  dá  conta  um  sargento  mor  de  que  querendo  fazer  alar- 
do,  a  camará  lho  impediu,  dizendo  havia  de  ser  ua  praça  presidindo 
elles,  e  porque  o  sargeulo  mor  uão  quiz,  a  camará  mandou  aos  capi- 
tães que  se  fossem  e  o  sargento  mor  mandava  naquella  occasião  eat 
auzencia  do  capitão  mor.  Donde  claramente  se  está  vendo,  que  por 
ter  eu  sabido  da  ilha,  e  estando  ainda  n.is  outras  obraram  n'esta  for- 
ma,  o  que  será  em  partindo  para  o  reino,  uão  ficando  quem  o  possa 
remediar?  Com  que  será  ocioso  deixar  forma,  sem  quem  a  dé  á  exe- 
cução; e  nem  essa  se  pode  introduzir  em  tão  pouco  (empo,  á  falta  lho 
antiga  de  disciplina  e  de  regra. 

{Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  coUecçáo  Pombalina.   Vd,  lOõ,  pag.  467). 
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AJgoDS  documentos  rel«tíy«s  i  P.  Fr.  Estevaoi  de  Jesus  Miirii 


x&ís^-i&^y 


Sentença  de  25  de  setembro  de  1827  sobre  ooUação  dos 
parochos  nos  açores 

D.  I/abel  MarU  d.*.  Faço  sabj^r  >f  vós  Cabido  da  Sé  de  Angra, 
que,  pelo  Tribunal  àn  Meza  d.i  ConsciencíD  e  Ordens,  Me  representa- 
rão os  oíBciaes  da  Camará  Ecdesiastica  desse  bispado,  gue.  sendo  es- 
lillo  de  rennoios  tempos  expedirerl  se  pela  secretaria  d(»s  Ex."*^*  Pre- 
|a4los  lud'.»s  os  negocií)s  da(]uella  estação,  observando  se  o  mesmo  con- 
fiantemente em  Sè'vaga.  de  nianeira  que  nã'>  tr^Tía  memoria  de  hua 
pratica  inversa,  o  que  oâo  obstante  o  expeudKla.  sncaedía  agora  ap- 
parecer  a   ponderuza   novidade  de  vós  arnjgíirdes  o  expediente  da9 
cartas  de  coII;içõks,  apegar  da  existência  dp.  híu^M. vigário  capiUilar,  a- 
quem  por  direito  tocava  a  direcção  dos  Degocioâ  Ecclestia^tioris  de>se 
bispado,  e  \$iú  pela  secretaria  ordiui^ria,  resnltandu  do  sobreilito  abu- 
so  hum  considerável  interesse  ao  vttôso  secretario,  e  par  coDseguioie ; 
gravis6Ímo  prejuizo  aos  ^upplicauies;   t^ediusdo  Me  Itie  decretasse  a 
competência  do  expediente,  e  emnjumentos  das  cartas  de  collaçõet»:  A' 
vista  do  que,  e  da  informação,  que  precedeu  do  eapilão  general  dessas 
dhas  diis  Açores,  resposta  do  dr.  procurador  geral  das  ordens,  e  pro-' 
curador  da  fazenda  do  Ultramar;  Hei  por  bem  em  nome.  d*Elrey  de- 
clarar-vos,  que,  sendo  muito  diverso  do  direito  de  collação  o  d'apre- 
seotação,  que  pode  dar  se  em  pessoas  leigas,  e  compelindo  vos  este 
por  delegaçlu  do  sr.  Grão  Mestre,  não  pode  todavia  corapelir-vos  a- 
quelie  por  ser  privativo  da^  jurisdicção  do  Rv/^  ordinário  e  que  por 
issu  não  deveis  ingerir  vos  na  collação  dos  providos  nos  heneBcío!^  ec- 
clesiasticos,  e  nos  processos  necessários  para  Ella.  A  Senhora  Infante 
regente  em  nome  dEIRey  o  mandou  pelos  deputados  conselheiros  do 
Vol.  XII—N/  71—1894.  12 
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referido  IribuDal  da  meza  da  conscienci»,  e  ordens,  Joaquim  Manuel 
Garcia  de  Caslro  Barboza,  e  Luiz  José  de  Moraes  Carvalho.  Anlonio 
Maria  Dias  a  fez  em  Lisboa  aos  25  de  setembro  de  1827.  Luiz  Mar- 
tins Basto  a  fez  escrever^-^JoHquim  Manuel  Garcia  dè  Castro  Barboza= 
Luiz  José  de  Moraes  Carv*dlljo. 


NB.  No  livro  da  porta  da  secretaria  da  ordem  de  Cbristo  do  an- 
uo de  4827,  debaixo  da  palavra==iOíIfciaes  da  Gamara  Ecclesiaslica  do 
Bispado  d'Angra  sobre  as  diligencias  das  collaçoens=acha-se  a  or 
dem,  que  passou  a  meza,  quando  expedio  a  Provisão  supra,  concebi- 
da  nos  termos  seguintes=As  carias  que  d*ora  era  diante  se  passarem 
aos  providos,  sejam  dirigidas,  não  ao  cabido,  sim  ao  ordinário,  e  ua 
falta  d'eíite  ao  Vigário  capitular  para  proceder  á  colUção. 

Livro  dito,  19  de  selembro  <le  4827. 

Está  conforme 
{Exlrabido  do  original) 


Offioio  do  .Ministério  da  Justiça  ao  Biapo  de  Meliapor, 

D.  Fr.  Estevão,  communioando*lhe  a  sua  nomeação 

para  Bispo  d* Angra— 8  d'ágosto  de 

1827 


A  Senhora  Infante  Regente  em  nortie  de  EIrey,  Tendo  considera- 
ção ao  merecimento,  virtudes  e  mais  qualidades  recommenda\eis.  que 
concorrem  na  pessoa  de  V.  Ex.*.  Houve  por  bem  nomealo  para  Bi5{>o 
da  Santa  Igreja  Calhedral  de  Angra.  O  que  participo  a  V.  Ex.*  para 
que  possa  mandfír  iralar  das  suas  habilitaçoens.  e  da  expediçãf»  da  ^aa 
BwHa  confirmatoria;  e  por  esta  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ec- 
clesiasticos  e  de  Justiça  tem  Sua  Alteza  feito  expedir  a  Carla  Regia 
de*  Apresentação  na  fornia  do  coslume. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Caldas  da  Rainfia  em  3  de  agosto  de 
4827. 

Beimardo,  Bispo  do  Algtirte. 
Snr.  Bispo  de  Meliapor 

(Extrahido  do  original) 
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Auto  de  posse  do  Bispado  dAngra  dada  ao  Bispo  D.  Frei 
Estevão  de  Jesus  Maria  -30  d^abrilde  1383 

Manoel  Macl^do  Diniz,  Ciívalleiro  Professo  na  Onlem  de  (^hrislo, 
Coírego  prebernlaik)  na  Sé  (i»lh€(iraldo  S."**  Ãalvador  rtesla  citlarte  de 
Aogra,  e  .secreiario  do  III.'""  e  K.'"'*  Cabulo  4.*  Certifico  que  no  livn) 
aonde    se  lançam  os  autos  das  passes  dos  Kx.'"*''  e  Rev.™"*  Prelados 
deste  Bispado,  se  acha  o  aiilo  de  posse  do  Ex."®  e  Rev."*^  Sur.  Dom 
Fr.  Estevão  de  Jesus  iMuria,  que  he  do  theor  e  forma  seguiute=  An- 
uo do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  mil  t^itocentos  e 
vinte  e  oito,  aos  trinta  dias  do  mez  de  abril  do  dilo  aono,  seodo  na  egreja 
da  Sé  do  S.""*  Salvador  áe>Và  r.idade  de  Augra  Ilha  TerciMra,  de  tarde 
depois  da  hora  de  completas,  estando  ahi  o  R.^°  Thezoureiro  mór  e 
ii)ai$  corpo  capitular  da   iiiescDaSó  congregtffbs  cupiluUrmente  na 
câsa  do  III.'"'*  e  R.'"'*  cabido,  appareceu  o  R,*^"  Deão  o  Dr.   Fructuoso 
José  Ribeiro  reconhecido  já   ()or  procurador  do  Ex.*""  e   R.""*  senhor 
lK>iu  Fr.  Eslevio  de  Jesus  Maria  bispo  deste  bispado,  por  viriude  das 
Le(ras  apostólicas  e  alvará  de  procuraçãt),  que  fdrâo  apresentados  an 
III."^  e  R.*"^  cabido,  comiícousia  do  accordâod«>  dia  Minle  e  oito  d()  drto 
mez  de  abril,  para  o  fim  de  lhe  dar  a  posse  delle,  e  depois  de  se  lhe  en- 
carregar neste  acto  o  juramento  dos  S.^**"  Evangolhos  na  forma  dos 
eslainins,  determinou  o  R.****  Ihesoureiro  mór  o  Dr.  Joio  José  da  Cu- 
nha Ferraz  como  presidente  que  então  hera  do  III."**'  e  R."^**    cabido, 
se  lhe  desse  a  dita  posse:  e  sendo  o  nitísmo  R.^"  procurador  acompa- 
nhado por  todos  os  R.***"*  capitulares,  e  collegio  da  mesma  Sé.  se  con- 
duziu á  cadeira  episcopal  da  capella  mór,  donde  passou  á  do  S  ^^  Sa- 
cramento, e  voltou  finalmente  a  oulra  cadeira   disposta   na  casa  capi- 
tnlar  em  lugar  de  presidência,  e   senlantlo-se  em   ?imbas  elfas  bèin 
assim  como  abrindo  e  fechando  o  sacrário  na   capella   do  S."*^  Sacra- 
mento, em  todos  estes  logares  disse,  obrou,  e  executou  actos  posses- 
sórios, declarando  que  aprehendia  em   nome  do  Ex.™^  e  R.*"®  >enhor 
sen  constituinte  a  posse  des.te  bispado,  e  de  todas  as  jurisdicçoes  que 
lhe  compelião  e  pertencrSo  por  direito.  O  que  tudo  foi  executado  com 
as  solemnidades  e  formahdades  preceptadas  pelos  ditos  estatutos  na 
presença  dos  R.^"  capitulares,  coílegio  da  Sé  e  de  todas  as  mais  pes- 
soas ecciesiaslicas,  civis,  e  militares  que  se  arhavâo  assistindo  a  cste 
acto;  sem  duvida  ou  coniradicção  algua,  antes  pelo  contrario  com  ge- 
ral aplauzo  e  aceitação  de  todos:  de  que  o  mesmo  R.**®  presidentte 
mandou  fazer  este  auto,  que  assignou  com  o  R."^**  procurador,  e  tes- 
temunhas os  R.****  cónegos  João  José  Rello  de  Almeida,   Luiz  Manoel 
do  Canto  e  Castro.  José  Joaquim  de  Faria  e  Mello,  e  Joaquim  Pinhei- 
ro dos  Santos.  Eu  o  cónego  Manoel  Machado  Diniz  secretario  d'»  II!.'"'* 
e  R.""  cabido  o  escrevi=0  tbesoureiro  mor  Cunha  Ferraz=0  Deão 
Frncluoso  José  Ribeiro=Conego  João  José  Bello  de  Almeida=0  conc- 
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go  Luiz  Manoel  do  Canto  e  Castro=»0  cooego  José  Joaquim  de  Faria 
e  Mello=0  cónego. Joaquim  Pinheiro  dos  Santos. 

He  o  que  consta  do  referido  auto  de  posse  lançado  no  dito  livro 
a  que  nae  reporto:  Angra  ena  o  primeiro  de  maio  de  l«28.  Eu  o  cí> 
oego  Manoel  Macií^ado  Uinix  socreuria  do  IIL*"^  «  R.*"^  cabido  o  ehcre 
vi  e  assigoo. 

O  cónego  Manoel  Machado  Diniz 

M6s  abaixo  assignados  atiestamos  que  o  sigoal  supra  be  do  pró- 
prio Ul."^  e  R."**  snr.  cónego  Manoel  Machadt>  Dink,  o  que  certifica- 
mos, e  em  fé  do  que^nos  assignamos.  Lisboa.  1.*  de  junho  de  4829. 

Frucluoso  José  Ribeiro,  Deão  da  Sé  d*Angra=j4/7fomo  Vaz  Toste. 
Cónego  da  Sé  d'Angt^í. 

'  Reconheço  os  dois  signaes  supras  serem  dos  próprios,  nos  mes- 
mos contbeudos,  que  at>0Darão  o  signal  do  Reverenda  Cónego  Manoel 
Mach&do  Diniz—Lisboa,  o  <.**  de  junho  de  t829 

Logar  do  signal  publico 

Em  testemunho  de  verdade 

O  Tabelliao,  Fdiciano  José  da  Silva  Santos 

(Exlrahido  do  original) 


Ordem  de  reclusão  no  convento  de  S.  Vicente  de  Pau- 
la ao  Bispo  d'Angra  D.  Fr.  Estevão  e  seu  secretario 
31  de  dezembro  de  1833 

Manda  o  duque  de  BragançH,  regente  em  nome  da  rainha,  que  o 
reverendo  bispo  d'Aogra,  logo  que  esta  ordem  lhe  for  apresentada 
pelo  corregedor  do  eivei  da  terceira  varíi,  acompanhe  o  mesmo  Ma- 
gistrado, juntamente  com  o  ecclesiastico,  que  se  denomina  seu  Se- 
cretario, para  o  Convento  de  São  Vicente  de  Paula  de  Rilhafulles,  aon- 
de deverãq  residir  até  nova  disposição  de  Sua  Magestade  Imperial. 
Paço  das  Necessidades  em  31  de  Dezembro  de  1833. 

José  da  Silva  Carvalho 
{Etclrahida  do  original) 
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Ordem  que  manda  sair  do  oonvento  de  S;  Vicente  de 

Paula  ao  Bispo  d'Ang:ra  D.  Fr.  E8tav&o»«5 

d^a^osto  de  1834 

Sua  Magestade  linperial  o  Duque  de  Bragança,  regente  em  nu- 
me da  RaÍBha,.  atleMdaodu  ao  que  Lhe  represeriUm  u  rtivereodo  Bis- 
po d^Aogra  acUialuieote  morador  m  CoDv»».ot<>  d&  S.  Viceule  de  Paulo 
de  RíihafaUet»;  Ha  por  bem  permiUtr  que  elle  e  o  ecciesiaslico.  que 
servia.de  $m  secretario*  p(»j$sam  sahir  dn  dito  Convénio,  e  escolher  a 
lesidencia,  qne  mais  lhes  acommode,  d;uvlo  parte  por  esta  secfelaria 
dEslado,  do  logar  d'ella.  Paço  em  5  de  Agosto  de  1834. 

Joaquim  António  <t Aguiar 
(Extrafrída  do  original) 


Declaração  de  residência 

O  Ex.™*  Bispo  d  Angra  Pr.  Estevão  que  esteve   residente   em  a 
casa  da  missão  de  Rilbarullesdistrícti»  desta  provedoria,  declarou  nella 
transferir  a  sua  residência  para  a  Rua  da  Bempostinha  n.^  ái. 
Lisboa,  Vi  de  agosto  de  1934 

O  provedor  do  2.*^  districlo 

Sousa 
{Extrahido  do  original) 


Carta  regia  ao  bispo  d'Angra  D.  Pr.  Estevão,  para  que 

elle  nomeie  vigário  capitular  da  Sé  Metropolitana 

da  Extremadura=13  de  janeiro  de  1839 

Reverendo  Bispo  d  Angra  do  meu  conselho.  Eu  a  rainha  vos  en- 
vio muito  saudar.  Sendo  já  decorridos  oito  dias,  desde  a  vacatura  da 
Santa  Sé  Arcliiepiscopal  Metropolitana  da  provincia  da  Extramadura, 
sem  que.  segundo  a  terminante  disposição  do  Sagrado  Concilio  Tri- 
denlino  ua  sessão  vinte  e  quatro  de  Reformatione  capitulo  dezeseís, 
se  tenha  feito  a  eleição  de  vigário  capitular  ao  qual  fosse  communica- 
da  a  jurisdição  espiritual  para  reger  a  mesma  santa  igreja  archiepis- 
copal  metropolitana;  e  Qcando  por  este  facto  devolvida  a  vós,  como 
sufraganeo  mais  antigo  da  província,  a  jurisdição  para  a  transmittir- 
des  a  pessoa  idónea  dos  termos  do  dito  sagrado  concilio:  assim  Me 
pareceu  participar-vos  para  vossa  intelligencia.  E  por  quanto  Eu,  por 
decreto  de  cinco  do  corrente  mez,  Houve  por  bem  nomear  e  apresen- 
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lar  palriarcha  do  arcebispado  de  Lisboa  o  Reverendo  Dom  Fraocisco 
de  São  Luiz,  bispo  reservalarío  de  Coimbra,  em  aileação  às  virUides. 
leiras  ê  distincto  merecimento  que  concorrem  em  ^ua  peiSsCKi,  esperu 
e  vos  enoommendo  que  o  coosliluais  vigário  capitular  com  cessão  de 
toda  a  jurisdicção  sem  reserva  alguma^  a  íuu  de  que  possa,  quaoto  an 
les,  lomar  couta  do  regimen  espiritual  do  arcebispado  como  recuohe- 
cidameule  exigem  a  utilidade  e  necessidade  dos  Reis.  e  o  bom  servi 
ço  da  mesma  diocese.  E  peia  secretaria  doestado  dos  negócios  eccle- 
siasticos  e  de  justiça  Me  dareis  parte  de  haverdes  Teito  a  nomeaçãu 
de  vigário  capitular  na  pessoa  que  vos  designo.  Escripta  no  Paço  das 
Necessidades  aos  treze  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  mil  oaio 
centos  trinta  e  nove. 

Rainha 
António  Bernardo  da  Costa  Cabral 
Para  o  Reverendo  Bispo  d*Angra. 

{Extraliido  do  original) 


(Contirtua) 


^^Pf^ 
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CORRECÇÕES  E  ADDITAMENTOS 


Notas  a  accresceniar  ás  que  estão  nas  pag.*  388  e  389  deste 
volume  a  respeito  de  F^crnão  Uulmo. 

O  Lieutcnant-Général  Wauwermans,  na  sua  obra  Henri  le 
Navigateur  et  rAcademie  portugaise  de  Sagres,  Anvers,  1890,  diz 
na  pag.  82  que:  «Fernão  Dulmo  (sem  duvida  Ferdinand  van  Olm 
ou  de  rOrme)  estava  ligado  á  casa  de  Joise  van  den  Bergú^^vu- 
ges  (conhecido  em  Portugal  pelo  nome  de  Josse  pan  Tivugge 
ou  Jacome  de  Bruges,)  estabelecido  em  Lisboa  e  commerciando 
entre  os  Paizes-Baixos  e  Portugal.» 

Assim  se  confirma  o  ser  Fernão  Dulnio  Flamengo,  bem  como 
ter  acompanhado  Jacome  de  Bruges  á  Terceira,  tomando  «ssento 
junto  ás  Quatro  Ribeiras,  como  indica  a  ribeira  dos  flamengos  que 
ainda  ali  se  encontra  ao  presente. 


Depois  da  publicação  do  Breve  Estudo  -Qj/cw/  d^u  o  nome 
ao  Labrador  agitou-se  em  Lisboa  a  questão  se  a  palavra  Lavra- 
dor, adjunta  ao  nome  de  João  Fernandes  seria  alcunha,  nome  pro- 
fissional, ou  appellido  de  família! 

Não  lendo  encontrado  nunca  o  cognome  de  Lavrador  nas  de- 
zenas de  milhares  de  nomes  açorianos,  que  constam  dos  archivos 
das  parochias,  das  camarás,  dos  tabeliães,  inclinàmo-nos  a  crer, 
que  ou  era  nome  tirado  da  profissão,  ou  mesmo  alcunha!  (^ 


Das  alterações  do  Decumento  I,  que  se  segue,  a  mais  impor- 
tante é  aquella  em  que  em  vez  de  bons  três  annos^  se  deve  ler: 
huns  três  annos,  o  que  importa  trez  annos  escassos  em  vez  de  a- 
vantajados,  as  restantes  não  alteram  em  nada  o  sentido  da  inter- 
pretação. 
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BISPyiDO  D'ÂNGÍiA 

klgum  decoaenlos  relulivis  a  D.  Fr  Estevan  4e  iesis  Maria 

[CrmtinuQ^i)  de  pag.  479  do  n.''  70) 


Minuta  d  uma  exposição  feita  pelo  bispo  d' Angra  D,  Fr. 
Estevão  ao  Ooverno»84  de  janeiro  de  1830. 

O  bispa  (VAngra.  lendo  feito  as  possiveiá  díltgijDcias  para  d«;sco* 
brir  hum  ecclesiiísticu  plenamente  i^lon^jo,  ao  qual  pro  ínterim  com- 
iiiellesse  o  governo  da  sua  diocese,  não  Ide  ha  sido  [Missivel  deparar 
algum,  que,  reunindo  a:i  qualidades  indispensáveis,  e  necessárias,  ae 
prestasse  â  incumbência  de  tão  impuriante»  como  eâipiaboaa  commis* 
sao;  e  por  ís>o  leui  fleliberado  ir  elle  próprio  reger,  e  governar  a  sua 
diocese,  o  mais  breve  que  lhe  vseja  possível,  dando  no  entanto  algoas 
providencias  interinas  altamente  e  com  a  maior  urgência  reciamidas 
pela  deplorável  situação  espiritual,  em  que  existem  os  seus  infelices 
<liocesano$. 

C^umpre  porem«  que,  assim  como  elle  se  presta  a  sacrificios,  da 
mesma  maneira  se  disponha  o  governo  a  fazer  outros,  dos  quaes  abao* 
lulamente  depende  o  bom  êxito,  utilidade,  e  vantagem  espiritual,  e 
temporal  daquelles  a  que  o  referido  prelado  vai  siijeitarse,  e  sabmet* 
ter-se. 

Elle  se  persuade  que  o  governo  considera  uulla  a  jurísdicção  es* 
piritual,  de  que  se  h^o  julgado  investidos  os  ecciesíasticos  nomeados- 
para  o  regimen  daquella  diocese;  e  firme  nesta  convicção,  dSo  só  a- 
doptará»  com  a  necessária  permissio,  e  opportuoa  aaiilio  do  governo, 
quaesquer  providencias  tendentes  a  sanar  todas  as  nulltdades  daht 
provenienteii,  mas  também  habilitará  previamente*  ceolo  precedente 
indispensável  ao  restabelecimento  da  sua  legitiBua  e  canónica  jurisdic- 
çilo,  os  seus  diocesanos  tanlo  ecciesiaslicos,  como  seculares  para  a  li- 

Vol.  XII-N/  72-1894.  I 
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cila.  e  vaiida  adminislraçâo,  e  recepção  «le   sacramentos;   absi)lven'lo- 
os  de  Iodas,  e  qiiaesqiier  censuras,  em  que  5e  achem  incursos. 

Em  quanto  porem  se  não  restabelecem  as  antigas  relações  espi- 
rituaes  com  a  St.*  Sé  Apostólica,  em  que  o  governo  actualmente  tanto 
se  empenha,  aQay  decfUcf-siB  h(iim  arr^AJ})  »ÍBr^bi,livo,  e  de  commum 
iiiielligencia  enlrr.((slííols^piíilei^iK  espií^iWai;  fí  lfífiii>hraL  sobre  cada 
um  dos  artigos  aller.idos.  tanto  em  disciplina  geral,  como  na  peculiar 
das  respectivas  dioceses;  para  que  o  preladn  sem  líirtura^  despirjlo, 
ou  triwM^r^aa^  40s  «fleféieii  deisuij  ^(ifi^yièrícijii/'|im^;i  =  renorver-sf"  a 
por  em  exercicio  a  sua  legitima,  e  canonicn  jurisdicção  naqu^lla  dio 
cese,  carece  qm*  o  governo  Ihn  permitia  a  publica,  solemne.  e  expres- 
sa declaração  de  que  não  a<ttM^*'-.:4irâô;)^5^pfH>ra,  nem  sanciona  algua  das 
innovaçôes  anti  canónicas  d.»  reforuja  ecclesiiisiica,  alli  inlrodusid;*  por 
diversos  decretos,  e  parlicnlarrnenle  pelo  de  17  de  maio  de  183á;  não 
só  porque  a  sua  coíK^iefifci»  Ihê  véd^i  síriíilha^rrle  'ildherencia  ou  ap[)ro- 
vação,  mas  também  porque  não  cabe  nas  suas  atlribuições  episco- 
páes. 

Careite  outro  sim  que  (»  governo  se  sirva  revogar  o  titulo  5.*  do 
citado  decreto,  na  parle  que  respeita  á  jurisdicção.  que  nelle  <e  prelen 


ciplina  da  diorese,  ficanfl(>  assim  os  priores,  como  o*  demais  parochos 
cada  tíuiij' c()m  a.  jiirisídicção  réilrfclaíniinlií  í*Í!chmscriÍ3.ia  aos  seus 
reiípeciitosfMirochiánOíí:  pois  (jilêf  a^íUtHhníçSes.  que  alií  se  conce- 
dem ^m  prures.,  sô  pertencem  abs  ortv'idores>ct|psi:v<!icn'5.  como  de- 
legados'.do- prelado.  -'";.*•        !  'I  ••'    j   'í-        

'  ■  Ese  Bae  oiitjfas  iMws  stí''híHíver  rie^tiiado  fgual  fnuovação.  como 
ia«Uma;e  preâfreve  a  artigo  13.  db-mcsírio  tiiuío  5.*  do  rêlVrído  de- 
crei/v  ijespera  o  prelado  <^u^»  o  governo  se  díj^he  determinar  uue  em 
Indiana' p^rte  se  siflfa  impreteriW(í4n^t»nTe  a  ■•/•v»iHsTrfnr(? '(jratícr 'do  aniíRo 
regimen  ckidioeesei        '  •  '  ' 

iMais:  prescrevendo  o  referido,  e  mencionado  decreto  nO  arl.'  2.* 
do  titulo  *A  que'á>o)Uegiyd:i  da  8ê  e  «e^Khèdfítlde  "Aiigra  Araria  in- 
cor-poradaíQO  cdlndui  ttão*  bje^posslt^r  (jflib  &  'j>r*ét^o  possa  anniiír  á 
tão  .Siilieute-o<»mo^Mli-<-íinonicíf  inh6«fa(;SM  e  fM>f  isso  espera  que  o 
governo^  ^«  sirw  declarar  quê  a  (iit^l  oofle^i-ad»  ^sef'  6f»f<sídérp  rão  so- 
mente annexa  á  catbedr;il  para  servir  nos  otlicios  divinos  do  cOro, 
6  altai:,  eroinisterio  pen^chial.  sem  (fcre  j^ssá  íogerirse  de  maneira 
algM  -6om>  08  oegoi^os  da  eompét^jft^Tá  dú  e^bído. 

i.  Finaimeole  eípera*(VnlN)  sitw  b  prelada  qufe  o  governo  haverá  por 
bem  nranjclar  restituir  ^ao  cabido  o  bacharef  Pr*hciuoso  José  Blbeiro, 
d«6a  d^iqneHa'  Sé/ e  •  prefeideme  do  m>>smo  cabido;  e  beiti  assim  os 
panocbos-oQlladoe  ás  suas^  re^peeiivas  egteja^,-*  p^^niittíndo  que  nohlo- 
ganè»  Qiaia  popoiosos  toaja,  Mevn  do  patacho,  hum  até  dois  coadjuto- 
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res»  áos  qitaes  o  gorcfno  ai  bilrará.  13  mandará  saiisf^/er  Ima  ãwagrua' 
siifficieiíle,  conforme  o  maior,  ou  menor  mimeio  de  habilanles,  que 
hoiifer:  aluíz  nào  poderá  hum  só  parocho  nas  fret:nesias  de  maior  ex- 
lensâô,  e  população  adminisirar  devidameule  os  soccorros  espiriluaes 
aos  SHU>  respe^iivns  parnchiànos. 

Kspera  Umbem  o  preiníJu-ífíe  revogue  o  artigo  iO  df>  tiluk)' 4.'' 
do  ciiadn  decreln,  q^ue  man\la  suspender  o  p:igameuto  das  gralífica- 
gões,  que  ?KUlgameul('  se  *díivão  aos  (juvidores  ecciesiaslicos;  pois  o 
que  trabalha  he  sem  duvida  digno  de  algua  recompensa. 

y^-  t>r'f' v^rrjo^  cjui.sjia  altii  sj.^»!d()ria,  depíjyheí^cter  ítt.sl;i;i,^  ai}pOj' 
tliveis  estas  e^xigtjiicias/oonyii^á  em  (jue  .o.pwiJado  pij^yA  interinamente 
seu  dehígado,  v.  tM)veruaiÍi)r  daquelfa  diocese!  o  supra-mencionado  ba- 
charel Prucluikio.Jo^ê  Hjbeiru,  deão  da  Sé.  e  pre^ident^.  do  cabido. 

Taes  sâo  os  .escíarecimenlos  que  o  bispo  d  Angra  carece  para 
baíie,  e  f«Hidaífi\ínl6  de  uma  decisiva  resolução  sobre  a  maneira  mais 
píVpvvã,  f  opportfifra  como  lambem  legal  e  canónica  de  resíabeíecer  í 
siiaf  fègilirrta'jiihiídiCç3o  espiriíuaf  naquflla  diocese.  .   '  ■     . 

íNola=^-Enlri}gue  ;<o  miuisiro  respectivo  em  24  de  janeiro  de 

18:19}  ,   .| 
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Carta  regia  ao  Bispo  cfAngrra  para  que  elle  nomeie  um 
vigário  geral  da  saa  dioGese--12  de  outubro  de  1839 

Reverendo  Bispo  iVAngra.,do  meu  conseJJio:  Ku  a  rainlía  vos  en- 
vio muito  saudar.  (ioíiMjndo  Me  que  o  vos>n  incommo<lo  de  saúde  nâo 
permitle  qun  possai?;  ir  d<'<de  já  l\íjnar  conla  da  diocese  cqnÇíjda  ao 
vosso  [ia<;ti1r:il.  cnidndo;  e  sen«loMe  conhectdiis  os  de>ejos  que  tendes 
de  ter  entregue  o  regimen  da  mesma  dioC(\^é,  durante  a  vossa  au*- 
senci'á,  a  ^ujeií.»  qualificaí|tl.  por  merecimento  e  virtudes  poliliòas,  ci 
vis,  6  religiosas,  para  missão  tío  dillicil  cumo  eminente;  Devo  çlçpl,a- 
rar  vds;que  seKi  dH  meu  real  agrado  que  façaes  eleição  d'um  .vigário 
para'r'eger  a  êgreja^il^Angra.' em  quanto  as  vossas  enfe,r  míd-^íd^  vos 
nSb  deixarem  ir  êm  pessoa^  apascentar  o  vosso,  rebanho.  E  de  quem 
seja  o  Rcciesiaslico.  que  para  este  fim  elegerdes,  Me  dareis  parte  pe- 
la secretaria  d^Estado  dos  negócios  ecclesiastico,s  e  de  justiça,  enyian- 
do-Me  ao  itiesmo  tempo  ò  titulo  da  sua  eleição,  para  que  immediata- 
menle  Ihcf  sejam  conferidos  por  tnim  os  poderes  de  governador  te.jii- 
pbral,  dado  em  tod^o  o  ca^oa  cferleza  de  que  o  individuo  pôr  yòs  '^.. 
leito' mereça,  corrto  espero,  a  minha  confiança.  Assim  o  tereis  enten. 
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dido.  Escripta   nu  P;)Ç(>  das  Necessidades  aos  doze  dn  raez  doolobni 
de  mil  oi^ocentus  trinta  e  iM)\e. 

Rainha 
João  Cardoso  da  Cunha  Ara^o 
Para  o  reverendo  Bi^^po  d  Angra,  do  meu  conseH>o. 

{Extrahida  do  original) 

Offlolo  do  M.  da  Justiça  ao   Bispo  dAngra  D.  Fr.  Este- 
vão—17  de  dezembro  de  1839 

Ex.**  »."•  Snr. 

Toriiaiido-se  me  neces>ario  conferenciar  om  \.  Ex.*  íobre  ue 
gncio  de  inlere>se  publin».  peçr.  a  V,  Ex.*  íie  sirva  de  ctuuparecfr 
liesta  secretaria  dEstadn  amanhã  de>de  o  nieí*»  dia  até  ás  ires  hi>r3> 
da  Urde;  nma  fez  qne  nfio  tenha  motivo  c|iie  o  impeça;  em  c^su  p«»- 
rem  que  o  h»ja,  espero  de  V.  Kx  •  a  huidade  de  oà  o  participar. 

Deus  ÍJiiarde  a  V.  Ex.*  secreiari:i  d  Estado  dos  neg*icius  eccle- 
siaslicos  e  de  Jnsti^-a  em  17  de  l>e/erabro  de  1839. 

Ex.**^  e  R/'»  Snr.  Bispo  (l'Angia.    ^ 

-4.  B,  da  Q»9la  Cabral 
(Extrahido  do  (triginab 


Carta  regria  dirigida  ao  Bispo  d^Angrra  áoeroa  da  oon* 

grua  que  lhe  oompete.  e  outros  assumptos 

13  de  junho  de  1840 

Reverendo  Rispo  dAugra.  du  Meu  cooselht».  Eu  a  Riuha  vos  eu* 
vio  mnito  saudar.  Tendo  eu  visio  a  i  ejíresentaçào  que  Me  dirigÍNles. 
dando  pane  de  haverem  ce>s.i<1o  o.s  incomuiodns  de  saiidt^  que  até  a- 
gora  vos  impediram  dr*  reger  em  pes>oa  a  diocese  confiada  ati  vosmí 
pastoral  cuidado,  e  qoe  moliY.ir.pii  a  piovídencia  que  v>i>  insinuei  oa 
carta  regia  de  do/.e  de  ontuhro  do  anno  próximo  pretehli»:  liei  pur 
bem  declarar  vos  que  Me  foi  grala  a  noticia  do  reslabelecimeiíií»  da 
vo>sa  saúde,  e  que  inereie  a  minha  approfa^âo  o  |iropiKsilo  que  ten- 
des de  ir  quanto  anies.  acudir  às  necessidades  e>piruuaes  d^s  fieis 
que  vo»  sSo  sujeitos.  O  que  assim  \le  pareceu  parlici|)ar  vos  para  vos- 
sa intelligencia.  Quanto  <io  que  Me  representastes  á  cerca  da  côngrua 
que  vos  compete,  nenhuma  providencia  especial  é  necessária;  porque 
subsi>tem  sem  ã(tera(;ão  os  rendimentos  da  Mitra  d\Augra,por  serem 
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provení^nles  de  diziuios,  que  uioler^i  jbulidos  oa^  iilias  adjaceiílesi 
a  des^críção  d  e^ães»  r^dilos  «  podíeis  ^ar  mui  e>peeifica(lA  no  capiíuio 
quiuh»  do  orçaoDôuiu  do  Mini)>(erio  dos  Ne|;oeioâ  Ecclec^íasiiícos  e  de 
Justiça;  flcae  |>ois  certu  de  que  ois  receb**reis  sêm  falu.  Escrita  no 
Paçci  das  Nt;cessidades  a^^s  treze  d\éá  d^t  mex  de  juuho  do  aoflM>áe  mil 
oulo  centos  e  quarenta. 

Rainha 

António  Bernardo  da  Coeki  Cobrai 

Para  (»  Reverendo  Bispo  dWngra  do  Meu  conselho. 

{E^rahida  do  miginal) 


Carta  do  Bispo  d^ Angra  nomeando  Vigário  Oeral  ao  Dr. 

António*  José  Ferreira  de   Sonza 

16  de  fevereiro  de  1841 

Dom  Fr.  EsievSo  de  Jpsu6  Maria  da  exUucta. ordem  dos».  nuHHiires 
reronnados.  yor  meicé  de  Deu.<,  e  da  Saota  Sé  Api^sMk^  tík^  d' An- 
gra, e  mais  ilhas  dos  Açorei,,  e  do  (.onselho  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima que  Deus  Guarde  d.* 

Ao  Nossi»  irmãi)  em  Jesus  CUrislo  o  M.'®  Revertendo  DoiUoi;  An- 
tónio José  Ferreira  de  Souza,  saúde,  paz,  e  beuçâo. 

Havendf»-Ní).s  representado  oM.***  Reverendo  hr.  Bernardo  doCaiUo 
Machado  de  Faria  e  Maia,  por  Nó^  nomeado  ProviMu-,  e  Vigário  geral, 
desta  diocese  em  dala  de  19  de  oulubro  de  1830,  a  impossibilidade,, 
em  que  se  ach.^  de  continuar  no  ext^rcicio  destes  diuis  empregos,  em 
ronsequencía  das  ni(»leslias  graves»  que  padece;  pedindo  No.^  (|ue.  pe- 
lo menos,  <»  alivia>>emo>  da  responsabilidade  e  peso.  de  q^ualquer  doK 
dons,  de  que  nos  i)arecesse  conveniente  exonerallo:  econhec^mlu  Nós 
a  justiça  de  sua  ppi  tenção,  pois  que  pelo  e\lraordínarit>  traliallio,  a 
que  gratnitamen(<i  se  entregou  no  n-^piço  (te  mais  de  um  aJiAO.  em. 
que  governou  esíe  bispado  por  nomeação  de  Sua  .Magestade,  e  No^isa, 
adqnirio  no  serviço  da  egreja,  e  do  «stado  as  referidas  moléstias,  de 
que  precisa  tractar-se;  e  atlendendo  Nós  outro  sim  ao  /élo.  religião, 
litteralnra,  prudência  e  outras  e.\celb*nl*'s  qualidades,  e  profícuas  vir- 
tudes, que  tanto  vis  destinguem:  por  MmJo  isto  resolvemos  entregar  ao 
vosso  cuidado,  e  illuslrado  descernimento.  toda  a  jurisdicção  conten- 
ciosa desta  Nossa  diocese,  Nome;>ndo-vo>  coum»  com  eflfeih^  por  esta 
Nossa  carta  vos  x\omei»ifios,  vigário  geral  da  mesma  di<icese,  para 
que,  em  cimíormidade  dos  Sagrados  Cânones,  constituições  do  bispa- 
do, e  Leis  do  reino,  desempenheis  as  obrigações  deste  importante  car- 
go; confiando  Nós  que  do  exercicio  delle  vos  havereis,  como  compre 
ao  serviço  de  Deos,  e  da  Rainha,  e  que  administrareis  Justiça  ás  par- 
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lesíGOQii»  impârc«W»ilé'ípropria  (fo  í»os$o -hooradu  caracter;  «o  qnf 
aiailQ  uoearreg^^niòs  a  voii»^  cati^crénbia;  Pelo'  que,  depois  de  lerdes 
per»Dl6N68  pr*»Klã(J&0'3»r<me«nko  dò-eslíHo  na  forma  determiDadi 
(>ela«.ooik<ftitiiil$5bâiidesle  bW^ndo,  dt)  <]ife>  se  larrárá  anlo,  haterer^  o 
iDtntírtieolo,  próefe,  h  p>^eftal»>s.  qoe'  lôgillmaittente  vos  pertení«reoi. 
satisfazendo  primeiro,  alem  do  selh)  compelenltí,*  o%  direitos  de  mer- 
cê coireiDoortenles  â  lotação  da  côngrua,  que  legalmente  vos  com 
petir,  do  que  se  lançarão  nesta  as  verbas,  e  declarações,  que  as  lei!« 
exigem  pai>a  eflfeito-fte  se  ^)s  poder  |[<agar  a  mesma  VAmgvnz.  Dada 
em  a  Nossa  residência  de  PonJUi  Delgada,  jjoU  a.sello  das  Nossas  Ar- 
mas aos  i5  de  fevereiro  dê  18il. 

C  eu  M:  Ani<miò  JâOMbo  da  Silva,   Pro-escrívão  da   Cauiara  a 
subscrevi.  Logar  do  Sello  Episcopal. 

*^^   •''^'    *•'     '        '      '^     XEkràhíàaíoorígifial) 

Cftrtft  regia  òomtiiúiiíòalido  acl  BlsJfo/d^Aíiçrâ  qúé  esta- 

•  '  vato  reátábiôflfeclfdas  ás  rela^^Seà  com  a  Santa  Sé 
'    '    ■  "       '    •    '   28  de  junho  dé\l84l 

*  Rovèí^endo  Bispt»*d'Airgra.  do  Meu  Konselho.^Ên  a  rakilia  yps  %\\- 
vio  muito  saudai .  Alihando-se  re^iahfilecidHS  as  relaçõei>  poliliça^  eu 
trê  estes  R'e?W)S  è'a  Sliínik  Sê  Ap()Sloliça,  e  leníjo  por  lanlo  cessado 
a^  (Jlh:ui]Stanvias  exlrhovçlioariiii"  qtié  defai^i  ()C(.ds.i5o  (í  mativu  â  Çarli 
Reglà  fcíl-cnlMr^de^virtte  (*  nm  de  msfio  íie*mil  oitocentos  iriota  *e  qua 
iro:  assí(n''Wt^  pareceu  participar  v6s  para"  Vííssa  inlelligeocia,  e  para 
qiie  no  t»>cartíe  às  dispensas  tnatr^inoniaes  se  reponha  ludo  no  estado 
atuierrõr  i  ittesma  Carla  Regia:  alé  que  de  acordo  de  ambas  as  còrle* 
se'  Yoniíeíli  as  i'esoluç6es  e  providencias  que  pai  acerem  jn>las.  .para 
qiie*a't'3i|}e«\i(JSo  de.'^lefs  negócios  >e  fuça  com .  a  maior  couuu(ídídade, 
e  o  metior  dií^piMidip  dos  povos.  Escripta  no^  l*;iço  das  Necessid'ades 
aos  vif>ie  c*'oUo  dhíí  Tfo'  niez  de  iiintio   de   mil  oilo<:enlos  qu,a\renia 

.'..•....■  '.                                     Rainha    • 

-  í'-   '*      '    •    '    "*'  Ani^nk)  BernaMo  da  Costa  Cabral 

Para  o.,Keterei^do  Bispo  d.Vugra,  do  M^u-consellio. 

»           ,  .  (Extrãhida  do  migiffaC)  ■ 
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O  perfeito  conhecimento  qtiíe.laohp  da'  firimza  dooaractNNt «nds^: 
pe^luso.  de  V.  Exí*.Bj9v."?;i4os«U6  ílftte»4o$,.jB'Vtrlu*es;^e.rta  idlwlcon- 
si^ji^lf^.fliieliijiide.  e  d6ci(^44wa(14ie49oLj^  pessoaf^òi&aiiaiiMd»  lootâfiau*^^ 
guMff ^utMir»n»%  st^iHRtvffa  U.i;M«iya(ii<^ii4id«,  me  lewào.  a  aohs44tav,< 
q^iti  V.  Ei.,VKaf  .*  for^  fP^giick)  ar  ati^igbar)  o  «ifit£V!i|m  i»e<.lB4par(|  Be&^> 
sa.^çjd^deL^  jip  aouoi  pri>xi!i]ii9iifl«i^<'de  d*»»(>be(J>t!noÍ9v  «i  rebeidiai<a»  lc-< 
giiiaiu  ^)vijr;(iu.  ila.ipesipa-^lii^Uíiiia  ^eiiljoni:  Ivntstftr&boficfãp  Qà<i'>dM^' 
ví^o'  t^o  btíni.;icredi|.arMq4it)  V<  Ejl.^^^.Mqyi.'^  eonliBmt/eiri'  coáMfãih  «ob^, 
servand^  o  ^í)^Bej{)  re?Kii(<»M>,  qHe.ahiisfi  /tiJvaAtarariHíNqtrM'  a  au^hbrin' 
dade  pnihliça,  e  quf  a  4;'in^jnispecç!wi,  ^  seoiKattts  dtí  V!.'^Kxj^iReY'j^iate( 
podieríi  píf  Iririqa  ;ijgij#  appproTai*. .'   •  --    1.    :,    •«..    !»«i 

Para  ;$alvar.poie»  V.  ExJj  IteVu-^  de^sa  coia«Qio,  e  de$8soo^gb,<qiiei 
nece^sarianofoie  Iwde  c^MJsar^  a(>  $bu  ea^pirilo,  a*  iDspecçStx ondular  d -a^^ 
cios  de  insuhordinaçâo,  e  desobediência,  lhe  dirijo  este  óí&àiA,X9fb  a/ 
rnaiv>r  p»rucjdarid^da^  e  re>érva.  (vuividindo^i  a  sah^r*  dessra  i^lla,  e 
vir  residir 4vira  eiitii,»  aoiíde  V.i;  £k«* Rev/eoeontrairá  »  mais  perfeiti^' 
pacificação,  e  iranqnihdade;  assim  como  todas  as  commodidades  pix)«:> 
prj;a^  á(  «lU  dÍ4U^icU  (H^r^da,  ià  ár  40th(ii'idad6  i]U6l  exerce^id  qiiadserá 
respeitada  como  íuerece,  e  deve  ser,  por  laít(|^.:osJhabii«|eíílKÍektfti 
districtu- i^^^^^/^dejjcade*'^»,  e/Coajidar}fç%u  de  qi»e  saberti  «^nsar,  Ipela 
boa  índole,  e  exc»'lenle  oatnral  de  que  são  constituidos.  >  ;-   * 

Hara  netóidepQi?  ,(^e  V^j  Eu.*  Rev.*,  tem  as  necessárias  accommo- 
daçueiis  o  convento,  que  f»)i  d^s  OMpuchos  desta  cidade,  fazeudo-se- 
Ihe  os  arl-aojos  rndispenVaviílsl  e  com  a  decência  própria  para  a  sua 
moradia,  à  costa  da  [Fazenda  Publica:  poõendo  V.  Ex.*  Rev.*  contar 
tão  bem  ser  indemnisadn  de  todos  (»s  seus  vencimentos  em  dia,  assim 
coiqo  ^  ai(ip»ega4lf>^v  4ii^ia  IfrEx^.AtvJ^fttrcib  ttaceasArios^()qi8'<|ue 
os  cofres  deste  districlo  esfu»  felizmente  em  cin',umstancias  de  eu  as- 
sim o  po(j6r  assegurar  ,a  V.  Ex/  Rev.*. 

Quando  V.  Ev*  Rtjy.*  apjn^ir  ;>  ,esie  m^u.  cooviie,.  daf^mft-ha  a 
m^ior  satisfação,  e  a  tvdõs.j^^  )iab^^í[4íes  .dewje  distripto.  que.  nwito, 
aiabicioqão  vér  entre ^si  b  r;QDpi;ii;jyçl  pe^tso;»!^^  V«  Ex/fKe>k^:íi  C^ão 
corq  fAÍçposta  de  f.  Çx/,  R^y.*,  iqf^ôdar^i  o  brigue  ek^cuoa^==f Aimfilia>=^  i 
Iqne  hoje  .navega  por  couta  dp,es>a,4<.^  ^idebaiiiAJi.das.miphaíxiurdepp). 
ao  ponto  d'e.ssa  ilha,  que.  por  Y.,flx>*  Rev/  for  ,io<iicado,  ^;  fim, de  o 
receber  de.  vela,  e  às  majs.  pes^^oas  que  o  ac<Qa)pa|ibarein:.e,;lqgo  Que 
tenha  essa  resposta  (sendo  annuitivajj  ^r^lprei  ,i(nQn^dia(<iW€iiÍ4e.d^  (a-, 
ter  arraojar  o  mencionado  coqvep(o^jei;Q.onie(n{  a  fsiarproiqpl^  á/^he 
gada  de  V.  Ex/  Rev.*!  No  cflsq  .purfnaíje  V.  Ex.'  Rev.*  julgar  mai& 
conYeníente  o  sabir  d'ahi  em  alg(,^m  «aYio  ioglez;  asseguro  a  Y^.En/ 
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Rev.*  que  o  pagamento  dt>  frete,  qiie  fi»r  por  V.  Ex.*  Rev.*  2)jii$ta«1o« 
seri  pronifitamente  ^atUfeilo  higo  i  ^ú»  eh(»gSHla  a  HSt;i  ilha,  sem  qne 
a  esse  respuilo  dera  V.  Kk*  He?  *  ter  o  menor  cuidado:  desejanrti» 
neste  caso  ser  prevenido  dos  sígnaes  que  deve  trazer  o  navio,  par;» 
providenciar  em  ordem,  que  a  recepção  de  V.  Ex.*  nesta  cidade  9^in 
feita  como  merece  a  soa  alta  dignidade. 

Este  oHicio  voe  chegar  ás  màos  á^.  V.  Ex/  Rev>  por  via  do  côn- 
sul porloguez  em  LiHidres:  e  o  sujeito  a  ipiem  elie  o  dirigir  para  es- 
sa cidade.  encan*egaiiii  de  o  etrtn^gaf  a  V.  Ex.*  Rev.*,  gostosamen- 
te S6  prestará  a  aaxiliar  a  sahida  tfe  V.  Ex/  Rev.\  é  de  mais  quem 
o  acompanhar,  quando  isso  i^i^p  da  sua  voirladc:  por  via  desse  mesmo 
sujeito  é  que  V.  Ex/  Rev.*  ter*  a  t>i»ndade  de  me  r»*spoDder.  por 
que  estando  cortadas  as  couunnuíciiçoens  desta  com  essa  ilha.  he  na- 
tural que  a  resposta  de  V  Ex*  R<'V.*  venha  pefo  mesmo  canaf  por- 
que lhe  dirijo  este  oílicio.  no  c^iso  de  não  poder  vir  por  algua  em- 
tiarcação,  que  dVsse  |)ort(»  haja  de  sahir  para  algua  das  ifhas  do  dis- 
trícto  d'Angra,  cum  o  qual  esse,  »  nteií  ver,  se  commfmicsi:  p(»rque 
ofifereoendo-se  esta  occabiSo.  mais  depressa  receberei  a  respostíi  de 
V.  El.»  Rev*. 

Aproveitt)  esta  fíccasiii»  para  appresentar  a  V.  Ex.»  Rev.*  os  pn> 
testos  do  reverenie  respeito,  e  dt>tincta  consideração  que  lhe  de- 
diõo. 

Deus  Guarde  a  V\  Ex.*  Rev.*  Governo  i:\t\l  do  dislricto  da  Hor- 
ta 49  de  jaaêiro  de  4847. 

Ex."***  e  Rev."»*  Snr.  Dom  Frei  EstevSo  de  Jesus  Maria,  Bispt)  de 
Angra. 

O  Governador  Civil 

Ahtfmio  Jofié  Vieira  S.  Rim 


{Resposta  ao  offiolo  anterior— 28  de  fevereiro  de  1847 

111  ••'  e  Ex.«*  Snr. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.*  a  graia  recepção  do  seu  ci»nfi- 
dencialissimo  officio  de  H  de  janeiro  do  corrente  anuo,  por  mão  do 
('onsnl  de  S.  Mages^tade  Britânica  n*esla  ilha  de  S.  Miguel  no  qnat  V. 
Ex.*  se  rtigna  coovldarme  a  Ir  residir  nessa  do  Payal,  onde  acharei 
l)om  acxrihimetito.  decentes  commodidades,  e  mens  competentes  paga- 
mentos, para  assim  me  livrar  d^  arriscadíssima  posição  em  que  os  a- 
coniecímenlKis  políticos  aqui  occorrentes,  e  criticas  circnmslancias,  que 
os  acompanharão,  me  hão  collocado. 

Agradecendo  a  V.  Ex.*  convite  iSo  honroso,  como  penhorante,  e 
bem  asííiíi  o  nobre  conceito,  que  forma  dos  meus  s^utlmenlos,  que 
justamete    s3o  es  do  Evangelho,  tenho  o  summo  desprazer  de,  após 
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lie  raadupo  exame;  e  repetidas  considerações,  significar  a  V.  Ex.*  d3o 
me  ser  possível  aceítsr  tSo  geoeroso  coovite  pelas  gravissimas,«e  ídsu 
peraveis  difficiildades,  que  circ»nd3o  os  meios,  que  me  recorda,  a  of- 
ferta  para  o  levar  a  effeito:  drfftculdades,  que  nlo  especiãco,  certo 
(ie  que  nfio  escapio  á  perspíca^riae  iotelligencia  de  V.  Ex.^  e  pelas 
ronseqoeocias  espiriluaes.  que  poderá  ter  nm  similhanle  passo  em 
tio  meliodrosa  crise,  que  sobremaneira  magoa  o  meu  espirito,  e  atri- 
bula o  meu  corarão. 

Pelo  que  penso,  e  me  parece  qoe  oa  qualidade  de  Pastor  encar 
regado,  até  nos  maiores  perigos,  de  conduzir  o  meu  rebanho^ao  porto 
<egtiru  de  felicidade  etenia,  para  bem  desempenhar  esta  mmha  diví- 
r>a(.  e  respf>Dsabiii.^iiima  missão,  devo  quanto  ser  possa,  em  agitações 
|X)ltticas.  se/lo  de  que  c6r  forem,  permanecer  manso,  pacifico,  e  sub- 
mi«<so;  e  no  entanto  em  nome  do  Rebanho,  que  me  está  confiado,  in- 
cessantemente enviaudo  ao  ceo  sinceros  gemidos  de  penitencia,  e  fer- 
ven)sas  suppiicas  de  misericórdia,  e  perdido,  de  par.  e  tranquillidade 
para  o  nosso  amarguradissimo  Portugal,  eotregar-me  totalmente  nas 
M^s  da  Difina  Providencia,  que  dispõe,  e  tudo  f»nlena.  como  lhe  a- 
\ym. 

I)igbe-se  pois  V.  gx.*  tomar  em  benigna  consideração  este  meu 
religioso  pensamento;  e  acreditar  que  sou  com  o  mais  profundo  res- 
peito, e  gríiio  reconhecimento. 

lll>'^  e  Ex."^  sr.  Governador  Civil  da  Horta. 

De  V.  Ex.^ 
.«t/  Alt.*  V."^  e  fiel  obrg.™^ 
PinU  U*íiK^J^  '^^  ^♦^  Fevereiro  Je  1817. 

Fr.  Bslevà4)  Bispo  (VAngrn 
[Extrahida  do  original} 

Provisão   do  Bispo  d' Angra,  creando  a  irmandade  de  N. 
Sr/  do  Monte  do  Carmo,  na  Conceição  da  R.  Qrande  -1866 

1).  Kr.  Estevão  tie  Jesus  .Maria,  pf)r  Mercê  de  Deus,  e  da  Saoli^ 
Sé  Aposlòlira,  Bispo  dAngra,  e  mais  ilhas  dos  Açores,  Commendador 
(ia  Ordem  de  N."  Snr.*  da  Conceirâo  de  Villa  Viçosa,  e  do  Conselho 
de  Sua  Magesi;i(*e  Fidelíssima  que  fíf^Ms  Guarde  A* 

Aos  Irmãos  da  Ordem  Terceira  de  N.*  Snr.*  do  Monte  d(^  (^armo, 
rannrmiiMmenle  erecta  na  '-idade  de  Poma  Delgada,  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  residente  na  Villa  da  Ribeira  Grande  e  nos  logares  de  Rab.» 
de  Peixe.»  Ribeira  Secca,  e  roais  freguezias  visinhas  da  dita  Villa:— saú- 
de. paí5  e  benção  em  Nosso  Senhor  /esns  (^hrislo,  que  de  todos  é  ver- 
dadeiro remédio,  luz  e  salvação. 

Tendo-Nos  sido  presente  a  vossa  snpplica,  sob  data  de  16  de  ju- 
nho do  annó  próximo  findo  de  4865,  oa  jnal  expos^?stes  a  uecessida- 
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de,  e  conveiiíerjcia  espiritual  de  forqj^rdes  uma   oosUkÍí;í  em  s<»|)ara- 
do.  da»de  Ponta  Delgada,  leiídoo  s^n  aj^i^eoto  na  Egreja  paruchial  de 
N.*  Snr/  da  Imm.iciilada  CíioceiçâCN.  da  rieferida  vill»,  atiude  exlaíe  u- 
nia  \eiieraDda  imagem  de  N.*  Snr.*  do  Monte  do  Carmo,  por  assim 
vos  ser  menos  perK>so  o.àjiiipftimeoiu  de  vossos  devere^i.  cuja  enecu- 
i;âo  plena,  e  perleila  se  vo^  difficulta  .em  Ci»iu>eí|uencia   de  voíísas  oc- 
rnpações,  e  da  grande  distaiM:ia  em  qne  ficaes  da  mesma  cidade,  sen 
do-vos  pernjiuido  pt^r  meio  d'esla  conce^>^ão,  qne  siipplicaes,  reger- 
voa  pelu^  estatutos  da  custodia  de  K^nta   Itelgada,  a  que  ora  perteu 
ceis,  constituindo  purem  Mess.^  leryjo  ComiiM^s^rio  ^,  Vice-Coraiaiísa 
rio  propriamente    tosso,  e  com  r^àsidencia  «a  uiiiii,  ViJIa  da   Ribeira 
Grande:  e  ouvindo  Nn>  o  dito  Rhv./^"  Commií»sar4o  da  níeiíciooaiia  CII^- 
lodia  de  Ponta  Delgada,  sobre  esta  vossa  prelencâo:  HaveoKis  i^or  bem 
por  assim  Nos  parecer  mais  útil  ao-  serviço  de  Deus,  e  sua   mãe  ^Ma- 
ria  Sanlissima,  e  usando  das  missas  Faculdsideâ  ordinárias,  e  das  e^- 
peciaes..Apostolicas.  de  queiEíílanios  umnido»,— Aolorisíimos  a  erecção 
d'4  no\a  custodia,  que  Nos  supplicasles,  tendo  esta  u  sen  assento  ua 
ndicada  Yilla  da  Ribeira  -Grande,  e  na  egreja  parocbial  de   N.*  Sor.'' 
<la  Conceição  da  ujesma  Villa.  aonde  existe  e  se  venera  uma  Imag^^in 
de  N.  Snr.*  d<)  Monte  do  Carm^a  regeudo-vos  pelos  estainlos  da  custo- 
dia de  Ponta  Delgada  a  que  tendes  pertencido  e  da  «qual  ficaes  desli- 
gados, em  virlude  desia  novji  creação.  Pelo  que  confiando  Nós  na  vos- 
sa piedade,  e  bons  >enlimenti)s  religiosos,  Esperam(»s,  que  vos  haverei> 
romo  cumpre  sempre  ao' servigo' de   Deus   Nn.^^so  Senhor,    e   da   Sua 
Bemdita  M^e  a  Virgem  Maria  N.  Snr.*,  que  >e  venera  com  a  invoca 
(.âo  do  Monle  do  Carmo,  para  fwjnra  e  g|í)ria  de  Deus  e  de  sua  san 
lissmia  Mâe,  e  salvação  dn  vossas  aknas.   único  fim  a  que   devereis 
tender  lodos  os  va^^os  e.NÍorços,  e  aspirações. 

Por  lanlo.  ordenamos.  »qne  reunindo  vos  em  local  e  dia  para  lan 
to  combinado  com  o  R^v;^''  parocho  da  sobredita  Egreja  de  N.  Sur.-* 
da  Conceição  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  sob  sua  presidência.  Ira 
íeis  de  eleger  Cornmissarm,  Vice-CouUnissario  e  Mesaríus.  para  o  bom 
regimen  da  Custodia  novametite  evecta,  í)S  quaes.  depois  de  assim  e 
'eitos  os  dois  pruneiros  noijieados,  Q)nMnis&ario  e  Vice  Commissarif». 
deverrio  Ingp  requerer  N<^^  o  corapelenle  Ululo,  e  a  necessária  júris- 
dicção  para  o  fim  que  ambos  lêem  a  desempeiibar,  po<ieudo,  depois 
da  Nos>a  legitima  e  indispell^avej  approvação  levantar  Cruz  em  suas 
procissões,  enterros,  e  mais  actos  prOprU^i?».  n^  conformidade  de  Di- 
f  eito.  e  Rullas  Punlificias,  salvos  sempre  .os  direitos  panichiaes,  qne 
Queremos  acatados.  Fespeítados  e  ga^^ntidí^s^  assim  comu  que  em  to- 
das as  funcçôes  da  nova  custodia  se  maniíeste  contitanle  e  piamente 
a  mais  firme  adliesào  e  fidelidade  ã.  Saitta  i^ó  Cathoiica  .Apostólica 
R()mana,  e  ao  Soberana'  Pontífice  que  ora  rege,  e  aos  que  de  fnlnn» 
regerem  a  universal  egreja  de  Deus. 

E,  |)ara  perjielua  memoria,  determinamps.que^.esla  Nossa  Provi- 
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s3ik  seja  regislatla  etn  Livro  próprio  &ó  nova  Ciistoilia,  no  da  de  Pod- 
i»  Delgada,  e  na  Nossa  Camará  ^eclesiástica,  podendo  lambeiu  ser  a- 
presentada  aonde  rx)nvier.  para  publico  conhecimento  de  tudo  quanto 
trazemos  referido.  . 

A  graça  de  Deus  t  tfeSuaSanUsàiaia^  Mãe;a  Snr.^  do  Monte  do 
Carmo;  seja  com  todos  vos,  a  quem  lançámos  amorosamente  a  Ben- 
ção Pastoral,  desejando  de  todo  o  Nosso  Coração  que  a  vossa  custodia 
augmente,  e  prospere  na  graça  de  Deus. 

Dada  em  Nosso  Paço  Epi^scopal  d' Angra,  da  ilha  Terceira  de  Je- 
sus ChrÍ!ito,  sob  Nosso  si(irQal  e  selfo  maior  das  nossas  armas,  aos 
â4  de  ;Mâ|iK''ii  ét  t^fíC^Hlii  lOfé  Mana  Sodré  Esorifão  da  Gamara  Ec- 
clesiaslica,  a  sObscrevix-^Lopar  do  Sellô  Episcopal=Fr.  Estevão  Bis- 
po d*  Angra. 

Provisão  ))ela  qiui)  Vosá4  Ex/  R^,"**  Ha  pur  biem  crear  uma  no- 
va Custodia  da  Ordem  Terceira  de  N.*  Snr/  do  Monte  do  Carmo,  na 
Egreja  parochial  de  N.*  Snr.*  da  (Conceição  da  Villa  da  Hibeira  Gran- 
de, na  ilha  de  S.  Miguei,  pertencente  a  este  Bispado  A. 

Para  V.  Ex.*  Rev.'"*  ver  e  âssignar. 
Verba  n.^  mi 

Pagou  dois  mil  reis  de  sello— Angra  do  Heroísmo  28  de  Marçt» 
de  Í868^^Andrade  Sanlos=Amorim. 

Registada  a  f.  iOi  do  Livro  I,*  de  registo  competente.  Camará 
Kcclesiftslic»  d'^fií^ra  do  Heror>m«»  a.w  á9  de  mwc)  d*.»  I86B  ^0  es- 
^^rivão-*Jo;!í»  Maria  S#)drp. 

C*i^ia4'>  'Í4i  originai  Pnaisào  etn  18^:). 
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RELATÓRIO 

JOSK  DE  MEDKIROS  DA  COSTA  ALBtQUEROLE 

OoTernador  Militar  de  S.  Miguel 


Sereíiissiiiiu  Seolior 

A  ilha  de  S.  Miguel,  o  (laiz  mais  ferlii  da  líHropa,  cuja  abundan- 
te producção  onvolve  t(ido>  o^^t  geueros  de  manuleuçâo  dab  geoles,  o 
trigo,  milho,  lavas,  feijão  e  cevada  que  se  navegam  para  e:>la  curte, 
Fígutira.  ilha  da  Madeira  e  miiilas  veze^  para  as  outras;  o  linho  de 
que  vão  panno>  e  hnhas  para  o  Brazih  para  as  outras  ilhas  e  para 
esta  corte,  e  assim  me^mo  as  carnes  de  porco,  toucinho  e  batatas  e 
fínalmente  a  laranja  e  limâo  para  as  terras  do  norte  que  hoje  se  ava- 
lia em  mais  de  cem  mil  cruzados,  sSo  os  frucu»s  d  esta  ilha  que  cou- 
>liUiem  uma  geral  abundância,  e  eutra  em  ramo  de  commercio. 

2.* — Debaixo  d'esla>  vistas  fazendo  u  negocio  as  terras  oppuien- 
las  parecerá  aquelle  paiz  a  deli«ia  do  K«tado:  porem  tudo  pelo  con- 
trario se  observa,  depois  que  lhe  entrou  o  g(»verno  geral,  que  sendd 
novamente  cteado  pelo  alvará  de  ide  agosto  de  i766  com  vistas  benj 
imaginadas  de  utilidade  da  real  coroa  e  dos  povos  em  gerai,  não  tem 
corre.^^pondido  a  e»le  projecto,  sendo  na  |»rimeira  oneroso  á  real  fa- 
zenda e  pela  segunda  de  prejuízo  e  inútil  na  ordeoi  civil  e  militar. 

3.^'-  Porque,  por  uma  parle  em  occasiâo  de  guerra,  a  ilha  ac- 
commetida  estará  sitiada,  e  não  sendo  esta  a  da  sua  residência,  e\W 
uâo  poderá  dar-lhe  as  suas  (ordens,  sendo  as  ilhas  tâo  dispersas,  e 
neste  ca^o  a  navegação  cortada,  ficandti  assim  n'esta  figura,  cada  um 
dos  commandanles  respectivos  encarregado  da  defesa  da  ilha  accuoo- 
meiida,  sem  jorcorro  ueu)  dependência  alguma  do  general  ausente, 
de  cuja  verdade,  por  si  me>mo  manifesta,  fica  evidente  a  inutilidade 
d^aquelle  governador  geral  na  occasiâo  mais  importante  e  que  se  a 
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otii  parliculai  lia^rle  pertencer  na  guerra  a  defesa  da  ^iia  pr«ça,iqoe 
muiUi  maus  se  ihe  deve  confiai  na  paz;  e  pur  outra  por  estar  gravan- 
do a  real  íaaenda  coip  os  seus  soldos  e  roais  adjnuclos;  pois  para  o.^ 
provímeoios  ouiliiares  òò  a  sua  mageKiade  pertence  fa^elus  Cap/  U 
<to  Eiovo  Begulafueo<<>,  e  está  o  Conselho  de  gnerra;  e  para  os  <^»vis. 
u  Ue^seiubargo  do  Pa^o  e  o  t:uoseihu  da  fazenda:  e  estaHha  tem  mais 
noinuiunica{2lo  c<)iii  esta  <:(irte  peta  frequência  dt  na\ios»  do  que  com 
a  ilha  Terceira,  da  qual  nada  precisa. 

4.^ — Com  a  criação  deste  gofemo  st  erigio  t^inl)ein  uiaa  Junta 
crimiUfU,  poreno  o  disperso  dos  ministros  que  a  eoupôem  tem  feito 
«DulU  este  estabelecimento,  que  já  de  ba  muitos  ânuos  o3o  tem  exer 
€Ício,  viodo  os  recursos  para  a  Relagão  d-esta* Corte,  e  ainda  que  as- 
sim não  fosse  aò  seria  boa  para  os  críminos<is  án  ilha  Tecoeira«  e  nãu 
para  os  de  S.  Miguel,  trinta  legoas  distapte  e  muito  mais  eummuui^ 
cav€íi  com  ebid  Ci»rtt);  e  por  outra  parte  havendo^a,  ^eria  periurbativa 
ao  expediente  dn  justiça^  tirando  ^e  conlimiidauveote  os  Miiii«tro4  d(>s 
^eiis  logares,  que  seria  muitas  vezes  preciso  iriNdi  dni  outras  libas. 

5.* — Que  tendo- se  assim  mesmo  creado  uma  Junta  da  Real  Fa- 
zenda  e  devendo  debaixo  desla  laspeccâo  mnitiplicarse  p6r  mais  o 
mieresse,  pelo  augmeoto  dos  dizimi>s,  vè-se  o  contrario;  bem  sabido 
que  o  ojaior  pre^^i  do  trigo  antes  d  esta  junta,  nio  excedia  a  Ire^  moe* 
das<  por  moio,  e  ti*du  o  iiàièh  ã  proporção,  e  h<ij|e  cbega  ao  duplo;  cujo 
augiDenlo  sendo  susceptível  «le  elevar  os  dízimos  na  mesma  rat^ão, 
quasi  sempre  tem  andado  uo  mesmo  de  13  para  14  cofitos  e  uns  tan- 
tos uioií»^»  de  trigo,  e  só  duas  vezes  que  se  desaoiram  os  negociantes, 
subiram  a  mais,  e  já  este  ultimo  triennío  está  por  menos  do  que  o 
penultiaio:  sendo  o  motivo  d  esta  decadência  o  monopólio  que  fazem 
com  este  ramo  da  Real  Fazenda,  pelo  que  não  havendo  qnem  mais 
i;«ure  o  k'v<im  pelo  que  querem,  e  como  aqiHltq  é  um  graade  todo  a 
'{ue  poucos  podeui  cbegar.  e  sò  uma  arrematação  por  junto  na  ilha 
Terceira,  fica  cortado  o  uiaior  augmento,  o  que  certamente  não  seria 
assifo  se  aq{!elle^  dízimos  se  arrematassem  cada  um  n^  ilba  da  sua 
producçâo,  e  alem  d  isto  a  rrimos,.  cada  dístricto  separadameute;  por- 
que dividido  assim  aquelle  todo  em  pequenas  parles,  fica  susceptível 
(Je  mais  lançadores,  cujas  possibilidades  podeai  chegar  ás  partes  de.^^- 
ta  divii^âo,  rortando-se  assim  .a  liga  d  aquelles  as>ocíadod. 

(i.^  — Pelo  Regimento  d'ehte  Governo,  se  llíe  prohibe  i»u  cap/  3.^ 
toda  a  nova  criação  de  potftos  e  oflicios,  e  nãi*  havendo  em  S.  Miguel 
l^uarda  mor  da  Alfandega,  nem  Patrão  mór,  se  criarão  de  novo  e  com 
emolumentos  da  Real  Fazeoda.  t  assim  mesmo  náo  bavendv  alli  auxi- 
linres  se  levautaram  trez  terças,  um  na  cidade,  segundo  e  lefceini  uas 
Villa.s  Franca  di»  Cam^K)  e  Ribeira  Grande,  com  sargentos  nioreí*  e  a- 
judanles,  que  vencem  cada  anno  de  í^oldo,  pago  &s  Renf  Paàeuda  rs. 
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1vH6d000  e  nosàl  aniios  decorridoi  iV)  86:490  cruxados.  Aaxrliare^ 
^erri  armds  nem  iirm^menlo:^  e  seflnàtf^^a^  hoje  teahanír  feito  sertiçò  al- 

Snmnaiordem  tnJíilíir,  nem  jamais  o  rarâo.  porque  devendo  iiíTer  ^6  na  i- 
ía  Mé  S.  Mignel  3:000  homeos.  sio  precisos  pelo  mennii  para  se  ar- 
inarenr  cem  mil  cnjza*>s  e  donde  hJ-de  sahir  este  drnheim  on  para 
<}iie  firti?  en  n?lb  eontieçM:  poi^  qae  censiuindo  a  fur^a  da  íofanieria 
n'aquelíe  lioiito  d^  apoio  que  lhe 'f.icílrln  e  consegue  a  tirnoexa.  af?  dif- 
fereules  marclias.  o  bem  carregfíras*  armas,  e  a  justa  pontaria,  sem 
o  quê  e«a  nH(*a  ^alle,  «  o  (jue  S6  st^  cimsegue  com  uma  discipliha  re- 
gular, exa.^ta  siAordinaçftoe  repelwlos  exercícios  de  alro.  nlo  sendo  a 
con>5Íslenôia  das  mrKcias  snsceptirel  d  este  pé,  p«iuc(»*Ou  nada  se  pode 
L-unflar  d*elles;  l3e«í  sabido  qne  nâo  é  o  eslnnido  do  ftihiJo  {sic)  nem 
a'maii)r  abnWaiKia  de  tirais  qrte-  vence  as  batalhas,  sim  a  firmeza,  o 
bem  c^rregtfdu  das  armas;  e  ^  justa  p^intaHa  que  dirige  as  balas. 
Bombeies  etipegnac  (.w;  pelo  successo  da  batalha  de  Parma  que  se 
dividio  peh>  fogo  com  os-  Imperiaes  e  Prancezes.  O  Marchai  de  Sax<»- 
nia  na  -batilPha  dfitingein  com  os  Ingleses  e  Francezes.  O  duque  de 
(»uí/A'  íjne  com  000»  cassadores  escolhidos  extinguiu  quasí  tortos  o< 
oflic*a"es  h*spanhoe>'.e  os  derrotou  íizendo  vér  o  quanto  difere  rte  no* 
H  outros  e  em  íjue  consiste  o  ponto  do  vencimento,  reputando  somen- 
te H  mMioía»  pai^  snprirenf^las  guardas  ordinárias,  quando  a  tropa 
viva  sobe  pam  ?i. campanha,  deferido  por  ontra  parte  propí>rciooar-se 
;» ^alidade  da  tropa  ú  nkturexa  do  terreno  da  sua  existência:  e  vii»lo 
•|ue  a^  'ilhH«  sailf)  praças. ih<írilimas\  eltas  só  st  dêvem  guarnecer  de  ar- 
idherúti  ;2)  bem  fortiftíaflaá  hs  parles  onde  se  podem  fazer  desem- 
harques,  .     «..  • 

7.*— Que  ainda  sen^r^is  raihcias.  armada  de  muflo  pequena  con- 
han^.%,  í.'l)  aqoellíf!v'qw5  nSi)  teui''armas,  nem  armamentos,  est&o  por 
ifido  éonsiHaidas  Htn  pòrol  inerte:  porque  quando  estavan)  no  corpr> 
♦las  ordenanças,  tinham  as  armas  do  seu  regimento,  e  hoje  nada  tem. 
jíervindo  de  ruma  á- mesma  ilha,  em  geral  pelo  concerto  ilos  i:amíuht»s 
f|ue  a«i  ordenanças  s?io  obrigadas  a  fazer,  do  que  os  auxiliares  pel<» 
>(»u  privilegio  estio  izenMs.  nem  pelo  mesíuo  motivo  fazem  as  senti- 
nellâá  das  v4gífcs  uás  partes  maisi  elevadas  para  avisarem  dos  navii»? 
f|ue  app^recem.  necdhindo  por  ludò  inàior  trabalho  nas  ordenanças  c 
prejuízo  na  sua  suhsistenciâf. 

8.*  — Ha^^n»  '1'fdade  da  dita  Ilha  duas  companhias  de  lufauterii» 
que  tem  [)0f  liMo  173  praças  e  para  cujo  pagamento  se  impoz  por 
«>rdem  de  Sua  Magestade  uma  contribuiç^  uos  genefros  de   saWda  t^ 

ii)  W-sí  poriuflui  <}ue  elslf-escriplo  foi  feito  em  1797  a  98. 

(2)  l>e|>ois  <I.e  níardear.  cor>lii]QQunc*ntod  du  arte  militar  ndo  devia  concluir. 
rom  siuiiliiaHU  iJi$)Tar«)le.    . 

C^)  o  qu(í  siiocoiíeu  qiráihio'  Ciprião  de  Fi:/ufiirdj  dt^r»'i)ileu  a  Flha  Terrcíira 
prova  o  rontrario. 

{\otas  do  SMr.  J.  /.  cír  Brtío  RebfUo) 


Digitized  by  LjOOQ IC 


entra  tia  (b  cuesma  ilba^  .pagando-8e  oa  raz^o;.(Jk>  seu  piuduclv:,  fosse- 
uínilo  ou  poufo.  o  que  spoípre.  chegava  para  os  soldos  resp«ií.tivftó,| 
p^âip  e  fMídaineDtosie  «í^bia, figura  esteve  aqiieiie  presidio  ^lé  á  crittç.io 
do  Governo. iieral,  que; n)andiM>  enírar  esie  rendiiueok>na  ReftÍ.Fa»ze*ír- 
da,  e.  pagt^.''ao«  $old;HJois  H  quarenta  reis '.por  dia  ç  padatnajs.  E:>iado; 
•etu  que  aiuda  exihttfi  veWo-ii^e  «iquella  ioianlerja  priívada  de  nm  .$ut)> 
.siíiio,  pr(>pri^fn6nieid(físti8;id</  para  o  $eu  pantamento,  (ima  tropa  viva 
sp[B.pre  equ  actual  serv^p  (faqoeUa  praça  e  por  untrai  parle  m^  dP- 
xUiares  avulsos  $^m  armas  nem  arno^nientos  e  iiem  exercício  áigum  ga»^:, 
larenn  cada  auno  propriamente  daReal  Fazenda  1:116^000  rs.  enu^  3t 
anoori  c(>rridoííi^:^90  cruzado^.  *endu  eslas  as  vantagens  q^e  lem. 
fesiiiUido  á$  lllias  fU)s  Açores  da  creapão  daqueUe  Governo  Ger^l; 

9.^~Ago.ra  pond^nandí^  se  aqui  que  no  espáco  de  31  annos  cpr-, 
ridps  (ie^ta  erecção  se.  temigafto   da  Beal  Fazenda  mais  de  uiJVimiv 
Ihau  com  os  soklos  «Iíjs.  geimraes.  ^^judantes  de.ordeu6,  crQcretarioi.  o^r 
Qciaes  de  secretaria,  e  das  .jnntas^:^U^iliares,  palácios  e  ruais  oUras 
Hvnisas  é  vendo- se  pitr  outro  lado  qq«  <J'esle  Governo  nau  rasuli*^  be- 
iieScio.  aignoQ  ao  estado  d'aqArella«  ilhas,  antes  pelo  contrario  jN^ej|ií/,iii! 
da  lieal  Fazenda,  e  .001  |:»€$o  yíoteruo  âqUelles  p^nos,  ibeid!  pate^Q.fiqa.. 
que  não  ha  razão  aiguina.  imn^inavelv  i|ue  o  po«sa  fazer  .'^r^rh  betu. 
.N^bido  que  niu  Governador  Gercil  «stimpite  rodeado  d,e  ^attlli^dlos   tí  do. 
mestiços,  todos  ns  í)nicio>  ^âo  poucos  para   os   acciimmodai>vi  (ic/^ndo 
os  nncionaes  repelidos  áo  beoeticio  da  sua  pátria.  Ajcre^cefído  de  mais 
i>  privilegio  queio.  Sor,  Rey  D,  Jofio  4.^  concedeu  aos  Insulanos,  píía 
que  'illi  uíio  l¥>iivesse  Govei^nador  General,   sendo,  primeiro :/ouvÍ4las 
as  camarafr^)o  caso  de  parepr  oonvenií^nie;  AsseoU)  lomad|[).  n^s  , cor- 
tes dn  22  de  onlubn»  dt  1633  e  declaríidí^  pelo»  alvará  .dre.  lí>  de  Ju- 
ijjo  de  iir^h,  qoese  aclia  iaoç:ido  ,uo  tombo  da  Camará,  d  Angra  .a 

,•  10.''-iÍ6U  é  a  lisura  basta«^emeule  resumida  em  ques^aglia 
Hquella  Hh.M  e^a  uldiílfjde  id^quelle  (ioverno  .General  que  levando 
*<»msigo  o  segundo  regimeyuto  do  Porto  e  uma  grande  comúiva  de  a- 
Hlhadns  e  i^(Ê<esliciK>,  levoíf  (também  Oilu&o,  primeiro  movei. da  r^uina 
de  um  Ksi^o.  .porqueienifim  tudo  é  pouco  para  satisfazer  o  iletnína- 
do  dos  hi^mens;  que  este  flagelloiasuccessivehnenlecoríompe;  \^r.(íade 
í^xperimenlalmeute  demonstrada  e  que  convence  de  figuras  .aparentes 
laolus  e.Ncriplos  que  o  tem. feito  ^idojílar,  incenlivo  do  dilicia<>;e  doíhjtrui 
dor  de  todas  jís  virtudes,  sewloseâipre  a  sua  influencia  swperior,  ás 
!^H çaA  iie  cada  um  em  partiiular  e  por  conseguinte  em  geral  ao  cjtrpo  de 
um  K<>ia(U>  e  quando  a  despega  è  imm  (W  que  a  receita,  -a.irnina  ti 
'nfalivel.       •  •  :t.        . 

H/'— Tal  tem  acontecido  na  ilha  de  S.  Miguel,  que  sendo  a  maior 
^  maiíi  rica- e  abundante  em  Iodas  as  producçôes,  teuD  sido  maid  for- 
temente acommeltida  e  deteriorada  pelo'  hixo  >qtie  novanlieole  aparece 
afigurar,  alli  se  introduzem  Iodas  as  modas  e  as  Tazendas  estrangei- 
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ras.  conlrabatujos  e  qtiinqoelharias  entram  »  correr  ile  toda  4  parte,  jà 
(>or  dinheiro,  já'  pelas  producções  d^i  terra,  que  sem  reserva  alguma 
se  exportam,  o  que  directamente  recahe  em  ruina  geral  do  pavo,  que 
nlk)  pixlendò  coaâervar  celeiros  èe,  re»erva  o  compra  diariametite  pe- 
lo pre^o  que  o  tempo  lhe  offerece.  \V)  Pobre  povo  mizeravell  aqaelle 
mesmo  iõslruRieoio  de  producção  da  terra  peto  seu  trabalho  braçal  e  om 
que  aflicçâo  ottia  elle  a  sahida  d^aqueltes  géneros  q«ie  a  força  do  ^m  &nor 
tem  feito  produzir,  subindo  rapidanaeixe  de  preço  o  resto  que  fica,  e 
qna&to  mais  se  avança  o  anoo,  nnais  elle  ^  augmenta,  não  haveario 
atli  importação  d«»  parte  alguma,  e  pelo  cootrar»i»  uma  sabida  geral- 
mente franca  contra  lodos  os  direitos  das  gentes,  poHcia  e  ec^niomia 
dos  Estados  e  diametralmenie  opposto  á  Ley  de  36  de  fevereiro  de 
1774.  psitivameme  feita  para  a  maniUenç^o  dos  povo;^,  e  augtDenlo 
do  negocio,  sendo  este  o  seu  espirito  legal;  pois  è  bem  .ssttNdo  que 
não  tendo  elies  maotimentos  certos  e  commodos  para  a  sua  sabsisteo- 
i-.ia  que  o  mesmo  neg<»cí(»  acat>arâ  de  repente;  porque  as  terras  não 
produzem  sem  que  sejam  cultivadas;  sendo  a  mesma  excepção  da  Le) 
um  ponto  bem  decisivo  para  uma  positiva,  reserva,  pcMs  tanto  imporia 
ijue  a  necessidade  proveiriía  de.  uma  oaturai  e:>lerilidade  c^kAo  de  u- 
ma  gerai  expoiiaçSo;  e  logo  ()ue  a  Ley  limita  eMa,  em  caso  de  ne- 
cessidade, ftca  bem  decisivo»  que  para  ella  se  evitar  deve  sempre  ha- 
ver reserva. 

f:i.^--Ha  na  itha  de  S.  Miguel  uma  grande  parte  de  terra  cujos 
^M.uhurio^t  são  desta  corte  e  das  outras  ilhas.e  de  cujos  rendimentos  ^So  o< 
iregociatites  seDliores,.tendo-as  por  contracto  de  arreudamentos,  o  que 
junlo  aos  dízimos  (n.*  o.)  fa2  uma  grande  quantidade,  acrescendo  mais 
o  que  compram  adeantado»  dando  logo  em  março  dinheiro  de  antemão 
l^ara  lhe  pagarem  em  géneros»  e  alem  disto,  como  tudo  no  tempo  da 
«'olheila  é  mai^  barato  elles  compram  o  que  podem  e  d  esta  forma  ti- 
><ip)  senhurea  de  quasi  todas  as  producções  da  terra  ficando  o  gera; 
•lo^lHjvo  exposto  a  morrer  de  fome  se  elles  quiserem  pela  livre  facul- 
dade (^iie  tem  de  embarcarem  tudo  sem  reserva  alguma  exhaurida  d«»s 
i^eneros  de  piuneira  necessidade,  subindo  rapidamente  àè  preço  o  res- 
r.>  que  fica;  raro  devorante  d  dqueile  povo  infeliz,  que  se  bem  uâ*t 
morrem  de  .fome.  fic/À  reduitido  i  maior  miséria,  não  chegando  o  hi- 
no do  seu  trabalho  a  igualar  o  vaior  do  pão,  e  desta  forma,  senht»- 
if^s  de  qnasi  t^dos  os  géneros.  príDcipiam  livremente  as  suas  expor- 
laçoe^  para  esta  corte,  para  a  Figueira,  para  a  ilha  da  Madeira,  e 
omitas  vezes  para  as  outras  ilhas,  de  sorte  que  alem  do  maior  preç«* 
tem  sempre  seguro  oe^la.  capital  a  35^V,  differença  d«  cambio,  pel»i 
.|ne  ainda  sup«»ndo  aqui  os  géneros  mais  baratos  de  5,  10,  ou  45^/i»/ 
— i.^**-— »-»^— •^-^-*  * 

(ifOaucior  deixou  (kar  o  «njeito  occullo  e  do  singular.  deTtodo  eorei>- 
dtrr-ae  «rr<^ar«.  N^o.  vaile  ati>«niè^na(ysar  alRumus  opiniõtss  retrogradas  e  po|ici> 
liarinoBii/as  (.'oiii  outras. 

(Sola  áú  Snr.  J.  /.  df  BriU.  fiebt^lo) 
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allendendu  aos  (Velns  e  mais  desp^^zas,  sempre  gaoliam,  eo)  razão 
iU)  cambit»,  30,  45»  o»  áO  por  ^o,  e  islo  faz  por  uma  parte  ampliar 
a  sua  expuilação  e  por  oulra  fazer  a  lerra  estéril,  para  que  o  resto 
suba  úe  valor,  e  assim  a  pé  enxuto,  sem  risco  algum,  fazem  um  se- 
gundo e  cruento  ramo  de  negocio,  bebendo  o  sangue  d*aquelle  povo 
unseravel,  que  não  podendí»  prover  ^e  de  reserva,  compra  diariamen- 
te pelo  prego  de  su»  taxa,  sempre  superior  aos  jornaes  da  cultura  das 
ierp:is,  e  tudo  o  mais  à  proporção,  envolvendo  se  assim  um  povo  in- 
teiro nas  desgraça/tas  consequências  de  um  tal  estado,  ou  no  furto, 
engano,  mdoieneia  e  prostituição,  de  que  a  necessidade,  como  inimi- 
ga da  virtude,  é  mãe  capital;  exercitando-se  por  outra  parle  a  deser- 
ção d'aquelle  f>o>M>,  pois  que  n5o  tendo  ailí  nutro  modo  de  vida,  passa 
H  oiilro  paiz  a  procnrar  melln^r  fiuHuna,  ou  se  o  amor  da  pátria  o  de- 
teui;  continua  e  vive  sempre  miseravelmente!  Vendo  se  por  tudo  fl- 
Uirimente  que  se  (te  propósito  se  excogitasse  um  systema  para  fazer 
um  povo  desgraçado,  para  despovoar  um  paiz,  e  para  amortecer  a 
cultura  das  terras,  o  ramo  mais  importante  interior  e  exterior  de  um 
Estiido,  que  m  não  acharia  melhor. 

13.*— Eis  aqui,  serenissimo  senhor,  o  estado  em  que  se  acha  a  i- 
llia  de  S.  Migtiei,  uma  terra  de  tanta  prodiicç^o,  que  já  em  i597, 
153  ânuos  depois  da  sna  descoberta,  que  loi  em  1444  (I)  produzia 
15:000  moios  dè  trigo  e  einco  mil  pipas  de  vifiho  e  muitos  outros  gé- 
neros: HiMoria  ínsnhna  de  A.  <:ordeiro  Liv.®  V/  Cap*  18  |  202.  e 
só  o  districtii  da  Ribeira  Grande  dava  5:000  pedras  de  hnho.  Liv.^  V.° 
í;ap.^  7  I  44  da  mesma  Historia,  escrípla  em  1717,  d.jndo  a  esta  ilha 
a  terça  pj>rie  cultivada,  e  Francisco  AlTonso  de  (>haves  (e  Mello)  na 
sua  historia  Margarita  Animada,  homem  nobre  e  cidadão  nacional,  que 
i-screveu  em  1723.  dando  somente  a  esta  ilha  a  quinta  parte  cultiva- 
da, lhe  dá  da  sua  pifidurçâo  »  irígo  doze  mil  moios  e  a  milho  quasi 
o  mesmo,  e  de  vinho  perto  de  5:000  |)ipas,  o  (pie  sh  vò  a  f.  269 
desta  histr^ria,  vendo  se  mais  a  f.  270  que  em  1717  renderam  os  dí- 
zimos de  trigo  mil  cento  e  trinta  e  cinco  moios  e  .i  dinheiro  reis 
10:400<$900  rs.  uAo  setH)i3  anuo  de  maior  abundância,  ficando  para  a  Keal 
Fazenda  feitaa  a.s  despe7-as  df»  clero  e  da  fulha.  274  moios  de  trigo  e 
o:H56!S000  rs.;  donde,  sevé  que  ainda  ha  oitenta  annos  (2)  a  esta 
pariu  produzia  11:350  moios  de  trigo  e  mais  de  260:000  cruzados  do. 
valor  das  outras  prodncçSes;  vendo-se  mais  do  almanachde  1791  a 
f.  474  que  esta  ilha  em  1790,  que  vão  73  aniios  de  1717,  produziu 
íle  trigo  e  milho,  favas,  feijão  e  cevada  22:i70  moios,  o  que  faz  uma 


(!)  No  letnpo  do  auclor  ainda  nâo  eram  conhecidos  os  documeiUos  que  se 
acham  pubhcados  n'eâle  ,\ychivo  e  qutí  ^emonslram  ter  sido  o  descobri  me  mo 
antes  dti  14:i9  e  provavelnienle  em  14^32. 

(2)  Concorda  c<jcn  a  sui»posiçâo  da  noasa  !.•  nula,  de  ter  sido  isto  oscripio 
por  1797  a  98. 

(iVoto  do  Snr.  J.  J.  de  Brito  Rebello) 
Vol.  XII~N.*  72—1894.  3 
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(iifleiença  extra(Hiiiijariainênte  aieuor  e  tanto  uiaí.^.  qnaiito  mairr  é  s 
população  e  augnienU»  da  cultura.  >eij(l(>  liem  saliido  ^jiie  esls  >e  Ihh 
augment^du  a  muito  u^ais. 

14.''— A  razão  d*esia  dei:adência  é   tmn  c:onhecidí«:  ella   insulta 
do  enfraquecimenlc  das  terras,  lirandollje  duas  e  três  novidades  ca 
tia  anno  e  faUaodo-ihe  com  os  prp(>arativ()s  precisos  e  que  antig^nnen- 
le  lhe  faziam,  o  qne  expressado  aqui  separada  e  di>lin«lameole  seria 
muito  extenso,  e  só  se  diz  pelo  lodo  que  a  falta  de  b(ws  iHVouras  ^ 
de  estrumes  vegetues  em  relvas,  favas  cortadas  em  verde  e  naergu- 
Ihadas  na  terra,  do  que  lia  muitos  tempiis  não  se  uxa;   treQioço  quf 
^inda  labóra«  mas  de  modo  differenle  e  em  pouca  quantidade  e  final- 
mente o  descançc»  das  lerra>  em  folhas  de  pasto  e  de  ireajoço  velho,  ^t 
sâo  o>  motivos  conhecido.^  d'esla  diflerenç^;  p(»rque  como  o  povo  cres- 
ceu oao  havendo  alli  falirica^  em  que  se  occupasse,  quasi  tudo  se  em- 
pregou na  cultura,  e  por  islo  que  h4ije  até  os  clérigos  :^w  lavraduro 
(contra  a>  suas  constituições  e  com  prejuizo  dos  lavradores,  porque  a- 
braçara  os  melhores  arrendamenlo>,  >endo  a>sioi   me&uu>  qua>í  liída 
a  oflicialidade  mecânica  hortelões  lái  h  pelo  que  se  dis^e  o.**   10  ♦- 
seguintes i  foram  as  terras  crescendo  nos  arrendamentos,  que  estão 
certamente  p<»r  mais  duas  partes  do  que   rendiam  ha   30  annos,    *S 
razão  porque  não  faz  cnnla  ao  lavrador  con.>erval-as  em  descjmçt»,  nem 
fazer-lhe  o>  preparativos  da  sua  primeira  cultura,  iralandti  >ú  de  Uie 
extrahir  iepetidt»s  frnclos,  enfraquecendo  as  de  mai^  a   mai>  que  ja 
uão  produzem,  neuj  pelo  terço  da  sua  primeira  fertilidade.  resuUan- 
»lo  p<ir  outra  partí-  h  esterilidade  dos  gados  que  os  lavradores  só  con 
servam.  (>s  precis(>s  para  as  lavouras  e  muitas  caídas  que  t»s  criavam 
(}e  todas  as  qualidades  os  teiií  vendido  para  arrendarem  os  pastos, 
sendo  tudo  cultura  repelida.  >em   descaoço.  oem  preparo,   e.NÍiaurin- 
do  >e  assim  o  suco  da  terra,  mâe  capital   das   pn»ducções,   sejam   ou 
uão  os  seu>  fruclos  pn^duzidos  pela  raiz,  ou  pelas  folhas,  que  aceitoe 
experimentalmente  demonstrado,  que  as  terras  im  docauço  de  erva 
gens  e  bem  preparadas  produzem  muilo  uiaior  aboudancia  de  frn<to>, 
maiore>  e  mais  limpes,  do  que  sendo   repetidamente   forçada^»-:  peit» 
«jue  ainda  que  isto  já  se  conhece,  no  fim  de  mais   tempo  se   hâo-de 
realisar  dt>  seu  grave  prejuizo,  hoje  escurt^cido  pela  ambição  aparente 
ilê  maior  rendiment»».  que  poi  outro  lado  se  reduz  a  nada.  tendi*  sií 
buio  na  meíima  razão  tod(»>  es  effeilos  de  fora  e  ainda  mesmo  o>  oíi- 
cionae?. 

(li  Tremoço  vêlho,  .«íií^nifica-  destiiiatlu  á  produccâo  de  semente  e  nâoa  ícr 
níerrado,  em  verde,  como  adubo. 

{Da  rrdacrõú! 

(í)  Julgáramos  isU»  antes  um  b^mque  um  uqI* 

(3)  E'  'à  orileui  natural  do  pro;4iesso.  e  p?*ova  que  ;i   riqueza  nubllra  sv  u 
(1  '.-eiívoUfudo. 

{Nc^fis  (h  >ío .  J.  i.  df  Brito  Hebello^ 
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13.^— IsU)  é  nm  oirculD  virioso,  machina  ile  três  rodas:  a  I.*  os 
*?eíitiorios  das  terr;is.  h  ii.*  os  latr^dores,  a  3.*  us  trabalhadores  <li 
..Milinrri  ft  mais  o  resto  do  povo,  cuja  potencia  e  o  ctiaimercio.  A  pri 
!iteira  sobe  «k  arrendamentos  a  ura  tal  ponto  e  vae  forçar  a  segunda, 
:i  giie  na  mesma  r.izSi»  eleve  as  snas  prodiicçoes,  rujo  peso  recahind o 
na  terceira,  a  obriga  a  ijne  iio  mesmo  respeito  augmenle  o  prémio  «lo 
seu  trabalho;  mas  è  preciso  que  o  Negociante  faça  extracção  destes  gé- 
neros que  os  pague  ao  lavrador  por  nm  tal  preço,  que  este  tire  n  .>r- 
rendamento  da  t^^ra  e  o  lucro  dn  seu  trabalho,  e  para  que  o  Nego- 
•:ianle  taça  esta  compra,  ê  preciso  lambem  que  tenha  interesse,  sal- 
vando o  capital,  risco,  fretes  e  mais  adjunctos,  pois  do  contrario,  fal- 
tando esta  potencia  tndo  estaca  de  repente.  En  concedo  por  um  pon- 
<:o  que  mdí)  c«»rresponde,  «  nesta  supposição  parece  que  tudo  vat^ 
becn:  o^  senh«*rios  são  mais  ricí>s.  e  os  «lutros  assim  mesmo  nesta 
proporção,  porem  tudo  isto  ê  chimera  em  prejnizo  de  lo<los,  porque  o 
Negociante  faz  tuo  superior  o  seu  negoci»i,  com  os  effeitos  »1e  impor- 
tação e  mesmo  foui  os  de  terra,  cimuo  serlisse  no  n."  lá,  que  absorve 
tudo  rt  consterna  m  povo. 

h).^ — O  iremoço  foi  levailo  â  ilha  por  um  fran<  ez  em  ISSO,  e 
vendo-se  a  sua  benigna  influencia  para  a  ferlilidaíle  das  terras,  e  crea- 
çào  dos  gados,  se  entrou  a  usar  delle,  tendo  a  vantagem  de  que  bas- 
ta espaltialo  na  terra,  para  que  produza  sem  mais  cfiltura:  mas  hoje 
nem  a  terç-»  parle  fazem  para  mergulhia,  e  esle  pouco  é  primeiro  co- 
midí»  Com  o  gado,  ficando  somente  o  troço  que  pouco  approveila  fa- 
/.endo  se  assim  mesfuo  muito  poucas  terras  de  iretnoro  para  gr^ío,  o 
que  ê  prejudicial  â  sua  fertilidade,  â  » reaçSo  dos  gados  e  tie  muita 
íaila  a  >ua  palha  que  supri  i  era  grande  parte  os  fornos  «le  piío,  de 
cal  e  de  louça. 

17.®— A  esterilidade  ilos  gados,  i|ue  por  esies  priuiMpiOi  tem  re- 
sídtado,  é  muito  ijn»*rosa  geralmente,  porque  as  carnes  e  os  couros 
eslâ'»  pelo  dnplo  do  que  eram,  e  assim  mesmo  as  lãs  de  que  o  povo 
se  veste,  fabricadas  na  mesma  terra,  atigmentando  isto  de  uiais  a  mais 
^  entrada  e  consrmio  lias  fazendas  ite  fora.  A  cultura  das  vinhas  que 
é  multo  interessante,  ainda  para  occupar  aquelle  povo  e  repelir  os  vi- 
nhos do  Pico,  que  lá  se  gastam  e  assim  mesmo  para  augmentar  o 
subsidio  litteral  sic)  hoje  muitas  d'ellas  se  acham  reduzidas  a  silva- 
dos. [v»rque  o  lucro  se  tem  feito,  in«'orrespondeute  ás  despezas  dos 
jornaes,  que  tem  crescido  na  mesma  razíio  da  rarestia  dos  maniimen 
tos,  e  i)  mesmo  certamente  ha-de  acontecer  às  terras  que  enfraque- 
cidas de  todo,  não  haverá  quem  as  cultive  no  ponto  em  que  se  a- 
cham,  do  que  forçosamente  se  ha- de  seguir  o  abatimento,  já  goan- 
tlo  perdidas  e  tudo  o  mais  arruinado,  com  interesse  somente  do  qua- 
tro negociantes  avulsos. 

18.^ — Ainda  nesta   ilha  ha   muitos»  campos  incultos.»  e  talvez  i\*- 
pazes  de  producçâo,  smtn  como  as  Achadas  das  Furnas,  uma  grau- 


Digitized  by  LjOOQ IC 


&00  ARCHIVO   DOS    AÇCiliKS 

de  campina  toda  plana  e  oude  se  pode  estabelecer  um  bom  logar.  ha- 
vendo Qiais  outros  sítios  de  que  se  podeiu  utilisar  para  plauiaçâo  de 
arvores  que  serviriam  para  laboas,  de  caixas  de  frucla,  evitaiiUu-se 
assiuí  as  gne  vão  de  fora  e  também  para  leubas.  de  que  u  dislncUi 
da  cidade  está  muito  falto,  teudo  subido  do  preço  a  mais  do  duplo 
do  que  eram,  e  de  que  é  origeui  a  falta  dos  iremí>ço«  (o.''  46;  Esies 
sítios  >ã(»  os  lados  dns  caminhos,  das  grotas,  as  ribauceiras  e  valladu> 
e  amda  peio  contorno  dos  cerrados»  seria  muito  útil.  servindo  de  mai^^ 
para  abrigo  da*  mesma  lerra. 

19. •—Por  tudo  isto  fica  patente  o  quanto  é  preciso  que  h^íja  alii 
um  inspector  geral  de  Agricultura  para  restabelecer  as  lerras  ao  me- 
lhor estado  da  sua  conservação  e  fertilidade  para  renovar  a^  viulla^. 
para  a  plantação  de  arvores,  e  para  examinar  (»s  matlos  e  baldios  ca- 
pazes de  producção  granaria  ou  d«  matos  urbanos,  obrigando  se  os  se- 
nhorios a  que  o  façam  ou  os  aforem  para  este  tím,  auimando-se  o  po- 
vo ao  sequiio  deste  trabalho,  que  ba>tarâ  conservar-lhe  eiu  reserva 
os  mantimentoi^  commodos  para  a  sua  subsistência  abuodaule.  seja 
embora  livremente  facultada  a  exportação  do  trigo,  favas,  feijões  e 
cevada  (porque  quem  come  trigo  pode  fazer  reserva)  mas  do  mdhu 
por  modo  algum,  porque  alem  de  sei  o  mantimento  do  povo,  com  elle 
se  engordam  os  porcos,  que  é  um  ramo  de  negocio  pira  esta  corte  e 
para  a  ilha  da  Madeira,  e  ê  também  o  sustento  das  bestas  e  de  ioda 
i\  qualidade  d<'  aves^  que  vem  a  ser  UMo  tanto  mais  caro,  quaolo  «• 
género  com  que  se  nutre.  E  esta  mesma  reserva  de  milho,  fará  que 
.^pja  mais  forte  a  cultura  do  trigo  e  dos  outros  géneros  de  exportação, 
porque  como  o  milho,  pela  mesma  razão  do  exporte,  tem  subido  mui 
lo  de  preço,  fazendo  se  nestas  terras  juntamente  fejão  e  oas  de  trigo 
nada  mais  se  cultiva  junto,  tem  por  isto  abandonado  esta  cultura,  fii- 
zendo-se  pouquíssimas  terras  deste  género  e  bem  se  vè  pela  produc- 
ção de  1790,  constante  do  Almanak  de  1791.  sendo  hi  de  trigo  3:993 
moios,  de  milho  U:3o8  moios  e  áO  alqueires,  que  é  maior  três  par- 
tes e  quasi  três  quartos  da  producção  do  trigo  e  nesta  ra;&âo  se  podem 
avaliar  as  terras  cultivada>  destes  geoertks. 

20.''— Em  todas  as  historias  das  JIbas  reputam  a  S,  Miguel  por 
18  legoas  de  comprido  por  a  ua  maior  largura  e  2  ua  menor  e  o  Pa- 
dre Cordeiro  lhe  dá  menor  largura:  porem  eu  penso  que  ella  teai 
muito  maior  extensão.  <  1)  por  que  uma  cidade,  cinco  viUas,S3  togares, 
as  serras,  picos,  matos,  grotas,  ribeiras,  lagoas,  babias,  areaes  e  es- 
tradas occupam  muito  terreno  ímproduziveK  acresceiMJk»  de  mais  t^s 
sítios  queimados,  a  que  chamam  hiscoutos,  que  não   produzem  nada* 


{{)  Pelo  contrario,  a  sua  extensão  é  muito  menor,  jior  quanto  da  Ponta  dii 
Marqueza  â  dos  Mosteiros  só  mede  34  millias  (inslezas)  e  dois  terços,  ou  64  ki- 
lometros  e  102  metros,  equivaienles  a  i2  k?goas  portufiuezas  o  4  kilometro?.  (de  õ 
kilometros  por  leííoa^  corno  se  pode  verificar  nos  oiàfipas  do  Capitão  Vidal. 
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f>p1«»  que  leoílo-se  avaliailo  (u.®  13)  sí»menle  a  quinta  parle  ciíltivadH. 
<4ue  è  com  pouca  liilíerença  um  reclaugulo  de  U  léguas  de  comprido 
f  uma  de  largn,  (deixando  (»>  ires  quiulDS  de  comprimeoli»  para  com- 
t>ensar  a  cflaiuf  larguraj  é  pivciso  lirar  d^^ste  quinlu  as  vinhas  culti- 
vadas e  uulras  perdidas,  as  quinlas  e  pomares,  as  horias,  terras  de 
4>elalas  {sw}  pastns  e  de  verde  para  as  besias,  o  que  sendo  somente 
^1  terço  d  este  quiuío,  fic.a  um  reelangulo  de  duas  léguas  de  compridi» 
e  duas  milhas  de  largo,  e  ainda  daudo-llie  a  lerça  parle  cultivada,  cm 
iiiO  avalia  o  Padre  Cordeiro  vem  a  ser.  pelo  que  fica  dito,  4  léguas 
de  comprido,  e  pouco  mais  de  uma  de  largo,  que  é  uiuíId  puuco  para 
firoduxir  22:370  moios  de  generus  constantes  d(»  Almanak  de  1791, 
nuiili»  mais  na  decadência  em  que  estão  as  terras,  que  já  nâo  produ- 
;cem,  nem  pelo  lerçn  da  sua  primeira  fertilidade. 

Alem  tie  que  peio  mesmo  Almanak  cousta  que  esta  ilha  tem 
tí  1:038  pesxías  de  confissão,  para  as  quaes,  regulando  ^e  >ômenle  ;* 
a  cada  uuja  meiu  moio  de  trigo  ou  de  milho  por  anuo.  que  é  só  de 
que  ali4  se  Ui  pão  e  que  vem  a  ser  a  menos  de  meia  quarta  por  dia, 
^âo  precisos  ii0;32í)  moios  rlesles  géneros  e  de  mais  disto  os  porco> 
4jije  certamente  excedem  a  dez  mil,  engordaubse  com  milhí»,  as  bes- 
tas e  toda  a  qualidade  de  aves  ^uslentam-se  com  milho,  para  o  que 
♦-II  avalio  dez  mil  moios,  e  vem  a  ser  precisos  para  o  supprimento  da 
«Itia  40:S29  moios  de  trigo  e  n)iU4o,  sobre  o  que  se  deveuj  carregar 
liiais  dez  mil  moios  de  export;ição,  alem  dns  sementes  para  a  Couli- 
uijaçâo  da  cultura,  e  faz  tudo  pur  este  calccdo  bem  módico  oO:d2í) 
laoios  de  trigo  e  de  u)ilho;  mas  o  diio  Almanak  dá  somente  de  trigo 
e  milho  18:301  moios,  que  faz  a  differença  de  32:178  moios,  euj  cu 
ja  razão  se  devem  lambem  avaliar  as  favas,  feijão  e  cevada:  l:>go  a  no 
licia  é  faIsH.  a  terra  pnMluz  muito  mais  e  por  conseguinte  lem  maior 
extensão. 

Desta  eviíiencia  fica  bem  patente  a  grande  deterioração  em  qne 
está  a  heal  Fazenda  pehí  contraio  rios  di7jmo>:  p4iis  ainda  concedeu- 
lio  se  somente  a  producção  dos  dit(>s. 22:470  moios,  cujo  dizime»  são 
2:247,  uupcrla  em  40:446àpOQ  rs,  regulados  geralmente  uns  por  ou- 
tros a  18^0U0  rs.  pcu'  m(»io;  mas  este  contraio  andava  ordinariamen- 
te por  menos  da  metade  deste  v.dor.  e  só  dons  iriennios  que  se  des 
orgaiiiso(í  a  liga,  excedeu  em  pouco  este  ujeio..  e  já  ultimamente  de>- 
ceu  HÍguma  cousa,  como  melhor  ha  de  constar  lá  na    Junta   {h    Re.d 
Fazenda,   ludo   isto  Cí^ncedendo  se   que   a   illia  produza   s(»menle   <>> 
22:470  moios,  constantes  (U)  almanak,  quanto  mais  sendo  a    sua  pro 
ducção  muito  maior  do  duplo,  como  claramente  se  manifesta  pela  a 
ualyse  das  parles  úo  seu  consumo. 

21— Jaz  a  ilha  de  S.  Miguel  no  Oceano  Occidenlal  Lai.  Norí. 
38'*.  Long.  ;í53  ísic^:  corre  pelo  sen  comprimenlo  de  sueste  a  noroes- 
te com  18  léguas  e  de  largura  maior  5  e  menor  2.  Tem  a  cidade  de 
Ponia  Delgada,  3  villas.  33  logares.  3  ouvidorias  ecciesiasticas,  34  fre- 
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guezias  e  i)ez  curato.s  anuexos:  lem  17  conveulos  «ie  írs*]e>  e  de 
freiras,  e  por  tin1()  mais  «ie  200  egrejas.  sendo  a  sua  população  ».•  iff), 
Somente  na  ciíiade  ha  m:iis  de  iÓ  casas  vinculadas,  cinco  c<»m  ci  Um 
de  fidalgos  cavalleiros.  e  uma  de  moço  fldalgo:  sendo  os  n)ais  cida 
doHs  (sic-  da  primeira  nobreza,  alem  de  outros  vincules  de  raenur 
rondigão:  lendo  lambem  mais  de  20  negociantes  e  mercadores  de 
grande  oppulencia  respectivamente. 

Por  mdo  isto,  tendti  a  ilha  Terceira;  7  léguas  de  c«ímprido  e 
(]uatro  em  maior  largura. :  I)  uma  cidade,  duas  villas.  e  IH  togares,  bero 
patente  fica  ipie  é  menos  da  metade  de  S.  Miguel,  seudt)-lhe  n  esta 
razão  egualmente  inferior  na  abundância  de  todas  as  producgôes,  na 
sua  riíjuesa,  população  e  interesse  da  Real  Fazentla  pelos  dizim»»s  e 
alfandega:  ficando  bem  manifesto  o  rjuanlo  impropriamente  está  deuo- 
ujinada  capital  das  outras:  tendo  adquirido  este  titulo  da  eí.|uiví»caç5o 
que  houve  na  Bula  de  í*aulo  :j.^  para  a  creação  d*a(|uelle  bispado  eni 
1534  a  reijueri mento  do  sr.  Rey  D.  João  3.*^,  cujo  l.''  bispo  In  D.  A- 
g(»slmbo  hibeiro,  mandando-se  e.^tabelecer  a  Sé  na  ilha  de  S.  Migue' 
em  um  logar  chamado  Angra,  e  como  este  era  na  ilha  Terceira,  que 
nem  ainda  era  villa,  (2  prcvateceo  aparte  ao  lodo.  sendo  já  então  villa 
o  logar  de  Ponta  Delgada,  pelo  sr.  Rei  D.  Manoel  em  1499  que  ao 
depois  foi  cidade  pelo  sr.  Rei  D.  João  3/*  em  1546. 

E  ponjue  é  constante  que  V.  A.  quer  crear  n^aquellas  ilhas  um 
corpo  militar,  me  proponho  a  esta  narração  do  seu  estado,  para  que 
ronhecendo  V.  A.  o  campo  da  sua  construcçào,  poss^  e>tabelecer  um 
plano,  geralmente  útil  a  todas  e  em  particular  a  cada  uma,  conforme 
a  sua  situação  e  as  forças  da  sua  liqueza:  pois  assim  como  as  leis 
se  devem  conform^ir  com  o  ser  das  coi/.as  que  as  prou)ovem.  e  i 
construcçãt)  das  pragas  com  a  natureza  dos  terrenos,  os  novos  esta- 
belecimentos se  devem  igualmente  regular,  segundo  a  consisteuria  do 
Estado,  e  del)aixo  destas  vistas,  e  de  tudo  que  precede,  entendo  já 
feiío  a  V.  A.  em  1793  esta  mesma  representaça*),  e  não  obstante  ver 
já  estabelecida  para  esta  ilha  Terceira  uma  nova  guarnição  militar, 
lorno  novamente  a  insistir  pel<í  todo  rèpelind»)  nesta  exposição  o  que 
me  parece  mai.>  uiil  para  a  defesa  d*aquellas  ilhas,  felicidade  dos  sefis 
habitantes  e  interesse  da  Real  Fazenda. 

Primeiramente  que  sendo  as  ilhas,  praças  marilimas  se  derein 
guarnecer  de  artilheria,  samdo  delias  mesmo  o  subsidio  para  >)  seu 
pagamento,  conforme  as  forças  da  sua  riqueza,  em  cuja  razAo  deve 
ser  o  numero  das  tropas  que  as  guarnecem. 

Segundo.  Oue  cada  uma  deve  ter  um  governador   geral,   e  mu 


({)  A  ilha  Terceira  no  máximo  comprimento  mede  30  kilotu^tr^s  e  84>6  me- 
lros, ou  pouco  mais  de  6  le^ioas  portuguezas.  de  5  kilomeiros. 

(2)  Engenon-se  o  autur,  pois  Angra  jà  era  villa  em  14n;{  pai;.  M>á  desle 
volume. 
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eorumaridanle  eni  chefe  dâ  iropa  paga,  alK)liniiu  se  (»s  auxiliares,  pelo 
«!jiie  ise  disse  ;n.'  6)  inúteis  e  dispendiosos,  ficando  assina  Iodas  em 
«iefesa  e  cada  uoia  em  particular,  puis  do  contrario  em  occasião  de 
gjierra  (n  *  3\  ellas  nao  se  poderão  prestar  mutuamente,  e,  por  outra 
parte,  viria  a  ser  um  objeclo  tem  sensivel  qne  se  levantasse  um 
I  egimeuto  na  Ilha  Terceira,  que  sò  0  poderia  pngai"  voai  c  subsidio 
<l:is  nutras,  e  e.Nlas  ficassem,  ao  desamparo;  pois  para  este  regimento 
>*í  destacar  por  companhias,  ficara  quasi  no  mesmo  esladí»,  eéconsli- 
tiiir  os  soldados  volantes,  sem  amor  da  pátria  e  das  familias.  que  em 
praças  fechadas,  quanto  mais  sâo  estabelecidos,  mais  forlemenle  se 
«lefendem:  acrescendo  de  mais  os  incommodos,  0$  perigos  do  mar 
e   as  (lespezab  dos  transportes  succe.Nsivos. 

Alem  de  q(je  ^e  este  regimento  se  ha  de  d?slacHr  por  conipa 
nlíi^ís,  ficando  assim  desmembrado,  é  mais  conveniente  e  muito  mai> 
iilil  por  lodos  os  princípios,  crear-se  um  corpo  de  tr(»pa  em  cada  u- 
ma  das  ilh«s  respectivamente  á  proporção  das  suas  possibiUdades.  ba- 
neficiando-^e  a,ssim  o>  nacionaes  pelo  gOH)  d>'Ste  exercício  e  ^irodi» 
iliuheiro,  que  d(»  cunlrarii;  Indo  coireria  para  a  Terceira,  capital  das 
oiitra>,  que  è  um  monstro  enorme,  com  a  cabeça  de  formiga  e  mem- 
bros de  gigante. 

Terceiro-  -Que->en(lo  í»  ilha  de  S.  Miguel  a  maior  de  todas,  a  mais 
ri<-a  em  Ioda  a  ('Xten>ãu,  e  cum  maib  de  (>0:00í)  habitantes,  deve  ter 
mi)  bispo,  que  u  seja  também  de  Sania  Maria,  doze  legoas  distante 
delia,  e  assim  mesmo  um  Provedor  da  Fazenda  [u.^  o)  separando-se 
lie  lodíj  da  illa  Terceira,  devendo  lambem  alli  haver  um  Inspector 
«íeral  de  AgricuHura.  segundo  se  disse  n."*'  18  e  19. 

Quarlo  Que  na  ilha  do  Faval  deve  haver  tamisem  noa  bispo  (1}  que 
<'  seja  igualmente  das  ilhas  do  Viço.  Flores  e  Corvo:  o  Pico  distaiíte 
>ô  uma  legtia.  e  as  outras  12  do  Faval:  ficando  o  BL>p()  da  Ilha  Ter- 
ceira com  a  Granosa  e  S.  Jorge.  8  legoas  dislantes  delia:  porqiie  já 
em  1717  clau.ava  o  P."  C(»rdeiro  a  falta  du^  sorcorros  ef)iscopae>. 
Liv."  9."*  Cap."  13  I  69.  do  que  fica  bem  evidente  a  necessidade  desle> 
hi^po^,  ficando  a  de  S.  Miguel  e  de  Santa  Maria  com  23  legoas  de' 
»;on)prido  f  7  de  larg(».  uma  cidade  e  fi  villas  e  37  logares.  i)  do 
Faval.  Pic(i,  Flores  e  Corvo  com  30  legoas  de  comprido,  II  de  lar- 
go, Tj  villas  e  19  logares:  o  da  Terceira.  Graciosa  e  S.  Jorge,  com  21 
léguas  de  C(»mprido,  7  de  largo,  uma  cidade,  7  villa>  e  21  logares: 
cujas  ilhas  reunidas  os  seus  compriraenios  e  larguras, 'tem  74  legoa> 
de  comprido  e  25  de  largo,  duas  cidades.  18  villas,  e  77  logares,  o 
que  ditlere  do  reino  somente  em  20  legoaji  de  comprido  e  20  de 
largo  (2):  onde  ha  tantos  Governadores.   Bisp(»s  e  Arcebispos,  sendo 

(t)  Que  estranlia   n.aneira  de  fazer  econoiniav^  na  Real  FazcíwU !  Princi- 
lalnieníe  comparando  estas^  |)rolx>^la^;  com  as  observações  doá  n.*»  6,  8,  9,  A. 
(â'  Nào  vai  a  pena  rectilicaV  estes  cálculos  do  A 

(;Vf)^i  du  Svr.  J.  l  de  Bntu  Hebello) 
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Ai\\}\  em  terras  íiraies   e  là   em  lanla   dislancia,  separaííj.^  pelo  mar, 
nbslariiK»  evidente  de  toda  a  jjriHTipla  providencia. 

Qninlij  -Que  as  Camarás  respeclivas  cuidem  exacla  e  pi ivaiivamen- 
t.e,  i:onforn>e  as  leis  do  Esiadu  ua  econoiíiM  piiblica.  e  na  reáíTva  [n»- 
srtiva  di»s  maiiliujenlos  para  a  subsistência  «laqueHe  povo,  laxando 
se  o  preço  dos  seus  Jornaes,  e  de  ioda  a  ollicialidade  fuecauica  iis 
njesma  razão  do  seu  valor,  (pie  deve  >er  commjído  a  bem  do  seqnilo 
da  cultura,  animando  se  assim  de  mais  a  mais  e  para  o  que  é  pre- 
ciso prohibir  a  sabida  dos  habitantes  desta  lotação. 

Sexto— Que  os  dizimos  se  arrematem  ua  terra  da  sna  produrção.  e 
alem  d*isto  a  ramos,  cada  dislrido  separadamente,  tudo  em  uliíid.wle 
da  Real  Fazenda  pelo  qne  se  disse  in/'  5)  ficando  aquellas  jlhas  em 
geral  e  cada  nma  em  particular,  sujeitas  sômenie  a  S.  Magestade  e 
aos  seus  tribuuaes  nesta  corte,  pelos  recursos  i4ne  as  partes  deven» 
seguir. 

.\s  ilhas  dos  Açores  sã<)  mí>  paizes  excellenlissimos.  produ/iveis 
lie  todos  os  géneros  da  manutenção  das  gentes,  e  umilo  abundantes 
de  peixe,  onde  se  pode  estabelecer  um  ramo  de  pescaria,  que  alem 
da  sua  ulilidade  pode  fornecer  mariulipu^os  para  a  .Arma«la  Real, 

Já  o  Kx."*'^  Martinho  de  .Mello  e  (lastro  leve  esta  leuibrauça  e  nã? 
sei  .se  por  sua  ordem  foi  là  uu)  barco  do  alto  fH*zer  experiência,  de 
que  se  conclue  que  as  aguas  d'a(]uelle  mar  corriam  muito;  mas  a  isli» 
pergunto  eu:  que  se  os  pequenos  barcos  descobertos  que  vão  desta 
ilha  pescar,  seuípre  à  vista  de  terra,  e  com  pequenas  linhas  r.  tronca 
íios  aparelhos  apanham  tanto  peixe,  que  muitos  annos  depois  e>U 
experiência,  veio  p»»r  coiita  <1e  S.  .Magestade  (i)  para  pmvuíienlo  do< 
seus  navios,  que  razão  poderá  haver  que  se  oponha  aos  outros  í1«» 
u)ai<»r  lote  e  melhores  preparativos?  dizi^m  mais  que  o  peixe  não  è  du- 
raval,  tnas  isto  será  defeito  da  salga  ou  da  moura,  o  que  lambem  a- 
coutece  â  carne,  e  ainda  ao  bacalhau,  ptuem  ainda  assim  na  bypotlie- 
se  de  que  não  dura  muito  e  de  que  nãn  seja  capaz  para  prolongad:is 
viagens,  bastará  que  dure  3  ou  quatro  mezes,  para  se  fazer  uuj  gran- 
de negocio  para  esta  coite,  li)  evitando  se  grainle  parte  de  peixe  es- 
trangeiro. 

Também  n'aquelles  fiiares  ha  l»aleias.  e  os  inglezes  iam  allí  pes 
cal-as,  e  se  isto  não  encontrasse  o  contraio  dt»  Rrazil,  seria  também 
muito  útil  esta  pesca. 

Ha  mais  nesta  ilha  as  celebres  caldas,  a  (jue  chau)am  Furnas, 
cujas  aguas  são  conhíícidamenle  fuedícinaes  para  toda  a  molesiia  i)e 
pelle.  gota,  rheumatismo,  e  são  tão  differenies,  quanto  as  minenjes 
que  as  compõem. 


M )  o  que  ? 

(  i)  Jú  hoje  riparecnn  vsiriedades  na  capital. 

(Notas  do  sv.  J,  /.  de  brito  Rebello) 


GooQÍe 
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As  u(Uib  f^iiâusas  «ão  fM>  disirioto  de  Vitb  Fraoca,  tem  miiíio  eot 
\oti^,  oaparro^a.  ptidrabníne.  oítro^e^^aÚtre;  e  $^  ijutras  sãq  qo^íb^ 
tnielo  da  Ribeira. Qriande,;^  tem  UuU  ç^nkfi  bome^  que^iem  d  meses» 
iia^Ofji'  dtí.  4i>69,  se  oxirabiiaiâ  1:603  (|uiiilsieSt  de  ouja  fabriea  foi 
Mestre  João  íU  Torres,  ar^gotes;  e  a^ifu  existe  isto  ao  ^^^ff^ro* 
Uai  maiâ  ik  3«)3  nintios  ila  sua  dnacobena.  (1^  stem  se  aeaéy^areai 
jqiielliis  ^uas.  em  beneíicio  da  miude  dos  povtís,  mm  se  ulflisarem 
«raqiieltos  fuuier^es;  lra(afQ  4'6:ila:)  Kurnas  o  cilado  CordéiPi*  a  f.  44(5 
-  fãl  ei>4:iiavesa  f;  rói  e  236. 

Tan^)6ii)  esía  itiia  produz  ubaco,  que  oatur^troeiíte  msce  peio 
o;iaip<^  Kothu  cftunas  ii  as^ocar,  bo|e'e  em  pequi^aa  quanUdade,  pt^ 
rarn  00  seu  pi-^ncipio  taolas  i|ue  >M  •  houve  moílos  eugentiiit;  de  as- 
sucai*;  {iro<iuz  com  OMiiia  ferúltdade  b»ialas'  icigleaai» '  que*  só  por 
(dcreio  se  cuU»v»fii:  produz  beoauas  isio)  e  présenlemeotè  isafé,  €fx'* 
[»erieuc«a  feita  por  um  estrangeiro,  seodoum  díuaa,  aíoda  «foe  iBais  ieidi*- 
(i^rado,  igual  <io  Brajuf,  qu^e  aié  tem  oiro  e  prvta,  tendo^se  alli  já 
:icii3d<)  4est<\s  rnelaes.  vA^mo  ':'»asla  du   Hintori*')  do  ("JMves   citado,  » 

Tauibem  uo  ^u  pridcipi*)  procho^ia  iioia.  erva^cbainada  pastel,  Jsoa 
para  tiutas.  eiu  rpie  se  faiia  graude  -Hegocio  com  os  togle^es,  mas  já 
islo  ha  AUUilKs  leiniKit^  se  extmguio.  BãO'»eí  porque,  e  a  Ilh.i  de  Sâb- 
3  MarÍH  produz  nm  Ubao.»  tâo  exitelteõte»  qné  é  melhor  do  .que  o 
oom  rapi^  de  Frauda*  ^ja  pek»  terrem)  da  siid  pcodbcçio,  $eja  peia 
consiuSleticiít  em  que  se  colbi^  a  Mha.  o  que.  exanfiioado,  pirdéa  rapet- 
iii  H  rapé  de  lora,  islo.é  mio»  peqoéoa  qoaotrdade  que  fabricam  n* 
liifiti  recoll)idas  da  0it$s;iití  ilb:i.  luiiiteN  da.Hua  cerca. 

Hesu  iioalmef|le  saber-se  (>inde  lia-de  sabir  o  pagamento  paiM 
•  >s  u^'VOi»  bispos  e  (Dfht»res.  Quantit»  ^6b  t>rimeiii()^i'  derendo  elles  siy 
ter  quauio  ^asbij  p>»ra 'umdecaute  e  bonesiiir  IrVitaolenio,  bem  (x^dia 
passar  oada  um  «oní  .sei>  riiit:  cruMMlos  por  atino,  imiifo  iii!!ais  atten» 
dei^dohr^a  coiiimodtdM^  dH^^  teiVan  da  sn»  resKleticia,  e  co^moem^S. 
Miguei  iia  48  b^eiioi^los.  a  quetn  se  paga  mars  de>  iOO  aidios  de 
iriígo  por.  auiw,  ijis  a<!|t»  o^na  grmidn  parte  para  a  sé,  fioando  aH  mo- 
iras ii|{re)3S  30ii>eute  ano  os  Vigários  e  tjirtos  precist)^  para  aí  adfní- 
oistraçâo.dos  saerameôu^s.  e  pondose. por  outra  parcelas  tit7Jii]«M<^m 
íiiia  aíjiciv.i#!ilap(».(i>.**  $j  elk*  »v  aiigiiiet)r.ar^o  tarrto^  q^e  exced»  filfiito 
'»  pi:eoiso  paratoHe  e8Ub«lecime»to.  •  ♦  •• ' 

0^^^'^^>}  ^egouik»^.  q(i<)i  deve  ser  um  R6gvfnen(ii>  0(4W)lleDi;i(já 
éxist«  uo^a  parte  desda  ICd^^ida  t'núa(;l4><ria«  ú^m  «íompanhiaj  4e.I»- 
finleihí  do  Castello  de  .>:  Br;*«íttA8}  que  é nwi  ritrposto"  enr  alffUTiíí 
11^16.  geoeros  de  im{Hirtoç«io  e  fXjN^irtaçâ^  da  Hha;  e'aiimo  ^HlWa  wiitos 

f)OPWS0U|Be 


, ,  (4>  .Naya  uirc^ya  dti  quv5;4v».«^^í''ÍP<<^<í-*taUfXj>oáiç&o  «iil  il9V^%, 
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<í}  »o  há.  nem  nttrtM  houVe  prá/«  , 
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outfOwS  desta  miureia,  susceptíveis  do  mesmo  mipt^sto,  asMOi  como  9 
truct»,  que  se  navega  par»  o  Norte:  as  «an»es  de  porco  e  teiicmtKn* 
para  esta  corte  e  liba  d»  Madeira,  os  peirnois  de  tHibo,  liifbas  para  dif- 
fereole»  partes,  e  as  baUlas  ctoees,  (^ne  ludo  é  de  exportação,  sendo 
u  imposto  ji  estabelecido  oos  géneros  granarios. 

O  assocar,  agaardeote  fUy  Brazít.  fínko  do  Fice^  e  de  qualquer 
outra  parte;  azeite  doce«  e  de  pevxe,  linho,  madeiras  do  norte,  d4> 
Rrazil  e  da  Figueira,  algodSo,  arroz,  bacalhao,  queijos,  fazendas,  €ha- 
peos,  meias,  etc.  pedra  de  cal,  lonças  e  barrcK  Indo  de  importaçSo  e 
:'ora  do  imposto,  que  36  comprebemte  o  sal  e  ferro,  e  tisio  tútno  en- 
tão, em  t69S,  que  e^te  se  rstabeleceo  para  pagamento  d^aqoelle '  pre> 
>idio,  custaf:i  o  miHO  d«  trigo  8^000  rs.  «*omo  sPMVè  tmi  citado  Oir 
deiro.  cap."*  18*  a/  âlO;  ese  Ibe  impoz  ú  400  per  moio,  boje,  que  ck 
cede  o  triplo  deste  valor  e  todos  os  mais  géneros  na^  mesma  ra7ao,beQ> 
se  pode  augmeiitar  gerakhente  em  tiido  o  grio  de^sabidi»  a  dez  tos^ 
iões  por  moio.  Nesle  logar  pareceme  q»e  dev<»  arguir  os  juizes  da 
:)lfandega  daquetia  cidade  pelb  prejuiKo  que  tem  cauzado  á  Real  Fa- 
zenda desde  i773  ria  publicação  da  Lei  de  4  de  fevereiro  do  me^HK^ 
?íono  que  iy.enla  todos  í»s  géneros  granarit>íj  dOí»  ^direitos  de  entrada  e 
:>ahida;  porque  pela  primeira  ejírta  lei  iiio  etimprebende  »í  Ilhas,  e  pe- 
la S.^  ainda  que  as  comprehendésse,  ndo  podia  enfror  n  aquelle  sub- 
:>idio.  que  u9o  é  direito  da  alfande{i[a,  mas  sim  um  imposto  positivo. 
i>ara  pagamento  d -aquelle  prc^sídio.  que  se  houvesse  de'  se  abolir,  se 
devia  tamt>em  extinguir  o  corpo:  e  logo  que  elle  e^^le.  o  subsidio  dí> 
>eu  pagaríientti  deve  também  sobsistir,  mnitu  mais  nSo  fazendo  a  Lei 
inenç3o  alguma  d'aqnella»  Hbas.  o  que  nlo  obstante  alíi  se  tem  adop- 
tado, e  tio  espaço  de  24  annos  <:orrfdos,  ainda  .^uppondo  se  a  exporta- 
rão somente  de  5:000  mnos.  importa  e«ii  130:000  cruzadr»srperdinos. 

Havendo  nesta  Ilha  mais  3  ramo^  domestieo^>que  podem  aug 
mentar  este  snbsidks  entre  os  compradores  e  vendedores  de  ftMia  .» 
qualidade  de  gados,  porcos  etièstas.se  thep6de  impor' i4  5  p.  t.  entre  am- 
'mis,  estabelecendo  se  admioistradorCA  para  esta  cobratifa  com  Indas  as 
caiuellas  e  peças. precijias,  o  qup  tudo  poslo  em  boa  arrecadação,  ha 
de  produzir  tanto.  que.  sobe  muito  do  subsidio  para  os  dois  est^tefe- 
cimentos  indicados,  e  ^inda  para  reparo  de  todas  as  fortificações,  in- 
dependentes da  Heal  Fazenda,  e  oe^ta  razUo.  conforme  as  forças  das 
outras  Ilhas,  se  devesse  regular  as  seas  gnafloições  militares,  sendi* 
sempre  tiido  naciooaes..  fazendo  se  assitn  gostosos'  ao  Real  serviço.  ^ 
obrigando- se  asãim  ao. progresso  da  mesma  profis$9o.  e  paraiiV  que  se 
(Jevem  la  estabelecer  atilai  das  sciencias  militares. 

Eatabelecido  tudo  isto.  vem  ^a  Magestade  a  poupar,  ijue  se  paga 
^troprtamente  da  Real  Fazenda  cada  anno  l.7%7^j(600  aos  AuxHrares.  ao5 
Artilheiros  e  ao  Capita»  dò  ( iastello.tndo  isto  atempas Í<obtd!s.  qíie  certa- 
mente hâo  de  ficar  destes  estabelecimentos:  ^  finalmente  torno  a  re- 
petir, que  as  ilhas  dos  Açores,  ba  tantos  antros  amortecidas,  merecem 
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maiXa     attetição  [nrr  ttiJo  que  Acê  pocHkrado,  e  ainda  mais   pela  sua 
situação  DO  oceaHu. 

Os  homees  de  geoio  slo  tuuUo  raros,  haveudo  0^3  mais  por  outra 
parte  um  lai  veo  que  os  occulta,  e  que  os  faz  coufuaJir  Ha  orJ^^in  do 
Gslado,  Wudo  a  ser  uoia  quantidade  iofiaitaaieBte  pequeaa  a  respeíki 
(lo  iocli>,  «  com($  eUes  não  pod^m  ser  conhecidos  secn  st^rem  empre- 
$^ados^  d^aqui  nasce  aio  só  a  infelicidade  de  quasi  lodos  os  beaemeri- 
lijs,  mas  ainda  os  prejuicos,  a  desordem  e  confusão  interior  e  e&te- 
riot'  de  um  Estado,  que  sendo  composto  de  muitas  parles,  basta  que 
«ima  só  se  desorganize,  para  influir  no  todo. 

Agora,  spr,,  eu  vou  protestar  a  V.l.  que  o  meu  prqecloé  uoi- 
caineiiCe  feKQít^  aquelles  povos,  p4r  a  áninba*  pátria  em  segurança  de 
i|uai(|uer  insulto  estrangeiro  e  augmeutar  o  rendimento  da  Rea)  Fa- 
2eiida;  e  como  eu  não  podia  indicar  o  modo  deste  conseguimento,sem 
4?xpOf*  as  causas  da  sua  ruina,  por  isto  mesmo  ficará  bem  desculpável 
a  minha  ampliação,  o  que  eu  espero  da  benegnidadee  alta  compreben- 
sãu  Je  V.  Alteza,  conhecendo-me  influidu  de  um  amor  patriótico  eda 
l^loria  do  Estado  em  gerai. 

Bu  SOS  José  de  Medeiros  da  Costa  Albuquerque,  Fidalgo  Cavai- 
leíro  da  Casa  de  Saa  Magestaiie^Pidelissima.  que  servi eesia  corle  mais 
<le  i:t  aniios  uo  regimento  de  Meklenvbourg,  tendo  frequentado  os  pri- 
liteiros  dois  ânuos  de  malbematica  na  Real  Academia  de  Marinha,  e 
servido  de  Alferes,    Ajudante  e  presenlemente  de  Capitão  de  Infanta- 
ria (la  guarnição  do  (Jastetto  de  ^.  Bra^,  tendo  por  tudo  23  ânuos  no 
l^eal  Serviço,  desde  o  dia  4  de   Novembro  de   1714,  da  minba   praça 
òesta  corte,  e  agora  tenho  requerido  a  S.  Magestade  a  mercê  do  Go 
veroo  da   Ilha  de  S.  Miguel,   com  a  patente  de  Tenente  Coronel  de 
Infaiiiíeria,  e  aqui  m(»sino  uie  faço  lembrado  e  V.  Alteza,  è  lhe  implo- 
ro esta  graç.i  estanio  em  toda  i  ratão  dê  justiça. 

José  de  Medeiros  da  €mtn,  Atbuqíierqne 
assignalura  creiut>  que  autugrapba ; 
*    Mfb.  Nac.  de  Laç^  Cf4l.  Pombalina,  Vf/  ^49  f  860 


">?. 
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DOCUMENTOS  ANTIGOS- 


Testamento  de  Pedro  Alvares  da  Gamara  (e  sua  mullter 

Cathaxina  (^OrjieUaa)  4a  lUia  3.\  fkrito  no  Juncal^ 

termo  da  VjUU da  Praia,  raid' de  Jdnho 

de  1499 


Kni  nume  rtt^  b^cs  Ameo-Saitiam.  i^uantun  e^te  iii^lruinenii»  v:- 
f"íi.,  qac  no  aíUn»  du  NàsrimeiiU»  !le  N(>í>ô(>  Seohor  dt-  mil  quiiln^iet*- 
i)$  Tíuventa  e  uovê  antios;  ^UvS  doib  dias  do  lutíi  de  Junho,  w»  iiiucál. 
teroau  fia  Villa  da  Prai"si  da  Ilha  Terceira  de  Jesus  (Ihrislu,  jazení?** 
Pedro  Alvare.s  da  Camará.  Fidalgo  ^1a  Casa  d*ÉI-Rei  e  Príncipe  íNon>o 
Senhor,  doenle  de  Mia  doeiiça  nainral  que  lhe  No^.su  Senhor  qiiiz  d^j 
j-ni  lodo  o  seu  sizo  e  enlendimeolo. 

Item,-Í-Pn«)pirameule  .dis>e  ifdiU^Pedrcí  Alvare>  qutí  ell*-  tfiuuan- 
liitndava  a  Mja  aln/a  a  Nosso  Senhor  Deos  e  ;<  sna  M3e  Virgem  Ní>ssa  S»»- 
lihora  que , se  qtiizesse  lembrhr  d'p-lla  qi^ncd.»  d  esle  mundo  partisse  •>  qur. 
a  Nossa  Senhora  Vir^ft)  Míri»  aprcuiveise  de  anw  U)d(>»(w  S^fHos  e 
Santas  da  Corte  (>le>tial  serem  rogadoiev^  a  >en  Bento  Filho  Jesu-» 
í.hrf>lo  por  sua  alma  t  que  ihe  aprouvesse  de  se  amercear  d  ella. 

Item—  Primeiramente  mando  aos  meus  te,>tamenteiros  que  levando- 
íiie  Deos  doesta  enfermidade, que  mandem  enterrai  meu  corpo  dentro  em 
S.  Francisco  ante  o  Cnixrftxo  â  lUd^ga  da  mão  direita,    levando  ve^ti 
do  o  hal)ilo,  >egundu  costume  d(Ksj[lrmâos  da  Ordem. 

fiem  -  Ordene»  e  faço  minha  lestamenleira  a  minha  mulher  ( .;<thai  ma 
tfOrneilas  em  sua  vida,  e  depois  que  Deos  >e  prover  de  a  le\ai  des- 
ta presente  vida  a  meu  Olho  João  d'Ornellas.  os  quee^s  terão  caigo 
L^esla  maneira  convém  a  saber,  que  a  dita  minha  mulher  distribua  e 
faça  por  minha  alma  tudo  aquillo  que  ella  >entir  que  forem  obras  mai^ 
ineri!ori''>  e  pioveilosa?»  pata  mim  em  cada  um  anno.e  para  isfo  deixo  e 
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lumo  para  umlr^  Jérçn/^  iniiih»  ^erdaíle  \lo  Porio  M,irliiii''rom  ^n» 

hemffeiloi^iA,  è  is<?d  ífi'esin(t  à^blía' minha  huiíHer.íIssi^  lomá|'t»rft^Viiíi 

terça  ft  dita  herda'dè'(lo  Porto  M^r^ínoír  porque  ha  min^niiTra  hfáií^^ 

bia  u>do,  segundo  dé'lodí)   o  que  áqtíi  nníéno,  ^  èlla  dará  yfm(Hi: 

torg»,  e  assim  amt)os  ^le  dois. jurtíameluV  em*  todo  li  N)n'll)>ud^^^ 

presente  Vestamepli»'l6dí)'  çoiiserUiiiTos  e  i>rdÍíin;ínios.fomo  eín  címVfàfe 

menção  é  abaíxr»  dírefiios,  e  de[vi)i>  qjie/asiim  í*.t)H{»s  apróíiveV   d(i 

•eví^r  desta  prés^tite' vid^  a  d\tA  m'íidià^.mnlhAjr  u  càrgif  iln  pro^ini^^í/íjí 

de  nosjias   filWâá*  ficará*  a  líôsso;  filho  Jôào   dOrnellas.  /(J)V<^íVq?us*P 

mandamos* ijde  o  dit/i  Jòãó  d'prne'flas.que'dislríbna  a  rVnda  que  íssiií/ 

'  eiider  a  dita  hordade  iia  dííá  màneirfí.dígí»  tia  diía  (sic^j  nesl:.  maneirírot^* 

Tem  .a  >abér  que  elfe  por  sen  inhaího  h^ja  a  quarta  parte  do  qiu^  a\<Mm 

letidér  a  dita  her(lade.e'das  ires  qutí  fi'i:ãm  se  dé^  contóri?  dê  Vos^i  Se' 

'»tn>ra  dó  Rozario  (rézento'.s  reis  6m  (iadâ  um  annó  nà  rfila  coiifrarin  uVbuda- 

•iios  que  esteja  em  poder  do' quèfôr*  mordomo  um  lesiáMieuto  no>so'ò'quaf 

íiiantfainosse  lhe  dé  |1âra  sal)i^r'que  ha  de  haver  esta  èVipola,  ^  paraquíí 

iniDe.em  conta  a  |io>\so  leslíMn^nleiròci^ino  gasta  tndo  e  dislrib^ife  |x>r 

nôssns  aiiíòas;  ê  fnaiVílánios'qiie  a.  dita  herdade,  jdiitii  só  ou  por  péljaços 

romn  tiíelhor  puder* rendi^f*  se  arrende  em  prf^gaõná  praça  dVsta 'Vil' 

íM  |.iara  qué"^  euí  leuipo  nenhiiui  >(»hrí*  sen  íiirendameuto  (iliohaja  curV^. 

!ii(K  e'fnal;;  mandarpos  qued  que  assim   tiver  o  (hl('«   *arj{(»  de  teb- 

íannenleíf*o   n3o*po>>V  fazer  í^eâra' nt-fii  cou>a'alguma   de  novíífade  òo 

ílMo  pDflo  MÀVli^n.  porque  seria  causa  de  >ua  renda  ijâ«>  ;<ndar  ••.erta, 

.^ónientp   quèreúi'<>s  qííe.  >e   arrende   como   dilo  é.'  v  f;^zeiido   aígum  o 

rníHrHrin   do*  qiie  assuu  ' «rrde.naujos,   quert^uios   e  nrau(1am()j>  ijue  nSó 

;enha  mais  (»  dito  cargo,  e'  .juêremo>  qu^^  o  haja  o  parente  i^iais  cl<e- 

ga(Jo  a  f»o>so  >angue  oiie  [>Hr.A  o  dilo  c;og'u  ujaís  pertenceíilè  fôr. 

*  .j  U»^ur    \Ijnstnaírdamos'qije'[ai)t(>qiie  (>  diío  nosso  filho  Jofio  d'Or~ 

leífas  fatlescerdeslM  présé*nte  vi(ia*e  <lellHtiiíar  fiíh<«ligiciuíoqu»*  ««tal  (&t 

•jara  mii»i>liar  e  ler  cargo  de  uos>o  le.^íaméfríó  e  ca()el!a  que  o  (enhil 

♦^  d'íílii' para  '^einj^re.  vVr^^à  dilá  iuinistra<;M>  poi  Ilidia  'diiVila  uici^^cnli- 

\'d  e  será 'o  diUí  cargo  a>>iin'pela  guiza  que  d  linha  o  Jjíu  J'>2o  (1  Or- 

íeilas  uo.>s(»   Hlho  convém   ass^ber  havend<;  a  ijuarla,   p)rte  do  reudi- 

nento  da   dit(»  Port(»  de    Martim,  e  isso  meMjio  lodíi.^    aijuij!i«*s  a  que 

vier  por    »lirei(o  a  fiju  ndirj^^usíragao.  haveri  h  dita    qn.^rCa  parte,  fii- 

endo  Vê  lodo  como  ai|UÍ*diy,èmo8,  e  queremos  e  Uíandamo^  que  lodo 

1»  aí  qne  ticar  convém  a  saber  eslas  três  parles  qu*»  a>íiui  fioain'  dan 

do  primeiramenle  trèzeiilos  rèVs  ú  confrana  He  !Soss'a  í^fuhor.rdo  Ro 

:'ario,' loiio'  o  <il,íiJandamos/j.uè  se  diga  ein  uiissà^  ant^^  o  altardeNos- 

.>a  Senliora,   nmW/-;íssim"ii\is  mandíiuio>    delt;<t  ambos  de  dois  junta- 

liem     Mais  Uíand;'dn<»>que  Iodas  as  feslas  do  Natal  à  h^/nra  Ja  «a^ 
cença  de  Nossd  Seohor  â  sua  véspera  toniVfn  desta,  suhredila  renda  um 
í-acco  de  trigo  o  qual  se  mande"  muère  f;izer  ldd(/^m   pã«.»  e  mând;i 
rn>  (•  quíijlo  d%'!?te  pao  cosido  aos  frades  dVste  Hií^sleíro  de  S.'Fi;  í. 
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Testamento  de  Pedro  Alvares  da  Camará  (e  saa  mulher 

Catharína  c^OrMllas)  4a  lUia  3.\  fMto  no  Jwioali 

termo. da  v;Uls^daiPvaia,  em  d' de  Jtmho 

de  I4M 


Kfii  nuiiie  (ic  Lít'0.>  Ameii-  Sâit»â(n.  t^u^tUd^  t^^te  ilj^t^u^^♦ífUo  vj- 
"•(!.,  qac  u(í  aniKí  du  Nàsriíneiilo  !le  N(»;:;íso  SpoIu>í  dt-  mil  (jualroceií- 
los  tfljventa  e  U(»vê  anuosi;  ím)j>  doib  cli«s  do  m^tá  de  Juoho.  im*  JiiDcal. 
leroio  dà  Villa  lia  Praia  da  Ilha  Terceira  de  Jesus  (Ihrísto,  jazendn 
Pedro  Alvarez  da  CÍaiiíara.  Fidalgo  ^la  Casa  dEI-Rei  e  Principe  No^Mk 
Senhor,  doenle  de  Mja  doença  nalural  que  lhe  No^.s^'  Senhor  (|ui7  lUi 
nii  lodo  o  seu  sizo  e  euleiidimeolo. 

lleiu-«-Pri«)pirameulií  .di^^e  u  A\k\  Pedro  Alvares  í\í\^.  elle  encoin- 
liíeodavíí  H  >ua  alma  a  Níísso  Senhor  Oeos  e  a  sua  Mãe  Virgem  Nossa  S*»- 
i:hora  que  se  q*)izesse  lembrhr  iVf^íh  (|i)aad..  d  esle  rouiulo  parlisse  •»  que. 
d  Nossa  Seohora  Vir^m  MHi»  aprfiuveise  de  cíM«  todo»<ís  Safhos  e. 
Santas  da  Curie  Olestiat  serem  rogadole^  a  >eu  Benlo  Filho  Jesu> 
<.hri>lo  por  sua  alma  e  que  lhe  aprouvesse  de  se  antiercear  delia. 

liem— Primeirauieute  ruaudo  aos  meus  (e.>tamenteiros  que  levando- 
i!ie  Deos  d'esla  enfermidade, que  mandem  euierrar  meu  ct)rpo  deulro  em 
S.  Francisco  ante  o  Cruxrfixo  â  iMiftgd  da  mão  direita,    levando  vesti 
do  o  habito,  segundo  costume  d(»s£lrmãos  da  Ordem. 

item  -  Ordeno  e  Taco  minha  testamenteira  a  minha  nmíher  ( .:Uhat  ma 
«fOrnellas  em  sua  vida,  e  depois  que  Deos  se  prover  de  a  lesai  des- 
ta presente  vida  a  meu  Glho  João  d^Ornellas.  os  quaes  lerão  cargo 
L^esla  maneira  convém  a  saber,  que  a  dita  minha  mulher  distribua  e 
faça  por  minha  alma  tudo  aquíik»  que  ella  >eutir  que  forem  obras  mai> 
!]ierifoii''s  e  proveitosas  paia  mim  em  cada  um  anno.e  paia  isto  dnxoe 
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tomo  pan   minh^i  lí*r'ç;VV  miiíh»  Jherdíitle  \lo  Porto  Marliuí^oom  /u/f 

líeraffeitot^i;!,  è  isísd  rif/esmo  Vàlía*  mmha  hniíHe 

terça  p.  dila  herda^dq' do  Porto  MAr^inoírjJorque  na  min^H  UTça  tráíí cH' 

bia  lodo,  segundo  dé'jtodò   (»  que' aqui  i»rdèno,  e  êlla  dará  ^^"'fiiaJii' 

tòrg3,  e  assim  amt)Os''íle'dóiíí.juifiíàmeníe  em  todo  <í  C(>nil)Vud\>  nVslè 

preseolè  Vestanjpnio't6(ló*  çoos^nlimos  e  i»rdíin;ímos.como  eín  etnia  tà^l 

menção  e  âbaixO  diremos,  e  de[vi)i.>  q|ie'assiin  i  Deós  ^priiiiveV   di 

-evar  desta  prfes^iite'  vida  a  d\U'  m^idiáj.pííilhAi'  q  cirgo  d(»  proíitit^Vííjf 

lie  nossas   alrtí)*^^'  ficará*  a  liosso' filho  João  'durnellas.    ".^^^^ 

mandamos' ijiVe  o  àit/»  João  d'Orní^(las'.que'dislribba  a  reudâ  qure  jf^iitl 

render  a  diiahôrdade  nádiía  maneiri.digí»  na  dila(5Ícjnêsia  niarieirícot^' 

▼em  a  >aber  que  eíl*e  poi;sé'ri  trabalha»  lií*ja  a  quarta  parle  do  qiiií  á.<Mm 

?  eYidéíf  a  dita  nerilade.édas  ires  qn«  ficam  se  dé^  onnfpííri?  dé  Nos^i  Se'- 

<iti(»râ  dó  Rozario  írézenloV  reis  em  cada  um  annõ  nà  d^a  confraria 'n|ÍHída- 

'nos  queesléjá  eiu  poder  doV^uèfôr^mofdômo.um  lesiayieulu  nov^so|ò'quaf 

íii;4nyamosse  Itie  dé[lâra  s^ht^r^que  ha  de  h^ver  esta  èVmola.  ç  paraquíí 

inme.em  conta  a  |r»>o  lestaini^nleirò  corpo' gasta  indo  e  distrib^jií  por 

nóssíis  alitoas;  e  ^ar\llanió>'qne  a  dita  herMade.  jilnt^a  só  ou  porpáqaços 

fonno  melhor  |'iidt^r*reride'r  se  arrende'  em  pregão  ná  [iraí;a  dVsta'Vir 

\tí  para  qnê'^  eu)  .lèujponenliiiui  sobre  setríJirendaraeulo  uaòhiíija  còrV^, 

liií»;  e'maÍ5i  inandanijos  que'('>  que  assim   tiver  o  dit^   »argí>  de  tes- 

tamf^nleiA»   nJÍo*pí)>sâ*  fazer' 'seara '  nrfn  iN»u>a'aigúma   de  linvfdade' íio 

i!ii«»  Porto  MiYli^n.  porque  seria  causa  de  >na  renda  mó  í^ndar  certa, 

-oníeute   (|uèrem'(^s  qííe,  se'  arrende   couií»  dito  ê,*  e  fazendo   lilgum  o 

ronírario'  do' qiieassuo '(írde.nam(»s,   querenios   e  míiudamOíf  ijue  uã<> 

:oi)ha  inais  o  dVlo  carg'o,  e'  queremo>  que  Vi  haja  o  parente  inais  ilie- 

ga(Jo  a  nosso  >a(ígue  que  par.-i  o  dito  carga  niaís  peitenrenlè  fôr. 

"^.^  Ite^r-  Ma)sTiiaíídíiinós'qne  íantoqiie  o  diío  iio>so  filho  João  ifOr- 

jèífas  fatlesrer\1esla  presente  ví(^a*edelIefi(íarfilh(V^  <»tal  Íf>r 

;iara  ministrar  e  ler  cargf»  de  nosso  le^tameníl5  e  ca()el!a  que  o  (enhá 

i-  d'ahi'para  >enipre.  vlV^*á  dita.  nÍinistrarrnO'por1i;iha  'jíi^V^jla  ma^cidi- 

]H   e  serâ'í»(li(o  cargo  a»iui 'pela  guiza  que  o  linlia  o  Jjlo  Jo3o  {1  Or- 

)ellas  no>>(»  filho  rnnvem   assaber  havendo  a  quarta    p-irte  do  rendí- 

:nent(»  do  dilí»  Porto  de   Martim,  e  isso  UieMíio  loduV  ^aqutjllé^i  a  que 

vier  p<ír   direito  a  Hita  adirj^^usíragão   haverá  <j  dita    qii;jrla  parl^.  fa- 

"ondo  ié  lodíi  ci/Uii»  aqui*  di/ênios,  e  queremos  e  mandanios  que  todo 

n  at  qne  ficar  cunvem  a  saber  estas  três  partes  qiie  a.^-íini  ficam  dan 

<lo  primeiramente  liezeiilos  réis  á  cunfraiia  He  Nos>'a  !>enh<»raMo  Ro 

:-ario,'l<»do  o  a|j*iiafidanios^qiiè  se  diga  rm  uíissa>  atite  o  aliar  VieNos- 

.^a  Senhora,   í>n<)y';;a>sim"ntis  mandíi.nios    deitar  3ml»oS  de  dois  jiinta- 

mí^nle.  ,     .  ,       .        , 

item  "Mais  maiídátn<>sque  todasas  fest:i>  do  Natal  à  hunra  da  nâ> 
cença  de  Nossd  Seuliori  sua  véspera  loaierií  desta,  sobredita  renda  uni 
í-acco  de  trigo,  o  qual  se  mande  moer  é  fazer  lodo'(?m  j>ão  e  mand,; 
fio  (>quí^ílo' d'este  pao  rosido  aos  frades  d'este  iiióstefro  dê  S.' Kra: 
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.'('isco  C0I1).  (Jez  ?)rratç)s  de  carpe  e  (luas  csnad^s^  de  viuho,  e  outro 
fjuUrlM  man()arâ(i  aos  pobres  do  hospital  desta  Viila.  e  o  outro  aus 
presos,  e  f>  oiilro  aos  livres,  e  se  por.  ventura  «ihi  uâo  houver  prezus 
(>u  livres,  ou  pobres,  m»  dito  hospital,  eiilâo  rodudamo^.ijue  uosão  les- 
(ame,iiteiro  mande  a  sobredita  esmola  iquelles  Jogares,  mais  piedosos 
^ue  éjle  Sf^niir  indo  assim  todo  repartido  com  sua  carne  e  vinhu,  e  se 
por  ventura  não  ficar  filho  do  dito  João  d'Ornellas  nosso  filho,  então 
|]ueremos  e  mandamos  que  a  dita.  admíui»stração  fi^ue  em  o  filhu  her- 
iièiro  primogénito  d^  lsdbe\  d^Orneljas  nossa  filha  e  d'abi  por  descen- 
dentes por  linha  direita  masculina  ficando  sempre  a  dita  administra- 
ção em  cousa  de  nossa  linhagem  mais  pegada  e  para  mais  convinha- 
vel  para  isso  tomando  sempre  conta  aos  que  as  tiverem  Je  como  •» 
asòim  fazem  os  nossos  administradores  e  testamenteiros  f»  mordomu 
da  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  nao  tomando  couta  assim 
y.  mordom(>  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  nem  outra  alguma 
pessoa  que  rom  direito  o  possa  fazer,  â  dita  minha  mulher  por  quan- 
to eu  tvonflo  uella  uue  o  fará  bem  e  fielmente. 

Item,  todo  u  ai  que.  remanescer  de  minha  terça  em  meus  beos, 
mando  a  minha  testamenteira  que  o  tome  para  fazimento  d'uiDa  ca- 
peila  que  fará  onde  depois  de  feita  me  lançarão  meus  ossos,  e  assiiD 
farão  na  dtta  capella  um  altar  do  Salvador,  e  >erâ  feito  um  arco  na 
dita  capella  para  o  morteiro  uaquelle  logar,  i;nde  agora  tue  inandu 
neitar,  e  ahi  dirão  as  diias  missas  no  dito  altar  da  capella. 

Item,  mais  mando  á  dita  minha  lestatnenleira  que  da  dit9  tjBrça 
que  remanescer  guarneça  o  dito  altar  da  capella  e  d  ahi  para  senápre 
se  tome  do  que  assim  render  a  dita  herdade  honestamente  para  guar- 
necer o  dito  altar  para  sempre. 

.  Item,  mais  mando  á  dita  miniia  testamenteira  que  pague  esta> 
d.ijVidas  aqui  colitheudas  qe&le  testamento,  c^^nveip  a  saber,  a  Joâu  Ka- 
mos  Castelhano,  uma  pipa'd'azeite. 

Item,  lun  moio  de  trigt)  a  Vasco  Gil  o  irmão  de  Vicente  Gil. 

Item,  a  Pedro  Alvares  da  ilha  de  Santa  Maria  cinco  mil  reis, 

Ueat,  a  M^cia  da  Costa,  sel(*.centos  rs. 

Item,  a  Apoloqia  uma  d(/bra. 

item,  a  Álvaro  de  Cáceres,  por  um  Açor,  trezentos  rs. 

Item,  a  Violante   Affonso,   filha  de   Margarida  Annes,   sele  ren 
tos  rs. 

Item.  a  Philippe  Annes  e  sua  mulher  dois  mil  rs. 

Uemi  todas  as  outras  dividas  que  devemod  mando  a  minha  tes- 
Mmenteira  que  por  descargo  de  sua  consciência  e  minha  a>  pague. 

Item,  rogo  muito  e  peço  a  meus  filhos  e  filhas  e  genros,  que 
lanto  que  me  Deus  levar  desta  pre/.ente  vida  que  uãu  bulam  com  sna 
luãe  acerca  da  partilha  até  cumpridos  seis  annos,  porquanto  o  dílo 
leippo  que  assim  peço  o  rendimento  dê  toda  a  fazenda  é  para  alguns 
de&cargos  de  nossas  consciências  e   lhes  rogo  %  encommepdo  que  a- 
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guardem  e  honrem  a  sua  mãeassia)  coíim  devem  e  espen»  i^u^  cllíís 
façam  e  islo  mesiijo  a  ajudem  a  cumprir  méu  testamento  segiiodív 
n'eUe  è  amlheudo,  oulru  sini  deixo  a  benção  de.Deos,.  e  a  Jninha  a[ 
ineus  filhos  e  filhas  e  lhes  peço  perdão  por  o  (íiais  que  oão  nz  n  este. 
mondo  por  elles,  ans  quaes  lodos  juntos  e  a  cada  mu  por  si  encom] 
meneio  qaç  sé  lembrem  de  minha' alma  da  qual  eii  d9o  curei  !a'té  aqui 
\H>T  inautef  a  minha  honra  neste  mundo  e  sua  peh  qtial  raz^o^sei  gue 
ê  Piicíirregada  em  algumas  partes. 

Item,  lhes  mand<i  em  virtude  de  obediência 'qu"H  se  amem  luuiio' 
!ins  âos  (uUnK<i  em  tal  maneira  que  ahi   nio  haja  discórdia  nenhuma*. 
i\i^m  deitianda  entre  elles  e  lhes  mando  M)b  peina  dè  miriha '  bençâm 
•joe  em  ca<o  que  alguma   carta  ou  cartas  appareçam  feitas   áutep  dâ> 
i^ae  elies  agora  tem  em  seu  podèr^  que  as  tem 'pacificamente  em  suas 
terr;<s  e  tal  cousa  qriero  que  na<»  valhH  nem,.seja  valiosa  porque  eU  <»| 
fiz  e  o  houve  por  bem  segundo  Deus  e  rainha  consciência,  e  gnâi^   <li- 
f/>o  que  Duarte  Ferreir^a  e  Álvaro  Lopes  me  lizeram   uma  doaç3ò   d^ 
lerra  de  Belfarlu  que  eu  dei  a  meu  filho  João  d'Ornel,lps  assim  como 
li  dei  aos  outro>  meus  filhos  e  a  elle  mesmo   Álvaro  Lbpès  e   Duarte 
Ferreira  por  repartição  que  lhes  fiz.  a  qual  terra  eu  dei  ao  dito  João 
«rOrnellas  meu  filho  as^^im  pela  ^uísa  que  a  dei  aos  ouln^N.  convém  .^ 
*abeí    por  cariai  rte  sesmaria  cõtu  mallos  raaoínhOs,  cíku  a  qual  tousa 
mando  Sob  pena  rte  minha  bençãá  qi^e  n5/«  t)ujaú)  nem  presumam  bu- 
ir uns  cota  tíulfos  e 'eíiejam  conio  cíida"um  esiá:  e  por  aqui  acabo 
:T^en  testamento  com  protestação  de  morrer,  viver  e  crer  no  que  crè 
íí  S^inla  Madre  Igreja,  e  assim  protesto  em  qualquer  hora  e  momento  que 
>eja  qnando  a  mjnha    alma   sahir  do  corpo  nao  ser  outra  coush  salvo 
o  que  dito  renh»'»  e  fog*»  ao  apostohi  bemaventuraflo  Santo  '^ndré  que 
v>eid  n*aquella  hora  com'  a  minha  afimâ  amparaodo  me  de  mÍBus  ínimí- 
£»os  cíintrarios  o  qoal  eo  t(»m(|  por  lercHÍro  com  os  apóstolos  S.  Pedri»' 
e  S.  Paulo,  e  que  por  este  teslamenio  hei  por  annulados  lodos  os  ou 
íro.s  {estamentos  e  cédulas  codicilios  que  antes  deste  tem  feito,  porque 
i*lle  os  ha  poT  revogados  e  de  nenhum  vigor  e  este  ha  por  firme  e  va- 
;k>so  deste  dia  para  lodo  o  senipre.  *pí»rque  esla  i  a  sua  primeira  vouj 
adf^  e  em  testemunho  de  verdade  áiísim  mandou  e  entregou  ser  feito 
»  difutejíamenio.  o^  qual  foi  feito^dia  mez  e  era  testa  dita,  testemu  ' 
nhãs  que  presentes  Toiam  Duarte  "F.érreira.  fidalgo   e  Ruy  Lopes,  es* 
cudeiro.  e  Gabriel  Nunes  e  Julros  e  eu  JoSo  ÀlTonsí»   Serrão  tabelião 
publict»  que  este  escrevi.  O  qual  testamento  foi  tirado  da  nota  donde* 
estava  o  próprio  em  uma  rioia  de  João  Aflfonso  Serra(».  tabelião  que  foi 
na  difa  Vífia  com  o  signal  do  dito  Pedro  Alvares  da  (lamara  que  Deos 
haja.  e  das  ditas  testemunhas  acima  nomeadas,   o  qual  traslado  de| 
leslameulo  foi  requerido  por  J<^t)  d't)rnellas  da   Camará,  seu   filho  e/ 
testamenteiro  do  dito  Pedro  Alvares   em  os  três  dias  do  mez  de  ja- 
neiro de  mil  quinhentos  e  quatorze  aonosVno  Paço  do  Concelho  da 
dila  villa.  presente  Jo^o  d  Ornellas.  juiz  òrdiriari*»  na  dita  vllía,  o  qual 
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insliiimenlo  pe-iiu  <i  «lao  leslamenleiro  par*»  í??lar  iia.mau  do  aiorA>- 
(iV»'Ó^.  ^<*í>^?  Senhora,  btjgunidli  o^Vlle  faz  mençSo.  e  ,porunl«>  u  dit» 
jui2'mjí.nil'»u  p;is>ar:  le.Ntemuqhas  prç^6nle^  Bento  Vicenle,  Pedro  d^ 
í''i^nhá/')!oã()  d  A.vih.  labeKiâes  e  oiilnis.  e  eu  P«dro  Alvaros.  pnbhoo 
laMliau  OH  ííilaViíla  <jue  esle  traslado,  de  Itjílameolo  escrevi  e  ^>- 
sigritfi 'agm  «le  mèu  piililic»»  signal/que  lai  ê.  higoM  ,cem  reis;  e  ei. 
MUIíeiis'  l\erieira  da  Cosia,  labelliâ»»  publico,  de  uoUâ  ,por  EIRei  Nu>- 
>•>  Seiíhnr  iieslí  ííidaiJe  de  Lisboa  e  ^ieus  lenjtt».>á  que  esle  iuslrumeu- 
lo  de  lesLnur-nlo  fiz  iraí^ladar  d>  propfio  que  ti)r^íei  a  D.  «Jeoieoci.* 
d^  Mep  Íímjç^.  a  <:uÍo'pedinienlí>  o  pajfsei  eifl  publiica  Joru)a,  por  eslai 
^em  i;óusa  qu»»  duvida  faça.  e  o  Couce he i  cotn  o  labellilo  abaixo  as- 
Mguadii' solis  revi  e  assignei  d^^  (ueu  public<»  sígoai  em  Lisboa  h«»jr- 
i\i\\i^  dia<  do  íiiez  dt^  março  di  auu«)  de  seis  oeult.ts  e  vinie.  Lugar  & 
\iub\\r{í  Coti»*eriado  por  mim  labtíllião  M-^Ilít^us  Ferreira  da  (iosla 
r.íuirerla^lo.  Yhome  de  M.* 

Orbdâo  pis>;ída  pi^Jo  Ubeli^o  de  Angra,  Fraucisco  'looies  Car- 
d/.su.  a  requHrimeiít  I  iJh  Jofi^r  do  Tarvallial  N'>roul)a  da  Silveira  eiu  St» 
dti  m.oo  de  1716. 


Testamento  de  Branca  da  Cisimar^,  filha  de  Pedro  Al^a-^ 

resf  da  Caqiara,  e  mulher  de  Dío^q  Paim,  feito  no 

juncal  da  Villa  da  Pr^i^a.  il^a  Terceira  em 

20  de  fevereiro  de  1518 

Ktn  uoiiie   U'  l>eu>  Atueii,  Saibam  o<   tpie   e-^la  carta   de  cediil.^ 
viíeui  e:n  com»)  eu  Branra  da   (^ainara,    mulher  »|e   Diggo   Paim,   l»^- 
mt^filo  ^  hoia    it  m^ie  e   »  di^  de  jui^t/,  ja/.eudo  doeule  ein  cama  d' 
m50Íii>,  d.»^U|!:«í  natural,  e  estaud  »  em  lotJ«i  o  meu  sííí(í  e  eut,eudiro^'ut  i 
(pit'  Df^os' jU'.;  deu.  mm  lei  Ui^v  e>t'i  redoUpara  eii   declarar    odíuIih 
deiradeira  Vi»ri(.i.|e. 

'  'f*ní>iên  ítueiite  etícouimeotlo  tnuilia  alma  na  mâo  di>  Seuh»»r  Deus 
<jue  a  'leíKi  e  J»  íoiuiou  (jue  Elle  feuíiai  pvU'  bem  do  se   amerciar   de- 
li e  ,le  Itie    lar  •)  Paraixu.  e  i>to  \i\e  ^peço  ^por   aquelias   cioco  chaga> 
»j;if'  "Seu  Beuti»  Filh»)  Nosso  vM)hor  Jesi).-^,  ('.hr>>;tu   padeceu   i»a   arvore 
da  Sarila  Ve?  i  y.nu  pelo>  pecc3i]íH>)s  salvav,  que  EHe  »^e  queira  delia 
amer.-iar  poi>  (jue*  a  r-^t^pu   â.Sua  Imigei;^»  e    sit|iiU)angfj.  e   Ião  car^i 
meule  r''^mÍM  [VM-  o  expurgauieuto   de,,Seti  precíos»^    Sâugue.  e  puJl» 
Virgem  Mana^Senliora  Sih  N^^adre,  que  am}.  lodos  us  Saulos  e  SanU^ 
itítílíuía  iln  Tv^ri/j)  quefram  [i^^ljá    miuha  alma  ao  Seu    Rejílu   Filhu, 
que  »Ui3Íldó  lesíe  muudtj  partir  seja  ()igf|a  e   luerecedora   de  Reipar 
cKu  ÍÇIte  ^  i»>in  ii>  S^uj  Sduijs  <i»i   .*>Ui>'S4uú  (Jloria   do  ParUg. '- 
Arnen.     *"  ^  ^  ^       ,'/ ..  ..../.'•. 

Vlan-l)  que  ófueu  ^v.>r^o  seja  eulen>ído  uj  l^^i;eja  d^iíjanta/Crui 
do:i(Je  vMij.lVeguêza.  iia.^q||al  qucfo  qim  .>qji  íeKrt.,!ua)íi',..iapell3|iUfDf^ 
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nha  como  ;i  d**  Aulonio  Armes  Quaresma  tjiie  Deos  hnja,  para  ii  ella 
ser  inlerrada  a  minlia  ossada,  e  maiido  (jiih  a«»  dia  do  meu  enterra- 
(Utínlo  veiihain  loilos  os  clérigos  que  houver  n'eála  jurisdicçâo,  e  as- 
sim  a  Ordem  de  S.  Francisco  por  meu  corpo  e  ao  dia  do  meu  enier- 
raiueolo  me  seja  dila  uma  missa  cantada  com  su^s  horas  de  finados 
por  luiiiha  alma,  e  oíferecer  â  missa  seis  saccos  de  trigo  e  um  ahnu- 
de  de  vioho,  e  peixe  «quelle  (|ue  meu  leslamenleiro  vir  que  é  razão, 
e  isio  uiHsmu  me  farão  ao  me^  com  outro  tauio  trigo,  vinho  e  peixe, 
e  uo  ;iQnu  acabado  me  oíferlarão  outro  tanto  e  vniho,  e  dois  carnei- 
ros, e  para  isto  ser  feito  coiuo  deve,  e  a  minha  ahna  ter  sempre  quem 
llie  beui  faça.  lomo  a  terça  de  meus  bens  de  rm  que  cofu  o  diio 
meu  marido  Diogo  Paim  possut»  nas  minhas  terras  de  Juncal,  e  por 
quaritii  eu  não  sou  certa  qtianlo  a  dita  minha  terra  poderá  render  era 
cada  um  auuo,  mando  que  o  primdro  anno  <ie  meu  falleciínenlo  se 
gaste  lodo  o  rendimento  de  miniia  terça  por  minha  alma  na  maneira 
>eguiii4t;: 

Convém  a  .saber -um  triaiario  abt*rlo.  de  Santo  Ann<lor    e  outro 
cerrado  com  suas  offertas  <le  pão  «  le  vinho,    cmiVem   a  saber— um 
quartilho  de  vinlio,  e  um  pào  cada   mwsa,  e  suas   candeias,  e  o  que 
mais  remanescer  da  renda  d  aqaelle  aiino  o  meu  adminislradi)r  e  tes- 
tameuleiro,  descontando  a  despèza  dos  otlicios  já  ditos  o  dará  para  a 
redempçãu  dos  caplivus,  e  acabailo  o  dito  aono  como  dito  é,  mando 
que  todo  o  rendimento  da  dita  minha  terça  d*  ctda  um  anno  seja  pa- 
ra se  fazer  a  dita  capella  aié  ser  acab:<da  somente   por  dia   de  todos 
os  Saaloi  se  me  Dirá  íimi  uussa  cantada  off^}rta(la  com   um   s.icco  de 
trigo,  e  um  pichei  de  vinho  pela  minha  ahiia  e  de  (lathahna  d  Òrnel- 
Us,  mitiha  irmã  que  Deus  haj^,  e  assim   dirão  em  cada  um  anno  na 
quaresma  cinco  luissas  da  paixão  de  Nnsso  Senhor  Jesus  (^hristo,  convém 
a  8at)er  as  quajro  por  miulia  alma  e  wuvd  por  alma  da  dita   Catharina 
d  Ornellas  minha  irmãa  e  serão  ufTertaclas  (*.om   um  pão  e  um  quarti- 
lho de  vinhii,  e  suas  candeias,  e  isto  para  sempre,  e  tanto  que  a  dila 
capella  fôr  acabada  e  guarnecida  de  !^eui>  ornamentos  segundo  á  dita 
capella  pertencer  para  dizer  missa  e  tudo  pago.  mando  ao  dito  meu 
testamenteiro,  o  qual  quero  e  mando  que  seja  o  dito  meu  mando  Dio- 
go 1'aíiii,  em  sua  vida.  que  tome  a  metade  do  rendimento  da  dita  mi- 
nha (erça  para  ajuda  do  ca^mento  de  minha  filha  Catharina  em  quan- 
to for  i^olteira,  e  lauto  que  casada  for.  a    dila   metade  ficará   ao  (hto 
meu  marid«i  admiui>trador   p(»r  seu   trabalho,  e  d'ahí   em  diante   irá 
por  linha  direita  masculina  como  ao  diante  declaro;  e  a  outra  metade 
do  dito  rendimento  seja  por  miuba  alma  em  cada  um  anno  para  sem- 
pre ua  forma  e  maneira  que  o  dito  meu  marido  Diogo  Palm  meu  tes- 
tamenteiro e  administradui' ordenar  e  mandar  que  se  faça.  o  qual   fa- 
rá a  dita  declaração  do  dia  que  a  dita  capella  fõr  acabada  a   três   an- 
nos  primeiros  seguintes,  o  qual  espaço  que   lhe  eu  dou  por  ser  céría 
e  sabedora  que  a  renda  da  dita  terça  qm»  assim  lenho  tomado  não  é 
Vol.  XII— N.*  7á— 1894.  5 
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insiromeiíio  pe«1iu  <»  A\U)  leslímealeiiro  pari»  eslar  n;í.tuaa  do  mordo- 
(iu»*rtç  Nos-sa  Senhora,  stjgunidu  p^êlle  faz  menção,  e, portanto  u  díL» 
juí2|ípdj)'l'«ii  píissar:  leslemunhas  prç?ienles  Beolo  Vicente,  Pedro  d^ 
Ôunha?\!k)ão  d  Ávila,  labelliães  e. outros,  e  eu  P«dró  Alyaros.  .pnbiico 
lal>t3iriãn  oíi  ííilaViíla  que  este  translado  de  le^lameolo  escrevi  e  a>- 
sigueiaqui  <le  mèii  puWio»»  signaj,  que  lai  ê.  l^agoM  .ceu)  reis;  e  eu 
Malheiis  f^eri  eira  da  (iosta',  tabelliãti  publico,  de  uotas  ,p<M-  EIRei  No>- 
M»  Seílhor  iiesi;*  cíidaiJe  de  Lisboa  e  seus  terujos  que  este  instnmieu- 
lo  de  lesi;onenlo  fiz  irasladar  «lo  pfopfio  que  lor^íei  a  D.  «ileoieocii* 
d^  Mépjimç^.  a  ouio'pediuieuii>  o  passei  eifl  publiica  íorma,  por  eslai 
^tím  çóúsa  qij»' (luvida  faça,  e  o  Concertei  COO)  o  tabeilíâu  abaixo  a^i- 
sigpaíM  sobs  revi  t^.  assij^n^íi  d'^  lueii  publico  sigoal  em  Lisboa  bwjt* 
ii«ns  dias  do  inez  de  março  do  aiujo  de  seis  ceiílos  e  virtie.  Lugar  d* 
|it)bli''õ  C»Kí(:ertado  por  mim  tabelliao  Waiheus  Ferreira  da  (losla 
r.oorertal'».  Tliomé  de  M.* 

Cnflidão  pis>ada  pelo  labehão  ile  Angra,  Fraucisco  'iuoies  Car- 
(lAsu,  a  requeiimeiít  j  de  Jo*^.»  di»  ilarvallial  Noronha  da  Silveira  eu)  1(» 
dti  maio  de  1716. 


Testamento  de  Branca  da  Cámar^.  ftlha  de  Pedro  Alva- 
res da  Òaqiara,  ,e  mulher  4e  Dio^p  Paim,  feito  no 
juncal  da  Villsi  da  Prftí^.  iíIjL.a  Terceira  em 
20  de  fevereiro  de  1518 

Kfu  uoiiie  de  Deus  Ameii,  Saibam  os  qiip  e>la  carta  de  cediii.' 
Vííem  je:n  corno  eu  Branía  <h  (^ainara,  mulher  de  Diogo  Faiin.  W- 
mefido  4  í\nvá  it  mnie  e  o  dÍ4  de  juixin  ja/.eudo  doente  em  cama  ú* 
mt[)fi;^/)i/eii|;;a  natural,  e  estaudi  em  todo  u  meu  sízo  e  euleudimeiU.^ 
qii»'  l)eos'ine  dea.  mm  lei  fazer  e>ta  ceduU.  para  eu  'declarar  miniia 
derradeira  v(»n(,ide.  , 

'  Piiirieíra.ueiiLe  eucouuueudo  uiuília  alma  na  mão  do  Senb«»r  Deus 
que  a  ye,!;!  e  ii  formou  (jue  KHe  feuíi^  por  bem  de  se  amerciar  de- 
la e  deijie  lar  •)  Paraizo.  e  i>lo  \\\9.  ^peço  j>or.  aquelas  cinco  chaga.-^ 
q;ie  Seu  BenU»  Filho  Nosso  Sen(ít>r  Jesif:j,  ('.hristo  padeceu  ua  arvore 
(ia  Santa  Vera  .Cruz  pelos  p^ccador^s  j^alvac,  que  EHe  ^e  queira  delia 
ainer.-iaV  ^viís  {{nr^-  '^  'Hepu  á  ,Sua  Imag^^i  e  siquU)anCf^  e  tão  cara 
méute  remio  [XíH'  o  expurgaujeiU j  de,, Seu  pre(:í(^st!  Safigue,  e  pjtí|a 
Virgem  Maha^Senhora  Sua  >|;idre,  que  carn.  Ujjos  oá  Sauto^  è  Santa^ 
<l;è  Gíínla  tio  r.;írizi)  queiram  p^l^á  miuha  aíiiu  ao  'í>eu  Rebita  Filho» 
quê  'Uialídii  leste  mundo  ^>artir  seja  digíja  e  iperecedora  de  Rei^iar 
cooi  ^lltí  e  i:oirt  "OS  S^u^  Santos   iia   .^u^Sjin/a.  (Jloria   do  Parizu.  ,- 

■  Mand-j  que  ó  m^n  'V^ipo  seja  entendido  iij  l^^í;eja  ijij  tÍ^oÚ;  Cr.ui 
donde"  Sou,  Fregiie/.a,  na.^qjiai  quero  'PMf  ^.^i?  íeitrt.^,un)íi,..{:íípellí|ilan)f: 
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nha  CDino  :i  dt^.  Aiitouio  Annes  Quaresma  <}iie  Deos  Iihjh,  para  iiella 
ser  inlerrada  a  minlia  ossada,  e  (ii^uidu  (|iie  ao  ília  do  meu  enterra- 
mtínUi  venham  lodos  os  clérigos  que  houver  n'eála  jurisdicçâo,  e  as- 
sim a  Ordem  de  S.  Franoiscf»  pur  meu  corpi»  e  ao  dia  do  meu  enter- 
rameolii  rae  seja  diU  uma  missa  cauiada  com  su^s  horas  de  finados 
pur  iiiiuha  alma,  e  offerecer  á  miss.i  seis  saccos  de  trigo  e  um  ahn»!- 
de  de  vioho,  e  peixe  aquelie  (jue  meu  itíslamenleiro  vir  que  é  razão, 
e  isto  LDHsmo  me  farão  ao  mez  coui  outro  tauio  trigo,  vinho  e  peixe, 
e  ao  anilo  acabado  me  oíferlarão  outro  tanto  e  vmho,  e  dois  carnei- 
ros, e  para  isto  ser  l'«ito  como  devf^,  e  a  minha  alma  ter  seu)pre  quem 
ilie  beui  faça.  tomo  a  terça  de  meus  bens  de  raiz  que  com  o  diio 
meu  luarído  Diogo  Paiai  possuo  nas  minhas  terras  de  Juncal,  e  p>M^ 
quciril^i  eu  não  sou  certa  quanto  a  dita  minha  terra  poderá  render  em 
ca(l<«  um  auuo,  mando  que  o  primeiro  armo  de  meu  fallecimento  se 
gaste  toiJii  o  rendimento  de  minha  leri;a  por  minha  alma  na  maneira 
seguiiiie: 

Convém  a  .saber  — nu*  Iriniario  at>erlO-de  Santo  Anudor    e  outro 
cerrailo  com  suas  offerlas  de  pào  «  le  vinho,    Ctuivem   a  saber— um 
quarliltK)  de  vinho,  e  um  pào  cada  missa,  e  suas   candeias,  e  o  que 
mais  reinanescer  da  renda  d  aquelle  anuo  o  meu  adminíslraflor  e  les- 
taioeuleiro,  descontando  a  despèza  dos  otíicios  jâ  ditos  o  dará  para  a 
redeinpçâo  dos  caplivoá,  e  acabwilo  o  dito  anno  como  dito  é,   mando 
que  todo  o  rendimento  da  dita  minha  tt^rça  d^  cada  um  ann)  seja  pa- 
ra se  fazer  a  dita  capella  até  ÁVir  acab:<da  somente   por  dia   de  lodos 
tjs  Sanloi  se  me  Dirá  urai  missa  cantada  líffijrtada  com   um   s,içi'o  de 
trigo,  e  um  pichei  de  viuho  pela  mmha  alma  e  de  r.atharina  d  Ornei- 
las,  iniuha  irmã  que  Dt^us  haja,  e  assim   dirão  em  cada  um  anno  na 
quaresma  cinco  missas  da  paixão  de  Niks?»o  Senhor  Jesus  (^hristo,  convém 
a  saber  as  qualro  por  miulia  alma  e  uma  por  alma  da  dita   Catiiarina 
d  Orueilas  minha  irmãa  e  serão  ofTertailas  (^om   um  pâo  e  um  quarti- 
lho de  vinhi»,  e  suas  candeias,  e  isto  para  sempre,  e  tanto  que  a  diia 
capella  for  acabada  e  guarnecida  de  seus  ornamentos  segundo  á  dita 
capella  pertencer  para  ilr/er  mis^a  e  tudo  pago,   mando  ao  dito  meu 
testamenteiro,  o  qual  quero  e  mando  que  seja  o  dito  meu  mando  Dio- 
go l'aim.  em  sua  vida,  que  tome  a  metade  do  rendimento  da. dita  mi- 
nha lerça  para  ajuda  do  ca^ameuto  de  minha  filha  Catharina  em  quan- 
to for  solteira,  e  tanto  que  casada  for.  a   dita   metade  ficará   ao  dito 
meu  maridu  administrador   pi»r  seu   traballir).  e  d'ahi  em  diante  irá 
por  lioha  direita  mascuhna  como  ao  diante  declaro;  e  a  outra  metade 
do  dito  rendimento  seja  por  miuba  alma  em  rada  um  anno  para  sem- 
pre ua  fiu'ma  e  maneira  que  o  dito  meu  marido  Di()go  Paiin  meu  tes- 
tamenteiro e  administrador  ordenar  e  mandar  que  se  faça,  o  qual   fa- 
rá a  dita  declaração  do  dia  que  a  dita  capella  fõr  acabada  a   três   an- 
nos  primeiros  seguintes,  o  qual  espaço  que   lhe  eu  dou  por  ser  cena 
e  sabedora  que  a  renda  da  dita  terça  qup.  assim  tenho  tomado  não  é 
Vol.  XII— N.«  7á— 1894.  '    5 
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bastante  paia  t^e  lugo  fxfder  fazer  e  lhe  Kcar  renda  par?»  sempre  roíw» 
é  minha  deiradeira  vontade  e  o  dito  meu  adniinislradtir  declarar  no 
dito  tempo  nau  se  gastará  a  dita  metade  da  dita  miidi^  renda  que  as- 
sim para  minha  alma  tenho  tomado — Cíonvem  a  s^ber-em  irintarit»^. 
ou  em  mi?ôas.  ou  em  quaesíjuer  outras  meritórias,  que  ao  dilo  IJioao 
Paim  meu  testameiileiro  beuí  parecerem  que  serão  hoa^^  para  salvação 
da  minha  alma,  no  qual  o  eucarg(»  que  o  faça  por  ella  couio  elle  que- 
ria que  o  fizessem  por  a  sua  alo)a,  e  o  qne  por  elle  for  ordenado 
cumprirão  todos  os  outros  admiuislradores  íjue  depois  d*elle  vierem 
para  sempre,  e  por  fallecimenlo  do  dilo  meu  marido  e  teslan)enleiio 
se  já  a  dita  minha  filha  fòr  casada,  mandn  qne  meu  filho  (^hi  íslovam 
Paim  tenha  e  haja  a  dita  adnuuístração  e  da  dita  capella  assim  como 
a  linha  o  dito  meu  marido  Diogo  Paim  e  haverá  para  si  a  metade  de 
tudo  o  que  a  dita  minha  terça  render  e  assim  todos  os  outros  admi- 
nistradores que  depííis  (ielle  vierem  para  >empre  p(»r  seu  lrabí*lho. 
porem  quero  que  ainda  que  o  dilo  meu  filhuhaja  filhos  lídimos,  e  for  ca 
so  que  elle  faljeça  da  vida  presente  sendo  <*ada  um  de  seus  irmão> 
meus  filhos  vivos  o  ajais  velho  dVlles  mando  que  tenha  e  haja  a  dita 
adminislraçãíí  da  dita  capella,  assini  qne  eu  tiver  vivos  cada  um  fie 
meus  filhos  elles  terão  carrego  de  miuiia  alma  e  níUj  meu  neto  somen- 
te da  parle  de  meus  filhos  como  dilo  é  e  tanto  que  tornar  ao  neto  fi- 
lho de  meu  filho  mais  velho  irá  assim  a  dita  admmístração  p(»r  liobn 
dita  masculina  emquanto  ahi  houver,  e  nâo  havendo  filho  de  filh^' 
por  linha  direita  como  dito  é  poderá  herdar  a  dita  capella  e  adminí> 
traçâo  delia  a  filha,  e  quero  que  isto  se  cum|>ra  para  lodo  o  sempre, 
que  ande  sempre  en)  minha  geração:  e  posto  qne  meu  administrador 
tí  administradores  caibam  em  comisso  por  piíhreza  nâo  |x>ssam  perder 
a  dita  administração  nem  ser  fora  de  liuha  por  nenhuma  guíza. 

Mando  que  sendo  caso  que  durante  o  leropo  qne  tenho  lomad(» 
em  que  se  ha  de  fazer  e  ornamentar  a  dita  capella  e  c)  dito  meu  ma- 
rido mandar  dizer  algumas  missas  por  minha  alma  e  fa/er  algnn)n> 
esmolas  honestas  que  as  justiças  lhas  l?vem  em  conta  a  qual  será  li- 
mada no  tempo  e  espaço  que  lhe  por  num  é  dado  em  qne  ha  de  fa 
zer  a  declararão  como  já  dito  é'  acima;  e  mando  qne  minha  creada 
Anna  Rodrigues  lhe  seja  dada  uma 'saia  a/.ul  minha  e  um  manto  fn- 
zado  meu,  e  uma  cinta  de  gram  minha  usada,  e  uma  camisa  lavrada 
de  gorgueira,  e  um  saioho  de  panno  de  Ire/.entos  reis  e  uma  touca 
dura,  e  seu  serviço  pago  do  mionie  mór. 

Mais  tomo  Joauna  mulata  em  terça  e  a  deixo  á  dita  minha  filha, 
e  quero  que  a  capella  quando  fazer  seja  da  invocação  de  Ni»ssa  Se- 
nhora da  Graça. 

Mais  mando  que  em  cada  um  anuo  das  confrarias  que  são  «'(»fi- 
frades  se  pague  a  carta  dos  captivos  dos  annos  que  não  lenho 
pago. 

Mais  quero  que  os  ditos  meus  administradores  possam  arrendar 
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a  dila  ter<;H  ou  semear  e  lavrar  \y\v  si  ou  por  (|iiem  qui/:<^r  a  p.)SSLH- 
rem  lud^s  as  leiras  da  dila  terça  com  tanto  que  respotiiinin  com  » 
(uelade  di)  dito  arrendaineolo  que  a  dita  lerça  render  segundo  as  ler- 
ras  cumarcâas  se  arrendarem. 

Man<la  que  a  ossada  da  dita  minha  irmã  Calharina  d^Ornellas  se 
lance  ri3   dita  minha  capella. 

K  por  aqui  li^i  pur  acahada  esta  cédula  de  minha  ultiraíi  e  der- 
radeira vontade  a  <|ual  mnndo  que  se  cumpra  para  sempre  assim  poi- 
guiza  que  nelle  se  contem;  e  por  eu  não  saber  ler  nem  escrever, 
ueiij  fa/.e,r  signal,  roguei  aos  senhores  meu  tio  João  d  Ornellas.  e  a 
meu  irmão  João  d'Ornellasda  (Gamara  (jue  assignassem  por  mim.  Feita 
hoje  viole  dias  .do  uiez  de  fevereiro  de  mil  quinhentos  e  dezoito  an- 
nos=^oâo  d'Oruellas  da  Omara=^João  d'(>ríielÍ!is. 

Foi  approvado  e^te  testamento  pelo  tahellião  Lopo  Rodrigues,  na 
data  supra,  uo  Juncal  termo  da  villa  da  Praia,  da  ilha  Terceira,  sen- 
do testemunhas  João  d*Ornellas  da  Camara^^João  da  Fonseca,  sobri- 
nlui  da  testadora,  e  João  de  Moraes,  houuíui  trabalhador,  e  (nitros. 
Foi  escriplo  o  dito  testamento  pelo  mando  da  testaditra  Di  )go  Paim. 


Declaração 

A  que  se  refere  t»  testamento  snpra  feita  pi)r  Diogo  Paim,  m;»ri- 
di)  da  testadora  e  {uíuieini  administrador  da  terça. 

E  logo  pijr  o  <l5to  l)it»go  Paim  administrador  foi  dito  que  por  quan- 
to u«»  testamento  da  defunta  lhe  mandava  qiie  depois  de  f^Mla  e  orna- 
mentadií  a  capella  dentro  em  ires  annos  fleclarasse  em  que  se  havia 
de  ser  gastada  ujelade  da  rethla  da  ten;.a  da  defunta  e  (pie  elle  con- 
forme ao  dito  testamento  (jueria  fazer  a  declaração  perante  elle  pro- 
vedor, a  qual  fazia  na  mjíneira  seguinl»': 

R  dt/.ia  que  a  dita  metade  da  renda  da  dita  terça  declarava  que 
st'>  gastasse  em  missas  na  dita  ca|)ella  da  defunta  em  cada   um   anrio 
convém  a  saber  <j  que  a  defunta  niand«>u  qne  se  fi/.esse  em  sua  cédu- 
la que  é  uma  misisa  cantada  por  dia  dos  íinados  com  a  oflferta   dech- 
rada  no  dito  testamento,   isio  cumprn'a   primeiramente  para   sempre 
com  as  cinco  missas  rezadas  da  Paixão  na  quaresma,  e  depois  de  di- 
la^  se  dirã  missa  quotidiana  na  dita  capella  pela  alma  da  dita  defunta, 
e  se  a  renda  para  isso  abranger,  e  se  não  abranger  se  dirão  alé  on- 
de abranger,  as  quaes  serão  pagas  segundo  a  cori>liluição  do  prelailo 
e  administrador  que  fjr  escolherá  capellio.  E  disse  que   sendo   caso 
({ue  algum  sen  íilho  ou  neto  ou  parente,  íilho  dtjs  tilhos'on  netos  for 
clérigo  e  quizer  aceitar  a  cantar  a  dila  capella,  a  cantará  e  haverá  d.' 
renda  da  dita  metade  poslo  que  sobeje  da  capella  (|uolidianâ  —convém 
a  sa&er — aquíllo  que  a  defunta  tomou  para   se  gastar  nas  obras  pias 
por  sua  alma,  porque  a  outr^t  metade  é  do  admujistrador  e  será  d'es- 
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l«  UíHuewh,  que  híívendo  filho  clérigo  p  quereiíílo  canlar  a  capella  es- 
.se  cantará,  e  não  havendo  filho  haverá  o  nelo,  e  senão  hbneio,  sempri* 
indo  por  linhii  direila  an  parenie  mais  chegado  se  fnr  para  issn  idóneo, 
porque  não  o  sendo  enlão  será  aquelle  que  o  ada)ini>lra(lor  qnizer  t* 
lhe  ffielhor  parecer.  K  por  e^la  maneira  falia  a  dila  declaração  para 
que  se  gaslasse  a  dila  nielade  da  renda  da  lerça  segundo  no  lesla- 
menlo  é  Cítntheudo;  e  requereu  ao  provedor  o  mandas^e  assim  escre- 
ver, e  o  provedor  mandou  se  escrevesse,  e  elle  Diogo  l'aim  assignun 
aqui.  Manuel  Garcia  escrivão  o  escrevi  -  ^  Diogo  Paim-^^Braz  Dias 
RodovallK». 

Certidão  passada  por  António  Pires  do  Canto,  servindo 

de  provedor  das  armadas,  a  favor  de  Prancisoo  Dias 

do  Carvallial.  Angrra.  a  82  de  outubro  de  1646 

António  Pires  do   Canlt»,    Fidalgo   da    Casa    d'EI-Rei    nosso   Se- 
ulior,   e   que  ora   sirvo  de  provedor  das  armadas  e  nãos  da  ludía  e 
Mina  que  a  estas  lllias  e  cidade  d  Angra  vem  ler  dEIRei   nosso  Si* 
nhor,  auzencia  de  meu  Pae  Pedro  Anues  do  (^anlo  A.*. 

Faço  saber  aos  que  esta  cerlidã<»  for  apresentada  e  o  conheci- 
menlo  d>lla  pertencer,  c<imo  perante  mim  appareceo  Fiaucisco  Dias 
do  Carvalhal,  r.avalleiro  da  casa  do  dito  Senhrjr,  e  me  aprt^sentou  n- 
ma  petição,  e  nas  c(»stas  dVila  um  meu  de>pach(»  por  mim  assigna- 
do,  da  qual  petiç.no  f  despacho  d'eila  o  traslado  é  o  seguiiite,  de  ver- 
bo adverbo: 

Senhor  Provedor — Francisco  Dias  do  Carvalhal  Cavalleiro  da  Ca- 
sa d*EI  Rei  nosso  Senhor,  raítrador  em  esta  Cidade  dAngra  da  ilha 
Terceira,  faço  saber  a  Vossa  Merco,  que  elle  sérvio  EIRei  nosso  Se 
nhor  em  Africa  muitos  annos  de  que  nunca  houve  mercê,  e  depois  >e 
veio  a  esta  ilha  onde  casou  e  vive  de  assento,  e  sendo  aqui  mi)rad<»r. 
em  todas  as  Cífusas  do  serviço  de  Sua  Alteza  é  muito  prestes,  e  com 
boa  vontade  em  tudo  aquillo  que  o  occupavanj,  e  por  assim  if^k^r  i» 
tempos  passados,  o  Senhor  Pedro  Annes  do  Canto»  que  è  ProTed<»r 
das  Armadas  de  Sua  Alteza,  cujo  oflicio  Vossa  Mercê  agora  serve, 
quando  se  (»fferecia  vir  a  esta  iiha  os  cofres  d*ouro  de  Sua  Alteza,  que 
vem  da  Mina,  por  elle  <i  entender  qne  em  nenhuma  pessoa  pfwliani 
estar  mais  seguros  que  na  mio  delle  Francisco  Dias.  compridameo- 
le  todos  os  punha  e  depositava  em  seu  poder,  e  por  elle  Francisco 
Dias  guardar  os  ditos  cofres  perdia  muita  de  sua  fazenda  que  a  não 
ia  ver,  neai  grangear  por  ter  olho  e  guarda  em  os  diU)s  cofres  de  Sna 
Alteza,  e  assim  estava  como  presr»,  e  vir  elles  muitas  vezes  seis,  sete 
mezes  como  agora,  vindo  a  este  porto  a  caravella  Leoa  da  Mina,  qne 
trazia  o  cofre  de  Sua  Alteza,  Vossa  .Mercê  lh'o  depositou,  e  esteve, em 
seu  poder  e  guarda  perto  de  seis  mezes.  nos  quaes  elle  supplicante 
por  os  guardar  e  ler  a  bom  recado  deixava  dir  ver  a  sementeira  e 
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a  ceifa,  em  que  perdeu  mnila  de  ^m  fazond.^:  e  porque  de  lodos  es- 
ces  serviçíís  qne.elle  tem  feito  a  Sua  Alteza  não  lem  havido  mercê,  e 
on  a  quer  requerer. 

Peite  a  V^ssa  Morcé  (jue  em  nome  de  vosso  Pae.  pois  elle  por 
soa  má  disposição  o  não  pode  fazer  uem  servir  seu  cargo,  lhe  man- 
de passar  uma  certidão  feita  pelo  escrivão  da  alfandega,  que  dê  fé 
aimo  os  diliis  rufres  se  dep<>sitaui  na  mão  delle  Franci>c()  Dias,  a 
qual  cerlidâíí  seja  a>signada  pt»r  o  dito  IVdro  Annes  do  Canto,  v>ssn 
Fae,  e  pm-  vós,  e  peíu  canladí>r,  e  selinda  com  o  sello  da  Alfandega, 
no  que  receberá  justiça  e  mercê.  — Mando  ao  escrivão  da  lílfaridega  does- 
ta cidade,  que  dê  sua  fé  comi»  os  colres  que  vem  da  Mina  que  se  aqui 
tiram  tndos  se  depositam  na  u)âo  do  dito  Francisco  Dias  do  (larvalh^j, 
oomo  é  verdade  que  eu  o  sei  por  os  ver  a  meu  Pae  depositar  na  sua 
mâo.  e  este  anno  passado  eu  lambem  lhe  depositei  um,  por  i»nde  o 
que  diz  na  sua  petição  é  tudo  verdade  que  serve  Sua  Alteza  da  ma- 
neira que  iliz,  e  com  a  fé  dn  dil<i  escrivão  lhe  mfíndo  que  passem  seu 
atlestado,  ou  certidão  c(>mo  pede -feito  a  quatro  dias  de  setembro  de 
mil  quinhentos  quarHnta*e  cinco  ânuos— António  Pires  d(»  Canto. 

K  sendo-me  assim  apresentada  a  dita  petição  e  despacho  por  o 
dito  Francisco  Dias  do  Carvalhal  me  foi  requerino  que  mandasse  n(» 
ó\Ui  escrivão  da  alfandega,  que  desse  sua  fé  do  que  na  sua  petição 
pedia,  e  visto  por  mim  seu  requerimento  e  pedir,  manriei  a«i  dil<»  es- 
rrivão  que  conforme  ao  meu  despacho  que  na  petição  lhe  tinha  po.vii» 
desse  ;*  fé  do  que  o  snpplicanle  requeria,  ao  quid  ilespachi»  e  man- 
dado meu  o  dito  escrivão  salisfez  com  sua  fé  da  qu«l  outro  sim  o 
Iheor  tal  é  conv»  se  .segue. 

Satisf>»zendo  ao  despacho  do  Senhor  Provedor  Anionio  Pires  do 
Canto,  digo  eu  Malheus  Jacques,  Moço  da  Camará  d^EIRei  Nosso  Se- 
nhor, e  Escrivão  do  Almoxarifado  e  Alfandega,  e  cargo  do  dih)  Pro- 
vedor, que  eu  busquei  ()S  autos  dos  depósitos  de  cousas  da  Mina  e 
índia,  e  nVHes  se  mostra  o  dito  Francisco  Dias,  ser  depositário  dos 
cofres  dEIRei  nossí»  Senhor  que  nesta  cidade  ticaaj,  que  não  pri>- 
sam  ao  Heino,  e  elle  os  tem  e  recolhe  como  teve  um  cí>fre  da  Mina. 
de  que  era  capitão  do  (íaleSo  (|ue  o  trouxe  Mendo  Rodrigues  de  Sam- 
paio, que  Pedro  Annes  do  Canto  lhe  mandou  eniregar  e  em  casa  le- 
ve desde  que  eu  sirvo  os  ditos  oflicios.  um  cofre  da  Min?»  que  trouxe 
Eslevam  Suares,  capitão  da  caravella  fLeô^»,  e  assim  se  deposilíMi 
agora  outro  cofre  que  veio  de  Calor,  que  ainda  agora  estíi  no  seu  po- 
der, í)s  quaes  lhe  entregou  o  provedor  António  Pires  do  Canto:  e  ist(» 
é  o  que  deste  caso  se  passa  assim  na  verdade. 

E  tendo  o  dito  escrivão  dado  sua  fé  como  aliaz  faz  menção,  (» 
dito  Francisco  Dias  do  Carvalhal,  suppiicanle  me  requereu  que  lhe 
mandasse  de  ludo  o  atraz  dito  passar  sua  cerlidão  da  maneira  que 
l^edida  linha:  e  visto  p<ir  mim  seu  dizer  e  pedir,  lhe  mandei  passar  a 
presenle  por  o  dito  Pedro  Annes  do  Canto  meu  Pae,  assignada,  e  ou- 
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Iro  poi  iiíiii),  e  sellada  coai  o  sello  (i'Alfan(1e((a  tJ'KIRo'r  nosso  >eDhor 
aos  vinle  e  flois  dias  do  rnez  de  outubro  do  aonu  presente  de  m\\  qui- 
nhentos quarenta  e  cinco  annos.  En  Malhias  Jacques,  Escrivão  dWl- 
tandega,  e  almoxarifado  qne  fielmente  o  subscrevo  em  uiez  e  anm^ 
sobredito,  a  gnal  mandei  trasladar  por  um  liei  escrivão  por  provi>âo 
que  de  Sua  Alteza  Real  tenho.  Este  signal  o  quiz  fazer  meu  l*ae--t 
assigno  por  elle  e  poi*  mim,  António  Pires  do  Canto— Logar  do  signa* 
sobredito -Pedro  Cotta  da  Malha  —  Anlíínio  Vaz  da  Gamara — Malhias 
Jacqnes.  — E'  verdade  que  eu  o  dr.  Manoel  da  Fonseca,  corregidor  cou» 
Alçada  por  EiUei  nosso  Senhor  em  todas  estas  ilhas  dos  Açore>,  de- 
positei em  companhia  de  Anl(»nio  Piíes  .lo  Cauto  provedor  das  arma 
iJas  nestas  ilfias  dos  açtres,  diiis  cofres  de  ouro  que  vieram  ler  da 
Mina  a  esta  cidade  dAngra,  os  guaes  lhe  enlregamo^,  e  destes  ó  iu- 
íregue;  um  e  outro  tem  euj  sua  mão.  e  piir  verda.ie  ík  e^le  por  muu 
assignado  hoje  dois  de  outubro  de  mil  quinhentos  quarenta  e  ciw:(i^= 
Manuel  da  Fonseca. 

EstííS  (Jocumenlos  loram-ine  coinuiunirados  pelo  sr.  João  do  OarvaUial  da 
Silveira  da  cidade  íl'Anííra  a  quem  os  devolvi.  •  E.  Canto. 

Copia  d'extractos  do  livro  que  mandou  fazer  Fernando 

Garcia  Jaques  para  se  registarem  as  provisões. 

alvarás  e  sentenças  dadas  a  favor  d'esta 

provedoria  dos  resíduos  da  ilha  do 

Payal  no  auno  de  1673 

1565 -A  f-  9  -E^lá  a  provisão  porque  Sua  MwgesLadtí  mando» 
por  Provedor  a  estas  ilhas  ao  Licenciado  Christovam  «lu  Maris.  Joã»» 
Alves  a  fe/.  em  Lisboa  a  quatro  d'abrd  de  lo6'j. 

E  a  heu)  do  regimento  dorden.'íçâo  se  lhe  passaram  ajvafâs  « 
capilulos  tle  regimento  sobre  os  pontos  seguintes: 

Provi>ão  para  levar  sellos.  João  Alves  a  fez.  data  ut  supra. 

Outra  para  tomar  a>  c<*ntas  dii  dez  ânuos --=ut  suj)ra 

Oulra  sobre  suspeições. 

Outra:  Eu  El-Rei  faço  saber  a  vós  Lictuciadu  Cliri.Nl»ívam  Maris 
meu  moçí)  fidalgii  que  por  «'onflar  de  vós  vos  encarreguei  de  Prova- 
dor da>  (ibras,  órfãos,  hospitaes,  capellaSv  gafarias,  albergarias»  cua- 
Irarias  e  contador  dos  Keziduos  nas  ilhas  dos  Adores  segundj  é  de- 
clarado na  provisão  que  d'isto  vos  foi  dada  e  alem  do  regmienlo  (jutt 
loca  ao  dito  ollicio  que  comprireis  se>íund(»  por  elle  em  minha  orde- 
nação vos  é  mandado,  houve  por  bem  vos  mandar  dar  aljj[uus  capitu 
los  que  tocam  ao  dito  officio  que  são  os  seguintes: 

!.• — Para  conhecereu)  da  acção  nova  e  terem  alçada  de  coi regedor. 

á." — Para  que  os  feitos  fiquem  aos  juizes  dos  orfâos  os  que  nâo 
forem  acabados  de  despachar. 

í].^— Para  se  fazar  hvro  de  lombo  e  se  saber  quantas  capellas  ba 
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i"  <le  qiipfij  >ã()  í>s  administradores,  e  que  aijileiíi  os  livros  em  arca. 

E  tanlo  que  nas  dilas  ilhas  fordes  fareis  fazer  urn  livro  bera  eii- 
4!aderiiado  era  o  qnal  fareis  escrever  em  lil(ili»s  apartados  por  si  os  no- 
mes das  cidades,  villas  e  lugares  que  h(»uver  nas  dilas  ilhas,  e  quan- 
do as  começardes  h  ctirrer  e  cheg^írdes  a  cada  uraa  das  dilas  cidades, 
villris  e  higares  para  pro\er  as  expelias  que  nVllas  houver'  segnnd(j  a 
forma  do  regimêulo  lanlo  que  acabanles  de  prover  cada  uma  d'ellas 
mandareis  trasladar  a  instiluiçâ(i  ou  tesiamenlo  da  capella  que  pro- 
vestes abaixo  do  titfdo  da  cidade,  villa  ou  lugar  em  que  estiver  alem 
disMi  fireis  escrever  o  nome  da  dita  cipella  e  a  igreja  eui  que  está 
e  quem  a  instituio  e  quem  é  o  ailmiuistrador  irelLíS,  (Hi  se  ê  de  li- 
nhagem, ou  se  lhe  vem  por  succes>ão,  ou  por  mercê  que  lhe  d'ella 
tí7.es<em  e  se  a  dita  mercê  é  somente  em  sua  vida.  .se  para  seu  filhn 
ou  geraçaft  ou  se  os  ofTiciaes  da  camará  sã'»  administradnfps  e  assmi 
a  obrigação  que  teem  e  renda  que  lhe  foi  deixada  para  se  cumprirem 
e  ern  que  lieranças  e  o  que  ova  ao  presente  rendeu)  e  o  salário  que 
o  admtnisiradíjr  leva  por  seu  trabalho  e  a  maneira  por  que  A  pelo  di- 
lo  administrador  servida  e  o  que  u'ella  provestes  e  mamlastes  que  se 
íizesse  e  pela  dita  maneira  fareis  escrever  nn  dito  livro  todas  as  ca- 
pellas  que  houver  nas  dilas  ilhíis  como  as  acabardes  de  prover  cada 
uma  no  diln  Ingar  em  que  estiver  e  c(»m  Iodas  as  declarações  acima 
<leclaradas  o  ({uaI  livro  andará  sempre  na  arca  aonde  andarem  os  li- 
vros e  cou>as  ipu^  locarem  ao  diu»  otlicio  que  sempre  andará  c(mi 
vosco  para  quando  tornardes  a  prover  as  ditas  capellas  verdes  pelo 
dito  livro  as  que  haveis  de  prover  se  se  cumprem  como  a  iustituiçrto 
ou  o  leslrimento  manda  e  assim  se  se  cum|)rio  o  que  mandares  que 
eu)  alguma  se  fizesse  para  quando  vierdes  a  ruim  >aberdes  dar  raziío 
do  que  àcerc.i  disso  vos  perguntar  e  assim  o  provedor  que  apoz  vos 
fur  e  tornar  larga  inlbrnjaçao  de  quantas  as  ditas  capellas  são,  comi» 
dfí  suas  obrigações  e  do  mais  n'esle  capítulo  declarado 

4.^  Para  que  saiba  se  é  feilo  livro  do  tombo  em  ítirma  devida  e 
senão  que  se  faça  por  quanto  eslava  pr(ivido  pel(»  cafúlulo  acima,  qu»* 
í^e  fi/esse  <i  dito  livro  se  recomn)endava  u'este  Capilulí»  quarto,  que 
quando  estivesse  principiado  vse  acabasse  e  se  não  fizesse  de  novo. 

o.**  Para  que  entregue*  as  fazendas  dos  ausentes  e  as  ligilunas 
dos  menores  a  suas  mães  e  assim  de  suas  pessoas. 

6.^  I^ara  proverem  em  as  serventias  dos  olíícios  dos  escrivães. 

7.*'  Sobre  os  Lázaros. 

1578  A  f.  13— Está  uma  provisão  porque  foi  provido  de  Prove- 
ílor  dos  Residuos  Cypriano  de  Figueiredo,  Corregedor  que  lambem  foi 
iTesla  Comarca.  Pedro  de  Seixas  a  fez  era  Lisboa  a  17  de  Maio  de 
1378= João  de  Seixas  a  fez  escrever^^^^Rei  D.  Sebastião. 

A  este  Corregedor  Provedor  foi  concedido  o  seguinte  : 

Eu  EIRei  faço  saber  a  vós  Licenciado  Sypriano  de  Figueire<io 
que  por  c(»nfiar  de  vós   vos   encarrego  de   Provedor  das  obras  Or- 
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lãus,  CHpellas,  Hospilae.^,  Confrarias,  'lafarias, Albergarias,  CouUdor  dos 
Re>idij()S  <U>  Ilhas  «ius  Açores  segundo  é  declarado  na  provisão  4|ue 
d'islo  ví)s  fui  dada  ea  bt^ui  d(>  Reginieulo  que  luca  ao  diu»  ntticiíi  qu»» 
rjimprn-eis  segiiníJo  pnr  eile  em  minhas  urdeiiaçôes  vos  hei  mandado, 
houve  por  bem  de  vos  maíniar  dar  alguns  capítulos  (}ue  lacam  ao  dilo 
ollicio  (jue  são  os  seg;uinles  : 

Por  qnanu)  (»s  Provedores  dos  órfãos  por  bem  do  stií  regiraeiíU) 
nas  cansis  dos  dilos  orfâus  ulii  p'>dem  conhecer  senão  poi*  certas. ci»u- 
sas  por  acção   nova  nem  tem    alçada  mais   que  até  á  quantia   de  doi5 
mil  reis,  ln'i  por  bem  que  (íiierendo  algiiína  das  parles  peraole  vós  de 
mandar  alguma  cousa    que  vós   possaes  conhecer   por  acção  iiova  de 
Iodas  ;ís  con<;is  que  t)s  juizes  do>  órfãos  por  seu  regimeuto  e  miiiJias 
ordenações    puden)  conhecer   nos  qiiaes   ca^o^  sendo  ao^    logares  em 
(]UP  o  Corregedor  pode  enlr.ir  por  via  de  correição  lereis   alçada  que 
tem  o  dito  Correge<lor  e  nos  outros  logares  que  assim  o  diU)   Corre- 
gedor não  pode  entrar  por  via  da  correição  lereis  somente  alçada  que 
tem  os  ditiis  provedores  peio  dito  n!gimenlo  a  <jual  alçaiia  assim  mes- 
mo lereis  uo.>  feitos  e  cousas  dos  dilos  íírj)hãos  que  a  vós   forem   pnr 
agravo  dos  dih)s  logares  em  que  entrar  o  corregedor  de  que  até  agu 
ra  os  provedores  podiam  conhecer  pelo  dito  ^tii  regimeul)  e  porem  os 
feihis  (^ue  im)  poderdes  acabar  d«^  despachar   tios    logares    auude    os 
começanjes  nã<»  os  levai  eis  coui  vosct)  e  os  deixareis   ao^  juizes    dns 
dilos  orphãos  e  no  «bio  regimento  dos  provedores  dos  dilus   orphãos, 
capellas,  (d)ras.  resíduos  ir"  10  §  ol  que  falia  como  hão  pe  prover  so 
bre  os  ditos  orphãos  no  principia»  do  dito  n/  e  mandado  ao>  dilos  pr> 
vedores,  que  quando  acharem  ijue  o.n  jui/.es  dos  orphãos  não  servirem 
bem  seus  ollicios  como  devem  e  os  acharem  com  alguiuas  culpas  lut 
façam  saber  e  p^r  que  coniio  de  vós  que  o   f-^reis    a.ssim   bem    como 
seja  justiça  vo>  mando  que  quando  quer  que  achardes  os  dilos  juizes 
e  oiTiciaes  culpados  em  laes  culpas  que  contra  elles  por  direito  se  de- 
va proceiler  que  vós  procedaes  contra  elle  <'omo  for  justiça  sem  mai> 
m'o  fazerdes    saber   dainjo   appellíção   e  aggravo  nos  casos  «jue  não 
couber  em  vos>a  alhada. 

S.^  -  Para  fazer  livro  de  lombo. 
O"  -Para  escrever  a  Sua  Magestade. 

E  quando  me  houverdes  d  e>crever  as  cartas  e  papeis  ijiie  toca* 
rem  ao  negocio  das  obras  das  fortalezas  enviareis  ludt»  a  D.  Alafloei 
de  Portugal  meu  muito  amado  sobrinlu»  que  tem  cargo  de  piover  na 
gente  da  ordenança  de  meus  reinos  e  nas  forlilicaçoes  e  rendas  das 
terças  d'ellas  para  em  tudo  mostrar  e  vos  <i{tv  enviada  resposta  du 
(]iie  haveis  <Je  fazer  e  não  guardareis  provisão  alguuia  que  loc^r  is 
ditas  obras  que  não  tiver  o  visto  do  dito  I).  Manuel  ou  assignado  por 
elle 

10.''  -iJa  entr^g'1  das  fazendas  do>  auzentes. 
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1571— A  í.  li  v.^— Provisão  para  servir  tJe  provador  Diogo  Al- 
vares Cardoso. 

Eu  El  Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  gue  pela  con* 
liíinça  que  tenho  do  Licenciado  Diugo  Alvares  Cardoso  do  meu  des- 
embargo  que  óra  mando  para  corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  hei 
por  bem  e  me  apraz,  que  em  quanto  elle  sérvio  o  dito  officío  de  (Cor- 
regedor sirva  juntamente  de  provedor  dos  orphâ'*s.  resíduos,  capellas, 
coflfrarias  e  Albergarias  das  ditas  ilhas  dos  Açores  assim  e  da  manei- 
ra  que  o  dito  officio  o  Licenciado  Chrislovam  de  Maris  e  ora  serve  o 
Licenciado  Gaspar  Pereira  do  meu  desembargo  corregedor  das  libas 
e  segundo  forma  das  provisões  que  do  dito  ollicio  de  proveder  foram 
passadas  ao  dito  Chrislovam  de  Maris  as  quaes  para  isso  lhe  entrega- 
ram o  dito  Gaspar  Pereira  em  cujo  poder  eí>lão  e  hei  por  bem  que  o 
dito  Licenciado  Digo  Alvares  (>ardosouze  de  trato  o  que  te  contem  nas 
distas  provisões  assima  da  maneira  que  disso  u/.ava  se  para  «lie 
foram  passadas  e  derígidas  e.  isto  não  maniando  eu  no  dito  tempo  o 

(V>ntrario que  os  o(n.*,ues  da  camará  d.Vngra   lhe  dêem  pos 

se.— J"»ão  da  Costa  o  fe/.  em  Lisboa  a  á3  de  m^^io  de  l57l==Jorge  da 
Costa  o  fez  escrever:^Rei 

1673  -A  f.  16— Licenciado  Diogo  Alvares  Car<li>so=^Eu  El  Rei 
vos  envio  muito  saudar.  Li  a  carta  i|ue  me  escrevestes  de  viole  dou- 
tubro  passado  e  quanto  ás  serventias  dos  oiDcios  dos  jui/.es  dos  or<- 
pbaos  que  dizeis  que  por  virtude  da  provisão  g.íral  podeis  prover  os 
juizes  ordinários  e  que  por  elles  serem  muito  occupados  e  lerem  mui- 
tos negócios  oos  mais  dos  togares  d  essa  correição  vos  parecer  que 
será  mais  meu  serviço  e  bem  dos  mesmos  orphãos  proverdes  as  taes 
serventias  a  outras  pessoas  desocupadas  eu  hei  por  escusado  dar  nis- 
so  oulra  provisão  porem  quando  vos  parecer  que  em  algum  lugar  par- 
ticularmente não  ser  o  dito  ollicio  de  juiz  dos  orphãos  bem  servido 
pelos  juizes  ordinários  pela  auzeucia  ou  impedimento  do  proprietário 
se  for  por  muito  tempo  escrever-mo  heis  e  enviarme  heis  informação 
d'alguma  pessoa  que  vos  pareça  que  poderá  bem  servir  o  tal  otficio 
que  tenha  as  parles  e  qualidades  que  para  isso  se  requerem  para  eu 
mandar  passar  certidão  da  serventia  d'elle. 

E  o  que  dizeis  acerca  da  companhia  dos  nobres  que  se  ordenou 
n'essa  cidade  d'Angra  foi  assim  bem  feito  e  conforme  o  que  eu  geral- 
mente tenho  ordenado  como  vereis  por  uma  provisão  que  sobre  esta 
matéria,  e  sobre  outras  da  ordenação  tenho  passado  para  se  ajuntar 
ao  regimento  geral. — George  da  Costa  a  fez  em  Almeirim  a  4  de  de- 
zembro de  1573=Rei— Martim  Gonçalves  da  Camará. 

Esta  resposta  da  carta  d'EI-Rei  ao  corregedor,  provedor  e  licen- 
ciado Diogo  Alvares  Cardoso  está  lambem  nos  livros  da  camará  da  ci- 
dade dWngra. 
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1673— A  f.  17— l'roviiiao  para  que  os  provedores  |»ossam  exerrer 
a  servenlia  d<ís  oííicios  estando  doenles  nn  indo  à  cone  e  lerem  a 
mesma  alçadfi  que  os  curregedores  e  poderem  rondemnar  os  lieMjbe- 
dienles  em  áO  losloes  para  os  caplivos. 

A  f.  18  v.°-  Capitulo  de  repimenlo. 

E  se  o  provedor  for  impedido  ou  doenle  por  lai  maneira  que  iiãt» 
possa  servir  seu  cargo  poderá  comeller  a  serveulia  d -elle  a  alguma 
pessoa  que  lhe  parecer  por  tempo  de  seis  mezes  duranle  o  impedi- 
meuto  e  se  antes  de  seis  a  certas  demoras  a  provedor  a  pessoa  que 
e.stiver  provida  por  elle  continuará  a  dita  servmlia  até  ser-acabado  o 
duo  tempo  e  nie  avisará  para  eu  o  pr(»ver  e  ^e  o  provedor  for  fazer 
provedoria  ou  por  algum  re>peilo  for  necessário  vir  a  este  reino  dei- 
xará na  ilha  Terceira  (juandu  assim  fizer  os  taes  cannuhos  quem  p<H 
elle  sirva  pelo  dito  tempo  A-. 

1574 — A  f.  15— Proviv»ri(»  pnra  os  escrivães  da  camará  servirem 
ílescrivãesdas  fortificações  e  outros  nenhuns  não. 

Eu  El  Rei  faço  saber  aos  Licenciados  Diogo  Alvares  Cardoso  c«»r- 
regedor  das  Ilhas  dos  açores  que  eu  sou  informado  que  os  e^crivães 
das  camarás  dos  lugares  das  ditas  ilhas  que  servem  d*e>crivãps  das 
imposições  que  n'ellas  mandei  lançar  para  as  obras  das  fortificações 
delias  podem  também  servir  d  escrivães  das  ditas  fortificações  pelo 
que  se  pode  escusar  haver  pessoas  que  particularmente  lenha  o  diu» 
cargo  pelo  que  hei  p(»r  bem  que  havendo  pessoa  que  tenha  o  dito  car- 
go de  escrivão  das  ditas  fortificações  que  não  seja  em  sua  vida  e  ten- 
doo  com  clausula  que  se  lhe  não  possa  tirar,  que  elle  o  não  sirva 
mais  daqui  era  diante  e  por  tanto  vos  mando  que  lhe  notifiqueis  da 
minha  parte  que  não  sirva  o  dito  cargo  como  dilo  é  do  que  fareis  an 
to  nas  costas  d'este  e  encommendareis  o  dilo  cargo  aos  dilos  escri- 
vães das  Cismaras  que  os  servirã<»  cada  um  em  sua  jurisdição  e  as- 
sentareis o  que  se  lhe  deve  dar  a  cada  um  que  será  o  mais  poiící» 
que  poder  ser  e  mo  escrevereis  por  vossa  carta  e  este  alvará  cnm 
prireis  come»  se  n  elle  contem  posto  que  não  seja  passado  pela  chan 
cellaria=:Lourenço  do  Rio  a  fez  em  Lisboa  a  ^  de  dezeiíibro  de  1574 
--^Eu  Álvaro  Pires  a  fiz  escrever^-Rei. 

«675— Diogo  Alvares  Cardoso^^Eu  El  Rei  vos  envio  muilo  sau- 
dar. Vi  os  autos  (pie  me  enviastes  da  conla  que  tomastes  aos  recebe- 
dores das  iniposições  das  carnes,  vinhos  e  azeites  e  líois  p<»r  cento 
dessa  cidade  d'Angra  do  anno  367  até  agora  e  do  que  vendiam  e  a 
carta  que  sobre  isso  me  enviastes  e  do  mais  que  D'is80  fizestes  oque* 
folguei  de  ver  e  acerca  do  que  dizieis  que  a  instancia  que  está  sobre 
a  rocha  esteja  em  termos  que  delia  se  podem  defender  as  bahias  dos 
portos  e  que  uella  eslão  cinco  peças  d'arlílheria  e  qtie  são  necessa- 
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rias  mais  peças  para  se  poder  melhor  deiender  que  haja  piH*  becD  que 
se  pa^se  a  dila  instancia  a  peç-^s  d'arUlheria  que  a  vós  e  a  João  da 
Silva  do  (^aiilu  que  serve  de  capiíã^)  d'esu  ilha  parecer  bem  das  que 
estno  junlo  íi  alfandega  porque  não  servem  onde  ora  estão  eu  hei 
por  bem  que  d^rlilheriaque  di/eisesêão  junto  da  tlita  alTaudega  que  não 
serve  nonde  está  se  ponha,  na  dita  instancia  as  peças  qne  a  vós  e  a\) 
dilo  João  da  silva  do  Canto  parecer  q'ie  poderão  nella  bem  parecer. 

E  quanto  aii  mais  que  me  dizeis  àeeroa  dos  muitos  gastos  que  se 
fazem  á  cusIíi  das  ditas  unposições  vistas  as  cousas  e  razões  que  daes 
hei  por  bem  que  d  aqui  em  diante  se  não  paguem  das  ditas  imposi- 
ções as  aposentadorias  e  camas  aos  offlciaes  da  dita  cidade  a>'sim  da 
justiça  como  da  fazenda  que  forem  prr)prietarios  de  seus  oilkios  e 
i]iie  residirem  continuamente  na  dita  cidade  e  tendo  os  ditos  olíiciaes 
ou  alguns  d  elles  encargos  que  vos  pareçam  reievaotes  os  alíegarào 
perante  vós  e  me  escrevereis  por  vossa  carta  em  que  me  declarareis 

A  qualidade  dos  ditos  encargos e  quanto  atv  mais  que  direis  que 

o  Sargento  mór  da  capitania  d'essa  cidade  servia  também  o  dito  car- 
go na  Viila  da  Praia  e  que  nella  se  lhe  pagavam  trinta  mil  reis  em 
partido  dos  sessenta  mil  reis  que  tem  d  ordenado  e  que  ora  não  ser- 
ve na  dita  ilha  por  eu  mandar  a  ella  oiiiro  sargento  peia  qual  causa 
de  lhe  paga  iodo  o  dito  ordenad«>  na  dita  cidade  que  devia  mandar 
que  deiles  se  lhe  pagassem  dez  ou  quinze  mil  reis  na  VilIa  de  S.  Se- 
bastião aoude  também  serve  por  ser  da  capitania  da  dita  cidade  pelo 
que  hei  por  bem  que  na  dita  Villa  de  S.  SebastiRo  se  lhe  pa^uemi 
dez  mil  reis  e  pela  ordem  e  maneira  que  ua  vilIa  da  Praia  se  lhe  pa- 
garão os  ditos  trinta  mil  reis  e  na  provisão  do  dito  ordenado  poreis 
as  verbas  necessárias  e  nos  registos  d'etlas  de  modo  que  se  lhe  des- 
contem os  ditos  dez  mil  reis  do  que  se  lhe  d  aqui  em  diante  hade  pa- 
gar na  ciddde. 

E  quanto  ao  mais  qne  dizeis  que  os  dois  por  cento  se  devião  ar- 
recadar pelos  mesmos  oííieiaes  porque  até  agora  correu  que  é  o  pro 
curador  da  cidade  e  escrivão  da  camará  em  uma  casinha  que  se  pô- 
de fazer  em  um  canto  dalfandega  com  pouco  custo  e  se  escusava  pa* 
gar-se  aluguel  e  haver  guarda  e  será  melhor  arrecadado  o  que  vivSlo 
por  mim  e  as  razões  que  a  isso  daes  hei  por  bem  que  a  dita  casa  i^e 
faça  na  dUa  alfandega  como  dizeis  á  cu>ta  da  imposição  eã  ins^cripção 
dos  que  guardam  e  os  oíficiaes  da  alfandega  servirão  nisso  íiem  ha- 
verem p<jr  iss(»  mais  cousa  alguma  e  a  quantia  que  se  despender  com 
vossa  certidão  do  que  n'isso  montar  com  outro  lado  deste  capitulo 
será  levado  em  conta  ao  recebedor  da  dita  imposição  e  não  se  poden- 
do escusar  a  guarda  nem  podendo  servir  aoS  ditos  officiaes  se  não 
fora  a  casa  e  se  fará  a  dita  arrecadação  como  até  agora  arrecadou 
e  quaoto  ao  porteiro  das  companhias  ua  provisão  que  se  pashOQ  está 
provido  a  qual  vos  será  enviada  a  qual  e  quaes  provisões  d  EI-Reí 
Nosso  Senhor  eu  Francisco  Pedroso  Escrivão  da  camará  desta  cidade 
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d  Angra  trasladei  das  próprias  que  estavam  assigoadas  por  El-Bei 
Nosso  Senhor  e  rom  visia  de  Martin  Gonçalo  dã  Camará  escrivão  d^ 
Puridade  o  que  fiz  por  mandado  do  ^r.  corregedor  Diogo  Alvares  (Car- 
doso e  Ibe  tornei  as  próprias  por  uma  d'ellas  ter  ontros  capitulos  to- 
cantes a  outras  partes  e  nâo  servirem  para  esta  cidade  e  este  trasla- 
do C(»m  as  próprias  concertei  com  os  vereadores  e  tabelliSo  abaixt) 
assignados  em  esta  cidade  d*Angra  hoje  19  de  maio  de  1575— Mel- 
chior Rodrigues  Bettencourt  Alvares=&incertado,  Francisco  Cardoso 
M.=Manoel  de  Tolédo=Conceriado,  Sebasiilo  Pires. 

1603— A  f.  19  e  20— Está  uma  provisão  para  os  provedores  to- 
marem contas  ás  Gamaras  e  Misericcrdias  e  arrendarem  suas  proprie- 
dades p(»rque  os  camaristas  e  irmãos  da  Misericórdia  costumavam 
arrendar  as  lerras  do  concelho  e  casa  entre  si  e  seus  parentes:  Luiz 
de  Lemos  a  fez  em  Lisboa  a  seis  de  dezembro  de  1603^=Eu  Manoel 
Godinho  Castello  Branco  a  fiz  escrever. 

1606— A  f.  3  -  Traslado  da  carta  do  Proredor  Sim3o  FerDa«de> 
Balieiro  que  está  em  [)oder  do  escrivão  dos  Resíduos. 

Dom  Felippe. . .  Faço  saber. . .  que  por  parte  de  Simão  Fernan- 
des Balieiro  me  foi  apresentado  um  alvará  por  mim  assignado  e  pas 
sado  pela  chancelaria  de  que  é  Iheor  o  seguinte:  Eu  El-Rei  faço  sa- 
ber aos  que  esie  alvará  virem  que  havendo  respeito  á  informação  que 
o  corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  me  enviou  de  como  estavam  vagob 
os  oflicios  de  provedor  dos  orphãos.  e  juiz  dos  resíduos  das  Ilhas  de 
S.  Jorge,  Graciosa,  Faval  e  Pico  por  faliecimento  de  Balthazar  de  Ma- 
galhães e  da  qualidade  e  sufliciencia  de  Simão  Fernandes  Balieiro  mo 
rador  na  cidade  d' Angra  da  Ilha  Terceira  e  por  lhe  fazer  mercê  e 
me  apraz  de  lhe  fazer  dos  ditos  olficios. ..  Sebastião  Pereira  a  fez 
em  Lisboa  a  4  de  março  de  4606=«João  da  Costa  o  fez  escrever. 

A  f.  4  está  um  assento  que  diz:  A  carta  do  antecessor  de 
Simão  Fernandes  Balieiro  está  em  uns  autos  de  sentença  que  alcan- 
çou o  provedor  Fernando  Garcia  Jaques  contra  o  corregedor  Manuel 
Bernardo  de  Mendonça,  tirada  da  Torre  do  Tombo. 

1660— A  f.  4  V.**  -Está  o  alvará  por  onde  Sua  Mageslade  fez 
mercê  ao  provedor  Fernando  Garcia  Jaques  para  poder  nomear  o  nf- 
ficio  em  quem  cazar  com  uma  de  suas  filhas  qual  elle  nomear— iia- 
nuei  da  Silta  íolasso  a  fez  em  Lisboa  a  i9  de  maio  de  4660  (nos  of- 
ficios  que  vagaram  por  faliecimento  de  Simão  Fernandes  Balieiro)  Pe 
dro  Sanches  Farinha  a  fez  escrever. 

1666— A  f.  íl  -Houve  duvida  entre  os  irmãos  da  casa  da  San- 
ta Misericórdia  em  o  provedor  Fernão  Garcia  Jaques  lhe  tomar 
conta  das  rendas  como  èào  regimento  dos  provedores  e  aggravando 


GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


AHCHIVO  DOS   aÇOHES  5ã5 

€S  irmãos  da  casa,  houve  a  sentença  seguiiile: 

Acordei  no  desembargo  6.  iião  sâo  aggravados  os  aggravantes 
pelo  provedor  visto  os  autos  por  lanln  lhe  não  dão  provimeolo  =  Lis- 
boa 28  de  julho  de  l6fio=Bochas=-«Ribeirui 

1669 — A  f.  6  — Eu  o  Príncipe  como  regule  e  perpetuo  goveroi- 
dor  que  sou  do  Reino  de  Portugal  e  dos  Algarves  d-  faço  saber  aos  que 
esle  meu  alvará  virem  que  havendo  respeito  a  ler  feito  mercê  por  ou- 
tro de  19  de  maio  do  anuo  de  1660  ao  capilão  Fernando  Garcia  Ja- 
quês  píjr  seus  serviços  da  propriedade  do  oflicio  dí)  provedor  dos  re- 
síduos das  ilhas  de  baixo  que  vagou  pelo  faliecimento  de  Simã«»  Fer- 
nandes Balieiro  para  cazamento  d'uma  de  suas  filhas  que  elle  nomeas- 
ije  e  a  que  de  novo  me  representou  por  suas  petições  o  mesmo  Fer- 
nando Garcia  Jaques  acerca  d'andarem  annexos  ao  dilí)  officio  do  pro- 
vedor d(»s  resíduos  e  de  provedor  dos  orphãos.  capellas,  bospitaes, 
confrarias,  albergarias,  gafarias  e  juntamente  o  de  provedor  do^  mes- 
mos resíduos  e  de  todas  as  ilhas  de  baixo  como  serviram  seus  an- 
lecessôres  pedindo- me  o  mandasse  assim  declarar  e  visto  seu  reque- 
rimento e  informações  que  se  houveram  pelo  juiz  da  índia  e  Mina  e 
o  que  d'eiles  constou  em  que  foi  ouvido  o  procurador  da  coroa  hei 
por  bem  de  declarar  que  aos  oíBcios  de  provedor  dos  resíduos  per- 
tencem todos  os  mais  officios  acima  declarados  e  que  dVlles  hade  u- 
zar  a  pessoa  nomeada  pelo  dito  Fernando  Garcia  Jaques  e  servilos 
como  as  mais  pessoas  que  antes  d'elle  os  occuparam  o  qual  pelo 
que  toca  aos  ofTicios  referidos  guardará  o  regimenta  que  a  ordenação 
declara  e  mais  uã*>,  e  o  alvará  de  que  n'este  se  trata  e  estes  se  com- 
prirão  inteírameule  como  n'elles  se  contem  (i.=Antonío  de  Moraes  a 
fez  em  Lisboa  a  26  de  maio  de  1669=^Luíz  Sanches  de  Baiena  a 
fez  escrever— ^Priucipe. 

1707- -A  f.  88— Por  alvará  dEIRei  D.  João  5.'"=--Josó  Ferreira 
o  fez  em  Lisboa,  anno  de  Nosso  Senhor  Je>us  Chrislo  de  1707. o 

Foi  concedido  a  estas  provedorias  o  ter  meirinho  para  a    suas 
execuções  e  mais  deligencias— *(a  fez  escrever  Affonso  Botelho  de  Sou- 
to Maior,  Miguel  Fernandes  dWndrade  por  alvará  de  Sua  Magestade 
e  despacho  da  mesa  do  desembargo  do  Paço  de  12  de  maio  de  1706 
■=João  d'Andrade  Leilão)— Lisboa,  5  de  maio  de  1707. 

Desembargadores  do  Paço.  Amigos,  faço  saber  que  eu  fui  servi- 
do a  requerimento  de  Manuel  Estacío  do  Amaral,  provedor  dos  resi- 
dtios  e  capelias  da  ilha  do  Fayat  &  mandar  crear  de  novo  mais  um 
oSicial  de  meirinho  nas  ditas  ilhas  não  só  para  a  deligencia  das  ca- 
pelias e  residtios  mas  para  todas  as  mais  que  se  offerecerem  e  man- 
dar a  bem  de  justiça.  4  foi  dado  este  officio  de  propriedad  e  a  Sebastião 
Rodrigues  de  Mattos  e  se  lhe  passou  carta  em  cioco  de  maio  de  1707. 
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Por  alvará  de  lá  de  fevereiro  de  1705  se  creou  o  oíDcio  acima 
ern  qne  eslâ  assignada  a  Rainha. 

Em  loijí)  era  provedor  ifeslas  ilhas  de  baixo  Heilor  AlTonso  Ba- 
layns--(Residiios  em  nm  dos  cadernos  vellios  a  f.  3  no  lilulo  da  {ferroa) 
«lue  deixou  Isabel  (iularle. 

1700  -Manoel  Estacio  do  Amaral  depois  de  ler  servido  aonos «» 
ollicit»  de  provedor  dos  residoos  requeréo  a  mercê  para  seu  Olho  nm- 
CO  Francisco  Estaoio  d'»  Amaral  e  por  respeito  d'eslar  já  veliio  lhe  fui 
feita  a  mercê  por  El-Rei  D.  Pedro  cujo  alvará  fez  em  Lisboa  Antónia» 
da  Fonse<*a  a  4  de  maio  de  1700.  Com  a  dita  mercê  e  renuncia  feils 
por  escriplnra  nas  uolas  do  tabelião  Benlo  dOliveira  Amarante  |jur 
Manoel  Estacio  do  Amaral,  requereu  seu  filho  Francisco  E>lacio  do  Amaral 
carta  de  propriedade  (^ue  lhe  foi  concedida  como  a  de  seus  antecessores 
aos  G  dias  íÍo  mez  de  setembro— António  da  Fonseca  a  fez==Anno  J*> 
nasciaienio  de  Nosso  Senh'»r  Jesus  Christíj  de  1701— Manoer  Teixeira 
de  (>arvalho  a  fez  escrever. 

h)r  virtude  da  dita  carta  tomou  o  dito  Francisco  de  Sá  e  Ama- 
ral posse  em  o  anoo  de  1709  em  áo  dias  do  mez  d'abril  em  a  cida- 
de d'Angra  da  Ilha  Terceira  ante  o  desembargador  corregedor  da  co- 
marca iJeslas  ilhas.  Francico  Conieiro  (Ja  Silva,  escrivão  João  d» 
Silva,  escrivão  da  chancelaria  a  escreveu. 


— -    --^c  -sa»-»»— - 


Do  auto  de  posse  d  uma  casa  e  quintal  em  a  Villa  d' Angra 

junto  Á,  egrreja  principal  comprada  a  Bastião  (1 )  aos  8  de 

maio  de  1608  por  Pedro  Annes  do  Canto  consta 

lã  existirem  as  seguintes  arvores: 

19  pecegueiros.  — i>  ameixieiras—  á  larangeiras —3  macieiras.— 
i  palmeiras.— 4  marmelleiros.  — á  cidreiras. — i  pés  de  vinha.-  I  pe- 
reira.—1  figueira. 

Muitos  cravos  e  rí)sas  e  cebolas  de  cecém  (açuceniis). 


(1)  Rodripueí  Tecelão  e  Beatriz  Annes  sua  mulher. 
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Carta  de  tença  a  Izabel  de  Seoura  viuva  de  J?'ernâo  Corte 
Real  de  22  de  maio  de  1464 

Dom  afonso  A.  A  quantos  esla  carta  virem  fazemos  saber  qut* 
consideraodo  nós  os  muylos  serviços  que  nos  íernâo  Vaaz  corte  ReaH 
que  DeiLs  ^jh  tem  feitos  e  querendo  lhe  com  {alguma  mercvt}(\} 
^nnlardoar  seus  merecimentos  como  a  nós  cabe»  Teemos  por  bem 
e  queremos  que  des  primeiro  dia  de  janeiro  que  ora  pasM)u  d'esla 
premente  era  de  quatro  centos  e  sasenla  e  quatro  em  diante  Isabel 
de  Secura  sua  molher  aja  de  nos  de  leença  em  cada  hun  anno  dez 
mil  rreaes  brancos  em  quanto  nossa  mercee  for:  dos  qiiaes  dinheiros 
avera  pagamento  por  nossa  carta  que  lhe  om  cad?i  hon  anno  sara  da- 
da em  a  nossa  fazenda  pêra  algun  lugar  homde  aja  muy  boa  paga 
delles.  segundo  nossa  hordenança.  E  por  esta  caria  a  mandamos  aos 
nossos  veedores  e  escripv3es  da  dita  fazenda  que  lhe  façom  assentar 
em  o  nosso  livro  delia  os  ditos  dinheiros  pêra  se  saber  como  lhe  esto 
a^y  teemos  outorgado.  E  por  nossa  nenbrança  e  sua  guarda  lhe  man* 
damos  dar  esta  nossa  carta  sijnada  por  nos  e  asselada  do  nosso  sseel- 
lo  pendente.  Dada  em  Elvas  xxiij  (23)  dias  de  mayo  Gonçalo  hrez  a 
fe^  ano  do  nosso  Senhor  Jhu  x.*  de  mil  iiij  Lxiiij  {1464}  anos. 

{Arch,  Nac.  da  T.  do  T.  Liv.''  XIV  de  D,  Affonso   V:'  f.  12), 

Para  addilar  á  Mefhoria  Histmica  —  Os  Corte  Reaes  Vol  IV,  pa«i.  39Í  e  Í)8Í) 
d 'este  Archivo. 


Ensaio  quantitativo  das  aguas  da  Grota  do  Lanço  (2) 
feito  em  1889 

Densidade  media=-i.008  (meihodo  do  frasco). 

Um  litro  dagua  filtrada  e  evaporada  em  estufa  deu  OJ82  gram- 


(i)  No  reíçislo  está  a  preposição  com  sem  complemento  ai^fum,  e  ou  está 
a  mais  por  enjLiano,  ou  carece  do  que  vae  entre  parenthesis  ou  outro  simi- 
Ihante. 

{Nota  do  ar.  J.  L  de  Bnto  Rebello) 

(2)  D'eslas  nascentes  nas  encostas  da  Serra  d'A^ua  de  Pau.  foi  trazida  a  a- 
gua  que  actualmente  abastece  os  habiíantes  de  Ponta  Delgada 
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s  de  resíduos  salinos;  a  saber: 

Carbonato  de  sodiu     . 

0,023    i 

Carbonato  de  cálcio    . 

.     0,039    ■ 

carbonatos  0,068 

Carbonato  de  ferro     - 

.     0,006   } 

Chlorelos  de  Sí)dio  e  de  potássio 

0.032 

Chioreto  de  ferro 

0,004 

Oxydo  de  cálcio  e  magnésio 

O.Oii 

Oxydo  de  ferro  hydratado  . 

0,0U 

Sílica        .... 

0,03< 

Matérias  orgânicas. 

0,0!f4 

0,{82 

Este  easaio  foi  feito  no  Laboratório  chimico  do  Lyceo   Je  Ponta 
Delgada  em  julbo  de  4889. 

Os  melbodos  empregados  uo  doseamento  foram  os  indicados  por 
Classen  na  sna  Ánalyse  Ckimica. 

AS  medias  obtidas  foram  de  2  experiências  com  agua  correuie 
no  laboratório. 

OuUibro  de  1893. 

Eugénio  Pacheco 


VULCANISMO 

Nas  Flores,  em  julho  de  1793  pela  primeira  vez,  «lepois  da  des- 
coberta, sentio  se  nm  terremoto,  que  abateu  na  freguezia  do  Lagedo, 
uma  montanha  na  altura  de  18  metros,  que  destruio  uma  extensão 
de  116<,60  ares  de  lerreun. 

(A.  Lourenço  da  S.  Macedo,  ^Hist,  doa  4  ilhasit  T.  L  pag.  273) 
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Curta  de  privilegias  concedidas  a  Diogo  de  lircelios,  ^los  serviços 

de  Pedro  de  Rarceilos  no  desco^iaenU  do  norte;  de  7  de 

joniio  de  IS98 

Dom  Manuel  &  A  quamtos  estd  nosa  carta  virem  {fatiemos 
saber)  que  avemdo  nos  rrespeito  aos  seruiços  que  temos  rrecebi- 
dos  de  pêro  de  barcelos,  já  finado,  morador  que  foy  {na)  nosa  I- 
Iha  terceira  narmaçam  (i)  e  descubrimenco  da  parte  do  norte  e 
queremdo  por  ello  fazer  graça  e  merçe  a  dioguo  de  barcelos  mo- 
rador na  dita  ilha^  seu  filho,  temos  por  bem  e  o  tomamos  por 
nosso  vasallo  e  queremos  que  daquy  em  diamte  sseja  priuilegiado 
escusado  e  gardado  que  nam  pa^ue  nem  sirua  em  nenhumas 
peitas,  fimtas,  talhas,  pydidos,  seruiços,  empréstimos,  nem  outros 
nenhuns  emcaregos  que  pello  Concelho  ou  lugar  onde  morar  fo- 
rem lamçados  per  qualquer  guisa  que  seja  nem  o  costran^am  nem 
mandem  costrangec  que  va  com  presos  nem  com  dinheiros  nem 
com  nem  hus  caregos  nem  seja  tctor  nem  curador  de  nenhuas 
pesoas  que  sejam  saluo  se  as  tcturias  forem  lidimas  nem  aja  oficio 
do  comcclho  comtra  sua  vomtade^  outrosy  mamdamos  e  defende- 
mos que  nam  seja  nenhum  tam  ousado  de  quallquer  estado  e  con- 
diçam  que  seja  que  lhe  pousem  em  suas  casas  de  morada  adegas 
nem  cavalariças  nem  lhe  tomem  delas  seu  pam  e  vinho,  roupa,  pa- 
lha ceuada,  leenha,  galinhas,  gados  nem  bestas  de  sella  nem  dal- 
barda,  nem  bois,  carros  nem  carretas  ne  mnenhuns  nauios  que  te- 
nha (2)  nem  outra  cousa  do  seu  comtra  sua  vontade.  E  porem  man- 
damos &  em  forma.  Dada  em  a  nosa  cidade  deuora,  aos  bij  (7) 
dias  do  mez  de  )unho,  afomso  mexia  a  fez  anno  de  bcbiij  {i5o8\ 
annos  e  deste  priuilegio  goçará  e  vsara  o  dito  dioguo  de  barcellos 


ssomente  e  outro  nenhum  seu  nam. 


(Arch.  da  Torre  do  Tombo.  Liv.^'  36  de  D.  ?Mapx.  J.  21 ) 

Coroo  eâeito  do  espirito  indagador  e  esclarecido  do  Ex."»  Snr.  Coronel  Ja- 
cincho  Ignacio  de  Brito  Rebello,  acabamjs  de  receber  do  mesmo  Sr.  pelo  Açor, 
de  5  do  corrente  mez  de  setembro,  o  importante    documento,  acima  impres- 

(i)  Dtf  navios^  deve  ser  provavelmente. 

{Nota  do  Sr.  J.  I  de  Brito  Rebello) 
{%)  hZáta  isenção  dos  navios  é  talvez  única  em  documentos  da  mesma  natu- 
reza . 
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>o,  peio  qual  se  piovj  officiaimenic  a  veracidade  Ja  asserção  de  Peio  Je  Bar- 
cellos,  quanto  a  ter  feito  viagens  de  exploração,  ( i )  percisando-se  felizmenu 
n'este  documento,  que  as  suas  viagens  foram  ao  Sorte,  o  que  dle  não  de- 
signara, e  só  por  exclusão  de  partes,  se  podia  determinar. 

Serve  ainda  este  docuhiento  para  deter^iinar  a  identidade  da  pessoa  c  da 
familiH.  ' 

De  passagem  por  Angra,  em  julho  ultimo*  dÍ5.se-nos  o  F.x  *"  Snr  Mimicl 
Coelho  Borges,  que  havia  uma  vaga  reminiscência  do  Pêro  de  Barcellos  em 
seu  testamento  alludir  ás  suas  viagens  de  exploração,  o  que  no  estado  âciual 
da  questão,  seria  muito  conveniente  verificar,  ^k)  cartono  particular  da^casn 
vincular  da  familia  Barcellos,  presentemente  representada  pelo  Ex.*-  Sni. 
Francisco  de  Paula  Barcellos,  poderão  existir  vestígios  importantes  dos  acio> 
esquecidos  de  Pêro  de  Barcellos,  interessantes  não  só  para  seus  descendentes. 
mas  principalmente  para  a  historia  Ja  pátria  açoriana,  e  como  taes  oáo  de- 
vem íicar  poi*  mais  tempo  olvidados. 


'X^' 


(í)  N'cste  Vol.  pMu    1>Ô2 
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milhas  maleiás  blomatios 

t^urvo ,     ,       3  Vi  6,482 

^Iraciosa,     .      .      • 6V2  12,038 

Santa   Maria 9  16,668 

Flores QVe  16*976 

Fayal HV«  «9,680 

Terceiía l6»/i  30,866 

Hico 2S  16,300 

S.  Jorge 29  53.708 

S.  Miguel 34^3  64.202 

Legoa  maritirna  de  20  ao  grão,  3  milhas. ^=1  milha,   1832  ine- 

\^Medidas  tomadas  nos  mappas  do  capitão   Vidal). 


KSTATISTK^A 

Novimeiílo  do  cabo  snbmarino  na  estacão  de  Ponla  Delgad<i  desde  f 
de  Dovembro  de  1893  a  27  de  agosto  de  1894  (*) 


Novembro— TraamiilUulo' 
Keoebidos 

Som  ma 


(Telegrammas) 

p.irl!cuiare!!    officiaes    swviço 


468 
394 

«62 


i5 
47 

72 


•VIÇO 

8.1 

48 


traositc 
22  ' 
22 

44 


Tolâ! 
598 
511 

1:109 


Imr.  Rs.  íràcv. 
727íi9l« 


Hezembro— Traosiuiltiflo? 
Recebidos 


479 
389 


3:í. 


74 

47 


50 


636 
517 


82o48:íí 


homm.i 
IS  94 
Janeiro— TransmiUidos 
Recebidos 

Somina 


868 

452 

382 


64        121 


47 
58 


834      im 


87 
43 

130 


100 

36 
36 


1:153 

622 
519 

1:141 


!H  7^842 


(#)  A  pag.  316  d'este  voL  publicou-se  o  tnovimeiíío  desde  28  d'a^'osto  a  3i 
d\)ctubro  de  1893  que  foi  de  1071  telegrammaâ  iransmiltidos  na  importância 
df3  i:6ã3i|i757  rs.  insulanos^  sendo  por  tanto  a  totalidade  de  telegrammas  trans- 
nii*tidos  7:457  na  importância  de  10:376^439  rs.  msnianos. 
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Fevereiro— Transmiitidos 
Recebidos 

304 

14 
17 

68 
49 

i6 
16 

463 
386 

622^570 

Som  ma 

669 

31 

H7 

32 

849 

Março— TransmiUidos 
Recebidos 

495 
430 

19 
24 

78 

27 
27 

619 
519 

849i(588 

Sou  j  ma 

934 

43 

107 

54 

1:138 

Abril  —TransmiUidos 
Recebido? 

659 
544 

61 
60 

Kl 
45 

42 
42 

84:{ 

688 

l:6l8i^>22 

Soinriiu 

V.m 

121 

m 

84 

1:531 

Ma  io-~Trans(Dittidos 
Recebidos 

697 
639 

35 

38 

68 

57 

47 
47 

847 
751 

1:270^117 

Soai  ma 

1.'336 

73 

98 

94 

1:598 

lunbo— Transmiltidos 
Recebidos 

506 
456 

21 

28 

m 

34 

34 
34 

641 
542 

777A30O 

Somma 

962 

49 

~m 

68 

1:18a 

Julho— TraiJsiniltidoâ 
Recebidos 

462 
49a 

41 

38 

9» 
33 

80 
80 

676 
644 

7014695 

.955 

79 

m 

lêõ 

1:320 

Aíiosío  até57-Tpangmit. 
Recebidos 

291 

288 

27 

89 

36 
56 

441 
424 

381^73:» 

Som  ma 

579 

52 

~m 

112 

865 

=:==-ss?s 

-sssx 

SSSZSSÊ 

=ss=r. 

==-r:=: 

=_-:.=    _--==: 

>ií.mnia  rnial  í  Trausmiltidos  4:874 
M.mmdloUP^^^ç^^-^^^       4:325 

32< 

368 

781 
398 

410 
410 

6:386 
5:501 

8:722^682 
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CERTIDSO  DO  I^ASCII^ENTO 


DE 


1).  FR.  ESTEVÃO  DE  JESUS  MARIA 

Diz  Fr.  Eslevão  de  Jesus  Maria,  filho  legilimo  de  Francisco  G)- 
rips  e  (ie  Izabel  M:iria  já  ilsfunlos,  morarlores  na  Real  Villa  de  Ma- 
fra, qne  p:ira  certo  requerimento,  que  lein  lhe  he  necessário,  q.ie  o  re- 
xerendo  parroco  da  fregnezia  de  Santo  André  da  Villa  de  Mafra,  lhe 
pa>se  a  cerlidrio  como  constar  do  Livro  dos  assentos,  declarando  dia, 
!npz.  e  anno,  em  que  se  b;iptizou;  e  como  o  dito  rev."^"  parroco  a  não 
p.íde  passar  sem  licença  de  V.  M/'*'  portanto 

P.  a  V.  M>-^'M.^°  R.^^Snr.  Vigário  da  Vara 
seja  servido  mandar  por  despacho  (pie  se  lhe 
passe 

E.  U.  M. 
Passe  em  mão  de  pessoa 
ecciesiastica 

RoíMgues 

Em  virtude  do  despacho  supra  revi  o  livro  nono  dos  baptizados, 
enelleaf.  21  v.  achei  hum  assento  do  Iheor  seguinte;  Aos  dois  de  ja- 
neiro de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  sele  b;ipiisei  Estevão,  que  nas- 
ceo  aos  vinte  e  seis  de  dezembro  próximo  pass;ido  filho  de  Francisco 
(íomes  e  Izabel  M;«ria  desta  Villa,  e  recebiilos  n'esla  Igrej.i.  forão  pa- 
drinhos Joaíjuim  Innocencio  e  hua  irmã  D.  Thereza  (]aet:ina,  íilljos 
do  capitão  mór  desta  Villa  José  Máximo  de  Carvalho.  E.n  fé  do  que 
fiz  eslp  assento  que  asignei  era  ut  supra.— O  vigário  Luiz  da  Silva. 

E  não  se  continha  mais  no  dito  assento  que  liem  e  fielmente  co- 
piei. Mafra,  :á5  de  setembro  de  1807 

O  Prior  Manuel  Duarte 


Existem  na  Bibliolheca  da  Ajuda,  v.ilio.^as  collecçoes  de  manu- 
>íTÍ[)ios  ta^^s  como  a  Si/nimicla  ÍMsilana,  Mn:im.°  do  Orbe  Lusilauo,  £ 
MU  i]ue  se  encontram  muitas  noticias  e  documentos  originaes  relati- 
vos aos  açore». 
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